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Centros espiritas entram 
de férias... 
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CONSTRUIR 

construir a floresta, a Natureza gasta 
séculos de serviço. 

Para destrui-la, basta uma chispa de fogo. 

Para construir a casa, grande turma de o-
breiros despende longos dias. 

Para destrui-la, basta um só homem, de 
picareta, no espaço de algumas horas. 

Para construir o jarro de legítima porcela-
na, o ceramista utiliza tempo enorme de vigí-
lia e preparação. 

Para destruí-lo, basta um martelo. 

Para construir o aviio, primorosa equipe 
de técnicos associa prodígios de inteligência, 
na ação de conjunto. 

Para destrui-lo. basta um erro de cálculo. 

DESTRUIR 
Para construir o depósito de combustíveis, 

o homem é constrangido a providências nu-
merosas, alusivas á edificacão e à preserva-
ção. 

Para destruí-lo, basta um fósforo aceso 

Para construir a cidade, o povo emprega 
anos e anos de sacrifício 

Para destruí-la, basta hoje uma bomba 

Irmãos, sempre que chamados á critica, 
respeitemos o esforço nobre dos semelhan-
tes. 

Para construir, sâo necessários amor e tra-
balho, estudo e competência, compreensão e 
serenidade, disciplina e devotamento. 

Para destruir, porém, basta, ás vezes, uma 
só palavra > 

ANDRÉ LUIZ 
(Médium Francisco Cândido Xavier) 

AS. LUZES 
IRÃO SE 
APAGAR? 

i uHwti 

A PSIQUIATRIA 
ENTRE OS RUSSOS 

P Á G I N A 9 

um bomam que até hoje continua 
comemorando o Natal. 

Ela possui o EVANGELHO em seu cora-
ção. Cristo renasce todo dia na sua vi venda; 
•ia se situa num pafi distante, onde. somenta 
lá. a LUZ Jamais se apaga 

jnversando com uma parente nossa, so-
Espiritismo, disse-nos ela que interrom-
um tratamento que vinha fazen-
m sua cidade, porque o pessoal do Centro 
»ela freqüenta entrou em férias. (?) 
imo se trata de um Centro desvinculado 
Ddificação Kardequiana, nada responde-

que nos surpreendeu é que a mesma coi-
eonteceu aqui em nossa cidade e só to-
IOS conhecimento por acaso. Também 
temos nada a ver com isso!... Apenas 
mios um alerta geral, para que esse tipo 
ndemia não venha a se transformar em 
fmia. 
Ba Senhora em desenvolvimento mediú-
psicofônico, que esporadicamente toma 
> em nosso Culto do Evangelho no Lar, 
s as Sextas-feiras, das 21 às 21h30, fo-
rtificada por uma mensagem psicografa-
elo médium C. de B. para procurar um 
ro. onde possa freqüentar com assidui-
, a fim de não só sublimar suas percep-
como também instruir-se com os ensi-

sntos ali ministrados, tendo como ele-
lo base "O Livro dos Médiuns", que se 
na à parte experimental do Espiritismo, 
se aproximsr-daquela casa de orações, 

ítrou com o Centro FECHADO, Os vizi-
disseram-lhe que o pessoal do Gantro 

ira em FERIAS e que o mesmo só retor-
í às suas atividades normais após termi-
na as férias. 

E admissível que um Centro Espirita que 
conta com reduzido número de participantes 
se esvazie por ocasião das férias escolares. 
Mas não deixar ninguém encarregado de con-
solar os aflitos até que tudo volte à normali-
dade. não tem Justificativa. 

Um Centro Espirita funciona como Escola, 
mas muito mais como HOSPITAL, para os in-
trincados problemas da mente ou simples-
mente neurológicos. 

A Seara do Cristo necessita de trabalhado-
res decididos, que realizem seus trabalhos 
em regime de tempo integral, sem se impor-
tar com as regalias que as leis trabalhistas 
proporcionam a operários sindicalizados. 

0 Espiritismo segue unicamente as orien-
tações fornecidas pelos Evangelhos do Se-
nhor, das obras da Codificação de Kardec e 
suas congêneres. Portanto, na Doutrina do 
Senhor não há "Palanque" para espectado-
res ociosos. 

Cristo, em suas conceituaçces prenhes de 
sabedoria, deixou esta advertência aos ami-
gos do "LAZER": 

"Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho 
também". Joio: - V:17 

Se Deus voltasse a descançar no Sábado, 
como teria feito no principio do mundo, e os 
Espíritos Pf»t«tores deste mundo entrassem 
em férias, este Planet» s»**WWWW»fíem 
poeira cósmica, numa fração de segundo! 

ra uma vez um professor de matemática. 
Um dia ele pôs-se a meditar: de que adian-

ta todo o Conhecimento, se a criança contínua 
faminta, desprolegida. cruel, egoísta, sem 
amor, um escudo moral para enfrentar as 
cruéis batalhas da Vida? De que adianta à 
criança as matemáticas, se eu não ensiná-la 
a subtrair com esforço os defeitos de seu es-
pirito, a soroar cada dia mais virtudes, a mul-
tiplicar os atos de amor e tolerância para com 
todos, a dividir sempre, sem egoísmo, o pão 
material e espiritual? De que adianta as ma-
temáticas e as outras disciplinas, se nfio jor-
rarmos em seu inocente espirito a Verdadei-
ra Luz, para que as trevas não a absorvam 
desde os primeiros passos? 

Esse professor se tornou então um verda-
deiro Mestre e penetrou de corpo e afma na 
mais sublime vocação: ele descobriu que fora 
do Evangelho toda educação é vã! 

Os mestres têm cumprido 
a sua wtdadeüa missão? 

Um veemente alerta de Celso Martins aos 
pais e professores 

P Á G I N A 

A conclusão de um 
professor 
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VTVERÉ LUTAR! 

_ Jáo desejamos, de maneira alguma, mere-
cer o triste chavão de pessimista. Somos, por 
índole, propensos à luta de qualquer modali-
dade em que ela se apresente. Sempre acre-
ditamos que hâ uma porta disfarçada para so-
lucionar todos os problemas. O difícil é en-
contrá-la. Quase sempre a dúvida, precipita-
ção, Imprudência e outros adversários da cal-
ma e da coragem anulam os bons resultados 
a serem conquistados. 

Se invadimoa o cenário onde habitam as 
coletividades oprimidas, em constantes desa-

: fios aos males que as oprimem, 6 por vermos 
í como lutam pela sobrevivência, procurando 

ludibriar a fome, fugir à doença e esperar a 
! mortel A situação geral do mundo oferece lu-
; ta Insana para todos. Todas as classes estão 
l à procura de expedientes para melhorar ou 
: sanar as suas necessidades mais prementes. 
: Paira na mente das massas o pressâgio de si-
: tuaçOea piores, a rondar, cada vez mais asfi-
: xiantes. A luta generalIza-se, nâo escolhe ca-
; tegorlas, não prafere classes, não distingue 
\ indivíduos. Há bastante para todos. Gover-
' nantes, cientistas, homens das cátedras, das 
"> oficinas, dos campos, das indústrias, partici-
í pam da expectativa geral, cada vez mais obs-
í cura e de problemática solução, sofrendo os 

rigores do dever moral que cada pessoa tem 
para st e para com os que lhes são dependen-

* tes. 
De quem deve partir a solução dos angusti-

osos problemas senão dos que mantêm res-
.ponsabilidades governamentais? O núcleo de 
homens que governa a Nação lança mão de 
todos os recursos que a hora exige, para de-
belar o fantasma da revolta, culminado, por 

: vezes, em cenas Imprevisíveis de indignação 
contra os poderes constituídos. O clamor das 
legiões necessitadas exibe misérias a serem 
solucionadas. 

Premido num cerco do qual não pode fugir, 
o operariado de todas as artes e especialida-
des sofre o embate da inflação, cujo salário 
mal atende aos reclamos diários, " É preciso 
encontrar uma solução!" - bradam do desní-
vel humano de subsistência. Os caminhos da 
impaciência, com atitudes agressivas, fora 
da lei, nâo atenuam, não resolvem os pro-
blemas. O melhor e mais prudente será es-
perar que oa administradores do Pais encon-
trem, no labirinto de problemas nacionais, o 
fio miraculoso capaz de normalizar os anseios 
da população. £ enquanto esperamos, a bra-
ços com difíceis maneiras de equilibrarmos 
calmamente, oremos a Deus para inspirar 
seus agentes da Terra, breve, o certo cami-
nho de condições de existênciasemtemores e 
apreensões, a 1lm de podermos, toda a popu-
lação de todas as classes, prosseguirmos con-
fiantes nos destinos que o futuro nos reserva, 
após a atuai peregrin^ão em que nos arras-
tamos neste mundo enfermo . 

EVANGELHO NO LAR 
Faca florescer a paz no s e u lar! 

i / ) 

C O N V O C A Ç Ã O 

Pela presente ficam convocados todos os 
Senhores Sócios Efetivos da Fundação Espi-
rita "Allan Kardec" para a Assembléia Ge-
ral para discussão e votação do Relatório, Ba-
lanço Geral e Contas referentes ao ano de 
1991, que será realizada em sua sede, à Rua 
José Marques Garcia, 675, na cidade de 
Franca-SP, no dia 26 de janeiro de 1992. ás 
14h00, de conformidade com o artigo 30, pa-
rágrafo 1 *, de seus Estatutos Sociais 

Franca, 31 de dezembro de 1991 
DOMINGOS JARDINI 

S e r r p t á r i n 

< 
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Principais finalidades de "O EvttgéAo no Lar" 
19 — Estudar o Evangelho à Luz da Doutrina Espí-

rita, a qual possibilita compreepdê-lo em "espí-
rito e verdade", facilitando, assim, pautar nos-
sas vidas segundo a vontade do Mestre. 

2 ' — Criar em todos os lares, o hábito salutar de reu-
niões, evangélicas, para que OB mesmos desper-
tem e acentuem o sentimento de fraternidade 
que deve existir em dada criatura. 

39 — Pelo momento de Paz e de compreensão que ele 
oferece, unir mais as criaturas, proporcionando-
Ihes uma vivência mais tranqüila. 

49 — Tornar o Evangelho melhor compreendido, sen-
tido e exemplificado. 

5? — Higienizar o lar pelos nossos pensamento» e sen-
timentos elevados, permitindo assim, mais fá-
cil influência dos Mensageiros do Bem. 

6? -r» Ampliar o conhecimento literal e espiritual do 
Evangelho, para oferecê-lo com maior segu-
rança a outras criaturas. 

79 — Facilitar no fkr e foto dele, o amparo necessário 
para enfrentar as dificuldades materiais o espiri-
tuais, mantendo, operantes, os princípios da ora-
ção e da vigilância. 

8 ' — El?var o padrão vibratório do lar, a fim de que 
ajudem com mais eficiência o Plano Espiri-
tual na obtenção de um mundo melhor. 

Roteiro para a realização de "O Evangelho no Lar" 
— Escolher um dia e uma hora da semana em que 

seja possível a presença de todos os elementos 
da íamília, ou da maior parte deles. Observar, 
rigorosamente, esse dia e essa hora da reunião, 
para facilitar a assistência espiritual, 

29 — Iniciar a reunião com uma prece, simples e es-
pontânea, em que, mais que as palavras, tenham 
Vaáor os sentimentos, não devendo, portanto, ser 
decorada. 

39 — Fazer a leitura, metódica e sequente, de "O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo**. 

49 — Fazer comentários breves sobre o trecho lido, 
buscando sempre a essência dos ensinamentos 
de Jesus, para a sua aplicação na vida diária. A 
reunião poderá ser dirigida pelo chefe da casa, 
ou pela pessoa que tiver nJaiores conhecimen-
tos doutrinários, a qual deverá incentivar a par-
ticipação de todos os presentes, colocando asl li-
ções ao aleance dos de menor compreensão. 

59 — Fazer vibrações pelo, lar code o Evangelho está 
sendo estudado, para os presentes, seus parentes 
e amigos. 

69 — Relembrar sempre que é dever de todos os que 
procuram Viver o Evangelho, concorrer, sem 
esmorecimento: 
а) ptesra a Paz da Terra; 
b> para a implantação e a vivência do Evange-

lho em todos os' lares; 
б) para o entendimento fraternal entre todas >as 

Religiões; 
d) para a cura ou melhoria de todos os enfer-

mos, do corpo ou da alma, minorando seus 
sofrimentos e suas vicíssitudes; 

e) para o icentivd dos trabalhadores do Bem e 
da Verdade. 

79 — Fazer a preve de encerramento. 

SUGESTÕES 

19 — Recomenda-se, depois do estudo de "O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo", a leitura de li-
vros, de comentários evangélicos, de autores idô-
neos. 

29 -— Fazer vibrações especiais, em casos concretos 
que preocupem os presentes e a sociedade. 

39 — Embora assistência do Plano Espiritual seja 
indispensável para o andamento normal de "O 
Evangelho nó Lar", acautelar-se para não trai 
formar a reunião em trabalho mediúnico; a m. 
diunidade e a assistência espiritual devem ser 
atendidas em Sociedade Espírita idônea. 

49 — Evitar comentários' em desdouro às religiões ou 
pessoas, e não manter conversação menos edifi-
cante . 

59 — Não suspender a prática de "O Evangelho no 
Lar" em virtude de visitas, passeios, adiáveis, ou 
acontecimentos - f úteis. 

69 — Orientação para o caso de haver crianças na 
reunião: As crianças só devem participar de "O 
Evangelho no Lar" quando tiverem idade ou 
mentalidade suficientes para acompanhar os tra-
balhos, sem inquietação ou fadiga. Elas podem 
e devem-colaborar ativamente, segundo su^ ca-
pacidade, quer nas preces, quer nos comentá-
rios. 

79 — . A duração da reunião deverá ser de trinta mi-
nutos, aproximadamente. 

EVANGELHO 
N O L f i R 

" a luz do espiritismo" 
M a r i a T C o m p r i sa 
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"EVANGELHO NO LAR" - A LUZ DO 
ESPIRITISMO 

Esse livro de Maria T. Compri (Edições 
FEESP) representa um valiosissimo subsidio 
ao estudo dos preceitos evangélicos e sua im-
plantação no dia-a-dia, mormente nos nú-
cleos familiares, onde o hábito da leitura e co-
mentário diário do Evangelho é uma medida 
salutar para a higienização da alma. 
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Av. Prw, Vargas, 1286 Funde* 
Fone: 721-3M6 -F ranca-SP 

"••SÀoiÒRGE 
Plantio aoademmgo» » * r M t * » 

das 8:00 è§ 11:00 ha. 

Rua Ubero Bederó 1801 
Fona»: 722-1811 *72M319 
Fim: OIB.724-83» 

0 AMIGO INFALÍVEL 

Viste calamidades 
Que jamais esperaste. 

Cultlvaste afeições 
Que te armaram ciladas. 

Carinho que plantaste 
Produziu menosprezo. 

Náo permitas, porém, 
Que a tristeza te arrase. 

Trabalha, espera e serve. 
Nâo desistas do bem. 

Tens um amigo infalível. 
Conta com ele. E Deus. 

EMMANUEL 
(Psicogratia de Chico Xavier! 

AÇOUGUE TEIXEIRA 

O melhor atendimento, 
com entregas a domicliio. 

Rua Or. Júlio Cardoso, 2321 
Fnn« 777,/âASk- Pranra 

latariai» Escolares 
Artigos-p/ Escritório * 

Engenharia 
722 7850 

Rua Lüarfl HarSárn IMá 

DUBON BRINQUEDO; 
Onde você encontra os melhores do mercado, 
Inclusive lançamentos. 
Onde? Uma esquina acima da Escola Pesta-
lozzi. 

' Rua Afonso Pena, 1351 
Fone: (016) 723-7127 - Franca-SP 

RENATA SERRANO C08TA 
Fonoaudlòloga 

Tratamento d»: 
* Fala e escrita * 
* Qãnumirm * Vnz • 

FUNERÁRUT̂  
F R A N C A N A 

A MA IS UOOfRNA F COMfttTA ohoaniíacâo oe luto oe 
FRANCAS fitGtAO 

[722 4218] 
w F m h 1 723 3636! 

V ERZOLA 
PROMOÇÕES 

PUBLICIDADES S/C LTDA. 

* PROGRAMAS DO VERZOLA 
26 anos no ar 
* RÁOeO DIFUSORA OE FRANCA 
* aervlço da comunidade 
Rua Maior Cíaudtam, n° 1662-F«. 
F R A N C A . S P 

v e í c u l o s p e ç a s e s e r v i ç o s toda 

QUALIDADE SUPREMA DE SERVIÇO 

Av. Dr. Ismael Alonso Y Atbhao, 233 
Fonas (016) 722-7349 - 722-7548 - 722-7732 ou 723-70*7 

/ « 
í B O T I C Á R I O H O M E O P Á T I C A 

11 

(FARMÁCIA ESPECIALIZADA) 
fitara Sílriu /Qnatlurí 

Formociulica HmhsMs 
CRF. (.(tTT 

Rm litetia »<*»««. IMi Um,: MM Mirathal Ct. 
r»n« MMW Ffonw . » *«,•: 721-744] 

k a s A R n n 
•AWTiAOO VIEIRA I ClA i r o i 

MATIBiaiç »/ CONSTRUÇÃO 
FONH 

PABX 777 3611 
722 0*18 

JMf €MM • 
iMB . i 

DOR E ESFORÇO 

P - Chico, por que o homem sofre? 
/?' - Acreditamos que o homem dramatiza talvez 

demais o problema da dor, porque nada de bom se adqui-
re sem esforço. E todo esforço, seja para aprender ou rea-
prender, edificar ou reedifkar, exige sofrimento. Creio 
que o sofrimento é uma necessidade inarredavel da evolu-
ção e do aorimoramento oue nos cabe realizar. 

El j 

[ FARMÁCIA E 
DROGARIA 

«SAnjôRGP 

S H A R P [ M C f T l g d l s m o c 
s e l e c o n t a WOTWCOtl 

INSTRUMENTO* 
FONES: 721-3553 723-3553 

C O N M N T O O I máoumAM * I K N T 0 M O B W U T 

Vrua cammm fcAtui, 1B7 - cf* n—cawnw . m m u t 

^MjtarOBMHtane 
n 7 2 U M â . I .CBA 
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Eurípedes Barsanulfo no Além 

0 _ 1 livro "VOZES DA OUTRA MARGEM**, 
apresentado por Hérclo Marcos C, Aranles, e 
irazendo sob a psicografia de Francisco Cân-
dido Xavier proveitosas comunicações de di-
versos espíritos, contêm uma mensagem em 
que se menciona a "CASA DE EURÍPEDES" 
existente no Além. 

Como a mensagem referida é de excelente 
eenteúdo doutrinário e traz essas informa-
ções sobre Euripedes que certamente nem 
todos ainda tiveram a oportunidade de conhe-
cer, transcrevendo-la aqui pensando ir de en-
contro aos leitores e seu desejo de se inteira-
rem da transferência para o Além e da exten-
são do apostolado de Eurípedes e seus famili-
ares e seguidores mais estreitos. 

CASA DE EURÍPEDES NO MUNDO MAIOR 
Quando o sr. Edem recebeu em Uberaba, pelo lápis 

iúnico de Chico Xavier, a 16 de junho de 1984, afetuosa 
i de sua progemtora, D. Noêmia Natal Borges, prima de 
ledes Barsanulfo, náo esperava que, juntamente com no-
5 mais ligadas ao seu reduto familiar, ela trouxesse am* 
•oticiârio da grande família "euripidiana", já domiciliada 
lano Espiritual. 

De fato, além dos consangüfneos, existe imensa 
lia de corações, encarnada e desencarnada, gravitan-
;m torno do missionário sacramentano que se doou à 
anidade, num apostolado de amor dos mais expressi-
Pois, em suas múltiplas funções: de destacado ho-

i público, como jornalista e vereador; de emérito pro-
>r, oom inovações pedagógicas avançadas para a épo-
iplicadas no Colégio Allan Kardec, que ele fundou em 
; e de dedicadlssimo espírita, atuante em várias áreas, 
o orador, doutrinador e especialmente médium, dota-
e várias faculdades, destacadamente a de cura - ele 
e exemplificar a fé viva, o trabalho perseverante e a 
ade sem limitações. 

k, bem sabemos, suas atividades no Mais Além conti-
n, invariáveis, desde a sua desencarnação, em 1918. 

Nao é de estrannar, portanto, que a "Casa de Eurfpe-
, localizada no Muriüo Maior, conforme descrição dâ 
sagem que transcreveremos a seguir, seja uma imensa 
:uição, "de extensão difícil de ser mostrada com frases 
stres", refletindo, naturalmente, a extensão de recursos 
ituatb que irradiam desse tão querido servidor de Cristo: 

Meu querido Edem, 
OouS fios aoençua. 
kgradeço a sua bondade hhal, tentando a obtenção de 

ijm minhas, 
'Continuo malho/ando, com calma e fé viva em Deus. 

irte ou a separação do corpo pesado, quando se tem a 
ciência tranqüila é semelhante ao entardecer, sem nu-

Sabia, dti antemão, que não precisava temer visões 
icitffes o nem dificuldades sem recursos para transpô-
l prece foi para rhitn uma luz e uma bênção. 

De certo, o coração materno parecia rebentada pelas 
> tties, que começavam a invadir as minhas torças. Ainda 

v as saudades não conseguiram destruir a minha pai e 
egut dormir no grande sono, agradecendo a Deus sem 
ntaçôes a vida simples de mãe que eu tivera, 

Os filhos eram a minha riqueza, o tesouro íntimo que 
importaria comigo para a existência nova. Os braços vi-
i&ê da paienttís e amigos me sustentaram, para que o 
nm>mo ao corpo merme não me influenciasse com 
>s inúteis e pude repousar realmente, procurando embo-
ffíflicar aqueles rostos amigos que me sorriam. 

Notei instintivamente que não me cabia esforçar-me 
—itmasta u dmxohtw conduzir pelas afeições queridas 
—ne acolhiam com tanto amor. Creio que se não fosse a 

3o do sono reparador de que me vi beneficiada, não te-
rças para me afastar da família que morava e continua 
mnóo.E<n meu coração. 

I Ga fiastei alguns dias, segundo imagino, para acordar, de 
com bastante lucidez e fui informada de que estava 

'ida à Casa de Eurípedes, onde cada coração dispõe de 
suficiente para aprender e renovar-se. Ali reencontrei 

•fa vovô Meca, o pai Manoel, a Êulice, a Mariquinhas, 
milton, e quanta gente, meu Deus, que me lembrava o 
o em que perguntava pelos desencarnados quendos 
resposta. 

Não sei como descrever a moradia 0e nosso querido 
edes, porque numa extensão difícil de ser mostrada 
frases terrestres, ali se dividem o Lar, a Escola, o Hospi-

I Reanto da Oração e os Parlatórm para diálogos entre 
wdentes e os visitantes à procura de orientações, in-
& os amigos ainda encarnados que chegam até nõs em 
mio desdobramento para receberem instruções que 
iguem guardar de memóna, quando despertam no mun-
j j j j l intuições e lembranças que muitos consideram fan-

— Ah, numa união Iratema em que se entrelaçam os 
« melhores sentimentos, estavam Amáha Ferreira, Ma-
Cruz, Mana Duarte, Smhazmha Cunha, e outras muitas 

anheiras de ideal e trabalho, cu/a oompanhia nos tacili-
pmndizado do amor verdadeiro. 

0Entre os mais novos companheiros recém-chegaQb§, 

<a Corina, em preparativos para novas atividades na 
ênern do ensino: o Ismael, do Alcides, comprazendo-

^ t acompanhar a máezmha e a esposa, os filhos e des-
HtW - com o amor que lhe conhecemos; o Jerônimo, 
—-re-atraldo para as boas obras de Palmelo; a E da lides, 
| (presa a São Carlos; e muitos outros amigos do bem 

—<x*Ck>s, nos inspiram a felicidade de crer no amor trater-
io trabalho sem qualquer idéia de recompensa. 

Çomo observa, estou a me renovar, porquanto, náo 
confinada ao circulo doméstico, posso retomar ms 

,oi >deais de natureza superior, na procura de conhecimen-
M3 ?vo5 Isso não me faz esquecida do atpto e do carinho 

ar. A nossa quenda Silvia Regina e os netos Fabiano, 
Ja e Edem Júnior, para me refçnr unicamente ao seu 

(Mo em meu Intimo como sempre. 
Meu filho, continue acreditando na eficácia do bem e 

m o mal em suas cogitações de homem «meto. 
alongar-me. Por isso mesmo, por seu inter-

deixo a textos os que nos fazem famliar0$ e amigos 
is muitas lembranças, pedindo ao seu carinho rece-
tfw imenso dá sua ms mãe 

Noêmia Natai Boroes. 

Identificações 

1 - Edem - Edem Araújo Borges, farmacêutico, resi-
dente na Praça Comendador Quintino, 31, em Uberaba, Mi-
nas, 

2 - Vovó Meca - Meca era o apelido familiar de Je-
rônima Pereira de Almeida (Sacramento, MG, 11/10/1859 -
29/1/1952), mãe de Eurípedes Barsanulfo, Na verdade, tia de 
Noêmia, mas nos últimos tempos de sua vida física era cha-
mada por quase todos, carinhosamente, de vovó Meca. 

3 - pai Manoel - Trata-se, provavelmente, do Dr. Ma-
noel Soares, grande colaborador do Grupo Espírita Esperan-
ça e Caridade, de Sacramento, como médium receitista e 
psicofônico. Sete meses após sua desencarnação ocorrida 
em Sacramento, a 19/1/1937, enviou bela carta ao seu filho 
Labieno, pelo médium Xavier, em Pedro Leopoldo, MG, a 
qual integra o livro Enxugando Lágrimas (F.C. Xavier, Espíri-
tos Diversos, Elias Barbosa, IDE, Cap. 9.) 

4 - Eulice - Eulice Dillart, irmã de Eurípedes, de-
sencarnada em 1928. 

5 - Mariquinhas - Irmã de Euripedes, desencarnada 
em 1971. 

6 - Homilton - Jornalista, poeta, professe» e orador, 
Homílton Wilson foi um dos mais destacados irmãos de Euri-
pedes. Espírita dinâmico, muito colaborou com o Grupo Espi-
rita Esperança e Caridade e com o Colégio Allan Kardec, do 
qual foi diretor e professor. Desencarnou no Rio de Janeiro, 
em 1971. 

7 - Amália Ferreira - Amália Ferreira de Mello (Sa-
cramento, MG, 1888-1963) foi devotada secretária de Barsa-
nulfo por muitos anos e co-íundadora do Lar de Eurípedes. É 
um dos autores espirituais do livro Reencontros (F.C, Xavier, 
Espíritos Diversos, H.M.C. Aranles, ÍDE, Cap. 13 e 14.) 

8 - Mana da Cruz - Dedicada seareira, foi pioneira 
da Campanha do Quito em Sacramento e co-fundadora do 
Lar de Euripedes. Desencarnada em 1965, Biografada no 
Anuário Espirita 1975, p. 109. 

9 - Maria Duarte ~ Mais conhecida por D. Cota, foi 
contemporânea de Barsanulfo. 

\ 
10 - Smhazmha Cunha - turfdice Cunha, mais co-

nhecida por Smhazmha, irmã de Euripedes, desencarnada 
em 1963. 

11 - Conna - Professora, jornalista e escritora, Corina 
Novehno (1912-1980) sempre revelou grandes virtudes que 
caracterizam um espírito missionário, Co-fundadora e diretora 
do Lar de Eurípedes, também dirigiu, por longos anos, o Co-
légio Allan Kardec, de Sacramento. Em 1957, psicografou o 
livro Escuta, Meu Filho, de Aura Celeste, e, em 1978, termi-
nou o seu grande trabalho de pesquisa: Euripedes - o Ho-
mem e a Missão (Ed. IDE), obra fartamente documentada e 
ilustrada. Foi biografada no Anuário Espirita 1981 e em 
Grandes-Vultos do Espiritismo (Paulo A. Godoy, FE ESP, S. 
Paulo, SP.) 

12 - Ismael, do Alcides - Ismael Vilela, filho do casal 
Elith Irani Vilela (irmã de Barsanulfo) e Alcides Vilela 

13 - Jerônimo - Jerônimo Cândido Gomide, mais co-
nhecido por Jerônimo Candinho (1888-1981), foi aluno e dis-
cípulo de Eurípedes. Fundou em Goiás, a cidade espírita 
Palmelo, que concentra suas atividades em torno de várias 
obras assislenciais e culturais, especialmente os trabalhos de 
cura do Centro Espírita Luz da Verdade. (Anuário Espírita 
1983, p. 189.) 

14 - Edahdes, ainda presa a São Carlos - Edalides 
Milan de Rezende, virtuosa irmã de Barsanulfo, desencarnou 
em São Carlos, SP, a 03/3/1984, três meses antes do rece-
bimento dessa Carta. (Anuário Espírita 1985, p, 143.) 

15 - Sílvia Regina - Esposa de Edem Araújo Borges. 
Fabiano, Fabiolae Edem Júnior são os filhos do casal. 

16 - Noêmia Natal Borges - (03-11-1907/18-9-1982) 
Filha de Olímpio Cassimiro de Araújo (irmão de Hermógeries 
Ernesto de Araújo, "VÔ Mogico", proganilor de Barsanulfo) e 
Cassimira Maria de Jesus. Desencarnada, aos 74 anos, dei-
xou viuvo Mareei Borges Oliveira. Seu filho Edem prestou-
nos o seguinte depoimento, em caria; de 21/6/86: "No mo-
mento em que recebi a carta mediúmca de Mamãe Noêmia, 
me senti bastante sensibilizado. Ela foi uma pessoa muito 
compreensiva, conformada e humilde, dedicando Ioda sua 
existência ao próximo, principalmente aos familiares, fazendo 
jus ao lugar que ocupa na Espiritualidade, Dentro dos recur-
sos de que era possuidora, sempre se dedicou profundamen-
te ao Esointismo." 

Itt OUTRA MARGEM 

Lamentação e s t é r i l 
"N io esmorecer para ato desmerecer". 
Ç {Osvaldo CIBÍ) 
•requentem ente lamentamos as agrara» do nono piscado, 

esquecidos de que o presente em ais nos reclama soerguimeato 
ps» enfrentar ss tarefas em favor dos reajustes e das aquisi-
ções Valiosas que a vida terrena aos faculto, 

Desventursdo de quem se demora em revoltas e quetxuoes 
sempre inúteis, que,ao Invés de ajudé-lo, agrava-lhe multo mais 
a situação. 

Nenhuma vantagem a nós nos trazem essa* lamúria» e to-
precações contra nosso destino; a mft sorte e tudo aquilo que 
habituamos atribuir como causa do nosso frseasso complicam 
nossas BÇÕCS mundanas, visto que a experiência de ontem e a 
oportunidade de hoje reclamam com urgência OOSSB cooperação 
no campo do bem, a fim de que nosso equilíbrio psíquico se 
reajuste no refaztmento moral. 

A vista disso» devemos ser fortes ante o« lances aflitivos 
de nossa romagem terrena e temos que seguir para frente, acla-
rando com nossos próprios recursos espirituais a estrada a ser 
percorrida. 

Os pensamentos nobres e as ações construtivas devem aos 
testar comumente e dia a dia o cultuamento desses deverei em 
favor dos nossos eispirftos. 

Para conseguir esse objetivo, nada melhor do que exerci» 
tarmos nosso coração na prática constante da caridade e da to-
lerância, ajudando e servindo, amando e perdoando sempre. Isto 
mesmo porque aquele que ocupa suas horas nas práticas merl-
tórlas não se encontra jamais com motivo» de arrependimento 
ou razOes para dar vazão aos seus ressentimentos de Intimas e 
desajustadas revoltas. 

Destruamos, assim, em nõs os germes do desalento e da 
angústia, eliminando, do mesmo modo, tudo o que nos perturba 
diariamente em prejuízo do nosso equilíbrio mental. 

Vivamos as horas de recuperação pela energia de viver, 
certos de que o Espiritismo nos Instrui para as sagradas finali-
dades da trajetória evolutiva e ninguém consegue palmilhar com 
segurança a senda do seu próprio burilamento sem desfazer-se 
das sombras do pessimismo, que se encontra dentro de »i mesmo. 

Mário Tavares 

N. - l e s t e mundo turbulento, agitado e confus-o, onde o 
homem vive apático, desanimado, aflito, teu.o e angus-
tiado, falta união, fraternidade, reciprocidade entre as pes-
soas, o verdadeiro amor que constrói e vivifica. A fal-
ta de amor leva o homem à insegurança, ao medo, ao 
desequilíbrio. Muitos confundem o amor verdadeiro, que 
é desprendido, sublime e realizador, com o desejo, com 
a paixão, quando o amor tem que ser desinteres sado, po« 
amar realmente é dar-se gratuitamente, seoi qualquer exi-
gência ou condições. 

Grande parte da humanidade vive sem amor por 
ninguém, egoisticamente, negando a verdade, que é Deus, 
que é todo amor, contribuindo, com isso, para aumentar 
as trevas, a ansiedade, o sofrimento, a inquietude o me-
do e a insegurança que tomam conta do mundo. Muitos 
pretendem criar seu próprio mundo, onde pretendem vi-
ver separados do Criador, com suas próprias regrai. O 
egoísta pensa que pode criar outro mundo, só para cie, 
contrariando todos cs princípios naturais^ eterni^. e di-
vinos, ignorando a beleza e grandiosidade da vida, quan-
do há amor, e destréi-se cm seu nareMsma extremada,' 
po'js ninguém pode viver separado de Deus ou do próxi-
mo, ou querer ser um outro Deus para criar o muudo. 

A humanidade desesperada, desorientada e tortura-
da só pode salvar-sc com o ainor, porque só o amor cons-
trói. Para tenninar a solidão, o sentimento de vazio, qus 
predominam no mundo, é preciso amor, o amor verda-
deiro, que é nobre, akrufsüco e realizador, que náo podo 
ser confundido com o prazer ou ambiçào, pois o amar 
egolstico é cheio de ciúme e ódio, sentimento s!i posse, 
domínio, desejo e exclushísmo. 

O amor enriquece aquele qu: dá e aquele que re-
cebe. Só o amor pode destruir o egoísmo que Impera 
neste mundo. Ê por isso que Cristo nos cn inou a amar 
o próximo conto a nós mesmos, pois só o amor pode tra-
zer a verdadeira fraternidade entre os homens, terminan-
do os ódios e as disputas injustificáveis, havendo a união 
de todos como irmKo», com um pai comum que é Dei s. 

lesus nos ensinou a amar, O resumo dc toda a sua 
doutrina ê o amor. Ele disse* "ÂJttal-vos uns aos ou-
tros". Basta isto para terminar a desunião, a maldade, 
o ódio, o egoísmo, que estão impedindo o progresso da 
humanidade. Quando o homem compreender a lei do 
amor, a humanidade sofrerá urna grande transformação, 
pois ela combate o egoísmo e congrega todos os seres. 
Todos devem se esforçar para compreender a lei do amor, 
como Jesus ensinou, amando o próximo, a família e a 
humanidade, Todos dvcem amar muito para serem ama* 
dos, pois só o amor poderá acabar a angústia e o dese*-
pero neste mundo. 

Sobre o amor, Léon Dcnís nos diz o seguinte: "O 
amor, como comumente se entende na Terra, é um sen-
tímento, um impulso do ser, que o leva para outro ser 
com o desejo de unir-se a ele. Mas, na realidade, o amor 
reveste formas infinitas, desde as mais vulgares até as 
mais sublimes. Princípio da vida universal, proporciona 
a alma. em suas nianífeitaç<"c; mais elevadas e puras, a 
intensidade de radiação que aquece e vivlfka tudo em 
roda dê si; é por ele que ela « sente estreitamente liga-
da ao Poder Divino, fixo ardente de toda a vida, de to-
do o amor". 

Deus é amor e foi per amor que erimj o mundo, 
os seres e todas as cokas. O amnr é a essência dMna 
que todos possuem. O amor 6 m.m forte do que o ódio 
e só por ele pode trazer a verdadeira fra^rnid tdc entre 
os homens, pois é o mnis grandioso dos sentimento*, é o 
sentimento por excelência. Só o homem que ama 6 fe-
liz, pois o amor é o fim de tudo e a vida sem amor é 
morta. 

Segundo SSo Paulo, o amor 6 bondoso e paciente. 
O amor náo é ciumento nem jactanckHO, O amor n5o é 
arropnte nem rude. O amor nSo impõe o sen ponto de 
vista. O amor não é irritável nem íraseívd Nfa se ale-
gra com o errado, mas se rejublla com o certo. Suporta 
todíi as coisas. O amor é tudo. 

A dênda chegou a sepuinte conclusão- amar MI pe-
recer. A falta de amor podo levar à doença e muitas ve 
zcs até a morte. 

M Ü Í O E RODRIGUES 

Todo o homem t#m duas educações uma ; 
que lha é dada por ou!r»m, e outrs mais im- f 
portanto, que ele dá a t i mas mo 

niRRnpy 
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CASOS e CAUSAS 
ONTEM E HOJE 

• l â o adianta justificar-se 
a si mesmo, com 
mil e uma desculpas. 

Qualquer cego vê que 
o cigarro destrói a 
Vida. 

^ ^ m fato que escapa doa acontedmeatoa 
cõiaaas para revestir-se de autentico caso espi-
ritual, ocorreu cota o meu prezado an,igo ar. 
Jofto Lopes doa Santos, envolvendo familiares. 

O aeu filho Rui de Oliveira Santos, que 
residia com a aua família, nesta Capital, à Av, 
Li iü de Vasconceloa n.° 2623, havia sido inter-
nado DO Hospital Sanatório "Maia", Boqueirão da 
Serra, onde se achava em tratamento de saúde. 

Em conseqUtacia de uma queda em uma 
das escadas daquele Sanatório, Rui ficou em es-
tado de coma, e o aeu pai, avisado do aconteci-
mento, Imediatamente dirigiu-se para !á O aci> 
dentado foi removido para o Hospital "Matarazzo", 
dada a necessidade de uma operação na espi-
nha dorsal. 

Inãtels, todavia, foram todos os esforços e 
providências dispendidos para salvar a vida de 
Rui, pois que em 18 de junho pp ele faleceu, 
tendo sido sepultado no Oia seguinte no Cemi-
tério *'S. Pedro", em Vila Alpina. 

Dias apôs, o seu filho Sérgio Luiz de Oli-
veira Santos, de apenas 7 anos de idade, con-
tou ao ar. }oio, seu avó, que havia tido uma 

visão, com a aparição de seu pai Rui, e que es-
te o levara ao Hospital, onde inicialmente se in-
ternara. e lhe mostrara uma escada grande, ci-
mentada, seguida de outra de madeira, bem es-
treita, com acessa a uma porta, acrescentando 
que a sua queda mortal havia sido quando des-
cia esta última escada. 

O sr. Joio ficou visivelmente impressionado 
com o relato do neto, o quai nunca conhecera 
as Instalações do Hospital. Para lá se dirigiu a 
fim de verificar se realmente a descrição da vi-
são coincidia quanto ao local, o que se confir-
mou plenamente, pelo que somente pôde atri-
buir o fato ao encontro dos espíritos de seu fi-
lho e de seu aeto, em cuja ocasião foram dadas 
aquelas explicações que eliminariam quaisquer 
dúvidas no tocante à maneira pela qual Rui en-
controu o fim de sua vidB. 

Pilos elementos e circunstancias que 
cercam o caso, acabei concofdando que não se 
trata de meta coincidência, mas sim de uma pvo-
v i a mais que vem ressaltar o entrosa mento de 
relações entre encarnados e desencarnados 

Humberto M. Tedesco 
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Destruindo a natureza E C O L O G I A 
I M Terra vem tremendo sem parar... De 
vergonha, ou zangada com o que os humanói-
des a têm feilo sofrer. 

Queimam suas florestas, poluem seus rios, 
mares, atmosfera e alimentos. Exterminam 
seus peixes e animais. Desmantelam o 
ecossistema. Praticam o parassexualismo, 
impondo moda E brigam entre si pelo tal 
progresso tecnológico, que pensam ser o 
máximo da paz, liberdade e felicidade. 

O estado cientifico e tecnológico atual, 
apesar de muitos avanços, è faca de dois gu-
mes. Tem produzido, por outro lado, muitos 
prejuízos para a humandade, Basta observar 
os causados peto CFC (cloroffuorcarbono), 
criado pela tecnologia da GM. Economica-
mente rentável para os Interesses capitalis-
tas, ecologicamente desastrado para a vida 
no planeta Terra. O buraco causado na cama-
da de ozônio, pelo uso do CFC, pelos últimos 
cálculos de cientistas, jâ está com 30 milhões 
de km do Pólo Sul, avançando em parte da 
Península Antártida. 

A ferra tremeu em 520 de nossa ara, em 
Atroquia, com 250 mil mortos; em 836, tre-
meu em Corinto, na Grécia, com 45 mil mor-
tos; em 993, em Daipur, na índia, com 180 
mil mortos; em 1201. no Alto Egito, atual Sí-
ria, com 1 milhão de mortos; em =556, em 
Sanxi, na China em 830 mil mortos, e assim 
sucessivamente, até agora. 

Segundo cientistas, o abalo sísmico de 
São Francisco, na Califórnia, EUA, de 10-10-
1989, provocou uma fissura de 25 a 30 km ao 
norle da Santa Cruz, reativando a talha de 
San Andreas, que estava dormente desde o 
terremoto de 1906'. Estão esperando, para 

mais dia menos dia, o Big One, o grande ter- « t j ? - " 
remoto profetizado por NostradatVujs, desde «-TE 
1555/1557. Só que agora profetizado por ci- R , 
entistas materialistas, que andam com maior 
crédito. 

Se esse terremoto chegar, pelo que dizem J f^ 
aqueles cientistas, poderá destruir a costa oe- ®J 
te dos EUA. rachando a Califórnia de ponta a R ^ , 
ponta. subm'ergindo-a no oceano, desencar- M " 
nando ilimitado número de consciências a- l £ ' 
dormecldas, com outros efeitos previsíveis. 

Como se nâo bastasse isso, temos de gorje- t 
la os resultados do efeito estufa, causados " 
pela queima indiscriminada dos combusti- B h h 
veis fósseis (petróleo e carvão) pelas indtfs- H H H j 
trias. o monóxido de carvono e a queima de B J 
florestas, lançando gases na atmosfera, pro- | 9 
vocando a formação de um anel em torno do 
espaço exterior da Terra, que permite a en- B M H 
trada de calor do Sol. mas impedindo-o de 
sair, superaquecendo a crosta terrena. 

Esse e outros efeitos acararlam degelando o Pólo 
Sul e alterando o eixo magnético da Terra, provocan-
do mudança radical no clima e nos ciclos ecológicos. 
Seria para isso que Jesus apontou, como está regis-
trado no Evangelho de Mateus (cap. 24, vv. 29 a 31)? 
Recordemos: 

Logo depois da tributação daqueles dias, escurece-
rá o Sol, e a Lua já não dará a sua clasridade; as estre-
las cairão do céu, e serão abaladas as energias do fir-
mamento". 

O homem continua destruindo a natureza. E a natu-
reza está lhe dando o troco. O exterior è reflexo do 
interior". 

JEAN JUNOT 
Jornal 'Espaço Aberto' - Campinas - out/91) 

O IDEFRAN (Instituto de Divulgação Espi 
rita de Franca) instalou o serviço de: 

TELE-ESPERANÇA 
Você liga (016) 723-9100 e ouve uma men 

sagem de esperança. 

Por mais aflitiva a nossa si-
tuação de saúde, há sempre uma válvula de 
escape: o potente valor da prece e o consolo 
da permanente assistência divina. 

Se as provações cármicas são passageiras, 
mais rapidamente se consumirão com uma 
aiitude de tolerância incondicional, de con-
formismo em qualquer circunstância. 

A paz e a saúde física e mental são, antes 
de tudo, uma questão interior - por mais tem-
pestuosos sejam os guilhões probaiivos. 

CASA DO TORNEIRO 
Especialista em: Chapa* • Cantonelra* -

Viga* - CMtavados - Trafilados - Ferro Cinto 

Paulo Palamonl 

Av. Dr. Hélio Palermo, 2990 p r m t u . m M 
Fones: 722 8013 - 722-0813 Franca-SP 

HOSPITAL ESPIRITA "ALLAN KARDEC' fisioterapia 
- RtoMMotia Fltlea • D«potlWo * 

- CeMicienomanfo Miiço 
- itvdufcçâo íwlutsl 

- Pf« » ?6f Potio 
- MotculofCo Dirigida 

- AlorgcmtMo 
- Glntfttlce líxetuoda 

«INATA ». A. M, tUZ tÒFANO 
Ct»(lio . J,'3é»-f 

Dedicação máxima ao 
enfermo mental 

LULS I . BSANDÁO ICFANO 
CtmhK, - M!ll.f 

tua Jaié Matquti Car um. 2H2 • Jatdim Vtnma - Ttl.i Clinico TTi 3'4I 
t..td, m> m n n . ctf i«.«» - rumo • sr LUMAR 

DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 

RuaGal.Teliea.856 
Pane* 722-8780 a 723-0006 - Franca-SP 

POSTO SANTA TEREZINHA 
Super troce de óleo, lavagem e lubrlflceçfto, 
borrecharla, aceetórtoa, Dietel flitredo 

Poete Irmtoa Jeeéa Ltda. 

Av. Brasil. 197 • Fone 722-2258 -Frenee-SP 

FUNDAÇÃO ESPÍRITA 
~Âi IÂN KARDEC" 

Ra» W Marques Garcia, 675 - Pooei 723-2000 . 14.400 - Franca . SP 



/ . / < D 
Descobrinfootttwiso N 

X 

Onde aterra 
brilhaa distancia 

Meteoritos nos outros astros 
_odos sabem que a maioria das dezenas de 

satélites naturais de nosso sistema solar se 
apresenta quase totalmente esburacada. Eles 
"são eivados de crateras de todos os tama-
nhos. E nâo somente satélites, pois até o pla-
neta MERCÚRIO ostenta em sua superfície 
buracos e mais buracos... 

Devemos agradecer ao Criador por nos ter 
propiciado como morada um planeta que pos-
sui um considerável manto atmosférico, o 
qual minimiza grandemente o impecto dos 
meteoros. Não fora isso e certamente teria-
mos uma bem maior quantidade d# crateras 
meteóricas disseminadas pela Terra... 

Entre os vários satélites de nossa família 
planetária, nossa LUA não fugiu á regra: toda 
a sua superfície é cravejada de crateras. 

Contemplando à noite o astro dos namora-
los, não nos damos conta de que a grande 
uminosldade da Lua se deve justamente a 
jarticulas de vidro. 

Vidro na Lua? Sim, ele reflete a luz solar, 
ntensificando-a. 

As amostras do solo lunar trazidas pelo as-
ronautas americanos, analisadas, 
nostram fantástica quantidade de microscó-
licas partículas de vidro. 

As chamadas "pérolas de vidro lunares" 
asparramam-se por toda a superfície de nos-
» satélite. Os cientistas as denominam "Bal-
otinis", ou "pérolas de impacto". 

Essas pérolas vitreas microscópicas são a 
osuitante do impacto dos meteoritos na su-
lerficie lunar. Eles derretem os minerais da 
»rópria Lua e fazem espalhar as particulas vi-
reas "microscópicas por todo lado, impreg-
lando-as nas rochas e misturando-as no solo. 

Assim, devemos aos aerólitos que atingem 
i Lua a bela luminescència que torna o Astro 
Ias Noites ainda mais belo. 

Por um processo semelhante àquele em 
|ue a natureza produz as "pérolas de impac-
e" da Lua, a tecnologia terrestre fabrica 
ispantosas quantidades de "Bal lot inis" 
>ara fins industriais. O bombardeamento das 
•pérolas de vidro" produz particulas micros-
sepicas, das quais necessita-se juntar cerca 
ie dois bilhões de unidades para se obter 
Ãenas um quilo delas... 

Essas "Ballotinis" são usadas em revesti-
mentos de tintas para sinalização noturna, 

Eroduzindo um resultado excepcionai de visi-
ilidade. E são também utilizadas em inú-

meras outras aplicações, como na Indústria 
mecânica por exemplo: o bombardeamento 
de "Baltatinis" nos cilindros de motores, pis-
tões e outras peças propiciam uma limpeza 
impecável e um polimento excelente, conce-
dendo-lhes mais proteção e vida útil. 

Assim, pode-se dizer que essa idéia das 
"pérolas de vidro" e sua extensa aplicação 
veio da Lua; e, antes dela, dos próprios me-
teoritos, repositórios de dados, segredos e 
idéias espaciais... 

láò é difícil que um dia se encontre sinais 
de vida extraterrestre nos meteoritos, e até 
a própria matéria viva... Pelo menos para as 
formas biológicas inferiores, é perfeitamente 
possível que elas viajem por considerável 
tempo pelo espaço sideral e venham atingir 
a Terra vivas como nunca. Para isto parece 
não ser grande empecilho nem o fator tempo, 
nem os fatores ambientais, como as altas ou 
baixas temperaturas e outros fatores de influ-
enciação cosmo-biológicos. 

O que acima foi dito pode ser amparado pe-
las deduções da própria biologia terrestre. E 
se assim é com referência ao que conhecemos 
em nosso Planeta (um grão de areia no imen-
so Universo...), que dizer das possibilidades 
criadas pela Vida em Inimagináveis recursos 
propiciados pela sabedoria do Criador, a se 
manifestar em possiveis e infinitas formas 
pelo incomensurável Cosmo? 

O famoso cientista Remy Chauvin, Prpfes-
sor de biologia da Sorbonne (França), menci-
onou alguns casos que mostram a extrema 
capacidade de ambientação da Vida, indican-
do que as mais estranhas condições bioquí-
micas e biofísicas podem albergar a vida sem 
problemas. As larvas de certos insetos e mos-
cas podem viver na água dos geiseres (fenô-
meno geológico que lança á superfície da Ter-
ra jatos d'água quente) a uma temperatura 
de 65 graus. Bactérias e vegetais inferiores 
suportam em seu metabolismo o ácido sulfú-
rico... As larvas de certas moscas vivem no 
petróleo, e somente nele, provando que há 
muito a própria natureza já realizou o sonho 
dos cientistas de produzir proteínas do petró-
leo, o que faz perfeitamente essas larvas de 
moscas, em cujos intestinos certas bactérias 
hidrolizam as parafinas petrolíferas... 

Outro caso estranho foi constatado no País 
de Gales. Os trabalhadores das minas esvazi-
avam suas bexigas nas paredes subterrâ-
neas, e notou-se a formação de estranha es-
pécie biológica: um microrganismo que antes 
se conhecia somente no estado fóssil, do pe-
ríodo silúrico. Esse microrganismo de um 
longínquo passado somente consegue viver 
num ambiente saturado de amoníaco, o que 
fortuitamente foi fornecido pela urina dos mi-
neiros... Quantos milhares de anos não 
aguardaram esses seres para ressurgirem 
agora, na era atômica, vivos como nunca! 

Remy cita ainda o cato dos rotlferos, que 
vivem no musgo dos telhados. Mesmo que o 
musgo seque, os rotiferos entram em estado 
de letargia, aguardando por longo tempo as 
condições de umidade para manifestarem sua 
vida. 

Experiências foram efetuadas com esses 
rotifero», dessecando-os a menos de 60 graus, 
eliminando toda a água, e em seguida intro-
duzi ndo-os no ar liquido, a menos de 183 
graus negativos. Seria de supor que a partir 
daí, completamente seco e a t io baixa tempe-
ratura, ele tivesse "morr ido", e no entanto 
basta colocá-lo em uma goticula de água e ale 
se mostra novamente exuberante de vida! 

Comentando esse caso "sui-generls", eis ii-gem 
o que diz Remy: "Temos ai o viajante Intersl-
deral típico. Se estivesse, por exemplo, ai 
agregado a um meteorito, poderia passear in-
definidamente pelo frio sideral. Assim, inclu-
sive sobre a Terra, vemos extravagantes 
exemplos de bioquímica aberrante". 

Outro caso extraordinário lembrado é o de 
um inseto que se manifesta como uma verda-
deira bomba explosiva. Ao tocá-lo, ele lança 
um gás amarelenta, ocasionando ume espé-
cie de explosão. Ê que em sua vesicula retal 
ele armazena... água oxigenada concentrada! 
Basta tentar importuná-lo e ele injeta em sua 
água oxigenada um peróxido, ou seja, um 
produto que a torna explosiva. E comple-
menta Remy: "No interior da vesicula retal, a 
temperatura é então de 110 graus. É uma 
verdadeira explosão! O animal fabricou dessa 
forma um mecanismo elementai de propulsáo 
de foguetes. A decomposição da áaua oxige-
nada serve com efeito para a propulsáo de al-
guns deles. Possuímos já sobre a Terra orga-
nismo vivos que realizam dispositivos que 
nunca haviamos esperado ver funcionar". • 

A Criação, no imenso Universo, deve re-
servar-nos ainda inacreditáveis surpresas. 
Na Era Cósmica, em que os terráqueos es-
tão começando a penetrar, deve-se estar pre-
parado para as mais inimaginadas ou bizar-; 
ras formas de vida. 

Pensando nisso tudo, reconheçamos que; 
essas amplas possibilidades ofertadas pela 
Vida Universal tornam ainda mais excitan-; 
te a pesquisa meteoritica. Sem dúvida, não; 
será tanta surpresa - pelo menos aos cientis-: 
tas - achar um dia num meteorito um ou infi-: 
nidades de seres viventes provindos de sabe-: 
se lá qual astro perdido no Infinito... 

INFORMANDO 
"O telescópio espacial Hubble surpreen-

deu os as trõnomos ao descobrir grandes nu-
vens de hidrogênio estendendo-se no espaço 
entre as galáxias. De acordo com as teorias 
atuais estas nuvens nâo deveriam existir e 
não há nenhum mecanismo conhecido que 
explique sua existência". 

O destaque é de longa reportagem 
no "Jornal do Brasil" (Av. Brasil, 500 - São 
Cristóvão - 20940 Rio de Janeiro, RJ) sobre o 
que os astrônomos da NASA denominaram 

"a descoberta mais importante que Hub-
ble produziu até agora". 

"As nuvens podem ter-se formado em épo-
ca relativamente recente, como resultado de 
algum processo ainda não compreendido pe-
la ciência", ressalta o Sr. Stephen Maran, 
porta-voz da Sociedade Astronômica Ameri-
cana 

Nos domínios da 
IRANSCOMUNICACÀO 

iPnquanto no Brasil o conhecimento do 
Ulundo Espiritual se impõe mais pela fé, pelo 
sacrifício mediúnico de tantos médiuns que 
azem a ponte com Além por um processo hu-
nano e inquestionável pela coerência, pelo 
:onsolo, pela dignidade dos intermediários, 
jélos resultados maravilhosos em todo nível -
íos países europeus em geral procura-se o 
ntercâmbio com o Além por vias tecnológi-
cas. 

Na Itália, o CENTRO DE PSICOFONIA E 
*AR APSICOLOGIA DF GROSSFTn (. um 

dos organismos particulares que se dedica» 
ativamente a desenvolver cada vez mais o 
complicado campo da transcormunicação. 

Figura exponencial ali é o pesquisador 
MARCELLO BACCI, um verdadeiro "Ex-
pert" em aparelhos eletrônicos de recepção 
e transmissão, grande pesquisador de fe-
nômenos paranormais. Por outro lado, é 
um crente convicto da existência do Espirito, 
do mundo espiritual e da realidade corri-
queira da comunicabilidade dos dois planos. 

Bacci escrevera há algum tempo o livro 
'OS MISTÉRIOS DAS VOZES DO ALÉM" . 

e mais resentemente as Edições "Mediter-
ranee" publicaram o livro "TERRA AINDA 
INVIOLADA". escrito Dor Luciano Caoitani 

g Luciano Capitara - Silvam Pagnotla 

TERRETÜTTORA 
INVIOLATF. 

A questo volume è allegata 
in omaggio una cassetta 

j contenente te «Voei» 
.registrate negli esperimenti 

Ctí psicofonia 

I' opróm» primfookfc, 
diCncKfe 

e Siivana Pagnotta, e onde sobressai as 
pesquisas de transcomunicação efetivadas 
pelo Centro de Grosseto. Este último livro é 
inclusive vendido com a oferta gratuita de 
uma fita contendo vozes gravadas, a exemplo 
do livro de Konstantin Raudive ("VOZES DO 
ALÉM") , que também acompanha um disco 
com vozes gravadas. 

As intensas pesquisas do Centro de Gros-
seto, onde se alcançou grande volume de vo-
zes políglòticas, transcendeu fronteiras e 
são bastante valorizadas em toda a Itália a fo-
ra dela. 

(Nesta noticia aproveitamos dados e fotos 
do periódico "L 'AURORA" n* 363-364 - Itá-
lia). O 

0 sábio 
MÁXIMAS DE UM SÁBIO DA GRÉCIA 

— filósofo Pittaco era um dos sete sábios da 
Grécia; entre as Suas máximas, dlstingulam-
se as seguintes: 
1) Não darás a saber as tuas infelicidades se-
não a poucos amigos. 
2) Para saber falar é necessário saber calar-se-
3) Obedece á lei, seja ela qual for. 
4) Oiha para os teus amigos como para uma 
boa fortuna. 
5) Não há coisa mais preciosa do qua o tem-
po. nem mais escura que o futuro. 
6) A prudência deve prever as desgraças oara 
as evitar, mas tuDortá-lat com valor — — - * • i ii,™» >«i 

?ue alas chegam. 
) Ê multo difícil c 

a í n r i a A m u l a r l i l i r l l 

is para 
logo 

:hegar a ser virtuoso: maa 
tâ.ln MI 3 lemore, 

O P A P 

•Vazar é descobrir • presença e es batldei 
do coração de Deu* na banalidade do 
cotidiano. 
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sao p o i s vou ma con 

f j MA ostra pegada a um rochedo á beira mar. 
v j estavase divertindo ao nascer o «oi, abrindo 
e fechando continuamente a sua casca. Sendo 
avistada por um caranquelilnho, ouvi» dei» a i m-

qmnrn srpressões: "Minha vizinha, quando con»t-
émo na má sorte que neste mundo locou & minha 
espécie, não pono delsar de Invefar a vossa feli-
cidade; pois, como sabes, ou um pescador gulosa 

CELSO MARTINS 

Positivamente jornais, revistas, rádio e 
tevê nlo estão de modo nenhum interessados 
em educar a moeidade. Querem mafs é que o 
eirco pegue fogo. Haja vista a programação 
radiofônica e de televisão tanto como os des-
taques que o periodismo dá ao sexo, ao cri-
me. á violência. 

Jornalistas, romancistas, autores de nove-
las, produtores de programas de auditório, 
artistas de cinema (quase sempre são filmes 
estrangeiros os que são levados nos cinemas) 
querem mais é desviar a atenção dos moços 
dos problemas cruciais do nosso Pais. Assim, 
toma de samba, toma de futebol, toma de 
erotismo... 

Caba então aos pais e aos professores a ta-
rela gigantesca de formar a cabeça dos mo-
ços, da moeidade brasileira. 

N5o ê de hoje que venho tocando o mesmo 
velho realejo, repetindo o mesmo refrão, ba-
tendo na mesma tecla do piano. Poderia até 
parecer que me faltam assuntos outros. Ou 
que Já esteja muito velho, esclerosado, re-
petindo a mesma ladainha. 

Outros assuntos até que teria eu para abor 
dar, sim! Temas científicos, filosóficos, mo-
rais, artísticos, literários. O Esperanto m< 
abre um campo vastíssimo nesta hora, pois 
Seio multes livros no idioma universal e de ca-
da página lida poderia escrever dezenas de 
artigos, sim. 

Todavia, volto a repetir (e creio que vou 
desencarnar repetindo o mesmo chavão): ca-
be aos pais e aos professores a tarefa alta-
mente Irnportate de formar mentalidades sa-

dias, equilibradas, sensatas, responsáveis. 
Sei que o salário do professor é uma misé-

ria. Sei porque sou professor desde março de 
60. Minha esposa foi professora durante 12 
anos em escolas oficiais do antigo Estado da 
Guanabara. Minha cunhada (única) é profes-
sora até hoje. Minha irmã (também única) é 
professora aposentada. Só eu é que continuo 
na ativa e espero nela permanecer mais tem-
po. Não obstante este salário irrisório, a cri-
ança merece da professora primária ou do 
professora do ensino médio a melhor orienta-
ção moral. Estas crianças e estes moços me-
recem dos pais amor e orientação. Creio que 
o que está faltando é o devido respeito para 
com o semelhante. O resultado é isto que ve-
mos al: egoísmo, egoismo, egoísmo... 

Muitos lutam por semear o bem. Muitos. 
Espiritas e não-espiritas estão empenhados 
em socorrer o menino da rua, o menino da 
favela, o menino que morre de fome no cam-
po, no Nordeste, nas regiões periféricas das 
grandes cidades. 
AO lado do pão material, torna-se Impor-

tante levar o pão moral, o pão espiritual, so-
bretudo numa hora em que os exemplos de 
certos dirigentes poiiticos sejam de corrupção 
despudorada e que fica impune! 

Pais e professores, unamo-rios numa cam-
panha de educar a infância e ajuventude! 
Nesta hora, o Espiritismo não é moralista; 
mas é moralizante. Não preconiza santorroni-
ce, mas apela para que observemos as leis de 
Deus, os exemplos de Jesus para o nosso pró-
prio bem e o bem da Humanidade. 

DROGARIA "SÂO JOSÉ 

DR, CLEOMAR SORQE8 DE OLIVEIRA 
Ginecologia a Obstetrícia 

ftu«Mare6haiDaodoro,2aa>-Cenj.tl 
M L ! 
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FÁBULA 
r r U J P I n Q U . 1 
n o s - s o Pa i - e J e - sus é nos- so i r - mao— 

nos arranca de casa, ou furiosa tempestade nos 
atira para tão longe de nosso domicilio que nunca 
mato podemos voltar a ele, quando vós, possuindo 
uma casa cSmoda e segura, nada podeis receiar,' 
estando longe do alcance dos homens; abris • 
fechais a porta quando vos convém, e assim pen-
sais uma vida regala dal Se me desseis licença 
de entrar por um momento no vosso palacete, ficar-
vos-ia muito obrigado. 

—"Tenho vergonha, respondeu a ostra, de rece-
fcer nesta minha pobre e feia casa gente tão dis-
tinta como vós; contudo, como seria indvtlldade 
negar d entrada em minha casa a pessoas nobres 
que deseiam vê-ta. está as vossas ordens". 

O carangueliinho entrou e a ostra fechou togo 
a porta. 

— "Abri, abril vlsinha, senão morro sufocado;1 

gosto muito de ar livrei" ' 
— "Eu vos abro a portJ. respondeu a ostra, mas 

ficai sabendo por esia experiência demasiado 
arriscada, que deve cada um resignar-se com a 
sua sorte e não invejar os bens que os outros 
possuem." 

• • • 
Não vou mais fazer 
Nenhuma confusão, 
Pois Deus ê o nosso Pai e 
Jesus ê nosgo irmão. 

• * * 

l é x i c o p r a i n ? 
COMO NÃO DEIXAR QUE O NOSSO FILHO SEJA 
"ADOTADO" POR UM TRAFICANTE DE TÓXICOS? 

Aqui estão aez pontos importantes, que eviden-
ciam anormalidades a serem pesquisadas nos jovens de 
hoje. A observação de qualquer dessas alterações não 
quer dizer explicitamente que o jovem sejai um viciado, 
pois embora exista 80% de possibilidades favoráveis ao 
vido, a modificação encontrada poderá ser resultante de 
algum outro distúrbio psíquico. Por isso aconselhamos 
que a abordagem dos pais aos filhos deva ser feita com 
muito tato e bastante compreensão e humildade, pois em 
caso contrário o resultado poderá ser negativo. 
1 — Mudança brusca na conduta do adolescente. 
2 — Uma insônia rebelde que ele começa a apresentar 

(ele próprio se queixa ou os familiares observam). 
3 —• Irritabilidade sem motivo aparente (por nada origi-

na uma explosão nervosa). 

4 — Uma inquietação motora, que faça com que o jo-
vem não tenha paciência para acompanhar seus fa-
miliares nas horas das refeições (impaciente, inquie> 
to, irritado, agressivo, violento). 

5 — Depressões, estado de angústia sem motivo apa-
rente. 

6 —-O jovem vem fazendo um bom ou regular curri-
culum escolar e, de repente, sem qualquer explica* 
Ção, cai o aproveitamento ou desiste de estudar, 

7 — O adolescente se recusa sair de seu quarto, evi-
tando qualquer contato com amigos e familiares, 
isolando-se de tudo e de todos, 

g — A mudança de hábito; passa a dormir de dia e fi-
ca acordado à noite, ouvindo seus discos oom o má-
ximo de volume e não se preocupando se está mo-
lestando os outros. Encontro de comprimidos, se-
ringas ou cigarros estranhos entre os pertences do 
jovem. 

9 — 0 desaparecimento de objetos de valor da residên-
cia e mesmo de dinheiro, ou ainda, um incessante 
pedido de dinheiro. Ele precisa de dinheiro cada 
vez em maior importância, a fim de atender à ex-
ploração do traficante para aquisição de produto, 
que lhe determinou a dependência. 

10 — Observação freqüente da companhia em que está 
andando o jovem (às vezes as más companhias são 
as iniciadoras dos adolescentes na seara do vicio). 
Identificando o traficante que fornece a droga ao 
seu filho, denuncie-o às autoridades, este sim, é um 
criminoso e não um doente. 

ÍMEB) 

•Jesus foi o Evangelizador dos evangeliza-
dores, o Mestre dos mestres. Seja o discí-
pulo dos discípulos em vontade de melhorar 
e servir sempre! 

• 
A luz da verdade liberta. 
A luz do evangelho sslva. 
0 seu exemplo convence aquele que lhe vê. 

O bem e a verdade são irmãs. Juntas li-
bertam e salva. Pensem nisso. 

• 
Se foi procurado para evangelizar, lembre-

se: somos responsáveis pela evangelização 
deespirltos eternos. 

• 
Todo processo de educação envolve res-

ponsabilidade, Se não é capaz de evangelizar 
a si mesmo primeiro, pare, pense e tome uma 
dixitaflA. 

E, "VOLTAR A MORRFR 

_lsse mais recente filme enfocando aspec-
tos da reencarnação tem sido muito badalado 
nos Estados Unidos, a exemplo do recente 
"GHOST". 

No Brasil espera-se esse lançamento como 
mais um devorador de bilheterias e talvez 
mais um contributo, embora paralelo, á dis-
seminação dos conceitos reencarnacionis-
tas propuqnados pelo Espiritismo. 

í í w a t ó 

* PEDIATRIA 
•PUERICULTURA 
• HOMEOPATIA 
(Adultos e crianças) 
Rua Álvaro Abrancnes, 111 
Fone 723-3190 
FRANCA.AP. 

DR, CIRO DE CASTRO BOTTO 
PNEUMOLOGIA 

Doenças Respiratória» (Aima, Bronqulta, 
Pneumonia, Enf Itama) 
Aiaralaa Respiratórias (Testes a vacinai) 
Avaliação da Função Pulmonar 

Rua Voluntários da Franca, >990 
Fona»: 723-2286 - 723-2458 
Urgências i Santa Casa 

FARMÁCIA SAG LOURENÇO 

A g x t t t i t É w o a w pffldrtM flÉaili i 
fltotertetaoe 
Farm. Reep: MARCIAL BOROES DE 
FREITAS 

Fone 722- 2470- Franca -SP 

DR. JOSÉ ALBERTO T0U60 < 
CREMESP 22.534 » 

• PSIQUIATRIA • 1 

T . a l . i n • ..a I. -* - m -l*j • • 
i ratamento oa awturntoa , 

amodanotaa potaMaomátlcc* 
Rua Mal. Deodoro, 2025 - Conj i{ 

K FONE: 722-1734-FRANCA-SP 

DR. ALBERTO FERRANTE NETO 
* Naurologia * Neurocirurgia 

C o n a u l t ó r i o i 
Rua Marrey Jr.. 2277 
Pene [016] 722-8003 
P r i n e â - SP -

O 
MUNDO 
DAS 
TINTAS 
Av, Prm Vara*, 41 

> Fone7M.iasâ 

Tintai em geral 
Tudo para pintura 
fti nwrirlna 

FRANCA.SP 

LEVANDO SAÚDE À SUA MESA. 

PANIFICADORA BEL-PÃO 
Aceitamos encomendas per» fwtaa. 
Fornecemos Im Indúetrtae. 
Diariamente das 5 i i 23 herm 
Rua Frandaoo Ma-quea, « 3 
Fnn* T7X~J70Á - Fr»v* . SP 

PANIFICADORA BRAÜLÂND1A 
DA FRANCA LTOA, 
Pêaa quanta* a toda honi 

Rua Fortatea, 1U0 - form 728-2230 
V fMaaJÉ 
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Mivmento Depto. de Mocidade 
da Use faz sua 

primeira reunião 
geral do ano 

Nos dias 25 e 26 de janeiro próximo o De-
irtamento de Mocidade da USE faz a sua 
imeira reunião geral do ano de 1992, e pe-
primeira vez ela será dirigida pelo novo Di-
tor, o francano Adolfo de Mendonça Jú-
or. 
A expectativa em torno desta reunião é 
uíto grande, porque os DMs/CRE estão em 
se de mudança de comissão executiva, e os 
ives dirigentes de DM/CRE precisam parti-
par da mesma para se integrarem com a 
alidade estadual de unificação; e também 
irque estamos próximos das confraterniza-
das seccionais (COMENESP, COMELESP, 
3MÊCELESP E COMENOESP), e é preciso 
je se façam os ajustes necessários e toma-
is as devidas precauções para garantir o 
icesso das confraternizações. 
A reunião geral do DM/CRE será realizada 
i cidade de SOROCABA e tem como pauta: 

Dia 25 - Sábado: 
50:00 horas - Mensagem, prece inicial apre-
mtaçáo e palavra do DM/USE: Encontro 
áeional de DlJs, Reunião Administrativa de 
r /12, Reunião com Diretoria Executiva/ 
SE m 09/12, formação dos novos DMs/CRE 
-évla do congresso estadual (USE) 
>0:30 horas - Reuniões Setorizadas: Admi-
strativa. Doutrina, Divulgação e Confrater-
zação 

!2;3G horas - Encerramento e prece final 

Dia 26-Domingo: 
18:00 horas - Mensagem, reabertura dos 
abalhos e prece inicial 
)8:15 horas - Reuniões Setorizadas (cont.) 
>9:00 horas - Plenária das setorizadas 
10:00 horas - Deliberações 
11:30 horas-> Palavras Final, Encerramento 
prece. 

GEFA supera expectativa 
Grande Encontro de Final de Ano (GE-

FA), promovido peio DM. UNIME e DM. 
CRE de Franca, realizado nos dias 28 e 29 de 
dezembro de 1991, superou todas as expecta-
tivas. O encontro contou com a presença de 
vários jovens de Franca e outras cidades. A 
reunião teve a participação de cerca de 180 
jovens: 

CIDADE 

Franca (SP) 
Americana (SP) 
Bauru(SPí 
Campinas (SP) 
São Paulo (SP) 
Taubaté (SP) 
Goiânia (GO) 
Curitiba (PR) 
Maringa (PR) 

N° DE PARTICIP ANTES 

Aproximadamente 150 
01 
03 
06 
04 
01 
06 
01 
05 

A programação foi muito equilibrada. Na 
noite de sábado foram apresentado» números 
artísticos que se alternavam entre a comédia 
e o drama. O Salão do Judas Iscarlotes' es-
teve lotado. Entre os diversos números apre-
sentados vale a pena lembrar a peço " A Volta 
ao Mundo em Poucos Minutos", 'Je Marcos 
Azuma (Curitiba-PR), apresentadn pelo gru-
po ARTE E VIDA, de Franca. Outro merecido 
destaque do grupo "ARTE E V IDA" foi a es-
quete "CURIOSIDADES", que mostrou so-
bre mediunidade, principalmente os eleitos 
fisicos. A MEBEME (Mocidade Espirita 
"Bezerra de Menezes") apresentou um mo-
nólogo intitulado "Diário de um abortado", 
que conta a vida de um feto desde o dia da 
sua concepção até o seu aborto. J á a esquete 

"FRAGMENTOS", baseada no livro "Em al-
gum lugar no Futuro", de Divaldo Pereira 
Franco, da Mocidade Espirita João Marceli-
no Rodrigues, mostrou o amor visto pelos hu-
manos e pelo Criador. A MEF (Mocidade Es-
pirita de Franca) apresentou uma peça tam-
bém muito bem elaborada chamada "ESTÃO 
RENOVANDO OS SENTIMENTOS". Músi-
cas e poesia também foram apresentadas n8 
noite do dia 28. 

Nos intervalos entre as apresentações fo-
ram apresentados comerciais que satiriza-
vam de maneira bem original e engraçada as 
mensagens de fim de ano da Rede Globo " In-
vente. Tente. Faça um 92 diferente". O "slo-
gan" era:"INVENTE.TENTE. FAÇA UM 92 
COMO A GENTE". Muito bem bolador os 
comerciais arrancaram boas risadas da pla-
téia. 

O encerramento da noite ficou por conta da 
apresentação do monólogo "CRIANÇAS" 
(de Carlos Roberto Coelho) por Giovana Ber-
tolini (grupo "ARTE E VIDA") , que deixou a 
platéia em êxtase. 

Presença marcante na noite foi CAZARRÉ, 
ator da TV Globo, que muito elogiou o de-
sempenho dos jovens artistas. 

A confraternização final ficou para o do-
mingo. Todos os jovens que participaram do 
GEFA se rèuniram em um descontraído pi-
quenique no CPP (Clube do Professorado 
Paulista). Sol, piscina e muita alegria conta-
giaram o último domingo do ano. 
Parabéns ao DM/UNIME e DM/CRE de 

Franca. Todos os objetivos do encontro foram 
alcançados, sem contar com prestigio do Sa-
lão 'Judas Iscariotes", que há muito estava 
abandonado. Parabéns aos jovens pela ale-
gria contagiante, tornando o GEFA um en-
contro inesquecível! 

RENATA SIQUIEROLI PEREIRA 

UNIFICAÇÃO 

A mocidade 
e seu regimento interno 

Alvo inatingível? 

INFORMES 
Leopoldo Machado 

O livro " O Espiritismo é a obra da Educa-
ção", de Leopoldo Machado (1891 - 1957), foi 
relançado, em Nova Iguaçu/RJ. O relança-
mento foi promovido pela 9' Conselho Regio-
nal da União da Sociedade Espirita do esta-
do do Rio de Janeiro. Machado foi um do* 
maiores incentlvadore* da* mocidade* espi-
r i tai a oartlr da década da 40 

Vem aí a Concafias-FSE 
N o s dias 29/02 a 03/92, na cidade de São 
Paulo, será realizada a XXXVI CONCAFRAS-
PSE (CONFRATERNIZAÇAO DAS CAM-
PANHAS DE FRATERNIDADE AUTA DE 
SOUZA E PROMOÇÃO SOCIAL ESPÍRITA). 
A taxa de insrição será de 10% do salário mí-
nimo vigente em fevereiro/92 » o tema cen-
tral da concafras-PSE deste ano, terá ' 'CAM-
PANHA DE FRATERNIDADE AUTA DE 
SOUZA - CARIDADE, O CAMINHO". Os 
sub-temas para estudo são: SUICÍDIO, AL-
COOLISMO, ABORTO, ESPERANTO, 
BRAILE, TRABALHO COM EXCEPCIO-
NAIS, POSTO DE ASSISTÊNCIA, ASSIS-
TÊNCIA EM PRESÍDIOS, CURSO NA 
CASA ESPIRITA, DIVULGAÇÃO, EVANGE-
LIZAÇAO INFANTIL PARA INICIANTES, 
FORMAÇAO DE TRABALHADORES MI-
RINS E TERCEIRA IDADE. 

Para maiores informações e sugestões, es-
creva para: 

COORDENAÇÃO GERAL DA XXXVI 
CONCAFRAS-PSE - A /C - G.S. Dr BEZER-
RA DE MENEZES - Rua Cel Francisco Júlio 
César Alfieri, 184 - 04651 • São Paulo-SP 

Feira do Livro 
Espirita 

3 fR 5 ãjb oL • . -VJ : .. , ,oJidiii SB S-JI 
estatuto, como sabemos, é a carta magna 

ã uma instituição; nele encontramos em li-
has gerais toda a forma de ação da institui-
lo e seus pares. O estatuto precisa de regi-
íentos internos para que não existam dú-
idas quanto a seu seguimento. 
Todo Centro Espirita, para ser regido, pre-

isa de uma estrutura organizada, leis que 
ermitam com que ele siga as orientações de 
;ardec. 
Nesse sentido, a casa espirita tem seu és-

ituto e seus regimentos, e um deles é o regi-
l into interno de MOCIDADE ESPÍRITA, 
•ste regimento trata da criação e denomina-
5o, objetivo, grupo, organização, reuniões 
competência de uma mocidade espírita. 
A criação e denominação estabelecem 

fuando a mocidade foi criada, nome do cen-
ro, endereço e horário das reuniões. Contor-
ne os objetivos, a mocidade deve contribuir 
era a orientação doutrinária e formação mo-
al do Jovem através de um estudo metódico 
progressivo da doutrina espirita, segundo 

's obras de Kardec, e estudo de assuntos da 
ituafidade e análise do cotidiano à luz do es-
ilritismo. O grupo caracteriza a mocidade pe-
as reuniões semanais dos jovens, que estu-
lam a doutrina de acordo com os objetivos; 
mocidade é composta por jovens integran-

es e uma comissão executiva. Quanto à or-
lanização, os integrantes da mocidade, 
ilém de participarem das reuniões da moci-
lade e do movimento de unificação, votam e 
iodem ser votados (a comissão executiva da 
iWCidade é composta por jovens). A comís-
áe executiva da mocidade é constituída de 
Jiretor e Secretários (doutrina, administrati-
o e divulgação) e outras que se fizerem ne-
essárias. Sua eleição é na mesma épocas da 
delção do Centro, e sua gestão é de um ano. 

"\s atividades da mocidade são registradas 
im seu livro de Ata. Além das reuniões de es-
Udõ, a mocidade também faz reuniões admi-
ilsfrativas onde é feita uma avaliação da 
nesma, acompanhamento do desenvolvi-
nento das tarefas das secretarias e é feito 
irfta análise da participação da mocidade no 
entro espirita e no movimento de unificação; 

! reuniões gerais, onde é feita uma avaliação 
Jãs atividades desenvolvidas pela mocidade 
^ a n o . eleição da nova diretoria executiva e 
iUftoração de um plano de trabalho e pro-

grama He estudos para o ano seguinte. E 
competência; compete ao dirigente da mo 

tãide: coordenar a atividade da mesma, 
envocar e presidir as reuniões adminfstra-
iWs e gerais, participar das reuniões da di-
fe r ia do centro espirita, representar a moci-
lefM onde for solicitada e zelar pela manu-

^Wçao de um ambiente de fraternidade; com-
pete ao secretário administrativo: auxiliar o 
i g i t o r em suas funções e substitui-lo quando 
••iassário, secretariar as reuniões adminis-
rativas e gerais e zelar pela orgahização da 

~«íeidade:compete ao secretário de divulga-
: divulgar as atividades da mocidade espi-
no centro espirita e no movimento de uni-

e vice-versa, e zelar pela dinamização 
mocidade; compete ao secretário de dou-
ta: coordenar o programa de estudos da 
<dade e contribuir para o processo de 

tentizaçáo e dinamização da mocida-
«^pir i ta. 
«em o seguimento de seu regimento inter-
I a mocidade se desvincula do centfo espi-

e do movimento de unificado 

V alvo principal a atingir é o centro da cria-
ria humana O caminho do Cristo comera e 

termina em nossa reforma intima. 
t u r 

Estès moço, mau amigo, 
E a astrada da juventude, 
£ u m sonho alegre • florido, 
De Esperançai a de saòda. 

Tudo c m redor de teus N I » ) 
Ê vigor • fortaleza. 
Entusiasmos felizes 
Nas blrsçeos de Natureza, 

É nessa («se d * vida 
Que muita ver a ilusão. 
Trabalha como um veneno 
A t forçai do coreçJo. 

Oue a evpenênci« d o vãi to 
Saia e m tudo o teu espelho, 
A luz dos cabelo* brancos 
£ u m carinhoso conselho. 

Ou* « t u a impullrvidsdt 
Se inutil ize ou se torça, 
Todo o mal da Mocidade 
É dominar pala íorça 

N i o dienensas o ve l l i tnM, 
Que humilde «a estenda a i r f a i 
Sua palavra tranqüila 
t ii.miriM, Ivin 

Alguém j i diste no mundo. 
Perante os impulsos teus. 
Que a Mocidade fel i t 
Ê uma inimiga da Deus 

Ê que a Juventude, meu em«go, 
No anseio de dominar , 
Destrbé com toda a imprudência, 
Sem saber edificar. 

Recordo te neste e a n e 
U m raciocínio profundo. 
Sem que o velho Houvesse andado. 
N i o marchar ias no mundo 

Acata o raciocinando, 
Oue u m dia será assim. 
Desiludido e cantado, 
Quando a prova for ao f im 

Plante a bem no teu caminho. 
N i o l u i a t t C A R I D A D E ; 
Quem sensata ventania 
Colhe a Dor a a Tempestade 

Guarda a FÉ , O R A a C O N F I A , 
A PAZ há da tar te m i n a , 
Se entre as sombras da velhue 
Tiveres a L U Z da C R K N Ç A , 

A Mocidade no m u n d o 
Passa ftt vazes n u m imprevisto. 
Mas, t a l a i s pura a terna. 
S X M I B . M . M M K b H p f i t e f n 

D e 14 a 24 de dezembro realizou-se |i 3* 
Feira do Livre Esplrila de Franca (FLEF) em 
praça pública. O local desse evento foi o es-
tacionamento em frente aos Correios. A ca-
minhada para a realização da Feira não foi 
fácil, mas com a desinteressada ajuda de 
companheiros, os jovens espiritas francano* 
atingiram seus objetivos. Trouxemos 2.380 
obras espiritas de Sertãozlnho. Os livro* fo-
ram cedidos em consignação pelo Instituto 
de Difusão Espirita "Nova Visão", que tam-
bém nos cederam vinte pacote doutrinários. 
Nesses pacotes, tínhamos as cinco obras bá-
sicas por apenas três mil cruzeiros. Como 
nesse ano não tivemos a ajuda da Prefeitura 
Municipal para emprestar e armar a barraca, 
tivemos de recorrer, às entidades espiritas: a 
Instituição Espírita "Estrada de Damasco" 
nos emprestou duas barracas, ao passo que 
o Centro Espírita "Francisco Borisl" nos em-
prestou uma. Com essas três barracas con-
seguimos expor as obras espiritas. 

A mocidade espirita esteve sempre pre-
sente em todos os momomento* da feira. Du-
ranteos três períodos diários, manhã, tarde • 
noite, foram eles os vendèdores. A chuva 
constante e a crise econômica atrapalharam 
um pouco as vendas. Mesmo assim, conse-
guimos vender 1.499 livros. 

A divulgação da Feira esteve bem melhor 
do que no ano passado. Além das tradicio-
nais camisetas e dos cartazes, distribuímos 
dez mil panfletos e pintamos seis placas com 
o logotipo da Feira e que foram expostas ao 
lado da barraca para informar aos transeun-
tes. 

Um dos fatores bastante importante* des-
sa Feira é a divulgação da Doutrina Espirita 
para o público em geral. No mês de dezem-
bro, o comércio abre até ás 22 horas, o que 
aumenta consideravelmente o movimento no 
centro da cidade, contribuindo para a divul-
gação da Doutrina. Muitas pessoas ficam co-
nhecendo e se interessando por ela. 

Acreditamos que a 3 ' FLEF foi um suces-
so. Sabemos que precisamos melhorar muito, 
entretanto é imprescindível que as Moclda-
des e Centros Espiritas procurem desenvol-
ver o hábito de leitura em seus participantes. 
Nessa feira pudemos constatar um fato muito 
triste: os espiritas francanos lêem muito pou-
co. Pela população espirita francana, a venda 
de livros deveria ser muito maior. 

Os dez livros mais vendidos foram: 
1") O Evangelho Segundo o Espiritismo 
2°) O Livro dos Espíritos 
3°) Minutos de Sabedoria 
4°) O Céu e o Inferno 
5°) O Livro dos Médiun» 
6°) O Que é o Espiritismo 
7° Coletânea dé Preces Espiritas 
8°) A Gênese 
9o) Agenda Cristã 
10) Nosso Lar 



Espéranto 
idioma realmente internacional 

qualidade, sem que você tenha 4 
estuda r o Chinês? Ou uma bungan 
uma francesa, japonesa, italkn, 
iugoslava, sueca ou coreana? 

Sio transmiti ti doF programas ^ 
ESPHRANTO por ondas «••••. 
pelas emissoras de rádio Vie* 
Pequim, Roma, Vaticano, V*r 
Suíça. Rio de Janeiro, Sorocaba 5, 
Paulo, Havana, e outras. 

Em todos os países eáue, 
tradutores esperantistas, o f t ) 
toma excelente ponte paia 
de textos em idiomas n a i n » 

Associações de aitiuts 
trabalhadores. empicsaiid 
religiosos, rádioaaatad'-' 
fila te listas, médicos, matemáf í • . 
outras, se relacioug 
internacionalmente através do ES 
PERANTO. à 

É conhecido e utilizado mL 
pessoas de todas as correntesjj 
religiosas e não tem ca ratei j j 
sectário ou político. 

Ê um idioma internacional, [ian 1| 
relações internacionais; não setl 
propõe a substituir as línguas de 
cada nação, pois elas represei J< 
patrimônio da humanidade. É, pois, f| 
língua internacional, não mundial j|| 
no sentido de substituir as línguas55 

pátrias dentro de suas fronteira- " 
As possibilidades eas aplicações | 

para o ESPERANTO são amplas:! 
Culturalmente, prof.ssionaltn<- n 
turisticamente e idealisticamentc 

Sua proposta é um inundo de:(j 
paz, amor e igualdade, sem :a i 
supremacia lingüística ou cultural j | 
de um povo sobre outro. í* 

HENRIQUE MENDONÇA \ 

ESfERANTO é a língua 
internacional criada pelo médico 
Lázaro Luiz Zamenhof (1859/ 
1917). È una obra prima de lógica 
e simplicidade. Baseia-se nas 
principais línguas do mundo 
moderno, principalmente nas 
'latinas, aproveitando de cada uma o 
que tem de melhor, 

Embora náo sendo o idioma 
pát rio de qualquer povo. já í falado 
por dez milhões de pessoas, 
espalhadas por todo o Mundo. Seu 
objetivo é s*r o segundo idioma de 
todos os povos, colocando a todos 
em pé de igualdadeem suas relações 
internacionais e destruindo as 
barreiras constituída» por mais de 
3.000 línguas e dialaos. 

A pronúncia do ESPERANTO, 
aos ouvidos d enossos compatriotas, 
lembra o latino, mas sua leitura é 
ainda mais sümpks, pois todas as 
palavras com mais de uma sílaba 
são paro* ítonus e as 2 8 letras de seu 
alfabeto sio pronunciadas sempre 
do mesmo modo. 

Sua gramática foi colocada em 
16 regras sem exceções. Sua 
regularidade fndlita não sé o seu 
aprendizado, mas também a 
formação quase intuitiva de um 
vocabulário riqu ísstmo em palavras 
derivadas, por meio de prefixos, 
sufixos e justaposições. Veja um 
bom exemplo: 

-todo substanti vo termina em "O", 
-todo adjetivo termina em "A*, 
-todo plural recebe "J" após "O" 

ou "A". 
-os advérbios d crivados termina 

em "E". 

Assim temos: AMO, «mor/ 
A MA,amoroso ou amorosa/AM AJ. 
amorosos ou amorosas/AME, 
amorosamente. 

Sio várias as vantagens de seu 
aprendizado, podendo-se destacar 
entre elas: 
' Possibilidade da troca de 

correspondências com pessoas de 
todo o Mundo, sem a necessidade 
de se conhecer vários idiomas 
nacionais. 

Facilita grandemente a 
compreensão de regras de outras 
línguas, para aqueles que desejam 
estudá-las. 

Possibilita a participação em 
conferências e encontros, muitos 
deles realizados aqui mesmo em 
nosso Brasil com participação de 
países com as mais diferentes 
línguas, como Suécia, Alemanha, 
China, Japio, Israel, União 
Soviética, Canadá, França, etc. 

Viagens sio organizadas por 
muitas instituiçõesdeESPERANTO 
em países de todo o Mundo. Há a 
possibilidade prática de se obter 
hospedagem, sem qualquer custo, 
na residência de amigos no exte-
rior. 

Existe um acervo literário em e 
sobre ESPERANTO com mais de 
50.000títu los de obras; muitas delas 
jamais serio traduzidas para o nosso 
idioma. Há os grandes clássicos 
mundiais que podem ser lidos 
facilmente no idioma internacional. 

Revistas e periódicos podem ser 
adquiridos através de assinaturas 
junto k Liga Brasileira de Espéranto,' 
Que tal uma revista chinesa, de boa 

lY lu i tq gente supõe seja o Espéranto ape-
nas divulgado e cultivado por espiritas e so-
mente por espiritas, pelo menos aqui no Bra-
sil. É um grande engano. Muitos outros reli-
giosos também em nossa Pátria se dedicam 
com muito entusiasmo ao Espéranto. Q sau-
doso professor e escritor espirita Ismael Go-
mes Braga, um dos baluartes do Espéranto 
no Brasil e no mundo já reconhecia o trabalho 
dos católicos, por exemplo, no movimento 
esperantista. Sob a presidência do prof. Eu-
clides Carneiro da ilva existe inclusive a Or-
ganização Brasileira Esperantista Católica 
(caixa postal 322 - Mogi das Cruze* - SP -
CEP 08701) que edita mensalmente um peri-
ódico muito bom (Brazilia Katoliko), cuja lei-
tura se faz com agrado. 

Ainda recentemente (90) loi aié celebrada 
em Espéranto pelo padre José Nogueira Ma-
chado uma missa na Igreja de Nossa Senho-
ra da Saúde, em Recile, Pernambuco, com a 
participação expressiva de 70 católicos espe-
rantistas. 

Logo, também aqui no Brasil o Espéranto 
é divulgado e cultivado por religiosos além 
dos espíritas, embora o apoio na verdade ma-
ciço dos confrades do Espiritismo à Língua 
Internacional. 

Oe 19 a 26 de janeiro de 92 ocorrerá, com 
alojamento gratuito, em Barra do Garças 
(MT) o 13' Congresso da Juventude Espe-
rantista Brasileira. Acontecerá no balneário 
Antônio Carlos Nascimento com palestras, 
debates, esportes, danças indígenas, excur-
sões, festival de canções, concursos de poe-
sia filmes turísticos, ecologia, cachoeiras pa-
ra o seu lazer, etc. 

Caso você queira e possa participar, entre 
em contato com os organizadores. Dois com-
panheiros poderão ser consultados para ins-
crições: 1 ' ) Amil ton Jorge Costa Rets - Caixa 
Postal 55030 . São Paulo • SP - CEP 04799 e 
2 ' ) Ciro Gomes de Freitas - Comissão Orga-
nizadora do Congresso - Cx. Postal 246 -
Barra do Garças - MT - CEP ?8600, 

Sob os auspícios da Associação Paulista de 
Espéranto em 1993 (de 13 a 17 de julho) terá 
lugar exatamente na Universidade Machen-
zie, Sao Paulo (Capital) o 29* Congresso Bra-
sileiro de Espéranto. Quando evento seme-
lhante ocorreu no Rio de Janeiro, entre ou 
tros pontos altos foi a exposição de postais co-
loridos de um de nossos companheiros, que 
ele recebeu de diferentes amigos esperantis-
tas residentes no Leste Europeu. Quem é es-
perantista; então pode colecionar lindos pos-
tais de diversos países com isto conhecendo 
paisagens lindíssimas de outras regiões, de 
outros climas de todo o nosso Planeta. Não é 
interessante o jovem (e também o não-jovem) 
ampliar a sua cultura? 

Charlotte Kohrs procura entrar em conta-
to com todos os afã de levar o Espéranto até 
as crianças: 3876 Belmont Avenue - San Die-
go - CA 92116 - Estados Unidos da América 
do Norte (Usono). 

Na cidade fluminense de Volta Redonda re-
side o nosso companheiro Nicanor Bastos Bo-
telho Filho. Na Revista Internacional de Espi-
ritismo, de setembro de 1991 ele apresentou 
um carta recebida de um presidiário o sovié-
tico que, no cárcere, aprendeu o Espéranto e 
pôs-se então em contato com o Nicanor. Eis 
ai um exemplo de como esle idioma serve de 
ponta para confraternizar os povos. 

Interessante seria dizer que Josef Ti lo, lí-
der da Iugoslávia durante a II Guerra Mundi-
af (recentemente desencarnado) também a-
prendeu o Espéranto durante um período de 
sua vida quando esteve preso. 

0 companheiro Hildemar Oliveira de Souza 
desde 1982 vem ministrando cursos de Espé-
ranto, sob os auspícios da associação Can-
deias Espéranto Grupo em escolas primárias 
daquela localidade. Contatos com o Grupo 
poderão ser feitos pela seguinte referência: 
Rua dos Missionários, 80 - Candeias - Bahia -
CEP 43800). 

AS DUAS FACES 
\ DA MOEDA 

Gênio e trabalho Em julho de 81 ocorreu um Congresso Uni-
versal de Espéranto em Brasília. Na sua ins-
talação fez uso da palavra o então Vice-Pre-
sidente do Brasil, sr. Aureliano Chaves, que 
em sua alocução fez um vibrante elogio ao 
papel do Espéranto para a paz e a concórdia 
entre os povos do mundo inteiro. 

uma linha que ele não tivesse composto e coj 
rígido pelo menos doze vezes! A sua máxin 
favorita era: "A inda se não levantaram % 
muros que digam ao talento e ao engenhj 
daqui não passarás!" 

GIBBON escreveu nove vezes a sua ai% 
biografia e, quer de inverno quer de v<?fáf 
às seis da manhã já estava no seu gabi 
trabalhando durante vinte anos na sua otoj 
magistra: ' 'DECADÊNCIA E QUEDA 0 | 
IMPÉRIO R b M A N O " . | 

PLATAO, cognominado " o Div ino" , 
creveu de nove maneiras diferentes a pr h 
ra frase do seu "REPÚBL ICA" , antes dej 
passara l impo. g 

BURKE reformou dezesseis vezes a parj 
f inal do seu discurso no processo HASTINGS 

BUTLER compôs vinte e seis vezes a si! 
famosa " A N A L O G I A " . 

VIRGÍLIO levou sete anos a escrever » 
"GE0RGICAS" doze a compor a "ENEIDA, 
ficando tao descontente com este poema quf 
lhe deram tentações de se levantar do seu le 
to de morte e queimã-lo. 

(MARDEM) 

Em agosto de 91 ocorreu o 23* Congresso 
Coreano de Espetanto. Aliás, diretamente de 
Seul (Caixa Postal 5154) recebemos gratuita-
mente de dois em dois meses a revista La Es-
pero (A Esperança), fartamente ilustrada, 
com amplo noticiário do movimento esperan-
tista nacional e internacional, com curiosos 
dados históricos e folclóricos da Coréia, pági-
nas literárias, ele. Quer dteer, té no outro la-
do do Globo vai ebegando e se fixando o Es-
péranto. Não é uma ótima noticia, meus ami-
gos? 

Vamos meditar no que escreveu Ismael 
Gomes Braga: 

,(Todos os autores de projetos antes e depois 
de Zamenhof quiseram dar uma língua com-
pleta e acabada e por isso falharam. Só um 
grande gênio pôde compreender o problema 
e resolvê-lo para sempre. 

A grande diferença entre o Espéranto e as 
línguas nacionais é que estas se elaboram pa-
ra grupos limitados de pessoas, e êle se cons-
trói em escala mundial para uso da Huma-
nidade. Um povo que não possua determina-
do ramo de indústria ou de ciência, não criará 
em sua lingua nacional as palavras e expres-
sões para tais atividades; mas o Espéranto te-
rá essas palavras e expressões, porque as te-
rá colhido de outras regiões. 

A genialidade de Zamenhof consiste, pois, 
em não ter criado o Espéranto, mas ter assen-
tado o alicerce para a criação mundial e eter-
na da l ingua" . 

Caso você deseje também conhecer a Lin-
gua do Amor Universal, aproveite a exce-
lente oportunidade que surge. Trata-se do 
Método Lorenz, baseado nas frases do pró-
prio Dr. Zamenhof no livro Fundamenta 
Krestomatio, excelente antologia básica. En-
tre lego em contato com o coordenador des-
te curso que é o sr. Délio Pereira. Anote lá o 
endereço: Spirita Eldona Societo Lorenz -
Caixa Postal 3133 - Rio de Janeiro -RJ -
CEP 20001. Faça isto e depois converse ale-
gremente com o mundo inteiro! 

ISeeTHOVEN foi, de todos os composito-
res, talvez aquele que mostrou um método 
mais paciente e aplicação mais persistente. 
Dificilmente se encontraria na sua música 

T E A T R O gueiredo e Hilton Gomes. Trilha sonora, m| 
estro Guio de Moraes; iluminação, Jorn 
Queiroz, assistente/operador de luz, M.| 
Sacramento; operador de som, Carioca 
Machado, figurino, Uriel Nascimento; cr 
reira, Nilda (Dinda); divulgação, Gilberto -, 
vio, administração, Fernando Barbosa 
elenco atores de primeiro time da TV brasilr 
ra: Lea Bulcão, Felipe Carone, Renato Priet: 
Rosana Penna, Alexandre Barbalho e L 
Mauro, atualmente contracenando com Chis 
Anísio na "Escolinha do Professor Raimu| 

Coincidência ou nflo, os dez anos de sueel 
so da peça foram comemorados em Franc» 
Em antevéspera do Natal, em duas sessõet, 
com casa cheia, os atores foram aplaud i 
de pé muitas vezes. No final os atores vêm à 
palco e e cenário se transforma em um st 
público em favor do crescimento do Pais Lfl 
cio Mauro, usando da palavra, chorou p* 
envolvimento emocional do ato e convidantf 
a todos a fazer uma oração pelo desenvc1 

mento do Brasil. A platéia o acompan 
dando as mãos. 

A importância deste acontecimento 
loca Franca mais uma vez em evidência 
constrói uma excelente ponte com a TV bras 
leira e artistas que levaram da cidade urt 
grande imagem. 

VICENTE LÁZARO DE OLIVEIRA 
BENATE 

Os esperantistas sempre lutaram em prol 
da paz: Por exemplo: recentemente usando 
quatro automóveis brancos (e o branco sim-
boliza a paz) um grupo de esperantistas sue-
cos viajaram através de diferentes nações eu-
ropéias (exceto o bloco soviético), pergun-
tando dos dirigentes dos referidos povos qual 
a posição deles sobre o desarmamento mun-
dial, sobretudo no que diz respeito aos arma-
mentos termonucleares. A então Republica 
Democrática Alemã não os recebeu! A Tche-
coslováquia e a Albânia deixaram-nos entrar 
em seus paises mas não lhes deram audiên-
cia governamental. Os demais 25 países de-
ram informações sobre o assunto, via de re-
gra dizendo sim; eles cessariam de exportar 
armas se os demais Estados cessassem de fa-
zê-lo. 

Infelizmente, em janeiro de 91, todos assis-
timos ao terrivel conflito no Golfo Pérsico. 
Porém, não desanimamos. Vamos prosseguir 
firmes e fortes na luta pela paz em todo o 
mundo, sim! 

Já em 27/4/1894 o genial escritor russo 
Tolstoi assim dizia: "Os sacrifícios que faria 
cada homem dedicando um pouco de tempo 
ao estudo do Espéranto são tão pequenos e os 
resultados que se poderiam conseguir, se 
todos aprendessem esta Lingua. seriam tão 
significativos, que ninguém pode deixar de 
fazer esta tentativa" 

" A L É M DA V I D A " : 
DEZ ANOS DE SUCESSO 

"Além da V ida" , tento psicografado por 
Chico Xavier e Divaldo Pereira Franco, tradu-
zido em linguagem teatral, compõe uma peça 
que está há dez anos em cartaz. 

Na linguagem de Renato Prieto -um dos 
atores da peça, aquele que seria o maior fra-
caso do teatro brasileiro transformou-se, na 
verdade, em seu maior sucesso. 

O tema enfoca a problemática social e espi-
ritual do ser humano: assuntos como o abor-
to, a prostituição, doenças, a renúncia são 
tratados com brilhantismo 

A transcendência aborda o fato da vida 
após a morte do corpo físico e leva o especta-
dor à valorização da vida, ao seu engrandeci-
mento e à aspiração a uma existência plena 
de trabalho e realizações. 

A direção da peça pertence a Augusto Cé-
sar Vanucci - atual diretor de produção de 
shows da TV Globo, adaptação de Paulo Fi-

Trechos de uma célebre mensagem do Es-
pirito Emmanuel, em 1940, pelo médium Chi-
co Xavier, na época em Pedro Leopoldo: (...) 
o Espéranto, amigos, não vem destruir as lín-
guas utilizadas no mundo, para o intercâmbio 
dos pensamentos. A sua missão é superior, é 
a união e a fraternidade, rumo à unidade uni-
versalista. Seus princípios sio o i de concór-
dia e seus apóstolos são igualmente compa-
nheiros de quantos se sacrificam pelo ideal 
da solidariedade humana 

G R A F I C A " C R I A T I V A 

Impressos em geral 
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iT la i s do que o das próprias drogas, o AL-
COOLISMO é um dos mais sérios problemas 

,;ia saúde. Mais perigoso porque perfeitamen-
te liberado e até incentivado pela própria so-
tiedad" 

Questão de sintonia.. 
s semelhantes se atraem. E Lei. Nào se 

discute. O inteligente atrai o inteligente. O 
bom atrai o bom e o mau se junta ao mau. 
Questão de sintonia, de simpatia. Porém, co-
mo ultimamente se vem afirmando com juste-
za. e essa frase já se constitui quase em pro-
vérbio, " a teoria na prática é outra coisa"... 

Abordando a questão sobre um ponto de 
vista mediúnica, vemos que essa afirmativa 
de que os semelhantes atraem os semelhan-
tes nem sempre é válida, já que amiúde se 
constata, nas sessões de comunicação, espí-
ritos atrasados, ignorantes, maldosos e zom-
beteiros se apossarem de médiuns de alta 
envergadura moral, incapazes de se sintoni-
zarem e simpatizarem com tais entidades. No 
entanto, eles se aproximam è se comunicam 
e transmitem suas mensagens, com ou sem 
alinidades. 

Nas sessões da Sociedade de Paris, o Mes-
tre Allan Kardec invocava espiritos de todas 
as categorias, antigos ou recém-desencarna-
dos, sem cogitar de saber se haveria ou não 
sintonia. E nem poderia haver assimilação 
fluida entre um bandido contumaz, guilho-
tinado de véspera, e um de seus abalizados e 
compenetrados médiuns... E os espíritos se 
apresentavam e transmitiam suas mensa-
gens. Verdade é que Kardec, com seu pro-
verbial bom senso, não deixava de consultar 
Santo Agostinho e outros elevados guias es-
pirituais sobre a possibilidade de sucesso 
dessas invocações. E havendo a concordância 
desses espiritos amigos e protetores, a tal 
sintonia era como que estabelecida, embora 
improvisada... 

Seguindo essa linha de raciocínio, poda-

mos afirmar que as comunicações entre espi-
ritos não afins se processam mediante traba-
lho preparatório dos guias espirituais, que 
naturalmente possuem essa técnica, por nós 
ainda desconhecida, de promover tais aproxi-
mações, conjugando e manipulando fluidos 
dispares em prol do sucesso da comunicação. 

Vemos nas sessões espiritos se apresenta-
rem, às vezes, completamente revoltados 
com o lato de ali se encontraram, afirmando 

Jue compareceram contra o seu desejo, sen-
o que muitos se dizem violentados em sua 

vontade e livre arbítrio, estando ali constran-
gidos e até amarrados. Tal fato, por assim di-
zer, comprova que a assimilação para tais 
comunicações é promovida artlficalmenta pe-
la técnica de experimentados dirigentes 
espirituais, que, diante da necessidade do 
se promoverem essas comunicações para be-
neficio dessas pobres entidades sofredoras, 
usam de meios e leis para nós ainda desco-
nhecidos. 

Assim, quando um médium recebe um es-
pirito sofredor, mau ou zombetalro, nem 
sempre quer isso dizer que tal médium rece-
be espíritos de tal categoria davido a que 
seus pensamentos, atos e atitudes t i o do 
mesmo naipe... E ainda há quem diga que 
são, baseados netsa afirmativa de que os se-
melhantes atraem ot semelhantes... 

Mudando o braço da viola, te iludam certot 
médiuns, que por receberam ocasionalmente 
espiritos das aítat esferas, ta julgam igualt a 
eles pela sintonia artificial e tecnicamente ob-
tida... 

VICENTE RICHINHO 

RIO DE JANEIRO (RJ) 
Ratrlbulmoi as fraternait palavrat da Pre-

tidêncla da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
JORNALISTAS E ESCRITORES ESPÍRITAS: 

" A ABRAJEE, em comunhão convoseo, 
suplica ao Senhor do Universo • da Vida que 
abençoe os votsot passo» n» estrada do tem-
po, no Natal, no Ano Novo • para todo o sem-
pre." 

CARUARU (PE) 
Nossos comovidos agradecimentos ae ami-

go AURELIANO ALVES NETTO, peloa In-
centivos ao notso Jornal Retornaremos è co-
locação da parta a que te referiu o nobre con-
frade, e ficamos tatitfeitos pela tua lembran-
ca, bem como pelai sempie provaitoset cole-
boraçóM da tua afinada pena. tua bondada 
excutar-nos-4 pelai telhas. Abraços frater-
nal* 

Esta seria a fotografia de uma "aiucinação 
visual", na quai a análise descobriu a 
possível imagem de um vulto feminino. 

Recentemente estatísticas mostraram que 
quase um quarto de brasileiros bebe regular-
mente! 

Será que o CORAÇÃO DO MUNDO agüen-
ta tanto álcool?! 

Diga um decidido NÃO às primeiras ou 
costumeiras doses; elas querem levá-lo a um 
tenehrnsn raminhni 

t jR A psiquiatria entre os 
r l ^ ^ H Í 
i H 

' O tratamento e a pesquisa soviética em tor-
no da Psiquiatria percorre níveis avançados 
ja Parapsicologia. 

Todavia, oficialmente não admite ali ne-
nhuma interferência extra-terrena no indiví-
duo submetido a testes e tratamento. 

A palavra "médium" não tem o significa-
lo tão bem conhecido dos kardequistas. Lá, o 
nédium é considerado um sensitivo que pro-
iuz os fenômenos ou que os intermedia do 
isiquismo de outrem. Ai não entra nenhum 
;onceito de "Espir i to" ou de sua influência, 
lenhuma cogitação de forças transcenden-
ais. Tudo é equacionado como produto de 
orças e campos bionergéticos e psicodinã-
nicos 

Nâo obstante, mesmo pelos caminhos da 
iência materialista, são obtidos alguns resul-
ados excepcionais, mensuráveis dentro das 
lisciplinas do ultra-som, do eletromagnétis-
no, etc. 
<V parapsicóloga Larissa Vilenskaya (nascida 
a Letônia em 1948) divulgou algumas fotos 

mostrando pesquisas com aparelhagem téc-
ica no campo da Psiquiatria. Os experimen-
js a oue se referem as fotos aaui constantes JS a que se referem as fotos aqui constantes 
Bo efetuados na Clinica Psiquiátrica de 
erm. 
A mencionada parapsicóloga, em entrevis-

i concedida a II Giornale dei Mister i" n" 
21 (do que £$>roveitamos as fotos), mostrou 
io pertencer estreitamente à linha materia-
;ta seguida a rigor pelos paises do ex-bloco 
>munista. Com efeito, declarou ela: "Eu me 
>loco sob um plano de pesquisa que parte de 
/essupostos positivos, mas não creio se pos-
i excluir aspectos éticos e espirituais em to-
) o contexto dessas manifestações. Sou de 

;í:ordocom Bárbara Ivanova, quando diz que 
! uma pessoa utiliza faculdade paranormal 
ira escopos negativos ou ilícitos, os resulta-

r á dessa atividade resultam tais que retor-
im sobre si mesma como um bumerangue, 
ite conceito implica um coinvolvimento éti-
que conduz um pouco além do estreito ma-

!1estar-se de uma fenomenologia em chave 
'efusivamente materialista." 
>Oia 0 Diante das pesquisas dessa Clinica Experi-
antai e de tantas outras modalidades en-
tadas em outros locais, pode-se avançar 
ie os soviéticos estariam fazendo, às aves-

3», o próprio progresso da transoomunica-
I mm -

Aqui, o psiquiatra se utiliza de uma espé-
cie de aparelhagem fotográfica (talvez muito 
sofisticada) para registrar as "imagens pro-
duzidas pelas alucinações visuais" de um 
psicopata. 

Este médico experimenta a possibilidade 
de um enfermo mental impressionar direta-
mente, com imagens de suas alucinações 
visuais", o material ultra-sensível de uma 
chapa fotográfica. 

• t i a gravura (to Hogarth, do Século XVIII, 
m<»tra Já naquele tempo aa funestas conse-
qüências dai descontrolada* bebedeiras, na 
Inolaterra 

russos 

A este paciente da Clinica Psiquiátrica está 
sendo aplicada uma aparelhagem especial 
que permite registrar em fita magnética as 
"alucinações auditivas". Aqui, não se cogita 
se o som gravado é provocado por espiritos, 
através do paciente (talvez um médium em 
potencial), mas parte-se sempre do principio 
que tudo vem do próprio sensitivo ou que ele 
é um "receptor" de ondas bio ou psicoener-
géticas de nosso próprio mundo material; e, 
quando transmitidas por outrem, seria obvia-
mente por um "encarnado". 

Uma imagem de "aiucinação visual" 
obtida pela aparelhagem da mencionada 
Clinica experimental. 



Uma reunião diferente 
"Eu nâo sei que deva fazer neste momen-

to, após ter ouvido as leituras, ieitatem vários 
livros e, após, explicadas e interpretadas. 

Viemos sim, um grupo de doidivanas a fim 
de assistirmos a uma festa para a qual fôra-
mos convidados com insistência. 

Já por diversas vezes estivemos em festas, 
onde nos divertimos a valer, levando confu-
são e desordem. Chegamos mesmo a Acabar 
com muitas delas, quando muitos de seus 
participantes iam parar no xadrez (cadeia), 
enquanto nós sempre saiamos pela tangente. 

Isso para nós era divertidissimo e não com-
preendíamos como nos livrávamos da Lei. 
Achávamos que devíamos isso à nossa saga-
cidade, à nossa inteligência. Hoje, porém, 
aqui viemos para mais uma noitada diverti-
da; mas logo de inicio, ficamos estupefatos, 
quando com educação, mas com energia, nos 
alertaram para o fato de não fasermos de-
sordens, porque iriamos estudar, a fim de co-
nhecermos nosso estado. 

E essa recomendação soou bem para os 
nossos ouvidos... 

Olhamos uns para os outros encabulados 
e resolvemos aguardar o que viria. Leituras 
edeficantes, explicações racionais, preces e, 
aos poucos fomos interessando por tudo e nos 
esquecemos completamente dos propósitos 
que aqui nos trouxeram. Engraçado, quando 
algum de nós queiamos falar alguma coisa, 
havia sempre alguém do grupo que com o 
olhar severo fazia sinal para que prestásse-
mos mais atenção no assunto tratado... A 
pessoa que aqui nos trouxe é jovem como nós 
mesmos. 

Aos poucos fomos compreendendo qui 
mos jôio entre o bom trigo. A luz se fe; 
nossa mente. Nossos corações se enchi 
de sentimento bem parecido com o ai 
Nossas faces se cobriram de vergonha e 
conseguimos manter o olhar irônico con^ 
tes. Sentimo-nos amesquinhados e, aj 
em nome de todos, eu peço aos encara 
que aqui estão que nos perdoem as míi 
tenções que nos animavam. 

Somos desencarnados. Compreenda 
isso agora, pois nem siquer conhecíamos! 
termo. Fui escolhido para trazer nosso pe< 
de excusas e a promèssa sincera de que 
será a última vez que nos dirigimos a ur 
gar qualquer a fim de praticar atos indevi: 

Vamos acompanhar de volta quem aqui 
trouxe. Ele se chama Agnelo, mais coní 
do por Agnelinho. Pediremos a ele que 
orinte, nos guie e nos encminhe para ondi 
nhamos condições de nos instruirmos, 
dia talvez voltaremos, renovados e men̂  
dores de aqui compartilhar com todos os. 
mais reuniões de estudo e oração. Obrigar 

RENATO CARLOS CARDOSO " -

(NR - A informação que nos dá esta mer, 
gem, psicografada pela profa. Lourdes L 
ker, na "Nossa Casa Espirita" de Franca^ 
confirma outras manifestações de médiu^, 
Uberaba, Sacramento e Ribeirão Preto, 
nos relatam estar o Espirito de Agnelinh^ 
tegrado num grupo de espiritos socorri^ 
de jovens desencarnados e ainda em esî  
de perturbação). 

Livros e Publicações 

CONCEITOS DE CAIRBAR SCHUTEL" 
Autor: SÉRGIO LOURENÇO 

Casa Editora "O Clarim" - Cx. Postal, 9 
15990 -MATÃO- SP. , 

Essa obra ê uma catalogação de escritos 
prevalentes da obra extensa de Cairbar, um 
dos pioneiros da divulgação espírita em larga 
escala, no Brasil e no mundo, principalmente 
através do órgão "O CLARIM", por ele fun-
dado em 15.de agosto de 1905, e depois atra-
vés da REVISTA INTERNACIONAL DE ES-
PIRITISMO, que até hoje circula com o mes-
mo empenho e enorme aceitação como uma 
das mais expressivas células do jornalismo 
espirita na atualidade. 

A obra do conhecido divulgador Sérgio 
Lourenço está sendo vendida ao preço de Cr$ 
1.650,00 e possui 160 páginas. 

Conceitos de 
Cairbar Schutel 

• HO» tOOIMÇO 

"O ESPIRITISMO E AS DOUTRINAS 
ESTRANHAS" 

Autor: JOSUÉ DE FREITAS 
Edição da NOVA EDITORA Ed. e Distr. 

Jornais, Revistas e Livros (Cx. Postal - 49 -
15001 São José do Rio Preto-SP) 

Citando informação do jornal " A VOZ DO 
ESPIRITO", de S. José do Rio Preto, esse li-
vro comenta "as doutrinas estranhas que se 
infiltraram no movimento espirita e que nada 
ou pouco têm a ver com ele; o Autor fala a 
respeito da Doutrina dos F.ariseus, da Tera-
pia das Vidas Passadas, dos Missionários da 
Dor, do contato comextraterrenos, da Trans-
comunicação Instrumental com os espiritos, 
demonstrando que ela nada mais é do que um 
retorno às mesas girantes". 

O outro mundo sia, a fantasmogenese, a metafania, a patl 
rogenia, a incompuntibilidade e tantos* 
tros fenômenos. t 

Não se pode compreender direito poirj 
muitos espiritualistas de diferentes relic 
continuam a teimar que os fenômenos par. 
sicológicos (todos sem exceção) nada têÇ 
ver com os fenômenos espíritas. Sabido, 
no entanto, que os fenômenos espiritas/ 
tudados e expostos cientificamente por t\'f 
Kardec, Leon Denis, Wallace, Zollner e; 
tros cientistas, deram origem à Ciência l 
quica na Inglaterra, à Metapsiquica na Fij 
ça e, por fim, à Parapsicologia no Esta 
Unidos. E todo fenômeno paranormal L 
algo de misterioso que não se explica peis 
ência oficial. Tais fenômenos $ão como t 
um elo entre a nossa natureza p as de oulj 
dimensões da existência, e se regem por„ 
tras leis, diferentes das nossas, QuandO| 
uma interferência dessas leis em nosso mn 
do é que acontece algum fenômeno pararj 
mal. , 

Os fenômenos paranormais, portar 
são uma prova concludente de que o Unive 
não é exclusivamente material, mas sim t» 
bém espiritual, no sentido religioso. Kard̂  
com lógica meridiana, declara: "Se há lei 
menos espirituais, o Espírito é sensive^ 
pesquisa cientifica". Os fenômenos são u 
teriais, decorrem das funções sensoriais 
imagiação da criatura humana. Outros nef 
tiyIsJas,porém, místicos ou teólogofs'v preti 
dem jfnostrãr a impossibilidade do homf 
saltar além do plano sensorial... Pois, ^ 
fizesse, estaria no absoluto - o que é impoij 
vel a um morta. Kardec, porém, lembrai 
o Absoluto é pura abstração. Ninguém posj 
provas de que ele seja o que supomos. t 

ANTÔNIO VIOTTI N 

U e um século para oá, a observação e estu-
do da verdadeira gênese de nossa Terra e do 
universo revelou a existência de um outro 
mundo, não propriamente distante no espa-
ço, embora possa também estar muito dis-
tante, de um Mundo Espiritual-Material que 
interpenetra os nosso mundo materiai-Espi-
ritual. Esse misterioso mundo, invisível e 
imponderável para nós, embora seja tão ou 
mias real do que o nosso, constgitui-se de ou-
tras dimensões da existência e de outras mo-
dalidades de matéria. Não deixa, portanto., 
também, de ser material à sua maneira. E 
uma das maravilhas de Deus Onipotente... É 
o Mundo dos Espiritos e abriga aqueles a que 
chamamos "mortos". 

Os mortos, no entanto, evidentemente, 
estão até bem mais vivos do que nós. E po-
dem eles, acidentalmente, de quando em vez 
(e é o que têm leito sempre no decorrer da 
história humana) comunicar-se conosco. E ao 
fazê-lo, nos têm fornecido múltiplas varieda-
des de informações sobre o seu novo "habi-
tat". Não se pode, no entanto, acreditar pia-
mente em tudo o que eles dizem através da 
psicografia, da psicofonia, da telepatia e ou-
tros meios. Pois, comumente, quem se diri-
ge a nós são espiritos ainda atrasados, imper-
feitos e, às vezes, até inescrupulosos e mal-
dosos. 

A descoberta assombrosa da comunicação 
com o Além, durante muitos anos, foi rejei-
tada pela ciência como absurda, fraudulenta 
e mentirosa. Atualmente, no entanto, a maio-
ria dos parapsicólogos, no mundo inteiro, 
conquanto ainda façam ressalvas, estão a re-
conhecer e a proclamar como rela - a telecine-

ESTBAN 

e U s A b e r b k C M e R - R o s s 
A REVELAÇÃO DO SEGREDO 

"REVELAÇÃO DO SEGREDO" 
Autora: Elizabeth Klüber-Ross 

Ed. RECORD - Rua Argentina , 171 - S. 
Cristovan 

20.921 - Rio de Janeiro - RJ 
Não é um livro espirita; está incluído na 

biblioteca de Espiritualismo da Editora RE-
CORD, também não espirita. 

Elizabeth Klüber-Rosse é uma famosa pes-
quisadora que dispensa apresentação. 

Define a Editora: "A Autora é especialis-
ta em tanatoterapia (assistência a doentes em 
fase terminal). Sua experiência a ensinou a 
encarar a morte com naturalidade. Neste li-
vro inspirado, ela mostra às crianças como 
acontece a passagem da vida para a morte, 
sem chocá-las ou feri-las em sua sensibilida-
de. Com uma linguagem leve e poética, ela 
conduz as crianças por uma viagem que antes 
de tudo valoriza a vida". 

lESUS DE NAZARÉ 

ilusnvtx) pcm h€AThÇR PR6ST0N 

Um Mestre das esferas siderais, 
Vendo este mundo em guerra fratricii 
Não podendo tomar qualquer medids 
Chorou por esses rudes marginais! 

1 i 
Como ensinar o amor ao homicida. < 
Se o bruto não conhece as Leis Moral» 
Eram elas as metas principais, j 
Para corrigir a alma desabrida. ( 

Deixando então esplêndidas esferas' 
Veio viver com homens quase feras j 
Para pregar a luz. a fé, o amor... « 

Foi assim que nasceu na Galiléia ' 
Aquele que viveu uma epopéia: 
JESUS DE NAZARÉ, o Redentor! 

"ASSUNTOS DA VIDA E DA MORTE" 
Autores: vários; psicografia de Chico Xavier 

Coordenação de PAULO DE TARSO 
RAMACCIOTTI 

EDITORA: GRUPO ESPIRITA 
"EMMANUEL" SOC. CIVIL EDITORA (Cx. 

Postal, 888 - 09701) - São Bernardo do 
Campo-SP) 

Proveitosas mensagens foram englobadas 
pelo titulo "Assuntos da Vida e da Morte", 
onde treze autores espirituais transmitem li-
ções libertadoras. São eles: Alceu Gouveia 
Andries, Dimas Luiz Zornetta, Donizetti Zor-
netta, Maria Filomena de Jesus, Christino 
Gomes Porta, Fábio Mário Henry, Gilberto 
Teixeira da Silva Jr., Wellington Ramon M. 
Rodrigues, Solange Victoretti, Maurício Cha-
ron, Dejair Fernando Rosa, Lilian Guadalupe 
Aives e Elisabete Aluotto Scaizo Palhares. 

"OESPIRITISMO E O CLERO CATÓLICO" 
Autor: LÊON DENIS, Tradução de JOSÉ 

JORGE 
Edição do C. ESP. "LÉON DENIS" - RUA 

Abílio dos Santos, 137 - Bento Ribeiro -
21331-Rio de Janeiro-RJ 

Essa obra de Léon Denis, até então inédi-
ta no Brasil, fora publicada em Paris em 
1923, e acaba de ser editada por esse Centro 
carioca. Ê uma obra em que o famoso conti-
nuador da obra de Kardec, Léon Denis, lan-
ça-se em defesa dos postulados espirltistas, 
confrontando-os com a doutrina da Igreja do-
minante. 

ANTÔNIO FERNANDES RODRIGüj 

NOSSO DR. EDSON SANTIAGO 

ODONTOLOGIA CLÍNICA 

Atendimento com hora marcada 

Av. José Rodrigues da Costa Sobrinho. 1500 
Fona727-2399- CROSP38.978 - Frasca-S» 

fl-mfl E L E T R O T É C N I C A 
f p p i t 3 C O L I N A S L T D A 

l l » ^ Eipicí.ll»!» «in Ioda M't* tlétrU» 
S Z 2 5 3 Gtrtdor, Arranque, »H»rna4of « Baterias 

Ruo VotuniâfK* do Franco N.o 979 CIP 14.40 
Fonas (OIS) 722-1905 • 723-0790 FRANCA • ! 

PANIFICADORA SÃO SEBASTIÃO DE 
FRANCA LTDA. 

PAES: de centeio, italiano, da cerveja, to-
*ado, francês com farinha especial 

50 tipos de quitandas e doces 
O melhor hamburgar 
Aberta dai 5:30 às 23 hs. 

«- F ^ i s c o Marques, 362-V, Nova 
Pona .723-5302 - Franca-SP-

Desmembramentos DÊCIO F, BIASOLI PIOLA 
Poetes Crea 159913/D 
Residenciais ARQUITETO 
Comerciais ESCRITÓRIO E RESIDÊNCIA: 
Industriais R u a ; Otacilio Dias Fernanda* - 47 - Apto. 3 

Administração Fone: 723-6512 - Cantro - Franea-S.P. 
Execução cx. P. 15. 

W M TAM«èM COM A 
L f t » St 
PÜ* CAMPOS SAU.ES, 

'ONi 723-4003 

GRUPO LOJAI . 
R u U a r t M v t K h M i M n 
LOJAÍ' 
Av D r . n è v t e * * h a , s n i 
LOJA iti 

v 
G R A N E M 

de suoermercadãB 

DR. MANOEL FERREIRA DE ANDRADE 
O A B. (SP) 58.638 

Serviços aerals de advocacia 

Rua Hermógenes de Mello, 690 
Fnnp 723.3RR1 „ tranca-SP 



ESTADO 
DE 
sXo 
PAULO 

SÃO PAULO 

A Capital paulista sediará, de 29 de feve-
Iro a 3 de março de 1992, a XXXVI CONCA-
IS - Confraternização das Campanhas da 
Eternidade "Auta de Souza e Promoção 
ciai Espirita. 
Assumiu a coordenação dessa sempre mo-
Tientada promoção o G.S. "Bezerra de Me-
zes", situado à Rua Cel. Grancisco Júlio 
«sar Alfieri, 184 - 04651 - São Paulo. 
"CARIDADE - O CAMINHO" - este o te-
,3 da próxima CONCAFRAS, que promete 
ia participação alentada dos promotores 
Campanhas "Auta de Souza". 

!"Está em seu XV ano de circulação a Revis-
"INFORMAÇÃO", propriedade do Grupo 
Slrita "CASA DO CAMINHO" (Cx. Pos-

45307 - CEP 04092 - São Paulo - SP) , 45307 - CEP 04092 - Sao Paulo - 5>K) 
Todos se acostumaram a admirar e valori-

o belíssimo trabalho de divulgação e es-
recimento espirita realizado por essa re-
ta mensal, que se tornou um dos esteios 

'informação espirita consciente, harmônica 
em cuidada. 
rsse Grupo lançara recentemente a SE-
f "INFORMAÇÃO ESPÍRITA", em VI-
\ assinalando já a expressiva soma de 
)00 cópias vendidas, inclusive várias no 

Dtefior. É a informação espirita transcen-
ido fronteiras e ganhando novas modali-
Jes divulgativas, adaptadas ao exigente 
indo de hoje! 

"Mo próximo dia 30 de janeiro o CENTRO 
íPÍRITA "CAIRBAR SCHUTEL" comple-
ta 53 anos, inativo desde janeiro de 1990. 
î ôra fundado em 30 de janeiro de 1939, no 
i^rro do Itaim-Bibi, na Capital, pelos saudo-
e! companheiros João Fusco (Jofus) e Al-
Wo PagHarini, em homenagem ao seu pa-
lito Cairbar Schutel, pelos trabalhos de di-
c ç õ e s da Doutrina Espirita desenvolvidos 
üperiodo de sua estada entre nós. 
A Entidade voltará em breve ás suas ativi-
des, sob a orientação de operosos confra-
s que conduzirão a sua nova fase, com pro-
imas já delineados dentro do movimento 

.unificação entre os espíritas. 
Juaisquer informações podem ser obtidas 
i o confrade Flávio Tavares Fusco - Rua 
rnaitá, 349 - Bela Vista - CEP 01321. 

luatro mil exemplates do livro "CANTOS 
s NATAL", escrito por Edson José Carva-

Alcántra, foram transferidos graciosa-
nte á Soe. Esp. "Caravana da Fratemida-
Jésus Gonçalves", com sede á Av. Gal. 
iliba Leonel, 467 - Santana - 02033 - São 
jlo. 
'rocura-se assim atender em subsídios 
netários à manutenção da extensa ativida-
assistencial dessa atuante Sociedade, 
luem se dispor a colaborar, faça seu pedi-
à Livraria, Distribuidora e Editora Espiri-
«Nosso Lar" - Cx. Postal - 65084 - 01390 -
i Paulo-SP 

SAO CAETANO DO SUL 
Essa cidade do ABC teve como uma feliz 
iteação a sua XI FEIRA DO LIVRO ESPÍ-
TA, que marcou o calendário nos dias 23 e 
de novembro último, tendo como local o 
f io da Prefeitura Municipal. 

RUDGE RAMOS 
_ SAO BERNARDO DOCAMPO 
íomo propriedade da INSTITUIÇÃO AS-
TENCIAL MEIMEI, mantida pelo CEN-

ESPIRITA "OBREIROS DO SENHOR" 
M Gal. Craveiro Lopes, 195), tem circu-
s o Informativo "ENTRE NÓS", em seu 
to ano. 
« i último número (dez* - n* 31) traz como 
ortagem de capa a matéria "UM SÔ RE-
NHO, UM SÔ PASTOR", com referência 
Safização do XII CONGRESSO BRASILEI-
~QE HUMANIZAÇÃO E PASTORAL DA 
JDE, ocasião em que a confreira prof* 

4tas Ap. Soares <te Carvalho Bonna (Pre-
nnte dessa Instituição de S. Bernardo do 
n|o), defendeu a sua tese "A CURA NO 

^IRITISMO". Foi uma oportunidade de 
ittrar a uma seleta platéia de público es-
rialmente católico alguns aspectos fun-
tantais da Doutrina, dentro do tema espe-
re » que a oradora se propôs. 
yWtopre enfatizar que esse Congresso rea-

n a FACULDADE DE CIÊNCIAS 
KUDE "SAO CAMILO", situada no Bair-

-Wfanga, em São Paulo. Essa Faculdade é 
itlda sob orientação católica. 

b | 
JARDINÔPOLIS 

«dorme noticiamos, realizou-se nessa 
^ é c l 8

n 1 í „ í ! i b í i r f c P r e t 0 8 VII FEIRA 
UVRO ESPÍRITA, nos dias 7 e 8 de de-
bro. 
S S T J S K 1 ! ^ 2 6 5 l f V r M - Prevalecendo 
EVANGELHO SEGUNDO Ó ESPIRITIS-

RIBEIRÃO PRETO 
O jovem orador espirita ESTEVÃO CA-

MOLESI, de Campo Grande (MS), esteve 
nessa cidade realizando várias palestras, en-
tre os dias 29 de novembro e 1° de dezembro. 

O otimismo e a segurança do jovem expo-
sitor causaram ótima impressão aos ouvintes, 
nas variadas alocuçôes, destacando principal-
mente a Educação Espírita. 

CAÇAPAVA 
ÓTIMO ÊXITO OBTEVE A VII FEIRA DO 

LIVRO ESPÍRITA 
A Feira do Livro realizou-se em Caçapava 

de 7 a 14 de dezembro último, tendo como lo-
cal a Praça da Bandeira, no centro da cidade. 

Por informações de seu Coordenador, o 
conlrade Geraldo de Oliveira (do Depto. do 
livro Espirita da UMEC), pode-se dizer que 
foi altamente produtivo o resultado final da 
promoção. Dos 780 livros expostos (com 250 
títulos diferentes), foram vendidos 410, sem-
pre com um desconto de 30%. 

Dos dez livros mais vendidos, destacou-se 
em primeiro lugar "O EVANGELHO SE-
GUNDO O ESPIRITISMO", seguindo-se, 
em ordem decrescente: "Minutos de Sabedo-
ria", " O Livro dos Espíritos", "O Livro dos 
Médiuns", "E , para o resto da vida", "Pre-
ces espiritas", " A Gênese", "O Espiritismo 
e os Problemas humanos", " A Grande Es-
pera" e "Senzala". 

A União Municipal Espirita de Caçapava 
está de parabéns pelo expressivo resultado. 

Conhecidissimo em todo o Brasil, princi-
palmente entre os esperantistas, GILBERTO 
A. SILVA VELHO era antiga titular de uma 
coluna de Espéranto de "A Nova Era". Ago-
ra que ressurge essa coluna, sob a responsa-
bilidade de SAMI DEANO, o bondoso confra-
de Silva Velho escreve-nos congratulando-
se com nosso Jornal e mostrando-se ainda 
"novo" como nunca, num gigante trabalho 
de divulgação esperantista, desde Caçapava 
para o B rasil e para o Mundo. 

Ao nosso colaborador, votos de que a Es-
trela do Cristo e do Espéranto jamais lhe 
abandone a meta. 

MATÃO 
"A EVOLUÇÃO DO HOMEM E SEU 

PROCESSO EDUCATIVO" 
O Jornal "O CLARIM" divulgou a reali-

zação de um Seminário nessa cidade, sob o 
tema em epígrafe, desdobrando-se em estu-
dos sobre EDUCAÇÃO E CULTURA, EDU-
CAÇÃO E FILOSOFI. .j 
RITISMO, EDUCAÇAO E PEDAGOGIA. 

ÍPl PEDAGOGIA ESPÍRITA, METODOLOGIA 
CIENTÍFICA, O PROCESSO EDUCATIVO, 
ÁREA DE COGITAÇÃO, ÁREA DO DESEM-
PENHO, ÁREA DA ATITUDE. 

O evento teve lugar na Comunidade Espiri-
ta "Cairbar Schutel", no dia 23 de novem-
bro, e contou com a liderança do prof. Jo-
sé Luiz Cechelero 

INDAIATUBA 
Recebemos e agradecemos a edição de Na-

tal do Boletim Informativo "Colméia de Luz" 
publicação da UNIME dessa localidade. 

Um trabalho bem orientado pelos confra-
des Arnaldo D. De Camargo e Deoracy de 
Oliveira. 

O prof. Luiz Carlos Batista de Moura, tam-
bém ligado às atividades da UNIME, solici-
ta.o envio de livros, jornais, revistas, catálo-
gos etc., graciosamente, para divulgação en-
tre espiritas e não-espiritas de sua cidade, 
bem como em vários periódicos em que cola-
bora. O endereço: Rua 9 de Julho, 885 -
13330 • Indaiatuba -SP. 

CAPIVARI 
Aqueles que desejarem adquirir livros es-

critas por ótimos preços, valham-se da GRÁ-
FICA E EDITORA DO LAR/ABC DO INTE-
RIOR (Cx. Postal, 93 -13.360 - Capivari - SP). 

Essa Editora possui um variadissimo esto-
que de bom número de títulos espiritas, a 
preços convidativos. Pode-se comprovar so-
licitando o seu catálogo. 

» 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 
Pela Rádio Rio de Janeiro - 1400 Khz, fun-

ciona agora com mais fôlego e ampliado o 
programa radiofônico "REDE DIVINA DA 
CARIDADE", sob responsabilidade da Fun-
dação EsDirita "Bezerra de Menezes" 

DENIZARD LIVROS ESPÍRITAS (Av. Brás 
de Pina, 104 - Sala 204 - Penha) continua em 
profícuo trabalho de divulgação do livro espi-
rita, discos e fitas K7. 

A Livraria está localizada no mencionado 
endereço e a sua Banca de jornais e Revistas, 
na Av. Rio Branco (esq. Rua da Assem-
bléia). 

Possui um serviço de entrega domiciliar, 
para o que deve-se utilizar o fone 230-5813, 
no Rio de Janeira. 

Há tabela especial de preço para revende-
rinrfifi 

RIO DA JANEIRO 
O II CONGRESSO ÜE CEGOS ESPÍRITAS, 

conforme noticiamos, tem sua realização pre-
vista para os dias 16 a 19 de abril próximo, no 
Rio de Janeiro. 

Dentre outros assuntos, serão 
discutidos: o livro espírita em Braille, fenô-
menos animicos e medlúnicos, literatura es-
pirita fonográfica. 

CAMPOS 
O Grupo Espirita "Al lan Kardec" (Rua 

Domingos Viana, 246-250) mantêm a "CASA 
DA SOPA" desde 1974. 

O fornecimento de substanciais pratos de 
sopa por esse Departamento AssistênciaI 
processa-se diariamente, atendendo a uma 
expressiva soma de necessitados. 

Pelo resumo do movimento efetuado du-
rante o mês de novembro último pode-se 
aquilatar o esforço diário desses confrades 
em manter esse trabalho gigante em nossos 
difíceis tempos. 

Assim, durante o mencionado mês de no-
vembro foram atendidos 1.940 adultos e 
1.935 crianças, com um total de 12.953 pra-
tos fornecidos. 

Nossos aplausos a esses confrades cam-
penses, na pessoa da esforçada coordenadora 
Adette Ferreira Vianna. 

MINAS 
GERAIS 

MAR DE ESPANHA 
O GRUPO ESPÍRITA "MARIA DE MAG-

DALA", com sede à Rua Barão do Rio Bran-
co, 46, foi fundado recentemente, com reu-
niões de estudos em dois dias da semana. 

Entre os fundadores, destacam-se os con-
frades Alvanir Antônio de Mello, Carlos Ro-
berto S. Cytrãngulo, Diva Beatriz Gribel Luv-
vhesi, Jair Fabre Costa, José Carlos Taranto 
de Mendonça, Luiz de Mello Netto, Simone 
Santos Nascimento e Silvânia Furtado Mello. 

IBIÁ 
O V ENCONTRO REGIONAL DO LIVRO 

• ESPIRITA DO TRIÂNGULO MINEIRO reali-
za-se nessa localidade, no dia 18 de janei-
ro próximo, lendo como local o Centro Espi-
rita "Luz e Caridade" (Rua 17, n° 55). 

Extenso programa será cumprido nesse 
dia, das 7 às 17 horas. 

Das 7 às 8.55 hs. recepção; 9 hs: Prece e 
manifestação dos representantes; 9;30 às 10: 
Colocações sobre o tema: Importância da di-
fusão do livro espirita; tarefa do espirita ou 
dos espíritos?; das 10 às 11: seleção da men-
sagem espirita para divulgação; tema: Fide-
lidade ao pensamento dos Espíritos da Codi-
ficação; das 11 às 12: modalidades de difusão 
da mensagem espirita: de quem ê a respon-
sabilidade?; das 12 às 13: Almoço confrater-
nativo; das 13 às 14: Clube do Livro Espirita* 
das 14 às 15: Feira do Livro Espirita; das 15 
às 16: Banca do Livro Espirita; das 16 às 
16.30: Palavra livre às Editoras presentes; 
16.30: Avaliação do Encontro. 

As 17 horas, após a escolha da cidade-sede 
do VI Encontro e após a Prece de Encerra-
mento, despedir-se-ão os participantes, que 
almejam um ótimo resultado para a divulga-
ção espírita e para a confraternização entre os 
triangulinos. 

MARANHÃO 

SÃO LUIZ 

Tendo sido fundado em 3 de outubro últi-
mo, Data de Kardec, o Instituto de Cultura 
Espita do Maranhão tem em sua presidência 
o poeta e escritor Clóvis Ramos. 

Cogita-se da muita breve edição do livro 
"GLORIA DO ESPIRITISMO", de Leopoldo 
Machado, cujo centenário se comemorou du-
rante todo o ano de 1QQ1 

ESPÍRITO 
S A N T O 

LINHARES 
O Lar da Fraternidade, do Grupo Espirita 

"Joana D'Are" (Rua Augusto Calmon, 880 -
29900 - Linhares - ES) tem assistência a ce-
gos e idosos. Está promovendo a ampliação 
de suas instalações e solicita auxilio em rou-
pas, alimentos e medicamentos: Conta 
3637-0-Aa. 0478-B. Brasil. 

PARANÁ 

OS NOVENTA ANOS DA FEDERAÇÃO 
ESPÍRITA DO PARANÁ 

O ano que iniciamos assinala os expressi-
vos noventa anos da atuante Federação do 
Estado paranaense. 

Grandes eventos e comemorações est Io em 
programação para marcar essa data que fala 
bem alto aos destinos e aos corações de todos 
os integrantes e ex-íntegrantes da FEPAR. 
Dentre outras promoções, destacam-se o III 
Encontro Estadual Espirita sobre Rádio di-
fusão. o I Encontro Estadual Fsoirila de Co-

PONTA GROSSA 
De 24 a 30TJe novembro último essa cidade 

viveu a VI FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA, ten-
do como local o Centro de Cultura de Ponta 
Grossa. 

Foi exposta a significativa quantidade de 
15.000 livros, com mais de 600 títulos, além 
de fitas de gravador e video com palestras e 
cursos. 

A promoção contou com uma parte de ora-
tória espirita, contando com a participação 
de vários expositores, em todo os dias da rea-
lização da Feira. Os temas versaram sobre 
assuntos de muita oportunidade e atualida-
de. 

ALVORADA DO SUL 
Realizou-se nessa cidade, no dia 1* de 

dezembro, a 18' CONFRATERNIZAÇÃO 
REGIONAL DE VETERANOS ESPÍRITAS -
CREVES, com a presença da oradora Nancy 
P. Di Girolamo, de São Paulo. 

BANDEIRANTES 
No dia 25 de janeiro próximo, a partir das 

15 horas, realiza-se o Seminário sobre "TÉC-
NICAS DE ENSINO", sob promoção da 4' 
URE e F. Esp. Paraná, objetivando formar 
monitores de evangelizat^o. 

MATO 
cnosso 

BARRADO GARÇAS 
Com muito entusiasmo está sendo aguar-

dada a realização do 13" Congresso de Juven-
tude Esperantista Brasileira, a se efetivar de 
19 a 26 de janeiro próximo, tendo como palco 
o paradisíaco Balneário "Antônio Carlos do 
Nascimento". 

O tema prevalente será "ESPORTE, CUL-
TURA E EDUCAÇÃO ECOLÓGICA". 

ALAGOAS 

MACEIÓ 
O Centro Espirita Alagoano "Melo Mala", 

fundado no século passado (15-1-1899), con-
tinua em profícuo trabalho divulgativo e de 
assistência em nossá Doutrina. Mantém a Es-
cola-Creche "Zllda Gama", com grandes sa-
crifícios. 

Na pessoa da secretária Perolinda Olivei-
ra de Carvalho, queremos agradecer pelos 
votos otimistas. 

í í liga Espírita 
iy Oeste" 

O CENTRO ESPÍRITA "LIGA D*OEStE", 
situado à Rua Gal. Telles, 342, elegeu sua 
nova diretoria no dia 19 de dezembro último, 
para o biênio 92/93: Pres. LEONICE PAVAN 
RONCARI; Vice: Jaime Roncari; 1° Tes': 
Décio de Oliveira Lopes; 2*: Maria Ao*, de 
Oliveira Lopes; 1' Secref: Eurípedes Teo-
doro de Oliveira; 2a: Luis Nogueira do Nas-
cimento; Bibliotecária: Elen Vogado de Oli-
veira: Orador: Manoel Barbosa Mendes; 
Conselho Fiscal: Maria Inês Silva, Maria Al-
ves de Souza e Osmar; Suplentes: Eunice 
Gonzaga, Humberto Spina e Donlzete Mar-
tins; Rei. Públicas: Joaquim Hernandes F ' ; 
Jurídico: Walter Gonzaga; Patrimônio: Car-
mem Nascimento Paganuccl. 

Parabéns e sucesso para os novéis dirigen-
tes 

O J O V E M RICO 

tvamvf y i bmguuet! t-apuiia VAI" p 
municação Social, o I Simpbsio Paranaense q 
de Espiritismo, o II Encontro Confraterna- p 
tivo de Juventudes Espiritas do Paraná e o 
II Encontro Nacional Espirita de Saúde Men-
tal 

Quando um jovem rico indagou a Jesus o 
que era necessário para alcançar a vida eter-
na, Jesus respondeu: segue os mandamen-
tos. O mancebo respondeu que os seguia des-
de a sua moeidade. Jesus completou: se que-
res ser perfeito, renuncia a tudo e segue-me. 
O mancebo voltou para casa triste. Não teve 
coragem de renunciar às facilidades da vida 
material. 

Necessitamos de coragem para trocar es 
facilidades materiais pelas riquezas espiritu-
ais. 

No dia-a-dia, defrontamo-nos com • es-
colha. Ir ao Centro Espirita hoje para apren 
der ou ver a novela da TV? Visitar um doente 
ou ir ao clube? 

Encarnados têm o trabalho material pela 
sobrevivência, têm o lar e a família. A res-
ponsabilidade de cada dia. Será que náo te-
rão tempo para tudo, se organizar? Tempo 
para o lazer indispensável ao corpo e para de-
dicar à outra parle, a mais importante, ao es-
pirito. 

As facilidades das riquezas materiais sio 
tentadoras, porém, passageiras. As riquezas 
que adquirimos na vlvineia do Bem, no Estu-
do do Evangelho e nes obras de Allan Kar-
dec, nos ensinamentos da Doutrina Espirita, 
acompanham-nos após a morte do corpo, sio 
as verdadeiras. 

Felizes os corajosos que renunciam, mes-
mo que seja poucas horas por semana, aos 
prazeres da matéria pelo trabalho espiritual, 
lua é O tesouro au« encontrarão u m dia nn u» » w invui t i 
l l inn Ffpjrltual sr fiuai. 

ANTÔNIO CARLOS. ESPÍRITO 
(Pstcegrafle de Vera Lúcia Marinzeck de 

Carvalho - Sio Cartos-SP» 



SOBRE A ÁRVOEE D 
u VEDA Arara meus irmãos Karl e ., . Beethoverf 

Oh vós, homens que (lixeis ou me credes acsbmxvha.do, Intratável ou 
migantropo, como SOÍB injustos! NSo conheceis o motivo secreto por 
que vos pareço assim Meu coração e meti caráter foram, desde a In-
fância. inclinados ao déce sentimento da benevolência. Senti-me sem-
pre disposto a realizar até feitos nobres; mas lembrai-vos de que há 
Mis anos me encontro num eifiado doloroso, agravado ainda por médico» 
incapazes. Desprovido, de ano para ano, da esperança de restabeleci-
mento, forçado a enfrentar uma enfermidade crônica (cuja cura exi-
girá., talvez, anos, se não for até impossível) eu, nascido com um tem-
peramento ardente e vivo, suscetível mesmo de gozar os prazeres so-
ciais, desfie bem moço tive que me isolar e levar uma vida solitária. 
Quando, por momentos, desejava vencer tudo isso — oh! como me sen-
tia duramente repelido pela experiência duplamente triste de meu fraco 
ouvido; a, entretanto, nâo me era possível dizer aos outros: falai mais 
alto, gritai, porque sou surdo' — Como me teria sido possível admitir 
ã fraqueza Je um ôrg&o que eu deveria possuir mais perfeito do que 
os outros, órgão que outrora possui na máxima perfeição, perfeição que, 
na minha profissão, poucos têm ou tinham? Oh! não posso admitir 
isso Pois deveis perdoar-me se eu fugir de vossa convivência, na qual 
tanto gostaria de tomar parte. Minha desgraça duplamente doi porque 
ela contribuiu para que eu seja julgado Injustamente, Para mim nâo 
é permitido recreio social conversa espirituoaa ou troca de idéias. Soli-
tarísmmo, posso ter contato* humano somente em caso de emergência. 
& meu destino viver como se fõsse desterrado; ao entrar numa reunião 
sinto-me acometido de pavor, receando que minha surdez chegue a ser 
descoberta Assim sofri durante «ase meio ano que passei no campo. 
Meu médico, Inteligente, me prescreveu esforçar o menos possível meu 
ouvido, e isso veio ao encontro da minha atual disposição natural; ãa 
vazes, porém, minha propensão ã convivência em mais forte do que eu 
mesmo, Mas qual não era minha humilhação, quando alguém ao meu 
lado ouvia o som longínquo de uma flauta e eu nada ouvia, ou então, 
ele ouvia cantar o pastor e eu nfto! Tais circunstâncias levavam-me 
ao desespero, e pouco faltou para que pusesse termo é. vida. Ela so-
mente, a Arte, mo Impediu. Ohl parecia-me impossível deixar o mundo 
antes de realizar tudo aquilo que eu sentia me ter sido determinado; 
e assim prolonguei esta existência miserável — tão miserável de fato, 
que qualquer transição um pouco brusca é capaz de levar-me ao pior 
estado. Paciência; é ela que doravante devo tomar como guia: eu a 
tenho! Durável será, espero-o, minha resolução de persistência, até que 
praza ãs Parcas inabaláveis cortar o tio de minha existência. Taivez 
seja melhor assim, talvez não: estou disposto a aceitar tudo. Não é 
fácil ser obrigado a tornar-me filósofo já aos vinte e oito anos, e muito 
mais penoso é para um artista que para qualquer outro. — Divindade, 
que me vês até o fundo do coração, tu o conheces e sabes que nele 
residem o amor aos homens e a inclinação ao bem, Oh! homens, se um 
dia lerdes esta mensagem, lembrai-vos que me tratastes injustamente. 
Quem é tfto infeliz entre vôs que se console, encontrando em mim um 
companheiro na desgraça, que, apesar de todos os infortúnios da natu-
reza, fez tudo o que estava ao seu alcance para elevar-se ao nível dos 
artistas e dos homens dignos í — Vó«, meus irmãos Karl e , . . . , logo 
que eu morrer, solicitai, em meu nome, ao professor Schmidt, caso ele 
ainda viva. que faça o histórico de minha doença e juntai àquele his-
térico essa folha da minha mio para que o mundo, depois de minha 
morte, se reconcilie comigo o mais possível. Outrossim vos declaro 
Herdeiros de minha pequena fortuna (se assim possa ser chamada). 
Dividi-a lealmente. Vivei em harmonia e ajudai-vos mutuamente, Sabeis 
que estais perdoados já há muito tempo por todo mal que me fizestes. 
A ti, meu irmio Karl, agradeço* especialmente a afeição que me dedi-
caste neste íkltiffió period®, t, meu desejo que vossas vidas corram me-
lhor e mais despreocupadamenté do que a minha. Ensinai a vossos fi-
lho» a virtude; só ela pode dar felicidade, não o dinheiro; eu falo por 
experiência Era a virtude que me elevava, mesmo no desespero; era 
graças a ela, bem como ã minha arte que não acabei minha vida suièi-
dándo-mc. Adeus — amai-vos uni aos outros! Agradeço a todos os 
amigos; especialmente ao príncipe Lichnowsky e ao professor Schmidt, 
Quanto aos instrumentos do príncipe Lichnowsky, desejo que sejam con-
servados por um de vós: mas que não haja briga por causa disso. Que 
sejam vendidos, caso isso seja mais útil para vós. Alegrar-me-ia poder 
ajudar-vos mesmo além,do meu sepulero! 

Então seria feito. De bom grado vou ao encontro da morte. Se 
ela vier antes de que eu tenha tido oportunidade de desenvolver toda 
minha capacidade artística, terá chegado então cedo demais, e eu de-
sejaria muito, nio obstante meus duros sofrimentos, que demorasse ainda. 
Mas mesmo assim estarei contente: não me livrará ela de um estado 
doentio sem fim ? Venha, morte, quando quiseres: corajosamente vou 
ao teu encontro Adeus, nfto me esqueçais por completo na minha morte. 
Mereço isso por vossa causa, uma vez que na minha vida sempre zelei 
para fazer-vos felizes; que o sejais: 

Heilifeastadt, € de outubro de 18f>2, L u ( t w i „ V 4 n Beethoyen. 

Q w i o há plantio sem colheita, como nà{ 
mazelas que não possam ser eliminadas, 
da que a duras penas, pela ação de um 
mem de bem. 

Esperança e fé devem constituir o le$ 
do bom servidor, quando ele deposita 
vida nas mãos do Criador, lobrigando ao 
ge a vitória final, com a colheita saudévt 
sua Árvore da Vida. 

E vamos aprendendo, com André l 
que, na Agenda Cristã comanda-nos par; 
tingirmos rápido nossa vitoria de cada dia 

"No desempenho dos deveres cristãos, 
aguarde recursos externos para cumpri, 
0 melhor patrimônio que você pode dai 
boas obras è o seu próprio coraç ão". 

Como percebemos, a existência atual t 
ga a incessantes movimentos de poda n 
mesma árvore que atè agora promoveu 
tipo de produção coerente com a vida pi 
tária. 

Tudo modorradOe cheio de amarras, 0 
mem também amordaçado e sonolento, s 
hipnose de velhos conceitos, prejudicado 
consciência geral dos erros e imperfei 
humanas. 

Mas, agora, o sopro da renovação con 
rece e essa corrente torna-se cada vez i 
forte, obrigando-nos já a buscar defesi 
força interior. 

Perguntamo-ncs: a que resultados no 
varão estas tormentas? Recuaremos? 
nos-ão oferecidas novas opções? 

De qualquer forma, a busca de outras i 
já se apresenta com uma solução entr 
muitas que a humanidade está experii 
tando. 

E podemos desde já garantir que ali 
caminhos escolhidos serão devidamenti 
bertadores, trarão refletidos como num e 
lho mágico, o que se espera em esperan: 
fé, para o futuro Reino de Deus. 

Como bem nos adverte o novel Espiclc 
obra citada,numa psicografia de Frant 
Cândido Xavier (Cap. 45), quando mos 
que; 

" O Cristão é chamado a servir em 
parte. Dessarte,... "em todos os ãngutett 
caminho, encontraremos sugestões do& 
nhor, desafiando-nos a servir". 

Assim, esperamos todos que estas ire 
sões do homem de bem na busca de outij 
rumos possam de fato significar a ascens 
limpa e digna, própría das almas bem He 
cionadas. no doce afã de bem servir ao 
Criador. " 

HELENA M.C. CARVALHO p 

O testamento de Beethovem 

'Ensinai a vossos filhos a virtude: 

só ela pode dar a felicidade 

Há a considerar ainda a necessidade de esclareci-
mentos a espíritos perturbadores, atormentados por vá-
rios tipos de sofrimentos, cuja doutrinação está a cargo 
dcs encarnados, fornecendo a todos outros tantos conhe-
cimentos. 

Tanto obsessor como obsediado têm programaB em 
comum que visam o adiantamento de ambos, portanto, 
não procede o conceito de que algo demoníaco esteja 
influindo na manifestação erroneamente considerada como 
prejudicial e que poderá ser solucionada em di&logos 
abertos e fraternais 

Nao sflo, pois, vislumbradas razões para que nfto Be 
estabeleça o contato espiritual através de sessões, e mui-
to menos que estas tenham deturpadas suas altas e tradi-
cionais finalidades. 

Humberto M. Tedesco 

M E N S A G E M AOS EVANCiELIZADORE 
I 

Querido evangelizador, d 
s 

A humanidade passa por transformd 
difíceis, neste fina! de ciclo. s 

Espiritos ligados às hostes da Senho 
param-se para renascer e muitos traba d 
res dedicados já se encontram encarr* 
entre os homens na forma de criança. d 

A sementinha pequenina se transfor^ 
tenro arbusto e para se tornar árvore lie 9 
sa necessita de cuidados especiais e fl 
palmente de orientação nos caminhe® 
Evangelho, para que possa desabrocha'n 

maior rapidez e segurança a bagageir® 
traz da espiritualidade e integrar-se cor 
o empenho no trabalho que lhe cabe rei " 

Assim, a criança necessita do seu tratn 

A tarefa de evangelizar nunca (oi tão " a 

tante e necessária como agora. 
Tenha sempre em mente que a c r i 3 " p 

hoje e de amanhã é o Espirito eterno cm 
torna com tarefas especificas na reest-t» 
çao da humanidade e necessita de você 

Não desanime jamais! Continue s e m » 
zendo o melhor que possa e teremos a ® 
dade de estarmos colaborando neste i* 
movimento de reorganização da estruu fl 
tima do planeta, que somente ocorrerá c" 
transformação intima década criatura" 
tarefa da educação com Jesus. 

Evangelizar, pois, sempre e cada v ê " 
lhor. Eis o roteiro a seguir, ,, 

Avante,pois, seareiros do Mestre! ' 
Avante que Jesus conta conosco! 

Robert Lfttis Stfvenson, autor áí Ilha do Tesouro t muitas outras histórias 
meÊáwehms, panou e* últimos quatro anos de smtt rija em Samoa, Afí adquiria o 
háàito toml de terminar cada dia com uma oração, e escreveu uma série de omçôãf 

nrírmmu tara tu* própria família. Esta ( tuna das mm Mas, 

vide nos» fsmüii aqui reunida, Graças Vos dama por «te 
lüpt rai que hjbitsmo!; pelo amar que nos unéj peia pau que nos 

foi concedida neste dia; pela esperança com que aguardamos a dia de »n»-
nbâ; pek saúde, o trabalho, o alimento e o» e&a límpidos que tornam 
nossas vidas deliciosas: pelo» nosMi amigos em todas a» regiões da Terra, 
e petas que nos ajudam amistosamente nesta ilha estrangeira. 

Concentração e mforçct« 
Fa7ei com que reine a pai em nosso pequeno grupo, Lúopai de todo 

eoraçio o íessrn! imenio insidiósõ. Dsi-nos fmça e Íorí,-» pata tolerar e 
pewèverar, A r»5> que ofendemos, dai-nes a graça de aceiur e perdoar 
•os que nos ofendem, A nós que esquecemoi, dai-nos a graça de suportar 
alegremente o esquecimento de outros. 

í V u m laboratório de Washington hffl 
grande lente que mede três pés de es» 
ra. É como os vidros que as criança-" 
gam para fazer fogo, mas com dlrnf l 
muito maiores. Esta lente reúne os 
sol que batem na sua superfície e os ' 
num só ponto, a alguns pés abaixo. EK 
garé mais quente do que uma tocha D 
uma chapa de aço com a mesma rapW 
a chama pega num pedaço de papel. 

Este terrível calor n io pode ser •" 
pois derrete todos os instrumentos - ê ! 1 

três pés de luz solar comum, conce 
num só ponte. Espalhados, esses ri» 
quase imperceptíveis - talvez dandc 
uma branda sensação de calor; conce 
derretem o aço a o diamante, 

O mesmo principio se aplica ao as4 

mano. 
(GARRETP. SERVICE» 

Dat-nos coragem, alegria e pa* de eipírito. Prejetvai.nm es nonos 
mnifss, abrindíi-tioi os nmms inimigas. Abençoai-nos, se assim puder 
set, em '«tos o» nossos inoíentes esforços. Se nio puder st, dai-nor ftr-
ça» pura enfrenta» o que tenha dc vtr; tornai-nd *«lent« no pé«§ó, cons-
tantes na arfveiiidadé, moderados nj ira e em todas m mudanças da for-
tuna, e até ls portas da norte leais e ternos uns n a m outros 
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sprcguiçando 
a alma. 

iver é sentir 
! a plenitude em conexão nar-
^mônica com a paisagem, é estar sem compro-
Jmisso com o tempo. 

E se tornar dentro da natureza uma coisa 
natural, sem sofrimento físico, sem torturas 
passionais. 

Como é bom se deixar levar pelo vento! 
Um dia desses fiquei duas horas, bem lá no 

alto, sentindo a brisa tênue e me deixando in-
tegrar na natureza verde. Duas horas refle-
tindo e maravilhando a alma. Algumas pes-
soas poderão pensar: mas duas horas é um 
tempo grande... 

Se estivesse construindo uma casa, quan-
tos tijolos poderia ter erguido? 

Se estivesse plantando sementes, quantos 
frutos colheria? 

Se estivesse aplicando em ações, quanto 
poderia ter ganho? 

Se estivesse plantando flores, quantos 
campos estariamTèHwkkw na primavera, ou 
bem antes dela? 

No entanto, estive entre as montanhas ape-
• nas espreguiçando a alma. 

Pensando bem, se a criatura humana é 
uma parte integrante do Criador, somente ela 
será feliz quando cumprir integralmente sua 
finalidade sincronizada no ritmo universal. 
Essa finalidade é viver. Viver sem mágoas, 
sem receio do amanhã. Viver acreditando na 
plenitude! 

Estar entre as montanhas espreguiçando a 
alma é maravilhoso, junto co contado azul 
das montanhas. Porque as montanhas são 
sempre azuis. Quando nós fazemos parte 
desta harmonia toda, que reina na quietude, 
somos mais felizes. 

Do outro lado, o mundo com suas velocida-
des, buzinas, papéis, computadores, ameaça 
de guerra, conflitos, aflições, aids e mais 
doenças. Mas eu o ignorava. 

Somente minha alma sentia e bebia a sin-
geleza de todos os minutos, de todos os mo-
mentos. Numa fusão animica e sonora: eu 
era pedra, montanha, nuvem clara, brisa, 
num misto de alegria. Muitas coisas numa 
só. 

As vezes é necessário fazer isto. Nem todos 
têm coragem, é claro. Acham que é mais co-
rajoso, mais vantajoso estar sempre fazendo 

•alguma coisa. 
Acham que se não estiverem apertando um 

parafuso, a máquina não funcionará, que se 
não estiverem pincelando o mundo com al-
guma coisa, o mundo ficará inacabado. 

Lembro-me agora de um poema de Drum-
mond que diz "Os ombros suportam o mun-
do" e penso que se tirarmos os ombros, o jgPÇK . % ** f- •>-> * *%•->»» W! •.,« V V» Iflfcll IIIV0 Vf VIIIWIW 

.mundo náo desabará em nossas cabeças. 
E a suprema audácia ficar horas contem-

plando a quietude da montanha. 
No alto da montanha se avista tudo: as pes-

jas. os pássaros, as crianças. Quase toca-
ios as nuvens, porque ficamos perto do céu. 

JSei que muitas vezes as pessoas se deixam 
ficar a sós em contato com a natureza, porque 
se sentem tristes, estão sem saída, querem 
vagar sem rumo, dar com a cabeça no vento, 
arrastando invisíveis bolas de chumbo. 

Não foi o caso. Estou sempre de bem com 
a Vida; são difíceis e raros os momentos tris-

4; coloco sempre todos os instantes de mi-
Ta vida na balança imaginária de meu des-

ino e o prato que pesa mais é sempre o das 
l i íacões. 

Joguei às montanhas duas horas de minha 
vida com muita tranqüilidade. 

Como se eu tivesse que restituir alguma 
coisa a alguém. Restituir, náo às montanhas, 
percebo, senão a mim mesma. 

Aos poucos ia-me fundindo ou confundindo 
com as primeiras estrelas que chegavam 
anunciando a noite, e a montanha não era 
senão a extensão de meu sangue, as árvores 
pareciam meu corpo e tudo se corporíficava e 
se humanizava. 

Nunca fui tão pássaro em toda minha vida 
e voei por muitos lugares em contato com o 
azul do céu, 

Não, o silêncio não me afogava. Eu náo o 
temia, O fato é que estava fora de mim, imen-
samente integrada no todo. Simplesmen-
te sentia tudo e fiquei mais feliz. 

Aquelas duas horas foram as mais úteis 
de quantas apliquei ao nada. 

Ficar esDreouicsndo a alma numa monta-

nha e extasiar-se diante de tanta beleza é 
um ritual urgente e necessário a todos nós. 
Nenhum dinheiro a isto se equipara. Volta-
mos para casa acrescentados. 

Isto é que é viver! Sem compromissos de 
memórias, sentindo a alegria de todas as coi-
sas da natureza! 

Estar em paz todos os instantes, num dia 
de sol, num momento de desarmada pregui-
ça, no alto do morro, quando a paisagem cor-
re para dentro de nossos olhos, ofertando-nos 
um espetáculo de beleza e demonstrando 
como as próprias coisas, por si mesmas, são 
lindas e capazes de oferecer maravilhosos 
conjuntos. Vale a pena! 

Quando esse instante se apossa de nós, é 
que sentimos a alegria simples de viver e a 
comunhão perfeita com Deus! 

StJELI FONSFTA DP V/1! MPNA 

Fagundes Varela e as 
Borboletas 

Ioda vez que abriamos aquele alfarrábio 
sem capas e deparávamos com a foto do poe-
ta Fagundes Varela, nossos olhos se enchiam 
de lágrimas e um aperto insopitávei na gar-
ganta nos levava a chorar, sem sabermos por-
que. Naquele dia a coisa passara dos limites. 
Ao armar a rede na varanda, para o costu-
meiro cochilo, deparamos com uma borboie-
tazinha azul morta, com o dorso esfolado. 
Tentamos ressuscitá-la, aplicando-lhe trans-
fusão energética positiva, colocando-a sobre 
um vaso de flores ao nosso lado, a fim de 
observá-la melhor. Em fração de segundos, 
aquele ser tão fraquinho havia desaparecido. 
Ao procurá-la sem nenhum resultado, depa-
ramos com outra igualzinha na parede ao la-
do. Pensamos que se tratasse da mesma que 
havia ressuscitado, ou outra igualzinha àque-
la. Acontece que, além desta, outras foram se 
produzindo rapidamente, sem vir de parte al-
guma. Em face disto solicitei a presença da 
patroa para que também testemunhasse o fe-
nômeno e ela mesma teve a oportunidade de 
ver a materialização de várias delas, num to-
tal de 13 borboletinhas azuis, todas iguais. 

Não compreendendo o porquê do fenôme-
no. perguntamos em pensamento: de todas 
aquelas borboletas, qual era o Fagundes Va-
rela? Imediatamente uma delas saiu voando, 
atravessou a sala-visitas,indo pousar sobre o 
guarda roupas do casal, exatamente no 
quarto de dormir. Depois disto, esquecemos 
as borboletinhas, somente lembrando delas 
ao anoitecer, porque nesse horário as lagar-
tixas costumam sair de seus esconderijos pa-
ra se alimentar e poderiam devorá-las todas. 
Tentando protegê-las, levando-as para um lu-
gar mais seguro, percebi que elas desapare-
ciam antes ae subirem para meu dedo poie-
gar, desmaterializando-se diante de meus 
olhos estupefatos! 

Após esfe acontecimento, nunca mais sen-
timos aquele deseio ardente de chorar, ao 
olhar para a foto do grande poeta, autor do 
belíssimo soneto "O Vaga-Lume". 

Ao meditar profundamente sobre o porquê 
daquele sentimento de respeito e de amor pe-
lo grande poeta, chegamos á conclusão de 

3ue certamente algum laço de consanguini-
ade nos prende através dos evos sem lim. 

Escreveu: THEODOMIRO ROSSINI 

fcste curandeiro procura ervas medicinais 
no deserto egipcio. Nos locais mais inóspitos 
do globo, onde a vegetação é rara e paupér-
rima, valorizam-se as plantas medicinais; e 
no nosso imenso Brasil, porque não aprovei-
tar melhor na saúde a gigante quantidade e 
as infinidades de esDécies hntâniras? 
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Hon tal 
j J "Hores de Outono 

Estes dias me foram permitidos o prazer e 
a oportunidade de sentir a manifestação da 
alma de uma poetisa incomum. Grata-se da 
professora Antonieta Morato Campos, ins-
petora aposentada do Ensino do Estado de 
Minas Gerais, que por muitos anos colabo-
rou com o programa pedagógico desse Esta-
do. em São Sebastião do Paraiso. "FLORES 
DE OUTONO" reúne seus poemas desde os 
tempos de sua adolescência, quando, em 
Franca, esteve como aluna da indeslembrada 
prota Carmem Munhoz Caleiro. 

Nesse tempo, enamorada das musas, to-
mou liçô«s também sobre versificaçáo com o 
preclaro poeta Jerônimo Rodrigues Pinto, 
dai seu estilo inter independente entre o par-
nasianismo e o livre metrismo. nessa liberda-
de dos pensadores que se libertam de certos 
cânones literários. 

Vamos sentir sua confirmação de esteta 
nessa aceitação de Deus. onde suas remis-
eências se alcandoram no empenho de servir 
por um civismo consciente, a nossa Pátria co-
mo educadora exempfar 

Entramos porta adentro de seu reservató-
rio de confidencias santificadas pelo seu so-
frimento. tão ajustados nos temas de seus 
po^ nas a confessar-nos a vivência de suas 
emoções b o valoroso empenho de oferecer 
aos posteios o exemplo de seu idealismo. A 
gente se encontra, desse modo. com o Espi-
rito de suâs composições místicas e, às vezes, 
de artista ansiosa de se comunicar com os 
elementos superiores da nossa vida. 

•FLORES DE OUTONO". de Antonieta 
Campos recebeu judiciosa apreciação do 
beletiista professor Sebastião Noronha, que 
classifica seus versos cheios de musicalidade 
Encontramos nós mais do que isto: há em 
suas estrofes comunicações superiores. No 
poema " A UM AMIGO" temos afirmações 
filosóficas sobre os que caminham no mesmo 
labor diário: logo a seguir há clarões de expe-
riência que nos induzem a sentir, no relógio 
da vida, o compasso do tempo"... A sua di-
tetissima mãe Maria do Carmo sua saudade 
se exalça em sentimentos de amor filial: "...è 
luz. . . é sol! " 

Lembra também de seu pai Antônio Sarto 
Morato, exatamente como o sentimos em sua 
luta de homem inteligente e honesto: "A-
mando o irmão num hábito de discípulo do 
Cristo"... Oferece-nos em sua "AUTOBIO-
GRAFIA" sua identificação de educadora, de 
sentimental, a fazer-se mãe dos filhos de 
outras mães. E conclue a tomar conta do seu 
trabalho missionário: "Um dia fecharão as 
paginas do "LIVRO DO DESTINO", que se 
abriu em minhas mãos"... Ainda nos vem da 
poetisa francana, que teve sua formação des-
de a infância, com a professora Carmem Mu-
nhoz, cujo exemplo despertou-lhe a vocação 
de ensinar também. Sua formação pedagógi-
ca se completou em São Sebastião do Paraiso, 
sob o estímulo compensador de pessoas de 
formação cristã. Sentimos em duas composi-
ções suas, dois verdadeiros "Hay-Kay" em 
"Conlidências" e "Minúncias". Lembra do 
esposo Geraldo Borges -, um idealista in-
compreendido. em sua viuvez compensada 
agora pelos netos a tecer-lhe de compensa-
ções uma coroa de heroina. Outros poemas 
compõem essa coletânea de temas poéticos, 
inspirados na mocidade e guardados para es-
ta hora de flores outonais, que nunca se e-
murchessem. 

A alma do poeta volta a se refletir nessas 
paginas de quem compreende a grandeza de 
Deus e recebe resignadamente o que lhe cou-
be na partilha da existência de criatura resig-
nada e confiante. 

AGNELO MORATO 

fasgsm íe Medes Barsanulfa aos espiritas de Fiança D 
Irmãos dc Franca: 
Que o Mestre nos conceda a luz dc sua infinita bon-

dade a fim dc quê nio no* faile a vi .3o das graças e dons 
recebidos para o aproveitamento integrai de nossas va-
liosas oportunidades,de elevação no presente, a caminho 
do porvir. 

Espiritismo ê a nossa porta de acesáo à vida supe-
rior, dc-ceiiando-no, ô roteiro abençoado de lutas que nos 
compele iiiih.tr ao .encontro do futuro. 

Por felicidade no>sa, o fenômeno nâo entra em li-
nha de conta, dentro das nossas cogitações doutrinárias. 
Superamos a curKMdadc eníermiça, calamos a ansieda-
de doentia, esquecemos a viciação do rceoiiforto pessoal. 
i>wi« trabalho c, sob a inspiração dos vexiiares do Evan-
gelho, a seara da le. entre nós. é sobretudo educação ê 
a-sKéncia. Dentro de n.i.-sas leiras, as sementes da ver-
dade não se cariquee-rain na superfície emprendada c 
c-cura das conve; i. -c; humanas, mas converteram-se em 
t peranças e reaü/aç^es de caridade c luz, a benefício da 
comunidade jatem».. e.n sublime demonstração das pos-
sibilidades do ideal sentido, criado e vivido soberanamen-
te pelo raciocínio c pelo sentimento, a serviço de nossa 
grande causa. 

Unamo-nos, sempre mais, na jornada que devemos 
Sustentar. A "Casa de Saúde Allan Kardec" e o Edu-
ca ndúrio "Pestalozzi" (*:>j constituem igrejas vivas da 
Jiua Nova, acolhendo os companheiros da romagem hu-
mana, necessitados de ampara ou adestramento, marcos 

luminosos de progresso espiritual dos nossos prineip 
aplicados à esfera objetiva da ação e do movimento! 
idéia cristianizadora e santificante que o Espiritismo tj 
ofeiece em sua íntima substância. 

Não olvidemos a responsabilidade que essas ea| 
de amor envolvem para nós todos que nos achamos co 
gregados no esforço comum de ajudar e instruir a be; 
fício dos outros e de nós mesmos. 

Não estamos em via de saciedade e nem nos can; 
datamos ainda aos louros do triunfo. Aqui enunciam 
tão somente, em destaque à importância dos empreer 
mentos iniciados, o imperativo de nossa união fratert; 
mais extensa, com o máximo de atendimento e solidatt 
dade em favor do serviço vitorioso do conjunto. 

A hora que passa reclama sacrifício e trabalho mi 
intensivos em benefício da obra geral. E é, porisso, < 
saudando as promessas de nossa lavoura espiritual, esj 
ramos que a luz da confiança recíproca nos esclai 
o caminho a percorrer, no serviço incessante do berr 
rogamos ao Senhor nos conserve as mãos seguras e t 
das no arado dos testemunhos, sem nos voltarmos pan 
retaguarda. Assim estaremos de alma aberta ao pen 
mento do Cristo, a fim de que permaneçamos com I 
quanto o Senhor permanece, devotado e misericordi 
ao lado de todos nós. 

Enrípedes 
(*) Mensagem em Sessão publica, realizada no Céu 
Espírita "Luiz Gonzaga", de Pedro Leopoldo (MG), ( 
data de 4 de junho de 1951, ocasião em que visitou o n 
dium Francisco Cândido Xavier o confrade Paulo Cal 
ro, de Franca. 
(**) Em 1951 só estavam em atividades em Franca es 
duas Entidades de assistência social. 

Através de um livro 
A Federação Espirita Brasileira, fundada 
há 108 anos, é portanto uma instituição cen-
tenária. Teve uma iniciativa feliz quando edi-
tou, pela oitava vez, "Novas Mensagens", 
um livro ditado pelo saudoso e inesquecível 
Humberto de Campos, valendo-se da mediu-
nidade impar de Francisco Cândido Xavier. 

São treze mensagens. Verdadeiras jóias da 
literatura espiritualista, de elevada e bela 
sentimentalidade. 

E Humberto com aquela mesma lingua-
gem, com o estilo de sempre. 

Muitas mensagens são excelentes. Outras 
são ótimas. 

Significativa é aquela, sobre sua Magesta-
de Dom Pedro II, a conservar o seu acendra-
do amor pelo Brasil. Estava, nessa ocasião, 
em visita ao Rio de Janeiro e Pelrópolis, na 
companhia do Visconde de Ouro Preto e do 
seu genro. Conde DEu, marido da^rincesa 
Isabel. 

Tocante é a descrição feita por Humberto, 
do ato do desencarne do Papa Pio XI, e a 
•descida" de Leão XIII, no sentido de prepa-

rá-lo para o seu desprendimento carnal. 
"Oração do Natal" é uma mensagem dita-

da com muito sentimento em torno do mo-
mento natalinê.**"-

Interessantes» leitúfa das cartas trocadas 
entre Humberto e os escritores, quando ain-
da vivos, Agripino Grieco e Gastão Penalva. 

Humberto fala também sobre o General 
Erich Ludenforff, militar alemão, da segunda 
Grande Guerra. E outros fatos, e outras per-
sonagens. 

Profundamente sentimental é "Ma io" . 
APresenta-se o anjo Jeziel, despertando os 
Espiritos para o inicio do mês de maio, con-
sagrado à Mãe de Jesus. E Humberto, nesse 
momento, pede a Jeziel para ele ir à presença 
de sua velhinha genitora, na época ainda en-
carnada, e solicita que lhe amenize a saudade 
que vinha sentindo pelo filho que tanto ama-
va. 

Finaliza a obra com um comentário que faz 
o escritor Almerindo Martins de Castro, já 
desencarnado, em torno de Humberto de 
Campos e de Francisco Cândido Xavier, 

"Novas Mensagens" fala à Alma. É muito 
agradável conhecê-las ou repetir a leitura. 
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Aproxime-se das pessoas e colha o melhor 
que existir dentro delas. 
Troque experiências. 
Contribua para a ascensão do ser humano. 
Acrescente algo de novo na vida das pessoas 
que convivem com você. 
Esteja sempre apto para usufruir de novos 
contatos. 
Elimine a redoma, as barreiras que te impe-
dem de sair da solidão, do tédio, das angús-
tias. 
Conheça pessoas que possam contribuir para 
que a sua permanência aqui no Planeta Vida 
Seja mais saudável. 
Abra as portas do seu mundo para que o No-
vo se instale. 
Saia da caverna. 
E venha ser o que a civilização lhe oferece. 
Livre das formalidades. 
Quando alguém se dirigir a você buscando 
diálogo, atenção, amizade, não peça o seu 
"Curriculum Vftae" para depois estabelecer, 
ou nâo, laços de amizade. Sinta-o, primeiro, 
como um ser essencialmente humano; com 
características, concepções, cultura, caráter, 
perspectivas, e experiências diferentes das 
suas. 
O diálogo aproxima, esclarece, educa, con-
forta, apazigua, alegra, enfim é o meio de le-
var aos outros os nossos sentimentos, os nos-
sos sonhos, objetivos.,. Precisamos usá-lo 
com dignidade. 
A aproximação é prazerosa. 
Sentir que somos úteis, que contribuímos pa-
ra o crescimento dos outros, é compensador. 
A aproximação nos conduz a caminhos sur-
preendentes, cabendo a nós analisar e esco-
lher o melhor para o nosso engrandecimento 
como pessoa humana. 
Como já disse Leo Buscaglia: "Todos somos 
professores.* 
O que é essencial é vasto e maravilhoso. 
E o que é visivel aos olhos é tão vasto e tão 
pequeno! 
O que é essencial nas pessoas humanas? 
Será o nosso corpo? A nossa mente? Os nos-
sos braços? Nossas pernas? Nossos dedos? O 
que é realmente essencial? 
Cada vez que aprendemos alguma coisa no-
va, nós nos tornamos uma coisa nova 
Sou diferente hoje por ter estado aqui hoje". 
Seja um eterno aprendiz. 
Aproxime-se sempre das pessoas. 
Estabeleça laços verdadeiros de amizade. 
Seja uma pessoa especial; Fale, ouça, abrace, 
sinta com amor. 
Saiba sentir o que os outros tem para lhe pro-, 
porcionar. 
E nâo se esqueça: 
Se você só vé o externo, está perdendo o es-
sencial. 
O sabor de amar. 

MARCELO MACHADO DE 
ALRIIOUFROLJE 

DUBON BRINQUEDOS 

Onde você encontra os melhores do mercado, 
inclusive lançamentos. 
Onde? Uma esquina acima da Escola Pesta. 
lozzi. 

Rua Afonso Pena, 1351 
Fone: <0161 723-7127 - Fr»nc«-SP 

Todo condenado pela justiça brasiteim 
deverá trabalhar para custear suas próprial 
despesas carcerárias, principalmente as d* 
alimentação. Para isso deverão ser criadaQ 
colônias penais agrícolas, industrias ou oue 
tras atividades produtivas, visando aos fiiv 
propostos. 

2o - Toda ação criminosa deverá recebeL 
punição que de algum modo esteja vinculadU 
ao crime cometido. ri 

3o- O condenado por crime de morte deva 
rá trabalhar para custear, além das própriati 
despesas carcerárias, o sustento dos depena 
dentes de sua(s) vitima(s). Quando não cp 
houver, o Juiz indicerá um orfanato ou congêd 
nere que receberá os proventos do labor írà 
denizativo. n 

4o- No caso em que os proventos do traq 
balho do réu não forem suficientes para n 
sustento dos dependentes de sua(s) vitimafiti 
ou para as devidas indenizações, seus bena 
na parte que lhe caberia pela partilha1, deve 
rão garantir ditos ressarcimentos. ti 

5°- Nos crimes contra a vida, assim corratí 
nos casos de seqüestro e do tráfico de drogac 
os criminosos deverão receber tratamenfcc 
mais rigoroso, ficando-lhes vedado o aguard 
do julgamento, assim como o cumprimemd 
da pena, em liberdade. 

6° - Os processos referentes a crimes hedifl 
ondos e crimes contra a vida deverão recebeti 
tratamento especial, com maior agilidade er 
sua tramitação. 

r 
PENA DE MORTE, NAO! PENA DE VID/f 
SIM... 
RAZÕES: 

A) O trabalho é, sem dúvida, o grande edv 
cador do ser humano. 

B) A vinculaçáo da pena ao crime cometia 
gera efeitos educativos muito positivos n. 
psiquismo do réu, ajudando em sua recupera 
ção. 

C) A vinculaçáo do castigo ao crime, e 
perspectiva de precisar trabalhar para ressa> 
cir as vitimas, levará o criminoso em pote? 
ciai a maiores reflexões e refreamentos. 

D) A sociedade deixa de ser apenada com 
ônus dos custos do sistema penal, ao menc 
parcialmente. 

E) Em caso de erro judicial a condenad 
não tem caráter irreversível. 

F) As vitimas são ressarcidas, ao menc 
em parte, pelos danos que sofreram. 

G) A vinculaçáo do castigo ao crime refle' 
ideais de justiça e não desejos de vingança 
justiça constroi, enquanto a vingança gera fi 
turos efeitos destrutivos. 

H) Maior rigor no trato com os criminoso 
que não ficarão soltos, como hoje acontece 
zombando de suas vitimas e da sociedade, 

I) Maior agilidade nos processos referente 
a crimes hediondos e a crimes contra a vida 

ENGAJE-SE, LEVE ESTA BANDEIRA 
COMPRE ESTA BRIGA... VALE A PENA' 
GRUPO MAX-Arte e Cultura Espirita - Qua 
dra 22 - Al. dos Jasmins, 323 Cidade 2.000 
FORTALEZA-CE CEP 60140 - Fone: (Q6! 

Olá. Rft15 
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Encontros com 
Chico Xavier' 

"Temos, porém, este tesouro em vasos de 
barro, para que a sublimidade seja da virtude 
de DEUS e não de nós" . 

Paulo- l i Corintios, 4:7 
fevelado o filme, apareceu um espírito 

'Os mortos são invisíveis e não ausentes 
VICTOR HUGO 

aro amigo Leitor. 
Você conhece o jornal espirita " A FLAMA 

ESPIRITA", de Uberaba? 
Já teve oportunidade de se deliciar com a 

coluna de Carlos A Baccelli - sobre Chico Xa-
vier?! É um encontro mensal com nosso que-
rido Chico, com suas considerações tão agra-
dáveis e salutares. 

Baccelli nos apresenta episódios significa-
tivos da Vida Evangélica do apóstolo mineiro. 

Cada lato apresentado é digno de uma re-
flexão conscienciosa; cada expressão do Chi-
co é um elo a nos ligar à responsabilidade do 
Viver e do Ser, dentro das lições do Mestré 
Jesus. 

Não estamos endeusando nosso querido 
médium: seria desconhecer-lhe a beleza do 
trabalho de obreiro consciente da tarefa es-
clarecedora que lhe foi atribuída: vivenciar as 
lições, para que o aprendizado seja o mais 
eficiente. 

A suavidade com que o Chico põe em práti-
ca as lições de Jesus é, para todos nós, um 
convite à responsabilidade. 

Chico calçou as sandálias da humildade, no 
roteiro percorrido e no que prossegue, para 
chegar ao imo de nossa compreensão. 

Para que? - perguntaríamos. 
Para que despertemos com lucidez, sem 

artifícios, sem misticismos, para a tarefa de 
evoluir. 

No pensamento, na atitude, na fala do 
Mestre Nazareno cinti lam humildade, espe-
rança,Amor, dinamismo, simplicidade... 

Estas cintilações vibram na maneira de 
ser do seguidor do Cristo: 

Em Paulo - o Apóstolo dos gentios - quando 
diz: "Já não sou eu quem vive, mas o Cristo 
que vive em m i m " . 

Paulo - o Apóstolo - se integrou na tarefa 
que Jesus lhe conferira. 

Em Chico Xavier - nosso médium querido • 
quando coloca sua vida a serviço do próximo -
realizando um trabalho fundamental de ali-
mentar corpos e almas com o pábulo da ver-
dade no seu especto mais eficiente e lindo de 
fortalecer corpos e i luminar mentes e almas -
mediante uma dedicação total à realização 
dos desígnios divinos de: 

BEM SERVIR 
E 

BEM VIVER! 
Na bibliografia espirita existem muitos li-

vros falando sobre a tarefa desempenhada 
por Chico Xavier. 

Há um deles - "Encontros.no tempo" - or-
ganizado por Hércio M.C. Arantes, editado 
pelo IDE de Araras - SP - onde encontramos 
entrevistas que Chico concedeu a vários jor-
nalistas e confrades. 

Tudo o que Chico fala em suas respostas 
e considerações é pleno de conceitos de ale-
gria. de simplicidade espontânea, de natura-
lidade. 

E Chico falando conosco, na sua acolhida 
fraterna que nos faz tanto bem! 

Não há quem não desejaria passar uma 
tarde ou alguns momentos conversando des-
compromissadamente com ele sobre as tan-
tas belezas que ele conhece e nós, ainda não. 

Todavia, o respeito por alguém que se deli-
cia tanto ao nobre trabalho de ajudar e ser-
vir e que merece ter sua privalicidade nos faz 
pautar nossas atitudes de bem querer. 

No entanto, há um meio de estar com ele 
através dos ensinamentos que nos traz por 
meio do "correio abençoado" da mediunida-
de espirita exercida com seriedade e Amor e 
das entrevistas que testemunham sua dedi-
cação às criaturas e sua sintonia com o mun-
do superior. 

Iremos, nas edições de " A NOVA E R A " 
apresentar alguns tópicos destes encontros 
com Chico Xavier. 

Estamos certos de que o aprendizado é 
infinito e será base sólida no evoluir - sem es-
trelismos e com praticidade. 

Aprender sempre para acertar mais é a 
finalidade primordial da criatura de Deus. 

Muita Paz e Esperança 

( n i r t r i w ANTONIETA 
i C s j r t r v w . barini 

Quem sabe! Talvez um abnegado missionário 
que aproveitou a oportunidade para mais 
uma vez provar a realidade da sobrevivência 
do espirito àqueles que têm olhos para ver! 

O sr. Laudelino Cardoso é natural de São 
Luiz Gonzaga, neste Estado, e funcionário fe-
deral na cidade de Gaspar, Santa Catarina, 
sendo pessoa muito conhecida e estimada na-
quela zona. Embora não seja adepto do Espi-
ritismo, o sr. Laudelino Cardoso crê na imor-
talidade da alma e, procurado pelo nosso de-
dicado Correspondente de Joinville, que lhe 
solicitou permissão para publicar a importan-
tíssima fotografia em nosso jornal, gentil-
mente autirizou-a, cedendo a foto original, da 
qual o nosso Correspondente mandou exe-
cutar uma bela ampliação formato 24 x 18, 
que nos enviou e muito agradecemos. 

Ao sr. Laudelino Cardoso, deixamos con-
signada a nossa sincera gratidão pela boa 
vontade e cavalheirismo com que atendeu ao 
nosso pedido para publicarmos a fotografia 
queé mais uma valiosa contribuição à vastís-
sima coleção de retratos de espíritos materia-
lizados que existe no mundo. 

(NOTA DA REDAÇÃO: Esta matéria saiu 
publicada, pela primeira vez, na edição do co-
lega de imprensa espirita "ORIENTADOR" 
- Passo Fundo - RS, de outubro de 1953J 

sr. Laudelino Cardoso, residente em 
^Gaspar, Santa Catarina, possui uma fazenda 
tem Campo do Mourão, norte do Paraná, que 
nvai visitar de tempos em tempos. 

Em recente viagem a essa fazenda, o sr. 
laudelino Cardoso lembrou-se de tirar uma 
3foto dum humilde amigo e compadre que lá 
reside, para oferecer-lhe, o que fez. Semanas 
tapós. ao ser revelado o filme, apareceu nes-
ate um personagem que não havia sido visto 
nao ser batida a foto, causando verdadeira sur-
cpresa àquele senhor. Trata-se de uma Enti-
idade espiritual gigantesca, que se vê sobre 
làs árvores ao fundo. A fotografia foi tirada 
num belo e claro dia de sol, podendo-se ver 
aque a sombra das pessoas está atrás das mes-
mas, enquanto a Entidade mostra-se de fren-
ite para o sol, tendo luzes ao seu redor. Sobre 
isa perna direita do homem fotografado, vè-
«>e uma sombra que provém da Entidade, nor 
tándo-se que os braços do mesmo homem es-

•tão de coloração bem diferente, isto é, Um de 
jcor normal e outro de um branco resplandes-
cente. 
1 Procurando reconstituir os fatos, o sr. Lau-
delino recordou-se que, após ter tirado a foto-
grafia, um dos cães que na mesma aparecem, 
|itiastrou-se um tanto enraivecido e apresen-
tando os dentes, sem motivo, 
r Quem é a entidade? Um Guia ou Protetor? 

Memória Além-Túmulo 
•Automat icamente, por força da lógica, ele-
ge o homem na contabilidade uma das forças 
de base ao próprio caminho. 

Contas maiores legalizam as relações do 
comércio e contas menores regulamentam o 
equilíbrio do lar. 

Débitos pagos melhoram as credenciais de 
qualquer cidadão, enquanto que os compro-
missos menosprezados desprestigiam a fi-
cha de qualquer um. 

Assim também, para tá do sepulcro, sur-
ge o registro contábil da memória como ele-
mento de aferição do nosso próprio valor. 

A faculdade de recordar é o agente que nos 
premia ou nos pune, ante os acertos e os de-
sacertos da rota. 

Dessa forma, se os atos louváveis são re-
cursos de abençoada renovação e profunda 
alegria nos recessos da alma, as ações in-
felizes se erguem, além do túmulo, por fan-
tasmas de remorso e aflição no mundo da 
consciência. 

Crimes perpetrados, faltas cometidas, er-
ros deliberados, palavras delituosas e omis-
sões lamentáveis esperam-nos a lembrança 
quando os sentidos da esfera fisica não mais 
nos acalentam as ilusões, impondo-nos em 
reflexos dolorosos, o efeito de nossas quedas 
e o resultado de nossos desregramentos. 

Não olvideis, assim, que, além da morte, a 
vida nos aguarda em perpetuidade de gran-
deza e de luz e que, nessas mesmas dimen-
sões de glorificaçáo e beleza, a memória im-
perecivelé sempre o espelho que nos retrata 

o passado, a f im de que a sombra reinante 
em nos se dissolva, nas lições do presenle, 
impelindo-nos a seguir, desenleiados da tre-
va. no encalço da perfeição com que nos ace-
na o futuro. 

Comodismo 

Sgacemos as mangas para o trabalho e solte-
mos as idéias para as transformações neces-

e permanecermos eternamente encos- sárias. O Universo é um dinamismo eterno e 
tados numa estrutura, numa situação, numa /inteligente: quem nele se estaciona, corre o 

? idéia, é quase certo que um dia tudo venha a risco de se perder nos próprios e reinciden-
cair sem que percebamos. Até para os fére- tes erros, e de ser atropelado pelo comboio da 

c tros as almofadinhas caíram de moda; arre- Evolução. 

E M M A N U E L 
Psic.de F.C. XAVIER 

A S D U A S F A C E S 
I D A M O E D A 

UM TESTEMUNHO EXPRESSIVO 

cerca de duzentos anos é que se abriu o túmulo dc Carlos 
Magno, L i aparece uma estátua do rei sentado sebre um trono de 
mármore com o cetro em uma das mSos e o Novo Testamento aberto 
sobre o joelho, O dedo do monarca aponta para o texto que diz: 
«Que aproveita ao homem ganhar o mundo se vier a perder a sua 
alma?, S Marco» VIII Vi 

" U M VISTO PARA O CÉU" é uma comé-
dia dirigida por Albert Brooks, com os atores 
Meryl Streep, Lee Grant e Rip Torn. 

Uma abordagem humoristica do tema de 
vida além-túmulo, percorrendo os cinemas da 
Capital paulista CARLOS MAGNO (742-814) 
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DURMA-SE COM UM 
BARALHO DESSE... 
S. muita gente boa vive elogiando a dor como con-

dição principal no processo dc nossa evolução, e como 
essas afirmativas paradoxais costumam, ás vezes, dar 
certo, também afirmo que o melhor meio de se adqui-
rir fé é justamente a dúvida!... 

Tenham, vocês que me dão a honra de lerem meus 
modestos arrazoados, o máximo cuidado em argumentar 
com as criaturas que realmente duvidam. Nosso precla-
ro mestre Allan Kürdec, de insuperável bom senso, foi 
sempre, peto menos durante o tempo cm que se ocupou 
cm codificar nossa bendita doutrina, um duvidador por 
excelência. Não dava trégua* ao» seus inúmeros mento-
res €>pirituai-, cmandiv-os, até dc maneira impertinente, 
de perguntas e mais perguntas, de indagações e mais in-
dagações. Em sua eterna dúvida, queria saber tudo so-
bre ludo, e quando a coisa não lhe cheirava bem, multi-
plicava ao infinito suas perguntas, numa irritante insa-
ciábilidade... Santo Agostinho precisava sempre estar 
munido de santa paciência para suportar essa elogiável 
caturrice do bom mestre Kardcc. . . Daí porque, nós, os 
espiritas, fiéis discípulos do missionário de Liun, devere-
mos ter nossas antcnus da dúvida e da curiosidade sem-
pre em posição de alerta. Não sc compreende estejam 
os. espiritas a baterem no peito c a afirmarem eu creio, 
eu creio! Nós devemos dizer sempre cu sei, eu sei.' Fé 
raciocinada, eis a questão! Nada dc se cair de joelhos 
diante do mistério, c, como as velhas beatas, ficarmos 
adorando o desconhecido.,. 

Bem, até aí tudo bem, Porque é compreensível que 
o homem que duvida é aquele que se poe u caminho em 
busca da veidaJ.-, * u bom J«í»u» jà ajubclhuva nos tem-
pos bíblicos: 'Procurarei* a verdade c a verdade vos tor-
nará livres". Portanto, quem quiser sc dar ao luxo de 
ser livre — c esse anseio está arraigado milenarmente no 
coração de Eodus —, trate de procurar, sem mais tardan-
ça, « verdade. 

Quando Pilotos, cheio de argúcia, perguntou a Je-
sus o que é a verdade, o Mestre não quis dizer e per-
maneceu em incompreensível silêncio, pois todos gosta-
riam, presumo, de saber o que ela significa e onde ela 
se encontra... Como o Mestre não quis dizei, creio 
que esse silêncio significa que devemos procurá-la por 
nós mesmos . . . 

"Ikmaventurado ;.quelc que e.uo vè e crê", afirmou 
o Mestre Jesus em outra oeaiiè.o. Ora, quem deixara o 
estudo de bemaventurança para -air por aí, por esse imen-
so Universo, a procurar a verdade? Dcidu, por sem dú-
vida, será esse tal! Sc a fé tem o condão de nos 
fuzer felizes c a felicidade é o supremo bem, pílulas pa-
ra essa exdrúxula e inalcansúvci verdade! 

Bem, como estou a entrar num beco sem saída, fi-
co por aqui. 

Dúvida... Bendita Dúvida! Fé, bendita fé! ' . . 
E durma-se com um barulho desse.. . 

Vicente Rirhinhn 

Sem que 
minha 
Entidade 
está aqui? 

A _ mlgo Leitor: 
" A NOVA ERA" também á sua. Divulgue 

aqui seus ideais, seus conceitos, suas ativida-
des. 

" A NOVA ERA" é um Jornal de todos e se 
compraz em publicar noticias de seu trabalho 
e de sua Entidade no movimento espírita. 

Comunique-se conoscol Comunique-se 
enm fftrtnol 

/ T 

T ó x i c o s e Su ic íd ios 

^•^ktualmcnte o ser humano tem enfrentado tantos pro-
blemas de caráter sócio-psicológico que, principalmen-
te o jovem, tem procurado resolvê-los através de uma 
"fuga" às suas responsabilidades morais e sociais, "fuga" 
essa que o faz sc perder radioalmente pelos caminhos do 
tóxico e consequentemente do suicídio. 

Ora, reflitamos! Será que todo problema que se in-
surge cm nossa vida, ao invés dc procurarmos resolvê-lo, 
temos dc nos manter ignorantes e procurar essa "saída" 
pelos escuninhos do terror que tem infestado o mundo 
inteiro'' 

Podemos considerar alguns homens e jovens têm-se 
mostrado verdadeiros "ratos", querendo pensar que com 
isso podem resolver seu problema mais fácil ou difícil. 

Não, meus amigos! A verdade disso tudo, penso eu, 
sc trata dc um antigo peso (por sinal, peso "sujo") que 
o homem tem carregado desde a sua criação: o orgulho. 
Orgulho, vergonha que impede o homem de curvar-se 
diante de outro homem, a se mostrar humilde diante do 

desenrolar de seus problemas, enfim, a sc chegar diante 
de*outro e'dizer: sou teu irmão, ajuda-me, auxilia-me na 
resolução de um "grilo" que tem me devorado a cons-
ciência, aconselha-me, pois talvez nio seja caro ao mun-
do, mas a você e a Deus sou muito caro, bem sei! 

Jovem, não se deixe levar por aquilo que dizem: 
"está na moda "puxar fumo", ou "deixe correr frouxo, 
que depois se resolve tudo". Pense, irmão, que a vida 
não tem início nem fim, nunca é tarde para dizer: "adeus, 
tóxicos, estou iniciando mi/iha vida a partir deste momen-
to, e quando surgir algum problema, não terei vergonh. 
de encará-lo, pois sou filho de Deus, e não é apenas pe-
quenos problemas que me derrubarão, pois sou homem". 

Conte ainda com o apoio de Deus, e lembre-se de ' 
que, apesar de seus "amigos" dizerem : "rezar?! que cafo- f 
na", a oração ainda continua sendo uma das principais ^ 
virtudes com que o homem pode contar atualmente, nes- 3 
te pedacinho dc terra solto por esses espaços sem f im.. . ( 

Romualdo B. Qirloni 

M Luito dela se fala e muito pouco dela se tem pra-
ticado e vivcnciado. Tornou-se um simples vocábulo, co-
mumente pronunciado e vulgarmente empregado, de su-
perficial significado e de valor quase inexpressivo. Le-
vada a este estado depreciativo e deformativo, serve, 110 
entanto, de escudo para exploração que na maior pãrte 
das vezes culmina em comportamento diametralmente 
oposto ao sentido real que representa. A verdadeira Fra-
ternidade é alcançada através do conhecimento do homem 
sobre si mesmo e de seu relacionamento com a Nature-
za, sem o que não haverá possibilidade de entendimen-
to fraterno e de espírito fraterno, tão necessários ao de-
senvolvimento moral e espiritual. As coletividades são 
compostas de unidades (indivíduos) e elas serão mais evo-
luídas ou menos evoluídas de acordo com o grau de co-
nhecimento e conscientização das unidtidcs que lhe com-
põe. A desvinculação de compromissos conceitualistas, a 
libertação mental de resíduos materializantes e efêmeros, 
ajuda o homem a expci imenetar a diferenciação entre a 
essência e a existência, a qualidade e a quantidade, a 
personalidade e a individualidade. Compreende que a 
Fraternidade está contida na origem, emanada do Pai. 
Ê profunda e irresistível às sensibilidades desenvolvidas, 
às mentes arejadas destituídas de condicionamentos e li-
mitações . Fraternidade é Amor Universal, só atingido em 
sua plenitude com o aprendizado da Lei Maior, cujos en-
sinamentos estão contidos e a nosso alcance nos Evan-
gelhos do Cristo e do Buda (6000 anos a.C,), no Bha-
gavad Gita de Krishna (6.000 anos), na filosofia dos 
Upanhishads (oito séc. a.C.). nos Vedas, o maior con-
junto de livros da Índia, segundo o Prof. Radhakrishnan, 
de épocas imemoriais, havendo, no entanto, uma cor-
rente tradicional que considera Vyasa o seu autor. 
São os Livros Sagrados, trazidos à humanidade em suas 
diversas idades e que representam a preocupação e o 
auxílio constante do Pai, bem como traduzem a seqüên-
cia perfeita de uma logicidade que só mesmo Seus Men-
sageiros poderiam ministrar. De resto é palavra vã, frau-
dada, isenta de conteúdo. A Fraternidade é sentida e vi-
venciada. A Fonte da Vida jorra sem cessar e inunda 
todo o Cosmo com Sua Sabedoria Suprema. Está em nós 
captá-la, recolhê-la individualmente, a fim de construir-
mos na face do Planeta, o Reino de Deus, no Templo da 
Fraternidade Universal. Temos, no entanto, que nos dis-
por à luta. Não a luta estéril, periférica, do arrebantía-
mento das mentes fracas e despreparadas para a forma-
ção de organizações, instituições ou coisas semelhan-
tes, que a nada levam a não ser a criação de obri-
gações, compromissos eventuais, passageiros, transitó-
rios, por vezes de efeitos sociais, pontilhado de res-
peito humano, mas a luta imprescindível, indispensável, 
que tem que ser travada no nosso interior, para o burila-
mento e quebra de arestas das imperfeições, na moldageia 

de nossa personalidade, do nosso caráter, através, de uma 
sistemática vigilante e de uma permanente atitude de 
União com o Criador. Havemos de nos convencer quo 
somos seres independentes, livres de quaisquer tipos de 
injunções humanas e que a conscientização, santificação 
ou salvação está em nossas mãos, em nós mesmos e nun-
ca nos outros. Não podemos permanecer estáticos aguar-
dando por n.q.iele que se responsabilize por nossos atos, 
pois deixaria de haver o mérito necessário para a evolu-
ção espiritual. Temos que fazer algo, realizar a supre-
macia do EU divino sobre o ego perecível. Simplesmen-
te pedir perdão é cômodo e muito fácil, mas esquecemos 
que a má ação que praticamos, além de nos ferir, atin-
giu, também, a terceiros que, segundo a Lei, cobrará o 
ressarcimento da dívida contraída. £ a Lei da Causa e 
Efeito, a Lei do "Karma", que rege a tudo e a todos. 
Quando alteamos nossas vbirações, nossas freqüências, e 
atingimos estágios perceptíveis mais refinados, procura-
mos, da melhor forma possível, corrigir nossas reações 
emocionais, disdplinahtío-as e as utilizando no sentííto 
de permitirem condições fraternas no beneficiamento da-
queles que por nós foram afetados. Necessariamente te-
mos que anular o efeito e combater seguidamente, atenta-
mente a causa que produziu aquele efeito, a fim de supe-
rarmos aquela deficiência evidenciada. Praticando a ação 
consciente, vamos encontrando aos poucos a verdade que, 
dia após dia, se robustece pelos frutos sadios produzidos. 
São ensinamentos universais que do Pai nos chegam tra-
zidos, em períodos distintos, por Irmãos Maiores, toda 
vez que declina na Terra a moral e os costumes. O Cria-
dor, sempre presente à sua vocação, a ela açode, através 
de seus Prepostos, que vêm restabelecer a ordem detur-
pada e os ensinamentos deformados. Em absoluto foram 
enviados à humanidade para dividí-la e fomentarem dis-
senções, mas sim para uni-la, unificá-la, somá-k, em no-
me do Amor, da Compreensão, do Saber e da Fraterni-
dade. E, sempre conosco estarão, toda vez qbe se fi-
zerem necessárias suas presenças. Urge estarmos vigilan-
tes e atentos para eventos dessa ordem e, assim evitar-
mos os erros pretéritos, tradicionalmente e soleiiemente 
lembrados ainda em nossos dias. Tendemos a ficar pre-
sos ao passado deixando o tempo escoar sem avaliar e 
pressentir o presente, onde verdadeiramente tudo acon-
tece. Evitemos ser os eternos cegos da insensatez e da 
ignorância, causas e raízes da prepotência, orgulho e pre-
sunção, a fim de não compactuarmos com o poder obs-
taculizante dos dominadores inconscientes e contumazes, 
impositores de falsas e hipócritas idéias de total disso-
nâucia com a Realidade Pura e Cristalina que con-
substancia em seu bojo uma das sublimes expressões da 
VERDADE que é a FRATERNIDADE. 

Lniz Paulo Bastos Sereto 

Convite à reflexão N ã o seja tão pobre ao ponto de se sentir 
Inútil, DOÍS tem o maior dos tesouros-o amor. 

HOSPITAL ESPIRITA "ALLAN KARDEC" 
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CASA DO TORNEIRO 
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Paulo Palamoni 
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METEORITOS 
A AMEAÇA DOS METEORITOS 

EOUTROS CORPOS 

»m 1803 o lisico francês jean Baptiste Biot 
74-1862) escreveu quase certamente o pri-
iro relatório sobre "pedras do céu" . 
)e fato, é certo que foi a partir do começo 
século passado que a ciência voltou suas 
as para a realidade dos meteoritos. E, 
corttitantemente, daí deve ter surgido com 
is ênfase a inquietante pergunta: os mete-
os representam uma ameaça de vida aos 
'áqueos? 

Jode-se adiantar que, naqueles tempos, 
"a indagação não penetraria - como em 
^sos dias - nas cogitações em torno da 
nsferência à Terra de possíveis virus, 

tálicos è diferente; evidentemente eles se 
destacam pela sua cor, sua consistência. A 
maior quantidade sempre foi constituída por 
ferro - na realidade quase sempre uma liga 
de aço. com mistura de niqw«l-cobalto. 

Assim, nas épocas em que se desconhecia 
a obtenção do ferro pelas vias naturais, os 
meteoritos se tornaram valiosíssimos e dispu-
tados para confecção de armas e utensílios. 
E como er?m raros, seu valor e procura su-
plantavam em muito o do próprio ouro... 

Por outro lado. quando se sabia ou se pre-
senciava que a pedra realmente "caía do 
céu", esta circunstância levava os homens a 

A Caaba, em Meca, fulcro de peregrinação 
intérmina dos muçulmanos. Seria ela um 
grande Meteorito. 

doenças cósmicas", flagelos do espaço in-
iridos na matéria meteoritica e que pudes-
im afetar, parcial ou irremediavelmente, 
nossa saúde. As preocupações por certo se 
incentrariam então na possibilidade eviden-
(do catastrófico impacto físico dos meteori-
:s, atingindo pessoas, casas, cidades, re-
iões... 
Até então, as "pedras do céu ' " tiveram 

anericamente um caráter benéfico. Os me-
ioritos, desde a remota antigüidade, foram 
tilizados largamente pelo homem, a ponto 
e, há dezenas de séculos - e até milênios -
i o se achá-los mais, porque seu uso perma-
ente. cobiçado ao extremo, varreu quase 
ín to tum" as "pedras do céu" da superfi-
ie terrestre. Isso com referência aos meteo-
itos metálicos, que representam talvez uma 
écima parte apenas da quantidade meteo-
itica que atinge a Terra. Sim, porque os me-
soritos rochosos, em tempos idos, nem eram 
onhecidos nem teriam interesse imediato; 
onfundidos com as rochas comuns de nosso 
Maneta, não sobressaem e acabam se desin-
egrando pelo intemperismo ou se incorpo-
ando á paisagem e à matéria geológica de 
Hissa superfície. Já com os meteoritos me-

supervalorlzá-la como objeto de cura para vá-
rios males e até de veneração mistico-reiigio-
sa. 

O objeto venerado no famoso Templo de 
Artemls, em Éfeso, não seria um meteorito? 
E a CAABA, a grande pedra negra dos tem-
pos de Maomé, venerada até hoje por legiões 
de muçulmanos em Meca, também não seria 
um enorme meteorito? 

Ademais, como os textos proféticos da Bí-
blia falam que no final dos tempos as potesta-
des do cêu seriam abaladas, com as estrelas 
"caindo na Terra' ou mudando de lugar, 
existe a forte crença ligando essas previsões 
aos fenômenos da meteoritica. 

Em 1833 assinalou-se.mormente nos Esta-
dos Unidos, a "maior chuva de meteoros de 
todos os tempos". Acreditou-se então convic-
tamente que as estrelas estavam "ca indo" -
como verberavam os profetas - e que o f im do 
mundo estava eminente. E embora algumas 
seitas religiosas continuam pontificando até 
hoje, e com veemência, aquele comum fenô-
meno cósmico do século passado como um 
"sinal dos tempos", as estrelas cadentes 
permanecem sempre enfeitando as noites, e 
a Terra dando as suas voltinhas sobre si mes-

ma. . . 

Sem ridicularizar os vetustos alfarrábios 
proféticos, devemos antes respeitá-los e co • 
tejá-los com os legítimos e inolvidáveis vati-
cinios do Cristo. E, projetando-os ao conheci-
mento cientifico hodierno e ás novas luzes da 
exegese escatológica, pode-se estabelecer, 
quanto a esse problema, hipótese mais coe-
rente . A menção da "queda e mudança das 
estrelas" poderia referir-se á ilusão visual 
que ocorreria nos momentos do aguardado 
fenômeno da verticalização do eixo terres-
tre. Com efeito, as próprias pesquisas atuais 
em torno de textos mito-históricos de várias 
épocas e locais fazem crer na ocorrência de 
fenômenos similares em idênticos episódios 
relacionados a mudanças de posições estela-
res provocadas por possíveis alterações axiais 
em nosso globo, sejam bruscas ou paulatinas. 

Retornando à indagação inicial, inquira-
mos ainda até que ponto a presença perma-
nente de meteoritos pode atingir-nos malefi-
camente. 

Estima-se que a fabulosa quantidade de 
100.000 toneladas de micrometeoritos in-
vade anualmente a Terra. Eles estão sempre 
presentes em nossa atmosfera e lá nas altís-
simas camadas se aquecem, produzindo lu-
zes como "estrelas cadentes". Se esses mi-
crometeoritos forem portadores de alguma 
espécie de "flagelo cósmico" eventual ou 
permanente, deve-se convir que sua presen-
ça se tornaria bastante temerosa. Mas quem 
pode garantir algo a respeito? 

A idéia mais corrente sobre a origem des-
ses micrometeoritos se prende aos cometas 
"mor tos" , que deixariam pelo espaço a sua 
"poei ra" como lembrança de sua magnifí-
cente passagem. Então, na dúvida quanto 
à existência ou não de material nocivo à 
saúde nesses corpúsculos, tenha-se, pelo me-
nos, como consolo ii losófico, as corriqueiras 
assertivas quanto à função dos cometas cons-
tantes nos livros espiritualistas, e que a pró-
pria ciência, ao que parece, está caminhando 
em admitir. Trata-se da afirmação de que es-
ses belos astros errantes, com suas imensas 
caudas, são portadores dos elementos bené-
ficos que semeiam pelos astros por que pas-
sam; trariam elementos vitalizadores aos as-
tros surgentes e mortos, e renovadores aos 
astros desgastados. 

Em torno ainda de nosso tema, quais se-
riam os malefícios mais objetiva e diretamen-
te constatados e constatáveis nos meteoritos? 

Já vimos que eles produziram e podem 
produzir grandes crateras em nosso Plane-
ta. Umas vinte delas existiriam por ai. 

Em 1950, o explorador canadense Fred W. 
Chubb, através de fotos aéreas, descobriu a 
maior cratera meteórica da face da Terra. Ela 
situa-se em Ungava - Quebec. Possui um lago 
circular maior, circundando por outros meno-
res. A cratera teria 3,34 kms., de diâmetro e 
361 metros de profundidade. A margem do 
lago, ou seja, a borda circular da cratera, pos-
sui uma altura de uns 100 metros. 

A ser confirmada a origem meteoritica da 
cratera da Serra da Cangalha, no Estado de 
Goiás, parece que o Brasil passaria a «er o 
privilégio de possuir a maior cratera meteóri-
ca do Planeta. Isto se considerar-se o anel ex-
terno da mesma, que teria nada menos de 12 
tm». de diâmetro. 

Destaque-se que a famosfssima cratera 
meteórica que se localiza próximo á localida-
de americana de Winslow (descoberta em 
1891, e firmada como mateórica, e não vulcâ-
nica, a partir de Daniel Moreau Barringer, 
em 1902), possui apenas 1,5 km., de diâme-
tro. Sua fama. e a própria descoberta se de-
vem mais a este fato: ela se conservou admi-
ravelmente pelas condições de aridez do de-
serto do Arizona. 

Há de se convir que corpos meteori ticos 
com tamanho suficiente para abrir crateras 
quilométricas como essas, poderiam ocasio-
nar estragos consideráveis. Podemos imagi-
nar a catástrofe que seria a queda de uma 
grande massa dessas numa urbe qualquer... 

Até hoje não se registrou uma catástrofe 
similar, mas, por incrível que pareça, exista 
um caso - e apenas um - de um ser humano a-
tingido por um pequeno meteorito: o fato 
ocorreu há alguns anos e o meteorito atingiu 
a coxa de uma mulher no Alabama, Estados 
Unidos. 

Como o elemento liquido predomina três 
vezes mais do que o sólido, na superfície ter-
restre, os rios, mares e oceanos seriam quan-
tativamente mais "agraciados" com a queda 
de pedras espaciais. Um corpo celeste que 
caísse no oceano, próximo às populações, po-
deria ocasionar possíveis transtornos com 
movimentação de água.macaréu, etc., provo-
cando funestas inundações. Entretanto, ca-

tástrofes maiores seriam perpetradas paios 
asteróides • esses grandes corpos celestes 
que supõe-se sejam destroços cósmicos da 
explosão de um ou mais planetas de nosso 
sistema (como os mfticos Faetonte, Marduk, 
etc.). 

O astrônomo inglês Wil l iam Herschell há 
tempos nomeou os ASTERÓIDES ( = " forma 
de estrelas") porque, ao visualizá-los pelos 
instrumentos, eles se apresentam como um 
ponto luminoso, como uma pequena estrela, 
não adquirindo, pela resolução e pelo seu ta-
manho, a forma circular e mais opaca e dife-
renciada que é característica de um planeta 
ao ser observado oticamente. 

Cerca de 1.700 asteróides estariam já des-
cobertos e localizados em suas órbitas, mas 
estima-se que existiriam em nosso sistema de 
40 000 a 100.000 deles. A maioria teria sua 
órbita fixada entre Marte e Júpiter, o que le-
varia a supor que o perigo de que eles se cho-
quem com a Terra está afastado. Todavia, ha-
veriam milhares de ARRANHA-TERRA, ou 
seja, corpos celestes que se aproximam con-
sideravelmente de nosso Planeta, com certo 
risco. Segundo os cientistas, corpos com de-
zenas de metros de diâmetro até mais de um 
quilômetro existem á farta pelo espaço. 

Deve-se ainda considerar que o Universo ê 
um organismo dinâmico; é um todo coerente 
e harmônico, mas não há fixidez absoluta nas 
órbitas dos astros. O próprio sistema solar, 
por inteiro, evoluciona em direção a um lo-
cal do espaço localizado na constelação de 
HÉRCULES e sua órbita pode até esbarrar com 
fenômenos e corpos celestes desconhecidos e 
imprevisíveis. 

Nos últimos meses do ano passado a im-
prensa divulgou a preocupação dos cientistas 

?uanto a um corpo celeste que se acercava da 
erra. Seria um meteorito? 
Eugênio Síragusa é um siclliano que desde 

muitos anos desperta a atenção da Itália e 
do mundo com seus continuados "contatos" 
com "extraterrestres". Sob sua supervisão, 
uma Fraternidade congrega milhares e mi-
lhares de pessoas na Itália, recebendo Instru-
ções diretas de "extraterrestres". Sua atua-
ção é gigante e manifesta-se até em espeta-
culares sessões públicas em estádios, talvez 
com fenômenos de curas e outros de certa es-
tranheza, o que tem acontecido até em outros 
locais do globo para onde os membros dessa 
Fraternidade se deslocam. Aqui, porém, não 
cabe ampliar esse assunto. Destaque-se so-
mente, dentro do nosso tema, que ná alguns 
anos Siragusa passou à imprensa a informa^ 
ção fornecida por um "estraterrestre": um 
grande meteorito se chocaria com a Terra em 
setembro de 1991. 

O "Extraterrestre" enganara os terrá-
queos? Quem poderá afirmá-lo? 

Firmemo-nos, porém, na afirmativa do sa-
tírico Voltaire: para este imenso Relógio que 
é o Universo, tem de haver um Relojoeiro. 
E certamente seus Auxiliares. E, através 
dessa ação previdente, as rotas dos astros, 
pequeninos ou gigantescos, podem ser ad-
ministradas, deslocadas, desviadas... mes-
mo que seja por intermédio do próprio "ex-
traterrestre" que antevlu o fenômeno... 

• 
Num clima mais otimista, retornemos ao 

tema da quastâo da vida universal relaciona-
da ae* meteoritos. 

No espaço sideral foi descoberta grande 
quantidade de formaldeldo. David Buhler 
(do Observatório Astronômico de Green 
Bank, Virgínia) acredita que o metano, a 
amônla e o vapor d'água propiciam comple-
xas moléculas para formar a vida e chegar até 
d Terra ou outros astros em nuvens de gás. 

Ora, em certos meteoritos encontrou-se 
compostos orgânicos: hidrocarbonetos e ca-
dei as complexas de substâncias graxas, não 
iguais mas aproximando-se do metabolismo 
terrestre, apontando no sentido de uma di-
versidade de tipos de vida no Cosmo. 

Em dezembro de 1970, houve a afirmação 
oficial da NASA: pela primeira vez na histó-
ria se chegara à prova inquestionável da exis-
tência de vida extraterrena. É que o dr. Cecil 
Ponnamperuma e sua equipe, analisando um 
meteorito caldo em Murchison (Austrália) em 
28-09-1969. encontraram hidrocarbonetos 
e aminoácidos, que constituem o arcabouço 
de complexas células orgânicas. 

Efa, afinal.a prova de vida fora da Terra, 
trazida por um corpo viajor dos espaços side-
rais... 

Assim, até certo ponto, está dado um cré-
dito excepcional aos antigos e modernos 
adeptos da PANSPERMIA, e à teoria de al-
guns biólogos que sustentam a disseminação 
da vida através do vento solar, pelo cosmo 
afora, apontando para a fatalidade da ação 
humana em Dovoaro Universo inteiro... 

ão morremos: mudamos de esfera... 

i 
irna à vida espiritual, sentimos multa sau-
»de; mas como sabemos que ele apenas dei-
ou a vestimenta carnal, muita vez já impres-
ivel. devido à velhice ou às deficiências fisi-
as, compreendemos e aceitamos o desencar-
e de nosso ente querido sem reclamar. 

Relata-nos um livro de ficção cientifica que 
m sábio produziu um medicamento que lhe 

«proporcionava uma vida carnal imperecivel, 
de final imprevisto. 

Essa invenção foi motivo de muita alegria, 
fcr ter vencido a morte, e foi aplaudido por 
M|a grande façanha. 

Nos primeiros anos tudo correu bem e mul-
0 feliz, não só pela conquista como também 
• I a fama. Mas com o passar do tempo ele 
01 ficando aborrecido com a monotonia do 
eu viver, chegando à conclusão de que sua 
«istência neste mundo de tantos vícios, cri-

mes . guerras e maldades, não lhe daria a fe-
ptóade que procurava. Assim sendo, dedi-
Bu-se a descobrir um remédio que anulasse 

, «efeito da longevidade de sua vida carnal, o 
te aconteceu depois de muitos anos de pes-
|UÍsa. 

No dia que tomou o antídoto, foi motivo de 
sententamento. Dias após, estava encarqui-
twdo, emagrecido, debilitado a tal ponto que 
« o conseguia ficar de Dé. finalizando seus 

ANTÔNIO FERNANDES RODRIGUES 

dias dti encarnado. 
Pelo que sabemos, muitos choram cs seus 

mortos, mas se eles tivessem de conviver 
com uma pessoa de mais de cem anos, logo 
o Internaria numa casa de velhos ou de re-
pouso. 

Realmente, Deus é sábio e bom, pois sua 
criação é perfeita; portanto, nâo devemos re-
clamar de nada que acontece.,E se morremos 
jovem ou idoso, acidentado ou por doença, é 
porque nós mesmos é que causamos o faleci-
mento prematuro ou na data determinada pe-
la Lei Divina, segundo o que fizermos. 

Diz a ciência que o homem foi criado para 
viver 110 anos, mas na verdade quase cem 
por cento desencarna antes 1essa idade, o 
que vem confirmar que a ma j r ia é suicida, 
conforme diz André Luiz. 

Morrer nâo é motivo para choro e lamenta-
ção e sim de alegria, porque é conclusão de 
curso na escola terrena, exceto os casos dos 
suicidas, que sofrerão pelo crime praticado, 
não só na vida espiritual, mas também quan-
do reencarnarem. 

Lamentar a morte de alguém, é rebelar-se 
contra Deus. embora seja compreensível o 
choro pela ausência do ente querido. Ausên-
cia temporária e nâo definit iva, porque todos 
terão que fazer essa viagem um dia, Indiscu-

• (fHAlmânla 

• Dê A Si MESMO UMA NOVA CHANCE! 

• - t a Se você está triste, descrente da vida e da 
' V tudo, Cheio de preocupações, com problemas 

no lar ou de outra espécie, VENHA BATER 
UM PAPO CONOSCO. Estamos dispostos a 
estender-lhe a mão. Vamos buscar juntos a 
solução para o seu caso. 

Lembre-se de que, para Deus, nâo existe o 
impossível. Unamos nossas preces e nossas 
experiências, seja você de que religião fór 
(ou de nenhuma, pois crer am Deus é o bas-
tante). Quantas vezes uma palavra amiga 
tem ajudado tanta gente! Jamais pense em 
suicídio nem creia que seja sem solução o seu 
problema; não considere destruído o seu lar. 

Deus é Amor. Quando tudo parece perdi-
do, renasce, sempre, uma esperance. 

Equipe de Atendimento Fraterno 
"Vicente de Paulo" 
R. Florlano Peixoto, 2267: toda 2* feira 
das 18h45mln. àa 19h45minuto«. Ao 
s e u d i s o o r 

l^e ia u m h n m l i v r a ! 
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nnvi EN aue K inicia. 

Distribuído por 
PETIT EDITORA E DI5TIL LTDA, 

R. Dom Bwco, 50 - Fow (011) 277-034* 
0310S- SS« Paulo - SP 

Cal*. Poatal S7S4S • Ag. Almeida U M 
nUVM . M . PbhL, . n 

V 

I j v a n g e l i z e - s e ! 



URGENTE 
URGENTE 

J URGENTE 

EVANGELIZAR É LIBERTAR CONSCIÊNCIAS 

mNGEUZE 
Marcelo Naliní 

seria então? 
Sr. Rivail Ficou interessado e voltou! 

algumas vezes na casa do amigo, parec 
que algo de muito sério estava por trál 
daquela aparente brincadeira. 

Fizeram muitas perguntas, às vezes p 
pensamento, e as respostas mostravam! 
existência de uma inteligência estranhai 

O papo foi Ficando sério e muitos s e i 
afastaram. Mas outros foram ficando ] 
vez mais interessados, cada vez mais 
interessados... \ 

O sr. Rivail fez muitos estudos pela i 
observação e comparação e matou a • 
charada. 

Sabe quem fazia a mesa levantar e ! 
abaixar? Responder as perguntas e 
adivinhar muita coisa? Eram os espiral 
C o m o eles são invisíveis movimentava;, 
mesas para falar e chamar a atenção dl 
pessoas. 

Sr. Rivail continuou perguntando, ( 
perguntando... Desta conversa ficou i 
provada a existência de um mundo •» 
invisível que deveria ser pesquisado. | 

Essa pesquisa ficou tão interessante:,) 
o Sr. Rivail até publicou um livro: O l i 
dos Espíritos. « 

O tempo passou e este grande estudid 
também deixou a Terra e voltou parat. 
mundo espiritual. Ele deixou muitos l i l 
para a gente ler. São livros que falam es 
espíritos, da vida no mundo espiritual, < 
c o m o vivem as pessoas que já viveram j 
na Terra e muitas outras coisas. 

O sr. Rivail Ficou conhecido no munj 
inteiro com outro nome. 

Você sabe qual é? 

S r J t t v a i L e 
as mesas 
falantes _ 

CARTA ABERTA 
AOS PAIS 

Senhores pais; 
Queremos petíftf lrtes Icença para latarmos di-

retamente ao seu coração O assunto e o mais 
importante que existe err suas v cias e em nossas 
lambem OSEUFilHO Este espir toque retornou 
do atem om forma oe criança o acima Se tudo 
como seu ttlho 

Por que7 Para que7 O que ele espera de vo 

Alimentos9 Roupas7 Escolas'' 

Ele espera e precisa de muito mais do que 
isto Ele precisa do Evanqelho de Jesus 

A tarefa dos pa s e realmente muito importante 

Nos evangehzaciüies da inlancia. queremos 
lhes ajudar Énc.tminhum seu filho a Ivangeli-
iaçao Espirita infaiml Estamos esperando o seu 
filho com nni'to carinho Nao lhe neguem esta 
oportunidade lembrando se sempre do que disse 
Jesus 

Deixai que venham a mim os pequeninos 

i Gru[X) (tu Apoio n Evangehzaçao 

A l o j e , a gente vai num Centro Espírita, 
toma passe, fala com os espíritos, conhece 
os médiuns ou Fica na aulinha de 
Espiritismo. 

Pouca gente sabe como tudo isto 
começou. 

Foi há muitos e muitos anos, quando, 
em outro país, muito longe daqui, 
convidaram um homem para ver umas 
mesas que falavam. 

Na sua casa uma mesa pode falar? 
É difícil, não é? 
Há mais de cem anos, na França, as 

mesas começaram a girar e a dançar. As 
pessoas perguntavam e elas respondiam 

CAMPANHA DE 
VALORIZAÇÃO 
DA CRIANÇA 

R E C A D O J 

A violência revolta, 
0 CARINHO EDUCA. 

Em matéria de ALE 
GRIA, sò se possui 

aquela que se dã. 

DR. CLEBER REBELO NOVELINO 
f — C R M 2 3 Í 

. j K h O • PEDIATRIA !

 A /4 ~ tt * PUERICULTURA 
J > h * HOMEOPATIA 
1 r* -* V (Adultos e crianças) 

) Ria Álvaro Abnmefta 
v F o n e 723-3190 

FRANCA-SP-
OTRENZJNHO DA CARIDADE O t r e n z m h o d a c a r i d a d e 
D G D GDGD 
DA ESTAÇÃO JÁ VAJ PARTIR. 

GDGD 
QUEM VAI SUBIR? . TREN2IHHO DA ÜABIEWDE 
TGH11IIIIIIIIII "H SOL BAIOH 

L e t r a e U ú a i c a d o 
Â n g e l o P ô n c l o J r s 

O TRENZINHO DA CARIDADE 
D G D GDGD 9 
NO CORAÇÃO TRANSPORTA AMOR» 

GDGD 
ELEVA PAZ! J 
GDG £2 
TCHlhltlI... S 

DEVAGARINHO ELE SAI 

ENTRE MONTANHAS ELE VAI 

CAMINHANDO SEM PARAR en-fc-eaon Jesus me ama. 
Eu também amo Jesus. ^ 
Vou demonstrar o meu amor, 

amando cada vez mais aos meus ir 
mãos, como Jesus quer. 

COM ALEGRIA A CANTAR 
GDGDGDGDGDG 
LÁ, LÁ, LÁ, LÁ, LÁ, LÁ t a - nh'as e - ifc yki c f - af-nhan-do aeõ pa- r7r com 1. 

O TRENZINHO DA CARIDADE 
D G D GDGD 
NA ESTAÇÃO JÁ VAI CHEGAR 
D GDGD 
OIXEELA LÁ! 
GDG 
TCH1II... 

accelerarsdo) 

Preencha a pirâmide no sentido 
horizontal, decifrando os cinco 
enigmas. Nas duas laterais apa-
recerá o nome da primeira luz 
da manhã. 

l á l á l á á á í á í á i á i i l á l á í r t j ^ i á l á á á á á á á á l á O TRENZINHO DA CARIDADE 
D G D GDGD 
É CONDUZIDO POR JESUS 
D GDGD 
QUEM QUER SUBIR? 
TOIIJI1. 

l á á á á á á á á l á l i á á á í á * l á 
( r a l l e n t a n d o ) 

Drogaria SÃO JOSÉ 

DIA E NOITE 
R. Major Claudiano,129Ó 
Te!:7Z2.3806-Franca-SP 

1. Duas vezes a quinta vogai. 
2. Dar risada. 
3. É dado ao cão. 
4. Fazer uma oração. 
5. Ela prende o navio no mar. (LI) 

TINTAS 
AV PRESIDENTE VARGAS.459 

\JGNE 7221853-FRANCA-SP 

i Ó T I C A cine&foto 

FRAXCAHA 
DR. CIRO DE CASTRO BOTTO 

PNEUMOLOQIA 
Doenças Respiratória» (Asma, Bronqulte, 
Pneumonia, Enflrema) 
Âteraiaa Respiratórias (Testai«vacinas) , 
Avaliação da Função Pulmonar 

Rua voluntários da Franca, 1990 
Fonet; 723-2288 - 723-2458 
Uroênclaa: Santa Cm* 

Encontrando a palgvra chave, aparecerá o nome do profeta que recebeu os Dez Mar"' 
tos. Peça ao orientador da Escola Espírita de Evangelizaçào que você freqüenta para lhe 'r • , 
maiores esclarecimentos sobre o Decákxjo. 

Rua Monsenhor Roea, 196 
[Ao lado da Telefônica) 
fone: 722-3786 - Franca 

DR. JOSÉ ALBERTO TOUSO 
CREMESP 22,534 

' PSIQUIATRIA • 

)'Farmáeia 
São Lourenço 
\ Agora também oom produto» 
jmkvrwkê fitotarlpiooa 

^ a r m . Reep: MARPAL SOROES 

O AV PRESIDENTE VARGAS 783 
j g TELJffi.2479-fRAHCA-SP. J V 
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MCVIMIENTC JOVIEM 
-—Entrevista 
."Sentimos a necessidade de um intercâmbio maior 

paia que possa 
efetiva de 

A partir desta edição, o Movimento Jdvem 
começa a publicar uma série de entrevistas 

í com jovens espiritas ligados ao movimento de 
unificação, para tratarmos de diversos as-

, suntos de interesse das mocidades espiritas. 
E para começar, o jovem Eduardo Damião da 
Silva, secretário e colaborador do DlJ (Depar-
tamento de Infância e Juventude) da União 

i Regional Espirita Metropolitana Norte de Cu-
ritiba.no estado do Paraná, que esteve em 
Franca no último GEFA (Grande Encontro de 
Final de Ano) concedeu ao Movimento Jovem 
a seguinte entrevista exclusiva. 

MJ- Como você vê o Movimento Juvenil 
ü Espirita Brasileiro? 

Eduardo - Conhecemos pouco o movimento 
' juvenil espirita a nível de Brasil; temos a vi-

são de apenas dois estados: Paraná e São 
Paulo, mas com as noticias que alguns corm 
panheiros nos trazem de outros estados, so-
mos levados a acreditar que o movimento ju-
venil Brasileiro é muito heterogêneo. Encon-
tramos estados onde o movimento é dinâmi-
co, com a participação ativa de um grande 
número de jovens, porém em outros perce-
bemos que o movimento caminha a passos 
curtos, e, porque não dizer, ainda está enga-

|. tinhando... 
Não queremos dizer que deve existir uma 

"uniformização", o que seria um contra^en-
so, pois a características de cada estado de-
vem ser respeitadas, mas sentimos a necessi-
dade de um intercâmbio maior, para que pos-
sa ocorrer uma troca efetiva de experiências 
entre os estados, favorecendo assim a otimi-

ocomer uma troca 
experiências". 

zação da participação do jovem no Movimen-
to Espirita Brasileiro. 

O que deve ser uniformizado a nível de 
Brasil é o enfoque dado para o trabalho do 
jovem: ele não deve ser encarado como o fu-
turo do Espiritismo e sim como o presente, 
dando a sua colaboração ativa e dinâmica,não 
amanhã, mas sim agora. 

MJ- Como são leites os encontros no Para-
ná? 

Eduardo - No Paraná a organização de to-
dos os encontros é de responsabilidade do 
DIJ (Departamento de Infância e Juventude) 
da Federação Espirita do Paraná, com a co-
laboração dos DIJs das UREs (União Regio-
nal Espirita), Alguns jovens colaboram na 
coordenação dos grupos de estudo, mas a ela-
boração é inteiramente feita pelos dirigentes. 

A nível de região Metropolitana, nas pré-
vias realizadas (Regionais), começou a ter 
uma abertura para os jovens participarem 
da organização, o que significa para nós um 
grande progresso. 

MJ- Cabe à Mocidade suprir os interesses 
e necessidades do Jovem? 

Eduardo - Cabe à Mocidade Espirita, prin-
cipalmente, satisfazer a necessidade, ou me-
lhor, colaborar na satisfação da necessidade 
do conhecimento da doutrina Espirita 
através do estudo metódico, seguindo um 
programa, mas como a mocidade espirita é 
um grupo social, ela colaborará também na 
satislação de outras necessidades inerentes 
ao jovem. Sempre é bom reforçar que não ca-

• be exclusivamente a ela suprir as necessida-
des do jovem, mas sim colaborar na satisfa-
ção dessas necessidades. 

O Espiritismo não tem história 

Í
Sim, se procurarmos nos catálogos das 

inúmeras editoras espiritas brasileiras, não 
encontraremos nenhum titulo semelhante a 
História do Espiritismo no Brasil. Dai con-
cluímos que o Espiritismo não possui sua his-
tória escrita. Isso não acontece apenas no âm-
bito nacional, mas também no internacional. 

2 É verdade que tivemos algumas tentativas, 
* entretanto nenhuma reflete o movimento glo-

bal da Doutrina Espirita, e falta também o 
domínio de uma segura metodologia de pes-
quisa. Tivemos a história escrita por Conan 
Doyle.que, apesar de importante e interes-

«sante, possui falhas gritantes. Basta dizer 
ijtfe, no livro do referitfeautor, Allan Kardec 
ocupa um lugar nitidamente secundário e os 
latos narrados refletem apenas os movimen-
tos espiritas europeu e norte-americano 
Também aqui no Brasil tivemos aJfsmas ten-
tativas, porém todas elas são pessoais (Sub-
jetivas) e sem suporte metodológico. Não 
possuímos nenhuma tentativa de se escrever 
a história do Espiritismo no Brasil ou pelo 
menos dos estados brasileiros. 

Em nossa opinião isso acontece por dois 
motivos principais: 

1*) Falta de interesse; e 
2 ) Falta de capacidade. 
A falta de interesse é motivada pela in-

compreensão da Doutrina Espirita e da im-
portância de uma história dessa mesma dou-
trina. 

A falta de capacidade pode ser dividida 
em duas partes: capacidade acadêmica e ca-

pacidade econômica. Poucas pessoas em nos-
so meio a primeira. Por capacidade a-
cadêmica não entendemos apenas um diplo-
ma em História. Além disso, é necessária 
uma perfeita compreensão e domínio das 
metodologias e técnicas de pesquisa em his-
tória, o que não se consegue num curso de 
quatro anos. Evitaremos assim o erro gravís-
simo de se pensar que a história é feita " T 
homens superiores. Dentro desse pensa-
mento a História do Espiritismo no Brasil se-
ria a história de Chico Xavier e outras perso-
nagens famosas. A história não é feita so-
mente por heróis. Ao lado de Chico Xavier, 
temos milhares de-pessoas, a maioria delas 
desconhecidas, que contribuíram enorme-
mente para o movimento espirita brasileiro. 
Evitaremos também uma "história de datas 
importantes". 

Por capacidade econômica entendemos um 
subsidio financeiro. Um trabalho de tal en-
vergadura necessita de um pesquisador de 
tempo integral que não pode ter a preocupa-
ção de trabalhar em outra atividade para ga-
nhar seu sustento. Esse aspecto seria facil-
mente contornado se as instituições espiritas 
pensassem um pouco na caridade cultural e 
não somente na caridade material. Uma insti-
tuição espírita poderia conceder uma bolsa de 
pesquisa por quatro anos a uma pessoa quali-
ficada. Assim, ao final de quatro anos teria-
mos, pelo menos, a História do Espiritismo 
em São Paulo, 

, Relatório das atividades 
do DWUNIME-Franca 

em 1991 
13 de janeiro - reunião geral ordinária em 

nossa sede local 
10 de fevereiro - reunião geral ordinária em 

nossa sede local 
16 e 17 de fevereiro - Curso de Dirigente de 

Mocidade Espirita no Pestalozzi 
10 de março - reunião geral ordinária em 

nossa sede local 
28, 29. 30 e 31 de março - participação na 

V Comjesp em São Paulo 
14 de abril - reunião gerai ordinária em 

nossa sede local 
12 de maio - reunião geral ordinária em 

nossa sede local 
09 de junho - reunião geral ordinária em 

nossa sede local 
15 e 16 de junho - realização do III ESAS-

DEF no Templo Espirita Vicente de Paulo 
22 e 23 de junho - participação e apresen-

tação de proposta para a Comenesp na prévia 
de Monte Alto 

29 de junho - realização da Festa Junina na 
Escola Amália Pimentel 

13 e 14 de julho - realização do Curso Regi-
onal de Secretaria de Doutrina na Escola 
Amélia Pimentel 

14 de julho - reunião geral ordinária reali-
zada na Escola Amália Pimentel 

11 de agosto - reunião geral ordinária em 
nossa sede local 

24 e 25 de agosto - realização do CREME 
(«nfratemízação regional de mocidades es-
pftflas) cujo tema central foi Educação Espiri-

08 de setembro - reunião geral ordinária 
emnossa sede local 

13 de outubro - reunião geral ordinária em 
nossa sede local 

M e 27 de outubro - participação na II pré-
*â|da comenesp em Restinga 

15. 16 a 17 de novembro - participação no 
VftEEDME em Ribeirão Preto 

06 de dezembro - reunião geral ordinária 
sm nossa sede local 

14 a 22 de dezembro - realização da III 
Fejra do Livro Espirita em Praça Pública 

28 e 29 de dezembro - realização do GEFA 
(grande encontro de final de ano. Nos últimos 

-awnmgos de cada mês participamos das reu-
í da I Inima 

As Mocidades de Franca 
Atendendo a pedidos, o Movimento Jo-

vem publica aqui a relação de endereços, 
nomes e horários de funcionamento das Mo-
cidades Espíritas de Franca adesas à Use: 

SÁBADO 
15:00 às 17:00 hs 

- Mocidade Espirita Pestalozzi - Endereço 
Rua José Marques Garcia, 197. 

DOMINGO 
08:30 às 10:00 hs 

- Mocidade Espirita João Ferreira de Al-
meida. Endereço - Rua Joaquim Machado. 
474 B. Novocentro 

09:30 ás 11:00 M 
- Mocidade Espirita Emmanuel, Endereço 

Rua Floriano Peixoto, 2267. 
10:00 às 12:00 hs 

- Mocidade Espírita Bezerra de Menezes 
Endereço: Rua General Telles, 342. 
• Mocidade Espirita Estrada de Damasco 

Endereço: Rua Alberto Ferrante, 237 
- Mocidade Espirita de Franca. Endereço 

Rua Campos Saltes. 1993 
- Mocidade Espirita Francisco de Assis. En-

dereço: Rua Pedro Pucci, 3015 
- Mocidade Espirita João Marceline Rodri-

gues. Endereço: Rua Capitão Anselmo. 1290 
- Mocidade Espírita Maria Barini. Endere-

ço: Rua Padre Conrado, 1160 
- Mocidade Espirita Mensageiros de Jesus. 

Endereço: Rua Gabriela Lima Freitas, 1322 
- Mocidade Espírita Veneranda. Endereço: 

Rua Sacramento, 550 
Se você ainda não participa de uma Mocida-

de Espirita, corra e entre na Mocidade mais 
próxima de sua casa! 

Nos últimos domingos de cada mês partici-
pamos das reuniões da UNIME, 

As atividades acima rela» 'onadas só se tor-
naram possíveis devido à participação dos di-
rigentes das mocidades espiritas de Franca 
Esperamos poder contar com a ajuda de vo-
cês novamente neste ano. 

OZIRIS BORGESFILHO 
nir^tnr DM II IWIMP.PRAWP A 

Pesquisa 
Amigo leitor, estamos fazendo uma pes-

quisa sobre como está a aceitação de nosso 
jornal, e em especial de nossa coluna jovem 
em sua casa. Escreva-nos opinando e dando 
siioesfoes: atinai M«aMlimsi I s m M m á c i u ! 

GINCANA 
5 anos de sucesso 

Quando ouvimos falar de gincana, seriipre 
vem na mente: rivalidade, competição, e é o 
que encontramos também em dicionários, ou 
seja, competição esportiva. Porém há cinco 
anos atrás, quando os jovens da Mocidade 
Espirita "Maria Barini" tiveram a iniciativa 
de criar uma gincana para comemorar o 
aniversário de sua mocidade. realizaram-na 
com o sentido de uma grande confraterniza-
ção^ 

^Caçada Ecológica 
JACARÉ PAPA BOTO E PICA-PAU 

No entanto, nós - joven s impulsivos e 
sedentos de conquistas - tornamos esta uma 

verdadeira competição entre as três equipes 
participantes na época (Carneirinho, Gelei-
nha. e Pão-Pão), Nos dois anos seguintes, a 
gincana tnrnou-se uma freqüência no calen-
dário do movimento jovem de Franca. E a 
coisa esquentou mesmo: os quase 100 jovens 
participantes do evento levaram bastante a 
sério as provas da competição e davam gran-
de 'show* de criatividade, que muitas vezes 
surpreendiam os juramentos e até mesmo a 
comissão organizadora. Em 91, a comissão 
teve a brilhante idéia de criar apenas duas 
equipes: A Luluzinha e O Bolinha; foi como 
jogar água fria na fervura; foi uma gincana e 
tanto! 

Bem, este ano a gincana voltou às ori-
gens. mantendo a média de participantes; 
criou-se três equipes (Boto, Jacaré e Pica-
Pau). Muito se comentou a respeito da orga-
nização, o que, na minha opinião, são criti-
cas construtivas, pois ê inegável a confusão e 
desorganização no decorrer de algumas pro-
vas, conseqüência talvez da falta de tempo da 
comissão organizadora para prepará-las. Po-
rém, o tempo de duração da gincana (3 dias) 
está ótimo, devendo-se apenas simplificar e 
objetivar algumas provas, no intuito de cum-
prir horários para não torná-las cansativas, 

Mas o importante mesmo ê que a gincana 
tem sido realizada já há 5 anos, e muito 
aprendemos sobre trabalho de equipe, e que 
nos momentos que estamos lá, torcendo, 
competindo, é uma excelente oportunidade 
de nos conhecermos melhor, de assimilar-
mos caráter esportivo. 

Parabéns, comissão, por mais uma gincana 
realizada, comemorando o Vil aniversário da 
MEMB, pelo empenho e dedicação,e deseja-
mos que esta se realize por mais 10, 15, 20 
anos, quem sabe mais atêl l l 

SAULOÈBER T.SOUZA 

MOVIMENTO JOVEM . 
HISTORIA 

Acreditamos que o jovem espírita pode 
contribuir um pouco para preencher essa 
lacuna no movimento espírita nacional. O 
DM /USE poderia propor às regiões de estado 
uma Introdução à História do Movimento das 
Mocidades Espiritas do Estado de São Paulo. 
Desta maneira, cada assessoria ficaria enca-
regada de fazer um levantamento histórico 
de sua região. Aqui, na 3* assessoria, teria-
mos a história da COMENESP. Você, jovem 
espirita da região, sabe quando e onde acon-
teceu a primeira Comenesp? Pois aqui vai a 
relação de todas as COMENESPS que já fo-
ram realizadas: 
1 ° - 1964 - Ribeirão Preto 
2° -1965-lgarapava 
3 • - 1966 - São José do Rio Preto 
41 -1968 - Araraquara 
5°-1969 - Franca 
6° - 1970 - Barretos 
7° -1971 -Catanduva 
8* -1973- Ribeirão Preto 
9* - 1974 -S. J. Rio Preto 

10* -1975 - Franca 
111 -1976 - Fernandópolis 
12* - 1978 - Ribeirão Preto 

13°-1979 
14*-1980 
15* -1981 
16*-1983 
17*-1984 
18' - 1985 
19*- 1986 
20*-1987 
21'-1988 
22"-1989 
23*- 1990 

- Votuporanga 
- Barretos 
- Bebedouro 
- Jaboticabal 
• Franca 
• Ribeirão Preto 
-Igarapava 
• Barretos 
Sertãozinho 

• Franca 
• Bebedouro 

E AS COMJESPS? 
1 * - 1967 -São Paulo 
2* -1972 «São Paulo 
3" - 1977-São Paulo 
4 - 1982 -São Paulo 
5*-1991-São Paulo 

Este ano teremos a 24* COMENESP,que 
será em lgarapava.de 16 a 19 de abril. O tema 
desta confraternização é O Espiritismo e as 
Questões Sociais. 

A História não paraf 
OBF 

QMm EKW/V ÜL FM/L DL M EM FMKA 
CampinaA e (vLania tonam aá cidades 
mie maÍA panJuLclpa/wn no GEFA-

ffumcji. a cjjLntk afLtnla, 

participou mm / 'V /ovenâ* 

V 1 1 M A l ! 
F E C E F 

u a v u n i : 
PANIFICADORA BRASILANDIA 
DA FRANCALTDA, 
Pães quentes a toda hora 

Rua Fortaleza, 1190 - Fone 725-2230 
FranrLB-SP 

DR. ALBERTO FERRANTE NETO 
* Neurologia * Neurocirurgia 

C o n s u l t ó r i o s 
Rua M a r r e y 3 r . , 2277 
Fone [ 0 1 6 ] 722-SQQ3 
f r a n p a - SP -

Eleicões-92 
ELEIÇOES-92 

Realizar-se-á no dia 13 de abril a eleição 
para a diretoria do DM/UNIME para o biênio 
92/93. As chapas poderio ser inscritas até 

o dia 13/04, A diretoria do DM/UNIME-
FRANCA é composta por: um diretor, dois 
secretários, e quantos departamentos forem 
necessários. 

Le<"bj[em-se. Não BASTA SER ESPIRITA; 
TEM DE PARTmiPABi 

DR. CLEOMAR BORGES DE OLIVEIRA 
Ginecologia e Obstetrícia 

Rua Mar achai Deodoro, 2028 - Conj, 21 
C M U * 

722-3215 F r u M ^ P 
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CURA DO CÂNCER NAS PLANTAI 
E NO SOLO DO SERTÃO 

TEREZINHA NUNES 
(Unívers. Fed, Pernambuco) 

(Conteúdo principal de uma matéria publica-
da na Rev. EDUCAÇÃO - 1982) 

Peis anos de sobrevida paia um pacien-
te acometido por leucemia linfóide é um 
fato difícil de ser obtido com a utilização 
dos medicamentos existentes na mercado, 
Esse fato, porém, foi conseguido com a 
utiliiação do antibiótico Retanieina asso-
ciado a imunoterápicos e outros quimio-
terápicos convencionais. A Retamicina foi 
obtida através do microorganismo Strep-
tosporangium olindemis e isolado nos 
movimentados laboratórios do Instituto 
de Antibióticos da Universidade Federal 
de Pernambuco 

Um milagre? Nem tanto. Desde que 
iniciou, em I9S2, com o entusiasmo do 
professor Oswaldo Gonçalves de Lima, a 
então considerada romântica tarefa de 
descobrir nas plantas e no solo tropical 
nordestino substâncias antibióticas e anti-
tumorais, o instituto de Antibióticos tem 
desenvolvido uma carreira de sucesso só 
desacelerada quando os recursos não dão 
para desenvolver tio ambicioso é ousado 
plano de pesquisas. 

Ô único do gênero existente na Amé-
rica Latina, o Instituto de Antibióticos, 
cujos resultados de pesquisas são dis-
putados por universidades americanas e 
instít uiç&es européias, j i estudou e catalo-
gou mais de S mil plantas e mais de 
10 mil cepas de microorganismos (Acti-
nomketales) existentes no Nordeste e a 
descoberta do Streptosporangium olin-
denãs (foi isolado no solo de Olinda. Per-
nambuco) nfo é o único dos seus grandes 
feitos a ressaltar. Com dificuldade, os seus 
mais de 30 pesquisadores conseguiram 
colocar no mercado quatro medicamen-
tos anticâncer e antibióticos cuja atua-
ção nio fica a dever aos similares estran-
geiros: Lapacliol, Prltnina, Bioact-D e 
C. parvum, O Lapachol, conseguido atra-
vés da planta nordestina ipê-rcx», tem re-
conhecido efeito na redução dos tumores 
do aparelho digestivo e a Primina, um 
outro medlfcamcntó também produzido 
itrdvés de plantas rfSttfrstinas, consegue 
curar 90 por cento dos casos de câncer de 
pele com ele tratados. O Bioact-D tem im-
portante ação inibitóriã dos tumores de 
Wilnu, encontrados nos rins das crianças, 
em tumores embrionários dos testículos e 
nos tumores metastáticos do pulmão. O 

C. parvum avançou mais, acompanhando 
as pesquisas realizadas em todo o mundo 
sobre a queda da defesa imunológica dos 
pacientes cancerosos. As pesquisas do Ins-
tituto revelam que este medicamento esti-
mula as defesas imunológicas celulares, 
ajudando o organismo a combater o câncer. 

Nio é fácil ao leigo ter acesso a este 
bem guardado centro de pesquisas. Desde 
que começou a funcionar em 1952, o Ins-
tituto de Antibióticos da UFPE acompa-
nhou praticamente o temperamento e o 
extremo escrúpulo do seu fundador, o 
professor Oswaldo Gonçalves de Lima, 
hoje com 73 anos, doente, mas, mesmo 
assim, cumprindo tarefa diária de se des-
locar até a Cidade Universitária para fazer 
pesquisas e traçar planos. 

Se esse extremo recato, natural nos 
cientistas que preferem as publicações es-
pecializadas, já era demais, tomou-se mais 
rigoroso ainda depois que uma apressada 
manchete de jornais espalhou pelo Brasil, 
na década de 70, a noticia de que o Insti-
tuto havia obtido a cura do câncer com a 
substincia Lapachol e, nio sô os cientis-
tas ficaram um ano sem sossego, acossa-
dos por doentes do Brasil e do exterior, 
como quase se extingue a reserva nordes-
tina do ipé-roxo, rasgada por facas mano-
bradas por nervosas mios de familiares 
que, na impossibilidade de comprai no ' 
mercado a substância, se dedicaram com 
esmero à tarefa de preparar constantes 
chás em busca de cura. Em 
tempos remotos os cientistas do Instituto 
de Antibióticos eram olhados com certo 
desdém pele» demais colegas universitá-
rios, extremamente céticos quanto à pos-
sibilidade de se conseguir, baseado nas 
plantas há milhares de anos utilizadas pe-
los índios do Nordeste, chegar a algum 
resultado cientifico satisfatório. 

Mas agora, com cerca de S mil amos-
tras de plantas estudadas e mais de 10 
mil amostras de microorganismos, í di-, 
fícil uma consideração desse tipo. O 
acerto do trabalho ficou comprovado de-
pois que em 1978 a XXXI Assembléia 
Mundial de Saúd̂ e, realizada sob os auspí-
cios da ONU, recomendou à Organização 
Mundial de Saúde a realização de pes-
quisas sobre a utilização das plantas medi-

cinais e a utilização periódica da classifi-
cação terapêutica dessas plantas. 

Os cientistas pernambucanos não ali-
mentam a ilusão de vir a descobrir a cura 
do câncer, como num passe de mágica, e 
como acreditou a imprensa na década de 
70, mas, como explica o diretor atual do 
órgão, professor Ivan Leôncio d'Albu-
querque, já se dará por satisfeito ofere-
cendo uma contribuição aos estudos nesse 
campo, pesquisando as plantas e os micro-
organismos existentes no solo tropical do 
Nordeste. E para um órgão desse porte, 
que funciona numa região pobre como a 
nordestina, só o fato de ter conseguido 
isolar um microorganismo até então des-
conhecido na literatura médica, como é o 
caso do Streptosporangium olindensis.jâ é 
um grande feito, sem falar nos medica-
mentos que estão sendo produzidos com 
bons resultados na redução e até a cura 
de diversos tumores malignos. 

O trabalho do Instituto de Anti-
bióticos começa no campo, onde são cole-
tados os vegetais ou recolhidas amostras 
do solo para identificação de microorga-
nismos. Feitas as coletas, os materiais s.ão 
distribuídos por dois dos três grandes se-
tores em que se divide o Instituto: os de 
Microbiologia (no caso dos microorganis-
mos) e de Fitoquímica (no caso das plan-
tas). O terceiro setor, o de Cancerologia, é 
acionado depois que um paciente pro ces-
so de laboratório permite o isolamento 
das substâncias terapêuticas existentes 
nos produtos estudados. 

Com as plantas o primeiro processo é o 
da identificação do vegetal Depois opera-
se o extrato e, por fim, mediante um tra-
balho de fracionamento, chega-se á subs-
tância ativa. Este processo pode durar me-
ses paia que se chegue a uma substância 
efetivamente pura. Depois disso, até che-
gar ao Setor de Cancerologia, a substancia 
vegetal será ainda testada quanto ao seu 
poder de toxicidade (na verdade, até os 
matutos sabem que as plantas podem 
curar muitos males, mas podem também 
matar se não forem utilizadas adequada-
mente). 

Com os iracroorgamsmos o processo é 
parecido, mas não igual, evidentemente. 
Ao invés de transformados em pó, como 
as plantas, eles são cultivados em labora-
tório com a utilização de alimentos pró-
prios. Depois, o mesmo processo de extra-
ção, fiacionamento e purificação do com 
posto, como nas plantas, é realizado até o 
encaminhamento para o Setor de Cance-
rolona. 

Mas se é conhecido, sobretudo, pelos 
seus trabalhos na área do câncer, o Insti-
tuto de Antibióticos não ficou só aí. De 
tal forma tem-se destacado na área da mi-
crobiologia que, através da FINEP, se 
pensa em instalar nele um Centro de Mi-
crobiologia para fabricação de substâncias 
ativas a partir de. matérias-primas existen-
tes no Brasil e, portanto, livres do paga-
mento de royalties, e para o desenvol-
vimento de projetos energéticos. 

Desenvolve ainda com recursos do 
FIPEC, do Banco do Brasil, um estudo das 
antraciclinas (substâncias antibióticas e 
ántitumorais que atualmente são importa-
das com altos custos para o País). 

• Chegar a isso não foi, naturalmente, 
muito fácil como é colocar os resultados 
no papel. Com tristeza, o professor Ivan 
Leôncio d'Albuquerque recorda a suspen-

• são das pesquisas com a L-asparaginase, 
uma substância existente no sangue da 
cobaia preá-da-India e descoberta pelos 
americanos. A L-asparaginase apresenta 
bons efeitos no tratamento da leucemia e, 
na época, o professor Oswaldo Lima cons-
tatou uma alta concentração desta subs-
tância no sangue da cutia, cuja atividade 
foi plenamente comprovada por pesquisa-
dores americanos. Mas as pesquisas com a 
cutia tiveram que ser suspensas por falta 
de recursos. 

O reconhecimento do trabalho do Ins-
tituto por organizações estrangeiras, po-
rém, está para dar agora um grande salto. 
O convênio com o IILA vai permitir a 
divulgação desses resultados na Europa, 
através do Instituto de Química do Con-
selho Nacional de Pesquisas da Itália e do 
Instituto Nacional de Tumores de Milão. 
Já o livro Antibióticos, uma revisão criti-
ca, em co-autoria com pesquisadores po-
loneses, que tem dois capítulos com os 
resultados conseguidos pelos pesquisado-
res do Instituto de Antibióticos, poderá 
ser divulgado em todos os países interes-
sados nesse tipo de estudo. 

Pode-se dizer que mais de 5 mil 
medicamentos estiveram por ser fabrica-
dos através de pesquisas do Instituto de 
Antibióticos da Universidade Federal de 
Pernambuco. Isso se levar-se em considera-
ção somente as plantas estudadas pelos 
seus cientistas. Mas C l a r o ' n ã o é sem-
pre assim. Além de fíterti todas as plantas 
conterem substâncias que mereçam ser es-
tudadas com afinco e transformadas em ^ 
medicamentos, os recursos não deixam 
que se chegue até lá. Muitas pesquisas fica-
ram pela metade por falta de equipamen-
tos especializados para continuar o estudo 

Q leitores que residem em Salvador (BA), 
caso queiram e possam, terão oportunidade 
de aprender o Esperanto na Praça Anchieta, 
n* 8 - Terreiro, porque ali há muito tempo 
funciona o Esperanta Studgrupo Zamenhof. 
Leitores de outros pontos do Brasil poderão 
par-se em contato com este grupo através da 
Caixa Postal, 676 - Salvador (Ba) - CEP 
40.001. ç 

O Esperanto também é utilizado pelos a-
mantes da música, de modo que as barreiras 
lingüísticas não separem os que apreciam a 
harmonia, a melodia, o ri tmo da arte musical. 

;Expressivo exemplo nos dá a cidade de Sofia, 
(capital da Bulgária, onde está a MEL, ou se-
:ja, a Muztka Esperanto Ligo, com o seguinte 
'endereço: Str. MMin Kamák 58 - Sofia -1421 -
Bulgário, Ainda no final de junho de 91 ali 
ocorreu o 4* Seminário Internacional de Mú-
sica, durante uma semana de muita alegria, 
sendo que os participantes desejam que em 
92 o seminário dure duas semanas. Olhem só 
como o Esperanto Irmana corações... • 

A revista Lá Espero (A Esperança), que é 
editada em Seul e tem circulação internacio-
nal, em seu numere de setembrou-outubro de 
91 estampa um oportuno comentário do dr. 
Jaime Scolnik (da Argentina) enfatizando os 
t r i s devores da saúde, ou seja, o dever de 
você para com você mesmo, o dever perante 
seus filhos e descendente* e o dever perante 
a sociedade. Lendo este trecho da revista 
coreana, nós nos lembramos de imediato do 
que podemos ler cm " O Evangelho segundo 
o Espiri t ismo" onde se preconiza o cuidado 
oara com o coroo a oara com o Espírito 
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e outras só agora estão sendo retoJ 
com a ajuda de organismos interna, 
como é o caso do Instituto ítalo Lr 
Americano, com sede em Roma. 

O professor Clécio F. de Santana 
ticipante do Setor de Cancerologia L i 
mental do Instituto, resume alguns J 
tados conseguidos com os medicam^ 
produzidos ou as substâncias em est 
como é o caso da Retamicina, que 
não foi colocada no metcado. 

1) Lapachol — uma quinona extu 
do ipê-roxo (Tabebuia) que apresenta 
atividade antineoplásica em animais | i 
boratório (sarcoma do Yoshida e carct| 
sarcoma de Walker 256). | 

2) Actinorrúcina-D - antibiótico» 
duzido por estreptomices (microotj^ 
mo) industrializado sob o nome deg 
act-D. A principal indicação farmacejj 
é nos tumores de Wilms, 6s quais $s,t 
contrados nos rins das crianças. E 
indicado em corioeptelioma e t , r 
embrionários dos testículos. Temi 
ação inibitóriã em tumores metastiíl 
do pulmão. Apresenta também efeitoS 
tencializadores em radioterapia - aijj 
ta a ação. }1 

3) Primina - substância antinec j 
ca obtida do vegetal Miconia sp. En| 
mores experimentais observou-se tf 
ação sobre o sarcoma 180 (camundoj 
e o carcinoma de Ehrlich. Em paciefl 
humanos foram conseguidos bons resij| 
dos sobre o carcinoma basocelularta 
obtendo-se cura de 90 por cento doijj 
sos tratados. Apresenta vantagens soM I 
radioterapia, porque não deforma a á 
lagem. )! 

4) Retamicina — antineoplásica * 
do do microorganismo StreptosporanS 
olindensis. Apresenta boa ação antij 
plásica em tumores experimentais. | 
como o carcinossarcoma de Walker : w 
carcinoma de Ehrlich. Em pacientes ? 
manos apresenta bom resultado sob̂  
leucemia linfóide aguda, obtendo-se* 
malizaçao temporária do quadro hem# 
lógico. í 

5) Corinebacterium parvum (C. 1 
mm) - suspensão bacteriana inato 
(microolganismo) que tem propriedi| 
de estimular as defesas imunológicas ĉ  
laies, principalmente os macrófagos e| 
fócitos. Tem, portanto, indicação eml 
dos os pacientes acometidos de déíí 
imunológico, tais como pàcientes ^ 
cerosos submetidos i quimioterapia e 
dioterapia. É indicado ainda em doeaJ 
crônicas como a erisipela e a faringite 

No momento estão sendo testadas; 
homem duas substâncias importantes 

6) Cicktmicina -antibiótico do gijj 
das antraciclinas e que tem apresenij 
boa ação antileucêmica. 

, lavtiUíi V Substância obtida da cepa de | 
treptomices 8747 - antibiótico taml̂  
do grupo das antraciclinas que apreserè 
inibição de 40 por cento dos tumores!) 
colo uterino. * 
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O catálogo da Associação Mundial de^ 
peranto, que tem sede na Holanda, con*T 
nas suas 400 páginas 3 mil tituíos à ve^ 
Em esperanto aparecem de 100 a 150 li» 
anualmente. A obra de maiores relevHc 
lançada recentemente é La Dangera Lis 
(A língua perigosa), de Ulrich Lins, da Ec 
ra Proaresso, de Moscou. É um docurm? • a i i wtyi wtfw, wv i i iuívuu, u um uuvu'> <«' 
histórico narrado em detalhes perseguir 
feitas ao esperanto e aos esperantistas dur 

te os regimes de Hitler e de Stalin, tarr 
na Liga das Nações, a atual ONU, e m 
Oriental. A obra tem 568 páainas. 

Vários jornais espiritas estão dando enor-
me apoio ao Esperanto, desenvolvendo os 
três " E " (Esperanto, Evangelho, Espiritis-
mo), ideal de Ismael Gomes Braga junto à Fe-
deração Espirita Brasileira durante anos. 
Dentre estes jornais, queremos daqui man-
dar um abraço para o Jornal "Espaço Aber-
t o " , dirigido por Eduardo de Arruda Simões, 
da cidade paulista de Campinas (Rua Etelvi-
na de Sales Alves, 16 - Jardim Garcia - Cam-
pinas -13060). Neste brilhante jornal aparece 
sempre uma coluna em e sobre o Esperanto, 
sob a segura direção de Neusa Simões! 

Caso você já conheça o Esperanto e queira 
comprar livros do Exterior neste idioma, po-
derá põr-se em contato com o serviço de ven-
da de obras da Liga Brasileira de Esperanto. 
Ainda agora está saindo um excelente livro 
de titulo Nova Esperanta Krestomatio, orga-
nizado pelo talentoso Wil l iam Auld. Cartas 
para Liga Brasileira de Esperanto - Libroser-
vo - Caixa Postal 11-1105 - Brasília - DF -
CEP 70084 com o telefone DDD 061 - 226-
13QR 

Vojam como,a falta de um idioma neutro 
podaria matar um paciente numa mesa de 
operação. O famoso cirurgião dr. Christian 
Barnard, da ÁFRICA DO SUL, foi a um dado 
pais da Europa Central a f im de fazer um 
transplante de coração. Estava sendo auxil i-
ado por um médico do pais onde ele se hospe-
dou para a delicada cirurgia. Num dado mo-
mento do ato operatório, dr. Barnard disse ao 
colega em inglês: t ie! Para quem não sabe, a 
pronúncia é tai e quer dizer amarre, dê um 
nó. Seu auxiliar deveria atar uma artéria. 
Mas. sem imaginar que o africano estivesse 
falando em inglês, pensando que estava fa-
lando o idioma da terra onde estava a ope-
rar o paciente, ao invés de amarrar - COR-
TOU a tal artéria) Isto porque na lingua local 
ha uma palavra de pronúncia parecida com 
TAI e que quer dizer: CORTE! 

Foi um Deus nos acuda para estancar a he-
morragia que se instalou por falta do uso do 
Esperanto. Mas o paciente, louvado seja 
Deus, saiu-se bem do ato operatório! Só que 
a cirurgia foi muito mais prolongada do que 
se previa e de desenrolou num clima de muita 
U n t i n pmncinnal 

Colaborem com a nova editora que £ 
aparecendo no meio espirita brasileiro 
ta-se da Editora Mensagem de Espera" 
sob a direção do sr. Arnaldo Camargo. E* 
sediada na Rua Madre Valéria, 905 - Capã 
São Paulo - 13360, que anteriormente. j 
do à Editora do Lar /ABC do Interior. * 
apoio ao Esperanto publicando diversoss 
chos sobre este idioma em seus livros esc * 
pelo companheiro Celso Mart ins. $ 

A referida Editora dá descontos aos re*§ 
dedores e tem especial interesse em d-, 
buir títulos como ARCA DE NOÉ (onde i 
bém se faz propaganda do Esperanto), c i 
CONTANDO HISTORIAS (onde aparece" 
belo conto enaltecendo o Esperanto. c4 
este que foi até premiado num concurso f 
rário realizado no Rio de Janeiro por uma»| 
tora não espirita nem esperantista), coH 
livro CAMINHO DE LUZ, o livro AN T £ 
TERCEIRO MILÊNIO e os romances A j 
MAS ABERTAS, ENTRE O SONHO E* 
R E A L I D A D E . V I D A S E M CONFLITO, etefc 

DR. WAGNER DEOCLECIANO RIBEIRO 
Clinica geral e homeopatia CRM: 57660 -

Consultório: Rua Voluntários da Franca, 1340 
Centro 14.400 Franca SP - Fone: 016 -722 
0183 - Fax; 016 - 724-3225 
Urgências: Hospital São Joaquim: Rua Ab lüo 
Coutlnho 331 - Bairro- Sâo Joaquim Fone: 
D1R. 791 .1001 
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Itália 

Jm padre médium Mas 
vem causado admiração em toda a Itália a 
;fio "miraculosa" do sacerdote católico SE-
AFIM FALVO, agora exercendo o cargo de 
iroco de Pontassieve (Firenze). 
Dom Serafim tomou a alcunha de "padre 

>$ milagres" pelo excepcional número de 
iras extraordinárias que tem efetuado em 
jnefieio de seus fiéis. Porém, o bom pa-
e Serafim, de setenta anos, não concorda 
*m o apelido que lhe impingiram, dizendo 
je simplesmente "faz retornar certas si-
lações à normalidade", embora as curas se-
m realmente de caráter excepcional. Tanta 
ma correu em torno do Padre, que a Cúria 
i Diocese de Pescia (Pistoia), por receio, 
iveja ou não se sabe lá o que. houve por 
jertado coibir a ação benebolente do Sera-
m, incitando os párocos a que impedissem o 
icontro dos fiéis com esse sacerdote. Mas 
»m resultado. 
Mesmo impedido de celebrar missa nas 

itedrais mais gigantes e suntuosas, Serafim 
trai, mesmo às pequenas igrejas, imensas 
iu!tid&es, que trocam o desconforto pelo 
razer de ouvir as prédicas missais do corajo-
j padre, se não de participar pessoalmente 
as maravilhosas curas espontâneas que se 
irnam possível pela envolvente aura misti-
] desse sacerdote. 
Afém do grande acervo de curas extraordi-

ârias catalogado pela imprensa, citam-se ca-
is pitorescos ocorridos na presença de Dom 
erafim, como aquele ocorrido em Monteca-
.ni: • apenas chegado, ínvitou aos fiéis 
intra o hábito do fumo e de imediato cairam 
3 chão centenas de pacotes de cigarros, fós-
iros e outros objetos comuns ao tabagis-
10... 
A imprensa comenta de fatos prodígio-

>s provocados pela simples presença do 
«cerdste, mas não se indaga até quando ele 
jntinuará ficando impune do colossal pode-
o da Igreja - já que ele se tornou, por ironia, 
a "destino", um indesejável "servo >n-
el" na própria casa patronal. 
Ser santo hoje está fora de moda. E, ade-

ials, que culpa se tem de a Mediunidade não 
scoiher tempo, local, pessoa ou idade? Ou 
e. em alguns casos, justamente escolhê-los, 
dedo, para maior aplicação da lei cármica, 

u para espetar ortodoxias e despertar cons-
iênclas? 

CHUVAS DE PEDRAS EM VENETO: 
NEMA POLÍCIA NEM OS PADRES AS 

H t EXORCIZARAM 

• m Concórdia Saggitaria (Veneto - Itália) 
em ocorrido um fenômeno inexplicável aos 
cactos cidadãos. Na propriedade rural de 
iarcisio Valério enorme quantidade de pe-
Iras tem literalmente atacado a casa e os cir-
unstantes, provindas do céu, ou, mais exa-
amente, caindo em linha vertical, e de vários 
"arhanhos, A teimosia do fenômeno fez com 
|ue se chamasse os policiais, que examina-
am por bom tempo o local e adjacências, não 
itinando com a possível causa da fenomeno-
ogia, após examinarem todas as hipóteses 
jlausiveis. 

O pároco cario Conforto e um capuchinho 
toram também chamados ao local, desde um 

Israel 

convtfhto ali próximo, e as continuas rezas 
dos religiosos, unidas às dos habitantes lo-
cais, não lograram acalmar o furor das pe-
dras, que teimavam em cair incessantemen-
te. 

Essa noticia consta do periódico "L 'Au-
rora", de Camerino, que acrescenta outro 
fato, agora de pirogenia, também observado 
em Veneto (província de Vicenza): meses 
atrás o fenômeno se manifestou com incêndio 
de objetos sem causa aparente. 

EM LIVORNO: UMA VIDENTE LOCALIZA 
UM PESCADOR MORTO 

^P^jovem pescador Luca Del GamDa desapa-
recera no mar de Livorno desde alguns dias 
(no mês de janeiro-91), sem que ninguém o 
achasse ou soubesse a causa. 

Movimentaram-se amigos do jovem desa-
parecido e unidades da Marinha na busca do 
mesmo, mas todas as estafantes buscas so-

• bre e submarinas restaram infrutíferas. 
Condoida da evidente inconsolaçào dos fa-

miliares, que a procuraram quase em deses-
pero, a vidente AMALIA AGOSTENA. de 
Como, resolveu auxiliar a busca. Tomou-se 
de barco motorizado e, em alguns minutos, a 
Vidente, em profunda concentração, orientou 
os marinheiros que parassem o barco em de-
terminado local do mar. Súbito, exclamou: 
"Aqui; é nesta área que morreu o jovem; eu 
o vejo ainda sob a água!" 

A Vidente permaneceu em concentração 
extrema, sob a visão respeitosa de todos, e 
de repente todos viram o corpo do infeliz jo-
vem boiando na superfície, ante o enorme 
espanto de todos... 

Esse caso foi mencionado com destaque 
pelo jornal "L 'Aurora". 

COINCIDÊNCIA? 

periódico "Laurora" menciona dois dra-
máticos* e fatídicos casos, ocorridos ambos 
em agosto de 1990. 

O mais interessante refere-se a jovem Wa-
da Kayoko, que perdera seu esposo recente-
mente, ele que era um japonês apaixonado 
pela montanha e, num infeliz dia, veio a pre-
cipitar-se irremediavelmente desde um alto 
ponto montanhoso anexo ao Monte Branco, 
a 3.800 metros de altitude. 

Wada. a jovem viúva, num impulso saudo-
sista, saiu a percorrer o último percurso e-
fetuado pelo seu amado esposo, que encon-
trara a morte em tão triste acidente. Acompa-
nhada de sua amiga Nmata Yasuko e mais 
dois guias alpinos, ela se dispôs à difícil esca-
lada. Ao atingirem a ponta Young, no exato 
local em que seu ex-marido se precipitara, 
eis que o fatl destino intervém e, inesperada-
mente, a jovem também resvala numa queda 
de quase seíscentos metros, encontrando a 
morte de maneira idêntica! 

do mundo 
UMA ASSOMBROSA PROFECIA! 

MÉDIUM É NOTÍCIA NA REGIÃO DE 
MARCHE 

H. 'enrique Giorgi de Senigallia é um velhi-
nho de setenta anos, dedicado a artes manu-
ais. ' . 

Desde jovem manifestaram-se-lhe os fenô-
menos paranormais, destacando-no como 
médium de grandes potenciais. 

Suas faculdades manifestaram-se em so-
nhos e vidência precognitiva, cultivando ain-
da a psicografia e a projeção astral. 

Henrique sempre escondeu seus excep-
cionais dotes, comentando somente com os 
mais chegados amigos. 

Ultimamente divulga-se seus possíveis 
contatos mediunicos com Joana D'Arc, a 
heroina francesa, através da psicografia. E 
mais admiráveis são os fenômenos de xeno-
glossia, bastante comentados:ele fala em idi-
omas completamente desconhecidos, como o 
grego arcaico, o servo, o croat , indiano, etc. 

Espanha 
I r CENTRO ESPIRITA "FRATERNIDADE 
HUMANA", cofundador da Federação Espi-
rita Espanhola, está funcionando como sen-
tinela avançada na manutenção e divulgação 
dos preceitos espíritas em terras de Espanha. 

Edita o Boletim Informativo "OPINION 
ESPÍRITA" e mantém atividades de serviço 
social, de estudos científicos espiritas e de 
terapia espiritual. 

Seu endereço: Cl. Blasco de Garay, 203 -
TERRASSA 08224 - BARNA - ESPANHA. 

Kpteiio do Divaldo 

~ Josso confrade DIVALDO PEREIRA 
FRANCO, o preclaro tribuno que todos co-
nhecem e admiram, está cumprindo, do dia 
12 de janeiro a 3 de fevereiro, um extenso ro-
teiro de viagens de divulgação de nossa Dou-
trina Consoladora. 

Desta feita participará ativamente de en-
conlros e palestras nos Estados Unidos, Por-
to Rico e Venezuela. 

Nossos votos para que, como sempre, os 
Espíritos Maiores o continues inspirando na 
sua missão de inolvidável valor para a im-
plantação da mensagem cristica. 

Já um ano e pouco, o jornal israelense 
"YEDIOT AHARONOT" publicou uma pro-
fecia com certo espanto - embora o profetis-
mo já fosse uma tradição arraigada no povo 
de Israel desde os tempos de Moisés... 

O texto profético foi escrito em 1935 por 
um j ivem de apenas dezessete anos, então 
estudante de mística religiosa, e chamado 
Khaim Shvili. Todavia, embora o livro profé-
tico - intitulado "ARITMÉTICA DA RE-
DENÇÃO" - fosse escrito por esse rabino há 
56 anos, somente foi publicado em 1964. 

A profecia diz respeito à guerra no Oriente 
Médio, mais precisamente à invasão de Sad-
dam Hussein ao Kuwait, o recente e dramáti-
co episódio do Golfo Pérsico, 

O jovem profeta Khaim escreveu: "Umà 
guerra combatida com armas bacteriológi-
cas e atômica dividirá os árabes em 1990 e 
haverá diversas coalisões," 

Os jornais israelenses se admiraram bas-
tante desse texto, porque em 1935 ainda náo 
se falava em bomba atômica!... 

Khaim Shvili vaticinou ainda que a guerra 
nao seria de longa duração, mas, por outro la-
do, horrorosamente destrutiva pele uso das 
mencionadas armas, além de mortais "des-
cargas elétricas". O fim do conflito foi cla-
ramente exposto, detalhando que os aviões 
inimigos se desintegrariam no ar; que o 
exército de Saddam se acometeria de um 
grande caos; que Deus mais uma vez prote -
geria os hebreus, projetando a vitória final do 
Reino de Israel, a quem ninguém ousaria 
mais atacar ou perseguir. 

Causou espécie também aos comentaris-
tas que um simples estudante pudesse escre-
ver um livro profético como aquele, com uma 
linguagem difícil, tanto como o estilo. 

Como se sabe, o poder destrutivo "físico" 
da arma atômica não foi utilizado no conflito 
do Golfo Pérsico. Todavia, é importante lem-
brar que foi bastante usado a nível "psicoló-
gico", pois quem poderá garantir que a pró-
pria possibilidade de ameaça e do medo na 
utilização da destruidora força atômica nlo 
tenha influído maciçamente nas decisões de 
cúpula e na consciência pessoal de cada com-
batente. cabeça a cabeça, homem a ho-
mem?... Que força seria mais terrível, no cli-
ma de guerra, do que a fobia mental ante a 
sobrevinda do "monstro atômico" a qualquer 
instante?... O mesmo se diga quanto i guerra 
bacteriológica. 

Entretanto, embora esse lado subjetivo da 
interpretação das profecias desse rabino se-
ja especulativo, não deixa de impressionar 
grandemente o fato de um simples e dejin-
formado estudante israelita mencionar a 
bomba atômica numa época em que ela nem 
existia. 

A T O S F A T O S F A T O S F A T O S F A T O S F A T O S F A T O S F A T O S F A T O S F A T O S 

; CASOS e CAUSAS 
C T , ONTEM EHOIE ;2 Interessante caso de 

reencarnação no Líbano 
J P 
W%espeitável cidadão sírio libanês, de nosso conhe-

cimento e amizade, cujo nome não estamos autorizado a 
revelar, contou-nos, certa vez, o fato que passaremos a re-
produzir, o ocorrido com ele ç um seu primo, nos dias 
de sua infância: 

Viviam em sua terra natal, ele e o primo Yusef, 
ambos na idade de nove anos, na cidade libanesa de Bays-
sul, no ano de 1937, estando um dia a brincar, Subindo 
num arbusto de nome ZansaJact, que tem o tronca reto 
e muito liso, o que faziam com certo esforço, para des-
frutarem do prazer de se deixarem deslizar até 0 solo. 
Ertf uma daquelas subidas e descidas, ele chegou em pri-
meiro lugar ao chão, e, voltando o olhar para o alto, no-
tou Yusef se mantinha parado. Então lhe inquiriu: — 

— Por que não desce? — O primo que estava a 
olhar fixamente para uma pessoa estranha que passava, 
respondeu lhe que aquele homem era Ismail, um seu ve-
lho amiga da Síria. 

— É mentira! — retorquíu o primo — Pois vo-
cê nunca esteve na Síria 

Ele, então, gritou o transeunte, chamando-o pelo 
prdprio nome. Imediatamente, aquele estacou e veto ao 
seu encontro. Yusef foi logo dizendo lhe; Você é meu 
conhecido, É Ismail, morador na cidade de Jaramana, na 
S i m . 

Embora supreso, o homem o abraçou e ao seu 
companheiro, eonvidandoog a acompanhá-lo até a um es-
tabelecimento comercia] nas proximidades onde comprou 
doces e lhe» ofereceu. Persuntadn oor Ismail a miem 

Antônio J,1 Azevedo 

mais conhecia em Jaramana, responde-lhe Yusef, que a 
sua esposa, ali residente, se chamava Marriba e seu filho 
Tahan, citando, ainda, o nome de várias outras pessoas, 
conhecidas daquele. Disse Yusef que se chamava Hamze 
El Daquek, que morrera no Varjk» da Síria, na guerra 
contra a França, em conseqüência de ferimento a bala 
no joelho. 

Este garoto, quando menor, tinha o hábito de 
amarrar um lenço ou um pedaço de trapq qualquer no 
joelho, e quando sua mie lhe perguntava o que linha 
«II, respondia que tinha um ferimento, Contudo, era ine-
xistente tal ferimento, 

Ismail ficou tão impressionado com as revelações 
do menino, que pediu à sua família permissão para le-
vá-lo à sua cidade, cerca de 200 quilômetros de distân-
cia, aonde ele nunca havia ido na presente existência, sen-
do atendido. Chegando a Jaramana, grande foi a sua 
alegria em reconhecê-la e pediu a Ismail, ao tomarem o 
transporte de uma charrete, que o deixasse citar os no-
mes das ruas em que deviam passar até chegarem a sua 
casa, o que fo feito e comprovado. Maior foi a surpre-
sa de Ismail e a alegria de Yusef, ao reconhecer este e 
chamar pelos nomes seus parentes, vizinhos e amigos. 

Fenômenos desta ordem nos oferecem prova in-
contestável de que "nascem*», morremos e renascemos, 
progredindo sempre até chegarmos a Deus", segundo 
afirma Allan Kardec. De nenhum outro modo, evidente-
mente, se efetuará a nossa evolução espiritual, segundo 
os desígnios sábios e justos do Todo-Poderoso. 
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Reencamação 

-v#ão renascemos para que 
possamos permanecer em erros e sim é-nos 
dada oportunidade nova para novos rea-
justes, ressarcindo assim débitos de vidas an-
teriores que nos impedem o avanço, o pro-
gresso evolutivo de nosso espirito . 

Somos espíritos compromissados a, arrai-
gados aos erros, não evoluímos: necessá-
rio portanto justificar essa nossa vivência, va-
lorizando-a em aprendizado construtivo, quer 
como encarnados ou desencarnados. A igno-
rância é uma chaga que nos correi! 

Vamo-nos desligando aos poucos de tan-
tas falhas, tantos erros, se ouvirmos os escla-
recimentos construtivos que instrutores de 
alguma forma nos trazem. 

Somos muitos e muitos deveremos ser na 
Embarcação que Jesus construiu para que 
nio naufraguemos iaw Mauuayycniul. 

Ele, como Noé, quer proteger seu rebanho, 
não importando nossa nacionalidade ou a 
nossa disposição ao culto religioso; somente MUSSÍI UIS(JOSIÇAO ao CU I IO rengtoso; somem* 
quer e deseja que nâo naufraguemos em nos 
sa ignorância. 

Já se fez anunciar... Basta ouvi-lo e nos 
condicionarmos para que sejamos recolhidos 
ao seu abrigo! 

Chega de inlantilidades, de desajustes mo-
rais, afirmando desconhecimento! O alerta é 
geral. Bem-aventurados os mansos e os pací-
ficos, bem aventurados os dóceis, os puros de 
coração, bem-aventurados sejam todos os 
que têm bom ouvido e bom coração! Ouvido 
bom de ouvir, senso de raciocínio t o bom co-
ração que o manda executar. 

O Bem prevalece sempre. O Bem edlficará 
e apaziguará os sofredores e as suas ações na 
resolução da regeneração. 

Um mundo renovador, buscando novas 
ações com boas resoluções! 

Deus nos ilumine, nos abençoe e fortifique 
sempre! 

BRfGIDAA. DA SILVA 
CamDoGrande-MS 
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Livros e Publicações 

LANÇAMENTOS 

Francisco CAndit to Xavier 
Gerson Sestini 

CARMELO 
GRISI 

Ele Mesmo 

"CARMELO GRISI - ELE MESMO" 
Psicografia de Chico Xavier, Introdução de 

Gerson Sestini, 
Mensagens de CARMELO GRISI 
Editora: GEEM - Grupo Espirita 

"Emmanuel" S/C Editora, São Bernardo 
do Campo - Sp 

Esse é o 350* livro de Chico Xavier, como 
sempre dispensando melhores apresenta-
ções. 

As mensagens de Carmelo Grisi traduzem 
as experiências "post-mortem" e os sábios 
conselhos desse que, conforme diz Emma-
nuel noPrefácio, "era forte na Fé em Deus e 
correto na apreciação dos homens de bem." 

"LUZES ESPARSAS" 
Autor: VIVALDO DA CUNHA BORGES 

Editora: CÉU - CULTURA ESPÍRITA UNIÃO 
São Paulo 

Trata-se de uma coletânea de trinta exce-
lentes mensagens escolhidas pela experiên-
cia de Vivaldo dentre as milhares produzi-
das pela pena de Emmanuel e Chico Xavier. 

SE AR A DE LUZ 

"SEARA DE LUZ" 
Autor: IRMÃO JOSE, psicografia de Carlos 

A, Bacelli 
Editora: IDE «INSTITUTO DE DIFUSÃO 

ESPIRITA-Araras-SP, 
Esse confrade de Uberaba (MG) já é por 

demais conhecido por sua atuação jornalista 
no Triângulo. 

"Sera de Luz", numa edição de 10.000 
exemplares, possui a segurança do escritor 
de talento no explanar variadissimos e opor-
tunos temas dentro da visão espirita, sob as 
luzes do Evangelho. 

CHICO XAVIER 
D. PEDRO II 
E O BRASIL 

"CHICO XAVIER, D. PEDRO II E O BRASIL' 
Autor: WALTER JOSÉ FAÉ 

EDITORA ESPÍRITA "CORREIO 
FRATERNO DO ABC", Caixa Postal, 58 -

09701 - Sao Bernardo do Campo -SP 

A magnânima personalidade de D. Pedro II 
volta a ser enfocada nesta terceira edição do 
livro de Walter José Faé, que soube projetá-
la ainda mais com as revelações luminosas 
através da Chico Xavier. 
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44 Sementeiia Luzente'' 
em nova edição 

Recentemente, saiu do prelo, da Imprensa 
Oficial de Minas Gerais, o nosso livro SE-
MENTEIRA LUZENTE - Coletânea de Pen-
samentos Filosóficos, em 2* edição, com 137 
páginas, esmerada confecção gráfica e artís-
tica, em papel "of f-set" , do texto e da capa 
plastificada, de cor rosa. 

Além de mais valorizá-lo o prefácio, a en-
tremostrar a primorosa cultura intelectiva do 
nosso prefeito dr. Nide Alves de Brito, está 
acrescido de uma centena de novos pensa-
mentos notáveis, totalizando cerca de 700 
pensamentos e mais de 20 composições poéti-
cas, de grandes vultos da humanidade, inclu-
sive dos espiritos, através de vários médiuns 
patrícios e estrangeiros. 

Como prefeito de humilima homenagem, e 
em memória, dedicamos a nova edição a es-
tes veneráveis peregrinos do amor e do sacri-
fício: 

Madre Teresa de Calcutá, da milenária 
índia; Irmã Dulce, de Salvador, em nossa Ba-
hia; Nelson Mandela, mártir africano em de-
fesa dos direitos civis, e Chico Mendes, da 
ecologia, em nossa grande Amazônia; dr. Al-
bert Scheweitzer, nobre missionário francês 
que, renunciando às regalias da civilização, 
se fez o humilde médico de pobre comunida-
de de nativos, em Lambarené, na África E-
quatorial; dr. George Washington Carver, o 
grande cientista negro, norte-americano, fi-
lho de escravos do Alabama, que fora em sua 
primeira infância trocadb por um cavalo... 

Eis alguns desses novos pensamentos: 

A Fé é o maior bem do indivíduo ou da 
nação. 
Os homens que edificaram as nossas nações 
do Novo Mundo, e as fizeram prosperar atra-
vés dos mais negros dias de sua história, 
eram homens de inabalável Fé no futuro. 
Homens de coragem, avançaram intrepida-
mente, a despeito de todos os riscos e infor-
túnios; homens de larga visão, olharam sem-
pre para a frente, nunca ao passado. 
O Cristianismo, a maior de quantas institui-
ções o mundo já conheceu, foi fundado por 
doze homens de limitada cultura e poucos 
recursos, mas que tinham tesouros de Fé e 
divina inspiração. 

Nestes dias tormentosos, robusteçamos 
nossa Fé; Fé na Providência, Fé no poder do 
Cristianismo; Fé na capacidade de nossos go-
vernantes; Fé nos organismo oficiais e em to-
dos os homens das nossas forças armadas; Fé 
em nós próprios. 
(IKOS J. WATSON) 

Na velha e querida Diamantina eu era o 
Nonô, menino pobre, filho de dona Júlia, que 
andava descalço e não tinha onde estudar. 

(JUSCELINO KUBITSCHEK) 

ANTÔNIO J. AZEVEDO 
NANUQUE-MG 

JMKWT-WTWÊRY 

O Brasileiro é o único povo no mundi 
suas características eminentemente cr; 
capaz de liderar uma política de pacili 
universal. 

(ROBERT KENNEDY) 

Prefira afrontar o mundo servindo; 
consciência a afrontar sua consciência 
agradar ao mundo. 

(HUMBERTO DE CAMPOS) 

Adotei nas minhas empresas esta fila 
prática. Proporcionei todas as oportunic 
ao homem digno, trabalhador, honra: 
procurei recuperar o preguiçoso, muits 
zes sem êxito. 

HENRY FORD) 

Um livro aberto é um cérebro que fali 
chado, um amigo que espera; olvidado, 
alma que padece; destruido, um coraçác 
chora. 

(PROVÉRBIO HINDU) 

Compra a Terra a uma universidade! 
tarás que todo espirito é um aluno em (o 
ção. 

(EMMANUEL 'Espirito'-) 
Médium Chico Xavier) 

As pessoas que o desejarem, poderãc 
quiri-lo através de vale postal, chequt 
minai ou por depósito na conta 40-213-i 
Banco do Brasil S.A., em nome de An< 
José de Azevedo, pelo preço de Cr$ 5.0G! 
(Endereço: Caixa Postal, 153, Nanuque ! 

4'Conceitos de Cairbar Schutel 

Durante uns dez anos andei trocando car-
tas com o Sérgio Lourenço, de saudosa me-
mória. Aliás, foi ele quem me mandou a pri-
meira carta, quando ainda trabalhava no 
Departamento Nacional de Estradas e Roda-
gem, em Presidente Prudente. Eram cartas 
alegres, sempre cheias de vida, de vitalida-
de, de vivacidade. Depois, além das cartas, 
vieram livros, e ai nossa amizade se estreitou 
mais ainda, mesmo porque, graças a seu em-
penho, o também saudoso Marino Godinho, 
de Piedade, lançou o "Páginas Espiritas", 
que elaborei pela Culturesp, evidentemente 
abreviatura de Cultura Espirita. 

Regressou em 1990 para o Além o grande 
Sérgio Lourenço e ai passei a troca cartas com 
sua dileta companheira, a professora Zita 
Lourenço. E de novo o processo se repetiu: 
cartas alegres, sempre cheias de vida, de vi-
talidade e de vivacidade. Depois, além das 
cartas, vieram até fitas gravadas e, como não 
poderia deixar de ser, vieram também livros. 
Dona Zita e seu filho Sérgio Henrique não 
deixaram a peteca cair... Prosseguem tri-
lhando com a coragem do testemunho o bom 
combate... Continuam na tarefa do esposo e 
do pai querido, igualmente querido amigo de 
todos nós! 

Eis que no finalzínho de 91 nova correspon-
dência me vem de Presidente Prudente e eu 
a pego na caixa postal numa tarde calorenta 
(depois choveu muito) em que deveria eu fa-
zer a participação do espírita, num culto 
ecumênico, durante a formatura de alunas 
de um Curso Normal (Formação de Professo-
res, como entendeu denominar a Lei 5692/71 
da Reforma do Ensino), cumprindo eu a mi-
nha Darte ao lado de um padre e de um pastor 

C E L S O M A R T I N S 

evangélico. 
Como são as coisas: hoje ser 

mais contravenção penal. Não se sofre , 
guição da Policia de Vargas. Não se esct 
as teses de alguns médicos da área ments 
zendo serem os médiuns uns loucos varri 
Embora alguns pastores eletrônicos, 
menos aqui no Rio de Janeiro, insistar? 
atacar os espíritas. Mas os tempos muda 
um pouco... E o espirita já pode pronun 
se ao lado de outros religiosos dentro i 
berdade de expressão garantida pela libe 
de de religião expressa no texto constiltf 
nal de outubro de 1988. 

Nesta nova correspondência, a dileta 
Lourenço anexa um novo livro de Sérgio 

livro onde ele faz uma coletânea muito o; 
tuna de diversos CONCEITOS DE CAIRB 
SCHUTEL. Assim, se antes ele, o Sércj" 
nos dera um livro mostrando Cairbar na 

midade, agora nos apresenta Schutel em: 
ensinos, em suas palavras, em suas av: 
ções sobre o Espiritismo e sobre a mensar 
de Jesus. Obra de mais de 150 páginas 
tada pela Casa Editora O Clarim (Cx. Pt 
09 - Matão - SP 15990), ali se condensa-
ções que o Bandeirante do Espiritismo j 
xou expresar em suas obras clássicas de 
tempo onde imperava a intolerância e prf j 
minava a ignorância contra o Espiritismo j 

Por tudo isto, vale a pena ser lido esfrj 
vro do Sérgio sobre o Cairbar, para que:, 
avaliada a maneira objetiva, clara e prcit í 
como Schutel entendia e pregava com ent] 
asmo os ensinos de Jesus como a única 
mula e a única forma de se erigir uma 
mànidade esclarecida e mais feli? 

DR. EDSON SANTIAGO 

ODONTOLOGIA CLINICA 

Atendimento com hora marcada 

Av. José Rodrigues da Costa Sobrinho. 1550 
Fona 727-2399 - OROSP 3A Q7ft . Pr.ncm . SB 

r-
ESCRITÓRIO 

y V D* . ANTO 
CONTÁBIL JURÍDICO 

>NIO CÉSAR SOUZA 

Serviço» contábeis, cauaae 
eiveis, trabelhlstaa. criminais 

ta de A veiar. 3237 - Bairro 
Pene: 7J2-MB1 - !4 4í»Fr»nc*-SP-

Ru« Capitto Urlw Sàtie-
mrfhkM Jiilln, 

- I 

PANIFICADORA SÃO SEBASTIÃO DE 
FRANCA LTDA, 

PAES: de centeio, italiano, de cerveja, so-
vado, francês com farinha especial 

50 tipos.de quitandas e doces 
O melhor hamburger 
Aberta das 5,30 às 23 hs. 
Rua Francisco Marques, 382 - V. Nova 

Fona 793.S305 . Frunra .SP. 

* Desmembramentos 
* Projetos 

Residenciais 
Comerciais 
Industriais 

* Administração 
* Execução 

DÉCIO F. BIASOLI PIOLA 
Crea 159913/D 
ARQUITETO 

ESCRITÓRIO E RESIDÊNCIA: 
Rua: Otacilio Dias Fernandes - 47 - Apto. 3 

Fone: 723-6512 - Centro - Franca-S.P. 
c * P 1R 

ELETRO TÉCNICA 
3 COLINAS LTDA; 
EipaeitlItU »m todt parta •létrtct 

Garador Arranoua. Altar na dor a Rataria* 

Rua Voluntários da Franco N.o 979 
Fonas r01«> 7?5.ionR » -tn.mari 

CEP 14 
PHÀNTA . S. 

GRUPO 
G R A N E H O 

d e s u o e r m e r c a d a s 
DR. MANOEL FERREIRA DE ANDRADE 
O.A.B. (SP) 58.638 

ftaruim* <iarai« da advocacia 

Rua Hermógenes de Mello, 690 
Prnw 793.tlUl1 . trsn^a.SP 

MAIS OO OUE UM SUPERMERCADO* l unMA l iTnM ài i w á r m 

LOJA I 
Rua Joeé Maria da Madeiro 
LOJA II 
Av. Dr. FlévtoRoehe, 5711 
LOJA III 
Av. Certos R, Hedsd, 384 
LOJA IV 
Rua Mário Martina. 751 
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SAO PAULO 
A LIVRARIA ESPIRITA E EDITORA BA-

TUlRA LTDA. (Rua Brigadeiro Tobias, 577 
2° - Conj° 205 • Luz - 01032 - S. Paulo -SP) 
tem suas atividades exercidas eficazmente 
em favor da divulgação bibliográfica do Espi-
rit ismo. 

Coordena um trabalho de editoraçao e ven-
da de livros espiritas, com ótimos resultados 
no oferecimento da pura mensagem espirita 
e de sua colocação entre o público ledor. 

• URU 
Realmente de valor extraordinário, na hora 

presente, o trabalho desenvolvido pelo INS-
TITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, CUL-
TURA E AMIZADE (Caixa Postal, 05 - 16.650 
-URU -SP), sob direção do dinâmico confrade 
prof. Lázaro O. C. Brasil. 

Esse Instituto reúne um grupo de pessoas 
desinteressadas e bem intencionadas, num 
exemplar trabalho confraternativo. Dentre 
suas finalidades valorosas, destacam-se: con-
fraternização entre companheiros distantes 
por intermédio de cartas amigas; difusão, 

! trocas e pesquisas de elementos educativos e 
culturais: filosóficos, científicos, religiosos 
(ecumenicamente), literários, artísticos, etc., 
de qualquer natureza, mas que elevem, valo-
rizem e dignifiquem a humanidade: Servir o 
próximo em seus ideais para que este evolua 

: e possa viver mais equilibradamente e feliz: 
Dentro das diretrizes seguidas, pode-se re-

sumir: 
| - Quando se ama, tudo contribui para o bem; 

- A fraternidade pura é o mais sublime dos 
' sistemas de relações humanas; 

- O amor não cria problemas. 
. - União sempre! 

Aqueles que quiserem se filiar a esse mo-
vimento valioso de intercâmbio fraternal, em 
amplos campos da ação humana e com senti-
do libertador, escrevam para o mencionado 
endereço. 

® .jiitiytio*» 

CATANDUVA 
O I CONCURSO DE ESTÓRIAS EM QUA-

DRINHOS - temas espiritas - é uma promo-
ção da Sociedade Beneficente "Euripedes 
Barsanulfo". 

Serão distribuídos prêmios, do que consta 
também a publicação dos trabalhos vencedo-
res com destaque, numa publicação. 

Os interessados escrevam à Caixa Postal, 
147 -15800 - Catanduva-SP. 

P ] MINAS 
G E R A I S 

SACRAMENTO 
. 0 5° ENCONTRO DO GRUPO DE APOIO 
A EVANGELIZAÇAO INFANTIL realizou-se 
nessa cidade nos dias 25 e 26 de janeiro 

Sób coordenação do Instituto de Difusão 
Espirita de Araras (SP) e os auspícios do 
£RUPO ESPÍRITA "ESPERANÇA E CARI-
DADE (fundado por Euripedes) e a Funda-
ção 'LAR DE EURIPEDES". reuniu bom nú-
mero de representantes de inúmeras cidades 
paulistas, mineiras, goianas e fluminenses. 

• 

ANDRELÂNDIA 
Nos dias 15 a 17 de novembro último,, efe-

tivou-se nessa cidade o I ENCONTRO KAR-
DECiSTA, promovido pelo C. E. "Humilda-
dee Caridade". 

Dentro das várias atividades programadas, 
3estecou-se uma atividade assistencial entre 
lâminas necessitadas, apresentação do filme 
r Ghost", palestras por Divaldo Franco e Al-
:wne Andries Lopes, e a Feira do Livro Espi-

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 

Com um estoque muito expressivo e varia-
do, funciona no Centro Espirita do divino 
Pastor (Rua Jardim Botânico, 94) o VÍDEO 
CLUBE ESPIRITA "NEUZA DA PAIXÃO", 
oferecendo a oportunidade de, durante uma 
semana, o usuário aproveitar-se de produ-
ções elucidativas e de entretenimento es-
pirita. 

Estudos intensificados sobre transcomuni-
cação sáo desenvolvidos pela ENGEA -
ENGENHEIROS ESPIRITUALISTAS AS-
SOCIADOS - Caixa Postal, 11.522 - 22.222 -
Rio de Janeiro - RJ. 

Aqueles que se dedicam ou se interessam 
pela transcomunicação instrumental podem 
entrar em intercâmbio com esse órgão, que 
mantém contatos de troca de experiências a 
nivel nacional e internacional. 

A CRUZADA DOS MILITARES ESPÍRI-
TAS (Rua São Valentim, 142 - Praça da Ban-
deira), em cumprimento ao seu ciclo de pa-
lestras, fez realizar neste mês de janeiro as 
seguintes: dia 5, Jorge Pedreira de Cerquei-
ra;12, Ruy Kremer; 19, Mauro Pereira Balta-
zar: 26, César Soares dos Reis. 

De 9 a 23 de novembro, uma feira do Livro 
Espirita Efetivou-se no bairro do Meier, na 
Praça Agripino Grieco, numa promoção do 
15° CRE da União das Sociedades Espíritas 
do Est. R. Janeiro. 

O LAR "IRMÃO FRANCISCO" (Rua Size-
nando Nabuco, 111) mantém um exemplar 
conjunto de atividades assistenciais, desta-
cando-se: Creche "Irmã Alzira Oliveira"; Es-
cola "Prof. Leda"; Reunião de Doutrina, ás 
quartas; Reunião de Desobsessão e Passes, 
aos sábados; Reunião de Estudos, aos sába-
dos; Departamento Social, doações de utili-
dades, às quartas; Escola de Corte e Costura, 
duas turmas, às quartas; Sopa da Dama Po-
breza, aos sábados; Escolina "Francisco de 
Assis", aos sábados; Almoço Fraterno, no 
quarto domingo do mês. 

Essa Entidade publica um boletim mensal, 
o "LIFRAN", do qual extraímos este "Slo-
gan": 

"Se em cada esquina da dor postar-se um 
soldado da Esperança, em breve as ruas do 
mundo se iluminarão com as graças do eterno 
a m o r . " 

RIO DAS FLORES 
Recebemos o boletim anual do CENTRO 

ESPÍRITA "YVONNE PEREIRA" (Av. João 
de Lacerda Paiva, 216) contendo o seu Ba-
lanço Financeiro e o Relatório de suas ativi-
dades em 1991. 

Pode-se enfatizar o enorme trabalho de-
senvolvido por esse Entidade, no sentido 
ioutrinário, divulgativo e assistencial. 

Dentro de sua programação de palestras 
sara o ano iniciante, há as seguintes: 29/3; às 
16 hs., na CASA DA AMIZADE, em Valença. 
pela oradora Ana Guimarães; 16 ou 17/5, às 
20 ou 16 hs., mesmo local, com o orador Ri-
chard Simonettl; 4/7, às 20 hs., no Colégio 
Estadual, com a confreira Suely Caldas Schu-
bert. 

Parabenizamos os confrades do CEYP pelo 
grande resultado positivo alcançado em todas 
as suas atividades, que se ampliam por várias 
facetas e modalidades no movimento espiri-
ta 

Em comemoração ao 3° aniversário de fun-
dação do Centro Espirita "Yvonne Pereira 
(Av. João de Larcerda Paiva, 216), o orador 
GERALDO GUIMARÃES realizou uma con-
ferência no Colégio Estadual de Rio das Flo-
res, no dia 12 de ianeiro. 

ANDARAÍ 
Como comemoração do seu 12* aniversá-

rio, o GRUPO ESPÍRITA "REDENÇÃO" 
(Rua"Barão de Mesquita, 861 A - Sobrado) fez 
o lançamento de um boletim sob o titulo 
"FRATERNALMENTE FALANDO". 

MATO 
GROSSO 

CUIABÁ 
A FEDERAÇÃO ESPIRITA DO ESTADO 

DE MATO GROSSO levou a seu Estado, no 
final do ano, os três conhecidissimos exposi-
tores espiritas: Alberto de Almeida, Raul Tei-
xeira e Divaldo Franco. 

De 15 a 17 de novembro, Alberto Almeida 
realizou palestras abordando os temas: A 
SEXUALIDADE, SERVIÇO ASSISTENCIAL 
ESPIRITA e A FAMÍLIA. 

Raul Teixeira realizou palestra em Cuiabá 
no dia 21 de novembro, e no dia imediato em 
Sinop, Juara e Sorriso. 

Divaldo esteve realizando conferência em 
Cáceres no dia 23 de novembro, sob o tema 
FELICIDADE. Dia 24, orientou um seminário 
sobre "O HOMEM EM BUSCA DA SUA 
CONSCIÊNCIA", no salão do Hotel Eldora-
do. em Cuiabá, com enorme afluência do pú-
blico. Dia 25. em Juina, e dia 26 no Ginásio 
de Esportes da Universidade Federal de Ma-
to Grosso. 

MARANHÃO 

SÃO LUÍS 
"FOLHA ESPÍRITA" 

Esse órgão, resultado de um eslorço con-
junto de vários amigos e confrades do Esta-
do maranhense, está ganhando forma e 
espaço na divulgação espirita, sob uma ori-
entação segura, através da direção de Júlio 
Luz de Carvalho e do festejado poeta Clóvis 
Ramos 

Consideramos ótimo o conteúdo e a apre-
sentação de mais esse colega de imprensa es-
pirita que surge com força total. Daqui envia-
mos nossas congratulações aos esforçados 
confrades maranhenses. 

O "SEMINÁRIO DE ESPIRITISMO E PA 
RAPSICOLOGIA" efetivou-se nessa Capital, 
de 13 a 15 de dezembro, com a participação 
valiosa do casal Carlos/Carmem B. Imbas-
sahy, desenvolvendo-se temas de bastante 
interesse. 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE 
Nos dias 13 e 14 de dezembro teve lugar na 

Capital gaúcha a PRIMEIRA EXPOSIÇÃO 
DE JORNAIS E REVISTAS ESPÍRITAS, na 
Sociedade União Espirita Porto Alegrense, 
num trabalho coordenativo do Clube do Livro 
Espirita "Gotas de Luz". 

Em face das continuas chuvas, o trabalho 
desdobrou-se para os dias 16 e 17, objeti-
vando um melhor comparecimento do públi-
co. 

Cerca de noventa títulos de jornais e publi-
cações periódicas espiritas loram expostos. 

Houve a apresentação do video "Maria 
de Magdala e entrevis sobre a mulher", com 
Divaldo P. Franco, além do sorteio de 42 li-
vros espiritas e 32 assinaturas de revistas e 
jornais, bem como da distribuição de mais de 
1500 exemplares de publicações espiritistas. 

PELOTAS 
Os noventa anos da SOCIEDADE UNIÃO 

E INSTRUÇÃO ESPÍRITA, a mais antiga en-
tidade espirita do interior gaúcho, foram fes-
tivamente comemorados nos dias 28 e 29 de 
dezembro último, com uma reunião adminis-
trativa dos diretores e uma Confraternização 
de elementos ligados á operosa Entidade, ora 
sob presidência do confrade Milton Rodri-
gues Barum. 

PARAÍRA 

JOÃO PESSOA 
De 12 a 15 de dezembro, aconteceu nessa 

Capilal a XI Feira Paraibana do Livro Espi-
rita, sob os aupicios da Federação desse Es-
tado. Concorreu para o melhor brilhantismo 
da promoção a exibição de filmes, cantos e 
miKí^ak 

BAHIA 

SALVADOR 
Voltado inteiramente a divulgação do Espi-

ritismo pelas mais variadas formas, o IDEBA 
INSTITUTO DE DIVULGAÇÃO ESPÍRITA 
DA BAHIA tem estruturado um amplo pro-
grama, cujo desenvolvimento já se processa 
de maneira expressiva. 

Dessa sua ampla atividade, pode-se des-
tacar: aprofundamento de conhecimentos so-
bre o Espiritismo através de grupos de estu-
dos; pesquisas experimentais em torno de fe-
nômenos espiritas; eventos voltados para a 
troca de informação e debates sobre temas 
espiritas ou com o mesmo relacionamento; 
planejar, executar e avaliar planos de divul-
gação através dos meios de comunicação. 

Qualquer contato com essa instituição de 
evidente valor para a divulgação espiritista 
pode ser afetuado afravés da Cx. Postal, 1354 
40.001 - Salvador-Ba. 

Arte 
ESCULTURA MEDlUNICA 

Nos dias 30 de novembro e 1' de dezembro 
esteve na cidade paulista de Catanduva o co-
nhecido médium EDUARDO AZEVEDO, de 
São Paulo, a convite da Sociedade Beneficen-
te "Eurípedes Barsanulfo" e da Associação 
Espirita "Paulo e Estevão". 

A ESCULTURA MEDlUNICA, essa pouco 
comum modalidade de arte espirita, tem um 
marcante desenvolvimento através desse 
médium, que pôde demonstrar a ação dos es-
píritos em várias obras moldadas em argila, 
num processo rápido e envolvente. 

PINTURA MEDlUNICA 
Nos dias 9 e 10 de novembro último, gran-

de quantidade de pessoas pode observar o 
desenrolar de trabalhos de pintura medlúni-
ca, através do médium J. Carlos Rodrigues. 

As sessões foram realizadas na cidade pau-
lista de Monte Aprazivel. onde artistas do 
Além, como Ainda Malfatti, Berthe Morisot, 
Monet. Degas, Manet, Matisse Modigliani, 
Picaso, Rembrandt, Renor, Lautrec, Redon e 
Van Gogh, puderam mostrar a sua arte e a 
sua condição de espíritos viventes numa co-
munhão de ideais e objetivos, principalmente 
voltados para a educação e para o despertar 
das criaturas. 

Foram dezenas de obras que agradaram 
bastante aos observadores e contemplados. 

Cabe enfatizar que a tônica do trabalho 
dessa equipe não se restringe a provar, pelo 
veiculo da Arte, a sobrevivência e atuação do 
Espirito desde o Além, mas muito mais aler-
tar sobre a solução espirita-evangélica a toda 
a problemática social de nossos difíceis tem-
pos, a exigir redobrado cuidado na extirpação 
das mazelas morais dos indivíduos. 

JUIZ DE FORA 
"MÁRTIRES DA INQUISIÇÃO" 

O Grupo Teatral "ARTE" , de Juiz de Fora 
(MG), apresentou nessa cidade, durante lar-
go tempo, essa peça teatral escrita por Ade-
mir Fernandes. A última sessão foi no dia 
primeiro de dezembro último, no "Espaço 
Mascarenhas", e, como sempre, com gran-
de afluência de público. 

A peça é uma abordagem cênica das terrí-
veis perseguições religiosas e suas conse-
qüências futuras, sob a lei de ação a reação. 

CATANDUVA 
BANCO DE TEXTOS TEATRAIS 

"ESSÊNCIA", um ótimo Informativo so-
bre arte espirita que se edita em Catanduva, 
lançou o BANCO "ESSÊNCIA" DE TEXTOS 
TEATRAIS. 

Visa formar um acervo permanente de pe-
ças e textos teatrais espiritas, objetivando 
ainda catalogá-las e colocá-las à disposição 
do movimento teatral espírita. 

"ESSÊNCIA" (Cs. Postal. 147 - 15800 -
Catanduva -SP) está solicitando a manifes-
tação daqueles que possuam textos teatrais 
para que possa incrementar o seu trabalho e 
o seu acervo. E também um Concurso está 
sendo elaborado para incentivar a produção 
de textos entre os espiritas. 

O jornal "ESSÊNCIA" divulga ainda um 
local em que os interessados em arte teatral 
espiritualizante poderão obter fitas de video. 
As dez fitas disponíveis, de boa qualidade 
técnica e de conteúdo, podem ser adquiridas 

S>r telefone: (011) 918-6298, com Rose ou 
ivaldo; ou por carta: Rua Salvador do Vale, 

67 - Apto. 73 - Vila Formosa - 03362 - Sáo 
Pstiln - SP 

RRASÍ1 I a 

- ASSOCIAÇAO MUNDO ESPÍRI-
A (Cx. Postal. 11-3507 - 70084 - Brasilla-DF) 
onttnua desenvolvendo o seu original e pro-
utivo labor de divulgação do livro espirita 

•«r vários países do mundo, espalhando a lei-
jra sadia na lingua universal de Zamenhof. 

Países da Ásia Europa e América, onde é 
oralmente difícil a tarefa divuígativa, es-
» recebendo expressiva quantidade de 
bras selecionadas 
JLhiÜ1E

 Pul? , ,ca Boletim Informativo 
er»dico, e pelo seu nono número informa-se 
quantidade de livros distribuídos- ms 

AI A f i r u s 

MAPPlA 

Ao confrade Adherbal de Arecipo quere-
mos transmitir nossos sentimentos de solida-
riedade pelo passamento de dois familiares 
muitíssimo caros. 

Receba o noss afetuoso abraço. Estamos 
aaui semDre às ordens do bondoso amioo. 

FSTinn nn pidi> 

f A P f i N F M i 

Acaba de ser fundado o centro Espirita 
"O Consolador", com sede à Rua Duque de 
Caxias, 2909 - Bairro Dom João VI, cem reu-
niões de estudos às terças-feiras 

Ouvindo Chico Xavier 

Inimigos 
P, Chico Xavier, você tem inimigos? 

R. - Náo tenho inimigos, propriamente con-
siderando essa palavra, mas acredito que le-
nha muitas pessoas que passaram da amiza-
de é indiferença para comigo quando compre-
enderam que eu não era a criatura dotada de 
qualidades aquelas, pudesse eu possuir. De 
modo que não tenho inimigos, mas tenho 
amigos que ficaram indiferentes quando vi-
ram que eu sou uma pessoa humana t io im-
perfeita quanto as outras. 



F E A K - Fundação Espírita «AIlan Kardec> 
CQC - MF n« 47,957.667/0001 -40 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31/12/1991 

A T I V O 

CIRCULANTE 

DISPONÍVEL 
HospiUl . 
Gráfica . 
Jornal 

REALIZÁVEL 
Hospital . 

: Gráfic» 
PERMANENTE 

IMCHIMZAÍX) 
Hospital . 
Gráfica 

TOTAL DO ATIVO 

78.805.664,70 
1.707.897,87 
1.330.140,28 

102.664.893,58 
8.757.686,39 

11.424.711,64 
1.234.469,32 

BXIOIVEL 
Hospital 
Gráfica 
Jornal 

170.320.824,09 
6.672.039,53 

16,00 

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS 
Hospital 12,49 
Gráfica . . 0,38 

PATRIMONIO LIQUIDO 
Hospital 22.574,433,34 
Gráfica 5.028.013,67 
Jornal . 1.330.124,28 

205,925.463,781 TOTAL DO PASSIVO 205.925:463,78 

E, 
Você, o espiritismo e a vida 

A 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

D E S P E S A S 
I — HOSPITAL 

Tctal das Despesas 
Resultado do Ebcerclcio 

I I — GRAFICA 
Total das Despesas 
Resultado do Exercício 

I I I — JORNAL 
Total das Despesas 
Resultado do Exercício 

479.282.850,76 
2.049.211,70 

38.695.396,55 
3.140.944,16 

I 
3.509.114,92 
1.048.205,36 

R E C E I T A S 
HOSPITAL 
Receitas Ordinárias 
Rcc.i tas Extraordinárias 
GRAFICA 
Receitas Ordinárias 
Receitas Extraordinárias 
JORNAL 
Receitas Ordinárias 
Rtceitas Extracrdinárias 

417.477.265,85 
63.854.796,61 

39.607.163,90 
2.229.176,81 

2.477.480,00 
2.079.840,28 

TOTAL DAS DESPESAS 527,725.723,4S TOTAL r/AS RECEITAS 527.725.723.45 

• m muitas ocasiões o sofrimento nos pega 
sem que menos o esperemos, ocasionando 
sofrimento em nós mesmos ou em pessoas de 
nossa família, ou a quem muito amamos e a 
quem queremos bem. 

É hora evidente de não se desanimar e di-
ante do sofrimento se levantar a cabeça e par» 
tir para uma luta a ser travada com a finalida-
de de tentarmos ajudar as pessoas que nos 
sâo caras e também ajudar a nós mesmos. 

Se é uma provação, se o sofrimento nos 
visita, se passamos por uma dificuldade, de-
vemos lembrar que estamos em uma escola, 
onde o aprendizado é feito também com o so-
frimento e que nesta escola temos que nos 
basear nos ensinamentos do espiritismo, pa-
ra, como se diz comumente, passar de ano 
nos exames a que somos submetidos. 

O sofrimento quando bem aceito é uma 
bênção, pois, além de nos ajudar a compreen-
der porque estamos aqui neste planeta cha-
mado Terra, nos ensina a aprimorarmos o 
nosso interior, suportando com clama e 
paciência as provações que temos que pas-
sar, e isto também traz a água da purificação 

para o nosso ser. 
O importante é receber o sofrimento con 

e com esperança, lutar para que ele vá-sei 
bora. 

Se você está sofrendo em você mesmt 
em um amigo ou parente seu, faça da 
interior que Deus lhe dá e que o espirita 
lhe ensina, o caminho para você achar a si 
para você encontrar a solução dos seus 
blemas atuais. 

Ninguém, sem ser forte, sem ter ânimo 
te, sem suportar com calma a paciêncii 
momentos difíceis da vida, vai vencei 
siquer vai progredir no aprendizado que 
piritismo nos preconiza em seus ensinan 
tos, coma uma meta de todos nós que via 
a este plano terreno, para aprender e pro 
dir. 

Vamos ser fortes e esperançosos diantí 
dor e do sofrimento. Vamos ler e aprení 
que o Espiritismo nos ensina e entregai 
a Deus Nosso Pai, todos os nossos dias e 
tes, pois Ele é o dono supremo de todo 
nossos momentos. 

OSAEL DE CARVALHO 

Momentos de Felicidade 

— R E C O N H E C I M E N T O — 

Reconhecemos a exatidão do presente BA-
LANÇO GERAL DO ATIVO E PASSIVO, 
somando a importância de Cr$ 205.925.463,78 
(duzentos a cinco milhões, novecentos e vinte 
e pinco mil, quatrocentos e sessenta e três 
cruzeiros e setenta e oito centavos), bem co-
mo a DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE 
RECEITAS E DESPESAS, a importância de 
Cr$ 527.725.723,45 (quinhentos e vinte e se-
te milhões, setecentos e vinte e cinco mil, se-
teentos e vinte e três cruzeiros e quarenta e 
cinco centavos). 

Franca (SP), 31 de dezembro de 1991 

GUALTER DE ALMEIDA CARDOSO 
1* Tesoureiro 

DIJALVO BRAGA 
Presidente 

MANOEL FERREIRA ANDRADE 
Técnico em Contabilidade 

CRC - SP n° 87.933 
CPF n ' 744.958.528-68 

P A R E C E R DO C O N S E L H O F I S C A L 

Nós, abaixo assinados, membros do Con-
selho Fiscal da FUNDAÇÃO ESPÍRITA 
"ALLAN KARDEC", após minucioso exame 
do Balanço Geral, Demonstração das Contas 
de Receitas e Despesas, Relatório da Direto-
ria e demais peças contábeis, referente aos 
exercícios de 1991 tendo encontrado tudo na 
mais perfeita ordem e exatidão, somos de pa-

recer que os mesmos devem ser aprovados 
pela Assembléia Geral Ordinária dos Sócios 
Efetivos a ser realizada no dia 26 de janeiro 
de 1992, às 14 (catorze) horas, em sua sede 
social. 

Franca (SP), 31 de dezembro de 1991 
ARMANDO RIBEIRO 

JAHIR BOTELHO 
GUALTER DE ALMEIDA JÚNIOR 

camada por problemas afligentes de vá-
rios porte a criatura humana, desassisada, 
investe no próprio fracasso que cultiva e de-
fende, embora inconscientemente, nele com-
prazendo-se. Deixando-se consumir pelo pes-
simismo, elabora clichês mentais de insuces-
so, que desenvolve com insistência, negando-
se h renovação intima e o esforço de liberta-
ção. 

Diante das perspectivas de progresso, rea-
ge com expressões de indiferença defenden-
do a acomodação a que se entrega, qual se 
encontrasse dificuldades, que realmente não 
existem, porém, sâo representativas do seu 
mecanismo de defesa contra o progresso e a 
felicidade. 

Face ao hábito sistemático de considerar-
se desditoso, preserva a imagem que inspira 
compaixão, quando deveria esforçar-se para 
despertar o amor que merece. 

Esquece-se de que, para trabalhar-se pelo 
próprio fracasso, gasta a mesma energia, que 
deveria aplicar em favor do êxito. 

As únicas diferenças de como são usadas 
as energias estão na atitude mental por uma 
ou outra conquista e o esforço que deve en-
viar para lograr o bem-estar. 

A felicidade é fácil de ser conseguida, por-
3SIC que está em toda parte e á disposição de to-

dos aqueles que a queiram possuir, bastande 
para o mister, o trabalho próprio e o intrans-

ferível. 
Vivemos momentos de felicidades, de 

ainda não te apercebeste. 
Diante dos teus olhos estão as paisa; 

ridentes, ricas de beleza e cor. 
Desfilam, ao teu lado, as oportunidadi 

edificação do bem. 
Seguem contigo as bênçãos de Deus 

ainda não soubeste valorizar. 
Multiplicam-se as ocasiões de amor di» 

res amado. 
Rompe, assim, a carapaça que te impe. 

claro discernimento e aprende a ser feliz,r, 
Reserva-te alguns minutos diários pt<. 

silêncio, a reflexão, a oração. ;í 
Seleciona uma página edificante parar 

leitura enriquecedora. 
Conserva o otimismo em qualquer circtl 

tância. r 
Nunca devides da ajuda de Deus. i 
Faze o bem, sempre que te surja ocair 

e, quando esta não te aparecer, proporei 
te o ensejo. i 

Fixa a alegria e olvida a tristeza, a mas 
a ofensa. Só o bem merece consideraçãor 

A Felicidade, desse modo, está espeM 
por tl. Não desconsideres nem fujas de a 
presença. > 

JOANNA DE ANGELIS « 
(Psicografia de Divaldo Pereira Frarct5 

Vencer na vida 

AS CIDADES 
ESPIRITUAIS 

CT.7. .' 

_ _ maioria das pessoas vivem angustiadas, com a 
preocupação constante de vencer na vida, supondo que 
a segurança material, nesta sociedade confusa, imperfei-
ta, infeliz e sofisticada, é o suficiente para o homem ser 
feliz. Por isso, lutam para conquistar posições de des-
taque, adquirir o máximo de bens materiais, supondo 
que o único caminho para ,a 
quezas materiais. 

A Lamentavelmente, a maioria, em carrerias esp 
. . . _ . c ( IoJ„, „ sas, vítimas do materialismo ateu, feroz e agressi maioria das pessoas vivem angustiadas, com a ' , . . „„,;„<•„ „„„ „ de si mesmos, com o desejo de satisfazer o ego, c 

tintos grosseiros e sentimentos inferiores, ignorai 
verdades fundamentais, não sabe distinguir a realf 
da ilusão, o falso do verdadeiro, o bem do mal e,« 

e bens materiais, supondo f a o , ê m u_n,a «istÊncia terrena superior completa, 
felicidade é a posse de ri- >,z' P01S n a o , f b e m 9 u e a Paz e f c h c i d a d e s â o e n ; l 

r das dentro deles mesmos. 
. . . A felicidade é intima, interior, está no espírito ̂  

Alguns pretendem construir seu próprio mundo, se- de s ç f c o n s t r u í d a > d e s e j a d a j idealizada, eis que fi 
parados do Criador, com suas próprias regras, a fim e x i s t e £ es tá d c n t r o d e nÓ3 m e s r a o S i Infelizmente, M 
de viver egoisticamente, contrariando todos os princípios ria lmmanidade vive em permanente conflito 
eternos, naturais e divinos imaginando que a aquisiçao c o m a a I r aa desequilibra, ignorando que a v | 
de "status" seja subir na vida e que tudo se resume em r c s t r c é u m a p r e p a r a ç ã o r a r a v i d a e t e r n a e i n f i n i t r l 
ganhos e aquisições materiais. Os que assim procedem 
iludem-se a si próprios, são prisioneiros do ego, escra-
vos da própria consciência, pois só a posse de coisas 
materiais não traz a felicidade, se o íntimo não é me-
lhorado, enriquecido. 

Muitos confudem a felicidade com o prazer e lu-
tam para ter segurança material, a fim de desfrutarem 

parauub uu viiauui, wuui »uaa jíiu^hm 1 -fc* —!> — 
de viver egoisticamente, contrariando todos os princípios — rfa h u r a a n l d a d e vive era permanente confim 

rior, com a alma desequilibrada, ignorando que a 
restre é uma preparação para vida eterna e infin 
a reencarnaçDo sã0 os degraus que a alma sobe p s j 
ascensão, pois regressamos à vida terrestre para pf: 

e resgatar dívidas de vidas pretéritas, j 
Para subir na vida o homem deve melhorar s i 

sar na própria reforma e seguir os preceitos da mej 
pirita. O homem prepara sua felicidade futuiu ceij 

— " o *- — . samentos è atitudes de amor, praticando a carki;^ 
dos prazeres efêmeros, que só trazem torturas, aflições, bendo que a alma tem que sair deste mundo c - s 

progresso e luz do que quando nele entrou. ç 
A felicidade neste mundo está na proporção! 

quecimento de nós mesmos. É dando que recebfj 
caridade é a mais grandiosa das virtudes. Verdl 
mente subiu na vida aquele que viveu de acord: | 
moral cristã com o ideal de caminhar para. a y-
deixandn a Terra com a consciência dn dever cunS 

desequilíbrios e angústias. Fnganam-se a si próprios, 
jKíis fazem um enorme sacrifício para serem felizes, i<-
ginando que estão subindo na viaa, a qual para eles é 
apenas constituída de prazeres materiais, ilusórios e pas-
sageiros, quando verdadeiramente a vida tem outra fi-
nalidade que não é apenas ilusão, gozo e fantasia, 

Na realidade, vencer na vida é deixar a Terta com ucumuuo a íci»a tmu a ^ i ^ i . u ^ i a uo uc»« «-u» 
a consciência do dever plenamente cumprido, com uma o que representa o resultadomais alto da evoluç| 

-visão perfeita e real do mundo e não a ilusória e im- mana. * 
produtiva visão de' que a passagem curtíssima pela Ter-
ra é para o prazer infinito, que destrói, leva à doença 
e à morte e aqueles que encurtam sua existência terre-
na com abusos ou excessos terio que reenetarnar para 
completar o tempo marcado. 

Quando o homem tiver a noção do que seja efeti-
vamente vencer na vida, acatará o egoísmo, o orgulho, 
a inveja, a competição, a rivalidade, a ambição desme-
dida. ciue desgastam e aniquilam o homem. 

Aristóteles já dizia que a atividade é um 
to do ser em direção ao seu estado de perfeiçif 
dos devem ter um ideal. A vida sem ideal é I 
O ideal é uma qualidade do espírito n 0 sentido , f 

feição, a idéia do vir a ser no sentido do melhtí 
na possibilidade do ser perfeito, O homem deve «§ 
nar as falsas crenças e as ilusões que forja a fl 
de si mesmo e da vida. » 

Milton Rodripi^ 

"REVISTA ESPÍRITA" é uma publicação 
trimestral, ora com o seu 13* número, no seu 
IV ano. 

Sua renda é revertida na manutenção do 
LAR ESPÍRITA "FRANCISCA DE L IMA" , 
responsável por sua edição. 

O endereço: Rua 84 - Travessa Bezerra de 
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Convém n$o esquecer; 
Toda criatura existe tanto 

quanto existem minérios, plantas e 
animaic 

Cada criatura, porém, cons-
trói a vida, pela qual se distingue, 
usando as próprias obras. 

EMMANUEL 

(Mmiagtm pwsytfídi por Frweiwo 
Vwtflf 

O IDEFRAN (Instituto de Divulgação Espl 
rits de Franca) instalou o serviço de 

TELE-ESPE RANÇA 
Você liga (016) 723-9100 e ouve uma men 

sanem de esperança. 

723-910 

EM FRANC 
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As trinta moedas 
de prata 

PAULO ALVES GODOY 

« Vereis então um novo céu e uma nova terra » Que me quereis dar e eu vo-lo entregarei? 
E eles lhe pesaram trinta moedas de prata " 

(Mateus. 26.15) 
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•'.ramos ainda muito criança, mas já dava 
? ra se notar que uma única religião domina-
38 a mentalidade daquela gente simples da 
;a. Nossa mãe, italiana tradicionalista, cos-

a.Tiava realizar cerimônias religiosas em ca-
levantando altar feito com caixões vazios 

re querosene, enfeitando-os com folhas de 
nais picados, e em seguida ornamentado 
-n estampas e imagens de santos, segundo 

atrença dominante. 
Ao término das orações, éramos constran-
ios a beijar aquelas imagens encardidas; 

sasto que muito nos aborrecia. Hoje, chega-
i,)s .-«conclusão que desde a nossa primeira 
rjància já náo tínhamos qualquer vinculo de 
ijação com religiões que não tinham nenhu-
i conotação com o Centro do Universo. O 
e mais nos deixava perplexos era o fato de 

c;s cerimônias serem oficiadas por caboclos 
índole violenta, pois rezavam com faca e 

rrucha na cinta. Pessoas mais vividas dizi-
í que. em tempos mais recuados, era mui-

-cnrntift- nó orolonáamentn das festividades. 

noite adentro, que se seguia de bailes e ca-
tiras. jogo de baralhos e quentão que corria à 
solta, alguém ser assassinado por questões 
fúteis. 

Ao mudarmos para a cidade, passamos a 
(requentar a igreja católica com certa assidui-
dade. mas nunca tirávamos nenhum provei-
to, porque a missa era oficiada em latim; os 
sermões agressivos e os rituais enfadonhos. 
Tudo isso muito contribuiu para o nosso de-
sencanto com a religião. Nada obstante, fo-
mos convidado a ingiessar na Sociedade "São 
Vicente de Paulo", e, já de cara, assumir o 
cargo de Tesoureiro, visto que, por sermos 
telegraíista da Estrada de Ferro Sorocabana, 
lidávamos com muita grana'. Todavia, nossa 
permanência naquele cargo e naquela ex-
celente instituição durou muito pouco, pois o 
Presidente da mesma não se comportava à 
altura do cargo, desviando dinheiro do Cai-
xa da Sociedade para fins comerciais e espor-
tivos. Como se tudo não bastasse, certo dia 
precisávamos dos serviços religiosos do páro-

co da igreja, para extrema unção de uma cri-
ança valetudinària, mas o discípulo de Deus 

! (?) recusara a efetuar a cerimônia gratuita-
mente para a Sociedade! Em face de seme-
lhante gesto e como sempre fui de "estu-
pim curto", empacotei os livros da tesoura-
ria e, ali mesmo, na presença de todos os 
componentes da Sociedade e do Padre, re-
nunciei ao cargo e à religião também. Nunca 
máis botei os pés na nave de uma igreja, a 
não ser no dia em que nossa filha, pretenden-
to se casar, pediu-nos para que fôssemos con-
versar com o Padre, sobre o porquê de nunca 
havermos batizado nossos filhos. Em face de 
nossos argumentos lógicos, o velho sacerdo-
te concordou conosco, e as cerimônias se rea-
lizaram a contento de ambas as partes. 

Em 1939 lemos a Bíblia Sagrada de capa-a-
capa pela primeira vez, e nela não encontra-
mos nenhuma religião a não ser o Espiritis-
mo Cristão Kardequista. Só a partir de então 
é que encontramos respostas para esta afir-
mação de Lucas: 

"Ninguém pode servir a dois senhores". 
Lucas: XVI. 13 

Canárias na rota da tnmscomumcaçk) 
As Ilhas Canárias, 
ntigamente identificadas 
orno o Paraíso bíblico, 
enetram nos domínios 
;a transoomunicação 
\ s Canárias, encantadoras ilhas situadas 
s costas da África, já entraram na rota 
jndial da Transcomunicação, tendo capta-
. com sucesso, imagens de seres do Plano 
piritual. 
Tomamos conhecimento do fato, não ape-
s através do excelente artigo de Karl W. 

jldstein, veiculado no jornal "Folha Espi-
a" (julho/91), como por contato mantido 
m o prof. Mauro Barreto Rodrigues, que 
s enviou material extraído da revista "Ci-
cia Espirita", editada em La Palma, pelo 
cleo kardecista que ele preside. 
Como se sabe, aquele arquipélago de ori-
m vulcânica pertence á Espanha, e, por 
iseguinte, ali predomina o catolicismo. En-
canto, a equipe de pesquisadores do "Gru-

Espirita de La Palma", ou Gelp, como 
nbém é conhecido, conseguira obter logo 
ito na captação das fontes emissoras do 
ém, formando uma "ponte" entre este pla-
fisico e os de outras dimensões. 

Como diz o simpático sacerdote francês 
ançois Brune, o próprio Vaticano está in-
fitivando hoje a pesquisa de TCI, ou seja, a 
inscomunicação instrumental com os nos-
s irmãos desencarnados! 

Iüm^exemplo dessa tolerância e incentivo é 
SpMo Padre Brune. que já escreveu muito 
e o polêmico assunto. O seu livro mais 

sente, "Os Mortos nos Falam", traduzido 
,ra o nosso idioma por Aríete Galvão de 
teiroz. vem sendo procurado não só pela 
"nunidade espiritisla como pela não-espiri-
Foi lançado no Brasil pela Editora Cultu-
Espirita Edicel Lida., cujo endereço, a 
m Interessar possa, é: Quad. 5 - Cl 23 - lo-

ibradinho - Brasilia-DF - CEP 73000, 
a i FENÔMENO GLOBAL 
orno vemos, a captação das vozes e ima-
s do Plano Espiritual ou Astral tornou-se 
fenômeno que vem se processando numa 
Me de cadeia global, ecumênica e de sig-
m transcendental para a humanidade, 
loba pessoas as mais diversas, perten-

jjãt a culturas e credos diferentes, as 
•is vêm contando, inclusive, com a ajuda 

^"técnicos" do Outro Lado: quer espíritos 
cientistas desencarnados neste orbe, quer 
Kdades que se dizem "nâo humanas". 

Náo admira, pois, que com este auxílio 
tão inusitado, vindo do Mais Além, os siste-
mas de comunicação com seres de planos ou 
dimensões diferentes estejam cada vez mais 
se aperfeiçoando. As gerações de aparelhos e 
equipamentos vão se sucedendo, exigindo 
versões mais sofisticadas ainda. 

O prof. Mauro Barreto me revelou que o 
núcleo de transcomunicadores do Gelp está 
usando um sistema semelhante ao usado no 
Vidicom. Já o renomado pesquisador brasi-
leiro, do Rio de Janeiro, Mário Amaral Ma-
chado, em carta do dia 27 de dezembro do 
ano passado, diz que está empregando os 
sistemas Vidicom e Spiricom. 

QUEM SÃO ELES? 
O ser humano, em quase sua totalidade, a-

pesar das evidências quanto às origens e pro-
cedências das "vozes", que vêm sendo gra-
vadas desde os começos da década de 50, 
ainda quer, como o incrédulo Sào Tomé, uma 
prova palpável, por mais evidente e irrefutá-
veis sejam as provas que lhe apresentem os 
transcomunicadores. 

E persiste na pergunta: de onde vem e de 
quem são essas vozes misteriosas, estudadas 
exaustivamente por Konstar 'in Raudive, 
Friedrich Juergenson e numuosos outros 
cientistas famosos? 

O prof. Mário Amaral, estribado em sua 
experiência, sentencia: 

- "As vozes em nossas fitas magnéticas per-
tencem àaueles imDrnorismpnle rhamaHne 

de "mortos" (homens desencarnados) e a 
outros seres (em menor proporção) que afir-
mam náo pertencer à linha evolutiva huma-
na". 

E acrescenta Machado: "Entre os que se 
manifestam mais freqüentemente, através de 
nosso equipamento, estão os nossos paren-
tes falecidos mais próximos '. 

Para muita gente, não é fácil aceitar a ver-
dade, e mesmo que timidamente a admitam 
aqueles menos recalcitrantes, a mentalidade 
terráquea teme, em geral, abrir os olhos ante 
o descortinio de novos e imensuráveis hori-
zontes, que se encontram além da imagina-
ção dos habitantes do Planeta. 

As imagens captadas pelos transcomunica-
dores de La Palma mostram criaturas de apa-
rência humana comum, ás vezes com vestes 
em desalinho e cuja lisionomia nada mostra 
de angelical, como geralmente se pensa; 
mas, com ar de indiferença e até mesmo de 
desprezo. 

Contudo, o que mais chamou a atenção dos 
pesquisadores do Gelp foi o ser de aparência 
estranha, nâo-humana, lábios grossos, boca e 
olhos desmesuradamente grandes, que fita-
vam, ameaçadores, os do lado de cá. 

Como disse o nosso Amado Mestre, Cristo 
Jesus, "na Casa do Pai há muitas mora-
das"... 

JOSÉ S O U S A M F I n 

esus Cristo foi traído por um dos seus 
apostolos. quem o entregou aos seus detra-
tores mediante o pagamento de trinta moe-
das de prata, quantia essa que os antigos pa-
triarcas hebreus haviam estabelecido como 
sendo o valor de um escravo. 

A tradição nos legou a informação de que 
Judas Iscariotes (o traidor) era negociante e 
filho de negociante, e tinha acentuada am-
bição pela posse do dinheiro. Ele alimentava 
o pensamento de que o novo Reino, que Je-
sus pretendia estabelecer na Terra, fosse um 
Reino de cunho material e político, como os 
demais, e porisso duvidava que o Mestre com 
os seus apóstolos pudessem fazer isso sem 
recursos monetários. 

O Evangelho de João, 12:6, nos informa 
que Judas era uma espécie de tesoureiro do 
pequeno grupo de apóstolos comandados por 
Jesus, por isso afirmou que ' 'era ele quem le-
vava a bolsa, e dela tirava o que ali se lanças-
se." 

Judas Iscariotes, praticando esse ato ne-
fando.de entregar o seu Mestre a seus inimi-
qos, mediante o pagamento das 30 moedas 
de prata, ignorou a sentença de Jesus, de que 

não se pode servir simultaneamente a Deus 
e a Mamon", ou seja, a Deus e ao dinheiro. 

O dever de todos os cristãos é fazer com 
que os recursos de Mamon sejam postos a 
serviço de Deus, ou seja, os benefícios que o 
dinheiro possa proporcionar ao homem de-
vem ser aplicados de tal maneira que concor-
ram para melhorar a situação das coletivida-
des terrenas, de forma a representar podero-
so coadjuvante na obra de Deus e na obser-
vância de suas leis. 

Mas, aparentemente. Judas Iscariotes náo 
procurou se enquadrar nessa sentença de 
Jesus Cristo, pois, quando Maria de Betânla 
derramou nos pés do Mestre um vaso con-
tendo nardo puro. de muito valor, ele verbe-
rou esse procedimento da jovem, dizendo: 
"por que não se vendeu esse bálsamo por 
trezentos dinhelros. dando essa quantia aos 
pobres?" Nesse evento o Evangelista João 
(12:6) nos informou que o objetivo real de 
Judas não era de minorar a situação dos po-
bres. mas satisfazer a sua própria ambição. 

Quando Judas viu o Mestre sendo flagela-
do e condenado, ficou assaz arrependido e 
pretendeu desfazer o negócio da traição, en-
tretanto, devido á recusa do sumo sacerdote 
e dos anciãos em receberem de volta as trinta 
moedas de prata, ele jogou-as em seus pés, 
no interior do Templo, e se retirou apressa-
damente a fim de cometer o suicídio. 

No decurso aos séculos, muitas traições 
excusas foram praticadas por cristãos invl-
gilantes. contra Jesus Cristo, principalmente 
nos negros anos da Idade-Média, quando um 
número elevado de fogueiras loi aceso a fim 
de dizimar criaturas que procuravam levantar 
uma ponta do véu que sempre encobriu a ver-
dade. as quais, por isso foram catalogad s 
como hereges. 

Dentre essas traições, passaremos a enu-
merar algumas: 
- A instituição dos dogmas das penas eter-

nas e do pecado original, contrariando os 
ensinos de Jesus de que "o Pai nâo quer que 
nenhuma de suas ovelhas se perca." 

- A introdução do ensino de que a Terra é 
o único planeta habitado, em flagrante aten-
tado contra a afirmação do Mestre de que 
"há muitas moradas na Casa do Pai." 
- A implantação dos dogmas sobre a existên-

cia do Purgatório e do Inferno localizado, com 
demônios devotados eternamente á prática 
do mal, ignorando que tudo o que existe é 
obra de Deus, que o estado de "demônio" é 
transitório, pois o Pai de supremo amor e infi-
nita misericórdia jamais poderia criar alguns 
de seus filhos para eternamente praticarem 
o mal, contrariando a afirmação de Jesus 
Cristo de que, no final dos tempos "haverá 
um só rebanho e um único pastor". 
- A instituição do batismo da água para re-

missão dos pecados, esquecidos de que o ver-
dadeiro batismo é do fogo e do Espirito, e que 
a água jamais apaga o pecado de alguém. 

- A proclamaçâo do principio de que há a 
salvação pela fé e pela graça, quando o Mes-
tre afirmou que ' a cada um será dado segun-
do as suas obras", o que foi cormborado pelo 
apóstolo Paulo em sua Primeira Epístola aos 
Corlntios (13:1-13), e por Tiago Menor em 
sua Epístola Universal (2:14-20). 

• A afirmação de que Jesus tomou sobre oi 
seus ombros os pecados dos homens, quan-
do, nas entrelinhas dos ensinamentos evan-
gélicos, ficou claro que ninguém poderá as-
sumir os pecados de outrem, nem mesmo do 
Pai pelos filhos, nem dos filhos pelos pais. 

* A introdução do dogma da unicidade da* 
existências do Espirito na carne, contrapon-
do-se aos ensinos de Jesus dirigidos a Ni-
codemos: "Ninguém poderá ver o Reino dos 
Céus se não renascer da novo, da água (ma-
téria) e do Esoirito" 



O Espiritismo e o Mito 
E m artigo escrito no "Jornal Espír i ta", 

n* 2, agosto de 1975, e transcrito no mesmo 
jornal. edição de outubro de 1988, o pensador 
e escritor espirita J. Herculano Pires traça 
um paralelo de Chico Xavier: o homem, o mé-
dium e o mito. Ali. ele diz: "Chico Xavier foi 
transformado em mito. A maioria não vè nele 
o homem, nem o médium: vê. apenas, o mi-
to " Mais adiante, no mesmo artigo, conti-
nua: "Jesus combateu o mito e foi transfor-
mado em mito pelas igrejas cristãs; o apósto-
lo Paulo, que lutava contra o mito, foi tam-
bém misiificado. Os Evangelhos de Jesus so-
freram infiltrações mitológicas. Os grandes 
profetas do passado e os grandes médiuns do 
presente foram transformados em mito. Chi-
co Xavier não seria exceção: foi. também, 
mistificado. Quem vai a Uberaba para vê-lo 
não busca o homem, busca o mi to" 

Podemos afirmar, também, colaborando 
com as palavras de Herculano Pires, que 
EURIPEDES BARSANULFO também foi 
mistificado. Nós que vivemos em Sacramento 
sentimos que o grande médium e, acima de 
tudo. educador, vem sendo mistificado, atra-
vés de manifestações exteriores do culto aos 
seus objetos, aos lugaes que tenha freqüenta-
do e à sua sepultura, A Sacramento, cada dia 
que passa, aportam caravanas de "espir i tas" 
que vêm adorar o mito Euripedes Barsanulfo, 
como vão a Uberaba adorar o mito Francisco 
Cândido Xavier. A obra de educação, de 
evangelização, o testemunho de Euripedes, 
reflexos de sua estatura espiritual, não sao 
siquer objeto de estudo e apreciação. Adoram 
o mito; não se exemplificam o homem. 

Agora, além da mistificação de encarna-
dos e de desencarnados, vivemos outro as-
pecto do problema: centros espíritas estão se 
transformando em templos espíritas, onde as 
manifestações exteriores do culto se fazem, 
ao arrepio dos ensinamentos kardequianos. 
Cultivam a adoração de quadros e retratos 
deste ou daquele Espirito, encarnado ou de-
sencarnado. os quais, por manifesto adianta-
mento espiritual, pela Terra transitam ou 
transitaram, como verdadeiros missionários 
de Jesus! Alguns centros (e conhecemos vá-
rios) fazem batizados e casamentos, Até en-
comendam defuntos!!! 

Onde Kardec? 
Onde o bom senso e a razão? 
Onde a pesquisa metódica? 
Herculano Pires tinha razão; afirma-os nas 

palavras que encinam este artigo. 

SAULO WILSON 
(Sacramento-MG) 

Nota de Amigo 
*Se não amardes senão queles que vos 

amam, que recompensa tereis, uma vez que 
as pessoas de má vida amam também aque-
les que as amam?" 

(São Lucas, cap. VI, v. 32) 

Estímulo Moralite'': doença também da eta atômica! 

E fácil ser amigo de quem é amigo, 
amar quem nos ama, 
respeitar quem nos respeita, 
ser grato a quem nos é grato, 
ser educado com pessoas educadas, 
não alterar a voz para quem nos dirige em 

tom baixo. 
Compreender quem nos compreende. 

Mas também precisamos: 

ser amigo dos que nos têm como inimigo, 
amar quem nos odeia. 
respeitar quem não nos respeita, 
ser grato com os ingratos, 
ser educado com os deseducados, 
não alterar o tom de voz com ninguém, 
compreender quem não nos compreende. 

Pois só assim estaremos tratando a todos co-
mo irmãos, 
como gostaríamos de ser tratados. 

DEIHIMAR At VF55 RRISSI 

r t m i g o . é necessário pensar positivamente 
para não andares cabisbaixo e triste. Observa 
a natureza e os homens e medita: 

O Sol surge no horizonte todas as manhãs e 
faz com que, a cada dia que nasce, tenhamos 
a sensação de que tudo vai dar certo. 

As andorinhas e os pardais, em algazarra 
festiva, enchem de sons melodiosos as mor-
mas tardes brasileiras, sempre incompará-
veis por sua beleza e encantamento. 

Crianças brincam descuidadosamente nos 
clubes de campo, nos parques e jardins públi-
cos, onde o verde predomina. 

Jovens debruçam-se horas a fio sobre l i-
vros e mais livros no silêncio das bibliotecas, 
enquanto outros estudantes enfrentam ale-
gremente os percalços do transporte coletivo 
para as aulas noturnas, após trabalharem o 
dia todo exaustivamente. 

Professores renunciam aos prazeres fuga-
zes da vida social e corrigem - até avançadas 
horas da noite - as provas de seus alunos e 
preparam novas lições para as aulas do dia 
seguinte. 

Trabalhadores de todos os tipos suam o 
corpo e queimam o fosfato do cérebro de ma-
nha à noite na luta árduá pela sobrevivência. 

Esposas recém-casas, ainda na doce at-
mosfera psíquica do romance, aguardam com 
ansiedade a chegada dos maridos e preparam 
quitutes saborosos para o jantar a f im de con-
tentá-los. 

Senhoras de cabelos esbranquecidos e tez 
enrrugada. reúnem as últimas energias duma 
existência de labores santos e cosem roupi-
nhas para os netos que estão p a r a w ao mun-
do. 

Homens idosos, de vontade robusta, que 
nem mesmo o tempò conseguiu quebrantar, 
ainda madrugam, felizes, para o trabalho no-
bre! 

E. amigo, enquanto uma verdadeira col-
meia humana se agila neste Brasil maravilho-
so de progresso e renovação, queres ficar ex-
pectante, na contemplatividade da faina 
alheia e isolado no próprio tédio de viver?... 

Vamos, homem, esqueça a negação que 
torna mais denso o nevoeiro de maus pressá-
gios que paira sobre o futuro da nossa socie-
dade! Não acolha no espirito noticias de guer-
ras, crimes hediondos, assaltos espetacula-
res. porque estas ocorrências são inerentes 
a um mundo inferior e em transição como o 
nosso! 

Vamos, desperta do sono letargo da imobi-
lidade, da preguiça e do ceticismo improduti-
vo! 

Vamos, colaborar com a atividade geral e 
sorria para o triste, ajuda o enfermo, reerga o 
caído, pensa as feridas do acidentado, insu-
fla o bom ânimo na alma do misãntropo! 

Vamos, coragem! Lembra-te que em movi-
mentando as tuas energias na direção do 
bem, compreenderás que o azinhavre, a fer-
rugem, a teia de aranha e o bolor do pessi-
mismo só aparecem quando a coragem da 
ação foi embora! 

Vamos, amigos, não estás sós! Há sempre 
alguém muito querido na vida invisível de-
sejando te ajudar. Mas, ele encontra dificul-
dade em auxiliar-te pela tua sintonia mental 
negativa! 

Vamos, liberta-te da excessiva fixação em 
idéias materialistas e sé feliz, porque ainda 
há tempo e tudo depende de ti mesmo!... 
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I l ivemos um período na humanidade em 
que o intelecto atingiu marcas desconheci-
das. Dominamos, com relativa propriedade, 
um leque enorme de conhecimentos. 

São os engenhos espaciais, a fusão do áto-
mo, o raio laser, a tecnologia médica e até 
uma tecnologia do conforto. 

Na área das ciências humanas, do pensa-
mento, temos uma antropologia, urna socio-
logia e uma filosofia prenhes de abstrações 
elevadas, inconcebíveis nos tempos de anta-
nho. 

Os computadores quase imitam o raciocí-
nio humano; o "super-chio" já é realidade; a 
fibra ótica e o super-condutor deverão re-
volucionar a comunicação e os meios de 
transporte. Televisão em três dimensões, le-
lefone transmissor de imagem... 

Nos etor das pesquisas psíquicas o Vidicom 
TV interplanos, transmite imagem do Mundo 
Espiritual; estações de rádio no além-túmu-
lo que emitem suas "ondas" á terra e são 
captadas pelo Spiricom... 

Incrível! Com tudo isso, se tivéssemos o 
coração voltado ao Evangelho, nossa terra se-
ria um paraíso. 

Infelizmente, não é assim que acontece! 
Todas essas realizações se apagam face ao 
egoísmo humano. Nada mais enchergamos a 
não ser nós mesmos. E os bens conferidos 
por Deus à nossa inteligência para que seja-
mos felizes em conjunto, tornam-se em nos-
sos próprios verdugos, porque mal utilizados. 

Enceguecidos pelo imediato-pessoal, não 
détectamos as coisas exceto ao ver de: - É 
para mim? Sentimo-nos felizes em permane-
cer na companhia de um velho carrasco, des-
truidor do caráter e dos intentos mais nobres: 
a antiga egolatria! 

Por que estaria o homem em semelhantes 
condições? Não vivemos uma era de avanços 
espetaculares? 

Sofremos de uma doença incurável en-
quanto não resolvermos aplicar o remédio por 
nós próprios. Aliás, ninguém poderá aplicá-
lo, a não ser nós mesmos. Padecemos de in-
flamação moral (moralite!?), e essa doença é 
gravíssima, pois infecta todos os lances de-
pendentes do senso moral. 

Auto-evangelização é o remédio adequado 
para a moralite; porém, a evangelização só 

se efetiva quando o amor brota es[ 
E o amor é sentimento natural essênci; 
pode ser inoculado artificialmente, 
dai, onde a saída para a cura? 

No intuito da consolidação definiu 
algo, é necessário prática constante, tri 
incansável. Se não podemos transi 
amor ao natural, comecemos pelo exi 
para adquiri-lo. 

Neste capitulo, a Doutrina Espirita 
roteiro imprescritível para que consii 
semelhante desiderato: Disciplina e 
lho! Allan Kardec, ao recomendar o u; 
razão, sem sombra de dúvidas a estei 
todos os âmbitos da vida, e com proprii 
é lógico; pois que fora da racionalidade] 
seremos disciplinados, nem tampouco 
zaremos coisa qualquer. 

Por isso mesmo, podemos dizer que, 
homem usasse a razãò ao invés do sentii 
to embotado, passional, haveria de extii, 
por completo os erros morais, a morali) 
conseguir sobrepujar o ente velho, subs 
indo-o pelo ser renovado, disciplinado, 
preendedor, cônscio de suas responsabi 
des espirituais. A partir disso,'o amor . 
tâneo que a tudo reconstrói,' viria nal 
mente. 

Estejamos conscientes das possibilic 
que a Providência Divina coloca ao nosi 
cance. Quanto mudaria a face do Planeta] 
caso tudo o que temos ai estivesse emp» 
do com consciência, fraternidade e espij 
de serviço ao bem?... 

Se é que realmente podemos nomear d 
de paraíso terrestre, porque sabemos qw 
felicidade perfeita só encontramos no Mui 
Espiritual, nossa verdadeira Pátria, então 
mearíamos de paraíso a este novo estado 
adviria pela renovação do homem. 

Destarte, cuidemos então de arradicaj 
infecção moral bárbara que nos aflige. A 
ralite haverá de ceder, se aplicarmos a 
guinte receita: tomemos, conjuntamet 
umapi lula de razão, uma de disciplina e u| 
de trabalho. Como veiculo, usemos essêr 
de amor universal. 

A medicação deverá ser administri 
diariamente, minuto a minuto... 

CARLOS A. K. ARGUILARI 

Incompreensão continuada c r i s t q v a m m a r q u e s p e s s 

F a r a sempre falsa idéia do Espiritismo 
quem não tiver lido os livros da Codificação 
Kardequiana, com vagar, estudando-lhe a 
doutrina, ou assistido por muito tempo ses-
sões doutrinárias sérias. Esses desavisados 
toparão, quase que em cada esquina com 
uma placa com os dizeres "Centro Espirita 
Mãe Quitér ia" ou "Pai João", e semelhan-
tes, com horário certo e taxa paga para con-
sultas, promessas mirabolantes, e acredita-
rão ser de fato Espiritismo com E maiúsculo. 
Mas encontrarão lá dentro sabichões ou sabi-
chonas que lhes prometerão tudo, levar-lhe-
ão o dinheiro e nada de positivo apresenta-
rão. Palavreado apenas. 

Nãosòmos contra nenhuma religião verda-
deira; alguma coisa de úti l nelas existe. Mas 
estaremos contra a exploração que se pratica 
por ai afora sob a alegação de religiosidade 
ou supostos fenômenos espiritas. 

Há pouco tempo uma senhora de boa 
família, minha conhecida de muitos anos, de-
cepcionou-me. Veio a mim aflita: o marido, 
não obstante já idoso, abandonara-a por ou-
tra mulher, deixando-a sem meios de poder 
viver, pecuniariamente. Disse-me a visitan-
te: 

- "Dado o meu conhecimento antigo com o 
senhor, vim especialmente pedir-lhe fazer 
uma oração forte a f im de que o meu esposo 
volta ao lar. Peço-lhe isso porque sei que o 
senhor sabe fazer, e só não fará se não quiser 
me ajudar. E acentou: Estou falando sér io!" 

Eu quase cai das nuvens, como se diz, mas 
respondi: 
- "M inha senhora, eu não sei fazer oração 

forte, não sei se há quem tenha poderes para 
isso, nem acredito no valor de nenhuma que 
possa ser feita. O Espirita náo usa disto. 

DR. CIRO DE CASTRO BOTTO 
PNEUMOLOQIA 

Doenças Respiratórias (Asma, Bronquite, 
Pneumonia, Enf l íéma) 
Alergias Respiratórias (Testes e vacinas) 
Avaliação da Função Pulmonar 

Rua Voluntários da Franca, 1990 
Fones: 723-2266 - 723-2458 
Urgências: Santa Casa 

Leitura de mão, carta de baralho, bruxat 
mandinga e outras malfeitorias não são 
sas dignas de um Espirita se ocupar, de g 
te séria, enfim. Quando a criatura tem me 
cimento, uma simples prece tem subido 
lor. Procure os meios legais para o seu ca 
se achar conveniente''. 

Poder" oculto, talismãs, oração forte, bi 
ção ou maldição, velas, incenso e outras c 
sas enganosas, não podem, jamais, desvia 
Providência Divina da senda da Justiça. Tu 
iSSO fóí bém esclarecido por Allan Kardu, 
Entidades Superiores do Mundo Espiritu] 
e muitas outras explicações constam do Ci 
IXde " O L ivròdosEspír i tos" , priViçipaim! 
tfe nos quesitos 549 a 557. 

Ntí cãso acima descrito, gastei muitos 
nutos do meu precioso tempo doutrinam 
a referida senhora e não fiquei bem certo 
tê-la convencido do engano em que se enci 
trava. 

Os espiritas teremos por muito tempo arç 
da bastante trabalho em doutrinação ao \ 
blico, antes que o Espiritismo seja comprei 
dido por todos. Mas precisamos insistir n< 
se esclarecimento, porque usam abusivamt 
te o seu nome por ai afora em becos e vielí 
E vejamos que tais casos surgem de pessi 
que não são totalmente contrárias à Doutrii 
Sobre o que pensam os adversários, nem 
tar se deve. Esses enganos lemos nos jorni 
e escutamos nos programas de televisão. 

Todavia, tenhamos confiança no futuro: 
Doutrina Kodificada já está circulando 
mundo até no idioma neutro, o Esperanti 
além do árabe, francês, inglês e outros. Mai 
para diante sua compreensão e seu acoll 
mento serão geral. Continuemos trabalham 
com fé e esperança no seu triunfo. 

L I V R A R I A L: 

P A P E L A R I A 
R A D I D S É 
Livro» Didáticos 
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DUBON BRINQUEDOS 

Onde você encontra os melhores do mercado, 
inclusive lançamentos. 
Onde? Uma esquina acima da Escola Pesta. 
lozzi. 

Rua Afonso Pena, 1351 
Fone: (016) 723-7127 - Franca-SP 

DR. EDSON SANTIAGO 

ODONTOLOGIA CLINICA 

Atendimento com hora marcada 

Av. José Rod*r!gues da Costa Sobrinho. 155C 
Fone 727 2399 - CROSP 3fi Q7R - P » B r . . SP 
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PROMOÇÕES 
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Livros e Publicações 

ilvio Romero, preclaro filósofo brasileiro 
jiscurso que pronunciou oficialmente nò 
Congresso Brasileiro de Esperanto, em 

de Fora, Minas, declarou sem rodeios: 
Esperanto é uma conseqüência natural do 
gresso da época atual. Surgiu no momen-
portuno e tem diante de si um grande fu-

Quem inventou o Esperanto? 
Ora, a primeira gramática de Esperanto foi 

publicada em 1887 pelo médico polonês Lá-
zaro Luís Zamenhof. Podemos chamá-lo de 
" inventado" se também se pode dizer que 
Leonardo da Vinci " inventou" o famoso qua-
dro " A Gioconda" ou Rossini " inventou" a 
ópera "Barbeiro de Sevilha" (a parte musi-
cal. pois toda ópera tem seu libreto e, no ca-
so, loi de outro " inventor" ) . Melhor seria di-
zer que Zamenhof " c r iou " o Esperanto; foi 
urn trabalho consciente enquanto as linguas 
nacionais crescem por acaso. 

" A L G E M A S " 
Autor: ANTÔNIO JOÀO BATISTA DE 

FREITAS 
Médium: NÉLSIA SESMORES BRANDÃO 
Ediçáo LAR "JOSÉ LUÍS TENTOR" - Cx. 

Postal, 381 - 17400-Garça-SP 
É este um romance mediúnico, tendo como 

palco as terras sergipanas, oferecendo lições 
de vida numa mensagem de amor e renúncia. 

A obra representa um recurso econômico 
para sustentação do LAR "JOSÉ LUIZ TEN-
TOR" e de suas crianças. 

Preço do exemplar: Cr$ 10.000,00. 

odos os brasileiros conhecem o poeta Ola-
lilac. Foi o poeta das estrelas, porque é 

um lindo soneto que termina dizendo 
só quem ama é que tem ouvidos capazes 

ouvir estrelas. É dele também a letra do 
o á Bandeira (com música do maestro 
ncisco Braga). 
ilac foi instrutor do ensino no antiigo Dis-
Federal, fazendo uma espécie de inspe-

às escolas, nos anos da década de 1910. 
bem, são dele estas palavras: " O Espe-

o é uma lingua simples, harmoniosa e 

O lider soviético Mikail Gorbachev consen-
tiu em ser passada para o Esperanto a sua 
obra'Outubro e a Reconstrução: a Revolução 
Continuai 

Circula no meio esperantista mundial um 
livro onde aparece a vida e a obra do lider iu-
goslavo Tito. Tenho em casa esta obra,cuja 
leitura é mesmo emocionante em inúmeros 
trechos, citando o que se passou durante a II 
Guerra Mundial na Europa. 

ocê sabia que o primeiro monumento ho-
tageando Zamenhof em todo o continen-
mericano foi exatamente o que se levan-
em Belo Horizonte (Minas Gerais) na Pra-
Zamenhof, no dia 17 de dezembro de 
}? E sabia você que Lázaro Zamenhof 
ceu no dia 15 de dezembro de 1859, numa 
uena cidade da Polônia, na época domina-
- l o Czar das Rússias? 
flovimentam-se os esperantistas da Cida-
Maravilhosa para que o Esperanto tenha 
aço (urmestante) num dos postos da Rio-
ocasião em que se reunirão no Rio de Ja-
ro representantes do mundo inteiro pa-
uidar de Ecologia. 

Desejam manter correspondência os se-
guintes amigos: 

1) Raimundo Nonato da Silva - Av. Ceará n ' 
14S0 - Centro - Rio Branco (AC) - 69900. 
2) Sérgio Ribeiro - Rua Moxotó. 1 - Tucurul 

(PA)-68460. 
3) Nils Alvar Ekstén - Postkesto 4050 -

261 04 - Landskrona - Suécia. 
(A expressão postkesto quer dizer caixa pos-

tal, em Esperanto). 

"CASA DA M Ã E POBRE" - 50 ANOS DE 
A M O R " 

Autor: HENRIQUE MAGALHÃES 
Ediçáo: Instituto "Mar ia de Nazaré" - Rua 
Frei Pinto. 10, 16 e 18 - Rio de Janeiro - RJ 
É um histórico de muito afeto e com mara-

vilhosas lições em torno da "Casa da Mãe 
Pobre", modelar instituição assistencial ca-
rioca, com uma folha de serviço exemplar em 
beneficio da causa espirita e em especial à 
maternidade. Nosso idioma da confraternização humana 

é ensinado em diversas Universidades do 
Brasil,como no Rio de Janeiro, em São Paulo, 
Paraná, Ceará, Bahia e Rio Grande do Sul. 
Pelo menos pelo que já nos chegou ao conhe-
cimento até agora. 

Caso você queira aprendê-lo, procure um 
livro fartamente ilustrado, de método direto, 
pondo-se em contato com a Livraria Espirita 
Emmanuel, situada à Avenida do Contorno, 
n° 1286 - Cx. Postal 507 - Belo Horizonte -
Minas Gerais - CEP 30.000. 

e você é esperantista e deseja amplamen-
onhecer Zoologia, poderá fazê-lo trocando 
tas com um esperantista brasileiro mes-
. Trata-se de Paulo S. Trra, que tem o se-
nte endereço: Caixa Postal n° 7 - CFPLAC 
®EC - Itabuna - Bahia (CEP 45600). 

"JUDAS ISCARIOTES" 
Autor: ROQUE JACINTHO 

EDITORA " L U Z DO LAR" - Rua Dellino 
FACCHINA, 61 - 04409 - Americanópolls -

SÃO PAULO-SP. 
Representa este o terceiro volume da série 

"RELATOS DO EVANGELHO". 
O contraditório apóstolo Iscariotes sempre 

suscita dúvidas. 
Roque Jacintho porfiou num trabalho rea-

bilitativo do querido companheiro do Mestre, 
projetando a sua figura com novas luzes in-
terpretativas, recolocando-a numa posição 
mais correta no cenário bíbl ico, numa reava-
liação mais coerente das circunstâncias en-
volvidas. 

Menção, leitores residentes em São Paulo, 
*ital: os companheiros Joel (Grupo Espiri-
Bezerra de Menezes') e Talarico (Associa-
i Paulista de Esperanto) estão adminis-

Í
lo aulas de Esperanto no Centro Espirita 
ael", situado na Avenida I^Ledarlch, 
, todas as primeiras sextas-feiras de ca-
ês, a partir das 19h30 minutos, com duas 
s de duração. Melhores informações com 
ide, pelo telefone DDD 011 - 275-7655. 
,)ercam esta oportunidade de conhecer o 

oma da Paz e do Amor Universal. 

O Mar ocupa lugar central na vida do pla-
neta. São os oceanos que, submetidos aos 
raios solares, alimentam as nuvens, pois a 
evaporação nos continentes é pouco inten-
sa. Transportadas pelo vento, elas (as nu-
vensj.originadas no mar. vão irrigar as zonas 
continentais, levando a água essencial para 
toda a forma de vida. Podemos também con-
siderar o oceano como uma gigantesca caldei-
ra que, alimentada pela grande fornalha que 
é o sol, produz então vapor de água para toda 
a Terra. 

Não se pode esquecer ainda que são as al-
gas marinhas que realizam 80% da fotossin-
tese, renovando então o oxigênio atmosféri-
co. Os esperantistas também trabalham pela 
preservação ecológica da Terra? 

(3/ lavnoo Rl-et 
)e 12 a 17 de julho de 1992 terá lugar o 28" 
ngresso Brasileiro de Esperanto. Maiores 
irmações podem ser obtidas junto ao dr. 
ney Assis Brasil, através da Caixa Postal 
399 - Anápolis - Goiás - CEP 75001. 
Amigos de Niterói e adjacências poderão 
ihecer o Esperanto pondo-se em contato 
11 o companheiro Alcebiades Geraldo Lo-

na rua Roberto Stevenson, lotei 1 - qua-
17 - Gradin - São Gonçalo - RJ - CEP 24515 
mos estes endereços para que nossa lln-
i seja mais amplamente conhecida no meio 
tirita nacional. 

O Esperanto não se propõe de modo algum 
a destruir as linguas nacionais, não! Pelo 
contrário, ele advoga a existência de uma lín-
gua para cada povo, sim. Desta maneira, que 
o povo norte-americano e o inglês continuem 
com sua lingua, cultivando suas tradições 
com suas obras clássicas de Sherlock Hol-
mes, de Heningway, de Shakespere e outros. 
Que o povo francês cultive Victor Hugo, Bal-
zac, Lamartine. Oue o espanhol estude Cer-
vantes e o italiano Dante Alighieri. Que nós, 
brasileiros, cultivemos Machado de Assis e 
Jorge Amado, Olavo Bilac e Carlos Drum-
rnond de Andrade. E assim por diante. 

Porém - na hora de entrar um povo em con-
tato com outro, que usem ambos então um 
idioma neutro, um idioma que seja de todos e 
ao mesmo tempo de ninguém em particular, 
pondo de lado qualquer conotação política, 
econômica ou social. Este idioma já existe há 
mais de um século. Chama-se Esperanto. Já 
constitui o primeiro passo para a Fraternida-
de Universal. 

'rzemek é um jovem esperantista da Polô-
que difunde com enorme entusiasmo o 

Jiritismo na terra de Chopin, de Madame 
rie e de Zamenhof. Ele já publicou o livro 
rytyzm, de Allan Kardec, traduzido do po-
ès para o Esperanto. Agora, está publi-
idoem polonês " O Livro dos Espir i tos", a 
ri ir da tradução desta obra de Kardec, edi-
la em Esperanto pela Federação E-tspiríta 
isileira. Ele também escreve muito sobre 
isa Doutrina em jornais e ainda leva esta 
nsagem consoladora através do rádio. 
Domo se vê, usando tanto seu idioma ma-
no como o Esperanto, Przemek está se-
ando o Espiritismo em terras da Polônia, o 
e ê motivo de alegria para todos nós. 

A publicação mensal " A L L A N KARDEC 
NEWSLETTER" é editada pela "A l lan Kar-
dec Educational Society", dos Estados Uni-
dos, trazendo ótimas matérias em lingua in-
glesa sobre a doutrina espirita. 

Seu endereço: P. O. Box 26336 - Phila-
delphia. PA 19141 

U s leitores residentes em Porto Alegre (RS) pode-
rão aprender o Esperanto na Sociedade Espirita Allan 
Kardec, situada à rua Andrade Neves, 60. Esta Insti-
tuição tradicional das terras gaúchas mantém em cir-
culação um excelente mensário chamado"A Luz de 
Damasco? no qual freqüentemente aparecem comen-
tários sobre Zamenhof e sobre o Esperanto, inclusive 
emitidos peto E&pirito Ramatis" 

se dominasse a velocidade, sem sacrifícios, a ponto de 
transportar-se, em alguns minutos, de polo a polo do 
mundo.. . 

se recebesse repentinamente a visita de seres materializa-
dos de outros orbes... 

se governasse os recursos telepáticos e mediúnicos da per-
sonalidade, criando a comunicação clara e fácil entre 
pessoas e nações, unicamente na base da transmis-
são pura e simples... 

se obtivesse demonstrações matemáticas da sobrevivência 
da alma, a >ós a morte, tão-somente manobrando 
pesquisas e instrumentos de abordagem sutil da ma-
téria, em outras modalidades vibratórias... 

se dispusesse de todos os prodígios a que nos referimos, 
sem a prática das lições que o Cristo nos legou, atra-
vés da própria exemplificação, ensinando-nos a vi-
ver, compreendendo-nos e auxiliando-nos uns ao» ou-
tros, quem poderá dizer que o problema da paz e da 
felicidade entre as criaturas estaria resolvido? 

EMMANUEL 
(PsicoeraCa de Chico Xavier) 

erguntd no ar O IDEFRAN (Instituto de Divulgação 
Espirita de Franca) instalou o 

TELE-ESPERANÇA 
Você liga (016) 723-9100 e ouve 
uma mensagem de esperança. 

L m po algum, se-nos-ia licito subestimar a im-
ortância da Ciência na Terra, fonte de conhecimento su-
erior e de segurança para o reconforto e progresso da 
Svüização. 

Entretanto, anotemos: 
5 a inteligência humana estabelecesse, de inesj>erado. 
o intercâmbio do Plano Terrestre com outros mundos 
da nossa galáxia . . 
aproveitasse, de momento, todo o poder das forças 
cósmicas que a rodeiam.. . 

5 empregasse, de improviso, a totalidade das energias 
solares.. . 

: conseguisse meios para curar qualquer tipo das molés-
tias que afligem a Humanidade... 

• penetrasse as complexidades da embriologia, «man-
dando com segurança as ocorrências mais íntimas da 
gênese do corpo físico.,. 
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EVANGELIZAR É LIBERTAR CONSCIÊNCIAS 

E19INGELIZE 
Marcelo Nalini 

O valor da educação 
visto pelos olhos de 

uma criança: 
uma lição a seguir! 
A Rosa Vermelha 

Quando entrei na escola " P e q u e n o 
Polegar" , ganhei uma muda de rosa 
vermelha. 

Guardei , pois nâo conseguira plantá- la 
sozinha. Depois de u m tempo, escolhi u m 
lugar para p lan ta r . 

Preparei u m pedacinho de chão, no meu 
coração. Aíofei a terra; adubei , reguei e 
com a a juda das tias e dos meus amigos 
fiz uma cova bem funda . P:antei a rosa 
vermelha! 

Com o passar do tempo, brotou e foi se 
enchendo de folhas. Pa ra mim essas 
folhas foram se t r ans fo rmando em amor 

Com ela t ambém, nasceram os 
espinhos. 

Alguns de medo... Outros de raiva... 
Todos eram minha dificuldade. 

Eles machucavam, mas t ambém me 
protegiam dos inimigos. 

Um dia apareceu um botâozinho; quase 
morri de felicidade. P a r a mim, o botão 

foi o início do meu conhecimento. O botào 
cresceu e se t ransformou em rosa. E logo 
surgiram mais botbes e mais rosas. E a 
roseira nunca mais parem de dar rosas. E 
eu ia cada vez mais aprendendo as coisas 
da vida de fora: ler, escrever, contar , 
pensar , es tudar , brincar e ass im ia 
entendendo mais o mundo. 

Aprendi t ambém as coisas de dentro: 
amar , ter fé, respeitar , cooperar, a j u d a r a 
ser amigo. S à o esses os perfumes da 
roseira do meu " P e q u e n o Polegar" que 
vão sempre escalar do meu coração. Hoje 
quero dizer' " P e q u e n o Po legar" , você foi 
para mim essa rosa vermelha. 

Obrigado por você existir . Vou sent i r 
saudades . 

Quando ela aper tar v a i olhar dentro de 
mim, descobrir minha rosa vermelha e me 
lembrar de v o c è e dc» meus amigos que 
nunca esquecerei, 
v • Renata E.Ribeiro - 4a .série -10 anos 

CAMPANHA DE 
VALORIZAÇÃO 
DA CRIANÇA 
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Imagine e desenhe estas obras de Deus 

J DEIXO O , 
AR AAAIS PURO í 

E NOS MEUS GA- L 
LHOS V O C Ê 
EMCONTRA SOMBRA 
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Prece da criança boa 
Leopoldo Machado 

Senhor, Tu me dáa tudó: 
Vida, saúde, força e Inteligência! 

Eu náo te dou, contudo, 
Nada ainda, Senhor; 
Porém, tenho esperança 
Dedar-te multa coisa; 
Enquanto sou criança! 
Eu te prometo dar 
A vontade de íer obediente 
A meus pais, a meus mestres, no meu lar 
E boazlnha para toda gente 
E a vontade também 
De trabalhar, Senhor, de trabalhar 
Na prática do bem 
Sem cometer jamais 
Nada que fira, que maltrate e doa 
Nem aos pequenos, nem aos animeis: 
Eu quero ser uma criança boa! 

Pinte as flores que d izem a verdade 

A s coisas 
criadas por 
Deus nos falam 
do seu amor. 

Deus não 
gosta de 
nós. 

Nas conchinhas lá do mar 
Nas estrelinhas do céu, 
No universo infinito 
E comigo Deus está. AMAZONAS Deus ama 

todas as 
pessoas. 

Deus ama 
só algumas 
pessoas. 

Quem quiser pode escutá-lo 
No cantar de um sabiá 
No sussurro do vento 
No chuá das ondas do mar. TRANSPORTADORA PAINEL LTDA. 

Rua Francisco Assis Tbomaz da Silva 2440 
Distrito I ndustrlaí - Franca - SP 
Fones: (016) 723.7008/724-2036 Churuá, churuá, chuá! 

Churuá, churuá, chuá! 
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idos sobre as causas espirituais das doenças 
<D 

lODULO I - A psicodinãmica espirita 
durante a encarnação 

MODULO II - A psicodinãmica espirita 
durante a erraticidade 

MÓDULO I 

B imár io : 1- A consciência. 2. Niveis de 

•
ciência. 3. Estados de consciência. 4. 
imo da teoria psicanalitica de Sigmund 

tid. 5. Doenças psicossomáticas 6. A 
odinãmica espirita e as doenças. 7. Con-
go: reforma íntima. 8. Bibliografia bási-

B - A Consciência. O Livro dos Espíritos, 
^ t ã o 621. "Onde está escrita a lei de 

|s? Resposta: Na consciência, 
que é consciência? Diz o dicionário: 

Bnsciência, s.f. Sentimeno ou percepção 
jue se passa em nós; voz secreta da alma 
jvando ou reprovando as nossas ações; 
jridade; conhecimento; retidão; justiça; 

lado extremo com que se executa um tra-
io; consciência coletiva (Socioloçiia) = 
junto de representações, de sentimentos 
|e tendências que se explicam pela psico-
. do indivíduo, mas pelo fato do agrupa-
Ito dos indivíduos em sociedade. 
ira Freud, consciência é um dos dois sub-
»mas do superego, como se verá. 
liveis de consciência. O prof. Henrique 

J r i gues , citando Pietro Ubaldi, classifica 
Hpmposição evolutiva da humanidíide de 

[do com a capacidade de consciência que 
linda no aspecto único que identifica o 
[viduo. Assim, a humanidade seria com-
ia de " ins t in t ivos" , "racionais analiti-
[ . " intuit ivos sintéticos" e "mistioos uni-
bs". Pode-se utilizar a simbologia da "p i -
Fide social": 

Bincipais características: A) instintivos: 
s subdiafragmáticos - sexo e nutrição; 

jcionais analíticos: evolução por cansaço 
[xperiência - imediatismo para a vida ma-

materializados" e não autêntico ma-
lista; pacientes freqüentes dos analis-

) intuitivos sintéticos: "sede de poder" 
• tães de indústria, políticos, lideres nos 

|
| *es religiosos ou cinetificos; D) místicos 
B r i os : ápice da pirâmide; precursores do 

jjpnho humano; "santos" e "Sábios" (não 
ígjundir com "curandeiros" e "Sabidos", 
V ã o aproveitadores ou pseudo-sábios). 

fEstados de consciência. O cérebro huma-
Tiatéria pura, éo instrumento de trabalho 
cipal do espirito encarnado, e também 

1 onde os desencarnados influenciam ou 
I m o dominam aquele. Já foi comparado 
• n a cidade, mas hoje é tido como uim ver-

iro universo, com funções diversas se-
Jo o hemisfério utilizado: esquerdo ou di-
. De acordo com o estado de consciência 
jue o indivíduo esteja, os estímulos, ci-
ou impulsos mentais são determinados 
freqüência com que são emitidos pelo 

ibro. Conhecemos quatro estadas de 
iciência e que são: a) BETA; b) AI .PHA; 
HETA, e, d) DELTA, medidos íitravés 

• eletroencefalogramas. Há quem estabe-
os seguintes impulsos ou ciclos para ca-
istado: Beta: 21 a 60 ciclos por secundo; 
a: 7 a 14 ciclos por segundo; Thetai: 4 a 7 
s por segundo, e Delta: 05 a 4 ciclos por 
ndo (de acordo com Gil Restani i le An-
el; já há quem afirme que, em ritimo em 
tz" , os estímulos elétricos seriam: Beta: 
28; Alpha: 7,5 a 13; Theta: 3,5 a 7,5 e 

ia: 0,2 a 3,5. 
-lação dos estados de consciência com 
lexão", "concentração" e "medi tação". 
Resumo da teoria psicanalitica de 
UD. Sigmund Freud nasceu na Morávia 
. de maio de 1856 e morreu em Londres 
3 de setembro de 1939. Formado om me-

,ja pela Universidade de Viena, interes-
|se pela neurologia e especializou-se no 
mento de doença mentais. Estudou com 
quiatra francês Jean Charcot, que estava 
do a hipnose no tratamento da histeria, 

íiu falar e trabalhou com o médico vienen-
oseph Breuer, que curava seu:; pací-
- fazendo-os falar sobre seus sintomas, 
primeira grande obra foi publicada em 
: " A interpretação dos sonhos"; sua 
completa tem 24 volumes na edição in-
. Teve como discípulos Ernest Jones (in-
Carl Gustav Jung (suíço), A . A . Bri l l 

|te-americano), Sandor Ferenczi <húnga-
JKarl Abrahm (alemão) e Alfred Adler 
Itriaco). Mais tarde Jung e Adler se sepa-
|m do grupo e desenvolveram pontos de 
> que se opunham aos de Freud. 
íundo Freud. a estrutura da oersonali-

dade é composta de três grandes sistemas: 
o id, o ego e o superego em constante intera-
ção. 

O id é a matriz, a partir da qual o ego e su-
perego se diferenciam. Freud afirmou que o 
id é " a verdadeira realidade psíquica". E 
comparado a um " i ceberg " , atuando com a 
força de um cavalo. Age através do "princi-
pio do prazer", dispondo de dois processos: 
a) a "ação reflexa" e b) o "processo primá-
r io " (imagem mental - "realização de dese-
jo" ) . 

O ego relaciona-se com o mundo exterior 
obedecendo ao "pr inc ip io de realidade" e 
opera por meio do "processo secundário", 
fazendo o "teste de realidade". 

O superego é o últ imo sistema da persona-
lidade; representante interno dos valores e 
ideais tradicionais da sociedade, forma-se pe-
la ação dos adultos significativos para a crian-
ça (pais, professores, religiosos e outros) e é 
reforçado pelo "sistema de recompensas e 
punições". Tem dois subsistemas: a) a 
"consciência" - onde se incorporam as puni-
ções, resultantes da quebra de normas, e b) 
o " ideal do ego" , onde se incorporam as 
ações merecedoras de aprovação. 

Os instintos têm uma posição relevantissi-
ma na teoria da personalidade freudiana. Pa-
ra ele, instinto é uma representação psicoló-
gica inata de uma fonte somática de excita-
ção. A representação psicológica chama-se 
desejo e a excitação corpórea chama-se ne-
cessidade. O instinto tem quatro aspectosca-
racleristicos: a) fonte; b) alvo; c) objeto; e 
D) pressão ou força. Os instinto são de vida 
(fome, sede sexo são dessa categoria - Eros -
libido), e de morte (destruição - Than atos). 

Mecanismos de defesa do ego: a) repres-
são; b) projeção; c) formação reativa; e D) fi-
xação e regressão. 

Sublimação - é um processo que diz res-
peito à libido objetai e consiste no fato de um 

místicos unitários 
intuitivos sintéticos 

racionais analíticos 

instintivos 

instinto se dirigir para outro f im, diferente e 
remoto daquele de gratificação sexual: neste 
processo, a ênfase reside noafastamento do 
fim sexual. 

"Catexe" (ou "catex ia") - do grego "Ca-
thexo": 'eu ocupo'.significa a "energia psí-
quica' ou a sua soma, que ocupa ou investe os 
objetos ou alguns canais específicos. 
5.- Doenças psicossomáticas. O termo "Psi-
cossomática" (do grego psyche= alma, espi-
rito, mente e soma = corpo) é relativamente 
novo, usado pela primeira vez em literatura 
médica em 1922. Pode ser definido como " O 
estudo das relações entre as emoções e os 
males do corpo". O livro "Fenômenos Psi-
cossomáticos',' de Howard R. e Martha E. 
Lewis,dedica-se inteiramente ao estudo des-
sas relações. 

Para se ter uma idéia, no setor de pacien-
tes particulares do Hospital Johns Hopkins 
de Baltimore (USA), o Dr. Bernard I. Lewis 
acompanhou 163 pacientes minuciosamente, 
a maioria entre 20 e 60 anos de idade, de ni-
veis econômicos variáveis, verificando que 
49% apresentavam perturbações psicogôni-
cas sem quaisquer causas fisicas que produ-
zissem os sintomas, enquanto que 27% apre-
sentavam uma combinação de moléstias psí-
quicas e somáticas, restando 24% de causas 
físicas. Em suma: de cada 4 pacientes, 3 so-
friam de moléstias total ou parcialmente de 
origem emocional. 

São inquestionáveis as inter-relações entre 
o cérebro (em seu sistema limbico, que é a 
parte primitiva do cérebro, encontrada até 
nos cérebros de animais inferiores, destina-
da às emoções, e córtex cerebral, só localiza-
do em estágios altos da escala evolutiva), a 
aparelhagem endócrina (o Timo e seus deri-
vados, e as glândulas com seus hormônios), e 
o sistema nervoso (o hipotálamo é o mediador 
dos impulsos básicos, tais como a fome, a se-
de e o sexo; deriva do grego " h y p o " = abai-
xo mais " thalamos" = leite, ou seja, indica 
que está situado na base do crânio, sob o tála-
mo, que é um centro de suprimento sensori-
al). 

Tomando por comparação um diagrama 
elétrico de uma construção, temos dois ramos 
principais na rede de fibras nervosas: um , 
do qual temos maior consciência, é o sistema 
cérebro-espinhal, que conduz os impulsos 
sensoriais ao cérebro e transmite ao corpo os 
impulsos reguladores dos movimentos vo-
luntários dos músculos, provenientes do cé-
rebro. O outro é o sistema autônomo, que 
funciona alheio ao nível consciente (é autô-
nomo, como diz o nome), sendo bem m»is im-
portante para a manutenção das funções vi-
tais como respiração, circulação, metabolismo, 
etc., tudo isso funcionando sob o comando do 
sistema autônomo. 

A DroDrioceucão é um termo de orioem la-

DR. WAGNER DEOCLECIANQ RIBEIRO 
Clinica geral « homeopatla CRM: 57600 -

Consultório: Rua Voluntários da Franca, 1840 
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Urgências: Hospital Sao Joaquim: Rua Abílio 
Coutlnho 331 - Balrr» Sfto Joaquim Fona: 
n i « . 7 5 i . i n n i 
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tina (" tornar o seu própr io") , aplicado a ha-
bilidade em perceber sensações originadas 
no corpo (ex. cáimbra, dor de estômago, or-
gasmo, ou uma sensação de bem-estar gene-
ralizada). As emoções são proprioceptivas 
(ex. surpresa). 

A inter-relação já acenada entre porções do 
cérebro, particularmente o córtex cerebral, 
que constitui o centro da interpretação cons-
ciente: o sistema limbico, que funciona como 
posto de compensação, e o hipotálamo, resul-
ta em emoções, sob a forma de sensações 
proprioceptivas. Já o equilíbrio hormonal do 
organismo é buscado através do que se cha-
ma de "homeostase", que vem do grego sig-
nificando "a mesma posição". Enfim, a 

normalidade humana" assenta-se em um 
tríplice aspecto: a) físico; b) psíquico; e. 
C) ambiental. Todos esses fatores podem de-
sencadear uma doença psicossomática. 
6.- A psicodinãmica espirita e as doenças. Pa-
rafraseando Carl Gustav Jung, náo podemos 
afastar sumariamente o trabalho de FREUD, 
sem retirar dele o que interessa, sob pena de 
"jogarmos fora a água do banho com o nenê 
dentro" . 

Desse modo, com base na sintese do tra-
balho de freud, de artigos e palestra do Dou-
tor Geremias Rodrigues Vilella e de Herlon 
Valente, abordaremos o que se pode chamar 
de "psicodinãmica espir i ta", definida como a 
aplicação dos princípios da psicanálise aos 
fundamenlosda Doutrina Espirita. 

Afirma-se que o grande mérito de Freud 
foi ter descoberto que cerca de oitenta por 
cento (80%) das ações humanas são motiva-
das pelo inconsciente, restando apenas vinte 
por cento (20%) para as ações conscientes. 
Se os impulsos instintivos, por exemplo, 
afloram com a força de um cavalo, resta ao 
consciente dominá-la com a habilidade de 
um jóquei (cavaleiro). A representação, como 
visto, foi feita como sendo um iceberg 
(do inglês " i c e " = gelo mais " b e r g " = mon-
tanha), que tem apenas um terço (1/3) fora 
da água e dois terços (2/3) submersos. 

Aplicando-se a tese espirita à psicanálise 
tradicional, poderemos traçar o seguinte 
diagrama: 

Corpo M e n t a l 

ego 

id 

Como sabemos, alma deriva de Anima (la-
tim), e que, na Doutrina Espirita, alma 6 um 
espirito encarnado, e espírito é a alma antes 
e depois das encarnações, períodos chamado 
de erraticidade (O Livro dos Espíritos, ques-
tões 134, " a " e " b " ) . 

Assim, o Espiritismo revela-nos que a es-
trutura mental tem um consciente, um super -
consciente e um inconsciente. Este possui ex-
tratos, em número de três: a) pré-anlmico, ou 
seja, antes de receber o lívre-arbitrio, o prin-
cipio inteligente animou o corpo dos animais 
na escala filogenética, guardando reminis-
cências instintivas dessa fase; b) animico, is-
to é, de posse do livre-arbltrio, animamos os 
corpos de- inúmeras personalidades, traba-
lhando com o poder, com a subalternidade e 
inúmeras situações; e, c) personimico, que é 
o conteúdo inconsciente desta encarnação e o 
único admitido pela psicanálise tradicional. 

Na dinâmica da vida, dependendo da for-
mação do superego, sobretudo em relação à 
atitude dos adultos significativos, a pessoa 
estará colocada, inicialmente, no nivel de 
consciência que lhe for apropriado. Depen-
dendo da estruturação do seu ego, que cede-
rá ou nâo ás pressões do id instintivo e do su-
perego censor, estará em condição feliz ou 
infeliz (dentro da relatividade de tais concei-
tos no mundo de expíaçâo e provas em que 
estamos). 

É relevante notar que o superego náo dis-
tingue ação de pensamento, fantasia de reali 
zação. Sua atividade possui dois dínamismos 
cármicos, geralmente inconsciente: 1) a lei 
de talião, e, 2) a ausência de distinção entre 
desejo e ação (note-se no item 5, do Capitulo 
VII I , de " O Evangelho Segundo o Espiritis-
m o " - "Pecado por pensamento. Adul tér io" ) 

De sorte que, fantasiando ou agindo, ao 
ceder aos impulsos inferiores do inconsciente 
e ego sofre as punições do superego, através 
do fenômeno chamado "conversão somática" 
ou seja, convertendo em doenças as viola-
ções da lei de Deus, gravada na consciência 
(LE 621) 

Exempls citados por André Luís (em "No 
Mundo Maior " ) , de Julieta e seus devaneios 
sexuais (a mulher é fraca, mas a mãe é forte) 
e por Herlon Valente (Revista Internacional 
de Espiritismo, Maio e Junho de 1990), afir-
mando este que " o resgate de nossas faltas 
através de soluções amorosas é a solução 
ideal porque derrama perfume e luz no pân-
tano da sociedade. Infelizmente, n«m todos 
estão preparados para esta solução misericor-
diosa e criativa, e então vemos como os indi. 

Café expresso com cbantily 
e canrlmhi. pio d* queijo 

recheado, chis. socos, 
salgados finos, sanduíches 

mhlP.i, • In.l • • 
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viduos entregam-se inconscientemente ao 
redemoinho da desgraça: acidentes coletivos; 
acidentes no trânsito nas mais variadas situ-
ações; viajam para regiões onde ocorrerão 
terremotos, maremotos e erupções vulcâ-
nicas: muitos habitam próximo a vulcões, 
como se esperassem a morte; tomam veneno 
"por engano"; ficam acessíveis às feras; au-
tomutitam-se (roer unhas, arrancar cabelos, 
escoriações neuróticas na pele. machucando-
a com as unhas, a pretexto de tirar um para-
sita, estranha inclinação a fazer muitas cirur-
gias num mesmo órgão, etc); impotência se-
xual; auiodestruição por intoxicação através 
de excessos alimentares e alcoolicos, incluin-
do também as drogas; criam condições para 
graves doenças; deixam-se matar em bata-
lhas criadas por eles mesmos; provocam, 
através de atos aparentemente corretos, a 
própria falência financeira; ladrões e assassi-
nos que deixam pistas, as quais os levam * 
prisão, e outros incontáveis resgates incons-
cientes que resultam das faltas cometidas. 

Nota: 'Conscientemente, todos procuram 
proteger-se atendendo ao instinto de conser-
vação. mas a nivel incosciente, muitos ficam 
felizes em resgatarem suas dividas, criando 
ou indo de encontro ao sofr imento." 

Não se pode esquecer, finalmente, que 
além da própria cobrança inconsciente, pela 
atuação do superego, o encarnado tem ainda 
a "assessorá-lo, auxi l iá- lo" nos resgates os 
desencarnados, credores (suas vitimas do 
passado) ou mesmo suas companhias espiri-
tuais, dependendo do nivel do seu pensamen-
to e da força da sua vontade (vide questão 
459 de O Livro dos Espíritos.). 
7.- Conclusão: REFORMA INTIMA. Se esta-
mos em um orbe de expíaçâo e provas, é por-
que temos muito para expiar e devemos ser 
provados. Para tanto, temos dois caminhos 
principais: o caminho da dor ou o caminho do 
amor. Como consta do Livro dos Provérbios,d 
do Velho Testamento, Capitulo 10, versículo 
12, citado na Epístola de Tiago (Cap. 5, vers. 
20) e na I Epístola de Pedro (Cap. 4, vers. 8), 
" A caridade (isto é, o amor ativo), cobre a 
multidão dos pecados"). 

Consciente 

•* conteúdo personimico do 
inconsciente 

+ conteúdo animico do 
inconsciente 

conteúdo pré-anlmico do 
inconsciente 

A Doutrina Espirita nos mostra que, atra-
vés da reforma intima, poderemos acelerar 
e tornar menos penosa a expíaçâo, ao mesmo 
tempo em que laci l i ta o progresso. Mas é 
preciso ser ume espirita verdadeiro, que é o 
Cristão. E Allan Kardec, no final do item 4, 
do Capitulo XVII, do "Evange lho" , define o 
bom espírita, escrevendo assim: 

"Reconhece-se o verdadeiro espirita pela 
sua transformação moral e pelos esforços que 
emprega para domar suas inclinações más" . 
8.- Bibliografia básica. 

I - " A CIÊNCIA DO ESPIRITO", Prof. Hen-
rique Rodrigues. Cada Editora O Clarim, 
1 ' edição. 

II - "REFLEXÃO, CONCENTRAÇÃO E 
M E D I T A Ç Ã O " , artigo de Gil Restani de An-
drade, publicado no jornal " A Nova E r a " , 
edição de 30/ ju lho/91, primeira página, 

III - TEORIAS DA PERSONALIDADE", 
Calvin Springer Hall e Gardner Lindzey, 
E.P.U. - Editora Pedagógica e Universitária 
Ltda., Volume 1. 

IV- "DICIONÁRIO DE TERMOS DE PSI-
CANÁLISE DE FREUD" , tradução de Jure-
ma Alcides Cunha, Editora Globo, 1978. 
V - "FENÔMENOS PSICOSSOMÃTICOS", 

Howard R. e Martha E. Lewis, José Olympio 
Editora, 3 ' edição, tradução de Stella Alves 
de Souza. 

VI - A FUNÇÃO PSICODINÃMICA DA 
F A M Í L I A " e " O TRATAMENTO DO DO-
ENTE MENTAL NA CASA ESPIRITA" , 
ait igo e palestra do Dr. Geremias Rodrigues 
Vilella (o artigo está publicado na Revista 
Internacional de Espiritismo de março de 
1989, e a palestra foi proferida no Centro Es-
pirita "Esperança e Fé" - " A Nova Era", em 
Franca-SP, gravada em videocassete). 
VII - " O INVISÍVEL PODER DA CULPA" , 

artigo de Herlon Valente publicado na Revis-
ta Internacional de Espiritismo, edições de 
maio e junho de 1990). 

VII I - " O PENSAMENTO VIVO DE 
FREUD" , Mart in Claret Edilores. 

IX - "COMUNICAÇAO - Psicologia do Com-
portamento", Revista mensal publicada por 
Bártolo Fitt ipaldi. 
X - OBRAS BASICAS DA DOUTRINA 

ESPÍRITA - várias edições 
XI - " N O MUNDO M A I O R " e "EVOLU-

ÇÃO EM DOIS MUNDOS" , pelo Espírito 
André Luiz, psicografia de Francisco Cândi-
do Xavier, respectivamente Capítulos 3 
( " A Casa Men ta l " ) e l i ( "Corpo Espir i tual") 
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MOVIMENTO JOVISM 
líüS.E. 
Departamento 
de Mocidade 

JANEIRO 
12- REUNIÃO GERAL DOS DMS/CRE 
25/26 - REUNIÃO GERAL DO DM/USE EM 

SOROCABA 
29 - BOLETIM INFORMATIVO DO DM/USE 

FEVEREIRO 
02 - PREVIA DO CONGRESSO ESTADUAL/ 

USE 
10 - RELATORIO DA REUNIÃO DO DM/USE 
15 e 16 - III PREVIA DAS CONFRATERNI-

ÇOES SECCIONAIS 
26 - BOLETIM INFORMATIVO DO DM/USE 

MARCO 
25 - BOLETIM INFORMATIVO DO DM/USE 

ABRIL 
01 - CONVOCAÇAO PARA A REUNIÃO 

GERAL DM/USE 
05 - REUNIÃO GERAL DOS DMS/CRE 
16 a 19 - CONFRATERNIZACOES SECCIO-

NAIS 
29 - BOLETIM INFORMATIVO DO DM/USE 
30 - VIII CONGRESSO ESTADUAL/USE 

MAIO 
1,2 e 03-VIII CONGRESSO ESTADUAL/USE 
09 e 10 - REUNIÃO GERAL DO DM/USE 

EM SAO JOSÉ DOS CAMPOS 
25 - RELATORIO DA REUNIÃO GERAL DO 

DM/USE 
27 - BOLETIM INFORMATIVO DO DM/USE 

JUNHO 
06 e 07 -1 PREVIA DAS CONFRATERNIZA-

ÇÕES SECCIONAIS 
13 e 14 - ENCONTRO DE SECRETÁRIOS DE 

DIVULGACAO EM SÃO PAULO 
15 - CONVOCAÇAO PARA REUNIÃO GE-

RAL DO DM/USE 
24-BOLETIM INFORMATIVO DO DM/USE 

JULHO 
05 - REUNIÃO GERAL DOS DMS/CRE 
2 S í f a t - REUNIÃO GERAL DO DMíUSE 

EM ARACÂTUBA 
29-BOLETIM INFORMATIVO DO DM/USE 

AGOSTO 
10-RELATORIO DA REúNíÀO GERAL DO. 

DM/USE 
26-BOLETIM INFORMATIVO DO DM/USE 

SETEMBRO 
13 - REUNIÃO GERAL DOS DMS/CRE 
15 - CONVOCAÇÃO PARA A REUNIÃO 

GERAL DM/USE 
26 e 27 - II PRÉVIA DAS CONFRATERNI-

ZAÇÕES SECCIONAIS 
30-BOLETIM INFORMATIVO DO DM/USE 

OUTUBRO 
17 e 1B - REUNIÃO GERAL DO DM/USE 

EM RIBEIRÃO PRETO 
.28 - BOI ETIM INFORMATIVO DO DM/USE 
.11 - cVENTO 

NOVEMBRO 
i cP? • EVENTO 

- A ! CRIO DA REUNIÃO GERAL DO 
DM/USE 

. - ;nt ETIM INFORMATIVO DO DM/USE 

DEZEMBRO 
- RH! FTIM INFORMATIVO DO DM/LJSE 

N, 
O que é Espiritismo? 

AM.I 

Eleição nas Moádades 
Em Franca: 

. l o dia 9 de fevereiro, fomos convidados 
para fazer um estudo na Mocidade Espirita 
"Francisco de Assis" sobre o tema acima es-
crito. Após refletir um pouco no tema propos-
to. chegamos ao seguinte esquema de estu-
do: 
A) Nos primeiros quarenta minutos faríamos 
uma auto-avaliação. Cada pessoa da mocida-
de responderia quinze questões básicas sobre 
a Doutrina. Nosso objetivo era levar o jovem 
refletir sobre o que sabe a respeito do Espi-
ritismo e dai estudá-lo ainda mais. As quinze 
questões elaboradas foram: 
1°) Quando apareceram os fenômenos espi-
ritas? 
2 ) Quando apareceu o Espiritismo? 
3 ) O que é Espiritismo? 
4") Quem é o criador do Espiritismo? 
5o) Qual o nome verdadeiro de AIlan Kardec? 
6 ) Em que ano ele nasceu e desencarnou? 
7°) Quais sâo os três aspectos do Espiritismo? 
9 ) Explique cada um deles. 
10) Por que Kardec usou o termo Espiritismo 
e nâo Espiritualismo? 
11) Cite três expoentes espiritas contempo-
râneos de Kardec. 
12) Como é a fé espirita? 
13) Quais são os dogmas espiritas? 
14) Segundo a Doutrina, quais os dois man-
damentos principais? 
15) Quais são os princípios básicos da Doutri-
na Espirita? 

Chamamos a atenção do leitor para as 
questões 4 e 13, que estão formuladas erra-
damente e, portanto, as respostas devem ser 
negativas. Após esta fase, distribuímos os 
cinco principios básicos da Doutrina para cin-
co grupos. Eles estudaram os cinco principios 
e depois fizeram um relatório para os outros 
grupos. Os cinco princípios são: 
A) Deus; 
B) Sobrevivência do espirito; 
C) Comunicabilidade dos espíritos; 
D) Reencarnaçao; 
E) Pluralidade dos mundos habitados. 

Agradecemos a oportunidade que a Moci-
dade Espirita "Francisco de Assis" nos deu, 
e nos colocamos à disposição para outra opor-
tunidade. 

O B F 

Era da Divulgação 

"Movimento Jovem" é uma coluna feita 
por jovens das Mocidades Espiritas. É uma 
demonstração de que o jovem é responsável e 
capaz de prodwir qualidade. O movimento 
adulto espirita de Franca nesse sentido 
exemplifica como deve ser a relação entre jo-
vens e adultos. Aliás, não exisle em nossa ci-
dade essa diferenciação, não somente com 
relação ao Jornal Espirita como também no 
CRE (Conselho Regional Espirita), UNIMEF 
(União Internacional Espirita de Franca) e 
principalmente no Centro Espirita. Os jovens 
de nossa cidade desenvolvem diversos traba-
lhos com o apoio e participação dos adultos. 

E como trabalhamos em conjunto, entra-
mos na EHA da Divulgação, onde jovens das 
diversas mocidades de Franca têm contribuí-
do com a nossa coluna, enviando artigos in-
formativos (de Eventos e Reuniões) e Doutri-
nários (contribuindo com o desenvolvimento 
critico do movimento espirita). Algumas mo-
cidades começam também a criar os seus bo-
letins informativos, onde recebem artigos de 
companheiros dos centros espíritas mostran-
do a importância da divulgação da nossa dou-
trina. 

Nossa expectativa é que outros jornais es-
piritas possam dar aos jovens a oportunidade 
ao trabalho, e que os jovens comecem a con-
tribuir com a divulgação espirita. 

Moddade Espirita* 
"Francisco de Assis" 
Presidente - CLEONICE CUNHA BARBOSA 
Vice-Presidente - CIRLEY 
1" Secretária - JOSIANE DUARTE BARBOSA 
2° Secretária - CLAUDINÉIA CUNHA BAR-
BOSA 
1o Tesoureira-SHIRLEY 
2° Tesoureira - VALÉRIA DUARTE BARBO-
SA 
1 ° Secretária de Doutrina - ROSE 
2° Secretária de Doutrina - LILA 

M E B E M E 

Presidente - VALDETE PEREIRA 
Vice-Presidente - JOYCE MARA VIEIRA 
10 Secretária - ELISETE MOREIRA BALSI 
2o Secretária - SÍLVIA HELENA LIMONTA 
1 • Tesoureiro - MATEUS BARBOSA DE OLI-
VEIRA 
2° Tesoureiro - EDGARD VILIONI CAMPOS 
1o Secretária de Doutrina - SILVIA HELENA 
LIMONTA 
2° Secretária de Doutrina - ELISETE MO-
REIRA BALSI 
1 ° Bibliotecária - MÍRIAM BARBOSA 
2' Bibliotecário - SÍLVIO BRENTINI NEVES 
Promoções de Arte - ADOLFO DE MEN-
DONÇA JÚNIOR 
JOYCE MARIA VIEIRA 
FÁTIMA AP. FRANÇA 
NIELSON MENDES R. DE OLIVEIRA 

Unirnef 
União Internacional Espirita de Franca 

é um órgão de unificação da USE (União das 
Sociedades Espiritas do Estado de São Pau-
lo). A UNIMEF tem por objetivo a divulga-
ção da Doutrina Espirita em Franca e região 
bem como a coordenação e orientação das en-
tidades a ela filiadas. 

A Comissão Executiva, eleita por dois 
anos, é constituída por: Diretor, vice-diretor, 
secretário administrativo, secretário de dou-
trina e departamento de finanças, evangeli-
zação e mocidade. 

DM/Unime 
Departamento de Mocidade da União 

Internacional Espirita de Franca tem por ob-
jetivo auxiliar o DM/USE e também aproxi-
mar as Mocidades Espiritas do movimento 
juvenil de unificação. A Comissão Execu-
tiva do DM/UNIME é composta de Diretor 
e Secretários, que são eleitos por dois anos. 
As secretarias são: 
A) Administrativa; 
B) De Doutrina; 
C) De Divulgação; 
D) Outras que se fizerem necessárias. 

As reuniões do DM/UNIME são adminis-
trativas e gerais. As reuniões administrativas 
realizar-se-ão quando necessárias, a crité-
rio da Comissão Executiva. Já as reuniões ge-
rais realizar-se-ão ordinariamente a cada 30 
dias e extraordinariamente sempre que ne-
cessário. Essas reuniões têm por objetivo a 
avaliação dos trabalhos das Mocidades Es-
piritas e elaboração do plano de trabalho. Nas 
reuniões gerais participam a Comissão Exe-
cutiva e a Comissão Executiva das Mocidades 
Espiritas, e outras pessoas que tiverem in-
teressa 

As Eleições 

DR, ALBERTO FERRANTE NETO 
* Neurologia * Neurocirurgia 

Consultório: 
Rua Marrey Jr. , 2277 
Fone 1016] 722-8003 
F r A n r » - SP -

HP d EBER REBELO NOVELINO 
t h CflM 23.402 

* PEDIATRIA 
* PUERICULTURA 
' HOMEOPATIA 
(Adultos e crianças) 
Rua Álvaro Abranches, 111 
Fone 723-3190 
FRANT-A-SP-

- DM/UNIME - Franca está em processo 
\ de mudança de Diretoria. A nova diretoria 

será eleita no dia 12 de abril do corrente ano. 
Por isso, pedimos aos interessados em con-
correrem que apresentem sua chapa na reu-
nião geral de 8 de março. 

OZÍRIS BORGES FILHOS 
Diretor - DM/UNIME - Franca 

, HOSPITAL ESPIRITA "ALLAN KARDEC 

Dedicação máxima ao 
mnfmrma mmntal. 
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Mocidade Espírita 
"Emmanuel" 

Dirigente - MARA TEDESCO 
Vice-Diirigente - GUARACI ARAÜJO 
10 Secretário (executiva) - ELISIANE DE A 
ZENDIE 
2" Secretária (Doutrina) - CARLA TAVEIRJ 
10 Tesoureiro - AMÉLIO TAVEIRA 
2° Tesoureiro - LEANDRO SALOMAO • 

MOC. ESP. "MARIA BARINI' 
Presidente - A. P. MOLlNA 
Secretária - KELLY 
Doutrina e Tesouraria - REGINALDO 
Sec. Biblioteca - NÉYA 
Sec. Comunicações - FLAMARION 
Sec. Artístico-ORLYNS 
Sec. Campanha - LINDALVA 

R e s t i n g a 
MOCIDADE ESPÍRITA DE RESTINGA 

Presidente - CLÁUDIA DA CUNHA BARI 
SA 
Vice-Presidente - CLEIDE DA CUNHA Bi 
BOSA 
1° Secretária - ANA FLÀVIA FREITAS 
PES 
2° Secretária - ENEIDA GOMES NALINI 
Tesoureiro - ALZIRA MARIA FERRAI 
MOREIRA 
Secretário de Doutrina - LUÍS CLAUI 
BONFI M e 
JUBIRATAM SAMPAIO MOREIRA 

DIRETORIA DA MOCIDADE ESPÍRITA . 
FRANCA (MEF), ELEITA EM 05.01.92 

PRESIDENTE: VERA MÁRCIA FERRANÍ 
DE ARAÚJO 
VICE-PRES: SAULOEBER TÁRSIO DE 
SOUZA 
1 ° SEC RET. IRMA HELENA F. BENATE 
2° SEC RET. FABÍOLA FERRANTE DE 
ARAÚJO 
1o TESOUR JOSÉ ROQUE JÚNIOR 
2° TESOUR *: LÚCIA NO GOMES 
DOUTRINA: MÁRCIA PEREIRA DA SILV 
DOUTRINA: SILMARA COELHO DE PINI 
HUMANAS: ROSAMEIRE FERREIRA 
b é n a t e 

EM FRANCA 
Jma Mocidade sob a égide de VINÍCI 
J GRUPO ESPÍRITA "JOÃO FRANCIí 

DE SOtJZA" funciona à Rua Ozório ae Ps 
Ferro, 1461, no Bairro Portinari. 

Os co nfrades dirigentes anunciam a forr 
çffífâlfraOCIDADE ESPÍRITA "PEDRO 
CAMARGO - VINÍCIUS", cujas reuniões 
aos domingos, a partir das 10 horas. 

Encontram-se também abertas as ins 
ções para a EVANGELIZAÇÃO. 

As reuniões normais do Centro se des 
volvem às terças, a partir das 20 horas, p 
ESTUDOS E PASSES,e às sextas, 20 hoi 
com REUNIÃO DOUTRINÁRIA E PASSES 

A O TOQUE DIVINO 

_ _ roseira estava esplendorosai Tantos 
lhos floridos obrigavam-na a se curvar 
ciosamente, ao peso do oloroso fardo... 

Não muito distante, uma romanze 
emurchecida e enferma, contrastava, a ol 
vistos, com sua viçosa e vegetal irmã... 

Condoído da pobrezinha, um sabiá, 
por ali passava em vôo baixo e calmo, di 
mente, pousa-lhe nos doridos braços... 

Sua alma" sensível de artista o faz en 
tão mavioso canto que tudo à sua volta pai 
emudecer... 

Ao influxo da amorosa vibração, o arbu 
cuja vida quase já se lhe extinguia, senti 
invadido por uma força divina! 

Em tjreves dias, perto da rosácea com 
nheira, uma pequena árvorece cobria-se 
esmeraldino esplendor! 

Que bom se pudéssemos ser um samar 
no sabiá na vida de alguém... 

As aíimas ressequidas pelas brasas do 
sencanfo, ao absorverem o nosso puro afi 
sentiriam renascer-lhes o verdor cristão 
esperança! 

ESPÍRITO: LOUIN SING 
MÉDIUM - MARIA DF I OI IRDFS «5 1 1C 

CASA DO TORNEIRO 
Especialista em: Chapas - Cantontlras 

VIaas • Csstavedoi - Treflledoi - Ferro Chatf 

Paulo Palamonl 

Av. Dr. Hélio Palermo, 2990 
Panei ; 722 11013 - 725-AA13 Franra.&f 
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Impressos em geral 
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LUMAR 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTO» 

RuaGai Tetles, 850 
Fone» 722-8780 • 723-0801. Pr>ne*.ftP 

POSTO SANTA TEREZINHA 
Supar troca de óleo, lavagem • lubrlfk*c* 
borracharta, acmaòrkM, Diesel filtrado 

Posto Irmltot J o s t s Ltda. 

Av. Brasil 197-Fona722-2258-Fr»nc»-SP 
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ESTADO 
DE 
SÃO 

S PAULO 

SÃO PAULO 
Livraria Espirita e Editora Batuira Ltda. 

i Brigadeiro Tobias, 577 - 2" Andar -
.. 205 - 01032 - Luz - São Paulo - SP) tem 
bem variado e atualizado estoque dentro 
jibliografia espirita, 

seu informativo "VIAGEM ASTRAL" 
ser solicitado pelos interessados, que 

[encontrarão a síntese de quase tudo que 
adita em termos de livros espiritas, que ali 

^ f i l a m de maneira bem cuidada, através da 
K ção das inúmeras Editoras e as respecti-
p fotos dos livros em evidência. 

A FEDERAÇÃO DOS HOSPITAIS PSIQUI» 
ílCOS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

|a Santo Amaro, 244) elegeu sua nova Di-
bria para o biênio 92-93, e que ficou assim 
ístituida: Dir. Pres. DIJALVO BRAGA 
bnca); Vice-Pres.: ROBERTO PREVIDEL-

(Bauru); 1o Secr°: MARIA HELENA 
iNTEIRO MAESTRO (Andradina); 2' 

•: LUIZ ANTÔNIO FOLTRAN (Piracica-
. 1" TES': ARNALDO DA SILVA CÉSAR 

JTINHO (S. José dos Campos); 2° Tes': 
ÍÊ RAMPAZZO (Americana), 
(ossos votos de uma proveitosa gestão. 

SÃO BERNARDO DO CAMPO 
INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL "MEI-

| l " (Rua Francisco Alves, 275) é uma Enti-
í gigante por seu trabalho e pela diversi-
> de sua atuação assistencial. 
mantida pelo Centro Espirita "Obreiros 

penhor" (Rua Gal. Carneiro Craveiro Lo-
_ 195 • Rudge Ramos). 
Seu lavor administrativo distribui-se por 

l i t ro UNIDADES: I - SERVIÇO ASSISTEN-
M L " M E I M E I " - Promoção Social; TJ~-~" 
BICHE " M E I M E I " ; II - LAR-ESCOLA 

IHEILLA"; IV - CENTRO DE INICIAÇÃO 
P^SEN VOLVI MENTO PROFISSIONAL 

^STALOZZI". 
íom um trabalho voltado essencialmente à 
Inça, hâ um completo acompanhamento 
Icacional da mesma, além de ume^aseis-^. 
pia integral em torno da saúde do corpo e 
espirito. E é também desenvolvido um 
irsificado programa de cursos profissiona-
htes. 
. manutenção desse intenso trabalho se 
liliza através de várias modalidades de 
lação de recursos: mercado de móveis, 
Itinho "Meimei " (Bazar Cheilla), Brechó 
•Pechincha, Livraria Espirita "Cairbar 
l i te l " , Entreposto "Me imei " (Produtos 
irais); Campanha Tudo-Serve; Campanha 

j t a d e Souza". 
w le a pena conhecer essa obra espirita 
|lto nível, instituição-modelo, mormente 
lrea infantil 

s 

SÃO CAETANO DO SUL 
, HOMEM EM BUSCA DE SUA 
SCIÉNCI A " - este o tema de um Semi-

P sob o comando do conceituado e afama-
limo tribuno DIVALDO PEREIRA FRAN-
que durante sete horas o estará desen-
ndo no Teatro "Paulo Machado de Car-

io" (Alameda Conde de Porto Alegre, 840 
Santa Maria - São Caetano do Sul), no 
de MARÇO próximo, 
edecendo o horário das 9 ás 12 e das 16 
horas, o Seminário pretende ser bastan-

ncorrido, formando uma corrente positi-
valorização da pesquisa dos valores, teó-
da educação do Espirito, nos mesmos 

lentos e no mesmo dia em que se fazem 
intensas as sempre perturbadoras co-

lorações do Rei Momo. 
tá sendo cobrada uma taxa de inscrição 
r$ 2.000,00 e maiores informações serão 
Jas através dos fones 447.2398, 412.6000, 
3832. 

BEBEDOURO 
29 de fevereiro a 3 de março próximos a 
tal da Laranja estará vivendo a sua 
ONRESPI - Confraternização Regional 
rita, tendo como local a EEPSG "Parai-
avalcanti", 
uma promoção da UNIME de Bebedou-

inscrições são feitas endereço: Rua Cel. 
Manoel. 763 - 14700 - Bebedouro - SP. 

, MATÃO 
Informe noticiamos em edições transa-
fteve lugar na cidade de Schutel a XII 
IA DO LIVRO ESPÍRITA, de 14 a 23 de 
r.oro último, efetivada concomitante-
le com a I FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA 
KNTIL, na qual foi ponto alto o livro in-
r 'PEDRINHO E SUA VIAGEM MA-
11 MOSA" 

SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
boletim "O COMPANHEIRO", em seu 
o ano (N* 45/48 , janeiro-92), represen-
sforço do confrade José Antônio Zara na 
itenção do ideal espirita e sua divul-
t>. desde essa oroaressista cidade oaulis-

SANTOS 
O dia 7 de fevereiro f o i festiva-

mente comemorado pelo CENTRO ESPÍRITA 
"HENRIQUE SEARA" (Rua Júlio Con-
ceição, 155). Nessa data ele completa os seus 
bastante expressivos 64 anos de existência. 

Para abrilhantar o evento, programou-se 
uma palestra, a cargo de Sueli Lopes Fernan-
des, além de uma parte artística, com Maria 
Lopes Romero e Mário Antônio. 

Nossos cumprimentos aos confrades dessa 
Entidae que durante tanto tempo represen-
tou uma bandeira na sustentação dos princí-
pios cristãos à Luz de nossa Doutrina. 

OS QUARENTA ANOS DA UNIMES 
Para marcar o seu 40° aniversário, a 

UNIÃO MUNICIPAL ESPÍRITA DE SANTOS 
promoveu no dia 7 de dezembro um Encontro 
de confraternização, efetivado no C. E. 
"Ismênia de Jesus". Esteve presente a atu-
ante oradora dra. Marlene Nobre, da Associ-
ação Médico-Espírita de São Paulo. 

CAPIVARI 
A partir deste mês de janeiro, a EDITORA 

ESPIRITA "MENSAGEM DE ESPERAN-
ÇA" se tornou sucessora da conhecida Edi-
tora do Lar/ABC do Interior, a qual passou-

H>e todo o seu estoque e todo o seu conjunto de 
experiência e dedicação em torno da editora-
ção e divulgação do Livro Espirita. 

Com entusiasmo e espírito de servir, a no-
vel Editora pretende dar continuidade ao já 
expressivo labor desenvolvido ao longo des-
ses anos pela LAR /ABC, programando um 
intenso trabalho editorial. 

A "Mensagem de Esperança" anuncia pa-
ra muito breve o lançamento do livro "ARCA 
DE NOÉ", de nosso confrade Celso Martins, 
recebendo já pedidos antecipados. 

Os apreciadores da boa leitura e os reven; 
dedores que desejarem colocar livros a um 
bom preço, escrevam à Cx. Postal, 93 -
13360 - Capivari - SP. e obterão um catálogo 
das obras editadas que estão à venda. 

CASA BRANCA 
UM APELO 

CAMPANHA DE ASSISTÊNCIA A BEBÊS 
CARENTES E CAMPANHA DO QUILO 
Esse é um trabalho de muito esforço e cari-

nho mantido pelo CENTRO ESPÍRITA 
"UNIÃO E AMOR" (Rua Luiz Pizza, 554 -
Cx. Postal, 48), em Casa Branca-SP. 

Os operosos confrades desse Centro diri-
gem um apelo aos corações generosos. 
Solicitam donativos, esclarecendo que, se fo-
rem em gêneros, não podem ser ysados. 

As doações ajudarão a cobrir, higienizar e 
alimentar recém-nascidos carentes: "Uma 
luz que vem à Terra, num corpinho frágil, pa-
ra elevar-se o mundo". 

Nessa Campanha, pode-se colaborar com 
enxovais e alimentação aos recém-nascidos 
carentes; mamadeiras, alfinetes de fraldas, 
sabonetes, calça plástica, paletozinhos, sapa-
tinhos, touquinhas, mijõezinhos, pagãozi-
nhos, mantinhas, leite Nestogeno (1° se-
mestre) ou Ninho. 

Na Campanha do Quilo atendem a grande 
número de famílias carentes, efetuando a 
entrega no terceiro domingo de cada mês. 
Em gêneros alimentícios necessitam de doa-
ções de arroz, feijão, fubá, macarrão, óleo, 
açúcar, sal, farinha de trigo, maizena, sardi-
nha, massa de tomate. Para limpesa: sabo-
nete, sabão. 

Doações em dinheiro, em qualquer quan-
tia, poderão ser depositadas na conta BA-
NESPA 063-01-001072-6. 

"Felicidade é a soma das alegrias que dis 
tribuimos com os outros". Com este 'slogan', 
os confrades do "União e Amor" esperam 
atingir as pessoas sensíveis para que 
lhes auxiliem a auxiliar o próximo. 

PARAN4 

LONDRINA 
Em dezembro último a Rádio Cruzeiro AM 

passou a transmitir mais um programa espi-
rita radiofônico, sob responsabilidade do 
Centro Espirita "Aprendizes do Evangelho" 
e coordenação do seu integrante Naudemar 
Natrimanlfl 

Os 58 anos de existência do CENTRO ES-
PÍRITA "NOSSO LAR" foram brilhantemen-
te comemorados, no dia 1* d« íaneiro último. 

Pedro Cândido Romero, confrade bastante 
integrado no movimento espiritista dessa lo-
calidade. fez uma comovente peroração. 

A reunião festiva reuniu bom número de 
público simpatizante e ligado ás atividades 
dessa Entidade, as quais se repartem pelo 
Albergue Noturno "Raul Faria Carneiro", o 
Abrigo "Gilda Marconi" e o Lar "Anália 
Franco". 

Homenagem muito justa foi prestada a Ga-
briel Csucsuly e sua esposa, pioneiros do mo-
vimento esoirita lnndrínpnnp 

MARINGÃ 
Uma prévia para o II Encontro Confrater-

nativo da Juventude Espírita do Paraná se-
rá realizada amanhã. 

Esse Encontro marcará a folhinha no dia 
19 de abril, em Curitiba. 

No dia 28 de fevereiro, outra Prévia será 
realizada em função desse Encontro, e desta 
feita em Paranavai. 

ARAPONGAS 
Sob os auspícios da Federação Espirita 

do Paraná, essa cidade estevs vivendo, no 
úl t imo dia 8 de fevereiro, um Seminário sob 
o tema "O DESAFIO DA EDUCAÇÃO". 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 

Tem circulado com regularidade, há 51 
anos, a revista " IRRADIAÇAO", fundada 
pelo pioneirismode Pedrita Valente e ora sob 
responsabilidade de Maria da Glória Almeida 
Cantarino. 

E um órgão da Cabana de "Antôniode 
Aquino", trazendo publicadas principalmen-
te as comunicações mediúnicas ali recebidas, 
sempre voltadas para o sentido moralizante 
da mensagem evangélica. 

Seu trabalho redacional situa-se na Av. 
Paula e Souza, 298. 

Ajuda espiritual 

G O I Á S 

PALMELO 
Essa Cidade Espirita situada no coração do 

Brasil estev«vivendo uma bem programada 
SEMANA ESPÍRITA, de 3 a 9 de fevereiro 
próximo. 

No dia 3 estevs lá presente o presidente da 
Fed. Espirita do Estado de Goiás, o confrade 
Cássio Ramos, que destacará em sua pales-
tra " A IMPORTÂNCIA DA SEMANA ES-
PÍRITA". 

No dia 4, José Miranda dissertara sobre 
" A EDUCAÇÃO ESPÍRITA". 

No dia 5, "O ESPÍRITA E A CONVIVÊN-
CIA FAMILIAR" f o i o tema escolhido por 
José Morais, de Catalão. 

"OS MELINDRES NA CASA ESPÍRITA" 
forão destacados e elucidados pelo orador 
Luiz Signates, de Goiânia, no dia 6. 

Já no dia 7, Umberto Ferreira, também de 
Goiânia, falara sobre " A MEDIUNIDADE 
COM JESUS". 

No sábado, dia 8, ja goianiense Ismailda 
Gomide Parreira administrara o tema "CA-
RIDADE". e no domingo, dia 9, o também 
goianiense Divino Adriano discorrera sobre 
" A MORTE E A IMORTALIDADE DA AL-
M A " 

SANTA HELENA DE GOIÁS 
Do dia 16 a 19 de abril próximo, estará sen-

do efetivada a III CONFRATERNIZAÇÃO 
ESPÍRITA DO SUDOESTE GOIANO. 

Esse evento, promovido pelo Grupo da 
Prece "Dr . Bezerra de Menezes" e pela As-
sociação Educacional "Raios de Luz" (Rua 
Sebastião Ferreira de Souza, 1360 - 75920 
Santa Helena de Goiás - GO), promete bas-
tante êxito, a exemplo dos anteriores. Desta 
feita estará em evidência o tema "ESTUDO 
SISTEMATIZADO A LUZ DA DOUTRINA 
ESPÍRITA" 

BRASÍLIA 

A LIGA BRASILEIRA DE ESPERANTO 
(Cx. Postal, 03625 - 70084 - Brasilia - DF) está 
divulgando o seu já tradicional CURSO DE 
ESPERANTO. Promove estudo individual 
e em grupo; por correspondência, em 1,7 li-
ções. Torne-se um esperantista! Obtenha in-
formações escrevendo ao mencionado ende-
reço. 

. í ^ f . . • l' I ' i 
ESPÍRITO 
S A N T O 

1 i:\>J 

ALEGRE 
O periódico " V E M COMIGO", editado por 

um grupo de jovens entusiastas da Fraterni-
dade Espirita Cristã "Mãe Palmira" (Grupo 

Arco-íris), está em seu segundo ano. agora 
com o seu décimo número. 

A " ' I k r a a z u r d i 
Moacyr Camaigo... 

Dentro da musicologia espírita. Moacyr 
Camargo encontra um expressivo posiciona-
mento na atualidade, já pela qualidade in-
trínseca de suas produções artísticas, já pelo 
seu engajamento decidido nas fileiras espi-
ritas. como divulgador da Arte e da mensa-
gem moralizante do Espiritismo. 

Nos dias 6 a 8 de dezembro último, como já 
havíamos noticiado, fez-se o lançamento de 
seu LP "TERRA AZUL" , no Teatro "Cacilda 
Becker", em São Paulo, onde certamente foi 
destaque a música que dá nome ao disco, 
e que ganhara o primeiro lugar no Festival 
da Canção de Maringá (PR), uma promoção 
r i a R p n r m n a n 

u , Pma pessoa que me pediu deixasse seu 
nome e endereço na caixinha de vibrações do 
centro espirita que freqüento, perguntou-
me se os bons espíritos iriam visitá-la, pois 
não estava podendo locomover-se. 

Procurei explicar-lhe que as vibrações se-
riam endereçadas ao seu corpo e ao seu espí-
rito e que as entidades espirituais por certo 
encontrariam o endereço indicado. 

Aí, mais uma pergunta: " * E quando é 
que eles vêm?" 

Aquele "quando" ' exprimia um desejo ar-
dente de saber em que momento o médico 
espiritual cuidaria dela. 

De imediato eu não soube responder e fi-
quei vários dias cismado em como esclarecer-
lhe. Foi durante um trabalho de assistência 
espiritual, de que participo, que me veio a In-
tuição. 

"Diga àquela pessoa que os bons espíritos 
vão sempre a todos os lares e estão sempre 
procurando auxiliar a cada um dos encarna-
dos. Mas é preciso que aqueles necessitados 
e os que pediram as vibrações estejam pron-
tos a receber a ajuda espiritual, o que eqgl-
vale dizer que eles vêm. 

... quando quem sofre, se acalma e faz ora-
ções com serenidade, 

... quando diante do sofrimento o pacien-
te se volta para Deus, procurando entender o 
real significado da vida, 

... quando, mesmo doente, não nos descui-
damos de que somos espíritos imortais, en-
carnados temporariamente, para voltarmos 
ao caminho da Luz, 

... quando procuramos entender que as 
dificuldades físicas e materiais são momentos 
para exercitarmos a nossa fé e ampliarmos 
nossa confiança em Deus, que não nos de-
sampara. mas que se permite que adoeça-
mos é para que busquemos a compreensão 
do que desencadeou cada doença, 

... quando mesmo tristes e debilitados, 
mostrando, através do nosso comportamento 
cristão, que esamos dando condições a que o 
auxilio do Alto chegue até o necessitado. 

Assim, o aniinho-enfermeiro sempre,traz 
amor, bons fluidos, paz e remédios espiritu-
ais, que o encarnado só consegue receber... 

... se estiver em paz consigo mesmo, con-
vivendo fraternalmente com os que o cercam, 

... se permanecer voltado para o Evange-
lho de Jesus e com Ele vier a abrir seu cora-
ção para perceber toda a ajuda, 

... se se conservar lirme e sinceramente 
combatendo as causas dos males que estão ao 
seu alcance evitar, como os maus hábitos e o 
comportamento inadequado para aqueles que 
já conhecem algo da doutrina de Jesus e das 
forças espirituais do bem que governam o 
mundo." 

Muita paz. 

OSWALDO LUIZ ABRANTES SICÍLIA 

Projeto e Constnição 
-AVf ina l , quaf o Teu nome para que correta-
mente possa dirigir-me a Ti? 
- Filho, sei que desejas construir uma casa 

própria e procuras quem te possa orientar. 
Eu te ajudarei; chame-me apenas JOSHUA, 
o Filho do Carpinteiro. 

Entusiasmado, falei-Lhe de meus sonhos, 
das dificuldades, dividas, atrapalhos... 
v Vou apresentar teu projeto ao Arquiteto. 
Falarei com Ele a teu respeito. 

Quando voltou, disse-me, com inconteste 
autoridade: 

- Eis-me a colaborar. Faça uma grande esca-
da com muitos degraus, galgue-os um de ca-
da vez; abra três janelas: uma pequena para 
o passado, uma um pouco maior para o pre-
sente e uma enorme, bem no alto. para o fu-
turo. 
- Encontre a rocha para fixar os alicerces, 

use material resistente às tempestades, não 
acumule lustres de cristal. 

E, imparcial, recomendou: 
- Mas tens a livre escolha. . 

Despedi-me e ao beijar as fimbrias de Sua 
túnica. JOSHUA, voltando-se, acrescentou: 

- Filho, ainda uma última orientação - a pri-
meira pedra tu mesmo deves colocar! 

Retirei-me e, ao examinar o projeto refeito 
por Ele, notei que a fachada era de modesta 
casinha, mas o interior era o de um palácio! 

CONSTANTINO P T MFNCIA 

(XIKRECÂO 
Por um involuntário lapso das Oficinas on-

dp è impresso o Jornal A Nova Era" , a data 
e o número de nossa ultima edição sairam er-
rados, no frontespicio. Assim, a data exata 
seria 31.01 1992 e o numero certo: 1833. 

Pedimos excusas aos nossos leitores por 
tKCft enrtann 

Comunicado e apelo 

Comunicamos que a partir deste mes de fe-
vereiro. em face de inflação galopante e do 
aumento no custo do papel aumentamos o 
preço da assinatura anual de A Nova Era" 
para CiS 5,000.00. 

Solicitamos aos bondosos assinantes que 
não deixem de efetuai os pagamentos respec-
tivos, para que possamos aprimorar cada vez 
mi íennnctn lntn.il 

flralnc 
A n m p r A n 
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M m CONCAFRAS integra as Campanhas "Auta de 
Sou/u" implantadas em cchicn.is Uc Centros Espíritas 
espalhado» por todo o Brasil. São cs caravaneiros, aque-
la.-. pe .MKÉi de boa v0iita.de que não medem esforços, 
que não colocam cm dificuldade a atenção BÕS que lhes 
procuram amparo t assisUneia. SLO pessoas convertidas 
no Evangelho que se consagram cristãmente ao serviço 
com o bb]etivo dc atender os companheiros necessita-
dos. 

XXXVI CONCAFRAS - PSE 
Confraternização das Campanhas 
de Fraternidade Auta de Souza 

e Promoção Social Espirita 
B O L E T I M I N F O R M A T I V O • 1 9 9 2 

Convidamos lodo» o» trabalhadora» • freqüentadores dessa respeitável instituição eapfrlta, 
participaram da XXXVI CONCAFRAS • PSE, que aa realizará na cidade de Slo Paulo, nos d l » 2» o» 
fevereiro a 03 de março d» 1992. 

Lembrando oportunamente aa palavras do noaso querido Emmanuel: "a maior caridade qti, 
ae poda lazer para com a doutrina, é a sua própria divulgação . . " . solicitamos humildemente a c e t U t 
de vosao precioso tempo colaborando com a divulgação deste evento e para tanto padlmoa vos« 
especial atenção para as Informações que seguem abaixo. 

Oeade 1957 caravaneiros de todo o Brasil reúnem-se anualmente, no perfodo da carnaval 
numa alegre convenção onde acontecem cursos, palestras, estudos, música, arte, confraternização « 
alegria. 

O tema central da XXXVI CONCAFRAS - PSE será: "CAMPANHA DE FRATERNIDADE AUTA 
DE SOUZA, CARIDADE 0 CAMINHO". Além do tema central, o caravaneiro poderá optar por um dos 
treze cursos específicos ligados é área de assistência e promoção social, temas esses abordados 
dentro dá ótica espirita e ministrados por confrades com larga vivência pessoal e profundo conheci-
mento técnico e doutrinário. Os cursoa específicos sáo: ABORTO, ALCOOLISMO, BRAILE, TRABALHO 
COM EXCEPCIONAIS, DIVULGAÇAO, POSTO DE ASSISTÊNCIA EM PRESÍDIOS, CURSOS NA CAS» 
ESPIRITA, TERCEIRA IDADE, EVANGELIZAÇAO INFANTIL PARA INICIANTES, FORMAÇAO DE TRABA 
LHADORES MIRINS, SUICÍDIO E ESPERANTO. 

Este evento se realizará-qa EE.P.S.G. "OSWALDO ARANHA" — AV. PORTUGAL, 869 -
BROOKUN — SAO PAULO - SP. 

A taxa de Inscrição foi fixada em 10% do salário mínimo vigente em fevereiro de 1992. 

Informamos aos caravaneiros que haverá grupo de recepção e transporte para o local do 
evento a partir das 9:30 horas do dia 29 de fevereiro, na estação CONCEIÇÃO do metrô (linha nort»-
sul, sentido JABAQUARA). 

Solicitamos aos caravaneiros que optarem por dirigir-se á capital paulista por via aérea, 
contatar a coordenação geral do evento para que possamos recepcioná-los no aeroporto. 

Sugerimos aos organizadores de caravana que entrem em contato com a coordenação geral 
do evento para que se marque um ponto de encontro, facilitando, aaalm, a chegada do finibua ao local 
do evento. 

Lembramos ainda ao caravaneiro da neeeeeidede do mesmo trazer colchonete para e par-
noite, bem como objetos de sua higiene pessoal (roupa de cama, toalha de banho, mude de f o t a » 
e e t c . . . ) . í 

Duránte todo o evento (29 de fevereiro e 03 de março de 1992) o noseo plantão de M o r 
maçSes estar* atendendo pelo tone: 

Para maiores informações e sugestões entre em contato conosco: 

COORDENAÇAO GERAL DA XXXVI CONCAFRAS - PSE 
A / C : Q. S. DR. BEZERRA DE MENEZES : 
RUA CEL. FRANCISCO JÜLIO CÉSAR ALFIÊRI, 184 ] 
04651 — SAO PAULO - SP / 
Contatos: Edson Santiago (011) 53M869/Car los Chrlspin (011) 524-0731 

Venha conhecer de perto a CAMPANHA DE FRATERNIDADE AUTA DE SOUZA a os trabalhos de 
PROMOÇÃO SOCIAL ESPIRITA participando da XXXVI CONCAFRAS - PSE. 

J i l X . 

m EM RIBEIRÃO PRETO 

0 o suo Ungi 
„ Esperanto 

í T e r i f e i De 30 de Abril a 03 de Maio de 1992 

TEMA CENTRAL: 

D I M E N S Ã O C Ó S M I C A 
D O C E N T R O ESPÍRITA 

OBJETIVO. DAR UMA VfSÃO DE TOTAUOADE 
0 0 CENTRO ESPÍRITA E 00 MOVIMENTO DE UNIFICA t. 

1 centro^ 

P E S t f U » 1 ' 

pendido: Í 2 

Kans rese j ° : 

07/03/92 

8&KÍ.UBO 
afcp>óo; 
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B.flerfei 

r m w u r a 



r o * T € r»CO 

Ü R H P O 

fsr-0i-osí7yS5 

A N O L X V N Ú M E R O 
1 8 3 5 

2 9 F E V E R E I R O 1 9 9 a 
CR$200,OO 

Carnaval - uma 
mancha negra! 

«< Vereis entáo um novo céu e uma nova terra .» 

,/acheco via com muita alegria sua nova 
Ha à face da Terra. Cheio de otimismo, 

com ansiedade o reingresso na 
fisica, a fim de recapitular experi-

tias frustradas. Como Deus é miserieor-
j e justo, concedendo novas oportunida-

i de redenção a espíritos escravos de pesa-
S sombras do passado! 
, Há quase duas dezenas de anos perma-
fcia no plano espiritual. Depois de exami-
t detidamente todos os acontecimentos vi-
.. nas ú l t ima existências, com a ajuda 
jtimável de Entidades de escol, optara 
uma vida de privações, pois via agora 

r_ j caminho difícil a renovação Intima que 
ito almejava. 

Tivera inúmeras encarnações fáceis, 
de recursos materiais de grande 

pressão, porém, envolvido pelas fácil ida-
; da própria vida, jamais se detivera em 

linar os problemas alheios. Dera ex-
_> ao orguího e ao egoísmo, que sempre 

. .1 mais alto nessas ocasiões. 
Agora sabia perfeitamente da veracida-

Ido ensinamento de Jesus: "É mais fá-
fum camelo passar pelo buraco de uma 
lilha, que um rico entrar no reino dos 
s" . A fortuna constitui prova difícil de ser 

i pelas criaturas ainda imaturas, que 
„ Jem demasiadamente aos gozos ter-

_ j em detrimento dos valores espirituais. 
. Conhecia bem esse caminho rôseo, cheio 
ilusões, encantos que nâo levam a na-
a nto ser decepções, dores e lágri-

0 que é uma vida na Terra, com-
,_Ja à eternidade do espirito na esteira 
Dlutiva? Nada! 

Salvação recíproca 
Contud" agora via reacender novas es-

peranças, sua reencarnação se daria em bre-
ves dias. Seus futuros pais, conhecidos de ou-
tras de erros, conforme programação estabe-
lecida na espiritualidade, deveriam recebê-lo, 
ampará-lo e educá-lo cristãmente, a fim de 
que Pacheco.no porvir, pudesse servir de 
apoio a ambos na velhice difícil que iriam 
enfrentar, em conseqüência de débitos con-
traídos em vidas pregressas. 

Pacheco seria o quinto filho dessa união, 
aquele que seria, mais tarde, a tábua de 
salvação do grupo familiar. Teria a sua vol-
ta assegurada, porém, deveria igualmente 
ajudá-los a superar obstáculos seculares. É 
bem verdade que Pacheco seria auxiliado a 
vencer os entraves da nova jornada, desde 
que aceitasse de boa vontade a orienta-
ção dos Amigos Espirituais, que permane-
ceriam vigilantes. 

As recapitulações redentoras se su-
cedem e se encaixam perfeitamente, vi-
sando o soerguimento das criaturas vincu-
ladas em experiências enganosas. Nada 
acontece ao acaso! A providência divina pre-
side todos os acontecimentos que visam o 
engrandecimento dos espíritos comprometi-
dos com a retaguarda de sombras. 

O aborto é portanto um monstro que cei-
fa essas oportunidades de redenção a espíri-
tos sequiosos de progresso espiritual. 

Quantos casais nâo repudiam ser® ama-
dos, cortando suas vidas antes do nas-
cimento, que desejariam ajudá-los nos mo-
mentos mais cruciantes? O aborto nesses ca-
sos representa o repúdio à ajuda espiritual! 
O barco familiar ficará sujeito às tempes-

tades do mar encapelado, sem o timoneiro 
que foi rejeitado. Não è Deus que deixou de 
amparar o instituto familiar; pelo contrário, o 
socorro divino foi repelido, ignorado. 

Consideremos, ainda, para efeito de es-
tudo, a possibilidade do espirito ser um 
desafeto do passado e não uma alma amiga, 
interessada « t i ajudar. O seu nascimento 
também constitui providência salvadora, pois 
o aborto fará dele um obsessor no seio da 
família, sempre pronto a fazer justiça pelas 
próprias mãos. 

Todas as atitudes contrárias à lei divina 
acarretam sérios oompromissos. Jesus afir-
mou categórico: "Com a medida que me-
dls sereis medidos". Ensinamento claro, que 
não dá margem a qualquer dúvida! 

O aborto é sempre uma solução desas-
trosa, crime abjeto, que deve ser repudiado 
frontalmente por toda sociedade que se diz 
cristã. 

O renasci mento é sempre uma bênção do 
céu. Pacheco terá uma nova oportunidade 
de redenção, ocasião em que ajudará e 
será ajudado pelo grupo familiar, espíritos 
vinculados ao seu pretérito culposo. 

Será um novo dia a despontar no hori-
zonte dos comparsas de épocas distantes! Ê 
Deus renovando, através da sua miseri-
córdia, os ensejas redentores, procurando li-
bertar definitivamente os seus filhos, cati-
vos do Dassado de sombras! 

ARMANDO FERNANDES DE OLIVEIRA 

Obsessão 
"s meios de comunicação frequente-

. . j têm chamado a nossa atenção para o 
aimento de doenças e epidemias. Os espe-
listas aconselham-nos como proceder para 
i adoecermos 

. Enquanto o corpo físico merece a neces-
|ia atenção para nâo enfermar, o mesmo 

— j não é costume dispensar ao espírito. 
Uma doença do espirito que convive oo-

desde tempos imemoriais, atingindo o 
.quismo de ricos e pobres, cultos e Incul-
I, religiosos e ateus, é a obsessão. 

AO longo dos tempos a obsessão teve vá-
. — x õ e s , dependendo do conheci-
nto de cada civilização ou época. Frequen-
-nte a obsessão era, e continua a ser, 

ifundida com a loucura por causas flsio-
lícas. 

W Em meados do século XIX, AIlan Kar-
elaborou um estudo profundo sobre a 

3. Estudou as causas, as consequên-
i e as formas de evitá-la. O estudo ba-
— i nos ensinamentos dos espíritos, nas 
ditações e observações do próprio AIlan 

Kardec. O resultado deste trabalho 
N " 0 LIVRO DOS MÉDIUNS' e N " 0 L IV . . , 
DOS ESPÍRITOS". 

N " 0 LIVRO DOS MÉDIUNS", a obses-
são é defini da como " . . . domínio que alguns 
espíritos podem adquirir sobre certas pes-
soas. Sâo sempre os Espíritos inferiores que 
procuram dominar, pois os bons não exer-
cem nenhum constrangimento" (Cap. 23 -
número 237) 

A perseguição movida por espíritos in-
feriores a encarnados tem várias causas. Al-
gumas vezes somos influenciados por espí-
ritos levianos, que nos querem ver passar 
por situações constrangedoras. Os casos mais 
graves de obsessão são devidos a espíritos 
aos quais ofendemos, nesta existência ou em 
encarnações passadas. Não sabendo ainda 
perdoar, eles nos perseguem querendo vin-
gança. 

Uma vez constatada a obsessão, o obsí-
diado deverá pedir auxílio a um centro espiri-
ta. 

O trabalho da obsessão deverá abranoer 

JOSÉ CARLOS DA COSTA REGO 
(BRASÍLIA-DF) 

tanto o encarnado quanto o espirito desen-
carnado. Ao encarnado será enfatizada a ne-
cessidade da meditação, da adequação do 
comportamento à moral cristã, do estudo das 
obras básicas da Doutrina Espírita e da parti-
cipação em atividades edificantes. 

A partir de argumentos evangélicos e da 
visão de um futuro livre dos grilhões de ódio, 
o ' Obsessor" deverá convencer-se da Inuti-
lidade do esforço obsessivo. Com isso sua 
atenção, mais acessível, poderá se dirigir pa-
ra um novo comportamento, que permitirá a 
descontinuidade do processo obsessivo e 
constituirá o Inicio da sua renovação rumo á 
felicidade. 

A sucessão como doença do espirito me-
rece atenção Assim como os compêndios 
de medicina, acessíveis quase exclusivamen-
te aos médicos, orientam o tratamento às 
doenças físicas, as obras básicas do Espi-
ritismo fornecem a orientação ao trata-
mento da obsessão. Com uma vantagem: as 
obras espíritas são acessíveis a todos eetudl-
nsos sérios f> ria hna unntaíto 

Em Franca 
8° CONGRESSO ESTADUAL DE 
ESPIRITISMO 

O QUF FOI A PRÉVIA EM FRANCA 

\ J o dia 2 de fevereiro, nossa cidade teve 
alegria de sediar a Prévia para o 8o Con-
fesso Estadual de Espiritismo, promovido 
fia USE e previsto para o período de 30 
fabril a 3 de maio, na cidade de Ribeirão 
ito {SP). Para os francanos, a Prévia trouxe 

na grande oportunidade de reencontro com 
hígos queridos, além da proveitosa dla-

sào de diversos assunte» rei acionados 
i o movimento espirita. 

No sábado, dia 1o de fevereiro, reoebe-
os o dr. Altivo Ferreira, em nome da USE, 
wa coodenar os trabalhos da prévia. E, 
roveitando a presença de tão estimado 
Plgo e excelente expositor da Doutrina Es-
frita, programou-se, no sábado, para o Cerv 
5 Espirita "Esperança e Fé"» uma palestra 

Nnária, e então pode-», mais uma vez 
precíar a precisão doe conceitos emitidos 
Mo dr. Altivo. O t e rá escolhido foi O 

itro Espírita". O orador, valendo-se da 
inegável experiência, abordou o tema 

» muita propriedade, com apreciações e 
i der ações das mais oportunas. Ao finai, 
Utiu que se abrisse o debate com os 

[«entes. Foi urra espécie de pinfla-fogo. 
I foram diversas perguntas que, respon-

se com competência, multo esciarece-
1 todos os oreeentes. 

FM RIBEIRÃO PRFTO 

8 ! Congresso Estadual 
de Espiritismo - USE 92 

• 
De 30 de Abril a 03 de Maio de 1992 

TEMA CENTRAL: 

DIMENSÃO CÓSMICA 
DO CENTRO ESPÍRITA 
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?ram duas horas da madrugada e a próxi-
ma escola de smaba já se preparava para a 
apresentação, naquela manhã de domingo. 

Como sempre, a "passarela do samba", 
como é conhecida, estava enfeitada com re-
quinte... Luzes e mais luzes, adereços e mais 
adereços - caríssimos, diga-se de passagem -
adornavam a avenida. 

Dias antes que antecederam o "reinado de 
M o m o " , muitos jornais importantes da cida-
de anunciaram a elevadíssima cifra dos gas-
tos despendidos pelos poderes públicos... 

"Que absurdo! - comentavam muitas pes-
soas da cidade - estão passando fome na cida-
de... e quantas crianças sem lar, sem cre-
ches, sem escolas... e o dinheiro público sen-
do gasto numa festa infeliz... que desrespeito 
à dignidade humana! , . . " 

E, era pertinho daquele cenário, onde vi-
viam há um mês, que alguém gemia e contor-
cia-se em dores, para trazer ao mundo mais 
uma criaturinha. Vieram de uma cidade in-
teriorana, depois que perderam tudo o que ti-
nham numa enchente... E ali estavam: o pai, 
dois filhinhos - que naquele momento dormi-
am - e aquela que agora era a mamãe de três. 

"Que injustiça, meu Deus! - pensava o pai, 
numa mescla de contentamento e agonia -
Quanta roupa nas fantasias carissimas e a mi-
nha querida fi lhinha coberta somente com es-
ses farrapos..." 

Aos olhos daquele pai, acostumados a ver 
somente o " lado de cá" , era uma injustiça -
EMBORA, AFIRMAMOS. QUE E MESMO 
UMA INJUSTIÇA A FORTUNA QUE SE 
GASTA COM O CARNAVAL, DEIXANDO 
MILHARES DE SERES MORRER DE FOME, 
mas, para aquela criaturinha que acabara de 
nascer, a injustiça era como uma dose neces-
sária de remédio amargo, pois, aquele pe-
quenino ser que viera naquela noite ás "pas-
sarelas do mundo" nada mais era que uma 
antiga e rica carnavalesca que retornava... 

Orando a Deus em favor daquelas criatu-
ras invigilantes, que deixam-se levar pelas 
fantasias do mundo, para depois amargar 
com as conseqüências desastrosas, apela-
mos: 

- Abaixo essa MANCHA NEGRA, abaixo o 
CARNAVAL! 

ANTÔNIO LÚCIO 

VONTADE DE DEUS 

A presença de Deus proporciona paz, aumentando 
as resistências humanas para os embates cotidia-
nos. 

Sutil e poderosa ao mesmo tempo, é um dínamo 
gerador de energias que recarraga as baUriat da alma, ria 
mente e do çoipo, mantendo-os em condições estiveis de 
equilíbrio e ação. 

Como a enfermidade resulta de desequilíbrios nos 
campos moleculares responsáveis pela harmonia funcionei 
<iu células, a saúde se estabelece quando a corrente divina 
passa com regularidade pelo sistema de ação aglutinadom 
dessas partículas de vital importância. 

Com Ele o temor desaparece, oferecendo lugar i 
coragem, que expressa bem-estare segurança íntima, 

A evocação de Deus expulsa as preocupações e a. 
insegurança, surgindo a serenidade e a confiança. 

A presença de Deus anula, as recordações deprimen-
tes e perniciosas, que se clarificam com as esperanças de 
felicidade. 

Em Deus encontras a luz para discernirei com 
acerto, pensando corretamente, falando com sabedoria e 
agindo com precisão. 

Ante Deus tudo êpossível. 
A.saúde de alguém, o êxito, as tuas necessidades, são 

convenientemente atendidos, porque Deus é o Poder. 
Assim, quando hajas feito o máximo ao teu alcance e 

os resultados não sejam conforme eiperavas, não te 
exasperes e aguarda um pouco mais. Este não era o 
momento e, se houvesses logrado o êxito, isto nãb te seria 
conveniente. 

Permite, pois, que se faça a vontade de Deus, e não 
desanimes jamais, 

JOANNA DEÃNCEUS 

(Divaldo P. Franco, Filho d* Deut 1 

No dia 2, domingo, a partir das 9 ho-
ras. tivemos a instalação e a realização 
da Prévia, na sede do Centro Espirita "Es-
perança e Fé" (Nova Era). No horário 
previsto, foi iniciado o encontro, com a 
presença de representantes das seguintes ci-
dades: Ribeirão Preto - 28, Usina do Estreito 
1, Pedregulho-2, Matâo -;3, São José Rio 
Preto-2, Sertâozlnho-2, São Paulo-1, Batatais 
2, Santos-1, Franca-3S. Inicialmente, o dr. 
Altivo fez um agradecimento pela presença 
de todos e apresentou, segundo a pauta dos 
trabalhos elaborada pela USE, o roteiro de 
atividades do encontro. Passou a palavra a 
Eifay Apoílo, que leu a mensagem do presi-
dente da USE, Antônio César Perry de Car-
valho, conclamando para os trabalhos do 8o 

Congresso. Em seguida, foi apresentado o re-
sultado da pesquisa que a USE efetuou em 
todo o Estado e que ê, embora o pequeno 
número de respostas, uma radiografia do mo-
vimento estadual As 10:30 foi servido um 
chá aos presentes, sendo os trabalhos reto-
mados em seguida. Falou-se, na seqüência, 
da ofogramação do Congresso, números dis-
tribuição de vagas, acomodações, hotéis, 
etc , assunto que se prolongou até às 12:30 
horas, oom proveitoso debate entre os pre-
sentss. No encerramento, Felipe Salomão 
agradeceu a presença ds todos e ressaltou a 
Importância do apoio de todos na conse-
cução do objetivo do Conprasso. Foi ser-
vido, após, no restaurante Executivo, um al-
moço a todos os presente», o que serviu 
para um maior congraçamsnto dos partíci-
nantaa 

Regrinha de ouro 
O 

N 
HÉLIO ROSSI 

v Centro ou a Instituição espirita de am-
paro na qual você trabalha, há muito ou há 
pouco tempo, representam o instrumento de 
consecução de seu compromisso pessoal no 
quadro sócícxJoutrinárlo da vida espirita, em 
sua presente estada no orbe físico, daí seu 
trabalho ser Importante duas vazes para você 
mesmo e para a sociedade. 

Embora possa não parecer, o Centro, ou 
a Instituição benemerente, significam farte 
importantíssima de suas obrigações rssn-
carnatórias, assumida por você ante a si mes-
mo e ante a humanidade, mormente le-
vando-se em conta o estado de transição his-
tórica que se desdobra pelo mundo, para cuja 
transmutação multo é esperado dos espíritos 
sul-americanos, segundo repelidas manifes-
tações da própria Espiritualidade Maior. 

Sendo assim, esforoemo-noa para prss-
servar a casa espírita do esmoreci mento 
advindo de crises morais, sob o pá)Io ds 
renúncia e da perseverança ben?aze»as ao 
indivíduo e à coletividade, peta inspiração 
desta singela regrinha: 

Amor para estruturar s obra. 
Trabalho para movimentar s idéia. 
Disciplina para ordenar a ação. 
Tolerância para assegurara coexistên-
cia. 

Não deve escapar aos espiritas que, ass-
slm Gomo na geração passada houviram 
pioneiros para implantação do Espiritismo, 
hoje existem pioneiros para s universal tza-
cfc da Doutrina no orbe terreno: Dor corv 

ijionisçau ímj C3M" HIWIIU, 
mm* nara a universaliza-

çao aa uouinrw no t»uc w i w w , 
seguinte vivemos a hora ds amor, trabalho, 
dlaciolina e tolerância. 



I 
ARAZÀ.OÉUMA. FACULDADE SUPERIOR 

Jistudar 6 demonstrar interesse em liber-
tar-se do jugo da ignorância desde que, evi-
dentemente, ponhamos em prática, gradati-
vamente, aquilo que se vai colhendo no sen-
tido de libertar o nosso Espirito do que é pos-
sível prejudicá-lo na sua caminhada para 
Deus, E o livro espirita é, inegavelmente, um 
manancial de ensinamentos a despertar-nos, 
a conscientizar-nos sobre o certo e o errado, 
ensejando-nos o caminho a tomar, 

Aprendamos com insigne filósofo-espirita 
Léon Denis em seu extraordinário livro DE-
POIS DA MORTE, nesta página cheia de fé, 
esperança e consolações, afirmando-nos que 
a té é a confiança do homem em seus desti-
nos, o sentimento que o eleva à infinita Po-
testade, a certeza de estar no caminho que 
conduz* verdade. A fé cega é como um farol 
cujo clarão vermelho náo pode dispensar a 
névoa, mas a fé iluminada é um foco elétri-
co que ilumina com sua viva luz o caminho a 
percorrer; não se conquista esta fé sem pas-
sar pelas provas da dúvida, por todas as afli-
ções que amarguram o trajeto dos que inves-
tigam. Alguns não conseguem mais que uma 
penosa incerteza e flutuam por muito tempo 
à mercê de correntes contrárias; feliz aquele 
que crê, sabe, vê e caminha seguro; sua fé 
profunda e inabalável torna-o apto a superar 
os maiores obstáculos. 

Neste sentido, diz-nos Denis, é que se po-
de afirmar que a fé remove montanhas, pois 
que, em sentido figurado, as montanhas re-
presentam os obstáculos acumulados sobre a 
estrada dos inovadores • as paixões, as igno-
ràncias, os preconceitos e o interesse mate-
rial. 

Considera-se comumente a fé apenas como 
crença em certos dogmas religiosos aceitos 
sem exame, mas pode-se considerar a fé 
como a convicção que inflama o homem e o 
impele para novos caminhos. E a fé em si, em 
uma obra material qualquer, a fé na prática; 
para o artista, o poeta, o pensador, a fé é um 
sentimento do ideal, é a visão daquele fogo 
sublime aceso pela mão de Deus sobre eter-
nos vértices, para guiar a humanidade ao Be-
lo e ao Verdadeiro. 

E cega a fé religiosa que repudia a razão e 
reporta-se ao juizo de outrem, que aceita um 
corpo de doutrinas, verdadeiro ou falso, e 
submete-se a ele sem controle, que em sua 
impaciência e em seus excessos conduz com 
freqüência à perfídia, à tolerância e ao fana-
tismo. 

Deste ponto de vista ela é ainda um incen-
tivo poderosíssimo: ela, que ensinou aos ho-
mens a humilhar-se e a sofrer, pervertida pe-
lo espirito de domínio, torna-se a causa de 
muitos crimes, mas mesmo em suas conse-
qüências funestas mostra-nos toda a exten-

são do seu poder. Se a fé cega produzir tais 
efeitos, o que não poderá fazer a fé baseada 
na razão, a fé que julga, discerne e compre-
ende? 

Alguns teólogos induzem-nos a desprezar 
a razão, a renegá-la, a rebatê-la; entretanto, 
devemos afastá-la quando nos mostra o bem 
e o belo? Alegam todos os erros em que a ra-
zão caiu, mas esquecem que foi a própria ra-
azão quem nos ajudou a corrigi-los. 

A razão é uma faculdade superior, destina-
da a iluminar-nos em tudo, que se desenvolve 
e aumenta com a prática, como todas as nos-
sas faculdades: a razão humanaé um°reflexo 
da Razão eterna -- " é Deus em nós", como 
disse São Paulo. Desconhecer o valor, a uti-
lidade da razão, é renegar a natureza huma-
na e ultrajar a própria divindade; querer co-
locar a fé no lugar da razão, é o mesmo que 
ignorar que ambas são solidárias, insepará-
veis, que se afirmam e se vivificam mutua-
mente: sua união abre horizontes mais am-
plos ao pensamento, e desperta nossas facul-
dades, propiciando-nos paz interior. 

A fé é a mâe de todo sentimento nobre e de 
toda grande ação: o homem profundamente 
convicto é impassível diante do perigo e da 
provação; acima das seduções, das lisonjas, 
das ameaças, mais alto que o grito das pai-
xões, ouve uma voz que ressoa nas profunde-
zas de sua consciência, cujos acentos o impe-
lem à luta e o sustentam no perigo. 

Mas a fé, para dar tais resultados, deve ba-
sear-se no sólido alicerce do livre exame e do 
pensamento livre; em lugar de dogmas e de 
mistérios, não deve reconhecer senão os prin-
cípios admitidos pela observação direta e pe-
lo estudo das leis naturais. Estes caracteres 
são os da fé espírita. 

A filosofia dos Espíritos, na afirmação de 
Denis, oferece-nos uma crença mais robusta, 
porque é racional: o conhecimento do mundo 
invisível, a confiança numa lei superior de 
justiça e de progresso, imprimem à fé o du-
plo caráter da segurança e da calma. 

Na verdade, o que se poderia temer quan-
do se sabe que nenhuma alma se perder, que 
após as tempestades e os martírios da vida, 
além da negra noite em que tudo parece abis-
mar-se, despontará a luz suave dos dias sem 
crepúsculos? Aceitando a idéia de que esta 
vida não é mais do que um átomo da nossa 
existência moral, suportaremos paciente-
mente os males inevitáveis que dela derivam; 
a perspectiva dos tempos futuros nos dará 
força psra dominar as misérias presentes, pa-
ra tornar-nos superiores às oscilações da sor-
te, a sentir-nos mais livres e melhor armados 
para a luta. 

MILTON LUZ 
(PORTO ALEGRE-RS) 

Ouvindo Chino Xavier 
Encontros no Tempo 

P - Diga-nos algo àqueles que se dizem 
conscientemente ateus. 

R- Emmanuel comumente nos diz que ateís-
mo é uma condição transitória para o espirito, 
considerando-se que todoà nós somos criatu-
ras imortais. O ateísmo assim pode ser consi-
derado por faixa de sombra, em nossa estra-
da evolutiva. Uma espécie de túnel que atra-

, vessamos na direção da claridade. 

P- Sobre a natureza e a evolução do Espirito 
de Cristo: ele ascendeu pela escala evolutiva 
normal em outros mundos, ou foi criado Espi-
rito Puro? 

R- Sempre que indagamos sobre isso aos 
Amigos Espirituais, não sei se por reverên-
cia ou se eles consideram oportuno adiar pa-
ra nós o total conhecimento da Verdade, in-
formam nossos Benfeitores que o Espirito de 
Jesus Cristo lhes surgiu tão imensamente al-
to nos valores de evolução e sublimação que, 
quando acordados para a verdade, não conse-
guem falar a respeito do Senhor senáo com 
um apreço que se avizinha do deslumbra-
mento, Algo parecido com aquilo que sente 
a criança num curso primário de instrução ao 
tomar contato com um professdr da mais ele-
vada expressão no terreno da cultura e do 
sentimento. Saberão falar de Cristo, diz-nos 

Emmanuel, mas quando conquistarem a len-
te espiritual adequada à compreensão ou ma-
turidade de que necessitam para isso. Até 
que o consigam, sentem-se os Amigos da Vi-
da Maior, perante o Cristo, como quem se vê 
iluminado por uma Juz torte demais para ser 
analisada sem os instrumentos precisos. 

P- Se os Espíritos têm idades diferentes, 
chegado o Terceiro Milênio, os que não tive-
rem chances de evoluir e permanecer atrasa-
dos, serão arrastados com os maus para um 
planeta de vivência primitiva? 

R- Márcia, muitas realizações para o Tercei-
ro Milênio, segundo Emmanuel, poderão tal-
vez ocorrer depois de 2.990. Imaginemos, 
pois, certos fenômenos de triagem na coleti-
vidade humana para séculos não muito próxi-
mos. Os Amigos Desencarnados afirmam que 
na própria galáxia, de cuja vida e grandeza 
partilhamos, existem numerosos mundos de 
feição primitiva, aptos a nos receberem para 
estágios mais simples de progressos espiri-
tual, caso não queiramos seguir o surto de 
elevação em que a nossa Terra está penetran-
do. 

(Livro "Encontros no Tempo" - Hércio 
Marcos C. Arantes) 

l 
Crianças no Além i 

Iorque lesse um comentário meu, de igual 
titulo, no livro MENSAGEM DE ESPERAN-
ÇA, cuja 6' edição virá breve pela Editora 
Espirita também chamada "Mensagem de 
Esperança", da Rua Madre Valéria, 903 -
Capivari • SP 13360, o companheiro Querido 
Nélson José de Souza Figueiredo, residpnte 
em Brasília, andou trocando cartas co-
migo, buscando um meio de ter noticias de 
como estaria sua sobrinha no Grande Além, 
depois de desencarnar em 17/10/90, caindo 
do 5a andar de um prédio, na época com ape-
na 2 anos e 11 meses. 

Sempre recomendei calma ao Nelson, di-
zendo que o Espirito Camille estava bem am-
parado no Plano Espiritual. E eis que agora, 
no dia 22 de agosto de 91, através da médium 
Vera lúcia Salomão, no Lar Oficina "Augusto 
Cezar Vive" , chega às mãos do Nelson esta 
mensagem, que transcrevo no desejo de con-
solar outros pais ou mais que choram a parti-
da de seus diletos filhos. Ei-la; 

"Queridos e amados paizinhos: Como pos-
so me conter de tanta alegria perante esta 
oportunidade de aqui estar e poder dar minha 
palavrinha! 

Estou bem! 
A horta que foi adubada e bem tratada ago-

ra está realmente levando o alimento aos ver-
dadeiros necessitados. 

Um moço muito bonito e alegre foi-me bus-
car junto com outros dois jovens, entre eles a 
tia, a que muito me afeiçoei, tia LÚCIA. 

Estou com vovó MARIA, que muito tem-
me auxiliado e no seu carinho me ensinado o 
amor. 

Sentimento este muito cultivado em nosso 
lar terrestre com carinhos e mimos que ja-
mais esquecerei, paizinhos do coração do 
meu coração. 

Ao cair naquele vazio, me senti leve, rea-
lizando mais uma brincadeira, a de voar. 

Voltei para a Pátria Espiritual como um 
passarinho frágio e curioso, marca esta forte 
em minha personalidade de criança. 

Nada senti, que caiu foi meu corpo mate-
rial, pois meu espirito foi retirado nos braços 
de quem muito temos haver, a nossa querida 
escrava ANASTÁCIA. 

Dormi em seus braços. 
Até então achava que era uma gostosa 

brincadeira onde dava gritinhos de grande 
alegria. 

Fui levada por essa irmã a um lugar ql 
poderíamos supor ser um QUILOMBO. 

Pensei estar sonhando, pois ao me olhari 
não era uma criança, mais uma jovem neJ 
muito formosa e altiva por quem era desigfl 
da pelo nome de JOANA. Sendo recebida p| 
pessoas diferentes, porém muito famíliari 
com meu seu, tudo se aclarou em minha irtel 
te à medida que ia-me reorganizando m 
novo conceito de vida. 

Estamos, queridos meus, agora em ut 
nova oportunidade de vida de que vamos 
zer uso de forma a levar aos carentes em i 
trabalho completo e único do bem ao pró) 
mo. 

Sei que estão entendendo esta minha . 
crita e cada vez que lerem entenderão mt 
e mais, pois a profundidade não está no pâ  
ou nas palavras e sim dentro dos seus cor 
ções, que irão aflorar com brandura porí 
com grande firmeza. 

Tirem o quadro triste de minha morle, 
seus olhos, de suas mentes, dos seus cot 
ções. Pois vim como criança em suas vii 
para acrescentar os objetivos maiores 
JESUS. 

Vamos lutar! E seguir na profundidade 
amor ao próximo! 

Agradeço ao Amigo AUGUSTO CEZ/ 
por aqui me trazer e sei que breve, muito bt 
ve, este pequeno testemunho de nossas vid| 
estará nas vossas mãos. 

Estamos juntos sempre e sei trabalharj 
mos juntos na seara caritativa. 

Mi l saudades e um imenso amor infinij 
desta que será sempre a sua menina. 

CAMILLE FIGUEIREDO DA SILVA L 
(Fui ajudada pelo Tio Augusto a escrever es! 

cartinha.) 

OBS: Os grifos encontrados nesta memsiH 
gem são de autoria da própria comunicante | 

O desenhodo Coração, veio feito no f inl 
Ia mensaaem oriaianl. da mensagem origian 

(Esta é uma homenagem póstuma, pe| 
passagem de um ano de sua partida para 
Pátria Espiritual, feita pelo seu Tio e amor d 
sempre, NELSON FIGUEIREDO, Resider 
ã SQN 306, BL 
Brasília - DF). 
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CELSO MARTINS 

Oração de Saudade 
Ao Espirito de meu pai Chico Soares, 

desencarnado em Guará (SP) em 1991. 

eu querido pai: Hoje amanheceu choven-
do. E, como sempre, me lembrei de você em 
minha oração de saudade. Quanto sofremos 
ao voltar o pensamento para os entes queri-
dos que se apartam de nós!... 

Gostariamos tanto de conviver com você, 
bondoso papai! Queria estar permanente-
mente nessa integração familiar entre pai e 
filha. Bem poristo, a separação nos veio ir-
remediável e nos dói, tal se a alma sofresse 
mutilações. Mas tudo se condiciona à vonta-
de de Deus e a ela nos submetemos resigna-
damente... 

Como nos lembramos com enlevo da ale-
gria que você nos festejava as horas de lazer 
familiar! Sentimos ainda na acústica dessa 
saudade, quando nos dirigia amorosamente 
estas palavras:- "Meninos, o almoço está à 
mesa. Vamos, porque senão a comida es-
f r ia" . Você sempre foi assim mesmo: se pre-
ocupava com tudo e com todos nós. Á chega-
da de uns e ausência de outros tudo estava 
em sua preocupação. 

Hoje amanheceu triste, o dia brumoso, 
sem sol. Há precisamente doze meses que 
findou sua trajetória terrena. E hoje chora-
mos a orfandade de não tê-lo conosco. Sem 
dúvida, choramos; mas sem revolta. 

Temos em vista o reconhecimento às de-
terminações do Divino Pai e refletimos nos 
momentos alegres da vida, pois nosso amor e 
afeição a você. pai querido, nos premiaram 
toda nossa existência, e continua ainda a ser 
em nossa lembrança o perfume da paternida-
de cristã 

E onde estiver há de receber nossas vib 
ções. Procuro sempre dirigir-lhe meu per 
mento filial, pois ao conversar com você 
esse meio, em torno desse processo espir 
sei que há de captar o sentido de minhas e, 
cações. Peço a Deus que não sofra nunca, V 
cê foi forte, grande pai, cumpriu com st 
deveres de homem honrado, enfrentou rr 
tas dificuldades para dar o pão honrado o 
seus filhos. E, em nosso lar, enfiqwstfcio ç 
pobreza honrada, nunca nos faltou o necess 
rio à subsistência. Tudo isto nos vinha des< 
trabalho rude, juntamente com nossa mi 
nas madrugadas que lhes despertavam ps 
essas obrigações. 

Escrevo-lhe, pois, papai, com os olhos t 
nhados de pranto, afim de que possa sen 
através desta mensagem estas linhas insi 
radas numa saudade que se faz também í 
coração. Por que será, Chico Soares, lerr. 
essa afinidade irmanada em sentimer 
maior? Há momentos em que sua presen 
junto de mim se torna tão nitida, que basti 
pensar para que o veja, sem tristeza e com 
grimas confortadoras. O mais importan 
porém, é que nos conservamos em fé. Seu e., 
sino de homem bom sempre nos levou a crff 
em Deus e nos nossos Protetores Espiritua 

E essa crença de que nâo existe a morte € 
dever também de olhar a existência com 
olhos do Espirito para a sublime renovação 

Obrigada, meu pai, por tudo o que fez c 
nós. 

O eterno reconhecimento da filha que mi 
lhe deve, 

MARIA HELENA SOARES 
(Guará - ian/921 
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das 8:00 às 11:00 ha. 

Rua Libero Badaró, 1601 
Fonee; 722-1811 '722-3319 
Fax: 018-79A-R22B 

DUBON BRINQUEDOS 

Onde você encontra os melhores ao mercado, 
inclusive lançamentos, 
Onde? Uma esquina acima da Escola Pesta-
lozzi. 

Rua Afonso Pena, 1351 
Fone: <016i 723-7127 - Franca-SP 

m a o E R M U i c a 
v veículos peças a serviços Itda 

QUALIDADE SUPREMA DE SERVIÇO 

Av. Dr. Ismael Alonso Y Altmso, 233 
Fones (016J 722-7349 - 722-7548 - 722-7732 ou 722-7947 

IDEFRAN- INSTITUTO DE DIVULGAÇÃO 
P S O l R I T A n C P B A K I C A 

ATENDEMOS PEDIDO DE LIVROS 
pci n nFPMRnf sn POSTAI 

Rua Major Ciaudlano, 2181/85 - C. Pos-
t a i , 292 -14400 - Franca (SP) 

Tstfifnrw Í01fi> 752-0571 

V E. RZOLA 
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PUBLICIDADES S/C LTDA 
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a serviço dã comunidade 
Rua Major Ciaudlano, n° 1652 - Fi. 
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O melhor atendimento, 
com entregas a domicilio. 

Rua Dr. Júlio Cardoso, 2321 
Fnnfi 7??-?44Q - Franca 

AMAZONAS 
PAINEL 

TRANSPORTADORA PAINEL lTDA. 
Rua Francisco AjatsThomaz da Silva 2440 
DlatiHo Industrial - Fraxa - SP 
Fone*: (0165 723.7800/724-2008 
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São Lourenço 
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:arm. Reap: MARUAL BORGES 

6V PRESIDENTE VARGAS 783 
TELJ??.2479-fRSNCA -SP 

DR MANOEL FERREIRA DE ANDRADE 
O A B. (SP) 58.638 

Serviços qerais de advocacia 

Rua Hermôganes do Mello, 69C 
Fona 723-3681 - Franca-SP 

DR. CIRO DE CASTRO BOTTO 
PNEUMOLOGIA 

Doenças Respiratórias (Asma, Bronquitê 
Pneumonia, Enf Irema) 
Atergla3 Respiratórias (Testas a vacinas) 
Avaliação da Função Pulmonar 

Rua Voluntários da Franca, 1990 
Fones: 723-2266 - 723-2458 
U r o è n c l a » : S a n t a H a u 



LANÇAMENTOS 
Universidade do Rio Grande você po-
contrar aulas de Esperanto, ministra-
elo amigo professor dr. Manoel Torres 
reu - Rua Walter Lages, 192 • Rio Gran-
S - CEP 96.200. Outras universidades 

eiras também têm cursos de idioma de 
nhol, como em Belém (Pará), Fortale-
ará). Natal (R.G. do Norte), Juiz de Fo-
inas), Alagoas (em Maceió), na Univer-
e do Estado de São Paulo. Não é uma 
a que nos alegra a alma? 

itular desta coluna sobre o Esperanto 
te longo tempo manteve troca de cartas 
m jovem da União Soviética que lhe fez 
uma perguntas sobre o Espiritismo, so-
hico Xavier, etc. Hoje, este jovem é pa-
egundo o ritual ortodoxo da Rússia. Com 
etalhe, apesar de católico, já conhece 

sobre reencarnação, mediunidade, 
São e outros temas espiritas. 

{fpso você queira trocar cartas em Esperan-
> com brasileiros mesmo, eis uma boa opor-
jnitfade: Sérgio Cardoso Morales é um jo-
em de vinte e poucos anos, iniciante na LÍn-
ua Internacional e deseja permutar corres-
ondència sobre Astronomia, discos voado-
3$, direitos humanos, Ecologia e outros te-
U | Endereço é Rua Álvaro Alencastro, 63 -
antana do Livramento - Rio Grande do Sul -

, • 9 7 5 7 0 . 

, „mendamos aos leitores a leitura dos 
J i n t e s livros: 
• q u e é Esperanto, de Izabel Santiago, Co-

Sjflb Primeiros Passos (Editora Brasiliense). 
.Bebei & Anti-Babel, de Paulo Rónai, Pers-
K a Editora (Coleção Debates), 

^ • m e n h o f , o iniciador do Esperanto, de A. 
una (Liga Brasileira de Esperanto). 
I l i d a de Zamenhof, de Edmond Privat, um 

irantista das primeiras horas, excelente 
riador suiço, editado pela Cooperativa 
irai dos Esperantistas). Maiores deta-
Cooperativa - Av. 13 de Maio, 47 sobre-
!08 e sala 223 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
1 com os telefones: 220-7486 e 240-6119 

lãngué um populoso bairro da Zona Oeste 
idade do Rio de Janeiro. Muito conheci-
rqueal i existe ainda hoje a famosa fá-

- d« tecidos " B a n g u " . Pois bem, feLins^ 
|da uma seção de livros em e sobre o Es-
jnto numa biblioteca que o município do 
de Janeiro implantou naquela área, onde 
lunos de todos os niveis, inclusive supe-
, porque ali existem várias faculdades 
iculares. Se você puder e quiser, envie li-

jornais, revistas para essa biblioteca en 
lecer o acervo de material esperantista 
J cuidados do senhor Givanildo Ramos 
Ia através da Associação Esperantista do 
Ide Janeiro - Av. Senador Dantas n" 117 

223 - CEP 20031 - Tel: DDD 021 -240-
B. Desde já, muito obrigado! 

Sou muito curioso e assim leio detalhada-
mente qualquer livro quando tenho tempo li-
vre. Livro sobre qualquer assunto, pois o es-
pirita deve sempre procurar ampliar seus 
conhecimentos. Pois bem, lendo o prefácio do 
livro A ERA DAS REVOLUÇÕES, interessan-
te porque fala da Revolução Francesa e ter-
mina com um movimento revolucionário de 
1848 (logo, coisas que aconteceram na terra 
de Kardec), encontro o seu autor Eric J. 
Hobsbawn queixando-se de que os historia-
dores ficam confinados a poucos idiomas, não 
tendo acesso a documentos do que ocorre em 
pequenas nações de linguas não tão difundi-
as. 

Por ai vê o meu caro leitor quanta falta faz 
no mundo cientifico a adoção do Esperanto. É 
uma necessidade que se impõe. 

Em Chapecó, Santa Catarina, há anos que 
Gersi Alfredo Rays luta pela difusão do Espe-
ranto. Em sua gráfica já foram editados livros 
que correm o mundo disseminando a cultura. 
Contatos com ele podem ser feitos pela Caixa 
Postal, 49 - Chapecó - SC - CEP 89800. A ele, 
os nossos abraços fraternos! 

O inglês, devido ao predomínio politizo e 
econômico dos Estados Unidos, converteu-se 
depois da II Guerra Mundial (antes era mais 
o francês) em idioma QUASE Universal, por-
que de cada quatro habitantes do mundo um 
pelo menos entende alguma coisa em inglês, 
apesar de ser um idioma de pronúncia alta-
mente irregular. Mas os chineses (mais de 
um bilhão de habitantes) e os povos que fo-
ram até há poucos meses atrás constituintes 
da União Soviética (agora estão separados 
uns dos outros), somando ao todo uns 280 mi-
lhões de pessoas, não aceitam, o predomínio 
do inglês. Tanto que na ONU outras linguas 
também são usadas com perda de tempo e de 
dinheiro. Quando é que a Humanidade, Deus 
do céu, adotará o Esperanto? Quando'' Como 
não entendem ser um desperdicio de tempo e 
de dinheiro fazer uma criança aprender o in-
glês e não dominar este idioma após anos de 
estudos caros e cansativos? 

Se você já conhece alguma coisa em Espe-
ranto e deseja agora aprofundar os seus co-
nhecimento, exercitando-se na conversação, 
eu lhe indico o livro PAROLIGA KURSO. Os 
contatos sobre esta obra, que reputo muito 
boa, podem ser feitos çtraves do próprio au-
tor Walter Francini, que escreveu antes tam-
bém o trabalho ESPERANTO SEM PRECON-
CEITOS, no seguinte endereço: Rua Afonso 
Bandeira de Melo, 35 - São Paulo - S. Paulo -
CEP 04613 

Valor educatho do Espetanto 
AÇÃO EDUCATIVA INTELECTUAL 

•facilita o estudo da lingua pátria: 
[É um excelente auxiliar para aprender idi-
las: 
(Contribui para desenvolver as faculdades 
•observação e raciocínio: 
•Desperta na criança o interesse pelos ou-
|s paises: 
I Facilita o estudo da Geografia e da Histó-
1 U n i v e r s a l 

AÇÃO EDUCATIVA MORAL 

jDesenvolve sentimentos de simpatia e de 
Iternidade para com os outros povos: 
lAIarga o espirito exercendo uma saudável 
luência moral nas crianças: 

Harmoniza o patriotismo com o luminis-

POR QUE AS CRIANÇAS DEVEM 
APRENDER O ESPERANTO? 

1. Porque conhecendo o Idioma Internacio-
nal, cujo fundamento é lógico, aprenderão 
melhor sua própria lingua. 
2. Porque assim poderão estudar com êxito 
qualquer idioma estrangeiro. 
3. Porque sabendo o Esperanto poderão re-
lacionar-se com crianças de outros paises. 
4. Porque poderão satisfazer seu interesse 
colecionista, mediante o intercâmbio de pos-
tais, mapas, desenhas, livros, revistas, selos, 
etc., com escolares de diversas nações. 
5. Porque o Esperanto lhes permitirá ter ami-
gos em todas as partes do mundo. 
6. Porque através da literatura do Esperanto, 
poderão penetrar no espirito universal da 
bondade. 
7. Porque desse modo poderão amar melhor a 
sua pátia, conhecendo e amando fraternal-
mente todos os povos. 
8. Porque se as crianças de hoje aprenderem 
o Esperanto, os homens de amanhã terão re-
solvido o problema do Idioma Internacional. 

i n N K r . i Ê N r i A S g e n e r o s a s 

' funcionário está por ser despedido, mas, 
-ontador da firma intercede por ele junto 
i patrões e estes sustam a demissão do 
ismo... 

j A mãe de André Luiz roga por ele a Provi-
- ncia Divina e uma equipe de abnegados es-

itos livra-o do Umbral... 
0 irmão mais velho solicita aos pais a fa-
t do caçula, o qual foi pego em falta e, por 
o. castigado com o corte de sua mesada, 
pais acolhem ao pedido, levam-no em con-
tração, e perdoam ao menino desobedien-

• dando-lhe nova oportunidade de levar a 
Ia mais a sério. Contente, o caçula abraça 

• "> pais e ao irmão e acata a recomendação 
- temal... 

Muitos irmãos nossos em humanidade li-
im-se de terríveis obsessões, graças aos 
lentes esforços de gente boa, encarnada e 
sencarnada, a qual intercede por eles ao 
o e aos semelhantes, conseguindo notá-
s êxitos com isso! 
^ intercessão, isto 6, quando pedimos por 
uém, ajudando-o, baseada no respeito, 
"idade e amor, é sublime, cálida, reconfor-
Mee divina! 
JOSÉ JOAQUIM NARCISO DE LIMA 

I T I l . C D 

MUITOS SÃO OS C H A M A D O S " 
Autor: ANTÔNIO CARLOS 

Psicografia de Vera Lúcia M Carvalho 
Editora: PETIT EDITORA LTDA. 

Cx. Postal, 67545 - 03099 - São Paulo -SP 

E s s e romance espirita procura relembrar 
as responsabilidades daqueles que detêm o 
conhecimento das verdades libertadoras e 
não pautam sua vida inteiramente no estrito 
caminhe da redenção. 

O testemunho jovem médico Marcos pre-
tende aclarar alguns problemas nesse e nou-
tros sentidos, sob a ótica da filosofia espirita 
e das leis do carma, direcionando a ação hu-
mana para a real finalidade do amor incondi-
cional, destacando a vergonhosa posição do 
egoísmo num mundo que clama pela Frater-
nidade Universal irrestrita. 

O preço de lançamento está fixado em Cr$ 
5.500,00 

A PETIT EDITORA LTDA., está anunci-
ando para muito breve o lançamento de mais 
dois livros psicogralados por Vera Lúcia M. 
Carvalho. São eles: "PERANTE A ETERNI-
DADE" e REPARANDO ERROS", sempre 
na mesma linha espiritualizante caracterís-
tica dessa médium e dos espiritos comunican-
tes, e sempre esparzindo luzes nos proble-
mas da interrelação dos dois planos, sob o 
processo da lei de causa e efeito. 

Destacamos também a edição periódica do 
Boletim divulgativo dessa Editora, sob a de-
nominação de "NOVA LUZ" . Ela representa 
um veiculo excelente e bem feito 
das sempre luminosas obras editoradas por 
essa organização, trazendo excertos e uma 
bem elaborada radiografia das mesmas. Uma 
obra de informação que deve realmente atin-
gir seus objetivos pelo cuidado e o gosto na 
sua confecção. 

"VOZES DO INFINITO" 
Autores: Espiritos diversos 

Psicografia de José Raul Teixeira. 
Editora Frater Livros Espiritas. 

E mais um esforço desse famoso médium e 
orador espirita em torno da transferência ao 
nosso plano das luzes redentoras dos bons es-
piritos través da comunicação escrita. 

"PAULO, O PREDESTINADO" 
Autor: JOÃO DUARTE DE CASTRO 

Editora: Lúmen Editorial Ltda -
Rua Conselheiro Ramalho, 946 • Bela Vista 

E 01325-São Paulo -SP 

sse já consagrado Autor de textos espiri-
ta-evangélicos traz novamente à considera-
ção dos leitores a personalidade marcante do 
apóstolo Paulo, uma das mais proeminentes 
figuras da Cristandade, em seus primórdios. 
Intemorato, super-otimista, extremamente 
dedicado à causa do Cristo, Paulo teve na 
vida uma obra que merece sei sempre me-
ditada e comentada positivamente. 

"BASES DO ESPIRITISMO" I PARTE 
Autor: JARBAS LEONE VARANDA 
Edição do DEPTO EDITORIAL DA UNIÃO 

SPll ESPIRITA MINEIRA 

Esse autor é bastante conhecido e atuan-
te na cidade mineira de Ubçcaba, bem aasim 
por todo o Triângulo. Essa obra è como uma 
extensão de seu já bastante significativo la-
bor em pról da difusão do Espiritismo. Com 
prefácio de Emmanuel, traduz-se como valio-
so subsidio ao conhecimento dialético da 
Doutrina de Kardec, e a reviver as lições 
magnânimas do Mestre dos Mestres - Jesus. 

Rara onde iremos? 
M r a uitos gostariam de saber para qual es-

fera espiritual irão, após deixarem o corpo 
carnal, mas duvidam de já poderem saber, 
bastando uma análise dos sonhos, ou seja, o 
desdobramento inconsciente do Espirito. 

E óbvio que nâo retemos tudo que vemos 
quando sonhamos, mas sempre nos lembra-
mos de alguma cousa, e a somatória dos 
fragmentos dos sonhos, nos darão uma idéia 
aproximada de nossas possibilidades. Se te-
mos sonhos que nos perturbam e causam 
medo (pesadelo) é evidente que nossas condi-
ções morais não são boas, porque não nos de-
fendem dessas influenciações indesejável», 
próprias do umbral médio (segunda esfera), 
e se os sonhos sâo normais, de trabalho 
e estudo, sem ataques dos Espíritos malfeito-
res, nossas condições evolutivas são razoá-
veis, não estamos na quarta esfera (ciòn-

, cia e arte) mas também não estamos na se-
gunda (purgatorial) e sim na terceira, onde 
imperam a bondade e a cultura. 

Não falamos das esferas superiores, 
porque estão além das possibilidades da 
maioria dos habitantes deste mundo de pro-
vas e exDiacões, Dar a onde irão alauns 

entre os bilhões que aqui vivem, E nfto fa-
lamos das trevas (umbral grosso) porque 
também são minoria, pois se trata de fazedo-
res de guerras, fabricantes de armas e admi-
nistradores que roubam oa recursos das na-
ções, privando o povo de escolas e hospitais, 
bem como os vendedores de drogas, causado-
res de tantas desgraças. 

A definição do plano que vi$itarnos nos 
sonhos ou que iremos habitar quando desen-
carnarmos, è baseada na claridade ou ne-
grumedos mesmos. 

Pelo exposto, vemos que temos condi-
ções de saber para onde Iremos, maa 
também chegaremos eo mesmo resultado, se 
flzermo» uma análise sincera de nossas con-
dições morais e Intelectuais. 

Quase todos representam um persona-
gem fictício, camuflando a sua real perso-
nalidade, mas nfto enganarão a Lei Maior, 
porque irfto para o mundo que conquis-
tarem, segundo a densidade fluidica e lu-
minosidade do corpo perispirituai. 

ANTÔNIO FERNANDES RODRIGUES 
(São Paulo-SP) 

Lh ! NOSSOS QUERIDOS VELHOS 

Garboso inseto atado enamorara-se de deli-
cada flor incrustada em viçosa ramagem. 

Em apaixonados volteios, fala-lhe de seu 
eterno e ardoroso amor... 

Obrigado a ausentar-se da amada, faz ju-
ras e promessas mil... Muito breve voltaria... 

Passam-se dois dias... Ági l , saudoso, re-
torna á procura do venerado ser... 
- Céus me açudam de lão ingrata sorte!!! 

Onde a mimosa criatura dos sonhos meus?! 
Vejo algo emuretiecido e , <ío... 

Foge. espavorido, em võo descuidado, indo 
cair nas teias da morte, para regozijo de astu-
ta aranha... 

Passam-se céleres as semanas... 
Na viçosa ramagem, em esplêndida meta-

morfose, dourado pêssego perfuma o ar... 

Cuidado, irmãos! Vós que desprezais os 
seres amados por trazerem, nas pálidas fa-
ces, a marca inexorável do tempo!... 

Quão magníficos frutos, deles, não colhe-
rieis em forma de preciosos ensinamentos?! 

LOUIN SING 
(Psicogralia de Maria de Lourdes Silva Lime 

Cons. Lataiete) 

Amor, Badênda e FÉ 
I r o b l i m a s no trabalho? 
Não se irr i te, cumpra seu dever: 
Entregue tudo a Deus 

Companheira difícil? 
Jamais perca a paciência! 
seja sempre amigo e compreensivo. 

Filho rebelde? 
Nunca use a violência! 
resolva tudo com carinho e diálogo 

Convive com pessoas ásperas e incompreen-
sivas? 

Não se nivele a elas: 
mostre-se sempre educado e tolerante. 

Momentos difíceis? 
Não disista de seus objetivos: 
eoraaem e vertcerás 

A dor te visitou? 
Não se desespere: 
levante a cabeça e continue a luta, 

meu amigo! 

Problemas de saúde? 
Nâo fique se lamentando: 
pense positivamente. 

Dificuldades financeiras? 
Calma, não se desespere: 
seja prudente e confie em Deus, 

Em todos os momentos de sua vida, 
nunca perca seu equilíbrio, sua calma: 
aja sempre com muito Amor, Paciência a Fé! 

n r i n i M A Q AI UCC n a i c d 
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EVANGELIZAR E LIBERTAR CONSCIÊNCIAS. Marcelo Nalini 
A Metodologia do Amor 

A Metodologia do Amor é uma proposla 
de Evangelização. Uma Nova Proposta, que 
sugere.em primeiro lugar, que nós evangeli-
zadores nos evangelizemos e que tenhamos 
uma postura de Espirito Eterno e não de ho-
mem comum, para que eduquemos através 
do exemplo; e em 2" lugar nos conscientize-
mos de que estamos evangelizando Espirites 
Eternos, e por isso mesmo o nosso objetivo 
será o de despertar esses espíritos para essa 
realidade. 

Se já sabemos que somos espíritos eter-
nos, que viemos de um mundo real e ver-
dadeiro, e que a Terra é apenas uma esco-
la regenerativa, não podemos mais ter dü-
vias, pois a dúvida gera irresponsabilidade, 
Agora a hora é de certezas e de lutas! E é 
com essa certeza que devemos evangelizar, 
colocando as verdades de espirito para espíri-
to, sem medos, porque como disse Jesus,"A 
verdade nos l ibertará". 

Para evangelizarmos (aos outros e a nós 
também) é fundamental o estdo e o conheci-
mento, mas também é imprescindível a vi-
vência, pois é esta que possibilitará a trans-
migração do nosso conhecimento para o pe-
rispirito e depois para o espirito. 

Devemos utilizar a palavra que desperta, 
que toca fundo, que esteja repleta de senti-
mento, de amor <são as palavras do Evange-
lho). O que importa é despertar consciências 

e não "p rega r " Evangelho. Um sorriso, uma 
palavra, um abraço, evangelizam. Tudo com 
muita alegria, com bastante otimismo, pois 
temos certeza da possibilidade do cami-
nhar. o 

Nao podemos cercear a liberdade de pen-
sar do espirito, nem a sua vontade, apon-
tando rumes e caminhos prontos, que a cri-
ança deverá seguir automaticamente. Não! 
A Metodologia primordial deve ser a do igual 
ediferente (a qual oportunamente detalha-
remos mais), o que mais tarde subjetiva-
mente o espirito aplicará nas escolhas do bem 
e do mal; através do seu discernimento ele 
fará as escolhas corretas. 

Devemos buscar brinquedos inteligentes 
que modifiquem o espirito. O lúdico na casa 
espirita tem que ser sério e direciona-
do. Nada de dar joguinhos antes do térmi-
no da aula. Não ensinemos nossas crianças 
a brincarem com o tempo, porque "com este 
não se brinca. 

Enfim, ai estão algumas pinceladas da Me-
todologia do AMor , á qual tivemos acesso no 
5° Encontro de Evangelizaores Espiritas de 
Saçramento-MG, nos dias 25-26/02p.p. 

E a "Metodologia do A m o r " porque educa 
e modifica e sobretudo porque baseada no 
Evangelho de Jesus, nos seus mais antigos 
ensinamentos! 

ELIANE ROSETTO DE OLIVEIRA 

CAMPANHA DE VALORIZAÇA( 
DA CRIANÇA 

Quero ser gênio Castro 

Nesta vida me» nome é Felipe e eu 
sou brasileiro, 
E o seu nome como é? 
Você também é brasileiro? 
Mas você sabia que nós já tivemos 
muitos nomes e muitas 
nacionalidades. 
Talvez tenhamos sido franceses, 
japoneses, africanos em outras 
encarnações. 
A profissão também muda. 
Numa ene ar nação a gente é dentista, 
numa outra lixeiro, sapateiro ou 
padeiro. A gente sempre nasce 
pequenininho e vai crescendo, 

Às vezes a vida dura 50 anos, 

80 ou muito pouquinho. Todas 
as vidas são importantes prá gente 
evoluir, melhorar. 
Nesta encarnação eu quero ser um 
grande desenhista. 
Eu estava desenhando quando meu 
pai se aproximou. 
— Pai, como é que eu faço prá ser 
um gênio? 

Meu pai deu risada e respondeu: 
— Entra dentro de uma lâmpada e 
sempre diga a quem for libertar você: 
"Você pode ter três desejos". 

Ele já ia saindo, quando eu disse: 
— Pai, não é deste gênio que eu estou 

falando. Eu quero ser um grande 
desenhista. 
Aí meu pai me explicou que gênio é 
alguém que estuda muito em algumas 
encarnações e por causa disso vai 
tendo facilidade até que nasce gênio. 

Meu pai reparou nos desenhos que eu 
estava fazendo e me incentivou: 
— Desenhe bastante. Se você não for 
um gênio nesta vida, com certeza terá 

Pai Espírita 
Pai Espírita, lembra-te de que 

os Evangelizadores da infância 
são abnegados Seareiros que 
graciosamente compartilham da 
árdua missão de evangelizar o 
teu filho! 

Portanto, é urgente e indispen-
sável o perfeito entrosamento 
entre pais e evangelizadores, a 
fim de conjugarem os esforços 
para o alcance do magnífico 
objetivo: "a evangelização do 
teu filho". 

Pai Espírita, conscientize a tua 
responsabilidade perante o Cris-
to e. esforça-te por sentir a no-
breza do ideal dos que traba-
lham para tornar feliz o teu fi-
lho. 

Lembra :te, os abnegados Sea-
reiros da Evangelização da infân-

S cia eetão aguardando a tua 
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mais facilidade na próxima. 

E ainda completou: 

— Quando a gente nasce, os pais dão 
vida, o corpo, mas o espírito vem do 
mundo espiritual. O conhecimento 
não se perde e o espírito nasce de 
novo, trazendo tudo o que aprendeu 
em outras encarnações. 

CO POESC M E U J O R N A I . Z I N H O 
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t D 
Entrevistando CaríosToledo Rizzini (Reportagem de CELSO MARTINS) 

Jjr imos espaço nesta oportunidade para 
sresenlar uma entrevista que nos foi conce-
da pelo médico e botânico Prof. Dr. Carlos 
Dleoo Rizzini, nome por nós todos muito co-
necido através de diversos livros, dentre 
es O H O M E M E SUA FELICIDADE (Ed 
orreio Fraterno) e EVOLUÇÃO PARA O 3 o 

ILÉNIO (Edicel). Durante anos foi pesqui-
idor junto ao Jardim Botânico do Rio de Ja-
>iro e tem vários livros sobre árvores, escri-
s em inglês e alemão. 
Passamos então a este companheiro espi-
:a,que é, também, membro da Academia 
asileira de Ciências, a palavra para que ele 
teme seu pensamento: 
) COMO E QUANDO SE TORNOU BSPÍ-
TA? 
Nasci em lar espirita. Quando fiquei ado-
scente, comecei a perceber que meus pais e 
inha avó, a mãe deste, se reuniam com as 
zes meio apagadas. Certa vez, ai pelos 17 
íos, pus-me a observar pela fresta da porta. 
Espirito, que falava por meu pai, médium, 
sse-me para entrar e tomar assento à mesa. 
ão precisaria mais fica olhando sorrateira-
ente... 
i) QUAL DOS TRÉS ASPECTOS DO ESPÍ-
TISMO MAIS APRECIA E POR QUE? 
Os aspectos cientiíicos não me ocupam 
ais; considero-os perfeitamente estabeleci-
js e suficientes. Importam fundamental-
ente os lados doutrinários ("f i losóf icos") 
xque correspondem às urgentes necessida-' 
es do espirito humano, precisado de pronta 
ansformação intima no sentido de sólida 
ducação moral e relativa ao conhecimento 
uperior. Tai busca há de levá-lo mui natgral-
lente às noções e atitudes religiosas. Aliás, 
s menlores sempre indicaram como finali-
ade do Espiritismo a renovação moral do ser 
umano, operação crescentemente imperio-
e! 
3)EXCETUANDO NATURALMENTE OS Ll-
ROS DE KARDEC, QUAIS SÃO OS $ Ll-
ROS ESPÍRITAS QUE MAIS CHAMARAM 
UA ATENÇÃO? 

Poderia mencionar 15 ou 20. Ficando, nos 
pedidos, ter-se-ão: 1)'Nosso Lar; de André 
uiz; 2)"Os Mensageiros" do mesmo; 3) 
breiros do Bem',' ainda dele; 4)"Francisco de 
ssis-; de J. Nunes Maia e 5) Perdoa! de Célia 
avier Camargo. 
4) TERIA ALGUM FATO MEDIÜNICO 
UE FOSSE MERECIDO CITADO AOS 
EITORES? 
Três pelo menos mereceriam destaque. O 

jais notável, a meu ver, pelas extensas re-
ercussões em minha vida posterior ao mes-
to, é o que se segue. Tendo me fixado na 
arreirade pesquisador em Biologia Vegetal, 
jmecei a sentir extrema necessidade de vol-
ir ao estudo e prática da Doutrina Espirita, 
juco antes dos 30 anos. Em São Paulo, ha-
a um grupo familiar amigo, que eu comecei 
freqüentar na capital paulista. Nesses dias, 
eixavam-me à vontade para perguntar o que 
(tendesse. E assim fui me instruindo em 
>estões elevadas e dificeis. 

Um grande amigo meu, pesquisador em 
Botânica igualmente, médico bondoso e des-
prendido, Othon Machado, tinha falecido,me-
ses atrás. Perguntei ao guia se poderia falar 
com ele. Prometeu-we ver o que poderia fa-
zer para tanto. Dias depois trouxe o Othon, 
que iniciou nossa tertúlia de maneira total-
mente tipica, pois era espirituoso e mental-
mente ágil Não tive qualquer dúvida quanto 
à identificação. Conversamos como se esti-
véssemos ambos encarnados na Terra. 

Nessa época, eu era portador de uma úlce-
ra duodenal que o radiologista,o afamado Ni-
cola Caminha declarara ser das maiores que 
jamais vira! Nunca falei disso em São Paulo, 
porquanto me absorvia inteiramente nos tra-
balhos mediúnicos. O amigo Othon recebeu 
dos espíritos superiores que ali atuavam a in-
cumbência de me alertar a respeito. Começou 
ele nestes termos: 

- "Você precisa tratar da sua "doençazi-
nha" . 

Retruquei que já a tratara sem qualquer re-
sultado. 

Ele insistiu :-Temos que operá-la... 
Um espirito superior, a seguir, reforçou 

prometendo-me que tudo correria bem e que 
eu nada sentiria e até que a úlcera jamais re-
cidivaria. 

Regressando a pênates, fui procurar um 
antigo professor meu da Faculdade de Medi-
cina, o ilustre e boníssimo Prof. Augusto 
Paulino Filho. 

Operado, dei-me tão bem que o próprio 
operador me olhava de longe, de modo es-
tranho e terminou por me dizer: "Você é um 
sujeito esquisito". Isto porque, além de estar 
perfeitamente bem e em processo acelerado 
de cura, nada do que ele previa acontecia. 
Por exemplo, disse o médico:'É preciso tomar 
um purgante para reativar os intestinos.' Eu, 
em resposta afirmei: Mas já fui hoje pela ma-
nhã ao banheiro!'Voltei para casa e começei a 
comer de tudo, quando o cirurgião tinha me 
designado uma dieta para longo tempo! O 
Othon, posteriormente, pelo médium, man-
dou-me uma carta exaltando a importância da 
minha operação, que assistira, para o seu fu-
turo - pois, a partir dela, pedira e conseguira 
autorização para trabalhar na citada equipe 
espiritual. 
5) COMO VOCÊ ENCARA AS DESIGUAL* 

DADES SOCIAIS NO BRASIL E DO MUN-
DO? 

As desigualdades sociais, para mim, foram 
explicadas por Kardec à sociedade mediante 
a reencarnação com base na lei de ação e rea-
ção. Em síntese: abuso agora, privação de-
pois... Urge viver segundo as normas de con-
duta registradas no Evangelho, confurme o 
Espiritismo as explica. Fraternidade, carida-
de, humanidade, etc. 
6) QUE PENSA A RESPEITO DA AIDS? 

AIDS, como moléstia crônica que leva ao 
êxito letal, se insere no âmbito da lei de causa 
e efeito, tal a tuberculose ea hanseniase (que 
por incrível que pareça, estão ascendendo, 
conquanto curáveis). Só difere porque se 

acha intimamente relacionada aos dislates 
cometidos por alguém na área sexual. Lem-
bremos: Abuso hoje, carência amanhá. O 
interessante é que se trata de doença nova, 
desta última década. E patente que ela de-
riva de perversões e vicios praticados na bus-
ca do prazer insano e na satisfação anômala. 
Não se pode esquecer que a AIDS agride par-
ticularmente os homosexuais e os bissexuais. 
Fora disso, os ususários de drogas estupefa-
cientes que usam a mesma agulha (ou serin-
ga) para se injetarem na veia e ocasionalmen-
te mulheres de bissexuais infectados. Trans-
fusão hoje está fora desse quadro. N^o é 
"castigo de Deus", já que a Divindade náo 
persegue ninguém; é simples decorrência de 
atuações errôneas dos envolvidos com a pre-
sençahdo vírus HIV. 

7) HÁ ALGUMA C O I S A QUE NÃO LHE 
AGRADE NO MEIO ESPÍRITA NACIONAL? 

7° - Não costumo prestar atenção na con-
duta ste terceiros. Se vejo algo que desagra-
da, logo esqueço. 

Contudo, julgo que se pode chamar a a-
tenção para um terrivel defeito das pessoas 
em geral. E o desejo de poder. Um indivíduo 
luta para galgar uma posição de realce, com 
o poder na mão. O que se vê quase sempre é 
que tal pessoa, automaticamente, intende de 
não mais deixar dito posto. Quer ficar para o 
resto da vida na direção da instituição. O 
grande mal disto, por mais competente seia, 
é que logo cairá numa rotina lenta e improdu-
tiva. Isto torna os participantes mornos e de-
sinteressados e a casa entra em regime de 
naufrágio. O que é verdade é que um diri-
gente, após os primeiros 3 anos, já inovou o 
que tinha para modificar, introduziu suas no-
vas idéias, etc., e depois passará os seguin-
tes 20 ou 30 anos apenas ocupando o lugar 
para gáudio próprio e aborrecendo, cada vez 
mais, os assistentes e associados. Freqüen-
temente, com 70 e até 80 anos, não pensa em 
largar a posição para outro mais jovem e 
, jssuidor de novas idéias e ideais. Seme-
lhante comportamento se observa em qual-
quer instituição, leiga, cientifica, etc. 

8) ROUSTAING E O CORPO FLUÍDICO DE 
JESUS: QUAL A SUA OPINIÃO? 

Nunca dediquei atenção ao problema sus-
citado pela obra de Roustaing. que conheço. 
O que me tem chamado a atenção, no caso, é 
a inadequação dos livros escritos a favor e 
contra o advogado francês. Todos, incluindo 
o do célebre Guillon Ribeiro, que tão grandes 
serviços prestou à Doutrina, a mim sempre 
me pareceram muito superficiais; conside-
ro a argumentação - tanto pró quanto contra -
bastante distante de esgotar assunto tâo 
conspicuo. Na verdade, vários pontos favo-
ráveis e outros tantos contrários foram sim-
plesmente esquecidos ou não mereceram a-
tenção dos respectivos autores. A questão 
está mal posta, os arrazoados se revelam in-
completos. Assim, uma opinião firme e escla-
recida ainda não é possivel (nem Kardec se 
importou em dá-la), a menos que alguém 
possa formá-la por si e para uso próprio, o 

que é, evidentemente, tarefa para pessoas 
conhecedoras e pensadores. 

O mesmo pode ser dito a respeito do corpo 
de Jesus. O Evangelho nâo permite uma idéia 
definit iva: nesta maravilhosa cartilha étíco-
religiosa, o Mestre náo se ocupou com argu-
mentos para 2.000 anos no futuro. O fato ma-
nifesto é que, às vezes, Ele parece de carne 
e osso; doutras, fica melhor encará-lo como 
fluidico!. Em suma, é assunto a resolver, para 
um tempo por vir. 

9) QUE SUGESTÃO DARIA PARA ME-
LHORAR NOSSOS JORNAIS DOUTRINÁ-
RIOS? 

Nada entendo de jornalismo. Todavia, 
ocorre-me uma sugestão acerca de um pro-
ceder, felizmente nada comum, por vezes en-
contrado em alguns jornais. É preciso náo lhe 
dar guarida; urge recusá-lo sempre por via da 
credibilidade dos periódicos. 

Refiro-me às apreciações apimentadas, an-
ti-evangélicas e, logo. anti-espiritas. Fica ter-
rivelmente mal publicar criticas azedas e até 
insultuosas contra autoras, em náo pouco ca-
sos, estimados por sua conduta retilinea. 
Ora, nada justifica tais produções. Cada um é 
responsável por seus atos; se alguém nâo 
gostou da obra de outro - cale-se! Como disse 
Gamaliel há séculos ao Sinédrio sobre o Cris-
tianismo nascente: deixai estes homens, por-
que se essa obra é dos homens, se desfará; 
mas se é de Deus não podereis deslazé-la; 
para que náo aconteça serdes também acha-
dos combatendo contra Deus. E lógico: à 
justiça divina compete julgar e cobrar os er-
ros humanos; aos homens é devido amarem-
se uns aos outros - e nâo julgarem-se como se 
fossem seres superiores: todos se mostram 
imperfeitos é precisam da reciproca benevo-
lência (Kardec). 

10) AGRADECEMOS SUA ENTREVISTA. 
TERIA ALGO MAIS A ACRESCENTAR? 

Um voto de louvor às editoras espíritas. 
Não que sejam evangelicamente corretas, 
já que não tratam, com rarissimas exceções, 
de respeitar os autores e respectivas obras; 
mexem nos textos como se lhes pertencessem 
e ignoram os direitos deles. O caso é que dão 
a entender que poderiam subsistir na ausên-
cia dos escritores! Fingem não precisar deles 
e não se lhes dá, por exemplo, mandar qual-
quer pessoa revisar os manuscritos. Resulta-
do: aumenta o número de enganos além dos 
que o próprio autor deixou passa1. 

Até os jornaizinhos fazem assim: você en-
via um original e se surpreende ao vê-lo mo-
dificado mais tarde. As correções de prova 
dão para assustar os mais fortes ao verem o 
montante de erros que passam para os livros 
prontos. 

Apesar dos pesares, demonstram levar a 
bandeira de um ideal alevantado, visto que 
se contentam com escassos lucros, já que os 
preços dessas obras espiritas é deveras bai-
xo! E um ponto positivo a seu lavor. 

Cotios Toledo Rizzini 
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evemos dar toda a proteção a todos os 
eres vivos, principalmente às plantas. Tra-
á-las com carinho, conversar com elas e pe-
lir licença todas as vezes que usar qualquer 
Ias suas partes. 

Dentro do horizonte agrícola, o reino vege-
al possue entidades espirituais responsáveis 
>or elas no plano astral. Existe uma harmo-
iia universal imperando numa simples plan-
inha. Em cada árvore uma intensidade de 
eres que a utilizam para sua sobrevivência: 
ibelhas, formigas, borboletas, pássaros, pa-

-asitas, etc. Dentro da escala biológica, a 
ilanta está bastante evoluída. 

Para comprovar o sentimeto floral, um 
lastor evangélico fez o seguinte teste: plan-
ou duas espécies vegetais com a mesma 
jualdade de condições, adubando e molhan-
o, e plantou no mesmo momento; só que a 

uma das plantas ele fazia preces e abençoa-
da, e a outra não recebeu esse tratamento re-
igioso. A planta que recebeu as preces cres-
ceu com vida e beleza bem mais acentuadas 
luea outra... 

Para comprovar ainda mais sua experiên-
cia, o religioso protestante plantou três se-
nerites da mesma espécie, e em condições 
le igualdade; a uma ele orou e continuou com 
is orações; a segunda não recebeu este tra-
amento espiritual; e á terceira o pastor usou 
'alavras agressivas e difamatórias. A primei-
a desenvolveu-se e deu frutos 160 vezes 
nais do que a terceira, e a segunda teve o 
SPII r l n e o n u n l u i m o n l n n n r m a l 
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Agentes transformadores da sociedade 

Como utilizá-las? 
Para se armazenar plantas deve-se obsei-

var certa regras. As coletas devem ser feitas 
pela manhã, após ter-se dissipado o orvalho 
e não ter chovido durante a noite. As raizes, 
como as folhas, flores, Irutos e sementes, são 
simplesmente limpas com escovas e panos; 
não lavar com água; secar dentro de casa, em 
lugar com ventilação, e não abafar. Ao fazer a 
coleta, escolher plantas sadias, eliminar as 
partes doentes e atacadas por insetos. Nâo 
coletar perto das rodovias e lavouras, devido 
ao monóxido de carbono e agrotóxicos. E 
bom que se conheça a planta em seu estado 
natural, saber identificar, para evitar risco. 
Se necessário, consultar alguém que a conhe-
ça. 

Os piores inimigos das ervas são o pó, o 
calor excessivo e a umidade: seus principios 
atfvos são alterados. 

Para completa desidratação, certas plan-
tas levam até dois meses para ficarem pron-
tas para uso. 

Os vegetais não devem ser misturados com 
outros, mesmo sendo raiz, flores, frutos e se-
mentes da espécie. Os chás feitos com plan-
tas secas fazem mais efeito do que o das plan-
tas frescas: a ação da erva seca é 7 por 2 da 
planta fresca. 

Para maiores inlormações, procurem em 
Franca o CENTRO ESPÍRITA "FRANCISCO 
DE ASSIS", Rua Pedro Pucci, 3015. após às 
14 horas aos sábados 
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missão do Espiritismo é grandiosa. Não 
se trata apenas de curar corpos físicos,que 
um dia irão morrer, ou de fazer a reforma in-
tima de alguns adeptos, mas sim, a de esta-
belecer uma nova ordem social, onde predo-
minem a fraternidade, o altruísmo, o amor. 
Onde as diferenças sociais sejam apenas as 
dos méritos adquiridos. 

Logicamente náo é o Espiritismo como ins-
tituição humana que vai promover as mudan-
ças sociais, mas o conhecimento espirita fa-
rá com que as consciências construam uma 
nova sociedade, concretize a idéia do Reio de 
Deus na Terra, que nâo é um Estado Teológi-
co, mas um estado de justiça, quando visto 
como organização político-social ou um esta-
do de vivência, de existir, de condições su-
periores de vida, se o encaramos como um 
dos reinos da natureza. 

Porém, como construir essa nova ordem 
social num mundo egoísta, refratário à bon-
dade e ao amor? Acreditamos, com base 
n " ' 0 Livro dos Espíri tos", que construire-
mos esse mundo melhor quando os homens 
de bem assumirem os seus papéis como 
agentes transformadores da sociedade. 

Certa vez, Pedro, o discípulo, inquirido 
por Jesus, respohdeu que eles tinha duas es-
padas e Jesus afirmou que duas bastavam 
Evidentemente não se tratava de espadas 
de ferro, oois seria absurdo acreditar que 

duas espadas poderiam vencer os soldados 
romanos e a guarda do templo. Certamente 
as espadas eram simbólicas e a nosso ver elas 
representam o amor e a instrução, a mesma 
proposição feita peio Espírito da Verdade em 
Paris, no século passado, e que AIlan Kardec 
inseriu N ' " 0 Evangelho Segundo O Espiri-
t i smo" : "Espir i tas: Amai-vos eis o primeiro 
ensinamento. Instrui-vos, este o segundo". 

A instrução sem o amor, que serve de bús-
sola, é perigosa. O amor sem instrução pode 
ser inútil. Os dois juntos constroem uma 
energia que vence tudo. 

Jesus disse certa vez: "Conhecereis a ver-
dade e ela vos l ibertará". Isto quer dizer 
acreditamos nós: instrui-vos na verdade, 
conheça-a, acaricie-a, ame-a e sereis livre, 
sem fobias, sem aungústias, sem supersti-
ções. Amando e cultivando a verdade encon-
trareis o Reino de Deus e a sua justiça e tudo 
aquilo que você necessita para viver virá ao 
seu encontro. 

E bom que os Centros Espiritas curem, 
consolem, amparem as necessidades imedia-
tas do homem, mas que náo deixem de ensi-
nar o caminho da libertação, o caminho do 
Reino, e isto é feito através do ensino da Dou-
trina Espirita. 

AMILCAR DEL CHIARO FILHO 
(GUARULHOS-SPi 

A Verdade e o Amor 

' on tam que 
Deus nao queria que a ver-

dade fosse algo fút i l e banal; então, conver-
sando com os anjos, pediu sugestões de onde 
colocar a Verdade para estimular os homens 
nessa busca. Um deles disse: Coloque a Ver-
dade no fundo do oceano; assim os homens 
terão que mergulhar no mais profundo para 
atingi-la, Outro lhe disse: Coloque nas estre-
las; assim eles terão que subir para alcançá-
la. Finalmente, disse-lhe outro: Coloque den-
tro delas, assim cada um estará sempre em 
contato consigo mesmo ao procurá-la". 

O homem de hoje continua procurando a 
Verdade nos títulos, nas posses, na realiza-
ção pessoal. 

Todos nós vivemos corroídos de proble-
mas, de saudade, enfim temos carência de 
amor. 

As pessoas somente procuram Deus para 
pedir e se esquecem de ter este contato com 
o interior, na busca de si mesmo. 

O mesmo homem que atingiu as estrelas, 
que alcançou tantas coisas inteligentes atra-
vés da técnica, é o mesmo que mata no meio 
da rua. 

O homem que faz tantas viagens inter-es-
paciais é o mesmo que é atormentado pelos 
tóxicos e pela solidão 

O a u e d e t ê m o o o d e r são I n e a o a i M rtp c n n -

trolar os seus impulsos. Nessa ânsia louca o 
homem se debate e vive sempre em busca de 
si mesmo 

Quantas pessoas nâo se encontram, nâo vi-
vem em sintonia com o Plano Espiritual, nâo 
têm esperança diante da vida e buscam médi-
cos e mais médicos, psiquiatras e se resolvem 
em depressões! 

Não podemos nos sentir sozinhos, porque 
senão bate em nosso ser uma enorme solidáo. 
Há necessiade de procurarmos através da 
prece o verdadeiro balsamo reparador à bus-
ca para nossas aflições e doenças 

Como é bom unirmos nosso pensamento ao 
alto e em sintonia agradecermos por tudo 
aquilo que realizamos duranle todo um dia de 
trabalho! A vida é um dom de Deus. Nós te-
mos que tecê-la com amor. Amor para os nos-
sos semelhantes, para o nosso trabalho, im-
primir amor nos nossos gestos, na nossa fala 
e nos nossos pensamentos. Se assim o fizer-
mos vamos transpirar amor e vamos enxergar 
amor nas minimas partes do Universo, com,-» 
Jesus quando aqui esteve espalhando amor 
e m toda oarte e oreaando somente verriarl»« 

SUELI FONSECA DE VILHENA 
(Cambuaiiirü-MG 1 



MOVIMENTO «JOVIEM 
O que é a LJnimef? 

u, Jnificaçâo é reunir para unir, produzindo 
sempre e melhor 

A União Intermunicipal Espirita de Franca 
é um órgão de unificação da USE - União das 
Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo, 
entidade esta fundada em 5 de junho de 1.947, 
por um Congresso Espírita Estadual. 

Tem por objetivo a divulgação da Doutrina 
Espirita em Franca e região/coordenando o 
movimento Espírita e orientando as "Socie-
dades Unidas". 

Cada uma das trinta entidades filiadas 
indicam quatro representantes (2 efetivos e 2 
suplentesf* que compõem o seu Conselho De-
liberativo (C,D,), que constitui a área de de-
cisão. 

A Comissão Executiva, eleita de dois em 
dois anos, entre os membros do C.D., 
constitui a área de Execução e Adminis-
tração através dos vários departamentos 
especializados. 

Os departamentos sáo formados por um 
grupo de trabalho ou por representantes de 
cada Sociedade em sua área de ação. 

Suas reuniões são sempre no último do-
mingo de cada mês. 

DEPARTAMENTO E SUAS ATIVIDADES 
ORIENTAÇÃO DOUTRINÁRIA: Objetiva 

coordenar e estruturar as atividades doutri-
nárias; cursos, encontros, palestras e orien-
tações junto às Sociedades unidas, visando o 
aprimoramento de suas atividades. 
PROMOÇÕES 
- Semana Regional Espirita 
- Semana do Livro Espirita 
- Semana da Família 
-Mês de Kardec 

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL: Coordena 
as atividades desta área, orientando as evan-
geiizações infantis, visando seu aprimora-
mento. Realiza curso anual de formação de 
Evangelizadores, reunião mensal do depar-
tamento e confraternização infantil em outu-
bro. 

MOCIDADE: Tem em vista as atividades 
do movimento das mocidades espiritas, atra-
vés de cursos e confraternizações, CREME 

(Confraternização Regional de Mocidades 
Espiritas). Plano de apoio entre mocidades, 
participação na Comenesp e outros encontros 
estaduais. 

SERVIÇO ASSISTENCIAL ESPÍRITA: Em 
fase de organização, objetiva coordenar as 
atividades relacionadas com o serviço assis-
tencial espirita, procurando melhor aprovei-
tamento da experiência adquirida, com as en-
tidades assistenciais espiritas e seus obrei-
ros; >3 
- LIVRO: emfase de organização, visaf coor-

denar, orientar e dar apoio á divulgação do 
Livro Espirita; 
- COMUNICAÇÕES: Visa dar divulgação às 

promoções da UNIME, através de palestras, 
campanhas, cartazes e publicações da im-
prensa falada e escrita. 

O Jornal espirita " A Nova Era" é o veiculo 
de Comunicação da UNIMEF. 
- ARTES: Procura coordenar e estimular a 

criação artistica nas áreas da música, teatro, 
poesia, etc., divulgando assim a Doutrina 
Espirita através da Arte; 
- RELAÇÕES PUBLICAS: Visa manter entre 

os espiritistas e as Sociedades Espiritas e 
com o público em geral, fraternas e solidá-
rias relações, 
- ORIENTAÇÃO JURÍDICA - ADMINIS-

TRATIVA: Objetiva orientar os serviços e 
contabiliade, organização e administração 
das casas Espíritas. 

- FINANÇAS: Desenvolve a parte econômi-
ca-financeira da UNIME. 

O movimento é amplamente democrático, 
fundando-se total respeito à vida interna das 
Entidades. 

Para que os objetivos da Unificação se con-
cretizem é necessário que as Sociedades Uni-
das e os espiritistas se unam, aglutinando 
forças inquebrantáveis como um feixe de va-
ras. 

-UNIME-UNIÃO INTERMUNICIPAL- , 
ESPÍRITA DE FRANCA-
Sede provisória: Rua José Marques Garcia, 
N° 395 - Sala 10 - Franca-SP 

Sofrimento e consolação 
Apesar de ter a Terra um munao ae provas 

e expiações, e nela todos sofrerem de modo 
geral e cada um de maneira diferente, exis-
tem os sofrimentos que passamos consola-
dos e o sofrimento de que njojemos consola-
ção ' 

Eis alguns sofrimentos sem consolação: 
quando erramos conscientes; guando tivemos 
müTtas-eportuffítiades de progredir e nâo as 
aproveitamos;"qaando desperdiçamos muito 
tempo que poderia ser aproveitado; quan-
do falta-nos coragem de vencer a nós mes-
mos; quando não conseguimos remover, com 
exemplificação e tolerância; os obstáculos 
das nossas dificuldades. 

Aparecido P. Lofola 

Eis os sofrimentos em que somos consola-
dos: quando fazemos a nossa parte e não 
somos reconhecidos pelos homens; quando 
fazemos o que depender de nós, para o bem; 
quando sofremos calúnia injustamente; 
quando formos esquecidos em nosso sacrifí-
cio ou quando nâo nos foi dado um valor 
real pelo nosso trabalho. 

Ora, não «stá escrito no Evangelho 
"Óem aventurado quando os Tiorheni. inju-
riarem o vosso nome por minha causa"...? 
Que grande recompensa nos estará reserva-
da no céu? Não é muito melhor ser reconhe-
cido por Deus do que pelos homens? Nesses 
casos a nossa consciência deve permanecer 
tranqüila... 

Dê A SI MESMO UMA NOVA CHANCE! 

Sa você está triste, descrente da vida e de 
ludo, cheio de preocupações, com problemas 
no lar ou de outra espécie, VENHA BATER 
UM PAPO CONOSCO. Estamos disposto* a 
estender-lhe a mão. Vamos buscar juntos a 
solução para o seu caso. 

Lembra-se de que, para Deus, não existe o 
impossível. Unamos nossas preces e nossas 
experiências, seja você de que religião fâr 
(ou de nenhuma, pois crer em Deus é o bas-
tante). Quantas vezes uma palavra amiga 
tem ajudado tanta gente! Jamais pense em 
suicidio nem creia que seja sem solução o seu 
problema; não considere destruído o seu lar. 

Deus é Amor. Quando tudo parece perdi-
do, renasce, sempre, uma esperança. 

.tf Equipe de Atendimento Fraterno 
"Vicente de Paulo" 
R. Floriano Peixoto, 2267: toda 2* feira 
das 18h45min, às 19h45mlnuto*. Ao 
seu dlsoor, 

Leia um bom livro! 

UMA NOVA E R A 
De autoria d* 

Celso Martin* e 
Deollndo Amo-
rim. 

El te livro usta 
dos mais diverso» 
assuntos e pro-
blemas atuais, 
tJm livro riquís-

_ limo de boas.in-
formações, preparando-nos para eita 
nova era que w inicia. 
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\ ua Álvaro Abranchea, 111 
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E 
Uma estória de Carícias 

I ra uma vez, 
há muito tempo, um casál fe-

liz, Antônio e Maria, com dois filhos chama-
dos João e Lúcia. Para entender a felicidade 
deles é preciso retroceder àquele tempo., 

Cada pessoa, quandq nascia, ganhava um 
saquinho de carinhos. Sempre que uma pes-
soa punha a mão no saquinho podia tirar um 
Carinho Quente. Os Carinhos Quentes faziam 
as pessoas sentirem-se quentes e aconche-
gantes, cheias de carinho. As pessoas que 
não recebiam Carinhos Quentes expunham-
se ao pengo de pegar uma doença nas costas 
que as fazia murchar e morrer. 

Era fácil receber Carinhos Quentes. Sem-
pre que alguém os queria, bastava pedi-los. 
Colocando-se a mão na sacolinha surgia um 
Carinho do tamanho da mão de uma criança. 
Ao vir à luz o Carinho se expandia e se trans-
formava num grande Carinho Quente que 
podia ser colocado no ombro, na cabeça, no 
colo da pessoa. Então, misturava-se com a 
pele e a pessou se sentia toda bem. 

As pessoas viviam pedindo Carinhos Quen-
tes umas às outras e nunca havia problemas 
para consegui-los, pois eram dados de graça. 
Por isso todos eram felizes e cheios de cari-
nhos na maiorparte do tempo. 

Um dia uma bruxa má ficou brava porque 
as pessoas, sendo felizes, não comprovam as 
poções e unguentos que ela vendia. Por ser 
muito esperta, a bruxa inventou um plano 
muito malvado. Certa manhã ela chegou per-
to de Antônio enquanto Maria brincava com a 
filha e cochichou em seu ouvido: -olha Antô-
nio, veja os carinhos que Maria está dando á 
Lúcia. Se ela continuar assim vai consumir 
todos os carinhos e não sobrará nenhum para 
você. 

Antônio ficou admirado e perguntou: -Quer 
dizer então que náo é sempre que existe um 
Carinho Quente na sacola-, 

E a bruxa respondeu: -Eles podem se aca-
bar e você não os ganhará mais-. Dizendo is-
so a bruxa foi embora, montada na vassoura, 
gargalhando muito. 

Antônio ficou preocupado e começou a re-
parar cada vez que Maria dava um Carinho 
Quente para outra pessoa, pois temia perdê-
los. Então começou a se queixar a Maria, de 
quem gostava muito, e Antônio também pa-
rou de ar carinhos aos outros, reservando-se 
somente para ela. 

As crianças perceberam e passaram tam-
bém a economizar carinhos, pois entenderam 
que era errado dá-los. Todos ficaram cada 
vez mais mesquinhos. 

As pessoas do lugar começaram a sentir-se 
menos quentes e acarinhados e algumas che-
garam a morrer por falta de Carinhos Quen-
tes. Cada vez mais gente ia à bruxa para ad-
quirir unguentos e poções. Mas a bruxa não 
queria realmente que as pessoas morressem, 
porque, se isso ocorresse, deixariam de com-
prar poções e unguentos inventou um novo 
plano. Todos ganhavam um saquinho que era 
muito parecio com o saquinho de Carinhos, 
porém, era frio e continha Espinhos Frios. Os 
Espinhos Frios faziam as pessoas sentirem-
se frias e espetadas, mas evitava que mur-
chassem. 

Dai para frente, sempre que alguém dizia 
"Eu quero um Carinho Quente", aqueles 
que tinham medo de perder um suDrimento, 

respondiam: -Não posso lhe dar um Carii 
Quente, mas, se você quiser, posso dar.] 
um Espinho Frio". 

A situação ficou muito complicada porq 
desde a vina da bruxa, havia cada vez me 
Carinhos Quentes para se achar e estes 
tornaram valioslssimos. Isso fez com qu« 
pessoas tentassem de tudo para consegui-

Antes da bruxa chegar, as pessoas co 
mavam se reunir em grupos de três, qua 
cinco sem se preocuparem com quem est 
dando carinho para quem. Depois que a 
xa apareceu, as pessoas começaram a se 
tar aos pares, e a reservar todos seus C 
nhos Quentes exclusivamente para o pars 
ro. Quando se esqueciam e davam um C 
nho Quente para outra pessoa, jogo se se 
am culpadas. As pessoas que não consej 
am encontrar parceiros generosos prec 
vam trabalhar muito para obter dinheiro pi 
comprá-los. 

Outras pessoas se tornavam simpáti 
recebiam muitos Carinhos Quentes s e m i 
de retribui-los. Então, passavam • 
vendê-los aos que precisavam deles para 
breviver. Outras pessoas, ainda, pegavam] 
Espinhos Frios, que eram ilimitados e de „ 
ça, cobriam-nos com cobertura branquinhj 
estuiada, fazendo-os passar por Cari 
Quentes. Eram na verdade carinhos fali 
de plástico, que causavam novas difit 
dades. Por exemplo, duas pessoas se ju 
vam e trocavam entre si, livremente, os 
Carinhos Plásticos. Sentiam-se bem em 
guns momentos,mas logo depois sentiamj 
mal. Como pensavam que estavam trocar 
Carinhos Quentes, ficavam confusas. 

A situação, portanto, ficou muito grave. 
Não faz muito tempo uma mulher espec 

chegou ao lugar. Ela nunca tinha ouv 
falar na bruxa e não se preocupava que 
Carinhos Quentes acabassem. Ela os dava 
graça, mesmo quando não eram pedidos, 
pessoas do lugar desaprovavam sua atiti 
porque essa mulher dava às crianças a id 
de que não deviam se preocupar com que 
Carinhos Quentes terminassem e a chai 
vam de pessoa Especial. 

As crianças gostavam muito da Pessoa 
pecial, porque se sentiam bem em sua . 
sença e passavam a dar Carinhos Quei 
sempre que tinham vontade. 

Os adultos ficavam muito preocupados 
decidiram impor uma lei para proteger as 
anças do desperdício de seus Carinhos QL, 
tes. A lei dizia que era crime distribuir Cí 
nhos Quentes sem uma licença. Muitas 
anças, porém apesar da lei, continuavai 
trocar Carinhos Quentes sempre que tinhí 
vontade ou que alguém os pedia. Como ex, 
tiam muitas crianças, parecia que elas prjj 
seguiram seu caminho. 

Ainda não sabemos dizer o que *acor 
cerá. As forças da lei e da ordem dos adul 
forçarão as crianças a parar com sua imp 
dência? Os adultos se juntarão à Pessoa 
pecial e às crianças e entenderão que semf 
haverá Carinhos Quentes tantos quant 
forem necessários? Lembrar-se-ão dos ,d 
em que os Carinhos Quentes eram inest 
táveis porque eram distribuídos livremente 

Em qual dos lados você está? 
O que vocêpensa disto? 

CLAUDE STEINER 

0 
Eventos no Carnaval 

_ Depto. de Mocidade de UNIME de, São 
José do Rio Preto está promovendo, nos dias 
29 de fevereiro à 3 de março de 1992,.o IV 
Encontro com a Cultura Espírita. 

O Evento tem como tema central " A ação 
espirita na transformação do mundo". Serão 
feitas palestras, debates, mini-cursos, mesa 
redonda, em torno dos temas: Importân-
cia da Divulgação Espirita na Renovação Mo-
ral do Homem; Aborto; Os caminhos de Je-
sus; A reforma e a Modificação do Com-
portamento, Amai-vos e instrui-vos, etc. 

Os expositores: ESTEVÃO CAMOLESI, 
MARCELO CINDIM, Dr. URURAHY BQTO-
Sl BARROSO. SALVADOR H. E. NETO,,AN-

DRÉ MARINHO, CELSO TUCCI, BEN 
DICTO CARLOS DE CAMPOS, EURÍPEDL 
ALVES DA SILVA, ADALMIR CASTR 
RODRIGUES FERREIRA, DORIVAL LQPI 
PAVIM E OUTROS. 

A abertura do Encontro será hoje, dia -
(sábado) às 20h, com a palestra de ESTEVE 
CAMOLESI. 

O local do Encontro: a Sede da UNIM 
Rua Cleophas Beltran Silvente, 326 (próyir 
ao "Shopping Center"). 

Maiores informações e inscrições na Livi 
ria Espirita (Calçadão), Secretarias dos Cel 
tros Espiritas ou pelo fone (0172) 32-35 
c o m A n d r é 
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ESTADO 
DE 
SÃO 
PAULO 

SÃO PAULO 

O CENTRO ESPIRITA "PADRE ZA-
BEU" (Av. Conceição,'962/966 - Vila Paiva) 
mantém o tradicional órgão trimestral "CA-
RITAS", editado há 35 anos, agora em no-
vo formato e com excelente qualidade gráfi-
ca, além da costumeira autenticidade na di-
fusão da mensagem espirita. 

SANTO ANDRÉ 
NOVA EDITORA ESPÍRITA 

> VATE'S - EDITORA E COMÉRCIO DE 
ROS LTDA., é mais uma célula a multi-
:ar a divina fagulha do LIVRO ESPÍRITA e 
isseminar a mensagem libertadora do pu-
"ristianismo pelo Brasil afora, 
issa novel Editora e Distribuidora repre-
ta inúmeras outras congêneres, criando 
ndes facilidades aos que se dedicam ao 
ter da revenda da obra espirita, 
nformações e catálogos poderão ser solici-
os no endereço da Rua Itobi, 137 - Vila Al-
a - Santo André - SP; ou ainda pelo fone 
1)412-1486. 

GUARULHOS 
IOVA PROGRAMAÇÃO RADIOFÔNICA 
\ Rádio "Boa Nova" (da Fundação Espi-

"André Luiz"), situada à Av. André 
iz, 723, está cuidando da total remodelação 
seu vasto repertório de programas radiofô-
os, que alcança o expressivo número de 14 
erentes. 

1 Roteiro 

SÃO PAULO E ADJACÊNCIAS 
ULGAMOS O EXTENSO ROTEIRO DE 

BALESTRAS DO ORADOR LAURO 
ENDONÇA PARA O MÊS DE MARÇO 
ITRANTE < *. R»aneB 

05 - Quinta-feira - 20:00 - C.E. Paulo 
iz - Jacarei-SP 

06 - Sexta-feira - 20:00 - C.E. de S. Iza-
DP 

07 - Sábado - 20:00 - C. E. de Jacarel-SP 
10-Terça-feira -18:00 - C.E. Cam. da 

icídade - R. Caçu, 15cC /14 - TAQUA RA 
13 - Sexta-feira - 19:30 - I.E. Seara 

tdita - R. Demoátenes, 834 - Campo Belo 
13 - Sexta-feira - 20:30 - Ide, idem São 

ilo 
14 - Sábado - 16:00 - C. E. "Julieta 

itos" - R. Jacintos, 215 - Mlrandó-
í is 

15 - Domingo - 10:30 - Fed. Esp. do 
S. Paulo -R. S. Amaro, 210-S. Paulo 

16 - Seg.-Feira - 20:00 - C.E. "Disc. 
mgelho" ,- Av. Emílio Ribas, 2100 -
írulhos-SP 

17 - Terça-feira - 20:30 - Culto Lar 
tona Alzira"/Toinho - R. Pirituba, 461 

17 - Terça-feira -14:30 - N. A. B. Me-
63" - Av. Fábio Prado, 15 - V. Ma-
Ta-SP 

18-quarta-feira-20:00-C.E. Batulra-
àiobi, 1306 - Perdizes. S. Paulo 

19 - Quinta-feira - 15:00 - C.E. Disc. 
angelho" - Av, Emílio Ribas, 2100 - Gua-
los 

19- Quinta-feira - 20:30 - C.E. do Lar-
Cap. Otávio Machado, 1056 - Chácara S. 
o-S. Paulo 

20 - Sexta-feira - 20:00 - C.E. "Seara 
Mestre" - R, Carlos - Roberto Car-

mes n° 3930 - Vila Rubi - S. Paulo 
21 - Sábado - 20:00 - C.E, "Irmão X " 

:duardo Ferreira França, 1300 -Saúde - S. 
In 

22 - Domingo -10:30 - C. E. Pesseve-
ca" - R. Bruna, 53-V. Diva - Saúde - SP 

22 - Domingo - 19:00 - Fed. Esp. 
. S. Paulo - R. S. Amaro, 210 -
»au|o 

24 - Terça-feira - 20:00 - N.A.B. Me-
es" - Av. Fábio Prado, 15 - V. Maria-
SP 

"25-Quarta-feira-08:00-Culto "Ody-
- Secr. Saúde - Av. Dr. Arnaldo, 

, -São Paulo 
à 25 - Quarta-feira - 14:30 - I.E. Seara 
- • d i t a - R. Demostenes, 834 - C. Belo -SP 

25-Quarta-feira -15:30-Idem, Idem. 
25 - quarta-feira - 20:00 - C.E. "O Se-

Sdor" - Alphaville- BARUERI -SP 
26-Quinta-feira-20:00-C.E. "Julie-

Santos" - R, Jacintos, 215 - Mirandó-

27 - Sexta-feira - 20:00 - C.E. "Jesus 
iivivo" - R. Rego Barros, 654- V. Formosa 
«nfirmar) 

28 - Sábado - 20 - n n - R p "V«»rdi»r1« 
" . ATIRA 1A -<SP 

29 - Domingo - i f t -on. íVP "R M«n«-
' - ' piracaia - SP 

JO - Seo.-Feira - 20:00 - C.E. Perse-
ança" - R. Bruna, 53 -V . 

31 - Terça-feira - 20:00 - N.A. " B . 
nezes" - Av. Fábio Prado, 15 - V. MA-
NA-SP 

01104 - quarta-feira - 20:00 - C.E. Per-
trança - Vila Diva - S. PAULO 

r»/04 - auinta-feira - 20:00 - Idem. idem 

ITUVERAVA 
A CASA DA PRECE e CENTRO ESPÍRITA 

"FRANCISCO DE ASSIS" (Rua D. Pedro I. 
568, promoveu importante acontecimento 
doutrinário. No dia 22 de fevereiro houve 
uma palestra pelo ilustre causidio dr. Eurlco 
Medeiros, atualmente residente em Pontal 
(MG), onde dirige o Lar de Menores "Hum-
berto de Campos". 

O tema da palestra se prendeu a assunto 
de muita significação aos estudiosos do mo-
mento: "INTERPRETAÇÃO ESPÍRITA DO 
APOCALIPSE". 

Dr. Eurico Medeiros se nos tem revelado 
um orador de muitos recursos exegéticos. 
quando lembra, em seu estilo fluente de tri-
buno, o inesquecível prof. Alselmo Augusto 
Gomes, de quem se tornou adicado aluno. 

CATANDUVA 

CO mo já havíamos mencionado, foi cria-
do o BANCO "ESSÊNCIA" DE TEXTOS DE 
TEATRO, objetivando formar um acervo de 
textos teatrais espiritas. 

Esse trabalho está agora sendo Incre-
mentado, e os interessados em participar po-
derão escrever à Caixa Postal, 147 - 15800 -
Catanduva - SP, enviando uma cópia do tex-
to, com mais informações da obra e do autor 

MINAS 
Í 5 F R A I S 

LEOPOLDINA 

A 11 • CONFRATERNIZAÇÃO DOS JO-
VENS ESPIRITAS DE LEOPOLDINA realize-
se no» dia» do Carnaval deste ano, tendo co-
mo local a Escola Estadual "Sebasiâo Silva 
Omjtlnho", 

e do C. Esd. "Amor ao c uma promoção ao i,. t»p. Amor ao 
Próximo", C. Esp. "Tint ino Pire»" e Frater-
nidade Espirita Cristã "Seguidores de Je-
sus". 

Estão em pauta os seguintes teme»: 
"SINTONIA" (por Ângela Nabuco); "PRO-
VA DA EXISTÊNCIA DE DEUS* A LUZ 
DA CIÊNCIA (Vânia Pereira Nunes): "LEI 
E f „ Ç £ U J A è EFEITO" e "REENCAR-
NAÇÃO £ ARQUEOLOGIA" (Américo Do-
minoos Nunes) 

BELO HORIZONTE 
"LEMBRANÇAS DE OUTRAS VIDAS" 
O Grupo Companhia de Teatro Musical 

exibiu essa pela nos dias 1 e 2 de fevereiro, 
na Associação Médica de Minas Gerais (Av. 
João Pinheiro, 161 - Centro), com renda em 
favor da Creche Educandário "Me ime i " . 

PASSOS 
A ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA "SANTO 

AGOSTINHO" elegeu sua nova Diretoria pa-
ra o mandato deste ano: Pres: JORGE LUÍS 
COSTA; Vice: MARIA ELIZABETE CAR-
DOSO CORREIA; 1o Secr. GERALDO]AL-
VES FERREIRA; 2o Secr. SANDRA SILVEI-
RA FONSECA DE OLIVEIRA; 1' fres. 

SANTOS 
"DO OUTRO LADO DA PORTA" 

A peça teatral com esse titulo foi colocada 
em exibição pelo Grupo Teatral Espirita '/Re-
nascer" (Tua Doutor Guedes Coelho, 37 -
Apto. 64 - Encruzilhada). 

Os interessados em contatos para apresen-
tações poderão valer-se do telefone (0132} 32-
1517, com sr. Rogério. 

CAMPINAS 

O CENTRO DE PREVENÇÃO DO SUI-
CÍDIO tem funcionado com excepcional re-
sultado positivo. 

Uma das valiosas modalidades de fonte 
de renda para sua manutenção traduz-se 
na venda de livros espiritualizantes. 

Também por uma quantia acima de Cr f 
500,00 qualquer pessoa poderá associar-se 
nesse Centro que sustenta o bendito mis-
ter de salvar vidas humanas desajus-
tadas e que se tornam, no nosso contur-
bado mundo de hoje, presas fáceis das ma-
lhas do suicídio. 

Para contatos: Caixa Postal, 1.104 - CEP 
13001 - Campinas - SP ou Fone (0192) 
31-3131, 

RIBEIRÃO PRETO 

O 8a CONGRESSO ESTADUAL DE ES-
PIRITISMO, a tão aguardada promoção da 
USE, está com um ótimo nível de orga-
nização. 

Ultimam-se os preparativos para que es-
se seja um acontecimento que marcará os 
anais do Espiritismo na Capital D'Oeete -
Ribeirão Preto, nos dias 30 de abril a 
3 de maio deste ano. 

O extenso Programa do Congresso está 
muito bem estruturado, e, pelo que se pode 
aquilatar, certamente alcançará a produtivi-
dade cnlimada 

SERTÃOZINHO 
Essa progressista cidade e sua região 

contam com G programa radiofônico " M O -
MENTO ESPÍRITA", sob responsabilidade 
do C. Esp. "DEUS E CARIDADE", isto 
à Rua Carlos Gomes, 878 - Centro. 

O programa, pela RÃDIO EDUCAÇÃO 
E CULTURA DE SERTÃOZINHO, operando 
em 550 khz, vai ao ar aos domingos, 
das 9 às 9:30 hs. 

JOSÉ LEMOS DA SILVA; 2 ' Tes. MARIA 
MADALENA DA SILVA; Dir. Social: PAULO 
ROBERTO DA SILVA, Dir. Patrim.: JOSÉ 
VALDIR DE OLIVEIRA. 

Nossas congratulações e votos de uma ges-
tão com muito sucesso e trabalho. 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO j 
O boletim "RIO ESPERANTISTA", em 

seu 12° número, está circulando nessa Capi-
tal, como órgão oficial da Associação Espe-
rantista do Rio de Janeiro (Rua Senador Dan-
tas, 117 - Sala 223 - 2° Andar - Centro). 

Sob responsabilidade dos redatores Gi-
vanildo Ramos Costa e Paulo Andrade dos 
Santos, traz ótima matéria sobre e na lingua 
universal. 

GOIÁS 

GOIÂNIA 
A bela Capital Goiânia está vivendo,, nos 

dias do Carnaval, o CONGRESSO ESPIRITA 
ESTADUAL, sob patrocínio da Federação 
Espirita do Estado de Goiás. 

Mais uma força positiva a neutralizar os e-
leitos negativos das orgias momisticas. 

BRASÍLIA 

A ASSOCIAÇÃO "MUNDO ESPÍRITA" 
(Cx. Postal, 11-3507 - 70084 - Brasília - DF) 
continua em seu profícuo trabalho de divul-
gação do Espiritismo e do Esperanto pelos 
vários países do mundo. 

Seu Boletim periódico (ora n° 10 - des-
te mês) traz mensalmente um balanço de 
suas atividades. 

Quem desejar associar-se a esse traba-
lho de excepcional valor para a Frater-
nidade Mundial, escreva àquele endereço. 

CURSO DE ESPERANTO POR 
C O R R E S P O N D Ê N C I A 

A Liga Brasileira de Esperanto está 
oferecendo um curso básico de Esperanto, 
por correspondência, a nível individual ou 
para grupos formado» por freqüentadores de 
Casas Espiritas, na» seguintes condlçôe»: 

A) O curso é composto de 17 líçôe», 
que a Liga encaminhará em 4 remessas; 

B) O curso poderá ser feito individual-
mente ou por grupo de até 6 participantes; 

C) Poderão ser formados quanto» grupo» 
forem necessários, sendo que cada grupo es-
colherá um responsável para relacionamento 
com a Liga, para efeito de encaminhamento 
das correspondências. Todavia, o nome e en-
dereço de todo» os participantes necessaria-
mente deverão ser remetidos à Liga, junta-
mente com uma carta encomendando o curao; 

D) A partir da primeira remessa de li-
ções, a Liga fornecerá uma relação de emis-
soras do exterior que mantém regularmente 
programas em Esperanto, informando a» res-
pectiva» faixa» e horários de transmissão; 

E) Com a remessa da última etapa de 
lições, a Liga fornecerá uma lista com en-
dereços de pessoas de outros países Interes-
sadas em corresponder em Esperanto; 

F) Ao final do curso, a Liga expedirá um 
certificado de conclusão para ceda um dos 
participantes inscrito» de acordo com a» pre-
sente» condições; 

G) O custo total do curso, até o dia 31.03.92 
é de Cr* 48.000,00 (Individual ou para todo o 
grupo), cujo pagamento poderá ser feito, de 
preferência, com cheque em nome da Liga 
ou, para quem nâo possui conta bancária, em 
vale postal (informar no Correio para reme-
ter o vale à Agência Rodoviária de Bre-
sflla). 

H) A Liga coloca-se á disposição pera es-
clarecer qualquer outro detalhe a respeito, o 

0 0 1 , 0 0 8 t r a v 6 « d o telefone 
(061) 226-1290, ou por carta, com o seguinte 
endereçamento, 

LIGA BRASILEIRA DE ESPERANTO 
Caixa Postal 03625 
70064 Brasília IDF) 

BAHIA 

JEQUIÊ 

Nos dias do Carnaval deste ano essa ci-
dade sedia a CONJEB/92 (CONFRATERNI-
ZAÇÃO DAS JUVENTUDES ESPÍRITAS DA 
BAHIA). 

Mais uma vez os jovens poderão partici-
par e levar adiante seu ideal nesse Encontro 
que, a exemplo dos antertores, promete bas-
tante êxito e participação. 

As inscrições sâo feitas pelo fone 
(071) 321-4703. 

livros de Esperanto paia 
a Biblioteca Municipal 

Esperantistas trancanos, após contato com 
a direção da Biblioteca Pública Municipal de 
Franca, passarão a doar livros de Esperanto 
(em português e em Esperanto) junto àque-
le órgão. 

Esta iniciativa servirá para enriquecr mais 
ainda o acervo de livros da nossa Biblioteca. 

Em todo o mundo existem mais de 50.000 
obras na Lingua Auxiliar Esperanto, que, 
após longo tempo de elaboração, foi lançada 
pelo médico polonês dr. Lázaro Luiz Zame-
nhof, em 1887, e que é reconhecida pela ÒNU 
desde 1954. 

O apoio a esta promoção vem dos esperan-
tistas ligados aos dois grupos de Esperanto 
de nossa cidade: Stelo Esperanto Klubo, que 
mantém aulas de Esperanto na Escola "Pes-
talozzi", aos sábados, das 14h ás 17 h, para 
crianças, jovens e adultos; e Gardeno Espe-
rantista Zamenhof. que funciona no Centro 
Espirita "Me ime i " , Vila Santa Terezinha. 
cujas aulas são ministradas aos sábados e do-
mingos. 

a r t f l j ; 
ajledíitrao 

GOIÂNIA (GO) 
Queremos transmitir nosso sentimento de 

solidariedade à confrelra Doroty Cardoso e 
demais familiares do confrade ARISTiDES 
DE SOUZA CARDOSO, que fez o seu trans-
passe em 12 de setembro último. 

Esse confrade era nosso antigo assinante 
e um exemplo de verdadeiro espirita em sua 
cidade, deixando, aos 87 anos, uma vasta 
descendência de 69 netos e 45 bisnetos, aos 
quais soube transmitir bastante dignidade e 
fé cristã. 

Estamos certos de que o bom Arlstides 
alcançou, em sua Nova Pátria, o local reser-
vado aos espiritos emancipados e conscien-
tes de sua posição frente ás leis divinas. 

GUARULHOS (SP) 
Ao confrade Amilcar Del Chiaro Fi lhf , li-

gado á eficiente Rádio Boa Nova de Guarú-
lhos, agradecemos sinceramente pela divul-
gação procedida em torno de nosso Jornal 
" A Nova Era" 

Nosso fraternal amplexo. 

CASA BRANCA (SP) 
Com muito carinho, agradecemos a todos 

os confrades do Centro Espírita "União e 
Amor . e daqui transmitimos o nosso esti-
mulo ao tão proveitoso trabalho desenvolvido 
na Seara do Mestre. 

Permanecemos aqui ao inteiro dispor dos 
bondosos amigos, naquilo que em nosso al-
cance estivar 

Sugestões otimistas 
Diante dos enfermos, dos desequilibrados, 

dos sofredores, dos angustiados, dos perdi-
dos, dos famintos, dos desprezados, dos ca-
rentes e dos amargurados, oferece algumas 
sugestões Otimistas: 

- Dá e receberás em dobro. 
- Torna-te a fonte luminosa, entregando 

tua palavra de fé, amor e lealdade; 
- Ama, sem distinção, dando as riquezas 

intimas que brotam do teu coração; 
- Leva os ralos luminosos aos recanto» 

onde notes os reflexos da sombra; 
- Consola e perdoa; 
- Auxilia com desvelo, fugindo de certos 

preconceitos qua limitam as boas ações; 
- Usa o tráfego de influência para abrigar 

o« necessitados; 
- Manipula a tua fé diante da descrença • 

do ódio imprudente; 
- Fortalece os fracos, o» desvalidos e os 

portadores dê traumas insuperáveis; 
- Persevera na caridade voluntária • es-

pontânea. 
Meu irmão! 
Tudo que puderemos realizar am beneficio 

da paz, em nome do amor, sarvir-ta-á como 
trilha luminosa nas horas do teu porvir. 

DEUS abençoa quem espraia o amor 
DEUS contabiliza todos os momento» am-

pregados no serviço da caridade 
Serve-te da» sugestões otimistas dient» 

dos dissabores e desvirtudes que deprimem 
os teu» irmão» de jornada. 

AGNELINHO 
(Psicogralia de Alberto Fernandes) 



E t g u e - t e , c a n d e i a ! 
H c t e v e u : DAVI O MALCHER - BRASÍLIA - DF 

M t é que ponto omitir-se ante equívocos 
ou absurdos passados à opinião pública 
acerca do Espiritismo constituirá, por parte 
dos espfritas, tolerância ou negligência? 
Eis uma questão delicada e nada pacifica 
no nosso meio. Faz-se obviamente impró-
prio travar " inúti l contenda" com pessoas 
ou grupos que, por carrelrismo religioso e de 
caso pensado, detratam o Espiritismo no 
indisfarçável afã de manter a 
ampla clientela. Contraproducente, em igual 
medida, querelar com mentes obnubiladas 
pelo fanatismo. Se os disparates, inocen-
tes ou não, assacados contra a nossa 
Doutrina, envolvessem apenas esses dois 
segmentos da população, até que faria sen-
tido aguardássemos, em silèneio, que sobre 
eles venham a incidir, na esteira do tempo, 
as sábias leis de causa e efeito. 

Todos, no entanto, sabemos que longe 
está de ser assim. Quando o seletor de 
canais do meu aparelho de TV registra a ima-
gem de um pastor a garantir solene-
mente que Chico Xavier è inspirado por 
Espíritos mentirosos, enviados por Satanás 
(que ele não sabe se tem ou não chifre, 
mas que existe, porque consta na Bíblia), mi-
nha reação imediata pode ser achar graça. 
Passado, todavia, o impacto inicial da pito-
resca "revelação", capacito-me de que, na-
quele momento, milhares ou, até, milhões de 
pessoas, acabam de escutar a mesma coisa. 
Desses, quantos sintonizavam o canal an-
siosos por subsídios para sua busca de valo-
res espirituais autênticos? Quantos, em meio 
á sua vulnerabilidade psicotágica, terão con-
seguido superar a confusão, a dúvida e, até, o 
desencanto, concernentemente ao Espiritis-
mo, para infortúnio seu e gáudio do irmão 
pastor? Deturpações tão danosas distantes se 
acham, lamentavelmente, de se limitarem às 
hostes auto-assumidas como antiespiritistás. 
Os fatos evidenciam o imposltivo de susten-
tar permanentemente aces os os postu-
lados doutrinários por sobre as cabeças da 
própria comunidade espirita. Vem-me, no 
momento, à memória o que me contou um 
Irmão, muito estimado, cfue desencarnou nu-
trindo explicável descrença quanto ao Espiri-
tismo. Cedendo à insistência de pessoa 
da sua intimidade, compareceu ele a um cen-
tro espirita, onde certa entidade, através da 
médium que o atendeu, comunicou-lhe: 
"Cuidado! no seu local de trabalho há uma 
mulher loura, assim, assim, que o inveja mui-
to!" Acontecia que, de dois anos àquela data, 
o nosso amigo se achava desempregado. De-
vemos, então, ficar impassíveis diante de 
despropósitos dessa natureza, os quais, in-
terna e externamente à nossa seara, res-
pondem pelo distanciamento, pela descon-
fiança ou pela indiferença de uma legião 
de necessitados que, devidamente escla-

recidos, poderiam ter novo alento em suas vi-
das? Perdoe-nos o Irmão Richinho: o titulo do 
seu último artigo - embora não corresponden-
do à intenção - sugere, de chofre, como re-
gra, a necessidade de se condicionar o surgi-
mento da fé às impressóes registradas pelo 
sentido físico da visão. "(...) Bem-aventu-
rados os que não viram e creram (. . . )" , não 
foi o que, dizendo a Tomé, disse-o Jesus a 
todos nós? Voltando ao ponto, como ser-
vir melhor ao Espiritismo e, portanto, a 
Jesus? Repetindo-nos, entre nós, espíritas, o 
que já sabemos (ou temos como saber, via 
literatura, reuniões práticas, cursos, etc) ou 
partindo resolutamente rumo a Irmãos que só 
não se chegam a nós em função da sistemá-
tica tempestade de areia antfesplrita que os 
mantém retraídos? Foi com muita tris-
teza que me vi impossibilidado de compare-
cer ao Congresso Internacional de Espiritis-
mo, realizado em SâoPaulo, em outubro últi-
mo. Ignoro quais, na oportunidade, as pro-
posições aprovadas, com apoio no tema " O 
Espiritismo no Final do Século XX" . Tives-
se eu estado presente e haveria sub-
metido à deliberação da fraterna Assem-
bléia o desenvolvimento, em âmbito nacional 
e internacional, do projeto "Ergue-te, Can-
deia!! "inspirado nas colocações retro e ao 
amparo da própria advertência do Cristo 
(Lucas, VIII, 16 e 17):". 

"(.. ,) Não há ninguém que, depois de 
ter acendido uma candeia, a cubra 
com um vaso ou a coloque sob uma ca-
ma, mas, a põe sobre o candeeiro, a 
fim de que aqueles que entrem vejam 
a luz (...)" 

Estendamos, portanto, os benfazejos 
fundamentos doutrinários, de sob a cama 
confortável dos nossos templos, aos se-
dentes de luz que persistem " lá fora", à 
espera de mãos amigas e palavras escla-
recedoras. Não se trata de proselitismo 
clientelista - tarefa irrenunciável para quem 
vive da religião • nem de encetar (repito) po-
lêmicas estéreis, mas, de manter, no lar, no 
templo, na imprensa e onde mais se fizer 
oportuna, uma sistemática atividade de con-
tra-desinformação. Bem sintomáticas e cor-
roborativas, a respeito, as colocações de Ozi-
res Borges, no seu artigo "Espiritismo, ain-
da o grande desconhecido", no número de 
31/12/91, p. 7 do nosso "A Nova Era" . 
Quantos não-esplritas a propósito terão tido 
em seu favor acesso às competentes contradi-
tas aos despautérios (gotas d'água no ocea-
no) citadas naquele artigo? Quase nenhum. 
Quantos, por outro lado, terão mais uma 
vez sido envolvidos, inermes, por tão deplo-
ráveis equívocos? Muitos, como sabemos. 

E é al que me ocorre lembrar aos "pru-
dentes", da turma do "Calma, eles chegam 
lá" e do "Sejamos caridosos com os 

que erram", o que responde o Espirito São 
Luiz à pergunta: "Haverá casos em que con-
venha-se desvende o mal de outrem?", for-
mulada por Kardec, no final do capitu-
lo "Bem-aventurados os que são miseri-
cordiosos", em " O Evangelho Segundo o-Es-
piritismo". 

"(.. .) Se as imperfeições de uma pes-
soa só a ela prejudicam, nenhuma uti-
lidade haverá nunca em divulgá-la. 
Se, porém, podem acarretar prejuízo 
a terceiros, deve-se atender de prefe-
rência ao interesse do maior número. 
Segundo as circunstâncias, desmasca-
rar a hipocrisia e a mentira pode cons-
tituir um dever (grifo meu), pois mais 
vale caia um home»do que virem mui-
tos a ser suas vitimas (...)" 

As próprias leis de causa e efeito nos 
certificam, aliás, de que nem todos os que 
assestam obuses contra o Espiritismo virão a 
cair, mas, somente os que o fazem de má-fé. 
Prova-o a extensa lista de irmãos, encar-
nados e desencarnados, que se curvaram às 
evidências da Doutrina após haverem reali-
zado pesquisas honestas, não-raro, no intuito 
inicial de desmoralizar definitivamente os 
postulados espiritas. Uma vez considera-
das procedentes as razões aqui expostas, o 
Irmão leitor, por certo, ponderará: "Tudo 
bem, ergamos a candeia, mas, como fazê-
lo, efetivamente? Não possuímos rede de TV, 
nossos recursos mal chegam para a assistên-
cia social e a manutenção dos templos e 
meios tradicionais de divulgação." Convém 
não perder de vista que o que se propõe não 
é um confronto publicitário com os meios de 
comunicação sem compromissos com o Espi-
ritismo (ou comprometidos contra ele). O pro-
jeto "Ergue-te, Candeia!", como objetivo bá-
sico, teria a depuração informativa sistemáti-
ca sobre a religião que abraçamos, em favor 
de quantos estão sendo prejudicados pelas 
distorções: queremos expor limpamente a 
doutrina, não impô-la, de modo algum. Há 
providências simples a implementar, nesse 
sentido, tanto em caráter institucional como 
de atribuição pessoa, bastando que se ope-
racional izem mais proficuamenteos meios de 
divulgação já disponíveis. Exemplificando: 
institucionalmente a FEESP poderia remeter 
aos meios públicos e privados de comu-
nicação de massa, exemplares do livreto 
"Você sabe o que é o Espiritismo?", obra de 
uma eficácia indiscutível, dada a sua simpli-
cidade, concisão, clareza e precisão, a respei-
to da Doutrina Espirita. A Inclusão de en-
tidades públicas entre os destinatários justi-
fica-se pelo fato de, até nesse segmento pro-
ferirem-se vez por outra, barbaridades dou-
trinárias, difundidas como verdades absolu-
tas. Pude ouvir, de uma feita, o seguinte 
trecho de uma "aula" de OSPB. sob a su-

pervisão do MEC: " O Candomblé é umi 
espécie de Espiritismo...". Nada demais 
portanto, que o nosso Ministério da Ecf 
cação seja, também, devidamente informa 
do seguinte: Só há duas espécies de Esp 
ritlsmo: o verdadeiro e o falso (este, bf 
mais prestigiado pela mídia). Essas empr 
sas teriam a partir de então, nos seus ai 
quivos, subsídios idôneos para futuras mat 
rias concernentes a Espiritismo. Indivldua 
mente, muitos de nós podemos, sem gastí 
um centavo a mais, e com relativa fac< 
dade, fazer chegar a um número muito ma 
de pessoas, não só o esclarecimento, mas, 
conforto espiritual, o otimismo, a retomac 
<̂a fé em Deus. Bastaria nos habltu; 
semos a "esquecer" publicações espíril 
(mensagens, jornais, revistas) no ônibus, r.. 
banco, no balcfibda loja etc. Quantas delas si 
demoram, inúteis e aos montes, no baú, n 
pasta ou na gaveta! Aqueles que, dentre nõa 
dispusermos de alguns cruzeirinhos, "apll 
quemo-los, com rendimentos em "bonus-nc 
ra", presenteando mais amiúde pessoas re 
ceptivas com livros, assinaturas de publica 
ções, etc:; até mesmo a desconhecidos po 
demos contemplar com as messes do Evan 
gelho Restaurado, mediante correspondên 
cias dirigidas ou aleatórias. Se a TV ou o jor 
nal noticiam desencarnações, por homicldic 
suicídio ou acidente, fornecendo nome e so 
brenome de um dos parentes mais próx 
mos, não será difícil, em alguns caso; 
obter, pelo catálogo telefônico, o endereço d< 
família. E como poderia ser benéfico, par< 
esses corações torturados, receber, pelo coi 
reio, mensagens como "Além da Morte 
(Joanna de Angelis) ou "Ninguém Morre 
(Emmanuel)... Podemos, ao acaso e na mes 
ma fonte (catálogo telefônico), plnçar um oi 
mais nomes, destinando aos seus donos mer 
sagens sugestivas, sobre os mais variado: 
assuntos à luz do Espiritismo, Ainda que uri 
só das remessas consiga afastar alguém da; 
garras do vicio, das sombras aa louci 
ra ou da ignorância do aborto, o reme 
tente estará plenamente gratificado pela 
maior de todas as alegrias: a de servir corT 
Jesus em nome do amor! Poderão alguns ze 
losos confrades refletir, invocando Emma 
nuel: " A natureza não dá saltos." De plenc 
acordo. Nada se contrapõe, todavia,a esse j i 
dicioso raciocínio, na iniciativa de tentarmos 
os obreiros espiritas, evitar que os espinhe 
ros da mentira, do tumulto e da igno-
rância prossigam sufocando a semeadura da< 
mentes e dos corações potencialmente pror 
tos para a germinação e o cultivo, neles 
da Terceira Revelação. Ergue-te, candeia! 

Evocar ou não os espíritos? 
"Os Espíritos podem comunicar-se espon-

taneamente, ou acudir ao nosso chamado, 
isto é, vir por evocação". 

A. Kardec - L. dos Médiuns - XXV, It. 269 

J l ^ Humanidade está, devagarinho, se com-
penetrando de que a morte não é o fim de tudo. 

Este conhecimento tem ajudado multo na 
aceitação da separação que os acontecimentos 
normais da vida nos têm oferecido. 

Sabemos sim que os nossos queridos não 
se extinguiram ou estão irremediavelmente se-
parados de nós - eles continuam mais vive® 
do que nunca, apenas sem as imposições da 
vida física. 

Continuam eles meamos, com suas quali-
dades e defeitos, vinculados afetivamente 
àqueles com os quais estabeleceram compro-
missos morais, sejam quais forem. 

Sabemos que nossos pensamentos - quer 
de equilíbrio, quer de desespero, quer de 
raminiscências felizes e Infelizes - nos ligam 
fortemente ao ser espiritual que ocupa nova di-
mensão da vida, ajudando-o ou atrapaihando-o, 

É Importante lembrar que eles, em sua no-
va situaçã&precisam se adaptar À vida que 
se lhes apresenta em um ângulo diferente. 

Ela é mais repleta de realidade, de verda-
des íncontesies que lhe competirá entender. 

E, para entendê-las, Isrão que fazer uma 
análise dos conceitos que aceitaram até então e 
reformulá-los, se for o caso. 

Não poucas vezes, terão de rearticulã-los 
com grandes esforços da vontade e do co-
ração para se adequarem á vida espiritual. 

Quantos elementos serão abandonado», 
por serem ineficazes! 

E nós, os que ficamos, sofrendo a au-
sência dos ser querido? 

Como agir? Como reagir? 
Primeiramente procurando entender, com 

o coração e com a mente, que Deus sabe 
perfeitamente a razão de tudo que ocorre. 

É difícil? É. 
E esta dificuldade vem da atitude multo 

materialista com que encaramos a vida. 
A vida não é só aqui. 
Ela é também, e principalmente, no plano 

do Espírito. 
Sendo ttim buscamos o Gonvlvlo deles, os 

Espíritos. 
De que forma? 
Diriglmo-nos a uma reunião bem orientada 

e queremos ouvi-los. 

Joana de Àngells, mentora de Divaldo 
Franco, em mensagem psicografada a 24/8/77 
no Centro Espirita "Caminho de Reden çáo", 
em Salvador, Bahia, noe adverte que "morrer, 
nem É msraulhar no CAOS do NADA. COMO tãn 

pouco é desferir vôo para os altiplanos da 
felicidade ou os vulcões do horror". 

"Simplesmente representa mudar de lugar 
vibratório, intrinsecamente cada um prosse-
guindo conforme era, com as conquistas e dé-
bitos transferidos de lugar, porém presentes 
na consciência individual . 

Imaginemos a aflição que imporemos aos 
nossos entes amados ao evocá-los: 

_ para que venham responder nossas per-
guntas, 

_ Para que venham nos explicar o motivo 
da separação, e 

_ Para que venham nos consolar! 
Coloquemo-nos no lugar deles. 
Que fazer se não estivermos em condi-

cões de satisfazer o que nos pedem? 

Kardec - L. dos Médiuns, XXV, it. 
269 - nos diz que se pode e deve evocar os 
Espíritos. 

Consideremos que Kardec se referia a uma 
realidade toda específica, a do pesquisador 
consciente como ele o foi, a realidade do Mis-
sionário dotado do maior tom senso para se-
lecionar situações e não se deixar envolver por 
paixões, fossem quais fossem. 

Além do mais ele realizava um trabalho su-
pervisionado por falanges de mentores encar-
regados de velar pelo bom andamento da tarefa 
a ser executada, qual seja a da Codificação do 
Espiritismo. 

Se nos julgarmos dotados das qualidades 
que ele possuía, façamo-lo sem receio. 

Nós, todavia, estamos certos de nossa 
indigência de principiantes na senda evolutiva, 
devendo portanto pautar nosso comportamento 
com muita prudência. 

Emmanuel - "Consolador", q. 369 - adver-
te: 

"Não somos dos que aconselham a evo-
cação direta e pessoal, em caso algum. Se essa 
evocação é passível de Ôxito, sua exequll ida-
de somente pode ser examinada no plano es-
piritual". (Veja-se em "Os Mensageiros" de 
André Luís cap. XXVI - o caso de Alonso), 

Somos aprendizes comuns e, se para nosso 
aprendizado, Deus se dignar conceder-nos a 
presença de um irmão multo caro ao nosso afe-
to, ELE nô-lo enviará. 

Estejamos certo disso e continuemos no 
cultivo da paciência e da organização de nossas 
emoções para aumentar nossos méritos. 

Cultivemos a vida no que ela tem de mais 
belo, tanto no plano invisível como no visível, e 
tudo sairá da melhor maneira. 

"A rigor os serviços da Comunicação, no 
mundo, deveriam se realizar apenas no piano 
da inspiração divina para os círculos terrenos". 
(A. LUÍS) 

ANTDIMIFTA RARINI 

A harmonia divina 

JEergunta-se do porquê das angústias e afli-
ções que marcam a trajetória da criatura hu-
mana e nem sempre se encontra a resposta. 
Entende-se que os acontecimentos da vida pre-
sente, onde, tantas vezes, distorcemos a reali-
dade da vida e enveredamos por cami-
nhos tortuosos, malbaratando , não só as opor-
tunidades de ascenso, como, também, a saúde 
orgânica, possam nos trazer conseqüências de-
sagradáveis, muitas vezes dolorosas e até 
fatais, em alguns casos. Contudo, incompreen-
síveis se tornam aqueles cuja causa não logra-
mos a alcançar por não vermos, dentro da 
nossa maneira de ser e de proceder, motivos 
que as originassem. 

Na organização divina tudo é harmo-
nia e é dentro dela que se desenvolve o 
progresso, É nessa harmonia que se estrutu-
ram as formas, que se desenvolvem os seres, 
que se agrupam as criaturas e que se agluti-
nam os mundos celestes, buscando, na cadên-
cia da afinidade e da reciprocidade, entrosar-se 
na sintonia de vida que busca o Infinito do 
aperfeiçoamento. 

Há um poder diretor que orienta todos 
aqueles que ainda não lograram atingir, mesmo 

3ue já dotados de mobilidade, a capacidade 
e se auto-orientar. Eles são, assim, condu-

zidos no encaminhamento do seu destino, aten-
didos nas suas necessidades imediatas e colo-
cadas, de permeio com outros que lhes são 
afins, em pontos onde melhor possam desenvol-
ver a sua potencialidade. Vão se adaptan-
do, vão se estruturando e, na sua melhoria gra-
dativa, aos poucos vão adquirindo novas con-
figurações que lhes trazem perspectivas mais 
amplas de progresso, é um longo trajeto esse, 
que representa a etapa que antecede o alcan-
ce da razão, ponto marcante no caminho da evo-
lução e que abre, como em leque, um enor-
me campo de progresso, mas que, igualmente, 
acarreta o ônus aa responsabilidade por qual-
quer desvio de conduta que os afastem da exe-
cução fiel da lei a que estão sujeitos. 

O homem há muito se libertou da tutela 
compulsória e, dentro do seu livre arbítrio, tem 
a capacidade de escolher o seu caminho 
e de orientar os seus passos, muito embora 
nunca estivesse entregue a sl próprio. É acom-
panhado carinhosamente por preceptores espi-
rituais, é orientado e, até mesmo, advertido 
quanto ao encaminhamento dos seus passos; 
recente periodicamente a visita de Instruto-
res elevados que lhe trazem códigos de compor-
tamento, o maior dos quais foi o Evangelho en-
tregue pessoalmente pelo maior dos profes-
sfirns n Mostra .l««u«i 

Sendo harmoniosa a Lei Divina, tudo aqi 
Io que a ela se subordina também se dese 
volve de forma harmônica. Comprova-o a Nat 
reza que, entregue a si mesma, sem interferé 
cias que a violentem, se aperfeiçoa continu 
mente, entrelaçados todos os seus reinos r 
ma vivência ordeira. Apenas o Homerr 
transgride. 

Tendo recebido o uso da razão como ins! 
mento para o seu próprio progresso e, poi 
tensão, para o progresso de tudo o c 
o cerca, o homem dela abusou, buscando 
tabelecer o predomínio sobre tudo e todi 
transformando-os em objeto para a satisfaç 
dos seus desejos ou dos seus caprichos. Cot 
conseqüência originaram-se os conflitos na bi 
ca da supremacia e do poder e, com el 
atitudes e comportamentos que feriam a 
acarretando compromissos e propiciando o ac 
recimento da Dor; é o simbolismo dc 
cado original. 

É longa a estrada do aperfeiçoamente 
embora muitos consigam encontrar logo ve 
das que os conduzam â elevação espiritual 
grande maioria continua na trajetória horiz 
tal, presa aos acidentes terrenos, 
peçando, caindo, sem atinar para a clarim 
que do alto se projeta tentando ilumin 
lhes o caminho. Por isso a dor se faz presf 
na forma de aflições por objetivos não a 
gidos, de angústia pela expectativa de uf 
situação mais privilegiada, de desespero p 
ver frustradas as suas ambições ou no desva' 
que junge as criaturas nas grossas cadeias 

A dor é a buriladora das consciências 9 
sua ação, embora crucíante, é libertadora. Ai 
rando vagarosamente as arestas da alma, 
vai acordando as criaturas para a realidade 
fraternidade e, com o tempo , 
tas acabarão assimilando o ensinamento ma 
"Amai-vos uns aos outros". Ela nos conv 
para a compreensão de que somos todos 
minhantes com idêntica aspiração - a do p 
gresso - mas, também, com iguais resp 
sabilidades perante o Criador e perante 
nossos irmãos. Ela nos convoca a entrelaça' 
mãos para formar a cadeia da fraternidade e 
então, novamente convivendo em harmo 
com tudo e com todos, podeemos nos In 
grar àobra divina, como pequeníssimos elos 
interminável cadeia do progresso. 

WALDOMIRO B. SARC2UK 
CANOAS-RS 

Jffj v a n g e l i z e - s e ! 

P i ã o manches teu caminho 
Serve sempre. 
Trabalha na extensão do bem. 
Guarda lealdade ao ideal superior que te 

Ilumina o coração e permanece convicto de 
que se cultivas a oração da fé viva, em 
todos os teus passos, aqui ou além, o Se-
nhor te levantará. 
EMMANUEL 
(Psicoarafla da Chico Xavier! 
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A Revelação 
Espírita 

u Vereis então um novo céu e uma nova terra 

Entrevista com Dr. Américo Domingos (REPORTAGEM DE CELSO MARTINS) 

Ar mérlco Domingos Nunes Filho é pedia-
rado Inamps edo Hospital "Jesus", aqui no 
11o de Janeiro. Tem preparado e divulgado 
w a diversos pontos do Brasil fitas de vídeo 
obre temas espiritas, tanto como inúmeros 
irtigos sobre o aspecto cientifico da Doutrina 
Espirita estampados em vários de nossos pe-
iódicos, como "Presença Espirita", "Jornal 
Espirita", Revista Internacional de Espiri-
ismoe outros. 

Além do livro que ele mesmo cita abaixo 
resposta n° 4), a Ed. Espirita "Mensagem 
le Esperança" (Cx. Postal 93 - Capivari - SP -
3360) lança outra obra de título"Cartas a um 
Sacerdote",' de parceria com Luiz Antônio Mil-
eco F°. 

Vamos então conversar com este dileto 
«mpanheiro: 

1) Como e quando se tornou espirita? 
Embora criado e educado religiosamente 

IO Catolicismo, durante a infância, e ter fre-
luentado a Igreja Metodista na fase juvenil, 
ira portador da faculdade mediúnica da cla-
ividência e aceitava a doutrina da reencar-
lação, respondendo a todos os meus anseios 
interrogações. 

Tive um contato bem intimo com os espí-
itos quando criança. Inclusive, guardo na 
ninha lembrança o encontro maravilhoso que 

fflivecom uma madona, que pensava, na épo-
j k , ser Maria, mãe de Jesus. Através do es-

imado Divaldo Pereira Franco soube ser a 
eneranda Joanna de Àngelis. 

Aos 19 anos, como membro da Junta de 
Ecônomos e Diretor da Ação Social da Igreja 
Metodista,realizei uma festa junina para an-
jariar recursos com o fim de comprar mantl-
nentos para pobres desvalldos. Recebi uma 
ntensa critica, já que a comunidade religiosa 
iesejava os recursos para si e a finalidade 
>recípua da Igreja era arrebatar fiéis entre a 
ilasse média, de forma nenhuma o contato 
®m os miseráveis. Fui tachado de "espir i ta" 
i, anatematizado, afastei-me do convívio com 

t< >s crentes. Ano seguinte, Já casado, livre-
jensador, sem nenhuma religião, ouvi o que-
ido confrade Geraldo de Aqui no, através das 

« indas amigas da Rádio Rio de Janeiro, dls-
J< arrendo a respeito da Palingenesia. A partir 
iç lali engajei-me, de fato, na Doutrina que 

ntuitlvamente já tinha abraçado desde a fase 
nfantil. 

2) Qual dos três aspectos do Espiritismo 
mais aprecia e porquê? 

Como médico e interessadissimo em ci-
Incia, é claro que minha preferência seria pe-
o aspecto cientifico da Doutrina. Contudo, os 
enômenos espiritas seriam inócuos, sem im-
tortância. se não nos revelassem uma cono-
ação moral. Acredito aue o Espiritismo mo-
1itÍT! lificaráos homens pela mensagem de conso-

,a ação e esperança que anuncia, compatível 
ntfom o ensino de Jesus. Sabendo que o Mes-

re é " O tipo mais perfeito que Deus tem ofe-
."tlacido ao homem para lhe servir de guia e 
ul nodelo" (n° 625 de L.E.) e segundo a decla-
p açáo dos espíritos, responsáveis pela Codifi-
aicaçáo de que estavam incumbidos de prepa-

ar o reino do bem que Jesus anunciou (N° 
i27 L.E.), aprecio mais o aspecto religioso do 
Espiritismo. 

3) Excetuando naturalmente os livros de 
Kardec, quais são os cinco livros espíritas 
lue mais chamaram sua atenção? 

É difícil responder , já que todos os li-
vros de André Luiz e de Emmanuel me cha-

, , Tiaram muito a atenção, sem contar as obras 
«icografadas por Ivonne Pereira e Divaldo 

P 'ereira Franco. Contudo, em consonância 
™ mm a pergunta, enumero as seguintes obras: 
* 1 I Ònkn^nfi *% Hft c snnalhn" ria Paatnri-

pCI y u t u a , e i i u m u i u - « S 
Sabedoria do Evangelho' — 

no, "Nosso Lar" de André Luiz, "Anais do 
- i n s t i t u t o de Cultura Espiritado Brasi l" , "Pa-
Plingênese, a Grande Lei" de Jorge Andréa,e 

'i mirura p Dhspssãn" de Manoel Miranda. 

4) Teria algum fato mediúnico que fosse 
merecido ser citado aos leitores? 

Além das visões verificadas na infância, 
já como espírita atuante, tive a oportunidade 
de presenciar Inúmeros fenômenos mediúni-
cos de grande magnitude. Descrevo-os còm 
detalhes na obra "O Consolador Entre Nós", 
a ser editada, no presente ano, pela Editora 
"O Clar im". 

5) Como você encara as desigualdades so-
ciais no Brasil e no mundo? 

Fruto do egoísmo avassalador e cruel. 
Como é importante a Doutrina Espirita escla-
recer á humanidade que " a sementeria é li-
vre, porém a colheita é obrigatória". Aos 
homens egoístas está destinado, em próxima 
existência, a sofrerem o rigor da miséria que 
eles mesmos criaram. Ao mesmo tempo, os 
seres acossados pela pobreza deverão ser ori-
entados para lutar e superar a própria opres-
são. Sem esse processo dialético não haveria 
crescimento espiritual,nem tampouco pro-
gresso social. 

De maneira nenhuma pode-se apresen-
tar a reencarnação de espíritos, uns na misé-
ria, outros na opulência, como pretexto para 
acobertamento de chagas sociais, desde que 
por egoismo os seres terrenos criaram a ex-
trema riqueza e, consequentemente, a ex-
trema pobreza. 

Na Doutrina Espírita não há postulado 
alienante. Os oprimidos devem ser ajudados 
no sentido de sobrepujar a sua prova ou expi-
açâo. 

6) E Al DS, que pensa a respeito? 
Doença que tem sua origem no atraso 

evolutivo de grande parte da população mun-
dial. Trata-se de uma moléstia muito difícil 
de ser erradicada no atual estágio evolutivo 
moral e científico. Como todo mal, além de 
muitas aflições, serve também para desper-
tar muitas Iniciativas fraternas. 

Lamento com grande pesar o preconceito 
declarado e o aparentemente oculto contra os 
homossexuais. 

7) Há alguma coisa que nao lhe seja de a-
grado no melo espírita nacional? 

Muitas coisas não são do meu agrado: 
a) Nâo se estuda Kardec como se deveria, 

com afinco e persistência; 
b) Muitos Centros Espíritas são dirigidos 

por clérigos e igrejeiros reencarnados que, 
não modificados ou renovados, intentam fa-
zer " igregismo" dentro do nosso movimento, 
ferindo os ensinos codificados por Kardec. 
Outros, em menor expressão, tencionam so-
lapar o aspecto religioso, fundamental, da 
nossa Doutrina, que revive o Cristianismo 
primitivo. 

c) Existem muitos grupos estanques, insu-
lados, que nâo lêem os jornais e revistas espi-
ritas. Não se atualizam, permanecendo refra-
tários a mudanças. Muitos até são dirigidos 
por membros de uma mesma família que se 
arvoram em proprietários perpétuos dessas 
instituições; 

d) Deveria haver maior participação da 
FEB, das Federativas e dos órgãos e centros 
de grande expressão e pujança, na comunica-
ção e divulgação doutrinárias. As obras espi-
ritas são lioas a mancheias. Grandes recursos 
financeiros sâo amealhados na venda dos li-
vros. Dispomos de duas emissoras de rádio, 
uma delas (Rádio Rio de Janeiro) se encontra 
numa situação dificílima, caótica, desespera-
dora. E a televisão? Infelizmente o movimen-
to espírita nâo penetra com sua mensagem 
cristã nos lares brasileiros através das ima-
gens visuais. Portanto, os que arrecadam 
muito dinheiro, editando e comercializando 
obras literárias (a FEB, por exemplo), deve-
riam ser responsáveis por uma maior e 
abrangente comunicação espírita. Emmanuel 
disse, através do nosso Chico, que prestamos 
expressiva caridade quando divulgamos a 
nnüüa nniitrina 

8) Roustaing e o corpo fluídico de Jesus: 
qual sua opinião? 

Roustaing é responsável por uma obra 
apócrifa ("Os Quatro Evangelhos"). Primei-
ro, invocou a presença de João Batista. De-
pois, sem pedir, apareceu-lhe o apóstolo Pe-
dro e logo após todos os evangelistas, demais 
discípulos e Moisés para lhe ditar uma obra 
chamada de "Revelação da Revelação". Tra-
ta-se, sem dúvida, de um mistificador. A tese 
do corpo fluldico é esdrúxula e nem a própria 
e única médium, responsável pela trevosa 
proposição, aceitava tamanha aberração. O 
Codificador a repele, dizendo que "os fenô-
menos produzidos pelo Cristo podem ser ex-
plicados sem sair das condições da humani-
dade corporal" (Rev. Esp. Junho de 1866). 
Enfatiza Kardec, em " A Gênese", no capítu-
lo XV, pag. 302 a 304 (Editora Lake), que " o 
Cristo teve como todos um corpo carnal e um 
corpetluídico". João, o evangelista, o verda-
deiro, e não o falso de Roustaing, afirma: 
"Muitos evangelistas têm saído pelo mundo 
fora, os quais não confessam Jesus Cristo 
vindo em carne: assim é o enganador e o anti-
cristo. Acautelai-vos, para não perderdes 
aquilo que temos realizado com esforço..' 
(Segunda Epístola de João 1:7). 

Novamente o autêntico discípulo relata: 
"Amado, náo dê crédito a qualquer espírito: 
antes prove os espíritos se procedem de 
Deus, porque muitos falsos profetas têm sal-
do pelo mundo fora. Nisto reconheceis o Es-
pírito de Deus: todo espirito que confessa que 
Jesus Cristo velo em carne é de Deus •'(Pri-
meira Epístola de João 4:1-2). Qualquer es-
tudioso da Codificação repele os conceitos 
rustenlstas. Kardec, abordando as bodas de 
Caná, em " A Gênese", capitulo quinze, diz 
que "Jesus era de natureza extremamente 
elevada para se ater a efeitos puramente ma-
teriais, próprios apenas a aguçar a curiosida-
de da multidão que, então, o teria nivelado a 
um mágico". Para o advogado Roustaing, o 
Mestre se apresentava sempre como um Ilu-
sionista, um prestldigitador. A palavra " I lu-
s ã o ' ^ encontrada abundantemente nos tex-
tos umbralinos de Roustaing. 

O escopo da mensagem rustenista é cla-
ra: destruir a mensagem de Jesus á humani-
dade, fazendo com que a atenção se volte pa-
ra discussões inúteis, desviando os espíritas 
do trabalho cristão, como também fomen-
tando a desunião e tentando solapar Kardec. 

Todos os espíritas deveriam ler a obra de 
Roustaing, podendo constatar, como eu, as 
incongruências e absurdos que abundante-
mente estão contidos nessa insignificante 
obra. Felizmente está vivendo seus últimos 
suspiros,e como toda árvore má que não pro-
duz bons frutos seu destino é o crepúsculo. 

9) Que sugestões daria para melhorar 
nossos jornais doutrinários? 

Nossas revistas e jornais espíritas sâo 
frutos de um trabalho incansável, missioná-
rio, realizado por verdadeiros idealistas. Eu 
parabenizo a todos os que labutam nesse ter-
reno. No meu caso particular, sou muito gra-
to a todos os editortos do nosso movimento, 
pelo apoio, incentivo e consideração dispen-
sados ao meu trabalho literário na Doutrina. 
Só lamento a falta de recursos que proporcio-
naria maior abrangência e magnitude dos 
nossos periódicos. 

10) Agradecemos sua entrevista. Teria 
mais algo a acrescentar? 

Eu é que agradeço a oportunidade de 
pode ser útil, acredito, aos leitores do jornal 
" A Nova Era", de Franca, Sâo Paulo e se de-
sejarem me escrever, podem fazê-lo através 
da Caixa Postal 25.038 - Cep. 20552 - Vila 
Isabel - Rio de Janelro-RJ. Aproveito o ensejo 
para solicitar ao nosso querido Mestre Jesus 
que nos abençoe e nos esclareça hoje e para 
todo o semore. 

Experimente o amor. 

—s»UANDO sentir baldados toaos os seus 
esfor&s no sentido de admitir no próximo os 
«'«pósitos sinceros de fraternidade, nas 

i a 8 q U e E a X ® E N T E O A M p R 
QUANDO sentir intransponível a barrei-

ra levantada entre Você e aqueles a quem de-
seja levar suas expressões 3e ernaaiuçla pa-
ra dirimir controvérsias e confusões que iso-
lam 

FXPERIMENTECAMOR. 

QUANDO se sentir angustiado e tomado 
de revolta por não poder com seus recursos 
materiais atender ao i r m l i que sofre frio e 
fome, 

EXPERIMENTE O AMOR. 
QUANDO nâo puder vencer o vendaval 

que impede a sua chama de luz na Iluminação 
de seu caminho na direção dos que jazem nas 
trevas, 

EXPERIMENTE O AMOR. 
QUANDO ao Influxo do próprio egoísmo 

sentir a frustração de não conseguir receber 
do mais alto tudo aquilo que julga de seu di-
reito, 

EXPERIMENTE O AMOR. 
QUANDO endereçar o olhar em todas as 

direções e oerceber aue todas as criaturas es-

í \ 

tão de costas voltadas a Você, não tenha me-
do nem desespero, 

EXPERIMENTE O AMOR. 
Na dúvida da hora da escolha do cami-

nho a seguir, quando o anseio de evolução 
agita as cordas de seu coração, lembre que 
desde o berço na Terra você está sob a prote-
ção do Criador e que dele emanam todos os 
recursos para o sustento das energias mante-
nedoras das atividades e movimentos de to-
dos. 
EXPERIMENTE MAIS UMA VEZ O AMOR 

e descobrirá onde tem encontrado os meios 
que conduziram até onde se encontra ago-
r a O AMOR. 

(Páaina insoirada a Roberto Davld - Franca! 

Doutrina Espirita ê o Evangelho redi-
vivo - ensinando ao homem tornar-se perfei-
to. 

Kardec observa, com proficiência, na In-
trodução que faz ao "O Evangelho, segundo 
o Espirit ismo": "Podem dividir-se as maté-
rias contidas nos Evangelhos em cinco par-
tes: os atos comuns da vida do Cristo; os mi-
lagres; as profecias; as palavras que serviram 
para o estabelecimento dos dogmas da Igreja 
e o ensinamento moral. Se as quatro partes 
foram objeto de controvérsias, a última man-
teve-se inatacável". 

Esta colocação de AIlan Kardec é bas-
tante importante, porque os próprios espíri-
tos falam das alterações elaboradas naqueles 
evangelhos, para satisfazer as ambições, a 
vaidade e o orgulho dos poderosos. 

Na mensagem "ADVENTO DO ESPÍRI-
TO DE VERDADE", capitulo VI, do " O E-
vangelho segundo o Espiritismo": "Mas, os 
homens ingratos desvlaram-se do caminho 
reto e largo que conduz ao Reino de meu Pai 
e estão perdidos nos ásperos e estreitos ca-
minhos da impiedade." 

No capítulo VII, título "ORGULHO E 
HUMILDADE", ditado por Lacordalre: 
"Quando Moisés foi, sobre o Monte Sinai, 
receber os mandamentos de Deus, o povo ds 
Israel, entregue a si mesmo, abandonou o 
verdadeiro Deus; homens e mulheres deram 
seu ouro e suas Jóias para um ídolo que ado-
rassem. Homens clvilízados,fazeis como eles; 
o Cristo vos deixou sua doutrina, vos deu 
exemplo de todas as virtudes e abandonsstes 
exemplos e preceitos; csda um ds vós, com 
suas paixões, fizestes um Deus ao vosso gos-
to: segundo uns, terrível e sanguinário: se-
gudo outros descuidado dos interesses do 
mundo; o Deus que fizestes é ainda o bezerro 
de ouro que cada um apropria aos seus gostos 
eàs suas idéias". 

No mesmo capítulo, sob o mesmo titulo, 
Adolfo, bispo de Argel, nos diz: "Pobre raça 
humana, cujo egoísmo corrompeu todos os 
caminhos, retoma coragem, no entretanto; 
em sua misericórdia infinita Deus íe envia 
um poderoso remédio para teus males, um 
socorro inesperado para tua aflição' . 

No capítulo XVIII, página de Simão, te-
mos a seguinte afirmativa, sob o título "RE-
CONHE-SE OS CRISTÃOS PELAS SUAS 
OBRAS": "O Cristianismo, tal como o fez 
durante muitos séculos, prega sempre estas 
virtudes divinas; procura espalhar os seus 
frutos, mas quão poucos os colhem! A árvore 
é sempre boa, mas os iardlneiros são maus. 
Eles quizeram conformá-la â sua idéia; quize-
ram modelá-la segundo as suas necessida-
des; eles a cortaram, diminuíram-na, mutila-
ram-na; seus ramos estéreis náo produzem 
maus frutos, pois nada produzem". 

A Revelação Espirita tem como base e a-
licerce a parte moral contida nos Evangelho». 
Sendo esta moral inatacável e Imutável, não 
há no Espiritismo qualquer discordância 
quanto á sua aplicação e os efeitos seus no 
aperfeiçoamento da criatura. 

É por esta razão que o Espiritismo está 
situado acima das demais doutrinas religio-
sas que adotam, como princípio, cada uma 
delas, interpretações diferentes de difsrsntas 
passagens evangélicas. 

Quando, n n O Evangelho segundo o Es-
pir i t ismo", AIlan Kardec sflrms que o Espiri-
tismo é a terceira revelação, ele o faz com au-
torldsde e perfeita colocação; a revelação 
cristã havis sucedido s revelação molssica; a 
revelação dos Espíritos vem completá-las. O 
Cristo a anunciou, e pode acrescentar-as qua 
Ele próprio preside a esse novo surto ds pen-
samento. 

Leon Denls é quem afirma: " t a Revela-
ção dos tempos preditos. Todos os ensinos do 
passado, parciais, restritos, limitados na açáo 
que exerciam, são por ela ultrapassados, en-
volvidos. Ela utiliza os materiais acumulados; 
reune-os, solidifica-os para formar um vasto 
edifício em que o pensamento, â vontade, 
possa expandir-se. Abrs uma fase nova s de-
cisiva á ascenção da Humanidade". 

O Espiritismo ô a terceira revelação, por-
que em seus três aspectos - ciência, filosofia 
e religião - revela ao Homem os princípios di-
vinos da vida, convergindo em si as duas pri-
meiras revelações e ampliando-as em seus 
objetivos, qual sejam, a transformação moral 
do homem, oferecendo-lhe o norteamento 
seguro para a evolução do Espírito. 

SAULO WILSON 
(Sacramento-MG) 

- N 

S E M E A D O R 
Lyom tanta bondade 

eamor tão profundo, 
semeou a esperança, 
nas lelras do mundo. 

Semeando nas praças, 
nas praias, nos montes, 
mostrava aos aflitos 
novos horizontes. 

Semeou nos caminhos 
sntre os sofredores, 
todas força da fé, 
acalmando as dores. 

Semeou entre os pobres, 
sem lume e sem pão, 
as forças benditas 
do seu coração. 

Semeou num passado 
de nós tão distante, 
e semeia agora, 
Sempre trlunfants. 

O porvir que ss espera 
se faz no presente: 
um futuro de amor 
m m a Fina Çamatnttil 

ANTftMin i i t r .m 
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Honrar Pai e Mae 
"Honrai a vosso Pai e a vossa Mãe, a f im 

de viverdes longo tempo na Terra que .o Se-
nhor vosso Deus vos dará". 

(Decálogo: Êxodo - Cap. XX, v, 12) 

C a laro irmão e amigo leitor, 
Você já visitou um desses abrigos onde se 

assistem às pessoas idosas que "não'.' têm 
onde passar a quadra final de suas exis-
tências? 

Já teve oportunidade de conversar com es-
ses irmãos sobrecarregados de anos e de tris-
tezas por não estarem com a família? 

Eles dizem com toda a sinceridade que os 
caracteriza nesta fase da vida: 

- Aqui me tratam bem, tenho tudo de que 
necessito; só não tenho o que mais gostaria 
de ter - o convívio de meus filhos que nem 
sequer me visitam,,. 

Já pensou na dor dos amigos enca necidos 
e alquebrados, por não receberem dos filhos, 
dos familiares em geral a assistência a que 
têm direito? 

Piedade fi l ial!! 
Não aquela piedade de semblante entriste-

cido apenas por alguns momentos quando se 
defronta o problema do velhinho ou da velhi-
nha, reclamando aquilo a que têm direito e 
que lhe negam. 

É aquela piedade do filho agradecido que 
sabe que o "Honrai pai e mãe" é um 
mandamento da "Lei Geral de Caridade e de 

Amorao próximo, visto que não pode amar 
ao próximo aquele que não ama a seu pai e 
sua mãe". 

Piedade - Caridade: Como se deturpa o 
sentido destes prinoipios de Amorí 

Eles pressupõetrespeito, atenção, submis-
são e condescendência na obrigação a cum-
prir junto a nossos pais ou ás pessoas que fa-
zem as vezes de pai e de mãe. 

Pai x Mãe = devotamento, renúncia, par-
ticipação em todos os momentos da vida dos 
filhos. 

Segundo Emmanuel, no "L ivro da Espe-
rança", lição 38, os pais recebem os filhos 
que "chegam frágeis e emudecidos, para 
lhes ensinar a palavra de apaziguamento e 
brandura" 

Conforme aos preceitos do Espiritismo,os 
filhos que chegam "respeitam o hálito dos 
país e se escoram em suas mãos, instalam-se 
em seus passos, para a transfiguração do pró-
prio destino" 

Filhos •• doces numes do carinho, pas-
sam com o tempo a condição de examinado-

A N T O N I E T A BAR IN I 

res constantes da estrada dos pais' '. 
Filhos _ governadores dos impulsos pa-

ternos, 
Fiscaiizadores dos gestos paternos, 

... Observadores das companhias paternas, 
_ inspetores intransigentes do grau de ins-

trução daqueles mesmos que os ampa-
ram na escola do mundo. 

HONRAR PAI e MÃE 
_ é respeitá-los, 
„ é assisti-los na necessidade, 
__ é proporcionar-lhes repouso na velhiçe, 
__ é cercá-los de cuidados, como eles fize-

ram conosco, na infância. 
Oue crimes se comete contra aqueles que 

tanto fizeram por nós, com o intuito de nos 
fazer felizes! 

O que se vê por esse mundo afora a 
titulo de "assist i r " aos pais já velhos? 

Assistir aos pais sem recursos? 
SIM, mas sem recursos materiais apenas? 
O Evangelho não se refere a esse tipo de 

necessidade apenas. 
Fala-nos de HONRA. 
Seria honroso fazer nossos pais o cari-

nho que lhes "damos",obrigando-os a traba-
lhar para desfrutarem do nosso convívio? 

E isso quando ainda nâo lhes lançamos ao 
rosto o trabalho que estamos lhes prestando, 
ao recebê-los em nossa casa e dar-lhes um 
canto para viver. 

PAI e MÃE na velhice: 
- São os amigos experientes; 
- São a voz saudosa do ' 'Seu tem po " , 
- São os companheiros valorosos que tàm di-

reito ao respeito da parte dos mais jovens; 
- São os filhos de Deus que já lutaram 

muito e agora têm o direito à paz gostosa do 
convivio familiar. 

FILHOS - São as criaturas maravilhosas 
que proporcionam aos pais já alquebrados, 
os pequeninos nadas tão importantes, as soli-
citudes, os cuidados amáveis, o trecho de 
conversa paciente e animadora. 

HONRAR não é aparentar. 
HONRAR _ é DIGNIFICAR, 

éELEVAR, 
é VALORIZAR, 

é LEVAR ALEGRIA e SEGU-
RANÇA àqueles que tudo fizeram para que 
nos enriquecêssemos quanto aos valores mo-
rais, intelecturais e materiais. 

Analisemos nossa atitude em relação a 
nossos pais e sejamos sinceros quanto a nos-
sa forma de honrá-los, quer estejam eles en-
carnados ou desencarnados. 

Muita paz! 

Depoimentos de "quase-mortos" 
V-/ dr Raymond A. Mood Jr., em seu livro 
' Vida Depois da V ida" , aborda os depoimen-
tos de 150 pacientes que tiveram sua morte 
clinica atestada e que depois foram reaní-
mados Para escrever este livro, o dr. Ray-
mond entrevistou estes "quase mortos" e o 
fez contrariando seus conceitos sobre a morte 
e sua formação religiosa, O médico é protes-
tante, freqüentando a Igreja Metodista. A-
credita ele, contudo, que todas as grandes 
religiões humanas têm muitos conhecimentos 
a nos dar, e crê que nenhum de nós tem 
todas as respostas para as questões funda-
mentais da vida. O cientista escreveu, ainda, 
com a esperança de que com isso pudesse en-
corajar aqueles que. tendo passado pela in-
crível experiência do morrer, pudessem fazer 
seus relatos para esclarecer este intri-
gantes aspecto da vida humana. 

Muitos cientistas fizeram idênticas experi-
ências e chegaram ás mesmas conclusões. 
Apesar de ter cada caso suas caracterís-
ticas próprias, de um modo geral há muitos 
pontos coincidentes. 

O dr Keneth Ring, psicólogo da Universi-
dade de Conecticut. Estados Unidos, aoós 

entrevistar numerosos pacientes que passa-
ram pela experiência dos "quase mortos", 
estabeleceu os estágios mais freqüentes vi-
venciados nesta situação: 1-A pesso^ sente-
se em paz, tranqüila, serena e livre ae dor; 2-
Tem uma experiência extra-corpôrea na qual 
deixa seu corpo e consegue vê-lo à istãncia: 
3- Encontra-se num túnel escuro onde passa 
sua vida em revista; 4- Vê uma luz brilhante, 
quente, amorosa e acalentadora: 5- Entra, 
funde-se nessa luz e reúne-se a parentes já 
falecidos, ocasião em que fica sabendo que 
precisa voltar a seu corpo físico porque "sua 
hora" ainda nâo chegou. 

Tais experiências são vividas por pessoas 
de todas as idades, incluindo crianças. Tam-
bém pessoas de diferentes crenças religiosas 
e de todas as condições sociais, inclusive 
criminosos. O extraordinário é que todos, in-
distintamente, são profundamente afetados 
pelo fato, mudando completamente seu modo 
de vida e passando a ver a morte e o que vem 
depois^ morte de forma inteiramente nova e 
elevada. 

JOÃO DUARTE DE CASTRO 
(SANTOS-SP) 

"Nâo te seduzam as obras fáceis. É belo fa-
zer tudo que os ôutros se recusam executar," 

fiahriela Mistral 

" O primeiro castigo do culpado é que sua 
consciência o acusa e nunca o absol-
ve. " 

Juvenal 

Os tóxicos e as gestõntes 
"Ouve o conselho, e recebe a Instrução, 

ara que sejas sábio nos teus dias por v i r " , 
rovérblos -12:20 

Qtuem consegue esquecer os resultados 
trágicos para os nascituros e seus pais, no 
caso de mães que faziam uso da " ta l idomlda" , 
como pílula para dormir? 

bias palavras de Jesus: 
"Porque, se ao madeiro verde fazem isto, 

que se fará ao seco?" Lucas 23:31 
Os especialistas módicos não escondem a 

grande preocupação, nos dias atuais, a res-
peito dos pais que tomaram tóxicos, 
especial mente as mães. 

Sim, porque o meio de nutuçao para um 
feto ou bebê é a corrente sangüínea da mãe, 
como fonte allmentadora. Como também o foi a 
combinação cromossômica na concepção. Mui-
tas coisas que a mâe come, bebe, ou de ou-
tra forma ingere vão afetar o seu bebe. Eis por-
que as gestantes recebem ou deveriam rece-
ber orientações pré-natal, sobre os riscos en-
volvendo os tóxicos, como o fumo, a bebi-
da e outros mais, até mesmo a aspirina, o 
chá e o café. Sem se falar nas conse-
qüências para os rins, cérebro e fígado da pró-
pria gestante, devido ao abuso de barbltúricos 
e outros tóxicos. 

Vejamos alguma coisa a respeito do que 
nos informa a Ciência: 

O ÃLCOOL (ETILO), como: cerveja, uís-
que, aguardente, vinho, etc., são despres-
sores do sistema nervoso central, dllatadores 
dos vasos sangüíneos, etc., efeitos a curto 
e longo prazos, tais como: perda de 
coordenação motora, retardo dos reflexos e pro-
cessos mentais, mudanças de atitudes, maio-
res riscos a ponto de formular maus raciocí-
nios, aumenta as possibilidades de câncer no 
trato gastrointestinal, cirrose hepática, gastrl-
te, doenças do coração e pancreante, depen-
dência flsico-psicológica, acarreta deterioração 
social e individual, danos permanentes au cére-
bro, aos rins e ao fígado; além de facilitar a 
presença de entidades espirituais vampirisan-
tesou vingadoras. 

ÁCIDO ACETILSALICÍLICO, como: Alki 
seltzer, anacina, aspirina, buferina, dristar 
frosst 222, templeton TRC e outros; são todi 
depressores do sistema nervoso central, co 
efeitos a curto e longo prazos; acentuam 
efeito dos anticoagulantes, fazendo com qt 
pacientes sangrem mais facilmente; efeitc 
colaterais: asma, sinusite, urticária, irrltaçã 
hemorragia do trato gastrointestinal, etc. 

CAFEÍNA, como: bebidas de cola, ci 
fé, chá, chocolate, pílulas para ficar acordadi 
etc; efeitos a curto e longo prazos: est 
mulante do sistema nervoso central com maii 
e crescente insônia, tremores involuntários d< 
mãos, irritabilidade, intranqüilidade, dores c 
cabeça, ansiedade, úlcera gástrica e duodena 
suspeita como causador de doença do coraçãi 
câncer da bexiga e defeitos congênitos. 

NICOTINA, como: cigarros, charutos, fu 
mo para cachimbo, fumo de mascar, rapi 
etc., provocam efeitos a curto prazos, ta 
como: aumenta a pulsação, eleva a pressão sai 
gulnea, reduz a temperatura da pele, eleva n 
veis de ácidos estomacais, primeiro estimula 
dal reduz atividade do cérebro e do siste 
ma nervoso, reduz o apetite, a resistência flsl 
ca, causa danos aos vasos sangüíneos no cora 
çâo e no cérebro, reduz o fôlego, provoca a tos 
se e o pigarro constante, aumenta as irv 
fecções respiratórias: bronquite crônica, asma 
enfísema, provoca o câncer da bexiga, esôfago 
rins, laringe, pulmões, boca, pâncreas, úlcerai 
gástricas; prejudica a visão, etc. 

Poderiamos ainda falar às gestantes doi 
sedativos, dos estimulantes e dos tranquilí 
zantes; porém, os quatro tóxicos (tipos), 
como mais visados pelas mamães moderni 
nhas, principalmente quando ligadas à socie-
dade. 

Eis porque lançamos o grito de alerta às 
gestantes; para que não coloquem em 
risco também a vida de seus indefesos be 
bes. 

" O ESPIRITISMO vem opor um dique 
difusão da incredulidade". 

( "O CÉU E O INFERNO", de Allan 
Kardec). 

Aluys io Palhares 

N 
Fbr que alguns se afastam do Kaidequismo 

_ lão nos decepcionamos se tomarmos co-
nhecimentos de que um amigo a quem tanto 
prezamos tenha abandonado o Kardequismo 
para se filiar a uma religião qualquer. 

A Doutrina Espírita é mais Filosofia, e Ci-
ência do que Religião. Contudo, este último 
aspecto não dever ser desprezado, porque 
possui adeptos fervorosos e a obra sustentá-
tulo da Doutrina Espirita continua sendo O 
EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO. 
Entretanto, para os que se iniciam na Qoutri-
na*ranfa. recomenda-se a leitura dos livros: 
O PRINCIPIANTE ESPÍRITA e O QUE É O 
ESPIRITISMO. 

odo aquele que possui memória retentiva, 
não terá nenhuma dificuldade para descobrir 
que O PENTATEUCO KARDEQUIANO é a 
Síntese maravilhosa que abrange todo o hori-
zonte profético, desde Enoque até Mala-
quias, e o horizonte mediúnico que se inicia 
' m São Mateus e termina no Apocalipse e se 

estende dai para frente com as demais obras 
psicografadas ou nâo, nele consubstanciadas. 

Para melhor compreensão sobre a opinião 
de Kardec e dos Espíritos elevados que o as-
sessoravam de outras dimensões, seria bom 
que se estudasse em profundidade os Doze 
Volumes da Revista Espírita,também edita-
dos pelo Mestre lionês. 

S e te encontras enfermo, não acredites 
que a ação medicamentosa, através da boca 
ou dos poros, te possa restaurar inte-
gralmente. O comprimido ajuda, a Injeção 
melhora, entretanto, nunca te esqueças de 
que os verdadeiros males procedem do cora-
Câo. 

A Doutrina Espirita iluminara o mundo em 
18 de abril de 1857, através do"Livro dos Es-
píritos"ditado por eles mesmos. Não sendol 
douti ina de homens falhos, é a Baliza implan-
tada na Terra pelo Consolador Prometido, 
como conseqüência da promessa feita pelo f í 
IhodeDeus. 

O Espiritismo dito de Kardec não deveL 
ser praticado às cegas, isto é, sem prévio e i 
profundos estudos de todos os tratados o 
seu respeito. 

A falta desses conhecimentos tem sido 
causa de muito desvirtuamento de seus reais 
objetivos. Somente abandonam o Karde-
quismo aqueles que, por preguiça mental, 
ou incapacidaae de assimilação por deficiên-
cias psíquicas, não alcançam a magnitu-
de do convite celeste feito pelo próprio Cris-
to, a f im de que ninguém se perca, mas 
todos se salvem. 

Devido à profundidade de seus ensina-
mentos, muitos de seus discípulos também o 
abandonaram no passado. Por isso, não nos 
preocupemos com aqueles que abandonam o 
Kardequismo cristão. As ovelhas que se des-
garram de seu Legitimo Pastor, os Lobos vo-
razes se encarregarão delas, disse o Senhor 
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: NECESSÁRIA UMA LfNGUA 
JTERNACIONAL? 

Existem no mundo cerca de 3.000 lln-
iias e inúmeros dialetos. Qualquer pessoa 
ledianamente culta sabe que essa alversl-
3de de línguas cria grandes obstáculos para 
j comunicação. O progresso das ciências, o 
gsenvolvlmento da técnica, a necessária 
Bmocratizaçâo dos meios de comunicação 
rnam urgente, a adoção de uma língua In-
rnacional acessíveis a todos os povos. 

)R QUE NAO ADOTAR UMA LÍNGUA 
VCIONALJÁ EXISTENTE? 

Porque as línguas nacionais são cheias 
exceções e, Irregularidades, exigindo lon-
- e penosos anos de estudo. Pela prática 

,uemos que uma coisa é conhecer uma lln-
ja para simples leitura e outra é dominá-
para uma palestra ou mesmo uma con-

jrsacâo simples. Deve-se escolher uma lln-
-ja fácil para todos e que possa ser apren-
|da por todos sem grande, perda de tempo, 
jlém disso o povo que tivesse, sua língua 
pcolhida seria privilegiado, pois poderia ex-
ressarsem dificuldades suas idéias enquan-
8 as outras pessoas se sentiriam constran-
idas a falar num idioma estrangeiro, sujel-
indo-se multas vezes ao silêncio, com medo 
icometerem alaum erro. 

• 
O Esperanto é uma língua Internacional 

blada por milhões de pessoas em todos 
s continentes. Sua primeira gramática foi 
ublicada na Polônia em 1887, pelo Dr. 

aro Luiz Zamenhof. 

O vocabulário do Esperanto é real-
ien»e internacional. Senão, velamos: 70% 
rovém do latim, língua que também deu orl-
em à maioria dos vocáculos do portu-
jês e demais línguas noivilatinas como 

-ipanhol, italiano, francês; 20% provém do 
- glês e do alemão (línguas anglo-saxônicas) 

10% dos demais idiomas (eslavos prlnclpal-
jente). Afora isto, o engenhoso sistema de 
irmaçâo de novas palavras com o uso de 
jucos prefixos e suficos, facllimos de se 

[render, acrescidos aos radicais (ou raízes), 
luz enormemente o tempo gasto na sua 
rendizagem. 

* 
| Ave, em Esperanto, é birdo. Deriva do 

, Jrd, do inglês. Pois bem, odiminutivo é bir-
peto. correspondendo a passarinho. O au-
Hentativo é birdego, que quer dizer uma ave 

cBorme. O coletivo é birdaro, correspon-
:nndo a bando. Como se percebe, ao co-
'nlecer uma só palavra, você mediante o uso 
W alguns sufixos (et, eg, ar) construiu ou-
MS palavras relacionadas com a palavra inl-
; Jl ave. Para Indicar o oposto, usamos agora 

prefixo mal. Assim, você tem, por exem-
. . amo (amor) e malamo (ódio). Outro 
amplo disto: avara (avarento) e malavara 
eneroso). Mais um exemplo: sekiai (se-
, e Malsekigi (umedecer, molhar). Não 

regular a gramática do Esperanto? 
Mias detalhes, no livro Primeiro Manual 

Esperanto, editado pela Federação Esplrl-
Brasileira. 

ESPERANTO EM NOSSO NORDESTE 
É ativo o movimento esperantista entre 

nossos irmãos do Nordeste. Vários sâo os 
upos que ali funcionam e oportunamente 

Bremos maiores informações. Nestas notas 
ludamos o João Pessoa Esperanto-Kfubo 
ide militam Jason Gonçalves de Lima, José 
lias Borges, Maria Hilarina, José de Deus 
sitosa e outros, na rua Emílio Chaves 

293 - João Pessoa - PB - CEP 58045. 
Outro exemplo é a atuação do Prof. 

ristóphio A. Alves Filho, à frente da As-
tciaçSo Alagoana de Esperanto (Caixa Pos-
I 796 - Maceió - Alagoas - CEP 57001). 
ntrem em contatos com eles os amigos que 
teejarem maiores detalhes sobre o Esperan-

Mais outro exemplo ainda: Curso básico 
Esperanto, sob a direção de Ideval R. Pe-

rosa, no C. E. União e Caridade - Cx. Postal. 
- Juazeiro do Norte - Ceará - CEP 
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Regularmente são publicados mais de 
uma centena de periódicos em Esperanto. 
Metade deles é constituída de órgãos ofi-
ciais de associações nacionais de Esperanto, 
que veiculam noticias e artigos sobre a Lín-
gua e o Movimento. A outra metade (é para 
este detalhe quero pedir sua atenção, caro 
leitor) é constituída ou de revistas e jor-
nais de caráter geral, contendo noticiário dos 
fatos da atualidade, ou de revistas e jornais 
técnicos, especializados, abordando temas 
sobre direito, economia, computação, ecolo-
gia, política, jorr ?'ismo, religião, medicina, 
astronomia, etc. 

• 
Existe no Brasil um grande número 

de hospitais espiritas para tratamento dos 
doentes mentais, onde ao lado do trata-
mento médico convencional, é utilizada a te-
rapia espirita, ou seja, a desobsessâo, feita 
consoante os ensinamentos de Kardec em O 
Livro dos Médiuns e também de André 
Luiz, de Manoel Philomeno de Miranda, 
de Bezerra de Menezes, de Joanna de An-
gells. Pois bem, na Idade Média alguns con-
ventos davam asilo aos chamados loucos. To-
davia, foram os muçulmanos que construíram 
os primeiros hospícios. 

Na Europa, o hospital Bethlem, de Lon-
dres, foi o primeiro a ser usado para tra-
tar de tais enfermos, isto em 14Ô3. O se-
gundo instalou-se em Valêncla, Espanha, 
cinco anos depois. Em 1756, na Pensilvânla 
(EEUU) Instalou-se um hospital,recebendo os 
doentes mentais primeiramente numa ade-
ga. De modo que o primeiro hospital ameri-
cano realmente para desequilibrados mentais 
só surgiu em 1773, na Virgínia. 

Meditemos sobre esta frase admirável 
de Zamenhof, o criador do Esperanto: "Pela 
primeira vez na História da Humanidade nós, 
os esperantistas, membros dos mais dife-
rentes povos, formamos de pé, lado a lado, 
nSo como estrangeiros ou concorrentes, mas 
como irmãos que, não impondo uns aos ou-
tros sua língua nacional, compreendemo-nos 
reciprocamente... irmãos que nos amamos 
mutuamente e apertamo-nos as mãos, não 
com hipocrisia, porém sinceramente, como 
homem para homem.'' 

E isto al o Esperanto, meus ami-
gos I ê esta a razão por que os espi-
ritas damos apoio ao Esperanto. E não sõ 
espiritas. Outros religiosos também o apói-
iam. Esperanto é fraternidade e ê exata-
mente isto o que sempre ensinou Jesus de 
Nazaré! ^ 

Como criaturas humanas sentimos muita 
saudada do companheiro Francisco de Souza 
Almada, que, desde de junho dê 90 pstá 
de volta ao mundo espiritual. Após uma exis-
tência corpórea de 93 produtivos anos, agora 
está do Lado de Lá trabalhando pelo Bem 
da Humanidade, mediante os ideais de fra-
ternidade do Esperanto! 

• 
Fortunato Duarte, grande latinista brasi-

leira, dizia ser o Esperanto o filho póstumo do 
latim. Por outro lado, numa Comissão sá-
bios franceses foram categóricos ao dizer que 
o Esperanto é uma obra-prima de lógica e de 
simplicidade. Amigo, se você nâo conhece o 
Esperanto, venha a conhecê-lo. Entre em 
contato com os endereços que apresenta-
mos nesta coluna aqui em A NOVA ERA. 

Muitos são os livros já escritos original-
mente em Esperanto. Vou dar alguns exem-
plos que me ocorrem no momento. Jã os li e 
os considero excelentes: 1) Veterano? do bra-
sileiro Ismael Gomes Braga; 2) Preter Ia Vivo, 
do húngaro - Júlio Bahy; 3) Jarmiloj 
pasas,do alemão Haefker; 4) Homoj sur Ia 
Tero,do sueco Stellan Engholm; 5) Karlo, do 
suíço Edmond Privat. Tenho em casa muitos 
livrns rln mundo intnirn 

Palavras de Gandhi, lider religioso e polí-
tico da Índia, mundialmente conhecido por 
ser visceralmente contra a violência: "Sou fa-
vorável ao Esperanto por ser uma lingua au-
xiliar mundial Dara todos os DOVOS". 

LANÇAMENTOS 

Espiritas e nâo-esplritas de Barra Mansa 
(RJ) que desejarem conhecer o Esperanto, 
poderão fazê-lo através do Barra Mansa Es-
peranto Klubo, pondo-se em contacto com o 
seguinte endereço: Caixa Postal n° 86.194 -
Barra Mansa -RJ - CEP 27.301. Ali labuta o 
casal de amigos Denise e Wilson Deslandes, 
ao qual mandamos daqui o nosso abraço fra-
ta rnn 

• Liga Brasileira de Esperanto iniciou a 
kmpanha "Brasil Esperantista", que visa a 
rmação de grupos de até 6 pessoas para o 
tudo do Esperanto por correspondência, 
h instituições religiosas, empresas, associ-
lôes, universidades etc. 
A Campanha consiste na oferta de curso 
»r correspondência e na divulgação do Es-
panto para centenas de milhares de pes-
as em todo o Brasil e será efetivada por e-
)as, alcançando vários segmentos da socie-
de brasileira, tendo como ponto de partida 
neio espirita. 
A decisão de iniciar a campanha junto 
comunidade espirita deve-se á sistemá-
a divulgação do Esperanto que os pró-
os espiritas vêm fazendo há mais de meio 
:ulo e ainda pelo fato de a Liga dis-
r de oentenas de endereços e instituições 
biritas retiradas Ho sua coleeáo do periódi-

co do Serviço Espirita de Informações (SEI). 
Sabe-se que é grande o numero de espiri-

tas que desejam aprender o Esperanto e que 
não o fazem por falta de professores nas 
instituições onde freqüentam. A campanha 
possibilitará a milhares di pessoas estu-
darem a Lingua Internacional, de maneira 
atraente, proveitosa e bastante econômica, 
pois o custo do curso é dividido entre os 
participantes. 

Os interessados deverão procurar os diri-
gentes da casa espirita que freqüentam. Se a 
instituição ainda não recebeu correspondên-
cia da Liga sobre a Campanha, poderão di-
rigír-se à Liga Brasileira de Esperanto, 
(Caixa Poslalf»625, CEP 70G84, Brasília (DF), 
que providenciará o envio da proposta con-
tendo as condições para a formação dos Gru-
dos d e E s t u d o d o E s D e r a n i o 

"VIDA FUTURA" 
Autor: ROQUE JACINTHO 

Editora "LUZ DO LAR" - Rua Delfino 
Fachina, 61 - Americanópolis - 04409 - S 3o 

Paulo-SP 
O Mundo Espiritual, seu pré-conhecimento 

pelo estudo da Doutrina EspiritB, sua reali-
dade, suas leis e características - eis a abor-
dagem muito preciosa do renomado nscri-
tor Roque Jacintho em mais uma obra de 
significação para os estudiosos da vida além-
túmulo. 

O alerta de Irmão Jacob serviu como apre-
sentação de "Vida futura": 

"Enquanto no corpo, não formulamos a 
idéia exata do que seja a realidade além da 
morte. Ainda mesmo quando o espiritismo 
nos ajuda a pensar seriamente no assunto, 
debalde tentaremos calcular relativamente ao 
futuro depois do sepulcro". 

—*l-lo! Facho de amor que, redivivo, assoma 
Desde a taba feroz em folhas de granito, 
Da Índia misteriosa e dos louros do Egito 
Ao fausto senhoril de Cartago e de Roma! 

Vaso revelador retendo o excelso aroma 
Do pensamento a erguer-se esplêndido e bendito, 
O Livro é o coração do tempo no Infinito, 
Em que a idéia Imortal se renova e retoma. 

Companheiro fiel da virtude e da História, 
Guia das gerações na vida transitória, 
É o nume apostolar que governa o destino; 

Com Hermes e Moisés, com Zoroastro e Buda, 
Pensa, corrige, ensina, experimenta, estuda, 
E brilha com Jesus no Evangelho Divino! 

OLAVO BILAC 

( D o livro Parnaso dt AJém Túmulo. 
1'iicozrafia de Francisco Cândido Xavier) 

IPRENDA 0 IDIOMA INTERNACIONAL 
Campanha "Brasil Esperantista" 

44O Crepúsculo do 
século XX r 

Autor: CELSO MARTINS 
Editora: "MENSAGEM DE ESPERANÇA" -

Cx. POSTAL 93-CAPIVARI-SP (13360) 

H á muitos anos li o livro "De Babilônia 
a Brasília", traduzido do alemão, em que o 
autor diz mais ou menos o seguinte: Tudo 
começou com uma vila, que passou a ser ci-
dade, que se transformou numa metrópole, 
que degenerou numa monstrópole, que aca-
bou sendo uma necrópole. Consta ainda no 
citado livro, que daqui a cem anos grande 
parte dos citaoinos serão loucos. 

Em 1980, viviam na cidade 80,4% dos 
brasileiros. 

Lendo o excelente livro, objeto deste 
comentário, encontramos as causas da situa-
ção lastimável porque passa a humanidade, 
principalmente os que vivem na zona urbana. 
Celso Martins soube analisá-las bem... 

Os nomes dos capítulos Indicam os moti-
vos dos sérios problemas que estamos viven-
do neste fim de século e milênio, el-los: A Má 
Alimentação, A Celulite, A Obsldade, O Se-
dentarlsmo, O Trânsito, A Poluição, 
Stress, A Alds, o Consumismo, o Aborto, A 
Violência. ALém desses , é evidente que e-
xistem outros que não constam do livro, tais 
como a miséria, a doença, a corrupção, etc. 
Entretanto, o Celso diz que há uma luz no fim 
do túnel, ou seja, aponta soluções que vai de-
pender da união de todos na luta pela elimi-
nação da causas desses males que tanto 
amedrontam a humànidade. Trata-se, como 
não poderia deixar de ser, livro espirita 
mesmo! 

Realmente, a situação é grave, mas não 
devemos chorar e cruzar os braços. E indis-
pensável arregaçar as mangas e enfrentar os 
problemas, cortando os tentáculos desse pol-
vo descomunal. 

Na pág . 49, o autor diz que em 1986,9% 
dos brasileiros detinham 40% da renda naci-
onal e 47,3% recebiam apenas 10% da mes-
ma referida renda. Diz ainda que, em 1983, 
um quarto da humanidade ocupava dois quin-
tos da superfície terrestre, constituindo os 
países ricos, e trás quartos eram consiituldo» 
pelos pobres, ocupando os trás quartos res-
tantes da superfície. 

Nas 27 nações mais ricas, apenas uma 
teve conflito interno, durante o período de 
1958 a 1966, ao passo que nas 38 nações mais 
pobres, houve 32. Como se vé, á livro que 
merece ampla difusão por ser espirita e atual. 

Al temos a origem dos problemas que 
afligem os habitantes do chamado terceiro 
mundo. Sendo assim, lelamos esta livro: Cx. 
Postal 93 - Capivarl -SP. Mas, como mencio-
namos acima, nâo nos preocupemos com os 
problemas e sim com as soluções dos mes-
mos. E o livro esclarece qual é a causa dos 
males e quais são as providências que os ho-
mens devem tomar para gradatlvamente eli-
miná-los. No penúltimo capitulo há uma linda 
mensagem de Bezerra. É natural que a arre-
gimentação das pessoas de boa vontade é va-
garosa, mas é importante todos os conscien-
tizarem que estamos no barco chamado Ter-
ra, e se ele tiver gualquer desarranjo,todos os 
tripulantes estarão em perigo, sejam ricos ou 
pobres, crianças ou adultos. 

ANT/SMIO PPOWANinPR RODRIGUES 

Um Almanaque muito 
curioso 

A curiosidade é a matriz de todo labor 
intelectual. 

CRUZ MALPIQUE 

E s t á circulando o Almanaque do Lar/ 
ABC do Interior, de 1992, organizado por 
Celso Martins e Neli Tavares Martins - lan-
çamento da Editora Espirita Mensagem da 
Esperança Rua Madre Valéria, 903 - CEP 
13360-Capivari-SP. 

Já dissemos algures e agora repetimos: -
Não é um almanaquezinho qualquer. E um 
"senhor" Almanaque, cujo pedigree lhe con-
fere requinte e nobreza. 

Como é da boa norma almanáqulca, traz 
uma penca de coisas interessantes e úteis, 
sem faltar-lhe uma boa dose de curiosidade» 
que distraem e Instruem. Apreciemoe no 
momento apenas este último aspecto. 

Há especiflcadamente os capítulos "Cu-
riosidades" e "Curiosidades ecológicas", 
mas incluem-se no mesmo gênero multo» ou-
tros capítulos, como "Sorrir náo paga Impos-
to" , "Pensamentos e Provérbios diversos", 
"Trovariedades", "Adivinhações", "Pro-
vérbio árabe" e "Saber nâo ocupa lugar". 

Exemplifiquemos: 
"O escritor maranhense Coelho Neto,em 

entrevista do Jornal do Brasil (7/6/1923) de-
clarou que passou a aceitar o Espiritismo de-
pois que, pela extensão telefônica, OUVIU o 
Espirito de sua netlnha Júlia, recentemente 
desencarnado em tenra idade, CONVERSAR 
com a mãe Ester, ao telefone." (Pág. 24) 

"Um punhado de paciência vaTe mais do 
que um barril de talento. (Provérbio holan-
dês)". (Pág. 33). 

"Cada sapo pode comer trás mil insetos 
grandes por más, como é o caso de lagartas, 
gafanhotos e mariposas. Nâo é Interessante? 
Ele contribui para o equilíbrio dos ecossiste-
mas." (Pág. 39). 

"Bolo da Felicidade. 'Seleção de Nall 
Tavares Martins' INGREDIENTES: 1 Xícara 
de amizade; 1 xícara de paciência; 2 xícaras 
cheias de compreensão; 1 xícara de humilda-
de; 1COPO TRANSBORDANDO DE A L E -

Íiria; 1 pitada de bom-humor; 1 colher da 
ermento de personalidade cristã." (Pág. 45). 

"Uma das curiosidades mala extraordi-
nárias das regiões árticas, do ponto-de-vista 
botânico, ocorre nas ilhas de Saint-Piarra • 
Miquelon, onde os ventos fortes Impedem as 
árvores de crescer verticalmente, provocando 
o seu desenvolvimento horizontal, por melo 
de cerrada galharia, de maneira que um ho-
mem poderá perfeitamente caminhar paio ta-
to da floresta. "(Pág. 77) 

"Foi sempre vaga, enfermlça/ 
A idéia de João Moleza: /Se escapava da pre-
guiça,/Descambava na tristeza.''(Pág. 42) 

-Tudo encaixado nos molda» eaplrltas, es-
tá bem visto, e nâo podia ser de outro modo, 
num estilo claro a harmonioso, marca regis-
trada do professor Celso,que todos conhecem, 
é a opinião de Cristovam Marques Pessoa, 
que subscrevemos sem reservas, acrescen-
tando, entretanto: e da dona Neli também, 
que colaborou intenaa e eficientemente na 
elaboração do Almanaoua. 

Al I R P I l A N O At V Ê S N P T T O 
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EVANGELIZAR E LJBERTAR CONSCIÊNCIAS! 

Todos somos convidados ao 
trabalho com Jesus nas fileiras 
da Doutrina Espírita. 
Procure conhecer a Evangeli-
zação Espírita Infantil e, se 
sentir em seu coração o im-

Jovem Espírita: 
convidados ao pulso de servir com Jesus, au-

xiliando a criança, tórne-se 
um Evangelizador. 
Vem! Vem conosco trabalhar 
com Jesus. 
Evangelizel 

„ Pirilampos do Céu 
Emiu. * 
Este é o nosso cantinho - um cantinho para as crianças que se 
preparam para o 3o milênio,e também para os pais, avós, 
tios e evangelizadores, que sabem que podemos ser alegres, 
pois com alegria encheremos de Luz o nosso futuro! 
Eiiiiii. 
Este aqui sou eu - um alegre palhacinho Pirilampo. 
Um palhacinho que,mesmo crescido, pretende ser pirilampo, 
como todas as crianças são: Pirilampos do Céu! 
Sabe , ser pirilampo é ser aquela luzinha pequenininha, quv 
ilumina e desperta a consciência das pessoas para a felicidade 
eterna. 
Eu sou todo colorido e tenho uma bola vermelha na ponta 
do nariz. Tudo para te fazer feliz! 
Mas no fundo, eu também sou um Espírito, e possuo senti-
mentos e um monte de idéias. E também uma vontade 
enooorme de me melhorar e melhorar o mundo em que v i e -
mos. Por isso estou sempre procurando aprender os ensina-
mentos do nosso Mestre Jesus, como vocês. 
Vem, vamos brincar e brincar muito. Mas brincar de modo 
inteligente e sério, porque não estamos aqui para passar o 
tempo e nem para desperdiçá-lo, lt0. 
Estamos aqui para nos educar e nos modificar. De maneira 
alegre e por isso mais permanente. 
Mande seu desenho, sua historinha, seu joguinho,que serão 
publicados aqui, no nosso cantinho. 
Nós podemos fazer muitas coisas juntos: eu com minha ale-
gria, vocês com suas idéias e com suas luzinhas de prilam-
pos, que só as crianças possuem. Vamos iluminar o mundo, 
meus Pirilampos do Céu? 

Amigo 
Evangelizador: 

Vamos auxiliar o trabalho da 
espiritualidade superior. Inici-
emos em nossa instituição es-
pírita uma campanha de cons-
cientização da família, inclu-
indo os pais, as crianças e os 
jovens. 
Utilize como puder do material 
aqui publicado, fazendo carta-
zes, lendo nas reuniões, repro-
duzindo as cartas, enfim, usan-
do sua própria criatividade. 
Vamos abrir caminho para 
que as crianças possam chegar 
até o Evangelizador de Jesus e 
as luzes do conhecimento Espí-
rita. 

MARCELO NALINI 

Seja você também 
um Evangelizador 

Ser evangelizador Espírita 
Não atrapalha a vida de ninguém, 
Mas é um dispositivo que raciona 
Para o caminho do Bem. 

Ser evangelizador 
É trazer na consciência a esperança 
De que uni adulto será melhor 
Se evangelizado quando criança. 

Ser evangelizador 
É iniciar por um caminho 
Que o conduz ao explendor. 

Ser evangelizador 
não é trabalhar em demasia, 
Mas sim um exemplo de amor. 

JOSÉ BELISÁRIO PER El R 
Poesia criada durante o I o Encontrc 

Evangelizadores em Sacramento.M 

Encaminhe seu filho 
à Evangelização Es-

pírita Infantil! 

Literatura Infantil 

Quinzenário de propriedade da FUNDAÇÃO 
ESPÍRITA " A L L A N K A R r i F t r 

* Diretor: DIJALVO BRAGA 
* Redator: AGNELO MORATO 
* Jornalista Resp.: VICENTE RICHINHO 
REDAÇAO: Rua José Marques Garcia, 675 
Caixa Postal, 65 - 14400 • FRANCA - SP 
BRASIL 
FONE: 723-2000 

Prece da assinatura anual: Cr$ 5.000,00 4 
DR JOÃO UJ/.LOfKS PASTOWlil 

mCOTENAMA CONVÊNIO CABMP 
WNATA SFRRANO COSTA 

RONO AUOIÒTOA A - C O M . srm 
0»»;ATfN0t4t 

TAMIÉM A DOMICILIO 
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Sabemos que a lite-
ratura infant i l in-
clui diversas ativi-
dades de grande im-
portância. . Mas,, 
vamos analisar a-
qui apenas o l ivro e 
a estória. 
Um bom l ivro in-
fanti l , pelo seu en-
canto e singeleza, 
suscitará na criança 
as mais nobres emo-
ções, apurando-lhe 
o sentimento, ele-
vando-a a níveis su-
periores da vida. 
Mas escolha o l ivro 
com critério e bom 
senso. O fato de um 
l ivro trazer o rótulo 
de "Espírita" não é 
condição suficiente, 
nem mesmo pelo 
fato de ser psico-
grafado. Não nos 
esqueçamos que a 

DR. ALBERTO FERRANTE NETO 
* Neurologia * Neurocirurgia 

Consultórios 
Rua Marrey Jr.t 2277 
Fone [016] 722--8003 
P r ü t i r » - ÇP -

DR CLEBER REBELO NOVEL! NO 

psicografía ou qual-
quer outro t ipo de 
tnediunidade não é 
propriedade exclu-
siva da Doutrina 
Espír i ta.. Analise 
com cuidado a obra 
antes de apresentá-
la à criança. 
Verif ique se o con-
teúdo está adequado 
à idade da criança, 
se não contém infor-
mações incorretas 
ou aspectos não 
aceitos pela Doutr i-
na Espírita. 
A cr nça, ao esco-
lher um l ivro, está 
atendendo a uma 
vontade interior de 
buscar o novo, o be-
lo, a aventura, a 
emoção, a recrea-
ção. 
Assim, um bom li-
vro infant i l deve 
levar informações, 

conhecimentos no-
vos, mas de forma 
RECREATIVA, o-
ferecendo coiicomi-
tantemente estímu-
los para ações cons-
trutivas, positivas, 
nobres. 
Por isso é que se diz 
que um bom l ivro 
infanti l deve essen-
cialmente RECREAR, 

informando e 
educando. 
A criança também 
aprecia a fantasia 
que lhe possibilita 
voar no reino mara-
vilhoso do desco-
nhecido. No entan-
to, sem passar por 
cima da fantasia, 
natural nas crianças 
pequenas, devemos 
procurar' levar a 
elas conceitos reais 
à luz H:i Dout r ina 

Espírita. Verific 
se a fantasia nãc 
re a realidade que 
Espiritismo 'nosi ^ 
monstra. 
Assim, a boa lei 
ra, a princípio 
creatlva, levará 
criança pelos can 
nhos da aventi 
do novo, do belo, 
sentimento sup 
r ior , de informaçõ 
importantes. 
Levará a criança 
encontro de si mt 
ma, de seu mur 
interior, de « 
possibilidades 
críveis, do conh 
cimento do muni 
em que vive, da r 
tureza e de s«i 
leis, enfin^de Dei 
Que maravill i 
pode ser um bom 
vrn infantil! 
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_ 'Núcleo Assistencial "AMIGOS AMAN-
TES DA ARTE" nasceu sobre as bases ilu-
minadas da Doutrina dos Espíritos, tendo-os 
presentes, trabalhando com dedicação e a-
preço pela humanidade, em manifestações de 
pinturas mediúnicas realizadas através da 
médium Annecy Tojeiro Giordani. Há deze-
seis anos as manifestações tiveram inicio e há 
cerca de quatro anos apresentações públicas 
para mostrar o fenômeno são feitas por diver-
sas cidades do Estado de Sáo Paulo e outros 
Estados <1o Brasil, a partir de convites fei-
tos por Centros e Entidades Espiritas. Nestas 
apresentações públicas, além das pinturas 
feitas cor as mãos e pés, em segundos até 
minutos, em estilos diferentes e de espíritos 
diversos. "O Evangelho Seguno o Espiri-
tismo" é levado às platérias e mensagens 
sâo dadas pelos espiritos em comunhão com 
as necessiades prementes dos participantes. 

Até hoje, trabalhadores e trabalhos não 
possuiam sede própria e o maior empenho 
era o de auxiliar outras Entidades Espiritas 
na construção de suas Casas ou projetos as-
sistenciais de inúmeras ordens, como: asilos, 
sanatórios, creches, albergues, clubes de 
mães, etc. 

Suige uma nova casa 
para os artistas do além 

Após as apresentações na cidade, leilões 
eram e continuam sendo realizados para a 
venda das obras confeccionadas durante o 
evento como o intuito de continuar a auxiliar 
Casas Espiritas e outras Entidades convi-
dantes. 

Cabe ressaltar que parte desta renda, que 
antes era destinada à Cesta de Natal dos 
pintores, dadas nos finais de ano para vá-
rias famílias carentes, passará a ser em-
pregada na edificação do Núcleo Assis-
têncial espírita "AMIGOS AMANTES DA 
ARTE", que além de Centro Espirita, pre-
tende comportar dependências próprias onde 
será propiciada uma série de auxilios no 
campo material, além da assistência propri-
amente espiritual. Deste modo, ainda em fa-
se inicial e em plena luta para angariar 
fundos para tal construção, colocamo-nos à 
disposição dos interessados de todas as cida-
des do Brasil ou do Exterior, que desejem 
seja realizado um trabalho público de pintu-
ra mediúnica e/ou exposição de obras previ-
amente confecionadas, podendo entrar em 
contato conosco pelo fone: 0143-22.2973 (D. 
Anecy Fragata - mãe da médium) ou pela Cx. 
Postal 466 - Marilia/SP CEP 17.500. 

Em processo de ajua mútua entre Entida-
des Beneficentes e sérios propósitos, esta-
remos divulgando os trabalhos dos nossos 
queridos artistas e levando a palavra con-
soladora do Cristo através dos seus trabalha-
dores fora e na matéria, além, é claro, de co-
laborar para a existência de mais uma casa 
Espirita a serviço do BEM. 

(N.A. AMIGOS AMANTES DA ARTE) 

V 
Pena de morte? 

_ ira e mexe, vem à tona 
assunto muito infeliz: 
"'- Pena de morte ao bandido 
que cometer crimes v is ! " 

Fico, num canto, cismando, 
ao notar que a maioria 
tem essa triste idéia 
eque já virou mania. 

Pelo que sei, companheiros, 
o doutor não mata o doente, 
mas busca a causa do mal 
de que padece o seu cliente... 

A delinqüência que avança 
tem que ter fim, minha gente. 
Mas procurem o "porquê" 
p'ra solução tão urgente! 

Não é matando o réu 
que o problema se resolve, 
e, sim, dissipando as sombras 
que o seu frágil ser envolve. 

Pois, se ele morre odiando, 
no Além vem-se agregar 
as desditosas falanges 
que vivem de obseaiar. 

A vibração negativa 
que atinge o malfeitor, 
o faz mais empedernido, 
mais afastado do Amor!... 

Oue se construam escolas 
para o corpo e para a Alma, 
com boa merenda e esporte, 
muito estudo e muita calma! 

Que os velhos tenham amparo, 
e emprego, o trabalhador! 
Que, nos hospitais, os doentes 
tenham leito acolhedor! 

O nosso mundo precisa 
ésóde fraternidade 
Quando uns ajudam os outros, 
todos têm felicidade. 

Oremos, constantemente, 
Pelas>"ovelhas perdidas". 
Nossa prece será luz 
a clarear suas vidas!' " 

Espírito: 2ECA DAS CRUZES 
Médium: MARIA DE LOURDES SILVA LIMA 

Sociedade Espirita 
procura seus fundadores 

A Sociedade Espírita Francisco de Assis 
de Amparo aos Necessitados (SEFAAN), lo-
calizada à Rua Santos Dumont, 646, em Pon-
ta Grossa, Paraná, completou 80 anos. Sua 
fundação ocorreu em 20 de janeiro de 1912, 
com o nome de Grupo Espírita "Francisco de 
Assis". 

A atual Diretoria, liderada pelo Presi-
dente Arnaldo Schasiepen, num testemunho 
de gratidão aos fundadores da Entidade, está 
realizando uma pesquisa histórica sobre 
aqueles abençoados irmãos das primeiras ho-
ras. 

Possuindo em seus registros multas In-
formações históricas, a Soe. Espirita "Fran-
cisco de Assis" conta com vasta documenta-
ção. No sntanto, existem algumas lacunas. 
Certos nomes aparecem apenas nos livros de 
atas. Foram pessoas que após participarem 
do período inicial da SEFAAN, mudaram de 
cidade, não deixando em P. Grossa nenhuma 
rsfsrêncls biográfica. 

PESQUISA HISTÓRICA 
\JnrA ntio oatd lartrin anta nnta rwvtarA 

colaborar com a nossa pesquisa histórica, 
alguns nomes de Fundadores e trabalhado 
aue a SEFAAN está procurando: JOAQUIM 
THEOPOMPO GODOY VASCONCELLOS 
(militar), ALBERTO LOPES (militar), HUGO 
BORJA MENDES DOS REIS (jornalista), 
JOSÉ COUTO (tipógrafo), PLÍNIO SCHLE-
DER DE ARAÚJO (funcionário público), 
MARCOLINO MONTEIRO (funcionário pú-
blico). 

Qualquer Informação a respeito desses 
nomes, poderá ser encanvnhada á Soe. Espí-
rita Francisco de Assis - L aixa Postal, 80Õ -
Ponta Grossa-PR - CEP 84001. Pelo telefone: 
(0422) 24-0985, da Livraria Espirita no horá-
rio comercial. 

Todas as despesas serão reembolsadas, 
tais como: cópias de fotografias, cópias xe-
rox, telefonemas, remessas de material (do-
cumentação e publicações) etc. 

Sua participação é multo Importante. 
Talvez neste exato momento, alguém (por 
desconhecimento) em algum lugar esteja 
destruindo valioso material histórico. Vamos 
evitar aue isso aconteca? 

UM FATO 
FOCO 

Prostituição 
Brasil (dito "Coração do Mundo e Pá-

tria do Evangelho" pelo esplrito-espírita 
Humberto de Campos, em 1939), também 
adota a "dupla moral". Tem dessas coisas! 
Uma para os nossos filhos. Outra, bem dife-
rente, para os filhos dos outros. De acordo 
com essa mentalidade hipócrita, anti-Evan-
gelho, dizem seus defensores existir a neces-
sidade de prostitutas para satisfazerem os 
exercícios sexuais (e até taras) dos "homens 
de bem". Caso contrário - pensam com a 
mente sensual (materialista) e a mente in-
termediária (dogmática)-que seria de nossas 
filhas? 

A prostituta, mulher que mantém rela-
ções sexuais normais e até infrasexuals com 
alguns "atletas" do Sadismo, por dinheiro, 
acaba sendo o "bode espiatório" dos interes-
ses esdrúxulos desta sociedade doente, em 
queda vertiginosa. Um "mal menor", dizem, 
para se auto-justificar. 

Infelizmente parece correta a afirmação 
de um redator: "enquanto existir a dupla mo-
ral, e se mantiver a estrutura sócio-econômi-
ca que lhe deu origem, a prostituição conti-
nuará" saendo a saída para muitas mulheres, 
condenadas â fome, analfabetismo, falta de 
assistência médica, dentária, e outras injusti-
ças estruturais, conjunturais e psico-sociais. 

Pelo que revelou recentemente o jorna-
lista Gilberto Dimenstein, pela Folha cie Sâo 
Paulo, (6-2-92), "é generalizado o tráfico de 
meninas nas áreas mais pobres do pais, e ins-
titucionalizado na Amazônia Legal, que 
abrange 61% do território nacional". Para 
confirmação, passou a apresentar uma série 
de reportagens a respeito, mostrando o Sub-
muRdo da prostituição infantil forçada. 

' A vila de Cuiu-cuiú, região do garimpo 
do município de Itaituba, no centro-oeste do 
Pará, mostrando grave sintomas do caráter 
macunaíma de cem número de brasileiros, é 
apenas um exemplo. A prostituição, afinal, 
em sentido bem amplo e irrestrito, começa 
em Brasília, a "capital da esperança" (!?), 
onde existem as famosas "negociações". 

(Na foto, extraída da Folha de São Paulo, 
menina forçada a viver da prostituição em 

Belém, no Pará) 

Mestre do Espiritismo, na questão 813 de 
Livro dos Espíritos", onde afirma 

Cauiú-Cuiú me fez lembrar Kardec, o 
J " 0 

r , que a Soci-
edade "é sempre causa primária das nossas 
faltas" (miséria, fome, analfabetismo, prosti-
tuição, etc.). Ainda que levando-se em consi-
deração a questão do "Ksrma" . 

Contudo, enquanto o homem atual não 
descobrir a existência dos "Eus " psicológi-
cos, enraizados em sua psiquê (luxúria, inve-
ja, orgulho, ira, avareza, preguiça, gula e 

filhotes), e enquanto não se decidir a e-
liminá-los, esses "Eus" (que geram as más 
tendências) continuarão prostituindo a men-
te, a personalidade, o corpo e a sociedade dos 
homens, apesar dos títulos e poderes corpo-
rativos. 

Congresso Internacional de Transcomunicação 
V CENTRO DE CONVENÇÕES DO 

ANHEMBI, em São Paulo, estará sediando 
um CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
TRANSCOMUNICAÇÃO nos dias 22 a 24 de 
maio deste ano. 

Promovido pela ASSOCIAÇAO MÉDICO 
ESPÍRITA e pela "FOLHA ESPIRITA", o 
temário se desenvolve "Das mesas girantes 
ao VIDICOM: os "mortos" despertando os 
"v ivos". 

Grandes nomes do Espiritismo e da ex-
perimentação científica nacionais e internaci-

onais despontam já como participantes ativos 
que abrilhantarão sobremaneira o desenrolar 
dos trabalhos. E também prestigiosas enti-
dades espiritas e para-espfritas cerraram fi-
leiras entre os organizadores, apontando no 
sentido de um sucesso excepcional, para o 
que contribuirá ainda a presença marcante ds 
renomados médiuns e um laboratório pars 
experiências a se desenvolverem durante to-
da a realização do evento. 

Oportunamente retornaremos com mais 
noticias e detalhes 

H 
O cálice da amargura 

_ J á trechos dos evangelhos que não en-
tendemos numa leitura superficial. Deman-
dam alguma reflexão para seu entendimento 
mais profundo! Está neste caso aquele episó-
dio em que Jesus teria dito, um pouco antes 
de sua cruclf icação: 

- Pai, afasta de mim este cálice! Mas que 
se cumpra em mim a tua vontade! 

Não vou citar aqui em que trecho está es-
ta passagem porque meu conhecimento sobre 
a Bíblia é muito pequeno. Ao Invés de citar 
versículo e capítulo, prefiro entender o que 
Jesus proferiu e tentar seguir os exemplos 
que Ele nos legou, multo embora admire que 
cite os trechos com precisão. 

Parece que Cairbar Schutel explica em 
suas obras (faz tempos quando II esta expli-
cação de Schutel) que naquele momento Je-
sus teve como que uma visão dos séculos de 
guerras, de dissensões, de conflitos inclusive 
religiosos em decorrência daquela Humani-
dade não lhe seguir os ensinamentos, prefe-
rindo Barrabás. Aceito esta explicação de 
Cairbar Schutel, sim. Jesus não iria fraquejar 
na hora decisiva, embora aparentemente tu-
dos e todos contra seus ideais conspirassem 
para derrotá-lo. Jesus apenas estava ante-
vendo as dores do mundo i 

No entanto-, como estamos todos nós 
muitíssimo longe da estatura moral e espiri-
tual de Jesus, quantas e quantas vezes fra-
quejamos e pedimos que o Pai Celeste nos 
afaste o cálice da amargura! 

Todos temos certeza de que jamais es-
tamos sozinhos na seara do Bem. Sabemos 
que a nosso lado estão os amigos da Espiritu-
alidade dando-nos alento Dara oue não ve-

nhamos a cair no paul do desalento nem no 
deserto da descrença. 

Nada obstante, há momentos bem gra-
ves em que desanimamos, sim. Peio menos 
isto acontece comigo. É natural que assim ms 
ocorra por ser ainda muito Imperfeito. Não é 
modéstia, não; é a dura realidade ds que 
Deus é testemunha. 

Importa, nestas horas, reagir, reerguer-
se da desilusão, do desencanto e resoluta-
mente prosseguir, ainda que só avancemos 
pequeno espaço na estrada do Bem e da Luz. 

Sem duvida, para atuar no Mal todas as 
portas se abrem e os convites são tentadores. 
Aparecem facilidades de toda ordem. Para 
atuar no Bem, dificuldades despontam logo, 
empecilhos se erguem, embaraços surgem na 
primeira esquina. Náo percamos a esperan-
ça, porém. Prossigamos firmes e fortes, em-
bora com lágrimas nos olhos e espinhos no 
coração. A vitória final é a do Bem. Vamos 
esclarecer os que estão na Ignorância s que-
rem ser esclarecidos. Vamos socorrer os que 
choram e aguardam uma palavra de consolo. 
Vamos reerguer os que estão caídos no vício e 
dele querem sair desde que encontrem aque-
la mão amiga para reerguê-los. 

Quer na tribuna, quer na escrita, con-
versando ou respondendo a cartas, vamos 
semear esperança, otimismo, fé em Deus, 
muito embora os espinhos tentem dilacerar 
nossos anseios de paz e de harmonia. Assim I >wwwv« >VV>VW MW p w . v ww MBI i n u n m , nws»«»»« 
agindo, nem nos importaremos mais com o 
vinagre 
aura! 

, iiom nus !i!i|ifui ifii oiiiuo Mimo w m vi 
5 do cálice de aualauer possível amar-

CELSO MARTINS 

Regras de saúde 
1. Guarde o coração em paz, á frente de todas 
as situações e de todas as coisas. Todos os 
patrimônios da vida pertencem a Deus. 
2. Aooie-se no dever rigorosamente cum-
pri . Nâo há equilíbrio físico sem harmonia 
espiritual. 
3. Cult ive o hábito da oração. A prece é luz na 
defesa do corpo e da alma. 
4. Ocupe o seu tempo disponível com o traba-
lho proveitoso, sem esquecer o descanso im-
prescindível ao justo refazimento. A sugestão 
das trevas chega até nós pela hora vazia. 
5. Estude sempre. A renovação de Idéias fa-
vorece a sábia renovação das células orgâni-
cas. 
6. Evite a cólera. Enraivecer-se é animalizar-
se,caindo nas sombras de baixo nível. 
7. Fuía á maledicência. O lodo aaltado atinge 

1àf 

a qusm o revolve. 
8. Sempre que possível, respire a longos 
haustos e não olvide o banho diário, ainds 
que ligeiro. O ar puro é precioso alimento e a 
limpeza ésimples obrigação. 
9. Coma pouco. A criatura sensata coma para 
viver, enquanto a criatura Imprudsnts vlvs 
para comer. 
10. Uss s paclrtcia a o perdão, infstigaval-
mente. 

Todos nós temos sido caridosamente 
tolerados pela Bondade Divina, milhões ds 
vezes, e conservar o coração no vinagre da In-
tolerância é provocar a própria queda, na 
morte Inútil. 

ANDRÉ LUIZ 
(Página recebida pelo médium Francisco 

Cândido Xavier) 
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O Movimento Jowm 
Você sabe o que é DM /CRE? 

M L sigla significa "Departamento de Mo-
cidades do Conselho Regional Espirita". No 
entanto, para a compreensão do sentido total 
dessas palavras é preciso ampla reflexão... 

A estrutura da USE (União das Socieda-
des Espiritas) ô baseada nos órgãos de Unifi-
cação. Para cada um destes órgãos existe um 
correspondente no campo do movimento jo-
vem, dirigidos pelo DM/USE (Departamento 
de Mocidades da USE). Assim, o DM/CRE é 
um desses órgãos. 

O princial objetivo do DM/CRE é orga-
nizar e estruturar o movimento de mocidade 
da região. Em Franca, tal órgão reúne os 
DM/UNIME (s) de Franca, Batatais e Pedre-
gulho. Os representantes do DM/CRE sâo 
escolhidos em eleições diretas de dois em 
dois anos. Sua reunião geral acontece em um 
período de trôs meses e reúne todos os DM/ 
UNIME (s), bem como os dirigentes de Mo-
cidade Espirita. £ nesta reunião que encon-
tramos o instante adequado para avaliação do 
nível de comprometimento com o objetivo 
maior da unificação e com a organização do 
movimento jovem. 

Para atingir seus objetivos, o DM/CRE 
promove, juntamente com os DM/UNIME 
(s), encontros regionais entre as mocidades 
Espiritas. No desempenho dessa função é 

Creclso, entre outras, coisas como: responsa-
i I idade e dedicação. 

REGIÃO ASSESSORIA CRES 

Leste 1? ] Sâo Paulo, Santos, Santo André, Taubaté, 
Cachoeira Paulista 

Centro-Leste 2? Piracicaba, Rio Claro, Campinas, Sorocaba, 
São João da Boa Vista, Mogi-Mirim 

Nordeste 3? 
•—1 

São José do Rio Preto, Franca, Jales, Ribei-
rão Preto 

Noroeste 
V ^ 

4? Araçatuba, Adamantina, Bauru, Ilha Soltei-
ra, Presidente Prudente, Assis Marllia 

f w y « w» ^ u a n u a u c Q u a kjuet tuusiuc, g 
movimento espirita possa influir positiva-
mente na orientação dos ideais e das realiza-
ções humanas". 
"Se teus projetos sâo para um ano-
semeia o pão. 
Se são para dez anos-
planta uma árvore. 
Se são para cem anos-
instrua o povo. 
Semeando uma vez o grão-
colherásuma vez; 
Semeando e plantando uma árvore-
colherás dez vezes; 
instruindo o povo-
colherás cem vezes; 
Se deres um peixe a um homem-
ele comerá uma vez. 
Se, porém, o ensinares a pescar-
ele comerá a vida inteira." 

Kuan-Tzu (sec. VII a.C.) 
Pense nisso! 

MÁRCIA PEREIRA DA SILVA 

3? Prévia das Confraternizações Seccionais 
A _ _ III Prévia das Confraternizações Sec-

cionais foi realizada simultaneamente, nos 
dias 16 e 17 de fevereiro, em três cidades do 
nosso Estado: Jacarel, Araraquarae Bauru, e 
no dia 24 de fevereiro na cidade de Piracica-
ba. Foram definidos os últimos detalhes rela-
tivos á Confraternizações, e foi feito um rela-
to da última Reunião Gera! do Depto. de Mo-
cidade da USE, e por término foi divulgado o 
VIII CONGRESSO ESTADUAL DE ESPIRI-
tismo/USE. 

Sâo 4 as Confraternizações Seccionaii 

3ue serão realizadas simultaneamente not 
ias da chamada "Semana Santa". O estadi 

de São Paulo está dividido geograflca e histc 
ricamente em quatro regiões: Leste, Centre 
leste, Nordeste e Noroeste; cada região tem c 
número de CRES que compõem as mesmas 
Os CRES de cada regláo se organizam cor 
juntamente; chamamos o conjunto de Asses 
soria. 

A DIVISÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO EM ASSESSORIAS: 

REGIÃO 

Leste 

Centro-Leste 

Nordeste 

Noroeste 

ASSESSORIA CRES 

1? São Paulo, Santos, Santo André, Taubaté, 
Cachoeira Paulista 

2.a Piracicaba, Rio Claro, Campinas, Sorocaba, 
São João da Boa Vista, Mogi-Mirim 

3? São José do Rio Preto, Franca, Jales, Ribei-
rão Preto 

Araçatuba, Adamantina, Bauru, Ilha Soltei-
ra, Presidente Prudente, Assis Marflia 

Vem aí a Semana do Livro Espirita de Franca ! 

Introdução Histórica ao Movimento de Unificação Raulista 

E, 
COMPILAÇÃO ELABORADA PELO DMI UNIME FRANCA 

FUNDAÇÃO DA USE 

^ m 1946, quatro eram as entidades que 
se destacavam na capital paulista: Federação 
Espirita do Estado de Sâo Paulo (FEESP), Si-
nagoga Espirita Nova Jerusalém, Liga Espíri-
ta do Estado deSão Paulo e União Federativa 
Espírita Paulista. 

Preocupados com a dispersão generali-
zada dos centros espíritas, e observando que 
era fundamental um Movimento de Unifica-
ção para que o Espiritismo em Sâo Paulo não 
viesse a sofrer influência de outras doutrinas 
ou de interpretações individualistas e até 
mesmo práticas contrárias às obras codifica-
das por Kardec, resolvem criar uma entidade 
oficial de unificação. Conscientes da respon-
sabilidade que lhes pesa como depositárias 
da confiança de 290 centros espíritas filiados 
e aderentes, na capital e no interior, resol-
vem se juntar e formarem a UNIÃO SOCIAL 
ESPÍRITA (legenda provisória). 

COMISSÃO CENTRAL EXECUTIVA 
Foi composta aos 06 de janeiro de 1946 a 

Comissão Central Executiva para viabilizar o 
Movimento de Unificação. A Comissão crlou„. 
vários departamentos internos e elaborou urn^ 
plano de ação, que consistiu em: 

A) Arregimentaçâo de todas as entidades 
estaduais em torno da legenda unificadora; 

B) Levantamento censitárlo de todo o Espi-
ritismo Estadual; 

C) Convocação dó I Congresso Espirita Es-
tadual, como complemento e remate do mo-
vimento, devendo desse Congresso sair a en-
tidade permanente e oficia! da unificação. 

O I CONGRESSO ESPÍRITA ESTADUAL 
No dia01 /06/1947 foi feita a abertura do 

I Congresso Espirita do Estado de Sâo Paulo. 
Encontravam-se presentes delegados de 173 
Centros da capital, ede 378 Centros do inte-
rior, perfazendo um total de 551 Casas Espi-
ritas, além de representantes de Instituições 
Espíritas que aderiram diretamente ao Con-
gresso, confrades que enviaram teses ou su-
gestões, convidados oficiais e representantes 
da imprensa espirita e de entidades nâo espi-
ritas. 

Várias teses foram apresentadas no 
Congresso. A Comissão de Tese apresentou 
projeto de Estatuto, concretizando as idéias 
da tese vencedora e as sugestões correlatas, 
sendo o mesmo aprovado no dia 03/06/1947. 

No Terceiro Congresso Espírita Estadu-
al, conservando a mesma sigla, a USE, dei-
xou de ser "União Social Espirita" para ser a 
"União das Sociedades Espíritas do Estado 
de São Paulo". 

ESTRUTURA ORGÂNICA DA USE 
Mais de 1.000 Sociedades Espíritas for-

mam a USE atualmente A USE não é um 
Centro Espfita, mas é a soma dos Centros 
Espíritas do Estado de São Paulo. A Socieda-
de Espirita é que delibera sobre o destino do 
Movimento EsDlrlta. 

A estrutura da USE permite atender aos 
572 municípios do Estado de São Paulo,gra-
as à atuação dos Órgãos de Unificação: na 

Japital - Uniões Distritais Espíritas (UDE's); 
no Interior - Uniões Municipais Espiritas 
(UME's)ou Uniões Intermunicipais Espiritas 
(UNIME's). Em todo o Estado, Conselhos 
Regionais Espíritas (CRE s). 

OBJETIVOS DO MOVIMENTO DE 
UNIFICAÇÃO 

Além de promover a união de toda a fa-
mília espírita do Brasil, o movimento de uni-
ficação tem dois objetivos fundamentais: 

A) Incentivar o estudo da Doutrina, com 
base na codificação Kardequiana; 

B) O aprimoramento moral do espírita, 
com base na moral de Jesus, restabelecida 
pelo Espiritismo. Dá ênfase também aos as-
pectos Administrativos, Jurídicos e Organi-
zacionais. 

A Função da USE náo é coercitiva ou le-
gislativa, mas sim orientativa, respeitando 
sempre o livre arbítrio de cada pessoa ou en-

. tidade. 
KARDEC E A UNIFICAÇAO" 

O pensamento e a filosofia de ÁÍIMh Kar-
dec são perfeitamente afeitos à filosofia do 
Movimento de Unificação. 

Nos diz Allan Kardec em"0 Livro dos 
Médiuns*- cap. XXIX - Reuniões e Sociedades. 
Das Sociedades propriamente ditas: "O Es-
piritismo, que apenas acaba de nascer, é a-
preciado de maneiras diversas e muito pouco 
compreendido na sua essência por grande 
número de adeptos, para oferecer condições 
suficientes de união geral entre os seus 
membros para se formar uma associação. 
Não poderão existir estas condições a náo ser 
entre os que compreendem o seu objetivo 
moral e procuram integrar-se nele". 

No mesmo capitulo de'*0 Livro dos Mé-
diuns" no que se refere á necessidade de reu-
nir a grande família espirita, observa Kardec: 
"A dificuldade de reunir ainda numerosos 
elementos dessa maneira homogênea leva-
nos a dizer que, no interesse dos estudos e 
para o bem da própria causa, as reuniões es-
piritas devem multiplicar-se mais pela consti-
tuição de pequenos grupos do que de grandes 
associações. Esses grupos, correspondendo-
se entre si, visitando-se, permutando suas 
observações, podem desde loço formar um 
núcleo da grande família espírita que um dia 
reunirá todas as opiniões, unindo os homens 
no mesmo sentimento de fraternidade carac-
terizando pela caridade cristã". 

A nosso ver, esse sonho de Kardec já é 
uma realidade, mas, a cada instante que 
passa aumenta ainda mais a necessidade de 
trabalharmos mais unidos pelo ideal que 
abraçamos. 

EMMANUEL E O MOVIMENTO DE 
UNIFICAÇÃO 

Por ocasião da realização do 2° Congres-
so Espírita Mineiro, de 3 a 5 de outubro de 
1952, na cidade de Belo Horizonte, o respei-
tável orientador espiritual Emmanuel mani-
festou-se quanto às necessidades da unifica-
ção, em página recebida pelo médium Fran-
cisco Cândido Xavier e que se intitula "Unif i-
cação". Eis os termos: 

"Trabalhar pela unificação dos órgãos 
doutrinários do Espiritismo no Brasil é pres-
tar relevante serviço à causa do Evangelho 
Redentor junto à Humanidade. Reunir ele-
mentos dispersos, concatená-los e estruturar-
lhes o, plano de ação, na ordem superior que 

) de nos orienta o idealismo, é serviço de indiscu-
tível benemerência porque demanda sacrifí-
cio pessoal, oração e vigilância na fé renova-
dora e, sobretudo, elevada capacidade de re-
nunciação. À maneira do trabalhador fiel, 

3ue se desvela no amanho da terra, subtrain-
o-lhe os espinheiros e drenando-lhe os pan-

t a n a l cooperar na associação de energia da 
fraternidade legítimawown o espírito do Se-
nhor - legislando em nosso mundo Intimo, 
representa obrigação de quantos se propõe a 
contribuir na reconstrução planetária, a ca-
minho da terra regenerada e feliz. Trabalhe-
mos pois, entrelaçando pensamentos e ações, 
dentro dessas diretrizes superiores de confra-
ternização substancial. Todavia, sem o suor 
do servo fiel, a casa pereceria sem pão. 

Lembremo-nos de que a vitória do Evan-
gelho, ainda não alcançada, começou com a 
congregação de doze aprendizes, humildes e 
sinceros, em torno do mestre sábio, paciente, 
generoso e justo, e continuemos, cada qual 
de nós, no posto de trabalho que nos compete 
às determinações divinas da execução do 
próprio dever". 

VANTAGENS DO MOVIMENTO DE 
UNIFICAÇÃO 

1) A aprimoraçâo dos espíritas para que me-
lhor se conheçam e mais se confraternizem; 
2) Maior estabilidade, homogenização e efi-
cácio do Movimento Espirita; "dez homens 
sinceramente unidos por pensamento comum 
são mais fortes que cem que não se enten-
dem"; 
3) Trocas de experiências e de conhecimentos 
em todo os aspectos do movimento espírita; 
4) Aperfeiçoamento progressivo de todos os 
setores das atividades espíritas; 
5) Tornar o meio espirita uma força social ca-
da vez mais necessária, mais útil e mais efici-
ente para a evolução humana, no sentido es-
piritualista e fraterno; 
6) Concorrer eficientemente para o desapare-
cimento do personalismo individual ou de 
grupos do meio espirita; 
') Garantir a independência do movimento 

espirita e sua auto-suflciência em todos os 
seus setores de atividades, em qualquer épo-
ca e em qualquer circunstância; 
8) Facilitar a sintonia do meio espirita com as 
forças espirituais e com o próprio movimento 
espirita; 
9) Preservar com segurança, a pureza doutri-
nária e dar desempenho às finallddes da 3" 
revelação. 

NECESSIDADE DO MOVIMENTO DE 
UNIFICAÇÃO 

1) Para que haja direção coletiva; 
2) Para que haja unificação no conjunto; 
3) Para que haja segurança permanente do 
movimento espírita; 
4) Para que haja autoridade aceita por todos, 
5) Para que todos os espiritas sejam chama-
dos à responsabilidade de colaboração; 
6) Para que se possa dispor dos elementos 
necessários, idôneos e esclarecidos, no estu-
do dos processos de educação, segundo a 
Doutrina Espirita; 
7) Para que se possa dispor de elementos, idô- t 
neos e esclarecidos no estudo e na aplicaçfic 
da assistência social, segundo a Doutrina; 
8) Para que, por força da qualidade e da 
quantidade, o movimento espirita possa in-
fluir positivamente na orientação dos Ideais e 
das realizações humanas. 

QUANDO SE PRETENDE UNIFICAR? 
A hora é agora! 
A necessidade de união dos espiritas se 

faz urgente e necessária. Quanto mais cedo 
melhor para todos, seja para as Sociedades 
Espiritas,que poderão ganhar conhecimentos 
através da troca de experiências, seja para o 
movimento espirita em geral,que poderá se 
fortalecer ainda mais à medida em que as So-
ciedades Espiritas se unirem pelos laços de 
fraternidade ensinados por Jesus. 

Nos ensina Bezerra de Menezes, no que 
refere à unificação dos Espiritas: "Juntos se-
remos união. Sozinhos seremos ponto de vis-
ta. Unidos alcançaremos os nossos objetivos" 

Abracemos esse ideal com amor, des-
prendimento e sabedoria, para que todos nós 
espíritas possamos trabalhar unidos para 
que mais rapidamente se estabeleça o reino 
de Deus entre os homens. 

Participemos. Participemos agora deste 
grande movimento unificacionista. "A união 
fa2 a força" - diz o ditado popular. E é desta 
união que advirá a força moral capaz de con-
duzir o Movimento de Unificação, sonho de 
todos os espíritas. 

BIBLIOGRAFIA: 
- apostila OBJETIVOS DA USE E DO MO-
VIMENTO DE UNIFICAÇAO; 
-apostila HISTÓRICO DO MOVIMENTO DE 
UNIFICAÇÃO, apresent na I Prévia da XXII 
COMENESP em Araraquara; 
- moção da UNIÃO DISTRITAL ESPIRITA 
DA 4* ZONA. set. 1976. 

INGLÊS 
AUDIOVISUAL 

C.C.A.A. 
CERTEZA DE APRENDER 

INGLÊS 
Matrículas abertas 

Junte-se a nôst 
Rua do Comércio, 2201 
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Café nprtijo com chantily 
e caoelictia, pio dt queijo 

recheado, chás, «ucos. 
salgado! fioot. «asduíchei 

Qaturaii r torta» 

laje' 

Rua Maior Ciaudlano, 2044 - FRANCA • SP 
J 

(Jamais poderemos ser 
suficientemente gra-

tos a Deus, aos nossos pais 
e aos nossos mestres. 
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Rua Mal. Deodoro, 1438 
Praça Barão-

P n n * . HI77 

Suoot 
Salgados 
Prato feito 
Marmita* 
Caféexoreaao 

* Sanduíche» aeParrHI 
* Torta» « Vitamina» 
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DR. EDSON SANTIAGO 

ODONTOLOGIA CLINICA 

Atendimento com hora marcada 

Av. José Rodrigues da Costa Sobrinho, 1550 
Fona 727-2399 - CROSP 38 976 BRuaMpnaanfxxRuea, l a ã l H 

(Ao tado da Tatafõntca) f l 
Fona; 722-37»-Franca M 

PANIFICADORA BRASILÀNDIA 
OA FRANCA LTDA. 
Pies ouanta» a toda hera 

Rua Fortalaza, 1160 
F r a n c a - S P 

F f l M 7 2 f i - ? M 0 

A Equipe de Atendimento Fraterno do 
Templo Espirita "Vicente de Paulo", á Bua 
Floriãno Peixoto, 2267, continua â sua dispo-
sição, toda 2"-feira, das 18h45mtn. às 19h45 
minutos. 

Se vocâ estiver triste e quiser vir falar 
com algum de nós, conversaremos como Ir-
mão, em clima de d scriçâo, lealdade e fé, 
namore cam base no Evanaelho. 

' Desmembramentos D É c i O F. BIASOLI PIOLA 

R e s i d e n c i a i s
 CSSÜItSff 

ESCRITORIO E RESIDÊNCIA: 
• R u 8 : 0»«eHlo Dias Fernandes - 47 - Apto. 3 

"3-6512 - Centro - Franea-S.P 
Execução r , a i« 

DR.JC6Ê ALBERTO TQUêO 
CREMESP 22.534 

* PSIQUIATRIA* 
Tratamento de dftúrWo» 

amoctonane oaicoaaomÉttaie 

N 8o se pode chegar à renovação 
da sociedade 

senáo através da renovação 
de cada indivíduo. 

p r m i i m 
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SÂO CAETANO DO SUL 
Conforme noticiamos, o tribuno DIVAL-

0 PEREIRA FRANCO esteve nessa cidade 
) ABC proferindo palestras no Teatro "Ma-
tado de Carvalho" i 

Sua estada nessa cidade se deu nos dias 
e3 deste mês de março, quando se oportu-
hj também m seminário versando sobre 
0 HOMEM EM BUSCA DE SUA CONSCI-
NCIA". 

BONFIM PAULISTA 
Nos dias 10 e 2 de fevereiro realizou-se a 

FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA DE BONFIM 
AULISTA, na praça principal da localidade. 
1 Essa "Feira Volante", organizada pela 
NlMERP, teve excelente resultado, com a 
l̂ocação de 225 livros. 

ARARAS 
Realizou-se nessa cidade, de 29 de feve-

jiro a 3 de março, o VII CURSO BÁSICO 
ARA EVANGELIZADORES, onde foram 
ssenvolvidos variados temas relacionados 
jm a evangelização infantil, tendo como lo-
ilo Instituto de Divulgação Espirita. 

RIBEIRÃO PRETO 
Um curso para Educadores Espiritas foi 

Balizada na ASSOCIAÇÃO ESPIRITA "CA-
AS DE BETÃNIA" (Rua Gal. Câmara, 830), 
>m o objetivo de transmitir orientação bási-
i em educação espírita para professores, co-
mando atingir os cursos pré-escolares e de 
rimeiro grau. 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
III E N TR A DE 

O Terceiro Encontro de Trabalhadores e 
bir gentes Espíritas, a ser realizado nesse 
Brande cidade paulista nos dias 28 e 29 de 
•arço próximo, promete um incomum êxito. 
I 0 temário está muito bem colocado: 

JRGIILHO: PORTA ABERTA AOS ESPIRI-
PS tMPEflFEITOS; CURAS; UMA VISÃO 
ICDERNA DA TERAPIA DOS ESPÍRITOS; 
PERISPIRITO E SUA ESTRUTURA ÍNTI-

IA 
Em data de hoje encerram-se as inscri-

Bes, que podem ser efetuadas pelo fone 0172 
Ê2475. 

CATANDUVA 
Segundo informações do jornal "ES-

•NCIA", a Sociedade Beneficente "Eurí-
ides Barsanulfo", dessa cidade, já se mo-
nenta quanto à organização do IV ENTESP 
MCONTRO DE TEATRO ESPÍRITA, cuja 
etlvação está programada para os dias 10 a 
de outubro próximo, no Teatro Municipal 
Catanduva. 

Em agosto já estarão, sem exceções, en-
rradas as inscrições, as quais desde já po-
sir ser efetuadas através da Caixa Postal, 
17- CEP 15800 - Catanduva -SP. 

PINTURA MEDlUNICA 
Mais um evento ligad à psicopictoriogra-

laconteceu nessa cidade, no dia 15 de feve-
iro último, às 20 horas, tendo como local a 
ssociaçâo Espírita "Paulo e Estevão". 

É uma promoção muito feliz da Caravana 
WRENDIZES DO AMOR". 

OURINHOS 
Apresentações públicas de pintura me-

única com a médium ANNECY TOJEIRO 
I0RDANI poderão ser contatadas no ende-
rço: Av. Rodrigues Alves, 415 -19.900 - Ou-
nhos -SP. 

PINDAMONHANGABA 
Neste mês de março o Centro Espirita "Dr . 

ezerra de Menezes", sito à Rua Capitão 
itòrio Basso, 75, está promovendo o seu 1 ° 
IÉS DA VIVÊNCIA ESPÍRITA, com um óti-
ooroqrama. 

Rin DE JANEIRO 

n m n F J A N E I R O 

TRAGÉDIA ALCANÇA Q ATOR OLDER 
CASARRE 

Vitimado por uma bala perdida em tlro-
to entre a Policia do Rio de Janeiro e trafi-
mte da Favela do Pavãozinho (Copacabana), 
aencarnou esse nosso amigo Caaarré, ca-
ado com Lucflia Braga, filha do Presidente 
- Fundação Espírita "Al lan Kardec" de 
rança. 

O acontecimento, pelo seu imprevisto, 
ornoveu sobremaneira nosso meio, onde Ca-
Brré gosava de muita estima. 

Aos familiares do indltoeo artiata, nossa 
tllrtariarfarln nrlfttâ 

Para este mês de.março, a CRUZADA 
DS MILITARES ESPIRITAS (Rua Sáo Va-
htlm, 142 - Praça da Bandeira) programou 
Us um ciclo de palestras: dia 8, Ruy Kre-

•: 15, Jos$ Mesquitas; 22, César Soares 
Raia: 25. Anaela Vldal. 

RIO DE JANEIRO 
Ultimam-se os preparativos para a feliz 

realização do II CONCESP (Congresso de 
Cegos Espíritas), com data prevista pra 16 a 
19 de abril próximo, tendo como local o Abri-
go "Tereza de Jesus" (Rua Ibituruna, 53, 
Maracanã). 

Conforme já noticiamos, estarão em dis-
cussão os seguintes temas: "O LIVRO ESPÍ-
RITA EM BRAILE", "FENÔMENOS ANI-
MICOS E MEDlUNICOS", "LITERATURA 
ESPÍRITA FONOGRÃFICA" e "CEGUEIRA 
PROVOCAÇÃO OU EXPIAÇÃO?" 

O valioso livro "AGENDA DE UM PSI-
QUIATRA ESPÍRITA", obra do dr. Roberto 
Silveira e sobre a qual já noticiamos em 
edições transatas, está sendo vendido em 
prol da RADIO RIO DE JANEIRO (Estrada 
do Dendê, 659 - Ilha do Governador -
21920- Rio de Janeiro - RJ), para onde os in-
teressados deverão dirigir seus pedidos. 

As EDIÇÕES "POUSADA DE FRANCIS-
CO" continuam em seu trabalho de editar 
livros espiritas de alto valor moral. 

Suas obras, sob distribuição da DENÍ-
ZARD LIVROS ESPÍRITAS LTDA. (Av. Brás 
de Pina, 104 - S. 204 - Penha -
21020 - Rio de Janeiro -RJ), poderão ser 
solicitadas também pelo fone (021) 230-5813, 
e seu catálogo através do mencionado ende-
reço. 

VITÓRIA 
ATIVIDADES DA FUNDAÇÃO ESPIRITO-

SANTENSE DE PESQUISA ESPIRITA 
Criada e fundada no ano passado, essa 

Entidadpjá se desdobra em variadas e ex-
pressivas atividades, dentro de seu programa 
vastíssimo peta sua proposta e pelas próprias 
características. 

Alguns livros já têm sido editados ou dis-
tribuídos, como "MARIA DE NEZARÉ", na 
voz dos poetas", "Lírios do Pantanal", " A 
Estrela de Belém", " A Verdade de Nostra-
damus". 

Em junho fora realizado um seminário 
sobre o "fenômeno Nostradamus", tendo 
como local a Universidade Federal do Espiri-
to Santo, com valioso apoio da FESPE. 

Objetivando angariar fundos para o er-
guimento da Sede própria, foi efetivado um 
Almoço de Confraternização. 

Em Vitória foi patrocinada pela FESPE a 
distribuição de obras basilares da Doutrina 
Espirita, além de folhetos concernentes aos 
conceitos espíritas. 

Em 12 de outubro realizou-se um Semi-
nário de Transcomunicação Pslcotrônica, e de 
8 a 10 de novembro Gilberto Campista Guari-
no administrou um curso sobre "A MECÂ-
NICA DA CONSCIÊNCIA", no Rio de Janei-
ro 

PARAJNA 
LONDRINA 

"NOVOS RUMOS" 
Com uma proposta de discussão ampla 

dos problemas e soluções do Espiritismo co-
mo Doutrina essencialmente evolutiva e re-
formadora do homem, o MOVIMENTO 
"NOVOS RUMOS", surgido em 1987, já teve 
a sua 1 1 Prévia realizada no dia 15 de dezem-
bro, no Lar "Anália Franco" desse cidade. 

O IV ENCONTRO CULTURAL ESPÍRI-
TA "NOVOS RUMOS", sob o tema " A MO-
RAL ESPÍRITA", está ainda com local de 
realização indeterminado para se concretizar 
no próximo ano de 1993, com promessas de 
impor-se como mais um evento de projeção 
no meioesDirlta. 

RIO GRANDE DO SIJI. 

PELOTAS 
Em Assembléia Geral efetivada em 10 

de dezembro último, a LIGA ESPIRITA PE-
LOTENSE elegeu sua nova Diretoria: Presi-
dente: UBIRAJARA PEREIR/ COSTA; Vice: 
ODETE ALVES BAPTISTA; Outros cargos; 
MILTON RODRIGUES BARUM, JORGE 
ALBERTO P. GUTIERRES, ABRAHAO NU-
DELEMÓN, ERNANI GARCIA LEAL e CAR-
i r » s k i i w n p f m w n 

Nossos cumprimentos aos confrades desta 
Entidae que durante tanto tempo reptesen-
tou uma bandeira na sustentação dos princl-
oios cristãos à Luz de nossa Doutrina. 

RECIFE 
Foi eleita no dia 11 de janeiro último a 

nova Diretoria da FEDERAÇAO ESPÍRITA 
PERNAMBUCANA, tendo sido eleito como 
Presidente o confrade JÚLIO ALVES DA 
SILVA, ora assessorado por expreaaivos no-
mes e atuantes obreiros do laborioso Estado 
Pernambucano. 

MfNAS 
GERAIS 

Itajubá 
Centro Espírita 

"ALLAN KAKL3BC" 
UMA PROMOÇÂQ EM NOME DA ARTE 

ESPIRITA 
UM HOSPITAL SOB A ÉGIDE DE 

BEZERRA 
Na cidade mineira de Itajubá, confrades 

dirigentes do CENTRO ESPIRITA "ALLAN 
KARDEC", situado á Rua Francisco Masseli, 
32, movimentando-se na construção de HOS-
PITAL ESPÍRITA "DR. ADOLFOBEZERRA 
DE MENEZES", com uma proposta de aten-
dimento inovadora, porém integrada aos pos-
tulados espiritistas. 

Como subsidio monetário a esse trabalho 
de expressão e de valor inconteste para a cu-
ra e orientação dos desajustados mentais, es-
ses operosos confrades itajubaenses lança-
ram o disco intitulado "LUZ DA M A N H Ã " , 
contendo músicas espiritualizantes de com-
positores desencarnados. 

Esse bom lançamento musical poderá 
ser solicitado ao mencionado endereço, e a 
remessa pode ser efetuada através do Serviço 
de Reembolso Postal. 

Por outro lado, as Entidades espiritas 
poderão solicitar a presença do Médium-
compositor em que se concentram os esforços 
nesse trabalho, bastando discar para (035) 
622-2813, com Marli, ou ainda (035) 622-4542 
com Rose. 

Kesumo do Plano Básico 
de Ação do Hospital 
ispírita "Dr. Adolfo 
Bezerra de Menezes" 

O Hospital Espirita'Dr. Adolfo Bezerra ie 
Menezes foge a qualquer semelhança com os 
moelos tradicionais conhecidos. 

Ao invés da massificação de doentes, ver-
dadeiros depósitos de seres humanos, em 
processo de cronificação, teremos unidades 
funcionais, com capacidade máxima para três 
pacientes por unidade em caso de internação 
temporária. 

Serão implantados os sistemas de atendi-
mento ambulatorial e de Hospital-Dia, onde o 
enfermo passará o dia no Hospital sob os cui-
dados de profissionais habilitados á sua tera-
pia. e à tarde, a critério médico, retornará à 
sua casa. 

As internações só ocorrerão em última ins-
tância. As familias dos internos deverão 
comparecer no máximo a cada 15 dias para o 
treinamento de reeducação social que lhes 
permita a integração do membro enfermo ao 
convívio familiar A família que deixar de 
comparecer sem aviso prévio terá o seu doen-
te de volta. 

Os pacientes serão admitidos para trata-
mento a partir de uma rigorosa triagem, a 
fim de que os casos apresentados sejam 
tratados de forma especifica em seu etiopa-
togenia. 

O paciente terá á sua disposição: acom-
panhamento psicológico, terapia de grupo, 
tratamento psiquiátrico, praxiterapia. musi-
coterapia, educação física, natação, futebol, 
vôlei, basquete, trabalhos manuais, pintura, 
bordados, artesanato, teatro, música, etc. 

Para os casos graves que necessitarem de 
contenção, terá a UTI Psiquiátrica. Termina-
da a crise, o paciente receberá o tratamento 
mais adequado ao quadro apresentado. 

O Hospital será equipado com sistema 
central de sonorização, biblioteca e laborató-
rio de pesquisas médicas nas áreas: psiquia-
tria e neurologia. No Centro de Convívio do 
hospital, o paciente terá à sua disposição sa-
lão de jogos, salão de video, cabeleireiro, 
manicure, pedicute, massagens, ele. 

O paciente não será confinado, pois terá à 
sua volta um ambiente agradável e próprio ás 
suas necessidades. 

Faz parte do programa colaborar com a Fa-
culdade de Medicina de Itajubá, na formação 
de doutorandos nas áreas de Psiquiatria e 
Neurologia, bem como a criação e cursos de 
Pós-Graduação nas áreas citadas 

GILSON ALVES DE LIMA 
P r e e i r i a n t a 

UBERABA 
Em edição especial, TRIÂNGULO ES-

PÍRITA", órgão da AME e do CRE de Uber-
raba, faz uma divulgação da obra "BASES 
DO ESPIRITISMO", recém-lançada e sob au-
toria de Jarbas Leone Varanda. 

Esse número 67, de fevereíro-março-92, 
traz também um expressivo relatório das Ati-
vidades da AME de Uberaba no biênio 90/91, 
por onde se avalia o empenho dos confrades 
uberabenses na atuação doutrinária-esplrits. 

ARAGUARI 
Para manutenção de suas atividades as-

sistências, o GRÊMIO JUVENIL ESPÍRITA 
DE ARAGUARI, sediado à Rua Luiz Schnoor, 
65, tem editado vários postais com figuras 
exponenclais do Espiritismo, os quais, medi-
ante pedidos, são vendidos a qualquer parte 
tin Pala 

PEDRO LEOPOLDO 
UM GRANDE ABRAÇO FRANCANO 
Mais uma vez o Centro Espirita "Bezer-

ra de Menezes", de Pedro Leopoldo (MG), 
teve a honra e a felicidade de receber o abra-

B fraterno de um Grupo de Franca que ali co-
lorou na distribuição de Natal ocorrida em 

28 de dezembro último. 
Sob a tutela do irmão José de Paulo Vlr-

flílio, fundador daquele Centro e hoje min-
ando na seara de Franca, a festa natalina dos 

irmãos pedroleopoldenses pode contar com 
uma farta distribuição de 1.500 sacolas de 
mantimentos, além de roupas, calçados e 
brinquedos para as crianças. 

Seguir a Jesus ou a líder 
t humanesoo? 
L comum, dentre uma minoria de mili-

tantes suoestionáveis, o deixarem-se domi-
nar por lideranças humanescas, a ponto de se 
retirarem das atividades sociais de um Cen-
tro porque veio falecer, ou afastou-se do 
campo das lides sociais, aquela pessoa a 
quem o entusiasmo exagerado elegeu como 
instrumento insubstituível de suas relações 
com a vida espirita do dia-a-dia. 

- AhI... - dizem os tais - O Espiritismo para 
mim acabou desde que Cicrano desencarnou; 
quando nSo, por ter Beltrano se retirado do 
Centro que freqüento... Como eu adorava es-
se doutrinadorí Será muito difícil acostumar-
me com outra pessoa... 

Quem assim se comporta está se deixan-
do levar pelo fascínio, em seu mais alto e per-
nicioso grau de exorbitôncla, podendo-se 
afirmar, a nível de bisonha humanolatria. 
Tais extremações sempre resultam dum sen-
timento de servilismo impróprio á natureza 
do trabalho que se espera do militante espíri-
ta, porque apaixonado e superstimante 

São muito diferentes os caminhos que 
nos levam a Cristo e a Fulano, ou Clórano, 
coisa essa nem sempre percebida por pessoas 
altamente impressionáveis, que se imaginam 
nas peQadas do Mestre por estarem seguindo 
esta ou aquela pessoa dotada de poder maq-
nético, de altos dotes personallsticos e consi-
derável industriosidade psicológica, a ponto 
de autoconverterem-se em verdadeiros mi-
tos. Por certo ninguém estará impedido, por 
questões éticas, de gostar multo de outrem; 
não é isso que estamos tratando; porém, Ín-
çar-se de arrebatamento de pendores esqui-
zofrênicos é o que pretendemos contestar 
como coisa má e Indesejável. 

Em seu aspeto pertinente, achamos vá-
lido e salutar apoiar e respeitar lideranças 
sustentadas pela sabedoria, honradez, discri-
ção, operosidade e talento; o que é mau, po-
rém, é transformar tais líderes em persona-
gens míticas, dando-se-lhes foro de seres In-
substituíveis... 

Seguir a Jesus, através da sábia Doutri-
na Espirita, é achar-se capacitado em prestar 
trabalho com vontade inabalável, em quais-
quer circunstância de relacionamento social, 
isto é: com os homens, sem os hemens, ape-
sar dos homens. 

H É L I O R O S S I 

JALES(SP) 
O Confrade J.E.H.M. escreve-nos sobre 

assunto que o despertou nestes dias. 
Trata-se do fato de uma enorme quanti-

dade de pessoas nêo se simpatizar com o ato 
doar contribuições às entidades caritativas, 
embora estando em ótimas condições pes-
soais de fazé-lo, sem ônus à sua normal vida 
material. 

Esse confrade menciona que essas pes-
soas alegam que as entidades assistenclais, 
na esmagadora maioria, já recebem contri-
buições dos governos municipais, estaduais e 
federais, além de manterem campanhas e re-
cursos normais de arrecadação. 

Informa ainda que sempre reservou 12% 
de sua renda (que por sinal, ao que parece, 
não é expressiva) às assinaturas ae jornais e 
à assistência social, e considera-se feliz por 
poder auxiliar no que pode a manutenção das 
instituições benemerentes. E disse até que é 
criticado por essa ação despretensiosa e cons-
tante em pról das casas reconhecidamente fi-
lantrópicas. 

- Qual seria a opinião do Jornal? - indaga 
ele. 

Não nos caberia ajuizar sobre as açõos 
humanas nesse sentido, mais porque pode-
riam nos acoímar de "juizes em causa pró-
pr ia" ou nos censurar por "puxar a sardinha 
para o nosso lado". Todavia, a título de -
observação, lembremos que as verbas gover-
namentais quase nunca suprem a contento as 
entidades, e, além do mais, no critério dos di-
rigentes há sempre a preocupação da contl-. 
nua superação e de abrir fronteiras do pro-
gresso, pensando sempre na continua melho-
ria de sua atuação, para o próprio conforto • 
evolução dos assistidos 

De modo geral, a receita das entidades 
caritativas nunca consegue ombrear os per- , 
manentes desencontros da Economia da Na-
ção, na medida até de suas necessidades 
mais prioritárias, o que as leva a sempre re- v 
quisitar ou contar com a benevolência de f 
doadores. ; 

Os que se dispõem a doar com boa von- : 
tade um pouquinho do pouco que lhes sobeja, 
têm no seu próprio ato e intenções o próprio , 
prêmio. Os atos de amor, em quaisquer cir-
cunstâncias , Inspirados na pureza de cora-
ção e no impulso feliz da alma em auxiliar a 
todos, Indistintamente, desdobram-se em fa- -
toras ascencionais do Espírito. 

Quanto às críticas... 
Se atendem à inveja, à maldade, ao 

egoísmo - quem lhes dará crédito? 
Daqui, o nosso abraço a esse confrade • 

os nossos aplausos ao seu alerta endereçado 
àquelas pessoas que multo podem fazer a na-
da fazem - além de Intentarem desanimar os 
que, mesmo sacrificados monet ar lamente, se 
abrem à boa vontade e «o "óboio da viúva'*. 

E concordamos com o confrade quando 
diz: "Tenho respondido que se tr oe pensas-
sem como elas, não existiria • tão útil Amís-
t f i n r l a Snr . l a l " 
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dfcrmãos queridos, 
Diante dessa crise que se abate sobre o 

nosso povo, face a essa ondodfi pessimismo 
que toma conta dos brasileiros, frente aos 
embates que o Pais atravessa, nós os seus 
companheiros trazemos, na noite de hoje, a 
nossa mensagem de fé, de coragem e esti-
mulo. Estamos irradlando-a para todas as 
reuniões mediúnicas, que estão sendo 
realizadas neste instanie, de norte a sul do 
Brasil. Durante vários dias estaremos repe-
tindo a nossa palavra, a fim de que o maior 
número possível de médiuns possam captá-
la. Cada um destes que sintonizar nesta 
faixa vibratória dará a sua interpretação, 
de acordo com o entendimento e a gradaçâo 
que lhe forem peculiares. 

Estamos convidando todos os espiritas pa-
ra se engajarem nesta campanha. 

Há urgente necessidade de que a fé, a 
esperança e o otimismo renasçam nos cora-
ções. A onda de pessimismo, de descrédito e 
de desalento é tão grande que, mesmo aque-
les que estão bem intencionados e aspirando 
realizar algo de construtivo e útil para o país -
em qualquer nível - vêem-se tolhidos em seus 
propósitos, sufocados nos seus anseios, es-
barrando em baireiras quase intransponí-
veis. É preciso modificar esse clima espiritu-
al. É imperioso que o sopro renovador de con-
fiança, de fé nos altos destinos de nossa Na-
ção varra para longe os miasmas do desalen-
to e do desânimo. E necessário abrir clareiras 
e espaços para que brilhe a luz da esperança. 
Somente através da esperança conseguire-
mos, de novo, arregimentar as forças de nos-
so povo sofrido e cansado. 

Os espíritas, náo devemos engrossar as fi-
leiras de desalento. Temos o dever inadiá-
vel de transmitir coragem, de infudir ânimo, 
reaquecer esperança e despertar a fé! Ah! a 
fé no nosso futuro! A certeza de que esta-
mos destinados a uma nobre missão no con-
serto dos povos, mas que a nossa vacila-
ção, a nossa incúria podam retardar. Respon-
sabilidade nossa. Tarefa nossa. 

Estamos cienle de tudo isto e nos deixamos 
levar, pelo desânimo, este virus de perigo ini-
maginável. O desânimo e seus companhei-
ros: o desalento, a descrença a incerteza, o 
pessimismo, andam juntos e contagiam mui-
to sutilmente, enfraquecendo o indivíduo, os 
grupos, a própria comunidade. São como cu-
pim a corroer, no silêncio, as estruturas. Não 
raras vezes insuflados por mente em desali-
nho, por inimigos do progresso, por agentes 
do caos, esses virus se expandem e se alas-
tram por contágio, derrotando o ser humano 
antes da luta. 

Diante deste quadro de forças negativas 
tornam-se muito difíceis quaisquer reações. 
Portanto cabe aos espiritas o dever urgente 
de lutar pela transformação desse estado ge-
ral.Que cada centro, cada grupo, cada reu-
nião promova a nossa campanha. Que haja 
uma renovação dessa psicosfera sombria e 

que as pessoas, realmente sofredoras e aba-
tidas pelas provações rudes, encontrem em 
nossas casas um clima de paz, de otimismo 
e de esperança! 

Que vocês levem a nossa palavra a toda 
a parte. Aqueles que possam fazê-lo transmi-
tam-na através dos meios de comunicação. 
Precisamos contagiar o nosso Movimento 
com estas forças positivas, a fim de ajudar-
mos efetivamente o nosso Pais a crescer e 
caminhar no rumo do progresso. São estas 
forças que impelem o indivíduo ao trabalho, a 
acreditar em si mesmo, no seu próprio valor e 
capacidade. Sáo estas forças que o levam a 
crer e lutar porum futuro melhor. 

Meus irmãos, o mundo não ê uma nau à 
matroca Nós sabemos que "Jesus está no 
leme" e que nãó iremos soçobrar. Basta de 
dúvidas e incertezas que somente retar-
dam o avanço e prejudicam o trabalho. 

Sejamos solidários sim, com a dor do nos-
so próximo. Façamos por ele o que estiver 
ao nosso alcance. Temos o dever indeclinável 
de fazê-lo. sobretudo transmitindo o esclare-
cimento que a Doutrina Espirita proporcio-
na. Mas. que também a solidariedade exista 
em nossas fileiras para que prossigamos no 
trabalho abençoado, unidos e confiantes na 
preparação do futuro de paz por todos al-
mejado. 

E não nos esqueçamos de que, se o Brasil 
" é o coração do mundo",somente será a "pá-
tria do Evangelho" se este Evangelho esti-
ver sendo sentido e vivido por cada um de 
nós. 

EURIPEDES BARSANULFO 
(Página recebida pela médium SUELY 

CALDAS SCHUBERT) 

O perdão 
' 'Se perdoardes aos homens as suas ofensas, 

também vosso PAI CELESTIAL vos 
perdoará". 

JESUS (Mateus-6:14) 

O u t r a forma de FRATERNIDADE, é o 
PERDÃO. Não esse "falso perdão" que alar-
deamos; mas, o verdadeiro PERDÃO com 
esquecimento dos prejuízos, ingratidões e 
ressentimentos. 

Sim, porque, o PERDÃO é uma das ne-
cessidades essenciais da vida, na EXEMPLI-
FICAÇAO dos preceitos evangélicos. Mesmo 
porque, não podia ser diferente, dada a ínti-
ma relação que existe entre o EVANGELHO 
aa VIDA. 

JESUS soube ensinar-nos a maneira prá-
tica de aplicarmos e observarmos as LEIS DA 
VIDA, como conhecedor profundo das mes-
mas. 

AMOR e PERDÃO sâo duas palavras, 
indissoluvelmente ligadas e relacionadas, 
que nos conduzem à finalidade e à perfeição 
que JESUS nos concltou a alcançar, 

PERDOAR sempre, e incondicionalmen-
te, é portanto, a grande necessidade e a natu-
ral conseqüência do AMOR. Porque, todo 
aquele que AMA verdadeiramente, PER-
DOA, e, subseqüentemente, quem PERDOA 
não guarda ressentimentos. Não existe 
AMOR sem PERDÃO, como não há PERDÃO 
onde n io houver AMOR. 

Os que conhecem o EVANGELHO, os 
que "ouv i ram" e entenderam o SERMÃO 
DO MONTE; sabem quantas vezes e de que 
modos o MESTRE falou sobre o PERDÃO. O 
próprio diálogo tido com Pedro, a esse propó-
sito, e, sobretudo, ao recordá-lo no cimo do 
Gólgota, implorando ao PAI CELESTIAL o 
PERDÃO para aquela Humanidade que não 
sabia o que fazia, como até hoje ainda não 
sabemos o que fazemos... 

Se o CRISTO de DEUS PERDOOU, de 
uma forma tâo generosa, tão sublime e tão 
evidednle, que nos resta senão seguir SEUS 
EXEMPLOS e PERDOAR também? 

O PERDÃO deve ser o primeiro pensa-
mento, o primeiro sentimento a brotar de 
nós, e a primeira palavra a aflorar dos nossos 
lábios, sempre que nos encontrarmos em face 
das falhas e das ofensas dos nossos seme-
lhantes. 

Nada de revides! Nada de vinganças. Os 
revides e as vinganças sâo os mais terríveis e 
os mais flagrantes atestados da nossa peque-
nez, da nossa miséria e inferioridade moral. 
Só sabe ser grande quem PERDOA. 

Náo podemos conceber CRISTIANIS-
MO, quando não existir PERDÃO. 

Devemos olhar ao nosso redor e assina-
lar a magnitude da Criação de DEUS - nosso 

PAI, em todos os seres e em todas as coisas, 
considerando como irmãos e como iguais, to-
dos os nossos semelhantes, não estabelecen-
do distinções avilantes e negativas, como 
preceitos raciais, castas, níveis sociais e eco-
nômicos e etc. 

Há faltas a perdoar? Perdoemos, imedia-
tamente, enquanto há tempo. É isto o que a 
nossa consciência nos aponta e a nossa Inteli-
gência nos recomenda. É Isto Que nos ensina 
o aspecto RELIGIOSO do ESPIRITISMO. 

Que nova fase se inicie através de um ato 
de PERDÃO incondicional, generoso e fran-
co; que um abraço de paz e fraternidade seja 
dado entre todos que até aqui têm andado 
envolvidos em rixas e inimizades. Provemos 
que somos realmente CRISTÃOS. 

Procuremos nos esforçar para sermos to-
lerantes, benébolos, indulgentes e bons, pois 
só assim poderemos aspirar ao mérito de 
DISCÍPULOS DE JESUS. 

Procuremos não ofender ninguém e per-
doemos aos que porventura nos ofenderem, 
porque só assim principiaremos a abrir cami-
nho seguro para a realização da PAZ. 

Fala-se hoje muito em PAZ, mas como 
poderá ela vir sem que primeiramente haja o 
PERDÃO, o esquecimento total das ofensas, 
dos agravos, dos prejuízos que nos causaram 
os nossos semelhantes e vice-versa? Não nos 
iludamos; sem isto, nada feito. O ser humano 
nâo será evoluído se náo aprender a PER-
DOAR. 

PERDOAR não é ser fraco, é antes de 
tudo, ser forte, valente e corajoso, vencendo-
se a si mesmo, na luta conta a sua vaidade, o 
seu orgulho, o seu personalismo. 

PERDOAR não é humilhante, nem de-
gradante, antes, demonstra inteligência e 
sentimento, conquistas árduas do ESPÍRITO, 
já na fase homínal, em substituição ao instin-
to da fase irracional. 

Como a TOLERÂNCIA, o PERDÃO é 
uma conquista, eminentemente ativa, que se 
faz necessário implantar em.todos nós, sem 
demora. 

PERDOAR é a LEI, e só nesse sentido 
podemos compreender as palavras do MES-
TRE quando disse: "Se, porém, PERDOAR-
DES aos homens as suas ofensas, também 
vosso PAI vos nâo perdoará as vossas ofen-
sas". 

Lembremo-nos sempre, nos momentos 
difíceis, em que temos que decidir, das pala-
vras derradeiras do MESTRE JESUS: 

"Pai, perdoa-lhes, porque nâo sabem o 
que fazem. , . " - JESUS. 

(Lucas - 23:34) 

ELZA B PALHARPS 

A Cosa " B e z e r m d e Menezes" 

Keceba. casa singela, 
a fior sincera e tâo bela 
que Dfoduziu a palavra 
naquele que aqui l iv ra . 

Receba as gotas de luz 
emanadas de Jesus 
por lerdes dado a fort una 
da forma aaui onortuna. 

Fortuna não é material, 
mas um bem de forma séria, 
pois produz bondade 
envolta na caridade. 

Receba, enfim, o sorriso 
daquele que busca o riso 
e aqui achou o equilíbrio 
«iwrilfrt n o nrar c o m br io ! 

Por fim, receba a gratidão 
do poeta em evolução, 

Bandeira 

(G Esp. "Bezerra de Menezes* 
P LeoDoldo. MG) 

pII esus, hoje 

S. í e Jesus reencarnasse nos dias de hoje en-
contraria a Terra profundamente neces-
sitada de evangelizaçáo. Seu esforço de há 
quase dois mil anos profuziu frutos magnífi-
cos. No entanto, o Homem avançou 
muito em tecnologia e em ciência, mas 
ainda tem muito que crescer moralmente. 

É necessário que o Homem se decida por 
uma educação evangélica. Naquele tempo, 
Jesus mostrou a necessidade de se remode-
lar a sociedade humana através da transfor-
mação individual. Iniciou Sua vida pública 
com o episódio da bodas de Caná, mos-
trando o significado da Sua presença trans-
formadora. 

Muitos, até hoje, discutem o nascimen-
to, o corpo, a morte, os chamados mila-
gres de Jesus. Mas, como AIlan Kardec acen-
tua, o que ninguém discute é a essên-
cia moral dos ensinamentos do Mestre, 
que é o que realmente interessa. 

Tal discussão aconteceu porque o homem 
perdeu de vista o significado profundo das 
mensagens do Divino Amigo. Assim, Jesus 
hoje reencontraria a Terra envolvida em 
guerras e injustiças sociais, apesar de ser 
muito grande o número dos que se dizem 
adeptos do Cristianismo em suas variadas 
formas. 

O Dr. Adolfo Bezerra de Menezes descre-
ve, de maneira magistral, o Cristianis-
mo dos primórdios: "Na Casa do Caminho 
trabalhava-se durante todo o dia em favor dos 
necessitados. A Casa recebia os doentes, os 
miseráveis de toda ordem, os escravos. Os 
seguidores do Cristo tratavam de feridas, 
cuidavam dos famintos, trocavam roupas... A 
NOITE. R E U N I A M - S E TODOS EM R E -
DOR DE UMA FOGUEIRA E OS APÔSTO-
los contavam as histórias, as parábolas, os 
fatos da vida de Jesus. Era assim, com tocan-
te pureza e simplicidade que aqueles homens 
davam o testemunho da sua fidelidade ao 
Messias." 

"Depois-acrescenta Bezerra - os homens 
inverteram o processo. Construíram templos 
enormes e luxuosos, estabeleceram regras, 
dogmas, castas sacerdotais, colocaram-se 
como donos da lei, associaram-se a políticos, 
influenciaram na economia, posicionaram-se 
como grandes banqueiros. O ensino de Jesus 
passou a se processar, circunstancialmente, 
nos templos fechados durante quase todo o 
tempo e, muitas vezes, sem exemplifica-
çáo". 

A missão do Espiritismo é a volta à sim-
plicidade, à modéstia, à exemplificação, ao 
testemunho. O Espiritismo bate insistente-
mente na tecla antiga, mas sempre atual, do 
Evangelho, porque não há outra fórmula 
que possa resolver os conflitos da vida ator-
mentada dos homens do final do século vinte. 

A atualidade de Jesus requer a difusãotos 
Seus ensinamentos, implica a criação de nú-
cleos verdadeiramente evangélicos que ori-
entem a educação transformadora, que fa-
çam os valores da ética e da moral, que façam 
ressurgir a família como base da sociedade, 
porque não surge por acaso. 

Há necessidade de um grande esforço de 
regeneração, sobretudo para que cada pessoa 
busque a auto-educação. Evangelizar-se o 
indivíduo para evangelizar a família, para 
transformar definitivamente a sociedade. 

È preciso formar o Homem de bem que 
somente será digno de tal nome quando pra-
ticar: 

A fraternidade - Jesus ensinou que somos 
todos filhos do mesmo Pai; portanto, somos 
todos irmãos; 

O respeito ao próximo - Jesus ensinou 
que aquilo que é nobre em nós é a presença 
divina em todos nós, sem exceção; portanto, 
somos todos igualmente importantes e res-
peitáveis; 

A auto-transcendência - Jesus ensim 
que, além de valorizar o conhecimento 
"homo-sapiens", precisamos, igualmenl 
aprender a valorizar o "homo-patiens" 
Homem que busca a paz e sabe que a p 
está dentro de si, é o "Reino de Deus",e qi 
somente pode ser alcançado por aqueles qt 
muito amem; 

A reforma-intima - Jesus ensinou que, pi 
ra segui-Lo, temos que nos esquecer de m 
mesmos, vencer os velhos vícios, o pens 
mento desequilibrado, as emoções desenct 
tradas; vale dizer: inevitavelmente temos qu 
proceder à nossa reforma Interior para qu 
surja o " o homem novo"; 

A caridade • Jesus ensinou que Ela é o s 
premo instrumento de renovação; caridade 
pode ser praticada por aqueles que têm arr 
no coração; é doação de sentimentos, é s 
lidariedade, é pensamento de amor que 
projeta no olhar, no sorriso amigo e encoraj 
dor; 

A busca da consciência - Jesus ensinou qi 
a consciência é geradora de responsabilií 
de; enquanto não se conscientiza da sua co 
dição humana, o homem não se realiza ( 
verdade: realizar-se significa tornar-se real 

A pessoa humana é transcendental em si 
essência. Como diz Emmanuel, todas as c 
maras desse admirável aparelho, que é o m 
canismo orgânico do Homem, estão replet 
de uma luz invisível aos olhos mortais. Rec 
nhecer que somos espíritos imortais, 
aprendizagem, crescendo em cada encarr 
ção. que somos hoje o resultado do que f 
mos ontem eque a semeadura de hoje prov 
cará a colheita obrigatória de amanhã. É i 
dispensável para que sejamos capazes de i 
sumir o nosso livit-arbitrio, orientando 
nossas decisões segundo o sentido geral d 
leis divinas. 

Vemos assim que Jesus permanece ava,_ 
çado, atual e necessário. Jesus hoje efl 
contraria a Terra bem melhor do que há 19í« 
anos. Resolvemos de maneira brilhante 
problemas da inteligência. Mas ainda es 
mos longe, muito longe, dè resolver os p 
blemas da convivência. 

Jesus não é mais para nós um ser mistic 
lendário, milagreiro, distante. Ele é o Me 
tre, o Guia Maior, o Pastor, o Amor Projetai 
na Terra. 

Jesus é mais atual do que nunca. Atua. 
necessário, para que possamos resolver as c 
ficuldades individuais e os terríveis parad 
xos em que mergulhamos. 

Jesus certamente está conosco, mas 
ainda não conseguimos estar plenamer 
com Ele. 

Que Jesus nos inspire a fim de que a sii 
plicidade e o amor sejam os atributos de nc 
sa vida, agora arlentada pelo retorno á o 
gem, conforme nos ensina o Espiritismo. 

CÉSAR REIS 

P. 
Você já leu a Bíblia? 

Jelo que and observando, a Bíblia é 
ainda uma grande desconhecida. 

Das duzentas pessoas que perguntei se 
tinham já lido o Livro Sagrado, apenas uma, 
que aliás me pareceu ser um tanto desequili-
brada, respondeu afirmativamente... 

Acredito que tal enquete me habilita a 
dizer que a Bíblia é realmente pouco lida. Is-
so agora, em nossos dias, quando a sua leitu-
ra é livre e diversas confissões religiosas fa-
zem questão de distribuí-la a mancheias gra-
tuitamente... 

Um dos colegas aqui da Redação, sem-
pre que me vé discutindo algum ponto dou-
trinário, esboça um sorrizinho cretino, que 
ele julga ser finório, e me diz: Você está cer-
to; a bíblia é que está errada... Num destes 
dias fiz questão de verificar se ele de fato co-
nhece a Bíblia. Puz-me a perguntar-lhe s jbre 
as façanhas de alguns dos grandes profetas, 
tais como Jeremias, Zacarias, Daniel. Pelo 
que pude apurar, ele ignora até mesmo que 
existiu o inigualável Elias, que subiu aos céus 
num carro ae fogo... 

Eu, felizmente, já posso me gabar, e o 
faço sempre, de já ter lido o livro santo de ca-
bo a rabo. Verdade é que só depois de já á-
vançado em anos abalancei-me a levar a cabo 
tâo espinhosa empreitada. Levei o intento tão 
a sério oue comecei Delo Drincloio. isto é, 

Gêneses, onde fala que no começo criou Deu 
os céus e a terra e disse: haja luz e houve 
luz e viu Deus que a luz era boa... E enveri 
dei pelo- ÊXODO, pelo Levitico e até chega 
em Malaquias foi um custo. Mas cheguei 
Depois foi a vez do Novo Testamento. O 
quatro Evangelhos. Sublimes. Após, atos do 
apóstolos. Epístolas e mais epístolas, até af 
nal minha chegada triunfante ao Apocalips 
de João,onde ele afirma que irão surgir u< 
novo céu e uma nova terra. Naturalmente po 
outra ordem divina! 

Respirei aliviado. Terminei a leitura d 
Bíblia! Árdua façanha que poucos têm a o 
ragem de enfrentar. Mas, eu, que escrevo ei 
ta singela crônica, enfrentei e não me arrs 
pendo. E aconselho: enfrente você também 
Tem coisas duras de entender fatos estra 
nhos, como a entrada de Daniel na cova do 
leões, a salvação de Jonas no ventre de um 
baleia: a parada do soi por ordem de Josué, 
viagem de Elias num disco voador; a destru 
ção de Sodoma e Gomorra por uma bomb 
atômica, a ressurreição de Lázaro e muito 
acontecimentos mais que constituem marav 
lhas. Porém, não há motivos para justos. Ha 
vendo alguma dúvida, o Espiritismo, que é 
chave de todos os mistérios, dará os respeci 
vos esclarecimentos... 

Vir.FNTF RICHINHO 

• E ÂNIMO FIRMF 

âo temãs as provas de hoje, 

Supera o mal corn o bem, 

Todos temos um amanhã, 

No entanto, porque o futuro 
nos pertença nâo menosprezes 
o momento de agora. 

Se sofrestes desgostos não lhes 
conserves os remanescentes no coração. 

Esouece afrontas e ofensas, 

O perdão desata quaisquer 
algemas entre vítima e agressor. 

O trabalho dissipa as sombras no 
espaço da alma, 

Serve sempre. 

N8o cultives enfermidades imaginárias, nem 
te amofines por aflições que tatvez nâo chegues 
a conhecer. 

Emmanuel 

{Página recebida em m&um Franosm Cfad**, Xavfri 
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t< \Sereis então um novo céu e uma nova terra.. . >» 

Charles Richet, prêmio Nobel de Fisiologia e Medicina 
pronunciamento 

nos vem do filósofo-espíritu, 
já desencarnado, em sua obra PARAPSI.COLO-
GIA HOJE E AMANHÃ. Referimo-nos a J. Her-
:ulano Pires, bastante conhecido, principalmen-
edo povo deste País; profundo estudioso que foi 
In insigne mestre Allan Kardec, Herculano Pires 
egou-nos uma série de títulos de livros, todos da 
melhor qualidade. Vejamos o que este Autor tem 
i nos dizer sohre Richet: 
'„. Antes de mais nada e para fazermos justiça 
io grande injustiçado que tem sido Charles Ri-
het, autor do Tratado de Metapsíquica, Prêmio 
Sobel de Fisiologia e Medicina em 1913, convém 
emhrar que foi precisamente ele, o campeão do 
nétodo qualitativo nas experimentações do para-
mimul, o primeiro a aplicar também o método 
luantitativo. Isso ocorreu em 1884. Richet reali-
:ou 2.997 experiências com cartas de baralho, 
ihtendo 789 resultados positivos, quando as pro-
lubilidades eram de 732. A diferença não foi, 
:omo se costuma dizer, significativa. Muitas crí-
icas foram feitas ao seu procedimento. Apesar 
lisso, Richet fez observações interessantes que 
üo válidas até hoje, como a referente à existên-
cia de uma influência da fadiga na percepção 
ptro-sensorial. 

teuhalho de Richet a respeito foi publicado na 
Revista Filosófica ("Revue Philosophique"), 
orno XVIII , piíg. 609, de dezembro de 1884. 
ntitula-se: "A sugestão mental e o cillculo de 

i] trobahilidades". Curioso notar, de passagem, 
.|iie u denominação dada por Richet ao fenômeno 
eapareceu em nossos dias numa obra importan-

u do Prof. Vassílev, Catedrático também de Fi-
j, iologia da Universidade deLeningrado, sobre as 

>uas experiências telepáticas. Depois de Richet 
oube no físico inglês Sir Oliver Lodge sugerir 
im processo matemático para avaliação dos re-
ultados de experiências telepáticas, feitas tam-
>ém com cartas de baralho, em 1885." 
)iz-nos ainda Herculano Pires: "Mas o cálculo 
le probabilidades, que é elemento fundamental 
Jo controle estatístico das experiências, está vin-
:ulado historicamente às cartas de baralho e ao 

-logo de dados. Galileu Galilei, Pierre Fermat e 
Blaise Pascal, que criaram essa forma de cálculo, 
llilÍ7jirsim-«c <liis Htirlw; nimn pvcelfiíle material 

CHARLES RICHET 

para suas experiências. 
Assim como no jogo de dados, também 

no referente uo baralho o cálculo de probabili-
dades serviu para a explicação de muitos pro-
blemas aparentemente ocasionais ou casuais dos 
resultados das partidas. E isso de tal maneira 
que, bem equacionada a situação, um especia-
lista poderá determinar a$ razões matemáticas 
da ruínas de um jogador obstinado. Veja-se, a 
respeito, as explicações de Emile Borel emTrai-
té du Caicul des probabilités et ses Aplications.' 
Estes antecedentes históricos, afirma-nos Hercu-
lano Pires, aparentemente sem importância, 
mostram que o cálculo de probabilidade estava, 
por assim dizer, predestinado a servir para a 
comprovação dos fenômenos paranormais. Por 
outro lado explicam a razão da sua utilização em 
experiências elaboradas com dados e cartas de 
baralho. Como sabemos, Rhine e sua equipe, na 
Duke University, racionalizaram a aplicação des-
ses instrumentos através da criação das chama-
das cartas Zener e dos dados especiais para Uns 
experimentais. A propósito convém lembrar que 
Fermat e Pascal consideravam os dados, secundo 

Borel, desde que bem fabricados, como cubos 
perfeitos, constituídos de substâncias homogê-
neas em que os sinais numéricos das faces não 
comprometem, por sua leveza, a simetria neces-
sária. Esta observação responde, com antecedên-
cia de três séculos - pois Fermat e Pascal reali-
zaram seus trabalhos na primeira metade do sé-
culo dezessete - , a algumas ohjeções que ainda 
hoje se pretendem levantar à aplicação dos da-
dos. Tanto mais que os dados de Rhine são espe-
cialmente preparados para as experiências. 
Outra objeção a que Borel responde com absolu-
ta segurança é a de que o cálculo de probabili-
dade é puramente abstrato e pode provar qual-
quer coisa que o especialista desejar. Como ad-
verte Amadou, essa objeção revela apenas que o 
seu formulador ignora por completo o que se 
chama cálculo de probabilidades. Borel recorre a 
um exemplo do matemático inglês Lord Keynes 
para mostrar que o referido cálculo, como todos 
os demais, sendo de natureza subjetiva,apresenta 
resultados objetivos em suas aplicações a casos 
concretos. Por outro lado, Keynes demonstra que 
os erros no cálculo de probabilidades decorrem 
da falta de conhecimento exato, pelo calculador, 
do caso concreto a que o aplica. E Borel acres-
centa que ti probabilidade, em certos casos, pode 
igualar íi unidade, equivalente portanto à certe-
za, O valor da probabilidade i relativo à exati-
dão dos dados postos em equação. 
Por isso mesmo as cartas de baralho aplicadas às 
experiências de Parapsicologia, como vimos nos 
casos de Zener e de Soai (cartas de cinco figuras 
geométricas e de cinco figuras de animais, res-
pectivamente) reduzem ao mínimo os números a 
serem apreciados e estabelecem com absoluta se-
gurança e clareza a probabilidade de certos por 
acaso. E por isso também os dados de Rhine, es-
pecialmente fabricados para a experimentação 
científica, lançados por meio mecânico e tendo os 
resultados de cada jogo registrados fotografica-
mente, excluem as dificuldades habituais do cál-
culo, dando-lhe a segurança requerida para a 
exata verificação dos resultados da experiência. 

MILTON LUZ 
Porto Aleure-RS-

Movimento Espirita 
& JOVEM p 

I articipar 
quer dizer "tomar parte de", associar-

ei ; pelo pensamento, pelo sentimento; comuiiicar-
K í . 

erá que esta definição vocabular tem ressonân-
" ia em nossos atos? 
g, ara definir Movimento Espírita teríamos que 
r i iscorrer bastante sohre Sociologia, o que por 
rT ora não nos é possível. A idéia de participação 
T< o Movimento Espírita está primeira e talvez. 

ricamente vinculada í> questão de ser espírita. 
, Lsse ser espírita para nós é algo ainda bastante 
ü Jntroverso, pois para alguns está intimamente 
li3 gado ã questão moral, para outros com o enten-

0 imento puro e simples do que é o Espiritismo. 
.|l I entendermos Movimento Espírita como a arti-
é ilação de pessoas e grupos que desfrutem da 
itfiesmã ideologia, entende-In-emos de forma mais 

brangente e não restrito ít instituições ou órgãos 
tie agrupam estas pessoas. Por outro lado pode-

— Hs entendê-lo como instituição e dessa maneira 
rocurannos caminhos e formas de participação 
io seu amplo aspecto), onde realmente se possa 
rmseguir resultados positvos e produtivos destes 

órgãos. 
Uma primeira preocupação é se unificar os obje-
tivos, ou melhor, se chegar a alguns pontos em 
comum. É bastante claro que toda e qualquer so-
ciedade formalmente constituída precisa de pon-
tos comuns, porétn sempre respeitando algumas 
diferenças que são salutares para a sobrevivência 
da mesma. 
Outro fator importante que precisa de uma defi-
nição preliminar é quanto à forma de participa-
ção. A partir do momento que indivíduos se a-
grupam,estes precisam de fórmulas para existên-
cia; é lógico que tudo tem por objetivo a realiza-
ção pessoal e seu respectivo crescimento. 
Quem participa é chamado de participante. Pes-
soa que faz parte de, associa-se a ou comunica-se 
conf. 
A questão fundamental é se nós estamos cum-
prindo com nossos deveres, Se estamos nos fa-
zendo integrantes e se estamos possibilitando a 
integração dos outros elementos. 
Toda instituição quando já parcialmente estrutu-
rada parte para a divisão do trabalho, ou me-
lhor, divide-se conforme as atividades. Daí surgi-
ram os cargos e os encargos, e consequentemente 
o ocupante destes cargos. Podemos entender o 
Movimento Espírita como uma instituição muito 
estruturada, e a decorrer disso com muitos Darti-

cifcintes; pois os órgãos surgem para representar 
uma comunidade e esta é representada por sua 
vez em outras instituições. Para se fazer uma de-
limitação de tarefas temos que dar alguns passos 
atrás e reto mar os objetivos iniciais destes 
órgãos. Uma preocupação primordial é notarmos 
se os objetivos são realmente os da comunidade 
inicialmente geradora deste processo; ou se os 
objetivos estão distanciados desta pelo respectivo 
distanciamento dos seus representantes. Isso faz 
com que esses representantes retomem a postura 
de simples participantes, esquecendo do seu obje-
tivo maior, qual seja, o de representar algo ou 
algumas pessoas. 
No Movimento Espírita todos devem ter espaço 
pela própria abrangência que o Espiritismo dá .1 
participação. Sendo que todos somos espíritos 
com direitos iguais, somente aqui diferenciados 
pelo tempo desta encarnaçuo. Como todos somos 
iguais, todos podemos e devemos participar. É 
importante também notar as particularidades de 
grupos que surgem no meio deste sistema. O mo-
vimento jovein tem suas diferenças mas nem por 
isso se torna um movimento autônomo. A sua es-
trutura organizacional deve e precisa ter estreita 
relação com Movimento Espírita como um todo. 

M A R m n s p í n o i A 

2? Encontro Confraternativo de 
Juventudes N, 
Espíritas 
Ho Paraná 

lwos dias 17, 18 e 19 de abril de 1992, a Federa-
ção Espírita do Paraná promoverá o 2? Encontro 
Confraternativo de Juventudes Espíritas dc» Pa-
raná. O evento é parte das Comemorações dos 90 
anos da Fundação da Federação. 
Maiores informações pelo fone (041) 248-1762. 
. .,.,» \ U I R N i 

À 

O Senhor dos 
Í. mundos 

stando eu presente a uma reunião de iniciantes 
do Espiritismo, um dos jovem interpelou-me so-
bre a possibilidade de haver Deus, nosso Cria-
dor, se materializado perante Adão e Eva, .con-
forme se lê no livro mosaico - a Bíblia - que diz: 
- "Ouviram a voz do Senhor Deus, que passeava 
pelo Jardim na viraçio do dia; e esconderam-se 
o homem e sua mulher da presença do Senhor 
Deas entre as árvores do jardim". (Gen. Cap. 3o 

ver. 8, tradução de João Ferreira de Almeida). 
A pergunta é ingênua, algo despropositada no 
meio espírita, e, é bem de ver, não foi feita a 
mestre, pois não me julgo tal, mas, até certo 
ponto, não deixa de ter cabimento em face da 
ignorância nalguns meios e haver quem julgue 
ser o homem a imagem e semelhança de Deus, e 
vice-versa. 
Por isto, bem analisada a pergunta, creio que a 
resposta não poderia ser outra: - o verdadeiro 
Deus, não! Mas um Espírito, é possível. Pois o 
Deus Criador de todos e de tudo, aquele que Je-
sus o chamou de Pai, é a Inteligência Suprema 
do Universo e por isto não poderia materializar-
se, tornar-se semelhante a uma criança humana. 
Aliás, outra tradução da Bíblia que possuo, ex-
traída dos originais hebraicos e gregos, cita o 
Deus Jeová. Deste modo, pode-se concluir que o 
Deus que fora visto por Adão e Eva e depois por 
Moisés era, realmente, ou ainda é, o Guia dos is-
raelitas. 
Todos os povos, nnções ou indivíduos, no passa-
do como no presente, foram e continuam sendo 
auxiliados por um ou mais Espíritos nn sua ca-
minhada em busca da perfeição e deram a essas 
Entidades os mimes que mais lhes agradavam, 
inclusive o de Deus. Os gregos, por exemplo, ti-
nham muitos deuses, os romanos, também. O 
Guia Espiritual dos hebreus chamava-se Jeová. 
Havia no passado o deus das águas, do fogo, da 
colheita, etc. E como não atinassem com a razão 
de ser de determinado fenômeno da Natureza, a-
chavam que deveria ser a ação de algum deus. 
Não menosprezamos Jeová nem Moisés e outros 
condutores de povos. Eles fizeram o possível pa-
ra o seu tempo. Apenas, apoiado na Terceira Re-
velação, desejamos esclarecer sobre esses enga-
nos. E acrescentamos que, em verdade, não acre-
ditumos na existência de Adão e Eva como sendo 
os primeiros seres humanos à face da Terra. No 
máximo, foram chefes de uma raça ou troncos 
de uma família. Os nossos antepassados, por não 
saberem explicar tudo, criaram muita coisa que 
não passa de lenda, historinhas. 
Atualmente já existe resposta para muitas das 
dúvidus que atormentavam os nossos ancestrais. 
A evoluçíio dos seres vivos, por exemplo, o trans-
formismo, foi bem estudado pelo cientista Char-
les Darwin e outros. 
E a respeito disso, vejamos o que nos diz Emma-
nuel no livro do mesmo nome: 
"São eles - os animais - os nossos parentes pró-
ximos, apesar da teimosia de quantos persistem 
em não o reconhecer. Todos nós já nos debate-
mos no seu acanhado círculo evolutivo". 
Tivemos um mesmo tronco genealógico. Nossa 
origem se perde na noite dos tempos, de milhões 
de anos. E não paramos de evoluir e de cami-
nhar para a frente e para o Alto, para o melhor, 
para Deus, nosso Criador. 

CRISTOVAM MARQUES PESSOA 

42 
EM FRANCA 

a Semana do 
~ Livro Espírita 

De 18 a 25 üe abril Ue 1992 
Local: C. E. Esperança e Fé (A Nuva Era) 
P Programado das Palestras 

l« »M e nu I K I I I U Dr. A(,n.lo M.r.lo • llNCI liri 
20h G.r.or r.lU d. Oilv.lr. - foUI IMtl 
kK O livra 1h npirltoa - Marca divisor da hlatórl» 

kl II «R - t l t Dr. Citou rioranlfno Mala Jr • Imcl ItT) 
INK O suicídio sob a «lie. da aaplritisma 

h HUU - t l t Uul, A. O.rb.,,1 MatoM [VI 
Int A vista aapirlía das fevm-avanturançaa 

t i Hun - nu Maria A...U.1. feia. r . „ . i . . . lank, Ittt 
ihi ' n n . i . i . 

k l D M-R - I M Dr Claamar Ber«ss OUv. l ra • lutei ISTI 
kai: A msdiunidads - prática s dasanvalvimanta 

Ri BW H - i m Dr. Luís Gaste* Rara . k *»M f l M (tT) 
k K A tranaiçfta para a 3 o mll tnlo 

Kl imU - Hk Caaar A u e w i e O l t v . t r . 11*1*1 (TI! 
k K rararaet lvaa p a r * a 3.* ml l in lo 

Ri S « H - I I » d a r g . Damaa M a r t i n . - tll M M t l IHI 
k K .Jaaua - a M i a a a *mtgm 

J o dia 18 de abril de 1857 era publicado "O Li-
vro dos Espíritos". Nascia a Doutrina Espírita, 
codificada por Allan Kardec. O livro é a base do 
Espiritismo, é um livro de perguntas e respostas 
e vem esclarecer a vida espírita: o que somos, de 
onde viemos e para onde vamos. Os espíritas da-
quela época sofriam muitas perseguições, eram 
considerados hereges ou loucos. Naquele tempo a 
ciência e o pensamento humano sobrepunham-se 
ao espiritualismo. No entanto, o mestre lionès, 
utilizando-se do método científico, codificou o es-
piritismo de uma maneira universal. 
Hoje, 135 anos depois, a UNIMEF (União Inter-
nacional Espírita de Franca), em homenagem à 
nossa Doutrina, promove de 18 a 25 de abril a 
"Semana do Livro Espírita", onde teremos a 
venda de livros com descontos especiais, pales-
tras e debutes com diversos expositores. O "IDE 
FRAN" e o jornal "A Nova Era"estar8o 
rlnttitái tnrl'1 rt riilwrllit-i ilKEf» .VMlIft 



Algumas dicas sobre 
Transcomunicação 

Criança e evangelização 

lemos recebido, 
com imenso prazer, cartas de 

pessoas interessadas em Transcomunicação Ins-
trumental, que nos escrevem das mais diversas 
parte do País, solicitando informações e até 
mesmo material sohre o assunto, 
Gostaríamos de atender a todos. Infelizmente, os 
nossos paucos recursos financeiros e incipiente 
conhecimento dessa novel ciência nos têm impe-
dido de satisfazer, plenamente, aos que nos hon-
ram e sensibilizam com suas mensagens. 
Contudo, a título de colaboração aos leitores que 
pretendam se iniciar no estudo e pesquisa de 
Transcomunicação, damos aqui algumas dicas, 
aconselhando, antes de tudo, que aduiram co-
nhecimento teórico, para depois passarem à par-
te prática. 
Para iniciar a formação de uma biblioteca espe-
cializada em TCI, comecem pelas obras, de fácil 
aquisição, editadas pela Editora Cultural Edicel 
Ltda,, de Brasília DF, que podem ser pedidas à 
Boa Nova Distribuidora (Aven. Porto Ferreira, 
931 - Catanduva, SP). Tanto pelo Correio como 
por telefone (1'ABX): (0175) 22-2338, Fax (175) 
22-8239 e telex: 175-134 PRBM. Oferece aten-
dimento rápido e eficiente, não cohrando extra 
pelo seu serviço. 

São elas: "Tr.tiisconiunicação - comunicações tec-
nológicas com o inundo dos mortos", de Clóvis 
Souzii Nunes; "Os espíritos comunicam-se por 
gravadores", de Peter Bander; e "Os mortos nos 
falam", do Padre Fmnçois Brune. 

QUEM SÃO ELE* 

No campo da captação de imagens oriundas das 
fronteiras do Desconhecido, de onde provêm as 
"vozes", temos ouvido referências u técnicos de 
TV que, casualmente, têm captado no vídeo, 
imagens pura as quais não encontraram explica-
ções quanto à sua procedência. 

ESTRANHO NO NINHO 

A obra do Pe. Frstnçois Charles Antoine Brune, 
"Os Mortos nos falam", é monumental. Não se 
prende única e exclusivamente à TCI. É ampla, 
abrangente, cheia de especulações. 
Aliás, o pe. Brune é uma espécie de'estranho no 
ninho", na área dos que fazem Transcomunica-
ção, apesar de ser membro de várias associações 
européias de pesquisadores em TCI . 
Sacerdote católico nascido em Vernon-França, 
em 1931, ê teólogu, humanista, poliglota, sendo 
versado, ainda, em línguas antigas, como o assí-
rio, babilônio e egípcio hieroglífico. E, como 
trunscomunicador, o pe. Françtjis Brune vem a-
parando arestas no seio da ortodoxia católica, 
para o que tem contado com o estímulo do pró-
prio Vaticano. Ele tem servido como uma espé-
cie de ponte entre st linha moderada do clero e os 
núcleos de TransCórtninicaçãn europeus, de for-
mação não-religiosa e até mesmo sem ligação 
com o espiritismo. Mesmo assim, uniHiis na ex-
ploração desse extraordinário canal de comuni-
cação que o Mundo maior abriu à humanidade, 
unindo os planos tísico e espiritual, 

IDÉIAS ORIGINAIS 

«Porque nós somos cooperadores de Deus; vós 
sois lavoura de Deus e edifício de Deus.'' 

Paulo (I Coríntios - 3:9) 

C l a r o s Pais e Evangelizadores, 
estamos reiniciando as atividades de Evange-
lização, nos Centros Espiritas e Escolas de E-
vangelizaçáo, junto às crianças e adolescen-
te». 

Reiniciar é um modo de dizer, já que o 
trabalho abençoado da Evangelização não se 
interrompe quando as criaturas conhecem a 
urgência de levar as lições do Mestre Jesus 
aos seres que nos rodeiam. 

Emmanuel (I) nos diz que: 
"Se já recebemos da Boa Nova a lâmpa-

da acesa para a nossa jornada, somos com-
pulsoriamente considerados colaboradores 
do ministério de Jesus, competindo-nos a 
sementeira e a construção d'Ele em todas as 
criaturas que nos partilham a estrada. 

Paulo se afirma na condição de coopera-
dor de Deus e designa os seguidores e bene-
ficiários do Evangelho como edifício do Se-
nhor. 

Em nossas Escolas de Evangelização 
nós, os Evangelizadores, estamos colaboran-
do na edificação do Espírito humano para a 
eternidade. 

Somos colaboradores - já que os respon-
sáveis diretos estão no recinto da escola 
maior e abençoadoque é o LAR! 

PAIS Amigos, 
vocês que estão conscientes da tarefa 

assumida, sabem que este compromisso jun-
to aos pequeninos reclama esforço pessoal e 
boa vontade! 

Sendo assim, vocês, certamente, já en-
caminharam seus filhos ao núcleo que fre-
qüentam para matriculá-las nas aulas de E-
vangelização, nâoél? 

Venha trazê-los e participar conosco 
ta abençoada sementeira e regá-la com] 
exemplos e vivências que os ensinamer 
espíritas nos conclamam à execução. 

Existe um poema de FILIUM que , 
muito bem à nossa reflexão quando pei 
mos no que há de melhor para orientan 
bem nossos filhos; ei-lo : 
AS CRIANÇAS APRENDEM AQUILO 

VIVEM 
Se uma criança vive criticada:aprem 

condei 
Se uma criança vive com hostili< 

aprende a brii 
Se uma criança vive envergom 

aprende a sentir-se culpi 
Se uma criança vive com tolerâi 

aprende a ser tolerai 
Se uma criança vive com estlmi 

aprende a cont. 
Se uma criança vive apreciada, aprei 

aapri 
Se uma criança vive com equii 

aprende a ser jui 
Se uma criança vive com seguridí, 

aprende a ter] 
Se uma criança vive com aceiti 

aprende a respeitar. 
Se uma criança vive com aceitação 
mizade, aprende a encontrar o AMORl 

M U I 

Vemos assim que para a criança ser 
orientada é necessário conviver com pess 
cuja orientação não seja de superfície, 
de faz de conta. 

Vamos caminhar com ela sob as vi; 
amorosas de JESUS?! 

ANTONIETA BARINll 

(|) - Emmanuel - pise. de F. C. Xavier: FOlI 
TÉ Viva - Lição 68 - FEB - editora. 

Desdobramento 
O livro de Clóvis Nunes é um rastreamento 
completo dos estudos e etapas do fenômeno das 
chamadas "vozes psicofônicas"; dos vultos pio-
neiros da comunicação com os nossos irmãos 
desencarnados e de outras dimensões, bem como 
a seqüência de inventos para contatar com us en-
tidades do plano espiritual que, do lado de lá, se 
esforçavam também para aprimorar esse inusita-
do intercâmbio, através de cada vez mais sofisti-
cados aparelhos eletrônicos. 
A ohra do dr. J'eter Bander hoje é um clássico 
no gênero, sendo um dos primeiros livras lança-
dos em português, tt respeito da gravação dessas 
mistvriorsa.s vozes, Edison, o inventor do fonó-
gralo, havia já realizado pesquisas sobre esses 
sons paramiiiiiais. 
Já etn 1974, Altil.i von Szalay havia obtido a 
gravação de murmúrios inexplicáveis; e, no ano 
dc I950.em Chicago, o engenheiro John Ottu re-
cebeu sinais dc rádio de origem desconhecida, 
expressos em vários idiomas ou mesmo canta-
dos. 

O simpático sacerdote francês, que esteve no ano 
passado no Brasil, funciona como um caixeiro-
viajante da TCI/fazendo conferências sohre os 
seus contatos com o mundo extra-físico. Tanto 
que, com cursos na "Sorbonne", não deixa de le-
var a tiracolo, onde quer que vá, suas arrojadas 
teses, em que estão sempre presentes os enigmas 
da trilogia vida-morte-sobrevi vencia do ser, do 
homem, da personalidade "post-mortem". 
Para o padre Antoine Brune, "a morte é apenas 
uma passagem. Nossa vida continua sem qual-
quer interrupção". 
A exemplo do dr. Konstantin Raudive e tantos 
outros gregos e troianos. Menos, é, claro, os 
espíritas que, desde a Codificação da Doutrina 
Consoladora. nunca tiveram a menor dúvida 
sohre esla verdade mais do que evidente. 

JOSÉ SOUSA MELO 

Wj v a n g e l i z e « « e ! 
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"Conheço um homem em Cristo 
que há catorze anos foi arrebatado 
até ao terceiro céu, se no corpo não 
sei, Deusosabe." - ll-Cort. XII,2. 

O fenômeno de desdobramento espiri-
tual vem acontecendo conosco desde a infân-
cia, cujo fenômeno é também conhecido por 
transporte, ublquidade e mais recentemente 
por Projeciologia, graças à feliz expressão do 
médico e médium dr. Waldo Vieira, autor de 
excelente obra a respeito. 

As pessoas que se projetam para fora do 
corpo são inúmeras, mas a maioria confunde 
desdobramento com sonhos, visto que ambos 
não são de fácil discernimento; a única dife-
rença é que os sonhos são confusos e ilógicos, 
ao passo que a projeciologia, nas mais das 
vezes, nós a realizamos conscientemente e 
ela nos dá ensinamentos valiosos sobre a vida 
no astral. Ê mais vantajoso irmos nós mes-
mos ver como são as coisas por lá do qt/e con-
sultar espíritos sobre seu " m o d i » vivendi" e 
seu "modus operandi". 

A projeção para além do corpo físico ge-
ralmente começa com um balançar, como se 
estivéssemos numa "rede". Há quem se 
desdobra e vê seu corpo carnal estirado no 
leito e, por sinal, muito feio, se comparado 
com o corpo espiritual. 

O que complica um pouco a projção é a 
finalidade de tal evento. Ninguém sai do cor-
po sem uma finalidade educativa. Os ampa-
radores, que se conservam sempre às ocul-
tas, nos protegem, a fim de nos exercitarmos 
e aprender a locomoção no plano astral desde 
já, visto que nosso desencarne é inevitável; 

assim, quando passarmos para outras dimL 
sões já estaremos familiarizados com o no] 
' habitat". 

Ninguém tem nada a que se preocui 
com essa conquista que se desenvolve à 
d ida que a maturação psico-somática se pr 
cessa; isto independe de crenças religioí. 
embora seja verdade que Fernando Marti 
de Bulhões, o popular Santo Antônio de 
dua.se desdobrasse com incrível facilidade) 
conforme vemos em "O Livros dos Médium 
de Allan Kardec. Todavia, não é privil) 
gio somente de religiosos. 

Temos notícias, através de boas revistí 
que certas potênc^s do primeiro mundo 
tão interessad;vimis em projeciologia ct 
finalidade militar e espionagens de tod 
espécie. A projeção para fora do corpo dej 
ser executada conscientemente por pesse 
de bem, com finalidade nobres e educativ; 
tendo-se em mente o respeito pela priví 
dade ew lares visitados pelo projetor. 

Os Espíritos, exceto André Luiz em 
Nosso Lar", detestam falar sobre seu mune 
deve haver alguma razão para tal proce 
mento; já que é assim, você mesmo, que 
projeta com facilidade, se não tiver med 
vasculhe o astral até onde sua evolução pe 
mitir, e tomara conhecimento daquilo que 
espíritos não podem ou não querem revelar 
ajude as pessoas que também se projetan 
para que adquiram confiança em si mesma 
para se tornarem úteis a toda a humanidad 
que nunca tem acesso a este tipo de ensinl 
mentos. 
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e arranjador Flávio Fonseca, que foi lançado 
no final do anopassado. ^ 

Flávio já é conhecido pelos esperantis-
tas, seja através dos'shows-que vem reali-
zando durante congressos, ou através de seu 
compacto "Flávio Fonseca em Esperanto" 

Uma das principais faixas do disco e que 
também leva o nome de "Luz no A r " é uma 
belíssima composição onde Flávio é acomoa-
nhador por Leila Pinheiro. Fazem parte do 
disco, entre outros, músicos conceituados 
como Antônio Adolfo, Nando Carneiro e Fer-
nando Leporace. 

Mas a grande novidade é a faixa em Es-
peranto, de autoria da poetisa tcheca Marké-
:a Prochazková. 

O objetivo de Flávio Fonseca ao incluir 
uma faixa em Esperanto num disco destinado 
ao grande público, é possibilitar que um nú-
mero cada vez maior de pessoas tome contato 
com a Língua Internacional. Uma iniciativa 
que merece ser prestigiada para que continue 
frutificando. Remeta seus pedidos-
Flávio Fonseca - Cx. Postal 3532 - Brasília 
DF-CEP70233. ^ 

Apresentamos a seguir unia frase sempre 
atual de Zamenhof: 

"Todas as idéias destinadas a represen-
tar grande papel na história da humanidade 
têm sempre igual sorte; quando surgem, 
seus contemporâneos as encontram nâo so-
mente com obstinada desconfiança, mas até 
com inexpligável hostilidade; os pioneiros de 
lais idéias tem muito que lutar e multo que 
sofrer: são encarados como loucos e infantil-
mente insensatos, ou até como seres noci-
vos". ^ 

Com apenas três anos, Cristóvão Resen-
de foi uma das atrações do 75° Congresso 
Mundial de Esperanto realizado em Cuba, no 
ano passado. Ele foi para o congresso acom-
panhado de seu pai, o professor Roberto Re-
sende, que é o responsável pelo seu conhe-
limento da lingua internacional. "Sempre fa-
êi em esperanto com Cristóvão e hoje ele tem 

duas primeiras línguas,falando fluentemente 
não somente o português, mas também o es-
jeranto", conta Roberto. 

Apesar de Roberto nunca falar em portu-
3uês com Cristóvão, ele nâo se confunde 
juando tem que conversar ao mesmo tempo 
em português e esperanto. O papel que ele 
nelhor desempenha nestes momentos, é o de 
ntérprete. No Colégio Candanguinho, onde 
está fazendo o jardim de infância, ele partici-
;a normalmente de todas as atividades de 

j u a série: brinca, desenha e joga bola com as 
aitras crianças, sem que percebam essa sua 
>articularidade de falar uma outra lingua. 

Grande também tem sido a atividade dos 
;olegas e irmãos do Grupo Espírita "Ismael 
iomes Braga", em favor do Esperanto. Eles 
speram cartas para troca de experiências no 
mdereço seguinte: Rua José Plech Fernan-

J e s 171 - Cabo -Pernambuco - CEP 54500. 
!1pomo se vê, todo o Nordeste também está 

^volvido no movimento esperantista, o que 
nuito nos alegra o coração, nâo é mesmo? 

Trabalhou muito pelo Esperanto e pelo 
Espiritismo o companheiro dr. Carlos de Al-
meida Wutze, recentemente desencarnado. 
Inclusive ele traduziu obras de André Luiz 
para o Idioma Universal, editadas pela 
Federação Espirita Brasileira. Pois bem, em 
homenagem de gratidão a este companheiro, 
instalou-se em Uberlândia, na Rua Machado 
de Assis s /n° , o Círculo Esperantista, ao qual 
desejamos franco progresso. 

Goiás também comparece divulgando o 
Esperanto. Por exumplo, lá existe o Instituto 
Goiano de Eaperar.to. Contatos: Avenida 
Goiás, 536 - sala 104 - Goiânia -GO -CEP 
74110. Também lhe desejamos crescente 
progresso! 

Um dos modos de se obter assinaturas 
de revistas ou adquirir livros em Esperanto, é 
pôr-se em contacto com o senhor Gersi Alfre-
do Bays, responsável pela Editora Fonto, cu-
jo endereço é Caixa Postal,49 - Chapecó - Sta. 
Catarina - CEP 89800. Poderão ser inclusive 
solicitados catálogos à referida Editora! 

Informações sobre o movimento espe-
rantista no Grande ABC Paulista poderão ser 
obtidas junto â Caixa Postal, 842 - Santo An-
dré - SP - CEP 09001. Aliás, ali reside o quí-
mico espirita que há anos luta pelo Esperan-
to, o meu amigo Cícero Pimentel, a quem 
remeto daqui um grande abraço. 

Em 87 foi fundada a entidade Zamenhof 
Editores,que, com denodo, está divulgando 
obras de excelente qualidade na Língua In-
ternacional. Os leitores poderão obter mais 
detalhes escrevendo para lá: Caixa Postal, 
1531 - Goiânia -GO - CEP 74001. 

• 
nosso confrade Osvaldo Pires de Holan-

da (Diretor do Esperanto Kiubo Zamenhof, 
situado na Rua Idioma Esperanto, 383 - Sâo 
Miguel Paulista) ministrou aulas desta Lin-
gua da Fraternidade nas Faculdades Cruzeiro 
do Sul, da mesma cidade. Ê o Esperanto a 
pouco e pouco abrindo espaço nos meios uni-
versitários, o que não deixa de ser uma notí-
cia multo auspiciosa. 

Bastante promissor o trabalho realizado 
pelos esperantistas do Nordeste. Editam o 
Nordoríenta Informilo, que é um boletim sob 
a redação de Maria Hllarina Aires Nunes, ao 
lado evidentemente de outros coidealistas 
que deverão ser apoiados nesta luta de difu-
são de nosso ideal.» 6ontatós: • Oaixa Postal 
796 - Maceàô - Alagoas. tí-v — • -

BRAZILA 
KONGRESO 
DE ESPERANTO 

Você que reside em Vitória ou mesmo 
em outra cidade do Espírito Santo, poderá 
obter melhor informações sobre o Esperanto 
junto do Capixaba Esperanto Clube, situado 
na rua General Osório, 127 sala 1311 -Centro 
Vitória - CEP 29.020 - com o telefone (027) 
223-0082 onde, entre outros, mllitam os com-
panheiros Carlos de Faria, Gilson Vilas Boas 
Passos e João Bat ista Aniceto. 

Dentre os companheiros cariocas que 
muito lutam pela divulgação do Esperanto es-
tá também o Coronel do Exército (reformado) 
José Rabello de Paula, residente á rua Antô-
nio Basflio n" 552 C-01 - Tijuca - Rio de Janei-
ro - CEP 20.511, que há poucos meses atrás 
proferiu agradável palestra durante uma reu-
nião dos elementos do Rotary Clube de Ban-
gu, na Zona Oeste do Rio. 

• 
Instalou-se em Petrópolis (Av. Getúlio 

Vargas, 1650 - CEP 25650 - Petrópolis - RJ) a 
Rede Espírita de Correspondência, que, en-
tre outras atividades, deseja permutar cartas, 
jornais, boletins, apostilas, livros sobre o Es-
peranto e o Espiritismo, a fim de realizar 
simpósios, seminários, encontros fraternos. 
Caso o seu clube ou curso de Esperanto qu i -
ser é só por-se em contato com os referidos 
companheiros petropolitanos. 

Aliás, ai! durante anos funcionou um 
amplo anfiteatro denominado Cine Esperan-
to, onde havia até memoráveis palestras es-
piritas. Nesta cidade serrana do Estado do 
Rio existe uma loja especializada em retratos 
chamada Foto Esperanto. 

• 
Na sede do Clube de Radioamadores de 

Roraima está funcionando a todo vapor o Ro-
raima Esperanto Kiubo, cuja endereço para 
contato é Caixa Postal, 61 - Boa Vista -PR 
CEP 69300. 

CURSO DE ESPERANTO-O KCE-Kul-
tura Centro de Esperanto-Caixa Postal 5236, 
Campinas, SP, 13031 - está oferecendo curso 
de esperanto a todos os interessados . Basta 

« « M e ? " 6 9 0 aC'ma 6 SO'ÍCÍtar 

A Rádio Rio de Janeiro, que está urgen-
temente necessitando do apoio financeiro dos 
espíritas de todo o Brasil, apóia o Esperanto. 
Ali labutam dois companheiros com progra-
mas de Esperanto: Givanlldo Ramos da Costa 
e Affonso Borges, este último da FEB. Além 
dos programas semanais da Língua Interna-
cional, a Emissora da Fraternidade tem um 
curso de Esperanto gratuito em suas depen-
dências. Seu endereço é Estrada do Dendê, 
659 - Ilha do Governador - Rio de Janeiro -
CEP 21920 com telefone (021) - 396 -6969. 
Aliás, á maneira da Rádio Boa Nova de Gua-
rulhos (SP), a Rádio Rio de Janeiro muito tem 
feito pela divulgação do Espiritismo, dal o 
nosso apelo no sentido de ser ela ajudada. Se 
você puder arrumar anunciantes, tanto me-
lhor, Inclusive para patrocinar os programas 
esperantistas também. Contatos podem ser 
feitos no endereço que citamos acima. 

Outro grupo que com denodo desenvolve 
a difusão do Esperanto é o Disvastiga Espe-
ranto Kiubo (DÉG), com o endereço rua Te-
nente Anastácio Moura, 509- CEP 30240 - Be-
lo Horizonte. Cartas podem ser enviadas para 
a sua Caixa Postal n° 3.388 - mesma cidade 
de Belo Horizonte - MG -30.112. 

• 
Por falar em Minas Gerais, vocês sabiam 

que no Estado montanhês existe um Circulo 
de Médicos Esperantistas, congregando as-
sociados de todo o Brasil? Pois é... Na Euro-
pa há até associações esperantistas ferroviá-
rios.. . E mais uma curiosidade: prepara-se no 
Rio de Janeiro a realização do II Congresso 
Brasileiro de Cegos Espiritas, à frente do 
qual está o ativo Luiz Antônio Mllleco F°. Du-
rante este evento será lançado " O Livro dos 
Espíritos" em Esperanto, transcrito para o 
sistema Braille! Nâo é uma notícia que nos 
alegra o coração por colocar o Espiritismo ao 
alcance de cegos de todas as partes do mundo 
através do Idioma Neutro Auxiliar? 

Você sabia0 Na França há uma fazenda 
onde aparece uma plantação de feijoeiros 
que, se lida do alto, expressa a frase Espe-
ranto, Lingua Internacional, tal a maneira pe-

. Ia qual furam semeadas as sementes dessa 
leouminosa! 

" O DIA-A-DIA DA MEDIUNIDADE" 
Autor: JOSUÉ DE FREITAS 

Edição NOVA EDITORA LTDA. , -Cx . 
Postal ,49-15001 - São José do Rio Preto - SP 

O tema da mediunidade é muito bem 
discutido por esse já conhecido escritor, que 
lança agora a segunda edição de seu bem a-rito livro, com revisões eampliações. 

Um trabalho todo feito em conceituaçâo 
sóbria e em estilo adaptado á comunicação 
moderna, com elucidações oportunas sobre o 
conflitante problema do exercício da mediu-
nidade como porta aberta tanto às Luzes co-
mo ás Sombras. 

A complementaridade ao clássico " O LI-
VRO DOS MÉDIUNS", do sábio lionés, nun-
:a será demais em novos enfoques e revivên-
:ia de nnnr.fiitns 

) 
1 MEDIUNIDADE 

JOSUÉ DE FREITAS 

Novo Editora 

"ÁLCOOL, O TÓXICO LIVRE" 
Autor: DR. CID PARONI FILHO 

Edição do CENTRO DE PREVENÇÃO AO 
SUICÍDIO (Cx. Postal, 1104-13001 -

Campinas -SP 
O alerta contra o álcool deve estar sem-

5re presente em nossa sociedade, onde ele já 
se infiltrou insidiosamente como vicio tolera-
3o e até incentivado. O alcoolismo é de fato 
tm dos maiores problemas da saúde, com re-
>ercussões seríssimas no seio social, nem se 
alando no prejuízo moral ao homem pm vá-
los sentidos. 

Essa obra está sendo vendida ao baixo 
>reço da 1.200,00 e representa uma contri-
buição precioclssima à solução desse grave 

_ i r n h i o m a tia misAr lA humana . 

Livros e Publicações 

LANÇAMENTOS 
uO Crepúsculo do Século XX 

"Para a treva só há um remédio: a luz* 
Monteiro Lobato 

A c o n t e c e que a FOLHA DE SÃO PAU-
LO, em sua edição de 24-3-89, publicou uma 
longa reportagem intitulada "As Sete Pragas 
que Atacam as Cidades", enfocando os sete 
"pecados capitais" dos grandes centros po-
pulacionais como a Paulicéia. São eles: o 
Trânsito, a Poluição, a Obesidade, o Seden-
tarísmo, a Celulíte, a Má Alimentação e o 
Stress. 

O editor Arnaldo Divo Rodrigues de Ca-
margo, com seu olho clinico, viu al um exce-
lente pretexto para a elaboração de um livro. 
E nâo titubeou: convocou o Celso Martins pa-
ra a execução da tarefa. 

Celso não se fez rogado. Meteu ombros á 
obra e, com sua presteza característica, esta-
va ela elaborada num curtíssimo prazo, em 
ponto de bala, isto é, de linotipia. E não se 
limitou aos itens da encomenda. Tratou das 
sete Pragas e, de lambujem, dissertou sobre 
mais quatro, de igual periculosidade: A 
Alt)S, O Consumismo, O Aborto e a Violên-
cia. 

Assim é que*0 Crepúsculo do Século XX' 
aparece numa edição caprichada da Editora 
Espírita "Mensagem da Esperança" - Rua 
Madre Valéria, 903 CEP -13360 - Capivarl -
SP. Capa e arte final de Rita Foelker. Belas 
ilustrações. 

Todo o conteúdo do livro é de superior 
qualidade, mas não pretendemos analisá-lo 
em profundidade. Deixamos aos leitor o es-
timulante e agradável encargo. Cingimo-nos 
a assinalar algumas minúcias interessantes. 

No capitulo " O Sedéntarismo", o Autor 
refere-se â esmagadora maioria dos habitan-
tes que levam uma vida nu i to monótona. E 
comenta: "E is uma dolorosa constatação que 
se inicia até na infância: crianças criadas den-
tro de "apartamentos" com pouquíssimas 
áreas de lazer, só acionam aparelhos eletrô-
nicos ou estão sentadas diante da tevê, assis-
tindo a programas de bem medíocre qualida-
de educacional, nâo fosse a própria tevê uma 
chupeta eletrônica, exibindo desenhos ani-
mados com cenas de violência e de ter ror " . 
(Pâg. 23) 

"Estamos degradando malfadadamente 
todo o material ambiente terrestre. E por 
melo ambiente (o que é um pleonasmo vicio-
so. b « t a dizer-se meio ou então anfinas am. 

» 

biente), devemos entender todo o conjunto de 
organismos (plantas, animais, micróbios) e 
de fatores não-bióticos, como o oxigênio que 
se inspira, a água que se bebe, os alimentos 
que ingerimos, a luz solar que nos aquece e 
ilumina, o solo sobre o qual pisamos e edifi-
camos nossas habitações, o mar que nos cer-
ca, os continentes, a paisagem circundante 
em gera l " . (Pág. 34). 

Uma sucinta (e magnífica) aula de Eco-

KJtg, 41, capitulo " A Poluição", lê-se: 
"Como dTzia o poèta Carlos Drummond de 
Andrade, se não me falha a memória, "n in -
guém é de ferro". E cá pra nós: até o ferro 
enferruja." 

Cabe aqui uma retificação. A frase é oo 
poeta pernambucano Ascenso Ferreira, em 
seu poemeto: 

FILOSOFIA: 
Hora de comer -comer! 
Hora de dormir -dormir ! 
Horadevadlar -vadiar! 
Hora de trabalhar? 

- Pernas pro ar que ninguém é de ferro! 
Agora, um trecho do capitulo 9: "A IDS 

nâo é nenhum castigo de Deus. é o resultado 
da falta de higiene e do desregramento moral 
da Humanidade, enquadrando-se clinica-
mente no rol das doenças sexualmente trans-
missíveis". (pág.45) 

Celso Martins finaliza com esta exorta-
ção: " E você, prezado leitor, e eu também, 
todos estamos sendo convidados a colaborar 
na transformação moral do mundo, elevando-
o da condição de provas e de expiações para 
mundo de regeneração, o que se dará a partir 
do século XXI, com o trabalho coletivo dos 
homens e mulheres que buscam vivenciar os 
ensinos de Jesus!" 

Aceitemos o convite, prezados Irmãos. O 
Vestre seguirá conosco no mesmo barco. 

AURPLIANO A l VPS W F r r n 

F —»u não aceito o acaso, t isso porque jamais 
pude crer que Deus se divertisse jogando os da-
dos com o Universo, 

A I R F B T c t N e i r r a 

"Petit" programa 
lançamentos 

Três escritores de proa no movimento espí-
rita de ontem e de hoje desfilarão como 
lançamento editorial da PETIT EDITORA (Cx, 
Postal, 67545 - Sâo Paulo - 030991. 

"ESPIRITISMO, HIPNOTISMO E REENCAR-
NAÇÃO" é a obra que, no prelo, terá a chan-
cela do consagrado escritor espírita CARLOS 
TOLEDO RIZZINI. 

"AS MELHORES RESPOSTAS DO IMBAS-
SAHY" promete ser uma criteriosa coletânea 
das respostas transmitidas peto conheci-
dissimo CARLOS IMBASSAHY através do jor-
nal paranaense "MUNDO ESPÍRITA ", através 
da coluna "NA HORA DA CONSULTA", que 
teve considerável repercussão durante vasto 
tempo da vida dessa grande jornalista espiri-
tista. , 

Com o seu novo titulo "QUEM PERGUNTA, 
QUER SABER...", o filho desse afamado pole-
misla espirita, CARLOS DE BRITO IMBAS-
SAHY. também comparecerá brevemente em 
lançamento editorial pela ' Petit". 

Essa profícua Editora prepara ainda o breve 
lançamento de duas obras psicografadas por 
Vera Lúcia M, Carvalho: PERANTE E ETER-
N I D A D F " e " R F P A R A I V i n O FRRP1S" 

UM TEMA DE EXTRAORDINÁRIA 
IMPORTÂNCIA: A VIDA SEXUAL ENTRE OS 
JOVENS 

Escrito por SEBASTIÃO ANSELMO, foi lan-
çado o valioso livro "A VIDA ÍNTIMA DOS 
JOVENS", através da "ACÁCIA - ASS. CUL-
TURAL DE APOIO A CRIANÇA NA INFÂNCIA 
E ADOLESCÊNCIA" - Cx. Postal, 35 - 14270 
- Santa Rosa do Viterbo - SP - Fone (016) 
654-1994, com o preço de lançamento fixa-
do em Cr$ 5.000,00. 

Excusado salientar a importância de uma 
obra como essa para orientação sexual do jo-
vem de hoje, abrangendo ttmas os mais di-
versificados da educação sexual, com estu-
dos e esclarecimentos ainda em vários assun-
t a * l > f t r r a l l r i n n » l f i i 

V E M A í A SEMANA DO LIVRO ESPÍRITA 
DE FRANCA 

De 18 á 26 de abril de 1992, teremos a 
Semana do Livro Espirita de Franca, numa 
promoção da UNIMEF (Unlâo Internacional 
Espírita de Franca), em conjunto com seu 
Departamento de Mocidade, O locai é o Cen-
tro Esolrífa Esoeranea e Fá" 
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© 0 ( 5 1 MOVIMENTO JOVI-M 
Informações 

Vil CONGRESSO ESTADUAL DE 
ESPIRITISMO 

O "Movimento Jovem" fará a cobertura comple-
ta d» VIU Congresso Estadual de Espiritismo, 
que será realizado na cidade de Ribeirão Preto 
nos dias 30/04, 01, 02 e 03 de maio deste ano. 

PESQUISA 
Estamos fazendo uma pesquisa: Como os leitores 
estilo vendo nossa coluna Jovem? Escreva opi-
nando, dando sugestões, falando se está gostando 
ou não do "Movimento Jovem". Não se esqueça 
de que esta coluna é sua! 

COMEVALP 
Registramos com atra7,0 a realização da COME-
VALP (Confraternização das Mocidades Espfri-
tas do Vale do Paraíba). A COMEVALP foi rea-
lizada na cidade de Taubaté (SP) e teve como te-
ma central "O Jovem em busca de si mesmo", 
uma realização do depto. de Mocidade da Unime 
de Taubaté, com o apoio do DM/USE. 

REUNIÃO DO CDE/USE 
O Conselho Deliberativo Estadual (CDE) da 
USE (União das Sociedades Espíritas do Estado 
de São Paulo) se reuniu no dia 8 de março (do-
mingo). O CDE é o órgão maior da USE. É ele 
que tem o poder de grandes decisões. Na reunião 
foram tratados vários assuntos, cujo principal é 
a mudança do estatuto da entidade coordenadora 
do Movimento Espírita Paulista. Süo as Unimes 
que deliberam, através de voto, os caminhos a 
serem seguidos, numa demonstração da Demo-
cracia entre os espíritas paulistas. 

A X Contespi foi 
um sucesso 

m 

E 
Mais de mil jovens 

estudando o Espiritismo... 
isso mesmo: nos dias 16, 17, 18 e 19 de abril 

de 1992, nos dias da chamada "Semana Santa", 
mnis de mil jovens estarão estudando o espiri-
tismo. São as chamadas confraternizações. Sec-
cionais que abrangem todo o estado de São Pau-
lo. Sâo quatro as confraternizações, divididas em 
assessorias com um determinado número de 
CREs cada nina. A assessoria é uma região do 
estudo, formada a partir de sua localização geo-
gráfica e realidade histórica. Divulgamos aqui o 
resumo das confraternização Seccionais: 
1"- Assessoria - XIX Comelesp (Confraterniza-

ção das Mocidades Espíritas do Leste do Estado 
de São Puulo); Tema Central - "Espiritismo: Ba-
se Sólida para um mundo novo"; Cidade-Sede -
Jacaref; n" de participantes: 250 jovens. 
2" Assessoria - XV Comecelesp (Confraterniza-

ção das Mocidades Espíritas do Centro leste do 
Estado de São paulo); Tema Central - "Espiri-
tismo: Falar x Agir"; Cidade-sede - Rio Claro; 
11S de participantes: 300 jovens. 
3a Assessoria - XXIV Comenesp (Confraterniza-

ção das Mocidades Espíritas do Nordeste do Es-
tado de São Paulo); Tema Central - "O Espiritis-
mo e as questões sociais; cidade-sede: Igara-
pava; n"~participantes: 350 jovens. 
4a Assessoria - XXXII Comenoesp (Confraterni-

zação das Mocidades Espíritas do Noroeste do 
Estado de São paulo); Tema Central - "Obras 
Póstumas"; Cidade-sede - Penápolis; n° de par-
ticipantes: 250 jovens. 

DIVISÃO DAS ASSESSORIAS POR CREs 
1* Assessoria - CREs São Paulo, Santos, Santo 

André, Taubaté, Cachoeira Paulista. 
2' Assessoria - CREs Piracicaba, Rio Claro, 

Campinas, Sorocaba, São João da Boa Vista, 
Mogi-Mirim. 
3* Assessoria - CREs São José do Rio Preto, 

Franca, Jales, Ribeirão Preto. 
4* Assessoria - CREs Araçatuha, Adamantina, 

Bauru, Ilha Solteira, Presidente Prudente, Assis, 
Marília. 

Secretário do 
Congresso 
é entrevistado 

/ 1 

u 
24? Comenesp 

/í - X CONRESPI (CONFRATERNIZA-
ÇÃO REGIONAL ESPÍRITA), da região de 
Ribeirão Preto, realizada na cidade de Bebe-
douro, nos dias 29/2, 01 e 02/03, no período 
de carnaval,foi um grande sucesso. 

A CONRESPI teve como tema central 
"Viva o lado bom da vida", e o tema foi des-
membrado em três partes: infância, mocida-
de e maturidade. A CONRESPI é uma Con-
fraternização da família espirita Regional, 

Broporcionando maior entrosamento entre as 
inimesdo CRE (Conselho Regional Espírita) 

de Ribeirão Preto. Participaram da Conrespi 
504 pesoas.das quais 115 eram çrianras de 
zero a onze anos. OS estudoà fdraitVüt&étWifl-
vidos pelas Unimes de Bebedouro, São Car-
los e Ribeirão Preto. Dentro da programação, 
o grupo teatral"Ret... essência-apresentou 
sua nova peça de teatro que está em cartaz 
em todo território nacional. Valeu o encontro! 

GONSQRCIO 

Em 14 de março, efetlvou-se 
o sonho do jovem par Ricardo/Sandra. Ele, 
filho muito querido dos nossos companheiros 
prof. Roberto David e da Prof* Rute B. Da-
vid. A noiva, dileta filha de nosso amigo Gal-
dinho Ribeiro Freitas e d* Rita de Paula Frei-
tas. 

Aos nubentes dirigimos nossas vibra-
ções cristãs para que construam um lar de 
harmonias paz. 

ocê sabe o que é COMENESP? 
O termo significa "Confraternização de Moci-
dades Espíritas do Nordeste do Estado de São 
Paulo". A COMENESP é um encontro que ocor-
re todos os anos. Tem como objetivos principais 
a unificação dos jovens espíritas e o estudo do 
Espiritismo codificado por AIlan Kardec. Este 
ano, a Comenesp será realizada de 16 a 19 de 
abril na cidade de Igarapava, Em tal cidade se 
reuniratjovens de diversos lugares para trocarem 
experiências e opiniões a respeito do tema esco-
lhido. 
No etanto, o preparo e a organização de um en-
contro desse tipo exige muito trabalho! 
Com o intuito de estruturar a COMENESP são 
realizados, entre outros,a Iguns encontros deno-
minados "Prévias". Antes de cada Comenesp 
existem três Prévias. A primeira é destinada à a-
presentação de propostas paru o tema da Come-
nesp; após a apresentação as Mocidades esco-
lhem o tema que melhor vai de encontro ã neces-
sidade de cada região. A segunda e a terceira 
Prévia são compostas de duas partes; uma desti-

a Comenesp, 
Wíura Vo en-

contro propriamente dito. 
O tema aprovado para a 24tt COMENESP é "O 
Espiritismo e as Questões Sociais". Assim, as 
discussões devem girar em torno de quatro Leis 
Morais: Lei de Liberdade, de Igualdade, de So-
ciedade e Lei do Trabalho. Os estudos foram di-
vididos entre os DM/UNIME(s) - Departamento 
de Mocidade da União Intermunicipal Espírita -
e cada cidade deverá preparar uma das Leis Mo-
rais citadas acima. Entre os órgãos de Unificação 
encarregados da elaboração dos estudos, está o 
DM/UNIME de Franca. 

nada a estudos preparatórios 
e:«- 'Óüfri áifa organização 

Promovido pelos Órgãos de Unificação, um en-
contro como a COMENESP enche de alegria o 
coração de todos os que lutam pelo Movimento 
Espírita. No entanto, a COMENESP parece ser 
mais do que um encontro muito esperado; ela é, 
acima de tudo, o reflexo do trabalho e do esforço 
de jovens que acreditam na contribuição do Es-
piritismo para a humanidade. 
Quem estiver disponível nüo deve perder esses 
dias de confraternização, alegria e principalmen-
te de reflexão e estudo sério. Afinal, nos ensina 
Bezerra de Menezes, no que se refere ü unifica-
ção dos Espíritas: "Juntos seremos união. Sozi-
nhos seremos ponto de vista. Unidos alcançare-
mos os nossos objetivos." 
A hora é agora! 
A necessidade de união dos Espíritas se faz ur-
gente e necessária. Quanto mais cedo, melhor 
para todos, seja para as Sociedades Espíritas, 
que poderão ganhar conhecimentos através da 
troca de experiências, seja para o movimento es-
pírita em geral, que poderá se fortalecer ainda 
mais ik medida em que as Sociedades Espíritas se 
umceinjgelo» laços da fraternidade ensinados por 
lestl*, riüív* Âu tvliaJÃ OX 
J - T f l j i ; . 
Abracemos esse ideal com amor, desprendimento 
e sabedoria, para que todos nós espíritas possa-
mos trabalhar unidos para que mais rapidamen-
te se estabeleça o reino de Deus entre os homens. 
ParticipemosiParticipemos agora deste movimen-
to unificacionista. "A união faz a força"- diz o 
ditado popular. E é desta união que advirá a for-
ça moral capuz de conduzir o Movimento de Uni-
ficação, sonho de todos os Espíritas. 

DM/CRF. F DM/UNIME - FRANCA 

0 
15° EMEES 

Depto. de Mocidade da Federação Espírita do 
Estado do Espírito Santo promoverá nos dias 17, 
IS F 10 rU- abril de 1992. o 15" EMEES ÍEnrnn-

tro de Mocidades Espíritas do Espírito Santo) . 
O local do encontro é a Escola Técnica Federal 
do Espírito Santo, em Vitória. O tema a ser estu-
dado é "Da Lei de Liberdade - LE Parte III -
Cap X". 

portas di 
efetivação do CONGRESSO ES-

TADUAL DE ESPIRITISMO, em Ribeirão 
Preto (SP), nosso "Movimento Jovem"ouviu em 
entrevista o confrade francano FELIPE SALO 
MÃO, Secretário Geral desse Congresso. 

1) QunI a importância do Congresso Estadua 
para o Centro Espírita? 
R-Acredito, ou melhor, tenho certeza de que c 
Congresso é da mais alta importância para c 
Centro Espírita, pois vai tratar especificamente 
do Centro e das perspectivas para o próximo mi 
lênio. 

2) Pelo número de Centros Espíritas de nossa ci 
dade, não recebemos poucas vagas para partici 
par do Congresso Estadual da USE? 
R- Realmente o número parece pequeno pela 
quantidade de Centros Espíritas existentes na ci-
dade. A coisa fica mais complicada se observar 
mos que temos de atender as cidades que com 
põem o nosso CRE. 

3) Geralmente os encontros espíritas são feitos 
em escolas òu na própria casa espírita. Pelo fato 
do Congresso ser realizado em um hotel, nâo es-
tá muito caro? 
R- A realização do Congresso em Hotel por certo 
atende ao planejamento elaborado pela Comis-
são Organizadora, que deve ter em mente algu-
mas premissas que escapam, por hora, 2l nossa 
análise. Contudo, temos de ressaltar o objetivo 
principal, que é o de haver no Congresso uma 
participação qualitativa e não quantitativa. 

4) Porque muitas vezes o Centro Espírita nâo 
participa do movimento de Unificação? 
R- O Centro Espírita não participa do Movi-
mento de Unificação porque desconhece o que í 
unificação. Também, no Movimento de Unifica-
ção tem faltado o empenho dos dirigentes em vi 
sitar as diversas casas e convocar a todos para c 
ideal da Unificação. Resta lembrar que já tive 
mos um empenho maior junto às Casas Espíritas 
e o resultado foi ótimo; veja-se, por exemplo, o< 
primeiros CONFRADES. , J 

5) Como anda o movimento espírita em Franca? 
R- O Movimento Espírita Francano sempre foi 
considerado bom. Andando pelas Instituições da 
cidade pode-se observar um punhado de pessoas 
envolvidas com os mais diversos trabalhos. Na 
minha opinião, porém, falta muito para ser con-
seguido em termos de estudo e prática da medi-
unidade. Por aí, encontra-se uma prática mediú-
nica nem sempre condizente com o que está pro-
posto n t ) Livro dos Médiuns". Assim, seria de 
muita valia que os Centros procurassem a práti-
ca mediúnica e o estudo como forma de qualifi-
car os trabalhos que efetuam nessas áreas. 
Resta, finalmente, lembrar que as Casas Espíri-
tas não devem esquecer que o trabalho é do Cris-
to e executado em Seu Nome, combatendo toda 
forma de personalismo que impede a participa-
ção de todos. 

Café fipfMto com chaotily 
* canelínha, pâo de queijo 

rechíado, chéj, suco», 
salgado* fiooj, «aoduícbei 

Qaturaia t inrtj. 
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Rua Maior Claudlano. 2C44 - FRANCA - SP 

, INGLÊS 
AUDIOVISUAL 

C.C.A.A. 
CERTEZA DE APRENDER 

INGLÊS 
Matrículas abertas 

Junta-ssa nós! 
Rua do Comércio, 2201 

Fnnea-SP 

DR. ALBERTO FERRANTE NETO 
• Neurologia * Neurocirurgia 

Consultório: 
Rua Marrey J r . , 2277 
Fone [ 0 1 6 ] 722 -80Q3 
Franca - SP -

/ "DR CLEBER REBELO NOVFLINO 
CRM 23.402 

• PEDIATRIA 
• PUERICULTURA 
• HOMEOPATIA 
(Adultos e crianças) 
Rua Álvaro Abranchw, 111 
Fone 723-3190 
FRANCA-SP. 

UNIMED-FRANCA 
SOCIEDADE COOPERATIVA DE 
SERVIÇOS MÉDICOS E HOSPITALARES 

Rua E.S. Teixeira, 1091 -
Fona: PABX 722-M7? 

* 

U A I » n o OUF Uiá ww vivi 
SUPERMERCAOO: 

UM DEPOSITO DE AL IMEÉTOB 

LOJAI 
RuaJort Marta J.Rabeio 
LOJA II 
Av. Dr. Flévto Rocha, 5711 
LOJA III 
Av. Cartoa R. Hadad, 384 
LOJA IV 
Ria Mário Mwllrw 7S1 

.5151 Rarelli 
A SUA MELHOR EMOCAO 

HOSPITAL ESPIRITA "ALLÂN KARDEC" 

0«d/cação máxima ao 
mnlmrmo manlal-

P A R M A f l I A F D R O n A R I A 

m j o m 
•S 722-2588 

RuMNorOaudlano, 2605 
FRANCA 

A A 
r í i 

TRIÂNGULO DESPACHANTE 
Transferência • licenciamento da veiculo* 

multa . furto* • roubos - Iflanllrtari— 

A 
Fone 722-1939 
Rua Oeneral Carneiro, 1044 - Centre 

1â ano, Pranca.SP A 

RMDACAQKrtUIf t 
"Al U M KAROET 

Rua leaé Marques Garcia, 673 - Vsaai 723-2900 . 14 400 - P.aar. . SP 

G R A F I C A " C R I A T I V A 1 

Lm o r e s sos em eeral 

Rua Gonçalves Dias, 2152 - Estação • 
lei Í10R1 722-9589 - CEP 14 400 - FRANC A-SP 

^ " S O T O R 
FAI I T D F L E T R I C A 

. a v . b r a s i l , «aoa 

DVstÃIUIDOWA DE MEDICAMENTO» 

J S t f í t í l S R i 
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SÃO PAULO 

"A FÉ ESPÍRITA" é uma revista espírita bi-
mestral que ressurge com nova e bela rou-
pagem, sob responsabilidade redacional do 
confrade Nelson Moraes e editada pelo CEN-
TRO ESPIRITA "FAMÍLIA CRISTÃ", sediado 
à Rua Tobia Stefanelli, 34 - 03477 - São Pau-
lo - Capital. 

É uma revista de excelente conteúdo dou-
trinário e representa um esforço muito grande 
desses confrades do "Família Crista", por ser 
distribuída gratuitamente aos que a solicitem, 
estando no momento, inclusive, realizando 
um senso dos espíritas brasileiros. 

Parabéns pela iniciativa! 

Uma Entidade em 
favor da poesia 

Tendo em sua presidência o esforçado con-
frade Altamirando Carneiro, a ARTE POÉTICA 
"CASTRO ALVES" é uma Entidade inteira-
mente voltada à poesia, tendo sua sede à 
Rua Dona Maria Paula, 68 - Subsolo, Bela 
Vista - 01390 - São Paulo (Cx. Postal, 
65077). 

A Entidade já tem estabelecimento a sua 
Programação para este ano de 1992, como 
segue: MARÇO: Lançamento do II Concurso 
de Poesia Espirita, em comemoração aos 145 
anos de nascimento de Castro Alves (14 de 
março); ABRIL: Seqüência divulgativa do 
Concurso; Recital de Poesias com Hilton Via-
na, na Auditório do Sind. Jorn. Profissionais 
fst . S.P.. no dia 12; Campanha de Sócios; 
MAIO: Encerramento da divulgação do II 
Concurso; Apoio à peça teatral "Senzala", do 
dia 9 a 10; Comemoração da Abolição, dia 
17; JUNHO: Apresentação da Com. Julga-
dora do II Concurso de Poesia; Palestra por 
Altamirando Carneiro, sob o tema "A poesia 
o o cataclismo erótico"; JULHO: Premiação 
do II Concurso de Poesia, no dia 5; Lança-
mento do I Concurso de Trovas; AGOSTO: 
Idem; SETEMBRO: Idem; Apresentação do IV 
Encontro Espírita da Música e da Poesia, dia 
27; OUTUBRO: I Concurso de Trovas; Pa-
lestra por Altamirando Carneiro sob o tema 
"Allan Kardec e a Poesia", dia 4; NOVEM-
BRO: Premiação do I Concurso de Trovas, dia 
22; DEZEMBRO: Palestra sobre poesia, no 
Auditório da União Brasileira dos Escritores, 
rfia 5. 

II Concurso de 
Poesia Espírita 

A Arte Poética Castro Alves está lançando 
o seu II Concurso de Poesia Espírita, cujo re-
oulamento é o seguinte: 

11 Cada candidato participará somente com 
uma poesia, com até oito estrofes; 
2) A inscrição deverá ser feito pelo candi-

dato, que enviará a poesia em duas vias dati-
lografadas para o seguinte endereço: Arte 
Poética Castro Alves - II Concurso de Poesia 
Espirita - Caixa Postal 65077, CEP 01390 -
SP, tendo o cuidado de assinar com um 
pseudônimo e enviar a identificação em enve-
lope lacrado à parte; 
3) O candidato deverá indicar se deseja que 

sua poesia seja declamada por outra pessoa 
ou por ele próprio; 
4) As 10 poesias selecionadas por uma co-

missão julgadora, serão apreciadas em pú-
blico, em dia e hora a serem designados; 

5) Ao primeiro colocado será entregue um 
prêmio pela participação, composto de um 
troféu; 
6) Ao segundo colocado será entregue uma 

medalha de honra ao mérito pela participação 
7) Ao terceiro colocado será entregue um li-

vro de poesias de autor famoso; 
8) As poesias serão publicadas em jornais de 

grande circulação; 
9) O prazo para término da inscrição será 

até 15-05-1992. 
10) Poderio concorrer candidatos de qual-

quer parte do Brasil. 

Casas "André Luiz" 

O Centro Espirita "Nosso Lar - Casa'André 
Luiz completaram em janeiro 43 anos de ati-
vidades ininterruptas em prol da comunidade 
naulista. 

Com unidades em São Paulo e Guarulhos, 
a Instituição destaca-se pelo atendimento a 
pessoas portadoras de deficiência mental na 
Unidade Assistencial de Guarulhos. Atenden-
do às 24 horas do dia nas áreas de enfer-
magem. nutrição, odontologia, psiquiatria, 
neurologia e psicologia, somada 6s atividades 
de terapia ocupacional e educação física, 
dentre outras, as CASAS ANDRÉ LUIZ aten-
dem hoje 815 crianças e jovens que contam 
com o trabalho de 1200 profissionais nas di-
versas áreas. 

Por isso, contribuindo com as CASAS 
"ANDRÉ LUIZ" você estará participando dire-
tamente de todo este trabalho que visa o 
bem-estar de crianças e jovens carentes, mas 
que acima de tudo tem condições de readap-
tarem-se à família e ô sociedade. 

Faça sua doações, telefonando para 940-
2066, ou ainda participe das diversas cam-
panhas informando-se pelo telefone 209-
7733, em São Paulo. 

BATATAIS 

Promovido pela ASSOCIAÇÃO BENEFICEN-
TE ESPÍRITA "FRANCISCO DE ASSIS", des-
sa cidade, realizou-se um Encontro com Ar-
tistas Espirituais com a presença do médium 
ANNEZY TOJEIRO GIORDANI. 

O Encontro teve lugar no dia 21 de março, 
no Teatro Municipal, a partir das 20 horas. 

Jã no dia imediato, 22, no mesmo local, 
, houve uma palestra sob o tema "CRO-

MOTERAPIA - Cura pelas cores". 

GUARATINGUETA 
A EDIFRATER - Editora da Fraternida-

de S/C. Ltda. tem sua sede nessa cidade, à 
rua Alvares Cabral, 381 - Campo do Galvão. 

De sua edição enumeram-se vários títu-
los, devidos à pena e à mediunIdade de Ra-
fael Ranieri: "AQM3N E OS ESPÍRITOS.DO. 
M Â R " , "O SEXO ALÉM DA MORTE", 
"JERUSALÉM LIBERTADA", "A SEGUN-
DA MORTE", "O ABISMO", "RECORDA-
ÇÕES DE CHICO XAVIER", "JOÃO VER-
MELHO NO MUNDO DOS ESPÍRITOS", "O 
PALÁCIO ENCANTADO DA MEDIUNIDA-
D E " 

MONTE SANTO DE MINAS _ _ _ 
O CENTRO ESPIRITA "ALLAN KAR-

DEC", a partir de janeiro deste ano. começou 
a editar o "FOLHÉTIM ESPÍRITA'1 órgão ds 
divulgação semanal contendo matéria relaci-
onada às suas atividades e à Doutrina Espíri-
ta em gerai. 

Esse Centro mantém sessões públicas às 
segundas e quartas, a partir das vinte horas. 

Parabéns aos confrades montesaanten-
ses pela iniciativa. 

SACRAMENTO 
CORREÇÃO 

No artigo "O ESPIRITISMO E O MITO" 
ediçáo de 15.02.92. onde se lé "mistificação", 
leia-se sempre "mitiflcaçâo". 

Erros similares devem-se ao fato de o 
Jornal ser ainda dependente externamente 
da parte de composição. 

Ao confrade SAULO WILSON, Autor 
desse bem fundamentado artigo, nossas ex-
cusas, irmanadas ao nosso amplexo fraternal. 

NANUQUE 
O CENTRO ESPÍRITA "ANTÔNIO DE 

PADUA" (Rua Cataguazes, 146) elegeu lua 
nova diretoria no dia 15 de dezembro últjmo: 
Pres.: STELLA MARIA OLIVEIRA ARAÚJO; 
Vice: ANTÔNIO JOSÉ DE AZEVEDO; 
Secr. VERA LÚCIA MARINHO TOLEDO; 2*: 
ELZA ALVES MAGALHÃES; 1o Tes^PAU-
LO DE TARSO NEVES; 2" Tes": BETTY L • 
MA RODRIGUES; 1' Bibl0. TEREZA VIRGÍ-
NIA SILVAN NEVES; 2o Bibl0: LEA MARIA 
REUTER LIMA; 1o Zel°: HÉLIO VAZ CE-
DRO; 2o Zel: LEDINO MOREIRA DA SILVA. 

Na pessoa de nosso correspondente An-
tônio J. de Azevedo, transmitimos a todos os 
nóveis diretores nossos cumprimentos. 

GOIÁS 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 

Caravanas 
da caridade 

"Geraldo de Aquino" 
Esse movimento de caravaneiros progra-

mou uma caravana para a Semana Santa-92, 
nos dias 16 a 20 de abril, compartida às 
20:30 hs., do dia 15 e fhegada às 10 hs. do 
dia 21. 

Essa peregrinação espiritual atingirá várias 
entidades espiritas de Uberaba, Peirôpolis • 
Sacramento, todas as Minas Gerais. 

Está sendo cobrado o preço de Cr$ 
240.000.00, que inclui todas as despesas. 

Aos interessados, eis o endereço: Rua da 
Constituição, 45 - I o e 2U And. Centro -
20060 - Rio de Janeiro - Fone (021) 222-
?75n 

De grande alcance o trabalho desenvol-
vido pela UNIÃO DAS SOCIEDADES ESPI-
RITAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
no sentido de incrementar a colocação do II-
vrcffesplrlta nas entidades espiritas. 

Lançando a campanha sob o "slogan" 
" E M CADA CENTRO UMA BANCA DO LI-
VRO ESPÍRITA", procura incentivar os dire-
tores de eniidades à implantação de uma cé-
lula de distribuição do livro espirita, através 
da DISTRIBUIDORA DE LIVROS ESPÍRI-
TAS pAUSEERJ. 

Àqueles interessados em implantar uma 
Banca em seu Centro ou Entidades, fornece-
mos o endereço para contato nesse sentido: 
Rua dos Inválidos, 182 - Fone (021)252-3202. 

A USEERJ mantém um conselho de pré-
avaNação das obras e dispõe atualmente de 
vasta quantidade de títulos pré-selecionados, 
abrangendo 27 Editoras, cferecendo ótimas 
condições de venda. 

CAMPOS 

Uma campanha em torno do "ESTUDO DO 
EVANGELHO NO LAR" foi lançada pela LIGA 
ESPÍRITA DE CAMPOS (Rua Antônio Alves 
Cordeiro, 81 - 28025 - Campos - RJ). 

Está sendo distribuído gratuitamente um folhe-
to referente a essa campanha de tanta necessida-
de no momento presente, e aqueles que se inte-
ressarem poderão sulicitá-lo àquele endereço. 

GOIÂNIA 
Fundou-se nessa Capital, recentemente, 

o GRUPO DE ESTUDOS ESPIRITAS " M I -
RA MEZ", com endereço á rua C-161, n° 121 
Jardim América. 

Sob presidência do confrade Nlldo Faus-
tfno da costa, esse Grupo realiza reuniões 
normais às quintas e domingos. 

ANÁPOLIS 
Mais uma entidade espírita foi inaugurada nes-

sa cidade. Trata-se do CENTRO ESPÍRITA 
"LUZES DO EVANGELHO", com sede & Rua 
19 - Quadra 46 - Lote 1 - Bairro de Lourdes. 

Tênvsido,re^iziidas reuniões às'sextas-feiras, a 
partir das 20 noras. 

P I A U Í 

TERESINA 
Ç?esde 21 de novembro de 1991 a FEDE-

RAÇAO ESPÍRITA PIAUIENSE tem nova Di-
retoria para o triénio 92/94: Pres: MARY-
NEVES SARAIVA DE ARÊA LEÃO SOUSA; 
Vice: DARCI DE CARVALHO GONÇALVES: 
1o Secret.: FABIANA DE JESUS RODRI-
GUES , 2o: MARIA DE FÁTIMA ROCHA 
LIMA BONA; 1o Tes°. WALTER LUIZ MA-
TÁO LEMOS; 2o: JOSÉ ADOLFO MORAES 
CASTELO BRANCO. 

Nossos cumprimentos e votos de conti-
nuidade no atuante trabalho dessa Feders-
cáo. 

/í 
Sou feliz 

J gora entendi que sou bem mais feliz que imagi-
nava. 
Tenho a fé que remove obstáculos e credencia-me 
u seguir em busca do auto-aprímorumento. 
Tenho coragem suficiente para perdoar indefini-
damente e recepcionar no meu coruçiio as almas 
em perene conflito pela péssima semeaduru que 
realizaram. 
Tenho amor para dividir com os meus amores e 
com aqueles que fogem do agasalho febril da 
compreensão, tewr osos de serem criticados. 
Tenho luz. paru abrir meu caminho na sombra 
das horas e guiar meus irmãos que vagueiam 
corrompidos pela intemperunçu, sem a menor 
oportunidade de renovação imediata. 
Tenho compreensão suficiente para compreender 
os que me compreendem e entender Iodos aque-
les que não me compreendem e fazem questão de 
se manterem afastados du harmonia e do amor. 
A fé é o caminho da vitória. Fornece o galardão 
d:i glória. 
A coragem é o escudo à derrota. Fornece o prf-
mio da vitória, 
O amor é o escudo à desavença e às desvirtudes. 
Fornece a união. 
A luz é o coroamento do uuto-aprimoramento no 
rol das virtudes. Fornece o esclarecimento. 
A compreensão é a bela estrada do perdão e da 
união fraterna. Fornece a paz envolta nos raios 
da reflexão. 
JESUS! 
Posso gritar que sou feliz. 
- Tenho fé. 
- Tenho coragem. 
- Tenho tunor 
- Tenho luz. Compreendo e perdoo. 
JESUS! - Agradeço-te. SOU FELIZ. 

AGNELINHO 
(Psicourafia de Alberto Fernandes) 

Grupo Espírita 
"lar de Ismália" 

No Jardim Paulistano l, em nossa cida-
de, à Rue Projetada C n° 1.280, está em cons-
trução a sede do GRUPO ESPIRITA "LAR 
DE ISMÁLIA", ora sob presidência de nossa 
confreira Jandlra Barbosa, 

Para o próximo dia 12 de abril, esse 
Grupo programou uma festa confraternativa, 
destinada à angarlaçêo de fundos para o tér-
mino dessa obra que desponta como mais 
uma Casa do Caminho destinada a acolher os 
necessitados do corpo e da alma. 

Dentro de suas finalidades, sobressai a 
nobiifssima tarefa da evangelizaçáo, tentan-
do atingir ainda as crianças e seus pais, atra-
vés de principalmente da profissionalização. 
E aos necessitados em geral, consta de seu 
programa assistencial o fornecimento de so-
pa. 

Pare a promoção do dia 12, que terá lu-

Sr no Parque '1 Fernando Costa'', das 9 às 19 
ras, está prevista a realização de gincanas, 

sorteios de prêmios, a colocação de barracas 
de salgados, pescaria, leilão de gado, concur-
so ds música, concurso da princesa e príncipe, 
etc. 

Seus dirigentes estão convidando e in-
centlvndo a participação dos diversos Centros 
Espiritas de nossa cidade e mormente de seu 
departamento de evangellzação. 

Passamentos 
PAULO ROBERTO BORGES, filho de João 

Batista Borges e Alice Naves de Oliveira, resi-
dentes em Franca, onde sempre colaborou com 
as atividades assistenciais da Sociedade Espírita 
de Divulgação e Assistência, vítima de rápida 
mas fulminante enfermidade, desencantou no 
Hospitul das Clínicas de Ribeirão Preto, no dia 
16 de janeiro último. Deixa viúva Dona Marta, 
sua companheira dedicada, e os filhos: Graziela, 
Júnior, Douglas, Daniel e as netas: Lara e Aline, 
Tinha 49 unos. 

• 
JOÃO BATISTA BORGES, residente em 

Francn, onde manteve longa participação nas 
atividades du SEDA (Sociedade Espírita de Di-
vulgação e Assist enciu). Desencarnou no dia 23 
de fevereiro, portanto, pouco mais de um mês 
após o filho mais velho Paulo Roberto Borges. 
Sêo JOÃO vinha de prolongada enfermidade, 
que nem porisso o afastara das lides espíritas, 
mis quais se manteve, com lucidez e dedicação, 
até os últimos momentos, aos 88 anos 

PAULO era irmão e Sêo JOÃO pai dos 
confrades FATIMA BORGES, LEONDENIZ 
BORGES, Gilberto, Juir, Jussara, Ana e Renato 
Borges. SÊo JOÃO deixa também viúva e 
numerosos netos e bisnetos. 

Aos Espíritos recém-libertos e a todos os 
familiares, as nossas vibrações fraternas. 

DR. CHAFIC FACURV 
Com o passamento desse humanitário esculápio, 
a cidude de Franca fica privada de um dos mais 
elevados curdteres e humanitários homens de seu 
meio social. 
Dr. Chtific, médico pediatra, atendeu por mais 
de cinqüenta anos com o despreendimento do ab-
negado servidor cristão. Esteve por mais de trin-
ta unos como Chefe do Posto de Puericultura lo-
cul, sempre bem humorado e cheio de otimismo, 
competente e bem intuído no exercício de sua 
profissão. Ocupou também o cargo de Diretor 
Clínico du Santa Casa e destacou-se como as-
sistente clínico du LBA. 
Seu passamento consternou todas as classes, des-
de u operária st dos mais abastados, em cujo 
meio sempre se identificou como homem bom e 
Ihuno. 
Formou-se pela Faculdade de Medicina do Rio 
de Juneiro e já no ano de 1 940 iastuluva seu 
consultório de pediatria em Franca. Filho dos 
saudosos e honrados Sírio-Libaneses Felipe e d*. 
Helena, completava nesse lar com outros filhos 
um lur de muita harmonia. Consorciou-se em 
primeiras núpcius com a prof*. Irani Pimentel, 
de cujo consórcio lhe adviera os filhos dr. Chafic 
Júnior, dr. Antônio Gubriel e dr. Taufic, Iodos 
médicos instalados em nosso meio, verdadeiros 
apóstolos du Ciência de Hipócrales. Em segun-
das núpcius consorciou-se com a muita digna 
ura. Elisahete Mendonça Facuri. 
Aos MM fumiliares. ti nossa solidariedade. 

MARIA FALEIROS CORRÊA 

Ainda em março ocorreu o óbito dessa prendadu 
matrona, marcante pelas suas virtudes domésti 
cas e muito querida de todos os que com ela con-
viveram. 
I>onu Maria era esposa do saudoso e benquisto 
educador Prof°. Cnrmelindo Correia, e termina 
seu ciclo de existência aos 91 anos. Entre seus fi-
lhos, enumeramos dr. Joio Roberto Corrêa, nos-
so colega de imprensa interiorana e que ocupou 
diversos cargos públicos de relevância em Fran-
ca; dr. Jairo Corrêa, fluente odontólogo residen-
te em São Paulo, e%-Asse*sor S.D. du Secretaria 
de Educação; dr. Roald Correia, cirurgiâo-den-
tista e nosso confrade; e ainda Nellv Davse e 
Osni. 
A essa muito querida grei famili , nossa soli-
dariedade cristã, com as nossas i >gativ&s pura 
tiue d*. Maria obtenha o merecido amnaro. 



Centro Espírita Cristão de 
Cambuquira - 70 anos 

"Peço luzes e ajuda aos companheiros 
espirituais; que me guiem na nova tarefa, pois já 
sinto o peso dos anos nos meus ombros". 

Com estas palavras, Armindo Costa abriu a 1* 
reunião espírita na casa de D. LAUDICÉ1A 
LEMOS RIBEIRO, acompanhado de alguns 
amigos, simpatizantes da Doutrina Espírita, 

Todos tinham o mesmo ideal: erguer um 
Centro para que as reuniões tivessem um local 
apropriado para realização de trabalhos de 
caridade e de fé. 

Estiveram presentes a esta 1* reunião: Oscar 
Noronha, Trajano Reis, José Calil, Noêmia 
Lemes Costa, Erlindo Costa, Ernesto Eulálio da 
Silva, Álvaro Rodrigues Costa, João da Matta 
Mello, Ana Josephiiui Moreira, Nagib Calil, 
Maria Jandyra Lemes Costa e Izabel da Silva 
Lemes. 

A partir desse momento essas pessoas 
começaram a trabalhar em pról do espiritismo. 

A 1" ata foi datada do dia 20 de murço de 
1922. 

Estudaram um local para que fosse construído 
um Centro Espírita e no terreno de Armindo 
Costa, na A*. Marechal Deodoro, foi feito um 
Centro pequeno, mas capaz de derramar grandes 
tuzes aos necessitados. 

Muita coisa se conquistou nessa casa simples e 
dirigida pela mão segura de Armindo Costa, seu 
Presidente. 

As vezes, ele abria as portas dl Centro e quase 
não havia assistência; mas ele dizia: —Não 
importa a quantidade de encarnados aqui 
presentes; h;i muitos desencarnados precisando 
de nossos auxílio espiritual, que se encontram 
presente. ; eles vêm em busca de nossa palavra, 
de nossas preces. 

Por diversas vezes ele abria o Centro sozinho e 
continuava lá dentro em preces. 

Lia sempre o Evangelho dizendo ser o porto 
seguro de todo cristão. 

Cambuquira era ainda vila, nessa época. 
Em 1953, quando era Presidente do Centro 

Espírita o Sr. João Simiine, havia um grupo cujo 
mentor espiritual era São Francisco de Assis e 
outro grupo funcionara na residência de d. 
Maria La ura H. de Salles Gomes ("Ohreiros da 
Boa Vontade"), sendo mentor espiritual dr. 
André Luiz; nesta época houve uma fusão dos 
dois grupos, que passaram a funcionar no 
Centro. 

Os simpatizantes da Doutrina Espírita foram 
aumentando e o Centro thi.se tornando pequeno 
para receber muitas pessoas. Na residência de 
Sr, Antenor de Salles Gomes, houve uma reunião 
dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal 
do Centro Espírita, para resolver a venda do 
terreno em que se encontrava o Centro para que 
fosse feito um maior, capaz de abrigar mais 
pessoas preocupadas em aumentar os valores 
espirituais. Eram elas: 

João Simone, Maria Lauro H. de Salles 
Gomes, Argemiro Corrêa, João Lemes Sobrinho, 
Hélio Jesualdi, Homero Vilela, Clemente 
Marques e Antônio Augusto Maia. 

Assim, diante de todo esse pessoal que 
compunha a diretoria do Centro, foi vendido o 
Centro velho para n Sr. Antenor de Salles 
Gomes, pela importância de cinqüenta mil 
cruzeiros. Compraram um lote na Av. 8, de n° 
29, adquirido através de hasta pública por treze 
mil cruzeiros; foi feita uma permuta porque 
assim o novo Centro ficaria melhor localizado. 

Iniciaram a construção da nova sede, na Av. 8. 
Através do esforço de diversos homens, que 

haviam seguido as pegadas de Sr. Armindo 
Costa e que,nessa época, já estava do outro lado, 
naturalmente torcendo e ajudando para que tudo 
desse certo, então fui construído o atual Centro 
Espírita com o Um de colocar acima de tudo a 
caridade. 

A partir de 1955 muitas modificações 
aconteceram no Centro e uma hihlioteca se 
formou com romances e livros doutrinários. 

A Sala de Passe se encontra sempre repleta de 
pessoas que vão em huscn de um hálsamo de paz 
para suas vidas. 

São distribuídos 100 pratos diários de sopa aos 
pobres. Aliás, este sempre foi o ideal de Armindo 
Costa; inclusive a inauguração do Io Centro 
teve almoço oferecido aos pobres. 

Foi criada em 1957 unia creche com, grande 
esforço e hoje temos 43 crianças reintegradas â 
sociedade através d» carinho que recebem das 
pessoas que lá trabalham. 

Abrindo o livro de ata desde 1922 até hoje, 
deparamos com muitos nomes de amigos nossos, 
que até já fizeram sua passagem e hoje vivem no 
Plano Espiritual; mas eles fazem parte da 
História do Espiritismo em nossa Terra: 

Omar Felix, Dionor Ferreira, Edith Feix, Irene 
Feix, José Fonseca Filho, Raymundo Lopes 
Bayma, Laudelina Franco, Oswaldo Oliveira, 
Olímpia Oliveira, Wilma Mariani, Antônio Luiz. 
dos Santos. 

Outros continuaram ci grande trabalho: 
José Guilherme Lemes, Vicente Manes, João 

Toledo Filho, Zélia Alves dos Santos, Berenice 
Costa Miranda, Elvira Maia, Rita Maria de São 
José, Geraldo Ponciano, e outros mais que não 
mediram esforços paru que a Casa Espírita 
prosperasse. 

Neste mês de março ergumos os olhos ao Alto, 
acreditando que o ideal de diversas pessoas se 
realizou: o Centro Espírita Cristão, na Av. 
Armindo Costa, 68, recebe a todos para 
transmitir através dos Mentores Espirituais o 
verdadeiro valor da vida-o AMOR- é parii 
prestar em todas as reuniões a CARIDADE que 
Jesus nos ensinou há 2.000 anos e que é tão 
necessária nos nossos dias. 

SUELI FONSECA DE VIEHENA 

O Tempo 

0 tempo 
caminha velo/mente; urge que nos 

apressemos nas tarefas de cada dia. 
Não deixemos que o fracasso nos vença. Não cru-
zemos os braços à espera que tudo nos venha sem 
o nosso esforço, para merecermos essas dádivas 
que o Pai nos dá. Tudo é fácil quando é feito de 
boa vontade. 
Há muito que aprender, e o tempo passa, sem 
que o percebamos. Portanto, está em Hás a feli-
cidade ou a desgraça que merecermos. 
Não devemos culpar a ninguém quando nossa 
vontade é nula, quando deixamos que a incúria 
nos domine, É necessário que acompanhemos o 
correr do tempo elevando nosso espírito a Deus 
eiíi busca do progresso. É necessário que socor-
ramos «s necessitados e infelizes que vivem neste 
mundo de lágrimas e amarguras, enquanto aqui 
estivermos caminhando oara o pnmresso espiri-

Senhor ! 

.Auxi l ia-me a vencer-mé; 
laze-me Instrumento de trabalho, para que, 
ligando com o próximo, 
possa CONHECER-TE melhor! 

Dá-me a coragem necessária 
para instruir-me na lida diária do bem. 
para que no trabalho do amor 
possa SENTIR-TE melhor! 

Conduze-me às criaturas necessitadas, 
que se desencaminharam na vida, 
para que, encaminhando-as ao bem, 
possa ENALTECER-TE melhor! 

OI«rta-me torças maiores 
para que eu possa apaziguar, 
proporcionando-ma o recurso 
para LOUVAR-TE melhor! 

PORQUE: 
Conhecendo-Te, 
entindo-Te, 

Enaltecendo-Te 
i niivanrin.Te 

M 
Vamos falar de bondade... 

TI 

« t m . Í M 4 N D O . T E ! 

SAULO WILSON 
(Sob inspiração, no Colégio 'AiUn Kardec', 

a í a r r a m o n l í l . M f i M n O d e 0 2 / 1 1 / 8 8 ) 

uitas pessoas falam de bondade, como se fos-
se uma coisa para ser usada somente em alguns 
momentos. Mas não é... Bondade é uma coisa, 
uma graça espiritual, para ser usada sempre, a 
todo o instante, em todos os momentos da nossa 
vida. 

Há pessoas que acham de usar a bondade em 
apenas algumas ocasiões especiais e somente com 
algumas pessoas e em certos momentos, esque-
cendo-se que desta maneira o que se está fazendo 
é apenas um ato de bondade e não a prática da 
virtude da bondade. 

Bondade é uma virtude que se vai aper-
feiçoando dentro do ser humano, desde o mo-
mento em que ele se coloca em disponibilidade 
para ajudar o seu semelhante. 

A bondade vem logo a seguir ao ato de ajudar, 
ou podemos até meditar que se a ajuda é feita 
com o coração aberto e a mente clara, já se con-
figura então um ato de bondade nesta ajuda que 
está sendo dispensada a um nosso companheiro 
de jornada no Planeta Terra. 

Muitos se negam a ser bons, com a alegação de 
que vai ser bom e ajudar a alguém e não ter ne-
nhuma retribuição pela ajuda que está 
prestando. 

É certo que muitas vezes ajudamos e nâo so-
mos retribuídos, mas se dermos tempo ao tempo, 
veremos que a ajuda prestada, se foi de bom co-
ração e de bom pensamento, vai florir, e mesmo 

que leve algum tempo vai trazer benefícios pm 
todos, isto é, para quem ajudou e para quem I 
ajudado. 

O ato de bondade de quem ajudou com sii 
cerídade e amor é recompensado no mesmo in 
tante por ver e sentir que tem forças, dada p« 
Deus Nosso Pai, para que possa ajudar a a 
guém, e quem foi ajudado também fica feliz con 
o ato de bondade que recebeu por parte de quet 
o ajudou, e isto o reanima a prosseguir lutand 
em prõl de uma vida melhor, material e espir 
tualmente. 

A ajuda s<5 é realmente perfeita quando e 
vem cheia de bondade, 

A bondade deve ser uma virtude espiritual 
ser cultivada por todos, que devem ver em todo 
os momentos a oportunidade de ser bom e c 
usar a bondade como um degrau a ser galgad 
na escada que nos leva ao aperfeiçoamento do 
nosso espírito. 

Nâo adianta ser bom em apenas algumas oca 
siões em que achamos que é importante ser bons 
não adianta ser bom apenas com algumas pes 
soas ou apenas com as pessoas que conhecemos 
estimamos; veja que é muito importante ser bon 
e usar o dom da bondade, o cultivo da bondade 
em todos os momentos da nossa vida. Amar é sei 
bom! 

OSAEL DE CARVALHO 

0 
Um programa de vida 

Geia Maria Romagtioli 

tual. 
O tempo se aproxima, u luta é grande, tudo cor-
re vertiginosamente na imensidão infinita, mas 
poucos atingem o fim desejado. 
Medite no tempo que passa em vão: quantas o-
portunidades o Pai nos oferece para que possa-
mos compreender a necessidade de meditar no 
tempo que passa! 
Tudo Deus criou e tudo fez para que possamos 
nos caminhar para u evolução na rota da ver-
dade que o tempo nos ensina. Auxiliemos nesta 
existência nosso irmão que muito sofre, ajudan-
do-o a seguir sua caminhada ao Pai inilltamente 
bom. 1 

Sigamos,pois, com o correr do tempo, a ascensão 
para Deus, burilando nosso espírito nas lutas da 
compreensão. 
Muita meditação, irmão, para Deus! 

João Augusto 
Mendes: 
"Cidadão Francano" 

Mk^ Câmara Municipal de Franca, por proposta 
transformada em Lei Municipal de autoria do 
operoso vereador Jmsé Mercuri, outorgou ao nos-
so prezadíssimo companheiro de ideal espiritistn 
João Augusto Mendes (João Flamínio) o título 
honorífico de "Cidadão Francano". 

Sem favor, um acerto de justa causa em favor 
dessa confrade prestante que, como Presidente 
da Entidade dos Funcionários públicos aposen-
tados, muito bem realizado por essa classe. 

João Flamínio chegou a ser Presidente da Edi-
lidade, de Rifaina, logo após a emancipação polí-
tica desse município, e tem sido um valoroso 
companheiro das lides espiritistas de nosso meio. 

A solenidade da entrega dessa honroso Diplo-
ma se deu 110 recinto da edilidade Trancada em 
data de 10 demarco último. 

1 reconhecimento de nossa condição es-
piritual é sugerido por nossa preocupação 
centrada nos princípios do Amor e do Conhe-
cimento, que reconhecemos serem premissas 
de mais amplas conquistas evolutivas. 

É na busca de esclarecimento, pelo ina-
diável esforço de profunda reforma individu-
al, que obtemos renovado estímulo à auto-
descoberta, sempre em plano mais alto. 

Todavia, ninguém busque um tal esti-
mulo no setor das manifestações exclusiva-
mente exteiores... O problema é personalís-
simo e reside na esfera interior. É fato que 
estaremos em sintonia com estados e situa-
ções interiores; porém, mesmo as induções 
repetidas (que geram outras tantas condições 
íntimas) não dispensam apoio mental e ade-
são das emoções, seja a proposta qual for. 

Assim, é necessário iniciarmos a análise 
das condições próprias, primeiro observando 
as cores e nuances de nossas reações, ainda 
as mais mínimas, considerando o endosso 
que representam aos recados de que somos 
os destinatários. Faz-se importante apren-
dermos a discernir situações pessoais, disse-
car acontecimentos e conjunturas, como for-
ma de rompermos condicionamentos viciosos 
e seculares. 

Com o tempo, vamos aprendendo que da 
tensão entre a lurea sombra surgé região di-
fusa e Imprecisa, onde Impera a mela verda-
de, com seu séquito de inevitáveis e automá-
ticos compromissos com o espírito farisaico. 
É aí que aparece, com todo o seu peso, o sis-
tema libertador consistente no "sim, sim; 
não, não", a que se referiu o Cristo, náo co-
mo instrumento de agressão, mas como for-
ma de evitarmos o mal. 

Dir-se-á inevitável o impasse, eis que a 
al ma osciIa entre a força da massa emocional, 
acumulada no passado e atualizada no pre-
sente, e a poderosa atração exercida pelo 
Ideal Maior, de realização diferida no porvir. 

j o HOJE 
_ j ideais 

_ , _ . i energias 
do momento atual, como se fossem, ao mea 
mo tempo, efeito e causa. 

É fundamental admitirmos, ao menos 
que a retomada valha a pena. Neste esque 
ma, o grande obstáculo encontra-se na ten 
dência a permanecermos fazendo exatamentí 
aquilo que nos acostumamos a fazer... e d< 
modo pelo qual o fazemos. 

Afirma o Cristo: "Conhecereis a Verda 
de e a Verdade vos l ibertará". Mas a com 
preensâo da Verdade passa pela aceitaçác 
dos fatos, por um decidido esforço de revisôt 
pessoal, permuta de idéias e experiências, c 
que demanda a humildade que não é dita 
mas que é sentida... O mergulho na vida hi 
que ser aparelhado, sem o rebotalho do ex 
clusivismo, do sectarismo e do dogmatismo 
matéria podre no depósito dos enganos. 

Doemo-nos, meus amigos, na conversa 
com as vozes cindidas de nosso ser espiritu 
al... Seja a pregação, antes, para nós; o jul-

flamento refira-se, primeiro, aos nossos atos; 
nicie-se a transformação por nós. A busca da 

FAMÍLIA UNIVERSAL não há de conduzir-
nos a um mar de rosas, onde encontraremos i 
olvido dos problemas que, antes dé nos rode 
arem, partem de nós; bem ao contrário, con 
duz-nos tal busca ao enorme conjunto de se 
res-problemas, carecedores, tanto ou mais dc 
que nós, da mesma reformulação, e, certa-
mente, menos alertas do que nós para a sua 
emergência. 

Sintonizemos a faixa do Amor e do Co 
nhecimento, e entremos, com presteza e em 
penho máximos, no exercício de dois grande: 
direitos nossos: aprender e amar. 

ANCHIETA 
(Psicografada por Gilberto Campista Guarino 

em 23-08-88) 
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Mudando o mundo 

0 pensamento é força, é energia 
tão grande e tão capaz de influenciar, 
que é necessário .sempre, a cada dia, 
se lapidá-lo para o aprimorar. 

Pensamos só no Bem, ajamos com bondade, 
falamos tão-somente o que possa construir! 
Mantenhamos domínio sobre a nossa vontade; 
Plantemos dignamente a seara do porvir! 

Que cada irmã» carente seja um nosso amigo, 
e seja cada amigo um verdadeiro irmão. 
Que orgulho e egoísmo sejam abolidos 
de cada alma cristã... de cada coracâo1 
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Atendimento com hora marcada 
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« Precisamos ingentemente 

inverter este Quadro! 

L X V N Ú M E R O 
1 83 8 

A B R I L 1 8 8 3 

C R S 2 0 0 n r 

A N O LXV P O R T E P A G O 

D R / R P O 
Isr 61 -027/85 

t« Vereis então um novo céu e uma nova terra. . . »l 

Retorna Camões? 
"i IRA DO CONSOLADO»" A . 

cspiritlsta conscieiiíc 
deve estudar e analisar coui seus pró-

prios recursos as possibilidades em favor de sua evolução. 
Eqüivale isto, em boa lógica, estamos na obrigação de um a-
prendizado constante e ininterrupto na oportunidade de nos-
sa ramagem terrena. 
Muitas veies as observações enriquecem nossas experiências 
cristãs em favor de obter a modificação almejada para o 
nossos Espírito. 
Muitos companheiros se dedicam a esses exercícios mentais e 
sabem, em tempo, que dependem deles alcançar melhores 
métodos para o trabalho doutrinário com Jesus. 
Destacamos, entre nossos dedicados servidores do movimen-
to literário, o inspirado poeta FRANCISCO PESSOLANO 
JÚNIOR, de Jundiaí (SP), que há mais de vinte anos colabo-
ra em "A NOVA ERA" com muito devotammto. 
Pessolano Júnior tolerou, por vezes, nossas críticas e aceitou-
as com humildade. E nossos reparos sem displicência visa-
vam mais a forma do que o conteúdo, sempre sob o selo de 
sua inspiração plausível e bem intencionada. Intenção bendi-
ta a de doutrinar por uma poesia santificada pelo objetivo de 
servir ao mundo! 
Eucontramos atualmente na mediunidade intuitiva desse aedo 
descortínio mais amplo da espiritualidade maior. Esponta-
neamente nos informa ter obedecido a uma norma discipli-
nar de trabalho, graças à qual conseguiu catalogar definidas 
páginas psicografadas que perfazem já diversos livros, entre 
os quais estão: "ESCOLA DO AMOR ETERNO", "ECOS 
DO INFINITO", "LIRA DO CONSOLADOR" (nome com 
que epigrafamos este comentário), "SEARA DAS TROVAS", 
•POESIA E SUAS REGRAS", "LOUROS DO CALVÁRIO", 
além de outros. 
"Louros do Calvário", atribuído ao Espírito LUIZ VAZ DE 
CAMÕES, compõe-se de quatro mil e quatrocentos sonetos, 
divididos em três volumes. Todo o acervo poético fundamen-
ta-se em bases d tífic o-históricas, que descortinain-nos de-
talhes admiráveis da Teologia ensinado por Jesus Cristo. 
Esse trabalho agora aguarda algum Editor interessado era 
divulgar esses conceitos, após avaliar detalhadamente a pro-
dução desse companheiro. 
Publicamos a seguir quatro sonetos de "LOUROS DO CAL-
VÁRIO", segundo a apresentação do irmfio Alves, o P'»•» 
Espiritual e orientador do poeta Pessolano Júnior: 

"Versos a Erato 
Aindn que tem ósculos me dês, 
a prometer-me sonho mais profundq, 
não te venero o porte, o olhar cortês, 
à Voz do Céu de que meu crânio inundo..." 

"Já livre estou de inglória embriaguez, 
no efêmero verget que neste mundo 
custara aos gênios lágrimas, talvez, 
antes de se tomar de amor fecundo..." 

"És uma sombra, apenas, da euforia 
por mim acesa outrora, com espanto, 
no reino que hoje a cinzas se reduz..." 

"Pois, o Evangelho os doas me desafia, 
e, como Sauío, a tempo me levanto, 
noutra Damasco, aos olhos de .lesus...' 

— (Soneto XXXIII, Cântico Primeiro. Vol. I): > 

"E a vós, leitor, direi que, sob a pressa 
de compreeender da vida os rumos claros, 
medito os erros para os quais uão cessa 
de olhar o Mestre, a me exisir reoaros..." 

"Nada, no entanto, havendo que me impeça 
repouso em outros músculos avaros, 
sou alma sempre de uma furna egressa 
pela conquista de lauréis mais caros..." 

"E deste modo, vou, com «ovos sonhos, 
deixando atrás os pélagos medonhos 
da Besta que me zomba da aventura..." 

"E, além da vala tenebrosa e fria, 
percebo que uma estrela me vigia 
e Deus amenas plagas me assegura..." 

(Soneto I, Cântico Quarto, Vol. 1): 

"Já me conheces, iviaico. ( + ) Eu sou alguém 
que neste século ante o Mundo assoma 
por Deus disposto a conseguir, também, 
o galardão dos mártires de Roma..." 

"Mudar da lira as cordas me convém, 
deixando atrás o Templo de Mafoma. (+ + ) 
para render-me aos ecos de Belém, 
cujo rigor a voz dos ímpios doma..." 

"Talvez... a Humanidade não suporte 
os próprios sonhos ver no incêndio imersos, 
agora, provocado por meus versos..." 

"Mas... gritarei, de novo. estrênuo e forte: 
- "Cesse tudo u que a Musa antiga canta, 
que outro valor mais alto se levantai" 

( + ) • Mole». de acordo com o Autor, era o uouie lie um sol-
dado romano da centúria de Irmão Alves, nu época do Cris-
to, chamado Caio Flávius. Hoje, Malco é o mesmo espírito 
reencaruado na pessoa do médium que psicogrufou o poema. 

(+ + ) « Diz, Camões, que pertenceu ao Templo de iviaoui», 
como Marabuto. de onde conserva o pseudônimo em sua 
obra. 
Nota: É impossível apresentar um r es uno desses traouino que 
se desenvolve de maneira impressionante nos segundo e ter-
ceiro volumes. Camões filosofa, historia e prende-se o exal-
tações de vulto ao Mestre. Fala de Adío, erguendo-o poi 
símbolo da Raça Humana,e mostra como este veio de Capelo 
e aqui lutou, como representante dos quatro Cavaleiros dc 
Apocalipse" 

V i g i l â n c i a 
"E, a qualquer que muito for dado, muito » lhe 
pedirá, e ao que muito se confiou, muito mais se 
lhe pedirá". Laças, XII,48 

C ^ u a n t o s de nós ao lermos estas máxima 
partimos para uma posição comodista, qual 
seja a de dizer que é porisso que não 
estudamos muito para não nos sobrecar-
regarmos de responsabilidades. 

Uma verdadeira fuga a nossos deveres é 
o que fazemos quando assumimos esta posi-
ção! 

Só de saber que nos cabe aprender a lição 
do Mestre Jesus para termos embasamento 
para transformações necessárias, já ô uma 
lomada de consciência. 

No mundo de hoje, a cada canto, vemos 
apelos para o desempenho das tarefas que o 
PAI nos confiou, e a fwWirn delas é a 
de sairmos da ignorânv.,^ — nussos deveres 
pára conosco e para com o próximo. 

Nós. os Espiritas principalmente, temos 
recebido luzes cada vez mais esclarecedoras 
sobre como entender as lições de Jesus. 

Como conhecê-las! 
Como entendê-las! 
Como vivê-las! 
Somos espiritas nos primeiros passos da 

evolução! De acordo. 
Porém àquele que já foi ensinado os pri-

meiros passos, não se permite que olhe para 
trás. 

Mâo nacharrua, terra firme a arrotear, ca-
beça ao sol, coração vibrante com as perspec-
tivas da colheita vindoura, è a imagem que 
Jesus nos oferece para simbolizar a luta 
pela evolução. 

Que pensar do agricultor que olha uma 
bela extensão de terra, admira-a pelas possi-
bilidades que oferece e se desmancha em e-
logios, mas... nffr» Dõe mãos àobra? 

Jamais obterá os trutos entrevistos ou ima-
ginados. 

Nossa vida é campo promissor. 
As lições do Mestre Nazareno e os esclare-

cimentos dos Espíritos Superiores são os ins-
trumentos para arrotearmos o terreno. 

As sementes são os nossos atos. 
A chuva, o sol são o carinho, a dedicação, 

a paciência, a compreensão, a persistên-
cia no trabalho junto a todos, no sentido de 
nos transformarmos para melhor. 

Os frutos são a paz de consciência, a ale-
gria do dever cumprido e a vontade sempre 
maior de prosseguir lutando. 

E o panorama se tornará cada vez mais be-
lo! 

Cada trato de terra é tarefa que nos compe-
te. 

Choraremos muito quando precisarmos 
dos frutos da fraternidade e não os tiver-
mos. 

Todo aprendiz sabe que será testado»na li-
ção que lhe foi ensinada, 

Na vida é a mesma coisa. 
Quanto mais recebemos, mais obrigação 

teremos de produzir, poisos testes virão. 
Não basta, todavia, admirá-los por interes-

santes e curiosos; urge que eles toquem 
nosso coração,tornando-nos menos vãos, me-
nos orgulhoso, menos egoístas, menos ape-
gados aos bens materiais e melhores para to-
dos. 

A responsabilidade é proporcional ao dom 
recebido. 

E quanto temos recebido em matéria de 
esclarecimentos! 

Façamos um balanço do que estamos fa-
zendo com os conselhos que os nossos amigos 
espirituais nos têm dado. 

Que possam ter um saldo positlvol 

ANTONIETA BARINI 

r a ç ã o d 
I I » Hin 1 0 He m a i o 

comemora-se mais um aniver-
sário de EURIPfcDES BARSANULFO. 
O Grupo Espírita "ESPERANÇA E CARIDA-
DE' e a Fundação "Lar de Eurípedes" elabora-
ram um programa que se desenvolve por dois 
dias. 
No dia primeiro, a partir das 7 horas - ORA-
ÇÃO DA SAUDADE, com o costumeiro encontro 
dos discípulos de Eurípedes; às 9 horas, Evan-
gelho e Passes; às 14 horas: ENCONTRO COM 
EURÍPDES BARSANULFO, sob o tema "Eurí-
pedes^ Evangelizador", coordenado pela prof 
Alzira Bessa F. Amui; às 20 horas, palestra pela 
escritora Heloísa Pires, desenvolvendo o tema 
"Eurípedes e a sociedade atual". 
Já no dia dois de maio, a partir das 8 até às 11 
hs.: DEBATES, tendo como tema central "CU-
RAS", sob coordenação de dr. Saulo Wilson e 
participação de dr. José Carlos Monteiro de 
Moura, dra. Célia Maria Jorbe e dr. Luciano Si-
vieri Varanda; das 14 às 22 hs. (com intervalo 
das 18 às 19 hs), haverá um PAINEL sobre 0B-
SESSÃO/DESOBSESSÃO, sob responsabilidade 
da escritora SUELY CALDAS SCHUBERT. 
Como sempre, essa evocação saudosista promete 
reunir na mesma aura espiritualizante uma 
grande coorte de admira dotes e seguidores de um 
dos mais respeitados místicos do Espiritismo 
brasileiro. E, para maior suhlimação ambiental, 
as comemorações estarão, como sempre, coroa-
das oela benéfica atuação musical, a cargo do 

S a u d a d e 
Coral do IDE de Araras, do Coral "Nicolau 
Schifini" (Sacramento) e dos "Pequenos Cantores 
de Vd Meca" (do Ed. "Eurípedes Barsanulfo", 
Sacramento). 

O Apóstolo de 
.Sacramento 

u rf pedes 
Barsanulfo, o A p c ^ i u <*»-

cramento, nasceu no dia 10 de maio de 1880 e 
desencarnou a 1 ° de novembro de 1918, 

Alma grandiosa, voltada para o bem e 
pelo amor ao próximo, soube exemplificar o 
Evangelho de Jesus, em toda a sua plenitu-
de. 

Espirito Missionário, dotado das mais 
puras mediunidades, fez-se divino Instru-
mento dos Espíritos Supeiores, entre os ho-
mens, derramando as bênçãos da consolação 
e do alivio a todoa os aflitos e enfermos que 
lhe batiam à porta. 

Anjo caridoso, passou entre os homens, 
uma vez mais, para refletir as lições do Amor 
Excelso, legado pelo Divino Rabi da Galiléia, 
dedicando toda a sua vida no amparo aos fra-
cos e no soerguimento moral de todas as cria-
turas. 

Estrela Silenciosa, soube apagar-se na 
sua grande luz para ser maior na humildade e 
no amor, deixando o rastro luminescente do 
seu Espírito, para clarear o caminho de todos 
auantoilhe seauem os Dassc . 
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Na China e 
na África 

N 
l i a província de Zhejiang está sendo re-

alizado um telecurso de Esperanto para cri-
anças, com uma audiência muito boa e um 
acompanhamento muito proveitoso. Como se 
sabe, as crianças têm mais facilidade para o 
aprendizado de IFnguas. 

O 1o Congresso Africano de Esperanto 
foi realizado de 7 de dezembro de 1990 a 2 de 
janeiro de 91, em Togo. 

Você sabia que na região sudoeste da 
China estão cultivando seringais? Segundo 
uma excelente revista que me chega dessa 
nação tão distante do Brasil, ali trabalham 
perto de 75 mil homens! A plantação da se-
ringueira na CHina cobre perto de 50 mil hec-
tares e colhem perto de 50 mil toneladas de 
borracha seca! E eu que supunha ser a serin-
gueira apenas cultivada na Amazônia, hem! 
Como se aprendem novidades lendo reporta-
gens escritas na l íngua Internacioanl! 

Por falar na China, jovens chineses que-
rem também trocar cartas com jovens de todo 
o mundo. Caso você queira e possa, é só es-
crever para Anhui Fang Zhi Gong Ye Xue 
Xiao - Hefei - Anhui - Ghina - 230051. 

O Esperanto é neutro porque não está li-

ESPERANTO 

gado a qualquer pais ou cultura nacional e é 
fácil de ser aprendido porque possui um alfa-
beto fonético, uma gramática simples e regu-
lar e um engenhoso sistema de formação de 
palavras. Qualquer pessoa de cultura media-
na poderá aprendê-lo em poucos meses. 

Não é objetivo do Esperanto substituir as 
línguas nacionais.mas servir de segunda lín-
gua comum a todos para tratar dos problemas 
mundiais e para os contatos pessoais. Na 
verdade, como o Esperanto não representa o 
Imperialismo cultural, econômico ou político 
de nenhuma nação sobre as outras, ele atua 
como um fator de preservação da cultura e da 
soberania dos povos. 

• 
"Nova Stelo" (Uma Nova Estrela) é edi-

tado pelo Anápolis Eperanto-Klubo. Endere-
ço para contatos: Cx. Postal 399, CEP. 75001, 
Anápolis, GO - Brasil. Telef. (062) 321-2553 -
Horário comercial. Coordenação: Henrique 
Mendoncv 

Também o Sul do Brasil está ativo difun-
dindo o Esperanto, Um só exemplo, dentre 
dezenas de outros, que iremos registrando 
nesta coluna oportunamente: trata-se do tra 
balho desenvolvido em Sorocaba Esperanta 
Klubo - Caixa Postal, 234 - Sorocaba-SP -
CEP 18001. Outro exemplo do Rio Grande do 
Sul. Em Caçapava do Sul (RS) temos um gru-
po de estudos em homenagens ao Ismael 
Gomes Braga. Fica na Av. Castelo Branco, 
1.140-CEP 96540. 

Leitores gaúchos, apoiem este grupo de 
coidealistas sulinos nesta difusão do ideal es-
perantista* 

• 
A Associação Esperantista da Alemanha 

tem desenvolvido amplo trabalho no sentido 
de que o Esperanto sirva de elemento fun-
damental no vasto terreno do turismo. Neste 
afã, acaba de aparecer novo catálogo de paí-
ses que estão editando prospectos, llvrinhos 
e outros materiais turísticos escritos em Es-
peranto, coisa que o Brasil já vem fazendo 
de hâ alguns anos. A Agência Brasileira de 
Turismo, por exemplo, com sede no Rio de 
Janeiro, quando ligada à Embratur, órgão do 
então Ministério da Indústria e do Comércio, 
editou um lindo prospecto soDre as belezas 
do Brasil,redigido em Esperanto,mostrando 
Brasília^Manaus, Ceará, Bahia, Rio de Jane-
neíro, Sao Paulo, Foz do Iguaçu, etc. 

Pois bem, seguindo este exemplo,países 
como a Austrália, a Áustria, a Bélgica, a Bul-
gária, a Checoslováquia, a China, a Alema-
nha supracitada, a Espanha, a Itália, Noru-
ega, Iugoslávia, Suécia, Polôniae outros 
estão distribuindo material de turismo em 
Esperanto. É um excelente material para os 
jovens ampliarem sua cultura geral, caso não 
possam viajar para estas outras partes do 
mimrtf» 

Todos os esperantistas do Brasil e do 
mundo trabalham em pról de um mundo me-
lhor, de onde sejam riscados para sempre o 
desamor, a violência, as guerras e o racismo. 
Tudo pela Paz! 

Já há bom tempo é levado ao .ar o pro-
grama "Esperanto, 103 Anos de Amor " . Os 
responsáveis pela realização semanal do pro-
grama são os nossos amigos Givanildo Ramos 
da Costa e José Rabello de Paula (relações 
públicas). 

Todas as quartas feiras, às 20:30 hs, sin-
tonizem os 1400 kz, Para correspondências, 
escrevam para: Estradado Dendê, 659, Ilha 
do Governador, 21920 - Rio de Janeiro -RJ. 

Qualquer pessoa pode aprender o Espe-
ranto, até com facilidade. Um curso por cor-
respondência, elaboradoedirigido pelo Pro-
fessor Alolsio Sarterado,permite que a Lín-
gua Internacional - Auxiliar seja estudada em 
apenas alguns meses, e logo a partir das 
principais semanas se comece o relaciona-
mento com fraternos amigos de qualquer ou-
tro pais. O curso possui numerosos alunos, 
inclusive em paises da América e da África. 
Informações e inscrições diariamente com o 
Prof. Aloísio Sartorato, que é, alias, Delega-
do da "UEA Universal Esperanto-Asocio" no 
Rio de Janeiro, na Caixa Postal 62.615, CEP. 
22257 - Rio de Janeiro-RJ. 

• 
Existem 128 cidades brasileiras que pos-

suem ruas, avenidas, praças e prédios com as 
denominações "Esperanto" ou "Zamenhof" . 

Em 20 delas existem monumentos a Za-
menhof, o médico polonês criador do Idioma 
internacional Esperanto. 

O francês François Sudre, em 1817, 
criou o idioma que se pretendeu universal. 
Chamou-se Solresol, baseando-se no solfejo. 
Dó significava sim. Ré Eqüivale à conjunçiao 
aditiva e. Mi queria dizer ou. A palavra sola-
si, ou sja, três sons ascendentes da música, 
queria dizer subida. E assim por diante. 

Esta fantasia de Sudre contou com o a-
poio do grande poeta Victor Hugo e mesmo 
do Imperador Napoleão III (sobrinho de Na-
poleão Bonaparte). Mas não vingou. Hoie é 
apenas uma curiosidade na História das Lín-
guas Artificiais. 

Você sabia que o mundo espiritual es-
tuda o esperanto? Basta que se leia, entre ou-
tros livros, o famosos'Memórias de um Suici-
dai do escritor Camilo Castelo Branco, psico-
grafado pela saudosa e querida médium Vvo-
ne dò Af lWal Pereira, mima edição da Fede-
ração Espírita Brasileira. Ou então o livro 

'Esperanto como Revelação? do Francisco 
Valdomiro Lorenz, pela psicografia do Chico 
Xavier, editado pelo Instituto de Difusão Es-
pírita, de Araras (SP). Diga-se de passagem 
que Lorenz, aó desencarnar em 1957, domi-
nava mais de 100 idiomas, mas o seu predile-
to era o Esperanto. Oportunamente escreve-
remos mais sobre este ilustre esperantista 
checo que viveu longos anos no Rio Grande 
dn Sul 

A Liga Brasileira de Esperanto anuncia 
seu novo endereço postal. Trata-se da caixa 
Postal de n° 3625 - Brasília - Distrito Federal, 
cujo CEP é ainda 70084. Ela coordena o mo-
vimento esperantista em nosso país. 

Todos os meus parentes do lado materno 
sâo de Campos, no Estado do Rio de Janeiro. 
Lá estive há alguns anos atrás fazendo uma 
palestra sobre o Esperanto, num trabalho co-
ordenado pela professora Maria Luíza Billot, 
para quaienviamos forte abraço. Pois bem, 
chega-nos a noticia de que nesta cidade do 
Norte Fluminense o Esperanto está tomando 
novo impulso. Ótimo! Parabéns, caros ami-
gos! Outro município do Estado do Rio de Ja-
neiro onde o Esperanto está tendo grande 
impulso é Macaé, cidade onde já estive tam-
bém três vezes. Contatos com os esperantis-
tas de Macaé podem ser feitos com cartas 
remetidas aos cuidados de Leci Dias, da Li-
vraria Espírita"Idalina Meireles", na rua Te-
nente Ruy Lopes Ribeiro n° 36 - Macaé - RJ -
CEP 28700. Leci tem correspondentes no 
mundo inteiro! 

PANIFICADORA B R A S l U N D l A 
DA FRANCALTDA. 
P t M quantas a toda hora 

Rua Fortaleza, 1160 
Franca-SP 

Fona 72&-29M 

Dois trabalhos do 
Newton G. de Barros 

O prezado confrade NEWTON G, DE BARROS, 
nosso antigo colaborador, editou recentemente 
duas proveitosas obras: "ENTRE VERDADES E 
SORRISOS" é uma coletânea das jóias literárias 
escritas por esse culto espiritista; e "KARDE-
QUIZAÇÃO EM PLANO ANUAL E MANUAL 
DE EDUCAÇÃO DE MÉDIUNS", em sua 6a 

edição. 
A renda obtida com a venda dessas publicações 
reverte-se às obras assistenciais a que se vincula 
esse bondoso confrade. 

Edições "USE" 
Dois novos títulos estão sendo editados pela USE, 
que já está aceitando pedidos pelo fone (011) 
290-8108. 
São eles: "O CENTRO ESPÍRITA E SUAS HIS-
TÓRIAS", escrito por WILSON GARCIA; e 
"SUBSÍDIOS ÀS ATIVIDADES DOUTRINÁ-
RIAS", pelo D. O D. da USE. 

"Alcoolismo e suas 
conseqüências " 
"Aborto - Causas e 
conseqüências " 

Essas duas publicações de grande valia para o 
esclarecimento quanto a esses momentosos temas 
foram recentemente publicadas pelo CENTRO 
ESPÍRITA "NOSSO LAR" (Rua Ezequiel Freire, 
732 - Santana - 02034 - São Paulo - SP). 

Estão sendo vendidas ao preço de Cr$ 1.000,00 
e podem ser adquiridas através de recibo de de-
pósito bancário: conta 49100-4 - Agência 155-4 -
Bradesco, em nome do mencionado Centro. 

"Influências Energéticas 
Humanas" versaoE 

3a edição - *£/4 pgs. cum ilustrações 
End.: Rua Prof. Carlos Ribeiro, 8 - Pituba 

41.860 - Salvador - B< 

Como apresentaçSo a essa obra de indi 
bitável valor, nada mais oportuno do que 
parecer do Espírito BEZERRA DE MENEZES 
através do médium José Medrado: "Fi^ 
amado, "Influências Energéticas Humanas 
um compêndio de grande valor cultural e re 
flexivo, uma vez que o leitor atento e dei 
provido de conceitos prévios, poderá desver 
dar os enigmas perturbadores que minam da 
energias que promanam do cosmo infiniti 
como da própria criatura humana. É esta, 1 
lho, a função do semeador: sair a semea 
sem a preocupação do germinar da sementi 
mas simplesmente lançar a semente. Servidt 
humílimo, Bézerra." 

INFLUENC 
ENERGÉTICA! 

"Paulo, o Predestinado " 
.IOÃO DUARTE DE CASTRO 

A 1» Edição de "PAULO E ESTEVÃO" foi lan-
çada pela FEB emn 1942. Assim, esta obra-pri-
ma da Liteterua Espírita completa agora seu 
Cinqüentenário de publicarão. A obra magnífica 
de Emmanuel pela esplendorosa psicografia de 
Francisco Cândido Xavier conta já com mais de 
20 edições, num total de mais de 200 mil livros 
já vendidos, O romance não só é um relato sobre 
a vida de Paulo de Tarso, o Apóstolo dos gentios, 
como é uma narrativa sobre Estêvão, que soi sa-
crificado por determinação do próprio Saulo e 
do amor entre o grande perseguidor dos seguido-
res de Jesus (Suulo) e Abigail. Esta , noiva de 
Saulo de Tarso e irmã do próprio Estêvão. O ro-
mance ditado pelo Benfeitor Emmanuel é prin-
cipalmente um relato empolgante dos episódios 
históricos do primitivo Cristianismo. 
Em homenagem à significativa data dos 50 anos 
de "PAULO E ESTÊVÃO", foi escrito o livro 
"KAULO, O PRtuESTINADO" para relembrar 
a figura do excepcional herói do Cristianismo em 
seu duplo papel, primeiro de verdugo dos cris-
tãos e depois em sua missão de defensor e divul-
gador da Boa-Nova. Descreve ainda o grande 
amor de Paulo por Abigail, o martírio de Estê-
vão e os mais espetaculares lances d» vida extra-
ordinária deste homem portentoso que foi paulo 
de Tarso. É um livro empolgante e comovente, 

não um romance literário, mas intrinsecamenl 
um romance e um drama, já que assim se pod 
classificar a própria vida de Paulo. 
Conforme palavras d« escritor .Antônio FernuuàS 
des Rodrigues, que fez o Prefácio de "PAULO, I 
PREDESTINADO": "Este é um'livro primorn 
so. É difícil deixar de verter lágrimas de emocã 
com sua leitura, principalmente no seu finai." 
"PAULO, O PREDESTINADO"- Autor: Joã< 
Duarte de Castro - è um lançamento da LÚMEP 
EDITORIAL Ltdu., Rua Conselheiro Ramalli 
n" 946 - Bela Vista - SÃO PAULO - CEI 
01.321. lá nas Livrarias 

Quinzenário de propriedade da FUNDAÇAO 
ESPIRITA " A L L A N KARDEC" 

' Diretor: DIJALVO BRAGA 
• Redator: AGNELO MORATO 
* Jornalista Resp.: VICENTE RICHINHO 
REDAÇÃO: Rua José Marques Garcia, 675 
Caixa Poètal, 65 - 14400 - FRANCA - SP 
BRASIL 
FONE. 723-2000 

Preço da assinatura anual: C r i 5.000.00 
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Entrevistando Benvindo IVfelo 
J á VI que a Bahia é terra fértil na produ-

ção de espiritas. <- ^ ÜUU 
Al i nasceram Luís Olímpio Telles de 

Menezes, o nosso primeiro jornalista espirita, 
'°°m,J? J c o d o Além Túmulo", em 1869; Le-
opoldo Machado, Carlos Imbassahy, Deolin-
do Amorim, Divaldo Franco e muitos outros 
que não vou citar para não me alonoar 

Benvindo da Costa Melo t amb lmé baia-
no, bacharel em Direito e um dos baluartes 
do movimento espirita - e também esperan-
tista - no Estado do Ceará,a terra de Bezerra. 
Muito vem fazendo Benvindo ao longo dos 
anos pela Doutrina Espirita naquela região 
inclusive divulgando livros e dirigindo o jor-
nal'Fortaleza Espir i ta". 

E o nosso entrevistado desta quinzena. 
Vamos ouvf-lo: 

1) Como e quando se tornou espirita? 
Resp: Assistindo a uma reunião do Grupo 

Espirita "Emmanuel " no dia 31 de outubro 
de 1953, na cidade de Feira de Santana (BA). 
Caminhando despreocupadamente pela ave-
nida, resolvi indagar a alguém o que havia 
numa casa para onde se dirigia juntamente 
com várias outras pessoas. A resposta obtida 
foi a seguinte: " É uma sessão espirita Se 
quiser entrar, pode". Nada havia lido até en-
tão sobre Espiritismo, embora me dedicasse 
ao estudo do Mentallsmo em geral desde a 
adolescência. Entreie me sentei logo no pri-
meiro lugar vago que encontrei. Depois da 
parte teórica veio a parte prática, durante a 
qual não sei o que me aconteceu. Quando dei 
acordo de mim, estava à mesa e o Presidente 
me esclarecia: "Você é médium. Recebeu um 
sofredor. Irmã secretária, faça a relação dos 
Livros de Kardec para ele adquirir e le r " . 
Adquir i os livros, comecei a le-los por alto 
para, em seguida, me firmar no estudo de " O 
Céu eo Inferno", que na época me pareceu o 
mais atraente. Assim me tornei.esplrita, pois 
nao mais deixei de participar de reuniões e de 
estudar a doutrina. 
2 ) Qual dos três aspectos do Espiritismo 
mais aprecia e porquê? 

Resp: O aspecto religioso, porque sempre 
fui religioso. Quanto aos aspectos filosófico e 
cientffico, embora os admire muito, não pude 
adquirir suficiente embasamento que me per-
mitisse excursionar livremente neles. Na pre-
sente existência fiquei muito aquém da Filo-
sofia e da Ciência... 
3 ) Excetuando naturalmente os livros de 
Kardec, quais são os cinco livros espiritas 
que mais chamaram a sua atenção? 

Resp: "Paulo e Estevão", " H á 2.000 
Anos , "Parnaso de Além -Túmulo" , " O 
Problema do Ser, da Dor e do Destino", e 
"Missionários da Luz" . 
4 ) Teria algum fato mediúnico que fosse me-
recido ser citado aos leitores? 

Resp: Bem simples, mas de grande influ-
ência para mim na ocasião. Visitando outro 
grupo na mesma cidade,em 1954, participei 
de uma reunião mediúnica dessas de portas 
fechadas. Não conhecia ninguém das cin-
qüentas e nove pessoas ali presentes. Manti-

..--ve-me silencioso, tendo dito apenas as pala-
vras "que a paz de Deus seja com todos", 
que então me pareciam obrigatórias ao aden-
trar numa casa espirita. Durante os traba-
lhos, um espirito me convidou para chegar à 
mesa e me disse: "Não aceite o convite de 

que trata o telegrama que você recebeu ho-
je " * Naquele dia eu havia recebido um tele-
grama ao Governador dc Estado da Bahia, 
oferecendo-me uma vaga para o cargo de E-
xator, cujo concurso em que eu fui habilitado 
havia caducado no dia anterior. Minha nome-
ação seria interina (para melhor servir aos in-
teresses políticos...). Logo em seguida o mes-
mo çomunlcante acrescentou: "Aguarde car-
gtrmais importante que você ocupará viajan-
do por muitas terras". Não me disse que era 
ele,e o médium de quem se serviu era uma 
senhora idosa, de prendas domésticas e anal-
fabeta; mais tarde, mediante habilitação em 
concurso público, fui nomeado Agente Fiscal 
do Imposto de Consumo (hoje auditor fiscal 
do Tesouro Nacional), que exerci em vários 
pontos do Pais. Devo dizer que fui àquela 
reunião sem a pretensão de fazer consultas, 
mas somente com o intuito de observar os 
trabalhos. Quanto ao telegrama, não havia 
mostrado a ninguém nem comentado nada a 
respeito. 
5 ) Como você encira as desigualdades so-
ciais no Brasil e no rnu.ido? 

Resp: Como conseqüência das inconse-
quências dos seres humanos que ainda não 
aprenderam neste mundo de provas e expia-
ções a viver de acordo com as leis que gover-
nam o Universo. Como devedores e credores 
recíprocos uns dos outros, os seres humanos 
que habitamos este Planeta ainda não nos 
conscientizamos de que " o mundo todo é 
nosso lar e a humanidade inteira é nossa fa-
mUia". 
6 ) E AIDS, que pensa a respeito? 

Resp: Um mal presentemente sem remédio 
que funciona como remédio para muitos ma-
les, principalmente no campo moral. 
7 ) Há alguma coisa que não lhe seja de a-
grado no meio espirita nacional? 

Resp: Quando se coloca a Causa em função 
da casa e não esta em função daquela. 
8 ) Roustaing e o corpo fluldico de Jesus; 
qual sua opinião? 

Resp: Ainda não f i i uma leitura cuidadosa 
da obra de Roustaing. Eu a li sem idéias pre-
concebidas, mas sem o estimulo que as lições 
Kardequianas sempre me propiciaram. Por 
isso, a minha opinião a respeito do assunto 
foi formada com base no que aprendi ém 
Kardec. E me entendo muito bem com defen-
sores e opositores do corpo fluldico de Jesus, 
pois fico com o corpo de doutrina que Ele nos 
legou... 
9 ) Que sugestões daria para melhorar nos-
sos jornais doutrinários? 

Resp: Ao aposentar-me em 1988, com 39 
anos de serviço público e 60 de idade, resolvi 
lançar o "Fortaleza Espir i ta" como órgão in-
formativo e de intercâmbio do CLEF. Com a 
experiência que venho colhendo nessa área, 
tenho como sugestão ou alvitrè que os res-
ponsáveis continuem kardequizando cada vez 
mais. 
10) Agradecemos a sua entrevista. Teria mais 
algo a acrscentar? 

Resp: Sim! Manifestar o desejo de que as 
obras espiritas de autores encarnados e de-
sencarnados, bem como os artlg<» dosijorna-
listas esp fritas, tenham cadaivez maior divul-
gação no Brasil e no mundo, • 

(Reportagem com Celso Martins) 

As revoluções sociais 
C P século vinte está farto, nas suas pági-

nas históricas, de revoluções e contra-revolu-
ções moldando as fronteiras físicas, reestru-
turando a sociedade e determinando novas 
relações de poder. Em determinados momen-
tos tudo parece um caos e tem-se a impressão 
de um retrocesso em relação às conquistas 
sócio-polfticas já feitas. Essa visão impressi-
onada pelo momento histórico costuma mui-
tas vezes deturpar os prognósticos futuros, 
levando o homem ao pessimismo. Será um fa-
to o pessimismo quanto ao futuro humano? 
Ou, em contrário, poderemos otimizar esse 
futuro? 

Muito tem-se discutido a esse respeito a 
partir do desmoronamento do chamado 
"mundocomunista" . Afirmam políticos e so-
ciólogos que o socialismo acabou. A ruptura 
étnica agora aflorada (veia-se a independên-
cia das repúblicas soviéticas e a guerra civil 
na Iugoslávia) são o Indicador de uma dege-
nerescência social e uma ruptura nos laços 
políticos. Entretanto, se temos de um lado o 
desmanchar de um ideal político-social, de 
outro temos a união européia numa espécie 
de federação condenando o separativlsmo 
das nações. Neste caso, não temos de volta a 
idéia socialista, mas revestida de f im e meio 
diversos? 

Quando a primeira guerra eclodiu, tí-
nhamos diversos pequenos paises em confli-
to, que cederam lugar, paulatinamente, aos 
chamados países grandes, o que se consoli-
dou na segunda guerra através da anexação 
militar. Assistimos então o poder maior ím-
pondo-se ao poder menor, sem consulta ao 
homem comoindivíduo, base da estrutura so-
cial. Esse estado de coisas sufoca mas não e-
limina as aspirações da individualidade, que 
em estado latente cresce ao sabor do tempo 
e tende a eclodir na nova geração. É o que es-
tamos agora assistindo: o ressurgimento das 
nações que à força se submeteram em dado 
momento histórico. 

A fragmentação aparente de algumas es-
truturas sociais se justapõe com a união de 
outras estruturas sociais, ao mesmo tempo, 
compondo um rico quadro de nossa hislória , 
onde os indivíduos, ou seja, os homens, pro-
curam no universo político-social a melhor 
forma de conviverem. Se assistimos a pulve-
rização em pequenas repúblicas do outrora 
grande bloco comunista, igualmente visuali-
zamos a integração em grandes nações de re-
públicas antes separadas, como é o caso da 
Alemanha, além dos acordos de cooperação e 
queda de barreiras comerciais entre os países 
da América do Sul e de boa parte da Europa, 
Um antagonismo? Como pode o homem, de 
um lado se dividir e de outro se unir? Qual o 
caminho melhor para uma sociedade mais 
equilibrada? 

Devemos lembrar que as diferenças só-
cio-culturais de cada povo determinam com-
portamentos diferenciados, o que explica, em 
parte, na caminhos diveros que cada um se-
aue. 

0 
A obra prima da criação 

TD 

J s homéns criam, Deus cria e há um di -
Jado popular que diz: " O homem é a mais 
perfeita obra da criação div ina", 

No passadc também pensávamos assim, 
Ao deixar a roça ali pelos idos de 1934 e vir 
morar na cidade, ai é que ficamos sabendo a 
diferença que há entre o matuto do sertão 
com o povo citadino. O sertanejo daqueles 
tempos era um povo pacato, simples, humil-
de, trabalhador e honrado, ao passo que o 
da cidade era de mentalidade diversificada e 

§ente de tipos os mais enigmáticos. A mal-
ade, a falsidade, a deslealdade, a irrespon-

sabilidade e a violência predominavam na 
maioria das pessoas, 

Pouco-a-pouco fomos n conscientizan-
do de que o perigo maior é o contato diário 
com indivíduos desnorteados, bem mais pe-
rigosos que os animais selváticos, como p. 
ex. o cascavel que, não obstante sua natural 
ferocidade, o seu veneno é de efeito letal, mas 
esse gênero de ofldio possui a lealdade de 
advertir os intrusos imprudentes que se atre-
vem invadir seu território, fazendo soar o 
guiso. 

Após estudar a "História Universal" de 
dois bons autores, mais o Velho Testamento, 
descobrimos que a melhor História Universal 
é contada pelo incomparável Mestre Emma-
nuel, em seu magnífico livro: " A Caminho da 
Luz" , de vez que o Inslgne Companheiro fala 
dos dois planos da vida. 

De posse de tais estudos e demoradas 
meditações, temos a impressão de que nos-
sas vibrações mentais passaram a se movi-
mentar em outras dimensões. 

É bem possível que sejam aquelas a que 
Trigueirinho a elas refere em seu livro "Os 
Jardineiros do Espaço". 

Para melhor se ajuizar sobre o bípede de 
Descartes, resolvemos dividir a humanidade 
em três partes: a que segue o Cristo; a que fi-
cou em cima do muro, e a terceira que, indu-
bitavelmente, está com a denominada "es-
querda", do Candomblé. Disto todos esta-

mos de acordo, se prestarmos atenção nes-
se jornalismo deprimente que ai está, mos-
trando diariamente essa pústula que infecci-
ona a atual civilização. Parece que o compor-
tamento animai se sobrepõe ao dos homens. 

Em face do exposto, chega-se à conclu-
são que a História da Humanidade já come-
çou mal com aquele deus que não se agradara 
com a oferta de Calm, tornando-se o principal 

ável pelo primeiro fratricldio ocorrido 
do. Depois desse horrlpilai 

agerla, o mesmo deus decreta i 
dilúvio, por haver-se arrependido (?) de haver 

resi. _ . . „ . . 
no mundo. Depois desse horripilante ato de 
selvageria, o mesmo deus decreta a vinda do 

feito o homem. Mais tarde é constrangido a 
destruir Hiroshima e Nagazakl, ou melhor, 
Sodoma e Gomorra (?), e a coisa não parou 
ai... Pena o Jornal não suportar artigos proli-
xos; por isto devemos resumir, dizendo que a 
História da Humanidade, se me permitem es-
ta expressão, é uma história suja! Claruque 
não nos referimos a toda a humanidade... 

Mas deixemos prá lá o lado triste e nega-
tivo de uma facção de mentalidades ainda 
muito próximo do reino animal e ouçamos 
Emmanuel, com auuela verve que o caracteri-
za como o mais lúcido historiador: 

" . . . a Terra é um planeta alegre e for-
moso, de aprendizado. O único elemento que 
ai destoa da Natureza é justamente o "ho-
mem" , avassalado pelo egoísmo." (sic) 

Para que ninguém nos critique pelos e-
xageros em comparar os seres humanos com 
os animais, ouçamos do Irmão X os dizeres do 
último parágrafo da fábula intitulada " O ho-
mem e o bo i " , do livro "Luiz Ac ima" , Ed. 
FEB: 

"Mas ainda não se sabe se o anjo foi pe-
dir medidas ao Trono Eterno para que os bo's 
levantem as patas dianteiras, de modo a co-
piarem o par .o de um herói humano, ou se foi 
rogar providências aos Poderes Celestiais a 
fim de que os homens desçam as maõse an-
dem de quatro, à maneira dos bois" , (sic) 

THEODOMIRO ROSSINI 

O Verde é a Esperança... 

Entretanto, um povo é formado de indi-
vidualidades que somos nós mesmos, os ho-
mens. Antes ae formarmos a sociedade, for-
mamos a família, núcleo básico de qualquer 
estrutura co-existencial maior, e esta é for-
mada pelos indivíduos. De onde tira o homem 
as suas idéias inatas? Da educação que rece-
be na família, muitos dirão. Mas essa respos-
ta não satisfaz, pois é na infância que o ho-
mem manifesta tendências que já lhe são pró-
prias, o que invalida também a tese de que 
ele as recebe do meio onde vive, ou seja, das 
estruturas sociais em que reside. Se e certo 
que a sociedade, com sua influência, molda a 
alma humana, também é fato que o homem 
enquanto indivíduo modifica e supera o social 
que o envolve, gerando sempre novas idéias 
e novas estruturas. É o que estamos vivenci-
ando no atual momento. 

As sociedades que se degladiam e se se-
param nos dias atuais, numa contra-revólu-
çáo à sua união forçada do passado, passa-
rão, num futuro não muito distante, por outra 
revolução: novamente a união, mas então pe-
los laços da fraternidade, aprendida no longo 
curso das dores e felicidades humanas. Não 
importa que num primeiro momento os inte-
resses sejam comerciais ou políticos. As rela-
ções de vida exigem a cooperação. O separa-
tivlsmo estiola qualquer indivíduo e em con-
seqüência a sociedade em que ele vive. Por 
isso os dois caminhos que atualmente agitam 
a humanidade. 

Na busca de um modelo melhor o ho-
mem evolui. As guerras cedem lugar às con-
fgrências internacionais e aos acordos. As di-
vergências internas preocupam o todo huma-
no. O equilíbrio ecológico do planeta afeta a 
todos. As revoluções sociais de hoje diferem 
em larga escala das revoluções sociais do 
passado, onde o egoísmo e orgulho humano 
imperavam na lei do mais forte. Hoje, com 
suas falhas naturais de um processo em an-
damento, a cooperação e a busca de um en-
tendimento iniciam sua predominância, mos-
trando que o homem aprende com sua pró-
pria história, 

Há um pessimismo ou um otimismo no 
futuro humano? Respondemos que nunca 
houve pessimismo, pois todas as catástrofes 
sempre foram superadas e as estruturas soci-
ais que delas derivaram 'niclaram em todos 
os tempos um processo melhor da existência 
sociai. Haverá tanto maior otimismo quanto o 
homem conscientizar-se que ele é a base de 
sua própria evolução, Procurando em si 
mesmo o ideal pacifico e ao mesmo tempo 
construtor da fraternidade, exigirá no mundo 
uma união sem fronteiras, pelos laços da 
cooperação, colocando-se acima de qualquer 
barreira étnica, religiosa, cultural. 

As revoluções sociais são fatos de evolu-
ção do homem: esta é a tese sociológica que 
levantam , do ponto de vista especial da 
construção da legítima fraternidade entre os 
homens, 

M A w m l«i Al RP&Tft n*. M ARIf i 

O REINO VEGETAL é um dos estágios da evo-
lução do Ser . 
Ele procede do REINO MINERAL , chega ao 
REINO VEGETAL e deste reinado alcança o 
REINO HOMINAL . 

NO REINO IIOMINAL , sob a forma HUMA-
NA, chega como SER humano PEQUENI-
NO , inexperiente, com uma graduação sideral 
quase zero. Estes são os PEQUENINOS que 
nos lembrou o Senhor Jesus, pedindo-nos: "NÃO 
OS EMBARACEIS". 
Progride. Caminha oprimido por outro alunos, 
menos e mais graduados. Ao alcançar uma gran-

'"1'dfe.visão nii. Sociedade humana, compreendendo 
iv#(r$zfH» dewiilJa vida cotidiana no Planeta Ter-

ra, «través das experiências sucessivas, entende 
por que se nasce neste mundo transitório terrá-
queo, desintegra-se o corpo biológico que lhe re-

, vestiu o Espírito ante a eternidade, e,cada vez 
mais consciente de si mesmo, escolhe uma das 
"CASAS DO PAI", como nos ensinara o Senhor 
JESUS: "NA CASA DO PAI HÁ MUITAS MO-
RADAS". Ali nasce num outro corpo, de acordo 
coirt os elementos físico-qufmicus do Planeta ha-
bitávelque o acolhe segundo o nível evolutivo 
cósmico. É naquela civilização sideral que con-
tinuará a progredir, no CÍRCULO ETERNO da 
evolução cósmica. 
Os arqueólogos e antropólogos distribuem os 
SERES como IRRACIONAIS e RACIONAIS, 
porém, o IRRACIONAL não ofende , traba-
lha em silencie. Os RACIONAIS, espécie huma-
na, revoltam-se, injuriam, disputam o melhor 
quinhão na Terra, pelo poder da força ou do di-
nheiro, Brigam e perseguem. Cobiçam e são co-
biçados por outras criaturas afins. Somente os 
incautos pensam assim. Todavia, os Espíritos 
PUROS não se confundem com os INFERIO-
RES. Uns estão ii esquerda, outros & direita. Uns 
são os bodes ou os cabritos; outros, entretanto, 
são as OVELHAS que, em silêncio, resgatam a 
passado da inexperiência, e caminham para o 
REDIL DE LUZ, em busca de NOVAS MORA-
DAS. Há os que'se vestem de OVELHAS, po-
rém, por dentro silo verdadeiros LOBOS que 
agem nas noites escuras para melhor abater a 
vítima de sua preferência; porém, tudo é passa-
geiro em virtude du atuação da LEI DE AÇÃO 
E REAÇÃO, ou seid, TODO EFEITO TEM A 

SUA CAUSA. Eis que ninguém COLHE o que 
NÃO SEMEOU. 
O delito vige em todos os reinos, Mas o mais 
grave é aquele preparado pelo ANIMAL "HO-
MEM". É fácil distingül-lo: "PELA ÁRVORE 
SE RECONHECE OS FRUTOS. UMA ÁRVO-
RE BOA DARÁ BONS FRUTOS; UMA ÁRVO-
RE MÁ DARÁ FRUTOS AMARGOS OU AZE-
DOS". Toda PESSOA se reconhece. Na dúvida 
deverá olhar o PRÓPRIO INTERIOR. Se ainda 
existe a LAMA DA IMPERFEIÇÃO, é ÁR-
VORE ESTÉRIL, IMPRODUTIVA OU QUE 
PRODUZ AMARGOS OU AZEDOS na SOCIE-
DADE HUMANA. 
E a árvore boa, produtiva, é aquela que cumpre 
com a Lei de Amor Sideral e a Justiça Maior, a-
tendendo de sã consciência o princípio: EU SOU 
O CAMINHO, A VERDADE E A VIDA, e ainda 
AQUELE QUE ME SEGUIR NÃO CAMINHA-

RÁ EM TREVAS . E pede a todos: - SlGA-l\fE! 
Observa-se que o SIGA é um sinaleiro de luz, 
que nos chega através da PUREZA e SUBIJMI-
DADE do Divino Espírito do Senhor Jesus, atra-
vés de CANAIS que se esforçam segui-lo, fugin-
do sempre dos uliciadores humanos, que atraem 
pelos hihios os desprevetiidos das recomendações 
superiores: "VERIFICAI SEMPRE SE O ESPÍ-
RITO É t)F, DEUS... ACAUTELAI-VOS DOS 
FALSOS PROFETAS, DAQUELES QUE ME 
HONRAM TÃO SOMENTE PELOS LÁBIOS, 
CUJAS FALÁCIAS NÃO CORRESPONDEM 
AOS SEUS SENTIMENTOS DE PUREZA, 
KEM SUAS IDÉIAS ESTÃO CONTIDAS NO 
CAMINHO DE LUZ Qüfe VOS SÃO RECO-
MENDADOS". 
Os Espíritos SUPERIORES não eliminam o ani-
mal que vive no leu reino. Os caçadores de ho-
je serão cuçudws amanhã. 
Plantemos uma árvore, ou uma hortaliça, ou um 
cereal. Plantemos flores, porquanto quem plan-
ta, sempre cuida, e sempre colhe. 
Plantando um árvore, teremos frutos bons ou 
amargos; depende sempre da semeadura. Assim 
são os nossos atos. O que planta nem sempre 
analisa a SEMENTE, porém, somente na CO-
LHEITA irá experimentá-la. PLANTEMOS 

•SEMPRE O AMOR, PARA COLHERMOS 
AMOR! 

M A R C I I S D E rtRlfW 

Amar é ser amigo, 
t ser misericordioso, 
é ser compreensivo, 
é ser humilde, 
é ser indu (gente, 
é ser justo, 
é ser otimista, 

Mas é retribuir o mal com o bem! 

DblOIMAR ALVES BRISS» 
V J 

Roteiro 

A conlrwra EUHVUlCi: R1V1ERI IJÜ OLIVEIRA 
(Caixa Postal, S.223-TAGUAaiNGA-DK) necessita ad-
quirir ê livro "MARIKTA", «br» otediúnka mib ida 
por DANIEL SUÁRfES AHTAZU, edição da FEB, po-
rém «Kotada, 
Quem n tiver e dei» puder dispor, seria grande favor 
íiir!{,!r vr a «cia c,mfri4râ 

Conservar a p»/ d« Cristo f encontrar tesouros de 
bênçãos rias obrigaç?** de csdH du. Nfio t fugir ao 
serviço, é aeeitií-ki como, onde , quando o determinar 
a vontade d.AquHe que prossegue nu açió redentora 
junto de nós e em toda a Terra. 
Saber nüo é tudo. É necessário fazer, E para fizer o 
bem, criatura nenhuma dispensará a calma, a sereni-
dade f a «wpwaçlo, filhas diletas do Amor. 
Cumpramos com as nossas tarefai, sejam altas ou hu-
mildes, operando invariavelmente « n nome de Jesus. 
Reno»eim»-mi*. pois, hoje, onde «tivermos. Esqueça-
mos as curva» das inderhfies e façamos do nosso es-
forço a linha reta para o bwu, com a vontade do Se-
nhor. 

A N Í S I O 
(Peta inédíutlt N.. em 15,IZ.»J. t »f»Biin»«í 



MOVIMENTO JOVEM 
t í , 

0 As Mocidades Espiritas na Historia O Jovem e a Qonfraternização 
trabalho das mocidades espiritas re-

monta a muito tempo, onde através de muito 
esforço e tenacidade ó que conseguiu alcan-
çar o que é hoie, Andrew Jmikson Davls fo [o 
organizador do PRIME" * ' 
ESPÍRITA JOVEM DO 

jo PRIMEIRO MOVIMENTO 
/IUNDO. Em 25 de 

janeiro e 1863, quando da cerimônia de inau-
guração do ' 'Cnildren's Progressive Lyce-
u m " , no Dodsworth Hall, em New York, suas 
palavras foram: "Os espíritos podem agora 
começar, como reais pensadores ou fllàntro-
pos, a trabalhar nas verdadeiras raízes da so-
cidade". 

Com sua extraordinária mediunidade 
sensitiva, é levado a uma das colônias espiri-
tuais, onde vô lodo um trabalho que os jovens 
realizam no além, notando todo um contraste 
com o que era ensinado às crianças na Terra, 
tornando-as limitadas e intolerantes. 

Em seu "Harmonial Philosophy", ou se-

as escolas dominicais das diversas religií 
da Terra ministravam em nome do Mestre e 
da Verdade, marcando uma profunda sabe-
doria na comparação entre o que viu e o.que 
existia na Terra. 

As instruções deveriam ser ministradas 
de quatro maneiras diferentes: FISICA-
MENTE, por exercícios e diversões sadias; 
INTELECTUALMENTE, pela leitura e o es-
tudo; MORALMENTE,pelo estudo da mente 
e o encorajamento ao aprofundamento de ra-
ciocínio e, com mais ênfase, ESPIRITUAL-
MENTE, pelo exame das verdades que cons1-
tituem o eixo da vida. VIVEMOS PARA 
APRENDER E APRENDERMOS PARA VI-
VER,eis um de seus lemas. 

A Inglaterra foi o2 o país a acolher o Mo-
vimento de Jovens Espiritas, levados à ilha 
por James Burns. Na Grã Bretanha passou 
pelas cidades de NOTHINGAN (Junho, 1866), 
e KEYGHIEY, no Yorshire. 

Esse movimento leceunista floresceu ex-
traordinariamente até 1930, entrando em de-
clínio, quando os freqüentadores tornaram-se 
raros. Ao mesmo tempo, a idéia ê transferida 
para o Brasil a 22 de maio de 1931, quando 
moços espiritas se reuniram em São Paulo no 

Centro "Mar ia de Nazaré", onde se tem noti-
cias do 1 0 núcleo destas terras doCruzeiro. 

O segundo núcleo brasileiro parece ter 
sido o de Santos (SP), fundado em 14 de ju-
nho de 1934. 

Com Luiz Gomes da Silva, o Andrew 
brasileiro, tendo por modelo o grupo paulista 
em 1936, outras entidades de Jovens começa-
ram a surgir no RJ. 

PARA FRENTE E PARA O ALTO: eis o 
lema de outro grande incentivador do movi-
mento espirita jovem no Brasil, que foi o 
Prof. Leopoldo Machado Barbosa, mais co-
nhecido como Leopoldo Machado. 

Vindo do arraial do Cepa Forte, hoje La-
deira (BA), nasceu a 30 de setembro de 1891J 
torna-se grande jornalista, escritor, poèta, 
compositor, pregador e polemista, difundin-
do a doutrina por todos os meios e formas. 
Discípulo de José Petitinga, o inolvidável 
apóstolo baiano, vem a conhecer a doutrina 
espirita em 1915. 

Em 1939, Deollndo Amorim levanta a 
bandeira do I Congresso Brasileiro de Jorna-
listas e Escritores Espiritas, o qual contou 
com integral apoio de Leopoldo Machado. 
Outros Congressos e outros movimentos es-
píritas realizaram-se no intervalo de 1939 e 
1948, destacando se " I Congresso de Moei-
dade Espíritas do Brasi l" , de 17 à 23 de julho 
de 1948. Até hoje ainda se colhem os frutos 
sazonados desse Cngresso espetacular. 

O movimento espírita de hoie, em quase 
todo o Brasil, está quase que inteiramente 
nas mãos dos jovens de 1948 e de jovens que 
se integraram ao movimento, incentivando 
tais iniciativas de Leopoldo Machado, Lins de 
Vascondelos, J. B. Chagas, Moreira Guima-
rães, Ruth Santana e tantos outros idealistas. 
Com a "Caravana da Fraternidade", o II 
Congresso Pan-Americano, realizado no RJ, 
e a primeira Festa Nacional, à unificação do 
Espiritismo dos Estados do Norte e Nordeste, 
e também a 1 * Festa do Livro Espirita, 

em homenagem ao 18 de abril ( " O Livro dos 
Espíritos"). Criou o conselho-consultivo de 
Mocidades Espiritas, na sede da Liga Espíri-
ta do Distrito Federal, hoje Federação Espiri-
ta do Estado do Rio de Janeiro - Secçâo Capi-
tal. Caracterizado pela fé viva do idealismo 
cristão, acreditava na força do moço, como 
mola propulsora para renovação de valores ao 
movimento espirita. Sesfugir aos ditames da 
codificação Kardeciana, afirmou: " O Espiri-
tismo disse a primeira palavra e jamais dirá a 
última, porque acompanhará o progresso, 
para todo o sempre". 

São esses e, vários outros valiosos com-
panheiros que na alma sempre jovem traba-
lharam e trabalham homens no plano espiri-
tual para que a causa do mestre Jesus possa 
manter-se semre de pé nos corações, na bus-
ca da conscientização daqueles que tem o 
sincero desejo de aprender, atendendo-se 
principalmente ao jovem e à criança, que 
constituirão o porvir. 

EDSON F.F.SENNE 

lodo encontro precisa de uma preparação, de 
uma ESTRUTURA SÓLIDA E ORGANIZADA. 
Nos dias 4 e 5 de abril, estive em Franca parti-
cipando em mais uma edição do CREME (Con-
fraternização Regional de Mocidades Espíritas), 
que é um encontro preparatório para a COME-
NESP (Confraternização das Mocidades Espíri-
tas do Nordeste do Estado de São Paulo). Fiquei 
muito contente com o nível de debate que teve o 
encontro. Debatemos muito as LEIS MORAIS, 
assunto de amplitude imensa. 
O CREME é um encontro importante, porque 
ele proporciona às Mocidades Espíritas subsídios 
para o debate; sendo assirr quando o jovem che-
gar na COMENESP, ele estará preparado dou-
trinariamente para participar de maneira efetiva 
e positiva dos estudos. 
É importante frisar que o estudo da doutrina es-
pírita deve ser feito em função da evolução e 
transformação do pensamento humano e não so-
mente para a preparação de um encontro. 
Agora, imagine se os 350 jovens que participarão 

da COMENESP estiverem com um bom nível de 
preparação: certamente que esta será a melhor 
confraternização dos últimos tempos! E srt isso 
não basta; o ideal é que cada MOCIDADE ESPÍ-
RITA estude os sub-temas do programa doutri-
nário da COMENESP em suas reuniões de estu-
do, e, ainda mais, que cada jovem estude em ca-
sa esses assuntos. E preciso também que cada 
Moeidade esteja integrada com o movimento de 
unificação; só assim o Jovem Espírita saberá que 
uma confraternizaão de mocidades não é só um 
encontro de amigos, mas sim um encontro de 
ideal, de estudo da doutrina e de vivência dos 
princípios espíritas. 
É preciso responsabilidade, e orientação nesse 
sentido nós fizemos. Acredito no sucesso da CO-
MENESP, acredito no jovem espírita. 

ADOLFO DE MENDONÇA JÚNIOR 
(Diretor do Depto.de Moeidade da USE) 

Presidente da USE esteve em Franca 
U Presidente da USE (União das Sociedades Es-

píritas do Estado de São Paulo), ANTÔNIO CÉ-
SAR PERRY DE CARVALHO, esteve em Fran-
ca nos dias 28 e 29 de março de 1992, no Templo 
Espírita "Vicente de Paula", acompanhado de 
sua esposa Célia e do casal Miguel Jesus e Teresi-
nha. Eles coordenaram um encontro sobre a FA-
MÍLIA, onde foram tratados diversos assuntos 
relacionados com o tema, como: "A Família den-
tro da Ótica Espírita"; "Família, Casamento e 
Obsessão"; "Planejamento Familiar" e "A Edu-

cação à Luz do Espiritismo". 
O encontro foi muito produtivo, tendo em vista a 
normal falta' de debate no Centro Espírita sobre 
o assunto, que faz parte de nosso dia-a-dia. 
O Presidente da USE aproveitou a presença de 
diversos confrades e divulgou o VIII CONGRES-
SO ESTADUAL DE ESPIRITISMO e sua im-
portância para as sociedades espíritas. O Con-
gresso será realizado em Ribeirão Preto, nos dias 
30 de abril, 01, 02 e 03 de maio. 
Vale a pena conferir! 

Dinamização das Atividades 

N 

O desapego 
M K riqueza é uma grande prova que mui-

tos espíritos temem. Quem ama mais o mun-
do físico que o Reino dos Céus, não é digno 
dele. Não devemos nos apegar aos bens ma-
teriais porque nada é nosso. Rico ê adminis-
trador do Pai, E o bom administrador é o jus-
to, que administra para o bem de maior nú-
mero de pessoas. 

Tantas pessoas se julgam donas, desen-
carnam e não querem abandonar os objetos 
que julgam lhes pertencer. Estas amam mais 
a matéria que o espírito. 

Desejar possuir bens materiais, invejar, 
é tâo perigoso como se julgar dono. Ambos 
são escravos, um do que julga ter, outro pelo 
desejo deter. 

O homem deve ser livre dos desejos, dos 
bens materiais, dos vicios, do orgulho e do 
egoísmo, para estar apto a viver no Plano Es-
piritual. 

Devemos dar valor e administrar com 
sabedoria o que Deus nos confiou na existên-
cia encarnada. Seja no pouco ou no muito. 

E, desapegados da matéria, devemos 
dar valor ao que .é eterno. A parte espiritual 
de nossa vida. Desapegados, somos livres 
para achar mais facilmente c caminho do 
Reino dos Céus. 

ANTÔNIO CARLOS, ESPÍRITO 
(Pslcografla de Vera Lúcia Marinzeck de 

Carvalho - Sâo Carlos-SP) 

J a fase por que passa a Humanidade, a Doutrina Es-
pírita desempenha um importante papel, oferecendo, 
com lógica e segurança, a consolação, o esclareci-
mento e a orientação de que os homens necessitam. É 
de vital importância para a difusão e vivência da Dou-
trina Espírita, que os Centros Espíritas, unidades fun-
il ;tm»-tUiirdi» M o v i m e n t o dc Unificação, desenvolvam 
suas tarefas de maneira mais ampla possível, procu-
rando atender plenamente às suas finalidades. 
Desta forma, cabe aos Órgãos de Unificação do Movi-
mento Espírita permanente responsabilidade de reu-
nir e analisar experiências jrt realizadas e colocar à 
disposição das Sociedades Espíritas as sugestões, ori-
entações e programas destes trabalhos, inclusive apoi-
ando a todos aqueles que a eles recorram, a fim de 
que desenvolvam plenamente suas atividades. Promo-
vendo, assim, não só a Unificação do Movimento Es-
pírita e a UniSo das Sociedades Espíritas, como dos 
próprios Espíritas, fundamental para o fortalecimento 
do trabalho de difusão e vivência do Espiritismo. 
Com o objetivo de fornecer uma série de sugestões so-
bre como colocar em prática essas recomendações, o 
C .D .E . propõe «os Órgãos de Unificação do Movi-
mento Espírita Estadual ( C K E - U N I M E - U M E - U D E ) 
que desenvolvam suas atividades no sentido de susten-
tar permanentemente a união, a fim de que, cada vez 
mais fortalecidos, coloouemos ao alcance e a serviço 

de todos a mensagem consoladora que a Doutrina Es 
pírita nos oferece. 
Visando um permanente aprimoramento, sugere i 
realização de reuniões ou encontros de Dirigentes 
estimulando e Dromovendo uin trabalho de esclareci 
mento cerca das características e atividades dc 
trabalho de Unificação, a ler tando, inclusive, para í 
necessidade de se evitar atividades dispersivas e pt 
ralelas, desnecessárias e incõvóiientes à Unidade dt 
Movimento Espírita. Que os Órgãos de Unificaçãi 
permutem entre si seus programas de t raba lho , reali 
/.ações e experiências, oferecendo e recebendo subsi 
dios para as suas atividades. 
Que em todas as atividades de Unificaçàb do Movimen 
to Espírita e de União das Sociedades Espíritas e do1 

próprios Espíritas, seja sempre preservado, aos qut 
dela participam, o natural direito de pensar, de criai 
e de agir que a Doutrina Espírita pre coniza, a< 
sentando-se, todavia, todo e qualquer trabalho nas 
obras da Codificação Kardequiana. 
Que nosso trabalho caracterize-se por OFERECEU 
SEM E X I G I R C O M P E N S A Ç Õ E S , AJUDAR SEM 
C R I A R C O N D I C I O N A M E N T O S , EXPOR S E M I M 
POR R E S U L T A D O S E U N I R S E M T O L H E R IN IC I 
A T I V A S , P R E S E R V A N D O OS V A L O R E S E CA 
RACTERÍST1CAS I N D I V I D U A I S , T A N T O DOS HO 
MF.NS POMO DiVS SOCIF.nADFS 
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Divulgação 
da 
Doutrina 
Espírita 
no 
Exterior 

k^otn o envio do livro "Sur Ia Vojo al Ia Lumo* 
(A Caminho da Luz, traduzido para o Esperanto 
por A. K. Afonso Costa ed. FEB), no dia 
25.2.92, para a livraria da Associação Polonesa 
de Esperanto, a Associação Mundo Espírita, de 
Brasília, atingiu a cifra de 1000 livros remetidos 
para outros países, em metios de um ano de ati-
vidades.As versões em Esperanto constituem a 
esmagadora maioria dos livros remetidos atual-
mente pela AME, atingindo livrarias de países 
que não dispõem de literatura espírita em suas 
línguas oficiais. 
Livros editados em outras línguas, como 
português, inglês, francês, italiano, etc., também 
são remetidos para o exterior pela AME, colo-
cando, assim, o livro espírita o mais nróximo 

possível do leitor em potencial, no mundo intei-
ro. 
As remessas, que são feitas de maneira racional, 
deverão ser intensificadas, pois está aumentando 
o número de espíritas hrasileiros que sabem da 
responsabilidade de nosso país na divulgação da 
Doutrina Espírita no mundo. 
A AME efetua as remessas graças & contribuição 
mensal de seus associados, correspondente a 5'* 
do salário mínimo nacional. 
Os interessados em associar-se à AME, 
participando deste oportuno e importante 
trabalho de difusão da esclarecedora e 
consoladora doutrina, poderão remeter suas 
contribuições para a Caixa Postal 03507, CEP 
70084. Brasília (DF). 

ESTADO 
DE 
SÃO 
PAULO 

5AO PAULO 

Congresso 
Internacional de 
Tr anscom u nicação 
Esse evento, previsto para os dias 22 a 24 de 
maio próximo, tendo como local o CENTRO DE 
CONVENÇÕES ANHEMBI, continua obtendi 
adesões significativas, não somente do Brasil co-
mo de vários países. 
Sob presidência de MARLENE ROSSI SEVERI 
NO NOBRE, os organizadores esperam e solici-
tam a participação das instituições espíritas a ní-
vel nacional. 
Informações pelos fones (011) 276-9055 e 275-
3700; por Fax: 578-5765. 

O NÚCLEO ASSISTENC1AL "DOCE LAR DA 
CRIANÇA" (Rua Marquês de Abrantes, 60 - Be-
lenzinho - 03060 - São Paulo - SP) desenvolve 
variados labores voltados à assistência social e à 
difusão doutrinária espírita. 
Mais de cem crianças são atendidas em sua Cre-
che, situada à Rua Antônio Fortunato, 627 - B. 
Paulista, com completa assistência. 
Há dois anos um grupo de dedidados ohreiros de-
dica-se a um trabalho semanal, todos os sábados, 
a partir das 15 horas (sessão aberta), em torno 
da pintura mediúnica. Este trabalho, além de 
proporcionar a todos a oportunidade de presen-
ciar essa modalidade artística de comunicação 
além-túmulo, e de trazer aos presentes os 
benefícios da cromoterapia, propicia ainda à 

_ Entidade uma maneira de reforçar sua receita, 
|§ através da venda, a preços accessíveis, dos 

quadros obtidos sob inspiração. 
Recentemente, pensando ainda em acudir finan-
ceiramente as «normes despesas da Creche, o 
Núcleo está desenvolvendo um trabalho de 
gravação em vídeo, divulgando assim um 
meritório e interessante trabalho espiritual, ao 
tempo em que promove uma arrecadação em 
benefício de suas crianças. Aqueles que quiserem 
cooperar na aquisição de pinturas e fitas de 
vídeo devem dirigir-se ao mencionado endereço. 

pírita", "Importância do Brasil no 3o Milênio". 
Essa importante e deversificada temática foi de-
senvolvida por renomados oradores, e o evento 
contou ainda com o brilhantismo do Coral da 
"Casa do Caminho" e Coral "João Cabete". 

PIQUETE 

ESPERANTO 
"PIQUETE-ESPERANTE" é o novo órgão 
surgido especificamente para a difusão do 
Esperanto. 
Seu endereço: Rua Portugal, 236 - 12620 - Pique-
te - SP. 

Clube do Tivro 
tsmrita In fantil 

O "Clube do Livro Espírita Infantil", do Centro 
Espírita "Bezerra de Menezes", oferece às 
crianças a oportunidade agradável de contacto 
com a Evangelizacão Espírita, através de leitura 
agradável e seleci... . i>uraiura u i i m i a in-
fantil. Você que possui a responsabilidade da 
formação moral de seus Filhos, envie o nome de-
le,endereço, acompanhado de cheque nominal no 
valor de Cr$ 7.500,00. Durante três meses, seu 
filho receberá em casa uma obra Espírita In-
fantil. 
- "Os pais respondem espiritualmente como cice-
rones dos que ressurgem no Educandário da 
Carne". André Luís. 
- CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA INFANTIL 
Centro Espírita "Bezerra de Menezes 
Rua Municipal, 646 - Higienópolis 
t í Rílft . rnltinrii.v»-ÇP 

Santos 
A IV JORNADA ESPIRI! A DE SANTOS sera 
realizada de 27 a 29 de maio próximo, com vá-
rias palestras já programadas, a se efetivarem 
em várias entidades espíritas dessa cidade. 

XXI Semana Espírita de 
São Vicente e Praia Grande 

Essa ja tradicional e concorrida semanal efeti-
rou-se de 4 a 12 deste mês de abril, com um vas-
fo programa de palestra- sob os temas: "Pena de 
Morte sot) a ouça espirita". "Cristiani/ação na 
Tecnologia", "Mediunidade". "Família e Socie-
iade", "Pais. os maiores educadores". Perturba 

* An no lar e na criança". "Aborto sob a ótica es-

São Paulo 
O INSTITUTO tsPIRITA DE EDUCAÇÃO 

(Rua Leopoldo Couto Magalhães Jr, 695 - Itaim 
Bihi) promove um cadastramento de professores 
espíritas residentes na Capital paulista, para 
possível aproveitamento nas atividades da Escola 
"Hilário Ribeiro", ao ensejo das oportunidades 
de vaga. 
Os interessados compareçam à sua Sede, às ter-
ças e quintas, na parte da manhã, munidos do 
respectivo currículo, contatando com Paulo Mar-
cucci, Aída Marcucci ou Cláudio Fortes. 

Encontro Parnasiano de 
Poesias Espiritas 

Esse evento terá lugar na Instituição EspíriL. 
Cristã (Rua Domingos Fasolari, 368 - Casa Ver-
de - SP), no dia 6 de junho próximo, com os ex-
positores: Heloísa Pires, João Duarte de Castro e 
Altamirando Carneiro, abordando temas relacio-
nados à arte poética espírita. 

E M RIBEIRÃO PRETO 

De 30 de Abril a 03 de Maio de 1992 
TEMA CENTRAL: 

DIMENSÃO CÓSMIÇA 
DO CENTRO ESPÍRITA 

OBJETIVO OAB UMA VISÀO DE TOTALIOAOE w 
DO CENTRO ESPÍRITA E DO MOVIMENTO DE UNIFICA* 

L T s . E . ^ ^ í r s ^ t u ' ' - " " 

Aproxima-se já celereniente a realização do espe-
rado Congresso que terá lugar em Ribeirão Pre-
to, de 30-4 a 3-5-92. 
No dia 30, a partir das 19,30 horas, ahrem-se as 
portas do Congresso com palestra de Divaldo Pe-
reira Franco, na Sociedade Recreativa e de Es-
portes. 
No dia 10 de maio, no Centro de Convenções do 
Hotel "Stream Palace" (Rua Gal. Osório, 850», 
desenvolve-se, a partir das 8 horas, o módulo O 
CENTRO ESPÍRITA, com 12 palestras e os pai-
néis: Objetivos do Centro Espírita, A Família no 
CE e Atendimento Fraterno; das 11,30 às 12,30 
hs.: conclusões do módulo; 14,30 hs.: Módulo O 
CE E O TRABALHO DE UNIFICAÇfio, com os 
painéis: Unificação e Evangelho, Org. do Traba-
lho de Unificação Estadual, Nacional e Interna-
cional, Dinamização do Trabalho de Unificação 
no Estado; prosseguem as palestras, tendo lugar 
a seguir, das 18 às 19 hs., as conclusões do mó 
dulo. 
No dia 2 de maio, a partir das 8 hs.: módulo C 
CE!*TRO ESPÍRITA E A COMUNICAÇÃO 
SOCIAL, com painéis: Divulgação do Espiritis-
mo através do livro; Técnicas de Publicidade/ 
Promoção no CE; Rei. Públ. no CE; prossegui-
mento com 12 palestras; das 11,30 às 12,30 hs.: 
conclusões. 
No mesmo dia, a partir das 14,30 hs.: módulo O 
CE E O FUTURO DO MOVIMENTO ESPÍRI 
TA, com painéis: Espiritismo - obra de educa 
ção; CE - agente multiplicador da mensagem es-
pírita; Perfil do dirigente da Casa Espírita. 
Prosseguem 12 palestras, e das 18 às 19 hs., a* 
conclusões. 
No dia i oe maio, a p a n o uas d hs, Javme Mon-
teiro de Barros proferirá uma palestra sob o te-
ma "FUTURO DO ESPIRITISMO"; às 9 hs., 
Reunião do CD Estadual da USE. apresentando-
se as conclusões dos 4 Módulos; às 10,30 hs., pa-
lestra por Divaldo P. Franco: 11,30 hs., Encer-
ramento pelo Presidente da USE 
Concomitan tem ente ao desenvolvimento do .Con-
grego, estará acontecendo no dia 2 a Reunião de 
Comissão Regional Sul do C. Fed. Nacional da 
FEB, tendo como local o Centro de Corfcnções 
do HOTEI. "STBFAM PAI . u r 

RIO D E J A N E I R O 

Niterói 
Nos dias 28 e 29 ue «narço último realizou-se nessa ci-
dade o 1 ENCONTRO ESPÍRITA DE TEMAS DE 
SAÚDE, sob os auspícios da Federação Espírita do 
Estado do Rio de Janeiro " 'u« Cel. Gomes Machado, 
140- Centro). 
Os temas ein pauta: "Sexualidade e Espiritismo", 
"Homeopatia e Espiritismo", "ReencarnaçSo e doen-
ça", "Obsessão", "Aborto", "Eutanásia", "Transplan-
te e paciente terminal", "Drogas e Aids"e "Confrater-
nização Universal". 

PARANA 

Cornélio Procópio 
O Centro Espírita "Redenção*'(Av. Paraná c/R. Janei-
ro) estará sediando, no dia 26 deste mês de abril, uma 
Prévia da 1 * Confraternização Reeional de Espíritas. 

MINAS 
GERAIS 

Um apelo que 
vem de Minas 

Confrades do Centro Espírita "BEZERRA DE 
MENEZES" (Rua João Caetano de Faria, 7 -
37280 - CANDEIAS -MG) estão lançando um 
apelo no sentido de receherein cooperações para 
o término de sua sede. 
Há anos vêm esses bondosos confrades lutando 
para a concretização de seus objetivos, porém os 
resultados têin sido não muito e pressivos, em 
face principalmente dos fatores de ordem 
econômica que avassalam o País, bem como pelo 
fato de ser essa cidade de pequeno tamanho e 
normalmente com poucos recursos monetários, 
nâo oferecendo opções satisfatórias em torno de 
campanhas, promoções, etc.Vamos atender esse 
S.O.S» de Candeias? Qualquer auxílio será, com 
certeza, recebido com muita alegria em Cristo. 

Uberlândia 
XXIII CURSO INTENSIVO DE PREPARAÇÃO 
DE ORIENTADORES DE INFÂNCIA E PRÉ-
MOCIDADE 

Esse Curso estará acontecendo de 17 a 10 de 
abril, tendo como local o CAMPUS SANTA 
MÔNICA dessa importante cidade do Triângulo. 
É uma promoção da ALIANÇA MUNICIPAL 
ESPÍRITA DE UBERLÂNDIA (Cx. Postal, 446 -
38400 - Uberlândia - MG).Consta de seu PRO-
GRAMA: Evangeli/ação de Espíritos, Criança 
Carente, Trabalhando com os Pais, Educação 
em Cenas, o DEC da AME, Esclarecendo dúvi-
das em Evangelização, Evangelizadores novatos, 
11 Exposição de Recursos Didáticos, O 
Evangelizador na atualidade, Conduta Espírita, 
Literatura Infantil, Importância do Estudo, 
Evangelização pelo Trabalho, Vídeo "Maria 
Magdala", Evangelizadores Pré-Mocidade, Fes-
tival de Música Espírita. 

É de se destacar nessa promoção de grande 
alcance para a Evangeli/ação Espírita dois 
importantes módulos: a EXPONDEC (Exposi-
ção de Material Didático do Depto. Evangeliza-
ção da Criança), que espera contar com o apoio 
de todas as Escolas Evangélicas que disponham 
desses recursos; e o FEMUESP - Festival de mú-
sica Espírita, que espera desenvolver um amplo 
trabalho em torno da divulgação da musicotogia 
espírita da atualidade. 
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do movimento espírita brasileiro. 
Ela promete, a exemplo do Primeiro evento, um 
desenvolvimento muito produtivo, com significa-
tiva participação. 
Utilizando-se dos recursos da técnica moderna, 
todo o evento e as próprias palestras e debates 
serão filmados em vídeo, para posterior aquisi-
ção por parte dos interessados. 

PARAÍBA 

Paraíba prepara o 
primeiro congresso 

Previsto para os dias 24 a 26 de julho próximo, o 
I CONGRESSO ESPÍRITA DA PARAÍBA está 
sendo promovido e organizado pela Federação 
Espírita Paraibana (Parque Solon de Lucena, 65 
- Centro 58020 - João Pessoa - PB). 
O tema-base do Congresso será: "ESPIRITISMO 
- TENDÊNCIAS DA NOVA ERA". 
Dentre os expositores que confirmaram sua pre-
sença, cita-se: Divaldo P. Franco, Ana Guima-
rães, José Jorge e Mariluza Vasconcellos. 

D. FEDERAL 
GUARÁ (DF) 

O CENTRO ESPÍRITA "ANDRÉ LUIZ" (QE 16 
"Área Especial "A" - Guará I - 71015 - DF) man-
tém uma marcante atividade nos campos assis-
tência! e doutrinário espírita, como palestras 
ininterruptas, passes magnéticos, desobsessâo, 
evangelização infantil, Pronto Socorro Espiritu-
al, Livraria, Tratamento físico-espiritual, Cur 
sos de Doutrina, desenvolvimento mediúnico, 
Mocidade Espírita, Campanha "Aula de Souza". 
Assistência Médico-Odontológica, distribuição de 
sacolas e sopa, aula de costura, Coral "Irmã 
Scheyla" e outras atividades mais. 
O órgão de comumcaçao da Entidade é o "RAIO 
DE LUZ", periódico mensal em seu nono núme-
ro (março-1992), e que, sob uma boa orientação 
e diagramação, representa uma coluna expres-
siva de sustençâo evangélico-espírita em terras 
do Planalto. 

MATO 
GROSSO 
SUL 

Pela Imprensa 
"Há cerca de ura mês, cinco casas do Conj. Habitacio-
nal União 1, de Campo Grande, vêm sendo alvo de fe-
nômenos de origem desconhecida t elhados e janelas 
sflo atingidos por pedras; medidores de consumo de 
energia sâo desligados t cadeados abertos." 

("FOLHA DK SÃO PAULO"- 7.ahril.92i 

Nos dias 30 de abril a 3 de maio próximos acon-
tecerá nessa Capital o II FÓRUM ESPÍRITA DE 
NATAL < II FOREN), tendo como local a ACA-
DEMIA NORTERIOGRANDENSE DE LE-
TRAS. 
O tema central, em torno do qual gravitará 
uma enorme variedade de sub-temas e assuntos 
os mais aprofundados, girará em torno da RE-
ENCARNAÇÃO, sob o slogan": "UMA QUES-
TÃO DE AMOR E JUSTIÇA". 
A programação do II FOREjS é bastante vasta e 
nhrunoctilp contando mm nomes evnomnciais 

S.O.S. Esperanto ^ ^ 

O STELO ESPERANTO KLUBO, de nossa ci-
dade, está vivamente empenhdo na instalação dr 
uma secçâo de ESPERANTO na Biblioteca Pú-
blica Municipal de Franca. 
Essa Biblioteca possui em seu acervo mais de 
23.000 obras e atende, na vasta Região em que se 
situa, uma população de cerca de 500 000 pes-
soas. É expressiva a freqüência de leitores, muis 
porque a Região abrange um considerável contí 
gente de estabelecimento» culturais e educado 
nais, movimentando grande número de estudar» 
tes que m o r r e m à Biblioteca. 
O STELO espera receber dos esperantistas t dos 
idealistas em geral qualquer doação em livros na 
língua de ZAMENHOF. 
Os que puderem atender a « t e apelo poderão f i-
zer remessas de livros, mesmo usados, em nom 
de ANTÔNIO CARLOS ESSADO Roa Jo-
Maruues Garcia. 967 14440 - Franca SP 



Caravana do Amor % Desobsessão CELSO MARTINS 

•eguindo de 
Cafarnaum a uma aldeia distante, 

onde iam atender a muitos enternios, enquanto 
caminhavam, Jesus falava aos discípulos sobre o 
Reino de Deus. 
Enquanto a caminhada prosseguia, eis que Fili-
pe, um dos discípulos, torceu o pé direito e não 
mais pode andar livremente, cortseguinfo fazê-lo 
somente com a ajuda dos companheiros. 
Era necessário arranjar um meio de transporte, 
pois a distância a ser percorrida era enorme. E 
como diversos animais pastavam tranqüilamente 
à margem da estrada, o Divino Amigo resolveu 
conversar com o proprietário dos animais e pedir 
uin emprestado, até voltarem da viagem. 
Deixando os discípulos à sombra de uma fron-
dosa árvore à beira do caminho, Jesus foi con-
versar com o dono daquelas terras e com a voz 
tão calma falou: 
-Bom dia amigo. Estamos a caminho de uma al-
deia distante daqui e precisamos de um animal 
para levar um dos meus companheiros que ma-
chucou um dos pés e nâo consegue andar. 
-Se vocês têm dinheiro suficiente para comprar 

um dos meus jumentos, tudo bem,-caso contrá-
rio, nada feito. Por empréstimo, nem pensar... 
O Mestre, com tanta bondade e calma, respon-
deu: 
-Os valores que levamos conosco são sublimes 

demais para que se dê em troca de alguma coisa, 
e creio que o amigo também não teria condições 
de guardar tais valores... 
Dizendo isso, Jesus saiu calmo, mas um tanto en-
tristecido... Não tanto por não conseguir o em-
préstimo, mas muito entristecido mesmo por 
descobrir tanto cohiça dentro daquele coração. 
Juntando-se aos amudos discípulos, retomaram a 
caminhada... 
Mais adiante, ao encontrarem uma nova propri-
edade, Jesus resolveu falar com o dono, para 
tentar arrumar uma montaria para Filipe, Era 
uma propriedade belíssima onde se cultivavam 

uvas e cujo dono, ao conversar com Jesus, de-
monstrava muita bon ade no olhar. 
- Bom dia, amigo - disse Jesus. Eu e meus com-

panheiros temos que seguir viagem por diversos 
dias,e Felipe torceu um dos pés e não consegue 
andar,e por isso precisamos de uma montaria. 

Porventura o amigo não lem um jumento para 
emprestar por diversos dias? 
• Tenho sim e é muito dócil... ,Mas, pensando 
bem, vocês podem levar os dois que possuo. Niio 
os estou usando mesmo... 
E assim aquela "Caravana do Amor" prosse-
guiu viagem levando o remédio do amor âqtfele 
povo distante. 
Duas semanas depois, retomai um, e na entrega 
dos dois animais, entre tantos agradecimentos, o 
proprietário, emocionado, falou: 
- Meus queridos amigos, eu é que lhes devo a-
grudecer... 
Ao levarem os meus dois animais como mon-
taria, fizeram com que eles fossem salvos, pois, 
três dias após a partida dos amigos, uma fortís-
sima peste ubateu im piedosamente todos os ju-
mentos da redondeza. Quase todos os proprietá-
rios de terras tinham jumentos em suas pasta-
gens e nenhum escapou. O meu vizinho das ter-
ras ao lado foi o tnais prejudicado, pois criava 
para vender... 

O que escrevemos acima não objetiva mostrar 
mais uma estrtrja sobre o Mestre Jesus. Tão so-
mente evidenciar que: o negativismo, em qual-
quer face com que se apresente, traz sempre con-
sigo o vírus da destruição, mas, a BONDADE 
QUE AJUDA É SEMPRE UM REFLEXO DA 
SANTA BONDADE DE DEUS . 

ANTÔNIO LÚCIO 

Transcomunicação 
A obra de Hildegard Schafer 

( J o m o dit 
Emmanuel, o amorável mentor de 

Chico Xavier, "ninguém morre: a morte é a pró-
pria vida numa nova edição". 
Nio nos admira, pois, que a comunicação ele-
trônica com os supostos mortos venha compro-
var esta verdade, já sabida pela via mediúnica, 
antes mesmo da codificação, por Allan Kardec, 
do Evangelho Redivivo. 
MM, o que mais nos surpreende é o rastreamen-
to dessas "vozes do Alto" em terras germânicas, 
onde a ciência e o matertalismo eram sinônimos. 
Os cientistas viam com indiferença e, até por que 
nio dizer, davam as costas ao que diziam as cor-
rentes religiosas e espiritualistas, no tocante à so-
brevivência post-mortam. 
IMPORTÂNCIA DO TCI 
Se apercebendo da importância de que se reveste 
hoje a divulgação das pesquisas em TCI desen-
volvidas por "experts" de cultura e língua alemã, 
que vêm aperfeiçoando técnicas para a melhora 
desse relacionamento inusitado entrfc os planos 
físico e espiritual, a Editora Pensamento (rua 
Dr. Mário Vicente, 374 - São Paulo, SP), sempre 
voltada para as coisas do espírito e o aprimora-
mento moral da Humanidade, inaugurou sua li-
nha de "best-Sellers" sobre Transcomunicação, 
com a entrega agora ao público do livro de Hil-
degard Schafer: "A Ponte entre o aqui e o 
Alto". 
Dentro de sua previsão, a conceituada Editora 
pretende dar continuidade à série de obras de re-
nomudos transcomunicadores ainda desconheci-
dos dos falantes de língua portuguesa. Tanto que 
já se propõe a lançar neste segundo semestre de 
1992 uma obra de Theo Locher e uma outra de 
R.G. Fischer, a serem traduzidos do Alemão, e 
que gozam da maior reputação na Europa Oci-
dental. 
TEORIA E PRÁTICA 
Desde que Friedrich Juergenson conseguiu, ines-
peradamente, em 1959, na Suécia, registrar as 
vozes do Além em fitas magnéticas, três décadas 
transcorreram tanto de teoria como de prática, 
nessa convivência e intercâmbio com "os vivos de 
ontem", como chama Gabriela D' Alvist às vozes 
para normais. 
Entre esses pioneiros que se transformaram de 
lagos em mestres ou autoridades, no continente 
europeu, vamos encontrar Konstuntin Raudive e 
Hildegard Schafer. sobre uuem ora nos debruça-

mos. Filósofa e parapsicóloga, Hildegard desde 
1972 que se dedica de corpo e alma ao estudo e à 
gravação das chamadas "vozes psicofônicas" ou 
vozes eletroacústicas, como também são conheci-
das, audíveis através de aparelhos de rádio co-
mum, e até por telefone. 
Contudo, os comunicantes do "outro lado" estão 
se utilizando de meios os mais sofisticados para 
mandar suas mensagens e se fazerem não só au-
díveis toma visíveis, usandn-se parfl isto siste-
mas de TV (Spiricom e Vidicom). NSo dispen-
sam nem mesmo o computador. 
Desta forma, tem-se obtido curiosas imagens dos 
desencarnados e estranhos habitantes de outras 
dimensões, que nâo tiveram sua marcha evoluti-
va na Terra, bem como ainda bucólicas paisa-
gens do mundo dos "mortos". 
O LIVRO DE SCHAFER 
Em 19778, foi publicada a primeira edição do li-
vro de Hildegar Schafer, "Stimmen aus einer an-
derem Welt" (Vozes de um outro mundo), que, 
segundo o Dr. Ernst Senkowski, constitui um re-
lato das próprias experiências da Autor*. Como 
salienta o renomado prefaciador, "traz, em lin-
guagem simples, os mais recentes progressos 
nesse campo". 
"Ponte entre o aqui e o Além", que tem como 
subtítulo "Teoria e Prática da Transcomunica-
ção", é uma obra fartamente ilustrada com es-
quemas para orientar o principiante, e traz 47 
fotos das mais interessantes, inclusive mostran-
do animais como o cavalo e gatos no plano as-
tral, 
Como diz o Dr, Senkowski, a exemplo do que 
ocorreu com pesquisadores em diferentes países, 
isoladamente, os resultados obtidos por Hilde-
gard Schafer coincidem. "Eles confirmam e 
complementam as imagens espiritualistas trans-
mitidas por médiuns confiáveis, as quais, apesar 
de muitas contradições nos detalhes, compro-
vam, de maneira bastante uniforme, o fato bási-
co da existência ativa do Eu humano depois da 
morte terrena", declara ele. 
Em síntese, a obra de Schafer é excelente sob 
todos os aspectos, sendo imprescindível na estan-
te,tanto do pesquisador experiente como para o 
leigo, na abordagem das várias modalidades de 
Transcomunicação Instrumental. 

lOSÉ SOUSA MF.I.O 

AGENTES DO CONTRA 

lembrança amarga não conser-
tará o passado, 

A trirteza não lhe trará luz ao pen-
samento. 

O desânimo não tem condições de 
prestar auxílio. 

O asedume nâo pacifica o mundo 
Intimo, 

A revolta n i o lhe fará ver o ca-
minho justo. 

A crítica ê fator de mais solidão. 

A irritação é a companheira do 
* . . . . s 

A intolerância afasta a simpatia. 

O ressentimento é veneno em vo-
cê mesmo. 

A condenação é treva que se espalha. 

Evitemos esses agentes do contra 
e procuremos trabalhar, na certeza 
de que, servindo, encontraremos a 
bênção da alegria por nosso cUma 
permanente de luz. 

ANDRÉ LUIZ 
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• essoa que me é muito cara ao coração, porque a i-la estou 
até ligado por estreito vinculo familiar, disse-me ao telefone 
que nâo é necessário fazer-se mais nas casas espíritas as cha-
madas reuniões de desobsessão! Que desobsidiar é tarefa qui 
é da competência do mundo espiritual, dispensando as referi-
das reuniões feitas pelos encantados. 
Cá prá nós: caí dos céus! Fiquei pasmado! Quis saber J t 
imediato se foi trabalho perdido o livro de André Luiz, pela 
psicografia do Chico Xavier, com Waldo Vieira, inclusive 
com farta ilustração. Quis saber se foi em vão o livro do 
Hermínio C. Miranda, também editado pela FEB, chamado 
Diálogo com as Sombras'. Aliás, esquecia-me de dizer: o livro 
antes referido, do André Luiz (Waldo e Chico) se chama e-
xatamenteDesobsessão! Quis saber como é que ficam os ca-
sos de desobsessão que a saudosa médium Yvonne do Amaral 
Pereira realizava. Quis saber se este meu familiar por acaso 
conhecia o ultimo livro do Manoel Philomeno de Miranda, 
pelo médium Divnldo Franco, pela FEB,"Loucura e Obsessão' 
(e o meu familiar disse que não lera tal livro, obra que cu li 
em dois dias!). 
Prosseguindo na palestra telefônica, pasmado diante da afir-
mação que ouvira, de que estas reuniões são desnecessárias 
(e eu pessoalmente já fui muitas vezes por elas beneficiado; e 
eu que pessoalmente a muitas delas já compareci e vi amoro-
samente como os dirigentes da casa, dirigentes materiais, en-
carnados, conversavam, orientavam, esclareciam os Espíri-
tos endurecidos), quis saber por que razão ele me dissera que 
é até um desserviço ao Espiritismo sereui feitas tais reuniões. 
Resposta: - Porque na maioria dos casos o que se dá é ani-
mismo, é o médium deseducado (do ponto de vista mediúni-
ca!) dando uma passividade duvidosa, de sorte que seria im-
possível ao doutriuador (ou orientador) encarnado.com dois 
dedos de conversa,convencer o obsessor quando todos os en-
carnados ali presentes, médiuns e dirigentes, são cheios de 
erros, de limitações, seu condições de dialogar e conversar e 
orientar e consolar as entidades. 
Bem, que há muita coisa que não passa de animismo, há! Sei 
que há muitos 
médiuns que dão comunknções barulhentas, contorcem-se 
todos, ficam agitados e eu já vi. num centro não-espfrita (re-
pito: Não-es pinta), nuni terreiro de Umbanda (deixo isto cla-
ro também) uma senhora médium, incorporada, proferindo 
palavrões numa sessão de desobsessão. evidentemente des-
controlada esta inédiuiu e desorganizada aquela sessão feita 
na presença de dezenas de pessoas. A isto eu presenciei ainda 
muito criança, com meus 10 anos. em Novn Iguaçu! 
Mas também já vi em Realengo, Zona Oeste do Rio de Janei-
ro, um presidente de centro espírita, homem de pouca ins-
trução escolar, desmascarar um Espírito comunicante que 
declarava ser ora sacerdote, ora cientista, ora filósofo. Já vi 
este mesmo presidente dizer que aquilo que uma dada jovem 
médium "recebia" não era nenhum obsessor, mas pura re-
cordação de coisas que ela mesma vivera em outra vida ma-
terial. Devidamente esclarecida, n jovem coutinuou nas ses-
sões de desobsessão (a que eu também comparecia sempre), e 
esta jovem deixou de dar qualquer manifestação. 
Com isso quero dizer que eu sei. siui, ,,ue por esie enotuic 
Brasil há muitas reuniões de desobsessão realmente duvido-
sas, incapazes de converter com dois dedos de palestra aque-
le obsessor raivoso, solerte. muito mais maquiavélico do que 
o melhor orientador material simplesmente ingênuo ou cré-
dulo. Não desconheço esta realidade. E contra isto eu me in-
surjo, quer escrevendo (como já fiz no livro "A obsessão e o 
seu tratamento espírita", cuja 4* edição da Edicel está por 
sair, conforme promessa feita pelo Editor), quer fazendo pa-
lestras, quer escrevendo em jornais! 
Mas não posso deixar de reconhecer que há muitas reuniões 
de desobsessfio feitas com enorme carga de amor pelos diri-
gentes. Dou aqui um exemplo: vi como amorosamente o ca-
sal Ana e Geraldo Guimarães, amigos íntimos do Divaldo 
Franco, ãs 5*s-feitas,de noite, faz este trabalho com imensa 
carga de amor (repito) no Centro Espírita "Caminho da 
Esperança", na Kuu Aníbal Renébulo, pertu do Sambódro-
iho, ãqai lio Rio de Janeiro. Outros confrades poderão dar 
outros exemplos. Outro local onde vi aiuor: Grupo Espirita 
"Redenção", na rua Barão de Mesquita 861-A, no Andaraí, 
também no Rio de Janeiro. Outro ambiente, perto de minha 
casa. no Com pinho (Praça Seca-Rio de Janeiro): Centro Es-

pírita "Agostinho e Terei» de Jesus"! Nio dou mais exemplo: 
para não ser eúfadouho. Repilo: o meu leitor poderá dai 
também exemplos, embora o meu leitor também saiba de c« 
sos onde há animismo. mistificação, fraudes... 
Entendo que quem prega ser desnecessário esta reunião, in 
felizmente não se sente seguro, ou por outra até, não tem 
moral suficientemente consolidada para encarar de frenti 
ai verdades que os obsessores às vezes nos lançam no rosto 
Verdades que são verdades mesmo, não são invenções ou ca-
lúnias. O doutrinador uâo tem o respuldo moral para dialo-
gar com os Espíritos e ai ouve destas expressões aí cotni 
deradas descortines. É uma dura realidade! 
NSo quero pedir de ninguém atestado de bons antecedentes 
nem que tenha uma retidão moral ilibada, porque eu mesmo 
sei que sou profundamente imperfeito. Todavia, esforço-nu 
por melhorar a minha situação diante das leis de Deus, 
Aliás, é este esforço de reforma uioral que define o verdadei-
ro espírita. Se não estou enganado, é frase de Kardec em"0 
Evangelho segundo o Espiritismo f Cap. 17 n" 4. Se nâo estou 
equivocado, o mesmo Kardec etuA Gênese; cap. 14 n' 45 
esclarece como devemos agir para orientar o obsessor 
Kardec dá exemplos concretos deste tratamento na"Revistt 
Espírita' de janeiro de 1864, de junho do ano seguinte (65) 
de fevereiro de 66, de junho de 67. 
Pelo amor de Deus, estou dando exemplos em Kardec! Ou 
será que Kardec estaria superado e eu não sabia? 
Meu familiar ao telefone me disse tuna frase de Emmanue 
segundo a qual qualquer reunião espírita é de desobsessão 
Concordo em toda a linha. Desde que sçja uma reunião real 
mente espírita, desde que o orador fale em termos sim pie 
para o povo entender, faça um estudo dentro de Kardec, < 
desde que 0 encarnado coloque a carapuça na cabeça, se foi 
o seu caso, e se reformule moralmente, não dando margem i 
que sofra o processo obsessivo, E se este processo for de na 
tu reza cármica, em decorrência de erros do passado, podert 
ser amenizado, porque o encantado entenderá que está resga 
tardo o que fez de errado no passado, que passou mas aindt 
se faz presente por suas conseqüências na lei de causa e efei 
to. 
Se há animismo, se há fraudes, seihá deseducaçâo mediúni. 
ca, cabe a nós apontarmos estas falhus, pedir aos encarnados 
que se policiem, se eduquem, se esclareçam, que nós mes-
mos façamos o mesmo com relação a nós mesmos. Mas dizer 
que a desobsessão é desnecessária, que ninguém na Terra 
tem condição de fazê-lo porque todos somos imperfeitos, de-
clarar que a desobsessão é tarefa que só pode ser feita n> 
mundo espiritual - creio que é laborar num engano gritante! 
Sim, que a casa espirita atenda as necessidades do encarnado 
carente. Que dê piio ao faminto. Remédios aos doentes. 
Evangelho à infância, à juventude, à niadtireza. à velhice. 
Não coloco isto em dúvida, não! Excelente se todo centro 
possa fazê-lo e sei que enormes sâo os sacrifícios que muitos 
passam para agir assim sem nenhuma verba do Governo. 
Mas dizer ser desnecessária a desobsessão me coloca a inda-
gar de mim mesmo: onde fica então aquela frase de Jesus ao 
dizer: Ide e pregai, curai os enfermos, ressucitai os mortos 
(quer dizer, dai orientação espiritual aos que estão anestesia-
dos A materialismo diário da carne), expulsai os demônios, 
dando de graça o que de graça recebestes! 
Aí está a expressão: expuLsni os demônios. Meu Deus dos 
céus: que é isto sen3o desobsessão? Ou será que este ensino 
de Jesus também está superado? Se o doutrinador não se sin-
ta com a inteireza uioral, de que fala Bezerra de Mennezes, 
no livro do Philotneno de Miranda pelo Divaldo, quer cite 
antes, que ele não faça a desobsessão porque em Atos dos 
Apóstolos apareceu um caso assim. Um judeu quis expulsar 
um demônio (quer dizer, fazer desobsessão), e o Espírito 
reagiu dizendo: "A Paulo e a Jesus eu reconheço. Mas quem 
é você para me doutrinar?" E o obsessor caiu em cima do ju-
deu. Aparece este episódio no Capítulo 19 vers. 14 & 16. 
Quer dizer, o obsessor reconhecia autoridade em jesus e em 
Paulo. Não via autoridade no sumo sacerdote, que saiu dali 
apavorado. 
Mas se o dirigente material é humilde, quer fazer o bem ao» 
obsidiados e aos obsessores, embola tenha suas faltas (queth 
não as tem?) e trabalha com um grupo de médiuns também 
imbuídos de igual desejo - por que não realizar sessões de de-
sobsessão? Onde é aue Kardec proibiu isto? Onde? 

O Irmão necessitado WALDOMIRO B. SARCZUK 

^ ^ s madrugadas frius, que já se fazem sentir, 
prenunciam a vindu de dias difíceis para os me-
nos providos de agasalho, pnra os carentes de 
uma moradia adequada, para os impossibilitados 
de, até, conseguir o mínimo necessário para a 
sua subsistência. E quantos são os que se encon-
tram nesta situação! Em todo o mundo a neces-
sidadi.se faz sentir para uma grande maioria da 
população humana da qual a outra parte, a colo-
cada no outro prato da balança, que se eleva às 
alturas do poder e da abastança, teima em não 
tomar conhecimento. 
A legislação humanu diz que somos todos iguais 
perante a lei, du mesma forma como a divina 
atesta que todos fomos criados também iguais, 
com as mesnfas oportunidades de nascimento e 
de uniu vivência digna e produtiva na Terra. 
Ambas representam uma verdade, contudo, nn 
prática elas se tornam diferentes. 
O homem estuhece normas, mus não as cumpre. 
Elabora códigos primorosos, mas inexeqüíveis na 
prática, porquanto são utópicos. Instintivamente 
sente, talvez premido pela recordação do apren-
dizado na vida espiritual ou pelo aconselhamento 
amigo dos protetores do outro plano, que algo 
deve ser feito par» <"ie se efetive uma união frs 
terna entre os homens e que se consiga uma ele-
vação espiritual que os coloque acima das ques-
tões puramente materiais da vida. Por isso uns 
poucos idealistas elaboram, quando situados em 
posição de legislar, modelos de comportamento 
paro que se consiga um nivelamento de igualda-
de e de fraternidade. Tivemo-los em todos os 
tempos, no seio de todos os povos.e o maior deles 
foi o Evangelho trazido por Jesus, o maior dos 
legisladores. 
Conquanto algumas dessas doutrinas tivessem 
conseguido iluminar us consciências e trazida 
uma perspectiva de paz e de progresso, nenhuma 
suportou o peso da materialidade humana, es-
maecendo-se a luz brilhante inicial até sua quase 
total extinção. Apenas olgumns permanecem 
dormitando dentro dos corações, como brasas 
cobertas pela cinza da fogueira, aguardando um 
sopro renovador para novamente inflamar. 
Ptir Liso o sentimento de fraternidade ainda «tá 
distante de ser u predominante e é por isso que se 
vêem os quadros deprimentes de criaturas joga-
das ao abandono, carentes do mais necessário 
para viver e sujeitas ao assédio de doenças que 
cedo as conduzem ao túmulo. Essa a razão pela 
qual hundos de crianças maltrapilhas vagueam 
pelas ruas, sem uma mão amiga que as oriente, 
encaminhadas, desde cedo, ao vício e ao crime. 
Também é por isso que a crise moral se acentua 
flí'sitiè-siir:iH:imi'irti' Imn tnfln m homem iidvtr. 

sários e não irmãos, cadu um procurando colher 
para si us vantagens e os direitos. A Lei, aue de-
veria ser morulizadora e condutora, acaba se tor-
nando apenas repressiva, já sem capacidade para 
atender a todos os casos, nem espaço para aco-
modar os condenados. 
A Lei Divina é justa. Oferece condições e opor 
(unidades idênticas e dá, a cada um, aquilo a 
que fez jus. Ela determina a igualdade de todas 
as criaturas, de vez que todas tiveram mesma 
origem e têm igual destino, contudo, não é apa-
niguadora nem julga com parâmetros diferencia 
dos. Elu estabelece que cadu um deverá colher 
aquilo que semeou e que todo o mérito ou demé 
rito da nossa vida será estabelecido pelas nossas 
obras. Ela nos chama ao cumprimento da frater 
nidade, advertindo-nos de que deveremos desejar 
aos outros o que desejaríamos para nós próprios, 
que deveremos julgar os outros como gostaria 
mos de ser julgado e de que só alcançaremos 
cimo se entrelaçarmos as mãos com os compa 
nheiros que conosco percorrem o caminho da 
evolução espiritual. 
O ensinamento do óbolo da viúva, ministrado 
por Jesus, diz-nos da importância de darmos 
aquilo que tivermos. Aprendendo a dar, deseja-
ríamos dar muito, mas temos pouco. Pois este 
no tico é importantes para uualütier migalha que 
pudermos ofertar encontraremos atguem que ne-
la é necessitado, como talvez já fomos outrora ou 
seremos mais tarde. O que importa é o despren-
dimento do dar, de dar com o coração. A exem-
plo do poço que nos dessedenta, quanto mais tJe" 
le se tira, mais límpida e mais pura é a água aue 
torna a enchê-lo. 
Nunca poderemos resolver o problema de todos, 
nem mesmo de uma parte, mas poderemos, aju-
dando com o que nos for possível, suavisar o so-
frimento nem que seja de um apenas, instilando 
em seu coração uma nova energia de viver, um 
novo alento, talvez justamente o que lhe falta pa-
ra que se reintegre num programa de vida pro-
dutiva. 

Jesus recomendou que nos amássemos uns aos 
outros, como ele nos amou. E ele amou inten 
somente, agasalhando todos em seu coração, ju» 
tos e injustos, grandes e pequenos, dignos e in-
dignos, considerando de suma importância que. 
como é desejo do Pai, nenhuma ovelha deverá 
ser perdida. Amou-nos sempre, amou-nos até ex-
pirar na Cru/., ainou-nos voltando para tornar a 
nos ensinar e continuar nos amando com o cha 
momento para que compartilhemos com ele n 
reino dos céus. 
O irmão necessitado é o caminho para lú 
rheuurmiKi 



Caminhar... 
í" possível que vwê este.ju cansado. No entanto, é 
preciso caminhar.., 
Ninguém conseguirá atingir qualquer ohjetivn 
adorando u inércia. 
Ninguém consegue colher se não propõe-se a se-
mear. 

O Cristo Jesus desceu das Alturas e caminhou 
pelas estradas poeirenta* dn Galiléia... 

Se quisermos segut-lo, é formoso que caminhemos 
também. 

Oue Jesus nos abençoe! 

ANTftMO i í i n n 

"Richinho amigo, é fácil escrever difí-
cil. O difícil é escrever fácil. Ponha isso no 
teu bestnnto, já que és metido sempre a es-
crever coisas para os jornais". Assim me 
aconselhou, certa vez, um velho amigo c ex-
perimentado jornalista. 

«< Vereis então um novo céu e uma nova terra. ..» 

Assim, seguindo essa ponderada linha 
de ação, quando estou escrevendo, se me vem 
na mente dizer, por exemplo, que o Sol, o 
Astro-rei, surgiu no horizonte dardejando 
raios e iluminando a terra de maneira magní-
fica, digo logo: o Sol surgiu! E ponho pon-
to final. Aliás, o ponto final existe mais 
mesmo com essa alta e providencial finalida-
de, ou seja, remediar a situação quando n io 
nos surge mais nada na cachola.. . 

Mas, não só no escrever devemos cul-
tivar a simplicidade. Em tudo na vida deve-
ríamos imitar Jesus que fez da simplicidade 
* virtude primeira, "Quem nêo se fizer sim-
ples como uma criança, náo entrará no Rei-
no dos Céus". Jesus, que tinha vindo real-
mente do Reino dos céus, sabia que l i w*" 
existe gente simples e por isso deixou-nos 
aquela advertência, à guisa de lembrete,, . 

Ê sempre indiscutível verdade que os 
grandes missionários têm melhor capacidade 
para serem simples e com ela elaboram pla-
nos para transmitir ao mundo as grandes ver-
dades . 

Vejam Jesus, como era simples no dizei 
e no agir;; vejam Francisco de Assis, como 
foi humilde e singelo; observem Sócrates, o 
maior dos filósofos, como foi todo ele cheio 
de naturalidade, modéstia e pureza. 

E, por terem sido eles modestos, sim-
ples e puros, são os maiores vultos da hu-
manidade. Deixaram rastros luminosos e ina-
pagáveis sobre a terra. Ajoelhemo-nos pe-
rante eles! 

Vamos, portanto, pelo menos, tentar imi-
tá-los? 

De minha parte, como vocês estão ob-
servando, já estou escrevendo sem rebus-
car. . . 

Favor nfio confundirem simplicidade 
com ignorância. A primeira é virtude do 
Santo A segunda é simplesmente fruto da 
preguiça . . 

Vicente Richinho 
v y 

Milagre! As Musas ainda vivem! 
Você é cantor? Você é poeta? 

nscreva-se no Festival da Canção ^ ^ Inscreva-se no Concurso da ARTE 
EsDÍrite de Franca! * * POÉTICA "CASTRO ALVES"! 

A N O L X V N Ú M E R O 
1 8 3 9 
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De então para cá, procuro ser o mais 
simples possível em meus despretensiosos es-
critos . 

estão ultrapassados... 

Epopéia de Mãe EJ-JBT ecuo no tempo e 
MM «ML reencontro-a em todas as recorda-

ções... 
Na louçania da minha infância a sua presença estí 
misturada aos sonhos e imaginações entretecidos, em 
que a tenho na condição de anjo da guarda e de fada 
da felicidade. 
Seus cuidados e desveleis ainda me encantam a alma, 
entremeados pela terna balada da sua voz em arai»ri-
tos inesquecíveis, que retornam periodicamente i»s 
paisagens da minha vida. 
Como olvidar us suas mãos unindo as minhas nu mo-
mento da prece e da sua palavra compassada repetin-
do as de JESUS aos meus ouvidos?! 
Ku era um retalho de gente e você me chamava de es-
trela; eu chorava alto e você me aconselhava a poupar 
a garganta de cantora privilegiada; e quando eu dor-
mia você me velava, enternecida, formulando planos 
de rainha para a pequena princesa do seu coração... 
A claridade dos seus olhos tempre brilhantes se con-
verteu eoi lâmpadas divinas, fulgurando à frente pelo 
meu caminho, a Um de que os meus pês não perdes-
sem o rumo pelos sítios em sombras por onde deaiti-
bulo. 
Você partiu e eu senti que le me arrebentavam as 
asas para os i-oinetinientos maiores na conquista da 
vida. 
No entanto, embora o que poderia ser uma imensa 
distância entre mis, se converteu em incessante com-
panhia, graças à imorredmira eftisío do seu amor. 
Nume tulielar das minhas horas e dos meus dias,você 
prosseguiu resguardando oj meus anseios e apreen-
sões mim incessante amar. 
t h anos se passaram, não, porém, o seu amor. 
A sida me enrijeceu o corpo e tne vem polindo o es-
pírito. 
Não fui, í certo, a realização do seu sonho bom, todo 
feito de esperanças e de promessas ditosas. mas não a 
decepcionei inteiramente. 
Nunca a esquecerei, mamãe! 
Você prossegue sendo H lorça da minha coragem e o 
combustível d» minha lu r. 
A única maneira de dizer-lhe gratidão é a que eu es-
tou tentando: ser mãe com o carinho e o desvelo com 
que você o foi. 
Kttsine-ine, outra vez, com m experiência abençoada 
d» sua maternidade, a copiar w ê , que tão bem sou-
be imitar Maria,a Mãe Santíssima de Jesus, o protóti-
po ! > todas as mães, a fim de que eu logre, feliz, a 
epopéia de ser mãe! 

AMÉLIA RODKHíUKS 
(Página Psiengrafada neto médium Divaldo P. Franco) 

Eles não 

J# 
W^ilo luz muito 

tempo ouvimos de um amigo e 
iiiilrade esta infeliz expressão: 
• Kardec está ultrapassado!" 
>in lace de tamanho despautério, concluímos 
pie o melhor seria silenciar, 
iiiutra oportunidade ouvimos de mais uma pes-
im amiga esta afirmativa, náo menos infeliz: 
• O Espiritismo está muito parado; dizem até 
ttie André Luiz está ultrapassado!..." 
tauninundo novamente um exemplar da revista 
Raneta"inteirainenle dedicada ao Chico Xavier, 
ujít capa tra sua foto, nela encontramos esta 
uigttífica afiriiinção: 

"A VISÃO CÓSMICA" 
Na obra de Chico Xavier 
Antecipando a Ciência 

untinua a Revista: 
Inúmeras informações científicas transmitidas 
ir autores espirituais, através do Chico, foram, 
Ndiilinente, consideradas mirabolantes, ridf-

ou até ingênuas. Hoje em dia, no entanto, 
as vêm sendo cogitadas e mesmo confirmadas 
Ia FÍSICA MODERNA." (Destaque nosso), 
ita declaração fora feita por Karl W. Goldstein 
publicada na "Folha Espírita", em janeiro de 
981, n" 82, pgs. 4/5. 

Como se observa, o aspecto científico sempre es-
teve sob a responsabilidade de André Luiz. 
Pessoas que espalham estas coisas provam que 
náo lêem André Luiz. E se dissermos que alguns 
livros desse autor, como p. es. "Mecanismos da 
Mediunidade" e "Evolução em Dois Mundos", 
ainda não f m u » bem ussimHíidmpor um «rimde 
número de intelectuais do Espiritismo? E tem 
niiiis, meus queridos, a mesma Revista traz uma 
declaração de inteligências de escol, de que as 
obras psicografadas pelo Chico obedecem a um 
Plano Divino estabelecido desde a fundação do 

Planeta; que nenhuma obra psicografada é me-
lhor ou piir que outra; Iodas fazem parte de uma 
construção literária, filosófica, científica e reli-
giosa, que tem como alicerce o "Parnaso de Além 
I rtmulo"(n" I) e jamais terá fim, porque se trata 
de uma pliinifícaçflo cilsmlca e, mestuo que o 
Chico seja recolhido às dimensões eternas, o seu 
continuador aí está, náo sd deliciando o povo 
com os livros que psicografa, mas também emo-
cionando e convertendo multidões com seu verbo 
fácil e seu português escorreito. 
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Livros e Publicações 

Obra póstuma de Imbassahy 

"Aprender o ESPERANTO, 
ensiná-lo e divulgá-
lo é <.umrit>uir para 
a edificação do mundo 
unido". 

F. V . L O R E N Z 

V 

Notícia das mais alvissareiras nos dá "Nova Luz", bo-
letim de divulgação da Tetít Editora"(Rua D. Bosco, 
50 - Mooca, São Paulo-SI'), que é o lançamento, era 
breve, de uma obra inédita de Carlos Imbassahy, de-
sencarnado no já distante ano de 1969. 
O livro, segundo revela a publicação citada, será or-
ganizado pela nora do inesquecível seareiro, a escrito-
ra Carmem Barreto, que fará a triagem do material 
extraído da correspondência enviada íi sua coluna 
"Na hora da consulta", veiculada no jornal "Mundo 
Espírita", de Curitiba. 
A Organização se encarregará, também, de selecionar 
as respostas inais interessantes dadas pelo colunista às 
indagações que lhe chegaram das mais diversas partes 
do pais. 
COLUNA FEZ SUCESSO 
A Coluna "Na hora da Consulta" fez enorme sucesso 
e, mesmo após a morte do consagrado escritor que a 
subscrevia, possibilitou, em 1972, a publicação de um 
livro póstumo, pela Uniito da Mocidade Espírita de 
Niterói. 
E, como informa o boletim de primorosa feição grá-
fica da "Petit", ainda há um magnífico material a ser 
resgatado agora, suficiente para o lançamento de um 
novo volume. 
Este segundo livro a ser editado postumamente terá o 
sugestivo título: "As melhores respostas de Imbas-
sahy". E, graças íi fama granjeada pelo Autor em vi-
da, bem como ao sabor inusitado das perguntas feitas 
por aqueles antigos consulentes mas válidas para a a-

tualidade, esta obra de Carlos Imbassahy já est 
exemplo da primeira, com o seu sucesso garantido 
IMBASSAHY FII IIO 
Mas, não fica só nisso a boa nova dada peto "hi 
organ" ou porta-voz da conceituada Editora; pois 
vela, ainda, o lançamento para breve de uma ohr 
outro Imbassahy. Desta vez trata-se de Carlos de 
to, filho único do primeiro, e não menos famoso | 
do que o pai. 
O livro com que Carlos de Brito Imbassahy estri 
na "Petit" será intitulado "Quem pergunta quer 
ber" e vai seguir os moldes dos livros de AIlan 1 
dec, ou seja, na base de pergunta e resposta. 
O material para elaboração do livro será extraído 
coluna que o renoitiado escritor mantém nos jon 
"O Clarim" e ' Jornal Espírita", ambos do Estado 
São Pauto. É desnecessário dizer que o Auto 
"PhD em espiritismo", sob o tríplice aspecto, como 
ligiüo, ciência e filosofia. 
DEPOIS DE "GHOST" 
Num país-continente como o nosso, com uma popi 
ção estatisticamente comprovada de 6 milhões de e 
ritas, os livros dos dois Imbassahy não podiam che 
em ocasião mais propícia, vez que não falta entrçT 
adeptos e simpatizantes da Doutrina Consoladora, 
dagações de toda ordein. Sobretudo, é bom salient 
vindas daquele públioqiie viu "Ghost" e deseja ter 
seu alcance os "vade-inécuns" anunciados pela "P 
Editora". 

JOSÉ SOUSA MEL 

"Reflexos das Atitudes" 
A técnica de reunião de diversos autores numa mesma 
obra é ainda pouco explorada na literatura espírita, 
na área dos encarnados, conquanto não o seja na 
área mediúnica, especialmente pelo querido Chico Xa-
vier, com diversos títulos publicados de autores diver-
sos. Porém, o resultado disto é sempre formidável. A 
Editora Espírita "Mensagem de Esperança" tem dado 
ênfase a este »«n'"to e acaba de lançar a 2" edição, 
reunião de três importantes escritores, eui "Reflexos 
das Atitudes". 
Rayinundo Rodrigues Espelho é jornalista atuante no 
movimento espírita, tendo participado em livro como 
co-autor; Milton Luz é professor com larga experiên-
cia e escritor com diversos títulos publicados, com 
obras espíritas tratando de aspectos políticos, sociais e 
culturais, como em: "Homens e Fatos Rw-Granden-
ses"; ele é radicado em Porto Alegre. Completando o 
trio de autores de "Reflexos das Atitudes", temos o 
poeta e escritor Lauro Cataldi, de Juiz de Fora (MG), 
que neste livro comparece com educativas crônicas 
em torno de temas agradáveis e da atualidade. 

O prefácio do livro é de autoria do escritor e ora 
Rkhard Simonetti, onde esclarece: "Se dizemos: " 
ineu Deus, como sou infeliz! ninguém me compre 
de!"- é uma atitude negativa. Se dissermos: "Ajti 
ine, Senhor, a compreender meu semelhante!" é u 
atitude positiva". 
"Reflexos das Atitudes", mostrando as faixas vibri 
rias da mente humana: positiva ou negativa, oric 
sobre a alteração na conduta. E vai mais além, 
mentando e exortando a renovação interior do ser. 
No decorrer destas páginas, cheias de colorido e p 
o leitor encontrará a palavra que auxilia sempre, c 
«tentizando-se de que o pensamento é força. 
Excelente apresentação gráfica, capa colorida, mer 
ser lido e divulgado. 

EDITORA ESPÍRITA "MENSAGEM 
ESPERANÇA" 
Caixa Postal n° 93 - Fone - 913878 - Cep 1336| 
Capivari - S I \ 

O problema lingüístico nâo é inteiramente uovo ueui foi to-
talmente resolvido. Basta que se diga quea ONU (Organiza-
ção das Nações Unidas) são línguas oficiais o inglês, o fran-
cês, o espanhol, o alemão, o nisso, o árabe. Não seria mais 
fácil e muito mais econômico se usasse apenas o Esperanto? 

Um pensamento do famoso naturalista inglês Charles Dar-
win, autor de um livro (A Origem das Espécies - 1859) que 
revolucionou o mundo cieutifico:ra compaixão para com os 
animais é das mais «obres virtudes da natureza humana." 
Com efeito, pregando a paz, o. esperantista também se em-
penha em campanhas ecológicas em favor do verde, e nada 
mais oportuno do que esta frase do cientista da teoria do 
evolucionismo. 

Conjugação verbal em qualquer idioma é uma das tarefas 
mais árduas em que se embaraça qualquer aluno. Inclusive 
em Português. Observe o que se passa com o verbo SER 
(sou, és, são, era, serei, fostes , somos, seríamos...). Pois 
bem, t al Esperanto, todos os verbos (sem qualquer exceção) 
no infinito terminam sempre em I, no presente em AS, no 
passado em IS, no futuro em OS, no condicional (futuro do 
pretérito em Portugês no Brasil) em US,e o imperativo em 
U. 
Quer dizer, em questão de minutos - você sabe conjugar 
qualquer verbo no Idioma Internacional. NSo é euomie eco-
nomia de tempo para o aluno? 

M agmi$ Snndelin t um jovem de a paias 20 anos de idade. 
Mora em Sodra Stommen, 112 - S-43800 - Cidade de land-
vetter - Suécia. Deseja correspondentes para tr»car expe-
riências sobre esportes, ornitologia (aves) e música. Caso 
saiba Esperanto, entre em contato com de. E se ainda não 
souber esta língua, aprenda-a e fale com os homens do mun-
do inteiro. Eu mesmo tenho um correspondente querido que 
reside simplesmente na Finlândia, de onde me vieram fotos 
do estranho fenômeno do SOL DA MEIA NOITE. 

Caso você já tenha alguns conhecimentos iniciais de Espe-
ranto e deseje um bom livro para aperfeiçoar sua capacidade 
de conversar, sem receio eu sugiro a leitura atenta do livro 
Paroliga Kurso, de prof. Walter Francúii. Contatos com o 
autor (Rua Afonso Bandeira de Melo, 35 - São Paulo - SP 
04613). A obra é de leitura fácil, agradável e contém exer-
cícios justamente para facilitar o aperfeiçoamento do Espe-
ranto oral. Vale a peua tê-lo eu sua biblioteca. 

Também queremos mandar cordial abraço para o maestro 
espírita e esperantista Alfredo Aragón, colombiano de nas-
cimento e que se fixou há anos aqui no Brasil, palestrando 
sempre a sorrir em Esperanto e Espanhol, Deus o ampare 
sempre! 

MACAÉ-ESPERANTO KLUBO - Apôs um longo tempo de 
hibernação, vem de despertar essa entidade através de uma 
comissão destinada a reativá-la, encabeçada por Waadarley 
da Silva (Av. Rui Barbosa, 773, apt. 205 - 28.700 - Macaé 
RJ). 

Em artigo publicado em Esperanto através do Anuário Espi-
rita- Esperantútii "Ahnatiako Lorenz 91", editado pela EdP* 
tora Espírita Esperiuitista Francisco Valdoiuiro Lorenzu-

* Rua dos Inválidos, .U/Salu ^OI C entro - CEP 20231 - R.Í 
Américo Domingos Nunes Filho teve o seu artigo "A Desco-
berta do Espírito" publicado no jornal "Aiohckuú Becthnk", 
em tradução para o russo, feita por mu cientista esperantista 
daquele país, membro da Academia de San Marino (via O. 
Scarito 33, RSM - 47031 - llorgo Maggiore, Re, p. de San 
Marino). 

A seguir, uma notícia de Brasflia, onde « tá a sede da BEL 
(Braziüa Esperanto Ligo); Desde o início de 1991, o Setorial 
de Línguas do Centro Educacional Setor leste, estabelecimen-
to de ensino da rede oficial do Distrito Federal, está ofere-
cendo um curso da Língua Internacional Esperanto para alu-
nos. 
O curso conta atualmente com 1 turma de 23 alunos,com au-
las às 4*s feiras das 13:1) às 14:30 horas, sob a direção da 
Prof! Margarete Welker. 

Embora vivamos às portas do 3* Milênio, com tantos avan-
ços tecnológicos, o nituido ainda é urna gigantesca Torre de 
Bab6l; isto porque hoje em dia ainda exitem cerca de 10 mi) 
línguas, em todo o inundo. Apenas 400 têm escrita. Menus 
de 100 têm alta tradição gráfica e literária, e dessas, 12 sâo 
línguas faladas por mais de 100 milhões de pessoas. 

Mais uma universidade brasileira aprova a criação de Curso 
de Esperanto. Desta vez, trata-se da Universidade Federal de 
Roraima.que, acatando proposta do Prof. OSCAR DE LIRA 
CARNEIRO, Professor Auxiliar do Departamento de Ciên-
cias Sociais daquela Universidade, aprovou a Resolução 
29/91 do ConseUi» de Ensino, Pesquisa e Extensão. 
A primeira turma já conta com 30 alunos, e já foi iniciada 
aos 19 dias do mês de agosto último, tendo como instrutor o 
Prof. Oscar de lira Carneiro. 
Se você tiver oportunidade, não deixe de escrever uma car-
tinha parabenizando o Autor e o Reitor, ciyo endereço é o 
seguinte: 
Universidade Federal de Roraima 
Av. Venezuela, S/N 
69.300 Boa Vista. RR. 

Se V. reside ua Zona da Mata, de Minas Gerais, ou mesmo 
de qualquer outro pouto do Brasil, poderá obter mais deta-
Ihes sobre o Esperanto escrevendo para a Spiritista Douo 
Johano Ernesto, situado na R. Conselheiro Augusto César. 
239 - UBá - Minas Gerais - CEP 36500. 

O titular desta coluna envia um fraternal abraço ao dileto 
companheiro de ideal Professor Gilberto A. Silva Velho, 
residente na rua 28 de Setembro, 490 apt, 61 - Caçapava • 
SP 12280, que muito tem feito ao longo dos anos pela divul-
gação do Esperanto, inclusive e«n nosso A NOVA 
ERA. Deus lhe dê paz e saúde! 

Novo CURSO DE ESPERANTO teve início recentemente em 
Três Rios, desta vez sob a orientação do Dr. Luiz Carlos de 
Oliveira (Rua Watair Peçauba, 61, sala 60) - 25.800 TRÊS 
RIOS -RJ). 

CLUBE ESPORTIVO ESPERANTO acaba de ser criado 
junto ao NITERÓI ESPERANTO KLUBO (R. Cel. Guines 
Machado. 140 - Centro - 24.020 NITERÓI-RJ) - Do Niteroja 
Bulteno o* 41, de abril de 1991. Presidente: Dr. Alcebíades 
Geraldo Lopes. 

Segundo informações do prof, .Ismael Gomes Braga, a pri-
meira peça literária composta e impressa em Esperanto no 
Brasil foi exatamente a preta PAI NOSSO, ensinada por Je-
sus a seus discípulos. Você não acha isto uma profunda e 
significativa deuioastraçBo do papei do Brasil no Terceiro 
Milênio, que se aproxima mais e mais de todos nôs? 

Você sabia que já no ÍUIO de 1894, quer dizer, há quase um 
século, o jornalista lleruani Mendes, em artigo estampado 
na revista"Renascenca* escreveu favoravelmente sobre o Es-
peranto, predizendo-lhe sucesso? Tal curiosidade mais inte-
ressante se torua desde que se saiba que esta língua apareceu 
na Europa em 1887, 

O prof. Sylla Chaves, por sinal poliglota, funcionário th 
Fundação Getúlio Vargas (RJ) e filho do saudoso espírita Dr. 
(médico) TúBo Chaves, organizou um curso de Esperanto, 
inclusive com discos de pronúncia. 
Caso você queira miús informações, entre em contato com a 
Cooperativa Cultural dos Esperantistai - Av. 13 de maio, n9 

47 sobreloja 208 - Rio de Janeiro - RJ - Tel (021) - 220-7486 
-CEP: 20.031. 

Terá lugar em Anápolis (Goiás), em 1992,o 28* Congressso 
Brasileiro de Esperanto - Contatos com o sr. Sidney Assis 
Brasil - Caixa Postal, 399 - Anápolis - GO - CEP 77.100. 

Desde muito tempo a Federação Espírita Brasileira vem edi-
tando livros didáticos, obras doutrinárias e artigos em seu 
Srgâo"Reformador" sobre o Esperanto, Caso você queira 
mais detalhes, o endereço famoso é Av. Passos, 30 - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 20051. 

"MUITOS SÃO OS CHAMADOS1 

Romance de ANTÔNIO CARLOS 
Psicografia de VERA LÚCIA 
MARINZECK DE CARVALHO 
Edições PETIT - Rua Dom Bosco, 
50 - Mooca - S. Paulo. 

As produções medi únicas dessa laboriosa confrei-
ra.já alcançaram a simpatia e a aderência do pú-
blico espirita, pela expontaneidade, coer&ncia e 
beleza de seus textos, trazendo da Espiritualida-
de exemplos de vida soh a forma de harmônicas 
e agradáveis lições do dia-u-dia, na Terra e no 
Além. 

"MUITOS SÃO OS CHAMADOS"- realment 
próprio título é uma lembrança oportuna à nir 
hora presente, ensombrada pelos ataques rein 
dentes dos espíritos trevosos, e a exigir de toi 
redobrada vigilância. 



São Paulo 
) NÚCLEO ASSISTENCIAL DOCE LAR DA CRI-

ANÇA" (Rua Marquês de Abramtes, 60 - Belenzinho -
1)3060 - Sâo Paulo) continua em seu trabalho assis-
léncial e divulgativo. 
Mantenedor de uma Creche, lançou recentemente um 
rabalho de gravação de fitas de vídeo para socorrer 
i sua grande despesa. 
M fitas, girando em torno de tema medi única e de 
isicopictoriografia, são vendidas ao preço de Cr$ 
15.000,00, e aqueles que puderem colaborar com as 
rianças adquirindo mn trabalho desenvolvido coin 
nuito carinho e louvável intenção, contatem com d" 
jsete (Fone 215-7370), à tarde; e fi noite com d" 
iioconda (Fone «20965). 

LAR DA FAMÍLIA UNIVERSAL (Rua Gomes 
feire, 295 - Lapa) programou uma comemoração 
ignificativa em torno de mais uin aniversário de "O 
IVRODOS ESPÍRITOS". 
I Evento foi no dia 18 de abril, com início às 16 ho-
is. 
Ia primeira parte houve o ...u ua criação do MUSEU 
O LIVRO ESPÍRITA, e numa segunda parte a 
presentação do atual acervo desse Museu, 
ia terceira parte houve a apresentação de plantas e 
mqiietes da nova sede social do LAR I)A FAMÍLIA 
NIVERSAL, onde será a sede do Museu recém-cria-
}. 
o mesmo dia houve o lançamento do livro "O LI-
RO DOS ESPÍRITOS E SUA TRADIÇÃO II1STÓ-
1CA E LENDÁRIA", de autoria do dr. Camilo 
hreu. 

Bebedouro 
Pioneiro da 

Citricultura 
los primeiros dias de maio deste mio, a Câmara Mu-
icipal e a Prefeitura de Bebedouro promovem justas 
umeiiagciis à figura muito considerada de nosso 
nmpanheiro Francisco Pereira de Medeiros, 
tve-se aos esforços e visão desse admirável cidadão 
implantação nessa Região da citricultura, que proje-
III a cidade como a maior produtora de laranjas do 
rasil e uma das maiores do mundo. A expansão des-

atividade econômica, hoje uma das garantias para 
própria economia nacional. 
eve-se também ao denodado Francisco P. Medeiros 
criação em 1931 da primeira MOC1DADE ESPÍR1-
A DO BRASIL, cujas atividades promissoras têm si-
) de muita significação para o movimento do jovem 
piritista em todo o Brasil. 
agradecimento no povo de Bebedouro por essa pro-
oção coube ao dr. Enrico Medeiros, Ilibo do lioine-
iReado. 

RIO DE JANEIRO 

Rio de Janeiro 
irante todo este mès de abril, a peça teatral "NO 
ÍNTRO DA SALA" foi apresentada pelo MOV1-
ENTO ESPÍRITA DE ARTE "SOL NASCENTE" 
ua Cintra, 55 - Penha Circular), no palco do Teatro 
!esar Fabri", sito k Rua Eng. Richard, 83 - Grajaií). 

já conceituado Grupo le.n procurado situar-se 
i seu programa de laborar somente com textos espi-
as, ele que já montara peças em torno de .lésus 
mçalves do "Nosso Lar" c desta feita lança essa pe-
«11 torno de trechos de livros dr Emmanuel. 

Niterói 
CENTRO ESPÍRITA "IRMA SCI1EILLA" (Rua 

• o José, 275), fundado a 24 de maio de 1975, está 

Cpletando seus 17 anos de atividades profícuas, 
vasto programa desenvolvido com muita dedka-

9. Edita um órgão de comunicação espírita intitula-
" INFORMATIVO SC1IEILLA", em seu 14" ano 

MfNAS 
GERAIS 

Itajubá 
Centro Espírita 

ALLAN KARDEC" 
- edições anteriores temos divulgado o trabalho dos 
íjubaenses ein torno de uma profícua atividade em 
no de nossa Doutr ina, e, recentemente, sobre a 
nstruçio de um Hospital Psiquiátrico modelo, sob a 
•de de Bezerra de Menezes. 
5» obra é um trabalho do Centro Espírita "Allan 
irdec" (Rua Francisco Masselli, 32 - Centro 37500 -
X I U B Á )• que acaba de lançar um disco LP inti-
hrio "LUA DA MANHÃ", dentro de seu programa 
tnral f de obtenç*» dc renda para o «Tgoimeotn 

> se Hosnitul 

Acróstico 

As liras 

e musicas do poeta bahlano 
Ressoaram em praias brasileiras. 
Talentos e carinhos, para o ser humano, 
Embalado entre a sombra das palmeiras. 
Paisagens ornando os horizontes, 
Orvalhando o verde dos belos montes, 
Ecoando pelas frescas madrugadas, 
Trinando as lindas passaradas, 
Insuflando o rosicler da alvorada... 
Caminheiros mirando a Estética 
Acenam para a ARTE POÉTICA! 

Caridade recordando, com fervor. 
Aquela doce paz, que o envolvia com amor, 
Sábios de outras Eras as musas vão tocando, ' 
Tarefas que os artistas vivem preparando, "T**;. 
Recreiam nos teatros as belas melodias, 
O trovador desperta com novas sinfonias! 

Ânsias, esperanças, do mundo que redime, 
Latiréis de rosas, essências mui sublimes, 
Vate das estrelas, sua candura imprime, 
Eliminando as amarguras dos entraves, 
Salve BRASIL! SALVE CASTRO ALVES! i 

MARIA CINTRA MOLINA 

(Participação do I I I Encontro, 
17 de novembro de 1991. 

Guarulhos - SP) 
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II Concurso de T I 
Poesia Espírita 

A Ar te Poét ica Cas t ro A l ves está lançando 
o seu II Concu rso de Poesia Espíri ta, cu jo re-
g u l a m e n t o é o segu in te : 

1) Cada cand ida to par t i c ipará somen te c o m 
u m a poes ia , c o m até o i t o es t ro fes ; 

21 A inscr ição deverá ser fe i to pe lo candi -
da to , que env iará a poesia e m duas v ias dat i -
logra fadas para o segu in te endereço: A r t e 
Poét ica Cas t ro A l ves - II Concu rso de Poesia 
Espír i ta - Caixa Postal 6 5 0 7 7 . CEP 0 1 3 9 0 -
SP, t e n d o o cu idado de assinar c o m u m 
p s e u d ô n i m o e enviar a ident i f i cação e m enve-
lope lacrado è par te; 

3) O cand ida to deverá ind icar se deseja que 
sua poesia seja dec lamada por ou t ra pessoa 
ou por ele p róp r io ; 
4) A s 10 poesias se lec ionadas por u m a co-

missão ju lgadora , serão apreciadas e m pú-
b l ico, e m dia e Hora a se rem des ignados ; 

5) A o p r ime i ro co l ocado será ent regue u m 
p rêmio pe la par t i c ipação, c o m p o s t o de u m 
t ro féu ; 

61 A o segundo co locado será en t regue u m a 
meda lha de honra ao mé r i t o pela pa r t i c ipação 
7) A o terce i ro co locado será en t regue u m li-

v ro de poes ias de autor f a m o s o ; 
8) A s poes ias serão pub l i cadas em jo rna is de 

grande c i rcu lação ; 
91 O prazo para t é r m i n o da inscr ição seré 

até 1 5 - 0 5 - 1 9 9 2 ; 
10) Poderão concor re r cand ida tos de qual -

quer par te do Brasi l . 

Frutal (MG) 
Estágio para 

técnicos agrícolas 
Está sendo promovida nessa cidade a criação do LAR 
DE MENORES "HUMBERTO DE CAMPOS". 
Trata-se de uma obra de amparo a menores carentes 
e órfãos, e que, sob orientação espiritista, funcionará 
na Fazenda "Bonança", naquele município do Triân-
gulo Mineiro. 
Objetivando gerar recursos permanentes para o refe-
rido Lar, estão ali sentlo desenvolvidos vários projetos 
agropecuários: cultura dr abacaxi e banana, viveiro 
de plantas em geral, pskultura, etc. A Instituição dá 
estágio remunerado a técnicos agrícolas e a alunos de 
escolas agropecuárias, fornecendo certificado. Os es-
tagiários poderão ser encaminhados depois a empre-
sas do ramo interessadas em bons elementos que a-
tuam naquela Região. Maiores detalhes por carta com 
EURICO MEDEIROS - Caixa Postal, 56 - 38200 -
Frutal - MG. 

G O I Á S 

Goiânia 
Apostilas em torno de um ESTUDO SISTEMATIZA-
DO DO ESPIRITISMO, por correspondência, foram 
lançadas pela FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO ESTA-
DO DE GOIÁS (Alameda Ricardo Paranhos, es. 
« M i n - Setor Marista - 74000 - Goiânia - GO). 

RIO GRANDE DO SUL 

Porto Alegre 
O CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO 
ALEGRE (Rua Botafogo, 678) desenvolve variadas 
atividades e eventos. 
Divulga nesse mês um programa de eventos que terão 
lugar IIO seu Auditório, no mencionado endereço e 
sempre no horário das 20 àsa 22 hs. 
No dia 6 de abril, houve a palestra sob o tema a PÓS-
MODERNIDADE, COMO MOMENTO HISTÓRI-
CO, SOB O ENFOQUE ESPÍRITA, a cargo do dr. 
Gelson Luís Roberto. 
No dia 4 de maio terá lugar uma palestra sob o tema 
A PROMOÇÃO SOCIAL NO ESPIRITISMO: UMA 
ABORDAGEM PEDAGÓGICA, a cargo dn exposito 
dr. João Paulo Lacerda. 
Em primeiro de junho: LEITURA CRÍTICA DO ES-
PÍRITA-ALICERCE PARA A FÉ RACIOCINADA, 
pelo prof. Pedro Cândido da Silva. 
Além dessas palestras, programou-se as seguintes 
projeções de fitas de vídeo: 24/4: MEIOS DE PO-
PULARIZAÇÃO IM> ESPIRITISMO (Maria Eny R. 
Paiva); 29/5: OS FENÔMENOS IWRANORMA1S 
(Bárbara Ivanova); 26/6: NATUREZA E EVO-
LUÇÃOJAndré Luiz Peixinho), 
.lá para o mês de setembro está programado o semi-
nário O H O M E M EM BUSCA DE SUA CONSCIÊN-
CIA", soh a responsabilidade maior de Divaldo Perei-
ra Franco, e cujo desenvolvimento ocupará cerca de 
10 horas. Para este evento já estão também sendo fei-
tas as inscrições. 

PALESTRAS 
De 1" u 5 deste mès de abril o a f a m a d o orador 
espirita D iva ldo Pereira Franco esteve no Rio 
Grande do Sul profer indo suas apreciadíss imas 
palestras. 
N o dia 1" es teve em Rio Pardo; dia 2 e m São Je-
rôn imo; dia 3 em G r a m a d o , e c i 5 em Porto 
Alecre. 

R A M I A 

SALVADOR 

Foi criado recentemente o INSTITUTO DE DIVUL-
GAÇÃO ESPÍRITA DA BAHIA (Rita Visconde de 
l laboraí, 1144 - Amaralina - 4IKKII - Salvador - Ba). 
A Knttdade dr propõe a um vasto programa de divul-
gação doutrinária r de apoio às instituições espirit iv 

SANTA 

CATARINA 

Capinzal 
Tem nova Diretoria o CENTRO ESPÍRITA "AMOR 
K CARIDADE" (Rua José Zortéa, 204), eleita em 3 de 
abril último, com mandato até 5-2-93: Pres.: GLACIR 
ANTÔNIO BOF; Vice: ILDO CICCONET; 1° Se-
cre.GENOVAl. BRAGA RAMOS; 2»: MARLENE 
MATOS; 1 tes": RUTH LUIZA BARETA DAM-
BRÓSj 2" Tes": SALETE FRANCISCA RAMOS; 
Hibls: DOR ALVA RODRIGUES DOS SANTOS e AR-
NILDO OLIVEIRA RAMOS; Conselho: PROCÓPIO 
PADILIIA, GUILHERME ODIL DOIN, AURÉLIA 
SOUZA; Suplentes: ANGELINA BOF, MARY ZÓC-
( 01.1, CATARINA RODRIGUES GOMES. 
Nossos votos de grandes realizações aos nóveis di-
retores. 

Semana Espírita 
"José Marques Garcia " 

O Centro Espírita "ESPERANÇA E FÉ" e o Jornal 
"A NOVA ERA" (juntamente com a Fundação Espíri-
ta "ALLAN KARDEC"), pelos seus Diretores, promo-
vem mais uma semana de palestras e referências ao 
missionário francano marques Garcia. 
A data de comemoração do anivesárk* do velho Mar-
ques Garcia é no dia primeiro de «mio, quando estará 
em nossa cidade o orador dr. Eurico Medeiros, Dire-
tor de um Instituto Ecológico em Frutal (MG). 
O expositor tem-se projetado |K»r seus temas evangé-
licos-espíritas e nos Ta/ lembrar do saudoso prof. An-
selmo Gomes, de quem se tornou discípulo dos mais 
ilustres. 

ema na do Livro Espírita em Franca, 
em quadragéssima segunda vez... 
-Evento que de nós aplauso arranca, 
e onde H cultura expande em altivez 

Trabalho a mostrar a luz da alma branca 
ao cenáculo de sua intrepidez... 
Agita-se este Centro tal alavanca 
a erguer o bem contrário k morbidez • 

A Mensagem do bom samaritano 
X I cada capí tu lo da v ida , a história se repete co-

m o na época d e j e s u s . 
As cr iaturas andam à procura da subl i inação dos 
sent imentos , porém, para o desapontamento da 
m a i o r i a , poucos vêm encontrando a resposta pa-
ra as suas perquiriçfiesi 
D e v e m o s insistir na aquis ição dos nossos anse ios , 
procurando ouvir a m e n s a g e m do s a m a r i t a n o 
distantes d o r i tual i smo inoperante ex i s tente atu-
a lmente . 
A narração da história é m a i s o u m e n o s ass im: -
"Na ocas ião dn m em oráve l acontec imento cons-
tante do Evange lho , um pobre h o m e m fora as-
sa l tado por malfe i tores , f i cando , em conseqüên-
cia , bem ferido. 

- O sacerdote - encarregado da Lei - pas sou indi-
ferente , s e m prestar a j u d a ao desditoso necessi-
tado; o levi la , responsável pela guarda das Tá-
buas da Lei, recebidas p o r Moisés, procedeu da 
m e s m a f o r m a , enquanto que o s a m a r i t a n o - dis-
s idente d o T e m p l o Rel ig ioso Ofic ia l desobriga-
do , portanto , de cumpr i - la , prestou o s pr imeiros 
socorros ao infeliz, p a g a n d o parte da despesa e 
g a r a n t i n d o ao es ta lajadeiro que na volta pagaria 
o restante , o que acabou fazendo. 

E m se tratando de car idade , somos bons prega-
dores , porém, péss imos exempl i f i cadores . 
A respei to , c h e g o u - n o s a not íc ia , que agora da-
m o s a conhecer , referente à conquista do "Reino 
dos Céus" para aqueles q u e m e r e c e m : 
- Após d desencarne, representantes de várias 
c o n f i s s õ e s religiosas compareceram diante do 
Veneráve l Ministro d e Deus , a p r c s e n l a n d o - L H E 
suas reivindicações: 
O pr ime iro a apresentar-se foi um protestante; 
c o m sua Bíblia debaixo d o braço , fo i logo dizen-
do; - "Aqui estou, b o m velhinho, para a devida 
pres tação de contas . Pague i , re l ig iosamente , m e u 
d í z i m o , e m luta contra aque les hereges q u e infes-
tam a terra, e , além th» m a i s , pregando a sa lva-
ç ã o nela fé . oor isso. dese io entrar mi Daral-

O atendente , c o m p u l s a n d o sua f i cha , indagou: 
Você e n x u g o u mui tas lágr imas? Deu de beber e 
c o m e r uns que t inham sede e f o me? - B e m , f iz o 
que pude! . . . 
- Em resposta , o d i sc ípulo d o Criador ad iantou: 
- "Aguarde , por um m o m e n t o a resps ta . . ." 
E m segu ida , c o m p a r e c e u o catól ico, o espirita e 
os d e m a i s prof i tentes de outras rel ig iões , s e m p r e 
r o g a n d o os favores d o Céu , obtendo a m e s m a 
resposta do Mentor Espir i tual . 
Para surpresa do segu inte entrevistado - um ateu 
e mater ia l i s ta a s s u m i d o -, este, apa lpando-se e 
sent indo-se vivinho c o m o na terra, humildiemen-
te, foi logo dizendo - "N3o tenho nada q u e just i -
f ique a m i n h a reivindicaçfto, pois , a lém de nBo 
acredi tar em Deus , n e m tão pouco na imorta l ida-
de da u l m a , por i s s o ! . . . " 

- Apressando-se , o representante d o D i v i n o Cria-
dor, asseverou: - "A sua ficha até que não está 
tudo r u i m ass im! - Cons ta e m nossos arquivos 
que você nunca negou favores a quem lhe pedia, 
nos m o m e n t o s das necess idades; respei tou a m o -
ral m a i s pura de Jesus e tudo mais que o Evan-
g e l h o ex ige para o c a n d i d a t o à conquis ta do Rei-
no dos Céus!" 

- A b r a ç a d o a o s u p o s t o pecador, c o m firmeza, 
a f i r m o u : - "Você j á pode m e a c o m p a n h a r e, 
a p o n t a n d o para o s q u e m a n t i n h a m - s e na fila, 
b r a d o u , s<2m hesitar: - "Vocês, aí, têm que espe-
rar m a i s u m p o u q u i n h o ! . . . " 

Esta 6 a mora l da his tór ia , exempl i f icada por Je-
sus há dois mil ânus. 
Al lan Kardec , o cod i f i cado! da Doutr ina Espiri-
ta, l egou k posteridade esta bri lhante liçflo: "FO-
RA D A C A R I D A D E N Ã O HÁ S A L V A Ç Ã O " , e , 
Jesus , mui to antes de le . já dizia, a respeito da 
conquis ta do Reino d o s Céus; 
"Quem tem o lhos d e ver , que veja" - c "Quem 
tem o u v i d a s dc ouvir , que ouça"! . . , 

I A t t u n r A T A I T»I 
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O agir entre 
os homens 

"Ninguém diga: desta água não beberei"- é um refrão 
muito acertado e que se aplica a cada um de nós, 
queiramos ou nâo admiti-lo. Cada um de nós, via de 
regra, te julga muito superior, incorruptível, quase 
santo, ou mesmo santo. Mas de repente, quando me-
nos se espera, estoura uma notícia absurda, descon-
certante, absoluta mente incrível: "Ele é também igual 
aos outros. Pior ainda... Malandro, hipócrita, deso-
nesto" e outros npvdos chovem contra o novel e im-
prudente pecador. 
Que fazer então.*! Conformar-nos com nossa condição 
moral periclitante? Entregar-nos covardemente aos 
impulsos maus, aos desmandos, ao pecado, ao cri-
me?... Não. Pelo contrário: cada um deve estar e con-
servar-se perenemente vigilante contra si mesmo em 
primeiro lugar e, também cauteloso, precavido contra 
a influência dos semelhantes, os vivos e os espíritos, 
que podem ser bons ou maus, amigos ou inimigos. 
Quem pretenda errar ao mínimo, isto é, evitar ao má-
ximo o mal, talvez, obtendo com isto conservar-se rela-
tivamente veiituroso, procure seguir os seguintes pre-
ceitos cristAosw que passamos a expor: 
I - Náo cogitar exclusivamente dos próprios interesses 
ou tios interesses dos parentes e amigos, • 2. Esforça r-
se para evitar probletllH* evltáveli. 3. NRo viver sus-. 
peitando, infundadamente, de seus semelhantes, 4, 
Nilo se entregar ao es|Mirtc maldoso de armar ciladas 
ao próximo, Nilo agir sadlcmneiite, convertendo o 
serviço em fardo insuportável, no oinhru dos outros, 
ft. Nilo nhuiuir d« verdade, transformando-a eai Ins-
trumento de suplício aos semelhantes. 7. Sendo 
desnecessário e inútil, abster-se de espionar morbi-
dainente, com maldade e malícia, os erros dos seme-
lhantes', N. Reconhecer sempre e proclamar discreta-
mente sua condição de criatura fiilível, !). Náo ser 
derrotista nem se deixar impressionar pelo dermtix-
mo, nem propagá-lo por fraqueza, maldade ou malí-
cia. 

A fraqueza e preguiça moral condicionam comumente 
o* incautos e negligentes, que, então, se tornam delas 
escravos, ou mesmo «té impeliado-os :t violência - ver-
dadeiros fanáticos. 
Aliás, tais considerações vêm a propósito... Como é 
diffcil viver sabiamente, com hom-senso e justiça! O 
fanático, por exemplo, assemelha-se ao louco. B cego 
espiritualmente: níto consegue raciocinar bem. Não 
tem consciência do mal que chega a praticar. Auto-iu-
gestiona-se e »e entrega desordenadamente a vivas 
paixões de caráter religioso, social, político, 
EU, amigos leitores, alguns sábios e úteis conselhos, 
hatiridos em leituras proveitosas. 

ANTÔNIO VIOTT1 

Um pedacinho de "Nosso Lar"... 
fy acolhedora cidade de Igarapava acolheu nos 
dias 16 a 20 de abril cerca de 340 jovens espíritas 
do nordeste do interior paulista (São Carlos, 
Franca, Igarapava, Bebedouro, Araraquara, 
Matão, Batatais, Monte Alto, São Joaquim da 
Barra e outras...) 
No dia 16, véspera de feriado, esses jovenS em-
barcaram de suas respectivas cidades rumo a 
Igarapava. Ao chegarmos, todos nós já percebía-
mos desde o início a organização e determinação 
dos organizadores do evento. 
Na noite de quifitu-feira, abertura da XXVl CO-
MENESP, houve uma apresentação artística da 
cidade-sede Igarapava, que, para surpresa de 
todos, montou uma espécie de cuchoeira ao lado 
do palco em pleno salão, uma produção a nível 
profissional, que deixou todos os presentes bo-
quiabertos. 
Na sexta pela manhã, por volta das 6:30, fomos 
acordados com u RADIONESP, a rádio instalada 
na COMENESP, com o programa "A paquera 
no ar", responsável por muitos cusaizinhos no e-
vento. Durante o dia tivemos os estudos ligados 
pelas "Leis Morais", na qual estudumos a Lei de 
Liberdade. Sociedude, Trubulho e Justiça, Amor 
e Caridade, ministrados pelos próprios jovens. 
k noite, presenciamos uma incrível pulestra, so-
bre o polêmico tema "A penu de morte", exposta 
pelo confrade Cláudio de Mauro, diretor du 
Lnesp de Rio Claro. 
O Sáhudo velo: novamente os estudos durunte o 
dia, e & noite uma palestra com Evandro, de Iga-

rapava, e o nosso amigâo Cezinha de Maringá, 
que fizeram um relato em homenagem aos 135 
unos de "O Livro dos Espíritos", desde a queima 
da biblioteca de Alexandria até a primeira obra 
básica de Allan Kardec. Após a palestra, foi a-
presentado pelos jovens de Franca, do grupo 
"Arte & Vida", a peça de teatro "A Volta do 
mundo em poucos minutos". A ultima nuite do 
encontro se estendeu até as duas primeiras horas 
de domingo, com todos os jovens cantando, brin-
cando e se harmonizando. 
Pelo domingo, tivemos pela manhã uma gincana 
com jogos de vôlei, peteca e até passa-ou-repas-
sa, com questões doutrinárias. 
O encerramento ocorreu de forma magnífica, 
com todos os jovens se abraçando e deixando es-
correrem as lágrimas por todos os ombros ami-
gos. 
Durante os três dias, parecíamos estar vivendo 
em pleno "Nosso Lar"; a corrente dos amigos 
benfeitores, que estiverem presentes conosco du-
rante todo o encontro, nos amparando e nos har-
monizando, foi algo perceptível a todos as pre-
sentes. 
Estu foi u XXIV COMENESP. Se você nSo foi, 
perdeu! A todos que foram, um grunde abraço. 
Em especiul aos irmãos de Francu. O singelo 
ugrudecimento pelo carinho e umor que me 
propiciurum durante todos o.s dius; foi demais! 

TIAGO CENTRA ESSADO 
[ME "João Murcelino Rodrigues11- Franca - SP> 

Estudando o Espiritismo 

D E U S 
- Quando o SÔL cintilante invadiu a Terra, 

as sombras se desfizeram e os vermes vora-
zes se esconderam por nào compreenderem 
tamanha claridade: 

- Houve um "MICRÓBIO" , afoito, que 
pôs a cabeça entre as rochas e passou em 
silêncio a indagar de si para ai: 
- Quem fez aquele grão de areia? 
- Quem preparou a gota d "água? 
- Quem cobriu a Terra de arbustos e de tan- -

tos flores helas? 
- Quem fez os peixes? 
- QUem permitiu vôos às aves no céu? 
Quem fabricou o ar? 
- Quem incrustou o espaço de tantas estre-

las rutilantes? 
- Qu fez a noite? 
- Quem fez os animais? 
- Quem fez os ralos do SOL? 
-Quem lezos HOMENS? 

- Perplexo, o "M ICRÓBIO" , sem res-
posta, indagou: 

- QUEM ME FEZ? 
Respondeu "-Nâo fu I eu " ,-

"Mas QUEM SOU?" - continuou. 
DEUS, através do grande silêncio, se mani-
festow o "MICRÓBIO" se descobriu e se 
achou: POIS ESTE "MICRÓBIO" sou eu. 

Marrais d a Ôr inn' 1 

A COMENESP ( Confraterniza-
ção de Mocidades Espíritas do 
Nordeste do Estado de São Pau-
lo), é um encontro rea-
lizado em Igarapava, nos dias 16 
a 19 de abril. ema central: 
"O Espiritismo e as Questões So-
ciais", Sendo um encontro de jo-
vens de mocidades espíritas, os 
estudos são também preparados 
pelos jovens. A estrutura que 
antecede a preparação dos temas 
é organizada em três Prévias. A 
primeira delas, que tem como 
objetivo a apresentação e a esco-
lha de propostas para o tema. 
foi este uno realizada em Monte 
Alto. Na II - P révia, em Restin-
ga, estudamos "As Aristocra-

cias". Finalmente, a III - Prévia, 
realizada em Araraquara, apre-
sentou o tema: "Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade". 
Resta-nos agora explicar como 
funciona a divisão do tempo na 
própria COMENESP. Na quin-
ta-feira à noite aconteceua aber-
tura do encontro com uma pa-
lestra sobre "A Pena de Morte". 
Na sexta, à noite, a cargo da 
cidade-sede para apre-
sentação artística, e o sábado a 
cargo das cidades visitantes. Os 
estudos, durante o pe-
ríodo da manhã e da tarde, na 
sexta « n o sábado! 

Lei de Sociedade; pelo 
DM/UNIME de Franca 

- Lei de Justiça, Amor e Cari-
dade; pelo DM/UNIME de Bebe-
douro 
- Lei de Liberdade; pelo 
DM/UNIME de Batatais 

Lei do Trabalho; pelo 
DM/UNIME de Ribeirão Preto. 
Em linhas gerais, está descrito 
acima o que é a COMENESP. 
Nt» entanto, existe um aspecto 
que nâo podemos mostrar tão 
claramente com palavras: é a 
alegria e a amizade conquistada 
nesses dias. Este é um dos es-
forços do movimento jovem pa-
ra o estudo e a divulgação do 
Espiritismo, é a nossa maneira 
de contribuir pura o crescimento 
do Movimento Espírita! 

D M / C R E - Franca 

USE: que é? 
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A USE (União 
» i das Sociedades Espíritas do Estado de 

São Paulo) é a entidade coordenadora e representati-
va do Movimento Espírita Estadual. Foi constituída 
em 05 de junho de 1947 pelo Primeiro Congresso Es-
pírita Estadual, realizado de 01 a 05 daquele ano, 
com H união de quatro entidades unificadoras: Sina-
goga Espírita Nova Jerusalém, União Federativa Pau-
lista, Federação Espírita do Estado de São Paulo e 
Liga Espirita do Estado de SSo Paulo. 
A USE tem como objetivo a união das Sociedade Espí-
ritas e a unificação do Movimento Espírita Paulista. 
Tem por finalidade, além de congregar os Espíritas, 
difundir o Espiritismo em seu tríplice aspecto: cientí-
fico, filosófico e religioso, com base nas obras de 
Allan Kardec. 

A USE é formada pelos Centros Espíritas a ela filia-
dos chamados, a partir da filiação, de Sociedade Uni-
das do Estado de São Paulo. Eis sua base e para onde 
convergem todas as atividades que realiza, visando o 
aperfeiçoamento e o desenvolvimento dos núcleos es-
piritistas. 
A USE tem sua estrutura alicercada em trabalho de 

grupo. Assim, as Sociedades Unidas reunidas formam 
a União Tntermunkipal Espírita (UNIME) ou união 
Municipal Espírita (UME), no interior e União Dis-
trital Espírita (UDE), na Capital. Cada Sociedade 
Unida partida das Uniões (UNIME-UME-UDE) coin 
seus representantes devidamente cadastrados, onde 
são deliberados trabalhos do Movimento Espírita da-
quela região determinada ou do Estado. 
De outra forma, a USE reúne as Uniões, agrupnndo-
as em regiões maiores e formando o Conselho Regio-
nal Espírita (CRE). Cada União participa com seus 
representantes devidamente cadastrados com os mes-
mos objetivos acima descritos. 
Os representantes das Uniões formam o Conselho De-
liberativo Estadual, onde deliberam sobre assuntos de 
interesse Estadual e, entre outras funções, elegem e 
dão |Misse à Diretoria Executiva da USE, constituída 
por elementos deste mesmo Conselho. 
A Assembléia Geral c a instância superior da USE e é 
formada |x>r representantes das Sociedades Unidas. 
A USE, para cumprir sua finalidade, mantém onze 
Departamentos, dentre os quais o DEPARTAMENTO 
m. M(i< in,\ni-

J o v e m : se você integra qualquer M o c i -
dade ou faz parte-de qua lquer m o v i m e n -
t o , envie -nos notícias; elas serão divul -
gadas com prazer . 

HOSPITAL ESPIRITA "ALLAN KARDEC" 
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O jogo do Contente 

H 
CÉLIA XAVIER DE CAMARGO 

mais de setenta anos, foi publicado nos Es 
dos Unidos um livro chamado "Pollyanna' 
"Pollyanna Moca", da autoria de Eleanoi 
Porter, e traduzido para o português por M< 
teiro Lobato, o conhecido escritor brasileiro 
Conta a autora a história de um minis 
evangélico que levava vida cheia de problem 
pois o dinheiro era curto e tinha a família pi 
cuidar. 
Esse pastor, porém, deu à filhinha Pollyan 
uma lição estraordinária de vida para auxiliá 
a enfrentar as dificuldades da existências 
Ensinou-lhe o "Jogo do Contente". Esse ju 
consistia em se encontrar sempre uma razâc 
ra se alegrar na vida, por mais difícil que fossi 
problema ou a situação. 
Dizia ele que o Senhor desejava que nos alegrí 
semos. Afirmava ter encontrado centenas dt 
pressões na Bíblia que confirmava isso. Con 
Alegrai-vos! Rejubilai-vos! 
Então, dizia que deveríamos nos esforçar 
cumprir a vontade do Senhor. 
Por exemplo: A mamfle não deixou a filha si 
para um passeio porque está chovendo. 
- Fico contente! - falu u filhinha - porque assi 
não vou me molhar. 
Ou: O Papui nlto me deixou comer outro pedui 
de bolo. 
- Fico contfente mesmo assim, pois talvez tar 
bolo fosse me fazer mal. 
E assim por diante. Cadu pessoa deve encontr 
a "sua muneira" de se alegrar. Não é interessa 
te? 
Muitus vezes estamos tristes, desanimados, co 
raiva e nem ao menos sabemos o porquê! 
É preciso que modifiquemos nosso humor, 
nandu-nos mais afáveis, mais simpáticos con 
outros. 
E, assim, stí perceberemos caras alegres ao nosi 
redor, ao invés de carinhas tristes e desaniir 
das. 
Vamos experimentar? 
É fácil. Arranje outra pessoa que possa jogi 
com você, assim um poderá cobrar do outru 
não estiver agindo de acordo. 
Você verá como sua vida vai mudar. Quem m 
vai notar a diferença será a sua família e se 
pais ficarão realmente surpresos e alegres con 
seu comportamento. 

(d1 "O ímortai") 

toi » 

Vícios 
M» m m yuitas coisas qt 

deveríamos fazer agora, no presente, de 
xamos para depois, para amanhã, para o ano que veia. 
Deixamos par» depois, o que deveríamos fazer neste insta 
te. Nâo podemos saber o que nos reserva o amanhã. Estar 
IUos encarnados? 
Nús Espíritas entendemos que devemos nos libertar dos 
cios. Vícios a»s prendem, tornam-ns escravos. Temos qi d 
vencê-los e deisít-tus para sermos livres. 
Nio nos referimos somente aos vícios-defeitos, como fali 
muito, preguiça, pessimismo, malediéncia, etc. Mas tanilií 
o vício de fumar, beber, comer e excesso, etc. 
Sabemos que se não nos esforçarmos e deixarmos o vicio, 
taremos presos a ele, tanto encarnados como desencarnado 
Sabemos também que estes vícios fazem mal ao corpo e qi 
é de nossa responsabilidade cuidar da vestimenta encarnai 
do espirito. S« danificamos o corpo por nossa vontade. p< 
vícios, sofreremos as conseqüências. 
Se desencarnarmos viciados, sentiremos falta do cigarro, 
álcool, etc. E corremos o risco de não nos adaptarmos a 
local de socorro por falta deles e voltarmos entre os ene! 
nados e vaniptriz,1-li>s para que possam nos satisfazer. 
Viciar í fácil; libertar necessita perseverança, coragem, 
tendimento, mas é possível, se firmar a vontade e hanm 
zar nas orações sinceras. 
Se um dia, para nosso próprio bem. devemos nos libertar 
nossos vícios, que seja agora! 

ANTÔNIO CARLOS. ESPIRIT 
(Psicoeratia de Vera Lúcia Marimeck de Carvalho! 
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O maior fenômeno mediúnico de 
efeitos físicos no Século XX 

o E squeceram 
Mirabelli, o maior médium do inundo! 

Falar sobre o tmnoso médium Carmine Mirabelli 
(1889), filho de pastor protestante, nascido em Bo-
tucatu.é muito difícil por dois motivos: 
{Io) - Sendo ele o maior médium do mundo de Iodos 
DS tempos, sua inediunidade polimorfa nSo nos per-
mite mencioná-las todas. 
(2o) - O livro sobre ele ficou pronto em 1.937, por Eu-
rico de Góes, e contém 471 páginas compactas e 22 
Clichês. 
Íí fim de facilitar nosso difícil trabalho, num esforço 
hercúleo de síntese, transcrevemos este recorte de jor-
nal, sem título, sem data e sein o nome do articulista, 
mas garantimos que o fizemos "ipsis verbis e ipsis líte-
res": 
"Durante as minhas investigações em Londres, con-
sultei a biblioteca Hritish College of Psychic Science, 
tida como a inais completa do Mundo nesse gênero de 
literatura. Nela encontrei o livro de Amador Rueno 
contando as aventuras de Cario Mirabelli, brasileiro 

S
nascido ein ftotucatu, Estado de São Paulo, em 1.889. 

I médium Mirabelli parece ter sido utn homem de 
«ÚXÍS talentos: bem antes do invento da aviação a 

jato, transportava-se da Estação da Luz a São Vicente 
•tn menos de dois minutos. Andava na Avenida São 
loão a três metros de altura. Brincava de colocar ca-
veiras flutuantes nas farmácias. Fazia u'a mão invisí-
t-l roubar livros ria rasa do dr. Alberto Sealira. Trá-

CARMlNE MIRABELLI (1M9 — 1991) 

gico e brincalhão, incendiou à distância a casa do 
Professor Alves Lima e obrigava um taco de bilhar a 
jogar sozinho. Mus nflo é tudo: sob suas ordens as 
garrafas da prateleira de um bar tocavam unia mar-
cha militar e o chapéu de um tal sr. AntOnto Cante-
relo pulava e ficava parado no ar a dez metros de al-
tura. Tudo isso em SSo Paulo, no princípio deste sé-
culo, à vista de centenas de pessoas". (sic.). 
A sua volta se davam fenômenos os mais desafiadores 
para a ciência da época; sua fabulosa inediunidade 
despertara o interesse e a curiosidade de centenas de 
pessoas da mais alta classe social da capital paulista, 
como se nota nos clichês... médicos, advogados, escri-
tores, jornalistas, a imprensa e muitos curiosos que 
nada entendiam de espiritismo. 
Mirabelli era diabético e temperamental. Cursara so-
mente o primário, talvez por isto falava errado, tan-
to o português como o italiano. Tivera 27 irmãos mas 
somente ele viera ao mundo como o maior metérgico 
de todos os tempos. 

Só podemos medir a enorme estatura espiritual de 
Mirabelli lendo o livro todo; resumi-lo aqui é hu-
manamente impossível. Nâo se sabe até hoje por que 
o sr. Joseph Banks Rhine nüo tirara nenhum proveito 
do fecundo trabalho de investigação dos fenômenos 
da codificação kurdequiana, e dos fenômenos estarre-
c«flores ocorridos com Carmine Mirabelli, o maior 
médium do inundo, visto que, estes diitais dos céus 
têm por finalidade acordar tnentalidades acomodatí-
eias, que logo mais voltaram ao sono letárgico, pró-
prio chis indolentes; prova i que nunca mais'se falotidr 
Mirabelli, o maior médium de todos os tempos. 

Escreveu: TI IKf HlOIWIUf ) HIKSIMI 

Dúvidas e lembranças 
£ também, como o Vicente Richinho, meu esperto 

pritno, me considero um tanto esouisito Lembro-me 
de nossa convivência hreve, nos idos dr 1945, quando 
ambos trabalhávamos para o "Allan Kardec", ele, no 
escritório e eu, lá na livraria da cidade. Livraria mo-
desta, naqueles tempos, e sem grande freguesia para 
atender, eu me ocupava em devorar os livros i venda. 
Foi aí que cresceu o meti ainda incipiente interesse pe-
los postulados espíritas. Já pensou o leitor, eu, um ra-
to de bibliotecas, até hoje, já naquele tempo dispondo 
de toda uma livraria!? Já o Vicente, semeador de pe-
quenas bibliotecas, onde quer que estivesse logo orga-
nizava uma. Bem, organizava não é bem o termo. 
Melhor dizer "ajuntava alguns livros". No escritórk» 
tinha utn monte, em casa outro, doava livros aos ami-
gos, espalhando conhecimentos. Tenho, ainda, em 
meus armários, vários volumes recebidos do raro pri-
mo e, quando os revejo, fico recordando o passado, 
passatempo predileto dos velhos. Um dia desses reen-
contrei um, emprestado pela doce Marta há tempos e 
ainda nâo devolvido. Tenho um filho que diz que nâo 
se deve devolver livros emprestados, que é falta de 
educação ou demonstração de não haver gostado do 
mesmo. Com essa tese, vai formando sua biblioteca, 
muito provavelmente As custas da minha... 
Mas voltemos no início destas mal traçadas, quando 
cometei a falar de esquisitices. Quando convivia com 
o especial Vicente, ele, de repente, se voltava para 
mim, dedo etn riste e despejava: "Um homem, indo de 
Jerusalém para Jericrt, foi assaltado por ladrfies... "e 
por aí afora. E rematava, enfático: "Quem é o próxi-
mo desse homem? "Parece-me, hoje, que a ele intriga-
va bastante essa história de próximo... A mim, no en-
tanto, até hoje desafia tneu intelecto de arbusto, a pa-
rábola da figueira que secou: "Quando saíam de BetA-
nla, ele teve fome; e vendo, ao longe, uma figueira, 
para ela se encaminhou, a ver se achava alguma coi-
sa; tendo-se, porém, aproximado, só achou folhas, 
visto nflo ser tempo de figos, EnlAo, disse Jesus A fi-
gueira: Que ninguém coma de ti fruto algum, o que 
seus discípulos ou viram, No dia seguinte, ao passarem 
pela figueira, viram que ela secara até a raiz..." Re-
tendo, hoje, a parábola da triste figueira, no meu ve-
lho exemplar do "O Evangelho segundo o Espiritis-
mo" de 1946, pgs. 258/9, ainda permanecem, em meu 
torturado espírito, as antigas dúvidas de antanho. 
Como parece ter acontecido ao Vicente, com relaçlo 
Aquele "próximo", ainda me intriga, na minha' velha 
burrice, a histórica da figueira seca.., que deveria ter 
dado frutos fora da estação... 

Quem sabe alguma alma caridosa, ou mesino o velho 
Vicente, hoje, quiçá liberto de interiores, próprins dú-
vidas, possa acalmar esse meu pobre espírito peca-
dor... 

WALTER LEITE DA SILVA 
(Monte Santo de Minas) 

O MOVIMENTO JOVEM 
destaca os próximos 
eventos da U.S.E. 

Veja na 
PÁGINA 4 

O s primeiros dias 
deste m ê s de m a i o es tavam 

sendo a g u a r d a d o s com mui ta ans iedade entre os 
lirigentes de ent idades espíritas inscritos n o 8? 
CONGRESSO E S T A D U A L DE E S P I R I T I S M O , 
essa p r o m o ç ã o bem cuidada da U S E que nesses 
lias t rans formou u Capital D ' O e s t e em autêntica 
-apitai do Espir i t i smo. Estranharia este epíteto 
omente aquele que não comparecesse a esse 
ivento de peso ou não se capaci tasse da extraor-

w iinária valia de um Congresso c o m o este, e prin-
:ipalmente pela sua temática de enorme abran-
ência e oportunidade . 

Jm total de 4 3 8 congress istas est iveram presen-
es, v indos de vários Estados brasileiros, em sua 

f smagadora maior ia de nosso E s t a d o , o qual se 
ez presente pela representat iv idade de nada m e -
ios de 83 c idades . 
anto na abertura , que contou c o m 2400 pes-
oas, q u a n t o no encerramento , o conferencista 
livaldo Pereira Franco esteve c o m o ponto alto 
o evento , a g r a d a n d o a todos com suas costumei-
i s "show-palestras". Diva ldo part ic ipou a inda , 
xtra-Congresso, de uma sessão maçôn ica , onde 
iscursou c o m a sua maestr ia e inspiração de 
empre, tendo a inda s ido entrevis tado pela TV-
áanchete. 

parte adminis trat iva do Congresso , através de 
etis 50 part ic ipantes , soube desdobrar-se e upre-
ntar u m desempenho excelente nu estruturação 
desenvolv imento . 
S recursos cada vez mai s ef ic ientes da técnica 

•S loderna aux i l i aram grandemente a parte c o m u -
ieativa d o Congresso . Fitas de vídeo f o r a m gra-
idas e serão vendidas a o s interessados, que 
osteriormente contarão também com os Anais 
> Congres so , eng lobando toda a temática abor-
ada no m e s m o . E , fa lando-se em comunicação 
npressa, o "Diário do Congresso" - uma fo lha 
írnalística fornec ida d iar iamente aos partici-
Bntes - fo i u m a nov idade ap laudida pelo seu ca-

Congresso em Ribeirão radiografa o 
CENTRO ESPÍRITA 

Algumas fotos podem m o s t r a r ttlguns m o m e n t o s 
do Congresso , destacando a lgumas presenças 

proeminentes , c o m o a do Presidente da F E B , sr. 
Juvan ir Borges, e a do f a m o s o conferencis ta Di-
v.ilrlf, Prtitti-i i 

ráter de atual ização e seu alcance de objet ivos , 
i n f o r m a n d o a todos s o h r e os dados e a m o v i m e n -
tação do Congresso , a l ém de instruir e m o t i v a r 
sobre fatos e atrações que se desenvolv iam para-
le lamente . Digna de aplausos , t a m b é m , a partici-
pação fraterna e ef ic iente de 50 j o v e n s na estru-
tura de apoio . 
D e s igni f icação í m p a r foi a real ização da reunião 
do Conse lho Federat ivo Nacional da Federação 
Espír i ta Brasi le ira, q u e des locou para Ribe irão 
Preto um tema da m a i s alta opor tun idade e ne-
cess idade ao m o v i m e n t o espir i t i smo atua l , o u se-
j a , o "Atendimento Fraterno no Centro Espíri-
ta". 
Ass inale-se t ambém a m u i t o produt iva palesta de 
Al t ivo Ferreira, c o m e m o r a n d o os 66 anos de f u n -
d a ç ã o da Uni f i cação Kardecis lu , de Ribe irão 
Preto, e t a m b é m , na parte recreativa, u m 
"show" c o m o music i s ta e cantor Moac ir C a m a r -
g o , e s te que é g r a n d e incent ivador do m o v i m e n t o 
art ís t ico entre u j u v e n t u d e espírita. 
S o b r e o resultado p l eno d o Congresso , seus fru-
tos cer tamente serão aval iados pos ter iormente , 
c o m u certa d iv u lg a çã o que será e fe tuada e m 
t e m p o hábil pela U S E . Porém, n u m a visão de 
c o n j u n t o pela sua repercussão e pelo seu própr io 
desenvo lv imento coerente , ot imista e a l tamente 
produt ivo , pode-se obter de a lgunspar l ic ipantes 
a certeza de que foi de fa to at ingido - e ta lvez até 
s u p e r a d o - o obje t ivo co l imado , que se or ientou 
n u m a reaval iação e posterior or ientação sobre o 
d i m e n s i o n a m e n t o c ó s m i c o da célula vibrante e 
principal da D o u t r i n a de Kardec - o C E N T R O 
E S P Í R I T A . 

Dessa sementeira p l a n t a d a na Capi ta l d 'Oeste , 
breve e prec iosamente se colherão os frutos . E se 
o própr io caráter confraternat ivo ali v ivenciado 
de m a n e i r a nobi l i tante , entre dirigentes provin-
dos d o s mai s var iados rincões, não fosse j á u m a 
tônica de seu g r a n d e va lor , que poder íamos pre-
ver para o tão e sperado anhelo da futura e mas -
sica a p r o x i m a ç ã o uni f icac ionis ta? 

/ 

AS MUSAS 
PERMANECEM 

VIVAS! 
Inscreva-se no Festival da 
Canção Espírita de Franca! 

Hipocrisia, 
demagogia, 
f a r i sa i smo: 

V 
P Á G I N A 3 

Políticos demagogos 



« QÜERI DO TÕM, 
QUERIDA A N A » 

NOSSO 
C A F É 
Café expresso 

Sanduíches de Pernil * Sucos 
Tortas * Vitaminas * Salgados 
Pão dc Queijo * Prato feito 
HoinbonUre * Marmitex 

Mal. Deodoro. 1436 -Praça Barão 
Fone 724-2607 - Franca ^ 
• H • f W 

J B 1 I 1 I » 

FARMÁCIA 
SÃO LOURENÇO 

I Agora t ambé m com produtos naturais 
e f i tuleri ipicos 

Farm. Resp: M A R C I A L B O R G E S 

A v . P r e s i d e n t e V a r g a s , 7 8 3 

, T P I . 7 2 2 - 2 4 7 9 - F R A N C A - S P 

l l l l l 
Mais d o que Supermercado: 

C m depósito de a l imentos . 

Ta 

i R u a J o s é M a r i a J . R a b e l o , 5 1 5 1 1 
A v . D r . F l á v i o R o c h a , 5 7 1 1 
A v . C a r l o s R . H a d a d , 3 8 4 
J í u a M á r i o M a r t i n s . 751 

rwwv 

C L E B E R R E B E L O 

N O V E L L N O 

C R M 2 3 . 4 0 2 
* P E D I A T R I A 
* P U E R I C U L T U R A 
* H O M E O P A T I A 
( Adultos e Crianças) 

Rua Álvaro Abranches . l l i 
Fone: 723 -3190 
F R A N P A - Ç P 

L U 

FARMÁCIA E 
I D R O G A R I A 

722-2588 
R u a Major Claudiano . 2605 

F r a n r a - S P 

• • • • • • • 
7 ! I S A ^ i ò r g e 

V V E R Z O L A 1 

P R O M O Ç Õ E S 
P U B L I C I D A D E S S / C L T D A . 

* P R O G R A M A S D O V E R Z O L A 
26 anos no ar 
• R Á D I O D I F U S O R A D E FRANCA 
a serviço da c o m u n i d a d e 

Rua M^jor C l a u d i a n o , n " 16S2 -
L Frft . c D c i u r i . S P à 

GRAFICA 
"CRIATIVA' 

I m p r e s s o s c m e e r a l 

r Livro 
espírita 
é no 

T n F F R A N 

PANIFICADORA BRAS1LÀNDIA 
n i L D \ v/ \ i r n * 

Pftes quentes • toda hora 

Fim.' M t l l l l l 
Plantão uos d o m i n g o s e feriado* 
Hm S-flO 1 i oo 1.. 

Rua Gonça lves D i a s , 2 1 5 2 - Estaçãt 
Te l . (016) 722 -9589 - C E P 14 .400 

k C D A N r i . « P 

Rua Libero Baduró, 1601 
Fones: 722-1811 ou 722-331! 
F i iv rnifi» 77d.8?7R 

Ruu Mtyor Claudiano , 2181 /85 
C, Postul, 292 - 1 U 0 0 - Franca (SP 
L Telefono /niAi - m . r i c - n a 

Rua Fortaleza, 11611 

W W » 
J E B J U íca M mm WT*. 

vim • • • • um i i a i a i 

Ó T I C A ò m & m 

F R A N C Â N Á 

Rua Monsenhor Rosa, 
(Ao lado da Telefônica) 
O C!» 

D R . J O S É A L B E R T O T O U S O ' 

C R E M E S P 2 2 . 5 3 4 

• P S I Q U I A T R I A * 

T r a t a m e n t o de distúrbios 
emocionais e pstcossomdticos 

Rua Mal . Deodoro , 2025 - C o n . I 2 
7 2 2 - 1 7 3 4 - F R A N C A . c n 

J L K J L E . " 

r c aré expresso c o m chanti ly e 
' c a n e l i n h a , pão dé que i jo « chás. 

sa lgados f inos , sucos , 
i s a n d u í c h e s . Inffíis 

Rua 
~ ' M a j o r 

« J C - C l a u d i a n o . 
2 0 4 4 - F R A N C A - <iP 

• H l l M H r 

jn̂ TT̂ FTfTC 
D R . C I R O D E 

C A S T R O B O T T O 

P N E U M O L O G I A 
D o e n ç a s R e s p i r a t ó r i a s ( A s m a , 

B r o n q u i t e , P n e u m o n i a , E n f i z e m a ) . 
A le rg i a s R e s p i r a t ó r i a s (Tes tes e 

I v a c i n a s ) 
Aval iacüo da Função P u l m o n a r 

Rua Voluntár ios da Franca. 1 9 , l n 

f o n e s : 723 -2266 - 723-2458 
Uruência: Santa Casa 

" R U F O Í - R a n k r t ! 
Q t 

* u p » ( m « r c a d n . 

S ã o 8 
unidades 

em FI-ÜISM. 

Matriz: A* 
•"rWHtenil 

rn. Vargas. ím 
^F«U«; m-ms-m-iw, 

n r t p T l 

í / m dos fa tos m a i s m a r c a n t e s deste sô-
cu lo 20 fo i o e x t r a o r d i n á r i o d e s e n v o l v i m e n o 
d o s me ios de c o m u n i c a ç ã o e d e t r a n s p o r t e , 
p o s s i b i l i t a n d o não só u m d rás t i co e n c u r t a -
m e n t o das d i s t ânc i as , c o m o t a m b é m u m a 
m a i o r a p r o x i m a ç ã o e n t r e os h o m e n s . Nes tes 
d i a s a tua i s impõe -se , e n t ã o , o E s p é r a n t o q u e , 
l í ngua n e u t r a e fác i l , s i m p l e s , l óg i ca , ma i s 
a p r i x l m a r á a i n d a as c r i a t u r a s . N e u t r a por não 
pe r t ence r a n e n h u m país n e m a n e n h u m a re -
l i g ião ou i deo log ia po i r t i ca . Fác i l , s i m p l e s e 
lóg ica p o r q u e todos os s u b s t a n t i v o s t e r m i -
n e m e m O , t o d o s os ad je t i vos e m A , todos os 
a d v é r b i o s de m o d o e m E . Os v e r b o s t e r m i -
n e m e m I no i n f i n i t i v o , e m A S no p r e s e n t e , 
e m IS no passado , e m OS no f u t u r o , e m U no 
i m p e r a t i v o , T o d o s os ve rbos sáo a i n d a r e g u -
lares e as c i tadas t e r m i n a ç õ e s ( A S , OS, U , IS 
q u e c i t amos) são vá l idas p a r a todas as pes-
soas, sendo es tas i nd i cadas pelos p r o n o m e s 
pessoa is . E m a i s , a cada l e t r a c o r r e s p o n d e 
u m só s o m e v i ce -ve rsa , cada s o m t e m u m a só 
le t ra . M a i s a i n d a , todas as pa lav ras de ma is 
d e u m a s í laba são s e m p r e p a r o x l t o n a s . Por 
t u d o is to , você t a m b é m d e v e conhece r o Es-
pé ran to . 

Dou - lhe u m e n d e r e ç o ú t i l se você q u i s e r : 
E s p é r a n t o -Ca ixa Posta l n ° 62615 - R io d e Ja -
ne i r o - RJ - C E P 22257. H á o u t r o s e o p o r t u -
n a m e n t e d a r e m o s a q u i na c o l u n a d e A N O V A 
E R A sob re o i d i o m a d a paz ! 

• 
Caso você já conheça o E s p é r a n t o e q u e i -

ra e n t r a r e m con ta to c o m a m i g o s do E x t e r i o r , 
d o u - l h e u m ende reço ú t i l : t o m e no ta - Senhor 
Z h a n g Y i Q u n c u j o d o m i c í l i o é Y i C h u a n San 
C u n 110 - Ha - 312 Shi e m Shanaa i - C h i n a . 

Você sem fa la r ch inês p o d e r á conve rsa r 
por ca r tas com es te nosso a m i g o d o o u t r o la-
do d o m u n d o . N ã o é f abu losa esta e x p e r i ê n -
c ia? 

O u t r a pessoa do E x t e r i o r d e s e j a n d o pôr -
se e m con ta to c o m espe ran t i s t as de t o d o o 
m u n d o . É u m senhor de 71 anos de Idade 
( ve j am só q u e J u v e n t u d e e t e r n a a p r e s e n t a es-
t e s e n h o r ! ) . C h a m a - s e A r n o c B a y a r d e seu 
ende reço para estes con tac tos e m E s p é r a n t o 
é 120, Bo is des N o n n e s - F - 59162 - O s t r i c o u r t 
F rança . M e s m o q u e você se ja u m In i c i an te no 
E s p é r a n t o , p r o c u r e c o m e l e t roca r pos ta is . 
Pessoa lmen te eu t e n h o e m casa cen tenas de 
pos ta is be l í ss imos de m u i t o s países da E u r o -
pa C e n t r a l g raças ao E s p é r a n t o . É u m a expe -
r i ênc ia m u i t o g r a t i f i c a n t e ! 

• 
Atenção, muita atenção! Novo telefone da Cooperativa Cul-
tura de Es permito. Ki-lo: 220-7486 (DDD-021), Sua sede con-
tinua sendo ua Av. 13 de Maio, <7 sobreloja 208 - Rio de Ja-
neiro - 20.031. Ali você poderá obter informações sobre o 
nosso" idioma, discos, livros, gramáticas, dicionários, revis-
tas, jornais, eventos culturais, etc. 

Vejam como a idade cronológica nada tem com disposição de 
Animo. Há pessoas de idade avançada mas que são jovem no 
entusiasmo. Olhem s<i este exemplo beta expressivo: .Martha 
Soiuientag t uma senhora de apenas 84 anos e deseja trocar 
cartões postais de cidade de todo o unindo! Caso você quiser, 
e puder, é só escrever para «Ia que reside no seguinte en-
dereço: Pfiuuieustiel 32, D-W-7970 - Ravenshurg - Aleiug-
nhu. Eis aí uma das maravilhosas oportunidades do Espéran-
to. Sem conhecer diversos idiomas, voei conversa com o 
mundo mteirtt! £ ou não é um passo decisivo para a Frater-
nidade Universal? 

• 
Novo exemplo expressivo de pessoas interessadas em trocar 
curtas cum o mundo inteiro, usando o Espéranto. É o Clube 
Pli da Uraio (Mais Lm) aos cuidados de Gustavo MoraJes -
Gaveta Postal 2 - Stgo. de Los Vega» - 17200 C - Havana 
(Cuba). Outro exemplo; Uorjouov Sasa é unia criança de 
apenas 13 anos de idade e deseja manter correspondentes in-
temocionais. Tomem nota lá de seu endereço: Marksa, 19-21 
- Krasnjark - Sibéria (mitiga União Soviética) « 660097. Se 
você souber Kspermito, eis aí nutra oportunidade de falar 
cuiu uma pessoa do outro lado do intuído. 

'lísperanto é a única língua cuja o vocabulário é facilmente 
reconhecido por todos os povos civilizadas da Terra. Por is-
so, é a única língua que pode ser chamada de internacional. 
O Inglês £ a língua dos ingleses; o Francês é a lingua dos 
franceses. Essas línguas são línguas nacionais; pertencem às 
respectivas uaçíies. Não podemos, entretanto, negar a gran-
de importância desses idiomas. O inglês, por exemplo, é fa-
lado por 409 milhOes de pessoas, aproximadamente; perden-
do apenas pura a língua chinesa, que é falada por 82? mi-
lhões de pessoas, aproximadamente. 
O Espéranto foi criado para solucionar, definitivamente, o 
problema de couiumcação entre os povos; uma vez que, as 
línguas nociouuis não têm condição de resolver os problemas 
existentes». 
Que problemas sáo esses? 
1*) Neutralidade. O Espéranto é neutro, pois não pertence a 
qualquer povo; é de todos os povos. 
2a) Regularidade. O Espéranto possui gramática extrema-
mente simples e regular, constituída de apenas 16 regras, 
sem exceções. 
3a) lutermtcionalidude; O vocabulário d» Espéranto í consti-
tuído de raízes colhida suas principais línguas cultas dn 
mundo, o que faz com que tudas as pessoas, de diversos paí-
ses, o achem muito semelhante e seus respectivos idiomas. 
É importante, antes de começarmos a uos aprofundar no es-
tudo do Espéranto, deixar bem claro que nunca existiu, e 
não existe até hoje um idioma falado por todos os povos. 
Qualquer pronunciamento, feito ao inundo, tem que ser tra-
duzido ou legendado, para ser compreendido por todos os 
povos da Terra. 
O Papa, em seu discurso de posse, utilizou 11 (onze) línguas, 
e, certamente, náo foi compreendido ein toda a face da Ter-
ra. 
O Espéranto é a única esperança." 

• 
Você sabia que desde 1966 o Papa Paulo VI autorizou o uso 
do Esneranto em missas e que primeira missa em Espéranto 
oficiada em Rouia ocorreu a 19 de juno deste mesmo ano de 
66, na Igrçfa Cristo Rei? Registramos esta curiosidade por-
que muita gente pensa ser o Espéranto sô difundido no meio 
espirita. É um engano. O Espéranto não é propriedade de 
ninguém. Fnz parte do patrimônio cultural de toda a Huma-
nidade. ^ 

Em 1986 não houve uni só dia sem que qualquer parte do 
inundo não realizasse lun congresso, uma conferência, inua 
reunião, unia atividade cultural em Espéranto. É uma prova 
de ser ele o idioma que mais convém à paz universal. Em 
1976 era ensinado em 30 instituições universitárias. Dez anos. 
depois já era em 12S, quer dizer, tnais do que o quádruplo 
em 10 anos. 

• 
Nosso patrício Jailtou Tavares de Melo quer manter contato 
com outros esperantistas. Seu endereço é Cx. Postal 2787 -
Natal - CEP 59025 (RN). De igual maneira o jovem Eriko 
Hanafusa quer escrever para brasileiros. Ele tem este ende-
reço; Chikko-shin-machi 1-19-27 - Okayama-shi - Japão (Ja-
paniol. ,n £ 

Dentre os mui tos livros em Espéranto ou sobre ele jíí existem 
aqui no Brasil,mo meio espírita; eis alguitA Meinpli». <tllt-'V6-
cê poderá obter remetendo seu pedido à livraria espirita 
Léou Denis - Rua Abílio dos Santos, 137 - Btu. Ribeiro - Rio 
de janeiro - RJ - CEP 21331, caso você não os encontre era 
sua cidade: 
* Espéranto sem Mestre 
(Francisco Valdomiro Lorenz) 
* Espéranto coiuo Revelação 
(Francisco Valdomiro Lorenz) 
* l iligranoj El Lumo 
(Tagore) 
* La Cielo Kai La Infero 
(Allan Kardec) 
* Dhagavad-Gita 
(Francisco Valdomiro Lorenz) 
* Espéranto 
(L.L. Zamenhof) 
* Ismael Gomes Braga 
(Zfos Wantnil) 
* Doutor Espéranto 
(Walter Francini) 
* Primeiro Manual de Espéranto 
(FEB) 
* Dicionário Espéranto Português 
(Ismael Gomes Braga) 

A seguir, trechos de um artigo de Cláudio Spinelli, estampa-
do no jornal lusulano, que se edita ua Ilha do Governador, 
na cidade do Rio de janeiro: 

ADELINO DA SILVEIRA 

"Kardec Prossegue" 
A C E U (CULTUR 

ESPÍRITA U N I Ã O ) , de S; 
Paulo , vem de editar mai s u m a importântíss in 
obra des tacando a personal idade m a r c a n t e d 
Chico Xav ier , sua vida exemplar , sua oht 
super-edi f icante c o m o intérprete e intermediár 
das l ições l ibertadoras da Espir i tual idade. 
"KARDEC P R O S S E G U E " , escrito por A D E L 

N O D A S I L V E I R A , retrata ta mbém um par; 
digrna entre a obra de Kardec e de seu continu; 
dor m a i o r - Chico Xavier . 

Autor: RENATO M E L L O 
Editora "LU/. NO LAR" - Rua Delfino 
Fachina, 61 - America nópolis - 04409 - S. 

£ Paulo-SP. 

steéo mais recente lançamento dessa Editora que jti 
souiou tantos e valiosíssimos títulos dentro da temáti-
ca espírita. 
"QUERIDO TOM, QUERIDA ANA" é um romance 
qtie tem por enredo as provas de anuir de duas cria-
turas que se amain, porém separadas pelo desenlace 
fatal. "Seria o amor capaz de vencer a própria mor-
te?1' - quem sabe a resposta ou elucidação dessa inter-
roga tiva possam encontrar-se nessa bem redigida es-
tória? ... 

"Novo Mundo" 
^ c a b a de ser 

lançado o 352° livro ae Chico Xa-
vier, c o m o valor extraordinário das lições de 
E m m a n u e l . 
Essa val iosa obra foi edi tada pelo I D E A L - Insti-
tuto Divulgação Edi tora "André Luiz", da Cap i -
tal paul is ta . 
Nosso compl icado m u n d o de hoje, objeto de 
grandes confl i tos de toda ordem e de transfor-
m a ç õ e s iminentes , é radiografado ali pela 
experiência traduzida pe lo i luminado m e n t o r que 
é E m m a n u e l , que, entretanto , com a h u m i l d a d e 
e coerência que s e m p r e caracter izaram seus 
pronunc iamentos , ass im adverte: A m i g o , este 
l ivro n a d a tem a ver c o m as nossas presunções 
part iculares . N 2 o é nosso . É u m ref lexo da nossa 
sede de conhecimentos; sede que nos a t inge a to-
dos na Terra na v iagem para a nossa integração 
com Jesus , o nosso D iv ino Mestre, na Vida Espi -
ritual". 
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São Paulo 
Feesp 

amplia setor 

A Federação Espírita do Estado de São Paulo (Rua 
F-Santo Amaro, 372 - Bela Vista - 0315 - Sâo Paulo -

ST) promove o aumento cadastra! em torno da distri-
buição de suas obras, ao tem|>o em <|ue cria novas op-
ções para o seu setor de divulgação espírita: começou 
a funcionar o fone (011) 37-5544 para atender a pedi-
dos de livros, e abriu-se uma seção de fitas e discos 
contendo músicas e mensagens espíritas. 

De 22 a 24 de m a b estará acontecendo esse esperado 
Congresso na Capital paulista. 
O eonheido autor do livro "Vida depois da Vida", dr. 
Raytnond Moody, estará abrilhantando a abertura do 
Congresso, que promete initinerns novidades e uma 
produção excelente no sentido de descerrar cada vez 
mais as cortinas entre este e o Outro L a d o . 

Congresso de 
Transcomu-

mcação 

ESTADO 
DE 
SÃO 
PAULO 

São Paulo 
"Auto-avaliação das 

sociedades espíritas" 
Fato inédito nas últimas décadas, a USE encaminhou 
pelo Correio às 997 Sociedades Unidas, em agosto de 
1991, IIin questionário intitulado "Auto-Avaliação das 
Sociedades Espíritas", recomendando seu preenchi-
mento em reunião, seguindo-se tópicos do opúsculo 
"Atividades Doutrinárias" (Edição USE). 
Obteve-se respostas de 218 Sociedades, o que eqüivale 

21,9% do total de Sociedade Unidas. O material 
completo, com 60 itens, a USE entregou a confereii-
cistas do 8 o Congresso Estadual de Espiritismo que 
teriam temas correlatos e a tods os .Órgãos de Unifi-
cação: U N I M E S , UME's , U D E s e CRE's, solicitando-
se que analisem os dados em reuniões com as Socieda-
des de seus Âmbitos. 

Embora seja uma amostragem do movimento espírita 
paulista, verificou-se qi|e ns Sociedades Espíritas, pre-
dominantemente, foram fundadas liá mais de 31 anos 

), contam com menos de 50 sócios (49%), dis-
põem de sede própria (92%) e suas reuniões evangéli-
co-doutrinárias (públicas) são freqüentadas por me-
nos de 50 pessoas (50%). 
Todas ns Sociedades promovem reuniões de explana-
ções baseadas nas obras de Kardec, boa parte promo-
ve reuniões de estudos, de mocidade e de evangeliza-
ção infantil. O serviço assistencial não chega a ser 
promocional, a maioria está no nível beneficente. 
As atividades administrativas parecem bem organiza-
das, mas a maioria dispõe de registro de Utilidade Pú-
blica apenas a nível municipal. As reuniões de Direto-
ria parecem organizadas com o planejamento de ativi-
dades e o trabalho de equipe. 
0 relacionamento com outras Sociedades e com ór-
gãos da USE encontram-se próximo dos 70%. 
As atividades de divulgação apresentam alguns dados 
mais fracos. Por exemplo, apenas 41 % dispõem de li-
""«{ja na própria sede da Sociedade, chegando a ní-
veis baixos quando se refere à divulgação externa. 

CONGRESSOS DA USE 
D primeiro 
i) I o Congresso Espírita do Estado de São Paulo 
icorreu na Capital, em 1947, no período de I o a 5 de 
unho. Foi convocado por uma Comissão Organizado-
a, composta por Edgard Armond, Luiz Monteiro de 
larros e José de Almeida Vergueiro, originária da 
•ederaçâo Espírita do Estado de S. Paulo e com o 
poio da União Federativa Espírita Paulista, Sinagoga 
•spírita Nova Jerusalém e Liga Espírita do Estado de 
ião Paulo. Com uma "Proclamação «os Espíritas" 
nntendo a exposição de motivos para a fundação da 
ISE é que foi convocado o I o Congresso. 

1 M A I S R E C E N T E 
. > 7o Congresso efetivou-se de 22 a 24 de agosto de 

986, no ( i rande Hotel de Águas de S, Pedro. Compa-
ecerem 4.10 congrésislas. 9 tema central foi "O Es-
iritismo no Século X X " . As palestras e painéis foram 
grupadas nos itens: Investigações e contribuições ci-
ntíficas; Aspecto moral, filosófico e social; Organiza-
do e prática doutrinária. Não houve conclusões enfei-
anrio os Ipiiiue 

w£ M t i (USE) 

!urso de Jornalismo 
j dia 16 de maio, das 9 às 18 hs., na sede da USE 

Jtua Dr . Gabriel Pi/.a, 433), será levado a efeito uni 
(urso de Jornalismo Espírita, quando será passada 

> participantes uma apostila, 
inscrições ou informações sâo obtidas pelo fone 

hl 1) 265-2888. 
i mesmo dia haverá, no mesmo local, um Encontro 

. Jornalistas Espíritas, com a entrega do Prêmk» 
JE-SP 91, bem assim uma messa redonda sob o te-

i "O F U T U R O DA I M P R E N S A ESPÍR ITA" . 

Encontro Parnasiano 
le Poesias Espíritas 
se Evento será realizado no dia 6 de junho próxi-

|i>, no horário das 14:30 às 20:00 horas, tendo como 
cal a I N S T I T U I Ç Ã O E S P Í R I T A C R I S T Ã - Rua Do-
«gos Fasolari, 368 - Casa Verde (paralela à Av. 
ás Leme). 
uma realização do C R E São Paulo e pretende ho-
fnagear o 60* aniversário de lançamento do livro 
A R N A S O DE A L É M - T Ú M U L O " , rrcebido por 
iico Xavier nos primórdios de sua mediunidade, 
íe desde então começou a receber os luminares da 
piritualidade com toda uma profundidade e autenti-
lade que espantavam até es mais céticos. 
I os temas que serão desenvolvidos: POESIAS DA 
EVISTA E S P Í R I T A , C V M 1 L L E F L A M M A R I O N 
P O E T A DOS C É U S O U DA N A T U R E Z A , "PAR-

*SO D E ALF .M- .TÚMULO" , A POESIA E O CA-
U . L I S M O E R Ó T I C O , A C R I A N Ç A E A POESIA. 

Nivaldo de novo em 
São Paulo 

O tribuno e médium l l i v a b o P. Franco esta-
mais uma vez em excursão pelo Estado de São 

uk) em suas habituais divulgações da Doutrina 
msoladora. Após sua participação no Congresso Ks 
fcbta, realizado de 30 de abril a 3 de rnab/92, fa-
i também na cidade de Pasos ( M G ) . Atendendo a 

r ~ — 

cípulos de Jesus", levou a efeito mais um de suas eru-
ditas conferências doutrinárias, a qual se realizou no 
"Parque Antárctica", sede da Sociedade Esportiva 
Palmeiras, no dia 10 de Maio/92. O local situa-se i> 
Raa Turiassu, 1340. 

Rancharia 
Novos Diretores 

Tomou posse no último dia 15/03/92 às 15:20 horas, 
na sede do Centro Espírita e Albergue Noturno "Joa-
na D 'Are" , a nova Diretoria Executiva da entidade, 
eleita par ao biênio 1992/1994, composta pelos se-
guintes membros: - P R E S I D E N T E : Raimundo Pereira 
Rodrigues, V I - C E - P R E S I D E N T E : Paulo Simões, 1° 
S E C R E T Á R I O : Jesiel Santos Silva, 2° S E C R E T Á -
RIO: João Gonçato da Silva, I o T E S O U R E I R O : Is-
mael Santos Silva; 2° T E S O U R E I R O : Luiz Antônio 
Sirpa, B I B L I O T E C Á R I A : Shirley Cabrera, CONSE-
L H O F I S C A L : Sérgio Antônio Paes, Antônio Jorge 
Sobrinho e Antônio Sol» Canovas. 

MINAS 
GERAIS 

RIO GRANDE 
DO NORTE 

Natal 
Conforme noticiamos, 

teve sua feliz realização o I I 
F Ó R U M E S P Í R I T A DK N A T A L , sob coordenação da 
Federação Espírita do Estado do Rio Grande (Io Nor-
te, do Grupo Espírita "Allan Kardec" e do Lar Espí-
rita "Alvorada Nova". 
O evento realizou-se de 30 de abril a 3 de maio, enfo-
cando o tema " R E E N C A R N A Ç Ã O : U M A Q U E S T Ã O 
DE A M O R E JUST IÇA" , tendo como local a Acade-
mia Norteriosrandense de Letras 

RIO DE JANEIRO 

Rio de Janeiro 

Uberaba 
P A S S A M E N T O - Benevides Garcia Roque 
Em dias do mês de abril último, desencarnou em Ube-
raba ( M G ) esse considerado companheiro de lides es-
piritistas e colaborador de nossas tarefas doutriná-
rias. 
Benevides foi consorciado com da. Maria Garcia Ro-
que, abnegada medianeira a quem devemos inúmeras 
comprovas do Plano Espiritual a influir diretamente 
no mundo corpóreo. Além do mais, sempre sentimos 
nesse co-ideatista a sinceridade e o profundo zelo pela 
verdade sem artifício ou laivos de insustentações. 
Devemos a ele inúmeras atividades expontâneas em 
favor da Fundação Espírita "Allan Kardec" e do Edu-
candário Pestalozzi de Franca. Deixa dois filhos mui-
tos devotados: I tamar, eonsorciado com da. Eluses 
Garcia, e dr. Paulo, engenheiro residente em São 
Carlos, eonsorciado com da. Nely G. Roque, que lhe 
coroaram a velhice honrada c o m os huims J e méritos. 
Aos seus familiares, nossa solidariedade cristã. 

I 1 I I I I T T A 

Sacramento 
Conforme noticiamos, teve lugar nessa cidade as co-
memorações em torno de Euripedes Harsanulfo, nos 
primeiros diàs deste mês de maio. 
Num clima de simplicidade, os participantes dessa fes-
ta espiritual de agradecimento e evocação a um dos 
mais conhecidos vultos espíritas do passado puderam 
participar mais uma vez de momentos confraternati-
vos e de aprendizado sadb entre companheiros de 
ideal comum. 
"A Nova Era" esteve presente nas comemorações, a-
través da liderança do dr. Àgnelo Morato, que fez-se 
acompanhar de nossos confrades prof. Carbs Alberto 
Pogetti e César Miguel Tozi, dois sustentáculos do 
ideal espírita em nossa Fundação Espírita "Allan 
Knrriw" 

Duas palestras foram programadas pelo Centro Espí-
rita "Estudantes da Verdade" ( Rua Comandante Si-
meão - Jacarepaguá), neste inês de maio. No dia 7, fa-
lou d, Sônia Maria Braga, e no dia 21 o confrade José 
Jorge. 

Palestras no I.C.E.B. 
O Instituto de Cultura Espírita do Brasil (Rua dos In-
válidos, 182) fez efetivar a realização de várias pa-
lestras no mês de abril. No dia 18, "Estudos e Cone-
xões entre as obras de Kardec" (José Jorge) e "Cris-
tianismo e Espiritismo - Correlações Filosóficas e Éti-
cas (Gothurdo Miranda). No dia 25, "Filosofia, Mora l 
e Doutrina Espírita" (Alberto de Souza Rocha), e "Ul-
timas conquistas da pnrapsicologia" (Américo O. Bor-

Feirão de Livros 
Essa promoção em favor au divulgação do livro espí-
rita é realizada peto Centro Espírita "Bezerra de Me-
nezes ( Rua Main de Lacerda, 105, Estácb). 
A promoção encerrou-í* no dia 30 de abril. 

PARANÁ 

Curitiba 
Em 29 de março, dentro das festividades comemorati-
vas dos 299 anos de existência dessa Capital, houve 
uma sessão de homenagem a pessoas e entidades de 
expressão, tendo sido distinguida com louvor a FEDE-
R A Ç Ã O E S P Í R I T A IX ) P A R A N Á , ora comemorando 
os seus 90 anos com uma valiosa folha de serviços so-
ciais, pelo que recebeu na oportunidade o T Í T U L O 
DE C O N S A G R A Ç Ã O P Ú B L I C A . Parabéns! V. mais 
uma vitória da Doutrina Espírita e seu trabalho hu-
mnnitjSrio. 

Curitiba 
Os 60 anos do 
"Mundo Espírita" 
"Com a edição de abril deste ano, o conhecidíssimo e 
importante órgão paranaense " M U N D O E S P Í R I T A " 
comoleta a expressiva idade de sessenta anos. 

Foram realmente muitos momentos de luta e de teste-
munhos na perseverança desde que o esforçado Hen-
rique Andrade lançou essa chama de ideal, no longín-
quo ano de 1932. 
Um Jornal espírita é um farol cuja existência é às ve-
zes esquecida, relegada pelos navegantes, mas perma-
nece à distância guiando e espnrzindo sua Luz.. . 
Nossos cumprimentos sinceros a todos os integrantes 
desse precioso colega de difusão espiritista, e que, 
mais do que colega, sempre o consideramos um gran-
de irmão nek>s laços do Ideal. 

Luz da Paz 
E evidente a deformação dos jovens, que mergulham 

voluntariamente no sub-mundo pestilento dos vícios, 
do desequilibrai e da obsessão subjugadora. 
Paremos diante dessa cortina de fumaça tóxica e sufo-
cante e nos inquiramos: que será dessas Almas no ou-
tro amanhã? 
- Criminosos perigosos e irreverentes? 
- Enfermos crônicos permanentes? 
- Obsessores desnivelados portadores de etnologias 
perniciosas que os incapacitarão diante de muitas sé-
culos? 
- Ou quem sabe criaturas alijadas do Âmbito da socie-
dade humana e considerados irrecuperáveis, julgados 
pelo frio eeaustieante Código de Leis dos terráqueos; 
alguns Bté sem direito a defesa? 
A auto-destruiçAo t extensa. 
A desonra e a fragilidade da personalidade está es-
tampada no semblante amargurado, sem a beleza de 
um sorriso feliz, sem a projeção de ura sentimento de 
paz, sem a presença se um desejo de harmonia e espe-
rança. 
Jovens! 
Ainda há tempo para retransformações, para reen-
contrarem o caminho luminoso da paz. 
Ouçam o clamor dos Céus e olvidem o sensualismo 
sem pudor, os vícios venenosos, e acordem para as 
sublimes belezas da vida.Fujam das tentações, dispan-
se dos preconceitos desequilibradores e despertem pa-
ra as luzes da paz. 
Ignorem os vícios e atentem para os glorificantes mo-
mentos d» existência. 
Apaguem para os projetos mirabolantes e husquem 
viver com harmonia cadeuciada pelo hino do amor. 
Deixam jorrar do coração um pranto de alegria e su-
foquem as lágrimas da solidão, do desespero, da me-
lancolia. 
Permitam que brote das profundezas da Alma, flores 
de luz. e esperança e evitetn os espinhos da imorali-
dade, da desgraça, da derrota irrepagável. 
Auxiliem que flua do imo da alma as sementes puras 
do amor e não aceitem que as ervas daninhas do auto-
aniquilamento surjam infestando essa alma jovem e 
proinetedora... 
Produzam as flores da compreensão e rejeitem a vile-
za dos entorpecentes, que, além de provocarem pato-
logias graves na anatomia física, arrazain envenenan-
do e rompem os liiones sublimes do contexto da alma. 

Jovem, meu irtnão! 
O teu tempo poderá ser outro... 
Onde vicejará o amor alegre. 
Onde nascerá a compreensão ativa. 
Onde surgirá a ternura da felicidade. 
Onde notarás as estrelas do progresso. 
Onde reflitir-se-A, eternamente, a L U Z 

PAZ. 

A G N E L I N H O 
Psicografia de (Alberto Fernandes) 

Ao amigo Leitor 
N a . » é novidade para ninguém que a Economia 

de nosso País esteja caminhando um tanto des-
controlada, não oferecendo facilidade de espécie 
alguma à nossa população e tendo há muito fugi-
do dos ritmos de normalidade desejáveis. 
Como nãu poderia deixar de ser, o quase caótico 
descontrole monetário tem atingido a imprensa 
espírita, que, por sua própria índole, iastituiu a 
si mesma um caminho de sacrifício e de isenção 
frente a qualquer tipo de lucratividade financei-
ra. 
Temos acompanhado os progressivos aumentos 
de preços de assinaturas em tantos colegas de im-
prensa que, como nós, têm despendido enormes 
esforços para continuarem de pé, no afã tdealís-
tico de manter desfraldada a bandeira da divul-
gação espiritista. Esses aumentos - que seriam 
mais acertadamente nomeados apenas reajustes 
têm acontecido para o acompanhamento 
razoável do disparo inflacionário, que tem atin-
gido em desencontrados níveis todas as atividades 
humanas. 
MA Nova Era", assim, tem-se visto na contingên-
cia de majorar mais freqüentemente o preço de 
sua assinatura, tanto quando possível sem onerar 
o bolso de nossos caríssimos assinantes. E a par-
tir de maio deste ano somos obrigados a fixar o 
preço de CrS 12.000,00 por assinatura anual (24 
números), quantia que consideramos razoável e 
mesmo assini um tanto aquém das reais necessi-
dades econômicas do Jornal, que tem estado às 
voltas, sucrificadamente, com contínuos aumen-
tos de papel, mão de obra e, de uma maneira 
muito incisiva, nas próprias astronômicas tarifas 
postais. 
A compreensão de nosso bondoso leitor, como 
sempre, não nos faltará - disto temos plena cer-

Aniversário 
No dia 12 de inaio comemoramos o aniversarío de Jo-
sé Marques («areia, um dos baluartes do Espiritismo 
em F R A N C A . Fundador do Centro Espírita "Espe-
rança e Fé" (Nova Era) , do Hospital Espírita "Allan 
WurHw*' « Alt Ittrnul " , w u |T,_" 

Brasília (DF) 
FIII^ratun Iransmitír IKHMKÍ ahraco fr 
laborado re* Adilson Jo*é da Costa Re#o * Darid Makhtr . 

Araraquara (SP) 
NUM» gratidfts *ÜKrra ao profiwwr, paruptirób*» e orador 
RITV GIBIM, « l i f O úiMqoecívei d* nmwi JoninJ t- prolícHu 
divulgador dos preceito* espiritas jtmln *<« inientm 
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Mocidade 
e 
Espiritismo 

MARCOS FALEI ROS 

"Lembm-te do leu Criador nos dias da lua mocidade, antes 
que venham os maus dias, t cheguem os anos dos quais dirds: 
não unho nêtes prazer*. (Bclesiastes 12:1) 

Ao ensejo de mais um aniversário da MEF - Mocidade Espí-
rita de Frnaca -.a mais antiga desta cidade, cumpre-nos fa-
zer algumas reflexões acerca do jovem espírita e do seu pa-
pel no contento da Doutrina. 
Numa mensagem ditada em 1958, o dr. Bezerra de Menezes 
j á um esclarecia: 
"Jovens! 
A Mocidade possui com o corpo flsko uma torça magnética 
de imenso teor, atraindo e enviando vibrações que se ajus-
tam com outras de igual qualidade. 
Atentemos para essa força poderosa, arregimentando todas 
as nossas energias, condensando os pensamentos nmu único 
objetivo: o espiritualização da Terra", 
E continua o iluminado dr. Bezerra a nos orientar: "a base 
pura conseguirmos esse ideal é a disciplina. Disciplina porque 
só ela revela o espírito disposto & luta. Disciplina, para con-
seguirmos o fator uiiiflo. Disciplina do corpo e do espirito, do 
coraçUo e da mente". Concluindo o seu eusiniuuento, o vene-
rando Espírito compara a força criadora do jovem, sem dis-
ciplina, como "a Itor que se despétala ao sabor dos ventos ou 
como «na usina elétrica sem comando". 
Sem dilvlda, o jovem I uni fator importante para crescimen-
to do Espiritismo e, consequentemente, para u cristianizaçfto 
dos povos, porém, sem disciplina, poderá transformar-se nu-
ma foiça dispersa, fé enfraquecida, esperança couto fogo de 

O movimento de aglutinação em Mocidade i um processo 
que enfatiza a necessidade de aproveitamento do entusiasmo 
sadio dó jovem, vincidando-o, judfciosa e coiupre«ismuueu-
te, na vida de cada grupe espírita e, ao mesmo tempo, nju-
du-o, através do estudo • demais atividades desenvolvidas, u 
cunquiatar interiormente a disciplina, como base fundamen-
tal de progresso espiritual, conforme nos ensina o dr. Bezer-
ra e também o próprio Emmiuiuel. 
As Mocidades Espíritas silo núcleos catalizndores no desen-
volvimento natural de renovuçáo de valores humanos e cultu-
rais. Nesse uúclwi de amizade e aperfeiçoamento uprende-se, 
nu coumitliilo de pensamentos e sentimentos, a encarecer a 
cada um a obra de iluminaçflo da mente e do coração, atra-
vés da vivência dos postulados espíritas-cristãos. 
Porisso, os dirigentes de centros espíritas devem dar a 
maior ênfase nu criaçio e organização das Mocidades e ver 
nesse movimento a manifestação nobre e espontânea de co-
operação junto ao processo espirita em seu sentido globaliza-
do. 
O estímulo ao aperfeiçoamento do trabalho das Mocidades 
ileve ser um dos objetivos principais de cada núcleo espirita, 
pois com isso integra-se o moço e a sua atuaçáo na dinâmica 
espírita, de uma forma definitiva e construtiva, 
llnje, contamos em Franca coin cerca de 13 Mocidades Espí-
ritas qtte trabalham, estudam e se fortalecem, seguindo, as-
sim, o exemplo da MEF -a céhiala-Mfte -.que ao longo de 45 
anos continua perfeitamente integrada à causa da espirituah-
zaçSo da Terra. 
Ao cumprimentarmos a MEF e todos os jovens espíritas de 
Franca, gostaríamos de repetir, com Castro Alves: 

".Mocidade, o Espiritismo -
Mensagem de luz ao povo • 
Descortina um mundo nora 
Guardado na tua mão. 
Combate as sombras do abismo, 
Exalça o amor que te eleva, 
Desata es grilhões da treva 
li»t moderna escravidão ". 

Aniversário da MEF 
O ecebenins u 

convite da MEF (Mocidade Espíritu de 
Franca), para a comemoração dos 45 anos desta mo-
cidade. Consta «a programação dia 16/5 (sábado) -
Palestra dom Rkhard Simonetti - 20:00 horas; e dia 
17/05 (domingo) - Pinga Fogo entre Rk hard Simonetti 
e os integrantes das Mocidades Espíritas de Franca. 
Na pn'i\iimi edição você verá a cobertura completa 
uue o Movimento jovem realizou. 

Próximos eventos 
da U.S.E. 

A União das Sociedades Espíritas do Est. S. Paulo t!i. 
vtilgou seu calendário de eventos para este ano dt 
1992, como sempre elaborado sob grande competên-
cia e otimismo. 

SEMINÁRIO SOBRE FAMÍLIA 
Dias: 16 de maio a 27 de junho 
Local: sede da USE. 
Responsáveis: Departamento de Educação e 
Departamento de Evan. Inf./USE 

• 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE TRANSCO-
MUNICAÇÃO 
Dias: 22 a 24 de maio 
Local: Palácio de Convenções do Anhembi, S. Paulo 
Responsável: AMESP (apoio da USE). 

• 
ASSEMBLÉIA GERAL É POSSE DO CONSELHO 
DELIBERATIVO ESTADUAL 
Dia: 12 de julho 
Local: Sede da USE. 

• 
ENCONTRO ESTADUAL DE EVANGELIZADORES 
DA INFÂNCIA 
Dias: 5 a 9 de setembro 
Local: Araçatuba 
Responsável: Departamento de Evangelização Infantil 
da USE, ^ 

ENCONTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO E ESPI- \ 
R1TISMO 
Dias: 1(1 n 12 de outubro 
Local: Instituto,Espírita de Educação, em Silo Paulo 
Responsável: Departamento de Educação da USE ( 

3 o FESTIVAL ESTADUAL ESPÍRITA DE MÚSI 1 

CAS INFANTIS 1 

Dias: outubro 
Local: Araras 
Responsável: Departamento de Artes da USE e IDE. ' 

• 

8o ENCONTRO ESTADUAL DE DIRIGENTES DE 1 

MOCIDADES ESPÍRITAS 
Dias: 31 de outubro a 2 de novembro 
Local: consultada Taubaté 
Responsável: Departamento de Mocidade da USE. 

• 
9o ESPI RARTE 
Dias: 2 a 4 de novembro 
Local: Siio Paulo ou Taubaté / 
Responsável: Departamento de Artes da USE. 

• 

Próximo lançamento editorial: oprisculo "FAMÍLIA F. 
ESPIRITISMO", elaborado pelo Departamento de 
Educação da USE. 
Obra em distribuição: O LIVRO DOS ESPÍRITOS E 
SUA TRADIÇÃO HISTÓRICA E LENDÁRIA, de 
Canuto Abreu, Ediçáo LFU. . . I 

Informações 
Eleições na UNIMEF 

No dia 26 de abril foi realizada a Eleição da UNIMEI 
(União Internacional Espírita de Franca), onde foi 
eleito Presidente o confrátté Antflnio Carlos Essado. 
Parabéns, ESSADO! 

DM/UNIME 
também mudou 

Houve eleição também no Departamento de Mocidade 
da UNIMEF. A eleição foi no dia 12 de abril, e a nova 
Diretora do DM é a Rose Henate. Uni afjraço, Rose, e 
Sucesso na sua gestão! 

AMAZONAS 

P A I N E L ^ : 
TRANSPORTADORA PAINEL LTDA A 
Rua Francisco Assis Thomaz da Silva, 2440 
Distrito Industrial , - Franca - SP ^ P 
Fones (016) 723-7699 ou 724-2035 J f c 

Em Reunião Histórica, Dirigentes 
deliberam 8o EEDME 

( J f Departamento 
de Mocidade da USE (União das So-

ciedades do Estado de São Paulo), em sua Reunião 
Geral realizada nos dias 09 e 10 de maio de 1992, na 
cidade de Siio José dos Campos, deliberou a realiza-
ção do 8® EEDME (Encontro Estadual de Dirigentes 
de Mocidade Espírita), que acontecerá nos dias 31 de 
outubro, 01 e 112 de novembro, na cidade de Bauru 
(SP), tendo como tema central "A MOCIDADE ESPÍ-
RITA COMO ALTERNATIVA SADIA AO JOVEM". 
O EEDME' foi deliberado na Plenária da Reunião Ge-

ral do DM/USE, onde os DMs/CRE, através de seu 
dirigente, votaram ns propostas de Citlade-Sede, Te-
mário, Cronogrnnm e Monitoria. 
Além do EEDME, outros assuntos foram tratados na 
reunião geral: Revisão dos Regimes do DM/USE; defi-
nido o "Calendário Unificado" para o ANo de 1993 do 
DM/USE; está em fase de revisão o livro "Mocidade 
Espírita" que o Depto. pretende editar em breve peln 
Editora da USE, e foram definidos os liltímos detalhes 
do 1" EESED (Encontro Estadual de Secretários de 
Divulgação). 

í 
8° Congresso foi um sucesso 

O Dirigentes 
Espíritas que não participaram do 8" 

CONGRESSO ESTADUAL DE ESPIRITISMO, pro-
movido pela USE (União dus Sociedades Espíritas do 
Estado de São Paulo), perderam um dos maiores 
eventos dos últimos anos. 
O 8" CONGRESSO ESTADUAL, foi o momento onde 
os Espíritas aprofundaram os estudos em torno dsi 
VISÃO CÓSMICA DO CEN TRO .ESPÍRITA, desde 
sen histórico; enrno formar um Celiifro Espírita, quafs 
suas finalidades, a integraçã» da Família m Centro 

Espírita, o trabalho em grupo, o Centro Espírita e o 
Movimento de Unificação e o Futuro do Centro Espí-
rita. Ponflu 3 dias de debates, em painéis e exposi-
ções, com a participação de dirigentes dos quatro can-
tos do Estado de São Paulo. Além dos dirigentes de 
nosso Estado, participaram também representantes 
de Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio 
de Janeiro e a equipe da FEB (Federação Espírita 
Brasileira de Brasília-UF) e o tribuno baiano DIVAL-
DO PEREIRA FRANCO. 
A USE publicará em breve o Anais do 8° Congresso. 
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HOSPITAL ESPÍRITA 
"ALLAN KARDEC" í 

Dedicação máxima 
ao enfermo mental. Fundação 

Espírita 
"AIlan Kardec" 

Rua José Marques Garc ia , 675 - Fone: 723-2000 - F r a n c a _ 

kAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAiAi 

Presença da Mocidade no 8 o Congresso 
C<»"'<> náo poderia deixar de ser, a mocidade espírita presença do atnante jovem Adolfo Mendonça, colabo-

fez-se presente no 8" Congresso Estadual de Espiritis- rador expressivo do Jornal "A Nova Era" em sua co-
mo promovido pela USK e realizado nos primeiros luna MOVIMENTO JOVEM, além de ocupar o signi-
clias de imito, em Ribeirão Preto. Reativa cargo de Diretor do Departamento de Mo-
Meia centena de jovens espíritas integrou-se numa va- cidade da USE. 
liosa coluna de apoio, auxiliando no que pôde a parte Parabéns aos jovens espíritas de Franca, que soube-
administrativa do Congresso, quer na recepção, quer ratií levar até Ribeirão a sua participação, o seu en-
na parte comunicativa. . tusiasnto, ao mesmo tempo que haurir desse evento 
De nossa cidade de Franca tivemos uma participação um conjunto valiosíssiino de experiência e sentido 
expressiva entre os jovens, sendo de se destacar a unificar ionista. 

Alguns flugrante* do Congresso, mostrando a presença jovem 



Sinais dos tempos 
JP^um linit de ntiultu tuúde tísica. tealiu et n.i<t»i ler jitrnuiv. 

ver o noticiário du tevê. um ir rdiiliis de t t-ltuv dr \ itilt-iH Íi». 
porque estas notícias sempre me deprimiram e agora me de-
primem multa mais. Dizem (não estou liem certo seja Mu 
verdade. |»iis já li mu li* ru de um especialista eui met por u 
itfinmiHv» em iHvidu). dizetu que u aiestni/. diante du peri-
go, enterni a cabeça na uréia, Ditem... Creio que talvez es-
teja MI dando uiua de avestruz. Deva encarar a realidade re-
mo se nns apresenta e também tentar melhorar o panorama 
do mundo em que vivemos, Aliás. é o que tenho feito. de um 
rondo limito diminuiu, muito inexpressivo, porém sim em e 
incansável. ao longo das mios através du magistério, da pre-
sença em livro*, em jornais, na Irihtiii.i d»s centros espiritas 
e nos terreiros de l oiliauda que me ttuividaiu para proferir 
palestras doutrinárias, e tmde sou inuilti IH-III recebido. como 
tenho feito até pelo rártin. 
É meu dever moral fazer isto, embora desejasse fazer mais 
t melhor. 
Por exemplo, lendo tnn jonial do interior de Minas tíerais 
("O Imparcial", de Rio 1'iiiufau. em sua edição eiu J/5'Ml, 
encontro um artigo do Sr. João Batista Santiago Sobrinho, 
Presidente do Ntkleo de Educação Embornal, onde é apre-
sentada uma longa e cmuoveute carta do Deputado Eederal 
pelo PSI1 de Minas. Sr. Célio de Castro, conteúdo cflpta da 
Comissão 1'arlainenlar de Inquérito sabre o tristíssimu e|*srt-
dio do extermínio de menores em nossa Pais, 
Viln ahaixo citados alguns números eni que tivemos: nos lilti 
mos 3 anos. 4.611 meninos foram cluKMaduS. quer direr. 
uma média brutal de 4.2 assassinatos pur dia (82 negros e 
23% meninas, sendo i|tie a pnpttlit(A" (le risco está entre 15 e 
17 anos de idadel. K n que é terriveliueitte pior: há cottivín-
cia com autoridades policiais. o que a mim, sinceramente, 
mio me surpreende, porque passei a infância e a lunridade 
na Baixada fluminense e vi muitas falos ligados a crimes 
acohertadus pelos policiais, senão praticados |Mir eles ntes-
mus. 
Nflo vou dar mais dados, etuhtira tenha ft inflo o jornal cita 
do com a carta du ptirlanientar mineiro. N8o quero estragar 
de luodo iieuluim u humor de meu leilur queritlo. Apenas «mi 
da npiuiAti de que u laiuflia espirita tti-s r fnrer alguma loisn 
para que seja dildu um hiistat u este estudo cnrtlicn de tuba*. 
Como se nflo bastasse a fonte, alntlii II extermínio tlr meno-
res... £ (Inse tle ele ante nu para leil»! 
Meu Deus do céu • quando é que nrts. iriaturns humanas, «e-
reinos realiiieute huuituuts? Muita geMe se espauluu coiu os 
distúrbios ocorrido* nos KKCV recentemente. Ma» aqui per-
to de mis. a meio pulnio de MNUHI nu ri», tumbém está ocor-
rendo esta tuidu de violência, I . por que ttido isto'.' • indagará 
algum leitor! Tudo isto ocorre, quero crer. ixirque falta A 
criatura liuuiiuia um mínimo de sentimento de humanidade, 
Eu nflo diria de religiiln. porque de pregação religiosa, to ve-
zes até fanatiziuite. » mundo está abarrotado! \ejmu o que 
fazem us bispos Macedos da vida por Ml! Falta ã Humanida-
de. sem fazer eu um simples jogn-de-palatras. o sentimento 
de liiimtoiiriade, aquele sentimento que mis leva a ver « nutro 
um seu irmão. 
Quando os bons se unirão paru diinnos um chega (irá lá nes-
ta situação a|MH'al(|itica de tanto desamor? 

CKI.SO MARTINS 

As duas montanhas 
" A felicidade nos espera em algum lo-

cal: a condição é que a encontremos". 
"Wk T VOLTA IRE 

d i u r n a pequena aldeia, ladeada por duas 
montanhas, vivia um povo simples, pobre, 
mas trabalhador... 

Eram seres que viviam relativamente fe-
lizes com o que colhiam, apesar de viverem 
distantes de cidades e desprovidos de recur-
sos. 

Em uma das montanhas, a de mais fácil 
acesso, vivia um rico senhor, cercado de crla-
dagem enorme e fortes vigilantes que ronda-
vam constantemente a rica propriedade. 

Poucas pessoas, até mesmo as mais co-
rajosas, ousavam subir â Montanha Dourada 
e tocar a sineta da grande cancela verme-
lha... Muitos dos que tinham se aventurado, 
premidos por grandes necessidades, foram 
de lá enxotados sem piedade e apenas um 
conseguiu de lá trazer algumas poucas moe-
das e ver o sorriso (como a zombar-se) do ri-
quíssimo e desalmado senhor. 

Diante de tais impecilhos, ninguém que-
ria arriscar-se numa difícil e infrutífera tare-
fa, pois era sabido por todos que aa poucas 
moedas que lá foram conseguidas deram pa-
ra comprar alimentos para uma refeição ape-
nas. 

E assim aqueles aldeães apagaram da 
mente o desejo de adquirir moedas de ouro e 
riquezas, banindo para longe o dragão da co-
biça. 

A outra montanha era de difícil acesso; 
terreno Inareme, pedras e carrascais espi-
nhosos. Ninguém tinha coragem suficiente 
para subir... nem mesmo por curiosidade... 
nâo existiam atrativos. 

Porém, numa certa época, quando a al-
deia era ainda de poucas casas, um homem 
ainda novo, ao ver seu corpo cobrir-se de 
chagas purulentas, planejou, juntamente 
com a esposa, uma fuga sob o manto escuro 
da noite, e assim os dois foram os primeiros a 
subi ra Montanha Azul. 

Nâo foi nada fácil galgar metro a metro a 
desconhecida montanha no turvo silêncio da 
noite, mas, com enormes sacrifícios, suores e 
sangue, devido a muitos arranhões, aquele 
casal conseguiu subir a referida montanha 
até encontrar uma caverna formada por pe-
dras sobrepostas e ali passar a viver, confi-
ando sempre na bondade do Criador. 

Para os moradores da aldeia, o desapa-
recimento daquele casal tornou-se um misté-
r io... Porém, para aquele homem, era um de-
saparãcimento necessário, pois, segundo 
suas próprias palavras, "estava com doença 
r u i m * e nflo queria ter uma expulsfio vergo-
nhosa por parte dos vizinhos, nem tampouco 
contaminar seus amigos. 

E o tempo a passar, trazendo a cada dia 

Êroblemas e dificuldades para aquele povo. 
Hficuldades e problemas que poderiam ser 

sanados com os recursos amoedados do sen-
nhor da Montanha Dourada, criando escolas, 
hospitais... Mas Infelizmente o ouro endu-
rece os corações humanos, e como o que é da 
Terra na Terra fica, pobres serão sempre 
aqueles que nâo acreditam na imortalidade 
d'alma e se apegam ao ouro... que sempre fi-
ca 

No amanhecer de um dia de março, de-
pois de chorar a derradeira lágrima, uma lin-
da Jovem com a idéia fixa em matar-se tomou 
o rumo da Montanha Azul e aos poucos foi 
subindo. Foi subindo e vencendo todos os 
obstáculos, aproveitando o clarão da lua... 
Subia como se estivesse sendo impulsionada 
por uma forca desconhecida. 

A N O L X V N Ú M E R O 
1 8 4 1 
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«< Vereis então um novo céu e uma nova terra.. . >• 

Í t o c u 
ersegulr os 

Espiritas é perseguir inocentes... Pois ne-
nhum médium tem poder paru evitar que us Espíritos 
se comuniquem por seu Intermédio. Hi^ja vista o 
grande número de pessas que recebem os Espíritos 
sem ser Espíritas. 
A velha tecla, já carcomida pelo uso, cotn a qual os lí-
deres evangélicos costumam investir contra os Espíri-
tas e que se acha ein Deuteronôinio 18:11, se exami-
nada com imparcialidade, percebe-se que é uma pode-
rosíssima «rina contra eles próprios - Os opositores 
visto que não podem negar a existência dos Espíritos, 
nem a viabilidade de se comunicarem com os homens. 
Do contrário, se nflo houvesse espíritos, obviamente 
nilo haveria comunicação, e nesse caso a proibição é 
válida até hoje, se as evocações forein feitas com fina-
lidades especulativas. (Consultar capítulo XXI d'"O 
Evangelho Segundo o Espiritismo'; de Allun Kardec e 
Revista Espírita, ano 1863, pág. 310 "DA PROIBI-
ÇÃO DE EVOCAR OS MORTOS"), 

espíritos não haveria 
A fim de deixarmos bem claro que nflo foram os Espí-
ritas quem Inventaram o Espiritismo, mus sim o Espí-
ritos que se manifestam desde os primdrdio* da crla-
çflo do mundo, enfilelremos alguns apontamentos dos 
mais significativos, existentes entre centenas em todo 
o contexto testamentário: 
"Judas: capítulo único, vs. 14 a 16, narra o espantoso 
dom mediánico de Enoque, o sétimo depois de Adão. 
Moisés, dá a Josué, filho de Num, a seguinte resposta 
sobre inediunidade: 
"Tens tu ciúmes por mim? Oxalá todo o povo do Se-
nhor fosse profeta, que o Senhor lhes desse o seu Es-
pírito'. Números 11,29; 
"O Espírito do Senhor fala por meu intermédio". I I -
Samuel 23:2; 
João Batista, em se referindo a Jesus: 
"O homem não pode receber coisa alguma se do Céu 
nflo lhe for dado". (João 3:27); 
Jesus respondendo a seus opositores: 
"... o Filho nada pode fazer de si mesmo". Joflo 5:19; 

espiritismo... 
"Porque eu nflo tenho falado por tnlm mesmo..." Joflo 
12:49; 
Plínio, lamentando-se pelos incrédulos: 
"Posto que buscals provas de que eui mim Cristo fa-
la". II - Corfntios 13:3 
Nflo é preciso nenhuma cambalhota intelectual ou teo-
togal para se deduzir quem buscaba provas, se Paulo 
falava a verdade!... Nflo fazem o mesmo com muitos 
médiuns ainda hoje? 

Se os Espíritos já se comunicavam muito antes de ha-
ver religiões, estas estflo blasfemando contra eles e 
nflo contra os Espíritas; e quem blasfemar contra os 
Espíritos, como sentenciou Jesus, nâo terá perdflo 
nem nesta vida, nem na outra. 
Em todo caso, esperemos; pois todos teremos que 
comparecer diante do Tribunal de Deus, como asseve-
rou o advogado Paulo "AOS ROMANOS". 

THEODOMIRO ROSSINI 

Guando os primeiros raios solares já cla-
reavam a aldeia, a moça, já um tanto mais 
calma, olhava para baixo e sentia uma vonta-
de ainda maior de subir, e subir mais, afas-
tar-se da aldeia e seus problemas... No en-
tanto, sentia que o seu problema nâo tinha fi-
cado lá embaixo, mas sim, estava com ela, e 
por isso queria subir um pouco mais e encon-
trar o local certo para o suicídio, sem saber 
que todos os lugares onde ouveram suicí-
dios tornaram-se os lugares errados e mais 
infelizes... 

Quando o suposto " local certo" foi en-
contrado, intimamente disse: - É aqui... 

Era uma enorme pedra A sua frente e as-
sim raciocinava: "Dessa pedra pularei riban-
ceira abaixo e porei f im ao meu problema". 

E com a razão embotada e a mente fixa 
na auto-destruiçâo, a infeliz moça subiu e Ta 
atirar-se da pedra, quando alguém gritou: 

- Parei 
E a pobre moça, toda trêmula, olhou pa-

ra o lado de onde viera aquela voz e viu sair 

por detrás dos arbustos uma senhora a Irra-
diar amor e simpatia nos meigos e claros 
olhos. 

- Venha - disse a mulher - você precisa 
acalmar-se; vem comigo até onde eu moro e, 
depois que conversar com o meu marido, vo-
cê se sentirá melhor. 

Ao chegarem num determinado local, a 
infeliz moça,agora bem mais calma, pode ver 
dentro de uma caverna. Improvisada como 
moradia, um homem com cabelos e barbas 
longas, mas deixando transparecer por entre 
as barbas um par de olhos cheios de ternura. 

E aquele casal, com tanta bondade, ou-
viu com muita paciência, e calado , o relato 
do triste drama da infeliz criatura. 

Após tomar conhecimento de tudo, a-
quele homem que amadurecera através de 
duros padecimentos conversou longamente 
com a aldeâ, fazendo-a entender que os pro-
blemas do mundo sâo "desafios a serem ven-
cidos" e que o suicídio, em quaisquer cir-
cunstância. "nunca resolve os problema*". . . 

somente consegue complicá-los, pois o espiri-
to é eterno e carregará consigo os problemas 
nâo resolvidos. 

Depois de multa orientação com palavras 
carregadas de amor e carinho, o homem bon-
dosamente perguntou: 

- E então, minha fi lha, você ainda quer se 
matar? 

- Ôhí nflo. De jeito nenhum... Descerei a 
montanha e enfrentarei qualquer problema, 
com muita fé em Deus.com muita coragem... 

E depois de agradecer por entre lágri-
mas a aluda recebida, a moça aldefl desceu a 
montanha,toda renovada,e espalhou a todos 
os aldeées a grande descoberta que fizera na 
Montanha Azul. 

E assim, daquele dia em diante, todos os 
necessitados da alma subiam a difícil trilha 
da Montanha Azul e fam buscar os recursos 
dados por aquele casal, que sabia ouvir com 
os ouvidos da nobre alma iluminada e que sa-
bia falar das coisas de Deus com o coração. 

ANTÔNIO LÚCIO 



© o © HINOS EVANGÉLICOS EM ESPERANTO serio en-
toados em 1992, em Anápolis-Go, durante a realiza-
ção do 28® Congresso Brasileiro de Espéranto. 
Faço este registro para mostrar mais uma ver que o 
Espéranto NÁO E apenas cultivado por espíritas. 
Nilo! Em outras oportunidades até já mostramos que 
irmãos católicos também apóiam o Espéranto. E aqui 
está uma notícia sobre os protestantes, todos traba-
lhando por um mundo de compreensão e paz, como 
prega o Espiritismo, inclusive através de A NOVA 
ERA, ao longo de seus muitos anos,desde 1927. 

espírita estudioso sabe que Gabriel Delanne é 
um dos autores clássicos do Espiritismo, legando-nos 
livros como A Evoluçfo Anímica, A Reencarnação, A 
Alma é Imortal e outras que devem ser lidos pelos es-
píritas das novas gerações, editados pela Federação 
Espírita Brasileira (Av. Passos, n" 30 - R » de Janeiro 
- RJ - CEP 20051). 
Pois bem, o engenheiro Gabriel Delanne também se 
manifestou favoravelmente sobre o Idioma Universal. 
São suas estas palavras: É de desejar-lhe que as obras 
etn que o Espiritismo é exposto sejam traduzidas nes-
sa maravilhosa língua, o ESPERANTO, a fim de que 
o inundo inteiro mais facilmente tome conhecimento 
das consolações que ele oferece a quantos choram um 
ente caro ou aos que tenhain Ânsia de instruir-se so-
bre o destino a que todos nos espera, inevitavelmente, 
aléin da sepultura. 

• 
Pessoas que morain em São Paulo (ou inesmo em ou-
tros pontos do País) poderão obter mais informações 
sobre o movimento esperantista dirigindo-se (por 
cartas inclusive) à São Paulo Esperanto-Asócio, situa-
da h Rua Fáustolo n" 124 - Água Branca - SSò Paulo 
(Capital)- 05.041. 

Você sabia que o último capítulo do livro NA ROTA 
DO ANO 2000, de Celso Martins e Antônio F. Rodri-
gues, editado pela ABC do Interior (Cx. Postal n" 93 -
Capivari - SP -13360), já em 3* edição, é sobre o Es-
péranto? Procure lê-lo entranto em contato com as li-
vrarias espíritas ou diretamente com a editora. 

Há mais de 30 mil títulos em Espéranto (uns originais 
e outros traduzidos), Nossa Literatura Brasileira ali 
também se faz representar. Por exemplo: foi lançada 
uma coletânea de 33 contos de diferentes escritores 
nacionais. Outros exemplos podemos citar: Poesias 
Escolhidas, de Castro Alves; A Viu vinha, romance de 
José de Alencar; Teatro, de Machado de Assis; a peça 
Deus lhe Pague, de Joracy Camargo; a autobiografia 
do jogador Eu sou Pelé dentre outros trabalhos literá-
rios levando ao mundo a cultura brasileira. 

O Espéranto não é uma língua artificial (artefarita)? 
Amigos, a expressão "artificial" é duvidosa. Toda lín-
gua é um fenômeno social, nada tendo de "natural" 
ou de "biológico". Portanto, náo há nenhuma justifi-
cativa científica nos termos língua artificial ou língua 
natural. Embora inicialmente toda língua seja criada 
espontaneamente pela comunidade humana, depois de 
desenvolvida sob o ponto de vista literário, sofri in-
fluência de criação permanente e consciente. O mes-
mo se dá com o Espéranto. Ein sua modéstia como-
vente, Zamenhof se dizia até o iniciador da língua, 
deixando ao tempo o trabalho de enriquecê-la mais e 
mais. 

• 
ESPERANTO em BRAILLE - e você, oaro leitor, de-
seja ajudar aos nossos coidelaistas deficientes visuais, 
envie livros e revistas usados ao DEPARTAMENTO 
DE B R A I L L E da Associação Paulista de Espéranto 
(Rua Fáustolo, 124, Água Branca-%)$!-Sflo Paulo-
SP). O produto da venda desses livros e revistas irá 
para o fundo destinado a adquirir obras em Braille 
em Espéranto. - São cerca de 40 pessoas entre adul-
tos, jovens e crianças deficientes visuais que estudam 
o Espéranto em classe ou por correspondência pelo 
método Braille, aos cuidados da p r o f Mareia de Cas-
tro, diretor» do referido Departamento. 

Estão em andamento na sempre ativa Associação Es-
perantista do Rio de Janeiro (Rua Senador Dantas, 
117, sala 223, Centro - 20.031- RIO DE JANEIRO-
RJ), dois cursos de Espéranto, um básico e o outro, 
de conversação. É presidente da A.E.R.J., o sr. Ge-
vanildo Ramos Costa. Redigido pelos professores Jair 
Salles e Elma do Nascimento o órgão oficial da Asso-
ciação é o RIO ESPERANTISTA. 
Escrevam para lá a fiin de melhores informações. E 
quem mora no Grande Rio tem cursos gratuitos de 
Espéranto na Federação Espírita Brasileira, h noite, 
de 3" e de 6" feiras de graça (Av. Passos n® 30 - Cen-
tro). 

HINOS EM 
Espéranto BRAZIL.A 

KONGRESO 
DE ESPERANTO 

Por iniciativa do prof. Edi Jensen, foi recentemente 
fundada na capital gaúcha, a ESCOLA DE ESPE-
RANTO "YVONNE PEREIRA". É ela departamento 
da Sociedade Espírita "Bezerra de Menezes" (Av. No-
va Yorqtie, 686 - Auxiliadora - 90.450 - PORTO ALE-
GRE - RS). Na solenidade de inauguração da Escola, 
representou a Família da saudosa Yvonne Pereira, a 
sra. D. Cicétia Porto. 

CURSO BÁSICO DE ESPERANTO está ocorrendo 
no Centro Espírita "União e Caridade"(C.P. 28 -
62.180 -JUAZEIRO DO NORTE - CE). O referido 
curso está sendo orientado pelo presidente da en-
tidade, sr. Ideval R. Pedrosa. O mesmo pede o envio 
o envio ilqtiele Centro, de livros, revistas, prospectos 
em ou sobre o Espéranto. 

• 
CAMPOS-ESPERANTO KLUBO (R. Câmara Júnior, 
35/404 -28.030-CAMPOS-RJ). Encontra-se em estágio 
de reativação, agora sob a presidência do Dr. Vivaldo 
Marcelino da Silva, segundo entrevista concedida pela 
prof* Marta Pereira Mendonça, delegada da Univ. 
Espéranto Asocio em Campos, ao jornal local "Jornal 
da Cidade". 

O Dr. Américo Douingo Nunes Filho, pediatra resi-
dente no Rio de Janeiro, confrade espírita, escreveu 
um artigo sobre o SPIRICOM em português, lletn, o 
Altnako Lorenz de 91 lançou a tradução esperantista 
deste artigo para fazê-lo conhecido no mundo inteiro. 
E não é que em cima desta tradução o referido artigo 
saiu estampado em um jornal da União Soviética, no 
idioma russo? 

ESPERANTO NA ECO/92 
Num esforço conjunto da Associação Universal de Es-
péranto (com sede em Roterdan, Holanda), Liga Bra-
sileira de Espéranto (Brasília), Associaçfio Esperan-
tista de Alagoas e Associação Esperantista do Rio dt 
Janeiro, o Espéranto foi divulgado na Eco/92 através 
da exposição "Utinespo" - Utilidade Internacional dc 
Espéranto, assim cotno por meio de palestras, deba-
tes, etc. Nessa oportunidades da ecologia enfocada, « 
Espéranto entra como instrumentos essencial para tãu 
importante evento. 

• 
Os evangélicos têm representação junto a U.E.A. a 
través da "Kristana Esperantista Ligo Internada" 
fundada etti 1911. Seu órgão de divulgação é o "Kris 
lana Esperanto-Gazeto DIA REGNO", fundado eu 
1908. (Koningsmantel 4, NL-2403 1IZ Alplien, p/t 
Rijn - Nederlando). 
Para leitor que ainda não saiba, U.E.A. quer dizei 
Universal» Espéranto Asocio (Associação Universal dt 
Espéranto), com sede em Roterdan, Holanda. 

• 
Queremos prestar aqui, embora muito tardiamenl 
(antes tarde do que nunca) um preito de saudade e dt 
gratidão ao confrade também espírita Nélson Pereiri 
de Souza, desencarnado etn 12 de novembro de 1986 
no Rio de Janeiro, cidade onde nascera" a 30 de de 
zembro de 1925. Foi ftin dos grandes batalhadores dt 
Espéranto tanto no Rio como em Brasília, otide fun 
dou e dirigiu o (atualmente extinto) Conselho Brn 
sileiro de Espéranto. Ultimamente, embora gravemen 
te enfermo, deu o melhor de si para o engrandecinteii 
to da Liga Brasileira de Espéranto. Deus o ampare nc 
Grande Além, Nélson querido! 

Livros e Publicações 

LANÇAMENTOS 

«O CENTRO ESPÍRITA E SUAS 
HISTÓRIAS" 
Autor: Wilson Garcia 
USE EDITORA - Rua Dr. Gahriel Piza, 433 
02036 - São Paulo - SP. 

Voltamos a lembrar « t e mais recente título publicado 
pela USE, onde a experiência de Wilson Garcia trans-
põe em páginas simples, ao sabor de dissertações flu-
entes, vários e complexos Ângulos da participação hu-
mana nos centros espíritas, bem assim de sua dinAmí-
ca administrativa e prática doutrinária, trazendo ain-
da casos pitorescos e bastante ilustrativos. 

W I L S O N G A R C I A 

Ó Centro Espírita 
e suas Histórias 

"VOCÊ E A RENOVAÇÃO ESPIRITUAL 
Autor: CARLOS TOLEDO R I Z Z I N I 
Editora Cultural Espírita EDICEL LTDA. 
Caixa Postal, 60.0001 - Cep 73000 -
SOBRADIN1IO - DF. 

A reforuia íntima, dpjtidivífluo, eut sita ampla pro-
blemática, é muito liem abordada por esse conhecido 
Autor. 
A antiga recomendação grega do "Conhece-te a ti 
inesmo", cotno pré-condlção para tuna reposiciona-
mento do homem frente ao Universo e à Sociedade, 
foi também tuna antecipação crística através da ínclita 
postura do filósofo Sócrates. Nesta nossa época de* 
confusão, de inconfonnismo e de cobranças morais é 
necessário reavaliar o grosso de nossas atitudes, in-
sistir na reforma íntima como o caminho único u con-
ciliar o livre-arbftrio com a lei palingenética c cár-
mica. 
O novo livro de Rizztni propõe-se a repisar essa ne-
cessidade premente de atito-análise para nortear uma 
ação íilclita pelos difíceis degraus da "escada de 
Jacó", onde a tomada de consciência ao lado de tuna 
severa moralidade ê condição única para a superação 
sem traumas e dissabores. E esse Autor recoloca o 
problema com sua costumeira visão filosófica-analíti-
ca, valorizando o tema com suas colocacões originais 
em torno de novos ângulos da auestão. 

Missão Alpha I 

Oulnzenário de propriedade da 
FUNDAÇÃO ESPIRITA 

"ALLAN KAHOeC" 
* Diretor:OIJALVO BRAGA 
* Redator: AGNÊLO MORATO 
* Jornalista Resp.: VICENTE RICHINHO 
REDAÇÃO: Rua José Marques Garcia, 675 
Caixa Postei, 65 - 14400 - FRANCA - SP 
BRASIL 
pnwp- 793.?ono 

Preço da assinatura anual: Crt 12.000,00 

A Casa Editora "O CLARIM" (Cx. Postal, 9 - Matão 
SP) fez o lançamento do livro em epígrafe, tendo cc 
mo autores SÔNIA RINALDI e t» Espírito GREG(') 
RIO. 
É esse um livro que coloca o problema dn TRANSO 
M U N I C A Ç Ã O INSTRUMENTAL sob ângulos divet 
sos e de uma visão desde o Além. 
Com 192 páginas, tein seu preço fixado em ( 
6.600,00 (abril). 
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AMAZONAS 
PAINEL"^ 
TRANSPORTADORA PAINEL LTDA 
Rua Francisco Assis Thomaz da Silva, 2440 
Distrito Industrial, - Franca - SP 
Fones (0161 723-7699 ou 724-2035 

HOSPITAL ESPÍRITA 
"ALLAN KARDEC' 

Dedicação máxima 
Fundação ao enfermo mental. 

Espírita 
"Allan Kardec" 

„ Rua José Marques Garcia, 675 - Fone: 723-2000 - Franca 
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EXD(«) 
São Paulo 

Divaldo lança 
novos livros 

Nos dias 9 e 10 deste mês, o orador Divaldo Pereira 
Franco esteve administrando uni Seminário sobre o 
tema "O 1 I O M K M P E R A N T E A SUA C O N S C I Ê N -
C I A " , promovido pela Fraternidade dos Discípulos de 
Jesus (Av. Waldemar Ferreira, 168 - I " Andar - Bu-
tantA - Silo Paulo). 
O Seminário teve lugar 110 Salão do Lar "Anália 
Franco", sito íi av. Regente Feijó, 1295 - Água Rsa -
Tatuapé. 
No Ginásio de Esporte do Palmeiras, na Água Bran-
ca, Divaldo fez o lançamento de mais três livros: "Mo-
mentos de harmonia", "Pássaros livres" e "Rumo As 
estrelas", na oportunidade em que efetuou uma de 
suas concorridas palestras, também no dia I I I , a par-
tir das 20 horas. 

25£ 

ESTADO 
DE 
SÃO 
PAULO 
Santo André 

J o r n a d a da Mulhe r Espír i ta 

PARANÁ 

C a m b é 

ijsa promoção da U N I M E dessa localidade do ABC 
uostra mais uma vez o empenho de se trazer A baila 
emas de muita oportunidade social no mundo de ho-
c. 
toorreu de 10 a 17 deste mês, congregando esforços 
le várias Entidades, tendo sido colmados em discus-
são os seguintes assuntos: Como educar os filhos, O 

pel social da mulher, A Codificação e os desvios 
loutrinários, Gravidez na adolescência, A mulher e a 
arefa espírita, A adoção de crianças, A solidão na ve-
hk-e. 

C a m p i n a s 
[)R. W I L S O N F E R R E I R A DE M E L O - Em data de 

de maio último ocorreu o passamento desse prestí-
noso confrade que, nas fileiras espiritistas, sempre se 
Iwiuve com lisura e efetivo testemunho. Devemos ao 
Ir. Wilson de Melo contribuição inestimável no inovi-
neuto jovem de nosso Estado, quando, em 1948, iui-
:hiti em compauliai de outros idealistas HS couceotra-
Oes de Mocidades Espíritas do Brasil Central e Esta-

1 de São Paulo, sob a sigla "COMBESP". 
Médico abnegado, diretor de uma Casa de Saúde em 
ampinas, escreveu dois livros memoráveis sob o 

tseudônimo de Cosme Velho, ainda quando residia 
MÍI sua terra natal, Barretos (SP) - Consumado com 
iprofa. Sebastiana F. Melo, enriqueceu seu lar com a 
ilacridade de filhos, que lhe foram, do mesmo modo, 
stímuto na vida profissional e em suas divulgações 
liiutrinárias. A todos seus familiares nos associamos 
is preces de saudade ao seu Espírito, emancipado e 
ucido e sempre identificado por seu otimismo coutagi-

HlÍÉ*. 

C a t a n d u v a 
10" M Ê S D O L I V R O E S P Í R I T A 

hirante o mês de abril essa promoção da U N I M E de 
Catanduva fez realizar várias palestras, através dos 
iradores Euclides Pereira Júnior, Sérgio Pelicano e 
Watdeluir Dublin Sacchetin. 

Caçapava 
U M E : novos di re tores 

)s dirigentes da União Munkipa l Espírita de Caçapa-
ra para o biênio 92/94, recém eleitos em assembléia 
1)0 dia 26 de abril , relacionam-se: Pres: ASSUNTA 
,É() DE O L V E I R A ; Vice: V Á N Y A T E R E / . A CAR-

DOSO DE F A R I A ; 1" Secr.: M A R I A A N T O N I E T A 
PIRINO Z A N E T T I ; 2 P A U L O E D U A R D O T O R -
Ü U A T O DE L I M A ; 1" Tes.. JOSÉ M A C E D O ; 2" 

M Á R I O ARRUDA C U R V E L O ; Depto. Doutrina: 
L I N D O M A R DOS ANJOS P E R E I R A DA S ILVA e 
D A V I D DE SOUZA BORGES; Depto. do Livro: GE-
R A L D O DF. O L I V E I R A ; Depto. Jurídico: L I N D O -
M A R DOS ANJOS P. S I L V A ; Representantes em di-
versos órgãos: D A V I D DE SOUZA BORGES, SID-
NEU M A R Q U E S , P A U L O E D U A R T O T O R Q U A T O 
L I M A , SÔNIA ELI7 .ETE BR A / M A L D O N A D O 
BORGES, JAIR T O S E T T O , M A R I A A P A R E C I D A 
I I E R C U L A N O L I G A B O ; Depto. de Evangelização: 
A D R I A N A DOS ANJOS P E R E I R A DA S ILVA FON-
SECA e A N E T E A P A R E C I D A L E I T E ; Depto. Divul-
gação: JOSÉ D O R I V A L DE PAULA e S Í L V I A . P R O -
V A Z Z I . 

Nossos efusivos cumprimentos a essa operosa célula 
do movimento espírita e votos de sucessos na Seara do 
Bem. 

SANTA 
CATARINA 

Pira t uba 

"Pioneiros da Luz" 
labuta por sede própr ia 

No dia 20 de janeiro último foi eleita e empossada a 
nova diretoria do C E N T R O E S P Í R I T A " P I O N E I R O 
DA LUZ": Pres.: F R A N C I S C O W E R N E R ; Vices: 
E L I / . A H E T I I M A T O S e JOSANE PROENÇA POR-
Í I L I N I I A ; Sccrs.: SÔNIA M A R A V I E R O e M A R I -
LU I IORST; Tess.: ILSE I I E L G A M A T T E M A I O S e 
1.11)1 T E S S A M A N N ; Bihls.: I I E D W K , A L Z I R A 
M A T T E W E R N E R e M A R I N E T E RESE; Conselho 
Fiscal: J A Q U E L I N E S O L A N G E W E B E R , V A L D O -
M I R O M A T O S e GUIIM> T E S S M A N N ; Suplentes: 
N A I R A R O E S L E R , I Z O L I N A L. M O R E I R A PAZ e 
A R M l N DO M ATZKNBAC11ER. 
Com bastante empenho mas com dificuldades tantas, 
os laboriosos confrades desse Centro se desdobram 
numa campanha para a construção de sua sede pró-
pria. Solicitam qualquer ajuda, e as quantias - mesmo 
de pequeno valor - podem ser depositadas na Conta 
1.826.1 - BANCO Dt) E S T A D O DE N V M \ t \ l \ 
R INA S. A. - 'Agência de Piruluhii, et n imita tio CEN-
T R O E S P Í R I T A " P I O N E I R O DA LUZ" - Rua Depu-
tado Leoherto Leal, 30. 

Parabenizamos aos novéis Diretores e almejamos a 
breve realização de seu ideal no erguimento de sua se-
de própria, que, sabemos, trará benefíckis incontáveis 
a muita uente. 

MATO 
GROSSO 
SUL 

C a m p o G r a n d e 

E n c o n t r o sobre T e a t r o Espí r i ta 

Nessa Capital teve lugar, de I a 3 de maio, um Encon-
tro envolvendo idealistas ligados A promoção do Tea-
tro Espírita. 
Dentre os assuntos discutidos, destacam-se: "O Espe-
táculo Teatral - Dificuldade e Soluções na Monta-
gem"; "Teatro Espírita: Doutrinação/Divulgação"; 
"Vinculação ao Centro Espírita: vantagens e proble-
mas"; "Necessidade de Cooperação/Organização". 

MARANHÃO 
São Luiz 

Associação de Jo rna l i s t a s 
Ficou assentada para o dia 26 de julho (Dia da Im-
prensa Espírita) a instalação da A S S O C I A Ç Ã O DOS 
J O R N A L I S T A S E S P Í R I T A S DO M A R A N H Ã O , em 
fase de organização, prometendo uma ótiuia reunião 
de esforços no sentido da divulgação da mensagem es-
pírita. 

RIO DE JANEIRO 
Novos dirigentes da ABRAJEF 

No dia 14 de abril último foi eleita e empossada a no-
va Diretoria da A S S O C I A Ç Ã O B R A S I L E I R A DE 
J O R N A L I S T A S E E S C R I T O R E S ESPÍR ITAS para o 
Iriênio 92/95. 
Eis os novos diretores: Pres. A M É R I C O DE O L I V E I -
RA B O R G E S ; I " Vice-Pres.: A L F R E D O M I R A N D A 
PRADO; 2" Vice-Pres.: JOSÉ J O R G E ; I" Tes", JOR-
GE I Ó R I O S IMÕES; 2": Y V O N DE ARAÚJO L U Z . 
A ABRAJEF., fundada em 18 de abril de 1976, tem le-
vantado betn alto a bandeira do jornalismo espírita, 
dentro de 11111 aspecto 1'rateruistii. 

*,. T r ê s Rios 
iwísa kieádidade-ftomtnense leve neste mês de inaio a 
realização do 16" M É S ESPÍRITA, ' mima promoção 
do Centro Espírita "Fé Esperança", com sede A Rua 
Dr. Val inir Peçanha, 145/9. 
Prestigiaram o evento com suas palestras: Ana 
Guimarães, Geraldo Guimarães e Armando Falroni 
Filho. 
Cnncomitiiiitemente, lambe 'iii efetivou-se a 6 a Feira 
do Livro Esníritil. 

R O M E U DE ARAÚJO BESSA - Em 20 de abril últi-
mo registrou-se em Camhé (Pr) o óbito desse estimado 
e valoroso companheiro que, após sofrimento e resig-
nação, voltou ao Plano Espiritual. 
Romeu A. Bessa consorckm-se com Ivonete da Cunha 
11 essa, elemento de destaque da família Major Ataliba 
e Sinhasinha Cunha, da cidade de Sacramento (MG) . 
Desse consórcio, três filhos curam-lhe a vida de ho-
mem lutador e honesto, radicado no Norte do Paraná. 
Sâo eles dr . Ivan e Romeu Jr. (médicos) é tira. Sheila 
Araújo llessa, advogada. Aos familiares queridos des-
se muito considerado irtiiAu, nossa solidariedade cris-
tã. 

RIO DE JANEIRO 

Vera de 
Vasconcellos 

Tavares Simões 
Desencarnou, no dia 3 de fevereiro de 1992, a con-

freira Vera de Vasconcellos Tavares Simões, no Rio 
de Janeiro. Estava internada no Hospital do Silvestre, 
em virtude de um iual súbito. 
Era natural da cidade de Campos, RJ. Nascida a 25 
de agosto de 1916, filha de Aristoiuenes Tavares Viei-
ra e D. Josephn de Vasconcelkis Tavares. Viúva do 
confrade José Pedro Simões, mãe de duas filhas: Li-
gia Tavares Simões, mãe de quatro filhos, e Heloísa 
Simões Serran, mãe de um filho. 
Vera Simões era Professora Primária e funcionária-
autárquica (Aposentada), do Instituto de Resseguros 
do Brasil. 
Nasceu num lar católico. Etn 1935 seu primo, o con-
frade Cklvis Tavares, fundou a Instituição Espírita 
"Escola Jesus Cristo", em Campos, por sugestão do 
Espírito Nina Artielra, que fora sua noiva e lhe trou-
xera salutares mensagens por intermédio de Chk -o 
Xavier. Vera e outros famitiáres aproximara 111-se da 
Instituição, e passou a coiaoorar, especialmente na 
evangelização das crianças, estudando então os livros 
da Codificação e os livros psicografados por Francis-
co Cândido Xavier. 

Transferindo-se para o Rio de Janeiro, em 1951, foi 
uma das fundadoras do "Lar de lereza", em Ipane-
ma, instituição que muito divulga o Espiritismo na zo-
na sul da cidade e realiza grande serviço assistencial. 
Em 1961 fundou o Grupo "Rita de Cássia" de Estudos 
Espíritas, no lehlon. Em 1962 criou a Escola Espírita 
Crista "Mar ia de Nazaré", na Favela da Rocinha, 
com um trabalho assistencial de grandes pro|>orções. 
Atende hoje mais de 450 famílias carentes, com cesta-
básk-as, roupas, sapatos, utensílios doméstk'os e ainda 
um serviço de saúde, com médk'os, dentistas, ambtila-
tórk» e um laboratório, com farta distribuição de re-
médios. Existe também assistentes sociais para orien-
tação familiar, em anexo uma Creche "Jardim de 
ScheiKa", atendendo a 150 crianças de até seis anos 
de idade, em horárhi integral. Além de pré-nutal, dis-
tribuição de enxovais e tudo para as crianças recem-
nascidas e sua* mamãe*. .' • : *• 
V e r a Simões desenvolvia intensa operosidade, com 
elevada dose de amos aos semelhantes, especialmente 
aos mais carentes. O sepultnmento de seu corpo ocor-
reu As 17 horas do mesmo dia, no Cemitério de São 
João Batista, em Botafogo, com expressivo acompa-
nhamento. 

A família espírita sentiu o seu desaparecimento da 
vida físk-a, fie ando a Seara do Senhor, no campo ter-
reno, destakada de verdadeira missionária do Bem. 

ANTÔNIO IAJCENA 

A substância e a forma 

Havin um 

homem que costumava 
tenetrar no templo de sua religião, 
lireito, satisfeito de si mesmo, por 
l«e ciente de haver cumprido e de 
timprir regularmente todos os seus 
leveres religiosos perante Deus. 
>e falto, ele observava todas as re-
ras de sua religiAo, executava to-
las as práticas preestabelecidas, es-
rupulosamente obedecia a todos os 
ireceitos, em suma, formalmente, 
le podia ser bem orgulhoso de si, 
Dnsiderando-se perfeito. De tudo 
sto era de fato bem pontual e meti-
II toso, o que lhe dava o direito de 
ntrar no templo com a cabeça er-
uida, porque Deus devia estar bem 
intente com ele. Estava bem en-
tiadradn na fileira dos fiéis. É ver-
ade que fora da igreja fazia seus 
egócios a seu modo. Mas, fazia 
i iubéiii exemplares esmolas que o 
ornavam inuito estimado, o que,de 
esto, se achava com direito. 
Ias ele nâo se limitava a só bto. 
luscaba também perfeição interior. 
Issiiii que, em matéria de fé, era 
lerfeitamente ortodoxo, bto é, não 
creditava em nenhuma vírgula a 
•ais ou a menos do que aquilo que 
stava estabelecido para se crer. 
lue podia fazer mais? Assim, em 
ompleta fé havia aceitado tudo ce-
tmente, porque isto custava menos 
ue põr-se a estudar os problemas 
»m a própria cabeça para entendê-

, revolvê-los e depob vivê-los 
Hriamente. Não lhe custava nada 
tr um perfeito ortodoxo. Crer nb-

011 naquilo era equivalente, con -
nanto não incomodasse seus negó-
os,que erain questões distintas, 
i te homem, assim que entrava no 
rtiplo dirigia o seu pensamento a 
eus com a segurança <Te credor, 
. . tendo pago sua dívida de dever, 
I I I direito de receber nesta e nou-
R vida a recompensa merecida, 
le aplicava, assim, a Deus a sua 
tteologia terrena do contrato de 
íba lbo. 
o mesmo tempo entrava um outro 
Mnem. Humi lde , duvidoso de t i , 
arque c iente da própria imperfei-
to, c iente d e n â o saber fazer tudo 
Huik) q u e um verdadeiro c r e n t e 

P1ETRO UBALD1 

Realmente ele não observava todas 
as regras exteriores e formais de 
sua religião, nâo executava todas as 
práticas preestabelecidas, i yo obe-
decia a todos os preceitos. Em su-
ína, era aparentemente reprovável. 
Nem se dava ao direito de entrar no 
templo com a cabeça erguida. Não 
sabia se Deus estava satisfeito com 
ele; nâo ousava crê-lo. Acreditava 
sim, ao contrário. Não na fileira dos 
fiéis; nâo fazia exibicionismo de es-
molas. Ajudava ao próximo de m.,-
do privado, coração a coração, dan-
do diretamente de si em amor e tra-
balho, más que em dinheiro. Havia, 
porém, uma pequena coisa: fora do 
templo ele nâo se comportava de 
modo diverso; ficava com Deus, 
operando segundo Sua lei, em todo* 
os momentos e atos de sua vida. 
Mas, ele se sentia imperfeito tam-
bém interiormente. Sobre fé, nâo 
era perfeitamente ortodoxo. N i o 
era capaz de engolir tudo com os 
olhos fechados. Os problemas reli-
giosos o interessavam vivamente, ti-
nha necessidade de crer nâo só em 
superfície, mas sim em profundida-
de, porque da solução daqueles pro-
blemas dependia não o seu formal 
«to de fé, porém a maneira de vi-
vrr Sua relíinflii n ã o f i c a v a . m>is. 

fechada no templo, mas o acompa-
nhava fora dele, no terreno prático. 
Assim faz quem crê seriamente. 
Quando se trata, pob, de viver tudo 
aquilo que se diz crer e se aplica em 
cada momento da vida cotidiana, a 
palavra crer toma um significado 
completamente diferente. Assim, es-
te outro homem que entrou no tem-
pki dirigiu o seu pensamento a 
Deus mio com a segurança de cre-
dor que reclama os direitos por ha-
ver cumprido seus deveres, mas com 
a humildade de quem se sente sem-
pre devedor e jamais poderá pre-
encher sua dívida de imperfeição. 
Dirigiu seu pensamento a Deus pe-
dindo luz. para melhor compreender 
e,depois de ter compreendido, para 
melhor viver. Na sua indignidade 
ofereceu o seu desejo de conhecer, 
de melhorar, de responder com 
amor ao amor. Prostando-se diante 
de Deus, nâo como diante de um 
patrão exigente que se impõe aos 
seus servos, mas como. diante de um 
grande e bom amigo, este homem 
cmn confiança narrou sua luta e 
chorou. 

Deus olhava do alto. Qual dos dois 
homens era melhor ao seus olhos? 
Há duas maneiras de aproximar-se 
a Deus: uma baseada na forma, ou-
tra na substância. As aparências es-
tão com a primeira, que o inundo 
prefere porque é mab evidente aos 
sentidos, de inakir efeito exterkir, 
de mais cômoda atuação. Com pou-
co cansaço pode-se chegar ao resul-
tado de crer-se perfeito, e ter com o 
mínimo satisfeito a todos os deve-
res. A segunda maneira é menos 
aparente, sendo todos os valores 
transportados para o íntimo do in-
divíduo, podendo aparentar conde-
nável ao mundo que vive de aparên-
cias. Mas diant • de Deus, que vê 
mab por dentro que por fora, tudo 
deve ser diferente! 
A parábola do fariseu e do publka-
no nos diz claramente que Deus 
olha mais a substância que a forma. 
Assim nos diz: < < D n b homens su-
biram ao templo a orar; nm fariseu 
e o outro publicano. O farbeu, es-
tando em pé, orava consigo desta 
maneira: O Deus, graças te dou, 
porque 11A0 sou como o» demais ho-
mens, r o u b a d o m , injustos e adúl-
teros; nem ainda como este publi-
cano teiilli fillu* v w k n;, «rénanu 

dou os dízimos do tudo quanto pos-
suo. O publicano, porém, estando 
ajoelhado, de longe, nem ainda que-
ria levantar os olhos ao céu, mas 
batia em seu peito dizendo: Ô Deus, 
tem misericórdia de mim, pecador! 
Digo-vos que este desceu justificado 
para casa, e nâo aquele; porque 
qualquer que a si mesmo se exalta 
será humilhado, e qualquer que a si 
mesmo se humilha será exaltado. 
(S. Lucas -Cap. 18 • vers. 10-14) 
A parábola do bom sauiaritano, no 
fundo, fala no mesmo sentido, por-
que aquele que aplica os preceitos 
de deus, não foi nesta paráluAi a 
personagem mais cotada do mundo, 
mas foi aquele que pós em prática 
os ensinos do amor ao próximo se-
gundo a Lei de Deus. E Cristo con-
cilie: < e faça o mesmo > > . 
O Evangelho insiste no mesmo pon-
to,censurando fariseus e esc ribas. E 
o 'xeiihnr (ti»#' < < Vós n« furUfi» 

limpais agora o exterior do corpo e 
do prato, porém o vosso interior es-
tá cheio de rapina e maldade... Ai 
de vós escrivas e fariseus hipócri-
tas, que sob como as sepulturas que 
não aparecem e os homens que so-
bre ela andam nâo o sabem... A I 
de vós, doutores da lei, que tirastes 
a chave da ciência; vós mesmos não 
entrastes, e impedistes os que entra-
v a m o s . Lucas- 11,39- 44 - 52). 
O Evangelho é numa palavra uma 
contínua declaração em faveor da 
substância contra a forma, nflo só 
no terreno prático das obras, como 
também sobre o que é do pensa-
mento e fé. O r a , Cristo e o mundo 
nâo podem estar de acordo porque 
se excluem. Nâo há dúvida que o 
juízo de Deus está em favor da 
substância e não da forma. 
Deus olhava do alto os dois homens 
que entravam no templo para orar . 
Certo mie das duas orações foi acei-

ta, mas a segunda apesar de menos 
ortodoxa como fé, e mab perfeita 
como prática. Fora a lei da forma, 
que na Terra também é necessária 
para disciplinar as atividades mate-
riais, existe a lei da substância que 
anima aquela forma, fora da qual 
esta perde todo o valor. A posiçAo 
ideal é aquela de uma forma perfei-
ta animada por uma substância 
também perfeita. Mas no caso de 
falhar uma, é melhor que seja a 
forma. Neste caso teremos uma bela 
alma mal vestida. Mas no caso 
oposto teremos um beto vestidoque 
cobre uma horrível mentira. Ora , 
podemos admitir que Deus, a subs-
tância além da aparência, tenha 
piedade de um horrível vestido, 
quando a alma que o veste é bem 
feita. Mas nAo podemos admitir que 
Deus aprove uma horrível mentira, 
nâo importa quão bela possa apa-
rentar-se por fora. 

Por ocasião 
da Páscoa... 

A Doutrina 
* * Espírita, em seu aspecto 

religioso, carncterba-se |H-kts se-
guintes aspectos: 
1. 111*10 possui chefes ou ilignitarios, 
nem corpo sm-erdotal ou eclesiásti-
co; 
2. não possui dogmas; 
3. dá plena (ilterdade de pensamen-
to aos seus adeptos; 
4. não pratica liturgias ou sacra-
mentos: 
5. tem |Mtr lema "Fora da caridade 
não liá salvação" e |H»r divisa 
"Trabalho, Solidariedade e T«lr-
râucia". 
Conslniiteinente somos procurado* 
por cr iatura* que, em se dizendo 
espíritas, aiuda nâo se l ibertaram 
do* pr«'ooceili»s, tradições e dog-
mas de outro* credos. Assim, dese-
jam o batismo de *ru* filho* ou a 
celebração de casamento: alguns so-
Iki la i t l , até. "encomendar" o* *eus 
defunto*.. . 
A* celebrações de festas religiosa* 
tradk-kiiiaí* (Páscoa, Paixão, Natal , 
etc.) sâo, também, causas de pro-
funda* confusões naquele* que, ad-
vindo* à Doutrina rercntemeiile. 

exterkires. 
Que dizer, então, da* penitencias e 
promessas?!!! 
Em tto**n quotidiano, na ndniiui*-
tração tia Fundação L a r de EttrqH--
drs e do museu espírita "Cortoa No-
velino", drparumo-nos, constante-
mente, com criatura* que vêm a Sa-
cramento cumprir voto* ou pagar 
prortie**»*, feito* a Eurtpede* Bar-
sunulpho. Sua sepultura, no cemité-
rio torwl, recelie visita* diárias e, 
110* fins de semana, ônibus e cara-
vana* vêm, de kinge, em romaria, 
visilar u tumba do Apoxtoto de Sa-
cramento, 
A matorta dessa* pessoas, acredita-
mos, não é espírita; apenas movidas 
por r rendkes que sua* couviqncs 
rrlígkrsas impõem e/ou pela própria 
ignorância, vêm cumprir a *ua pe-
nitência ou pagar a sua pr«Miie**a, 
exercendo, desta forma, uma espé-
cie de comércio com <M espíritos que 
veneram. 
Procuramos sempre, dentro de nos-
sa* possibilidade*, esclarecer e**e* 
•10**0* íitirfto*. A realidade, porém, 
r que tal esclarecimento depende de 
longo processo de ensino e cimwirtt-
tizaçáo, muitas vezes demorado e 
trabalhoso e que deveria part i r , 
principalmente, dos dirigentes e*pí-

Agora, por ocasião da última sema-
na santa, uma evangelizadora pro-
curou-nos, para que lhe explk'á*se-
mo* a respeito da Páscoa, pob no 
seu programa de evangellzaçAo 
constava essa festividade! 
Eis, inlriMluzindo-se, vagarosameti^ 
te, na Doutrina Espirita os cultos: 
exterkires e as "tradiçfte*" religio-; 
sas... 
E necessário, urge mesmo, que * * 
ink-ie, no Movimento Espírita, uma 
campanha intensiva para acabar 
com essa intrombsão espúria de 
"tradições", festejos, coinetnoraçõe» 
de dias santificados, etc. nu seki dê 
Espiritismo 
Muitos, complacentes, fazem o pa-
pel daqueles que permit iram, |mr 
omissão ou comissão, que o Cristia-
nismo se paKanlza**e e, desvirtuado 
de suas bases, constituir-*e na alga-
ravia de seita* r religiões, cada 
uuia chamando a si dr < erdadeira . ; 
Eliminemos, urgentemente, d r nos-
so meio - seja através de campa.-
nlias, seja com atitudr* enérgicas, u 
introdução dessas prátkas, que re-
fletem Item a condição do homem, 
ainda arraigado ft matéria e desi <»-
nhecedor da Espiritualidade, 

S A I I O W | | SOS 
I >.lltlÉOtll<.M( . 
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Mocidade Espírita 
de Franca -45 anos 

Um pouco de História 
j k f - a década 

A w de IWÜ, a palavra de urdem da F.spiritiialidade 
Maior em a arregiiiiMiUnân de jnveas pura a Seara du Cris-
tu Jesus. 
O seareiro couvocado |iarn essa 1 are tu rui Leopoldo Macha-
do, baiano de nascimento, nuis residindo à época na cidade 
de Nova Iguaçu, na Itaisada Fluminense, Al i . juntamente 
I I I I I I sua esposa Marflia. iniciaram uni trnb.ilhn ciiui jovens e 
crianças, fundando esculas e departamentos juvenis, filiados 

" a Centro* Espiritas, 
Jornais e revistas espiritas davam not frias pnrmeiuiri/ndus 

" desse movimento que se es|Killuui ptir tiniu o llrasil, e l.eti-
.- pulilii Machado psissnu a ser convocado para inaugurar mi-

cleus infantis por todo li território nacional. 
Bssas notícias também chegaram a Franca, onde as irmãs 

; Lourenço, Deiua e Thenuutes, ao tiunareai conhecimento, 
ficaram entusiasmadas com u movimento e imediatamente 

- buscaram a apoio dos espiritas mais velhos e experientes. Foi 
n Sr. Getiésio Martiniano o conselheiro particular do evento 

; nascente e quem encaininhiiu a proposta ao Grêmio I"s|rfrit:i 
de Franca, do qual ele era membro assíduo e atuante. 

• As duas irmãs participaram de diversas reuniões do Grêmio, 
inale se discutiu e acertava u fundação de mu depiuianientn 

juvenil flliiulo Aquela instituição espírita. 
Iscnllieu-se o nome de Juventude Espirita José Marques 
f iarcia e Hcou estabelecida a data de 12 de tmiio de IM47,*pu-

- ra iuuuguravAo d«i ninvinieato Jovem da Terra das Trés Coli-
«as, 
Leopoldo Malhado, de passagem (Mia região, fui convidado 
pura u iiuuiguriiçfio oficial e festiva qu* se deu lia Sociedade 

' lUiliaaa. Iwidiziidu IUI utual cniçaditu tia rua Voluntário» da 
: - : Franca, 
; 1'iir surgestilo de Leopoldo Machado, u nome do deporta-

mento Juvenil fui tweiidu, urgiiiiiwttiuido que era iifiui res-
pousiilillidiKle multo grnnde Impustit a um espirito recém li-
liertii da matéria, tiniu vez que Jtisí Marques (ianía havia 
deseuciirtiariii a 21 de jiiitlui de 1W2. menu» de 5 ai ms. pur-
tanto, 

- t ) iHime «Ncolliidii fui então .luveiitiiil* Cultural Espírita de 
X I r inua, • Jimé Marques (ii ircln (ti-uii sendo a patroa», sendo 
- ; a sua primeira diretoria composta por: Tliermiites l .oiireu-

v», t íea t i Camartin, Animado Kttieirii. Joaquina Hilieiro. 
Wilson tle Souza, tendo comii mentores u Dr. Aunehi Moral» 
ea professora Maria Aparecida Rebello Nnveliiio, 
O movimento juvenil toiunu fniça, com a moçada espírila es-
tudandii com muito eiilusiasinii « Doutrina, recebendo aulas 
magistrais tle d* Aparecida Nwvtíinii. dr. Agaelo Moral» e 
dr. ToutAs Novelino. ciiutattdii. niiida, com a ptulktpaçti» d» 
professor Kiifraii/.iaii Vloreirii que muito incentivou o movi-
mento («mi bem preparados aiiiueros de teatro, poesias, niti-
sfcas, cantos, etc. 
Os joveuH psissurani a ter tini icrtipa teatral,.tlirivid» |M-IO dr. 
Agnelo Morato, um orteàn cantado u seis vozes, diriitido pe-
lo sempre lembrad» maestro Cláudio Junqueira, o conjunto 
musical 'Paz e Alegria", sob a direçü» do querido I.vizinho 
Póglia, CIIIU seus viKiilistus: Jacjra Ilarbiisa. Onofre, J»âo-
ziulvo Serrano. Clenza. Jair lUitellin. etc. 
Faziam-se pupieuiqoes. onde toda a família espirita partici-
pava, noites d» aniversitriante dn luês, com integração de no-
vas jovens a» luflváaeiitn. 
Foi imia época de grande euforiM, sempre leinhrada pelos es-
píritas mais velhos, 

Movimento Jovem 
O Jornal Espírita NOVA ERA, num momento de cri 

se econômica, ontle vários periódicos espíritas etifren 
tam dificuldades, resolveu dar um xeque-mate eu 
seus problemas. O jornal está intensificando o seti tr» 
hallio com mais qualidade e ele está também incentí 
vando os jovens espíritas, através desta coluna, a tm 
balbar em prol da causa espírita. Estamos recebendo 
além tle todo material de uma equipe jornalística, c 
treinamento de verdadeiros profissionais. Esse estí 
mulo fortalece o trabalho de divulgação e unificai;;i< 
do Espiritismo, 

Temos a certeza de que, com essa iniciativa, nosst 
Jornal continua trabalhando em função de uma NO 
VA ERA. 
Obrigado, Senhores Diretores! 

M O V I M E N T O JOVKIV 

Aniversário da 
MEF foi um sucesso 

J % festa de comemomçfio tio 45" Aniversário tlti Mini-
titule Kspfrltu de Franca foi um grande sucesso. 
No tlla 16 (siH)mlo), mais de 300 pessoas assistiram H 
palestra tle Klchard Simonetti, que falou sobre a men-
tira e suas conseqüências e a importância dn verdade 
nn processo tle tnmsfuruiaçflo moral. Pur ocHsIflo tia 
palestra, o I D E F R A N (Instituto tle Divulgaçtlo Espíri-
ta tle Franca) cíilocoti A venda todos os livros do ilus-
tre orador e que foram autografados pelo mesmo. De-
pois da palestra, os jovens du Mocidade serviram 
uma variedade de roscas, acompanhadas de chri e lei-
te, numa coiifníternizaçflo descontraída e gostosa. 
Já no dia 17, domingo de 11111111111, Ricloird Simonetli 
participou de um "pinga fogó, debate com os jovens 
das Mocidades Espíritas de Franca, o qual foi muita 
produtivo, pois vários ternas'ligados aos jovens foram 
tratados. 
Parabéns, M E F pelo seu aniversário e pela festa ma-
ravilhosa! 

JOVISM 
XXI COMENESP 

• • M B 

R e a l i z a d a nos dias 16, 17, 18 e 19/04 na cidade de 
Igarapava, a X X I C O M E N E S P superou todas as ex-
pectativas, Como o próprio nome diz - C O M E N E S P 
(Confraternização das Mocidades Espíritas do Nor-
deste do Estado de S3o Paulo) - , a confraterniziiçAo 
foi intensa, 
O tema de estudo, o Espiritismo e as questões sociais, 
foi centrado nas Leis Morais, mais precisamente nas 
Leis de sociedade, trabalho. Liberdade e Justiça 
Atimr e Caridade, monitorado pelas cidades de Fran-
ca, Ribeirão Preto, Batatais e Bebedouro respectiva-
mente. Sobre o estudo, bem como suas técnicas, na 
opiniiio geral, foram excelentes. Os monitores esta-
vam bem preparados e os participantes, atentos. O 
rendimento esteve ótimo, Nos intervalos dos estudos 
foi realizada uma gincana para tornar a confraterni-
zação ainda mais intensa. As provas foram elabora-
das com muita criatividade. O que inab chamou aten-
ção foi a união entre os componentes das equipes. 
A programação foi muito bem elaborada, o que nãn 
tornou o encontro cansativo: 

Q U I N T A - F E I R A (16/04/92) 
tarde- recepção 
noite- abertura e aoite artística da cidade se-

de. 
Na noite artística da cidade sede (Igarapava) apre-
sentou vários esquetes interessantes que conseguiram 
prender atenção da platéia. 

S E X T A - F E I R A (17/04/92) 
nmnhfl- estudo 
tarde- estudo 
noite- palestra com Dr, Cláudio tie Mauro 

letiiH: Pena de Morte. 
O Dr . Cláudio de Mauro conseguiu ahranger o lema 
sob diversos aspectos. O interessante foi a capacidade 
que ele leve de sanar dividas. 

SÁBADO (18/04/92) 
manhã- estudo 
tarde- estudo 
noite- Noite Artísticii das cidades visitantes. 

A cidade de Franca apresentou uma comédia intitula-
da "Volta ao Mundo em poucos minutos" de autoria 
de Marcus Azuitiu (Curitiba-PR). A Platéia se divertiu 
muito. Ribeirão Preto apresentou alguns números 
musicais. 

D O M I N G O (18/04/92) 
manhã- confraternização 
tarde- despedida 

A gincana movimentou todos os participantes. O des-
taque do dia ficou por conta de Natalina (de Franca), 
com seu violão e sua voz agradável. 
A cidade-sede estava muito bem preparada para aco-
modar todos os participantes. O alojamento foi na 
EEPG "Prof. Mart inho Sylvio Bizutti. A alimentação 
estava inuito equilibrada e saborosa. O interessante 
foi a separação em comida para vegetaranos e comida 
para não vegetarianos. 

R E L A Ç Ã O DAS C I D A D E S P A R T I C I P A N T E S : 
Igarapava 110 
Franca (SP) 7(1 
Ribeirão Preto (SP) 46 
Bebedouro (SP) 29 
Arauiina (SP) 10 
Uberlândia ( M G ) 10 
Batatais (SP) 07 
Monte Alto (SP) 07 

S, Joaquim da Barra (SP) 07 
Bar retos (SP) 07 
Matão (SP) 06 
São Carlos (SP) 06 
Orlflndia (SP) 06 
Itirapuã (SP) OS 
Restinga (SP) 04 
Araraquarn (SP) 04 
São Paulo (SP) 03 
Guará (SP) 02 
Guaíra (SP) 01 
Ipuã (SP) 01 
Jardinópolis (SP) 01 
Maringá (SP) 01 
Patrocínio Pta. (SP) 01 
Pedregulho (SP) 01 

Segue abaixo alguns comentários de jovens que pnrtl-
clpuruin da X X I I C O M E N E S P . 
"Sob o meu ponto de vista, a X X I C O M E N E S P foi 
ntn grande sucesso tanto a nível de orgiinlzaçflo admi-
nistrativa quanto a parte de estudo» e a» noites. A ci-
dade tle Igarnpava demonstrou que um grnnde encon-
tro se faz principalmente com multo A M O R e com 
certeza nos ensinou muito." 

(Kdmir Garcia-D.M. C R E Kih. Preto) 

"Esta C O M E N E S P passou para todos os participantes 
utna grande energia e que ela continue nos próximos 
encontros pois é com essa força e a amizade que con-
quistamos que podemos enfrentar todtis os problemas 
em nossas vidas". 

(Andréa Mara Acordepanl - Rib. Preto) 

"A confraternização esteve excelente; a harmonia en-
tre jovens ocorreu de uma maneira plena e bela. Eu 
adorei". 

(Juliano (Jaspion) Monte Alto) 

«O que falar da COMENESP? Que foi ótimo, uma 
grnnde experiência... acho que seria cair no comum, 
Que tal falar que só participando e vivendo para des-
cobrir? De qualquer forma está entre as oitos maiores 
emoções tio mundo." 

(Rodrigo Lacerda- São Paulo) 

R E N A T A S I Q U I E I R O L L I PEREIRA 



Vida depois da morte: evidências atuais 
A partir 

th» declínio tia iiirtapsíqoi-
de Charles Mlcliet, a ciência pa-
ia desinteressar-se tios assuntos 

«nscendentes.Richet estava conven-
to [In sobrevivência tia aluiu, e is-
assustiiva a ortodoxia cientílicii. 
[o declínio du mctapsíquicii. 
fenômenos, todavia, a ninguém 

licitam permissão pura prudn/ir-
e ronlinuiirain espursumettte. 

|iti e ali prosseguiam eles desiili-
tio o ceticismo dos eternos ticgu-
ires e a curiosidade dos pesquisa-
ires verdadeiros. Assim, na déca-

de 30 surge a Parapsirologia, 
iii Joseplt Banks Rhine. A ciência 
uieçuva a admitir os feiiômeuos 
íipticos, I ideutificaiulo-lhes a 
igeni no inconsciente, chamou psi 
forças que os produziram, 
iram, então, divididos os fenôtne-

etn dois tipos: psigama, os inte-
rnam, os subjetivos (clarividêu-
i, telepatia, clitriaudiência etc.); 
ikupsi, os objetivos (psicosiuesia, 
iltergeist, etc). 
k» era mais |>ossível negar. Era, 
ão, necessário sofismar. Desse 

iitlo, como já foi feito, os 1'eiHiine-
foram considerados como lendo 

igem no inconsciente tio Homem. 
<<t»m»s ueguilure* não nos expli-

H» ii que tipo de inconsciente se 
ferem. De fato, que inconsciente 
ti responsável pelos fenômenos 
[quilos? O ile Freud? Mus este é 
ir demais caótico puru produzir 
na ução tão organizada, como é a 
« fenômenos transcendentes. Tra-
•se , então, tio inconsciente tle 
ng? Mas esle é demasiado simbó-
» para promover feiiôiueuos tão 
iros, como, por exemplo, a re-
rssito de memória, u ação intelí-
nte do psiquismo sohre a matéria 

i, ainda, uma última questão que 
negüdores não nos explicam. Ao 
f se saiba o inconsciente só pode 
ter o que o Homem aprendeu, 
ler como indivíduo, quer como es-

pécie. Ora, desde que o mundo é 
mundo lui notícia tle fenômenos de 
passagem du niulérlii através du 
malérlu, por exemplo. Iralu-se, 
portanto, no que pwrece, tle uma 
desintegração dos corpos, Otule te-
rd o Homem iiprentlitlo a ttiHllIptiliir 
infraestruturas Htôniicas se 11 penas 
neste século, utruvés de Einstmn, n 
ciência nus levou até lá? 

MORTOS APARENTES 
Já u Pura ps teologia havia esbarrado 
com os fenômenos psiteta, ou seja, 
atpieles que são produzidos pelos 
desencarnados. Logo J.B.Kbiitr, 
descobridor desses feilôiuetttis, so-
freu terrível pressão, e parece não 
ter sitio levado muito a sérki» 
fora, porém, dos limites cia Ptirap-
sicologia, médicos da estiiltiru de 
tnn Kaymoml Mootl.v e de lílizaheth 
Koohler Koss , debruçados sohre o 
fenômeno da quase-morte, verifica-
ram o fato de que a consciência 
funciona fora do corpo. Esta verifi-
cação desafia todas as leiitíitiva de 
explicação fora daquela que admite 
a sobrevivência dst uhua. (t im elei-
to, pessoas que sofreram paradas 
cardíacas e provam haver estado \ i-
vas durante o lato, fazem relatos 
que, embora vuriem neste ou na-
quele detalhe, são «le u iwn seuu-
Ihança impressionante, quiiato ao 
principal: 
H todos se seiitimin imitiu espécie 
de tuitel; 
2) todos tiveram tllante tle si um ser 
de luz; 
3) esse ser tle luz os levou n mtiâ vi-
são panorâmica de sua existência 
tVrrena a partir do instante em que 
se dava o fenômeno até t» momento 
em que nasceram; 
4) os que viveram a visão pmiorâ-
mit-H não sentiram qualquer acusa-
ção da parte d«> ser de luz; MO con-
trário, viram-se atilados e compre-
endidos; 
5} os que viveram u experiência tle 
murte aparente voltaram absoluta-
mente transformados, perdendo o 

medo da desencurnuçAo; alguns 
chegaram mesmo a provar que esti-
veram em outras partes da cidade 
em que vivem, ou do hospital etn 
que estuvaitl, enquanto os médicos 
se esforçavam |Xir "ressuscitá-los". 

REGRESSÃO DA MEMÓRIA 
A partir de lati Stêvenson o 1'eilô-
nteno da cbumatla memória extra-
cerebral, ou recordação de existên-
cias anteriores, invadiu os consultó-
rios dos psiquiatms. 
Neterton. atual estudioso do assun-
to, viveu, ele prrtprk», lais experi-
ências. Recordou, inclusive, mo-
menlos uilteràires íi atual encaioa-
ção, nos quais ouviu de seus Mento-
res a notícia de que, quando che-
gasse o tempo, ele pesquisaria o us-
siiuto e não estaria sozinho «ia pes-
quisa. Efetivamente, não está. Com 
ele a Psicologia e a Psiquiatria tle 
todo o mundo começam a perceber 
que a vitlu não forneça no berço 
nrin termina no Itimtihi. 

GRANDE IMPACTO 
Até aqui todos os fenômenos ocorri-
dos na área do chamado para normal 
foram uliorttndos pela ortodoxia dc 
vários matizes com os mais ardilo-
sos solisinus: inconsciente coletivo, 
arquétipos, e até o dialxi... Agora, 
porem, parece que nirs encunthtliu-
IIUIS paru o "Iwb de misericórdia" 
no inaterialisuio t* na morte. 
A partir tle l''riedrk'h .liirgenson, 
em Moinho, Suécia, os Espíritos 
passam a comunicar-se também, e 
minlosiiiueute, pdetuos dizer, atra-
vés de rádio, gravadores, (detones 
e também aparelhos sofisticados, 
como o "Spirh-un" e "Vkleocou", 
para uno falarmos em terminais dc 
computador. 
A 16 e 17 tle novembro último reali-
zou-se, no Kit» de Janeiro, tio Hotel 
Nacional, uma prévia do Congresso 
tle Traiiscomunh-nção marcado pa-
ra maio deste ano em Brasília. 
Entre as demotislrações reulizadas 
foi ouvitln a voz de Koitsttantin 
Haudive, já desencarnado, e tine 

taniliém pesquisou o assunto. Sua 
fala, em nlemtto, em clara, poileit-
tlo-se, inclusive, notar-lhe a respira-
ção. 
Ao que tiniu imlini «is l.spírilos es-
tão Interessados mt vulgui izaçíui do 
fenrunemi e tudo fariio para que ele 
chegue n todos us locais onde haju 
qualquer uparelho receptor. Milha-
res de cientistas da mais alta catego-
ria pesquisam, aliás, o fenômeno 
em lodo o inundo. 

A NOVA ER \ 
Vivemos tittt itiomeiito histórico, re-
almente cxçepckimil. A Transcomu-
nicução instrumental - que é u co-
municação dos Espíritos conosco, os 
encarnados - através de aparelhos • 
intensifica-se jiislu nu Alemanha, no 
tempo em que esle país se reuuilica. 
Quando julgávamos a perspectiva 
de paz. mais próxima do que nunca, 
fclodem os acontecimentos do Ori-
ente Médio, inqiiiHuntes e imprevi-
síveis. 
A nosso vero Homem, sozinho, não 
conseguirá ronjurnr a ameaça dos 
monstros que ele próprio gerou 
através dos milentov E, eulão, ne-
cessário «pie o Plano Espiritual in-
terfira de modo quase drástico para 
evitar a destruição tio planeta. 
ENM-, N nosso ver também, o signifi-
cado da ifüiiscnmouitovão instru-
mental e de outros K-nôitiemis 
Iraiisreiuleittais oue venham II oror-
rel-, 
Possamos estar atentos, possam 
nossas mentes, nossos corações, 
abrir-se a essa nova o|Mirtunidade 
paru que, etn. definitivo, possamos 
viver a nova era em que a palavra 
guerra seja recolhida ao museu tios 
vocábulos inúteis, em que uma re-
volução social, sem sangue, sem lá-
grimas, transforme o mundo etn um 
vasto tociil de encontro, em «pie to-
dos se aluem e se respeitem, não 
importando quaisquer diferenças 
raciais, sociais, ideológicas ou reli-
giosas. 

I , U I / ANTÔNIO M l l l.l ( t t) 

A Dádiva da Vida 
Pela picada 

aberta na mata, rami-
iv» rápido Paulo César. 

um rapazinho vigoroso e ágil, 
r no meio da sua gente, tinha o 
me de .lapiaçu ("Passos Rápidos") 
que, desde pequeno, tinha de-
mstrado vontade de aprender a 
ledoria dos brancos. Por isso, fo-
hatizado com um nome cristão e 
M « matriculado na escola uiis-
mária de evangelizadores, na lo-
tdade de .lacaretanga, a III qtiilô-
-troí da sua aldeia. 
Hpiela tarde voltava ele da escola, 
ibtsn mas pensnlivo, refletindo na 
trtria que lhe contar* a pro-
tortt D. Maria Anunciada: 
Wts, o Criador do Mundo, havia 
li» o Sol, a I.Lia, as Estrelas, o 
•ande Mar, a Pujante Ekiresta, os 
isaros, os Peixes, os Grandes 
limais e, por fim,fizera o Homem 

Mulher, a quem rntregou toda 
a imensidão de coisas, mas os 
rihira de comerem o Fruto da Vi-
- "Era um Pai multo austero e rf-
o no seu julgamento, que expul-

sem filhos do Paraíso porque 
sobedeceram aquela recomenda-

e ainda condenou todas as Mães 
lofrerem dores ro sublime ato de 
r vid», recriando os filhos do Se-
»rH, 
rigado com o que ouvira, "Pas-
Rápidos" misturava seus pensa-

mos com a história .que o velho 
cique costumava contar às crian-
m> "Dia das Flores", aquele dia 
que as multicokiridas flores co-

cavam a enfeitar a mata sob o 
vibrante da Primavera!: -

Orando para o Mundo, seco e ári-
, e s volto em nuvens que o escore-
m t a tudo entristeciam, o Gran-
Chefe, penalizado, despejou um 
um* torrente de água da soa 

ate llã Viria lítiinida r «Irflre. 

O o r i lARIN) MIRANDA 

tratisftirmando a Terra ntitn Berço 
de Paz e de Amor para todos que 
nela vivessem. As terras logo se tor-
naram férteis, os rkis correram das 
montanhas para a planície, ti Gran-
de Mar se encheu de peixes, as flo-
restas abrigaram os pássaros e to-
todos os animais, e o Homem 
passou a viver em paz entre eles, 
rlivtflitiftii rimi tiniu* 11 I r 1,1,1 Hu 

duro que nAo perdoava as 
fraquezas de suas criaturas. Por 
certo não era o mesmo Pai que des-
pejara a torrente de água límpida 
sobre a sua gente, onde todos se 
amavam e se respeitavam e onde o 
Fruto da V1H« era o prêmio makir 
que o (irande Chefe concede a seu* 
filhos. 
Enquanto os pensamentos ocorriam 
à mente cheia de interrogações de 
.lapiaçu, o sol, despedindo-se do 
dia, dourava lá no alto as copas das 
seringueiras e dos castanheiros. No 

Vida, que o fírandr Cbefr lhe» 
doara". Esta história sempre viveu 
nos seus sonhos e por isso o 
poderoso e bom Grande Chefe era 
imaginado por "Passos Rápidos" 
como o Pai Sábio e Justo que ama 
uns criaturas como se todos fossem 
seus filhos. Não podia entender 
porque o Grande Chefe qut criar» 
m hrüm-nt em tã,i <tif,-r,.nfM IjWi 

meio da mala, sentindo que t , v n e -
gada a noite, os Pássaros recolhi-
am-se aiw seu» pousos, cantando 
com seti trinado a melodia de grati-
dão ao Criador peto dia de vida e li-
berdade que lhes Cura dado; ao 
mesmo tempo que, sob a copa da 
árvore, no chão uniMn das pequeni-
nas várxras começava a entoar-se 
i,m. ru.*u ElHlllItía f 1 ,- VI,MV ftl k atOl-

dos e estridentes, ora roucos e aba-
fados, dos milhares de insetos e bi-
chos, que à noite se manifestam es-
tuuntes, na plenitude du vida. 
Só então o nosso pensutivo indkisi-
nho se deu conta de que precisava 
apressar-se ont pouco mais, para 
chejjar à casa antes que a noite 
adentrasse a escuridão na mata. 
Pouco depois, divisou a clareira on-
de vivia sua gente. Olhou para o al-
to e seus ollioisorriraifi porque viu 
que os "ajudantes do tírande Che-
fe" estavam acendendo as estrelas 
para iluminar a noite e alegrar a 
vida. Mais tarde, quando foi deitar-
se, notou que sua mãe parecia mais 
cansada: a barriga muito grande, 
obrigava-a a andar devagar... A 
noile já fa bem alto quando "Passos 
Rápidos" acordou com utn movi-
mento diferente dentro de casa. Ptt-
km da rede e viu que mamãe segu-
rava no cokt um n nê de olhinlios 
semi-abertos, envolto peki olhar 
carinhoso e feliz dela e de seu pai... 
Era Jacv, "l.ua Feliz.", tpie havia 
chegado... Ao contrário do que lhe 
haviam dito na Enrola, não houve 
dores nem sofrimentos de mamãe. 
A Vida chegara, sorrindo para to-
dos, por que ela é sempre a dádiva 
triuMir do Criador, 
Deslumbrado coro o tesouro de paz. 
e dr alegria que lhe era oferecido 
naquela imagem, Japiaçu dirigiu-se 
para o terreiro M fora, e naquele 
pátio, onde todos os heróis e mitos 
do seu povo eram reverenciada, 
senliu-se envolvido pela festa de luz 
que a lua r a» estrela* jorravam so-
bre aquele recanto onde a Vida de-
sahrorhara «ai* uma vez... De bra-
ços abertos e voltados para o firma-
inento, orou: 

Grande Chefe! Obrigado por terdes 
me dado a vida e por terdes me en-
sinado a vivê-la A fé que vive em 
mim e o amor que me dás serão a* 
forças coro que lutarei para vos ser-

Consultando o Guia... 
Kozitnério Zaire era um assíduo freqüentador do 

Centro Espírita "Esperança e Caridade". Mesmo de-
baixo de chuva e com a enxurrada pelos joelhos, o ho-
mem não ficava em casa em dias de trabalho. Era de 
se admirar, o índice de freqüência do Roziutérki... 
Quase atingia a casa dos 100%, só não atingindo devi-
do a uma pertinaz dor nas pernas que sofria desde a 
juventude. 
Por diversas vezes, em queixas disfarçadas, Rozi-
mério falava das suas dores e fazia questão de ex-
plicar: 
- Não que eu esteja me queixando, mas essa dor judia 
de miin... 
E alguém sempre dizia: 
- Por que você não consulta o Guia? 
- NSo adianta... Já consultei por duas vezes e o Guia 
me falou que era provação. E assim, tenho que a-
guentar... 
E como hoje em dia os centros espiritas são sempre 
lotados, o "Esperança e Caridade" sempre vivia re-
pleto de necessitados. Eram problemas físicos, pro-
blemas de ordetn familiar, sem contar os problemas 
obsessivos, mais conhecidos popularmente como "en-
costos". 
Com tanta freqüência e tantas necessidades, era co-
mum ouvir-se depois do término dos trabalhos: "Hoje. 
graças a Deus, recebi a cura". E nesse instante, Ko-
zimério, como um repórter, buscava-se aproximar da 
pessoa, pedia licença e começava a perguntar: 
- Há quanto tempo a irmã segue o Espiritismo? Do 
que a senhora foi curada? Faz tempo que tem esse 
problema? 
E o interrogatório prosseguia numa saraivada inter • 
minável de perguntas... Quando se dava por satisfeito 
ou notava que estava importunando, pedia desculpas, 
agradecia e ía para casa pensativo, amargurado,.. 
"Por que, meu Deu»? Eu sigo a Doutrina há tanto teu» 
po! 
E por diversas vezes andou ensaiando para falar no-
vamente com o Guia, mas ficou apenas no ensaio. 
Mai , de tanto presenciar curas e mais curas, encheu-
se de coragem e consultou o Guia: 
- Desculpe, Irinflo Fernando, mas, essa dor nas per-
nas não quer desaparecer... Nenhum remédio que eu 
use consegue diminuí-la.,, 
• Querido Rozimério, sei que ninguém gosta de sofrer, 
inas quase sempre a dor é a porta que nos conduzirá 
à felicidade. Veja bem, o Centro está cheio... Você 
acha que isto ocorreria, se^ifio fosse a dor? 

Mas, Irmão Fernando, tem tanta gente nova, que 
veio ao Centro poucas vezes e conseguiu a cura... 
- Sei disso, meu irmão querido, mas cada caso é dife-
rente um do outro; confie em Deus e não se desespe-
re. 
Mas o irmão Rozimério estava inconformado e quis 
prosseguir: 
- Mas eu estou seguindo o Centro há tanto tempo... 
- Irmão Rozimérki, a verdade ás vezes é por demais 
amarga ... Mus, quando nfio tem outro jeito!... 
E esclareceu: 
- Você, pela sua assiduidade nos trabalhos do Centro, 
tem recebido tanta ajuda que nem conseguirá ava-
liar... Se não seguisse regularmente o Centro, você 
nem poderia andar. . Estaria há anos usando uma ca-
deira de rodas... 
Ruzimérk), pego de surpresa, apenas disse: 
- Meu Deus... 
E voltou ao seu lugar, onde, em prantos e fervorosa-
mente, orou como nunca tinha orado antes, agrade-
cendo a Deus por tantas bênçãos. 

ANTÔNIO LÚCIO 

Missão ou 
arbitrariedade? 

^ (instantemente somos consultado sobre a nossa opi-
nião a respeito do destino dos grandes criminosos. To-
dos querem saber se foram predestinados ou se exor-
bitaram do livre arWtrki e agiram por conta própria. 
A Bíblia Sagrada informa que o maior criminoso de 
guerra de todos os tempos tem sido o famigerado 
"deus dos exércitos" (nio confundi-lo com o Ser Supre-
mo). 
Em Gênese consta que Deus (?) nfto se agradou da 
oferta de Caím, e esta atitude foi o suficiente para que 
estourasse a Primeira Guerra Mundial, donde se de-
duz que o tal deus não previra as conseqüências de 
seu ato impensado que serviu de estopim para acen-
der a ira de Caím contra Abel, levando-o a cometer o 
primeiro fratricíriio na história da humanidade. 
Deu-se quase que a mesma coisa com Judas Iscurio-
tes. 
Suponhamos que Judas desistisse de seus planos na 
última hora! Como Jesus se arrumaria para que se 
cumprissem as Escrituras? 
Se tal acontecesse, o Senhor faria com que Salanás se 
incorporasse em qualquer um dos outras discípulos, 
pois os espíritos das trevas somente faziam aquilo 
que Jesus determinava. Vejamos: 
"E, após o bocado, imediatamente entrou nele (Judas) 
Salanás..." (João. 13.27). 
Neste caso, quem foi o criminoso? Judas ou Satanás? 
Com Elias as coisas se passaram dr outro modo: 
Elias, de uma só vez, matou i espada quatrocentos e 
cinqüenta profeta* de Baal. (I-Reb, 18.4(1). Reencar-
na como João Batista r é igualmente morto ã espada, 
porque a lei determina: "... pois todos os qur lançam 
mão da espada, ã espada perecerão". Mateus, 26:52) 
>avi fez guerras r mata, além de soldados, mulheres, 

crianças e animais que nada tinham que ver com os 
problemas humanos. Mas Deus chama-lhe a atenção 
dizendo: 
"Tu derramaste sangue etn abundância, e fizeste 
grandes guerras; não edifirarás casa ao meu nome; 
porquanto muito sangue tens derramado na terra, na 
minha presença". (1-Crftnkas, 22:8). 
Malgrado Jesus mencioná-lo como "Meu Servo Davi", 
Pauto assegura que Davi nâo subiu aos céus (Atos, 
2:23). 
O Destino de Hitler nfto poderá diferir dos dr outros 
grandes cabos de guerras; principalmente do de 
Caim. Ilitler matou • é certo - milhões dr seres huma-
nos, mas Caim quantitativamente matou a quarta 
parte da humanidade, visto que a população do globo 
em seu tnnpo era composta por apenas quatro habi-
tantes . 
Do exposto, conclui-se que Deus jamais enviaria utn 
dr seus filhos ao mundo com a missão dr matar e des-
truir, para depois responsabilizá-lo como infrator do 
Quinto Mandamento. 

T U C / U V I M i a o UIICCIVI 
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O titular desta coluna agradece dr 
público a carta dc estímulo, escrita 
em um Espéranto escorrcito, muito 
lindo, enviada a esta redação pelo 
prezado mitigo James Rezende Pi-
ton, de Campinas, Silo Paulo. DAN-
KON, M I A A M I K O ! 

Muita gente estranha (com muita razão até) porque aiuda 
hoje u Humanidade uno tenha aceitado o F.sperunto. De fatn. 
seria uma ennnue economia de trabalho, de dinheiro, de 
tempo com a tradução de um livro para diversai idiomas. 
Porém, o sisteuia métrico decimal, implantado no período da 
Revolução Francesa, infeliznieule ainda não tetn aceitação 
universal! Não foi adotado em poise* importantes, ilifmil-
laudo o entendimento entre os povos. Se bem i|iie. no mundo 
científico, seja adotado o sistema M.K.S. como sentiu o me-
tro para unidade de comprimento, o kilogruuia pura medir a 
•uassa e o segundo para n tempo. 

Está circulando o boletim Nova Stelo ou seju. Nova Estrela, 
do Anápolis Esperuiito-KIidm. podendo os interessados escre-
ver pura a Caixa Postal 39» - Anápolis - GO -75001. 

Ravinond Schwartz. nascido ua Alsrfri». em I8W. muito tem 
trabalhado mi meio esperantista intermici d desde a Pri-
meira Guerra d» 14 a I * . Escreveu «ai diversa» rei islãs, f 
autor de uiuitos romances, contos, novelas e crônicas, sendo 
autor de livras como O Testamento do Cato Verde, A Extra-
nba (.ojinha e O Alegre Tablado. Lê-In em Esprrantu é deU-
cioso |iori|iie sen estilo é alegre e uo mesmo teinpn muito ins-
trnlivo. 

O professor S.vlla Chaves etn seu livrn Por l'm Mundo Me-
lhor cita tini depoimento muito curioso de Vau l.oou no livro 
História du Humanidade. Van l.oou. nu tratar de \a|Mileão 
ltoiuipurte. diz que as piduvrns são pouco expressivas |iaru 
descrever o ilustre imperador francês e sugere que tmçumits. 
por mu bom cantor. Os Dois Granmleirns. ruiu versos de 
lleilte e música de Scliiitmnm a fim de cmnpruiider o que 
uiil Mtluiues não seriam capazes de tnmsmitir. 
Meu depoimento pessoal, lendo em Esperam», a mim me pa-
rece (imiti mais fácil entender o que imt atar quis dizer dn 
ipte ,10 lê-lo mima tradnçA para o Português. Mais que isto: 
lendo a peça de Jnrucy Camargo do título Deus lhe pague, 
em Ksperauto, achei o texto umito mais expressivo do que 
em nosso próprio Português. I.ogo. o Espéranto traduz mui-
to mais fielmente o pensamento humano. 

I)e « oração quem agradecer a remessa gentil que me fui lei 
tu, através deste jornal, de II) exemplares do Ihistrista méto-
do d» Espéranto, remessa com carta muito amiga pelo dinâ-
mico esperantista Allan Kardec Afonso Costa, de Itelo Hori-
zonte. Afonso í autor de mu portentoso dicionário Português. 
- Espéranto. numa primorosa edição KEH. Quanto ao Uustri-
ta Método de Esperantii, é um livro de excelente valor didáti-
co. St o caro leitor desejar conhecer o Idioma Internacional, 
poderá fazê-lo usando este livro, que t vendido tiuahéiii por 
meio do reembolso postal junto it Livrstria In fanta Kmmanu-
>1: Avenida do CoMturuo a' I28ft - Belo Horizonte - VHÍ -
30118. 

• 
Você savia que a cidade de llialistoque, ande nasceu Zanie-
nhtif, em 15 de dezembro d* IXJ<». já Rã lituana. já foi russa 
e buje em dia e polonesa? Que a primeira peça literárin es-
crita sni Brasil em Esperunta, a fim de divulgar entre Mis » 
Espéranto. fui esafalllHlte a Pai NossoV 

. t 
lós, esperantistas. umito nos preocupamos nu construção d» 
um niuitd» melhor. Assim, abro lespuço para citar endereços 
de grupos dos Alcuálictts Anônimos porque talvez estes com-
panheiros poderão auxiliar alguma família onde haja um pa-
rente dado ao >HÍn de beber. El-los então alguns endereços 
dos A.A.: 
1) lielém lio Parti Av. Pres, Vargas, Jtitl (EtjftWo Galeria 
Comercial) - I * andar • sala 10 e I I , 
2) Montes Claros: R. l ei, Altinn de Freitas. 13* - i" andar 
(Minas). 
3) ««ire (PE): Av, Contle da Ibia Vista. 511 - I " andar sala 
20tl-A. 
Oportunamente liaremos novos endereços dos A As. 

• 
Sol) a direção de Dimitedes Rodrigues leite está circulando o 
boletim Piquete-Esperiutte. com o endereço seguinte: Rua 
Portugal. Í3«! - Piquete - SP - CEP I2<fc2il. I.il Imlitim. para 
o qual augnraiHns longa vida. tem por Urna esta frase muito 
oportuna <le Francisco Vaidmniro Lorenz: "Aprender o Es-
péranto. eusbui-ln e divulgá-lo i contribuir paru a edificação 
do mundo unido". 

Vejam se vocês saibam quem são Mies três irmãos: O pri-
meira já morreu, o segundo vive cnimscn e u terceira ainda 
não nasceu? 
Descobriram? Ótimo: São eles o nuletii. u hoje e o amanhã. 
Presente, nassado e futuro. 

Livros e Publicações 
fe1 

Aprenda Espéranto e fale com o mundo. Veja uma 
oportunidade disto: Vílma Puskas é uma seuhorita de 
34 anos de idade e quer trocar livros, filas gravadas, 
diapositivos ("slides"), bandeirolas sobre esportes, 
música, literatura. Seu endereço é o seguinte: Kos 
Karoly str. ÍO - I I - 4035 - Dehrecen - Hungario. Vocft 
se habilita a ter esta correspondente? Veja que já tive 
8 amigos do Leste Europeu e isto me deu muita ale-
gria, a mim e à minha família inteira. Vamos lá? 

O Centro Espírita poderá promover cursos elementares e de 
aperfeiçoamento do Espéranto para ra seus freqüentadores e 
seus co-idealistas, visando ík maior aproximação entre os 
homens e os Espíritos desencarnados, 

RECOMENDAÇÕES 

A) Criar uma seção de livros espíritas em Espéranto na bi-
blioteca da Instituição: 
b) indicar para instrutor do Cruso de Espéranto somVute 
pessoa habilitada pura essa tarefa, e de preferência espírita; 
c) promover assinaturas de boletins, jornais e revistas espe-
rantistas; 
d) manter correspondência coui associações esperantistas na-
cionais ou internacionais; 
e) estabelecer dias e horários para a realização dus cursos de 
Espéranto, sem prejuízo das atividades-fins ou básicas do 
Centro Espírita, 

Por iniciativa do professor Edi Jensett, foi instalada a Escola 
de Espéranto "Yvoiine Pereira", na Sociedade Espírita "Be-
zerra de Menezes", ua Av. Nova Iorque. 686 - Auxiliadora -
PORTO ALEGRE - RS 90450. 

"Onde quer que 
um beuetícia". 

b r a s i l e ^ ^ . e s ^ 

VasíUa h o m . Par» 
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"PERANTE A 
ETERNIDADE" 
Espíritos diversos 
Psicografia dc VERA L. M. 
MARINZECK DE CARVALHO 
Petit Editora Ltda, - Cx. Poial, 
67545 - S. Paulo. 

A consagrada médium intermedia 
mais tini conjunto de preciosas li-
ções extraídas fie relatos de espí-
ritos recém-tlesenciiniados. 
Preço de lançamento: t ' r$ 
14.0011.00 

LANÇAMENTOS 

EfERMIADi 

PEB6ÜKTA 
o - Q U B R n - , 

I SABER 

ÍF CAKIOS 
í; Dt BUfTO 
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"QUEM 
PERGUNTA QUER 
SABER" 
CARLOS DE BRITO 
IMBASSAHY 
PETIT EDITORA LTDA 

Conforme já noticiamos, esse livro é 
uma coletânea de oportunas per-
guntas e criteriosas respostas sobre 
assuntos os mais variados, mas 
sempre de itiomentoso valor na ava-
liação de inúmeros e interessantes 
conceitos dit Doutrina Espírita. 
Preço de lançamento: C'r$ 
15.000,(10 

"MEDIUNIDADE 
CONSCIENTE" 

Eunilto Carvalho de 
Souza 
Petit Editora Ltda. 
O mediunismo e suas ttiiiuices inlii tj 

das, sua utilização, sua tnaiiifesti 
ção, seu controle, sua sublimação 
silo assuntos enfocados por tini 
obra que pretende atender as indi 
g ações priucipalmenle dos iniciantt 
no stiblitlie desiderato da mediún n 

finde consciente e com Jesus. 
Preço de lançamento: C 
14.000,00 

MEDIUNIDADE 
CONSCIENTE 

"Espiritismo vs 
Espiritualismo" 
Esse título se encontra já em elaboração pelo ope-
roso companheiro Carlos Antônio de lemos Freitas, 
atualmente residente na cidade de Cruzeiro (SP). O 
conteúdo desses trabalho tem o importante objetivo 
de levar tuna mensagem de otimismo aos corações so-
fridos e que ttnseiatn por orientações emancipadas e 
consoladoras. Carlos Antônio L. Freitas, um poeta de 
inspiração a serviço amplo de atendimento aos sofre-
dores, nesse trabalho de realidade profundas se iden-
tifica com louvor aos postulados da Doutrina coodifi-
cada por Allan Kardec. llin trabalho decalcado nos 
esforços do Autor por convite fis evocações das criatu-
ras sofridas e prontas a seguir a rota do Cristo. 

"O Livro dos 

Espíritos" 

Allan Kardec 

O C ÍRCULO DO L I V R O , com endereço à Al. Minis 
tro Rocha Azevedo, 346, etn Silo Paulo, lançou uniu 
edição da obra básica da Codificação e que está sendo 
vendida ao preço de Cr$ 29.900,(10. 

"Canção da Esperança" 
O amigo AMAZONAS HÉRCULES, esse con-

frade de coração tão grande quanto o monumental 
Estado natal que' lhe deu o nome, acaba de editar 
"CANÇÃO DA ESPERANÇA", singelo livro que reco-
lheu as pérolas de um poeta espiritualista. 
Radicado no Rio de Janeiro, Amazonas é aquele con-
frade de toda hora, jamais desmentindo sua afeição 
pelo nosso Jornal e sua dedicação extremada & Dou-
trina Consoladora. Desenvolve profícua atividade jun-
to ao Centro Espírita "Filhos de Deus", sediado nessa 
Capital carioca, à Rua Godofredo Viana, 64. 
Espfrito de luta e de renúncia em favor das conquistas 
mais nobres da alma, Amazonas merece os aplausos 
de todos, n8o tão ruidosos, contudo, como também 
não o são o seu caráter e os seus atos votados & «im. 
plicidade e humildade. 
Nosso abraço fraternal e os agradecimentos sinceros 
de todos os seus amigos de "A Nova Era". 

NOSSO 
CAFÉ 

* Café expresso 
• Sanduíches de Pernil * Sucos 
» Tortas * Vitaminas * Salgados 
> Pão de Queijo * Prato feito 
* Botnboniére * Marmitex 

L Rua Mal. Deodoro, 1436 -Praça liarão 
Fone 724-2607 - Franca 

l l l H f 

j m m 
FARMÁCIA 

SÃO LOURENÇO 
[ A g o r a também com produtos n a t u r a i s I 

e fitoteriipicos 
Farm. Resp: MARCIAL BORGES 

Av. Presidente Vargas , 783 
Tol .722-2479 - F R A N C A - S P 

J U L U 
Mais do que Supermercado: 
Um depósito de alimentos. 

I Rua José Mar ia J. Rabelo , 5151 
A v . D r . Flávio R o c h a , 5711 
A v . Carlos R . H a d a d . 384 
J l u a Már io M a r t i n s , 

r mm w • 

OR. C L E B E R R E B E L O 
N O V E L 1 N O 
C R M 2 3 . 4 0 2 

* PEDIATRIA 
* P U E R I C U L T U R A 
* HOMEOPATIA 
( Adultos e Crianças) 

Rua Álvaro Abranches, 111 
Fone: 723-3190 
E R A N C A - S P 

i • • n • 

Pães quentes a Ioda hora 

Fone; 725-223(1 

Rua Fortaleza, 1160 

Livro 
espírita 
é no 

I D F . F R A N 

Rua Major Claudiano, 2181,'85 
i C. Postal, 292 - 14400 - Franco « P u 

T e l e f o n e Í016) 722-0571 

PROMOÇÕES 
PUBLICIDADES S/C LTDA, 

* PROGRAMAS DO VERZOLA 
26 antts no ur 
* RÁDIO DIFUSORA DE FRANCA 

i a serviço da comunidade 
Rua Major Claudiano, n" 1652 -

Fds . F C A N C A - S P 

J^fsÜlÒRGE 
Plantão aos domingos e feriados 
rim; s-nn iv i í íHi ht 

Rua Lfbeni Badurri, 1601 
Fones: 722-1811 ou 722-3319 
Fax: Í016) 724-8228 

n m 

GRÁFICA 
"CRIATIVA" 

Impressos em gerei 

Rua Gonçalves Dias, 2152 - Estação 
l T d . (016) 722-9589 - CEP 14.400 

F R A N C A - S P 

- I I I I I 1 L 
O R A N E R T ? 

Twm 
D R . J O S É A L B E R T O T O U S O 

C R E M E S P 2 2 . 5 3 4 

• P S I Q U I A T R I A * 

Tratamento de distúrbios 
emocionais e psicossomdticos 

Rua Mui. Deodoro, 2025 - Con. 12 
722-1734 - FRAN^A 

^ ^ 
y Café expresso com chantily t 
canelinhu, pão de queijo, chás, 
salgados finos, sucos, 

sanduíches. 

R u a 
~ ' M ^ j o r 

C l a u d i a n o , 
2 0 4 4 - F R A N C A - S P 

' B I I I B I ' 

^ R . C I R O D E 
C A S T R O B O T T O 

P N E U M O L O G I A 
• Doenças Respiratórias (Asma, 
I Bnmquite, Pneumonia, Enfizema). 

Alergias RespirattSrias (Testes e 
I vacinas) 

Avuliuçüo da Função Pulmonar 
»ua Voluntitrios d» Frunca. 19*"i 

fones: 723:2266 - 723-245" 
Umèticiu: Santa ( asa 

Matriz: A-
Prewttetite 

_ Vaiwh «ti 
Fones: 722-37ÍS - 722-1 »50 

r n i i i n g f 
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Entrevistando Souza Rocha 
Continuam as dez perguntas do Celso.. . 

Entrevistando Richard Simonetti 
mm presentamos _a 

. . . " " seguir «'"» entrevista que nos foi 
.acedida pelo médico dr. Alberto de Souza Rocha, 
infrade radicado há anos ein Niterói (RJ), onde é 
uito estimado. Faz parte do grupo de professores ou 
ipositores do Instituto de Cultura Espírita do Brasil, 
icreve em diversos mensários, dentre eles a Revista 
iternacional de Espiritismo e "O Clarim", tendo já 
tblicados os livros "QUANDO OS ESPÍRITAS SE 
NCONTRAM" (1972) e mais agora "A REENCAR-
AÇAO EM FOCO", um lançamento da Casa Edito-
i "O Clarim", de Matâo (SP), 
isseinos a palavra ao dr. Alberto: 

COMO E QUANDO SE TORNOU ESPÍRITA? 
Despertei para a vida atual num abençoado lar espí-
:a, que certamente escolhera. Estou convencido de 
le era espírita já antes disso acontecer. 

QUAL DOS TRÊS ASPECTOS DO ESPIRITISMO 
AIS APRECIA E POR QUÊ? 
im que pese a importância de todas as bases de sus-
ntaçflo do monumental edifício da Codificação, a 
im pessoalmente apraz demorar-me naquela da Fi-
sofia, onde em expando em reflexões cosmorámicas 
intemporais. 

EXCETUANDO NATURALMENTE OS LIVROS 
E KARDEC, QUAIS SÃO OS CINCO LIVROS 
SPÍRITAS QUE MAIS CHAMARAM SUA 
TENÇÃO? 
Com destaque todo especial, "O problemas do ser, 

destino e da dor", de Léon Denis. Ainda com des-
que "Memórias de 11111 suicida", do Camilo, por Ivo-

Pereira. Sem dúvida, na literatura poética, "Par-
iso de Além Túmulo", através de Chico Xavier. Pa-
estudos que realizei, "A Evolução Anímica", de De-

nne. O quinto é que é difícil, qualquer dos lindos 
inances de Emmanuel 011 as lúcidas exposições de 
«erra e de Philoineno, de Amélia ou de Joana de 
ngells, através de Divaldo... Que escolha difícil 
esmo! 

TERIA ALGUM FATO MED1ÚN1CO QUE 
)SSE MERECIDO CITADO AOS LEITORES? 
ião tantos e os tenho de sobra... Já pediram que os 
crevesse como matéria de um livro. De vez em 
lando conto algo através de "O Clarim", generoso 
• aceitá-los. Se for possível, dado o espaço do jor-
I, vai 11111 fato bem antigo que ainda não narrei. Lo-
que meu pai, médium receitista, desencarnou, 110 

,1 seguinte, uma pessoa hem amiga teve uma filhi-
ia doente. E agora, sem ele? - pensou. Em breve 
udorra viu-o entrar e dizer-lhe: "- Dê-lhe tal, tal co-
» (produto homeopático) e..." Nisso assustou-se e 
spertou. Já em nossa casa foi a vez de minha mãe 
ordar e tão depressa falar-me: "Vou a casa de J... 
ira dar-lhe 11111 recado de seu pai que eu não entendi 

direito. Em sonho ele pede que diga que o terceiro-

remédio é ..." E foi mesmo. Não tinha telefone e que-
ria saber o que se passava. Aquela criancinha recém-
nascida tem hoje um filho médico. Se tiver saúde e 
boa memória irei contar outros fatos. 

5- COMO VOCÊ ENCARA AS DESIGUALDADES 
SOCIAIS NO BRASIL E NO MUNDO? 
- As desigualdades sociais em todos os tempos e ein to-
das as nações são de origem humana e resultante do 
estágio evolutivo do planeta, das culturas e desigual-
dade de aptidão das pessoas, nutrindo-se porém do 
egoísmo e salientando-se na medida em que o orgulho 
se radicaliza. Há um avanço notável no texto das leis, 
especialmente no Brasil, e no consenso dos povos mais 
avançados, no sentido pelo menos de suavizar-lhe os 
efeitos. 

6- QUE PENSA A RESPEITO DA AIDS? 
- Houve um tempo em que as catástrofes e as epide-
mias eram entendidas coino castigo divino, resultantes 
da ira dos deuses, muitas vezes aplacadas com sacrifí-
cios humanos. Hoje compreendemos que todas as nos-
sas dores são aguilhões que nos forçam «o caminho 
do progresso. A ciência se mobiliza na pesquisa, 
avança com isto, os sentimentos de solidariedade ti-
ram o homem da inércia e da insensibilidade em que 
de hábito se acomoda, E os resgates se cumprejn, li-
bertando HS almas. A AIDS não fege ÍI regra nem se 
trata de um estima, bem entendido. 

7- HÁ ALGUMA COUSA QUE NÃO LHE AGRADE 
NO MEIO ESPÍRITA NACIONAL? 
- O que não é muito do agrado é que o espírito de fra-
ternidade ainda não produziu no meio espírita os seus 
melhores frutos. Esquecemos muito da trave em nos-
sos olhos, vemos sempre o nrgueiro no olho do outro. 

8- ROUSTAING E O CORPO FLUÍDICO DE 
JESUS: QUAL A SUA OPINIÃO? 
- Nâo sou rwustainguista, esta é a minha posição pes-
soal. Contudo, respeito o direito de opinião dos que 
pensam de forma diferente. Dou-me bem cuin todos. 

9- QUE SUGESTÃO DARIA PARA MELHORAR 
NOSSOS JORNAIS DOUTRINÁRIOS? 
- Maior diversificação da parte noticiosa, artigos dou-
trinários menos extensos e menos repetitivos, enfim, 
espaços mais bem aproveitados... quem sabe? Aliás, o 
meio espírita não aderiu em massa a esse recurso de 
divulgação. 

III- AGRADECEMOS SUA ENTREVISTA. TERIA 
MAIS ALGO A ACRESCENTAR? 
- Eu é que agradeço a lembrança de me incluir para o 
presente questionário. Aguardo francamente que ou-
tras respostas mais felizes e mais instrutivas nos ve-
nham por essas páginas. 

A rigor, esta 
apresentação é desnecessária de vez que 

o dileto entrevistado é amplamente conhecido por to-
dos. Intenso tem sido 11 seu iatair «le difusão doutriná-
ria, quer proferindo agradáveis palestras etu muitas 
cidades, quer escrevendo oportunos artigos em dife-
rentes periódicos, quer sobretudo através de livros co-
mo Para Viver A Grande Mensagem e A Voz do 
Monte (editados pela FEII), 'lemas de hoje, proble-
mas Certo (amlMis pelo Instituto de Difusão Espírita) e 
«tais recentemente pela Gráfica São João os livros 
Quem tem medo da morte? A Constituição Divina, 
Uma razão Para Viver, Um Jeito de Ser Feliz e En-
contros e Desencontros. 
São livros que lemos com agrado e proveito porque 
são obras genuinamente espíritas, da lavra de um en-
carnado que se pro|Nie a divulgar a btia semente dos 
ensinos de Jesus à luz do Espiritismo. Com a palavra, 
então, este valoroso confrade que inclusive foi o fclea-
lizador dos clubes do livro espírita em nossa !*átria. 

1) - COMO E QUANDO SE TORNOU ESPÍRITA? 
Desde que me entendo por gente. Nasci em lar espíri-
ta. Meus pais eram médiuns. Minha infle, Adélia, par-
ticipou ativamente, por vários decênios, do Centro Es-
pírita "Anuir e Caridade", em Bauru, até sua desen-
carnação. 

2) - QUAL DOS TRÊS ASPECTOS 1H) ESPIRITIS-
MO MAIS APRECIA K POR QUE? 

O filosófico, essência da Doutrina, que nos permite a 
compreensão dos porquês da existência, oferecendo-
nos segurança diante dos desafios humanos. O aspec-
to científico é de mera sustentação femunênica; o reli-
gioso lhe é simples decorrência. 

.1) - EXCETUANDO NA TURALMENTE OS LIVROS 
DE KARDEC, QUAIS SÃO OS CINCO LIVROS 
QUE MAIS CHAMARAM SUA ATENÇÃO? 
Eu tinha nove anos quando foi alnçudn "Nosso Lar", 
psicografia de Francisco Cândido Xavier, Causou 
grande impacto no iiiuviiueiito espírita. Minha avó 
Helena tinha dificuldade para leitura, aos 74 anos. 
Um primo leu e comentou o livro para ela. Acompa-
nhei entusiasmado, como quem está diante de prodi-
gioso elato de aventuras. Sucessivas leituras posterio-
res puseram-me diante de uma gloriosa visão do mun-
do espiritual, inédito em sua iimplitude, com desdo-
bramento nos demais livros da série escrita por André 
Luiz. Eu os elegeria como os que mais me impressio-
na rum. 

-II - TERIA ALGUM FATO MEDIÚNICO IMPOR-
TANTE A CIT AR? 
E111 tarde de domingo, llá muitos auos, saí do Centro 
e senti forte desejo de visitar um rapa», que, envolvido 
com algumas perturbações espirituais, vinha receben-

do ajuda em nossas reuniões de assistência. Acabei 
nâo indo. Soube depois que ele se sukidara â imiti-
nha, Compreendi que o impulso de ir fi sua 
casa nascera da aproximação de henfeitores desencar-
nados que tentavam meu concurso para evitar u gesto 
treskmcado. Falhei. Imagino que isso ocorre com fre-
qüência, sempre que resistimos ao Impulso de ajudar 
alguém. 

5) - COMO VOCÊ ENCARA AS DESIGUALDADES 
SOCIAIS NO BRASIL K NO MUNDO? 
São próprias de um planeta de expíaçâo e provas, ha-
bitado |xir Espíritos que têm IM» egoísmo sua orienta-
ção de vida. Se impera o cada um por si e o resto que 
se dane", não sobra espaço para a fraternidade legíti-
ma que dissolve as desigualdade sociais. 

A) - E A AIDS, O QUE PENSA A RESPEITO? 
A AIDS é um depurativo para os destemperos sexuais 
da criatura humana. 

7) - HÁ ALGUMA COISÃ QUE NÃO LI IE SEJA DO 
AGRADO NO MEIO ESPÍRITA NACIONAL? 
Lamento a dificuldade de alguns companheiros em 
distinguir divergência de deseducada disseução. A 
troca de idéias, ainda que divergentes, ilumina o en-
tendimento. Infelizmente nem sempre issu ocorre, 
transformiulo-se os debates em pancadaria verbal. 

8) - QUE SUGESTÕES DARIA PARA MELHORAR 
NOSSOS JORNAIS DOUTRINÁRIOS? 
Segundo o "Aurélio", jornal é um "escrito no qual se 
relatam os acontecimentos, dia a dia, diárki". Carece-
mos de um jornalismo espírita que enfoque os aconte-
cimentos da cidade, rio estado, do país, do mundo, íl 
luz dos princípios espíritas. 

9) - AGRADECEMOS SUA ENTREVISTA. TERIA 
MAIS ALGO A ACRESCENTAR? 

Desde 1973, quando foi fundado o Clube du Livro Es-
pírita de Baurú, atualmente com 1.050 associados, ve-
nho trabalhando pela divulgação dessa notável idéia, 
que dinamiza a divulgação doutrinária. Aproveitando 
o ensejo, pergunto ao dirigente espírita: Já instakiu 
um CLE em sua ckiade? Não perca tempo! Peça in-
formações à Secretaria do CLE, caixa postal 262, 
CEP 14160, Sertãozinho - SP. Você ficará surpreendi-
do com o alcance desse serviço. 

(Reportagem de Celso Martins) 

UM FATO 
M FOCO 

MeninoS 
m e n i n a s j e j r u a 

sses meninos e meninas de rua já 
ão produzindo a geração dos fi-
»s da rua", alertou recentemente 
ia Deputado Federal, relatora do 
latuto da Criança e do.Adotes-
ite. 
Caso é preocupante! O caso é 

uvíssimo! 
tretanto, as autoridades máximas 
eíerem esperar... esperar... que 
bolo cresça para ser dividido", 

iquanto isso, adotam medidas pa-
tivas e inócuas, em vez da verda-
ira solução que salta aos olhos, e 
e passa necessariamente por uma 
isata distribuição de rendas, in-
itimeutos maciços na instrução. 

saúde, moradia e alimentação, cri-
tério na a locação dos recursos do 
Estado e, principalmente, honesti-
dade nu aplicação das verbas. 
Como a capacidade de ação relvin-
dicatória desses segmentos de mar-
ginalizados é nula, isto facilita o 
descaso governamental. "Soa muito 
alto aos ouvidos de nossos gover-
nantes o ckiar resmuiigiieulo de um 
industrial do que o clamor da misé-
ria", argumenta com aceno uni fiki-
sofu social. 
O aumento du número de meninos e 
meninas (le rua (com a geração dos 
filhos da rua) acelerou-se em nossas 
cidades com o crescimento do caui-

talismo selvagem 110 campo. Um re-
gime inconveniente, porque fere 
frontalmeute o Evangelho do Mes-
tre Jesus. E por estar em direção 
oposta aos ensinos do Espiritismo, 
expressos nas "Leis Morais", de'O 
l ivros dos Espíritos1,'de Allan Kar-
dee. 
Os casos dos meninos e meninas de 
rua serão solucionados somente 
quando deixarmos de ser mal servi-
dos pelo Estado materialista. Dei-
xarmos de ser meros contribuintes. 
Passarmos para a condição de cida-
dãos. 
Allan Kardec perguntou e os Espíri-
tos Superiores lhe responderam, na 

questão 877 de '0 Livro dos Espíri-
tos: 
"A necessidade de viyer em socieda-
de acarreta para o homem obriga-
ções particulares? 
- Sim! E a primeira de todas 
é a de respeitar os direitos dos se-
melhantes. 
Aquele que respeitar esses direitos 
será sempre justo. 
No vosso mundo, onde tantos ho-
mens não pratk'am a lei de justiça, 
cada um usa de represálias, e vem 
daí a perturbação e a confusão da 
vossa sociedade. 
A vida social dá direitos e impõe de-
veres recíoroenv ". íl-Xi 
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A riqueza e a pobreza, a fealdade e a formosura, o 
sofrimento e a luta, sâo agrilhões e oport unidadercria-
das pelo Cristo a beneficio dos homens. Cada existên-
cia, cada pessoa têm a sua dificuldade particular, sim-
bolizando o ensejo bendito. Todos marchamos para 
Deus, entretanto é preciso que o homem compreenda 
que Deus nos concede o auxílio mas nos obriga a cada 
um talhar a sua glória. 
Analisemos a nossa vida, situemos os agrilhões, nio 
nos voltando contra eles, busquemos valorizá-los atra-
vés de todos os meios ao nosso alcance, a flm de que o 
nosso esforço seja fonte de bênçãos para os outros e 
para o círculo a que pertençamos. 
Avante, irmãos amados! Firmeza nas decisões e que a 
esperança seja o guia mestre nas vossas caminhadas. 
Fé em Deus, muita paz. 

ANÉSIO SIQUEIRA 
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MOVIMENTO JOVIEM 
O Moco Espírita e o mundo de hoje 

Ainda oportuna uma conclamação do dr. Euríoedes de Castro 
O moco espírita é a força constru-

tora que nasce, a afirmação do fu-
turo nas esperanças do presente. 
E o mundo de hoje é uma Babel es-
piritiifl I de desastrosas conseqüên-
cias materiais. 
Qual será, portanto, a tomada de 
posição do môço espirita nos múl-
tiplos setores humanos do mundo 
de hoje? 
Uma só deve ser sua atitude, coro-
lário da Doutrina que professa. 
No mundo científico, filosófico e re-
ligioso, serão sempre seus pontos 
cardeais de orientação na Vida: a 
existência da ALma e a sua Imorta-
lidade. A comunicabilidade do ho-
mem com o mundo os espíritos. A 
inediunidade. A reencarnação ou 
vidas sucessivas. Penas e recom-
pensas futuras: "a cada um será 
dado segundo suas obras". A plura-
lidade dos mundos habitados. A lei 
da evolução física e espiritual dos 
seres. A coexistência do livre arbí-
trio e do determinismo do destino 
dos homens e das coletividades. O 
valor da oração, Nâo dogmatizará. 
Aceitará » fé raciocinada. NSo ad-
mitirá a Ciência sem • Fé e nem a 
Fé sem a Ciência. Justificará a per-
feição final de todas as criatura». 
Concluirá pela existência de um 
Deut, causa primária de todas as 
coisas, eterno, Imutável, Imaterlal, 
único, onipotente, soberanamente 
justo e bom, 

No mundo da ética, sustentará o 
moço espírita a grande importância 
da moral. A sua expressão máxima 
é o Cristianismo. O seu cddigo mais 
excelente é o Evangelho, E este 
"nflo é um absurdo psicológico, so-
cial e científico". O mal do mundo, 
em última análise, é de natureza 
moral. E o môço espírita insculpirá 
na consciência que "o espírita só se 
reconhece pela sua transformação 
moral". Com o Cristo menos nos lá-
bios e mais no coração, sacrificar-
se-á pela causa do Bem e da Verda-
de. 

No mundo do Direito, combaterá o 
direto da força e lutará o ntoço 
espírita pela força do Direito. De-
fenderá as liberdades física e espi-

ritual do homein. Louvará a educa-
ção humana sob as bases religiosas, 
físicas e sociais. Tratará da saúde 
do espírito e do corpo. Verá na fa-
mília uma instituição divina, No 
direito das coisas e sucessões, res-
peitará a filiação humana, nflo pre-
judicando porém os naturais direi-
f - ^ÍK tllhnc ítu n.i.|j t 

L m matéria criminai, procurara 
prevenir a delinqüência, dando D 
infância e A juventude as necessá-
rias noções das verdadeiras finali-
dades da Vida. Na questão social fi-
cará ao lado dos pobres e dos opri-
midos. Nas relações internacionais 
preconizará a interdependência de 
todos os povos. Condenará o des-
medido egoísmo nacional. 
Combaterá a guerra corno um dos 
últimos vestígios da animalidade 
humana. Considerará patriotismo 
mais viver que morrer pela Pátria. 
Com a prova da imortalidade, des-
truirá a máxima: "mors oinnia sol-
vit", possibilitando o aparecimento 
de uma nova doutrina jurídica, 
No mundo econômico, é dever do 
moço espírita solicitar mais ordem 
na produção, menos barreiras na 
circulação, mais justiça na distrl-
btiiçílo e um consumo mRis vlvlfi-
cante das riquezas. Será um socia-
lista-crtstlo. 
No mundo político, é dever do ntoço 
espírita interessar-se pela criteriosa 
administração de sua pátria. O go-
verno é uma necessidade social. 
Tendo em vista, sinceramente, o 
bem público, exercerá, se preciso, 
influência direta ou indiretamente 
nos poderes governamentais. 
Nunca, porém, trocar a missão de 
consolar, de instituir e orientar em 
Jesus Cristo por um lugar apenas 
no banquete dos Estados. 
Para realizar este imenso trabalho 
de renovação religiosa, moral, ju-
rfdica, econômica, política, cientí-
fica, filosófica e social do mundo de 
hoje deverá o moço espírita ligar-se, 
num programa de ação e de ação, a 
todos os seus companheiros de Dou-
trina. 
Eis porque os tempos são chegadas 
da criação de boas e de numerosas 

"Juventudes Espíritas", etn todas as 
povoações iluminadas pelo Espírito 
da Verdade. 
Aproveitando a respeitável experi-
ência dos velhos militantes do Es-
piritismo e de todos os lutadores 
universais pela causa da Humanida-
de, a mocidade espírita nascente há 
de coonerar Hwisivamente na edifi-
cação de um mundo melhor e mais 
feliz. 
Mundo alicerçado nos deveres de 
homein para consigo mesmo, nos 
seus deveres para com, • próximo, 
nos seus deveres para com a família 
e nos deveres para com Deus. 
Passa o mundo de hoje por uma de 
suas maiores provacõ« <-ole»»»»s. 
tudo é crise. Cumpre aos espíritqs 

a tarefa da orientação. 
Exige esse ideal a união fraterna 
não só de pessoas, mas também a 
mútua cooperação de todas as socie-
dades. 
O primeiro passo para a frente e 
para o alto é a confraternização 
cristã da própria família espírita. 
Torna-se, pois, evidente a necessi-
dade Inadiável da unificação de to-
das as entidades espíritas. 
Unificação de Âmbito municipal, re-
gional, estadual e nacional ou em 
quaisquer divisões administrativas 
onde as comunidades espíritas exis-
tirem ou funcionarem. 
Mundial será a última fase-dn.unifi-
cação, sem preconceitos de clnsse, 
de raça, de sexo, de nacionalidade e 
de religião, quando existir uma só 
Pátria: o mundo, e um só povo: a 
Humanidade. 
Sejam, portanto, os espíritas, ho-
mens e mulheres, moços e velhos, 
os exemplificadores e os precurso-
res desse mundo futuro. 
E nesse mundo em miniatura, a 
Mocidade Espírita, sem competição, 
sem egoísmo, sem vaidade, com boa 
vontade e compreensão da Vida, a-
plicará o seu entusiasmo, a sua 
energia, o seu idealismo na sagrada 
causa do Bem, do Beto, da Justiça, 
do Amor e da Verdade, que é a 
causa do Espiritismo . 

DR. EURÍPEDES DE C A S T R O 
(1947) 

Unificação 
serviço de 

^ ^ unificação em nossas fileiras é urgente 
mas não apressado. Uma afirmativa parece destruir a 
outra. Mas não é assim. É urgente porque define ob-
jetivos a que devemos todos visar: mas não apressado, 
porquanto não nos compete violentar consciência al-
guma. Mantenhamos o propósito de Irmanar, aproxi-
mar, confraternizar e compreender, e, se possível, es-
tabeleçamos em cada lugar, onde o nome do Espiritis-
mo apareça por legenda de luz, um grupo de estudo, 
ainda que reduzido, da Obra Kardequiana, à luz do 
Cristo de Deus. Nós que nos empenhamos carinhosa-
mente a todos os tipos de realização respeitável que os 
nossos princípios nos oferecem, nflo podemos esque-
cer o trabalho do raciocínio claro para que a vida se 
nos povoe de estradas inenos sombrias. Comporemos 
a nossa Doutrina Redentora a uma cidade metropoli-
tana, com todas as exigências de conforto e progresso, 
paz e ordem. Indispensável diligência no pão e no ves-
tuário, na moradia e na defesa de todos; entretanto, 
não se pode olvidar o problema da luz. A luz foi sem-
pre uma preocupação do homein, desde a hora du 
furna primeira. Antes de tudo, o fogo obtido por atri-
to, a lareira doméstica, a tocha, os lumes vinculados 
As resinas, a candeia e, nus tempos modernos, H força 
elétrica transformada em clarão, 
A Doutrina Espírita possui os seus aspectos essenciais 
em configuriiçflo tríplice. Que ninguém seja cerceado 
em seus anseios de construção e produção. Quem se 
afeiçoe ít ciência que a cultive em sttu dignidade, 
quem se devote D filosofia que lhe engrandeça os pos-
tulados e quem se consagre 8 religião que lhe divinixe 
as aspirações, mas que a base knrdeqttlumi permane-
ça em tudo e todos, para que não venhumos a perder 
o equilíbrio sobre os alicerces em que se nos levanta » 
organizaçãso. 
Nenhuma hostilidade recíproca, nenhum desapreço a 
quem quer que seja. Acontece, porém, que temos ne-
cessidade de preservar os fundamentos espíritas, hon-
rá-los e sublimá-los, senão acabaremos estranhos uns 
aos outros, ou então cadaverizados, etn arregimenta-
ções que nos mutiluráo os melhores anseios, conver-
tendo-nos o movimento de libertação numa seita es-
tanque, encarcerada em novas interpretações e teoki-
gias, que nos acomodariam nos conveniências do pla-
no interior e nos afastariam da Verdade. 
Allan Kardec, nos estudos, nas cogitações, nas ativi-
dades, nas obras, a fim de que a nossa fé não faça 
hipnose, pela qual o domínio da sombra se estabelece 
sobre as mentes mais fracas, acorrentando-as si sécu-
los de Ilusão e sofrimento. 
Libertação da palavra divina é desentranhar o ensina-
mento do Cristo cfr todos os cárceres a une foi alge-

mado e, na atualidade, sem querer qualquer privi 
gio para nós, apenas o Espiritismo retém bastante fi 
ma morul para se não prender a interesses subaltt 
nos e efetuar a recuperação da luz que se derrama i 
verbo cristalino do Mestre, dessedentando e orienta 
do as alnus. Seja Allan Kardec, não apenas cridu 
sentido, apregoado ou manifestado, a nossa bandeir 
inas suficientemente vivido, sofrido, chorado e rea 
z.ado em nossas próprias vidas. Sem essa base é difíi 
forjar o caráter espírita-cristão que o inundo contt 
bado espera tle nós pela unificação. 

Ensinar, mas fazer: crer, mas estudar; aconselhs 
IIIHS exemplificar; reunir, mas alimentar. 
Falamos etn provações e sofrimentos, mas não disp 
mos de outros veículos para assegurar «t vitória 
verdade e do amor sobre a Terra. Ninguém edifii 
sem ainor, ninguém ama sem lágrimas. 
Somente aqui, na vida espiritual, vim aprender qut 
cruz de Cristo era uma estaca que Ele, o Mestre, fi 
cuva no chflo para levantar o mundo novo. E para t 
zer-nos etn todos os tempos que nada se faz de útil 
botn setn sacrifícios, morreu nela. Espezinhado, ba 
do, enterrou-a no solo, revelando-nns que esse é 
nosso caminho - o caminho de quem constrói para C ' 
tnn, de quem mira os continentes do Alto. 
É indispensável manter o Espiritismo, qual fui entr 
gue pelos Mensageiros Divinos a Allan Kardec, se 
compromissos políticos, sem profissionalismo rellg» 
to, sem personalismo» deprimentes, sem prurido! 
conquista e poderes terrestres transitórios. 
Respeito n todas as criaturas, apreço a todas as atiti 
rldades, devotiunento ao bem comum e Instrução c 
povo, em todas ns direções, sobre as Verdades do et 
pírlto, Imutáveis, eternas. 
Nada que lebre cnstas, discriminações, evidências ii 
lividuais injustificáveis, privilégios, imunidades, pri 

rldades. 

Amor de Jesus sobre todos, verdade de Kardec pai 
todos. [ 
Em cada templo, o mais forte deve ser escudo purx 
mnis fraco, o mais esclarecido a luz para o inenos et 
clarecido, e sempre e sempre seja o sofredor o nu 
protegido e o mais auxiliado, como entre os que nu 
nos sofram seja o maior aquele que se fizer o servido 
de todos, conforme a observação do Mentor Divinti 
Sigamos para a frente, buscando a inspiração do St 
nlior. 

BEZERRA DE M E N E Z E S 

TRANSCOMUNICAÇAO 
Contatos com o Aléiii através do gravador 

Falsa compreensão doutrinária 
ntre »s 

* * cartas qn» recebemos, mo-
tivadas pela publicação de modesto 
artigo em "A Nova Era", nos cha-
mou em particular a atenção a da 
I ra nscom u n icadora Sônia Rinaldi 
Machado, que transformou o seu 
lar, situado no Parque dos Prín-
cipe», etn pleno centro da capital do 
Estado de São Paulo, numa espécie 
de centro de informações sohre 
T C I , para todo o País. 
Integrante e dinâmica colahoradora 
do Instituto Brasileiro de Pesquisas 
Psíquicas, o renomado IBPI ' , A 
frente do qual se encontra o famoso 
parttpsh-ókigo i lemani Guimarães 
Andrade, Sônia e seu marido, Fer-
nando Machado, v?m realizando 
suas próprias pesquisas, sobretudo, 
no campo da EVP, que é o nome 
dado aos contatos através de grava-
dor, com os nossos irmãos desen-
carnados. 
Vale ressaltar que Sônia, desde os 
setls IR anos (atualmente está com 
JJ), desenvolveu os seus dons me-
di únicos e acaba de lançar uni livro 
transmitido pelo seu mentor espiri-
tual, Gregory, via "channelling", ou 
seja, un» tipo inusitado de comuni-
cação iiiediúnicH, utilizado por enti-
dades espirituais que habitam pla-
nos elevados e que, segundo Sônia, 
é inediunidade a nível de Século 
X X I . 
A sigla EVP, é bom frisar, vetn do 
inglês "Eletronk Vok-e 1'lieiiome-
non", e designa exatamente a cap-
tação das vozes paranortitais, por 
gravador. O pioneiro desse tipo de 
técnica foi Friedrieli luergeiison, 
que deu infcki a esses contatos com 
as "vozes ek-troacústicas diretas", 
como define Hildegard Schafer, rg-
cebidas através de gravador co-

mum, claramente compreensíveis e 
audíveis, que vêm sendo documen-
tadas há mais de trinta anos, vez 
que o fato inusitado ocorreu no ano 
de 1959, na Suécia. 
Aos leitores que se interessem por 
Trauscotnunwnção I nstriimental 
(TC I ) , Sfmia Rinaldi recomenda co-
meçar com a EVP, por dois moti-
vos: 
1) Requer um mínimo de equipa-
mento, ou seja, um simples grava-
dor; aparelho este, que, pratica-
mente, qualquer pessoa dispõe hoje. 
2) O iniciante consegue fazer u con-
tato com as "vozes" de uma manei-
ra mais rápida do que se utilizar de 
outras formas ou técnicas. 
Recomenda Sônia que em primeiro 
lugar a pessoa deve determinar um 
dia e hora certos para realizar suas 
experiências. 1'ara isso, deverá uti-
lizar um gravador qualquer, para a 
captação. Não importa a marca, 
sendo mais prático o utilizado por 
jornalista, que usa mkro-fitas. 
Caso não dipouha, use o que tiver 
em casa ou seu alcance, pois, quan-
do o» do "outro lado" querem, mon-
dam suas mensagens até por grava-
dores enguiçados ou defeituosos! 
Quanto mais sofistkado o equipa-
mento, em vez de ajudar, mais atra-
palha. 
Sônia diz que é houi colmar uma 
tolha (tipo de rosto), sob o gra-
vador, para evitar o atrito do apa-
relho com a mesa. Antes de iniciar 
esse trabalho de escuta, a pessoa 
deve fazer uma breve concentração, 
eventualmente a leitura de um ver-
sícuto ou uma curta oração, após a 
qual aciona o gravador e grava a 
identificação do dia e hora em que 
está realizando a experiência. 
Exemplo: "Hoje é o dia Itl de Maio 

de 1992, são 21 horas e a partir 
deste momento deixamos livre o 
griivador para que qualquer amigo 
espiritual deixe sua palavra..." 
Depois disso, silencie por Kl ou 15 
minutos. 
Faça, então, o encerramento, n 
exemplo da abertura, com a sua 
própria voz, isto é, mais OH inenos 
nestes termos: "São 23 horas do din 
12 de Maio de 1992, quando esta-
mos encerrando a atividade de ho-
j e . . 
Segundo Rinaldi, as melhores horas 
paru contatos com as vozes do 
Além são entre 21 e 24 horas. 
Quanto A utilização dos mkro-gra-
vaflores, usados pekis jornalistai pa-
ra era varem entrevistas, ela diz dar 
pretereiwia, por serem de péssima 
qualidade e produzirem um chiado 
que é justamente o som ou ruído 
que as entidades comiink-antes 
usuin para modular as palavras. 
Desta forma, não adianta a pessoa 
liotar na cnheça a idéia de que só 
obterá êxito se usar equipamento tle 
primeira qualidade oti marca famo-
sa e caro. Hasta estar com a cabeça 
munida de bons pensamentos, pen-
samentos |Misitivos, que a* mensa-
gens virão cristalinas. Contudo, re-
comendu Sônia Rinaldi, é preciso 
ter muita paciência; pois, as primei-
ras impregnações (gravações), no 
mais das vezes, são stirrurros, mur-
murais e "raps" (batidas), que vão 
clareando com o tempo. Mas, não 
nare. vá em frente.. 

LOSIÍ' SOI ISA ML I IK 

J k v vezes 
* * . ...nutramos nu lainflia es-

pírita pessoas, cujo entendimento 
da vida espiritual excede do razoá-
vel, muito além do que ensina a 
Doutrina. Por exemplo: ntida li nos 
livros de Allan Kardec, Léon Denis 
e outros divulgadores, ensinamento 
contrário ao amor verdadeiro entre 
as crititurus, principalmente o amor 
filial, o amor entre irmãos, ou unii-
zade entre iimigos sinceros. Sempre 
II que o amor sem jaça transpõe o 
fenômeno desencarnulórki. 
Razão por que, ao desencarnar um 
ente querido ficamos, até certo pon-
to, abalados, sensibilizados com a 
ausência do morto, mesmo sabendo 
que amanhã, quando n<Ss mesmos 
partirmos, poderemos nos encon-
trar do outro lado do véu. Já houve 
mesmo quet-piiblirasse mais de uin 
livro por motivo da morte de um fi-
lho. 
No teiiqxi da poesili metrificada, 
clara e objetiva, um amigo inostrou-
ar e eu anotei a seguinte Gtosa: 
"Ninguém nega a realidade 
"Deste pensamento nobre: 
"Seja rk-o ou seja pobre, 
"Quem morre deixa saudade. 
"Aos impulsos da amizade 
"Quem fica prazer nâo tem 
"E vota kigo um desdém 
"As alegrias da vida, 
"Que sangram mais a ferida 
"No peitu de quem quer bem". 
Aconteceu anos passados: A geni-
tora de uin rapaz faleceu repenti-
namente. Sendo ela amiga de minha 

família de longa data, e me conhe-
cera desde criança, eu fui apresen-
tar as minhas condolências A família 
enlatada e fazer tuna prece diante 
tio corpo inanimado. Nesse momen-
to, um dos filhos, que se dizia espí-
rita, disse-me: - "Isto de pêsames, 
de apresentação de sentimentos! 
acabou-se, não se usa mais. É do 
tempo etn que não se conhecia o Es-
piritismo. Agora, o que temos a fa-
zer é cuidarmos tlu vidit aqui, por-
que vamos nos encontrar quando 
para lá todos nás voltarmos. Então 
eln nos contará as peripécias dn via-
gem". 
Eu fiquei mudo, conto que petrifica-
do. Discutir diante de utn cadáver e 
de tanta gente, seriu uni contrusen-
so, um desrespeito. Só me restou 
sorrir amarelo, continuar calado. 
E possível haja quem est.ju de 
acordo com esse rapaz destituído de 
autor A própria mãe. Só posso pen-
sar assim: falta de «mor filial, Mas 
eu não concordo com essa insensibi-
lidade, pois creki que iilém de ou-
tros motivos, também reencnrna-
uios paru cada vez mais ÍIunirmos 
os nossos semelhantes. O anuir faz 
parte do progresso de cada Espíri-
to. 
Além tle tudo, há outro engano, vez 
que nem setnpre as almas se reen-
contram imediatamente após o de-
sencarne. Tempos passados, após 
uma sessão no Recife, coutaram-me 
sobre uni Espfrito que se manifesta-
ra: Ele. há muitos anos. sofria nor 

nâo se encontrar com o Espírito d: 1 

quela que fora- sua mãe na vitl 
carnal, embora ela o acompanhas' 
sempre, guiatldo-o. Ele expiava ei 
ros cometidos quando na vitla teri 
na. 
E que o grau vibratório varia, it 
linitainente, de Espírito para Esp 
rito. André Luís, em seus livros, c 
tii-nos alguns casos. Todo depend 
da elevação inoral-espirltual de c 
da tnn. Mesmo, ao desencarnar, ci 
da Espírito toma rumo diferenit 
pois na casa do Pai há muitas mt 
radas. 
O que eu não aprovo é a falsa I: 
tnúria de algumas pessoas, a fingitt 
demonstração de sentimentos, uut 
não raro, se vê nos velórkis. 
Mas o fato é que de piinha pari 
sempre tive amor pelos meus fam 
liares e pelos ineus amigos e jama 
odiei os adversárkis. Estes, no fi 
turo, estarão comigo, se eu estivt 
certo nos ineus pontos de vista, o 
será eu que estarei com eles, se 
acerto for deles. 
Daí o motivo por que lenho satidad 
dos que regressam ao plano espir 
tual antes de mim, e peço ao Alt 
que o amor continue nos unindo, 
fim de que no futuro a paz de Jesi 
e a luz de Dctis estejam conosco n: 
ra sempre. 

C R I S T O V A M M A R Q U E S PESSO 

irsotal.UNi 

Santa Maria - berço da Doutrina Espírita 
na região 

UNIME de 
Raneharia 

No dia tf <le uutk» último,»»« sede do 
Centro Espírita e Albergue Noturno 
"Jiisiua D 'Are " . tomou posse a Nova 
Diretoria Executiva da U N I M E R , 
eleitu para o biénki 92/94. 
Eis »»s novos diretores: Pres.: CÉ-
L IA Dl t W I K O O L I V E I R A : Vi-
ce: 1'AUI.O S IMÕES; I" Secr"; 
R A I M U N D O PEREIRA RODRI-
GUES: 2" Secr": JOANA DE OLI -
V E I R A BARBOSA; I" Irx": L U I Z 
A N T Ô N I O SIKPA; 2" tVs": AN-
T Ô N I O SOLA CANOV AS; Depto, 
Orieiii. Doutrinária: M A R I A AMÉ-
L I A í )A S I L V A M A I A . 
Nos vos cumprimentos e votos de 
nrofícuns rrnli Pirões 

Congresso Mundial de 
Espiritismo 

Até o dia 30 deste mês de junho deste ano os interes-
sado» poderão encaminhar resumos para participação 
nos temos livrei do CONGRESSO M U N D I A L DE ES-
P I R I T I S M O , realizar-se de 27 a 20 de novembro pró-
ximo, em Madrid (Espanha). 
A» Federações e Entidade» representativas do Brasil e 
de vários países colaboram nesse evento de grande 
sianificarin nara a difusão esnírita no Mundo. 

Evangelize-! 
enauanto é tempo! 

-SP 

w9 cuômeiios 
* insólitos ocorriam na 

lazetioa Santa Mar ia , rtnti freqüên-
cia, apavorando os humildes cam-
|Hineses, que ali muravam: pedras 
lançadas sobre os telhados rústicos, 
puncutlas e movimentação de ban-
cos e cadeiras, por mãos invisíveis. 
Muriniio da Cunha, materialista es-
tudioso, passou a observar aqueles 
fenômenos e,- em contato com Fre-
derico 1'eiró, que viera to Espanha, 
trazendo em sou bagagem a obra de 
Kurtoc, começou a entender a na-
tureza du fciiomenologia, E consta-
tou «uniu ser ele o médium de efei-
tos físicos por inlei inéjlio ile quem 
os espiritos produziam Mqueles IV-
uftiMenos. Do iiiatertulísilHi ao Espi-
ritismo foi um passo dado imedia-
tamente. Aliás, conaufirata Kardec, 
a (noção matar do Espiritismo é dar 

E, Mitriuno, então espírita, funda 
em 2X de agosto de 1900 o Centro 
Espírita "Fé e Amor!" na fazenda 
Santa Mar ia . Estavam lançadas as 
bases para recetwr, em seu seta, 
aquele que se tornaria u grande 
propugudor da Doutrina Espírita, 
no Brasil Central: Eurípedes Bnrsn-
utilpho. 
Mariauii era tio e padrinho de Eurí-
pedes, Em conversas com o afilha-
do, muitas vezes, fala-lhe da Tercei-
ra Revelação.., 
Eurípedes, católico consciente de 
seus deveres e responsabilidades, n 
princípio não aceita a realidade dos 
fenômenos. Kardec, no inkto, tam-
bém. ilAo aceitou os fenômenos dns 
.mexas girou!es... 
Mus, Miiriano era paciente Eurí-
pedes o afilhado respeitoso e bom. 
Cerlo dia, Maria no oferece a Eurí-
nedes, para leitura, a obra de l-eon 
tleiíis "Ihnois da Mur»e". I I hivttii 

toma conhecimento da inagisi 
obra. Comove-se com o que leu. 
estava em dúvidas quanto aos m 
térkis dn Igreja; resolve ir a St 
Mar ia para ver de perto. 
Era uma sexta-feira, Scxta-feirn 
Paixão. E ali, na noite memora < 
Eurípedes recebeu, por fim, o ei 
ptirrão fiiml, pura que ele se tu 
nasse Espírita. Cttrinu Novelini 
sua obra impur "Eurípedes, « 
Mtein e a missão", narra-nos, i 
palavras romovedoras, a " » « ' 
são de Eurípedes! 
Santa Mar ia , berço do EspirltUm 
na regiSo do Triângulo Minei i r 
t loje, em Minta Maria, ainda tu 
ctana o Centro Espírita Fé e Am* 
e, para assistência aos obsectiadi 
ergue-se o A L B E R G U E SINH 
M A R I ANO, 

S A U L O W H . S U 
l\íti>ruilii>ill(i Mi 



Sou médium? 
"Buscai e achareis" - JESUS -
Mateus: 7,7 "Mediunidade 11a 

bênção do auxilio é semelhante à 
uz em louvor do bem". Emmanuel 
- liçSo 87 in Livro da Esperançai 

muito comuin as pessoas dizerem, 
ntre meio apavoradas e surpresas, 
|ue alguém lhes disse que são iné-
liuns! 
ler médium é algo tâo natural 
|uanto ser uma criatura de Deus, 
lotada de vários sentidos valiosos -
»go ser inédium não é motivo para 
spanto. 

antes de mais nada um assumir 
le uma grande responsabilidade! 
iinguém se espanta ou sente receio 
leio fato de ser vidente, isto é, por 
nxergar ou ser dotado do dom da 
ala, da audição, da sensação, do 
ato, da locomoção... 
ier médium é uma situação comum 
todas as pessoas: espiritas, não es-

jíritas, materialistas, espiritualistas, 
*c, etc... 
Uguns poderão dizer: isto é coisa 
Io Espiritismo. 
,edo engano! 

íntão, ser médium o que é? 
'SER médium - é criar valores que 
ilimentein o espírito"(l) 
SER médium - é ser alguém que 
luxilia espontaneamente, descan-
ando a cabeça dos responsá-
eis."(2) 

Emmanuel (3) nos diz que para 
compreender Isto basta observar 
um avião, por mais simples que ele 
seja. 
Tudo é amparo inteligente: torres 
de observação esclarecem-lhes a ro-
ta; vigorosos motores garantem-lhe 
a marcha. 
Mas, tudo pode falhar, se falhar o 
entendimento e a disciplina do pilo-
to a bordo. 

No capítulo XIV do'Livro do Mé-
diuns de AIlan Kardec, parágrafos 
159 a 177, o Codificador apresenta 
um quadro bem claro sobre a varie-
dade de médiuns que existe. 
No parágrafo 159 temos a seguinte 
afirmação: 

"Ioda pessoa que 5t»» u utjmtn cm 
dos Espíritos, em qualquer grau de 
intensidade, É MÉDIUM!" 

ESSA FACULDADE É INERENTE 
AO H O M E M . 
Kardec nos diz ainda que "essa fa-
culdade não se revela em todos da 
mesma maneira". 
Usualmente, as pessoas acham que 
íão médiuns apenas os que possuem 
uma faculdade inediúnka bem ca-
racterizada, e uma organização 
mais ou menos sensitiva. 
No entanto existe uma grande pro-
porção de médiuns que nem sequer 
suspeitam de possuãtal atributo e o 
exercem sem o querer (L .M . , it. 
161). São os chamados médiuns in-
voluntários. Estes nem sabem que 
são médiuns. 

QUANDO SE PATENTEIA A EA 
CULDADE MEDIÚNICA, O QUE 
SE DEVE FAZER? 
Jamais querer resolver o problema 
da edução ineditinica de um dia pa-
ra o outro. Buscar um trabalho m e 
diúnico para resolver logo a situa-
ção é simplesmente desastroso. 
A educação mediúnica, já que se 
trata de um curso de disciplina, de 
estudo bem orientado, de equilíbrio 
sob todos os aspectos e de serviço a 
bem do próximo, requer dedicação 
plena e reforma interior. 
Ser médium não é privilégio e muito 
menos castigo. 
É tarefa que, exercida com amor no 
coração, responsabilidade, discipli-
na de vida e humildade leva ao eno-
breciipento da criatura. 

Ao se apresentarem os sinais de fa-
culdade mediúnica deve-se procu-
rar entendê-la por meio de um estu-
do bem feito, em grupos esclareci-
dos e constantes no bem. 
Estudar, compreendendo, a litera-
tura espirita sobre mediunidade re-
quer anos de dedicação e devota-
•nento. 

A cada passo na evolução da educa-
ção mediúnica e no estudo conscien-
te do que significa ser médium, 
abre para a criatura horizontes 
maiores sobre o que seja servir ao 
próximo. 

Como obra básica deste estudo te-
mos "O Livro dos Médiuns", no 
qual o Codificador reuniu tudo oue 

é essencial para uin exercício cons-
ciente da mediunidade. 
Existem tainbéin obras complemen-
tares pskografadas por Francisco 
Cândido Xavier - como a série de 
André luiz, particularmente "Nos 
Domínios da Mediunidade11, "Meca-
nismos da Mediunidade". 
Ditadas pelo espírito Emmanuel, te-
mos várias, porém há uma que 
atende muito claramente a este tipo 
de estudo; trata-se de "Seara dos 
médiuns". 
Martins Peralva, com seu livro "Es-
tudando a mediunidade", ou um ou-
tro também excelente,"Mediunidade 
e evolução", nos oferece lições de 
urna beleza cristalina. 
Divaldo Pereira Franco com sua 
obra esclarecedora. 
Suely Caldas Schubert também fa-
lando de sua vivência no campo da 
mediunidade sâo irmãos a nos am-
pararem na compreensão do que é 
ser médium. 
Há muito que aprender para bem 
agir no roteiro da mediunidade co-
mo dom de Deus. 
Aprendemos, pois, a Fun de cami-
nhar sempre. 
E que Deus nos ilumine o aprendi-
zado. 

ANTONIETA RAR1N1 

1. Força mediúnica 
2. Formação mediúnica 
3. Ser médium 

Do livro Seara dos Médi-
uns - psic. de F.C. Xavier - ditado 
por Eminaniiel - FEB ed. 

João Duarte de Castro 
retorna à Pátria espiritual 
ASSIM QUE SE A L G U É M ESTÁ 
E M CRISTO, NOVA CRIATURA 

É: AS COISAS VELHAS JÁ 
•ASSARAM .; EIS QUE TUDO SE 

FEZ NOVO". 
-PAULO DE TARSO-

odas as vezes q- recebemos a no-
fcia do desencarne de alguém, pró-
íimo ou não de nós, de forma vio-
inta ou natural, sentimos a nossa 
xistência ser revista pelo pensa-
nento e nós nos pegamos pensando: 
erá que aquela pessoa não merecia 
nelhor sorte no desencarne? Isso 
os parece ser algo instintivo. É do 
ornem pensar assim. 
Dia 7 de junho de 1992, com 60 
nos de idade, desencarnou em Sâo 
'aulo o professor João Duarte de 
astro, vitimado por problemas 
ardíacos. 
iascido em 8 de agosto de !931, 
oão Duarte de Castro era professo-
a de Língua Portuguesa, aposenta-
te, jornalista e escritor. Espírita Vi 
wuco mais de 10 anos, enriqueceu 

literatura espirita com livros de 
'xcelentes qualidade; de sua pró-
iria lavra foram 7 os livros escri-
»s: "Nos Horizontes da Espirituali-
lade", "A Vida Numa Colônia Espi-
ituaL", "A Viagem" (romance), 
Jesus, O Homem de Nazaré", "Va-
nos Matar a Morte?", "Vidas En-
-elaçadas" (romance), e "Paulo, o 
redestinado". E em coniuntn com 

outros autores: "Tome Nota!", 
"Aids, Homossexualismo, Alcoolis-
mo, Conflitos Familiares e lemas 
Diversos", "O Espiritismo e os Pro-
blemas da Humanidade" e "Um 
Pouco Mais Sobre Mediunidade". 
Um hoinein acorda para a Doutrina 
Espírita, acordando para a Vida,há 
pouco mais de 10 anos, e produz o 
que produziu o professor João Du-
arte de Castro. F. raro observarmos 
decisões que, ao serem tomadas, 
mudam a vida das pessoas tfio radi-
calmente e num curto espaço de 
tempo. E o mais importante é que 
ele passou a exemplificar essa mu-
dança. Foi presidente da UNIMES 
(União Intermunicipal Espírita de 
Santos) por 2 mandatos consecuti-
vos, 4 anos; foi diretor e redator do 
jornal "Espiritismo e Unificação",de 
Santos, e também foi presidente do 
Centro Espírita "Henrique Seara", 
da cidade de Santos. 
Renasce um homem novo para a vi-
da espiritual, com realizações e con-
quistas de sua última reencarnação. 
Seja feliz em sua nova morada, pro-
fessor! Que a Bondade Divina possa 
dar-lhe oportunidades maiqij-s de 
trabalho em favor do esclarecimen-
to dos homens e que não puderam 
ser empreendidas nesta encarnação. 

SÉRGIO HENRIQUE LOURENÇO 
íl>r« IViiH^nfe-SP) 

Semanal em Astolfo Dutra 
De 19 à 26 de julho próximo reali-
zar-se-!! a 41» SEMANA ESPÍRITA 
DE ASTOLFO DUTRA (MG), uma 
promoção da Fundação Espírita 
"Abel Gomes", sita à rua Pásscoa 

nini, 255, nessa cidade. 
O programa a ser desenvolvido é 
bastante extenso e proveitoso. Na 
abertura, no dia 19/7, a partir das 
19:30 horas, o dr. Astolfo O. Olivei-
ra Filho dissertará sobre o tema 
CASAMENTO E ESPIRITISMO. 
No dia 20/7, dr. Ricardo Baesso de 
Oliveira falará sobre O ORGULHO 
E OS PRECONCEITOS. No dia 
21/7, Eli/aheth Montenari, sob o te-
ma FALSOS CRISTOS E FALSOS 
PROFETAS. Dia 22/7: o tema O 
TRABALHADOR ESPÍRITA será 
enfocado pela dr. i Alrione Andries 
Ivopes. Na quinta-feira, dia 23/7, a 
PARÁBOLA DO B O M SAMARI-
TANO será lembrada pelo dr. Ay-
res de Oliveira. No dia 24/7 haverá 
uma programação dupla, quando 
dr. Américo Dornineos Nunes, do 

Rio de janeiro, dissertará sobre o 
tema LEI DE CAUSA E EFEITO; e 
logo após, haverá o lançamento de 
seu livro 'CARTAS A U M SACER-
DOTE' , escrito em parceria com 
Luiz Antônio Mileco. No sábado, 
25, M A R I A DE M A G D A L A será 
lembrada por Armando Fakoni Fi-
lho, e no domingo, 26, haverá o en-
cerramento, com a programação: 
Reabastecimento Espiritual, Home-
nagem Póstuma a Miguel Lanciere 
Neto, Despedida dos Cnravanriros. 
Paralelamente a esse programa, 
efetiva-se vários seminários, do dia 
20 ao dia 24/7, sob direção de 
Amaury de Oliveira e sob os temas: 
FATAL IDADE E LI VRE-ARBÍ-
T R I O ; RELAÇÃO ENTRE OS 
MUNDOS "ESPIRITUAL E MA-
TERIAL": FENÔMENO DA MOR-
TE; F A M Í L I A , C E N T R O E CO-
M U N I D A D E ; ESPIRIT ISMO E 
PROGRESSO; PRÁTICA ESPÍRI-
TA: DIRETRIZES DE SEGURAN-
ÇA. 

Centenário de 
MARIA DA CRUZ 

é lembrado em Sacramento 

ot» patrocínio do Grupo Espírita 
Esperança e Caridade", realiza-se 

Sacramento (MG), de 18 a 26 de 
„..„- próximo, a 19» SEMANA ES-

„ l R I T A "MARIA DA CRUZ, em 
i. omenagem a essa figura mística da 

erra de Eurípedes Barsanulfn, nas-
em 1882. 

i ssa semanal evoeativa terá lugar 
» Colégio "AIlan Kardec", com o 
eguinte programa de conferência: 
í f j . il-u í-i-j 1 tnili:i Rartwinn >• 

após, parte anistica com o Coral 
"Nkolau Schifini"; 19/7: dr. Sérgio 
Lourenço Jr. e Grupo Artístkn-
Evaogelização; 20/7: Célia Regina 
Jorge; 21/7: Antônio Corrêa de Pai-
va; 22/7: Dr. Eliseti Florentino Mo-
ta Jr.; 23/7: prof. Evandro Martins; 
24/7: Prof. Jaime Monteiro de Bar-
ros e Coral "Nkolau Schifini"; 25 e 
26/7: Reuniões do Grupo de Apoio, 
Evangelizaçâo, com participação de 

Com muito prazer e honr;< ehe-
mns convite distribuído pela direto-
ria do "Lar da Família Universal", 
ein São Paulo, para comparecer às 
solenidades de inauguração do Mu-
seu do Livro Espírita, ocorrida no 
dia 18 de abril do corrente ano, & 
Rua Ckmies Freire, 295, bairro da 
Lapa, onde se encontra focalizado o 
mesmo. 
Está de parabéns, pois, o nosso ilus-
tre confrade dr. Paulo Toledo Ma-
chado, que preside aquela rennina-
da instituição, vez que a criação do 
Museu ora entregue ao público, e k 
comunidade spírita em partkular, 
era o grande sonho que há muito* 
anos desejava ver concretizado. 
Dentre as promoções que assinala-
ram o magno evento, houve o lan-
çamento, através do departamento 
editorial da entidade,4» livro de au-
toria da dr. Canuto de Abreu, sob o 
título "O Livro dos Espíritos e sua 
Tradição Histórica'', cujo prefácio 
foi escrito por Paulo Toledo. 
O Museu, que tem por finalidade 
resgatar a memória do movimento 
espírita era terras paulistas, possui 
um acervo volumoso, formado nnr 

uma centena de livros raros, edita-
dos da metade do século passado 
para vá. Essas obras, a maior parte 
das quais há muito tempo esgota-
das, j á se encontram devidamente 
catalogadas e à disposição do públi-
co. 
Quanto à data escolhida para a 
inauguração do inais novo empre-
endimento do "Lar da Família Uni-
versal", foi justamente o dia 18 de 
abril, quando é comemorada mun-
dialmente pelos espíritas, a data de 
lançamento d 'O Livro dos Espíri-
tos", que é "um* das efemérides 
mais caras aos seguidores da Nova 
Revelação", como frisa Jttvanir 
Borges de Sousa. 
Obra basilar do Espiritismo, dela 
nos diz Vianna de Carvalho, em 
mensagem pskografada por Dival-
do Pereira Franco: "Sem "O Livro 
dos Espíritos" não existe Doutrina 
Espírita, tanto quanto sem AIlan 
Kardec não existiria esse colosso 
granftko, demarcador da Humani-
dade, que é "O Livro dos Espíri-
tos ". 

I l ls i ' COt!C4 MCI 1 > 

O Museu do Livro Espírita 

A coragem na luta 
Vou volitando sobre estes rincões brasileiros, que já 
foram meus e ainda serão, pelo menos no próximo 
corpo que eu vestir na Terra e vou colecionando as 
formas mentais que se exalem do povo. Vou obser-
vando os quadros formados na mente individual e co-
letiva... E o que vejo como moldura do pensamento, 
como recheio das vibrações? Desânimo, desânimo e 
nada alem de desânimo... Ora, ora, parece-me que to-
dos estão enredados nas próprias vibrações que exa-
lam e essas vibrações se multiplk-am, se misturam às 
do vizinho e formam uma lama cinzenta, na qual to-
dos vão se emaranhando cada vez mais... 
Meus irmãos, já fostes avisados, século fai , desde o 
advento do Espiritismo em seus primórdios, que have-
rteis de atravessar as horas cinzentas da transição, 
das tempestades purificadoras do final dos tempos... 
Nâo há pois motivo de espanto e desespero. A hora é 
essa e ela há de se estender ainda por um bom 
período de anos terrestres. 
O que nâo podeis de forma alguma é alimentar as tre-
vas reinantes com o ectoplasma gosmento do desâni-
mo. Essa forma de vibração espiritual é verdadeiro 
entrave ao desenvolvimento do espírito, pois que vai 
amortecendo a nossa lucidez e passamos a não ver ne-
nhuma porta de saída, nenhum caminho de esperança 
para uma dada situação. 
Ora, não sabeis que sois a cada instante, os plasmado-
res do vosso destino e os fazedores do progresso indi-
vidual e coletivo; os artífices da evolução e do Bem? 
Não sabeis que o bom trabalhador se mantém de pé 
ante as tempestades, enfrentando as sombras de peito 
aberto e com a fronte erguida para os céus? Nio sa-
beis que Jesus conta com cada um de vós, para vos 
manterdes em vossos postos de luta e renovação, para 
contribuírdes com Ele, na hora exata, atendendo à 
voz do seu comando divino"? Então, por que desani-
mais, por que titubeais e vos agarrais às pedras do 
caminho, colecionando obstáculos, ao invés de saltar 
acima deles, para vos elevardes sempre mais? 
Coragem- eis a virtude mais urgente no momento. 
Não me refiro â pseudo-coragein dos inconscientes, 
que n&o enxergam a gravidade da situação e se ati-
ram entorpecidos ao mar das ilusões, mas à coragem 
do trabalhador, que sabe onde está o mal, que conhe-
ce as forças sombrias que avassalam o planeta, que é 
sensível á dor e It luta do próximo, mas ainda assim 
or l na vitória do Bem, aposta sempre na bondade es-
sencial do homem e se põe como desbravador intimo-
rato do amanhecer terrestre! 
Nada de pensamentos sombrios, nada de desesperan-
ça! Mentalizai o Bem, persegui o Bem e estareis com o 
Bem! Porque Jesus nâo está com o rosto virado à hu-
manidade. Ele se desvela por nós; desvelemo-nos tam-
bém por sua santa seara! Fkai com a paz do Mestre e 
contruí dentro de vós a couraça do bom soldado, que 
nlio se atemoriza com a luta, pois não podemos vos 
prometer por enquanto senão essa luta árdua e sau-
dável, na qual nós também estamos empenhados! 

JOSÉ MARQUES GARCIA 
(Médium: Dora Incontri - Franca, 06/03/92) 

Afirmações positivas 
1 - Estou sadio. Aceito, amo e valorizo o corpo em 
que me mimifesto nesta encarnação. Minha tnente 
euuilihrada favorece o bem-estar físico. 

2 - A cada dia percebo melhor a harmonia da vida e a 
ordem da natureza; admiro a sabedoria revelada na 
previdência da Providência. 

3 - Vivo em paz com meus semelhantes. Respeito cada 
pessoa na posição em que se encontra e nas experiên-
cias em que se exercita. 

4 - Agradeço a Deus pela família que tenho. Se ela 
nâo puder ser definida como a melhor do mundo, é, 
sem dúvida, a melhor que fiz por merecer e na qual 
posso encontrar apoio e realização. 

5 - Apresento semblante agradável a todos com quem 
convivo, A face reflete o estado d'atina e como 
minh'alma é animada dos melhores propósitos, meu 
semblante é descontraído, afável, sóbrio, mas nâo si-
sudo. 
o - O inundo é o Éden idealizado por Deus para seus 
filhos. Nas ocasiões e lugares em que o homem resolve 
transformar esse jardim celestial em "Vale de Lágri-
mas", o Todo-roderoso confere a esse mesmo homem 
o privilégio de trabalhar para saneá-ki. 

7 • Meu trabalho é minha alegria, minha valiosa opor-
tunidade de autn-realizaçâo, ensejando-me, ao de-
mais, salutar relacionamento com o próximo. 

8 - A irritação é acidente que devo evitar. 

¥ - A queixa, o azedume e a crftk» a pessoas, institui-
ções e governantes, nos assuntos que nâo me tocara 
diretamente ou que nâo disponha de meios para influ-
ir neles, sâo perda de tempo e de energia precioso». 

I I I - Iodas MS pessoas têm algo de litil a ensinar-me; e 
eu fficoBtro imensa satisfação toda vez que posso ser-
vir a alguém de alguma forma. Conquanto conservan-
do a prudência conveniente e evitando malbaratar o 
tempo, encontro prazer no contato com todos, 

11 - A vida é breve, com seus anseios e seus revezes, 
mas altamente valiosa nas conquistas que propicia; 
devo aproveitar da melhor forma possível esta efême-
ra passagem pelo cenário da vida flska, utilizando-a 
para meu adiantamente espiritual 

12 - A prece é meu reconforto e minha segurança. 
Por ela, falo com Deu* e File me responde, natural-
mente. 

I A l l l l l l l." ( AttV Al 1111 
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Entrevista com Aureliano Alves Netto 

Sim, Franca, a cidade onde « te jor-
nal vem sendo editado há anos, 
também tem o seu clube espera «lis-
ta, sim! Você poderá entrar era con-
tato com os esperantista* frmieimos 
escrevendo para Fiimca Ksperantn-
Grti po, aos cuidados da Caixa Postai 
65 - Franca - 14.40(1. Aos diletos 
companheiros, o meu furte abraço, 

• 

Todas as grandes idéias de inicio 
sofrem a indiferença, quando nflo a 
chacota ou a reação dos medíocres 
e da pseudo cultura da época Nin-
guém acreditava no século XV que 
Colombo abrisse a cortina da eter-
na oficina e de lá tirasse a América. 
Saio mio de Caus foi ridicularizado 
por pensar na utilização do vapor 
como força motriz. A teoria de Co-
pérnko, do duplo movimento do 
planeta, foi condenada por Paulo V 
como contrário às escrituras. Gali-
leu, por proclamar que o centro do 
sistema planetário era o Sol e nio a 
Terra, se não abjurasse suas con-
vicções, teria sido, como Joio IIuss, 
queimado vivo. O Esperanto não 
fugiu à regra. Combatido tenaz-
mente em muitos países, principal-
mente aa Rússia, Polônia, Portugal 
e outros, todavia até nesses países 
vem tendo atualmente eficiente di-
vulgação. 

(Trechos de artigo de Mundo 
Espírita, de Junho de 85). 

Atenção para o novo endereço da 
Associação Esperantista do R « de 
Janeiro, criada em 1942,e tem ago-
ra | frente o amigo Givanildo Ru-
mos da Costa: Rua Senador Dantas 
n* 117 sala 1341 - CEP 20,031 - te-
lefone DDD 021-240.6JI9. Caso vo-
ei «jueirit informações sobre o Espe-
ra nio, ê só escrever ou telefonar pu-
ra M t será bem atendido. 

• 
Correspondência - através do espe-
ranto, qualquer pessoa pode fazer 
amigos em todas as parta do mun-
do. Muitas revistas mantém seções 
especializadas, onde sâo publicados 
endereços de todos aqueles que de-
l-ejam estabelecer relações de ami-
zade através da correspondência. 
Vejam só um exemplo concreto dis-
to; Meninos entre 8 e 14 anos de 
idade desejam manter corres pon-
(Si-ncía com outra meninos de ou-
tro» patses, Cartas para Sskola 
PodsUwowa, Esperanto, uL 
Szkolna 2, PL-42-253 - Janow - Po-
lônia. ^ 

Devido I grande influência econô-
mica dos Estados Unidos, o inglês 
goza hoje de grande prestígio nos 
p a t o ocidentais. Mas em outras re-
giões é diferente: a língua mais fala-
da do inundo é o chinês; no leste eu-
ropeu, usa-se o russo; o árabe é uti-* 
lixado no norte da África e o espa-
nhol é falado em quase toda a Amé-
rica. Para que uma língua seja in-
tcfnaennal, nio basta dar-lhe este 
nome. O Esperanto é a únka língua 
que reúne todas as qualidades ne-
cessárias para desempenhar esse 
papel, pois foi criado especialmente 
•ara Isso, 

O ditador soviético Stálin sonhava 
que, quando a revolução comunista 
mundial estivesse concluída, todos 
os homens falariam russo. Ninguém 
seria pressionado a fazê-lo, Mas ele 
estava convencido de que o ideal co-
munista estabeleceria laços tão es-
treitos na humanidade que os diver-
sos idiomas da Terra resultariam 
em um único. Deixando de lado os. 
desejos utópicos de Stálin, o certo é 
que existem alguns exemplos de lin-
guagem universal no campo da cul-
tura e da ciência. Pensemos na mú-
sica, na matemática, nas fórmulas 
químicas. Todos os matemátkos e 
todos os químicos são capazes de 
entender os resultados dos traba-
lhos de seus colegas, sejam quais fo-

• rem os países de origem, Todos os 
músicos têm condições de escrever, 
ler e Interpretar qualquer partitu-

As pessoas interessadas em obter 
maiores informações a respeito do 
Esperanto poderio escrever para: 

ESPERANTO 
Caixa Postal 62615 
RIO DE JANEIRO, RJ 
CEP 22257 

• 

Na Escola de Engenharia cia Uni-
versidade Federal Fluminense, si-
tuaria cm Volta Redonda (RJ), 
morreu, nu período de 15 a 17 de 
maio deste ano de '>2,0 VI Encontro 
de Esperanto do Estado do Rio de 
Janeiro. Aliás, nesta cidade do Vale 
d» Paraíba atuam no meio espe-
rantista diversos confrades, como o 
Alberto Flores, o Vkeule Werneck, 
« Nkaaor Bastos Botelho Filho e 
muitos outros, a quem abraçamos. 

Caso você ande de bicicleta, uma 
"dica" da Associação dos Fabrican-
tes tle Bicicletas do Estados Uniflis: 
Sejit extremamente cauteloso nos 
cru milênios, especialmente se tiver 
de azei nina conversão à esquerda 
A maioria dos acidentes ocorrem 
ii tis locais. Assim, st" o trânsito 
I intenso, desça da bickleta e 
«isrtivesse como se f(>sse uni pedes-
tre. ! * 

• 

Se você já conhece t» Esperanto e 
deseja informações sobre o pensa-
mento religioso de outros povos, so-
bretudo dos países njrdkos, escre-
va par» uma sociedade esperantista 
dn Suécia, que fornece gratuitamen-
te livn-los sobre a mensagem de 
Jesus, lume nota th» endereço: Es-
peram» Missionrii (ou Esperanto-
Misio, se você quiser escrever em 
iio'ssi> idioma universal): Ostansjo > 
6«4 (12 - I Ia lis lierg 2 - Sveduio. 

Caso o amável leitor queira receber 
orientações sobre alimentação natu-
ral, livre tle agrntóxkfis, conservan-
tes, aditivos, etiw entre em contato 
com a pesquisadora Sônia llirsh 
(t MI. PostaI 411104 - Rio de Janeiro 
- 20242 - RJ) que envia até gratuita-
mente liv retos ti* conteúdo muito 
interessante e ornveiloso. 

A rigor não me seria necessário fa-
zer esta introdução. Quem é que 
nâo conhece a figura simpátka, o 
talento intelectual, o estilo incon-
fundível e a dedkaçio à Doutrina 
Espírita do Bario de Caruaru, co-
mo é carinhosamente conhecido o 
jornalista e escritor Aureliano Alves 
Netto, esta pena cintilante que há 
anos escreve com segurança e assi-
duidade em muitos de nossos perfo-
dkos, além mesmo de Além-Marl 
Bahiano de nascimento (de propósi-
.o coloquei "h" no bahiano de Con-
deúbas, onde nasceu em 1914),é ho-
mem culto, destacando-se em diver-
sos concursos públicos na área de 
coleta de impostos federais, daí ter 
residido em diversas cidades, e há 
muito tempo se fixou em Caruaru 
(PE). 

Tive a honra de tê-lo meu co-autor 
em livros como "Caminho de Luz," 
Anteriormente ele escreveu "Curas 
Espirituais-(1* edição pela Ed. ECO 
e a 2* pela Ed touro), lançou livros 
pela Edkel (O Espiritismo Explka, 
Fenômenos Espíritas) t mais recen-
temente, comigo e com o Antônio F. 
Rodrigues, redigimos o "Caboclos, 
índios, Pretos-Velhos',1 pela Ed. do 
Lar/ABC do Interior, já esgotado. 
Vale dizer que Aureliano também 
manteve colunas espíritas em jor-
nais não-espíritas de Recife e de Ca-
ruaru,como o*Jornal do Comércio"e 

'Vanguarda: Mais teria a dizer, mas 
não lhe quero ferir a modéstia, que 

se diz sempre um simples croniquei-
ro matuto, coisa com que ninguém 
pode em si consciência de modo al-
gum concordar. Vamos a ele então 
em suas opiniões nesta reportagem: 

1") Pertunga: - C O M O E QUANDO 
SE TORNOU ESPÍRITA? 
Resposta: - Ainda adolescente, o 
meu professor de escola primária, 
Mário de Jesus Pinheiro, que era 
esoterista, incukara-me suas idéias 
espiritualistas, inclusive noções da 
doutrina da Reencarnação. Esse fa-
to constituiu a pedra angular de mi-
nha adesão ao Espiritbrao. Mas só 
me tornei mesmo espírita após a lei-
tura de'0 Espiritismo à Luz dos Fa-
tos,«de Carlos Imbassahy. Isso no 
princípio da década de 30. 

2") Pergunta: - QUAL DOS TRÊS 
ASPECTOS DO ESPIRITISMO 
MAIS APRECIA E POR QUÊ? 
Resposta: - O religioso, porque fala 
ao sentimento, consola e indfca o 
caminho da redenção. Os aspectos 
filosófico e cientifico são impor-
tantes, porém complementares. 

3 a ) Pergunta: - EXCETUANDO 
NATURALMENTE OS LIVROS 
DE KARDEC, QUAIS OS CINCO 
LIVROS ESPÍRITAS QUE MAIS 
C H A M A R A M SUA ATENÇÃO? 
Resposta: O Problema do Ser, do 
Destino e da Dor, de Léon Denis; A 
Evoluçio Anímica, de Gabriel De-

lanne; Animismo e Espiritismo, de 
Alexandder Aksakof; Análise das 
Coisas, de Paul Gibier e A Morte e 
seu Mistério, de Camilo Flamma-
rion. 

4o) Pergunta: - TERIA ALGUM 
FATO MEDI ÚNICO QUE FOSSE 
MERECIDO CITADO AOS LEI-
TORES? 
Resposta: Sim, Uma sessão experi-
mental no Centro Espírita"Manuel 
Quintão" em São Lourenço da Ma-
ta, Pernambuco, quando fui opera-
do por um Espírito materializado, o 
Dr. Swatra, indiano (20 de março 
de 1971), 

5°) Pergunta: - COMO VOCÊ EN-
CARA AS DESIGUALDADES SO-
CIAIS NO BRASIL E NO MUN-
DO? 
Resposta: Um imperativo da Evolu-
ção. "Deus escreve certo por linhas 
tortas". 

6") Perguntas: - E AIDS, QUE 
PENSA A RESPEITO? 
Resposta: Uma dolorosa conseqüên-
cia da deturpação da função sexual. 

7») Pergunta: - HÁ ALGUMA COI-
SA QUE NÃO LHE SEJA DE 
AGRADO NO M E I O ESPÍRITA 
NACIONAL? 
Resposta: Apenas um pouco de in-
tolerância que, às vezes, se observa 
entre irmãos em discussões pela im-

prensa. 
8°) Pergunta: - ROUSTAING E 
CORPO FLUÍDICO DE JESI 
QUAL SUA OPINIÃO? 
Resposta: Não vejo lógfca nem fi 
damento na teoria do corpo fluir 
de Jesus. Leia-se a propósito O V 
bo e a Carne, de Júlio Abreu Fi 
e J. Herculano Pires. 

9°) Pergunta: - QUE SUGESTÕ1 
DARIA PARA MELHORAR NO 
SOS JORNAIS DOUTRINÁRIOS 
Resposta: O ideal seria a elevaç 
sempre crescente do padrão técni 
dos órgãos espíritas e da seleção 
matérias. Mas convenhamos que 
zer jornalismo espírita é uma tart 
difícil - obra de idealismo e sacri 
cio. O lema deverá ser: fazer 
que se pode e não exatamente o q 
se pretende e deve fazer. 

10") AGRADECEMOS SUA E 
TREVISTA. TERIA MAIS ALG 
A ACRESCENTAR? 
Palavras finais: - Quero valer-
da oportunidade para prestar n 
nha calorosa homenagem ao peri 
dko A NOVA ERA, nesta sua fa 
de renovação. Um cordial abra 
ao querido Agnek» Morato e se 
eficientes companheiros de labut 
extensivo ao entrevistador, meu 
lho amigo Celso Martins. 

"Estatuto da Criança e do Adolescente" i 
tema do I o Encontro de 1992 

E*m 21 de março realizou-se o 1° 
Encontro de 1992 de professores e 
evangelizadores espíritas da Funda-
ção Edueandário Pestalozzi. 
O dr. Tomás Novelino fez a abertu-
ra inkial falando sob re a educação 
à luz da Doutrina Espírita. Fez re-
ferências a vários colégios que ante-
riormente possuíam uma orientação 
evangélica elevada e que hoje deixa-
ram de lado a sua filosofia. 
Reforçou ainda que o equilíbrio do 
Edueandário Pestalozzi se deve ao 
Espiritismo. 
Em seguida, fez uso da palava o 
convidado dr. Eliseu Florentino da 
Mota, promotor; possui um inten-
so trabalho dentro do Espiritismo 
que discorre sobre o Estatuto da 
Criança e do Adolescente, abordan-
do seu aspecto legal e a nossa reali-
dade social. 
Mostrou ainda a responsabilidade 
de todas as pessoas frente a este 
problema, que não é de Lei nem de 
juiz, mas unicamente econômico e 
soMiíl. ' 1 ' ' ' 
Ijogo após; houve espaço para que 
os participam >estkinassem o ex-
positor sob mio em pauta, 
eliminando as . vidas sobre o « tu -
do realizado. 

"Vontade, sentimento e pensamento" : 
em estudo no Pestalozzi 

Em 23 de maio, mais um Encontro. 
O tema em estudo foi: 
Manifestações da alma: "vontade, 
sentimento e pensamento". 
A abertura do Encontro se deu coin 
a presença valiosa do Dr. Tomás 
Novelino, que falou da importância 
de cada um fazer as suas horas de 
meditação questionando sempre: 
- "O que estou fazendo aqui?" 
- "O que sou?" 
- "Que papel eu represento na vi-,, 
da?" 
Do passado de milênios estou com-
pletamente alheio. Sou como um es-
trangeiro em terra desconhecida. 
E o futuro? Há um ideal que me do-
mina: sede de viver, viver eterna-

mente, de conquista no plano espiri-
tual. 
A vida tein o seu significado e para 
eu possuir esse patrimônio, este le-
gado, tenho que sofrer, tenho que 
vencer. 
Em seguida o dr. Tomás deu o con-
ceito de Educação: "É o desenvolvi-
mento harmonioso do ser" (Pesta-
lozzi). Afirmou que Ciência sem 
consciência é ruína. Muitas vezes a 
pessoa possui uma culturamáximfii 
porém sentimento nulo ou mínimo. 
Em seguida, os participantes, eifi' 
grupo, fizeram uma retomada do 
encontro anterior e analisaram tex-
tos, em que abordavam o "duplo 
etérko"» como: "Ontologia Espfrita", 

de Herculano Pires, "Desdobrame 
to em Serviço", do Livro "Nos Dou 
nios da Mediunidade" (André Lui 
páginas 89 e 90). 
Após esta retomada os grupos co 
tinuaram o estudo discutindo: 
guinas considerações sobre as mai 
festações da Alma: vontade, sen 
mento e Pensamento",e foi colocai 
a pergunta básica da educação: 
que eu, como adulto, como profi 
'Soéi' ténfti» quefazfer K frj^jit í 
niilSí crikhçA qiié atravps do li';í> 
mpntn eiit r;t ho mnrlHn? 

GRUPO ESPÍRITA PFSTAI.07: 

Segundo o Dktonário de Caldas Au-
lete, os verbetes abaixo significam: 
CRENDICE- Crença popular sem 
fundamento e ata urda. 
SUPERSTIÇÃO - Sentido de vene-
ração religiosa, fundado no temoL 
ou ignorância e que conduz geral-
mente ao cumprimetno de falsos de-
veres, a quimeras ou a uma confi-
ança em coisas ineficazes. 
LENDA- Tradição oral ou narrati-
va escrita de ações pratkadas por 
santos ou heróis, segundo a fantasia 
popular. 
As crendkes e superstições, alimen-
tadas pela tenda, vêm tomando um 
vulto extraordinário, com respeito à 
vida e obra de Eurinedes BarsanuI-

Crendices, Superstições e Lendas 
pho. São criaturas de todo oBrasii, 
que vêm a Sacramento confirmar o 
que acabamos de dizer: visitas à sua 
sepultura, ao seu quarto (restaura-
do por parentes seus, na chácara 
Bela Vista), ao Museu de Eurípedes 
e ao Colégio AIlan Kardec, com in-
tenção de obter graças, pagar pro-
messas ou curar-se de males ffekos. 
Eurípedes trouxe, com ele, a gran-
de bagagem da sabedoria e do 
amor, conquistada com renúncia, 
paciência, estudo, caridade e traba-
lho. Esse Espírito, forçosamente, 
iria brilhar na sua última trajetória 

na Terra, atuando no campo da ca-
ridade e da educação. Numa cidade 
desprovida de recursos, chamou a 
si o papel de curar os enfermos; na 
mesma cidade, sem escolas, assu-
miu o papel de educador. 
Sendo um Espírito iluminado, ao 
exercitar seu divino ministério, con-
segue realizar tantas curas, muitas 
delas tida como impossíveis pela 
medkina de então, que se lhe atri-
buíram o carater de milagres... E, 
a partir daí, à medida que o tempo 
foi passando, após o seu desencar-
ne. surairam lendas em torno de 

seu nome e seus feitos: e essas 
das passaram a alimentar crendl 
e superstições. 
Cabe a nós, espíritas e, princlp 
mente aos de Sacramento, prou 
ver um trabalho de conscientiza^ 
das criaturas, mostrando-Ihes nã< 
Euripedes milagreiro ou santo, 
não existiu; mas, o Eurípedes sáh 
generoso, bom e caritativo, qut 
ofereceu e oferece, ainda, protw 
e amor e os meios de, através 
instrução e da caridade, cheearn 
até ele. 
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Mais do que Supermercado 

Um depósito de alimentos. 

i ü i i 

* Café expresso 
' Sanauich** de Pernll * Sucos 
' Tortas * Vitamina* * Salgados 
' Pio de Queijo * Prato feito 
• Bombonrfrt * Msrmitex 

L Rua Mal. Deoduni, 1436 -Praça Bario 
Fone 724-2607 - Pina™ 

FARMÁCIA 
SÃO LOURENÇO 

I Aguru t,unhem etini produtos naturais 
e fitoterápicos 

Furm. Resp; MARCIAL BORGES 

Av. Presidente Vargas, 783 
TrI.722-2479 - F R A N C A - SP 
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O dia-a-dia no centro espírita. 
Como aproveitar melhor o tempo e a 

participação de todos? ç> 
Uma palavra 

c° íCf 

i-chave é 0 tHlJri * 

^ C O M U N I C A Ç Ã O 
"Mas, tendo sido seumdos, creste". 

JESUS - Marcos 4:32 
,VcaÇa° 

aro irrnio leitor, 
você sabe o que é comunicação? 
Se você acha que comunicação é a mensagem (escritu, falada 
ou transmitida por outros tipos) que um Espirito dá através 
de um médium, s6 acertou l / I I da resposta. 
Isto porque você ir,1 encontrar no Novo Dicionário "AURÉ-
LIO". da Editora "Nova Fronteira", nada menos que onze 
conceitos diferentes do que seja comunicação. 

Você poderá argumentar que deutro do Centro Espirita é só 
o conceito ligado a médium e espírito. 
Vamos ver com você como este conceito, mesmo nos meios 
espíritas, deve ser encarado cotu muito mais amplitude. 

Est« comentário de hoje foi suscitado pelo que tem aconteci-
do, freqüentemente em uossos núcleos espíritas e pela leitura 
de um artigo publicado no jornal DIRIGENTE ESPÍRITA 
N* 10, março/abril 92, editado peta USE- S.P, 

Se você não viveu uma situação desta, certamente deve ter 
ouvido algum comentário sobre um dos fatos que vamos fo-
calizar. 

Conheço um centro espírita que tem uma organização muito 
bonita. É bem organizado no que diz respeitu A recepção 
dos qne chegam pela primeira vez. 
A pessoa diz a que veui, o que quer, se explica.... 
O encarregado a encaminha ao setor onde ela receberá a 
atenção devida e os elementos para saber como o Centro or-
ganiza suas atividades. 
AhUvocê poderá dizer-, mas para isto precisa de gente, 
muito espaço... 
Engano seu. Precisará somente de organização, disciplina e 
boa commkaçSo. Ninguém fica perdido, sem saber o que fa-
zer. 
A comunicação é importantíssima no Centro Espírita, na En-
tidade Assistencial Espirita, na família, na Escala, uo tra-
balho, onde quer que estejamos, onde quer que haja criatu-
ras inteligentes. 
O autor do artigo a que nos referimos até cita uma frase que 
foi criada e muito usada por Abelardo Barbosa, o Chacri-
nlia, nas suas lides de animador de programas populares: 

"Quem nSo se comunica, se tnunbica" 
lio). 
E ele se faria entender pelo povo! 

(N. Dicionário Auré-

guantas vezes recebemos eiu aossa casas de atividades dou-
trinárias, irmãos que ali chegam pela primeira vez? 
Se vêm com alguém do Centro, logo são apresentados e se 
ambientam mais ou menos bem, se no centro houver um 
bom clima de comunicação. 

"A ausência de comunicação isola pessoas, dificulta ativida-
des, desloca instituições, produz a ausência, estabelece a in-
diferença, alimenta o desinteresse, enfim, sem comunicação 
•tão há vida". (D.E.) 

Irmãos que estão se mudando para nossa cidade e ficam sa-
bendo do endereço do Centro, buscam um ambiente espírita 
para se entrosarem coui o movimento da cidade. 
Se são desinibidos, logo procuram o dirigente do trabâllio e 
se apresentam, falaudo da disponibilidade que têm. 

Outros, mais tímidos, chegam, observam o ambiente, não fa-
lam com ninguém; ninguém fala com eles; voltam durante 
algum tempo, sentem-se à margem dos trabalhos, ficam des-
locados, começam a se afastar e não voltam mais. 

Vamos então olhar corno anda a comunicação em todo ambi-
ente do qual participamos, principalmente no Centro Es-
pírita ao qual prestamos aossa colabração!? 
A "ampliação espiritual" de nosso ambiente uo Centro pos-
sibilita a todos se comunicarem com facilidade, uns com os 
outros, além do seutido comum de comunicação criatura hu-
mana encarnada/espíritos?! 
Todos sabem quais as atividades da casa, seus hnrárins, seus 
responsáveis, suas promoções, suas lutas, seus êxitos...??? 

A grande maioria procura o centro espírita porque está com 
algum problema de "perturbações espirituais" em casa ou 
para receber mensagens de algum familiar querido que de-
sencarnou. 
Disseraiu-llie que procurasse uni centro espírita "que o pro-
blema seria resolvido". 

Quantas soluções seriam obtidas se todos que recorrem aos 
trabalhos da casa espírita soubessem o que se faz ali e fora 
dali! 
Ah! quantas colaborações espontâneas e valiosas ocorreriam 
direcionando o colaborador para a solução adequada... 

Outros ainda querem passe para resolver todo tipo de difi-
culdade; e há aqueles que buscam o centro à procura de re-
médios, roupas, alimeutos, etc, etc, etc. 

ÍVIuiíí, Im-ih! Jesus disse. "Buscai e .chareis". 

O Centro Espírita deve ser uma casa de entendimento e con-
solo! 
E o pessoal da casa, como age? 
A convivência e a compreensão de todo o trabalho de uma 
entidade espírita exige muita renúncia, compreensão e in-
dulgência. 
A boa vontade deve ser a mola mestra de tudo que se refere 
à vida, ao trabalho deutro de qualquer ambiente! 

Nosso irmão que escreveu o artigo em foco lembra a preocu-
pação de Allan Kardec quanto à urgência de qne os partici-
pantes de mu centro espírita se relacionem através das ati-
vidades do Centro, dignificando sua função de semear os en-
sinos de Jesus. 
O Evangelho aí está. 
Coloquemo-lo em ação, unindo-nos pela comunicação sadia 
do trabalho feito com alegria. 
No Centro a sementeira é ampla, sem separações estanques 
nem privilégios. 
A tarefa é dê todos nós e precisa ser feita com responsabili-
dade, desde a cooperação mais simples de uma crisuiça até 
aos mais velhos da casn. 
A equipe ( a equipe cuio Mestre é o Cristo. 

De todos que estão uo Ceutro Espírita e ali prestam sua co-
laboração, o mínimo que se espera é que recebam a todos os 
que chegam conto irmãos que devem ser tratados com o 
mesmo carinho com que gostaríamos de ser tratados. 

Vamos então analisar como anda a comunicação no Centru 
Espírita de que fazemos parte? 
Ou será que não fazemos parte? 
Se não fazemos, vamos dar um jeito de começar n fazer 
parte ativa e «ms comunicarmos como irmãos na tarefa de 
semear e colher. 

ANTONIETA RAHINI 

E C O L O G I A 
Por que Energia Atômica 

gera polêmica? 
Plutünio é um 

metal radioativo deletério resultante 
do emprego de urânio enriquecido em um reator tér-
mico nortnal. S i o três os motivos petos quais o plu-
tflnto é tão importante: 

- Pode ser utilizado na produção de armas nucleares; 
- Pode ler usado para reprocessamento de combustí-
vel nos Reatores Regeneradores Rápidos; 
- Continua a emitir mortíferos Raios Alfa por um pra-
zo que oscila entre 25.000 c 500.000 anos. 
Os perigos resultantes da utilização e posse do plutft-
nio sáo: 

- O plutôn» contamina o ar e a água; sendo impossí-
vel desfazer-se dele, a solução é estocá-lo; 
- Ainda não existe maneira de neutralizar sua radioa-
tividade; 
- Seus raios são absorvidos pela medula dos ossos; 
pouco mais de 0,0005 inicrogramas bastam para ma-
í<*r um Epr humano : 

- O plutonio puro exjAide espontaneamente em quan-
tidades acima de sua massa crítica - cerca de 200 ge, 
uma mancheia. 
As salvaguardas da Agência Internacional de Ener-
gia Atôaka , em Viena, determinam as medidas de se-
gurança para a estocagem de plutõnio e outros resí-
duos altamente radioativos. Para haver segurança, os 
quentes resíduos de plutõnio devem ser estocados em 
tanques de alumínio (sem qualquer traço de oxidação) 
e resfriados constantemente a água. Os tanques têm 
que ser protegidos por paredes de concreto com es-
pessura variando de 1,5 a 3 metros. 

• 
As informações acima foram extraídas da publicação 
" I I O L L A N D L I F E " . 
Comentamos somente um aspecto da questão: se a uti-
lização pacífica e relativamente controlada da energia 
atômica é geradora de tanta complicação, que dizer 
de seu uso bélirn. indiscriminado «• ,mir«ii-jrt., »i 

Rota ao Bem T§> 
E n t e n d e m o s q u e não tens cu lpa por todas as desorga-

nizações q u e evidencias n o â m a g o do teu e g o , porém, 
és consc iente q u e partilhas c o m boa parcela dos obs-
táculos, q u e l imitam o teu a n d a r pelos c a m i n h o s da 
vida. 
O m o m e n t o é d e vitória e não deserção . 
O m o m e n t o é d e progresso e res ignação e não d e de-
sespero e abandono . 
O m o m e n t o é d e cresc imento e re forço da f é e n ã o de 
tristeza e t emor . 
O m o m e n t o é d e avanço e paz e nâo de paral ização e 
desentendimento . 
O m o m e n t o é d e conquista e seren idade e não d e re-
gresso e descontentamento . 
Recria a c o r a g e m d e tr iunfar « faze-te impoluto vito-
rioso e persegue c o m « l o t e i s ino a Rota ao B e m . 
Lembra- te q u e J E S U S - A L u z d e nossa exis tência -
fornece-nos os bons exemplos e manifes ta-se pelas tor-
rentes do a m o r s e m p r e q u e nos debatemos c o m a s di-
vergências e n ã o nos a b a n d o n a . 
F, a hora d o renascer . 
A fe l ic idade t e m suas exuberantes raízes q u e prolife-
ram, dentro d e nossos sent imentos , pr incipalmente , 
q u a n d o sSo manipuladas e m benef íc io dos mais neces-
s i tados, o p r i m i d o s e d e g e n e r a d o s . 
O a m o r f o r j a m o s pela humi ldade . 
A f lor da paz é conseqüênc ia da s emeadura honesta , 
voluntária e cari tat iva. 
Reflete e não de ixes d e a m a r q u e seguirás i luminado 
pela Rota do Bem. 
As belas obras da H u m a n i d a d e são o s resultados dos 
labores f e c u n d o s na Seara d o Senhor . 
Consulta o teu coração antes d e qualquer dec i são e 
notarás q u e a paciência é o l indo c a m i n h o dos servi-

dores e spontâneos q u e s e ded icam, c o m a legr ia , ener-
gia t f ra tern idade as construções da fortaleza d o 
a m o r . 
J E S U S n o s pede catina e at ividades nobilitantes, 
Rev i s tamo-nos d e mais f é nos momentos tumuttuários 
e náo p e r c a m o s as s w i a ç õ e s da p a i q u e nos inspira e 
integremos o corte jo dos Lcgioiiárius d o Bem. 
Ê d o a n d o q u e adquir imos . 
É bata lhando q u e reunimos . 
Ê in tegrando os g r u p o s de apoio aos pobres q u e nos 
c o n v e r t e r e m o s e m seare iros da Obr» d e Cristo-Jesus. 
O l v i d e m o s insucessos , 
NSo d e s c a n s e m o s e m demas ia . 
A p r o x t m e m o - n o s d e J e s u s e nos espe lhemos e m seus 
f r a t e r n o s ens inamentos e nos i luminemos nos raios d e 
s u a luz; banhemos n o s s o s sent imentos na cachoeira 
cristal ina do seu a m o r p e r e n e e lúcido. 
Irmão! 
M e s m o que s intas c a n s a d o , expol iado e def ic iente , 
busca a Rota ao Betn, 
M e s m o q u e te cons ideres e m dif iculdades , lembra-te 
q u e tudo é transitório nesta vida; contempla • luz q u e 
te c o n d u z pela Rota ao Bera, 
M e s m o q u e poucos c o m p r e e n d e m a tua ded icação , a 
tua s incer idade e a tua humi ldade , nSo e s q u e ç a s que o 
r e c o n h e c i m e n t o , as cons iderações , e o resul tado das 
v ir tudes , c h e g a m s e m p r e no m o m e n t o a p a r a z a d o . 
J E S U S olha os seus i r m ã o menores c o m ternura e 
imensa b o n d a d e t D E U S - Pai Soberbo e B o m - enten-
d e a c a p a c i d a d e pálida q u e entrava o nosso a n d a r . 
M a r c h e m o s resolutos , cons tru indo a verdadeira RO-
T A a o B E M , dentro d e nosso próprio c o r a ç ã o . 

A G N E U N H O 
(Em 1 f / 1 3 / 9 2 , por Alberto Fernandes) . 

fartas aledaeão 
B E T I M ( M G ) 

€ | c o n f r a d e J . R . S . venti lou u m assunto q u e merece 
nossas cons iderações . 
Em contato c o m pessoas d e religiões evangé l i cas , 
preendeu-se da quase total falta de conhec imento dos 
não-espíritas c o m referência à real idade doutrinária 
do Espir i t i smo. 
E m b o r a a Codi f icação d o Espirit ismo, e m seu c o r p o 
coerente e def in ido , exista d e s d e o século p a s s a d o , até 
hoje o m u n d o cultural e rel igioso ainda não apreen-
deu, tnesino q u e fosse a té por cur ios idade , a Doutrina 
Espírita ein suas finalidades e seus concei tos f ikisé-
fíco-científicos. Má ainda muita c o n f u s ã o e m torno d e 
s incret i smos , h á quem c o n f u n d a Espiri t ismo c o m feiti-
çar ia , c o m magia , etc 
Ao fraternal convi te que esse c o n f r a d e fizera a uma 

prof i t ente de seita evangél ica para que ela c o m p a r e -
c e s s e a o C e n t r o Espírita q u e ele f reqüentava , para 
uma s imples visita de cordia l idade e , qu içá , para q u e 
t o m a s s e real conhec imento do que se proces sa n u m 
C e n t r o , a eonvidada foi peremptória em s u a resposta: 
- Nós n â o vamos a esses locais o n d e fazem feit iços! 
Isto c a u s o u e n o r m e s u r p r e s a a o nosso c o n f r a d e . 
C o m o s e m p r e , respostas c o m o essas d e m o n s t r a m a ig-
norânc ia - a l imentada até pela ingenuidade - das pes-
soas co iu re lação aos princípios básicos e a t é às sim-
ples prát icas do Espir i t i smo, Poristo que a d ivu lgação 
c o n s t a n t e , séria e i n a t i ç a d a Doutrina é u m dever , 
uma neces s idade e até u m a car idade , 

C o m r a z ã o o c o n f r a d e J . R . S . q u a n d o conclui : 
- S o m e n t e é contra o Espir i t i smo q u e m o desconhe-
c e . . . 

Espiritismo e evolução moral 
T o d o s os ensinamentos religiosos recomendam a 

busca d a l ibertação das paixões como meio de al -
cançar a fel icidade. Para isso, usa-se a violência, 
a re f lexão e, até , at i tudes i m r c a d a t a e B t c e x t e r i í K 
res, inclusive rituaíísticas. S> J > " 
Isso, contudo, nào consegue, def in i t ivamente , 
proporc ionar indivíduos per fe i tamente equi l ibra -
dos, e o que é mais i m p o r t a n t e , indiv íduos feli-
zes. O n d e estará a saída do impasse? As religiões 
terão fa lhado? 
N ã o nos parece que seja este o caso. As revela-
ções mora is são gradat ivas e chegam na m e d i d a 
da capacitação da sociedade e m absorver seus 
postulados. Assim foi com a Le i Mosa ica , o Bu-
dismo, o Cr is t ianismo e, ma is recentemente, com 
o Esp i r i t ismo. E é o Espi r i t ismo que e fe t ivamen-
te traz. a chave da l iber tação e fel icidade: 
" F o r a d a C a r i d a d e não há salvação". 
A i está a resposta às indagações que todos os que 
se p r e o c u p a m com o progresso m o r a l têm feito: 
C o m o vencer efet ivamente as paixões descontro-
ladas e tornar-se feliz! 

A D o u t r i n a Esp í r i t a postula que a evolução é 
cont ínua e o t raba lho não se faz. em apenas uma 
reencarnaçfio. É f ru to de vár ias vidas, onde, ca-
da u m a delas, oferece a opor tun idade de corre-
ção de erros passados, o adestramento das facul-
dades e o aperfe içoamento m o r a l através da re-

f lexão sincera e p r o f u n d a . 
A car idade a p r o x i m a os indivíduos na ro ínagem 
t e r r e n a , permi t indo que uas c o m p a r t i l h e m do so-
f r i m e n t o dos Outros, i t t v a n d u a c u i U ^ B i j u n -
tos, cada qua l com a sua bagagem dc exper iência 
e aquisições, intelectuais e mora is . Esse exercício 
de sol idar iedade t r a z múl t ip los benefícios, tanto 
p a r a q u e m recebe a j u d a p a r a supor tar suas pro-
vas, como para q u e m se dispõe a a j u d a r o próx i -
m o a vencer os obstáculos do caminho. Este ga-
n h a r á em exper iência , consolo, s i m p a t i a dos 
bons Espír i tos e satisfação pessoa; aquele rece-
berá o apoio p a r a resolver questões que do con-
t r á r i o p o d e r i a m ser pesadas d a n a i s . 
H o j e a h u m a n i d a d e , benef ic iada com o progresso 
cient í f ico, necessita, exige u m a l imento espi r i tua l 
ma is consistente. Requis i ta u m a d o u t r i n a que , 
ac ima de Céus e In fe rnos geográficos, esclareça 
não só o que fazer m a s , p r inc ipa lmente , porque 
lazer o esforço de m e l h o r i a pessoal. 
O Esp i r i t i smo apresenta , assim, u m m é t o d o de 
t r a b a l h o sistemático de aper fe içoamento pessoal, 
so l idár io e de g r a n d e alcance, que possibi l i ta a 
v i t ó r i a g r a d a t i v a sohre as tendências p r i m i t i v a s 
do H o m e m , e a aquisição de m a t u r i d a d e espir i -
tua l q u e o torna cada vez. ma is feliz. 

Ad i l son José da Costa Rego 
(Brasí l ia - D F ) 

FATOS FATOS FATOS FATOS FATOS FATOS FATOS F A T O S ^ 

CASOS e CAUSAS O H < 
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A . „ , „ ONTEM E HOIE 
A açao de u m espir i to- indio 

5 por ter levado um grande susto, perdera a fa la , per-
A n o t í c i a a b a i x o fo i p u b l i c a d a pe la r e v i s t a manwendo afônica todo m e tempo, apewr de todos 
" A C I G A R R A » d e a g o s t o d e 1 9 4 5 e m o s t r a - « p e g a d o s petos p . b , m M « t « « Fa-

, 6 , . . , zencJa S. José, no Município de Poconé, Má pouco 
ria possivelmente os desastrosos efeitos da „ | | | c e Tek l r w i d i r e m c n m p a B h i i ( > s n i !k)i s r 

obsessão por um largo tempo. «edito Fernandes da Mota, teodo t„.o oportunidades 
de freqüentar sessões espíritas na residem-ia do dr. 
Joio Gaídino do Nascimento. 
Logo na primeira sessão fora declarado que * mudei 
de Dulce era produziria oeki esnírito de um índio une 

"Quatorze anos 
completa mudez 

He 

P r o v á v e l e s t e j a s a t r a v e s s a n d o as h o r a s d i -
f í c e i s q u e n á o a g u a r d a v a s . 

Q u e r i a s o e m p r é s t i m o d e r e c u r s o s a m o e d a -
d o s p a r a a c e r t a r os p r ó p r i o s n e g ó c i o s e o s 
a m i g o s f a l h a r a m . 

P e r d e s t e t o d o s os h a v e r e s n u m i n v e s t i -
m e n t o q u e t e p a r e c i a i m p o r t a n t e e q u e r e s u l -
t o u e m f r a c a s s o . 

C o l o c a s t e t o d a s as e s p e r a n ç a s n u m f i l h o 
q u e r i d o q u e t e I r o c o u p o r a v e n t u r a s i n f e r i -
o r e s . 

P e s s o a s a m a d a s d e i x a r a m - t e a sós, a f a s -
t a n d o - s e j u n t o d a q u e l e s m e s m o s q u e t e r e c e -
b i a m a p r e ç o e c o n f i a n ç a . 

C o m p a n h e i r o s d e o n t e m s u r r u p i a r a m - t e 
h o j e as v a n t a g e n s e os b e n s . 

A p o i a v a - t e n o a f e t o e n a d e d i c a ç ã o d e a l -
g u é m q u e a m o r t e t r a n s f e r i u d e p l e n o , i m -
p o n d o - t e d e s a j u s t e e s o l i d ã o . 

S e e s s a s h o r a s d e c r i s e f e s u r g i r a m n a e x i s -
t ê n c i a , n ã o t e d e s a n i m e s e n e m t e d e s e s p e -
r e s . 

E r a u e f r o n t e p a r a o a l t o e c o n t a c o m D e u s . 

Horas difíceis 

E M M A N U E L 
( P s i c o a r a f í a d e C h i c o X a v i e r ) 

FUI vida FORA imolo Na sreunria lesiân. realnad» de- C/T 
liberadaim-ntc para a cara da jovem, sucedeu, efeti-
vamente, que D u k e r«cuperou a voz e sob espanto de 

De Corumbá informam que o jornal "Tribuna" piihli- , I K j r a os presrateslassim termina "Tribuna"? a jovem 
cou interessante reponagem sohre uma jovem q u e re- p a „ o u „ conversar com toda naturalidade, mostran-
coperou o uso da fala depois de 14 anos de completa d f í . s e ^ t m l j , „ desembarcada e de inteligência viva, o 
mudez. Trata-se da srta. D u k e Rodrigues da C o s U , q u e M é então nâo pudera ser apreciado devida men-
a tua [mente lotn 19 anos de idade, que «os cinco a ws», ,„ * Xfs atualmente com 19 anos de idade, que aos cinco anos, .. " O 

o ** 
£ f a t o s FATOS FATOS FATOS FATOS FATOS FATOS FAT < 

Rnteirn 
Se destáanno» 

direitos a o C é u , não nos e s q u e ç a m o s 
o a s « n r i g a ç A w aa T e r r a . 
T u d o tem o seu preço . A lei da retr ibuição func iona 
e m todos os c a m i n h o s . A ç ã o e r e a ç ã o , Semente ira e 
culhc ira . 
Ace i temos n luta q u e a sabedor ia d a v ida nos confere , 
s e m , nos desesperar mus , s e m inveja, s e m c i ú m e s , swn 
r e s s e n t i m e n t o s , p o r q u e t u d o o q n e encanta o s o lhos e 
a l imenta o c«»r»ç*o v w n d e Deus , a q u e m , a través do 
t e m p o e d a s experíHicias , t eremos q u e d a r conta e m 
it«""-<t!o o p o r t u n o . 
Não QetrntiifttM m talentos que o mundo ni»« confia; 
servindo e neindo teremos o tesouro da Paz. « u . » 

errugein não ataca e a traça uáo coosOuie, para q w 
t nosso caminho no futuro se faça cheio de luz. 
Mão ao trabalho, pois «d «travé» dele teremos a * 
conquistas e as recompensas do Céu. 

A N É S i O S I Q U E I R A 
I V U médium N .< « i . m r f o t 1 1 USi 
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Entrevista com Benedito da Gama Monteiro (Reportagem de Celso Martins) 

É com muita alegria que entrevista-
mos aqui o Benedito da Gama Mon-
teir, da Federação Espírita Amazo-
nense, confrade que há anos muito 
tem feito pela difusão do Espiritis-
mo em plena Floresta Amazônica. 
Dentre outros empreendimentos, 
queremos destacar o seu empenho 
em manter colunas de páginas espí-
ritas jem jornais não-doutrinários de 
Manaus. Vamos entflo ouvf-Io: 

1») COMO E QUANDO SE TOR-
NOU ESPIRITA? 
- A sede do conhecimento da Verda-
de que liberta, não encontrada de 
maneira clara, racional e convin-
cente em outras Doutrinas, e tam-
bém tangido por sofrimentos, foram 

* estas razões que nos levaram ao Es-
piritismo. Ainda guardamos como 

* recordação agradável a nossa Car-
teira de Freqüência, datada de 
14.05.1958, expedida, na época, pe-

: Ia Uni ío Espírita Paraense, aos neó-
. fitos do Espiritismo. 

í 2 o ) Q UAL DOS TRÊS ASPEC-
TOS DO ESPIRITISMO QUE 
MAIS APRECIA F. POR QUÊ? 
- O Religioso, embora aprecie e es-
tude também o Filosófico e o Reli-

»gioso. Concordamos com a cotoca-
r çâo do Espírito Urias, quando afir-
: ma: "A cada povo sua missio. A 
* vossa, a maior, é o Evangelho: ten-
» des de educar corações". 
* Compreendemos que ciência e filo-
> sofia são instrumentos preciosos de 
- apoio e meios imprescindíveis para 

esclarecer o homem a caminho da 
evolução que o levará à perfeição, 
porém o fim, o objetivo a conquis-
tar só teremos seguindo a moral 
miiis pura e mais sublime, cujo iai-
c<ador foi o Cristo. "A moral evan-
gélica-crisiã renovará o mundo, 
aproximando os homens por tomá-
los irmAos uns dos outros, fazendc 
germinar em todos os corações a 
caridade, o amor ao próximo, cri-
ando entre todos os homens uma so-
lidariedade comum. Essa moral 
transformará a Terra", (Evangelho 
Segundo o Espiritismo, Cap. I, item 
9). 

3 o ) EXCETUANDO NATURAL-
MENTE OS LIVROS DE KAR-
DEC, QUAIS SÃO OS CINCO LI-
VROS ESPÍRITAS QUE MAIS 
CHAMARA SUA ATENÇÃO? 
- Sâo eles: "Cristianismo e Espiri-
tismo" e "O Problema do Ser, do 
Destino e da Dor" de Léon Denis: 
"Evolução Anímica" e "Reencarna-
çío", de Gabriel Delanrié.e "Reli-
gião" de Carlos Imbassahy, 

4°) TERIA ALGUM FATO ME-
DIÚNICO QUE FOSSE MERECI-
DO CITADO AOS LEITORES? 
- Nada que mereça citação, 

S«) COMO VOCÊ ENCARA AS 
DESIGUALDADES SOCIAIS NO 
BRASIL E NO MUNDO? 
- Têm como causa fundamental a 
predominância do egoísmo e o or-
gulho, que levam o homem à explo-
ração do próprio homem, mas que 

a seu turno será também oprimido 
reencarnando em situação onde te-
rá de sofrer tudo o que fez sofrer 
aos outros. 
Os problemas sociais em função da 
sua diversidade englobam carmas 
colet ivae individuais, daí a enorme 
responsabilidade de todos no esfor-
ço das soluções desses problemas. 
O desaparecimento dessa desigual-
dade, respondem os Espíritos Reve-
ladores a Allan Kardec na letra "a" 
da questão 806 de "O Livro dos Es-
píritos": "...Desaparecerá quando o 
egoísmo e o orgulho deixarem de 
predominar. Restará apenas a desi-
gualdade do merecimento..." 

6 o ) E AIDS, QUE PENSA A RES-
PEITO? 
- Consideramos como um freio aos 
desregramentos, à falta de pudor e 
à paixão abusiva. Concordamos 
com a opinião do espírito Dr, 
Adolph Fritz, que através de comu-
nicação psicofònica através do mé-
dium dr. Edson C. de Queiroz pu-
blicada no Diário de Pernambuco 
de 21.03.87, esclareceu: 
"A AIDS é um meio de correção 
moral pela dor, pelo temor e pela 
morte do próprio homem. Trata-se 
de um vírus originado de miasmas 
fluídicos vindos de regiões espi-
rituais trevosas, que foi materia-
lizado devido à libertinagem, à pro-
miscuidade moral-sexual do ho-
mem. E está, de fato, invadindo la-
res terrestres, através da corrente 
sangüínea." 
Continua a entidade, esclarecendo: 
"Antes de penetrar no sangue, esse 
miasma (AIDS)... se infiltra no pe-
rispírito humano, pob que o prejuí-
zo é duplo (no corpo e na alma) (...) 
Por essa razão, o trabalho terapêu-
tico dos Espíritos se torna útil..." 
Finalmente, acrescenta Dr. Fritz 
(EspíritnV a cura da AIDS depende, 
não apenas de algumas normas e 
precauções dearcadas pela Medici-
na convencional, mas, principal-
mente, "de uma nova conduta mo-
ral". Aí vèmos os conceitos evangé-
licos de Jesus: "cada um colhe pelo 
que semeia" e "a cada um segundo 
as suas obras", que demonstram a 
existência de leis disciplinadoras e 
coordenadoras, que devem propor-
cionar o resultado efetuaè conforme 
a natureza e intensidade de causa 
fundamental! 

7") HÂ ALGUMA COISA QUE 
NÃO LHE SEJA DE AGRADO NO 
MEIO ESPÍRITA NACIONAL? 
- Sim, uma dela» é o que denomi-
namos "ritualismo da prece", adota-
do por algumas Instituições Espíri-
tas, entre elas, componentes do pró-
prio CFN/FEB, o que torna mab 
agravada esta incoerência que con-
siste, essa prática, em se convidar 
"fraternalmente" os participantes 
de reuniões doutrinárias, na hora 
da prece, a se levantarem para 
orar. A nosso ver, essa prática, tra-
ta-se de ligeira variação do ajoelhar 
recomendado pelo ritual católko, 
Achamos que a atitude principal de 
que não se deve descuidar e reco-
mendar é a pureza interior, como 

sejam: sentimentos de humildade, 
sinceridade, fervor, recolhimento, 
caridade, perdão, etc... Levantar 
ou ficar sentado, são, a nosso ver, 
atitudes físicas respeitosas que de-
vem ficar a critério de cada um, 
sem "pressões" para indicar esta ou 
aquela postura. 
Outra prática que nos desagrada é 
a "elitização" que está acontecendo 
no meio espírita com a discrimina-
ção de irmãos menos cultos que não 
recebem o mesmo tratamento dos 
demais. 

8o) ROUSTAING E CORPO FLUÍ-
DICO DE JESUS: QUAL SUA OPI-
NIÃO? 
- Prefiro ficar com a opinião de 
Iferdec e da Doutrina Espírita,que é 
taxativo em "O Livro dos Médi-
uns", capítulo XX: "Melhor é repe-
lir dez verdades do que admitir 
uma única falsidade, uma só teoria 
errônea. "(Questão 230, Erasto.) 
Por conseguinte, os "Quatro Evan-
gelhos", de Roustaing, obra adotada 
por antigos diretores da nossa que-
rida FEB, que tem sido regeitada 
por grande maioria dos Espíritas 
(sua vendagem é bem reduzida) e 
que nem é aceita de forma unânime 
pelos seus atuab diretores, apresen-
ta algumas orientações que se encai-
xam perfeitamente à base espírita, 
porém, no tocante a outros aspec-
tos, entre eles, a tese do corpo fluí-
dfco de Jesus, discordam da opinião 
de Kardec no Cap. X V , item 66 do 
livro "A Gênese": Depois de argu-
mentar de maneira sensata, lógica e 
racional, conclui, afirmando: "Jesus 
teve, pois, como todos, um corpo 
carnal e um corpo fluídico, o que é 
confirmado pelos fenômenos mate-
riais e pelos fenômenos psíquicos 
que assinalaram sua vida." 

9a) QUE SUGESTÕES DARIA PA-
RA MELHORAR NOSSOS JOR-
NAIS DOUTR1NÃRIOS? 
- Não exbtem melhores sugestões do 
que as contidas na obra "Conduta 
Espírita", ditada pelo Espírito André 
Luiz ao médium Waldo Vieira, refe-
rindo-se à Imprensa, quando escla-
rece: 
"Empregar com parcimônia e db-
cernimento a força da Imprensa, 
não atacando pessoas e instituições, 
para que o escândalo e o estarda-
lhaço não encontrem pasto em nos-
sas fileiras. 
O comentário desairoso desencadeia 
a perturbação." 
É lamentável que fspíritas, servin-
do-se da Imprensa, ataquem Insti-
tuições, promovam o escândalo, ge-
rando a cizânia e antagonismos, di-
vidindo quando deveriam somar. 
Ainda assevera-nos com sabedoria 
André Luiz: 
"Escrever com simplicidade e clare-
za, concisão e objetividade, esfor-
çando-se pela revisão severa e in-
cessante, quanto ao fundo e à for-
ma, de originais que devam ser en-
tregues ao público. 
O patrimônio inestimável dos postu-
lados espíritas está empenhado em 
nossas mãos." 

Acrescentamos a oportuna observa-
ção de Carlos Augusto, transcrita 
no "Espírita", de Brasília - Junho/-
Iunho/1983: 
'Para nós, espíritas, o inelhor está 
na Doutrina Espírita. Por que então 
mesclá-la com idéias e conceitos du-
vidosos e obras de valor discutível? 
André Luiz,a inda afirma que "a 
pureza da prática da Doutrina deve 
ser preservada a todo custo. "No 
que é apoiado por Emmanuel, no li-
vro "Religião r W EsDÍritns". auan-
iio esclarece: "Se buscaste a Doutri-
na Espírita, não lhe negues fidelida-
de." 
Outro conselho de A. Luiz, .na alu-
dida "bra: 
"Sbtematicameiiie, despersonalizar 
ao máximo os conceitos e as cola-
borações, convergindo para Jesus e 
para o Espiritismo o interesse dos 
leitores. 
O personalismo estreito ensombra o 
serviço. 
A imprensa espírita cristã represen-
ta um veículo de disseminação da 
verdade e do bem." 
Bem a propósito, cabea muito bem 
aqui as Proposições Gerais apre-
sentadas no V I I Congresso Brasilei-
ro de Jornalistas e Escritores Espí-
ritas, realizado no Rio de Janeiro, 
no período de 15 a 18.11.87: 
De Lauro Andrade (RS): - que os 
jornab espírititas coloquem nome, 
endereço, CEP das localidades dos 
autores, e se escreva Espiritismo 
com E maiúsculo; 
De Deolindo Amoriin: 
- Ratificando a necessidade de indi-
cação da fonte originária nas refe-
rências ou transcrições: 
- que sejam evitadas questões pes-
soais nas polêmicas; 
- que, respeitado o critério dos jor-
nab, possa haver menor rigor na 
aceitação da matéria doutrinária, 
desde que não fira a ética e os fun-
damentos da Doutrina. 
Destas proposições resultaram as 
seguintes conclusões que dizem res-
peito à Imprensa Espírita: 
- Apelos para que a crítica doutri-
nária na imprensa espírita não en-
verede pela agressão pessoal; e 
- Embora reconhecendo o direito de 
cada jornal manter sua linha de in-
dependência, .julga oportuno reco-
mendar que, na seleção dos artigos 
de colaboração, não ht|ja rigor ex-
cessivo , a fim de que não Seja veta-
da sistematicamente qualquer maté-
ria, apenas pelo fato de, neste ou 
naquele ponto, discordar da orien-
tação do órgão, situação que pode 
facilmente ser contornada, se o jor-
nal fizer a ressalva habitual: "publi-
camos o presente artigo por princí-
pio de respeito â liberdade de opini-
ão, mas nâo subscrevemos o pensa-
mento nele expresso", ou similar." 
10") TERIA MAIS ALGO A 
ACRESCENTAR? 
Só o nosso sincero agradecimento 
com as nossas esperanças de termos 
ajudado de alguma forma. 
Encerramos esta abraçando frater-
nalmente ao Confrade e amigo Cel-
so, a quem admiro e torço pelo seu 
crescimento progresso. Muita Paz! 

P. - Qual «. c a m i n h o m a i s fácil 
para a lcançar - se a fe l ic idade? Chico Xavier dá a 

RECEITA DA FELICIDADE 

R. - C a r o a m i g o , o caminho da fe l ic idade, b e m 
sei qual é . É o c a m i n h o que Jesus nos apontou , 
ens inando -nos a "amar o p r ó x i m o , tal qual E l e 
m e s m o nos a m a e nos amou". Difícil para mim é 
a n d a r no c a m i n h o da fel ic idade, embora eu sai-
ba que o m a p a está no Evange lho H<> S e n h o r . . . 

Q u l n z e n á r i o cte p r o p r i e d a d e da 
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ABRAJEE: nova Diretoria 

j p in 14 de 
abril foi empossada a no-

va Diretoria da Associijfáo Brasilei-
ra de Jornalistas e Escritores Espí-
ritas, com sede na Capital paulbta. 
Comô Presidente ficou o nosso esti-
cado rnnIVatfc AMÉRICO DE 

OLIVEIRA BORGES; 1° V. Pres. 
ALFREDO M. PRADO; 2» V 
Pres.: JOSÉ JORGE; I a Secr.: DO 
RIVAL SANTOS; 2°: ANTÔNIO S 
LUCENA; 1": JOSÉ I. SIMÕES 
2°: W O N DE ARAÚJO LUZ. 
Parabéns! 

2.° Encontro Nacional 
Espírita de Saúde Mental 

C ob patrocínio 
da FEDERAÇÃO 

ESPÍRITA DO PARANÁ, terá lu-
gar na capital Curitiba, de 30 de 
outubro a 2 de novembro próximos, 
o SEGUNDO ENCONTRO NACIO-
NAL ESPÍRITA DE SAÚDE MEN-
TAL. 
Tendo como escopo reunir repre-
sentantes e estudiosos da área da 
saúde mental, esse Encontro repre-
senta uma oportunidade valiosa na 
troca de experiências em torno dos 
problemas da saúde mental sob a 
ótica espírita. 
Segundo divulgação da Comissão 
Organizadora, presidida pelo dr. 
Alexandre Sech, existem no Brasil 
cerca de 100 Casas Espíritas dedi-
cadas à assistência ao enfermo men-
tal. num contingente aproximado 

de 15.000 leitos, representando 15Í5 
dos leitos psiquiátricos brasileiros, 

a importância do Encontro, qut 
pretende levar à pauta momentoso< 
assuntos pertinentes, onde a Doutri 
na Espírita, tanto pelo seu expressi 
vo caráter assistencial vigente nc 
Brasil corno pela sua vbão filosóf 
co-científica do problema, tem mui 
to a oferecer em definições, análise-
e tratamento. 
Os profissionais e estudiosos nessi 
área que desejarem se inscrevei 
nesse importantíssimo evento pode 
rão escrever desde já ao endereçr 
do HOSPITAL ESPIRITA DE PSI 
QUIATRIA "BOM RETIRO" - Rus 
Nilo Peçanha, 1552 - CEP 8052C 
CURITIBA - PR; ou liguem ao Fo 
ne (041) - 252-4442 para maiores in 
formações. 

IV Jornada Espírita de 
Rancharia 

J ^ União 
Intermuniciytl Espírita de 

Rancharia realizoua sua IV JORNA-
DA ESPÍRITA, com o seguinte pro-
grama: 20/06: Tema Livre, por Ma-
noel de Paula Saad; 27/06: "A pará-
bola do bom sainaritano", por José 
Samorano Stibires; 4/7: Tema livre, 
por Luiz Infante; 11/7: "Ressurrei-

ção ae Lázaro", por Milton Gonçal-
ves; 12/7: Seminário sobre OBSES 
SÃO e DESOBSESSÃO, por Milton 
Gonçalves. 
As palestras realizar no Cen-
tro Espírita "Joana D'Arc", sito à 
Rua Allan Kardec, 828, e todas a 
partir das 20 horas; já o Seminário 

iniciado às 9 horas do domin-
go. 

O Alcoólatra 

V desertaiuu. em silêncio dorme, 
enqnniitii ele. em tristes esgares, 
.'tuuhalewUe. afoito, procura us bares, 
vencendo o espaço com esforço enorme. 

Eis o triste náufrago (Ias noiles. 
na lata inglória de uma triste vida. 
lailaçado forte. entrega-se à bebida, 
vergastado pelo tttrool HII riules açoites. 

i: assiiu gasta o seu tempo, tioras e dias. 
torturado t vagando nas noites frias, 
deitando ao solo e dormindo no releilt». 

para acordar e começar na mesma lida. 
etnbrtãliuiulo-secouto escravo da bebida, 
que lhe absorve tudo, até mesmo ti pensamento! 

ANTÔNIO 1.1 11(1 

Em Taubaté: 
39a Semana Espírita 

j 

Numa promoção da UNIME DE 
TAUBATÉ, essa cidade paulista vi-
vei» sua 39" SEMANA ESPÍRITA, 
de 27 de junho a 4 de julho. 
Eis um resumo da programação de 
palestras, com temas livres: 27/6: 
César Rabelo; 28/6 Gilson Alves d? 

Lima; 29/6: dson Maria de Oliveir; 
30/6: Prof. Paulo de Tarso Machi 
do de Barros; 1/7: Márcia Sorian 
Roque; 2/7: dra. lolanda Moreit 
Leite; 3/7: João Luiz do Nascimenti 
Ramos; 4/7: Leondeniz de Oliveii 
Borees. 

ESPÍRITA 
K À R D K C 

HOSPITAL 
"ALI AN 

Dedicação máxima 
ao enfermo mental. Fundação 

Espírita 
"Allan Kardec" 

Rua José Marques Garcia, 675 - Fone: 723-2000 - Franca 

L a í a a a a í i ü a a a í a í a a a a a a í 

i i l l M I 

Ravelli 
A SUA MELHOR EMOÇÃO 

unimed F R A N C A 
S O C I E D A D E C O O P E R A T I V A 
DE SERVIÇOS MÉDICOS E 

H O S P I T A1. A R E S 

Rua E. S. Teixeira, 1691 
SVmo- PÁ.RY 772-AA77 

j m » m 
' n u ALBERTO 

FERRANTE 
NETO 

* Neurolosia * Neurocirurgia 

Consul tór io : 
Rua Marrey Jr., 1«77 
Fone (016) 722-8003 
FI-UIM-U . ÇP -

F L K T R O M O T O R 
r A I I T n F I P T R i r A 

Av. Brasil, 
1309 

Franni - S P 

I N G L Ê S 
A U D I O V I S U A L 

C . C . A . A . 

C E R T E Z A D E 
A P R E N D E R 

' I N G L Ê S 
Matr ícu las a b e r t a 

Junte-se a nós! 
Rua do Comércio. 2201 

F o n e : 7 2 2 - M l f i . F rnn r» . SP 

Coloque sua firma 
neste filme! 

A i l t i D P t a u m 

"TRIÂNGULO A , 
DESPACHANTE 

Transferênc ia e l i cenciamento 
de veículos Neg , m u l t a - fur tos 

e roubos - Identidade - CIC 
Fone: 722-1939 

Rua General Carneiro, L044 
Centro-14.400 - Franca-SP 

^ H l l l g 

AÇOUGUE TEIXEIRA 
O melhor a tendimento 

c o m e n t r e i ' o s a domic í l io 

Rua Or. Jú l io Cardoso , 2321 
, SVnnen 

Sant iago Vieira e Cia Ltda. 
M A T E R I A I S PI C O N S T R U Ç Ã O 

Fones 
P A B X : 727-3511 

722 -0918 
Av. Prof. José R. Costa 

Sobr inho , 1670 - J. Petráirliu 

SX 

^ v O LUIZ LOPES P A S T O R ^ J 
FtV^' piipota-raria • Convênio Cahesn 

RENATA SERRANO COSTA 
FotMwudkSloga - C .R .FT5786 
A tende-se também a domicilie 
Rua Padre Anchieta. 1701 

77K5ÍOM 

[H U L 1 A A 

circula em mais de 
500 municípios* 

lmj le l 
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AGOSTO 1992 

« Vereis então um novo céu e uma nova terra...» 

Conscientizar a Reencarnaçâo 
NEWTON G. DE BARROS 

BERTHO CONDÉ lamenta que as 
HISTÓRIAS DA FILOSOFIA se es-
queçam de incluir entre os compên-
dios de Filosofia 0 LIVRO DOS, 
ESPÍRITOS... 
Logicamente isso somente poderia 
ocorrer após 18 de abril de 1857... 
Em realidade nfio podemos indicar 
uma FILOSOFIA após 1857... 
Já repetimos e nos desculpamos 
com nossos fiéis leitores: após 1857 
continuam a existir duas filosofias 
do desespero e uma filosofia conso-
ladora. 
A FILOSOFIA MATERIALISTA é 
uma filosofia do desespero. O medo 
da morte e a luta pela sobreviência 
afasta as mentes até mesmo da con-
quista dos valores éticos eternos. E 
é o refúgio da consciência. E é a 
anulação de todos os possíveis males 
decorrentes. 
A FILOSOFIA ESPIRITUALISTA 
QUE ADMITE UMA SÓ EXIS-
TÊNCIA é também uma filosofia de 
vida do desespero. 
O auto-exame de consciência nem 
sempre é favorável ao ser humano. 
A aproximação da MORTE DO 
CORPO SOMÁTICO cria as crises 
da DÚVIDA: usufruirei da felicida-
de eterna ou receberei a punição in-
flpílvd? 

Desde o MAZDEÍSMO que as lutas 
entre ORMUZD E ARIMAN criam 
as lutas de consciência: QUEM 
TRIUNFARá? 
Dessas dúvidas e dessas lutas de 
consciência nasceram os BAJULA-
DORES E AS OFERENDAS QUE 
PROSSEGUEM E M PLENO SÉ-
CULO XX... 
lsalas bit milênios fomentava as 
ORAÇÕES EXCESSIVAS ENTEN-
DIANDO OS OUVIDOS DO PAI 
QUE ESTÁ NOS CÉUS... 
Enquanto as mãos estão vazias ou 
manchadas de sangue... 
Sholem Asch, inteligentemente, põe 
nos lábios de Jesus adolescente as 
palavras: O PAI QUE ESTÁ NOS 
CÉUS NÃO CARECE DE OFE-
RENDAS.E os bajuladores prosse-
guem confirmando a sátira do Filó-
sofo: JEOVÁ NÃO CRIOU O HO-
M E M À SUA IMAGEM E SEME-
LHANÇA... O HOMEM É QUE 
CRIA JEOVÁ À SUA I M A G E M E 
SEMELHANÇA... 
Difícil analisar qual das duas filoso-
fias de vida está causando maiores 
inales h humanidade... Desesperos 
continuam nns lotas de consciên-
cia... 

A FILOSOFIA DE VIDA REEN-
CARNACIONISTA - A PRIMEIRA 
A SER ACEITA E RECEBIDA PE-
LA CRIATURA HUMANA - É A 
FILOSOFIA DA ESPERANÇA... 

E é difícil par» os Historiadores le-
vantarem a origem do BAGAVAD 
GITA ... Sabein que é uma separa-
ta do imenso poema MAHBHARA-
TA, de 200 mil versos ... E sabem 
pouco mais. 
A SUBLIME CANÇÃO é o diálogo 
eterno da esperança... 
Ouve Arjiima - a criatura em evolu-
ção - do Mestre Crixma: - Nascer, 
viver, morrer, renascer ainda, tal é 
a lei. MAS PROGREDIR SEM-
PRE. 
Toda a Filosofia de Jesus é reencar-
nacionista... 
- Eu trabalho e meu Pai trabalha 
ainda... 
- O Pai não quer que o ímpio se 
perca, mas se renove e viva. 
- Sede vós perfeitos como perfeito í 
o Pai que está nos Céus. 
- Os mansos herdarão a Terra... 
- Não passará esta geração sem que 
tudo aconteça... 
- Um dia seremos uin só rebanho e 
tun só Pastor... 
- Ninguém entrará no reino dos 
céus se não nascer de novo... 
- Entre nós estilo alguns que não 
morreram niais. . 

A Filosofia Tanjor fala sobre o tér-
mino do CICLO DAS REENCAR-
NAÇÕF;S: aqueles de vontade sobe-
rana que triunfarem contra as ntal-
dades e se tornarem puros emigra-

rão para nlanetas superiores de Re-
geram» c rtuuS. 
Não possuímos ainda a relação dos 
Planetas regenerados em nossa VIA 
LÁCTEA. Confirma TR1TSKY -
astrônomo de Armênia - Monte 
Ararat - que dos 600 milhões de 
nossa Galáxia, os planetas AINDA 
NA DÉCADA DE NOVfcNlA esta-
rão se comunicando conosco: 
- E A RÚSSIA ESTÁ PREPARADA 
PARA ESSE ACONTECIMENTO 
... (Fonte: PAKAPSICOLOGIA 
ATRÁS DA CORTINA DE FER-
RO) 
Nossa meta fundamental é,no mo-
mento, CONSCIENTIZAR A RE-
ENCARNAÇÂO ... 
RECOMEÇAR, MESMO EM PLA-
NETAS INFERIORES, A REEQUI-
LIBRAR, RECONSTRUIR, HAR-
MONIZAR, REAJUSTAR TODOS 
OS ERROS COMETIDOS 
Após õin uebate ue quatro horas so-
hre REENCARNAÇÂO em utn CÂ-
MARA DE VEREADORES DO 
VALE DO PARAÍBA, EM SÃO 
PAULO, OUVIMOS DE U M RES-
PEITÁVEL OCTOGENÁRIO DE 
ELEVADA CULTURA GERAL: 
- Imagine que disse à minha netmha 
de seis anos:- porte-se direitinho 
sempre para não ir para o inferno 

Resposta decidida: - VOVÔ, VOCÊ 
AINDA lt DESSF, TF.MPO? 

Uma homenagem a ANÁLIA FRANCO 
A n * l l a Franco é nome por demais 

conhecido, por sua vida dedicada h 
causa da Educação. 
Nascida em Resende (RJ) em 1853, 
Anália Franco desencarnou em São 
Paulo em 1919, após tinia folha ex-
pressiva de labores voltados ao 
Bem. 
Del 1 a 6 de julho último foi-lhe 
prestada significativa homenagem 
pela Câmara Municipal de São Pau-

• lo. No dia I o foi aberto ao público, 
no saguão da Câmara, o MEMO-
RIAL EDUCADORA "ANÁLIA 
FRANCO", com objetos lembrando 
a vida e obra da grande educadora, 
poetisa, jornalista e abolicionista. E 
foi também oportunidade de lança-
mento do livro "ANÁLIA FRAN-
CO, A GRANDE DAMA DA EDU-
CAÇÃO", escrito por Eduardo 
Carvalho Monteiro. 
Essa obra recorda magistralmente a 
vida de uma grande batalhadora. 
Os Editores atendem pedidos peta 
fnne fOI 1) 265-2888 

CuAtrà 

ft*ih 
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Jubileu de Prata da "CEL" 
Aos 30 de agosto oeste ano a CO-
MISSÃO DE EVANGELIZAÇÃO 
NO LAR, sita à Rua da Mangabei-
ra, 47, em Recife (PE), comemora 
festivamente o seu Jubileu de Prata. 
Em todas as quartas feiras e domin-
gos do mês de agosto serio efetiva-
das reuniões, lembrando setnDre a 

"""""idade da implantarão dn 
Evangelho em nosso mundo contur-
bado, 

*A "CEL", fundada em 1967 como 
entidade espírita itínerante. vem 
desde essa época divulgando o 
CULTO DO EVANGELHO NO 
LAR de maneira efetiva e oersisten-

te, num trabalho digno de ser segui-
do por todos os rincões deste nosso 
País. 

Parabéns à "CEL",que com empe-
nho tem recambiado tantos lares 
periclitantes pira bem mais perto 
dn <*£ti 

Conforme divulgamos amplamente, 
essa progressista cidade goiana se-
dteu o aguardado 28a CONGRES-
SO BRASILEIRO DE ESPERAN-
TO, nos diai 12 a 15 de julho, 
A abertura deu-se no Teatro Muni-
cipal de Anápolts, n o uai- no dia 
imediato, foi palco I encenação de 
uma peça teatral em Espéranto, 
além de outros números artísticos 
que abrilhantaram uma espirituatt-

MntTF IW ARTES. 

BRAÍILA 
KONGRBSO DE ESPERANTO 

As instalações do SES1 do bairro 
Jundiaí sediaram outras atividades 
desse concorrido Congresso, cujo 
tema girou em torno do USO PRA-
T ICO DO ESPERANTO. 
No Centro Espírita "Vicente de 
Paulo", sito à Av. Goiás, 1240, os 
congressistas puderam usufruir de 
a«n proveitoso encontro fraterno 
com a comunidade espírita de Aná-
polis, realizado no dia 15, qitarta-
faiM 

Entre os dias S • 7 de setembro pré-
vírn.i, nas dependências de Edttcandário 
PatakH» e do Teatro Municipal d. 
Franca, realizaremos e IV Kecef (Festi-
val da Canção Espirita e Encontro de 
Arte» de franca), Este Encontro verá de 
nível nacional, onde já temo* a presença 
garantida de jovens de vários estados 
P ,, na&»msc Mie erande* ('' f-nf n « 

tamos tendo » colaboração da l aime d* 
Fr»aca, DM/CRE. UM/UNIME e o 
«pw:í da GRUPO ARTE & VIDA, Tere 
«M* » Wsuvt^ij^Trariwâo: 
5 dc vetewbro - SABADO 
Recepção • 12 >00 às 11:00 horas 
Banho e Jantar - lg.00 te 20:00 hora 
Festival - 20,00 te 22HM horas 
r«feM*rnzarlo - mké kl 24tACI hnrat 

6 dt setembro - DOMINGO 
Café da Manhã - 07:06 às 8.-00 horas 
Estudo» . A dBDortãncia do Espiritismo 
na Arte • 8:00 às U-Jí hora. 
Almoço - 1I J0 às li.-M horas 
Oficinas - Música. Teatro t Artes 
PUatica» • 13:00 às 17:00 horas 
Rmh„ o Itnfu . tl-ftfi i . tti-AM U r „ 

Festival - 20:00 às 22:00 
Confraternização até te 24:00 hora 
7 de setembro - SEGUNDA-FEIRA 
Café da Manhã 8:00 às 9 M horas 
Bate-papo - 9:00 te 10:30 hora» 
Mesa Redonda 18:30 te l l :M hora» 
Encerramento e Almoço - A partir te 
i i . tn i— 

Contribuição para a 
Era do Espírito 

« o r deferèucia fraterna do confrade Antônio de teuio» Frei-
tas, me vieram I apreciação os originais deste seu livro "ES-
PIRITISMO VERSUS ESP1RITUALISMO" (Pequeno En-
saio). Sen» favor um cartão de identidade que no-lo represen-
ta como estudioso e observador no vasto campo das pesqui-
sas filosóficas da Terceira Revelação. 
Coloca-nos de (o Autor) de encontro, por suas deduções bem 
equilibradas dos assuntos, cujos temas se esposam por sua 
interpretação esclarecida no que se alcança das teorias * prá-
ticas espiritistas de nossos tempos, quando se divisa também 
os pródomos do Tem pb dos Espíritos, 
Argumenta com segurança sobre a Doutrina Consolado™ e 
no-la demonstra por craiça-racionalidade, ao tempo de ob-
servações criteriosas no campo da prática dt» passes, radia-
ções e consciência religiosa dentro dos parâmetros e dimen-
sões oferecidos pelo próprio Evangelho do Cristo - o Divino 
Mestre. 
Sua cultura enriquecida pela interpretação religiosa se aos 
oferece, do inesmo modo, mo lado construtivo uo desenvolvi-
mento doutrinário. 
E isto u foi, desde as sustentações seguras sobre as teses sus-
tentadas por Allan Kardec, até o polêmico Rsunatis, que o 
médium Hercílio Mães, d» Curitiba (PR), procurou divulgar 
pelas suas elocubraçSes introspectivas, cheias da influência 
mística das doutrinas orientais. 
Suas colocações elucidam os problemas sobre a inediunidade 
e acabam por oferecer ilações ponderadas e proveitosas para 
a educação mediaiiíiuica, de acordo com as orientações pre-
estabelecidas peloi Espíritos responsáveis por este intercâm-
bio cósmico entre o plano espiritual e o físico, dependentes 
da boa vontade de cada um. 
Há nos silogismos apresentados pelo Autora finalidade de 

ampliar 0 sentido das verdades sustentadas pelus mais sinceros 
expositores dos postulados de nossa Doutrina. 
Acreditamos sinceramente que o Autor de "ESPIRITISMO 
VERSUS ESPIRITVJAL1SMO", em seu "Pequeno Ensaio", 
alcançará e logrará êxito nos seus objetivo», pois procura a 
finalidade de nos transmitir a excelência de suas deduções só-
cio-religiosas. Seus conceitos desvendam o interesse ilimitado 
da espiritualidade superior por racionalização na vistoria do 
proveito dn ensinamento, E, assim, coloca os falsos profetas, 
ainda tão comuns em nossos ambiente de intercâmbiorsern 
dúvida, representa o resultado de quem pensa, observa e 
procura ser útil por algum meio à Doutrina qne nos irmana 
no Grande Todo Universal. 
Da exposição à afirmativa do Evangelho esse companheiro 
exalta a definição profético de Humberto de Campo* para 
definir melhor as condições da afirmação de que o Brasil há 
de confirmar-se em Pátria do Evangelho ou Coração do 
Mundo, 
Concluímos, portanto, nosso confrade Carlos Antônio Lemos 
de Freitas ser digno de ser avaliado pelos leitor» mais escla-
recidos, porque seu trabalho representa mu motivo para 
coHviver com aqueles pensadores independentes de precon-
ceitos e normas restritas. 
A aceitação de alguns aforismos propostos deve merecer, 
dos que o lerem, atenção a fim de alcançarem o Autor nesse 
bendito posto de ser útil , pois se identifica como um pensa 
dor qne se iguala a todos os outros que enriquecem nossa li 
tfratnra espiritista, 

AGNELO MORA TO 

O direito de escolha 
Traduzir tun pensamento, interpretar uma imagem, dar gua-
rida a um sentimento, tudo isso são qualidades que se adqui-
rem após um demorado exercício de vontade, O cérebro hu-
mano comporta uma infinidade intensa de p»s ihiiidades na 
absorção e na assimilação de utna idéia, seja ela captada do 
som. de uma imagem luminosa ou de «ma emissão mental, 
contudo, o fará com o» recursos de que dispõe e que nele fo-
ram armazenados através de «tni longo período de aprendi-
zado e de experiências. 
No pequeno percurso de vida com que contamos em cada 
existência, impossível se nos torna podermos entender as 
transformações que se processam ao nosso redor, As modifi-
cações se efetuam de um» forma lenta, pois é preciso que o 
novo seja devidamente comprovado, através de uma altera-
ção contínua, mas quase imperceptível, baseada nos sucessi-
vos experimentos, aprovados alguns, outros não, mas que. 
no seu todo, buscam u aperfeiçoamento progressivo, 
O cérebro humano desenvolveu-se partindo daquele ponto 
primitivo em que a massa encefíüica comportava apenas a 
análise básica do que convinha ou não fiara a subsistência da 
criatura, até adquirir condições próprias para estabelecer 
confrontações ante os quadros que se apresentam à sua ob-
servação. Hoje jtl podemos discernir os aspecto* favorável* 
ou nâo, estabelecer comparações sohre tn conveniências, 
cnnjetwrar sohre as possibilidades diversas de encarar as si-
tuações que se apresentam e eleger, por livre (-M ofli.i. usando 
a capacidade de orientar nosso rumo por trilhas qne corres-
pondam à nossa vontade, aquilo que desejamos. O Criador 
nos deu a faculdade da locomoção, indicou o caminho que 
mais conviria seguirmos, mas nos outorgou o direito de op-
ção. 
E justamente este direito de escolha que não tem sido bem 
aproveitado pelo homem e isso acontece porque ide se limita 
u examinar os estreitos limites da sua existência, ufwt ttlou 
gando o olhar para mais idétn. Acostumado a considerar os 
aspectos marcantes da materialidade qne o rodeia, procuran-
do a satisfação das suas necessidades mais imediatas, tem o 
olltar lito paru onde coloca os pés, na análise daquilo que o 
cerca e ua Imsca dos elementos indispensáveis pira a manu-
tenção do sen organismo físico e para a satisfação das suas 
aspirações psíquicas, ainda primitivas. 
Poucos são os qoe detím o olhar para toais «diante, na 
busca de horizontes novos que lhes permitam galgar as Mon-
tanhas do saber, de onde descortinarão perspectivas de 
maior amplitude. Poucos são 05 que, des» úmdti o olhar d» 
imediato, procuram encaminhá-lo para outros pontos, son-
dando o infinito, que se apresenta nebuloso a princípio, 
mas qne. com a persistência, acaba por »e transformar «11 
um lougo e luminoso foco de luz que Umniiia o futuro. Pou-
cos são os que se aproveitam das conquistas alheias, daqueles 
que já conseguiram alcançar esse futuro e qoe nos trazem o 
resultado dos seus esforços, indicando métodos, roteiros e 
meios de tá ihegar. 
Nada se conquista sem empenho, sem esforço e sem uma 
vontade definida de obtenção daquilo que realmente deseja 
inos, Se as nossas aspirações se limitam 410 qne nos rodeia, 
estacionaremos no tempo, repetindo lições: contudo, st o 
nosso anseio é galgar os degraus do progresso, cabe-an* dili 
genciar em conquistá-lo», estimulados e fortsdecídos pela 
vontade de avançar pelo caminho do aprendizado que nos fa-
culte novas possibilidades e novas faculdades. 
E**aa conquistas, «o entanto, não te circunscreverão ao imi-
tado AmMto da nossa vida material. Ela* o ultrapassarão. 
Serão conquistas progressivas, qne modificarão o sentido dn 
nona vida t da nossa própria conformação corpórea, que 
deverá «e adaptar a uma nova realidade a da vida espiri-
tual, pura a qmu mm chama Jesus. Ele disse que « MM reino 
nâo t date mundo » convida-nos par* oele ingressaram», 
«mi» ane mira nó» foi nreoarado desde o nriur/mo do. too. 
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F R A N C A 
SOCIEDADE COOPERATIVA 
DE SERVIÇOS MÉDICOS E 

HOSPITALARES 

Rua E. S, Teixeira, 1691 
Fone: P A B X 722-6677 

Ela circula em mais de 
500 municípios! 

Rua Dr. Júlio Cardoso, 2321 
Fi*ii# 722-2449 - F ,rjii« ,ü 
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1 1 1 t l l l l 
DR. ALBERTO 

FERRANTE 
V F T O 

INGLÊS 
AUDIOVISUAL 

r r A 4 I A U T O F I P T R I P À 
Rawtlli L ^ ü l CERTEZA DE 

m m Ê W M APRENDER 
INGLÊS 

^ ^ ^ ^ ^ ^ Matrículas abertas 
Junte-se a nós! 

Rua do Comércio, 2201 
Fnnp- T Í I M M . . CD „ 

* Neuroíocia * Neurocirurgia Av. Brasil, 
nno Consultório; 

Ruu Murrey Jr., 2277 
Fone (016) 722-8003 
CV.im.it CD 

A SUA MELHOR EMOCÃfl 
f inniHi . Ç í 

u r n n 
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TRIÂNGULO A 
/ \ D E S P A C H A N T E 

Transferência * licenciamento 
de veículos.Neg. mulla - furtos 

e roubos - Identidades - CIC 
Fone: 722-1939 

Rua General Carneiro, 1044 
r . . « i . „ . i i ina , PR IUM -SP 

1 H I 
F ^ j O f v O L U I Z LOPES P A S T O R ^ 

l'tú'nti»ruriã * Phhvhmmi I ' u Ituc n AÇOUGUE TEIXEIRA 
O melhor a t e n d i m e n t o 

com frltrwi.iv u riiimiiílin 

Coloque sua firma 

neste filme Santiago Vieira e Cia Ltda. 
M A T F R I A K P/ r n N S T R I i r Ã n 

Fones 
PABX: 727-3511 

722-0918 
Av. Prof. José R. Costa 

Snhrmh.i I Í.70 . t P„l«-(.,li, 

RENA I A SERRANO COS M 
Fonoaudiókigii - C .R.ETJ7W 
A tende-se também a doiuknio 
Rua Padre Anchieta, 1701 

.^fe—**** .ftrâ SW 

AMAZONAS 
P A I N E L * * * * 
TRANSPORTADORA PAINEL LTDA 
Rua Francisco Assis Thomaz da Silva, 2440 
Distrito Industriai, - Franca - SP 
Fones (016) 723-7699 ou 724-2035 

HOSPITAL ESPÍRITA 
"ALLAN KARDEC 

Dedicação máxima 
ao enfermo mental. F u n d a ç ã o 

Espírita 
"Allan Kardec " 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

^ Sua José Marques Garcia, 675 - Fone: 723-2000 - Franca 
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Uma vida regrada, com o ajuste 
emocional das criaturas aos emba-
to da vivência humana, é claro que 
compensaria as fabulosas cifras que 
se gastam no socorro aos pobres ir-
mãos alcoólicos de todas as faixas 
sociais. Sabe-se que 60% dos aci-
dentes fatais no trânsito, 54% dos 
acidentes em trabalho, 51% de in-
ternações em hospitais de Psquía-
tria e 75% nos atendimentos de 
emergência, 90% de crimes violen-
tos contra mulheres - tudo isto de-
corre, infelizmente do alcoolismo. 
Por isto, apresentamos abaixo no-
vos endereços de companheiros que 
lutam por salvar pessoas deste vicio 
Betando. Ei-los: 
A} Natal (RN) - Rua Padre João 
Maria, 58 - I o andar - Fone (084) -
221-2181 - Caixa Postal 2651 - CEP 
Í90Ü0. 
B) João Pessoa (PB) - Rua Padre 
Azevedo, 409 salas 104 e 1055 - Fo-
ne (083) -111-1156 - Caixa Postal 
146 - C E P 58010. 
C) Juiz de Fora (Minas) - Rua H«l-
feld, 763 - 2° andar - Galeria João 
Geraldo - Fone (032) - 211 -3555 -
Cx. Postal 5 2 0 - C E P 36013. 
Oportunamente voltaremos ao mes-
mo assunto por entende-Io muito 
doloroso em nosso pais. 

• 
O Esperanto também dá enorme 
auxílio ao teatro. Sim, o teatro tam-
bém. Pergunta r-me-á você que eu 
dê um exemplo. Pois nâo! Posso dar 
diversos exemplos. 1*} Quando da 
realização do 1" Congresso Univer-
sal de Esperanto, em 1905, na cida-
de francesa de Boulogne-sur-Mer, 
do qual participou Zamenhof, den-
tre os eventos artísticos houve a en-
cenação em Esperanto de nina peça 
teatral, passada do francês para o 
Esperanto por Zamenhof. Ele tam-
bém passou do inglês para a Língua 
Internacional, numa excelente tra-
dução, a peça llamlet, dé William 
Shakespeare. Aliás, todas as obras 
teatrais de Shakeapcare, como A 
Tempestade, Júlio César, O Merca-
dor de Veneza, Sonho de uma Noite 
de Verão, Antônio e Cleópatra, O 
R » Lear, Romeu tTt i l iWi , - Já 
estão em Esperanto. 
2 ' ) A famosa peça*Deus lhe Pague? 
de Joracy Camargo, que até 1962 Já 
tivera mais de 10.000 apresentações 
no Brasil e no mundo, também po-
de ser encontrada em Esperanto. É 
então o que eu disse acima: O Espè-
rântD auxilia a arte teatral. 

Há uma grande relação entre o Es-
peranto e a filatelia. Muitos espe-
rantistas, recebendo do Exterior 
cartas com cartões postai interes-
santes e sendo estas cartas postadas 
com selos belíssimos, os esperantis-
ta.* acabam colecionando selos e se 
faitem para logo amantes e pratka-
mentes da filatelia. Graças a «to 
meu filho de 21 anos de idade tem 
uma enorme coleção de selos prove-
nientes de vários pontos do mundo. 

Conversando com um padre sobre 
o Esperanto, ele me disse que o La-
tim deveria ser adotado como idio-
ma internacional. Olhei para ele es-
pantado e perguntei-lhe se haveria, 
em Latim, palavras para. traduzir 
expressões corno computador, ví-
deo-cassete, avião super-sÒnico, to-
mografia computadorizada, indexa-
ção da economia, defesa imunológi-
ca... E antes que ele me respondes-
se, ahraçando-o amavelmente, pedi 
que me passasse esta simples frase 
para o Latim: 
- Tire um maço de cigarros do bolso 
da calça... 
Ele sorri»e me deu razão. Impossí-
vel dizer esta frase aí tão simples 
em Latim porque os romanos não 
tinham cigarros nem calças com 
hoLsos. Quanto mais vídeo-cassete, 
computador e outros instrumentos 
sofist icados do inundo atuai! 

• 
Pouca gente conhece a maneira cla-
ra, lógica e irrefutável como Zame-
nhof sempre defendeu o Esperanto. 
Foi um gênio! Veja o meu caro lei-
tor esta sua argumentação, eminen-
temente de alguém profundamente 
interessado no Bem da Humanida-
de: "Os nobres trabalhos da Cruz 
Vermelha em um campo de batalha 
freqüentemente perde todo o seu 
valor porque aquele que socorre e 
aquele uue é socorrido nio se com-
preendem entre si; esta instituição 
filantrópica quase sempre coloca 
diante de um ferido alguém que o 
quer socorrer, porém entre ambos, 
apesar da urgência de atendimento, 
existe a barreira lingüística", 
Cá prá nós, que soinos contrários 
às guerras: a própria Cruz Verme-
lha lucraria muito se adotasse o Es-
peranto, não é mesmo? 

Você sabia que foi o filósofo e mate-
mático francês René Descartes 
(Cartesius) o autor da primeira con-
tribuição, nos tempos modernos 
(quer dizer, em 629) que se tem no-

t i c ia i , wfc.que concerne a AtJpçSâ f * , 
uma língua .neutra internacional 
que fosse de gramática fácil e'regu-
lar com um vocabulário compreen-
sível por todos? 

Traduttore - traditore. Eis o pro-
vérbio italiano: tradutor, traidor. 
Que devemos fazer para dar ao lei-
tor o texto mais adequado possível 
na hora de ser feita uma tradução? 
Já aconselhava o velho senador ro-
mano Cícero que o essencial é a 
idéia que a palavra exprime e nâo 
fazemos meramente a tradução ape-
nas ao pé da letra. Assim, salve o 
Esperanto que, além de uma enor-
me economia de tempo, de papel, 
de tinta e de dinheiro, consegue tra-
duzir fielmente o pensamento de 
uuem fala ou escreve! 
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Corpo, (§ 
instrumento do Espírito 

s fisioloeistas 
" dizem que todas as 

partes do corpo renovam-se em al-
guns meses. As moléculas modifi-
cam-se com a alimentação. 
Desde as partes moles do cérebro 
até os ossos, todos sofrem muta-
ções. Essas transformações são diri-
gidas pelo Espírito, daí não existi-
rem dois corpos iguais, pois não há 
duas personalidades semelhantes, 
porque é a alma que molda o corpo, 
e é o ser inteligente e não a matéria 
que dirige o organismo humano. 
Entretanto, os institutos exigem cer-
tas coisas, tais como o descanso, o 

•alimento, o desejo sexual, o ar que 
respiramos, a água que bebemos, 
etc. No entanto, quando o ser inter-
vém, Impõe a sua vontade, contrari-
ando certas exigências, corno os ví-
cios que alimentamos. 
O Espírito comanda porque é o ser 
inteligente, criativo, enquanto que a 
matéria exige apenas o que o orga-
nismo necessita para sobreviver. 
Lembremo-nos que o Espírito não 
cansa, está sempre em atividade, 
mesmo quando o corpo descansa 
durante o sono. Nesta condição, o 
ser continua suas atividades, embo-
ra nem sempre nos lembremos do 
que ocorre durante esse desdobra-

mento inconsciente. 
Portanto, nosso corpo nada mais é 
do que um instrumento de trabalho 
do Espírito. 
A diferença que existe entre o Espí-
rito e o corpo, é que aquele é imor-
tal, e este está sujeito a desagrega-
ção. 
Que o ser evolui intelectual e moral-
mente, enquanto que a matéria é es-
tacionária ou pouco se modifica no 
decorrer dos séculos, não há dávi-
da, , 
Se nâo fôssemos imortais, como ex-
plicar a renhida luta pela vida, mes-
mo nos casos mais dolorosos e im-
possíveis de sobrevivência? 
Há muitas provas da imortalidade 
da alma; por exemplo, a existência 
de criaturas humanas que se desta-
cam das outras pela inteligência: os 
sábios, os inventores, os intelectu-
ais, etc., que demonstram que são 
mais antigos do que os medíocres e 
os aborígenes. 
Para conclukrvamos acrescentar que 
nada é mortal, porque, segundo La-
voisier: "Nada se perde, nada de 
cria em a natureza: tudo se trans-
forma". 

A N T Ô N I O 
FERNANDES 

RODRIGUES 

Reino de Deus 
rt Reino de 

Deus está dentií) de nós. Co-
mo podemos querer riqueza maior? 
Muitos insensatos esquecem esta riqueza 
e visam somente bens materiais, perecí-
veis e passageiros. 
Tudo que é da matéria deve servir & ma-
téria. Não é errado querer uma existên-
cia encarnada digna, tendo o necessário 
e conforto. O errado é querer sempre 
mais e dar mais valor à matéria, 
esquecendo a parte espiritual. 
O desejo de posses é quase sempre o co-
meço das desavenças. Desavenças trans-
formam-se em ódio, guerras, llm ofen-
de, outra revida. Esquecendo o ensina-
mento de Jesus de perdoar e esquecer. 
Quem não perdoa, sofrê. Quem não pe-
de perdão com sinceridade, sofre mais. 
Quando nSo há perdão, o ódio fortalece 
e muitas obsessões têm início. A vingan-
ça liga as pessoas em sofrimento, pnrqUe 

quase sempre um ofende e o outro não 
perdoa. 
A misericórdia nos ensina a perdoar e 
tudo fazer para não precisar pedir per-
dão. Agir com os outros como queremos 
que 3Íaqi conosco. 
E se entendemos que o Reino de Deus es-
tá em nós, não ofendemos por nada, 
compreendemos todas as atitudes de 
nossos irmãos, amando o ofensor. Co-
mo, também, ciente de Deus presente no 
próximo,nio ofendemos. 
Pensemos, amigos, na riqueza de sermos 
eternos, que a vida continua. Raciocine-
mos e passemos a dar valor no que é 
verdadeiro, no espirito, nos ensinos de 
Jesus, na Doutrinq Espírita, que nos dá 
compreensão da Vida. Amemos Deus em 
nós e em todos. 

ANTÔNIO CARLOS, ESPÍRITO 
(Psicografia de Vera Lúcia Marinzeck 

de Carvalho - São Carlos-SP) 

O Cristo Consolador 
"Vinde a mim todos vós que vos 
achais aflitos e sobrecarregados e 
eu vos aliviarei'* (Mateus, Cap. X I , 
v. 28) 

Dentre todas as palavras de Jesus, 
as que mais nos tocaih o coraçS»são 
as acima transcritas. Sempre tive-
mo-las como referência para nossas 
meditações, principalmente em mo-
mentos de adição e necessidade. 
Jesus promete-nos alívio, consolo, 
desde que assumamos o compromis-
so total de respeito k Lei, E que Lei 
é esta? Ela condiciona: "Tomais so-
bre vós o meu jugo e aprendei dê 
mim que sou manso e humilde de 
coração". 
Ora, para então chegarmos a Jesus, 
a fim de que tenhamos alívio para 
nossos sofrimentos, é preciso que. O 
admitamos em nós, através da vi-
vência de seus exemplos: humildade 
e hrandura no trato com o seme-
lhante; paciência e resignação dian-
te das viclssitudes. 

E, finalizando, o Mestre nos condi-
ciona ao seu jugo, que Ele diz ser 
suave e leve... 
Que suavidade e leveza são essas? 
O amor e a caridade, ensina-nos Al-
lan Kardec, no Capítulo V I do "O 
Evangelho, segundo o Espiritismo", 
cujo título encima estas linhas. 
O jugo leve, nada mais é, pois, do 
que o cumprimento da Lei de 
Amor; e, a humanidade, enquanto 
não assumir, totalmente, essa Lei, 
estará enxafurdada no pântano do 
egoísmo e da maldade, causas de to-
dos os sofrimentos por que ela pas-
sa. 
Lembremo-nos da advertência do 
Cristo: "Porque, em verdade vos di-
go, que o Céu e a Terra não passa-
rão, sem que tudo o que está na Lei 
seja cumprido, enquanto nâo restar 
um só iota, ou um só ponto". (Ma-
teus, cap. V , v, 18). 

SAULO WILSON (Sacramento -
MG) 

Pena de Morte 

39 a Semana Espírita de 
Vitória da Conquista 

A.Uiwãp, Espírita de V i t . 4 ^ da.Cnn-
q (lista (UA) elaborou u|n extenso 
programa para o desenvolvimento 
da sua 39' SEMANA ESPÍRITA, a 
realizar-se de 30 de agosto a 7 de 
setembro de 1992. 
Eis um resumo: 30/8: O I I O M E M , 
ESSE DESCONHECIDO!, pelo dr. 
Eduardo Guimarães; 31/8: O HO-
M E M NA DIMENSÃO PSICOLÓ-
G I C A , prof. Clóvis Souza Nunes; 
t/9: O H O M E M NA DIMENSÃO 
SOCIAL, p r o f Heloísa Pires; 3/9: 
O H O M E M INTEREXISTEN-
C1AL, dr. Edilson Souzana Vieira; 
4/9: O H O M E M REENCARNA-
CIONISTA, prof. J. Raul Teixeira; 
5/9: O H O M E M E SUA DIMEN-
SÃO CÓSMICA, prof. Djalma 
Motta Argollo; 6/9: Noite de Arte, 
com o CORAL ESPÍRITA " IRMÃ 
SCHEILLA"; 7/9: O H O M E M IN 
TEGRAL, dr. André Luiz Peixi-
nho. 

dfsswwlvimento d.esst 
bem elaborada Semanal, desenvòí-
ver-se-âo atividades complementa-
rei: Curso sob o tema A MEDIUNI -
DADE E O H O M E M , pelo prof. J. 
Raul Teixeira, no dia 5/9; Seminá-
rio O H O M E M INTEGRAL, pelo 
Prof. Clóvis Souza Nunes, no dia 
6/9; Curso sobre meditação: PO-
TENC1AL1ZAÇÃO E CONTROLE 
DA MENT E, prof. José Alberto Li-
ma Medrado, no dia 7; ENCON-
TRO DE JUVENTUDES ESPÍRI 
TAS, coordenado pelo dr. Eduardo 
Guimarães, nos dias 5 a 7/9; EN-
CONTRO FEDERATIVO, no dia 
7/9; PSICOGRAFIA com os médi 
uns Jálio César Grandi Ribeiro f 
José Alberto Lima Medrado, tam-
bém no dia 7/9. 
Com esse alentado e diversificado 
programa, espera-se um grande 
êxito e produtividade, com bom 
compareciniento. 

"Vingança é mesquinharia 
Mui própria de pigmeu, 
É morder o cão raivoso 

Porque o cão o mordeu" 
(Provérbio Chinês) 

Confrades do Ceará remetem-me 
panfletos contra um projeto de pe-
na de morte a ser votado no Con-
gresso Nacional e me pedem para 
também escrever sobre ele. Outros 
confrades já se manifestaram con-
tra esse desejo de alguns legisla-
dores nossos compatriotas. Toda-
via, crek) que nenhum mal causará 
mais algumas palavras de esclareci-
mento. 
Em verdade, o brasil está cheio de 
criminosos e cada vez mais aumenta 
o seu ndmero, conto na canção car-
navalesca do "puxa-saco". Porém, 
não é„só neste pai; o inundo todo es-
tá repleto deles, delinqüentes de to-
das as espécies. As áltimas guerras 
e guerrilhas trouxeram fi mostra as 
taras ou perversões de muita gente. 
Muito são conhecidos logo; outros 
duram anos para se manifestarem. 
E suas idéias e seus planos são ter-
rificantes. Exemplos são desneces-
sários. 
O chamado suplício de Tantalo (fo-
me e sedei, gola dágua, da roda, us 
escravi/ações, as surras em "praça 
pública, eletricidade nos órgãos se-
xunis, cawrâçao, 'rtbitiniiçaó -abs 
membros superiores ou .-infèriorts e 
todas as suas variedades e sinôni-
mos, mostram bem o que vai no 
pensamento do homem. Houve até 
quem pensasse num castigo para si 
própria e surgiu o silício, um cinto 
áspero ou de pontas de araine para 
fustigar a carne nua. 
E achando pouco inventaram tam-
bém a morte pela cruciíkaçâo, pela 
fogueira, por afogamento, fusila-
inento, cadeira elétrica, envenena-
mento, degola, câmara de gás. A si-
nonímia aqui também é grande. 
E ainda insatisfeitos, hoje querem 
mais, querem a inabitabilidade des-
te planeta. E vem, então, a destrui-
ção das florestas, ti imprestahilida-
de das águas e do ar que respira-
mos e outras coisinhas. Aspiram o 
deserto total. 
Os homens do Brasil querem a pena 

de morte para os seus semelhantes! 
Acham pouco o que af está. Mas é 
preciso saibam que este mundo foi o 
melhor lugar que Deus encontrou 
para nós, os homens, em face dos 
nossos pecados, erros, vícios, do 
atraso e do desejo de permanência 
no mal. Todos temos as mesmas 
mazelas morais desde milênios, e 
voltarmos à erraticidade antes de 
tempo nada resolve. O que há mes-
mo de melhor em castigo para o ho-
mein mau é conservá-lo neste globo 
terráqueo qué ele está destruindo à 
galope. 
Aliás, além de infringirmos a Lei de 
Deus - a Lei do Não inntarás - esta-
remos cometendo outro erro, la-
mentável engano: - o mau, liberto 
do corpo carnal passa a ter ódio de 
todos os que aqui ficaram, e se põe 
a nos atormentar ainda mais. E a 
chamada Obsessão. Ele pnssa a li-
berto e nós a seus escravos. 
É preciso fiquemos certos de que a 
pena de morte nâo resolve o proble-
ma da criminalidade. Discursos em-
polados ou bonitos e teorias dc in-
tricado entendimento, muito menos. 
O que falta ao delinqüente mirim 
ou adulto é educação global, é ver-
dadeiro conhecimento das 'leis divi-
nas, é, sobretudo, educação espiri-
tualista, é a crença firme ein um Pai 
Eterno, sábio, amoroso e justiceiro. 
Quanto o tjinaeijv,compreender o 
porqiíê <lá .viça e^ref^nunia vicia 
extrematéria, de responsabilidade 
perante Deus, haverá no mundo 
mais amor ao próximo, inais tole-
rância, ausência de egoísmo e ví-
cios, mais disposição ao trabalho e 
menos preguiça, mais felicidade e 
paz. 
Vamos educar e dar bons exemplos. 
O verdadeiro espiritualista, e mui 
especialmente o Espírita, jamais se-
rá utn criminoso consciente, porque 
o progresso espiritual é o alvo de 
cada um. Para a frente e para o Al-
to é o quê almejam todos! 

C R I S T O V A M MARQUES 
PESSOA 



ü ü j ü _ _ 

@ ® 0 Entrevistas ® 
Duas personalidades do meio espírita respondem à pesquisa efetuada por 

Entrevistando CELSO MARTINS 
Idalina de Aguiar Mattos 

O o n a Idalina 
é pessoa muito querida porque há mui-

tos anos vem desenvolvendo, em sua InstituiçSo Espí-
rita Cooperadoras do Bem Amélie Bondei (R. Petro-
cochino n" 42 - Vila Isabel - Rio de Janeiro - 20551), 
uma tarefa muito importante, qual seja u instalação e 
manutenção de Escolas Espíritas dentro de muitos 
presídios do Rio de Janeiro, além de amparar as fa-
mílias dos presidiários. Ela é chamada de MÃE por 
muitos presos, sendo bem expressivo o número dos 
que se reabilitaram. Os leitores poderio obter mais 
dados lendo o seu livro "Detalhes de Vida". 
Está a nossa entrevista levando instruções aos interes-
sados nesta tarefa junto aos presidiários a outros con-
frades de outras cidades e já falou sobre este assunto 
inclusive em Portugal, recentemente. 
Vamos ouvi-la, então: 
1) COMO E QUANDO SE TORNOU ESPÍRITA? 
Em 1930 com a idade de 17 anos surgiu a mediunida-
de espontânea e inconsciente. (Hoje sei que é: semi-
inconscieute). 

2) QUALD OS TRÊS ASPECTOS DO ESPIRITISMO 
MAIS APRECIA E PORQUÊ? 
Filosófico - Livro dos Espíritos - visto nos dar a res-
posta para os problemas complexos. 

3) EXCETUANDO NATURALMENTE OS LIVROS 
DE KARDEC, QUAIS SÃO OS CINCO LIVROS ES-
PÍRITAS QUE MAIS CHAMARAM SUA ATEN-
ÇÃO? 
"O problema do SER, do DESTINO e da DOR", de 
Leon Denis. "O MARTÍRIO DOS SUICIDAS" de Al-
inerindo Martins de Castro, "HIP1NOTISMO E ES-
PIRITISMO" de César Lombroso; "Um CASO de 
DESMATERIAL1ZAÇÃO" de Aiexander Aksakof; 
"NOSSO LAR" de André luiz, psicografado por Fran-
cisco Cândido Xavier. 

4) TERIA ALGUM FATO MEDIÚICO QUE FOSSE 
MERECIDO AOS LEITORES? 
Vários: O que mais me impressionou foi o fenômeno 
de transporte de pequenas pedras e outras mais ob-
jetos, verificado no meu lar, sendo meu filho com 10 
anos o instrumento; o que se veio a descobrir, auten-
ticamente, quando já tinha 17 anos; confirmado pelo 
espírito Sheilla, através do médium Peixotinho, em 
reunião do mnterialização em Macaé. Exerceu a me-
diunidade durante 35 anos, muitas foram as curas 
processadas. 

5) COMO VOCÊ ENCARA AS DESIGUALDADES 
SOCIAIS NO BRASIL E NO MUNDO? 
Tudo está certo... depende da "Lei de Causas e Efei-
to", muito embora nem todos entendam. 

6) E AIDS, QUE PENSA A RESPEITO? 
Acredito que sempre houve o viras, muitos desen-
carnaram através dele. sendo descoberto lio momento 
atuai. É como outrora o "Nó na tripa..." morte ins-
tantânea... Nada mais era que. a "apêndice supura-
da". 

"Nâo acumuleis para vós tesouros sobre a Terra, on-
de a traça e a ferrugem corroem e onde os ladrões es-
cavam e roubam; mas ajuntai para vós tesouros no 
céu, onde traça e nem ferrugem corrói e onde os la-
drões não escavam e nem roubam; porque onde está o 
teu tesouro aí estará também o teu coração". - Ma-
teus, cap. 6, vers. 19,20 e 21. 

A 
inteliz criatura 

vivia sozinha... Nâo confiava em 
ninguém. 
Quase nâo dormia e, quando conseguia fazê-lo, tinha 
pesadelos horríveis... Acordava-se agoniado, pensan-
do estar sendo assaltado. 
Seus dias eram uma interminável maratona: compra-
va revistas e jornais que tratavam de finanças; ouvia 
noticiários que dessem a cotação do ouro e do dólar... 
Vivia numa atividade intensa. 
Tinha uma vida, mas, nio vivia... 
Num dia de intenso calor e muita agitação, muito apa-
vorado, pobre homem soube que as finanças de seu 
país estavam à beira de um eoUpso e que er? inteçio 
do governo decretar uma bancarrota. 
Sem perda de tempo, o infeliz usuário fretou um pe-
queno avião e nele colocou todo o seu dinheiro, »ea 
ouro e suas jóias e tentou escapulir, buscando um pais 

7) HÃ ALGUMA COISA QUE A DESAGRADE NO 
MEIO ESPÍRITA NACIONAL? 
Sim, Os "ataques desairosos" publicados ein alguns 
Mensários Espíritas, o que deve causar surpresa e 
alegrias aos adversários considerando os espíritas 
como deseducados e antifraternos, 

8) ROUSTAING E O CORPO FLUÍDICO DE JE-
SUS: QUAL SUA OPINIÃO? 
Minha opinião é a de que JESUS nâo veio transgredir 
a Lei, nâo encontro lógica na teoria do corpo fluídico. 

9) QUE SUGESTÃO DARIA PARA MELHORAR 
NOSSOS JORNAIS DOUTRINÁRIOS? 
Mais seleção. Tolerância tem limites, a conivência 
cotn o erro acarreta responsabilidade. 

10) TERIA MAIS ALGO A ACRESCENTAR? 
Apenas que, fora de Jesus e Kardec nâo encontrare-
mos progresso, nem explicação para os inámeros so-
frimentos pelos quais passa a humanidade terrena. 

Entrevista com 
Hermínio Miranda 

A b r i m o s espaço para dialogar com o 
companheiro e ainigo HERMÍNIO CORRÊA MI -
RANDA, nome de destaque em nosso meio por seus 
artigos em diversos jornais e revistas (iniciando-se em 
Reformador.antológicos como Diálogo coin as Som-
bras, As Marcas do Cristo (2 volumes), Reencarnaçâo 
e Imortalidade, Sobrevivência e Comunicabilidade 
dos Espíritos, estes pela Federação Espírita Brasilei-
ra, além de O Exilado, A Dama da Noite, A Irmã do 
Vizir, O que é o Fenômeno Mediúnico (edições do 
Correio Fraterno do ABC), além ainda de Nossos Fi-
lhos Sâo Espíritos, edição da Editora Arte & Cultura, 
e também além de A Diversidade dos Carismas e A 
Mensagem Esquecida, pela Casa Editora "O Clarim", 
todos dignos de estudo atencioso porque se fundamen-
tam na Doutrina Espírita e em experimentações. 
Passemos a palavra ao Hermínio Miranda, pois: 

1) COMO E QUANDO SE TORNOU ESPÍRITA? 
- "Oficialmente", aí pelo meado da década de 50, logo 
após ter regressado dos Estados Unidos, onde traba-
lhei profissionalmente, durante cerca de cinco anos, 
de 1950 a 1954. Creio, porém, que já era espírita an-
tes de renascer, dado que a leitura de O Livro dos Es-
píritos me suscitava curiosa sensação de familiarida-
de. 

2) QUAL DOS TRÊS ASPECTOS DO ESPIRITISMO 
MAIS APRECIA E POR QUÊ? 
- O Espiritismo, como v. sabe, é uma doutrina inte-
gral e nâo pode ser desmembrada sem prejuízo ao seu 
entendimento e à sua prática. No ineu entender, con-

Porén<*inal saiu do espaço aéreo de sua pátria, o 
avião começou a saculejar e num pouso forçado caiu 
numa região quase desértica. O piloto teve inori* 
instantânea e o "pobre homem rico" teve vida ainda 
por diversar horas... 

Tristíssimo, desolado e sozinho, o pobre milionário 
sentiu suas forças o abandonarem e, com a garganta 
seca, com os lábios partidos pela sede, delirando, 
prometia dar a sua fortuna em troca de um copo 
d'água. 

A vida que Deus nos dá, permkindo-nos a reencarna-
çâo, é a maior riqueza para o» no -os espíritos, pois 
através dela podemos- nos enriquecer espiritualmen-
te. A existência terrena e passageira, a vida espiritual 
é eterna..: Sacrificar (no bom sentido) a vida material 
para conseguir a riqueza do espírito é algo maravilho-
so e poucos são os que estão dispostos a fazê-lo. 
Desconhecendo ou não aceitando tão grande verdade, 
vivem os homens na luta diária, consumindo-se numa 
batalha inglória, entre intrigas e ódios. 
Recordemos o ensino do Mestre em Lucxs Cap. 12 
vers. 20: "LOUCO, ESTA NOITE PEDIRÃO A TUA 
ALMA, E O QUE AMONTOASTES PARA QUEM 
FICARÃ?" 

ANTÔNIO L Ú C I O 

tudo, o aspecto dito religioso ou ético, como queiram, 
prioritário. Os outros dois - filosófico e científico -

constituem estruturas de apoio. Filosofia e ciência, 
isoladamente ou em conjunto, têm produzido muitos 
gênios do pensamento, mas, que eu saiba, nenhum 
santo 
3) EXCETUANDO, NATURALMENTE, OS LIVROS 
DE KARDEC, QUAIS SÃO OS CINCO LIVROS ES-
PÍRITAS QUE MAIS CHAMARAM A SUA ATEN-
ÇÃO? 
- Não é difícil escolher cinco livros; o difícil é eliminar 
tantos que nâo cabem na lista. Sem entrar em deta-
lhes e "justificativas de voto", e também, sem ordem 
de prioridades, indico Parnaso de ALém Túmulo, do 
Chico, Enigmas da Psicometria, de Ernesto Bozzano, 
l.es Vies Successives, do Coronel Albert de Rochas, 
Evolução em Dois Mundos, de André Luís/Chico, e 
Recherches sur Ia Medkimnité, de Gabriel Delanne, 
(infelizmente ainda nâo traduzido em português, co-
mo também, o excelente Les Apparitions Materiali-
sées de Vivants et des Morts, do mesmo Delanne). 

4) TERIA ALGUM FATO MEDIÚNICO QUE 
FOSSE MERECIDO CITADO AOS LEITORES? 

Tenho muitos e estilo, muitos deles, em meus livros( 

mas o fenômeno mediúnico em si nunca foi de meu in-
teresse maior. A não ser o Espiritismo, tal como o 
conhecemos e procuramos praticar no Brasil, os di-
versos movimetnos espiritualistas pelo mundo afora, 
desde o século dezenove até hoje, preocuparam-se 
mais com a fenomenobgia do que com as suas conse-
qüências filosóficas e religiosas, que, reitero, são da 
essência de todo esse projeto espiritual. 

5) COMO VOCÊ ENCARA AS DESIGUALDADE, 
SOCIAL NO BRASIL E NO MUNDO? 
- Como grave problema transitório, por mais que du-
re. A partir do momento em que sociedade civil e diri-
gentes políticos, sociais e empresariais se convence-
rem, como indivíduos, da realidade espiritual, as solu-
ções começarão a ser equacionadas e implementadas. 
Enquanto predominar a ignorância, por mais erudita 
que seja, o cenário será esse que temos diante de nós 
neste final de século, com a falência total de fórmulas 
que não levam em conta o conteúdo e a natureza espi-
ritual dos seres humanos. 

6) E AIDS, QUE PENSA A RESPEITO? 
- Escrevi, sobre o assunto, um pequeno artigo, que os 
queridos amigos Marlene e Freitas Nobre publicaram 
na FOLHA ESPÍRITA. Vejo a AIDS como uma espé-
cie de antibiótico da promiscuidade. Antibiótico por-
que ataca as próprias raízes da vida, mas com o pro-
pósito de curar. Algo como um "protesto" da nature-
za, uma dramática forma de chamar a atenção para 
sérios desvios de comportamento. 

7) HÃ ALGUMA COISA QUE NÃO LHE SEJA DE 
AGRADO NO MEIO ESPÍRITA NACIONAL? 
- Por estranho que possa parecer, tenho escassa expe-
riência acerca do movimento espírita, dadò que tinha 
uma vida profissional muito longa e intensa e, na sei-
ra espírita, concentrei-me na tarefa de escrever, que 

Nr u y g i b i m 

a opinião de 
eméritos escritores e historiadores, o 

mundo antigo conheceu sete maravilhas, nascidas de 
•nãos humanas: o túmulo de Halicarnasso; a pirâmide 
de Quéops; o farol de Alexandria; o colosso de Rodes; 
os Jardins Suspensos de Semiramis, em Babilônia; a 
estátua de Zeus, em Olímpia, e o templo de Diana, em 
tífeso. 
O mundo de hoje também possui suas maravilhas: os 
arranha-céus, os gigantescos transatlânticos, aviões 
velozes e sofisticados, carros luxuosos, meios de co-
municações rápidos e eficientes, televisão, as hidrelé-
tricas, a energia atômica e nuclear, os satélites artifi-
ciais, as estradas amplas e pavimentadas, os aglome-
rados industriais e o comércio com suas novidades 
constantes. 
Entretanto, somente o livro representou, representa e 
representará sempre vigoroso imã de força atrativa, 
plasmando as emoções e concepções de qtie nascem o* 
grandes movimentos da humanidade, em todos os se-
tores da religião e da Ciência, da opinião e da técniéa, 
do pensamento e do trabalho. 
Através dele encontramos os mais adiantados serviços 
de telecomiinkação, e permite-nos ouvir ainda hoje a i 
palavras dos pensadores egípcios e indus à distância 
de milênios. 
Somente através do livro que faz chegar até nós a 
idéia viva de Sócrates, os conceitos de Platão, os ver-
sos de Virgílio, a filosofia de Sêneca, os poemas de 
Dante, as ehicubrações de Tomaz de Aquino, a obra 
de Shakespeare e as conclusões de Newton, 
O livro é a claridade que fica entre os homens, como 
herança dos homens oue ensinam e passam. 
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exige, como v. sabe, solidão e silêncio. Se alguma coi-
sa possa apontar, é o decepcionante índice de estudo 
que percebemos no meio esoírita. Podemos afe-
rtr isso pelo reduzido volume de livros espíritas usu-
almente editados ,e vendidos, exceção feita aos de Al-
lan Kardec e a obra mediúnica de Chico Xavier. Num 
"mercado" potencial de cerca de sete milhões de lei-
tores, uma obra espírita de bom nível como de um 
Deolindo Amorim, de Carlos Imbassahy, Jorge An-
dréa, Ilerctilano Pires ou Hernani Guimarães Andra-
de, para citar apenas alguns nomes, teria de sair com 
edições de 50 ou 100 mil exemplares de cada vez, no 
mínimo. Isto sem falarmos em Léon Denis, Gabriel 
Delante, Ernesto Bozzano, os "clássicos", enfim, 
ainda mais que o livro espírita é barato em relação 
aos editados comercialmente. 

8) ROUSTAING E O CORPO FLUÍDICO DE 
JESUS: QUAL A SUA OPINIÃO? 
- Minha posição é a de total respeito às convicções dos 
confrades que aceitam e divulgam a obra do sr. Rous-
taing. Quanto a mim,.discordo dela, não com a atitu-
de irresponsável de quem "nâo leu e não gostou", mas 
depois de tê-la estudado meticulosamente, ao longo do 
tempo. Encontro em kardec as respostas que buscava, 
e considero perda preciosa de tempo o debate estéril 
do assunto. 

9) QUE SUGESTÕES DARIA PARA MELHORAR 
NOSSOS JORNAIS DOUTRINÃRIOS? 

- Como não sou jornalista profissional, considero-me 
incompetente para opinar sobre isto. Acho apenas 
que as publicações espíritas devem estimular escrito-
res jovens, entre os quais muitos talentos estão, cer-
tamente, à espera de oportunidade para se revelarem, 
isto poderia ser promovido através de "concurso" pe-
riódicos sobre temas específicos ou de livre escolha. 
Sem isso, são poucas as expectativas de renovação. 

10) AGRADECEMOS SUA ENTREVISTA. TERIA 
ALGO MAIS A ACRESCENT AR? 
- O Espiritismo é tarefa e é também responsabilidade 
pessoal de cada uin de nós que optámos pela integra-
ção no tnovimento. É um projeto global, do qual par-
ticipamos, enquanto encarnados, por um tempo limi-
tado, mas extremamente valioso. Tenho visto inúme-
ros depoimentos de pessoas que, de volta à dimensão 
espiritual, mesmo tendo participado das tarefas, de-
claram-se insatisfeitas consigo mesmas, por acharem 
que nâo fizeram tudo quanto poderiam ler feito. É res-
ptyisabilidade porque, como sabemos todos, u Espiri-
tismo será aquilo que fizermos dele, mas é também 
uma realidade irresistível, que se implantará, segundo 
também fomos informados, até mesmo, a despeito dos 
homens (e mulheres, naturalmente). Estaríamos dis-
líostos a ficar fora do esquema? Ou a contribuir para 
que se atrase a sua implementação? Ou, ainda, intro-
duzir deformações e desvios no pensamento doutriná-
rio? A opção ê nossa e continua aberta a todos, .É.1Ò 
escolher... 

Com ele, ludo prospera; ganha mab brilho a inteli-
gência, mais agude/a a visão, inals vigor o entusias-
mo, mais fmtndidade o trabalho, mab firmeza a fé, 
mab sensibilidade o coração, mab pureza a virtude, 
mais nobreza o caráter e mais encanto a própria vida. 
Cícero, o grande escritor e orador romano, há dois 
mil anos já afirmava: uina casa sem livros é coiuo utu 
corpo setu alma. 
Os bons livros vêm aclarando o passado, orientando o 
presente e preparando o futuro; com eles, os sábios 
de ontem e de hoje falam &s gerações renascentes, ins-
truindo, consolando e libertando com a chama intan-
gível da experiência. 
Oitava Maravilha do Mundo, essa maravilha de sem-
pre, é o livro; lâmpada que nunca se apaga, alavanca 
da prosperidade, braço mágko do trabalho, altar in-
visível da educação, fonte da esperança e celeiro farto 
de luz. O bom livro pode e deve: esclarecer, consolar, 
amparar, curar, assistir, compensar, construir, reve-
lar, abençoar, preparar, frutlfiear, suprir, educar, 
instruir, iluminar, libertar e salvar. 
Sem ele, ainda que haja sol no céu para a terra, a 
noite do espírito invadiria o inundo, obscurecendo o 
pensamento e matando o progresso. 
Eb o uiotivo pelo qual Castro Alves, o maior poeta 
brasileiro, inspirado nos recônditos da alma e na elo-
qüência do verbo, diz: 
Ohl Bendito o que semeia 
Livros... Livros â mão-cbeia... 
E manda o povo pensar! 
O Livro caindo n'alma 
E germe - que faz a palma, 
É chuva • que faz o mar. 

Conselho de pai! 

M 
1 1 1 eu pai sempre diria: 

-Fttha, não pena a esperança 
d o b o m tempo passado: 
deixe a tristeza de lado.,. 

I'e«se sempre ao bem, 
«Rodeis» de praticá-lo: 
a vida aos ensina, 
a esperança nos anima. 

Espera que me compreenda, 
pois teu coração «moroso 
guarda caw indo Mor 
coase&M de um pai carinhoso. 

Pense Item. filha querida, 
deste mundo de amargura, 
d* a lodo» que te procuram 
par., amor e alegria. 

Sei que ai* compreender A, 
(«thfçn o coração qtl» IMU. 
repleto d* auior t esperança 
peta paz, peto afete, pelo bem! 

Geja Maria Roíuagnoii 

s. _ 

P I E R R E L A R O S E 
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Fartidos do falso amor 
. j » Itália, nas 

eleições de abril deste ano, as uuas can-
didatas "porno-star", Cicciolina e Moana Pozzi, do 
"Partido do Amor"(!?), foram estrondosamente derro-
tadas. 
A Itália se livrou dos deputados "pornográficos". E o 
Brasil, deitado eternamente em berço explêndido 
(apesar de Humberto de Campos ter previsto para ele 
um futuro grandioso)? Quando chegará o dia do Bra-
sil libertar-se dos políticos e "partidos" do falso amor, 
que adoram o primeiro eu, segundo eu, terceiro eu...? 
Deputados Federais já ganham o equivalente a 10 mil 
dólares contra 100 dólares dos trabalhadores assala-
riados, revelou em 26-4-92 um jornal da capital. 
"Partidos" do falso amor sâo aqueles em que se encas-
telam os "políticos" do fabo amor, preocupados ex-
clusivamente em fazer "política" com "p" minúsculo. 
Isto é, em ganhar poder a qualquer preço. O que sig-
nifica mais "dólares" no bolso (o cruzeiro já era). 
Comportamento nocivo que acaba por refletir nos di-
•«•sos segmentos sociais. E dar no que está dando. 
Para que possamos sair dessa estupidez geral e irres-
trita, dessa oscilação mecânica do pêndulo de um ex-
tremo ao outro, é que veio ao mundo um Homem sem 

V 

partidos, um Homem por inteiro, um Mestre de cons-
ciência desperta, de noine Jesus, O Crbto, dizendo-se 
e, mab importante, exemplificando com atos concre-
tos, ser um auto-ihiminado. Em João (8:12) vemos as 
suas palavras textuab: 
"Eu sou a luz do mundo! Quem me segue nâo andará 
em trevas, mas possuirá a luz da vida". 
Convém destacar que seguir Jesus não tem nada a ver 
com a decoração ao pé da letra dos textos evangélicos, 
a exemplo dos seguidor® do "partido dos fariseus" 
que, segundo Allan Kardec, em "O Evangelho Segun-
do o Espiritismo", "tinham a religião mais como ineki 
de chegarem a seus fins (dinheiro, fama e poder), do 
que como objeto de fé sincera". Igualzinho ao fariseus 
modernos. 
A luz que Jesus oferece é a luz do reino interno, que 
nos livros do cristianismo e do espiritumo aparece co-
mo alma ou espíritos, e no Evangelho do Crbto como 
Luz, Reino de Deus, Pérola Preciosa, Tesouro Oculto, 
etc. Só essa luz, experimentada e vivida peb discípulo 
sincero e persistente, reúne as condições ideab de 
transformar profundamente o Ser, de humandide étn 
I h i w i i i 

A oitava maravilha do mundo 

O copo d'água 
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Ouvindo um 
experiente lidador 

Ai» ensejo d» recente realização da 
XXXI I COMENOESP (Confraterni-
zação das Mocidades Espíritas do 
Noroeste do Est. Sã«Pauk»), o MO-
VIMENTO JOVEM efetuou uma 
entrevista com o confrade AYL-
TON PAIVA, residente em Mas -
SP. 
Aykon é um hatalhador nas lides do 
Bem. E atualmente o Presidente da 
CASA DOS ESPÍRITAS, é Diretor 
Jo DEPTO. DE DOUTRINA DA 
UNIME DE LINS, é o Presidente 
da SOCIEDADE LINENSE DE ES-
PERANTO e Vice-Presidente do 
HOSPITAL PSIQUIÁTRICO ES-
PÍRITA "DR. ADOLFO BEZERRA 
DE MENEZES», de Lins. 
Atencioso e experiente, Aylton res-
pondeu com muito prazer algumas 
indagações nossas. Vamos ouvi-lo? 

I- Como deve ser a participação do 
espirita na política ? 
R- Para responder essa pergunta 
deveremos primeiro compreender o 
que seja Política e polítka-partidá-
ria, Todo cidadão tem uma partici-
pação política, pois qualquer ação 
ou omissão na vivência em socieda-
de é uma participação política. .14 
dizia Aristóteles que o Homem é um 
ser político. Nesse caso, o espírita 
tendo em sua consciência os valores 
éticos do Espiritismo, que sAo os va-
lores morais do Cristianismo, deve-
rá agir de forma produtiva para si 
mamo, para a família e para a so-
ciedade. 

Relativamente à participação políti-
cü-purtidãria, o espírita, se tiver vo-
cação e aptidão para essa militãn-
cia, deverá embasar seus atos, nes-
se campo, nos valores éticos do Es-
piritismo, tendo conhecimento mui-
to claro das Leis Morais de "O Li-
vro dos Espíritas, de AIlan kardec. 
De maneira alguma, o espirita potí-
tko-partidárb poderíi trazer a polí-
tka-partidária para dentro do Cen-
tro, Sociedade ou mesmo do Movi-
mento Espírita, 

1. Como vi o participação do jovem 
no Centro Espírita? 
M. CUBI muita idearia, entusiasma e es-

perança. Feliz o jovem que tiver conhe-
cimento do Kspiritsmu. nessa fase tiín 
importante da vida. Sem dúvida, seus 
pensamentos, atitudes e ações serão me-
lhor direcionados para a realização <lu 
sua felicidade e daqueles que estão ao 
seu redor. E mio há dúvidas que o local 
indicado para o jovem exercitar seu co-
nhecimento espírita é sua efetiva partici-
pação na Mocidade Espírita e. tle acordo 
com suas possibilidades, em outros setti-
res da Casa Espírita. Estarão prepara-
dos para serem, inclusive, os futuros di-
rigentes dessas instituições. 

3- Qual o "modo de produção" de um 
pbtnela regenerada? 
K- Considerando que "modo de produ-
ção" seja a maneira pela qual as forças 
produtivas se organizam em determina-
da relação de produção, mim dado mo-
mento histórico, num planeta regenera-
do o "modu de produção" sent inspirado 
pelos princípios de Justiça, eiiilitisadu 
uns alicerces rio Aiuor. Assim, náo tere-
mos "lutas de* classes", mas "coopera-
ção" entre os seres componentes dessa 
sociedade. Esse deverii ser o próximo es-
tágio evolutivo do nosso querido Planeta 
Terra. 
4- A caridade gsststcnclallM" nao \crta 
a Indulgência (compra de um lugar em 
uma Colônia Espiritual) nos dias dt hoje? 
R- Entendo a "caridade assistenciidistu" 
como uma forma de início de manifesta-
ção de umor ao próximo. Qualquer ação 
do ser humano voltada n ajudar o seme-
lhante, luesmu como nianifestnvfiu de 
vaidade, de autoritarismo ou interesse 
pessoal, é importante no seu exercita-
inento do Amor, Assim, entendo que 
não devemos ironizar ou condenar aque-
les que procuram ajudar o carente pen-
sando que, com esse ato. estaril candidn-
taudo-se a um lugar em uma Cidade-Es-
piritual. 
As nossas atividades de fraternidade e 
solidariedade uos Centros e Entidades 
Espíritas são fundamentais e é compre-
ensível que. em virtude dos nosso* dife-
rentes graus evolutivos, elas se manifes-
tem através do: assiste»kjíiúísiu». promo-
ção humana, até chegarmos ao amor so-
lidário. O importante é que cada um de 
nrts consiga, â soa maneira, vivenciar a 
regra áurea: "Atnai-vos uns aos outros 
como eu vos amei." 
Na paráhua do Saiiiaritann o Mestre Je-
sus ofereceu a chave para entendermos 
o profundo sentido da Caridade. 

Grupo Arte e Vida: 
artistas ou carpinteiros? 

Às 12h30 min do dia 26 de junho, 
sábado, recebemos aqui em Franca 
a notícia de nosso amigo Cezinha, 
que já se encontrava em São Paulo, 
de que não havia palco no local-on-
de iríamos apresentar pela XXV vez 
u peça "MARIA DE MAGDALA", 
realizada pelo grupo ARTE & VI-
DA. Partimos às I3h30 min, com a 
mesma disposição e entusiasmo de 
séinpre, e desde já foi notável a 
aproximação de amigos protetores. 
Chegando ein São Paulo por volta 
das 18h3W min, fomos direto para 
chácara onde iríamos pernoitar e 
encontramos nosso amigo Cezinha, 
que nos expôs todas as dificuldades 
que chegavam a comprometer a 
apresentação dn peça que seria rea-
lizada no domingo. O grupo se reu-
niu e se dispôs si trabalhar na cons-
trução do palco. Mas, e as madei-
ras? Coincidentemente a chácara 
estava semi-acabada e havia boas 
madeiras à nossa disposição. Ei o 
serrote? A madeira era grossa, não 
iríamos cortar. Havia também ser-
ra-elétrica. Isto foi o bastante para 
comprovarmos mais uma vez a bon-
dade divina e II proteção amiga, 
dando-nos forças para trabalhar-
mos. 

As jovens não sabiam carpintar, 
tuas permaneceram nos quartos vi-
brando por nós. Enquanto isto, já 
entravamos no domingo e as horas 
íaiti-se passando e o nosso sono pas-
sou desapercebido. Havíamos de le-
vantar às 51), pois da chácara para 
o local da apresentação, era Ih de 
estrada. Às 3b já não se ouviu mais 
o barulho tia serra. As poucas ho-
ras de sono forma o suficiente para 
repormos missas energias e levan-
tarmos com toda garra e alegria pa-
ra realizarmos o nosso dever, que 
era a apresentação. Partimos. 
Chegando por volta das 8li no cine-
ma, iniciamos a montagem do pal-

co, e agora sim a presença espiri-
tual aumentou ainda mais, pois tí-
nhamos apenas 2h para levantar-
mos o palco. 
O pako saiu, mas infelizmente ti-
vemos que contar com a paciência 
do grande público presente, que es-
perou com 1 h de atraso. A peça ini-
ciou às 10h55 min. 
Para quem nunca assistiu a peça, 
ela conta com 12 cenas, e ao mudar 
de uma para outra, apagam-se as 
luzes para as mudanças de cenário. 
E por incrível que pareÇa e pela 
primeira vez durante todas as apre-
sentações, esta foi a únka que logo 
após a primeira troca os aplausos 
dominaram o ambiente, dando mais 
ritmo ao espetáculo e retribuído aos 
atores todo o esforço. E foi assim 
do início ao fim. 
Mas durante toda a apresentação, 
havia tun senhor sentado do lado 
direito do pako, que chorou o tem-
po inteiro e no final chegou ao nos-
so diretor Cezinha dizendo que, re-
almente a peça superou suas expec-
tativas e disse que esteve presente 
durante toda a apresentação, o res-
peitado companheiro BAIU ÍRA, 
junto com seus amigos que mis aju-
daram e foram os responsáveis por 
todo o sustento do palen, pois a pe-
ça é de 1:3<lh e há cenas que con-
tam com até dez pessoas em cima 
do pako, evitando assim uma gran-
de tragédia. 

A festa se estendeu até às I7h da 
tarde 'com um gostoso almoço na 
Casa Transitória "Fabiano de Cris-
to", onde conhecemos o grande tra-
balho realizado naquele local. E pa-
ru resumir voltamos para Franca, 
com mais garra, harmonia e união 
entre todos os elementos do grupo 
ARTE & VIDA. Obrigado, Batuíra, 
companheiros da arte, e todos pre-
sentes. VALEU!!! 

TIAGO CINTRA ESSA DO 
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REGULAMENTO PARA INSCRI-
ÇÃO DE MÚSICAS 

01. As inúskas inscritas 
devem apresentar conteúdo doutri-
nário (Espírita) ou de fundo moral. 

02. Não há limites para o 
número de inscrições de múskas 
por candidato. 

03. As músicas inscritas 
deverão ser gravadas em fita K7, as 
quais não serão devolvidas. Enviar 
também Kl (dez» copias datilografa-
das. (cifradas, se possível) de catla 
música. 

04. Cada ficha refere-se a 
uma música inscrita. Fotocopiá-la, 
se necessário. 

(15. IMPORTANTE - O(s) 
noiue(s) du(s) a mortes) não poderão 
(poderão) constar, de forma algu-
ma, na gravação da lil» e nem as 
múskas xerocopiadas. Em caso 
contrário, a mtiska poderá ser des-
classificada. 

06. A data limite para en-
viar as músicas será de 25/07/92 
(data de postagem). 

07. No dia 02/08/92 será 
feita uniu triagem onde serão classi-
ficadas 20 múskas. O resultado se-
rá informado através de carta ou 
telefone, o mais rápido possível. 

0BS: -Quesitos para julga-
mento (triagem): 

A- Letra (conteúdo) 

B- Música (Melodia/Ilai 
munia) 

08. As múskas elassifie; 
das paru o FECEP serílo julgada 
de acordo com os seguintes critt 
rios: 

A- Letra (conteúdo) 
B- Música (melodia/hai 

munia) 
C- Criatividade 
D- Arranjo 
E- Interpretação 
F- Apresentação 
09. Premiação: 
A- Serão premiados 1" 

2", 3" e 4" lugares. 
B- Melhor arranjo 
C- Melhor intérprete 
D- Melhor apresentação 
10- Não aceitamos plávii 

versão, múskas meditinicas ou qut 
não sejam inéditas, 

11. Será feito sorteio pari 
a ordem de apresentação das mtis 
cas, bem como a noite n ser apre 
sentada (sábado/domingo). 

12. Forneceremos baterín 
e microfones. Os demais instrumen-
tos serão responsabilidade do grupe 
ou intérprete. 

13. Os resultados finais se 
râo divulgados na 2° Noite 
06.09.92. 

14. O que estiver fora de 
regulamento será estudado e julga 
dn nela Comissão Organizadora. 

Primeiro Encontro 

Maria de Magdala 

Semana do Jotèth E^írità 
do Tatuapé 

KARDEC; dia 22, QUESTÕES DI-
VERSAS, pelos expositores Andréa 
Ap. Marques e Nelson Del Pezzo; 
dia 23, Andréa S. Muga e Paula 
Rossi Oliveira dbsertaram sobre 
FATOS MEDIUN1COS; dia 24, 
Éder Favaro falou sobre A REVIS-
TA ESPIRITA; no dia 25 hou e 
APRESENTAÇÕES ARTÍSTICAS 
e no dia 26, domingo, um Passeio 
de Encerramento. 
As reuniões tiveram lugar em vá-
rias entidades desse populoso Bair-
ro. 

De 20 a 26 de julho efetivou-se a 
XXIV SEJEST, movimenta udo as 
mocidades desse importante bairro 
paulista que é o Tatuapé, 
Um expressivo programa foi cum-
prido com muito êxito, destro do te-
ma central: A REVISTA ESPÍRITA 
DE ALLAN KARDEC. 
No dia 20, Abel Alpendre falou so-
bre o tema HISTÓRIA E ORG. DA 
REV. ESPIRITA; dia 21, Sibeily 
Matos Silveira e Marisol Acquasre-
da Garcia sobre AS VIA, .̂NS DE 

Inscreva-se no Festival da 
Canção Espírita de Franca! 

O grupo "Arte e Vida" está fazendo 
muito sucesso com a peça teatral 
"Maria de Magdalti". Em cartaz há 
dois anui.,_ esljj jieça trata (Ia delica-
da questão da transformação mo-
ral, baseada em fatos verídicos e em 
algumas possibilidades histórkas. 
Discute a CONVERSÃO, tema pelo 
qual todo ser humano passa a cami-
nho de sua ascençâo espiritual. 
Maria de Magdala é o símbolo da 
redenção humana que abandona o 
valor sensual pelo amor espiritual, 
que livra-se da obsessão deprimente 
e desdobru-se em amor ao próximo, 
por amor a Jesus, Seu Salvador. 
Desfilam nesta história, a volúpia 
de uma mulher inteligente em busca 
do amor, O estoicismo de seu mestre 
grego, a dissolução e o desespero de 
suas servas. Cada um de seus 
umantes resume a sutileza dos gran-
des defeitos h um anos, quais sejam a 
gula, a vaidade, o egoísmo, o sen-
sualismo grosseiro, a ânsia de viver, 
» inveja e a hipocrisia. F também a 
pobreza, que pode conter infinitas 
verdades e respostas, 
No contra-ponto Jesus é a elevação 
e a resoosta mira us dificuldades 

humanas, muito embora sita hran-
dura, ainda luta cuntra a pequena/, 
de seus próprios discípulos, homens 
comuns em busca do Caminho. l*ré-
conceito, fantasia, questionamento, 
medo e âiisio dé liberdade perfazem 
o ambiente sublime da pequena Ca-
la ma um, 
Na história da Cristandade, nin-
guém jamais rasgou sua própria al-
ma como Maria de Magdala. Para 
nós, ninguém maior para inspirar 
nossa reformulação interior e mos-
trar o quanto a fé remove os obstá-
culos, 
Em sua última apresentação em 
Franca, no dia 18/06, ti Grupo "Ar-
te & Vida" esteve com a casa lota-
da. E o sucesso não pára por aqui. 
Já se apresentou em São Paulo no 
dia 26/06 e já tem apresentações 
confirmadas em Monte Alto, Mu-
tilo, Bebedouro e Tupã. 
Essa é a homenagem àquela que, 
sem filhos e sem ninguém, adotou 
os desvalidos por filhos de coração 
e amou como jamais se viu amar na 
Terra. 

RENATA SIOUIFIROLI PEREIRA 

Realizou-se nos dias 13 e 14 de ju-
nho, na cidade de São Paulo, o I" 
Encontro Estadual de Secretários 
de Divulgação. O encontro contou 
com cerca de 40 participantes 
(Frapca, São Paulo, Monte Altb, 
Campinas, ,laçarei, Presidente Pru-
dente, Rib. Preto e outras). Os estu-
dos furam ministrados pelas cidades 
de Ribeirão Preto, Presidente Pru-
dente e Jacareí, contando com uma 
grnnde variedade de técnicas, que-
brando a rotina da maioria dos en-
contros. 
Alguns fatos interessantes de se re-
latar; ito se realizar no do-
mingo pela manhã umn técnica 
mais de vivência, cada grupo se di-
vidiu em dois e cada utn teve a res-
pectiva função: o primeiro iria para 
a rua com a tarefa de levar os com-
nouentes de tuna certa mocidade 

para o local de encontro, e o segui 
do mostrar a dinamização do sen-
tirá» de divulgação. . 
O primeiro grupo foi de carro ai 
esta mocidade e bem em frente s 
imitaram um acidente onde a vítim 
fatal, foi a figura de nosso comp; 
nheiro Jaspkm, de Monte Alto. E 
segundo grupo simulou uma apri 
seutaçílo do programa "Porta d 
Esperança, onde nosso amigo Ado 
Io, presidente do DM/USE, > 
transformou em "Adolfo Santos 
revelando seu grande Indo artístku 
Como este foi o 1" ESED, todos i. 
participantes já se entusiasmai ai 
para a realização do próximo. Fi 
anunciado com grande expectato 
o próximo EDEME (Encontro Estn 
doai de Dirigentes de Mocidade 
que se realizará em Bauru. Agua. 
dem e compareçam para coinon 

N O S S O V 
C A F E ? 

Café expresso 
* Sanduíches de Pernll * Socos 
• Tortas * Vitaminas • Salgados 
* Pito de Queijo * Prato feito 
• Bofflboníêre * Marmitrx 

Mal. Deodoro, 1436 -Praça Barão 
Fone 724-2607 - Franca 

K m m x 

x n m 
FARMÁCIA 

SÃO LOURENÇO 
| Agora lambem com produtos naturais 

e fitoterápicos 
Farm. Resp: MARCIAL BORGES 

Av. Presidente Vargas , 783 
TpI.722-2479 - F R A N C A - SP 

a U 

• i m i l 
Mais do que Supermercado: 
llm depósito de alimentos. 

I R u a José Maria J . k a b e i o , 51511 
Av. Dr . Flávio Rocha , 5711 
Av . Carlos R . H a d a d , 384 

l u a M á r i o Mart ins , 751 

mmmfimw 

D R . C L E B E R R E B E L O 
N O V E L I N O 
C R M 2 3 . 4 0 2 

* PEDIATRIA 
* PUERICULTURA 
* HOMEOPATIA 
( Adultos e Crianças) 

Rua Álvaro Abranches. 111 
Fone: 723-3190 
FRANCA-SP 

FARMACIA E 
I D R O G A R I A 

M M 
® 722-2588 

Rua Major Claudiano. 2605 
Franca-SP 

D R . J O S É A L B E R T O T O I S O 
C R E M E S P 22 .534 

• P S I Q U I A T R I A * 

i expresso com chantily e 
"tanelinhu, pflo de queiio. chás. 

salvados finos, sucos. 

Tratamento de distúrbios 
emocionais e psieessnmiiticos 

Rua Mui . Deodoro , 2025 - COM, 12 
F„.>». t l J . t f M . ITO AKtr A „ÍP 

_ ^ Rua 
' M ^ j o r 

C l a u d i a n o . 
I f íáá - FTÍ ANÍPA - « P 

y i a i i r r 
T>H T I R O D E 

C A S T R O RHTTf» 
P N E U M O L O G I A 

Doenças Respiratórias (Asma, 
Bronquite, Pneumonia, Enfixema). 

Alergias Respiratórias (Testes e 
vacinas) 

Avaliaçilo d.i Função Pulmonar 
0-ui Voluntiirios dil Franca. 19o" 

F o n e s : 723-2266 - 723-245» 
Ilruêiiriu: Snntu r,„fii 

Matriz; Ai 
f residente 

— Varuuv <KI 
Fone»; 712-37** . - m iuei. 



Irradiação - bases do fenômeno ELISEU FtORENTINO DA MOTA JÚNIOR 

Envolvendo o inundo físico etn que tran-
sitamos, está o fluido cósmico universal, 
que é a matéria elementar primitiva e 
assume dois estados distintos: o de eteri-
zação ou imponderabilidade e o de mate-
rializado ou de ponderabilidade. O pon-
to intermediário é o da transformação 
do fluido eui energia. 
O mundo dos Espíritos, que é a nossa 
pátria original e verdadeira, não está em 
uma região determinada e circunscrita 
no espaço, mas em torno de nós, de mo-
do que. continuamente, temos ao nosso 
lado muitos Espiritos observando-nos e 
sobre nós atuando, sem que o perceba-
mos. 
Mesmo encarnados, interferimos nesse 
íuundo espiritual que nos envolve, sobre-
tudo durante o sono, quando a alma se 
emancipa e entra em relação mais direta 
com os outros Espíritos. Mas uão é só 
dormindo que podemos influir uo intuído 
etéreo, pois mesmo acordados nossa 
atuação no aiubieute espiritual faz-se 
através de dois instrumentos poderosíssi-
mos, que são o pensamento e a vontade. 
Para o fim imediato deste trabalho, po-
demos definir o pensamento como sendo 
mu processo mental humano que nos 
permite refletir, concentrar, meditar, 
julgar, realizar abstrações, análise e sín-
tese. E voutade é o poder que temos de 
nos determinar para a realização de cer-
ta finalidade, obedecendo a razões ou 
motivos próprios ou não. com firmeza 
de decisão, constância na ex&uçôo e re-
sflttiçilo segura para a concretização do 
objetivo fixado. 
Outros conceitos freqiientemeute con-
fundidos e que necessitam ser hem dis 
tinguidos são os de reflexões, concentra-
ção e meditação, porque expressam si-
tuações bem diferentes, como veremos. 
Antes, porém, é forçoso lembrar os esta-
dos de consciência, muito utilizados nos 
estudos sobre a mente e o seu controle. 
Eles são medidos através dos impulsos 
ou ciclos mentais por segundo e podem 
ser classificados em: a) estado BETA; b) 
estado ALPHA; c) estado THETA; e, d) 
estado DELTA, medindo, respectiva-
mente, 21 a 60 (BETA), 14 a 21 (AL-
PHA), 7 a 14 (THETA) e 0,5 a 7 (DEL-
TA) impulsos ou ciclos por segundo. 
Pois bem, fazendo a necessária conexão 
entre os nossos estados de consciência e 
os conceitos que estamos buscando, po-
demos afirmar que uo estado BETA (21 
a 60 impulsos mentais por segundo), po-
demos quando muito refletir, sendo ra-
ros os mnuieutos de concentração nesse 
estado. E refletir é pensar antes ou de-
pois da realização de certa ação. para 
não causarmos problemas ou danos para 
terceiros ou para nós mesmos, embora a 
maioria deixe-se levar ao sabor dos re-
flexos condicionados. E aí reside a causa 
de grande parte dos problemas da hu-
manidade que pode evitá-los por meio 
do hábito saudável de ter um programa 
de vida. Você, amigo leitor, já parou pa-
ra pensar um momento sobre qual seja o 
alvo de sua vida? 

Já para concentrar, que é a fixação da 
nossa atenção em um único objetivo, 
afii«tnH(ls tarfm nt itmiaís 

é imprescindível que baixemos os impul-
sos mentais pelo menos para o estado 
ALPHA (14 a 21 ciclos por segundo). 
Para se ter mua idéia, basta que tome-
mos, por exemplo, um relógio de pulso e 
tentemos nos concentrar apenas uo pon-
teiro dos segundos. Quem conseguir fi-
car concentrado nesse objetivo por pelo 
menos três minutos, já está apreudendo 
a concentrar. 
Por último, meditar é entrar em contato 
direto com o mundo cósmico e isto exige 
que o padrão vibratório mental seja re-
duzido até o estado THETA (7 a 14 im 
pulsos mentais por segundo), sem ador-
mecer, porque, abaixo disso, entramos 
em sono,que se dá no estado DELTA 
(0,5 a 7 ciclos mentais por segundo). Ao 
que consta, atualmente apenas os mon-
ges do Tibet conseguem a proeza de me-
ditar. Entretando, é muito comum ver-
mos alguém dizer que vai meditar sobre 
determinado assunto, sem saber do que 
está falando. 
Feita essa introdução, passemos ao as-
sunto principal. 
IRRADIAÇÃO - Irradiar, no sentido 
que nos interessa,é a capacidade que te-
mos de difundir, emitir ou espalhar hiz. 
cultura, graça, simpatia e calor huma-
no. Podemos fazê-lo individualmente ou 
em grupos especialmente preparados pa-
ra esse fenômeno. 
As bases da irradiação estão no pensa-
mento e na vontade definidos linhas aci-
ma. Nâo percamos de vista agora os 
chamados "chacras" ou centras de força 
vital, situados no perispírito e em sinto-
itia com o corpo físico, enquanto encar-
nados. Os mais importantes sãn em nú-
mero de sete: coronário, frontal, larín-
geo, cardíaco, gástrico, esplênico e geué-
sico ou básico, respectivamente relacio-
nados com a epffise, lobos frontais do 
cérebro, plexo cervical, pfexo cardíaco, 
plexo solar, plexo uiesentérico e baço, e 
plexo sacro e hipogástrico. 
A aura humana é uma uuvein luminosa 
e oval de energia vibrante que envolve o 
corpo humano por cerca de dois metros 
e em toda direção, nas palavras da pes-
quisadora norte-americana Bárbara Bo-
wers, que a define como seudo a "repre-
sentação gráfica da alma humana", ten-
do detectada catorze cores no que ela 
chama de Espectro dn Personalidade, 
superpostas em três camadas. Cada cor 
tem um significado próprio e distinto e 
cada camada é relacionada com diferen-
tes interesses e questões da vida. Em seu 
livro "Qual é a cor de sua aura?", ela 
classifica as pessoas segundo a cor de 
sua personalidade, pois ela afirma que 
vê. a olho nu. a aura de todas pessoas, 
esclarecendo que a tonalidade da aura. 
de opaca a brilhante, varia segundo o 
estado psicológico da pessoa. Vale a pe-
na ler o livro. 
Seudo assim, elevando o padrão de qua-
lidade de nosso pensamento e lixando a 
uossa vontade em objetivos sadios, me-
lhoramos sobremaneira a nossa aura; 
consequentemente, passamos a irradiar 
paz, alegria, luz. calor humano e as pes-
soas terão imenso prazer com a nossa 
aproximação. Dois além de tudo as mis-

sas companhias espirituais serio as me-
lhores. 
Vejamos agora os grupos de irradiação. 
Como vimos, podemos influir na atmos-
fera espiritual, através do fluído cósmico 
universal, pelo pensamento e pela vonta 
de, formando imagens mentais que são 
vistas pelos Espíritos e que se aproxi-
mam ou se afastam de acordo com a afi-
nidade ou antipatia que sentem pela pes-
soa que está pensando. Esta influência (• 
norteada pela fixação do pensamento <• 
pela intensidade da vontade, que resul-
tam no que chamamos vibrações, as 
quais são o motor da irradiação. 
No plano físico, ao desferirmos golpes 
do badalo uo brouze dc um sino, por 
exemplo, produzimos vibrações molecu-
lares que se irradiam na atmosfera do 
mundo material em que vivemos encar-
nados, de forma a permitir que o som 
resultante seja ouvido a maior ou menor 
distância, dependendo do tamanho e ma 
terial du sino, da hora de maior ou me-
nor movimento nas ruas, da direção e 
velocidade do vento e outras circunstân-
cias dessa natureza. 
Já ua esfera espiritual, os instrumentos 
de atuação, repita-se, são o pensamento 
e a vontade, com a diferença de que as 
vibrações do ar são circunscritas e as dn 
fluído cósmico se estendem ao infinito, 
como explica Allan Kardec, que diz que 
"uma assembléia é tun foco de irradia 
çãu de pensamentos diversos. É couin 
urna orquestra, um coro de pensamen-
tos, onde cada uni emite uma nota". l)o 
mesmo uiodn que há radiações sonoras 
harmoniosas ou dissonantes, diz ele, 
também há pensamentos harmônicos ou 
discordantes. Se o conjunto é harmonio-
so. agradável é a impressão, mas se a 
assembléia é discordante, a impressão 
será obviamente penosa. 
Sendo assim, quando um grupo de pes-
soas está concentrado para irradiação 
positiva eui favor de unia criatura nu de 
um objetivo (a paz mundial, por exem-
plo), é preciso que todas tenham pensa-
mentos harmoniosos, pois se um apenas 
for dissonante, soará na fluído cósmico 
e, portanto, na ambiente espiritual, co-
mo uma nota desafinada emitida por um 
músico desateudo dentro de uma orques-
tra. 
Além disso, a qualidade e a intensidade 
da irradiação produzida por um grupo 
serão depuradas na medida em que cada 
componente melhore a sua própria con-
dição pessoal de concentração, a fim de 
•liais facilmente fixar a pensamento e 
nele vibrar golpes de uma vontade vigo-
rosa, capaz de causar vibrações pndern-

da fenômeno da irradiação. 
Esta irradiação é pessoal e coletiva, e a 
melhora da qualidade e da intensidade 
do poder de irradiar depende unicamen-
te de cada pessoa, através sobretudo da 
depuração do seu pensamento e da per-
severança da sua vontade, valendo lem-
brar as palavras do Mestre Jesus, quan-
do disse que "quem perseverar até o fim 
será salvo". 
Na irradiação pessoal, é imprescindível 
que o indivíduo busque instruir-se e ad-
quirir cultura, sendo recomendável que 
a sua alimentação seja frugal, abstenha-
se de vícios (como do álcool, fumo, dro-
gas, etc.), evite conversação de baixa ca-
tegoria e imagens mentais indignas, do-
mine os sentimentos passionais e instin-
tivos, procurando assim ter um compor-
tamento cristão,de modo que disponha, 
a todo momento, de condições psíquicas 
de alto nível a fim de transmiti-las aos 
necessitados. 
Já nos grupos de irradiação, compostos 
de elementos que já tenham adquirido os 
requisitos pessoais acima referidos, é ne-
cessário que todos aprendam a concen-
trar, obtendo o estado mental ALPHA 
pelo inenos, de forma a produzir vibra-
ções vigorosas através de unia vontade 
determinante, irradiando intensamente o 
peusamento positivo dirigido a uma pes-
soa nu a uma causa nobre. 

r HIBI.IOCRAI IA 

coNci.i!«%r<; 

Assim como os Espíri-
tos interferem no mundo corporal de 
modo agradável ou maléfico, nós en-
carnados também influenciamos o ambi-
ente espiritual através do pensamento e 
da voutade. que são as bases Drincioais 

Para os interessados 
et li aprofundar estudos acerca do fenô-
meno da irradiação e de suas bases, in-
dicamos a seguinte fonte de pesquisa: 
1 - O Livro dos Médiuns, Alliui Kardec, 
Capítulo XXIX, iteus, 331. 332. 334. 
335e3451 
2 - 0 Livro dos Espíritos, Allan Kardec, 
questões 420. 658 a 666. 
3 - 0 Evangelho Segundo o Espiritismo, 
Allipi Kardec, Capítulo XXVII , itens 9 k 
15. 
4 - A Gênese. Allan Kardec. Capítulo 
XIV. itens 13. 14. 16 a 21. 
5 - No Invisível. Léon Denis, 2* parte. 
Cap. XV 
6 - Nos Domínios da Mediunidade, An-
dré Luiz, Capítulos 2, 5 e 13. 
7 - Pensamento e Vida, Emmanuel, Cap. 
2 (Vontade) 
8 - Roteiro, Emmanuel, Capítulo 25 
M - Depois da Morte,Léon Denis, Capítu-
lo 32 
10 - Mecanismos da Mediunidade. An-
dré Luiz. Capítulas IV. Xe XIX. 
11 - Desobsessão, André Luiz, Capítulo 
51. 
12 - Ruiiio fts Estrelas. Divaldo Pereira 
Franco e Espíritas Diversos. Capítulo 21) 
(Os Estados de Consciência). 
13 - yusl é a cor de sua aura.' Bárbara 
Bowers. 
14 Apostila do COEM. 7' e 8* Sessões 
dê» K.KPITÍfiííS PríltirfKi 

o 

A saudade em 
duas dimensões 

SAUDADE 

Saudade... Olhar de minha mãe rezando... 
E o pranto leuto deslizando em fio... 
Saudade... Amor de minha terra... o rio... 
CantigB de águas claras soluçando... 

Noites de junho. O cabo ré com frio... 
Ao luar sob o arvoredo... piando... piando... 
E h noite as falhas lí vidas cantando... 
A saudade imortal de um sol de estio... 

Saudade... Asa de dor do pensamento... 
Cernidas vão de canaviais ao vento... 
IIA mortalha de neve sobre a serra... 

Saudade... O Paruaíba velho monge 
As barbas brancas alongando e ao longe... 
O mogido dos bois de minha terra... 

•VA Í NCTÁ L- EIT V * 

Antônio da Costa e Slva, Natural de Amarante. n« Piau 
nasceu a 23 de novembro de 1885. Cursou a Faculdade de 
Direito do Recife até o 3* u o , abraçando depois a carreira 
da Fazenda. Poeta e jornalista. Bibliog.:Sangue, 1908. Reci 
h- FJnvins das Obras: Poema da Natureza. 

REMINISCÊNCIA 

Nova luz... O Universo fulgurando... 
Caoopus, Altair, Antares, Lira... 
O e|pço imensa, a glória que se estira... 
Nebulosas e sóis, fugindo em bondo... 

Mas volto h Terra, súplice rezando 
Nas preces da saudade que me inspira!... 
Meu berço... o rio... a mata que suspira 
Ao niugido dos bois e ao vento orando... 

Meu veüio lar contemplo triste e mundo., 
Tudo volta e revive... tudo... tudo... 
Ah! terrível saudade, duro açoite!... 

AJétu do Grande Além. resplende a vida. 
Mas prefiro a ventura indefinida 
De chorar o nassaiin snh a imite 

DA COSTA E SILVA (Espírito) 
AIAKum 

É tle mesmo, a identificar-se. incnnfmidiveliiiMife. nesse seu 
estilo, ponti&ado de reticências... Não obstante a banhar se 
uits luzes da constelação dos astros, carpe « umefuíids sau-
dade da Terra: do nosso Brasil t do seu lar distante, inflado 
de amor materno; do gracioso võo das pombas de arribaçán 
do nosso Nordeste e do nostálgico niugido do boi "pé-duro". 
ao longe, UM quebradas do agreste do seu Piauí. 
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Os 65 anos da 
Federação 

Espírita 
Portuguesa 

É realmente digno de uma comemo-
ração juhilosa esse evento, porque 
essa Federação desse Pais irmão 
d'além-mar passou por momentos 
dificílimos ao longo de todo esse 
tempo, tendo arrostado grandes di-
ficuldades persecutórias para man-
ter-se viva no ideal de Kardec. 
Sob presidência do confrade Ma-
noel dos Santos Rosa, a FEDERA-
Ç Ã O ESPÍRITA PORTUGUESA 
tem sua sede k Rua Maestro Pedro 
de Freitas Branco, 24-a, em Lisboa, 
a bela Capital. 
Unimo-nos às comemorações atra-
vés de nossas preces para que essa 
Entidade-Mater do espiritismo por-
tuguês continue em seu posto conto 
sentiu ela avançada na Europa 
quanto à permanência e difusão da 
Doutrina uue nos irmana. 

Lacuna na 
divulgação espírita 

De João Pessoa - Capital do Estado de Paraíba (nor-
deste brasileiro), nos chega a notícia do passamento, 
ocorrido em data de 20 de maio de 1992, do valoroso 
co-idealista Jorge Borges de Souza, verdadeiro cam-
peão tia divulgação doutrinária de nossos princípios 
na Região Nordestina do nosso País. O acontecimento 
nos traz, como nâo podia deixar de ser, muita cons-
ternação, embora saibamos que esse inevitável aconte-
cimento seja apenas uma transição (.ara melhores 
acertos no Plano Espiritual. 
O inspirado aedo Jorge Borges de Souza, nas fileiras 
doutrinárias, se evidenciou como expressivo doutrina-
dor e deu seu testemunho de coragem de denodado 
colaliorador do Espiritismo numa atividade de crente 
sincero e útil. Colno alto funcionário da Receita Fede-
ral soube grangear confiança em todo o setor de suas 
atividades funcionais, bein como conciliar muita pen-
dência entre os contribuintes e os regulamentos esta-
tais, dado sua formação cristão e humanitária. Espiri-
tista declarado, Borges de Souza tomou a si o traba-
lho de divulgação dos seus princípios em inúmeras ci-
dades do Sertão de seu Estado e de outros de seu ter-
ritório. 
Sua palavra se reforça ainda com o cuidado de distri-
buir as mensagens doutrinárias e jornais editados pe-
las entidades, incorporadas na rede da Imprensa Es-
piritista. E m todos os lugares por onde cumpria seu 
itinerário funcional levava aos núcleos de atividades 
postulares seu verbo seguro de divulgador dos princí-
pios da Doutrina Consoladora. 
Fundou pelos lugares de suas visitas muitos Centros 
Espiritistas, com o cuidado de reservar-lhes a pureza 
da Doutrina, que nos une em torno das verdades cris-
tãs. Criou também na Capital de Paraíba o (.'entro 
Cultural Espírita, exatamente como o fez Deolindo 
Atnoriin, no Rio de Janeiro. 
Dizia-se discípulo incondicional desse prestimoso 
arauto do Espiritismo Brasileiro, poristo tomara as ci-
tações filosóficas desse ilustre professor. Um dos mais 
ardorosos propugnadores da fundação da "Associa-
ção Brasileira dos Jornalistas e Escritores Espíritas" 
(ABRAJEE), Borges de Souza se destacou pelas suas 
sugestões experientes em favor do título estatuário de 
sua Constituição. Sua presença nos Movimentos Con-
fraternativos dessa entidade se ajustava também como 
um dos pontos de sustentação pelo seu idealismo e en-
tusiasmo. Defensor desse ideal, sempre se houve como 
o forte lutador de todos os instantes. Sua desencarna-
ção em Maio último deu oportunidade para que os 
companheiros de João Pessoa (PB) lhe-testemunhas-
sem, à despedida do corpo físico, compwa de carinho 
e apreço à sua vida missionária. Entre seus filhos se 
destaca o dr. José Amaro Borges de Souza, ilustre ad-
vogado em natal (RN), cidade onde constantemente 
esteve ao lado dos queridos companheiros Major Feli-
pe Soares de Melo e prof. Ismael Neves. "A N O V A 
ERA" contou durante muitos anos com a inestimável 
colaboração dsse denodado companheiro. Devemos a 
ele sua divulgação intensa pelas diversas cidades no 
Nordeste, quando levava a esses lugares o calor de 
seu entusiasmo e zelo. 

Bem poristo, estamos no dever de orações ao seu Es-
pírito independente e esclarecido para receber os bô-
nus espirituais a que faz jus, na certeza de tiue em seu 
refazimenW e despertar retome ao seu compromisso 
de divulgar os princípios de uma Doutrina que eman-
cipa e alteia os planos divinos. 

AGNELO M O R A T O 

> 
Espiritismo religioso 
"O Espiritismo não é nem pode fazer-se religião insti-
tucionalizada e muito inenos oficializada em parte al-
guma, porque os seus princípios são contrários a toda 
sistemática fingida e fechada" (Herculano Pires). 
As palavras em epígrafe são do nosso confrade, j á de-
sencarnado, Herculano Pires e encontram-se grafadas 
no capítulo V I I do seu livro "CURSO D I N Â M I C O D E 
ESPIR IT ISMO - o grande desconhecido". 
A Doutrina Espirita apresenta-se-nos sob três aspec-
tos: ciência, filosofia e religião. Como ciência estuda 
os fenômeno* da inediunidade, embasados n'"<) Livro 
dos Médiuns"; como filosofia, indaga o porquê da vi-
da e as conseqüências morais da ciência espírita, e es-
tá inserida n ' " 0 Livro dos Espíritos". Esses dois li-
vros encontram, ainda, sustentação nos livros "O Céu 
e o Inferno" e "A Gênese". 
A religiosidade da Doutrina Espirita evidencia-se no 
conteúdo d ' " 0 Evangelho, segundo o Espiritismo". 
Ao ler os livros acima citados e estudá-los, vamos en-
tender que esses três carácteres da Doutrina comple-
tam-se e que, no aspecto da religiosidade, traz ao ho-
mem o consolo da fé raciocinada, na observância do 
respeito e louvor a Deus - "inteligência suprema e 
cansa primária de todas as coisas", e no seguir os en-
sinamentos de Jesus, contidos no Seu Evangelho. 
Cultos, adorações, rituais, liturgias, etc... são abomi-
nados pelo Espiritismo. O Centro Espírita não é um 
templo, mas o local onde reunem-se os espíritas para 
buscarem, no estudo e no trabalho, o saiaperfeiçoa-
mento, e no louvor e respeito ao Pai a sua religaçio 
com o Poder Infinito. 
De há muito tempo sente-se no meio Espírita a infil-
tração de determinados procedimentos que, à medida 
em que os adeptos do Espiritismo se descuram do es-
tudo da doutrina, vão se transformando em manifes-
tações exteriores de culto, emolando o Espiritismo ás 
demais religiões que existem sobre a Terra. 
Por isso, Herculano Pires adverte-nos com as pala-
" • * • »cima, 
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Semana Espírita 
em Santo André 

A 41' SEMANA ESPIRITA DE SANTO ANDRÉ (SP) acon-
tecerá de 27 de setembro a 4 de outubro, sob m auspício* da 
União Internacional Espírita densa cidade, 
Haverá uma abertura especial, quando y apresentarão a» 
KtangcfiMçAes Infantis dn Região. 
At» palestras estarão a cargo dos oradores: IHvaldo Pereira 
Franco, Kder f ú * aro. Ivan René f ran/nliiii. Heloísa Pire», 
Altivo Ferreira e Miguel de Jesus Sardauu. 
Encerrando COM chave de miro a Semanal, AS Mocidades Es-
píritas aprwniarSo uma parte artística ou C M t Kn reativo 
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Criminalidade... O que fazer? 
- Carta aberta às autoridades 

e ao povo em geral -

T 

A criminalidade vem aumentando de 
forma assustadora uo pais, siaaKzando 
para a urgente necessidade de amplas 
modificações nos sistemas judiciário e 
penal, com a criuçâo de mecanismos jus-
tos e sábios qne possam coibir novas 
ações dos réus de crimes hediondos, re-
cuperar as recuperáveis, prevenir novos 
crimes • atender às vítimas que até hoje 
ttm pago sozinhas o pesado Amis das 
ações criminosas. 
O projeto PENA DE VIDA é ama pro-
posta qae contém esses mecanismos e 
outros, como a diminuição dos custos 
carcerários, embutidos nos seguintes 
itens: 
a) - Obrigatoriedade de trabalho a todo 
criminoso, cuja remuneração seria desti-
nada parte para indenizar suas vítimas e 
parte {ara custear as próprias despesas 
carcerárias, nos casos de recheio; 
b) - assistência psicológica, reeducativa, 
médica e edontológica nos presídios, sob 
tutela de entidades como as Comissões 
de Direitos Humanos, etc. 
c) - Prisão perpétua em presídios de se-
gurança máxima para condenados por 
crimes hediondos; 
d) - reclusão para réus perigosos à socie-
dade, com jornada de trabalho cuja re-
muneração seria dividida entre: custeio 
das despesas carcerárias, indenização às 
suas vítimas e auxílio à própria família; 
OBS: Existem muitas atividades que po-
dem ser implantadas nos presídios, tais 
como industriais, artesanato aprimora-
do, horta, floricultura, fruticultura, etc. 
e) - Pena em regime semi-aberto ou em 
liberdade para réus não perigosos à so-
ciedade, com direito a trabalhar pela 
manutenção própria e da família, mas 
obrigados a trabalho entra, algumas ho-
ras à noite e nos finais de semana, em 

órgãos públicos ou privados, de acordo 
com a própria capacitação, sendo que a 
remuneração desse trabalho extra seria 
destinada à indenização de snas vítimas, 
e quando não as houvesse, reverteria pa-
ra instituições filantrópicas. 
No atual sistema penal o réu primário 
geralmente «capa à ação punitiva, fator 
que concorre para a reincidência e, pa-
ralelamente, o atual sistema de punição 
prisional, caracterizado pela ociosidade, 
gera efeitos os mais negativos, qne todos 
conhecemos. Dessa forma, milhares de 
condenados estão cumprindo pena em li-
berdade, gozando da impunidade que a 
lei permite, e outros tantos, nio perigo-
sos à sociedade, encontram-se "enjaula-
dos" nos presídios, "diplomando-se" no 
crime. í um contra-senss. 
O projeto PENA DF. VIDA não é utópi-
co. É perfeitamente viável e já «tá sen-
do objeto de amplo e profundo estado no 
Senado Federal, mas antes qne seja leva-
do à apreciação do Poder Legislativo, 
como projeto de lei, é importante que 
seja analisado e amplamente debatido 
pelos mais diversos setores da nação 
brasileira, e esse debate é o que estamos 
propondo. 

Atenciosamente, 

SAARA NOUSIAINEN 
Coordenadora da Comissão de 

Divulgação do Projeto PENA DE VIDA 

Endereço: 
Q-22 Casa 323 
Cidade 1000- Fortaleza-CE 

Fone (088) 234-8812 
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les checaram-nos 
como pequenos pás-

saros feridas, muito frágeis, e os médi-
cos diriam que não sobreviveriam. 
Primeiro ele: louro como uni raio de sol. 
olhos azuis e uma doçura e tranqüilidade 
que diziam da sua maturidade espiritual. 
Eu rezava * pedia e prometia, tentando 
fazer um negócio com Deus, mas quan-
do realmente percebi que o sofrimento o 
acompanharia por toda a rida, meu co-
ração se abriu; entre meu sofrimento e o 
dele, optei pelo meu, sabendo que assim 
ele conquistaria a paz qoe almejara 
quando se refugiara em meus braços. E 
eu pensava: - Que farei com tanto 
amor? 
Então ela chegou; trazia problemas se-
melhantes aos dele, mas era tão diferen-
te: morena, olhos negros amendoados. 
um sorriso eterno! Jamais conheci crian-
ça tão alegre, tão feliz. Eu sofria e per-
guntava: - Ela ficará? 
Mas ela também partiu, e foi tão rápido, 
tão repentino, que me perdi. Nestes mo-
mentos, Senhor, mais uma vez em mi-
nha vida "já não caminhavas a meu la-
do, mas me carregavas em teus bran-
ços", porque nem sequer uma prece 
meus lábios conseguiam murmurar. 
Eu Vos entreguei duas partes de mim. 

Um momento de amor para meus filhos 
que me deixarão incompleta até que eu 
chegue à Outra Vida, e os encontre no-
vamente. 
Fica o consolo de saber o quanto amei, o 
quanto me dc liquei, e a força qne tive 
para renunciar e entregá-los novamente 
aos Teus cuidados, depois de prova-
ções tão dolorosas quanto as que esco-
lhemos; sem revolta, com dor e sauda-
des, mas a confiança nos Tais Desígnos. 
Fica a certeza de que este amor que está 
semeado nos corações deles será certa-
mente uma colheita a que terei direito 
do fnturo, e que apesar de hoje não tê-
los comigo, saber qne nestes poucos me-
ses dediquei uma vida inteira de amor, 
pela qualidade do que vivi. 
E saber dos amigos maravilhosos que 
nos cercaram e oravam por nós e se de-
dicaram em todos os momentos que pre-
cisamos, 
Fica o amor duplicado pelo marido ma-
ravilhoso. leal. companheiro, que pro-
vou-nos, com todo o seu amor, que esses 
filhos não teriam outro pai igual, e que 
se esqueceu inúmeras vezes da dor pró-
pria para socorrer a minha. 
Permanece o amor dos familiares queri-
dos que abriram mão de suas obriga-
ções, de suas vidas, para nos apoiar, que 

dedicaram o máximo que podiam de 
amor a meus filhos queridos. 
Pela força e coragem qne tive dt tomar 
as decisões mais dolorosas com discerni-
mento e amor, agradeço aos amigos es-
pirituais. 
E finalmente, Senhor, agradeço-vos pela 
confiança depositaBa em mim e meu 
marido, para receber estas crianças ma-
ravilhosas, corajosas, que nos transfor-
maram em pessoas diferentes, muito 
mais humanas, multo mais fortes, com 
um respeito enorme por dores qne des-
conhecíamos. e por teres me dado a 
força suficiente pari, levantar-me 
novamente e continuar a andar e de 
poder dizer ainda: - "Faça-se a Tua 
Vontade e não a minha". 
Dizer a estas outras mies que não nos 
abandonas, e que por mais difícil que se-
jam não O abandonem, pois o Seu con-
solo aumenta na medida que permitimos 
Sua presença em nossas vidas, aceitando 
com fé c amor os Desígoos Divinos, por 
mais estranhos e incompreensíveis qne 
sejam. 
A dor e a saudade, sei, ficarão comigo 
enquanto viver, mas também a certeza 
de qoe o Amor qne dediquei não foi em 
vão e este Amor está me aguardando em 

algum lugar, um dia, talvez mais perti 
do que eu pense... 

SILVANA DE ANDRADE PRADC 
SILV/I 

"Então, Senhor, como já puseste lume 
nos meus olhos, que ainda choram, piau 
tarás o lírio da paz em meu coração qui 
ainda sofre e ainda ama", (HUMBERTO 

DE CAMPOS) 

NOTA: A autora desta página, S1LV/ 
NA DE ANDRADE PRADO SILVA, 
mãezinha do RAFAEL e da CLÁUDIA 
escreve estas linhas no desejo de ajudai 
outras mães que, como ria, tenham viv 
do situação tão dolorosa, conquantr 
dentro das LEIS DIVINAS. Que esta p.' 
gina sirva de consolo e lenitivo aos rp, 
padecem. 

Rafael - reencarnnu no dis 
15.01.990 desencarnou no di: 
02.07.1990 

Cláudia - reencamou no dú 
28.01.991 desencarnou no dis 
11.07.1992 
São dois anjos que retomaram às Hoste: 
Celestisds. 

"Meditando" 
A EDITORA "LUZ NO LAR" (Hua Del-
fim) Facchma» 61 - 04409-080 - Ameri-
canópnlis - São Paulo - SP) acaba de lan-
çar mais um livro do consagrado escri-
tor Roque JacÍKtho. 
Através de "MEDITANDO" 9 leitor en-
trará no mundo das indagações interio-
res, aprendendo a anscultar as pergun-
tas e respostas de seu próprio "eu" e a 
valorizar o "meditar antes de executar", 
que ê uma característica do homem mais 
afinado com os caminhos da perfeição 
evolutiva do ser. 
•MEDITANDO", com 120 páginas, tem 
fixado eu» Ci% 11.460,00 o preço de lan-
çamento. f i'1-"1» s i 
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Entrevista com Jobel Sampaio Cardoso 
(Reportagem com CELSO MARTINS) 

Hoje passamos a palavra a um denoda-
do confrade que há anos divulga o Espi-
ritismo em Florianópolis, Sta. Catarina. 
Há tempos ligado aos demais compa-
nheiros da União Espírita Discípulos de 
Jesus, qoe, entre outras publicações, lan-
çou um livrinho muito interessante sobre 
Noções de Espiristimo para as crianças, 
que eu mesmo conheci, ainda criança, 
em 1950, em Nova Iguaçu (RJ). Jobel 
chegou a manter programas espíritas 
pelo rádio e até por uma emissora de te-
levisão em sua cidade. Conta agora com 
mais de 75 anos! 
Serão desse amigo e incansável seareiro 
do Mestre as respostas qne o leitor vai 
ler a seguir. 

1') COMO E QUANDO SE TORNOU 
ESPÍRITA? 
Tornei-me espírita em 1930. Não foi pe-
la dor, mas pela lógica. Despertei pre-
senciando tratamento de desobsessão cm 
pessoa da família. 

1') QUAL DOS 3 ASPECTOS DO ES-

PIRITISMO MAIS APRECIA E POR 
QUE? 
Nunca tive preferência por um determi-
nado aspecto do Espiritismo. Os três pi-
lares sempre ine interessaram. 

3') EXCETUANDO-SE NATURAL-
MENTE AS OBRAS DE KARDEC, 
QUAIS SÃO OS 5 LIVROS QUE MAIS 
CHAMARAM A SUA ATENÇÃO? 
Ao invés de citar 5 livros, que mais me 
atraíram a atenção, mencionarei os au-
tores qne mais contribuíram para a mi-
nha instrução religiosa espírita: Conon 
Doyle, Flainniarion, Delanne, Carlos 
Imbassahy, Deolindo Amorim, Leopoldo 
Machado, Cairbar Schutel, assim como 
os espíritos André Luiz, Emmanuel e 
Joanna de Ângelis. 

4") TERIA ALGUM FATO MEDIÚNI-
CO QUE MERECESSE SER CITADO 
AOS LEITORES? 
Vários: curas e efeitos físicos que foram 
por mim assistidos durante meus 62 
anos de vivência espirita, porém, prefiro 
não citá-los para não me tornar enfado-
nho. 

5°) COMO VOCÊ ENCARA AS DESI-
GUALDADES SOCIAIS NO BRASIL E 
NO MUNDO? 
Como bem elucida Deolindo Amorim in 
"O Espiritismo e os Problemas Huma-
nos", as desigualdades sociais não acon-
tecem somente motivadas por crises so-
ciais, porém, decorrentes do processo 
reencarnatório; e eu acrescento mais 
ainda as crises morais e políticas. 

6') E AIDS, QUE PENSA A RESPEI-
TO? 
Penso que não há efeito sem causa. 
Quando a MORAL é afrontada, o agres-
sor não fica impune. 

7") HÁ ALGUMA COISA QUE NÃO 
LHE SEJA DO AGRADO NO MEIO 
ESPÍRITA NACIONAL? 
Infelizmente, no momento presente, o 
ambiente espírita nacional, salvo raras 
exceções, está impregnado de pseudos 
espíritas. Mnito esnobismo, elitismo e 
personalismo, além de oovideirns, dos 
reformadores, aproveitadores, tudo fa-
zendo para colocarem-se em evidência, 
mima indigna auto-promoção, resultan-

do na desfiguraçâso dos princípios bás. 
cos do Espiritismo, enodoando a purez; 
doutrinária. 

8") ROUSTAING E O "CORPO FLUl 
DICO DE JESUS": QUE PENSA ,1 
RESPEITO? 
Acreditar que Jesus tivesse sido um agê 
nere seria ilógico! 

9') QUE SUGESTÕES DARIA PAR/1 
MELHORAR NOSSOS JORNAIS DOl 
TR1NÁRIOS? 

Grande parte de nossa imprensa veia 
cumprindo, fielmente, sua missão com 
destemor, responsabilidade e enorme di 
ficuldade financeira . Sou da opinião 
que os nossos periódicos deveriam exclu-
sivamente difundir matéria relacionada 
com a Doutrina. 

10°) AGRADECEMOS A ENTREVIS-
TA. TERIA MAIS ALGUMA COISA A 
DIZER? 
Eu é que sou grato; aos leitores um 
grande abraço. 

Uma Revista alcança 
seus objetivos 

"Cintilação 
das 

Estrelas" 

No dia 26 de julho último a SOCIEDA-
DE ESPÍRITA "FRATERNIDADE" 
(Rua Passos da Pátria, 38 - 5. Domingos 
- Niterói - RJ), pelo seu Departamento 
Editorial, fez o lançamento d» mais uma 
obra espírita: "CINTILAÇÃO DAS ES-
TRELAS*. pelo Espírito Camilo e me-
rtitiBofaitê de 1. kaul Teixeira. 

Roteiro 
A vida humana, apesar de transitória, é 
chamada que nos coloca em contato com 
o serviço de que necesitamos à ascenção 
justa. Nesse abençoado ensejo, # possível 
resgatar, corrigir, aprender, ganhar, 
conquistar, reconciliar e reconhecer no 
Senhor, 
Aproveitemos a dádiva do tempo recebi-
do no trabalho edificante. Saber come-
çar constitue serviço importante. Recor-
demos qne Jesus passou por ads sempre 
trabalhando. Aprendamos com ele a feli-
cidade de servir. Reflitamos nesta sua 
observação: "Andai, enquanto tendes 
luz." 

ANÉSIO SIQUEIRA 
(Catandnva-SP) 

O "sonho" de toda instituição beneficen-
te é tornar-se autosuficiente, abolindo, 
assim, as promoções qoe visam arreca-
dar fundos necessários à sua manuten-
ção. Até mesmo, se possível, os sempre 
defasados quadros de sócios, 
Foi com esse objetivo que o Lar Espírita 
"Francisco de Lima" criou ó seu Depar-
tamento Editorial. Após inúmeras cam-
panhas construiu um prédio de 490iu:, 
com 2 pavimenteis, adquiriu o innquiná-
rio e fundou a Gráfica e Editora Espíri-
ta "Paulo de Tarso". 
Estabeleceu como meta alcançar quatro 
itens: 

a) divulgar a Doutrina Espíri-
ta; 

b) promover a anto-siificiéii-
cia financeira do Lar Espírita "Francis-
Ca de Lima" e do Posto de Anxflio Espí-
rito, duas instituições que atendem apro-
ximadamente 300 crianças, com duas 
creches e tuna escola primária. 

c) criar um setor de aprendi-
zagem de artes gráficas para meninos de 
7 3 tá ÍIIHI, 

d) oferecer oportunidade de 
trabalho aos gráficos, para melhor se 
manterem, ou sustentarem suas famí-
lias. 
Passados, aprnxhnfldmlMifte; fi áÚWOs 
iteiis, A. C e I) já foram atingidos..' 
O primeiro, divulgar a Doutrina Espíri-
ta, ultrapassou todas as perspectivas. 
Foi lançada a Revista Espírita "Allan 
Kardec", inicialmente com dez mil 
exemplares, passando para cinqüenta 
mil já no seu número onze. 
Com circulação trimestral, é distribuída 
nacionalmente para as bancas de jor-
nais, graças a um contrato com a firma 
Fernando Chiiiaglla, do Rio de Janeiro. 
Atualmente a revista já é rentável e com 
ela pretendemos "materializar" o "so-
nho" de aiito-suficiência das dnas insti-
tuições acima referidas. 
O preço da assinatura anual (4 números) 
está fixado etn Cr$ 40.000,00, quantia 
que pode ser enviada por vale postal em 
uoiue do LAR ESPfRITA "FRANCISCA 
DE LIMA" - Rua 84 - Trâ?. Pezerrn d* 
Menezes, 140 - Setor Sul - CEP 74.080 -
noiÂNiA. r.n 

USE tem 
nova 

Diretoria 
Kftitos aos 12 de julho último, sáo estes 
os «ovos diretores da UNIÃO DAS SO-
CIEDADE ESPIRITAS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO: Pres.: ANTÔNIO 
CÉSAR PERRI DE CARVALHO; P 
Vice-Pres.: ATÍLIO COMPANINI; 2": 
EDER FÁVARO; Sécr: SANDER SAL-
LES LEITE; 1* Secr»: ARIOVALDO 
ALBANO; 2* Secr*: DELMA CROTI; 
3' Secr0: EVANY FIGUEIRA; I o Tes»; 
CARLOS TEIXEIRA RAMOS; 2' CA-
ROLINA FLOR DA LUZ MATOS; Dir. 
Patrimônio: ANTÔNIO CÓSCIA. 

Na oportunidade aprovou-se o novo es-
tatuto, que elimina a denominação dos 
órgãos (UDE. UME, UNIME, CRES), 
que passam a ter somente o nome da 
Entidade-mãe, oti seja, USE, acrescen-
tando-se o nome qualificativo de sua 
área de ação: distrital, municipal, inter-
mnnicipnl, regional, e ncrescentando-se 
ainda o nome da localidade respeetiva. 

Correção 
No número 1838 de nosso Jornal, no ar 
tigo "RETORNA CAMÕES?", pelo nos 
so Redator, constam alguns "chochilns 
como sejam: 
1. Onde está escrito: "Escola do Aimii 
Eterno\ deve ser lido: "Escala. 
d« Ari»l™- Eterno". 

•Sr Onde está "Seara das Trovas", í 
"Seara de Trovas". 
3. Onde vemos "Poesia e suas Regras". ( 
"A Poesia e suas Regras". 
4. Onde consta: "Louros do Calvário1 

atribuído ao Espírito I.uiz Vaz de Ca 
mões, compõe-se de quatro mil e qua 
trocentos sonetos", retificamos para 
"Louros do Calvário", atribuído ao Es 
pírito Luis Vaz de Camões, compõe « 
de mil quatrocentos e quatro sonetos 
BtC." 

Ao ensejo, transmitimos nosso cordia 
abraço ao bondoso amigo Francisco Pes 
solams Jr., de Jundiaí (SP), com nossa» 
excusas pelos lapsos. 

RECADO: 
< < Aproveitai o gago, pois em seu 
íntimo está a semente da oratrt 
r i a . . . > > Ai.pv 
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Mundo em transição 
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Por que sofremos Porcjue vivemos 
num mundo utrMSHdo, onde ns cria-
turas entredevorant-se, suhjugtiin-
se, na ânsia de apropriarem-se de 
tudo o «|ite represente bens materi-
ais. Ksses desejos desenfreados, que 
levam as pessoas ao extremo de eli-
minarem os que representem obstá-
culos aos seiis caminhos, são pró-
prios dos seres inferiores, embora 
sejam conhecidos como cidadão ci-
vilizados. 
Ao se apropriarem dos bens das 
suas vítimas, ficam contentes e se 
julgam vencedores, heróis. Mas 
rom essas proezas vão adquirindo 
liill contingente de inimigos que na 
primeira oportunidade podem as-
sassiná-los. Quem planta ódio não 
pode colher amor! 
Ksses celerados não podem viver 
tranqüilos, não obstante os guarda-
costas, porque os adversários vão se 
multiplicando, a medida que a colti-
[a aumenta. 
Keliz é o pobre de coisas materiais e 
rico de bens espirituais, porque os 
materiais ficam na Terra, enquanto 
ipie os intelectuais iicoinpmihú-lns-
ão eternamente. 
[) que vale algumas dezenas de 
anos de muita riqueza material, 
conquistada com a trapaça ou vio-
lência, comparada com a rique/a 
rspiritual, que é inerente ao Fspí-
rito, portanto, inalienável? 
üuando será que o homem vai com-

preender que o sistema mais impor-
tante é o que existe no mundo espi-
ritual, onde todos trabalham pelo 
bem da coletividade! Dessa maneira 
nâo há famintos e nem tampoucos 
os que desperdiçam, porque todos 
dispõe do necessário. 
Ksse sistema não impede a melhoria 
de vida do homem, pela invenção 
de outros utensílios que venham fa-
cilitar o serviço dos trabalhadores; 
e também não desestimula, porque 
se assim fosse, no sistema que te-
mos, os trabalhadores hraçuis dei-
xariam de ti-ahalhar por' causa dos 
baixíssimos salários que recebem, 
que dão somente para a sobrevivên-
cia. 

K natural que serão necessários 
muitos anos para que este mundo 
passe a ser de regeneração, mas 
acreditamos que isso ocorrerá, pois 
haverá também a separação do joio 
e do trigo, conforme consta dos 
evangelhos; e com o esílio dos mal-
feitores, viveremos em paz e com 
justiça social. 
l udo evolue, inclusive os mundos. 
A Terra já foi mundo primitivo, 
agora é de es piações e provas, e um 
dia será de regeneração. 
Espesramos que os nossos netos ou 
bisnetos venham a conhecê-lo e te-
nham um mundo melhor... 

ANTÔNIO FERNANDES RODRIGUES 
(SÂO PAll.O-SPl 
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passado, valorizar a r e g r e s s ã o da 
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Escola "Hilário Ribeiro" 
\ Escola "Hilário Ribeiro", mantida pe-
lo Instituto Espírita de Educação, está 
£om suas matrículas abertas para a 2* 
Semestre de 1992. 

Cursos: PRÉ - MATERNAL -
IAP01M 

I* GRAU - DA I* A 8* SÉ-
RIES 
A Escola "Hilário Ribeiro", situada no 

UM FATO 
"FOCO 

Com início por volta dos 11 anos, a 
adolescência é um período muito 
crítico da nossa vida. Hoje , ein al-
guns casos mais cedo, começando 
aos 9 ou 10 anos , devido a contri-
buição d e televisão, que acelera a 
pisquf e nos coloca precocemente 
em contato com a realidade do 
mundo dos adultos. Momento de 
muitas dávidas , incertezas e instabi-
lidades emocionais, abrindo brechas 
para a crise e o conflito. Período 
que nâo tem demarcação nítida pa-
ra te rminar , var iando de pessoa a 
pessoa. 
A adolescência começa quando a 
mecânica da natureza, chamada 
"evolução", nos tira da meninice e 
nos introduz tia puberdade (fase em 
que ocorrem as modificações em 
nossos órgãos sexuais, com amadu-
recimento do aparelho genital, e 
t ransformações na personalidade. 
Não sendo mais crianças, nem ain-
da adultos, acabamos en t rando 

num período d e turbulência, sem 
saber com quem conviver melhor. 
Se com as crianças ou com os,adul-
tos. As cr ianças acabam por nos pa-
recer demasiadamente infantis. Os 
adultos, pessoas extremamente "ca-
retas" e "quadradas" . 
Nos considerandos "inovadores", 
acabamos optando pelo relaciona-
mento mais amiúde com os da mes-
ma idade, os d a " turma". 
Ao desconhecermos a energia se-
xual que passou a fluir avassalado-
ramente pelo nosso organismo físi-
co, por falta de preparo anter ior 
dos nosso familiares, começamos a 
aprender as coisas sobre o sexo com 
os "coleguinhas", que também sa-
bem pouco ou nada a respeito. 
Evidentemente o que o adolescente 
sabe é de forma insegura. É quando 
corre o risco de se entregar aos ví-
cios de toda espécie. Nessa hora 
pode cair nas esperiências t raumát i -
cas do homossexualismo e lesbianis-

Adolescência 
mo. Sem nos esquecer da gravidez 
inesperada, do aborto, das doenças 
venêreas. da Aids, do difícil relacio-
namento com os Pais e dificuldades 
escolares. E a inda nos vícios do ci-
ga r ro , bebidas alcoólicas e drogas. 
Fato concreto, a família - exceção i 
regra - bem como a estrutura social 
como um todo, no que toca o setor 
de instrução pública (er radamente 
denominado "educação") e das pro-
pagandas permit idas, também têm 
sua parcela de responsabilidade por 
desvios do adolescente nesse perío-
do. Porque , tanto os pais quanto 
os professores e autoridades, via de 
regra , apoiados num falso purita-
nismo e numa falsa moral social, re-
solvem ficar caladas nessa fase em 
que mais precisam d e orientação 
adequada e apoio. 

Como estamos na era da televisão e 
da Aids, e como Kardec alertou na 
questão 813 de " O Livro dos Espíri-
tos", de q u e a sociedade "é sempre 

responsável" pela queda de muiu* 
pessoas, entendo que o movimento 
espírita, que prop.tgn» peta "verda-
de que liberta" do Evangelho, não 
pode ficar de fora dessa questão vi-
tal para o reencarnante. 
Nos Centros Espíritas, além de fala-
rem de ca r idade e mediunidade, de-
veria existir a obrigação de orienta-
ção dos seus jovens, de forma siste-
mática, a respeito de sexo, Aids, 
drogas, alcoolismo, c igarro, homos-
sexualismo, leshianismo e suas con« 
seqüências. Pa ra que n i o íiguem à 
mercê dos lobos famintos, sempre 
prontos pa ra aproveitar dos desin 
formados . 
Retornamos a este mundo para 
que? Evidentemente pa ra oper«r_ 
em nós uma profunda revoluçfto-4n-* 
ter ior . Es ta , contudo, implica neces-
sar iamente em que haja romp>-'f" 
são (que nâo significa m e r a u ; . ; . " 
intelecto). Compreensão que, pui 
sua vez, divide-se em Ser (práticas 
do coração) e Saber (teorias saídas 
do cérebro) . 
O Ser , sem s j b e r , gera o ignorante 
i lustrado. O Saber , sem Ser , gera o 
santo estúpido. Ambos, o con-
jun to dos equivocados sinceros. 
Se nos omitirmos em relação aos 
nossos adolescentes, seremos um ou 
out ro . 

ltnim Hibi, na rua Leopoldo Couto Ma-
galhães Júnior, 695, perto do Mappiti 
ltnim, está instalada em prédio moder-
na, com quadra de esportes. Mantém bi-
blioteca, aulas em vídeo, laboratório. 
Vai iniciar aulas de iniciação musical. 
Para alunos o plantes há aplicação de 
passes, como escola espírita que é. 

MATBintt.F. SF.lt Fll.nnt 

Ruth C. Johnson (4360 N. 113 st. -
Brookfield, VVI - 53005 - Estados 
Unidos da América) desde 1?85 que 
vem apelando no sentido de que to-
dos os povos, através da música, se 
reunam e façam pressão para que 
os dirigentes das nações do mundo 
inteiro se unam e construam um cli-
ma de paz entre todos os seres hu-
manos. Damos esta nota para pro-
var que em Iodos os recantos do 
Globo há gente lutando para que a 
Humanidade seja mais feliz! 

• 
Conhecida há cerca de 5.000 anos no Ja-
pão, China e Mandchúria, a soja. em re-
latos posteriores a dois milênios antes de 
Cristo dão conta de ser ela considerada 
uma das cinco sementes sagradas no 
Oriente. Mas só em 1875, na Áustria 
(Viena), Gottlieb Haberlandt estudou 
suas propriedades alimentícias, e apenas 
em 1804 é que nos Estados Unidos apa-
receu pela primeira vez referida. Japo-
neses trouxeram-na para o Rrasil (Silo 
Paulo) em 1908, sendo que já em 1T40 
era cultivada no Jardim das Plantas, 
em Paris. Vocês sabiam disto? 

• 
Novos endereços apresentamos para 
quem tiver interesse em combater o vi-
cio de beber em alguém de sua família 
ou de suas amizades. Ei-los: 
1) Manaus - Av. Eduardo Ribeiro. 591 -
2» andar - s/206 - Fone (092) - 232-1717. 
2) Cuiabá - Av. Tenente Ce). Duarte. 
350 - Fone: (1165) -321-1020. 
3) Campo Grande - (Mato Grosso do 
Sid) - Rua Mírnctyti, 136 - Fone: (067) 
383-1854. 
Colaboremos, na medida do possível, 
para livrar as criaturas do alcoolismo, 
uma droga que vitima milhões de criatu-
ras de todas as camadas sociais. 

• 
Admirável o trabalho dos companheiros 
do Boletim "Serviço Espírita de Infor-
mações", que periodicamente faz circu-
lar em todos os continentes ttm excelente 
número, todo ele em Esperanto, dando 
notícias e artigos, não apenas sobre o 
Esperanto mas também acerca do Espi-
ritismo. Contatos através deste endere 
ço: Spiritisraa Esperanto-Infomiilo 
Rua dos Inválidos, 34 - Rio d» Janeiro 
IR n - CEP 211231. 

fí E 5 P E P A N T O j! 

Mandamos daqui um forte abraço para 
o camelô mais conhecido do imindo. 
Trata-se do dileto companheiro Amnrflio 
de Carvalho, que vende lindíssimas ca-
misetas com gravuras sobre Ecologia, 
sobre Esperanto. com estampas de Gan-
dhi. de Zamenhof, de grandes beneméri-
tos da Humanidade. Amarflio é um in-
cansável trabalhador do Esperanto. Ain-
da recentemente esteve vendendo suas 
lindas camisetas no Camptis dn Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro, atrain-
do a atenção da rapazeada que ali estu-
da. 

• 
Você sabia que a filha de Zamenhof, de 
ooine Lídia, passou para o Esperanto, 
num estilo primoroso, o famoso roman-
ce do tempo de Nero. escrito pelo ro-
mancista polonês It. Sienkiewkz. de títu-
lo QUO VADIS? Se VOCÊ conhece algu 
utn coisa em Espersuito. procure ler este 
livro. É uma leitura simplesmente admi-
rável! 

• 
Tenho em inflos o exemplar n° 96 da 
Sennncieca Revuo. relativa ao ano de 
1968. Embora seja uma publicação de 
quase 25 anos atrás, é interessantíssima 
porque traz temas agradáveis como o da 
índia do ponto de vttta de tnn botânico 
holandês íhoje já desencarnado), o rela-
to de um esperantista que viveu durante 
mu ano nu Algéria, as maravilhas en-
contradas numa colméia de abelhas, en-
fim, assuntos de cultura geral dos mais 
variados. Esperanto, caro leitor, é isto 
também. K cultura. É um modo pelo 
qual os moços podem ampliar os seus 
conhecimentos. Sendo ussiiu. venha fa-
zer parte de nosso movimento você tam-
bém. 
Entre etn contata com a Liga Brasileira 
de Esperanto - Caixa Postal 3625 - Bra-
«flin - m- 7(108.1 

Em carta escrita diretamente na Ungtui 
Internacional, dirigida â redação de "A 
NOVA ERA", n nossa companheira de 
idealismo esperantista Deoise Deslnndes 
informa que em Barra Mansa (RJ) o Es-
peranto vem sendo lecionado na Loja 
Maçftnica "Independência e Lnz". Os in-
teressados poderão dirigir-se ã Rua S. 
Sebastião, 8, e em caso de cartas, o CEP 
da referida instituição é 27345, sob a co-
ordenação do companheiro Ciro Barbo-
sa Lima, Auguramos pleno êxito aos co-
legas desta cidade fluminense do Vale do 
Paraíba. Avante, irmãos! 

Infelizmente as grandes idéias, os valo-
rosos benfeitores da Humanidade sem-
pre sofreram perseguições. O exemplo 
máximo temos no próprio Jesus, que foi 
crucificado. O Esperanto não poderia 
fqgir a essa dolorosa regra geral. Man-
douüie extenso matéria! neste sentido (e 
aqui fica o meti agradecimento) o sami-
deono Jones Rezende Piton. redigido em 
Português, onde mostra como a Língua 
Internacional sofreu perseguição por 
parte de Stalin, por Mnssolini, por Hr 
tler. respectivamente, como sabemos, lí-
deres despóticos da Untto Soviética, dn 
Itália e da Alemanha. Graças a Deus. os 
tempos sâo outros na atualidade. Como 
diz o provérbio espanhol: A verdade pa-
dece mas niio perece... 

• 
De um boletim de orientação protestante 
que veio da Sóeci», recolhi este pe-
queno trecho que passo a vocês: "Um 
mendigo pede algo a um transeunte. Es-
te último coloca a mão no bolso e perce-
be que nâo tem nenhuma quantia para 
dar ao pedinte; por isto, diz-lhe: 
- Meu irmão. lamento nada têr pare 
oferfar-Bie. 
Ao que responde o pobre: - O meu com-
panheiro já me deu muito. Chamou-me 
itp miqi trmSn" 

Oi interessados em aprender o Esperan-
to poderão dirigir-se também » Federa 
ção Espirita do Paraná, que mantém 
cursos em sala e mesmo por rneki de 
correspondência, sob • coordena 
companheiro Márcio Tissori. O eniten-
ço para este contato é Alameda Cabral, 
300 - Curitiba - Paraná - CEP 80010. 

• 
Caso o amigo leitor desejar alguma in-
formação sobre AIDS, poderá escrever 
para o Professor (espírita) Luiz Carlos 
Formiga, da Faculdade de Ciências Mé-
dicas. da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, aos cuidados da Caixa Postal 
68040 Rio de Janeiro - RJ CEP 
21944. Aliás, recentemente um artigo do 
mesmo professor Formiga, sobre a llen-
sealaxe, foi amplamente divulgado tam-
bém em Esperanto para diverses países 
do mundo, graça* ao apoio da Associa-
ção Esperantúrta do Rio de Janeiro, nu-
ma tradução elaborada por Celso Mar-
tins. 

• 
Você sabia que em 1923 reuniram -se em 
Veneza (Itália) 10 Governos. 171 Câma-
ras de Comércio, 230 corporações indus-
triais, 14 feiras internacionais e 208 or-
ganizações de turismo, a fim de estudar 
n possibilidade de ser • Esperanto adota-
do como Idioma Auxiliar Internacio-
nal ? 

Se você deseja informar-se sobre o Espe-
ranto na Espanha, entre em contato pos-
tal com a Caixa Postal (Apartado) 119 
Vaüadolid Hispwiio, e obterá o Bulteno 
de Hispana Federado. Se deseja tam-
bém informar-se sobre o que se faz na 
França contra a miséria e a fome dos 
países pobres, escrava para a Fundação 
"Solidariedade*, obtendo o Informilo (ou 
seja, o boletim de informações) de Mon-
da Fonduso de Solidareco Kontra n Ia 
Malsato - mediante este endereço: 1S, 
rue Victor Duury - F 75015 - Paris -
Fraudo. Esperanto é Isto, leitor amigo, 
trabalho por um mundo melhor! 

Está em circulação LUM1GIIX», jornal 
rinho do Araraquara Etperanto-Klubo, 
com sede cm casa de um esperiuitista 
(Av. Cientista Frederico de Marco, 562 -
Vila Xavier Araraquara - SP 14800). 
Aos amigos de lá os votas de muitos 
progressos e mintas alecrins. 

Café expresso 
Sanduíches de Pernil * Sucos 
Tortas * Vitaminas * Salgados 
Pão de Queijo * Pra to reito 
Bomboniére * Marmitex 

, Rua Mal. Deodoro, 1436 -Praça Burão 
Fone 724-2607 - Franca 
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SÃO LOURENÇO 
I A g o r a t a m b é m com p r o d u t o s n a t u r a i s ' 

e fitiiterápicos 
F i i r m . Resp : M A R C I A L B O R G E S 

Av. Presidente Vargas, 783 
T e l . 7 2 2 - 2 4 7 9 - F R A N C A - S P 

- r r s r 
M a i s do q u e S u p e r m e r c a d o : 

U m depós i to d e a l i m e n t o s . 

TA 

mm 
1 Rua José Maria J. Rabelo, 51511 

Av. Dr. Flávio Rocha, 5711 
Av. Carlos R. Hadad, 384 
J l u a Mário Martins. 751 

r»R. CLEBER REBELO 
NOVELINO 
CRM 23.402 

* PEDIATRIA 
* P U E R I C U L T U R A 
* H O M E O P A T I A 
( Adul tos e Crianças) 

Rua Álvaro Ahranches , I I I 
Fone: 723 -3190 
F R A N C A - S P 

Livro 
espírita 
é no 

I D R F R A N 

R u a M a j o r C h u d i a n o , 2181/85 
C . P o s t a l , 292 - 14400 - F r a n c a 

T e l e f o n e (0161 722-0*71 
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VERZOLA 

P R O M O Ç Õ E S 
P U B L I C I D A D E S S / C L T D A . 

* P R O G R A M A S D O V E R Z O L A 
2 6 u n o s no a r 
* R A D I O D I F U S O R A D E F R A N C A 
a se rv iço d a c o m u n i d a d e 

R u a M a j o r C l a u d i a n o , n " 1652 
Fdv - FP w r A . <sP 
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GRÁFICA 

"CRIATIVA 
I m p r e s s o s c a i g e r a l 

Rua Gonçalves D i a s , 2 I S 2 - Estação 
T H . (016) 722-9589 C E P 14.400 

F B A V r A . W 

DR. JOSÉ ALBERTO TOUSH1 

CREMESP 22.534 
'PSIQUIATRIA* 

T r a t a m e n t o de distúrbios 
e m o c i o n a i s e psicossomá ticos 

Rua Mui. Dendont , 2025 - Con . V 
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MOVIMENTO «JOVISM 
Reflexão sobre o 
homem contemporâneo 
"Para aque<e que muito foi 

dado muito será pedido" 

Se formos conduzidos a uma reflexão e 
revivermos todos os acontecimentos do 
século XX, analisaremos sem dúvida que 
o homem neste período passou a viver 
de uma forma bastante complexa, usan-
do e abusando de sua inteligência, fazen-
do com que em poucos segundos um 
amontoado de informações estejam a 
seu dispor, através dos mais sofisticados 
computadores. Hoje o mundo inteiro se 
liga através das transmissões via satélite; 
fatos políticos e acontecimentos em luga-
res distantes do Planeta; em questão de 
minutos temos a noticia em detalhes, 
passada para nós de acordo com a visão 
« interesse dos diretores das emissoras. 
Assim acontece também com fatos eco-
nômicos, sociais, e guerras, entre ou-
tros. 
A evolução da inteligência humana é in-
discutível, da vem superando sua pró-
pria razão, vem buscando novos hori-
zontes e desafios e é difícil fazê-la parar. 
A nossa reflexão será coesa e indiscutí-
vel se nos orgulharmos deste homem. 
Mas, por mais que tentamos nos des-
viar, por mais que sejamos otimistas, 
que manipulemos informações, nossa 
consciência dirá que o homem contem-
porâneo, que supera g barreira do som, 
não supera a barreira de si oi esmo. 
A maioria dos países, através de agrotó-
xieos, supera ano após mio suas safras 
de grãos, as rações metabolízantes en-
gordam em poucas meses o gado, mas o 
problema da fome continua e assusta, 
preocupa e mata, A avançada tecnolo-
gia, a perfeição dos meios de comunica-
ção, orgulham a humanidade, mas o 
grande índice de analfabetismo, a deca-
dência do ensino nos países subdesenvol-
vidos continua e assusta, preocupa e au-
menta. Enquanto alguns homens do pla-
neta Terra já entram em contato com 
seres áe outros planetas, muitos homens 
deste primeiro planeta chamado Terra 
não conseguem entrar em contato com 
uma simples cartilha do BE-A-BÃ. 
A diferença social, a miséria que assola 
vários países, as precárias condições de 
vida, a subnutrição, « mortalidade in-
fantil, o desmatameoto sem respeito, o 
preconceito com as classes marginaliza-
das. a violação dos direitos humanos, a 
destruição das raças nativas, o desem-
prego, o suh-einprego, é a quadro na vi-
da da maioria dos povos latiuos-ameri-
canos, africanos, resumindo o homem 
do 3° mundo. Ao refletirmos por este la-
do sentiremos vergonha de sermos cha-
mados humanos. 

Se optarmos pelo meio terra®, ficaremos 

em "Cima do Muro", que nada faz à es-
pera do tempo passar, e nada resolve. 
Mas. e nós, jovens espíritas? Nós que 
acreditamos numa vida após vida. que 
somos consciente da lei de causa e efeito, 
o que faremos perante tal situação? 
Se pensarmos que tais pessoas que en-
frentam esses problemas sociais estão 
assim pela lei de causa e efeito, seria 
correto? Nâo cairíamos no conformis-
mo? 
Se não fizermos nada em pról dessas 
pessoas estaríamos aceitando tal si-
tuação e não seríamos responsáveis pela 
omissão? 
Hoje aceitamos as causas; as conseqüên-
cia não virão no futuro? 

"PARA AQlíELE Ql!E MUITO FOI 
I>ADO MUITO SERÁ PEDIDO" 

A reflexão deve continuar. Somos adep-
tos da Doutrina Espírita, temos a nossa 
filosofia de vida, temos a certeza de que 
não é por partido poUtico, nem revolu-
ção armada que serio resolvidos os pro-
blemas do Planeta, mas sim o Cristianis-
mo, aquele ensinado por Jesus e pregado 
por Pedro, Paulo. Marcos, Tiago, Ma-
teus, Maria, Madalena e tantos outros. 
Temos a solução há quase dois mil anos; 
será que nós já começamos a por em 
prática? 
O Espiritismo é a única doutrina que 
possui o tríplice aspecto: RELIGIOSO. 
FILOSÓFICO E CIENTÍFICO; é funda-
mental estudarmos em conjunto, um faz 
parte do outro, e se completam quando 
praticamos o conhecimento adquirido na 
sociedade da qual fazemos parte. Nio 
podemos deixar esta doutrina fechada 
nas quatro paredes que amparam a 
MOCIDADE ESPÍRITA. 
Vivemos muna sociedade em contato di-
reto com outros seres; todas nossas ati-
tudes são voltadas ao nosso semelahnte e 
muitos desses enfrentam os problemas 
sociais já citados. Será que somos cons-
cientes disso? 
Será que estamos trabalhando para 
amenizar seu sofrimento? Ou será qne 
estamos só atendendo suas necessidades 
materiais momentâneas? 
Se trabalharmos unidos para que todos 
tenham suas necessidades materiais su-
pridas, tais como: alimentação, mora-
dia, escola e outras, não seria mais fácil 
atuarmos no campo moral, e todos jun-
tos fazermos uiu mundo mais solidário, 
fraterno e em conseqüência mais cris-
tão? 
Vamos refletir,.. 

MARKIMIO COSTA (Franca-SP) 

Unificação 
Realizada nos dias 22, 23 « 24 de turno, 
a FUESF (Feira da Unificação Espírita 
de Franca) conloti coiu a presença de 
várias entidades espíritas. A animação 
foi geral. As barraqninlias, muito enfei-
tadas, venderam desde pechinchas (rou-
pas usadas) e artesanato até deliciosos 
quitutes. 
Tudas as entidades estavam eiitpenliaclns 
para tornar a Feira um ambiente agra-
dável. num clima de muita amizade <• so-

lidariedade. Não faltou nada. A música 
coatagiante animou ainda mais. O obje-
tivo primordial-tiNI FICAÇÃO- certa-
mente foi alcançado. 
F.I11 1993, cnm certeza, a IV FUESF.se 
realizará e contará com a presença das 
entidades que participaram e outras que 
aderirãn, unindo ainda mais o movimen-
to espírita francano. Abaixo, alguns fla-
grantes da I I I FUESF. 

RENATA S1QUEIROLI PEREIRA 

V 

Informações 
CRE-FRANCA 

Aos dias 16 de junho último, na sede da 
UNIME-FRANCA, foi realizada a elei-
ção da nova diretoria do CONSELHO 
REGIONAL ESPÍRITA DE FRANCA, 
com a presença das Unimes de FRAN-
CA, PEDREGULHO E BATATAIS. A 
nova diretoria ficou assim constituída: 
Presidente - Marcos Ferreira Costa -
Franca 
Vice - José Moreno - Pedregulho 
1" Secret. - Carlos ALberto Pogetti -
Franca 
2° Secret. - Oziris Borges Filho - Franca 
1" Tesour. - Antônio Carlos Essado -
Franca 

Nova Direção 
2" Tesour. - José Casemiro de Carvall 
- Batatais 
A nova diretoria conta com a colabor: 
çâo de todos os Centros Espíritas da r 
gião para que possamos realizar nos: 
movimento unificado, com base 
exemplo do Mestre Jesus e das obr; 
Kardecistas. 

Fraternahnentt 

MARCOS FERREIRA COSTA 
(Presidente! 

DM/USE faz reunião geral 
Nos dias 25 e 26 de julho de 1992, acon-
teceu na cidade de Biriguí, uiais uma 
reunião do DEPTO. DE MOCIDADE 
DA USE (União das Sociedades Espíritas 
do Estado de São Paiüo). Foi mua das 
uiais proveitosas, de grande importância 
para o movimento juvenil espírita do Es-

tado de São Paulo. Foi deliberada a par 
te administrativa do 8C EEDME (Eucon 
tro Estadual de Dirigentes de Mocidad 
Espírita), que será realizado na cidadi 
de Baurú. O EEDME tem como tem; 
central "A Mocidade como alternativa 
ao jovem". 

Eleições na USE 
No dia 12 de jidho último foi realizado 
na sede da USE n eleição para a Direto-
ria Executiva da USE, entidade coorde-
nadora do movimento espírita uo Estado 
de São Paulo. A chapa euicaheçada pelo 

presidente da USE, ANTÔNIO CESAF 
PERRI DE CARVALHO, foi reeleit 
por mu mandato de mais dois anos. Pu 
rabéns, César, e sucesso na nova gestão 

Assembléia geral da 
USE muda estatuto 

Coita o lema "A USE somos todos nós", 
a assembléia geral da USE, realizada no 
dia 12 de julho, por ocasião da eleição 
da Entidade, deliberou, o novo Estatuto 
da USE. Com as mudanças, n partir de 
agora, deixa de existir os nomes: CRE, 
UNIME, UDE, UME, e agora o nniue 
USE passa a existir em todos os órgãos 

de unificação. O nome dos Conselho: 
Regionais será USE Regional, o nouu 
das Uniões Intennunicipais será USI 
INTERMUN1CIPAL, o nome das Uuiõe< 
Municipais será USE MUNICIPAL e o 
nome das Uniões Distritais será USE 
DISTRITAL, acrescido do nome da ci 
dade que corresponde à sigla. 

Oração de um jovem 
Senhor, sou jovem, estou nos primeiros 
degraus desta vida! Tenho muitos planos 
de paz, amor, progresso e felicidade. 
Quero fazer muita coisa boa, muita gen-
te feliz. Quero casar-me, ter filhos, 
exercer honestamente a profissão que es-
colhi, ser companheiro fiel, pai honrado, 
trabalhador dedicado, filho atencioso, 
bom amigo... 
Ah! Senhor! Quem traltnlhar nos cnm 
pós do bem, quero ver a humanidade 
evoluir. Sou feliz e quero que todos se-
jam felizes. 
Afaste-me do mal caminho, dos vícios. 

da maldade, de todo comportamento 
que conduz â má vida. 
Ajude-me a cumprir coin alegria todos 
os deveres que assumi na espiritualidn 
de. Fazei de mini um instrumento dt 
Vossa paz. 
Senhor, quando a morte vier arrebatai 
me deste corpo, que eu estçja com a 
consciência tranqüila por ter feito a mi 
Ilha parle, lutando e trabalhando cou 
muito amor e dedicação nó progresso dt 
toda a humanidade! 

DEIDIMAR ALVES BRISSI (Américo 
de Cmnpos-SP) 

2° Encontro 
Nacional 
Espírita 
de Saúde 
Mental 

I m m ^ M ^ S S S S S ^ 
12a Bienal 
Internacional 
do Livro 

já temos noticiada sobre esse Encontro de significado ímpar 
aos que se ligam D disciplina dn Saúde Mental, que muito de 
proveito poderão haurir dentro da temática central do Even-
to: UMA VISÃO INTEGRAL DO I IOMEM, 
Sua realização será de 30 de outubro a 2 de novembro, em 
Curitiba • 1*R, sob os auspícios da Federação Espírita do Pa-
raná e do Hospital Espírita de Psiquiatria "Boui Retiro" 
(R»a Nilo Peçaidi», 1552 - CEP 80520 - Fone (041) 252-
4442). 
Até a data de 30 de setembro estarão sendo recebidos os tra-
balhos sobre a temática et» apreço, e que serão pré-publica-
dos para apresentação no transcorrer do Encontro. 
O «steuso programa divulgação pela-Comissão Organizado-
ra. liderada pela dr, Alexandre Srch, assim se resume: 
30 II): 8:30 h - Abertura da 1* Jornada Interna do C.E. 
"Arai Retiro", que se desdobra até te 16:30 hs., enfocando 
temas como O HOMEM - UMA DISCUSSÃO FILOSÓFI-
CA, ABORDAGEM PSICODRÀMÃTICA DAS PSICOSES, 
O PROBLEMA DA EJACULAÇÁO PRECQSE ENTRE AS 
DISFUNÇÓES SEXUAIS DO HOMEM. FILHOS DE DE-
I'! M U V i l S Q1 ÍMH OS. MHCVMSMOS I) \ l 111.1/ \ 
ÇÃO DE DROGAS E PONTOS CRÍTICOS SINTOMÁTI-
COS, TRATAMENTO FARMACOLÓGICO DA DEPRES-
SÃO. IMPLANTAÇÃO DE UM NOVO TRATAMENTO 
P ESQl IZOFRENIA COM UM NEUROLÉPT1CO ATÍPI-
CO: essa Jornada comporta ainda: três "mesas redondas" 
sobre ATIVIDADES TERAPÊUTICAS, MORADIA TEM-
PORÁRIA e APRESENTAÇÃO DE PACIENTES, além dos 
necessários intervalas de descanço e almoço. 
Nakse mesuio dia trinta, a partir das 20hs„ há a Abertura do 
2" ENCONTRO, coin palestra de Stcfc. 
No sábado, 31: Mesa redonda (Cio Ml pina Esquizofrenia); 
Temas livrtsi mesa redonda (Ciência e Fé); Ahuoçof Mesa 
Rtdonda ((tua Organização dos Hospitais Psiquiátricas face 
Ss Diretrizes da C.S.M. do Ministério Saúde. Lei Paulo Del-
gado. Portaria 224 do M.S., Avaliação da carta de Goiânia 
do I o Encontre e Saúde Mental); visitas turísticas diversas. 
A l * de novembro tem seqüência o Encontre, sempre m par-
tir das 8 hs,: Mesa redonda (Alcoolismo): lemas livres/2; 

" M õ n redonda (Depressão); Discussão Programas Tratamen-
to ao Doente Mental; Programas Hospitalares (Programas 
Moltidi-i iptinares, Ambulatório. Atendimento Familiar); pa-
lestro. 

No dia 2 (Finados), Mesa redonda (Tratamento Alttrnntívo -
Serv. Asíist. Espiritual); Notícias sobre Ass. Brás. llosp. Es-
píritas i Processamento do 2* Encontro; Leitura da Carta de 
riiritiba: e a parti» do «eio dia. o Encerramento com um 

I II l!l' 11,-. IWlli :i.i . 

Evangelizadores: 
Encontro Estadual 

Arsiçatubíi (SP) é » cidade paulista que recebeu grande nú-
mero de partokipontes uo ENCONTRO ESTADUAL DE 
EVANGELIZADORES DA INFÂNCIA, dê 5 a 7 de seteui-

ÍIK-ÍO da USE, 

De 29 de agosto a 7 dê setembro o Pavilhão do Ibirapnéra 
acolheu, mais iiina vez, grande quantidade de representantes 
do mercado editorial livreiro na 12* Bienal liiteruacional do 
Livro, mostrando o que há de melhor e mais atual nesse se-
tor de grande significado para a expressão sócio-cultural de 
um País. 
Foi oportiuüdade também a que as editoras espíritas levas-
sem ao público o seu trabalho, o seu ideal, o que foi efetiva-
do de nnuieirn consciente e produtiva pelas nossas entidades 
e confrades editores. Destas, uma das que comunicaram sua 
participação foi a LÚMEN EDITORIAL LTDA., de São 
Paulo, que levou â Bienal lançamento especiais, como o se-
gundo votem da coleção "Civilização do Espírito-Megaten-
dência uo Século XXI" ê uni romance uiediúnko de Eurícle-
des Formiga, além de outras novidades. 

Música espírita 
infantil em Araras 

IO 3" Festival Estadual Espírita de Músicas Infantis está sen-
do aguardado, e com muita animação, para o dia 18 de ou-
tubro próximo, na cidade de Araras (SP). 

Marília prepara sua 
I a Semana de 
Cultura Espírita 

Visando marcar re-.úmente com uni cunho de es|iecial valor 
esse evento, os confrades dessa progressista cidade paulista 
«iipenhaiu-se com esmero na programação de sua Primeira 
Semana de Cultura Espírita, fixada para o período de 3 a 1 
de outubro próximo. 

Congresso no 
Rio Grande do Norte 

Natal, a belíssima Capita! do Rio Grande do Norte, sediará o 
seu 2* CONGRESSO ESPÍRITA» lendo coiuu local o seu 
Centro de Convenções. 
Marcado uo calendário para 2t> a 12 de novembro próximo, 
esse evento está tendo uma bem cuidada programação cir-
cunscrita ao stai tema central: A FAMÍLIA E O JOVEM 
RECLAMAM DIREÇÃO AO BEM, 
í uma promoção dn Casa da Caridade "Adolfo B. de Mene-
zes", que recebe adesões pelo fone (1)84) 222-3772. 

O Jubileu 
de um Templo 
Numa touieinoração de cunho altamente produtivo, n TEM-
PLO ESPÍRITA "VICENTE OE PAULO" (sito «n Franca, à 
Km, FWtriami IVis mIii ? ?h7 i fptiihroai ritii. . I...,,, 

seus muito expressivos 50 anos de existência. 
Do programa evocativo constou, 110 dia 30 de jidho, às 20 
horas, uma festiva apresentação do Coral Espírita "Agnelo 
Morato Jr.", e, logo paós, palestra pelo dr. Eliseu Florentino 
da Mota Jr. sob o tema "O Livro dos Espíritos" - 10 ques-
tões". 
No sábado. 1* de agosto, às 14 horas, houve o discernimen-
to da placa denominativa da Rua Alely Antunes de Paula 
(confluência da Rua 32 c/Av. César M. Pirnjá. 110 Bairro Ae-
roporto 3). É uma singela e merecida homenagem ã abnega-
da D. Meniiiiiilia. como era inais conhecida, mormente nos 
meios espíritas. 

Homenagem a 
Kardec em São José 
do Rio Preto 

A UNIME dessa populosa urhé de nosso Estado estará leui-
hrando a figura do Codificador, nos dias 3 e 4 de outubro 
próximo. 
No dia 3, às 20 horas, haverá uma palestra por Wilson Gar-
cia. 
No dia 4, programou-se atividades das 9:30 às 16 horas, in-
clusive com um almoço aos participantes; haverá palestas e 
debates sobre us temas PARA QUE SERVE O CENTRO ES-
PÍRITA (Almikar Fávaro) e O CENTRO ESPÍRITA NA 
ATUALIDAE (Wilson Garcia). 
A operosa Uaittie SJRP efetivou nos últimos dois meses a se-
guinte programação: 12/7: Curso de Oratória para Dirigen-
tes (Prof. Rodrigues Ferreira), com almoço: 22/t: Palestra 
por Heloísa Pires sob u tema "Constelação Familiar"; 23/8: 
idem. coiu debates, sob o tema: PROBLEMAS DO HOMEM 
V i l Ml VIMV ATI VI 

Em Alagoas: Fórum 
de Debates Espíritas 

Tendo como local o CLUBE FENIX ALAGOANO, realizou-
se em MACEIÓ (AL) um FÓRUM DE DEBATES ESPÍRI-
TAS, de 10 a 13 de setembro. 
Esteve como tema central: "ESPIRITISMO - UMA PRO-
POSTA DE EDUCACÃO PARA O HOMEM INTEGRAL", 
com os oradores: A.L. Peixinho. Clóvis Nmies, J. Andréa , 
Octávio Ulissea e Divaldo Pereira Franco. 
Esse últbno e afamado orador administrou um curso sobre O 
I IOMEM PERANTE A CONSCIÊNCIA, 
A realização desse Fórum reunindo abnlisados expositores 
em temas oporttmíssiiaos foi uni esforço conjugado de várais 
Entidades: C.E. "Manoel Batista", lnst. Estudos Espíritas 
"Herculano Pires", Fed. Espírita do Est. Alagoas e Universi-
dade Federal de Alagoas. 

Curso de Esperanto 
em Franca 

O STELO ESPERANTO-KLUBO de nossa cidade promovi 
uiais uiu curso do idioma internacional de Zamenhof, que te-
ve já seu início a 1* de agosto último, sempre a partir das 14 
lioras, na Escohr"Pestalozzi". 
Informações sobre as atividades do "St elo" podem ser obti-
das nelo fone 722-9884. 

X Cores 
A Décima Confraternização Regimud de Entidades Espiritai 
efetivou-se etn Bom Jesus de Goiás (GO), de 14 a 16 de agos-
to último, reunindo muna verdadeira festa confrntemativíi 
as cidades de Itunibiara, Goiatuba. Buriti Alegre e Cachoei-
ra Dourada. 
Vários e reiiouiados expositores denuu sttti contribuição deti 
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Vitória da Conquista Um ciclo de palestras 
39a Semana Espírita 

De 30 de agosto a 7 de setembro o populosa cidade de Vitó-
ria da Conquista (Ba) acolheu renomados couferencistas na 
SHU 39" SEMANA ESPIRITA, 
Dentre eles. Eduardo Guimarães, Clóvis Souza Nunes, Ana 
Guimarães. Heloísa Pires, Edilson Suzana Vieira, J. Raul 
Teixeira, Djahna Motta Árgollo, André Luiz Peixinho, José 
Alberto Lima Medrado. Júlio César Grandi Ribeiro. 
A temática central desse liem elaborado evento girou em tor-
ne» d'0 HOMEM INTEGRAM, ema diversificadas aborda-
gens espirittstas. 
O Coral Espírita "Irmã ScheíBa", de Mbias Gerais, levou 
su» colaboração musical ititma Noite de Arte, e. paralela-
mente às palestras, foram efetivadas atividades còuipteiiien-
tares, como sejam: Curso sohre A MEDIUNIDADE E O 
I IOMEM (J. Raul Teixeira). Seminário sobre O HOMEM 
INTEGRAL (Prof, Clóvis Souza Nunes). Curso sobre Medi-
tação - FOTENC1ALIZAÇÃO E CONTROLE DA MENTE 
(José A.L. Medrado). ENCONTRO DE JUVENTUDES ES-
PÍRITAS. ENCONTRO FEDERATIVO e sessões de psico-
griifin (com os médiuns Júlio Cezar Grandi Ribeiro e José 
A.l.O. Medrado). 
O evento foi uma promoção já tradicional da União Espírita 
de Vitória da Conquista c teve como local o Centro de Cultn-

Sitliado em São Paulo, à Rua Flor do Espírito Santo, 18 -
Jardim Santana -, o CENTRO ESPIRITA "DOUTOR AU-
GUSTO MILITÃO PACHECO" deu início a uma programa 
ção de palestras espíritas, que se realizam aos sábados, às 19 
horas. 
Esse ciclo iniciou-se com uma palestra sobre FISIOLOGIá 
ORGÂNICA F. ESPIRITUAL. 

Confraternização 
em Assis 

Durante o mês de setembro a cidade d« Assis (SP) vive » seti 
XV MfcS DE CONFRATERNIZAÇÃO ESPIRITA, uma pro 
moção da UNIME dessa localidade. 
Eis o programa: 5/9: CARIDADE, por Rubens de Paula i 
Freitas; 12: O ABORTO k LUZ DO ESPIRITISMO, por Se 
bastião Anselmo, com autógrafo de «tirros: 19: AS BEM 
AVENTURANÇAS, por dr. Júpiter V, Silveira; 26: POE 
MAS NA ESPIRITUALIDADE, por Fernando Alves, con 
autógrafo de livros. 
t) desenvolvimento desse programa tem como local o INST1 
TUTO DE DIFUSÃO ESPÍRITA, sito .1 Praça NiçpUy Cae 
peotieri, W - VBa Xavier. 
Simultaneamente às noites de palestras fuocioua a MINI 
KVIRA DO LIVRO ESPÍRITA 
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t< Vereis então um novo céu e uma nova terra...»» 

Desobsessão 
N 111 IMltil 

final ao capítulo XXVII I d'"0 
Evangelho Segundo o Espiritismo", Al-
lan Kardec uos diz: "A cura das obses-
sões graves requer muita paciência, per-
severança e devotamento; ela exige, 
também, tato e habilidade para conduzir 
ao bem Espíritos, freqüentemente, muito 
perversos, endurecidos e astuciosos, (Ior-
que há rebeldes em último grau; na 
maioria dos casos, é preciso se guiar se-
gundo as circunstâncias; mas qualquer 
que seja o caracter do Espírito, é um fa-
to certo que não se obtin nada pela vio-
lência ou pela ameaça; toda influência 
estã ua ascendência moral. Uma nutra 
verdade, igualmente constatada pela ex-
periência. assim como pela lõgica, é a 
completa ineficácia de exorcismo, fór-
mulas, palavras: sacramentais, amuletos, 
talismãs, práticas exteriores nu sinais 
materiais quaisquer". 
Ressaltamos aqui algumas colocações 
importantes de Kardec, sobre a obsessão 
e sua cura, contida nesta pequena "no-
ta". 
A cura da obsessão grave requer: 

1. Muita paciência, perseve-

rança e devotamento; 
2. Habilidade e tato para con-

duzir ao bem Espíritos perversos, endu-
recidos e astuciosos: 

3. Que nada se obtém pela 
ameaça ou violência; 

4. Toda influência está ua as-
cendência moral; e, por llui: 

5. De nada valem esorcisuio. 
fdrtuulas, palavras sacramentais, amule-
tos, talismãs ou sinais materiais quais-
quer. 
A nota de Allan Kardec serve de roteiro, 
que deve ser adotado por todos os gru-
pos de desobsessão, na Casa Espírita, 
sendo que, alto e em boiu tom, deve-se 
ter em primeiro lugar o principal fator 
para o sucesso da Tarefa: A ASCEN-
DÊNCIA MORAL dos participantes dos 
grupos, sobre os Espíritos obsessores. 
Um outro fator, importantíssimo, que 
não se encontra na nota de Kardec, mas 
está implícito em todos os aspectos da 
Doutrina Espírita: o AMOR AO PRÓ-
XIMO, no mais alto grau... 

SAULO WILSON (Sacramento-MG) 

Nossa construção 

V 

"A CANÇÃO NÃO É CANÇÃO SE 
NÃO EOR CANTADA; O AMOR NÃO 
K AMOR SE NÃO FOR DECLARADO; 
A VIDA NÃO É VIDA SE NÃO FOR 
VIVIDA". 

- w r (RAYMUNDO PANIKKAR) 

M 
/ T i a ssim soutos 

nós. nosso amor, nossas 
idéias e ideais, nosso entusiasmo: não 
devem estar dentro de nrts acomodados. 
Temos que ter dentro de nõs a força pa-
ru agir, tentos que sentir que vide a pena 
viver, arriscando em pró! de tudo aquilo 
que dignifica o ser humano. 
Quanto mais se d,1. quanto mais se tira 
de deutro de cada mu de nós. mais se 
engrandece, mais se cresce interior-
mente. 
A construção do homem se faz através 
dn espírito, através da doação. Quando 
estamos fazendo uma casa precisamus 
de: tyolo. madeira, cimento, água; 
quando construímos o nosso interior te-
mos que retirar de dentro de nús mes-
mos: a caridade, o amor. o carinho, o 
desprendimento e. principalmente, a hu-
mildade. 
Estes materiais contribuirão para a con-
quista do nosso espírito, de nosso edifí-
cio interior, na conquista de um mundo 
melhor. 
Somos alguém sempre para outro ;d-
guém; sempre nas nossas relações há 
uma pessoa precisando de nossa pala-
vra. de nosso conselho, de nosso cari-
nho. 
Jesus, quando caminhava cmu seus 
apóstolos para as pregações em Cafar-
nauni. tli/ia: "Que vossa luz brilhe tlian-
le fins homens IR.tr.I ,,N, X íiutíi VIISSJS 

boas obras, glorifiqtiem ao Pai que está 
nos céus". 
Realmente ninguém pode niuonr seu se-
melhante se nada faz por ele. O amor é 
mais extenso, é mais grandioso, ê uma 
amplitude, não são apenas palavras vãs 
e soltas ao vento. 
Mesmo às pessoas mais fortes precisam 
das outras; sumos tão pequeninos sem os 
outros!... 
Temos o inundo uns uossas mãos; se 
soubermos espalhar mu pouco de felici-
dade. estaremos colocando na constru-
ção maior, que é o mundo, um tijolo pa-
ra que ele seja melhor, 
O mundo ria violência, da miséria, do 
sofrimento e da fume. é o mundo retrato 
da destruiçãn interior do homem. 
A violência é gerada pelo egoísmo dos 
homens. É o retraiiuento de cada mo so-
bre si mesmo. 
Se os políticos, os dirigentes, os gover-
nantes, têm uma visãn mesquinha do ser 
humano, ao ponto de massacrarem todo 
um país, deixando crianças jogadas pela 
rua. em busca de pão. sonegando Mias 
qualidades, deixando somente aflorar 
sua maldade e seu "status". é porque xãõ 
totalmente vazios, ressequida e destruí-
dos interiormente. 
Seres que não sabem dar. mas só rece-
ber egntsticaiueiite. 
Exercícios físicos desenvolvem músculos, 
desintoxicam organismo, fortalecem o 
coração, Vamos fortalecer nosso espirito 
exercitando as paredes sólidas de nossa 
construção interior, doando mais aos 
nossos semelhantes: 

SUELI I.. EOVSIX A DE \ II.I1ENA 
(* :mil)iiniiim-\Hl 

A LUTA PELO 
DESARMAMENTO 

A CAMPANHA DE DESARMAMENTO 
INFANTIL continua a postos, alertando 
para os perigos advindos dos brinque-
dos bélicos. 
Está sendo distribuído mu novo contin-
gente de material C M essa nobilitiuite 
finalidade esclarecedora à infância. Os 
pedidos podem ser efetuados no endere-
ço da Rua Quintino Bocaiúva, 161 e 16? 

i — l i l H A i . i m i . CSJ, n„„i.. sp 

TNEANTIL 

O problema da elitização —̂  
CHICO XAVIER RESPONDE 

AO DR. JARBAS LEONE 
VARANDA: 

^Jarhas. amigo, precisamos 
conversar desapaixonadamcnte 
sohre o nosso movimento. É pre-
ciso que nrts, os espíritas, com-
preendamos que nSo podemos 
nos distanciar do povo. É preci-
so fugir da tendência à "eliti/a-
ção" no seio do movimento espí-
rita. ,É necessário que os dirigen-
tes espíritas, principalmente os 
ligados aos rtrgãos unificadoras, 
compreendam e sintam que o 
Espiritismo veio para o povo e 
com ele dialogar. É indispensá-
vel que estudemos a Doutrina 
Espírita junto com as massas, 
que amemos a todos os compa-
nheiros, mas sobretudo aos espí-
ritas mais humildes social e inte-
lectualmente Falando e deles nos 
aproximarmos com real espírito 
de compreensão e fraternidade. 
Se não nos precavermos, daqui a 
pouco estaremos em nossos casas 
espíritas apenas falando e expli-
cando o Evangelho de Cristo ás 

pessoas laureadas por títulos 
acadêmicos ou intelectuais e con-
frades de posição social mais ele-
vada. Mais do que justo evitar-
mos isso, (repetiu várias vezes) a 
"elitização" no Espiritismo, isto 
é, a formação do "espírito de cú-
pula", com evocação de infalibi-
lidade. em nossas organizações . 

( Em "Encontros no tetíipo", 
HÉRCIO M C. ARANTES) 

V 

V 

Resgatando 
Antônio 

O município de Belém. no INtado de 
Alagoas, Inscreveu o nome deli uo rol 
dos seus "filhos ilustres". Ueoliudo 
Amorim. uma das figuras luminares do 
movimento Kardecista brasileira, disse 
ter sido ele "um dos primeiros diiulrmo-
dores com quem conversei e de quem, 
logo depois, me tomei amigo". 
Estamos falando de Antônio Barbosa da 
Paixão, que. apesar de haver desencar-
nado itos fins da détnda de 50, min em 
completo esquecimento. E, parece-nos, 
nenhuma campanha registrou-se após 35 
anos transcorridos de sua volta à pátria 
espiritual, objetivando resgatar a memó-
ria do saudoso Irmão, que tonto serviço 
prestou à cansa da Doutrina dos Espíri-
tos, fazendo-se reeditar. |air exemplo, os 
raros e esgotados livros rimilrimirius, de 
sna lavra, que escaparam a ifistruiçâo 
inexorável do Teui|xi. 

ONDE NASCEI? 
Antônio Barbosa da Paixão nasceu a 9 
de ma rço do ano de IKTü. nu povoado 
de Canudos. íi época pertencente ao Mu-
nicípio de Aiuidia. 
H e era descendente dos primeiros des-
bravadores da região, nu seja. as famí-
lias Tenório e Barbosa, que já haviam 
encontrado no local titai altleaiiteiifo de 
índios Miciirus. ali estabelecido nos mea-
dos do Sér. XVI| l . 
O "Dicionário llín-llihliográtii'" Brasilei-
ro"'. edrçâtt de 11411. de .1.1 elfc» So-
brinho, diz que ele era filho lie Pedro 
Barbosa da Paixão e de d. Maria Mada-
lena da Paixão. Fe/ o curso prim.írio em 
escida paniinl.ir. nn Olhos l i iiiua do 
Acioli: e O secundário, com pi ,«t*̂ si»res 
particulares. 
Aos vinte anos de idade deixou " -Hl tur-
rão natal, banhado pelo riu I «liga, di-
t e m » férteis í moitas fcivimno. indo li-
xar se Uo Rio de Janeiro, A i i l ; i de Ca-
nudos. 05 anos após a sua s.od.i. sepa-
row-se de Aiiadia, passando ,i denomi-
nar-se HIIÍIII . 

C \KREIRA MILITAR 
Etn l!W7. o jinitu alagoano in-jivssoli 
na Brigada Militar dn IHstriln t idvi.il. 
onde. H i 1914. atingiu o OI.11- iitíli p i s . 
to. ao ser piouioii<ln a telimf< orond. 
min apenas .18 ano» de diadt 
Qltattilo obteve a su.» ri-loriH.i i-ot I 

i ws de brilhante carreira r ser-
viços pres -dos à briosa rorp r i, ,i<». tini 
|nro;d i i tiTiu-M asstai a» falo: j . IH-III 
merrtMo o prêmio i|to nesta it.it.i sob -
lie iiv i bi- o bravo tnm.inri.iot* a.i INiti 

a memória 
da Paixão 

de 

Espíritas, 
amigos! A T E N D A M O S 

à caridade que suprime a penú-
r i a d » t u r n o . m a s UTIII m e n o s -

p r e z e m o s o socorro à s n e c e s s i d a 
des da alma! Divulguemos a Itt/ 
da Doutrina Espírita! Auxilie-
mos o próximo a discernir e pen-
sar! 

I T M M I V I C I 

Não sabemos como podia o coronel An-
tônio du Paixão conciliar as suas ativi-
dades nn casenta com o trabalho intenso 
de abnegado searetro. que realizava. E, 
ainda por citiui. encontrava tem|Hi para 
escrever livros doutriuilrios. sendo sur-
preendente o número de líhrius que deu 
a lume, alguns dos quais |ieln Thvpo-
grapltia" Coelho". 

ATIVIDADES MÚLTIPLAS 
Conforme conta n seu Imigrafo Antônio 
de Souzti l uceiia. em um livro escrito de 
parceria com Paulo Alves Goriu). "Per-
sonagens tio Espiritismo", o brioso mili-
tar já era espírita desde muito jovem, 
embora mio tenha sidn possível precisar 
como e quando se deu a sua conversão à 
Doutrina. 
Revela ainda Luceuu que ele mantinha 
sob u sua direção tun grupo tle estudos 
espíritas no Regimento de Cavalaria que 
comaiulou por motins anos: isto é, no 
próprio quartel, e outru eiu sua residên-
cia. voltado para u estudo do ICv aitgellio 
e a prática uietliúuica. 
Eiitretniilo, não |Nidetiios entender nano 
é que o Cri. Autôniiijllarbosu tinha tem-
po e condições financeiras paru publi-
car. ciintinniittlente, tantas obras, I . va-
le ressaltar, todos os seus livros eram 
distribuídos gratuitamente. 

O LEGADO IK) CORONEL 
Barbosii da Wvíl i i deixou numerosas 
obras, entre as quais destacamos: "Re-
encarnaçôes ile Maria Mailaleita". "FUn-
sofia Contemporânea". "<Jotas Diiiiias*. 
"História de Santa Joana D'An ", "Pre-
leções Espíritas". "Centelhas". 'Swcia-
lisnui di' JI-MIS (Contra « CiiMituiisnío)", 
"Constigraçãii de Clara". "FJm idações 
Espíritas", "I taoL-rlbo das Crianças", 
"Curso Normal dr l.spiritisittn", 
"l.nz pura ns Cegos ' 'Curvo Superior de 
Espiritismo)", "Ritual e Çutevisiun do 
Kiliuiõo l s|mit.i lir.isili-ira". 
\|N'sar das honras iHÜitares. il.is htittii-
•agi-os qm- lhe t i .nn pri-si.nl.is, dos dn-
gios I .ISJ..IIÍHS IJNT- recebia lia ilupl-Hl .i e 
da MU HI1.M1I- M I ^« R.il, o Coroiu-I jamais 
(liiviiti de M l tiumiMi-. iN' tratar o priisi-
inii com |MI!ÍI)I / d*- agir TMU nuHti R.I 
ção. 
l>i->riHiiritott rst.t ti^in ,t i straimliiiáriu 
di es|itrifa-vrixtâ», no Rio ile laneito. 
nos Ml ,Hi"- ih iif.tili, <ti-ix.iodo aos pós-
ti-ros, iniiiii dis.i Aotóniii di Sotis.i Lu-
leua. iiibnirávei» vxHntdos di hnuiiMmle 
i aiuor ii lloiitriini Espírita. 

I l i s í S H U I XIL I I I 

CFI SO M ARTINS 

KB aquela estória; aprendi muita coisa com o meu amigo dile-
to Aiiretiauo Alves Netto, este jornalista e escritor baiano 
que vive em Caruaru (PE). Cmu ele aprendi ,i colocar no ro-
dapé de num escritos etu jornais o meu ender^n imstal |iara 
que os leitores se manifestassem. ASás, no Congresso Brasi-
leiro de Jornalistas e Escritores Espíritas, reunido em Niterili 
(R.I). em 1972 (o único de que tomei parte), lia recomendada 
esta ínchisãu do endereço dn coiiuiitarista para que os leitu-
ras interessados entrassem nu contato com ele. concordan-
do. discordando, ele. 
Com esta estória, vira e mexe me chegam à caixa postal 
61003 - Vila Militar Rio de Janeiro (RJ) - CEP 21610 car-
tas contendo indagações. A algumas envio resposta particu-
lar. A algumas, não! Todas sáo respondidas sem exceção. 
Aprendi com o Espéranto ser uma descortesia não responder 
a queiu nos escreve. Mas a algumas envio resposta mais de-
talhada e guardo sigilo, porque o assunto é de caráter emi-
nentemente pessoal. É óbvio qne sei ser discreto. 
Mas há cartas qne me inspiram até crônicas, artigos e mes-
mo capftulos de livras já editados ou ainda no prelo. 
Está sabre a minha mesa de trabalho, sempre abarrotada de 
papéis, um exemplo típico de carta rqjo conteúdo merece co-
mentário público. Pediu-me o missivista que expusesse a mi-
nha opinião sobre os políticos. Tanto do Brasil como do 
mundo inteiro. 
D« certa forma já analisei este assunto no livro Aute o 3* 
Milênio, editado em 1990 pela ADC do Interior (Cx. Postal 
93 - Capivari - SP - 12260). reproduzindo um artigo estam-
pado aiite4s etu Macaé-Espírita. Todavia, posso voltar ao as-
sunto. sim! Encaro a política coiuo uma espinhosa provação 
da qual liem todos saem bem. Repito: Uma delicada prova-
ção pura o Espírito. 
Muitas são as pressões que sofrem os dirigentes de puvos e 
nações. Pressõés de grupos econômicos, de elites sociais, de 
comandos militares, de anseios populares, de associações sin-
dicais, das religiões, de empresários, de outros poéticos tanto 
da situação como da oposição... Até mesmo quando o diri-
gente é mu ditador, ele sofre pressões. Isto sem levarmos eui 
couta o orgulho, a vaidade, a mediocridade do próprio políti-
co qne mesquinhamente só pensa em sua promoção, deixnn-
do-se levar também pela pressão de Espírito malévolos da 
Espiritualidade, presos às ctrisas materiais. 
Claro que não os estou inocentando de seus desacertos, não! 
Muitos sabem perfeitamente o que fazem e nada reidiziuii 
em prul do bem comum. Muito pelo contrário, defendem in-
teresses de grupos, pouco se importando com a moralidade, 
o decoro, a decência. Muitos perseguem seus adversários só 
porque estes ousam pensar de modo tf verso ou criticam 
abertamente a sna má fé. 
Por tudo isto é que cousidero uma provação espinhosa. Ha-
verão todos de prestar contas de se«s atos. E somente poucas 
é que conseguem sair-se bem nesta tarefa árdua que a vida 
lhes confiou nara o Bem comum. 

18? Mês de Kardec 
Em continuidade à programação do 18* MÊS DE KARDEC. 
em nnssn cidade de Franca, estará aqui uo dia 17 o rir. Sér-
gio 11. A. Umrenço, de Presidente Prudente (SP), qmuido fa-
rá imlestra sobre o tema A VIOLÊNCIA SOI! A ÓTICA 
ESPÍRITA, lí no dia 24. dr. Eliseu Florenliun Mota Jr., de 
Franca, falará sohre DEZ QUESTÕES !>"<) LIVRO DOS 
ESPÍRITOS". 
Ambas as palestras têm coniu local o Centro Espírita "Espe-
rança e Fé", no centro de Franca. 
O Templo Espírita "Vicente de Paulu" sediará nu dia 31, ain-
da eiu homenagem ao Codificador, o V I I CONFRADE • 
Confraternização de Dirigentes Espíritas, quando estará eui 
pauta o teiua O OHJETIVO DO CENTRO ESPIRITA. 

V 
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Dr. Wilson Ferreira 
de Mello 

Coitlifcidíssiiuo como espiritista atuante e psiquiatra de reno-
me. dr. Wilson Ferreira de Mello retornou ao Miiudo Maior 
em data de 10 de maio último, aos Kl anos, 
Nascido etn Olímpia (SP), transferira-se para Itarretos (SP), 
e depois ainda, em I9S5. para Campinas, onde residia ulti-
mamente e onde colaborou intensamente mi C. E. "Allan 
Kardec". como expositor e médico, em serviços assistenciais 
gratuitos. E também em Cuilipinns fundou a Inst. Assist. 
"Dr. Dias da Cruz" e colaborou intensivamente junto ao 
Centro de Valorização ria Vida. 
Com» escritor, dr. Wilson deixou algumas obras e escritos, 
sob o pseudônimo de Cnsuie Velho. Como copferencista, teve 
uma enorme folha de serviço no movimento espírita de nosso 
e de nutras Fitados. Foi ainda um dos" pioneiras uo incre-
mento do itioviinenlo de juventudes espíritas no Brasil, per 
largo tempo dando seu concurso valioso e perene à moeidade 
e As concentrações. 
A esse médico humanitário e a esse espírita consciente • luta-
dor em todas as hoas causas, o reconhecimento e as sauda-
ções dos amigos de Nuva Eru". neste seu retomo e des-
nertnr feliz na Pittria rins I . IHH 

29a Commetrim 
Nn tlia 23 d* agosto. Uberaba (MGI sedíou a 2" Prévia da 
29* Confraternização das Mncidiules Espíritas do Triângulo 
Mineiro, cujos participantes ocuparam as amplas instalações 
da Escola Estadual "Minas Gerais", situada à Praçn Frei Eu-
gênio, 
O Tema "llnses do F.xpiritismn" foi desenvolvido e discuti-
rain-se os acertos para a efetivação próxima da XXIX COM-
METRIM. prevista pura novembro, na cidade de Monte 

< Prof3 Maria Garcia 
Borges 

Panicipmi do l montro Trimestral dos diretores da Feira 
Nacional da IJvrn Espírita, rvaüzad» etn julho último em Ri-
beirão Preto (SP), essa prestimosa e benquista ediu adora, 
missa considerada companheira, residente em Cinupo Gran-
de (MSl. e qne exerce as Innçôe» de Secretária desse Movi-
mentu de Propagação do Livra F.spírttii. 
Ao etlseji! dessa soa estatfa tt* Capital iFOeste Paulista, 
profa. Maria Garcia veio «lé Franra para rrvt-r velhos com-
panlieiros. itutoa demonstração rie sotiriiiriedade cristã e fra-
ternidade afetiva, qne hetu fala 4r sm formação de criutura 

> 
RADIO RIO DE 

JANEIRO 
EM CAMPANHA 

A R t̂lio Rio da Janeira a )-4nissora da Fraternidade - conti-
nua conclama»*) os cer&ções generow» para qne 
»» inscrevam como colaboradores ou mantenedores, numa 
campanha que risa atender ft sanceiriuuentr sua enorme des-
pesa. a qual é direcionada criteriosamente na manutenção d* 
programas etpiritnahzantes. 
As adesões podem ser feitas peio f w 3W-6fW, ou pilo Cor-
reto: Fundação Cristã Espírita "Paulo de Turno* Estrada do 
Dendê, m IBu do Governador • RJ. 

"A única coisa q u e por vezes deseja a 
V E R D A D E 6 que nflo a condenem anles 
de r n n l i w £ - l a n . T i r o T l I l i \ Y i 



nrtfls n c d n ç a o 

F A R M Ã C I Ã E J I 

W Z ^ ^ D R O G A R I A 

Antigo e ecumênico a m m dos povos, o 
de se entenderem mm» Itngua comum, 
o que pareci» rematada irfopia. Mas o 
sonho já está tornando-se realidade. O 
Esperanto é nina língua neutra artificial, 
constituída de apenas 16 regras fitceis e 
invariáveis, criada etu 1887 por Dr. Za-
menhof, que se diria siiuplesiuente seu 
intciador, O VOLAPIIK. inventado por 

em 1879. nãè alcançou o êxito 
desejado. O IDO de Beaufront e Coutu-
rat. instituído etn 1907, não passou de 
mu mero projeto. O mesmo aconteceu 
com o SpetHi, de Bauer, a Balta, de Dor-
uiov. o DO, de Fievveger, a língua Azul 
de rlnlak, o Slresol de Jenn Sudre. Só 
pode sobreviver o Esperanto, que aos 
poucos se vai espraiando por todo o 
mundo, como uma mensagem de espe-
rança. Esperança que. para Rivnrol. ê 
ma empréstimo a Felicidade, mu convite 
& Fraternidade. Fraternidade que não 
tem Pátria. n« dizer de Eamartiiie. 
(Trechos de artigo publicado em'Miiudo 
Espíritaf junho/85). 

Se viesse às suas mãos, em 1887, a 
pequena brochura de um ilustre desco-
nhecido coui 27 anos de idade, você ima-
ginaria que. menos de mu século depois, 
o maior congresso internacional da his-
tória dn China se realizaria nessa 
língua? Que em 1986 não haveria um só 
dia sem que qualquer parte do mundo 
mio se realizasse tun congresso, uma 
conferência. uma reunião, uma 
atividade cultural em Esperanto? Eiu 
1976 ele era ensinado em 30 instituições 
universitárias. Hoje elas são 125, o que 
significa « quádruplo etn 10 anos. 
Contra fatos não há argumentos: em mu 
sécido o Esperanto teceu em todo o 
Planeta inumeráveis redes de amizade, 
unindo pessoas de todas as camadas 
sociais, de todos os meios culturais. 
Nesse caiupo o Esperanto não coohece 
rivais. 

Juca Papagaio 
Tema: INVEJA 

Motivação: Vocês notaram que o céu, às ve-
zes, fica cheio de papagaios coloridos, grandes 
ou pequenos, dé várias formas d i ferentes\ 

Os meninos aproveitam as férias e os dias 
de vento para empinar papagaio. 

Pensando nisso, eu trouxe este papagaio para 
mostrar a vocês Oue há de diferente nele? 

É bem verdade que papagaio nâo chora, nào 
fala, mas na estória de hoje vamos aprender mui-
to com este papagaio tão diferente dos outros. 

Vocês .querem descobrir por que ele estô tão 
t r i s te ' 

EntSo ouçam com a tenção 

Desenvolvimento: 

cê tosse um avião, talvez nào tosse tão bacana, e 
talvez eu não gostasse tanto de você. £ bom ser-
mos o que somos. 

Mas Juca Papagaio estava resolvido 
— Ouero que você me transforme num aviSo, 

senão, quando eu estiver 16 no alto, arrebentarei 
a linha e fugirei, fugirei Juquinha ficou muito abor-
recido âo ver que Juca Papagaio continuava a ter 
inveja do avião, mas. como gostava muito dele, 
pensou num modo-de satisfazê-lo: 

— Ji sei, tenho uma idéia, disse o menino. 
Vou ajeitar seus cantos e dar-lhe a forma de avião 
Está bem? 

— Ôtlmo. disse Juca alegremente. 
Juquinha pegou uma tesoura e a cola, e tra-

balhou horas para fazer seu papagaio ficar pareci-
do com um avião. 

MAR1LUZ VACARÃO VIEIRA 

"A sonda espacial Galileu, de US$ 1,5 
bilhão - lançada eiu outubro de 198!) 
com destino u Júpiter, onde deverá che-
gar em I99S . sobrevoou a Terra e a 
Lua no dia 8 de dezembro passado, re-
velando dados surpreendentes. Pefci pri-
meira vez. nosso planeta foi visto do es-
paço da mesma maneira como pesquisa-
mos outros planetas. E não foi detectada 
nenhuma forma de vida terrestre, ape-
nas grandes concentração de oxigênio e 
hidrogênio". 

Nos escolas da Hungria e da Bulgária o 
"Esperanto" ( ensinado normalmente. 
As estradas de ferro da Itália. Dinamar-
ca. Nomeia, Polônia, Tchecoslováquia, 
Hungria, Bulgária e Iugoslávia adotam 
o "Esperanto" em suas comunicações 
diárias .Em todo o mundo há 125 Univer-
sidades que ensinam essa Kngua, sendo 
que no Brasil ela está presente nos currí-
culos das universidades do Pari, Ceará, 
Paraíba, Kio Grande do Norte. Juiz de 
Fora., Paraná. Silo Paulo (USP), e no 
Riu de Janeiro (UEKJ). Milhares de pu-
blicações (jornais, revistas, prospectos e 
livros), em Esperanto. são produzidos 
normalmente no mundo todo. É divulga-
do. também, por emissoras de Rádio do 
Vaticano, Pequim, Varsrtvia, Viena. Ro-
ma. Berna, Rio tle Janeira, entre outras. 

Juquinha tinha um lindo papagaio. Ele era 
colorido, todo enfeitado O menino gostava tanto 
dele que lhe deu o seu próprio nome — Juca 

Juca Papagaio, porém, não era feliz, estava 
sempre chorando 

— Ouero ser um avião! Ouero ser um avlío! 
— Por que? — perguntou Juquinha, 
— Porque o aviêo voa muito depressa, é mui-

to bonito e faz um barulho maravilhoso. 
— Mas eu gosto de você, como você é. To-

dos os sábados eu faço você voar Você não pode 
ficar contente sendo apenas um papagaio? Se vo-

Atheuns. Domingo, 30 de Março de 
1958. Meio dia. Aeroporto sem movi-
mento, calmo, st) com os vigias. De re-
pente. nterrizageui inesperada de um 
avião. Segundos após, chegada, a toda a 
velocidade, do corpo de bombeiros. 
Aproximam-se dn avião, seguidos dos vi-
gias. Pilotos e passageiros, nervosos, so-
bressaltados. tentam explicar o inciden-
te. Não o conseguem. Bombeiros e vi-
gias. só falam grego. No avião da Pa-
uair, que saíra de Paris, com destino a 
Tel- \viv. ninguém subia grego. Pilotos e 
passageiros tentam desembarcar. 
Intransigentemente, impedidos pelos vi-
gias. A tensão nervosa vai crescendo. Pi-
lotos querem providenciar concerto nos 
motores. Não conseguem fazerem-se en-
tender. Ponteiros dos relógios caminhan-
do indiferentes, marcando minutos, ho-
ras de angustiante espera. Uma aeromo-
ça de campo surge, afinal. Interroga em 
grego, ninguém responde. "Ki»i paridas 
Esjieranton?" 
-"Mi parolas, mi parolas". responde uui 
passageiro. eBg? José (Iriner, do Rio de 
Janeiro. SoFregamente. porém, femC 
nosso conterrâneo serviu de elemento de 
ligação, graças ao Esperanto, conseguin-
do explicar a situação, permissão para 
desembarcar e as demais providências a 
tomar. Puderam então dormir nos hotéis 
da cidade, prosseguiudo viagem, dia se-
guinte. em outro avião. 
E assim, mais uma vez. o Esperanto sal-
vou a situação. 

<"Kv«ngeli/ação infantil", vol. I I , Edil. Aliança) 

Queremos informar que a Liga Brasilei-
ra de Esperanto tem esta Carta Postal: 
3625 - Brasília - l»E - 70.084. 
Ou,trás. informações podem ser obtidas 
remetendo carta para a Caixa Postal 
62615.CEP 22257 Rio de Janeiro - RJ. 
inclusive cursos por correspondência pa-
ra adultos ou crianças, ou ligando para 
um desses telefones: (021) 240-6110, 
252-1457, 273-3216 e 237-2211. 

Nanuque (MG) Eurico da j z é e i 

" '̂ líCvî T̂ îS,"1' -TT 
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Do confrade e colaborador Antônio J. 
Aievedu, (Cx. Postal, 153 - CEP 39860-
000 - Naimq e - MO), recebemos esta 
carta: 
"(...) tendo a satisfação de observar etu 
"A Nova Era" d» mês de maio u notável 
artigo sobre o inotvidávcl médium Mira 
belli. 
Em tius de 1930, quando residíamos em 
São Paulo, trabalhando na E.F. Soroca 
huiui - EMação de Barra Eunda - . f mo 
„. »•> Centra da «idade, deparando roui 
um vendedor ambulante, na Rua 15 de 
Novembro, expondo livros novos e usa-
dos, junto a uma pareci, Despertou-nos 
a Menção o volume Prodígios da Biop-
síqufea", do df. Eurico de C.oes e que 
adquirimos, conservaiulo u como precio-
sidade, com zelo e carinho. 
Ao participarmos do V Congresso Brasi-

leiro de Kscritoren e Jornalistas Espiri-
tas, em 1975, em Niterói - RJ - (quando 
tivemos o grande prazer de cimbcer o 
nosso querido dr. Agneto Mora»), apre-
sentamos à Mesa do Congresso proposi-
ção «o sentido de ser reeditado o precio-
so livro. Ato coutínuo, fomos abordado 
pelo vosso confrade prof. Aureliano Al-
ves Netto, de Caruaru - PE, inteirafldo-
se de que possuíamos aquele rara livro, 
que ete tiuHo desejava. Daí, então, foi 
um coustaMe insistir de sua parte para 
que Um vendêssemos ou trocássemos. 
Considerando o seu destacado valor oo 
campo da divulgação, como escritor e 
jornalista de renome internacional, tive-
mos de oferecer-lhe o livro! l ltiuiianen-
te the pedimos cópias xerox de algumas 
fotos nele contidas, que temos o prazer 
de oferecer-lhes, Se possível, pediríamos 

Prodígios da Biopsychica 
obtidos com o 

M e d i a m M j f r b e U i * 
' v . ' ; -èms 

(»xewuBipm! "'"j^JJWt» arnaWKtf^jj 
• S S f f i f i 5 H 1 

Se você reside em Porto Alegre, poderá 
aprender Esperanto na Sociedade Espíri-
ta Atina Kardec. na R. Andrade Neves, 
W , com entrada tranca e aberto a alu-
nos, ex-alunos e interessados em espe-
ranto, Regularmente, o Departamento 
de Esperanto dn Sociedade Espíritn /Man 
Kartlec"promove corsos na sede em Por-
to Alegre. Rua Fernando Machado. 883. 
de segundas a quintas-feiras, das 19 às 
20 horas, com inscrições gratuitas. Tam-
bém há uni curso básico, aos sábados, 
das 14 às 16 horas. 

O uso mais corrente dó Esperanto vem 
sendo eiu encontros internacionais, com 
a participação de representações de di-
versos países. A Comunidade Econômica 
Eurnpéia decidiu adotá-lo recentemente 
como a língua padrão de seu sistema de 
tradução automática por computador. 
Estava se tomando antieconômica a tra-
dução simultânea para nove línguas. Es-
tudos de dois anos recomendaram u ado-
ção do esperam o conto básica, pnr suas 
qualidades com relação às demais. 

i n ».»'««. 
Você subia que o Inglês tem certa de 
455 mil palavras, o Francês perto de 210 
mil. o Russo mais de 200 mil? E que. 
ixirém. para a conversação (fiária não 
precisamos mais do que de 500? Paru 
discutir entre especialistas são suficientes 
2 mil e aquele que conheça 8 mil pala-
vras . poderá perfeitamente expressar 
suas idéias acerca da riqueza dás possi-
bilidades lingüísticas? 

mostram mais fáceis e multiplicados. 
No caso do excepcional Mirabett - como 
já bem o salientara o confrade Rossini -
não se pode mesmo resumir numa pe-
quena crônica toda a fantástica gama fe-
nomênica que lhe acompanhou a vida. 
espantando e despertando incrédulos e 
sumidades intelectuais, O ideal seria que 
os jornais dedicassem a esse niHérgico 
séries de reportagens ilustradas, ou que 
una Editora tomasse a si a reedição des-
sa notável obra que í "Prodígios da 
Hio psíquica". nestesdias eui que - (liga-se 
de passagem - tiixameiam Hvros que 
muito deixam a desejar em qualidade e 
interesse. 

n fiueza de cumprimentar por nós ao ir-
mão sr. Theodomiro Rovsiui. pelo seu 
belo artigo, inforiuando-se dele como 
poderíamos obter um exemplar do livro 
em apreço". 

Todo ano cerca de 1.500 a 2.000 pessoas 
de 49 a 50 países, todas falando o espe-
ranto, se reáiiem num Congresso Uni-
versal. Além desses congressos, regular-
mente se realizam conferências e encon-
tros internacionais sobre vários assuntos 
especiais, tais como: cientistas, escotei-
ros, ferroviários, xadrezistas. médicos, 
juristas, etc. 

Agradecemos ao bondoso confrade de 
Nanuque pehi envio das fotos e pela me-
nção para conosco e «osso Jornal. 
I>e fato, tantos médiuns, tantas obras e 
fenômenos jazem como que sepultados 
no esquecimento. Fatos espantosos, que 
liem despertariam os luuis c éticos detra-
tores do Espiritismo, precisariam ser 
exumados para mais ampla divulgação, 
agora em que os meios conmnicativos se 

Outra curiosidade: em o Novo Testa-
mento aparecem apenas 4.800 palavras 
diferentes e no Velho Testamento surgem 
5.600. Todavia, na obra do célebre es-
critor inglês Sliakespeare encontramos 
perto de 24 mil palavras diferentes. 

A foto mostra Mir.ilu-IIi «unia levitaçau. 
ÍTO pleno dia, nu Instituto Psíquico lira-
siteiro (São Paulo) 

W FARMÁCIA 
' SÃO LOURENÇO ' 
Apiru também com produtos naturais 

e fitoterá p i c o s 

Farm. Resp: MARCIAL BORGES 
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Av. Presidente Vargas» 783 • Av . D r . Flávio R o c h a , 5711 I 

i Te l .722-2479 - F R A N C A - S P A Av . Car los R . H a d a d , 384 A 
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f PROMOÇÕES 
PUBLICIDADES S/C LTDA. 

* PROGRAMAS DO VERZOLA 
I 26 anos nu ur 

* RADIO DIFUSORA DE FRANCA 
I a serviço da comunidade 
k Rua Major Claudiano, nM 1652 -
^ ^ Fds. - FRANCA - SP À 

^ Cal* expresso com dianli l j « 
w •^m cunelinha, pão de queijo chás, 1 
D R . J O S É A L B E R T O T O U S O W salgados finos, sucos, A 

C R E M E S P 2 2 . 5 3 4 1 Q Í ^ sanduíches. J / k torUs. 

• P S I Q U I A T R I A » I X ^ i í c n i f t / , x E â . 

Tratamento de distúrhiiis 
«nociooais e psicossomátiuis 

i Rua Mal, Detidoro, 2025 - Cttti. 12 
k Fone: 722-1734 - FRANCA -SP, . 

r m . C L E B E R R E B E L O 
N O V E L I N O 
C R M 23 .402 

• PEDIATRIA 
• PUERICULTURA 
• HOMEOPATIA 
( Adultos e Crianças) 

Rua Álvaro Ahranches, 111 
L Fone: 723-3190 

FRANCA-SP ^ 

Mais do que Supermercado 
Um deprtsito de alimentos. NOSSO 

f W m V t * Café wprfiso 
E * SunouKhft de Pernü « Sucos 
L • Tortas * Vitamina» * 
| * Pio de Queije 4 Prato feito 
I * Bomboniére * M.rmi tex 

Roa Mal. Deodoro, I4M -Praça darAo 
Fone 724-2607 - Frasca ^A 

H 722-2588 
Rua Maior Claudiano, 2605 

Fmnca-SP 

GRÁFICA 
" C R I A T I V A 

I m p r e s s o s e m geral 

IDEFRAN^j^ 
Rua Mî jor Claudiano. 2181 85 

i C . Postal, 292 - 14400 - Franca (SP) 
L Telefone (016) 722-0571 Â 

PANIFICADORA BRASILANDIA 
DA FRASCA LTDA. 

Pies quentes a toda hora 

For.e: 725-2130 

Plant3o aos domingos e feriados 
dus 8:00 às 11:00 hs. 

Rua Gonçalves Dias, 2152 - Estação 
Td. (Olí) 722-9589 - CEP 14.400 

^ FRANCA-SP Â 

•up»rm«rcado< 

^ ^ Fones: 7^1-JTÇÇ . 1'1.1u«o J m 

Rua Libero Badurri, 1601 
i Fones: 722-1811 ou 722-331° 
L Fax: (016) 724-8228 A 

C I R O D E 
r C A S T R O B O T T O 1 

' P N E U M O L O G I A 
Doenças Respiratórias (Asma, 

Bronquite, Pneumonia, Enfizema). 
Alergias Respiratórias (Testes e 

vacinas) 
I Avaliaçflo du Funçíin Pulmonar 
I Rua Voluntários da Franca. I99Ü 
L fones: 723-2266 - 723-2458 

' • c< iict»; Santa Caàt ^M 

Rua Fortaleza, U M 
Eranca-SP 

FRANCAHA 
Rua 

n ^ S ^ Major 
Claudiano, 

2(144 - F R A N C A - S P Á 

Ruá Mof',enhor Rosa, 
(Ao lado da Telefônica! 

T21-376S - Eranca-SP 



A CONFRATERNIZAÇÃO DE MOCI-
DADES E JUVENTUDES ESPÍRITAS 
DE RIBEIRÃO PRETO leve uma feliz 
efetivação, nos dias 29 e 30 de a uns! o úl-

timo. mi Distrito de Iloitflili Paulista, th 
(.apitai D'Oeste, tendo como IIICHI A ES 
cola Estadual "CurdéSa Ragoso". 

TIAGO CINTRA ESSABO 

F S S S Ê Ê ^ I N G L Ê S ^ 
S M O L A U D I O V I S U A L 

P f W I C.C.A.A. 
Í ' - * U 1 CERTEZA DE 
M W M W M A P R E N D E R 

• INGLÊS 
^ ^ ^ ^ ^ Matrículas abertas 

Junte-se a nós! 
Rua do Comércio, 2201 

Fone: 722-MI6 . Franca - SP A 

PESEM 

• 1 T 
unimcd 
F R A N C A 

SOCIEDADE COOPERATIVA 
DE SERVIÇOS MÉDICOS E 

HOSPITALARES 

Rua E. S. Teixeira, 1691 
Fonp' PA n Y 712.154577 

m r _ 
"DR. ALBERXD 

FERRANTE 
NETO 

' Neurologia * Neurocirurgia 

Consultório: 
Rua Marre) Jr., 2277 
Fime (016) 722-8003 
Franca - SP . 
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Ravelli 

A SUA MELHOR EMOÇÃO 

• J U U L 

F.IFTRO MOTOR 
V M J T O F I F T R I P A 1 

Av. Brasil, 
1309 

Frum-ii . ÇP 
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^ ^ T l 

• Trs 
• de i 

m 

A 
Á DESPACHANTE 

Transferência « licenciamento 
de veículos.Neg. mu l tn - furtos 

_ . FrtunllrltirW . C I C 

Fone: 7 2 2 - 1 9 3 » 

R u a General C a r n e i r o , 1044 
. t t AMi _ Frunru-StP 
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AÇOUGUE TEIXEIRA 
O melhor •a tendimento 

ctmi entreaas a domicílio 

Rua Ür. Júlit» Cardoso, 2321 
Fiuu. 1 1 J . J 1 W . Frii iy ti 

Suntt.î o Vieira e Cia Lida. 
MATERIAIS PI CONSTRUÇÃO 

Fones 
PABX: 727-3511 

722-0918 
A*. Prof. José R. Costa 

Sobrinho, 1670 - J. Petnlulíu 

EMMMJL 

w J 0 N ° L U 1 Z L 0 , , E S PÁSromí 
' í * ' Psicnt traria • Convênio Cabesti 

REMATA SKKKANOCOSTA 
Fowjaudidfcina - C.R.FTSTMé 
Atende-*» também a tloisk /Uv 
Rua P a d r e A n r h i e t a , 1701 
Pau, •?•)!.liOU 

JÉLULH 

Coloque sua firma 
neste filme 

Ela circula em mais d< 
500 municípios! 
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EVENTOS J 
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EVENTOS 

Venezuela: mais uma 
conferência da CEPA 

Qulnzenárlo de propriedade da 
FUNDAÇÃO ESPIRITA 

"ALLAN KARDEC" 
* Diretor: DIJALVO BRAGA 
* Redator: AGNELO MORATO 
* Jornalista Resp.: VICENTE RICHINHO 
REDAÇÃO: Rua José Marques Garcia, 675 
C«lxa-Poalal.6S FRANCA-SP 
BRASIL CEP 14401 - 80 
FONE: 723-2000 

Prece da aaalnatura anual: Crt 12.000,00 

Aproxima-se o 8° EEDME 
Nos dias 31 de outubro, 1 e 2 de no-
vembro, a cidade de Bauru (SP) se<Bará 
o EEDME (ENCONTRO ESTADUAL 
DE DIRIGENTES DE MOCIDADE ES-
PIRITA).' uma prumo^Jo do D.M. da 
USE. com o apoio do DM/USE Ititermu-
uicipid de BAURU. O local será o cam-
pos da UNÉSP. 
A cidade de Bauru está se preparando 
para realizar um encontro de grande ní-
vel, cmu atividades doutrinárias e artís-
ticas, contando com um "show" de Moa-
cyr Camargo (Diretor do DeptiMfe Artes 

da USE), que recentemente lançou O 
disco "TERRA AZUL*. Das atividades 
doutrinárias, ver texto nesta edição. 
Como o EEDME é um eucoutro esta-
dual. participam Dirigentes de Mocidade 
das ipuitro regiões do Estado: Região 
Leste. Centro-Leste. Nordeste e Noroes. 
te. í o momento onde os dirigentes de 
mocidade trocam experiências, além de 
matar a saudade. Vale a pena participar 
do EEDME. 
Maiores uifonmiçnes: Adolfo - (01$) 
723 3328. 

Um aniversário diferente 
Comeuesp, prévias, mudanças du direto-
ria, Estas foram algumas das razões que 
fizeram com que mis. participantes da 
Mocidade Espirita "Joio Marctlinn Ro-
drigues". de Franca, viéssemos a adiar a 
comemoração do nosso aniversário. A 
data foi transferida do dia 26 de março 
para o dia 25 de julho. Mas esse é ape-
nas o começo de uma longa história... 
A idéia era fazermos algo simples, so-
mente para nAo deixar "passar eiu bran-
co''. De repente, surgiu a proposta de 
uiiiveroios nossa festa A de eiicerraineii 

to dos Jogos de Integração, Essa Idéia 
foi, realmente. brilhante!!! Realizou-se 
então, ao dia de julho, na rasa dos 
nossos amigos Fernanda. Guaraci e Ih-
luétrins, a Festa "llippie". que contou 
com a presença de mais de ?0 atu igov. 

Finalmente. quem deixar aqui meus sin-
ceros agradecimentos a todos aqueles 
que nos ajudaram, e especialmente 
Aqueles que participaram, fazendo da 
nossa festa um aniversário diferente. 
Obrigada! 

GIOVANA BERTOLIM 

AMAZONAS 
: P A I N E L " ^ 
£ TRANSPORTADORA PAINEL LTDA 

f Rua Francisco Assis Thomaz da Silva, 2440 
Distrito Industrial, - Franca - SP 

A Fnnps (0161 723-7699 ou 724-2035 
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HOSPITAL ESPÍRITA 

"ALLAN KARDEC 
Dedicação máxima 
ao enfermo mental. F u n d a ç ã 6 

Espírita 
"Allan Kardecn 

Rua José Marques Garcia, 675 - Fone: 723-2000 - Franca ^ 
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Jovem: privilégio, liberdade 
e responsabilidade 

feilijyiyiil 

"O Clarim": 87 anos 

A Mocidade como 
alternativa ao Jovem 

O jovem espírita e o futuro 
Noite do dia 1* de agosto de 1992. F es-
perado com moita ansiedade, por |«irte 
dos joveus francanos, um "show" cotu 
Marina Uma, esta respeitada cantora 
do cenário nacional. A maioria dessa po-
pulação francano para lá se dirigia. 
Niin muito longe de onde ocorria este fa-
to. a Escola "Amálía Cimentei" recebia 
joveus es|tfrilns para a participação do 
IV ESASOEF (Encontro Sobre o Aspec-
to Social da Doutrina Espirita de Fran-
ca). O encontro se deu inicio its 20b, es-
tendendo-se até hs 22 b. Foi discutido 

por cerca de cinqüenta participantes o 
polêmico tema "Direitos Iluiuiuios". 
O Encontro se reiniciou nn domingo pela 
iiianhil. no Centro Espirita "Esperança e 
Fé", com uma palestra exposta pelo so-
ciõlogo Aurélio Marunhn, fechando IM-
sim mais um ESASDEF. Participaram 
as mocidades de Franca e em especial a 
de Kestingn. 

Não vimos nem ouvimos a cantora Ma-
rina, mas o nosso "show" também vai 
mudar u pidco da vida. 

TIAGO 

Movimento de juventude 
em Portugal 

Teve lugar, de 26 a 29 de agosto, eui 
Maracaibo, Venezuela, a XI CiNiferin 
cia Espirita Regioiud da CONFEDERA-
ÇÃO ESPÍRITA PAN-AMERICANA. 
<uu evento já tradicional e bastante con-
corrido. 
Os temas qne estiveram em pauta fo-
ram: Pedagogia e EducaçSo Espírita. Bi-
bliografia e Imprensa; Pesquisa Psíqui-
ca, Progressos na Comunicação AJterna-

tiv*. Orientação Estatutária dn CEPA, 
Mocidade Espírita, a Solidariedade Hu-
mana nn Movimento Espírita, Atualida-
de dn Espiritismo nos Principais países. 
Presente e Futuro do que se desenvolve 
em cada Faís. 
Houve também uma parte artística « 
rnnfrateraativii. bem assim uma home-
oageut ao espiritista lluiiilierto Mariotti. 

Congresso Internacional 
em Porto Rico 

Festival de Música Infantil 

Foge também aos desejos da mocidade. 
segue a justiça, a fé, o amor e a paz 

om os que. de coração puro, invocam o 
ciihur' 

(Paulo -11 Timóteo. 2:22) 

i Terra se encontra etu transição, cauii-
hando para o Terceiro Milênio, rumo 
o mundo dn Regeneração. O momento 
íu que nos encontramos é definido por 
ma simples palavra: "transformação", 
eusando no futuro, há que se preocu-
ar em prioridade com us jovens -espe-
ança da bimuuiidade. 
iiini mundo em quu andam em destaque 
Aids, drogas, seqüestras e atitudes pri-

íitivas, é preciso nos preoctt|Kinnos 
mu a preservação daqueles (pie tain-
ha .se encontram eiu momento transi-
írio, penetrando num muiido de qnes-
onaiiieiito, decidindo o futuro de toda 
tua existência. 
lascer em um lar espírita é algo que nos 
az felicidade, não obstante muita res-
iinsabilidade. Participar da mocidade. 
•contros, excursões, eiu um ambiente 
ude todos conhecem os efeitos que vi-
iti a ocorrer das desgraças presentes 
ti nosso dia-a-dia. f. de se notar que 
fio estou falando de mu gnqxi mais 
inhtídii que os outros, mas si de um 
iie tem conbeciiiieuto da felicidade em 
ne á alegria predomina, tanto entre os 
«amados como desencarnados, 
iferenciamn-nos dos demais seres pela 
mples questão tle raciocinarmos, de 
tsstiinnos a razão. E nos dada a liber-
ide de escolha. Assemelha-se o homem 
i estudante que se depara constante-
eute com uma equação matemática na 
isd há vários caminhos, uns mais cur-
ÍS e outros mais longos, mas unia línica 
«posta. Na lei da natureza não há sid-
s. todavia, utilizando a nossa razão, o 
ivilégio de pensar, temos capacidade 
Rcifiite de acelerarmos mwsu (irocesso 

evolutivo. Como diz o companheiro An-
dré Luiz: "Com apenas duas semanas de 
conhecimento cristão, somos capazes de 
•lindarmos missas atitudes, partindo pa-
ra o progresso". O Evangelho nos ensi-
na, que Deus não condena os gozos ter-
restres, mas sim os abusos dos mesmos. 
Quando se fida eui evolução, temos qne 
«correr a duas palavrias: "intelecto e 
moral". Sabemos que as mesmas andam 
juutas e que a falta de uma é fator agra-
vante no progresso du espírito. Dizer de 
mocidade espirita, indiretamente esta-
mos dizendo em estudo, quer cientifica, 
filosófico im religioso, o tripé em qne se 
encontra a doutrina. Como disse Jesits: 
"A todo aquele II quem muito foi dada, 
muito será cobrado"; sentimos então a 
responsabilidade que aos cabe em nas 
aprofundarmos cada vez inais nos estu-
dos das ciências dn .vida e nn estudo de 
nosso interior. 
Diz Richard Siiuonetti. (uo livro "Tetims 
de hoje, problemas de sempre") que os 
pais não devem forçar os filhos na esco-
lha de certa profísão. Contudo, é recti-
•ueiidado que deixemos de insistir em 
sermos poetas, quando damos uiu bwn 
mecânico. Entretanto, deixa bem claro 
que o estudo é íniia das asas qtie «os le-
vaiu ao vôo rumo A perfeição. 
Só nos resta então nos conscientizarmos 
da confiança qne nos é dada em sermos 
espíritas, de possuirmos o livro arbítrio 
e batalharmos sem perdermos as espe-
riuiças e com luuitn expectativa para tatu 
unindo melhor. 
Já nos diria o poeta... que é preciso ter 
força, raça e ter sonlio sempre. Quem 
traz na pele essa marca, possui a estra-
nha mania de ter fé na vida". 
"Todas as coisas me são lícitas* mas netu 
todas as coisas me convém". 

(Paulo. I Corfntios. 6:12) 

C o n g r e s s o n o R i o G r a n d e d o N o r t e 

IV FECEF 

Também nesse País de nossos ancestrais 
está em incremento o movimento de jo-
vens espíritas. 
Um exemplo é a realização, de 3 a 5 de 
outubro, do 10* ENCONTRO NACIO-

NAL DE JUVENTUDES ESPIRITAS, 
em Viseu. 
Parabéns aos juventioos de Portugal por 
essa festa de congraçuiocoto. 

Comjerp - 92 

Está prevista para os dias 26 a 28 de fe-
vereiro de 1993. em SAN JUAN. Capital 
de PORTO RICO. a realização de mu 
CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
ESPIRITISMO, sob os auspícios da Es-
cuela de Consejo Moral de Pwrtt» Rku 
(G.P.O. Ho* 360-592 - San Juaii, Puerto 
Rico - 00936-592). 
O Congresso, que se movimenta para 

reunir ali representantes espíritas do 
unindo todo, estará levando a todos os 
corações a lembrança afetiva de Mestre 
Silvestre l algas Ayala, o pioneiro do Es-
piritismo em terras portoriqueuhas. 
Adesões pode»ser feitas à Escuela. n» 
mencionado endereço, ou pelo Fone e 
I AX (8(19! 751-4872. 

Semana de Divulgação 
em Ouro Fino 

O III FEMUIN (Festival Estadual 
Espírita de Música Infantil) realiza-se 
em Araras (SP), no dia ID de outubro, 
tendo como local o Instituto de Difusão 
Espírita, sito i) Rua Emíliu Ferreira. 

123. 
Estão sendo classificadas 24 musicas, 
objetivando um resultado fiual de 5 mais 

ais uni aniversário do órgão 
) CLARIM" foi comemorado aos 15 
agosto, eiu Mntão - SP. 

iO 87 anos de uma excelente e i)iinter-
pta divulgação dos postulados espiri-
tas. 
i Centro Espírita ' Amantes da Pobre-
" tottiemoriHi-se festivamente o even-
. em» palestra, encontro confraterua-

tivo e apresentações artísticas. 
A obra de Cairbar Schutel permanece 
viva como ntutea. em mãos conscientes 
do alcance divitlgativo projetado ao fu-
turo por esse bravo pioneiro. 
Parabéns a esse nosso irmão de impren-
sa espírita e a seus incansáveis confrades 
responsáveis. 

Centro Espírita "SOMOS TODOS IR-
ÃOS", situado em Santo Amaro (Rua 
to Bovino. 191 - Jardim da Campina -
impo Grtuide - SP), inaugurou uma 
va siili-sede. ã Rua Palmeira de Souza 
irboMi. 120 - Parque Primavera - I V 
rira. 
evento efetivou-se mi dia 18 de outu-
v, com a participação do Coral 
nino & Harmonia", de São Caetano 
Sol. e uma palestra, 
r.i recentemente eleita a nova direto-
desse Centro para u biênio 1992/94. 

im constituída: Pres. Iliin : MÁRIO 

LANGOWSKIj 1» Secrt": MARIA 
INÊS DE ASSIS; 2° MARIA GONÇAL-
VES IIASÍLIO; 1° Tes": ANA MARIA 
DE ASSIS; 2° ANTÔNIO CARLOS II. 
TRIGO; CONSELHO; MIGUEL AL-
VES DOS SANTOS. RODOLFO 
SCIIULTZ. ANTÔNIO DO NASCI-
MENTO. MAURO ALVES DO SAN-
TOS. ROBERTO Cl AM PI DE OLIVEI-
RA; Ifilil*: Maria Ap. Hasílio: I). Art.: 
Marcelo lliadeu Ross; Ass. Soocial: Mi-
na L.nigovvski. Adélia /ámtuermann, 
Aiiésia (ioiiçidves Castilho. Vitória Ma-
ria José e Revmddo llenediclo Dente. 

Esse aí em cima é o tema ceutrtd do 8* 
EEDME. 

O Encontro tem como objetivo envolver 
os dirigentes das mocidades espíritas do 
Estado de São Paulo ntitna troca d* ex-
periências doutrinárias, ligadas à coor-
denação dos trabalhos da Mocidade Es-
"pírita. 
O 8* EEDME teiu como tema ceatrla: A 
MOCIDADE COMO ALTERNATIVA 
AO JOVEM. Em seu objetivo demons-
tra que o jovem moderno, em seu con-
testo histórico, muitas vezes alienado, se 
refugia no caminho das drogas ou da 
prostituição, e vai encontrar IIU mocida-
de espírita as respostas de seus questio-
namentos. Assim, a Mocidade espírita 
deve estar preparada para receber este 
jovem. 
Os sub-temas de estudo do EEDME são: 

O QUARTO FESTIVAL E ENCONTRO 
DA CANÇÃO ESPÍRITA 1JF. FRANCA 
teve sua realização feliz, de 5 u 7 de se-
tembro. com a presença vibrante e con-

fraiernativa de centenas tle participan-
tes. iia maioria jovens, e provenientes de 
variadas localidades. 
Voltaremos com iilteriores comentários. 

ESPfRITOS EM NOSSO MUNDO 
(Vilina Nunes). O QUE O ESPIRI I IS 
MO NÃO í: (Ldcia M. Cordeiro). O ES-
PIRITISMO COMO UM FATO HISTÓ-
RICO (Gilson Alves de láiiiu). IIÁ M l I 
TAS MORADAS NA CASA DE MEU 
PAI (José Pm ai). 
Houve também uma parte artística, cot» 
a apresentação do CORAL ARCO IRIs 
Mtajuhtl) * lauçimientfl do discu "LUA 
DA MANIIÃ". do artista itiijnbaeiisi 
Francisco Snnção. 

Educadores 
COS DA F.IHX;AÇÃ0 ESPÍRITA e das 
MANIFESTAÇÕES DA ALMA E St AS 
IMPLICAÇÕES METODOLÓGICAS. 
Reunindo snuietile professores e pessoas 
ligadas A rede educacional, esse Encon-
tro teve como local è INST ITUO ESPÍ-
RITA DE EDUCAÇÃO, sediado no 
bairro Sadttuia, da Cantai paulista. 

? 2® h 22 tle novembro, duas reali-
«nurcani a lolhinha no l-sta-

i do Rio Grande do Norte: o 2" 
ÍNGKKSSO ESPÍRITA IM) R .G. 
)R l i ; e o 4" SICMINARIO ESPÍ-
TA DO R .G.N. 
; eventos terãti Ittear no Centro de 

Nova 

Convenções de Natal, e realizam-se 
sob o auspícios da Federação Espí-
rita desse listado. 
•A F A M Í L I A F. O J O V E M RE-
C L A M A M DIREÇÃO AO HEM" 
este o tema H ser desenvolvido. 

sede 

Mocidadé Esoírita. Democracia e Movi-

Nuiua promoção do Centro Espírita 
"Antônio de Pádua". a cidade mineira de 
Ouro Uno viveu uma SEMANA l)E DI-
VULGAÇÃO ESPÍRITA e a sua IV 
FEIRA IK) LIVRO ESPÍRITA, de 29 de 
agosto a 7 de setembro liltiuio. 
Tendo como local o Centro de Cultura e 
Lazer "João Batista Rossi". o evento re-
presentou uma homenagem aos oilenta 
anos do "Antônio de Pádua" e seu fun-
dador,, .losé Nogueira de Sá. 
Da programação constaram palestras 
sol) os temas: A INTERVENÇÃO DOS 

Encontro de 
Sob os auspícios da USE. O ENCON-
TRO ESTADUAL DE EDUCADORES 
ESPÍRITAS realizou-se de Kl u 12 de 
outubro último, conforme uotkiiimos. 
O te.ua ceotria. EDUCAÇÃO ESPÍRI-
TA: EDUCAÇÃO INTEGRAL, desdo-
bro*-te em discussões e estados em tor-
no dos FUNDAMENTOS FILOSÓI1 

incuto Juvenil de Unificação, e O Educa-
dor Espírita. O primeiro estudo, Moci-
diLde Espírita, é mu MINI-SEMINÁRIO 
sobre Mocidade Espírita; terá painéis de 
debate com os seguintes ternas: "Planeja-
mento Participativo na Mocidade Espíri-
ta". "A Importância do Trabalho em 
Grupo", "Liderança nas Mocidades Es-
píritas'* e "Conscientização dos Dirigen-
tes Espíritas". O segundo estudo será 
feito em grupo, onde a estrutura du mo-
vimento juvenil estadual será debatida 
pelos dirigentes de Mocidade Espírita, e 
se cada um está cumprindo com o seu 
pa|iel nesse processo. O terceiro serd um 
estudo de vivência, onde será enfoc ado o 
processo de educação: o Dirigente enca-
rado como um educador, e quais as vir-
tudes que o grupo considera essenciais 
ao Dirigente de Mocidade Espírita. 



Emmanuel fala das 
doenças do corpo e da alma: 

Lembrança fraternal aos enfermos 
Q u e r e s <» 

r e s t a b e l e c i m e n t o da s a ú d e d o c o r p o e 
i s s o é j u s t o . M a s , a t e n d e a o q u e te l e m b r a u m 
a m i g o q u e j i í s e v e s t i u d e v á r i o s c o r p o s , e c o m -
p r e e n d e u , d e p o i s d e l o n g a s l u t a s , a n e c e s s i d a d e 
d a s a ú d e e s p i r i t u a l . 
A t a r e f a h u m a n u j á r e p r e s e n t a , por s i , u m a 
o p o r t u n i d a d e d e r e e r g u i m e n t o a o s e s p í r i t o s e n -
f e r m o s . L e m b r a - t e , p o i s , d e q u e t u a a l m a e s tá 
d o e n t e e p r e c i s a c u r a r - s e s o b os c u i d a d o s d e J e -
s u s , o n o s s o G r a n d e M é d i c o . 
N u n c a p e n s a s t e s q u e o E v a n g e l h o ê u m a r e c e i t a 
g e r a l p a r a a h u m a n i d a d e sofredora? 
É m u i t o i m p o r t a n t e c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d o 
c o r p o ; m a s , n i n g u é m c o n s e g u i r á e l i m i n a r e f e i t o s , 
q u a n d o a s c a u s a s p e r m a n e c e m . U s a o s r e m é d i o s 
h u m a n o s , p o r é m , i n c l i n a - t e para J e s u s e r e n o v a -
t e e s p i r i t u a l m e n t e , n a s l i ç õ e s de s e u a m o r . 
R e c o r d a q u e L á z a r o , n ã o o b s t a n t e v o l t a r d o se -
p u l c r o , e m s u a c a r n e , p e l a poderosa i n f l u ê n c i a 
d o C r i s t o , t e v e d e e n t r e g a r s e u corpo a o t ú m u l o , 
m a i s t a r d e . O M e s t r e c h a m a v a - o a n o v o e n s e j o 
d e i l u m i n a ç ã o d a a l m a imperecfvel , mas n ã o a o 
a b s u r d o p r i v i l é g i o d a c a r n e imutável . 
N ã o s o m o s a s c é l u l a s o r g â n i c a s que s e a g r u p a m , 
a nosso s e r v i ç o , q u a n d o da experiência t e r r e s t r e . 
S o m o s e s p í r i t o s i m o r t a i s , e esses m i c r o - o r g a n i s -
m o s são na tu ra lmente intoxicados, quando o s vi-
c i a m o s o u a v i l t a m o s , em nossa condição d e re -
h t l d i a o u d e i n f e r i o r i d a d e , 
Os e s t a d o s m ó r b i d o s s ã o reflexos o u r e s u l t a n t e s 
de nossas v i b r a ç õ e s m a i s í n t i m a s . N ã o t ra te s a s 
d o e n ç a s c o m p a v o r e desequil íbrio d a s e m o ç õ e s . 
C a d a u m a t e m a s u a l i n g u a g e m s i l e n c i o s a e s e 
faz a c o m p a n h a r d e f i n a l i d a d e s especiais. 
A h e p a t i t e , a i n d i g e s t ã o , a gastra lg ia , o r e s f r i a d o 
s ã o ó t i m o s a v i s o s c o n t r a o a b u s o , a i n d i f e r e n ç a . 
Por q u e p r e f e r e s b e b i d a s excitantes, q u a n d o s a -
hes q u e a á g u a é a b o a c o m p a n h e i r a , q u e l a v a o s 
p i o r e s d e t r i t o s h u m a n o s ? P o r que o e x c e s s o d o s 
f r ios n o v e r ã o e a d e m a s i a d e calor n o s t e m p o s 
d e i n v e r n o ? A c a s o i g n o r a s que o e q u i l í b r i o é f i -
lho d a s o b r i e d a d e ? 

O p r ó p r i o i r r a c i o n a l t e m u m a lição d e s i m p l e s 
i m p u l s o , s u t i s f a z e n d n - s e c o m a s o m b r a d a s á r -
v o r e s n a s e c u r a d o e s t i o e com a b ê n ç ã o d o s o l 
nas m a n h ã s h i h e r n a i s . P e l a tua i n c o n f o r m a ç ã o e 
i n d i s c i p l i n a , d e s o r d e n a s o f í g a d o , e s t r a g a s o s 
ó r g ã o s r e s p i r a t ó r i o s , a b o r r e c e s o e s t ô m a g o . O b -
s e r v a m o s , a s s i m , q u e e s s a s d o e n ç a s - a v i s o s s e v e -
r i f i e t m p o r c a a s a s d e o r d e m m o r a l . Q u a n d o a s 
a d v e r t ê n c i a s n ã o p r e v a l e c e m , surgem a s ú l c e r a s , 
a s n e f r i t e s , o s r e u m a t i s m o s , a s o b s t r u ç õ e s , a s 
e n x a q u e c a s . P o r n â o c o n f o r m a r o h o m e m c o m o s 
d e s í g n i o s d o P a i , q u e c r i o u a s le is d a n a t u r e z a 
como r e g u l a m e n t o s n a t u r a i s para a s u a c a s a ter -
r e s t r e , s u h m e t e , u s c é l u l a s que o servem a o d e s -
r e g r a m e n t o , v e l h a c a u s a de nossas r u í n a s . 
E que d i z e r m o s d a s f f i l i s e do alcool ismo, p r o c u -
r a d o s a l é m d o p r ó p r i o a b u s o ? 
E n t r e t a n t o , n o c a p í t u l o d a s e n f e r m i d a d e s q u e 
b u s c a m a c r i a t u r a , n e c e s s i t a m o s c o n s i d e r a r q u e 
c a d a u m a t e m s u a f u n ç ã o j u s t a e d e f i n i d a . 

A s m o l é s t i a s d i f i c i l m e n t e c u r á v e i s , c o m o a t u b e r -
c u l o s e , a l epra , a c e g u e i r a , a p a r a l i s i a , a l o u c u -
r a , o c â n c e r , s i to e s c o a d o u r o s d a s i m p e r f e i ç õ e s , 
A e p i d e m i a é u m a p r o v a ç ã o c o l e t i v a , s e m q u e e s -
sa a f i r m a t i v a , n o e n t a n t o , d i s p e n s e o h o m e m d o 
e s f o r ç o p a r a o s a n e a m e n t o e h i g i e n e d e s u a ha-
b i t a ç ã o . H á d o r è s í n t i m a s , o c u l t a s a o p ú b l i c o , 
q u e s ã o a g u i l h õ e s s a l v a d o r e s p a r a a e x i s t ê n c i a i n -
t e i r a . A s e n f e r m i d a d e s o r i u n d a s d o s a c i d e n t e s 
i m p r e v i s t o s s ã o r e s g a t e s j u s t o s . O s a l e i j S e s s ã o 
p a r t e integrante d a s t a b e l a s e x p i a t ó r i a s . A m o -
l é s t i a heredi tár ia a s s i n a l a a l u t a m e r e c i d a . 
V e m o s , p o r t a n t o , q u e a d o e n ç a , q u a n d o n ã o s e j a 
a a d v e r t ê n c i a d a s c é l u l a s q u e i x o s a s d o t i r â n i c o 
s e n h o r que a s d o m i n a , é a m e n s a g e i r a a m i g a , 
c o n v i d a n d o a m e d i t a ç õ e s n e c e s s á r i a s ! 
D e s e j a s a c i i ra ; é n a t u r a l ; m a s , p r e c i s a t r a t a r - t e 
a ti i n e s m o , p a r a q u e p o s s a s r e m e d i a r a o t e u cur-
p o . N o s p e n s a m e n t o s ans iosos ,* r e c o r r e a o e x e m -
p l o d e J e s u s . N ã o n o s c o n s t a q u e o M e s t r e e s t i -
v e s s e a l g u m d i a d e c a m a ; t o d a v i a , s a b e m o s q u e 
E l e e s t e v e n a c r u z . O b e d e c e , p o i s , a D e u s e n ã o 
t e r e b e l d e s c o n t r a o s a g u i l h f i e s . S o c o r r e - t e d o 
m é d i c o d o m u n d o o u d e t eu i r m ã o d o p l a n o e s p i -
r i t u a l , m a s n â o e x i j a s m i l a g r e s , q u e e s s e s b e n f e i -
t o r e s d a t e r r a e d o c é u n ã o p o d e m f a z e r . S ó D e u s 
te p o d e d a r a c r é s c i m o d e m i s e r i c ó r d i a , q u a n d o t e 
e s f o r ç a r e s p o r c o m p r e e n d ê - l o . 
N ã o d e i x e s d e a t e n d e r à s n e c e s s i d a d e s d e t e u s ó r -
g ã o s m a t e r i a i s , q u e c o n s t i t u e m a t u a v e s t i m e n t a 
n o m u n d o ; mus, l e m b r a - t e d o p r o b l e m a f u n d a -
m e n t a l , que ê a p o s s d a s a ú d e p a r a u v i d a e t e r -
n a . C u m p r e t e u s d e v e r e s , r e p a r a c o m o te a l i -
m e n t a s , b ü s c á prever a n t e s d e r e m e d i a r e , p e l a s 
m u i t a s e x p e r i ê n c i a s d o l o r o s a s q u e j á v i v i n o 
m u n d o t e r r e s t r e , r e c o r d a c o m i g o a q u e l a s s á b i a s 
p a l a v r a d o S e n h o r a o p a r a l í t i c o d e J e r u s a l é m : -
<> E i s q u e j á e s t á s s ã o ; n ã o p e q u e s m a i s , p a r a 

q u e t e n ã o s u c e d a a l g u m a c o i s a p i o r . » 

E M M A N U E L 
( R e c e b i d o p e l o m é d i u m F r a n c i s c o C â n d i d o 

X a v i e r ) 

Espírito e matéria Tf 

j & l e era um homein 
sadio, um homem normal, até que 

um dia foi acometido peto Ma l de Ilansen. Lá no lon-
gínquo ano de 1933 ele dava entrada no Asilo Colônia 
Aymorés, em Bauru, o que significava que Jésus Gon-
çalves estava isolado d» sociedade sadia para nilo con-v 
tagiá-la, embora tivesse ainda vigor físico que lhe per-
mitia jogar futebol, executar músicas e fazer teatro 
amador. 
Porétn o tempo era o seu grande inimigo, pois, não e-
xistindo remédios para a doença "conhecida na época 
como "lepra'1, os bacilos multiplicavam-se com veloci-
dade espantosa e o seu organismo sofria uma verda-
deira devastação. Dez anos se passaram e ele já era 
um farrapo humano. 
Suas pernas e braços foram tomados por feridas, as 
mãos inchadas e insensíveis tinham os dedos rígidos 
como pedaços de madeira. O nariz foi corroído e de-
sapareceu. As arcadas das sobrancelhas ficaram in-
tumecidas, us orelhas cresceram, a voz ficou roufenha 
e o fígado e o baço comprometidos irremediavelmen-
te. 
No entanto, à medida que a doença corrompia o seu 
corpo, o espírito imortal rompia as algemas da carne 
apodrecida e alçava helosvôos na inspiração poética. 
Não eram vôos Condoreiros como os de Castro Alves, 
uias o suave vôo da lihélulas a pousar nas flores e 
cantar seus perfumes e belezas, seus espinhos e suas 
cores. 
Quando mais sofria o corpo, quanto mais lhe pesava 
o guante de acerbas dores, mais a sua alma cantava, 
o seu estro manifestava-se em poesias que Herculano 
Pires elogiou e disse que elas davam a Jésus Gonçal-
ves um lugar definitivo entre os poetas brasileiros. 

Em luta tenebrosa eu me batia, 
Julgado por mim mesmo um pária errante. 
Uma nefasta, atroz melancolia, 
Tomava as rédeas do meu ser pensante. 

A vida era um» carga torturante. 
Lutava, sem saber porque o fazia, 
A par miséria e dor sempre constante, 
Plantava o meu ser a rebeldia. 

Antônio J. Freire em estudo no "Pestalozzi" 

£ i n 25 de abril 
realizou-se tua» um Encontro entre 

professores espíritas e Evangelbadores da Etmdaçiião 
Educandário Pestalozzi. 

O dr . Tomás Novelino fez a abertura da reunião fa-
lando da relatividade do ser humano e que todos nós 
trazemos utn cabedal precioso ao nascer. A nossa 
criação é obra divinal e toda obra divina é uma per-
feição. 
Af i rmou também que dentro dr nós há um intenso di-
namismo; cumpre a cada Sim, de acordo com o livre-
nrhítrio, o seu desenvolvimento. 
Jesus foi o supremo Educador. 
A obra de educação t obra de salvação. E uma obra 
demorada, é paciente, é progressivo? é calma, 
A obra de educação no "P*«t»itozzi" tem por objetivo 
a formação da criatura para a eternidade. 
Logo após, a professorn Glejde Maria de Freitas fez 
uma sítfcse comentada sobre o conteúdo do livro "Da 
alma humana", de Antônio José Freire, enfatizando a 
mecânica progressiva e o ternárto humano que Freire 
arfnla-

- Corpo físico: corpo vital ou duplo etérico, que está 
em relação com o inundo terrestre > É o mundo dos 
fenômenos. 
- O perispírito: corpo astral, em relação cnm o mundo 
astral. É o mundo das causas. 
- o espírito: É imortal, ein relação com os mundos es-
pirituais. É o mundo dos princípios. Em síntese, o es-
pirito quer, o perispírito transmite, o corpo físico 
executa. 
O duplo etérico tem funções biológicas, fisiológicas e 
mediúnkas, 
O duplo etérico é vida em relação ao corpo físico, mas 
é forma etn relação ao corpo astral. 
Tudo t vibração no Universo. Logo que uma vibração 
cessa, uma outra mais sutil continua. A vida persiste 
porque é eterna, 
O duplo etérico exerce uma ação preponderante e de-
cisiva no mecanismo de todas as mediunidades. É o 
principal agente do ectoplasma para as mnteriallza-
çôes do duplo dos vivos Ihiloeação) e dos falecidos. É 
composto de gases e de éteres e está ligado ao corpo 
físico. 
Confunde-se por vezes as suas funções com as do pe-
rispírito e corpo astral. 
O perispírito « t á em relação ao mundo astral e mun-
dos intermediários. 
Segundo alguns físiohigistas, destruímos todas as célu-
las em menos de sete anos, ntas não perdemos o tipo 
físico, porque novas células se sucedem devido a ação 
orientada dó perispírito. 
A medida qttv avançamos na ascensão espiritual, mo-
ralizando-iMt, evangelizmido-iw», estudando, e cum-
prindo as leis imutáveis e eternas da Verdade Una -
integraiiwidos com Jesus Cristo. 
Orientando us nossos pensamento:, e atos conforme a 
conduta cristã, iremos purificando e qnintesseiiciando 
as camadas grosseiras do nosso perispírito, que s6 as-
sim poderá corresponder às vibrações finas e Sutis d»» 
Espírito, nntua explosão de luz celestial e divina. 

n i n C F i s s t n o 

POUCOS... 
I odos querem respeite; 
pou 'os respeitam, 

Todos querem amor; 
poucos amam. 

Todos querem compreensão; 
IMIUCOS comnreendem. 

Todos querem ajuda; 
poucos colaboram. 

Todos querem progresso; 
poucos trabalham. 

Todos querem M T feli/ez; 
com a maioria agindo com orgulho e egoísmo, 
poucos conseguem... 

n c i n i x t v a v i v e t U U K S I 

Quando a dor foi mais forte e mais pungente, 
Veio, afinal, a luz do Espiritismo 
Esclarecendo a treva de repente... 

Por isso, felizmente é que compreendo, 
Na esplendo rosa luz do Cristianismo, 
Minha ventura de viver sofrendo. 

Porétn, Jésus Gonçalves desencarnou. Para os ma 
rialistas ele morreu. Seria o fim, o nada, o não exlsi 
Mas como a águia què é devolvida à liberdade, Jéí 
Espírito alçou vigoroso vôo ao infinito e.coino Feru 
Capelo Gaivota, foi conhecer novos céus e n<v 
praias. Radiante com a sua nova roupagem de 
ainda pensando e amando seus irmãos enfermos 
Hansen, ele retorna pelas antenas psíquicas de Chi 
Xavier em Pedro Leopoldo, e escreve : 

Irmãos, cheguei contente ao novo dia, 
E ainda em pleno assombro de estrangeiro, 
Jubiloso saltei do ineu veleiro, 
No porto da verdade e da harmonia. 

Bendizei com Jesus a dor sombria, 
Na romagetn de pranto e cativeiro; 
Nele acha reis o doce companheiro 
Para as rodes tormentas da agonia... 

Não desdenheis a chaga que depura; 
Nossas horas de amargas desventuras 
São dádivas da lei que nos governa!... 

As escuras feridas torturantes 
São adornos nas vestes deslumbrantes, 
Que envergatnos ao sol da vida eterna'. 

Para encerrar este despretencioso ensaio sobre Jés 
Gonçalves, só nos resta usar as mesmas palavras , 
Prof. Herculano Pires ao fazer a crítica literária ti 
seu livro"Fkires de Outontf: Jésus Gonçalves é a vit 
ria do Espírito sobre a falência da matéria. 

A M I L C A R D E L C H I A R O F I L H O 
(Guaruihos-SP) 

Tudo começou assim.. 
Espiritismo 

Histórií 

orria o ano de 1848. 
Em diferentes cidades de quase 

todos os países passaram a ocorrer misteriosos fatos 
que espantavam e assustavam. Móveis se arrastavam 
sozinhos, pancadas nas paredes, tanto de noite como 
de dia. Ninguém sabia explicar o fenômeno. Muitos se 
assustavam e silenciavam. Outros, porém, anuncia-
vam e comentavam,.. Foi o que fez a família Fox, que 
morava na pequena cidade de Hydesville, nos Estados 
Unidos da América. 

O Sr. John Fox, pastor metodista, fora morar naque-
la casa com a esposa e duas filhas, Catarina, de I I 
anos, e Margareth, de 14, não obstante os avisos de 
que estranhos fatos estavam ocorrendo. De fato, ali as 
pancadas nas paredes eram mais fortes... 
Na noite de 31 de março de 1848, Catarina, surpreen-
dendo a família, gritou em meio & "pancadaria", que 
ocorria até nos móveis: 
- "Senhor desconhecido, faça o que eu faço!" E bateu 
com a tnãozinha algumas vezes numa parede. Para 
maior surpresa ainda da família,o misterioso baru-
lhento atendeu... 
Encorajada pela atitude da i r m i menor, Margareth 
também gritou: 
- "Agora faça o mesmo que eu!" Bateu na parede e foi 
prontamente atendida. 
A mãe das tnenhas, então, indagou: 
-MÊ um ser humano quem responde?"Nflo houve res-
posta, luas ela ajuntou: 
"Se é um Espírito, dê duas pancadas! 

Aí todos ouviram duas fortes pancadas. 
A Sra. Fox chamou as vizinhas. Estabeleceu-se um 
diálogo: uma pancada, significaria sim: duas, não. 
Começou, assim, o diálogo consciente, dirigido, entre 
"Vivos" e "mortos". O fato deixava também de ser as-
sustador, tornando-se sensacional e maravilhoso. 
O Espírito se identificou como Joseph Ryan. Fora 
mascate e morrera assassinado pelos antigos morado-
res da casa, onde pedira pousada por uma noite. Seu 
corpo fora enterrado no porão. Escavado o chão, tu-
do se confirmou. 
E depois? 
A história é empolgante. Fatos mais ou menos se-
melhantes foram ocorrendo em outras cidades do 
mundo. Os Espíritos diziam sempre que já haviam vi-
vido como nós e insistiam ém afirmar que os tempos 
eram chegados... 
O diálogo logo evoluiu e passou a ser feito também 
através de batidas de pés de mesa, que os Espíritos 
usavam com enormes facilidade. Etn P a r » , tal como 
em outras cidades, as reuniões se tornaram assunto 
popular. Não demorou <* despertaram a atenção tam-
bém dos cientistas. Um deles, o Prof. Hyppolite Leon 
Denizart Rivail, de reconhecida notoriedade intelec-
tual, embora cétko, acedeu a Insistentes convites de 
um amigo e foi assistir a uma das reuniões "em que os 
Espíritos conversavam através de mesas-falantes". 
Durante horas observou o fenômeno. Fez perguntas, 
inclusive mentais. Declarou-se convencido. Eram 
inteligências extra-corpóreas que ali estavam se 
comunicando. Passou a formular perguntas sobre os 
mais palpitantes temas. Pouco depois anunciava que, 
cumprindo instruções dos Espirites, estava organi-
zando os livros fundamentais do que passou a deno-

V minar de Esoiritismo. 

A primeira obra, com o significativo título de 
Livro dos Espíritos", responde a 1019 pergunta 
todas esclarecidas com clareza e absoluta lógie 
Revela, por exemplo, como fundamento básico, que 
Espiritismo é antagônico ao inaterialismo, posto q 
comprova a sobrevivência da alma. Vai, porém, mt 
adiante quando experimenta e comprova também 
couiunkabilidade dos Espíritos. 
Que Espíritos eram aqueles que escreveram "O Li" 
dos Espíritos"? 
Eles próprios se identificaram quando assinaram ur 
das notas-de-apresentação: Sócrates, Platão, Fénelt 
Frankl in, Swedenborg, Santo Agostinho, São João 
vangelista, São Luiz etc., etc., e um que se apresent 
como o Espírito da Verdade. 
O mesmo Espírito da Verdade esclareceu, mais tart 
na nota-de-apresentação de "O Evangelho segundi 
Espiritismo" aquelas manifestações em massa e ai 
tosas. Esclareceu mais, que os tempos chegados eri 
os tempos de transformação da Terra , que deixará 
ser um mundo de provas e expiações para tornai 
um mundo de regeneração, onde todos serão ventm 
sos. "Os Espíritos do Senhor - acrescentava - que 1 

as virtudes dos Céus, qual imenso exército que se n 
viinenta ao receber as ordens do seu comando, esf 
lhain-se por toda a superfície da Terra e, semelhani 
a estrelas cadentes, vêm iluminar os caminhos e abi 
os olhos aos egos." 
O Prof, Hyppolite Leon Denizart Rivail adotou i 
pseudônimo que buscou na história da legendária < 
lia: Allan Kardec. Organizou e publicou ainda "O I 
vro dos Médiuns": "O Evangelho segundo o Espirü 
mo", "O Céu e o Inferno" e "A Gênese". Durante d 
anos editou mensalmente a "Revista Espírita" e ffl 
dois ou três Bvretos. l o d o este magnífico matu 
constitui a obra fundamental, a base doutrináris 
Espiritismo. 
As comunicações entre "Vivos" e "Mortos", que se 
pre ocorreram, desde que a Ter ra foi criada, evoluí 
ram de forma acelerada. Passados 144 anos daqui 
históricas pancadas nas paredes e no chão da cnsi 
família Fox, ainda evoluem. Milhões de livros t i " 
Iam no mundo, em prosa e verso, esclarecendo a H 
manidade sobre os mais palpitantes assuntos. f 
anda jornais, revistas, boletins que, ao lado de 
riadas programas de emissoras de rádio e televis: 
complementam a divulgação das coniunkaçfies. 
chegam do Além. 
E agora estamos no início de uma nova e maraviBw 
etapa desta evolução: a era da transcomunkaçâo, 
"Mortos" se cotnunkam com os "vivos" atravft 
aparelhos eletrônicos. O "Spiricon", por exemplo, 
um aparelho que já permite o diálogo de forma snI 
preendente. O Espírito aparece como num recepn» 
de televisão. E j á transmitiram também paisagens 1 
líssimas do Mundo Espiritual. Além disto, aqui m 
mo no Brasil j á são incontáveis os registros em ü» 
vadores comuns de carinhosas mensagens do Alé 
transmitidas de forma direta por "gente" que j á "w 
réu" 
A partir das pancadas em Hydesville a l lumanidi 
recebeu - ê a conclusão a que se pode chegar - ale 
tado e vigoroso alerta para atender o stgnifkack 
vida na Terra conto uma oportunidade de aprender 
servir e • amar , como veio ensinar Jesus. 

t fV ÍF Ft fTKVF*. 
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Contatos com o "Outro Mundo O sucesso do Clube de Transcomunicação 
JOSÉ SOUSA VIKl.O 

Os Ininscnmiuiicadores brasileiros j.i 
tèm nn seu alcance outra obra de Megu 
sobre TCI, dada a luiue. em data men-
te, pela Kdilorn Pensamento Ltda, (Rua 
l)r. Milrio Vicente. 374 - São Paulo. 
SP), que. mais uma vez. presta mais 
um grande serviço aos "expects" na 
área. 
"Trailscoiuiinicação: a comunicação com 

clier e Mano Ilarsch analisa os contatos 
com o "Ojitru Muudo", através tle meios 
técnicos, nas seguintes modoalidades: 
- V07.es parãnonuais gravadas etu fita; 
- Vozes em alto-falantes de rádios e de 
aparelhos de TV] 
- Ligações telefônicas; 
- Imagens lixas ou móveis, sonoras nu 
não, na tela tle TV; e 

Em data recente, recebemos carta ila 
trauscomtmicadora Sônia Itiiiahti (Itua 
Oito, u" 19 - Cond. Parqoe dos Prínci-
pes - São Paulo. SP), imtle nos (li/, do seu 
otimismo (piatttn ao futuro dn Clube de 
Traiiscimitmicação. que coordena, dedi-
cando ao mesmo, cinco horas pur dia. 
sem receber em troca nenhuma remune-
ração pelu seu trabalho. 
Recebendo um volume de oito cartas 
diárias. Sônia diz sentir-se gratificada 
com todo tpie tem obtido como retorno, 
em termos de amizade, tendo coutos ido 
e criado solides laços com as figuras e\-
pnueiiciais da TCI na Europa e EE. I U.. 
com «piem se corresponde assiduiuiieute. 

gra o Instituto Brasileiro de Pesquisas 
Biupsúpiicas. 
Mas. ainda há n "médium", «pie. desde 
os seus IN ânus iltscohriii que era. E não 
mais parou de trabalhar, estando, ago-
ra. aos 36 mios de idaile. desenvolvendo 
a mediunidade tipo "clmmielliug". Ou 
seja. trociuin eai miúdos, u espirito cu-
miiiticuntc. neste caso, é de nível e idauo 
elevado e não se iitci»rporii ao "mé-
dium". Ele transmite, telepiiticiuiieute. a 
mensagem. 

ria dar. diz ela, "uma maior consistência 
e consolidação ao míssil círculo de asso-
ciados". 
Isto vai iilirir espaço u todos, para fica-
rem "por dentro" do ipie acontece ita 
área da TCI e EVP, ou seja. em seu 
próprio campo. "Se nu Suiça. Alemanha 
e Crão-Ducudu do l.uxemhiirgn tem.' 
por que uns não podemos ir pensando já 
no lançamento du nosso boletim" - decla-
ra Sòttin. finalizando a sua mensagem. 
E bem provável que logo logn esteja cir-
culando a versão brasileira do "liifu-
uevvs", que a Msiggv lhe euv ia. regular-
mente, da Europa, contudo, contendo ns 
ingredientes que só a Símia sabe. pura o 
sucesso. 

"MISSÃO APUA I" 
Eoi através desta taivii via uiedimiicu 
que Sônia escreveu, de parceria ema 

o Além por meios Técnicos", da reiloma-
da dupla de pesquisadores europeus 
The«> Loclier/Maggy Ilarsch. dá conti-
nuidade ü série tle livros em português, 
voltada para a divulgação do fenômeno 
que há 30 anos vem sentln estudo, que é 
o das vozes (tlepois imagens) oriundas do 
Plano Astral. 
Quanto aos autores da obra, dispensam 
apresentação, pelo muito qtte se teiu fa-
lado sobre eles. devido as experiências 
inusitadas que vêm divulgando na Euro-
pa e que agora, reunidas em livro, ofe-
recem ao piililico de língua portuguesa. 
Locher é doutor em Filosofia, além de 
fundador da Sociedade de Suiça tle Psi-
cologia. Ilarsch é presidente dn Circulo 
d»» i<\ti»i«s sobe a TnuLscoiuiiui' i'ão 
do Luxemburgo, entidade |Hir ela funda-
da e «pie publicou, originalmente, o li-

- festos transmitidos por computador. 
Em síntese, uma obra para ser Htla não 
II penas por Iodos uipieles que já pesqui-
saiu os leiiôiiieiiiis pariuuinuais supraci-
tados. como aos que ainda se recusam a 
admitir, por convicções religiosas ou não 
mie há vida além da vida. 

(iregiígiu (í.s|i(rito), n qmd é uma es-
pécie de super-itiiHilor. o livro "Missão 
Al|ilia I", lançado |H'lu Editora "O Cla-
rim" (Rua Rui Barbosa. 1071) • Mata* 
SP), que fez o maior sucesso e continua 
•in rol dos "best-Sellers" da citada casa 
puhlicadora, 
Como revela Rínaldl. 2.5011 escuiplares 
da obra foram vendidos nos três primei-
ros meses «le lançada. O lançamento da 
obra coincidiu Justamente com a realiza-
ção do Congresso Internacional de 
Traiiscmiuiiikoçào. o ipie fez. frisa Sô-
nia. (les|ieitar tiiiKla lunis o interesse dos 
participniites pelo livro. por "abordar a 
gênese da TCI mu iiussii País". 
Desde o lançamento ile "Missa Alpha I" 
que Sônia vem colaborando com a Re-
vista Internacional, de t.spiritisnío e o 
iorie.it "O Clarim", umbus fundados peta 
carismático Csiiluir d» Souza Schutel. 
que de Mntão c-õõtèçoti a espargir os en-
sinamentos tio Cunsiilador prometido 
por Jesus, para n Itrasil e o Mundo. 

« RECEBENDO APOIO 
Em sua missiva, Rinaldi destaca o apoio 
du Dr. Ileroaui Guimarães Atidruile e 
da l)r# Marleite Rossi Nobre, que funda-
ram e deram condições de e.xpandir-se. 
ao Clube, cuja coluná, veiculada lio jor-
nal "Eulha Espírita". tornim-se.u polo 
ceulrulizatlor deste intercâmbio entre os 
que buscam cmuuilicar-se com o Mundo 
Es pi ritual. 
E quanto ao auxílio do lau •!. lá. ou seja. 
du Além. como frisa a trunscumuiiicado-
r». "este também não nus tem faltado". 
Acrescenta ela que já andam |>ela casa 
ilus 1IHI os núcleos que vêm empregando 
a tecnologia do vídeo ou do rádio, para 
fazer contatos imediatos com outras di-
mensões e consciências, contatando en-
tidades que tiveram «m não silas experi-
ências evolutivas cmno "ternuim-os". 

Missão Alpha | 

Esta obra. que é definitiva no novo r ma-
ravilhoso campo aberto ua pesquisa |xi-
rapsicológica. proporciona uma visãn 
clara a respeito tio verdadeiro sentido ila 
vida e valiuosos conhecimento acerca (Ia 
sobrevivência do ser humano após des-
pir-se. com a morte lísica, dos seus res-
tos materiais. 
A exemplo tle "Ponte entre o aqui e o 
Além", de Ilildegard Schafer, lançado 
pela mesma Editora, n livro de Tbeo Lo-

QUEMÉ QUEM 
Competente, metódica, sempre com mu 
sorriso largo nos lábios. Sônia Riiliddi 
não gosta de fahir suhre o seu rurrículii. 
que é "fora de série": secretária bilingüe 
diplomado, pós-gradtiação em Marke-
ting, paru poder entender os fenômenos 
lUirnitoraiais fez curso de Mecânica 
Quântica e estudou Relatividade. Tem 
16 livros dirigidos ao público infantil já 
publicados e há mais de doze anos hite-

LANÇAMF.NT0 DE BOLETIM 
Entusiasmada com o crescimentu do 
Clube de Trmtsetiimiiiicaçán. Sônia Ri-
naldi já está cogitando suhre o lança-, 
meiitu tle iiui ltuletiui. nu seja. uni tirgâu 
informativo, tal coinii já dis|Hiem ns 
IraiLscoiiiuuicsidores euni|ieiis. u que vi-

Seminário Regional Espírita Uma vidente e sua igreja dente Sue concentra-se e em segui-
da exerce seus admiráveis dons. A 
multidão, atenta, passa então a pre-
senciar os cotóqubs com o Além, 
onde se comunicam ostensivamente 
espíritos conhecidos e familiares das 
pessoas ali presentes. A vidente vai 
presidindo e orientando o trabalho, 
e as provas da existência e sobrevi-
vência do espírito vão-se patentean-
do às claras, com lances de enterne-
cimento, de dramaticidade, num 
cliina emocional de reencontro en-
tre encarnados e desencarnados. 
São centenas e centenas de pessoas 
que buscam uin lenitivo, uma solu-
ção, um conforto à separação efetu-
ada pela inorté. E. muitas e muitas o 
encontram satisfatoriamente, no de-
senrolar das prolongadas sessões. 
A Igreja cumpre o seu desiderato, 
expresso em letras garrafais, à sua 
entrada: "A MORTE NÃO É O 
EIM; NÓS PROVAMOS A SOBRE-
VIVÊNCIA1 . 

Através da dor ou pela razão, o 
mundo necessita - hoje mais do que 
nunca - encontrar-se com essa cer-
teza, seja pelo esforço isolado de 
nina vidente e sua Igreja, seja pela 
própria frieza dos aparatos da 
i ranscomunicação. 

Desde bem 
pequenina a inglesa Sue 

Rowlands é uma vidente de excep-
cionais dotes, Hoje é uma sensitiva 
procuradíssima na Inglaterra. Por 
força das circunstâncias, teve até de 
abandonar sua atividade comercial 
de venda de frutas para dedicar-se 
integralmente à tarefa tnediiinica , 
fazendo-o com uma dedicação ex-
tremada . 
Sue dirige em Londres urna "Igreja 
Espiritualista", onde uma verdadei-
ra multidão de centenas e centenas 
de pessoas participam de soas ses-
sões públicas concorridíssimas. 
A "Igreja Espiritualista do Norte 
Londrino" é filiada à "União Nacio-
nal dos Espiritualistas", cujos mem-
bros admitem sete princípios funda-
mentais: I ) paternidade de Deus; 2) 
fraternidade entre os homens; 3) 
comunhão dos espíritos e o exercí-
cio dos anjos; 4) existência eterna 
da alma humana; 5) responsabilida-
de individual; 6) compensação ou 
retribuição no Além por todos os 
atos praticados, no bem e no mal; 
7) progresso eterno aberto a toda 
alma humana. 
Após uma preleção explicativa e 
preparativa do ambiente, a ciarivi-

MÓDULO I - Estrutura Interna, fiuicio-
uameuto e finalidades do CE. cordeuado 
por Éder Eávaro; 
MÓDULO II - O CE e sua relação com 
o público - atendimento fraterno, coor-
denado por Ivan R. Frantoliir, MÓDU-
LO II I - O CE e o movimento espirita -
problemas e soluções: importância da 
Unificação, coordenado por Atílio Cam-
panüii. 

Teve sua realização, no dia 20 de setem-
bro, das 9 às 16:30 horas, uni SEMINÁ-
RIO REGIONAL ESPÍRITA, tendo co-, 
mo lucal o Centro Espirita "Ismênia de 
Jesus" (Rua Campos Melo, 312), ua ci-
dade de Santos (SP). 
Eis o seu temário, centralizado sobre O 
CENTRO ESPÍRITA E SUA ESTRU-
TURA: 

As atividades do 
"Maria João de Deus 

Etu nossa cidade de Franca, o Grupo 
Espírita "Maria Joio de Deus" está em 
pleno funcionamento, nas dependências 
do "NOSSO LAR" (Lar da Dona Leo-
aor), situado ft Rua Alves Pereira, s/u". 
Às segundas. » partir das 20 horas, s&o 
realizadas reuniões de estudo, e às quar-

tas. das 17:30 fts 18:30 hs., uma sessão 
de passes. 
Os dirigentes do Gmpo convidam a to-
dos para participarem juntos de suas 
reuniões, o que lhes será motivo de júbi-
lo for condividirem entre si as luzes da 
Seara. 

A Nova Era 65 anos 
(Aproveitamos apenas alguns dados 

e a foto da ampla reportagem de 
Eulvia ( iyiglia - "II Giornane dei 
Mister!" . inibo - 92). 

Com este numero nosso Jornal 
chega aos seus 65 anos de exis-
tência. E chegou não sem trope-
çar ainda em dificuldades tantas 
que persistiram e persistem ao 
longo dos anos como estímulo ao 
testemunho e à manutenção da 
fé nos seus próprios propósitos. 
José Marques Garcia, em 1927, 
lançara a semente em terra fértil 
das Três Colinas, e o ideal per-

maneceu. 
Hoje querenos cumprimentar a 
todos, colaboradores, assinantes 
e amigos em geral, pela perma-
nência c«mosco no nuir do tem-
po e nas alegrias espirituais. 
Continuemos irmanados sempre 
no ideal de servir, estudar e di-
vulgar os preceitos cristãos à luz 
da Terceira Revelação. 
Süive 15 de novembro! 

CONGRESSO MUNDIAL 
DE ESPIRITISMO 

J. RAUL TEIXEIRA 
ROTEIRO 

INTERNACIONAL O Palácio de Coogresos de Madrid - Es- PARA A IIUMAMUADF." e está sendo 
ponha sediará o CONGRESSO MUV organizado pela Federação Espírita Es 
DIAL DE ESPIRITISMO/92, previsto panhola. auxiliada peU Confederação 
para os dias 27 a 29 de novembro próxi Espirita Européia. 

' mo. As adesões são feitas' diretamente k F.E. 
Esse evento terá como tema central "ES- Espanhola - Apartado de Correios. 3287 
PIR1TISMO PARADIGMA CERTO - 28.080 - Madrid Espanha. 

Iorque. Nora Jersv e Miami; de 2 a 9 de 
outubro, em Lisboa Portugal e outras 
cidades portuguesas. Em novembro, na 
Espanha, participa do Congresso 
Mundial de Espiritismo. 

O Cnnfereocista espirita José Raul Tei-
xeira elaborou extenso roteiro de pales-
trai em vários países. 
De 9 a 23 de setembro, NS Estados Uni-
dos. eoi Los Angeles, Washington, Nova 

O EVANGELHO é um 
atalho em linha reta. 



1 1 5 X 11 X 92 
A : 

Quem puxa 

aos seus ato degenera a ra-
; |a» Esta frase eu a ouço desde muito cri-

ança. A professora Hebóa Pires é um 
exemplo desta realidade, Kithn do saudo-
so e eminente jornalista, poeta, escritor, 
tradutor e filósofo José Herculano Pires, 
desèocaruadò em 1979, depois de nos le-
| a r excelentes traduções de Kardec, de-
zenas e dezenas de artigos como Irmão 

"do e mais de 70 anos de sna lavra pu-
blicadas e de grande penetração, Uelofsa 
•i-Kiie os exemplos deixados pelo pai, co-
mo podemos observar aqui e agora nes-
ta entrevista para A NOVA ERA: 
I*) COMO E QUANDO SE TORNOU 
ESPÍRITA? 
Sou Espírita desde o útero da minha 

.Mie. Meu avô, meu pai e minha mãe 
Sram espíritas. Meus pais te tonhceram 
na moeidade espírita. 

2») QUAL DOS TRÊS ASPECTOS DO 
ESPIRITISMO MAIS APRECIA E POR 
QUE? 
Não consigo ver três aspectos, más con-
siderado o Espiritismo como a síntese do 
processo do conhecimento, como um sã. 
A divisão é para melhor compreensão 
nossa. Dividimos o homem em três: ca-
beça, tronco e membros; mas o homem 
í um só. Ciência, filosofia e religião, são 
m três faces de um triângulo que é uma 
sé figura geométrica. A ciência é reli-
gião. a religião é ciência pura e a filoso-
fia dá as mãos às duas... 

34) EXCETUANDO-SE OS LIVROS DE 
KARDEC, QUAIS SÃO OS S LIVROS 
ESPÍRITAS QUE MAIS CHAMARAM 
SUA ATENÇÃO? 
â) "Joana D'Are Médium' . Léon Denis. 
V) 'Concepção existencial de Deus* - J. 
Herculano Pires. 
c) "Pensamento e Vontade" - Bozzano. 
dt "Evolução em dois mundos" - André 
Luís, 

Entrevista com Heloísa Pires 
e) "O Mistério do ser ante a dor e a 
morte* - J. Herculano Pires. 

4*) TERIA ALGUM FATO MEWÚ-
N1CO QUE MEREÇA SER CITA-
DO AOS LEITORES? 
a) Papai, quando desencarnou, comuni-
cou no mesmo dia e escreveu uma poesia 
simples e linda sobre a sua passagem, O 
médium não sabia que de tivera uni mal' 
estar subido e fora para o hospital. 
b) Minha mãe foi avisada via medtúnica 
que precisava fazer uma operação ur-
gente. Exigiu uma série de exames e des-
cobriram um câncer, em inicio, ao ilte-
ro. Foi operada e ficou boa, 

5*) COMO VOCÊ VÊ AS DESIGUAL-
DADES SOCIAIS NO BRASIL E NO 
MUNDO? 
As. desigualdades são conseqüência do 
egoísmo e ambição do homem. Admito 
desigualdades por diferenças individuais, 
mas não por falta de oportunidades. 
Criou-se unia divisão social, onde sé 
uma classe privilegiada tem todas as fa-
cilidades econômicas e sociais. Uma mi-
noria explora, manipula, escraviza a 
maioria. Os ousados dominam a Terra. 
Uma pirâmide terrível, cujo vértice ê o 
mesmo luí muito tempo. A maioria, es-
magada por falta de alimentos, por en-
cargos vários, pela necessidade de sobre-
vivência, não tem coragem para lutar 
por seus direitos e cumpre mal os seus 
deveres. Nesse ttiundo mal administrado 
sofrem os vegetais, os animais irracio-
nais e o homem. Os bons devem herdar 
a Terra para mudar tudo. 

6*í E AIDS, QUE PENSA VOCÊ A 
RESPEITO? 
A Aids é produto do desequilíbrio do ho-
mem. Não ê castigo: Deus é amor. O de-
sequilíbrio do homem provocou o reapa-

recimento de doenças já quase extintas e 
o aparecimento da Aids. Como eu tuna 
guerra, inocentes sofrem a doença social 
e morrem também de aids. A inocência 
é relativa, porque todos erramos no pas-
sado. Mas um Deus, que é misericórdia, 
nos permite a correção através do traba-
lho e do amor. Nós é que criamos os 
problemas maiores, exigindo a grande 
mestra, a dor, indispensável nas primei-
ras expressões do ser, mas dispensável à 
medida era que o indivíduo entra no ca-
minho do amor. "Cl amor cobre a multi-
dão de pecados...", 

V) IlA ALGUMA COISA QUE NÂO 
LHE SEJA DE AGRADO NO MEIO 
F:SP!RITA? 
(Nota: Cótno o leitor lerá, Heloísa se re-
fere ao Coeui. Para quem não saiba, 
quer dizer Centro de Orientação e Esta-
dos Mediúnkos). 
A divisão em castas: "Somos do Coem -
é o melhor, o maior...", "Seguimos Ar-
mond, é o melhor..,". "Somos seguido-
res de Chicu"; "André Luís é que é o 
melhor"... E assim por diante. Espiritis-
mo é Kardec, porque é a Doutrina dos 
Espíritos e veio através de um trabalho 
imenso entre o céu e a Terra. A bússola 
é a Codificação. A partir daí todos os 
que estudam o Espiritismo na fonte, na 
Codificação realizada por Kardec. fa-
lam a mesma linguagem. Não permitir 
que os que não fizeram o Coem partici-
pem das reuniões mediiinicas, apesar de 
terem estudado vários anos em cursos 
bem feitos, revela desconhecimento do 
que é o Espiritismo; impedir que os que 
aprendem através do Coem participem 
das reuniões inediúnicas, revela desco-
nhecimento do estudo realizado pelo 
Coem. Somos todos irmãos, falamos a 
mesma linguagem. Todos os que se for-

maram em ffisica, apesar de o terem fei-
to em várias faculdades, sio considera-
dos aptos como físicos, Todos os qoe es-
tudem Espiritismo, desde que seja den-
tro da Codificação, também devem ser 
considerados aptos para o trabalho. Es-
sas divisões me entristecem profunda-
mente. 

8") ROUSTAING E O "CORPO FLUÍ-
DICO" DE JESUS: QUAL A SUA OPI-
NIÃO? 
"A Gênese", de Kardec,é clara, O corpo 
físico de Jesus era igual ao de todos nós: 
"NSo vim destruir a Lá, mas confirmá-
la". 
A diferença era pe ris pi ritual. O espirito 
especial que veio à Terra, Jesus, apre-
sentava um perispírito da mais alta qua-
lidade, um instrumento de trabalha per-
feito, fruto da superioridade espiritual. 
Jesus dotuiaáva a matéria e o ele os fenô-
menos ditas paranormais eram uma 
constante. 

9*) QUE SUGESTÕES DARIA PARA 
MELHORAR NOSSOS JORNAIS DOU-
TRINÁRIOS? 
Escreverem mais sobre a Doutrina Espí-
rita sem se preocuparem com sensacio-
oaüsmo. A nossa "luta" ê para o desen-
volvimento do espírito. 

10') AGRADECEMOS A ENTREVIS-
TA. TERIA ALGO A ACRESCEN-
TAR? 
Celso, agradeço também. A entrevista é 
um excelente método didático. 
Um grande abraço e espero que nos en-
contremos qualquer dia para conversar-
mos mais... 

(Reportagem com CELSO MARTINS) 

EDUCAÇÃO 
13 de jnnha realizou-se mais uiu en-

contro entre evangelizadores e professo-
res da FUNDAÇÃO EDUCANDÁRIO 
1'ESTALOZZI e o tema em estudo fui 
"Manifestações da alma e mas implica-
ções metodoldgiciis1. 
Fez-se inicialmente tuna retomaria do-as-
sunto do último encontro e posterior-
mente os participantes reuniram-se em 
grupos e discutiram o texto,e depois pro-
curou cada grupo resolver uma ques-
tão prãticu corso: 

Quando a criança á alfabetizada sem a 
formação de imagens ela não é capaz de 
interpretar. Você concorda com esta 
afirmação? Explique, 
- A Escola pode e muitos vezes provoca 
distúrbios morou. Comente, 

A 1.duração Física é muito importante 
para o desenvolvimento da criança, 

j Comente, considerando, inclusive, quent 
ifeve até u 4* série ser responsável pelo 
trabalho: o professor da classe ou n oro 

Manifestações da Alma e suas 
implicações metodológicas 

ftssor especialista? Por que? 
- Como deve ser considerado o trabalho 
por área nas séries iniciais? 
A partir de que série ele será convenien-
te? 
As conclusões finais partindo dt> texto e 
com base nas questões propostas, leva-
das em painel, foram as seguintes: 
- A I* fase da vida de uma criança si-
tua-se entre u nascimento e tuna idade 
qne a tradição e a própria Doutrina Es-
pirita coloca como a de 7 anos. 
Parir Steiner, até os 7 anos a criança es-
tá às voltas com o corpo etérico, relacio-
nado k vontade. 
Mais ou menos aos 3 anos e meio o du-
plo etérico se expiutde e a criança usa a 
Vir' pela "primeira" vez, e aos 9 anos 
il.i apresenta crises de identidade. 
Por esse motivo, é etwMMMHHH qne a 
criança vd à escola antes dos 3 anos e 

Nesta idade, a criança passa a ter me-
mória imediata, ela já é passiva ao tra-
balho pedagógico organizado, os proces-
sos eugnilivo» estão prontos para serem 
estiuiulados, As atividades nestas fase 
não podem ser intelectuais, mas ativas. 
Na pré-esciáa. deve-se trabalhar cóin a 
vontade, com a disciplina, ação e muita 
organização. 
Nesta idade deve desenvolver um projeto 
de respiração, as atividades devem ser 
rítmicas de forma a conter expansão e 
contração (pequenas e grandes pausas). 
Deve explorar a noção de curvas, identi-
ficando no próprio corpo as curvas exis-
tentes e depois eu» seu amiguinho, par-
tindo em sefçuida à busca destas formas 
ua natureza i observando o igual e o di-
ferente. 
Assiui as primeiras experiências devera 
ser disciplínjidoras da vontade (Educa-
ção Infantil). 

Já nos primeiros anos do I o Grau. tra-
balha-se o sentimento, 
A criança tem memória mais remota, 
maior capacidade de atenção e os pro-
cessos cognitivos se iniciam. 
Os conteúdos devem ser organizados pa-
ra formarem imagens (para qne atinjam 
o perispírito). Daí o fato de que o aluno 
qne é alfabetizado sem formar imagens 
terá dificuldade em Interpretar. 
Até aos nove anos deve-se permear que-
rer com sentir, depois só sentir caracte-
rizado pelo pensamento (último anos do 
1* Grau). Já» no 1* Grau, trabalhar a 
razão. 
Assim, na 1* fase devem ser trabalhadas 
as forças votíticas; na segunda, os senti-
mentos , e na terceira o pensamento, É 
óbvio que não há aspectos isolados que 
encham todo o campo, mas um se sobre-
põe ao outri, durante todo o tempo. 

mo r r KSSAIM» 

Uma Fundação em 
amplas atividades «v 

I ondada em 1946 por José Russo, a 
FUNDAÇÃO ESPIRITA "JUDAS ISCA-
KIOTF.S" desenvolve em Franca utn di-
versificada conjunto de labores voltados 
;i difusão espírita e mormente à assistên-
cia social, ora sob presidem' ia do dinâ-
mico confrade Agenor Santiago. 
Para orientação e inftirnutçào de nossos 
feitores, resumimos abaixo ás suas ativi-
dades priiK'i|iais. 

2?*' feiras: Estudo da Meriiumdade e 
treinamento dos médiuns que termina-
ram o COEM - ria» 2ü;M! às 21:0(1 ho-

.'' *•. feiras: Trabalhos práticos de coinn-
«KaÇáo mediúnic:i e tratamento aa Câ-
mara tle Passes - das 20:00 às 21:00 ho-

4% feiras: Estudo d'"0 l.ivro rios Espí-
ritos" e dos livros de André Luiz, das 
1#:3<) às 21:00 horas, 
5's leiras: Estada d'"O Bvro dos Mé-
diuns" e Curso de Iniciação ao Espiritis-
mo - das 20:00 às 21:3(1 lioriis. 
trx furas: 'trabalhos práticos de cuant-
uicaçSo mediúnica • to 20:00 às 21:00 

Aos sábados: Costura de ensinais para 
recém-nascidos e pijamas para os idosos 
do Lar de Ofélia das 14:00 às 17:00 
horas. 
Estudos dos livros: "A Gênese", *© Céu 
e o Inferno" e vibrações aos doentes -
das 17:30 às 20:30 horas. 
Entrega de alimeutos às famílias caren-
tes cadastradas duas vezes por mês - das 
14:00 às 16:00 horas. 
Aos domingos: Evangelização Espírita 
lofaut o-Juvenil e estudo de "O Livro dos 
Espíritas* com os pais dos alunos da 
F>augelização, das 8:30 às 9:30 horas. 
Evangelização Espírita Infanta-Juvenil e 
adultos no E.E.P.G. "Prof. Sérgio Lessa 
Teixeira", no Jardiui Santa Bárbara -
to 14:30 às 15:30 horas. 
Fv.uiKelliii e Passes no"Lar de Ofélia"-
das 18:00 às 19:30 horas. 
Mantém os departamentos âssistewiais: 
"Albergue Noturno", com pousos para 
itinerantes; Lar de Ofélia, Mansão Fra-
ternal " Autonieta Russo", lar da "Velhi-
ce Desaiiíparad.i". Lar "Paz e Amor", 
(cura 150 velhinhos e velhinhas desam-
paradas). 
Administra também o Abrigo Provisório 
" X ,,t ,*> <,,,, .I., I ' i-, .illii, '* 

Tua 
prosperidade 

Tua prosperidade 
não transparece uni-

camente da face material do teu dinhei-
ro, das tuas posses, dos teus bens. 
Ela se compõe das experiências que ajus-
taste, de alma transida, ante as incout-
preensões que te cercaram as bocas, 
com que jamais te será difícil esquecer 
as ofensas.,. 
Forma-se dos conhecimentos nobilHantes 
que nmeaJkastes pelo estudo perseveran-
te, com que te habilitas ao privilégio de 
minorar a fadiga e o sofrimento dos ir-
mãos que te acompanham à retaguarda, 
sem hiz que o» norteie... 
Ergue-se das palavras temperadas de 
prudência e de amar que as provações 
atravessadas com paciência te acumula-
ram no escrfato da alma. transfigiiran-
rio-te em socorro aos caídos... 
Eleva-se dos gestos de compaixão, que 
amontoaste à custa das disciplinas a que 
te submeteste em favor dos que amas, 
pelas quais adquiriste o tato capaz de ar-
redar a discórdia uo nascedouro... 
Avoluma-se nas migalhas de tempo, que 
sabes extrair das obriaacões retamente 

Peçam informações sobre cursos de Es-
péranto ao senhor Délio Pereira de Sou-
za, junto à Sociedade Lorenz, na caixa 
postal Í133 - Rio de Janeira - CEP 
20001 - Rio de Janeiro - RJ. 
Caso você resida em Porto Alegre, pode-
rá obter informações também na Socie-
dade Espírita Allan Kardec, situada na 
rua General Andrade Neves, 60. Tanto 
come se você mora em Curitiba (Para-
ná), poderá obter informações na Ala-
meda Cabral n° 300 - sede da Federação 
Espírita do Paraná. 

Mtikos foram os companheiros que de-
ram o melhor deles mesmos para a im-
plantação do Esperantismo em nossa 
pais. Dentre eles poderemos citar de es-
cantilhão Ismael Gomes Braga, Carlos 
Juüano Torres Pastorino, Carlos Domiii-
gues, João Baptista Melo e Souza (irmão 
do Júlio César Melo e Souza, mais co-
nhecido por Malha Tahan), Everardo 
Uackheuser (famoso geólogo brasileiro), 
Francisco Valdomiro Lorenz, Porto 
Carreiro Neto (químico industrial espí-
rita), Teixeira de Freitas, qne foi o pri-
meiro secretário do IBGE, dando apoio 
deste Instituto Brasileiro de Geografia e 

. Estatística ao nosso movimento. Em ou-
tras oportunidades, daremos aos leito-
res, sobretudo aos mais jovens, dados 
sobre a vida e obra deste» pioneiros do 
Esperarttismo no Brasil. 

Aristóphio Andrade Alves Filho é o com-
panheiro que dá aulas na Universidade 
Federal de Alugoas em seu Espaço Ctd-
tural. COntatos podem ser estabelecidos 
no seguinte endereço: Praça Sininibu -
Centro - Maceió - com o sr. Almir Gui-
lherme, 

Novamente nos chega de Seul a revista 
lúmensiU La Espero, como seutpre tra-
zendo informações da Coréia, o que nós 
não teríamos se náo conhecêssemos o 
Espéranto. Num linguajar clara, simples 
e eseorreito. ali encontramos diversos 
cantos folclóricos e dados sobre aquel 
país tão distante do Brasil, porém inse-
rido nn movimento esperantista mun-
dial. 
Leitor amigo, aprenda você também este 
idioma e saiba o que se passa ao derre-
dor do mundo inteiro. Esta publicação 
de.Seul é um dentre inúmeros exemplos 
de periódicos de excelente qualidade, ir-
manando a Humanidade. 

• 
Você sabia que até Albert Fiuslein, o Pai 
da Teoria da Relatividade, físico e mate-
mático mundialmente famoso em nosso 
século, se pronunciou a favor do 
Esperaitto quando disse textualmente ser 
o Espéranto a melhor solução da idéia 
de tuna língua internacional? 

Nosso corpo tem uiniis de 65% de seu pes 
constituído de água, espalhada no sai 
[»ne. uos Músculos, no fígado, do cére 
bro. etc. Através dos rins é ela filtrad; 
para a eliminação de substâncias tóxica-
a» forma de um a um litro e meio dt 
urina por dia. Alpinist&s suíços deixa 
rata de escalar o pico Everest, o picn 
mais elevado do mundo, no Himalaia 
pelo simples fato de não terem ingeridi 
água suficiente. Já uma expedição ingli 
sa, liderada por Sir Edmund Hillarv. 
conseguiu escalar o Everest, porque ca-
da alpünsta bebeu 12 copos d'água dia-
riamente. Você sabia «Brio? Pois eu 
aprendi depois de ler um artigo muna 
revista era Espéranto. 

• 
Segundo nota estampada no "Jornal di 
Brasil", de 14 de maio. durante a rea 
lização da famosa RIO-92, diarianienti 
foi editado o Jornal da Conferência 
com uma tiragem de 10 mil exeinplare-
diários, em seis idiomas! Agora vejati 
os leitores, qne enorme economia não se 
ria feita se a ECO-92 adotasse o Espe 
ranto como língua de divulgação cultii-
ral? Uma coisa tão evidente, tão araria 
na, não é mesmo? 

Falando em Ecologia, a contaminação 
por mercúrio, na Bacia do Rio Madeira, 
segundo denúncia do Dr. Reinaldo de 
Souza, de Hospital de Doenças Tropicais 
é do Pranto Socorro de Porto Velho. 
Rondônia, aquela contaminação por 
mercúrio está provocando o nascimento 
de crianças coiu anomalias e deficiências 
graves. Meu Deus dos céus! Quando í 
que nós. Humanidade, seremos mais 
cristianizados, como cantou utn dia etu 
dupla Leopoldo Machado e Oli de Cas-
tro. na canção-hino Alegria Critã? 

Przemek é mu jovein esperantista da Po-
lônia e que tem feito naquele país (Pátria 
de Madnme Curie e de Lázaro Znme 
nhnf) a divulgação do Espiritismo cora 
muito carinho. Já lonçoti o livro Spiry 
tysai, de Allan Kardec, e está agora pas 
sanrio para o polonês "O Livro dos Espí 
ritos", baseando-se numa tradução em 
Espéranto, feita pela Federação Espíriti 
Brasileira. 
Esta notícia nos é muito agradável dt 
ser registrada,quando se sabe que a du 
pia Divaldo Franco e Raul Teixeira tem 
levado o Espiritismo nos países do Leste 
Europeu, há pouco tempo debaixo ria-
idéias socialistas de Marx. O Esperantu 
I1&4I Sf e*»v<tlv,- ,-it, ,„.!>, 
diferenças religiosas. Todavia, como es-
tamos vendo, tanto o Espéranto conte 
Divaldo e Raul Teixeira estão também 
ali levando esperança e esclarecimento 
porque etn todas as partes do Globo há 
corações e mentes necessitadas desta paz 
e desta luz do Espiritismo. 

i l 

Que tal se meditássemos neste pensa 
mento do genial Leonardo da Vinci: Re O C.E. "Ismael", situado na Av. Diecle „„ 

rich, 1522 - Vila Guarani - São Paulo preeade o amigo em particular; louva 
(Capital) mantém cursos de Espéranto. mi presença de todos? K nesta frase < 
IMidhes pelo telefone (011) -275-7655 Sócrates: Sê lentii 
rovtl Neille em executar? 

i em resolver e pronti 

cumpridas, para que te não falte n opor-
tunidade de trabalhar no amparn aos 
menos felizes... 
Tua prosperidade brilha aos exemplos 
de frateruidade com que diguificas a vi-
da, nas demonstrações de altruísmo com 
que suprimes a crueldade, uos testemu-
nhos de fé renovadora com que leviuitas 
os tíbios ou nos atos de humildade com 
que desanuas a delinqüência. 
Reparte com o próximo os valores que 
transportas no espírito. 
Aquele que verdadeiramente serve, dis-
tribui sem nunca empobrecer-se. 
Quem mais deu e quem mais dá sobre a 
Terra é Jesus Cristo, cuja riqueza verte, 
infinita, dos tesouros do coração. 

EMMANUEL 
(Psicoarafia de CHICO XAVIER) 

"Dor e Luz" 
O festejado poeta EURÍCLEDÈS FOR-
MIGA. desde o Além, transmite suas lu-
minosas trovas, sonetos e poemas atra-
vés da psicogrnfia de Carlos A. Bacelli. 
"DOR E LUZ" é lançamento recente do 
IDE Instituto de Difusão Espírita (Av. 
Otto llarren. 1067 - CEP 13600-000 -
Araras - SP). 

Auta de Souza 
Editada pela Sociedade de Divulgação 
Espírita "Auta de Souza", de Brasília 
(DP), a Revista etn epígrafe está em seu 
Sm,Io iiiui in" 7 . fpverfHi-n t\v JUIJl 

Essa Entidade, sob presidêuchi de nossi 
confrade Nytnpho de Paula Corrêa, teu 
nesse órgão uma bandeira de ilifosâi 
desfraldada etu nome de Aula de Souz 
e o que ela representa como patrona da< 
Campanhas de Fraternidade que des 
pontain pelo Brasil todo. A Revista tra 
dui aspectos teérico-práticos dessa liei 
dita tarefa assistencial, lembrando sui 
estruturação, sua ética, etc., mostram! 
trabalhos-modelos nesse sentido, h*«i a< 
sim dos Postos de Assistência. 
Aos interessados em assinar essa Revi» 
ta. o endereço: SOCs, DE DIVULGA 
CÃO ESPÍRITA "AUTA DE SOUZA 
Arwi Especial u° 17 - Setor "D" Sul 
Tacuatinaa - DF - CEP 72020.000. 

Qulntwiárie de propriedade da 
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UM FATO 
FOCO 

PIERRE LAROSE 

nara r e o i i w r srcuro-desritiprtnso em 1991 

I KM I.M i»» utu». i >«.- v F M i> u F f :Í i 

p í f trabalhar, vagabundo!" 
• Taí um epíteto (frase que qualifica pessoa ou « m u i 

, ipif náo deve ser usuilO, m hipótese a l » " » . por um 
espírita. 
Pessoa rum essa visão é, na realidade, portadora de 
eonseU-mia adormecida, pensando p t . t r desperta. A 
nsa pessoa, o Mestre Jesiw atenção, por 
meio ilo Evangelho lie Mateus • nestes termos: 
'Quem se dir igir ao seu irmã» , s.,* uma palavra im-

[própria de desprr*» terá de contas ao Supre-
•tno Tr ibunal" . 
•Deus não criou ninguém para t - r kihu dn homem. A 
•questão 133 de () l . ivro dos l » | y ( t f s ensina que totlos 
prts fomos criados simples e %Mir.niles, devendo nos 
(instruir e nos burilar intfrtinrittt-nlr MU longo dos 
•tteessivos retornos a este t tunr t " de três dimensões 
ticlitfcinas, apesar das luta faturais e das tribute-

d» vidit corporal, deviò. • W de causa e efeito. 

O que escreveram Mateus (7:1 a 3) e Lucas (6:37) t 
bem prriprio para a ocasião: Ta ra i de julgar, par» 
que não sejais julgados. Pois, com o julgamento com 
t|tie jtildais, vós sereis julgados: e com a medida com 
que tuedis, medirão a vós". 
Fazer julgamento de tini indivíduo que se encontra em 
desemprego, sem a devida análise da conjuntura, e do 
prohiemíi psicológico individual, é tnna temeridade. 
K olhar o argueiro no olho tio outro, sem levar em 
ronsideração a trave nn seu próprio ollm. 
t ) problema do trabalho humano remunerado (nó ca-
so o emprego e <» desemprego), no momento atual do 
nosso Brasil, não se resolve apenas juts limites da 
fronteira tio país. Oepetttle, também, dos credores in-
ternacioiiaLs, do sistema econômico vigente e da políti-
ca eougresstial e executiva aplicada. 
A recessãiMqne gera o desemprego) e a inflação ( que 
produz a perda tbi valor real e tle compra com o di-
nheiro) são apenas efeitos provocados, nau pelo traba-
lhador assalariado, não pelos que perderam o seu em-
prego, mus por «|tteni, de direito, deveria bem geren-
ciar os negócios públicos. 
O "Vagabundo" pode não ser "vagabundo", tuas en-
contrar-se "vagabundo" por força das circunstâncias, 
o que já é outra conversa. 
Sobre isto, diz Kardec em O l. ivro dos Espíritas: 
"Nâo hasta tli/er ao boiuem que ele deve trabalhar, f. 
necessário, também, que aquele que vive do trabalho 
encontre ocupação, e isso nem sempre acontece. 
Quitado a falta de trabalho se grneraliza, toma as 
proporções de um flagelado, COMI i r tHí i se/ ' . 
Km confirmação à observação de K a a . C , iocltto o 
que escreveu uma editoria do Correio Popular", jo r -
nal diário de -Campinas, i-m 11-4-92, em «eportagrat 
sobre empregos: "Ks|>et iali/açán é requisita até para 
uião-de-olira temporária 
Se conseguir emprego já estava difícil, agora, em épo-
ca de crise nacional, iient se Tale! Par» se conseguir 
ttüt emprrgo temporário que seja, também escasso, o 
candidato tem que apresentar, no mfuiuio, experiên-
cia anterior de uns três anos na função, * carteira as-
sinada, demonstrando estabilidade no passado. Quem 
tem acima de 40 ata», no brasil, que o diga as dificul 
darírs «iii*- enfrenta 

Reino em que a mulher impera eott» amor, 
o homem administra, com árdua perseverança! 
Trono de lutas que nâo cessam; digno labor, 
sentimentos puros, júbilo e esperança! 

LAR! As criaturas precisam de ajuda e ca r inho; 
dá-lhes o EVANGELHO - esse é o Caminho! 
FUmla a tnedifimdade - Foro de I 11/ 

que, bri lhando, atrai mensageiros do Além, 
atrai sofredores, carentes também, 
todos buscando a tiaz de Jesus! 

* MARIA CINTRA MOI.1NA 

V ~~ . 

IV FECEF 
O IV FECEF, Festival da Canção e En-
contro da Arte Espírita em Franca, rea-
lizado de 5 a 7 de setembro deste ano, 
deixou muitas saudades. Transcrevemos 
alguns depoimentos de vários participan-
tes do Encontro: 

"O IV FECEF superou «m tudo. O even-
to foi nín "show" de organização e cria-
tividade." 

: Marcelo Albuquerque-Goiânia, GO. 
"Se 

a arte é a busca do belo, saibam que o 
FECEF alcançou todos os seus ideais. 
Foi Lindo!!!" 
Maurinei-Cíun pinas. SP. 

•A vida repete a arte e, assim como es-
ta, é eterna! 
TSo eterna quanto todos os momentos 
desse encontro nuiravillioso." 
Júlio Tiirhay-Ciiritib», P" 

"É um barato reencontrar meus irmão-
zinhos e irmãzhihas desta... e de outra 
encarnação!" 
Christiaii-Mariiigá, PR 

"O FECEF fui como um posto instalado 
temporariamente para oferecer estudos 
da Luz na Arte para aqueles que a bus-
cam. Termina com os objetivos alcança-
dos. E é claro que iiutn posto transitório 
nem tudo se encerra com ausência de 
prnhlenias. Mas aqui foi possível fortale-
cer, definir o pensamento de diversas 
pessoas. Sobre a urgência de alcançamos 
a Arte "Real", desviando-nos da ilusó-
rias obras que aos impunham como Ar-
te, continuemos..." 
Moacir Camargo-Dep. de Artes, USE. 

E quanto íi euforia, o entusiasmo, a par-
ticipação vibrante de todos os presentes, 
as fotos abaixo falam por si, e, poristo 
mesmo, vão seiu legenda... 

A arte e o estudo 
[ P IV FECEF reacendeu tini antigo deba-

te do Movimento Espírita: Trata-se da 
questão dn estudo da Doutrina Escrita 
pelo artista. É comum a idéia de que o 
artista não estuda espiritismo e sim que 

em apre-
miiiiero artístico. Sabemos 

que muitos companheiros despreparados 
deixam-se levar pelo estreUsiuo e se 
preocupam multo mais em demonstrar o 
seu talento (?) do que trabalhar a servi-
ço da Doutrina. No entanto, essa regra 
não é geral. 
O artista espírita tem, no mínimo, tra-
çado qual o seu objetivo; ele tem mu 
planejamento do seu trabalho e, mais do 
que isso, ele é consciente de que é um 
instrumento do plano divino. O nosso 
compromisso com a arte é o seu prápra 
desenvolvimento, visto que ela também 
está em evolução. E nesse sentido o 
grande artista é um grande pesquisador, 
tun estudante, não só da doutrina espíri-
ta mas de estudo geral do conhecimento 
humano. Ele sabe que n nossa visão ain-
da é limitada e que. na medida em que 
uns aperfeiçoamos, aumentamos o nosso, 
potencial de criação. 
O que observamos no FECEF é que a 
maioria dos participantes do encontro 
eram jovens participantes de Mocidades 
Espírita, e isso reforça a nossa afirmati-
va inicial de que o artista espírita é mu 
estudante de espiritismo. 

ADOLFO DE MENDONÇA IR. 

"A vida repete a arte e, 
assim como esta, é eterna!" 

i i i t i i â i W 
Reflexos de um livro L J 

l rês amigos. |xirta<lores de um só pensamento, exprimindo a 
mesma formação espiritual, juntos, escreveram IHII livro. 
Não existem debates entre eles. Somente igualdade, comu-
nhão de idéias, de ideais. 
Escreveram um livro e deram-lhe o título de "Reflexos das 
Atitude»". 
São seus autores: Rayiunudo Rodrigues Espelho. Milton Luz 
e lntiro Cataldi. A obra é distribuída pela Editora Espírita 
"Mensagem de Esperança*. Caixa Postal li" 93 - cep 1336(1 -
Cainvari SP Fone (11194) 91-3X7*. 
K.iwituiiilii Rodrigues Espelho, que me ofereceu « livro, é 
também jornalista, taa dós principais redatores d» "Correio 
Fraterno do ABC", de São Bernardo di» Camilo (SP). Com 
Havmundn troco cartas. Os outros escritores são novos para 
mim. 
Buscaram para o prefácio Richard Simonetti, funcionário 
do Banco do Rrasil. em Bauru. SP. Ricliard já esteve MU 
Maceió, numa excursão pelo nordeste, e teve a oportunidade 
de falar no velho Centro Espírita alagoano "Mello Maia". 
agora com 91 anos. 
t) Trabalho elaborado por aqueles três talentosos confrades 
está escrito com inteligência, conhecimento de cada assunto 
abordado e refletindo o mesmo ideal de que são possuidores. 

O livro em tela aumenta o i/imhtx iintulu dos que mais dese-
jam ser esclarecidos * esclarece aos que precisam dr elucida 
ções. 
Cada colaborador, a seu tempo, abordando o assunto esco-
lhido e dissertando-o com os conhecimentos ijufl pos-
suem. 
Todos os temas escolhidos são atraentes e úteis, mim total de 
vínte e nove, cabenitu a Rayuiuudo Rodrigues Espelho a tuis-
são de processar maior número. Os escritores em apreço os 
interpretam com precisão. 
Organizurani-se portanto com inteligência e passaram a pro-
porcionar proveitosas lições, todas através de uma síntese 
digna de nota. 
Kntre os assuntos abordados, estão os seguintes: Diplomas 
sem PRnveitn. Espiritismo - Tóxico - Problema do Século, 
li «misses ualismo: Moléstia de Origem Espiritual. Reflesns 
du Ganância. Televisão}Faca de dois guines. Casamento e 
Itivórcio, Amor. Declaração de Guerriçao Fumo e outros te-
mas. Todos, por conseqüência, de valor moral, social. espi-
ntual. 
"Reflexos das Atitudes" é mais uniu contribuição para o enri-
quecimento da bibliografia espiritista. 

ADIIERII M. DE ARFCIPPO 

4 1 t Autor: Celso Martins Arca (le INOé Iditora Espírita "Mensagem de Esperança 
"Cx. Postal 93 - Capivari - SP - CEP IJ.3MI 

Celso Martins já é bem conhecido pelos espíritas, devido ã 
sua grande participação nu imprensa espírita. E de sua vasta 
produção jornalística, ele seleciona e amplia os mentores ar-
tigos, crònicns. contos e poemas para formação de livros, 
(pie são esperados com alegria por parte de milhares de ad-
miradores. 
Neste sen "Ana «le Noé". embora não salve seres humanos 
rio dilúvio, ele salva omitas almas da ignorância, traiismitin-

• rio belíssimas páginas orientadoras, consolarioras. esclarece-
doras, etc. São trinta capítulos suhre tetuus variados, expos-

I tos com clareza e simplicidade, que despertam interesse por-
que abordam assuntos importantíssimos, tais como: Julga-
mentos, missionários, castigos, stmamhiilisiim, gênios, fiitu-

• rn. sífílis. câncer, bansefilase e temas dotilrinários. * 
São questões de muito interesse e que são analisadas por 
quem sabe ensinar, por ser mu estudioso, mu pesquisador in-
cansável. que adquiriu muita esperiênciu nn decorrer dos 
anos. não sd no magistério e.militãiK-ia jornalística, mus 

também como palestrante e em programas radiofônicos. 
Todo escritor se vale de frases de efeitot vejamos algumas: 
Mais. muito nlais d» que a morte - foi a vala missionária de 
Jesus decisiva para n nosso progresso moral e vspiritii.d! 
Pág. 7(1. 
O Espiritismo é doutrina de vida. 
Não promete salvação. Convida a todos para o trabalho, o 
esforço da melhoria individual e coletiva ao longo das exis-
tências sucessivas. Pág, 70. 
O pior inimigo du verdade não é a mentira: é u preconceito. 
Pág. 77. 
Para concluir, vamos transcrever uma pérola do famoso es-
critor Coelho Netto, inserida na pág 15: "Uni pai - ainda o 
mais pobre - tem sempre unia riqueza para legar ao filho: o 
exemplo*. 
Parabéns.estimado confrade, por mais estas lições preciosas! 

Escreveu: ANTÔNIO FERNANDES RODRIGUES 

Tempo de transição 
^JTH.I de nossas felicidades, desta reen-

carnaçãn. foi ser filho de Alberto G. de 
Burros, defeusor inipertérrito do Patri-
mônio Espiritual da Federação Espírita 
Brasileira. F. respeitado, também ama-
do. por Manuel Quintão, Carlos Inibas-
sahv e Leopoldo Marchado. Lá está, no 
retrato do Congresso de 1933, ao lado 
de Guillmi Ribeiro. 
Seu nome aparece aqui, porque lia o 
"Reformador" nn antigo Culto do Lar, 
analisando rada crônica pela responsabi-
lidade que assumiam os cronistas de en-
tão... 
Com a sua cultura fundamentada nas 
obras básicas e as chamadas clássicas, 
divulgava, nas Instituições fundadas por 
ele e nos jornais, a Metodologia atuali-
zado. 

* * * 

No livro de Jimutir Borges de Souzu. 
consideramos de maior responsabilida-
de: O CARÁTER RELIGIOSO IM) ES-
PIRITISMO E O ENSINO RELIGIO-
SO. 
Nossa Doutrina penetra suavemente, e, 
agora, aceleradamente, em todos os nm-
bientes sociais e em todas as faixas etá-
rias, sem coações, sem clu-fias cootoras. 
sem propagandas sistemáticas ou osten-
sivas. 
Numerosas Repartições Públicas. Indús-

1 (riais e Casas Comerciais nos convidam 
liara o estudo. NO INTERVALO DO 

| ALMOÇO, de "O LIVRO DOS ESPÍRI-
: TOS" e de "O EVANGELHO SEGUN-
! DO O ESPIRITISMO". 

Não houve, até hoje, a indicação para as 
Escolas Públicas de nossos Kardequiza-
ilores. 
A preocupação de Alberto G. de Burros 
foi sempre quanto ao auto-didatisiuo dos 
expositores. 
E pedia que houvesse um planejamento 
aitaal de estudo das obras básicas. Estu-
do direto dos livros editados pela FER. 
E justificava: - PELO ZELO E CARI-
NHO COM QUE EDITAM AS TRADU-
ÇÕES DE GUILLON RIBEIRO... (E se 
esquecia do primo Quintão, que traduziu 
"O CÉU E O INFERNO"). 
Na Lógica Aplicada, ou Metodologia, as 
Ciências, as Filosofias e as Teologias, 
sãfl definidas pelas CAUSAS. 
Acatam consensuttlmente a Filosofia Es-
( olástica e Positivista, que a Ciência é a 
pesquisa da Verdade, pelas causas próxi-
mas. (VERE SCIRE PER CAUSAS SCI-
RF,). Que a Filosofia é a pesquisa da 
Verdade pelas causas primeiros. E a 
Teologia, pela causa primeira. Ou causa 
primária, ou primeiro princípio. 
A importância de O LIVRO DOS ESPÍ-
RITOS. para o avanço racional da evo-
lução do Planeta Terra, t que a Fé tra-
dicioiiid que caracterizava as Religiões 
não enfrentava a Razão. 
O Espiritismo Cristão atendeu ao pedido 
de Jesus: AMAR A DEUS DF, TODO O 
ENTENDIMENTO. Não era possível 
atuar a Deus de toda a forca, todo o co-

ração, toda a alma, todo o entendimento 
SE O NÂO CONHECIAM. 
E, após 1 REVOLUÇÃO FRANCESA, 
explosão do Uheralisma, em avanço ir-
reprimível contra o Alisoliitismn. des-
ponta um livro de Filosofia que se inicia: 
QUE F. DEUS? 
Aqueles anti-absnlutistas que carrega-
ram a deusa Razão em andares pelas 
mas de Paris combatiam a Fé coatora. 
E Allan Kardec escreve em A GÊNESE: 
O ESPIRITISMO E A CIÊNCIA SE 
COMPLETAM RECIPROCAMENTE. 
(Página 21 dn 19* edição FEB). 
As Filosofias e ns Teohtgias se encon-
tram em O LIVRO DOS ESPÍRITOS. 
Podemos alTnnar: O ESPIRITISMO 
CRISTÃO NASCE RELIGIOSO. 
Uma Filosofia que parte da primeira 
causa para explicar as causas primeiras. 
E partindo da observação de mu fato ci-
entífico. os RAPS, sobe (ks explicações 
racionais da Filosofia e da Religião. 
Quandn • Amelie Boudet sente qne A 
MORTE MORREU, estava, cientifica 
mente, criando a Religião ria eternidade 
do Espírito. 

O mito-didatisiiio tradicional pode ser 
acelerado com a Metodologia de René 
Descartes nu Bossnet: primeiro, a síntese 
para a visão do todo. Depois, a análise, 
para a compreensão das partes mínimas 
ua integração final. 
Divididas ns obras básicas em 52 unida-
des didáticas, eui um alui estará entendi-
do o volume, integralmente. Com o estu-
do tradicional, um» vez por semana. 
O Espírito Gnrcez. em fenômeno ecto-
plásiuico, no Grupo Espírita "André 
Luís" (rua Jiqtiibá, 139, Rio de Janeiro), 
médium Francisco Peixoto Lins, aconse-
lha o estudo de "O livro dos F,spíritos" e 
"O Evangelho segundo o Espiritismo", 
MU 3(1 minutos, rada livro, todas as 
quintas-feiras. 
Era fundamental » visão sintética das 
duas obras, para que prosseguissem as 
outras tarefas. Mais tarde, criaram a 
mesma reunião, aos domingo*. 

* * * 
Em OBRAS PÓSTUMAS (Página 342. 
IX» edição FER) há « pedido para UM 
CURSO REGULAR DF ESPIRIT1SM< l 
"para fundar a unidade de princípios, 
fazer adeptos esclarecidos... e exercer 
capital influência sobre o futuro do Espi-
ritismo," 
André Luís e I mniamiel pedem que toda 
reunião seja preparada com unia hora 
de antecedência, para « FLUIDO dos 
Espíritos orientadores da Instituição. 
Esse preparo não está merecendo a aten-
ção de muitas Casas Espíritas Cristãs. 
E há livros editados, ks centenas, para 
esse preparo. Não necessitamos relem-
brar "PÃO Nosso", "Forte Viva", "Jus-
tiça Divina" e muitos outros,,. 

Ã nossa frente: TEMPO DE TRANSI-
ÇÃO, de Juvanir Horas de Souza. 

Levamos às Instituições irmãs urna su-
gestão amiga, de absoluto êxito em cen-
tenas de Casas orientadas pelo Instituto 
de Cultura Espírita "Deolindo Amoriin" 
(ICEDA): 
- Por que não fazem a leitura das crôni-
cas editadas em livros, nu reunião de 
preparo das reuniões de Estudo? 
TEMPO DE TRANSIÇÃO é Svru de 
múltipla responsabilidade. Escreve o 
Presidente em exercício da Federação 
Espírita Brasileira, apresentado pelo 
Presidente anterior. 

• * * 

Enquanto aguardam o inicio das reu-
niões. não entendem, muitos Irmãos, o 
pedido de André Lvfc e Emmanuel: 
PREPARO MENTAL. Allan Kardec Ta 
lava em ÍIOC.ENFIZAÇÃO E AFINI-
DADE. 
/tf lira um pedido, nascido em IK6R, 
com Allan Kardec... 
E repetido pelos mentores de Emmamiel 
t André Luís... 
Jtivamr Borges de Souza se responsabili-
zou pelo volume, editado pela Federação 
Espírita Brasileira, com o prefácio de 
Francisco Ttiiesen. 
Em outubro de I9ft7, o presidente da Fe-
deração Espírita apresenta « livro do fu-
turo presidente. 
As crônicas de Juvanir Borges de Souza 
já haviam sofrido a análise dos diretores 
de "Refnnaador". Ilá, pois, unia apro-
vação múltipla dos conceitos emitidos na 
Revista, que representa a soma dos pen-
samentos de colaboradores espíritas cris-
tãos. 
Graças a uma observação constante das 
mensagens de Bezerra de Menezes, rele-
mos, atentamente, recados enviados 
através das mediuuidades de Francisco 
Cândido Xavier, Yvone Pereira, Divaldo 
Franco, Júlio César (íraodi ... Recorto, 
seleciono, comparo, deduzo ... Preocu-
pação constante: unificação dos traba-
lhadores em torno das obras básicos de 
ABan Kardec. editadas pela Federação 
Espírita Brasileira. Conseqüência da 
unidade de mensagens complementadas, 
sempre, com as obras de André Luís e 
Emmanuel. 
Existe uma seqüência essencial nos as-
suntos expostos pelos dois admiráveis 
seareiros. De André Luís. o pentatenco 
inicial. I>e Emmanuel, "O Consolador" e 
"A Caminha d* laut". Principalmente. 
Com as traduções de Guilfou Ribeiro, 
incluindo a de Manuel Quintão, e os cui-
dados com as edições d* André Luís e 
Emmanuel, a Federação Espírita Brasi-
leira assume o responsabilidade interna-
cional de zelar pelo Espiritismo Cristão 
em nosso Planeta, em TEMPO DE 
TRANSIÇÃO. 
Pensando assim, é qne corremos para a 
Mura de Juvanir Borges de Souza. 

NEWTON H. DF. BAKHOS 

( f \ 
I J o ç ç aconchego, sublime harmonia, 

habitado por espíritas conscientes. 
Núcleo de paz, preces em sintonia, 
mansão humilde; Jesus está presente! 

Lar Espírita 

Entidade francana 
contemplada com ter reno 

0 Núcleo de Estudos e Convivência Espírita H I )r . Is-
mael Alonso Y Alonso", que tem sua sede provisória à 
Rua Jornalista Júlio Mesquista, 1.001 - Jardim Porti-
nari - Franca, acaba de ser beneficiado com a Lei 
Municipal n" 2.291/92, que lhe concede um terreno 
de 1.700 metros para construção de sua sede própria. 
Sob direção do casal Euri e Rosângela, bastante inte-
grado no movimento espírita francano, esse Núcleo 
pretende desenvolver aceleradamente as atividades de 
construção, para o que espera poder contar tatnbém 
com a colaboração dos confrades de nossa cidade. 

Lar "Anália Franco" 
Artísticos cartões de Natal, com varia- i 
íbis modelos de telas de artistas plásticos < * > 
de renome, estão sendo vendidos pelo e ^ R 
LAR "ANÁLIA FRANCO" (Rna Siquei- • 
ra de Moraes. 17* - Centro - Jundiaí -
SP). 

Essa modelar Instituição de amparo ã 
infância foi fundada em 1912. Com a 
venda anual rins cartões natalinos procu-

s^gr ra socorrer ns enormes despesas e me-
lhorar cada vez mais a assistência ás 
suas crianças. 

Pedidos pela fone ((III) 434-9577 ou Fax 434-9391. 



A criança de hoie 
espera luz. 

Sejamos essas luzes 
em 

seus caminhos . 

Atividades 
1. Complete as cruzadinhas 
com as criações 
de Deus: 

CRIANÇAS 

FLORES 

PÁSSAROS 

BORBOLETAS 

ÁRVORES 

RIOS 

CASCATAS 

PEDRAS 

D 

'A 

D 
O 

R 

música ajudará » aula se tomar mais atraente, mais cativante. 

Mas a chavc do sucesso será entusiasmo que o cvangdi/ador dedicar ao canto. O entusiasmo c conugiante e dele depende 
a boa participação das crianças. 

MUSICA 

® 
® 

© 

Quem fez as lindas flores? 
0 7 

Bem sei que não fui cu... 
C 

Quem fez as lindas flores? 
G7 C 

Foi nosso Pai do Céu 

Quem fez o sol t io belo? 
G7 

Bem sei que n i o fui eu... 
C 

Quem fez o sol t io belo? 
07 C 

Foi nosso Pai do Céu. 

Quem fez a borboleta? 
0 7 

Bem sei que não fui cu. 
C 

Quem fez a borboleta? 
0 7 C 

Foi nosso Pai do Céu 

Quem fez a chuva boa? 
0 7 

Bem sei que n i o fui eu... 
C 

Quem fez a chuva boa? 
0 7 C 

Foi nosso Pai do Céu. 

Quem fez o arco-íris? 
G7 

Bem sei que não fui eu... 
C 

Quem fez o arco-íris? 
G7 C 

Foi nosso Pai do Céu 

Somos luzes ou fagulhas? Não importa... Queiramos ser instrumentos do Evangelho! 
Faça parte de um grupo que apoie a Evangelização! 

D ando 
público. «MI I887, seu projeto 

de líugua intvrnarwanl, u Dr, laixaru 
I.UÍS /jinenliof estampou n seguinte imi-
ti- «a capa dn Primei™ livro do Espe-
ram»; 'Tara que ama língua seja inter-
tiwiniiíil. não basta dar-lhe esse título". 
l'[iiu eleito, inuitiis projetns existir.ua r 
existem. criados antes nu depois do Es-
ptrwitii, «s quais, ionhstujite se apresen-
tarem como língnus internacionais, nntr-
m.iui no berçn. tu» percorreram uma 
curta trajetória, por vezes ruidosa, ou 
.:IÍ,>I , |HTsisiciii graças a iibstiuadu e in-
gtíu <•> esforço de MU* poucos adeptos, 
iiiiiis rscéntivcns do tjtte Fiéis. 
T.niiliétn sr aplica o mote a algumas lín-
pias ttacimiais qtie n» lougn dos séculos, 
durante períodos tamráveis un cresci-
mento, e spansâo e ihimínio das rok-ífti-
iladis n»t iis têm possuído. flnKiim.ir.iu; 
tiiiuo veículos para tinia relativa crtum-
ukaçíit* internacional, coiuti foi n casn 
(to tifego, do latiei * tio francês, Fórum 
ttfengaltal a renunciar a uma hegemonia 
forçosamente transitória. pois er.no ins-
táveis as bases que sus tentas am •• pre-
tendia ili«eriliHÍi>li,ll>li:i(ie. 
O períntlo etn que vivinuis i marcado 
pela hegemonia do inglês, língua muito 
(IÍIMIIIIÍII.I MII razâü das bases econômi-
ca» . sociais e culturais estabelecidas nela 

Só o Esperanto! 
expansão comercial britânica e fortaleci-
das pela influência americana, fatores 
que se podem igualmente associar ao 
status que us línguas antecessoras des-
frutaram, A instabilidade dessas bases 
nus autnriza a entrever ti mesmo declí-
nio para o inglês, apesar de as aparên-
cias sugerirem « contrário. 
SRT u Esperanto ptale aspirar no título de 
língua internacional, pois só ele satisfaz 
às cniidi\ôes essenciais de iiiternacioiiali-
dade. Soli esse poutu de vista, u F.spe-
rantu ufiu aspira à vitoria - ele já ven-
ceu. 
O primeiro aspecto em tpie se manifesta 
a sua itiierutuioualidade é deliuido pela 
sua estrutura interna, por uina lac ítii! .1 -
de que t» torna acessível não apenas a 
um povo. nu a um grupo de povos, mas 
a tudas as nações, seja pelo vocabulário, 
colhido «as grandes línguas de unia cul-
tura moderna, seja pelas características 
de sua gramática. A» contrário de pro-
jetos congêneres. Zamenhof uno despre-
zou n material lingüístico formado pela 
Humanidade em sua evolução, mas ela-
liorou-o de tal funil» que representasse 
um estágio superior nessa evolução. 
O segundo aspecto da internai aundidade 
du Esuerantu é evidenciado pelo caráter 

legitimamente huemaciuual da coletivi-
dade que o possui, HSII e divulga, O "Po-
vo" que usa o Esperanto uân está limita-
do por qualquer fronteira geográfica, 
política, cultural.social ou racional. O 
Esperanto nâo pertence a nenhum gru-
po, seja qual for o seti campo de ação. 
O Esperanto 6 propriedade social de to-
dos. 
O terceiro aspecto de internaciniialida-
de. que decorre du precedente, t mani-
festado no fato de que, por ser neutro, o 
Esperanto é internacional também pelos 
objetivos a que serve. Ele não poile fiui-
cinnar cniuo instrumento de dominação 
intelectual de um povo, ou de uni grupo 
de povos, sobre os outros, uias deve tão 
somente servir conto nieto de cíiiuunica-
çãu «li âmbito mundial. uo interesse da 
Humanidade inteira. 
Essa vitória pacifica lhe tem assegurado 
a penetração lenta, igualmente pacífica, 
em todas as partes do mundo, etn todos 
os meios sociais. Nãn liá um sá lugar uo 
itiiiiidn onde não baia esperantistas. ur.-
ganizações de Esperanto. corações e 
mentes trabalhando t>or essa elevada 
idéia, enja divisa é "Justiça e fraternida-
de entre todos os povos". 
Poderíamos aqui apresentar dados esta-

tísticos que vão atestando essa vitória, 
mus basta-nos saber que a língua funcio-
na, evolui, enrique-se comn qualquer ou-
tro idioma. Seus congressos mundiais 
provam essa alimiativa. Sua literatura 
original, riquíssima, em prosa e versn. 
reflete ti vida e a cultura dessa culetivi-
dade que, embora supranacional, não 
despreza suas bases nacionais, antenas 
protege pelo uso de uni instrumento que 
efetivamente preserva a identidade cul-
tural dos diversos* membros da família 
humana. 
O Esperanto, portanto, venceu, mas ain-
da não se generalizou. Isso será uma* 
questão de tempo - atinai de contjts, só 
tem cem anos - de amadurecimento, de 
intensificação das relações internacionais 
e. principalmente, uma questiu tle aper-
feiçoamento moral da liuuiiiuidade. O 
Esperanto será conquista da fraternida-
de. da união de vistas, dn intercãiubin 
franco e altruístico. Jamais ele servirá 
para que se decidam e anuncieui catás-
trofes, genocídios, extermínios e demais 
prejuízns do egoísmo, du nacionalismo 
exagerado, do espírito de seita, que ain-
da assolam o planeta. 

AFFOVSO SOAHFS 

A 
\ Chama divina J 
I ate os conflitos que explodem no inundo, conserva-te em 

paz. 
Nio te deixes envolver pelo pessimismo. 
Continua servindo e abençoando a vida. 
O bem triunfa sempre. 
A pouco e pouco, n homem ergue-se das sombras para a luz. 
NSo cedus às sugestões da descrença. 
A dnr desperta as consciências adormecidas. 
Ora e confia no futura. 
Por mais se alteieni us labaredas dn ódio. o amor é chama 
divina a dissipar o mal. 
Lembra-te 
que oSenlior permanece velando. 

MRÉ̂ FRLFT 1>F. MF.NHW.9 
Página recebida pelo médium FRANCISCO CÂNDIDO 
X A V I E R , d o l i v r u T E N D E B O M Â N I M O 

Convocação 
Pela presente ficam convocados os Se-
nhores Sócios Efetivos da Fundação Es-
pírita "Allan Kardec" para a Assembléia 
Geral de Eleição e Posse da Nova Dire-
toria da Entidade, a realizar-se no dia 
31 de janeiro de 1993, ãs 14bstK), em 
sua sede, ft Rua José Marques Garcia, 
675. nesta cidade de Franca, Estada de 

São Paulo, de acordo com os Estatutos 
Sociais, era seu artigo 30, parágrafo 2*. 

Franca. 15 de novembro de 1992 

ALCIR ORION MORATO - 2' 
Snrnitifrin 

^ R Ü P O G R A N E ^ 
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l u p a r t T t i r u a d o i 
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ÓTICA tine&tolo 
FRANCANÂ 

Rua Monsenhor Rosa, 
(Ao lado da Telefônica) 

722.37M - Franra-SF 

PANIFICADORA BRÃSILANDIA 
DA FRANCA LTDA. 

Pies quentes a toda hora 

Foro: 725-2230 

Rua Fortaleza, UM) 
b M n J W 

* CaM expresso 
* Sanduíches de Prrnil * Sucoi 
* Tortas * Vitaminai * Salgados 
* l'*n Queijo * Prato feito 
* Bomhoniére * Marmitex 

k Rua Mal. Drodoro, 1436 -Praça liarão 
Fone riA-IMIl . Vrmi*.. 

T R I Â N G U L O A 

/ \ DESPACHANTE 

Transferência t licenciamento 
de vpículos Neg. multa - furtos 

e r o u b o s - Identistadtei - C I C 

Fone: 7 2 2 - 1 » » 

Rua General Carneiro, 1044 
f e r t r o - 1 4 . 4 0 0 - F m n c u - S P 

m m • • t T 

' DR. JOSÉ ALBERTO TO USO 
CREMESP 22.534 

'PSIQUIATRIA'" 
T r a t a m e n t o o e distúrbios 

emocionais e ps icossomál icos 

Rua Mui. Deodoro , 2025 - Con. 12 
Fone: 722-1714 - FRANCA -SP 

Livro 
espirita 
é no 

IDEFRAN 
Ruu Ma,jor Claudiano , 2181 /85 

i C. Postal , 292 Franc» (SPi 
Telefone Í016) 722-0fs7l 

FARMÁCIA 
SÃO LOURENÇO 

I Agora t ambé m com produtos naturais 
e fitoterápiins 

Farm. Resp: M A R C I A L B O R G E S 

A v , P r e s i d e n t e V a r g a s , 7 8 3 
T p I .712 - 2 4 7 Q . F R A N C A - S P 

AÇOUGUE TEIXEIRA 
0 m e l h o r atendimento 

com entreuas a domici l io 

Café expresso c o m chantiiv e 
' cane l inh i t , pflo de q u e i j o . chás . 

sa lgados f inos , sucos , 
sanduíches. tortas 

Rua 
V ^ p * ' ' Major 
' « / < ' Claudiano, 
2044 - FRANCA - SP 

• • • n u 
VERZOLA 

P R O M O Ç Õ E S 
PUBLIC I D A D E S S /C L T D A . 

* P R O G R A M A S D O V E R Z O L A 
26 anos n o ar 
• R A D I O D I F U S O R A DE F R A N C A 

i a serviço da comunidade 
Rua Mnjur Claudiano , n" 1 6 5 / 

Frts . ÇQ ANCA - S P 

Mais do que Supermercado: 
U m depósito de al imentos. 

iRua José Maria J. kabeio, SISll 
Av. Dr. Flávio Rocha, 5711 
Av. Carlos R. Hadad, 384 
J tua Mário Marfins, 751 

T l I l l B l f 

Rua Dr. Júl io C a r d o s o , 2321 
r.iiu. . Friim it 

^ 
Sant iago Vieira e Cia Ltda. 
M A T E R I A I S P/ C O N S T R U Ç Ã O 

Fones 
PABX: 727-3511 

722-0918 
Av. Prof, José R. Costa 

Sobrinht». 1670 - .1. Petrslulhi 

J J I I I I 1 1 J 
NR. CIRO DE 

( CASTRO BOTTO 
PNEUMOLOGIA 

. Dtienças Respiratdries (Asma. 
I Bronquite , P n e u m o n i a , Enfízetna) . 

Alergias Respirutdrias (Testes e 
I vacinas) 

Avuliacüo da Função Pu lmonar 
Rua Voluntários da Franca. 199(1 

Fones: 723-2266 - 723-2458 
Uraênciit: Santa Casa 

^ — " — - - - - i ^ M 

f / l f m ^ 
Plantão a o s domingos e fer iados 
das 8 0(1 às 11 HO h. 

Rua Lfhero Badard, 1601 
Fones: 722-1811 ou 722-3319 
Fax: (Olfi) 724-*27» 

DR. CLEBER REBELO 
NOVEL1NO 
CRM 23.402 

* P E D I A T R I A 
• P U E R I C U L T U R A 
• H O M E O P A T I A 
( Adultos e Crianças) 

Rua Álvaro Ahranches , 111 
Fone: 723-3190 
FRANCA-SP 

LUIZ L O P E S P A S T O R , ^ 

r P ^ " 1'sU'Oteraria • Cnnvênio Cabeso 

Matriz: K 
Presidem» 

___ ____ Varuiis. S* 

Knms; 722-3755 - 721.IMC 

GRÁFICA 
"CRIATIVA" 

U a p r a s a o t c a g e r a l 

i Rua Gonçalves Dias, 2152 - E s t a ç ã o 
L Tel . (016) 722-9589 -

F R A N C A - S P 

FARMACIA E 
I n R n n A R i A 

V Ã O 

KKNATA SHRRANO COSTA 
FonoaudkJkina -
A tende-se liunbéia a doiatcAiu 
Rua Padre Anchieta, 17111 
Cnn_ TI I V Iuu 

aa ht Mi i fll M w* LBJLJL 

mm 
® 7 2 2 - 2 5 8 8 

R u a Major C laud iano , 2 6 0 5 
F n u t f u A P 

Coloque sua firma 
neste filme! 

Ántsnf^ip Mtn 

Ela circula em mal® d" 
500 municípios! 

ULEL 



A montagem da festejada P*ía teatral 
Eternos" li-m pcr̂  oriidn \ án.i-

cidades de iaiss« Estado. 
Es«e testo de Zíbiu Gaspurcllo (adapta-
ção ieatr.d dr Ãtiiiuttiria Itiasl tem mu 
lundu espiiil.w muna proveitosa viagem 
artístka 1M-Iu v á EU e m ia In reeitrarii.i 

A [MS,a foi .I|III^IIII.MIJ também NTI ito 
sa t idade, iltt i I i l i n Mutiit ínal. mis dl 

«O * 
estrada a Damasco, 

De Judá a HeJém. 
Sou peregrino. 
Km busca do homem de bem; 
Não tenho a distância, 
Nem mesmo o cansaço, 
Tenho minha fé. 
Venho à procura de uiu homem. 
O de Nazaré. 

Sou caminho errante. 
Km busca de luz; 
Trago no peito a esperança 
De encontrar JESUS. 

Nasceu de uma Santa. 
A VIRGEM MARIA, 
O llmuem de DEUS; 
Nuiua estrebaria, 
Nuiu berço de palha, 
O MENINO viveu. 

l>os poucos presentes, 
Do incenso, da mirra, 
Dos Magos ganhou: 
Numa terra perdida. 
No mundo uiua vida, 
Meu DEUS semeou. 

Agnelo Morato 
homenageado em Palmelo 

Km data de 31 de outubro último, nosso 
Wwljilor. dr. Agnelo Vlor;|to. recebeu o 
título de "CIDADÃO PA l Al K LI NO", 
outorgado pela comunidade de Paliuelo -
a cidade espírita no interior de Goiás. 
!)r Aui»*-t« A^T^vtíra há |mi»k<>s ;mos a 
obra "Dl: SACRAMENTO A PALME-
M r , uma evoculivii literária, sêlltimen-
lal e histórica em liiran de dois grandes 
iiillns espiritislas, EURÍPEDES HARSA-
VI I IO e .111'ÕMMO CÃNDIIK) GO-
MIIIK, liem assim das duas urbes que 
lhes marcaram a existência com letras 
ile fé. e otimismo nas destituições cristãs 

do Brasil.' 
Uttimo-nns, com alegria, ao merecido 
trilmto tle reconhecimento prestado a es-
se vulto de projeção nas lideres espiritis-
tas. ele que em nossa cidade de Franca 
ur„„y.4Mi ii «--.liiiot t (i Cíiriiihn de todos 
peta dedicação de toda uma existência à 
causa espírita. 
A ponte de luz tlisteiitida de Sacramento 
a Pnlmelo serve-lhe hoje de rota senti-
mental a envolvê-lo. e a todus iiíis, nos 
laços de união e simpatia, entre outros 
pagos, outros irmãos. 
Parabéns, esforçado companheiro! 

Comemorações 
em Sacramento 
Também neste auo foram sobressalentes 
as homenagens prestadas a EURfPEDES 
HARSANTT.EO, quando se comemorou 
II seu 74° aniversário de desencarne un 
tlia 10 de novembro. 
O preilo de grata evocação obedeceu em 
Sacramento (MG) a um vasto programa 
que se desenvolveu de 31 de outubro a 2 
de novembro. 
Nu dia 31. no Colégio "AIlan Kardec". 
iniciou-se a programação coiu urna par-
te musical pelas crianças e jovens. 

Livros para o exterior 
Km franca e bastante proveitosa ativi-
dade permanece a ASSOCIAÇÃO 
"MUNDO ESPÍRITA" (Caixa Postal, 
11-35(17 - CEP 701184-97(1 - Brasília 
DE). 
Mitis (X) livros em Esperanto foram en-
viados sl França e Singapura, nu mês de 

julho. 
A Associação publica meosaliiienle um 
boletim prestando conta de sen ineritó-
rio trabalho. 
Associar-se h AME é disseminar a bên-
ção do livro peto Planeta. 

18? Mês de Kardec 

A CONCAFRAS está sendo 
preparada com carinho 

"Laços Eternos" enn Franca 

* \ < 
De coração, a todo instante, 
aprendamos a conjugar estes verbos. 

« Vereis então um novo céu e uma nova terra... >» 

DR. AGNELO MORATO (centro). IA 
deado por Nazareno Tiiurinho e Waldo 
Vieira, ao VII CIIJEE. 

Dia I" de novembro: 7,HORA DA SAU-
DADE; palestra pelo dr. TonuSs Noveli-
no; 9,30: Exposição evangélico -doutri-
nária: 14,0(1: MESA «EIK)NI)A com o 
tema "MORTE OU DESENCARN E". 
com participação do «tr. Clemttar B. Oli-
veira e dr. Elias Barimsa; 20.IHI: SES-
SÃO SOLENE, com palestra pelo prof. 
Carlos Augusto tle S. José. 
No Dia tle Filiados: V hs.: IJEBATE em 
torno de tema "POSTURA DO ESPÍRI-
TA FMENTE AOS PROBLEMAS 
•ATUAIS", com a |urtkipação do tlr. 
Saulo Wilson, dr. Luciano S. Varanda e 
prof Alzira B.F. Amui; fts 20.IHI tis.: 
eiicerraiiieolo com pulestra pelo tlr. Eli-
seu E. Mota Jr. 

60.000 marcianos na Eslovênia... 

pTerra - Escola de Redenção 

D* 3 a 31 de outubro. Franca viveu mais 
mu MES DE K ARDIA . a tradicional 
promoção ila UNIME. 
No sjíliado, 3. dr. Cleber Novelino dis 
seriou sobre TRANSCOMUNICAÇÃO; 
nos dias 10 e I I . home um C1RSO DE 
ATENDIMENTO FRATERNO EM 
CENTRO ESPÍRITA, coordenado por 
Daisv Jurgeiiseu Machailo, de Campinas 
(SP); no dia 17. dr. Sérgio II. A. Lnu-
renç-u (Pres. Prudente - SP) 
o tema A VIOLÊNCIA SOB A 
ESPÍRITA: - nu 54 
rentiiio 
planou sobre 1 H.Y. QUESTÕES D'"0 
L I V R O IM1S RSIPÍLLITÍW 

Esse Cursu e essas palestras tiveram cn-
mii local o Centro Escrita "Esperauça e 
Fé". AM mais antigas casas espíritas de 
nossa cidade. 
Jil no dia 31. no Templo Espírita "Vi-
cente de Paulo", houve a realização do 
VII CONFRADE Cniifrnteritizuçín de 
Dirigentes Espiritas. O tema deste ano 
girmi em turno do OBJETIVO DO 
CENTRO ESPÍRITA. 
A exemplo de tantus outros eventos simi-
lares que tem no ines de outuhro o ense-
jo tle homenagear a figura de Kardec. 
também o de nossa cidade, este uno. al-
cançou um expressivo cnmpyrecituettlu e 
participação. 

Mais uma Confraternização das Campa-
nhas de Fraternidade "Auta de Souza" -
Promoção Social Espirita • está sendo 
preparada e bastante aguardada para os 
dias 211 á 23 de fevereiro de 1993. 
A XXXVII CONCAFRAS PSE ocnrre-
rá nu cidade mineira de Paracatu. tendo 
já sido efetivada uma Prévia nos dia» 25 
e 2(i de julho último, cmu a aprovação 
de resoluções, que resumimos. 
Será cobrada unia taxa de inscrição ili 
111*4 du salário mínimo de fevereiro/93. 
"CUSAS DAS AFLIÇÕES IR MA 
N \S" será o tema central, a se desdo-
brar em inúmeros e diversificados sub-
limas. a se mostrarem, desde já. de 
muita uiMirtiinidade. 

Sn ano passado foi realizado o último 
acuso na Eslovênia (Europa), e agora, 
em 1992. quando se divulgaram os re-
sultados. cmvtatou-se uma "sui-generis" 
particularidade*. 60.(111(1 eslovenos de-
clararúm-se Marcianos! 
As publicações ufológicas. sempre à cata 
das escassas novidades nessa especialida-
de. não deixaram de explorar sensacio-
nalisticameute o fato. Contudo, parece 
que nâo passou aquilo de um protesto 
organizado quanto aos problemas políti-
cos suscitados ua região. 
Extrapolando a motivação aparenlemen-
le simplista desse fato. pode-se separar 
mil outro lado da uuestão, ressaltando o 

qmuito de desencontros de idéias asso-
lam a Europa de hoje. Qtiuiidn um cida-
dã» descarta sua nacionalidade, não há 
nn substrato das intenções uni como que 
desejo inconsciente de estar além, de fu-
gir li cruenta realidade de nosso inundo'.' 
A Tuga psicológica das situações indignas 
ou desesperadoras é uttt fenômeno de 
nosso tempo, na Europa ciaaii em toda 
parte. A Ânsia, a busca de justiça e solu-
ções iilieiliatistas. acabam despertando o 
desejo de estar além, de assumir posições 
utópicas, reidisticamente insustentáveis, 
de crer no fantástico, nos intuídos dos 
sonhos e no mundo d'alétn túmulo. É 
um estado d'alma perigoso, a desemho-

car até nos crimes, aa devassidão. no 
suicídio e nas garras das forças trevosas. 
se não há uma filosofia religiosa liberta 
dora a se lhe sobrepor. 
Realmente, o Primeiro Mundo apresenta 

um quadro fácil de sentir: se Mão tem 

tanta fome de pão material, a tem de 
pão espiritual. 
No Brasil contamos com apreciável con 
(ingente de força místico-religiosa. de gi-
gante quantidade de livros e publicações 
es|iiritiiulizMiites. 
Perante a nuvem de desagregação e re 
lloi aç.io que tolda o Sul da Europa 
.itimi, a bênção do livro espirita e espiri 

tualista faz enorme falta. 

Incentivemos e multipliquemos, assim, 
as iniciativas como n da ASSOCIAÇÃO 
MUNDO ISPÍR I IV (Cx. Pustal II 
03507 CEP 70(184 Brasília - Dl I. que 
divulga no Exterior as obras espíritas e 
espiritualistas. Os que se associam e cri-
am entidades ciiiiln essas prestam colos-
sal serviço às nações, uiisiliiuido seu po-
vo na itiimmizitçáii dos problemas oriun-
dos do excesso de materialisitio. 
Lutemos para que o incerto destfu tle es-
tar além ceda lugar au anlieto legítimo 
de sintítnhar hem rum ri Mim 
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Lancemos nosso olhar na longa história 
da evolução do Planeta e dos seres. 
Veremos então que tudo ao longo dn 
tempo obedece a leis que atestam a infi-
nita sabedoria, onipotência e bondade do 
CRIADOR. 
A própria natureza é uma liçSo perene 
de como tudo se regenera e se embeleza. 
Nada fui criado por Deus para se per-
der. 
Tudo que existe destina-se à perfeição! 
Vamos lá! 
A visão dolorosa dos desiludidos, dos seC 
res imensumselniente longe da subliiuiK 
çãti a que Deus nos destina, não se justK 
fica se pensarmos que, apesar de tudó; 
muitos já são portadores de raciociniá^ 
lúcido e sâo livres para se sostentarem-
na Fé. 
E hora de participação no tiabalho cons-
trutivo do ser. sem imposições de ntissQ' 
ponto de vista. Participação ativa de res^ 
ponstívei! 
Ou você não acredita na origem divina 
de tudo e na destituição sublime que nos 
sustenta o viver!? 

ANTON1ETA BARINT 

Fontes consultadas: 

Espiritismo - I I I , 2 -"Diferentes estados 
da alma na erraticidade" - FEB ed. Rio 
2. F.C. XAVIER - ditado por Emma-
nuel: l ivro da Esperança - lição 4 "Pe-
rante o Mundo": Ed. CEC - 1* ed. 1964. 

Sob a égide dn ALEGRIA CRISTA. .., 
coordenadores conclamam os eventual* 
participantes a integrarem os promotii 
res de números artísticos espiritualizou 
les. devendo ns interessados provitlni 
ciarem anttxipadnineitte o envio de II 
Ias. relativas a músicas, peças leatrak, 
etc. Paru tanto, devem loiinmkar-st 
com Kíualdo ou Ginvani (iiatti - f " * 
UAI - 6711797. 
Qualquer outra iiiformiiçâo solin 
Evento poderá ser obtida no endereçi 
Rua Joaquim A. Botelho. 24 Sala 01 
Cx. Postal. 93 - Fones 061-6812325 • 
h7l4(v84, com Jorge: mi 6712349 
6716834. com MIUIM O: CEP 38600.00(1 
t1-!, ^ ti,. . \ i í : 

in • 11 ,i„ 
frequMuia. 
O lIli fRAV 

À procura do Homem de Bem 
"Res|NiudMi Jesus: O meu reino não é 

deste muttdn. "João, 18:36 

Você, caro leitor amigo, faz parte da ca-
ravana dos que estão querendo desertar 
(não sabe nem para ond«) por causa do 
panorama social-moral que domina o 
planeta!? 

Não se entregue a idéias negativas! 

Você certamente vai retrucar: mas o 
mundo ii.iii vui mal? 
- Isto depende de cada uui de nós ao 
nlli.tr os fatos e pessoas. Alguns se em-
brenham nas posições perigosas que. se-
gundo eles. justificam suas atitudes. 
Emniaiiiiet IUIS diz que a ilusão cresce 
em nosso intimo, ctmio se fosse um ne-
voeiro IUI periferia da vida; 
llá a ilusão ria fascinação pelos honra-
das do muiiflo; 
llá n ilusão tias paixões por criaturas e 

! coisas; 
há a ilusão da autoridade em crescente 
abuso; 
há u ilusão da afetividade transformada 
em egoísmo; 
há a ilusão du delírio pelo culto das exi-
gências; 
há a ilusão ria embriaguez pelo poder 
transitório; 
há u ilusão da vaidade daqueles que, re-
celmidii os favores da fortuna, nâo sa-
ltem utilizá-la construtivamente; 
há a ilusão das lágrimas excessivas da-
queles tpie choraram tanto que não en-
xergam os companheiros mais desditosos 
a lhes suplicarem auxílio nas vascas da 

C I D S A M U E L C A R N E I R O DA S I L V A 

Sigo a estrada a Damasco, 
De Judá a Belém, 
E em cada viela que passo. 
Me falam de um homem de bem. 

Das tuas palavras e ensinamentos 
O mundo se faz, 
E em cada parábola de amor e de paz, 
O povo te segue o manso cordeiro, 
E das lamentações, do choro, do grito. 
Me salva, ó CRISTO, se és fUho do PAI! 

Homens sem crença, sem fé, nem razão, 
O amor só constrói, a dor purifica; 
Orai, comigo, uni vossas mies, 
E, num só pensamento, ao PAI CRIADOR, 
O milagre se faz com boudade e amor. 

Olhai, lá no alto. Estrela Cadente 
Já brilha no oriente, 
Num facho de luz! 
Segui, ( (nop.olheiros, aquele caminho; 
Por certo há de ser 
O MENINO JESUS! 



Caio César: sonho ou realidade? 
Um dia sonhei que tive uni fato. 
Sm, um filho! 
Eu, que nâo tive irmãos (sem desmere-
cer minhas três innis e minha filha), 
sempre ansiara por um companheiro 
diuturno. que compartilhasse das mi-
nhas aventuras, dos meus ideais, da mi-
nha casa, da minha famdia, da minha 
vida enfim, tivera a graça de receber 
dos céus uiu filho, 
No sonho, meu filho chegou no inicio de 
certa madrugada de sábado, minutos de-
pois que a Karina, minha esposa, fora 
conduzida ao centro cirúrgico. Na sala 
de espera, ao lado da cunhada Linda, 
corri para a enfermara que trazia aos 
braços, enrolado nos panos hospitalares, 
um recém-nascido qne, para a rotina da 
maternidade, era apenas mais um. Po-
rém, para mim era a concretização da-
quela ansiosa espera to irmão, filho e 
amigo. 
Ainda aquela madrugada quase morri, 
pois o meu automóvel foi violentamente 
colhido por outro veiculo etn um cruza-
mento, quando voltava para casa para 
ficar com a Tatiana. Mas nem isso apa-
gou o entusiasmo de ser pai de um garo-
to. Já então espirita convicto, sabia que 
se tratava de reencaraação de um Espí-
rito cujo passado estava entrelaçado 
com o meu. 
Multo embora os sonhos em geral te-
nham a duração fugaz de algumas deze-
nas de segundo* apenas, para o sonha-
dor podem assumir m características de 
uma eternidade; ou de três anos e dez 
meses, depende muito da natureza do 
sonho. 
Pois bem, nesse sonho meu filho foi bati-
zado pelos padrinhos João Carlos e San-
dra, atendendo à tradição católica de 
meus sogros; dei-lhe n atwne de Caio 
sar, aliás já escolhido muito tempo antes 
dn seu nascimento. 
Em seguida, os fatos tomaram unia se-
qüência vertiginosa, O "Catão", como eu 
carinhosamente o chamava, cresceu ra-
pidamente. embora relutasse em deixar 
«s fraldas e a «uantadeira; participou de 
fwnua intensa, não só de seus três ani-
versírios,preparado* com sublime amor 
pela sna mãe, irmã. madrinha e amigos, 
como também de todas as demais festas 

nntalíci&s a que comparecia, como que 
prevendo que o sonho caminhas a celere-
mente para « despertar. Apagava veK-
nhas, abria presentes, comandava brin-
cadeiras em todos os eventos, sob o 
olhar compreensivo dos aniversariantes 
e seus pais. 
Eut Ribeirão llonjto, cidadezinlia do in-
terior do Estado de Sã» Paulo, onde re-
sidem meus |r,iis, o "Caião" teve contato 
cmu os animais domésticos, tratava das 
galinhas, rio cachorriiiho da casa, dos 
leitões e "adulava" "(ele não chegou a fa-
lar. com precisão, a letra erre) andar a 
cavah», 
No rtuicho "São Pedro", do vô Cidinho, 
ele reencontrou a natureza física, sobre-
tudo as ãgnas caudalosiçs do Rio Gran-
de. as areias, os peixinhos e as árvores 
frutíferas. 
Juntos fomos aos "rachas" de futebol de 
salão, onde de aguardava às vezes cho-
ramingando nas laterais da quadra, pa-
ra que depois, normalmente usando mi 
•tinturas dos meus uniformes de medío-
cre atleta, fôssemos ã satina. não tanto 
para suar, mas especialmente para co-
mer espetintos e tomar refrigerantes. 
Nas minhas incontáveis viagens sempre 
lhe traria um pequeno presente, de ordi-
nário muito aquém do que ele merecia ; 
e, por mais inexpressivo que fosse o re-
galo, ele não deixava por menos: - "Pa-
pai, eu 'adulei'..." 
Desde cedo levado ao Ttnipo Espírita 
"Vicente de Paulo", em Franca-Sp, o 
Caio César revelou que era "do ramo"; 
portava-se de forma extremamente na-
tural. como se estivesse etn casa, muito 
embora, pela sua pouca idade, fosse ne-
cessário que a Tatiiuia permanecesse 
com ele na sala de evangelização. 
Entretido com meus estudos, com o tra-
hallui e com as ocupações deste mundo 
cruel, não lhe dava eu a atenção neces-
sária. Quantos vezes, no sonho, o 
"Caião" me pedia: = "Papai, vamos 
'brincar' só um poutpnnlin assim", e 
mostras a o indicador e o ptilegar no ges-
to tradicional de referência à quantida-
de. que cada dia ele diminuía mais. qui-
çá convenceiiilo-se de sua impotência 
cuiitrii os oietiv afazeres, em unia corri-
da loura etn busca rio quê e para quê. 

não sei... 
Sonhei também que, depois de muito sa-
crifício, conseguimos filial mente ctins-
tmir uma casa própria, muito ampla e 
confortável. Ali, cada um tinha o seu 
quarto, e o "Caião" - viveu intensamente 
não só a mudança. Cttjos transtornos 
constituem a alegria da criançada, como 
sobretudo as escadâ  e Innccs elevados 
do prédio, já que ele sempre fora aman-
te do perigo e vivia saltando por todos 
os lados. 
E o sonho fluía rielettoso.,. 
Mus. cotno todo sonho, aquele luntbétu 
teve uni fim. aliás um final digno dos pe-
sadelos. Certa manhã, brincando cmu 
fósforos uo banheiro externo da casa. 
onde estavam os restas da construção, ele 
provocou um incêndio/explosão com um 
prmiutu químico potentíssinio. receben-
do queimaduras de terceiro grau em 
certa de oiientn por cento da área do 
seu cnrpiithti. 
Imagino que devo ter-me revolvido vio-
lentamente na cama nu busca desespera-
da de salvar-lhe a vida; até de avião 
voamos, que eru um de seus últimos de-
sejos! Em vão! Como nasceu, ele partiu 
etu outra madrugada de sábndo, e então 
acordei. 
Quando escrevi estas linhas, banhadas 
em lágrimas, já não sei se tudo foi de fa-
tii um siuilio ou se é a realidade. Às ve-
zes cliego a crer que o Caio César real-
mente existiu aqui no mundo fiskn, por-
que as pessoas insistem em apresentar-
me, pessoalmente, por telefone e por 
carta, pêsames e condolências; ma*, por 
nutro lado, a sublime autodefesa da ima-
ginação também não deixa a hipótese dn 
sonho esvanecer. 
Sonho ou realidade? 
Pouco importa. 
Se foi sonho, uitdgrado o seu final, a 
convivência com o "Caião" sobrepuja 
qualquer recordação sombria; se é a 
realidade, a convicção das verdades re-
veladas pela Doutrina Espirita, o Conso-
lador prometido e cumprido por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, dão-ine a certeza 
inabalável de que o Caio César está no 
plano maior da vida. ao lad» de Espíri-
tos abnegados, dedicados, carinhosas, 
restabelecendo-se rapidamente de um 

resgate que, se foi cercado de circuns-
tâncias trágicas, proporcionou-lhe um 
verdadeiro salto quântico na escala evo-
lutiva do Espírito. 
Ao indagarmos se a perda de uni ente 
querido é causa legítima de dor, na 
questão número 934 de "D Livro do Es-
píritos", temos a seguinte resposta: -
"Essa causa de dor atinge assim o rico. 
como u pobre: representa uma prova, 
ou expiação. e comum é n lei. Tendes, 
porém, uma consolação em poderes co-
niunirar-vos com os vossos amigos pelos 
meias que vos .estão ao alcance, euqtimi-
to não dispondes de outras mais diretos 
e mais acessíveis aos vossos sentidos". 
Assim, ao refazer a rota da minha vida. 
após esse episódio da viagem terrena, 
.agradeço, em meu nome e de toda a nos-
sa família, a Iodos quantos, direta, indi-
reta, material ou mondmente, nos aju-
daram a viver estes dias. Sem essa aju-
da. de tantos e indispensáveis Cirineus. 
a nossa Cruz teria sido insuportável. Dí-
vidas dessa natureza não podem ser (si-
gas por nós, de forma que só nos resta 
rogar a DEUS que vos pague a todos! 

ELISEU E. MOTA JÚNIOR 

Nota dti autor: Meu filho Caio César 
Facçiolo da Mota nasceu no dia 22 de 
outubro ile 19KX. etn Franca-SP. No dia 
27 de agosto de 1992. tuna quinta-feírn 
de manhã, ele se envolveu etu um trági-
co incêndio/explosão, após colocar fogo 
em tuna lata de Thiner, que havia sobra-
do da pintura de nossa casa. A despeito 
do intenso Iruhalho de médicos e enfer-
meiros das Santas Casas de Franca-Sl" e 
de Marília-Sp. para onde o levamos de 
avião cedido por pessoa caridosa, ele 
acuhiHi falecendo no amanhecer do dia 
5 de setembro de 1.992, aos três anos e 

dez. meses de idade intensamente vividos, 
cercado de amor e carinho pela mamãe 
Karima Facciolo da Mota. pela irmão 
Tatiaua Faccinlo da Mota, vovós, titios. 
primos e demais parentes e atyigos. Que 
DEI S ti abençoe, meu filho "Caião", on-
de você estiver neste instante? 

Professores e 
Evangelizadores 
do "Pestalozzi" estudam 
alfabetizacão 

) Rumos da Educação ( ° processo J v encarnatono e 
o desenvolvimento 

do pré-escolar 
Em 19 de setembro realizou-se tuais utn 
Encontro entre os professores espíritas e 
os evangelizadores da Fundação Edncati-
f l i ri o "Pestalozzi", e o tema em estudo 
M "Da imagem ao pensamento e O pro-
cesso de alfubetização", 
A abertura da reunião deu-se com a lei-
tura da mensagem "Na liara de Crise" 
IFuiinaiiiiel) e uma prece. 
O dr. Tomás Novelino falou sobre a di-
dática usada pelo seu mestre Euripedes 
llarsannlfo, do Colégio "AHtai Kardec" 
{Sacramento) e ressaltou a importância 
tio professor como avaliador das condi-
ções de aprendizugMit e o rendimento do 
aluno através da convivência entre am-
bos. sim submetê-lo a provas ou exa-
mes. 
Antes de discutir o assunto, foi apresen-
ta uma fila de vídeo referente à alfabeti-
zarão, sob o titulo "A pata nada", quan-
do foi mostrado claramente que a lição 
simbólica não tem significado algum pa-
ra a criança, mas a imagem que ria for-
ma conforme a sua vivência e seu inte-
resse estimula a criança e propicia a 
aprendizagem -
Fm seguiria, fia lido em circulo o tema; 
"Ba imagem ao pensamento - O Pfoces-
sit ile Alfabetizarão". 
Os comentários foram: 
- O processo da aHahetizaçãu deve obe-
decer fases nas quais a criança possa re-
lacionar, compreender e projetar o 
OMIIHIO. Dessa forma. A vai perceber O 
igual e o diferente (hera e o Mal). 
Primeiramente deve-se dar 1 criança 
oportunidade de numipnfação do objeto 
de estudo, pura que haja assimilação, fi-
cando clurn a ação da vontade no conhe-
cimento do nttmdo que a rodeia. Nesta 
fase tudo está ligado ã utilidade e I sig-
nificação. Depois o aluno deve falar so-
bre o objeto, manifestando o sen senti-
mento, colorando a sua interpretação 
pessoal slll relação àquilo que compreen-
di;, 
An falai ele aUiuenla o sm pensamento. 
A partir do objeto do conhecimento dá-
se a formação de imagens, 
A imagem é o elemento mediador entre 
a ação ê o pensamento, NSo há forma-
ção de Mtagero sem a prática. () pensa-
mento nio funciona seut imagem. 
A imagem se forma a partir do movi-
mentir, vai do reflexo até a reflexão, 
A imagem vai do piano material para o 
perispírito e também no sentido inverso. 
Através da ação humana pode-se im-
pressionar o perispritn e consequente-
mente o espírito; no sentido inverso, po-
de sair dn espírito e ir para <i matéria, 

imiti na ]. In exercida. 

A criança precisa compreender: faz - fa-
la - escreve - pensa. 
A imagem é algo que náo está acabado e 
tem seu gernienl no future. 
A imagem hetn trabalhada é permeável, 
tem permanência, durabilidade e expan-
sihiliriude. Um exemplo disso são a* pa-
rábolas de Jesus, qne estão até hoje vi-
vas e muito fortes entre nós. 
Quando são dadas informações setisn-
riais ou técnicas, e se oferece um concei-
to pronto, a capacidade de criação e re-
criação do mundo vai sendo limitada. A. 
partir dó momento em qne se dão as ca-
racterísticas exatas de um determinado 
objeto, dá-se o conceito e a informação 
se fecha, seud» neste caso o conhecimen-
to passivo. 
A criança que nâo forma imagem não se 
alfabetiza. 
O qne desperta interesse na criança é 
aquilo qoe teta relação com o mundo de 
onde vem (contos, histórias, fantasias, 
imaginação), conteúdo qne provenha de 
lembranças. 
O conteúdo vertia) não atinge o compor-
tamento da criança; náo se pode fazer 
caricaturas. 
A fantasia deve servir para trabalhar 
mais o poder imaginativo e não ficar 
fantasiosa . 
O conto de fada não deve ser trahalhadu 
lietlagugicaiueiite. apenas como couto 
repetido várias vezes e contado de unia 
só vez. Ele serve de alimento para a al-
ma, pias traduz a alma de um povo, não 
devendo pois mudar o seu final nem 
questionar. 
A pro|Mista pedagógica não está pronta, 
ela se faz a cada dia. 
O trabalha de educação é unia transfor-
mação contítiun. 
É tuna roíistrtiçãn contínua. 
F uma construção de todo dia, que se 
faz n todo instante. 
O processo de aprendizagem nâo deve 
ser de sofrimento* mas de recriação e de 
mnuslrução espiritual. 
Em seguida passou-se k parte prática, 
quando, através de uma Motivação oral, 
cada participante formou a sna imagem, 
primeiro desenhando com gir-cera e de-
pois a mesma imagem cnnt lápois de 
cor, verificando que todo trabalho com 
giz-cera t imás rico. 
Concluindo o trabalho, comentou-se os 
passos da alfabetização: 

1* passo: exploração oral. 
2* passo: trabalho com desenho (elabo-
ração de imagem). 
i * passo: escrita da frase (amarrar a es-
crita ao alfabeto), 
4* passo: trabalho com a palavra-chave. 

n 

Em quinze de agosto; ás 14:00 horas, 
reaBznti-se mais um Fàicontro de Profes-
sores e Evangelizadores Espíritas da 
FUNDAÇÃO EDUCANDÁRIO PESTA-
LOZZI. e o lema ftri: "O PROCESSO E 
ENCARNATÓRIO E O DESENVOL-
VIMENTO DO PRÊ ESCOLAR". 
A abertura tia reunião se deu com a lei-
tura da mensagem: "Fermento Espiri-
tual" e uma prece. 
Em seguida o dr. Tomás Novelino fez. 
referências ã formação do ser dentro do 
organismo materno: filogêoese e ottiogê-
iiese, bem como todo o processo wicar-
iiatõri». 
Foi também realizado um breve relata, 
pela professora Marlene Cintra Essado, 
do Encontro em Sacramento rie "Apoio 
à FaongeUzaçâo". dizendo que os espíri-
tas que trahaUiam cmu a educação que-
rem nos auxiliar, e para que isso aconte-
ça é necessário que haja união, ainor e 
seriedade. 
Fm seguida passou ao estudo do tetua < 
us participantes dividiram-se etn grupos, 
e depois, em painel, as conclusões foram 
as seeuiiitfs: 

- Na 1* infância, mais ou menos até 5 
anos, a criança faz parte de mu todo. 
não tem noção de espaço e tempo. Nesta 
fase, quanto melhor utilizar seu corpo, 
nas tarefas mais simples, melhor vai se 
formar e se desenvidver. 
- A criança nessa idade tem limitação do 
espaço, daí o fato das classes de jardim 
não terem detalhai "encarnados" de-
ntais. devendo ser aconchegantes. E a 
fase dos "amigos invisíveis", deve-se fa-
zer cmu que a criança trabalhe sua pro-
ximidade com o mundo espiritual. 
Nesta fase a mãe é a figura protetora, 
por istu o ato de educar tem que ser 
ahrandado. 
A sala de aula do Jardim não deve ter 
canto, deve ser arredondada, ter plantas 
e animais. Deve ter 3 cortinas sobrepos-
tas (azul, branco e risa) para que o pro-
fessor possa mudar a claridade da sala 
(luz e sombra). Nesta fase a concentra-
ção da criança é difícil e o ambiente 
sempre claro prejudica a atenção. As 
mesas devem ser coletivas e â sala se 
possível distante das demais. 
Nesta idade a criança precisa dormir ã 
tarde para recomptir a energia anítuira, 
Quando ria resiste ao sono é porque nãu 
quer i altar ao inundo espiritual. 
A organização das classes deve se dar 
agrupando idades efiferentes para que n 
criança mais «ma tenha possibilidade de 
vislumbrar experiências futuras e a fitais 
telha tenha oportunidade de retornar 
exm-riências vividas. 

Dete-se trabalhar a memória imediata 
(repetição) como base para entendimen-
to futuro. 
- Não colocar nada dentro da sala que 
não seja do ambiente, tudo deve ter sig-
nificado. 
- Usar a escrita apenas onde não pode 
ser substituiria: lista de chamada, cra-
chás, horários, etc. 
- Cobiçar "valores" nos objetos (orienta-
ção espiritual riu Snrr.lmentiil, emno 
exemnlouarieira antiga, porta fraterna, 
niustrnrtdo o vaiar rio objeto etu si. 
- A porta ria salà deve estar sempre fe-
chada no sentido de limitar o espaço e 
evitar interferências externas. 
- Dar brinquedos simples, rie maiteiru 
que estimtde a criatividade e o gosto da 
criança pela atividade em grupo ou mes-
mo itidititlual. 
- Não fazer quebra-cabeças com coisas 
que têm vida. Kx jum pedaço de massa é 
nina massa, mas um pedaço rie animal 
nâo é um animal. 
- A educação física nesta faixa etária, 
como nus demais, é muito importante. A 
troca rie letras na escrita e nu fala nor-
malmente decorre da falta de orientação 
espacial. 
- A exploração du natureza e do proprio 
corpo através dn observação do qne é 
igual e diferente pode embasar a idéia 
futura rie bem e de mal. 
Nu medida do possível, a criança deve 
ser levada para fora da sala de aula. 
dando liberdade para seu espírito parti-
cipar de sua criatividade. 
Pode-se trabalhar todos os conteúdos 
partindo da natureza e dn próprio corpo 
(formas, linhas, textura, etc). Assim a 
criança se interessa mais pelos conceitos 
e se toma mais criativa. 
O trabalho com a música, principalmen-
te os clássicos, é importante e propícia 
uma linguagem direta que vai imediata-
mente â alma. além de seu elemento de 
formação estética e moral. 
O trabalho deve ser conduzido paru qtte 
ha ia fraternidade entre as criancas. 

CRt 'PO ESPÍRITA "PVSTAT fv/vl 
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Nós estamos convidando você a aprett-
' der o Espéranto poripie com pouco tem-

po de estudo você poderá falar e se cor-
responder com outros povos sem medo 
de errar. 

Caso você queira ter em sua biblioteca 
em pouco tempo um total de 25ó livros 
em Espéranto. novo oti usado, editado 
no llrasil ou ao Exteritir, basta que você 
envie sem detuora um envelope subscrito 
e devidamente selado pura resposta, re-
meteudo-o «o Clube do livro Flspírita 
Palavras de Luz, aos cuidados de Rose 
inarie de Cássia Marsicano Ijopes - Rua 
J(isit|uiiti Leme ria Silva, 76 - casa Verde 
Alta - São Paulo - CEP (12565 - SP. 

Para sua meditação, este pensamento dn 
famoso filósofo grego Platão: "Mais se 
estimam os bens que adquirimos do que 
os bens herdados". 

• 
Fui celebrado mu cmivênin cultural en-
tre n llrasil e a Alemanha mediante, o 
uso do Espéranto. graças a uma imeiati-
va da Universidade Federal do Ceará e 
da Universidade Alliert Ludxvig. Caso 
você conheça u líugmi Espéranto, poderá 
obter maior detidhes escrevendo direta-
mente parti Ursulit Niesert - Stud-Grupo 
Fsperanto aos cuidados da Albert-Lud-
vvigs Universitat cujo endereço é D-7800 
- Freiberg - Alemanha (Geraiaiiiti). 

Com muita alegria queremos mandar 
Uma saudação especial ao incansável 
Aiunriliii Ilévia Carvalho pelo muito que 
tem leito |K-IO Espéranto em todo o llra-
sil. E o camelô dn* camisetas esperantis-
tas. Deus o ampare, dileto amigo! 

• 
Você sabia que no Rrasil o jornal de 
maior circulação tem a tiragem diária 
de 3(111 mil exemplares, au IKISSII que em 
Tóquio (Japão) há mu que se edita uiim 
total de 12 milhões e dois outros que são 
cada qual de K milhões diários? Qtier di-
zer. o toqiiiano lê omito mais que a bra-
sileiro. E você. tem colaborado dentro 
de suas possibilidades para cooperar 
também financeiramente na edição de A 
NOVA ERA? 

• 
Nuiiiii edição conjunta, a Capemi e a 
líditor» Espírita e Ksperiuitistu F.V. Lo-
renz ijusam O livro O RAIO UK 
SOL CURIOSO, da lavra do profes-
sar ("ésár Soares dos Reis. Pedidos á Li-
vraria Sabedoria ti" 117 - Rio rie Janeiro 

RJ - CEP 20031,ou então it própria 
Editora Lorenz - Roa Ais Inválidos. 34 
9" andar Riu de Janeiro (R.II - CEP 
211231. 

• 
No ctiiiteçti rios anos Ml, uma fáhrk-a de 
bebidas tle Pumu-Pelin. no Combodjn. 
preparou uma nova fórmula de água mi-
neral de Seltz. à qual deu o mime espe 
ruMtistn MIRANDA, que quer dizer: ad-
mirável!... 

• 
A enciclopédia tia Academia Literária rie 
lleiigiila (índia) apresenta na uma lín-
gua liengali diversos artigos sobre o F.s-
peraiito. É o Ocidente «pie se une. gra-
ças ao Espéranto. au Oriente, irmanan-
do o ltuiminiriíirie. 

Uma dica de Português: palavras termi-
nadas em IZAR E FIM ISAR. é Fácil 
tther quando se usa o Z ou se usa o S. Se 
a palavra original não tem i | usa-se o Z. 
Por exemplo: çivü forma civilizar; para 
béns forma parabenizar. Ao contrário, 
se a palavra tem s. ele é conservado: 
análise dá origem a analisar, pesquisa 
forma pesquisar, catequese tem o verbo 
correspondente ratequisur. ateou 
Este tipo de dificuldade não existe em 
Espéranto. pois cada letra conserva 
sempre o seu inesmo som sempre. As-
sim, mesmo entre duas vogais o S em 
Espéranto jamais terá som de Z. Tanto 
que l|á na Língua Internacional, par 
exemplo dentre outros, a palavra MESO 
(que quer dizer missa católica) e a pala-
vra MEZO. que significa meio ou meta-
de, náo tendo a acepção rie meio nn am-
biente. como se diz muito hoje etu dia 
etu Ecologia. Meio ambiental em Espé-
ranto é MÉDIO, com acento tônico so-
bre o F porque aí aparecem três vogais, 
logo. três sílabas. E MU Espéranto todas 
as palavras são paroxítouas. Vejatn co-
mo o Espéranto é fácil .. lógico e extre-
mamente regular. Veulin aprendê-lo. 
antigo... 

• 
Para sua meditação, este pensamento rie 
Metigmlrn: "Convive com os sábios e se-
rás uni deles." 

• 
Dentre os companheiros espíritas que há 
anos se dedicam ao Espéranto. quere-
mos destacar Cícero PimeiiteL residente 
em Sauto André (SP), que entre outros 
empreendimentos, couto especialista em 
Química, publicou ua revista Publica-
ções Farmacêuticas, uns anos 60. e tam-
bém na Revista de Química Industrial, 
interessantes artigos sobre substâncias 
orgânicas (poli-silicones) e a respeito de 
sais de potássio, de sódio, de mercúrio e 
de arsênio. 
Couto se vê. o l.sperauto é de extrema 
valia aa área das ciências e da tecnolo-
gia do mundo atual. 

• 
Se você é ciclista, então uma advertência 
da Associação dos Fabricantes de llibi-
cletas dos Estudos Unidos: "Observe a 
pista, evite os locais de areia mole e de 
pèdriscos. sobretudo nas curvas. Mante-
nha-se atento a carros parados que 
abram as pturtas e os carros que entram 
no trânsito!' 

• MM V . 
Caso você tenha algo sobre o Esperantu 
e queira usar esta coluna, é só escrever 
para Satni Deano, usando o seu endere-
ço pessoal: Estrada Intendente Maga-
lhães. 237 casa 17 - Campinho - Rio de 
Janeiro RI - 21341-330. Poderão ser li-
vros. jornais, revistas, boletins (mesmo 
usados), bem como informações de even-
tos esperantistas em geral. Desde já, 
muito ubriuarlo! 

Lindíssima a entrevista prestaria pela set 
tritura Mav llijlvelri. holandesa e qoe 
atua. apesar da avançada idade, no mo-
vimento esperantista do Rio de Janeiro, 
entrevista esta prestada íi TV-Eriucativa 
no programa do dia 2 de agosto de 92 
VIVENDO.sab a apresentação de .lacvrn 
Lucas. Nossos abraços ít dona Maj! 
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| Ouvindo^hico Xavier J ~ 

Religião e Justiça Social 

Exemplos 
de grandes 
homens 

O amor e o 
perdão em 

todo tempo e 
lugar 

/'. • Que 6 melhor ptm u hntmnUknl*: 
Hrliglão Ml Juxlifu Sikm/J 
3t, - Em que "pese o ttnsso profundo r*s-
Ipeitu 4s conquistas 'humanas qtte visem 
at» aprimoramento dn vivência social dn 
liometn mi face da Terra, desejamos re-
Jendirur que as lutas pela Justiça Social, 
limitas vezes, tem suas cottofaçõe* cotit a 
rebeldia e cottt a violência, e na ReKpíàii 
eocotitrantus sempre as soluções ntais 
«topadas para o bem comum, ilwitor 
do EvaiiKilliu, porque, segundo nos ensi-
na a Doutrina Espírita, utelhiiraoilo-se 
«[ criatura, meboraf-se-á o lar, a socie-
dade e o Mundo" 
» ('Ettcoutros ou lVirt|Mt* II.M C. 

• • • • • • • • • • • • • • • 
• AMAZONAS 
J PAINEL— 
A TRANSPORTADORA PAINEL LTDA 
2 Rua Francisco Assis Thomaz da Silva. 2440 
9 Distrito Industrial, - Franca - SP 
A Fnnpv rnifil 723-7699 ou 724-2035 

Na idade rie vinte e três anos, AIIRAÃÕ 
LINCOLN alislim se em uma milícia or-
ganizaria para combater um chefe indí-
gena, célebre por suas crueldades. A pe-
quena tropa, em voz unânime, u elegeu 
seu comandante. Esta prova de sua (Mi-
pularidade e afeição que inspirara aos 
seu* companheiro* Ilte causam o máxi-
mo prazer tle toda a vida! A guerra fio 
hreve. e o batalhão de Lincoln iião fora 
siipier em parte vencido. 
Um dia, um índio infeliz, fugitivo, esfo-
meado, friorento distraía-se pelo campo 
bastante pálido. Os soldados de Lincoln, 
que tinha a cabeça voltaria para o inimi-
go, o tomam por espião e o querem 
ntussarror... Eãltão Lincoln, rtiju avô fu-
ra assassinado, cujo pai posto it rua e 
cuja família toda arruinada pelos índios, 
deixa o "omliate. fita o infeliz indígena, 
a miséria do sen estado e, apesar das 
ameaças dos seus companheiros sobre-
exeitados. o nobre capitão consegue ob-
ter sua amizade. 
F*xeiti|áo tle grande homem, agindo com 
o* impulsos do coração, quando todos 
pensavam contrariamente ao seu gestu 
tle cniunlafência! 
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HOSPITAL ESPÍRITA 

«ALLAN KARDEC" 
Dedicação máxima 
ao enfermo mental, fundação 

Esnírita 

• 
• 
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• 
• 
• 

k- "Allan Kardec" 
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"Os mortos nos falam" 
Com a recente realização do CON-
GRESSO DE TRANSCOMUNICAÇÃO. 
mais conhecido se tomou no Brasil o sa-
cerdote católico FRANÇOIS BRUNE. 
que deixou aqui as marcas de unia figu-
ra bastante atuante nas pesquisas parap-
sicológicas. apaixonado que é nos estu-
dos em turno da transcomunicação ins-
trumental e do fenômeno da morte e do 
pós-mprte. 
Através dn versão de sua obra "OS 
MORTOS "NOS FALAM", publicada re-
centemente pela ED1CEL, de Brasília, o 
público brasileiro pode melhor inteirar-
se da dedicação desse teólogo francês a 
esse tema da atualidade, suas pesquisas, 
seu vnriegado conhecimento a respeito, 
suas convicções. 
Não é essa uiua obra espírita, mas no 
que coutéiu de informações objetivistas 
sobre n desenvolvimento da traiiscomu-
nicaçãii. atinge beneficamente, e itnilln 
liora oportuna, o público em geral, de 
qualquer crença, chamado a atenção pa-
ra a realidade da sobrevivência do Espí-
rito. 
As conseqüências .filosóficas desse fato e 
das iiifonnuçóes obtidas nu bitercâmbio 
eiUre mortos, e vivos jií formaram, tiii 
uiais de um século, uuiu corpo doutriitá-
rio coerente, tal como Kardec o legou; 
entretanto. devagar os fatos vão gritan-
do e falando por si, exigindo paulatina-
mente relontiiiUtções conceituais em pes-
qiasadores iiertencentes a outras cren-
ças. quer sobre o niediunismo, sobre a 
reencarnaçãn. as leis cánnicas. etc. 

"Escritores e 
Fantasmas" 

Sob chancela editorial da EDITORA ES-
PIRITA "CORREIO FRATERNO DO 
ABC", foi lançada uma segunda edição 
de "ESCRITORES E FANTASMAS", 
obra em que JORGE R I Z Z I M faz per 
passar trechos e testemunhos de diversi-
ficados expoentes intelectuais, relaciona-
dos à fenomenolngla espírita, lembrando 
fatos, acontecimentos curiosos, etc., na 
vida de grandes escritores. 

OS MORTOS 
NOS FALAM 

R'.Fts>n. (i>< Bi une: 

Desde a década de 197t). quando essa 
mesma Editnra huiçara u livro "OS ES-
PÍRITOS COMUNICAM-SE POR 
GRAVADORES", de Peter Biuider, até 
us nossos dias. notáveis progressos e sig-
nificativos fatos acompanharam o desen-
volvimento du traiiscouiiiaicaçãii. cujo 
número de pesquisadores se multiplicou 
decisivamente, em várias áreas. 
Parabéns it EDICEL. sempre na linha de 
frente ua divulgação desprecoiiceitiuisn 
das obras que marcam a evolução do 
planeta rumo ao cnuhtciiiiento do 
mundo extrafísico. 

"Na raiz de todas as enfermidades que 
sitiam o homem, encontramos no dese-
quilíbrio dele próprio a sua causa pre-
ponderante. Sendo o Espírito o luodêla-
dor dos equipamentos de que se utilizará 
ua reencantação. desdobra as células da 
vesicula seminal sobre as matrizes vibra-
tórias do perispírito, dando surgimento 
aos folhetos blastodérmicos, que se en-
carregam de compor os tubos intestinal 
e uevosos, os tecidos cutâneos e todos os 
elementos constitutivos das organizações 
física e psíquica. São bilhões de seres mi-
croscópicos. individualizadas, trabalhan-
do sob o comando da mente, que retrata 
as aquisições anteriores, aa condição de 

' conquistas ou dívidas, que cmupre apri-
morar ou corrigir. Cada um desses se-
res, que se ajustam perfeitamente aos 
implmentos vibratórios da alma. emite e 
capta irradiações específicas, em fonua 
de oscilações eletromagnéticas, que com-
põem o quadro da individualidade hu-
mana. Em razão da conduta mental, as 
células são estimuladas ou bombardea-
das pelos fluxos dos interesses que lhe 
apraz, promovendo u saúde nu dando gê-
nese* aos desequilíbrios que decorrem da 
inurmonía, quando essas unidades em 
estado de mitose degeneram, oferecendo 
campo As bactérias patológicas que se 
instalam veucendu os fatures iiminulógi-
cos, desativados ou enfraquecidos pelar 
ondas contínuas de mau humnr, pessi-

mismo, revolta, ódio, ciúme, lubricidade 
e viciações de qualquer natureza, que se 
transformam em poderosos agentes de 
perturbação e do sofrimento". 

(MANGEI. PI1ILOMENO DE 
MIRANDA. EM PAINÉIS DA 

V OBSESSÃO) 

Um sacerdote e físico teorizando em torno do Espírito ——^ 
O extraordinário Landell de Moura 

Denominação de rua. praça pública uu 
instituição, talvez seja o que apenas nos 
faça lembrar hoje, quando ouvido, o nu-
me du gaikiio Roberto Landell de Mou-
ra, que hA ceiu anos atrás andava de bo-
ca em boca eiu São Pãuki. 
Tomamos conhecimento dos feitos e 
proesas (festa figura genial de cieutista e 
inventor que foi o pe. Landell de Moura, 
ao lermos uma excelente matéria veicu-
lada ua revista PLANETA, de 1978. sob 
o título: "O Padre que queria ouvir « 
nascer do Sol". 
0 polêmico sacerdote, que em 1894 va-
mos encontrar como vigário da cidade 
de Campinas, devido as suas experiên-
cias cientificas, tornou-se alvo de acirra-
das críticas e até de chacotas. Foi cha-
mado de impostor. mentiroso e Otistifi-
cador. por uns; enquanto outros o ta-
charam de "padre renegado que téni 
parte cutu u demônio". 

AMOR A CIÊNCIA 
Fui em Roma. onde se ordenou, que 
1 andell se aprofundou eiu Física e Quí-
mica. matérias que o fascinai am desde 
a infância. Também foi lá que ele escre-
veu os primeiros capítulos de sua teoria 
snbre "Unidades das Forças Físicas e a 
Harmonia do Universo". 
Passou três anos nos Estados Unidos, ali 
obtendo a concessão de três patentes: 
para uni telefone sem fio, um trunsmis-
sur de lindas e mu telégrafo sem fio. an-
tecedendo, assim, o próprio Marcuui. 
Mesmo reconhecido como gênio na terra 
do *l'io Sam, onde os jornais abriram es-
paço paru falar a respeito das invenções 
do "padre brasileiro", l.iunlell soltou ao 
Brasil, sem aceitar as ofertas que lhe fi-
zeram uns "States", para explorar, in-
dustrialmente. os seus inventos, 

- A , 

DESILUSÃO F: MORTE 
Landell de Moura preferia doar k Pátria 
amada os frutus de sua inteligência pri-
vilegiada. de MUI homem muito além d» 
seu tetupu. a vê-los explorados naquele 
país. já conhecido por sua indústria e 
tecnologia, a quem caberiam us louros. 
Contudo, a indiferença das autoridades 
deixou o pe. Landell desgostnso. F. desi-
ludido, destruiu os aparelhos que. se in-
dustrializados. teriam gratijendn fama 
para si e o seu País. 
lãicaixutuu seus livros, documentos e ca-
dernos de anotações, e deu us costas ft 
ciência, a quem se dedicava de corpo e 
alma, pura se voltar a vida religiosa, da 
qutd jamais se afastara (pois não via in-
compatibilidade nenhuma cnm a Igreja), 
emergantlo a sua batina, até nus 
EE.UU, como os jornais da época o fu-
tugrafaram. 
Morreu esquecido, no dia 3(1 de julho de 
1928. aos 67 anos de idade. 

O LANDELL "ESPÍRITA" 
Possuidor de unia visão que ía muito 
além fhis limitados horizontes acadéuii 
C»s e religioso de seu tempo. Roberto 
l andell. mesmo que não se debruçasse 
sobre a feiiumenolngia espírita, coiuu sa-
cerdote católicn. contudo, aceitava a 
pluralidade dos mundos habitados, de-
fendida por Allan Kardec, 
E. niesiun palmilhando outro ctuliiiilin, 
ele seguiu as pegadas do Codificador. 
Homem voltado para a ciência, as suas 
especulações o levaram a extrapolar us 
limites da aiatérin. visualizando a parte 
hnaterial du ser humano, tendo feito 
descobertas que só foram comprovadas 
mais tarde, pela parapsicohigi». através 
de sofisticados aparelhos eletrônicos. 
Entre o material recolhido por seu bió-

grafo I rnauí Furnari. esta»a n "Cader-
no A", onde u Padre fazia as anulações 
sohre o que ele chamava de "periaofo". 
ou seja. a aura, também conhecida co-
mo corpo astral, antecipando se à desco-
berta dn dr. KÍHÍMII. 
As observações encontradas uo caderno 
de l^uideB. sohre o "Perinnto". sào tão 
completas, que envolvem até os fenôme-
nos de materi.diiaçãii e tle llilocação 
(desdobramento!, estudados pelos pes-
quisadores espíritas e, mais tarde, pela 
para psicologia. 

CONCLUSÕES DE LANDEI.I. 
O uiais incrível de tudu é que o Padre 
Landell d* Moura descobriu, também, a 
existência, no cerpn humano, de um ele 
meuto universal, inserido na própria na-
tureza do átomo - o elemento R, o qual. 
na terminologia Kardecista, deve tratar-
se do próprio Espírito. 
Em síntese, ele chegou As conclusões se-
guintes: 
- Todo corpo humano está envolvido de 
um el< " tutu de forma vaporosa. mais 
nu menus densa, segundo a natureza «u 
u estado do individuo ou ambiente em 
que ele se acha. 
- ' ) periantu é por si invisível; mas. por 
intermédio de certas luzes, pode tuniur-
se visível e até luesinu ser fotografado. 
- Esse grau de condensação poderá tur 
ná-to palpável e resistente, simulando 
tudus us feuômeiHis da vida psicnrgniiieu 
deiidti ao prolongamento dinâmico, uãn 
sendo n que ele apresenta seuãu uni re-
flexo du corpo que u produziu. 
Enfim, dizia Landell que existe nu corpo" 
humano uiu "elemento K". que dá uri-' 
gem aos fenômenos du perianto. mi seja, 
da aura ou curpo astral, que pude agir à 
semelhança de uiu ditu uu duplo du indi-
víduo. 

Lembrando 
Herculano 

Pires 
As EDIÇÕES FEESP (Rua Santo Ama-
ro. 372 - 01315 - São Paulo - S P) fez o 
lançamento do Uvro "HERCULANO PI-
RES. O HOMEM Np MUNDO", em 
que Heloísa Pires, tnnvi.,.. diuttuua do 
famoso intelectual espírita, desfila recor-
dações oportunas como lições permanen-
tes no aprendizado da Doutrina. 

Cada vez mais! 
Muitas vezes erramos sem perceber, 
sem dar conta de nossas faltas. 
Muitas vezes nos julgamos superiores 
para um trabalho humilde no Bem. 
Outras vezes julgamos nossos compa-
nheiros e seus defeitos como se fôssemos 
perfeitos. 

Ãs vezes nos acreditamos sábios e com 
virtudes e que não mais necessitamos ou-
vir os sábios conselhos ou tirar das boas 
leituras nossa corrigenda. 
Ou nos acomodamos na preguiça, ale-
gando cansaço ou que trabalhamos de-
ntais. 
Quantas vezes deixamos de nos educar a 
pretexto de já estarmos educados! 
São erros que. julgando pequenos, nos 
escurecem a aura. deixando cair a vigi-
lância contra o ataque das trevas. 
Meditemos se não somos atacados por 
algum dos que julgamos ser erros peque-
nos. E lutemos, nâo desanimemos com o 
trabalho no Bem que somos chamados a 
fazer. Pensando somente que devemos 
melhorar, renovar para melhor servir, 
para melhor progredir. Cultivando pe-
quenas virtudes, da compreensão, do 
trabalho, do otimismo, da humildade, 
da prudência. Para servir cada vez me-
lhor. cada vez uiais! 

ANTÔNIO CARLOS, ESPIRITO 
(Psicografia de VERA LÚCIA 

V1ARINZ.ECK DE CARVALHO) 

Coração do Mundo 

> 
"Problemas espirituais?... 

Como resolvê-los" 
O conhecido escritor CELSO MARTINS 
preocupou-se com variados problemas 
de ordem espiritual e ética, e amealhan-
do de si mesmo e de vários autores as 
respostas e soluções oferecidas pela Dou-
trina Espírita, escreveu "PRpBLKMAS 
ESPIRITUAIS?... COMO RESOLVÊ-
LOS". Um livro cnm muitu sentido prá-
tico-filosófico. auxiliando ua comnreen-

são e resolução de tontos problemas cru-
ciais que atingem u lar e a sociedade de 
nossos dias. 
Com 1111 páginas, tem o preço de lança-
nieutu de CrS 211.000,00. 
Pedidos ã USEKRJ - Rua dos Inválidos. 
182 - Centro - 202314120 - Rio de lanei-

"Espiritismo -
Religião Natural" 

A Fundação Flspírito-Santeitse de Pesqui-
sa Espírita (Rua Álvaro Sarln, 35 - Ilha 
de Santa Maria - 29040-4WI - Vitória -
F!S) elaborou. pelos autores I.amartine 
l>:ilh:iiio Ir. e Dalva Silva Souza, a pu-

blicação sob u títiilu epigrafado. com o 
objetivo maior de apresentá-la no CON-
GRESSO INTERNACIONAL DE ESPI-
RITISMO (Esuaitlia. 27-29-noveiuhro). 

Os que 
partem 

JERÔNIMO BRITO D1M/,. figura mui 
tti conhecida e estimada nu iiieitt espírita 
de Franca, fez seu transpnsse im dia I * 
de agiistu último. 
Esse confrade, nascido nos 19-8-1909. 
era natural de IVdregullm (SP) e radica-
ra-se em nossa cidade, onde seus filhos 
Cia rindo e Adcluiaitdo representam co-
lunas de valor nas fileiras espiritistas. 
A esses companheiros t sua progeuilorn. 
d* Maria Campus Diniz. a nossa sulida-
riedatle. Ao sr. Jerójiimn^ nossas preces 
pelo seu brevíssimo despertar na Pátria 
fins I II7IA 

A aluna de Socintngin nos abordou com 
a |>erguiUa: - Ante os problemas que es-
tamos vivendo, o sr. aiuda<credi!a que o 
Brasil é o Coração do Mundo e a Pátria 
do EvangeUm'.' 
Para us que desconhecem, fui Humberto 
de Campos quem ullnuou. mediunica-
meiite. a VERDADE (|ue aí está... 
Repelimos mais uniu vez. gostosamen-
te... 
Artliur Ramos é u nosso extraordinário 
Antrupologista de fama internacional. 
Seu estudu analisou, criteriosamente, 
nossa funilnçãu racial e cultural. 
O Brasil se formou, racionalmente, 
através de três raças. 
Não ocorreu útil quisto racial decisivo 
em nenlnim território brasileiro. Os nos-
sos imigrantes, mesmo trazendn as ten-
dências atiti-iiiissíveis. aqui nâo resisti-
ram ao isulamentii lutai. K a mestiçagem 
despuiltnu. naturalmente, através dos 
uiameltictis, entre brancos e amarelos. 
Leucodermas e xautotlermas. Através 
dos mulatos, entre negros e brancos. I 
até mesmo entre negros e amarelos. 
Xantodennas e niehumdeniias. 
Os cafusús. menos mitnertisns. são en-
contrados raratneute. itô imenso chân 
continental. 
Cada mestiço ocupou posição importan-
te. ua cnlclia ile retalhos de nossa for-
mação política. 
CiiltnrahuelUe. o sincretismo evitlveu 
sem choques violentos e sem conseqüên-
cia agressivas. 
Os leucodermas. pussfveis ciintimiaihires 
dos ÁRIAS, trazem raízes profundas dos 
AI.ÓCTONES - os exilados de Cnpeln. 
na descriçãn histórica de làiituitiiiit-l. 
Purtugueses, emigrados para n Brasil in-
teiro. troiixerain a sun miscihilidade pa-
ru mulatos e mamelticiis. Aqueles inflli-
indo na marcha liberidista para n lun-

tiarquia constitucional e a República. 
Também ua poesia aiüi-escrnvagista. K 
estes aa manha vigorosa dns liaudeiran-
tes ua direção da Cordilheira Andina. E 
na persmtnüdade altiva dos paulistas his-
tóricos. 
Os italianos levaram para Sãn Paulo os 
braçns alienígenas de uma Ia vnnra per-
sistente e metódica, Os alemães e espa-
nhóis lunrraram gru|ms isolados indus-
triais no Sul du Brasil - no Leste, l ui 
pouco de flamengos marcou u arte ho-
landesa em Peniniiihuco. 
Mas brusilíndios tle essinha sempre ua 
vertical seguraram sua ahívts indepeti-
dencista . 
Os negros africanos trouxeram sua do-
çura e sua faniiliaridade singela para a 
vida última dns htres pacíficos. 

Jamais lloiis e um fechamento tíe frontei-
ras para qualquer raça nu qualquer cul-
tura. 
Os autóctones inisíigeuatliis nâo soulie-
ram ztjar pelo raríssiimt territóriíi em 
riquezas du sub-xoto. em uiar-.ts ilhas du 
cenário natural, eu» preciosidades da ve-
getação polivaleute... 
Não ex i s l eam POVO I t K A S i m t i o ra-
cialmente caracterizado. ou cultural-
mente iiiiuunknlo.,, 
A UieStí^ajjjeili o sílicretisillu SOIttaiU 
um povo singular do norte ao sul. tio les-
te uo oeste. Seiii íuubiynes desiüMlidas. 
SCtlt egUiSUIOS ̂ irifüsiviK, SCHt orgulhos 
separatistas... 
A* traiislhrttUHjftes político-sociais pa-
receram mudanças de cwiiirins em mu 
teatrn de pacifu1adores. 
Dom Pedro Primeiro, tltliu da iiifsiiiü 
IMtrítt coloni/adora. yril.i um siiuti^lko 
I \ I )K IM:M)KM: IA OI MORTK.;. K a* 
(ropus do (teiterait Madfira loiiiani nem 
harfos retornam ao ousado PoHitüa! 

de Infante llotn Henrií|ne... 
Msiis larde, a delicada PrnH i*H» toma tle 
|H.iia dourada e assina a l/ei Áurea. Pro-
luitdas modificações ecoiioltiícas abalam 
os frágeis colonizadores de um ca|>itaiis-
mo prituitm». mel.iiiodermas, j á * 
mevfiyados dn littiral imenso da Provín- ' 
cia da l>aruília à Província do Mio de ja-
neiro, festejam a !iherda<le eom smts 
reaçws et*uínif4-ac*»lturafiva;s. i 
Pont o depois, mu Mun&hat paiifirador 
participa n um Monarca Ke|.iuh1ctatHi 
que já despontara a Hepoblit a. F o Mo-
Iiilftíi. inisfu de ustfAnonio literato - ti 
hera!, parte levando um travesseiro cout 
terra brasileira para sonhar os seus so-
nhos de saudade,,, 

Houve grupellios de nacionalismo exalta-
do tentando uni País diferente, ilhudo no 
Liberalismo universali/ante. Mias forte 
a üiestí^agem mnlticolorida e o vim refis-
IIIO pau-i rístium/ado. em uiarclta serrtia 
de coiujoistes pacificas uiuversiiis... 
Nas Ciências, nas Artes, uns l'\p »rt«*s, 
ua literatura, medalhas de miro sào rt»-
colhidas, humildemeiite, em uma P4tny 
singular sem ambições, sem capitais co-
luui/adores. s«iu armas 4iiKl«^ires. sem 
agressões jíolíticas.., 
Na Rússia, ria i ilmullíi Materialista uma 
brasileira mestiça d»/ no Mundo tjue sua 
leitura pmlileta, tlesdt outra vida n« 
Nordeste, são m <juatrocent<»s livros de 
outro mestiço - o maior modelo crístân 
de Itmiiildâde ittiuiitiivel. 
Se eviste irutra Pátria que tuais exemplos 
vivos de cristiaiusitm apresente, ou 
niitsnr itúttiern de mestî aneus e sincre-
tismo. PKSSÍíAIAIF.N I r K t NÀO CO-
NHKÇO... 
lutqtiaittt» uno despontam... 

N r w T n x <; ni h a r h o s 
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A _ 
REVELAÇAO 
DA 
CHAVE 

RAYMt iNrm Rnncirj u=<: f w i m 

V 

"A 
Revelação 

da 
Chave" 

Está uo prelo » edição do li 
VEI.AÇÃO DA CHAVE". eMiity ta.r 
Riis inmtdo Rodrigues Fspt4hn. um l.lli-
çauiento da EDITORA ISPÍKITA 
-MENSAGEM DE ESPERANÇA" (Cai-
xa Postal. 93 - l33M)-(tnli • Ca|»vari • 
SPI. 
É uin cmijiiiilo de crônicas tlntd riu,irias 
e infurniativas Mihre i ariados assuntos, 
trazendo » haila tetnas cmno o da» cu-
ras, o passe, n EvangeDiu mi lar. vícios, 
pena tle morte, alxirto. etc. São também 
leitihrath» vários uibtts tl.i hnui.inidaile 
e du espiritismo, eus lições tle tuuifti es-
clarecimento e iipurtunitlade viu torno 
da Doutrina Espírita, 
A Editora já está recebeuiht oedidos. es-
IHS ialtut-nle dns di\ttk*adnrt^ do livrtt. 

Lar da 
Criança 

"Emmanuel" 
Essa Entidade de São Bernardo do Cam-
po (SP) está em campanha natalina, soli-
citando o auxílio de todos eiu qualquer 
contribuição, «u beneficio do grande 
núiuern de crianças que assiste. 
Cooperações uo endereço da Cx. Postal. 
58 - CEP 09701 - São Bernardo do Cam-
po - SP. K 

O sofrimento 
N âu seja II teu sofrimento 

razãn para te lauientares! 
Porque será o momento 
de teus erros resgntares. 

Nfto reclames contra a dur, 
pois estás em provação! 
Ora sempre, ecmu fervor, 
iibriudo teu coração. 

Pnr issu é que renascem us 
neste tuitndo onde culheaitts 
as sementes (In passudo. 

Deus de inlmit.i butidade 
colulule o|»ortiinid;ide 
a tini» tillui Iransviado... 

v t r # l 4 utit As; c A i v m n 

Convocação 
Pela presente ficam convocad«t todos os 
Senhores Sk iuf Efetivos da Eundaçân 
Espírita "Allan Kardw" para a Assem-
bléia Geral de Eleição e Posse da Nova 
Diretoria da Entidade, a realizar-se mi 
dia 17 de janeiro de 1993, às 14 horas, 
em sua sede, à Rua José Marques Gar-
cia, 675, nesta cidade de Franca. Estado 
de São Paulo, de acordo emu os Estatu-
tos Sociais, eui seu artigo9°. 

Franca, 15 de dezembro de 1992. 
A) AI.CIR ORIOS MORATO 

2* Secretário 
ORS: Este anúncio convocatório anula i 
anterior, publicado neste Jornal, em sra 
número 1847, quando saiu fixada erra-
damente a data de J l de janeiro para a 
realização dessa Assembléia. 

Convocação 
Pela presente ficaiu convocados todos us 
Senhores Sócios Efetiva* da 1'uiidaçSti 
Espírita "Allan Kardéc" para a Assem-
bléia Geral de discussão e votação do 
Relatórin. Balanço Geral e Contas de 
Despesa e Receita referentes ao ano de 
1992, que será realizada Hii sua sede. 1 
Rua José Marques Garcia. 675, ua cida-
de de Franca, I stado de São Paulo, uu 
dia .31 de janeiro de 1993, às 14 horas, 
de conformidade coiu o artigo 3(1, pará-
grafo I * . de XMIS Estatutos Sociais. 

Frutaru l < t t . i l . u . i , l i m a» IUO? . 

a) A L C I K ORION MORATO 
?• W r i j i i n i . 

Assistência, medicação e ensinamento, 
constituem modalidade de caridade ge-
nerosa, que executa programas do bem 
Ninguém pode assistir com efii iéinia n 
outmu se n;T« procurar a edifkttçâo de 
si mesmo: nlnguéiu (iode medúar. se 
nâo adquirir o espírito da boa vontade 
nara com os oue necessitam, e ninguém 

ensina com segurança se Bâo possuir eiii 
VÍ-,1 fovnr I!,I- tte amor ao nróxhtlo. 

to menores manifestações de caridade, 
nascidas da sincera disposição de servir 
a Jesus, são sagradas e mais ativas! em 
tudos us lugares serão sempre luzes d.i 
fratentidade, espalhando alegria, espe-
rança. gratidão, cimfurtn e inlert essôes 
Iwnditas. 

ANFStll 1 * l « ) t I tU V II utuaiti.» . S'1'l 

T R I Â N G L L O A 
/ \ D E S P A C H A N T E 

Transferência e licenciamento 
de veículos Neg. multa - turtos 

e roubos - Identidades - CIC 

Fone: 722-1939 
Rua General Carneiro, 1044 
( V n t r o • 14 <100 - F r a n c a - S P 

"Bezerra de Mpnp/ps" 
A carismática perxmiaHdane de ItHZKK-
u A DF! MFNKZF.S está comymitiuenle 
..,, coração de M i a w que lhe adentra-
rum com carintiu em sua vida exemplar 
e sua nbra perene sob o utauio tltt Cen-
to. 
O enidito escritor e tradutor escrita 
Canuto de Abreu dedicwn-se cotu minta 
nronriwt.títe a ncolher ns dados e fatos 

biográfuos mais iinpnrlaMes do grauile 
espírita cearense. Seu livro "Bezerra de 
Menezes* esgotara-*» há tempos, e ago 
ra a FKF.SI* vem tle rt*ditá lu, mima fe-
liz iniciativa. 
Os pedidos pmhsti ser efetuados á Rua 
Sanlo Amaro. 372 - Meta \ isfa - (I.M5-
tyut . v " 1> t . SI* 

unimed 
F R A N C A 

SOCIEDADE COOPERATIVA 
DC SERVIÇOS MÉDICOS E 

HOSPITALARES 

Rua E. S. Teixeira. 1691 
tnn. . P l l t V m„t . í .T l 



C A R T A S 

Europa: finalmente unida? 
DAQUI 

Falta pouco maios de uni ano para pre-
senciarmos um dos mais belos momen-
tos de nossa história recente: A Europa 
Unidade. Os preparativo; já estão ulti-
mados. as empresas dos vários países se 
organizam visando um enorme mercado 
comum onde os setas produtos poderão 
circular livremente. 
Só que existe uni problema que está de-
morando a ser resolvido: a questão das 
Xnguas. Não se chegou a um consenso de 
qual tttqraa (ou de quis) será usada couto 
veículo natural e também como cartão 
de vistas. Ocorre que está em jogo um 
patrimônio que deve ser mantido a qual-
quer custa. A língua nacional. Que dile-
ma! Precisam exportar, vender e nio se 
consegue resolver esta questão. Numa 
embalagem de biscoito espanhol, por 
exetuplo, sua apresentação seria em to-
das as línguas? 
Alega-se o europeu é por demais 
culto e que todos lá falam no mínimo 
duas línguas. Ledo engano. Falam sim 
duas ou mais línguas os estudantes, pro-
fissionais liberais, políticos, e mais nieia-
dúzia de alguns privilegiados. O povo 
mesmo, ,ta rua, flaa a lingua que foi en-
sinada por seus pais. cultuada por seus 
avós e que eles ensinam a seus filhos, lu-
clusive dialetos, na verdade, devido ao 
orgulho, esse problema não terá solução 
enquanto se insistir em tentar que um 
inglês fale em outra língua que não a 
sua... 
Em Rrnxelas, que será a capital da Eu-
ropa Unida, existe desde 1953 uma esco-
la que visa principalmente através de 
uni intercâmbio multinacional, a forma-
ção do cidadão europeu. Numa mesma 
sala de aula, convivem jovens de várias 
nacionalidades. 
É uiuatépida tentativa da confraterniza-
ção. Ocorre que na prática, tal tentativa 
não passa duma tentativa mesiuo, senão 
vejamos: As aulas de literatura são na 

língua pátria. As de geográfia e historia 
em alemão. As de matemática em fran-
cês. A de educação física em inglês. F, na 
hora do recreio? Por mais que se tente 
que as crianças se confraternizem, eles 
naturalmente vão em busca de seus con-
terrâneo e formam as malfadadas "pa-
nelinhas". 
Isso ocorre porque ele; são em verdade 
obrigados a falar quatro línguas, além 
de sua língua uatal para estudar, 
Seria possível cultivar unia verdadeira 
amizade internacional nesta Torre de 
Babel? 
A Escola das Nações em Bruxelas tem 
objetive» muito maiores que só serão 
atingidos quando todos, professores, alu-
nos e funcionários, se entenderem atra-
vés duma única língua de fácil aprendi-
zagem, verdadeiramente fraterna, visto 
(jue esta segunda língua não teria a fun-
ção egoísta e mesquinha de substituir a 
língua nacional. Estamos falando de 
uma língua que recentemente fez 100 
anos. È o Esperanto e foi organizada 
pelo médico polonês Lázaro Luiz Zam-
nhof. Uma língua de fácil aceso, visto só 
ter 16 regras básicas e os seus cursos re-
galares duram, ao máximo, seis meses, 
enquanto que para o aprendizado de ou-
tra língua demora-se no mínimo dois 
anos. 
O Esperanto hoje já é uma realidade in-
contestável. falada, escrita e cantada em 
todos os países. Existem mais de 30 mil 
publicações periódicas mundiais, entre 
revistas, jornais e boletins. Os seus cur-
sos já chegaram nas universidades. Em 
seus Congressos Universais se reúne ver-
dadeiros cidadãos do mundo. As barrei-
ras instransponíveis das línguas caem 
com um leve sopro que vem a ser nma 
revolução mansa e pacífica, que por cer-
to atingirá a todos os povos. 

8? Congresso: Reciclagem 
Houve no dia 8 de novembro, das S:30 neiras eficazes de promover, através de-
às 1S horas, uma RECICLAGEM DO Ias. projetos de dinamização das âtivida-
8* Congresso Estadual d* Espiritismo, des nas entidades espíritas, 
realizado recentemente em Ribeirão 
Preto - SP. O Instituto Espírita de Educação (Rua 
Foi oportunidade de lembrar mais uma Leopoldo Couto Magalhães Jr., 695 -
vez as propostas levadas a esse Congres- Itaim Bibi) foi o local-sede dessa Reci-
so que marcou época e de buscar as ma- clagem. 

Clube do Livro na Paraíba 
Crindo há um ano (24 de novembro de 
1991), o CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA 
"AUTA DE SOUZA" está em pleno fun-
cionamento, coin endereço ã Rua Jan-
duliy Eniesto de Andrade, 69 - Conj. 
Ernesto Geisel - 58.010.000 - João Pes-
soa - Paraíba. 

Lar da Família Universal 
A Entidade acima, sita à R1111 Gomes únicas e mensagens espíritas, possuindo 
Freire, 295 - Lapa - 05075-10 - São Pau- preços especiais para pedidos de quanti-
lo-SP, coloca ã venda artísticos cartões dades maiores, 
de Natal coin motivas de pinturas medi-

Coordenodo pelo confrade José Batista 
de Azevedo Neto, essa Entidade é mais 
uma força viva sustentando a difusão 
dn livro e da mensagem espírita. 
Contatos mais rápidos podem ser feitos 
através do fone (983) 213-1389. 

Um órgão que surge 
Pátria. 
É esse uni período mensal, com seu nú-
mero lançado em setembro último, mui-
to bem estruturado e diagramado, com 
farta ilustração, 16 páginas, formato 
"standurt", tiragem de 10.000 exempla-
res. 
Nossas boas-vindas a esse elogiável arau-
to que já nasce maduro, integro e forte, 
com nossas votos para que esses atribu-
tos permaneçam e até se multipliquem, 
para o bem de nnssa Doutrina e de nosso 
povo,«sob a égide significativa da grande 
abnegada que fui Anta de SnUza. 

Estamos bastante contentes ao assinalar 
o surgimento de mais mu valioso órgão 
de imprensa espírita: o JORNAL AUTA 
DE SOUZA. 
Esse jornal surge 110 Planalto em boa 
hora, pois o País e u Mundo necessitam 
cada vez mais prementemente da mensa-
gem escrita. 
JORNAL AUTA DE SOUZA é de res-
ponsabilidade da SOCIEDADE ESPÍRI-
TA "AUTA DF, SOUZA", com este en-
dereço: Área Especial. 17 - Setor D -
Tagiiatioga Sul - Brasília - DF, Entidade 
que desenvolve amplo programa assis-
tência! 110 centra administrativo de nossa 

ÍIÉLIO RIBEIRO LOUREIRO 

Em reconhecimento 
a Kardec Medida de emergência 

esvaziar estantes! 
O 12* MÊS ESPÍRITA de São Caetano 
do Sul (SP) é mais uma homenagem ao 
Codificador e sua Doutrina. 110 mês de 
seu nascimento. 
O evento deseuvolveu-se com a partici-
pação tios expositores Carlos Eduardo 

da Silva. Vital Hamilton, Éder Fávaro e 
Crista Frank. 
No dia 16 de novembro, encerrando fes-
tivamente a promoção, houve um EN-
CONTRO DE ARTES, sob responsabili-
dade das Mocidades Espíritas. 

Do confrade A... (Belo Horizonte - víveres e mais víveres na despensa... En-
MG) recebemos uma carta & guisa de quanto isto. levas de espíritos sequiosos 
sugestão e com a qual concordamos pie- dessas lozes espirituais não têm aceso a 
namente; tanto, que fazemos questão de essa bênção celeste que é o livro espírita! 
transcrevê-la e solicitar atenção especial Não é uma descaridade? Não reflete 
do leitor ao seu conteúdo. uma faceta do egoísmo humano, do des-
Ei-la: leixo, da omissão? Não aproveitaríamos 
"Neste novso angustiante muuda. o pro- melhor, para oossà própria evolução 
hlema econômico aflige. 110 nossa Brasil, moral, as lições sublimes da mensagem 
a todos os cidadãos. As lições espirituais, espírita, ao fazer com que outros com-
através de grande número de livros e partilhem o aprendizado que Hliertâ? 
publicações espíritas, têm sido mu con- Sugiro então que. nesta hora de extremo 
solo aos corações cansados dos tantos testemunho apocalíptico, se esvaziem as 
problemas que vergastam o mundo e estantes o mais possível, doandu-se a 
seus habitantes sofridos. Porém, a nossa maior quantidade de livros que uão lere-
população nâo tem tido dinheiro nem uiõs mais. 
para as comezinhas necessidades da ali- Isso é multiplicar a mensagem... 
méiitttçdo e da trivial sobrevivência; co- Repartir o pão espiritual é medida tão 
nio irá então comprar livros ou publica- necessária e urgente quanto repartir o 
ções, aos altos preços em que estão? A pão material, Nâo acham? 
aquisição de livros tem sido quase um Doar. não porém somente às bibliotecas, 
privilégio exclusivo das bolsas mais aqui- mas diretamente às mãos das almas se-
aboadas, de minorias que têm condições quiosas de luzes. Lsto uão é - creio eu -
de abarrotar as estantes luxuosas e bem proselitismo, mas caridade eiu alto 
cuidadas, «quanto o pobre e penalizado grau, em teiupo de emergência! 
cidadão comum uão tem moeda para 
comprar UM simples exempiur do Evan- Vamos desempoeirar e esvaziar as es-
gelho pura deixá-lo à sua cabeceira co- tantes. porque a mensagem do céu per-
IUII bússola valiosa ao dia-u-dia... inanecer estaciouária em nossas mãos 
Falando uiais em torno de uossa Doutri- traduz uma responsabilidade maior que 
na Cmisuladora, observamos que os con- pode ser-nos cobrada a qualquer M -
frudes liet» os livros uma vez e acabam mento! 
niumitnaiida-sis nn pilhas pelas estantes. (...) Que achaiu da sugestão? Se eu esti-
geraluiente argumentando, na intimida- ver errado, não me eovergounarei por 
de de seu ser e de maneira egocêntrica, ser melhor esclarecido, mas essa idéia 
que aquele celeiro de luz» deve estar me surge do íntimo do coração e gosta-
seuipre ali ao seu alcance, como uma ria que, se concordarem, a passassem 
propriedade exclusiva que devem ter aos leitores, 
sempre à mão, assim como armazenam Muito grato." 

2? Encontro de Jovens 
Aconteceu em Nova Iguaçu (RI) um 
concorrido Encontro de Jovens, sob os 
auspícios da ÍISEERJ, no dia 11 de ou-
tubro. tendo como local o Grupo Cristão 
Espírita "A Caminho das Oliveiras". 

Os jovens puderam desenvolver idéias e 
debates em turno do tema A PARTICI-
PAÇÃO DO JOVEM NA CONSTRU-
ÇÃO l)A NOVA ERA. 

Encontro Estadual Espírita 
de rece|)ção. serviço tle orientação); II -
Fstiidire Divulgação da Poutriua (pales-
tra publica, grupos de esluifo sincrotttfci-
do). A noite, palestra por José Raul Tei-
xeira. 
No dia 25. manhã: Módulo 3: Atividades 
Meditlnicas e ITuidoterapia (Educação e 
desenvolvimento da luediuiiidade, assis-
tência espiritual aos desencarnados, de-
sobsessâo, Ilnirioterapia; Módulo 4: 
Evangetizaçnn e Assistência Social Espí-
rita - A - F.vangelização (Infância, ju-
ventude. fmitílin); B - Assistência Social 
Espírita (Conceito, finalidades, planeja-
mento). A tarde, plenário: Cirnsciênchi 
Espírita, sob responsabilidade de José R. 
Teixeira. 

Nns dias 24 e 25 de outubro, a FEDE-
RAÇÃO KSPÍUI I A IM1 RIO C.ttANHK 
DO SUL moveu o I ENCONTRO ESTA-
DUAL ESPÍRITA, tendo como local o I. 
E. "AMIGO GERMANO", silo à Rua 
Santana. 1225. em Porto Alegre. 
A temática central deseuvolveu-se em 
torno d'O CENTRO ESPÍRITA. 
No diii 24. prof. Nev L0I111 dissertou so-
bre o tema FUNÇÃO EDUCATIVA DO 
CENTRO ESPÍRITA. À tarde, desen-
volveram-se dois MÓDULOS: Primeiro: 
ADMINISTRAÇÃO DO CENTRO ES-
PÍRITA (Organograma, organização jtt-
rídko-contáhil. diigmtes. função do CE 
110 movimento unificaciouistu); Segundo: 
ORGANIZAÇÃO DE SUAS ATIVIDA-
DES - A - Atendimento fraterno (Serviço 

Associação 
Mundo Espírita 

O Bidetiui Informativo número 16 
(agosto 92) da ASSOCIAÇÃO "MUNDO 
ESPÍRITA" (Cx. Poshd 11-3507 - CEP 
70084-970 - Brasília - DE) dá conta do 
total ife livros expedidos ao Exterior, até 

31-08-92, qae alcança a expressiva cifra 
tle I.M9. 
Em agosto a Associação concentrou seus 
esforços 00 envio de livrns espíritas e es-
perantistas à Letônia e Albânia. Ouvindo Chico Xavier]^ 

• • D O Processo de Unificação Ituiutaba: o festivo 
lançamento de um livro /', . Ctttm deverájlglr o dirigente espiri-

tei, no Centro Kspírüa, pára colaborar 
nim o processo de unipiuçãn das socie-
dades espiritas? 
R. - Náu talho qualquer autoridade pa-
ta tratar d» assunto, com a Importância 
que ti assunto merece. Creio, porém, 
qne os companheiros responsáveis pela 
divulgação d 11 Doutrina Espírita estarão 
em remo certo, conduzindo a idéia espí-

rita ao coração da comunidade, envol-
vendo a conhecimento superior 1111 tra-
balho. lãu intensa quanta possível, do 
amor ao próximo. O serviço aos seme-
lhantes fala seut palavras é, através de-
le. os sentimentos se comunicam entre 

Aconteceu no dia 10 de outubro, 11a sede 
da UNIÃO 1»A MOCIDADE ESPÍRITA 
DF ITITUTABA. o lançamento do livro 
"FOI ASSIM...", onde a autora MARIA 
GERTKLDES COELHO MALLF de-
senvolve o tema da história do es|iiritis-
uta em Ituiutnhn (MG). 
Foi essa uma promoção da Aliança Mu-
nicipal Espírita de Ituiutaba. que tem 

em sua presidência o confrade João Ti-
htircio Nogueira. 
Assim se ilesenvolveu o programa: 2tlhs: 
apresentação do livro pelo dr. Miuuiel 
Tihúrcfio Nogueira; 20:30: palestra pelo 
dr. Milton Luiz Mota, sob o tema ME-
DICINA E ESPIRITISMO: 21:30: autó 
grafos. 

Função mediúnica 1? Simpósio sobre 
Educação Espírita nifeste por nossas mãos, instruindo a 

quem lê; se indicados ao labor curativo, 
sustentemos o magnetismo pessoal tão 
limpo quanto possível, para que os emis-
sários celestes nos empreguem as ener-
gias no socorro aos doentes: se trazidos 
a cooperar tia desubsessãn . mantenha-
mos o pensamento liberto de idéias pre-
concebidas, a fim de que os heiifeitoores 
desencantados nos encontrem capazes 
da enfermagem precisa, nn amparo nos 
companheiros desorientados e sofredo-
res. swn criar-lhes problemas... 

Mediiinidade é igual trabalho: acessível 
a todos. 
Entretanto, qual ocorre ao trabalho, é 
forçoso que o servidor dela seja leal ao 
próprio dever, para que a abra ídcaitce 
os fins ettt vista. 
O mais humilde dos utensílios tem quali-
dades puliuiórficax. 
Qualquer médium também é suscetível 
de ser mobilizado, 11a produção de fenô-
menos Múltiplos, favorecendo pesquisas 
e observações, com algum proveito, mas 
se quisermos rendimento uii-diaoímico, 
seguro e incessante, na composição dou-
trinária du Espiritismo, cada tarefeiro 
da mediiiniriade, embora pronto a ciibi-
hnrar. seja onde for, ao levantamento 
do bem. é convidado logicamente 11 con-
sagrar-se â própria função, cnwquaitto 
possua faculdades diversas» amando a. 
estudiuido-a. destfnv ulvendii-a è prati 
cnndo-a, ao serviço ao próximo, que se-
ra Miiiure serviço a nó» mesmos. 

Sob ns auspícios tia INSTITUIÇÃO ES-
PÍRITA "PEDRO DE CAMARGO" 
(Rua Srg, Ricardo Fillm, 37 - Penha V, 
Cruzeiro - Rio tle Janeiro -0 RI), eleli-
vou-»» o 1" SIMPÓSIO SOBRE EDL-
1 U ÃO í-SPÍIMTA 110 riia 15 de no-

vembro último. 
O evento teve lugar na sede da Institui-
ção e teve couto tema central.: SÓ A 
EDUCAÇÃO PODE REFORMAR A 
I I I MAMIIAIIK. 

O Livro em sua maior festa 
recendo livros a preços módicos e 
progrmatido sessões contínuas de 
autógrafos pelos autores. A Federa-
ção Espírita do Estado de Sâo Pau-
lo, por exemplo, levou uiais de trin-
ta autores que estiveram ft disposi-
ção para autografarem seus respet 
tivos litros, a maioria em lançamen-
tos ou relançamentos. 

No dia 31 de agosto houve utpa exi-
bição pública de pintura metUúnica 
e palestra por Divaldo Pereira 
Franco, wt Auditório da Bienal. 
E o Livro Espírita e « Espiritismo 
conquistando o seu Ittaar! 

De 26 de agosto a 7 de setembro 
realizou-se a BIENAL INTERNA-
CIONAL IM) L IVRO, evento de 
significado mundial para a divulga-
ção do livrt», que levou ati Pavilhão 
tio parque Ibirapttera milhares de 
pessoa*, entre Hvreiros ligados ao 
Marketing, divulgadores, autores, 
personalidades t curiosos, todos in-
teressados etn se inteirar, em partici-
par de uma das maiores festas 
mundiais em que o ator principal é 
o LIVRO. 
Como não poderia detair de ser. 
várias editoras espíritas se fizeram 
presentes etn diversos estandex, ofe-

Mero ferrntho deve estar no lugar pró-
pin. para atender à serventia que se lhe 
roga dentro de tasu. 
Simples fio, pura canalizar os préstimos 
da eletricidade, necessita ajustar-se à li-: 
gação correta, de modo a garantir a 
passagem da foiça. 
Sobretudo, é imperioso recordar que to-
dos podemos ser iwediaiteiros do bem, 
sob a inspiração de Jesus, bonorificando 
encargos e responsabilidades em posi-
ção certa, tio plano de construção da fe-
licidade geral. É por isso qtie ele. o Cris-
to de Deu*, não nus disse que o maior 110 
reino dos Céus será quem saiba fazer tu-
do. mas sun aquele que se fizer o servo 
leal de todos. 

EMMANUEL 
(Psknarafia de CINCO XAVIER) 

Se formos chamados a ensinar, «través 
da palavra falada, aprimoremos a m m 
çshi e selecionemos a frase, pura que os 
instrutores da Vida Matar 110» utilizem o 
verbo, por agente de hrz. Cl instruindo es-
tl.iceciniento consolação unos i|iie im-
»mtl; s* di-signailos a escrever, façamos 
em nós bastante silêncio interior, a fim 
de une .1 voado mundo CMliritual se Ma-



Vida sublime 
«rus, por tanto . i|itaittlo a j u d a r , «<>-' 
» | * t p v nàii i l i ler lua. 
Cada IIIII vê av coisas por mil Sitgn-
ki e t o m a j>ua maneira intima tle 
ser 
Não jHitlciiuis inojiei ai « uni a itlter-
lercncin dirvt.i «• brutal ua vida ite 
i|tiiill si* >-stíj ajtltluntlii. 
Mesmo que i cjattios erros, utesititi 
i|itt' vejamos siiluçfit-s, ilt-v euiiis a|>e-

•tias aconselhai tais vituaiiilu ao | ini-
lileilia em si e tluuilii as respostas 
i|tie mis i|iie a judamos nos |ieiieiu 
h importune t|iit uinitos entendam 
que a j u d a r n â o nos dsl o direito tlr 
interferir ua vida de t|tietti a juda-
mos e i|iie, realmente, mis não te-
mos este direito. 
Vamos levar n missa cai idade, a 
nossa a juda aos nossos semelhantes, 
mas sem interfer i r n u m a ' Vamos 
sempre levar a todos o autor e ,1 
!>••'! 
l evemos somente » amor t-spilituai 
em itoiue de Itens Nosso l'ai 

O ato tle interferir í n n l m c n t e uitti-
lii ilrsattlutiáu-l. 
Muitas pessoas. ipiaiidu a j u d a m . I'a-
JbMIl t ambém tiniu .interferência im-
posta de tinta ilijineira às v e /es ali-
siirtlu, em inuilos dos casos vem 
pensar, é es ideitíe. mas uüeríei iüóu 
e impondo totalmente a sua iiléia 
sobre o assunto , a d i a n d o i|lie ela 
deva fier a escolhida fulns outros . 
Este ti|Mi d e interrerêitcia só a t ia | i a -
llia a quein está em situação às ve-
zes tle desespero e de attftriMtu. IMU 
vez de a j u d a r , a t rapalha . . . 
Quando você fui solicitatlu a tini 
lima opinião sobre um assunto, 

' i|iiailtlo for levar uma itjuda a um 
amigo ou pa ten te , não vá com as 
tlecisSvs j á tomadas do mie eles «le-
v em Ia/cr, e sim a jude upênas. 
\ t jil bem t|lie lis pessoas em deses-
pero e agonia, só estão precisando é 
tle uma a juda t a r i l a tUa , discreta , 
sem a turde . sem tltlar normas e re-

coisas mais lulas e tle moi-
ta importância den t ro tio contendo 
do ser huniallii »* a cooperação. 

t o m o v lielu ver um sei 
tiuiiiiiiai cooperando com out ro tia 
formação de uu) mundo melhor! I 
muito IMIIIÍIO a juda r U tini 
seilieltiuilte,cai ente ou não. a j u d a r 
um enfe rmo, socorrer a um aflito 
ou levar uma |iaf.ivra de consolo a 
cguem está em tini iltoinetilo tle 
sutiiliHHtti, iiugiistia ou ilur. 
f belo o ato de socorrer nos mie so-
f rem. . . 
t mil tias coisas mais belas intei ioi -
nieiite contidas dent ro dê tudo ser 
hitmaiHi f a alegria de ttjtitlítf. a 
alegria i l i -servir , tle |«iiler servir . . . 
Muitas veies eimilitraiiios situações 
etn que lemos i|iic aciuiselliiii , ilur a 
tpissa opinião, lazer ver certas ares-
tas do iirofileitlti em causa, tuits o 
mais impor tante tle tudo é que nes-
tes momentos a judamos sem iiiter-

Harmonia, ^ 
sentimentos, « 
emoções - fé viva! 

A cada número os jovens acompanha-
vam cantando, batendo palmas e pulan-
do de alegria. Realmente era algo des-
lumbrante. Ao final da primeira noite, o 
músico e Diretor do Departamento de 
Artes da USE, Moaryr Camargo, «cer-
ra cantando algumas de suas composi-
ções. iniciando o IV FECEF. 

DOMINGO 
Bem de manhãzinha os jovens sâo des-
pertados e levantam com a máxima dis-
posição e energia para mais um dia: ca-
da momento é imprescindível, pois sSe 
apenas três dias. 
Pela manhã, sob a coordenação de jo-
vens francano», que pesquisaram duran-
te três meses, o inesgotável tema "Espi-
ritismo na Arte", os joveus estudam, de-
batem e trocam idéias, k tarde sâo rea-
lizadas quatro oficinas-, teatro, música, 
poesia e artes plásticas, estas sob a ori-
entação de profissionais do ramo, como 
Moacyr Camargo e a jornalista Dora In-
coutri. 
Eis que chega a tão aguardada: a última 
noite do encontro. Mais uma vez o Tea-
tro Municipal de Franca se encontrava 
caloroso de eutusiasiuo e vivacidade por 
todos os jqveus e participantes. O espe-

táculo se consagrava com a folia da pla-
téia.. 
As músicas restantes se iniciam. A noite 
encerra com a pretuiaçãn dos três pri-
meiros colocados, que se seguem na or-
dem: Reid Dimensão, de César Túlio 
Tucci (São José dos Campos/SP); 2) Me-
sas Girantes. de Marco» Conduta e Jai-
me Togores (Santos/SP); 3) Piedade, do 
Grupo "Arte Nascente" (Goiâaia/C.O) e 
Casa Antiga, de André e Eígia Maria 
<Curitiba/PR). E também melhores le-
tras, arranjas, etc. 

SEGUNDA 
Presenciamos a um proveitoso debate 
entre Dora lucoutri e Moacyr Camargo, 
que responderam â perguntas feitas pe-
los joveus, e que nos trouxe com certeza 
uma cultura artística de alto nível. 
Para finalizar o notável evento, aada 
mais, nada menos, que uma lielji despe-
dida, cheia de abraços, lágrimas ricas de 
sinceridade e amor. escorridas pelos 
mnliros, dentre aqueles sedentos de vitla, 
seqniosos por um ninado melhor. Que 
irascam na arte de viver a magia de ser 
feliz! 

Sábado, 5 de setembro de 1992, feriado 
iscional, tudo pronto. Franca já agitar-
ia, a partir das 12h, joveus de todo o 
Irasil, para a partír^p.ição no IV FE-
:EF (Festival da Caução r \rte Espírita 
le Franca). A ansiedade envolve e toma 
:orpo nos jovens francanos. organizado-
res dn eveuto. Por volta das 14b, encou-
ravam-se no local do Encontro, o Colé-
«io Champagnat, duas caravanas dos 
stremos do país, um ônibus de Curitiba 
; outro de Goiânia. Foram chegando 
:otupanbeiros de diversos lugares -
Campinas, Santos, Süo José dos Cam-
pos, Maringá e outros. 

20hs o Teatro Municipal já se encon-
rava lotado. Iria iniciar-se o IV FE-
CEF. Ao adentrarmos no salão, uma 
energia radiante esboçava-se na face de 
Mda criatura. O "Show" se inicia rela-
ando-se a história da música brasileira. 
E pela primeira vez em Franca, na opi-
nião de alguns, realizou-se no meio es-
pírita algo a nível profissional, deixan-
do todos boquiabertos. Estava aberto o 
IV FECEF e logo em seguida deu-se iní-
cio ao tão esperado Festival, com a 
apresentação de nove músicas, de diver-
sas cidades. 

d 
Braz-Fabril 
Danieltextil Ind. e Com. Ltda 

TECIDOS EM GERAL 
Atacado para confecções de CAMISAS, 
CALÇAS, INFANTIS, etc. 

TIAGO CINTRA ESSADO 

CAMA - MESA - BANHO 
Atacado e varejo 

• Rua Maria Marcolina, 225/231 
• Rua Sayão Lobato, 78 

SÃO PAULO - Capital FONE: PBX 291-6888 
O r l V / x / H J L i l 7 - v a p i u i i 

AUTO MECANICA \ gncoirriko m 
s smAsrro m 
n s e i M o m r o 

3 0 DE JANERO DE 1993 
P A R T O P E » 

hfotmaçòes 
C e n t r o Cultural Esperantista 
d e Ribeirão P r e t o 
Rodoviária - B o x Ti 14 
T e l e f o n e 6 3 5 1 1 7 9 

MECÂNICA E M GERAL 
Exper iênc ia de 27 anos 

F o n e (016) 722-7677 

Rua Ercflio Batista de Avelar, 1261 

Parque Progresso - Franca - SP 

AUTO FUNILARIA E PINTURA 
- "EMILINHO" Frios , laticínios, 

castanhas , bacalhau 

FRIL-LAR 

48 anos de experiência no ramo 
Ruu Felisbino de U m a , 1820 
Fone 722-3778 
Franca-SP 

Rua General Te l l e s , 1.181 
Centro - Franca - SP 

Dirigentes reúnem-se 

Eletrodínamo PAULO RAMOS 

™ 1 COMÉRCIO 
I D E 
I BATERIAS 

OPINIÕES SOBRE O ENCONTRO 
Milton (São Paulo) - "A nível confrater-
nativo. foi uma expressão de um certo 
vulto 110 movimento espírita juvenil." 
Gilberto (Ilirigtii) - "Não estamos rece-
bendo nada pronto, mas somos levados 
a uma reflexão". 
Olavo (Bauru) - "O EEDME é um eo 
contra para dirigentes, mas os dirigen 
tes precisam entender mais o que vem a 
ser o papel do próprio EEME. O que 
importa é que questionamentos m8. saí-
ram". 
Aua Sílvia (Americana) - "Adorei as téc-
nicas: o EEDME foi a confirmação de 
nossas expectativas, tanto aa confrater-
nização como nos estudos." 
Glaydsou (Franca) - "Gostei muito das 
técnicas, e a que eu mais gostei fui a do 
pessoal de Franca, no estudo do Joel", 
Cl-eonire (Franca) - "O encontro está 
sendo legal; deu pra assimilarmos bas-
tante coisa." 
Alexandre (Presidente Prudente) - Qual 
a sua visão do movimento espírita jovem 
atual? 
"Está caminhando coiu muita coisa para 
se fazer. Nâo suporta mais o comodismo 
uu as velhas formas de dominação uas 
mocidades, e proCura novas formas de 
resolver seus problemas". 

os dias 31 de outubro, t e 2 de novetn-
ro, a cidade de Bauru (SP) recebeu no 
mipus da UNESP jovens de todo o Es-
ido de São Paulo para a realização da 
• EEDME (Encontro Estadual de Diri-
entes de Mocidades Espíritas). 
> eveuto teve inicia na noite do sábado, 
nde todos assistiram ao filme "Com o 
inheiro dos outros". Após isso os jo-
ns se coufrateruizaram nas duas horas 
iguintes. 
1 domingo se rnkiou com o despertar 
i RADIOUNESP. organizada pelos 
unos do curso de Radiaüsmo, da um-
ersidade supra citada. Os estudos peta 
anhã foram ministrados pelos ex iute-
antes do Departamento de Mocidade. 
i Uuião das Sociedades Espíritas 
(M/USE). Discutiram sob re liderança, 
anejamento participativo, o trabalho 
a grupo e conscientização. EM segui-
i, no período dn tarde, veio o estuda 
' número 2. Desta vez. feito pela atual 
cretaria de doutrina do DM/USE. Os 

, véus foram separados par faixa etária, 
que ocasionou uma certa decadência 
i «ível das discussões, com as exces-
**, é clara. 
aa período noturno a conversa foi ou-

Os ouvidos se aguçaram ao máximo 
todus presenciaram ao aeradávet 

"shíiw" "TERRA AZUL", com o Diretor 
do Departamento de Artes da USE. 
Moacyr Camargo, que juntamente com 
o seu companheiro Marcos Conduta, de 
Santos, euderam os jovens presentes de 
energia. A fragáneia de sua música pe-
netrou suavemente nos corações desta 
mocidade maravilhosa que não notou o 
passar das horas e aproveitou ao máxi-
mo todos os momentos du última noite 
do Encontro. 
Enfim, veio o terceiro e ultimo dia do 
EEDME. Durante a manhã os jovens de-
bateram sobre o papel do dirigente ua 
mocidade espírita. E houve a realização 
da plenária geral, onde estavam presen-
tes as quatro Assessorias e a Comissão 
Executiva do DM/t SE.cujo objetivo era 
a avaliação du 8* EEDME. 
Refletindu um pouco, constatamos que o 
Encontro de Dirigentes, ao invés de ter 
CIHUO finalidade apenas questionamentos 
e avaliações das situações das mocidifdes 
espíritas, deveria ser também oferecido 
- por que não? - um curso realmente pa-
ra dirigi-utes. A maioria dos participan-
tes vai em busca de soluções para as 
suas respectivas mocidades. A meu ver 
isto aão seria iit-iiliuui regressa, poèt. se 
ê isto o de que a atualidade necessita, 
por que aão atendé-Li? 

Rua Francisco Barbosa, 
i 1566 - Fone 722-9009 

Franca - SP A NOVA FORCA 
Ganhe até 30 milhões q a q - Q Q C 

rJj comprando no J ^ w r ^ m 
J 0 SUPERMERCADO DO POVO 

^ S / Além de muitas variedades para sua casa, pelo melhor 
* preço, você concorre também, a cada 15 dias, a 1 milhão em 
^ mercadorias, para escolher o que quiser. 

É simples concorrer: basta comprar, preencher os cupons e 
\ | colocá-los na urna. E quanto mais você comprar, mais 

cupons irá receber. 
» Sorteios sempre aos sábados alternados, às 15 h. Em homenagem a Maria de Magdala 

11 conhecimento de uma turma alegre e 
1 iponívcl deveras, a doar energias que 
n ' -adiaut no próprio ser, foi pira o meu 

JÍrito algo de muita contemplação. A 
. úzade que se enraizou com a excursão 

cl~ Curitiba furtifirou-se e uniu-se ainda 
ás com a gloriosa COMENESP. em 

r i l irapava, e as várias viagens para 
rtseutaçSes de "Maria de Magdala". 
«timo uos. desde alguus meses, sob a 
Hgaçãn i e devotos e honestos agrode-
Beutos aos amigos de toda a Mocidade 
pírita 1 raucaiw. e em especial ao gra-
na Grupo "ARTE * VIDA", do qmd 

T - minhss singelas desuedidas 

As mesmas trouxeram, além d* energia 
inenarrável, utua profunda reforma Mi-
ma. Conseqüências «Mas que têm como 
cansa a Doutrina dos Espíritos e a re-
núncia de Maria, a coavertida. 
Em t io pouco tempo, fomos levadas a 
uma nova visão de vida. Um ideal eleva-
do e homogêneo, o imperativo da ale-
gria, a necessidade de ser Miz r buscar 
M l vida melhor para os melhores tfiio-
sas, faz com que esse Grupo se ligne 
através dos cordões da sinceridade e es-
tima para com todos. 
Companheiros, é muito bom sabermos 
que n a ano se nossas IU infinidade das 

séculos e a amizade •'isseiuinoo pelo 
meio espírita, onde rerel «ms uma pro-
funda consideração e respeita, alegria e 
enlevo, admiração e carinho. 
O que ms é Brito e imperioso deixar co-
mo consetha explícito, é que jamais 
abandonem esta eomovedom e maravi-
lhosa união. Assim corno me ajudaram, 
ajudem a todos os prim i pautes da Boa 
Nava. 
Que os amigas responsáveis pela progra-
mação da arte em nosso Planeta estejam 
com vocês na próxima peça; "Noite de 
São Rartflfcwneu". 
Muita nazi _ 

O SUPERMERCADO DO POVO 

SÃO TRÊS UNIDADES EM FRANCA í ™ 
1- Rua Mário Mazini, 1902 - Estação • Fone 723-2888 
2- Av. Antônio R. Neto, 1105 - V.N.S. Graças - Fone 724-2888 
3- Av. Santa Cruz. 2319 - li. Sta. Cruz - Fone 724-3099 



0 0 ( 2 7 Celso Martins continua perguntando... 
Eis as respostas de mais dois entrevistados 

I Entrevista com Caetano Coimbra 
neta no Coimbra 
é IIHII amigo há anos, sempre envi-

ando livros raros como "A Vida de Jesus", de Renan, 
documentos sobre o movimento espírita de Pernam-
buco, pois que é elemento muito atuante etn Recife, 
junto ü Comissão Estadual de Espiritismo, Dirige um 
jornal chamado "Mettsiírio Espírita"» feito com muito 
carinho, através do qual vemos como sâo ativas as ca-
sas espíritas recifenses e do interior daquele listado 
do Nordeste. Muito apoiou meijs livros por lá. 
Nio poderia deixar tle entrevistá-lo e ele bondosamen-
te nos dá a alegria, nesta oportunidade, de expor suas 
idéias sobre o questionário abaixo: 

1) COMO E QUANDO SF. TORNOU ESPÍRITA? 
- Iniciei-me no Espiritismo era 1940, com I I anos de 
idade, seguindo a orientação de meus pais. 

2) QUAL DOS 3 ASPECTOS DO ESPIRITISMO 
MAIS APRECIA E POR QUÊ? 
- Aprecio igualmente os aspectos científico, filosófico 
e religioso do Espiritismo, por considerar necessária a 
assimilação da Doutrina Espírita em seus 3 aspectos, 
tendo cada uni seu valor especifico importante pará a 
compreensão e prática dos demais. Os ensinamentos 
de Kardec formam uma unidade que (Varia incomple-
ta com o desconhecimento de uma das partes que a 
compõe. 

3) EXCETUANDO NATURALMENTE OS LIVROS 
DE KARDEC, QUAIS SÃO OS 5 LIVROS ESPIRI-
TAS QUE MAIS CHAMARAM SUA ATENÇÃO? 

A_ Evolução Anímica, de Dclanne; Espiritismo uu 
Animisiim, de Hozzatio; Fatos Espíritas, tle Witliani 
{.rookes, Paul» e KstêvÜo, de l-mmamiel e Nossi» Lar, 
de André Luiz. 

4) TERIA ALGUM FATO MEIHÚN1C QUK FOS-
SE MERECIIM) SER C1TAIM) AOS LEITORES? 
- Pessoalmente, não tenho fato que possa despertar 
interesse de outras pessoas. 

5) COMO VOCÍ: ENCARA AS DESIGUALDADES 
SOCIAIS IKI BRASIL E l)t) MUNDO? 
- Pelo que ensina a Doutrina Espírita, elas em todos 
os campos são uma conseqüência normal da destina-
çâõ da Terra e das necessidades paru a evolução tios 
que nela reencarnam. 

6)12 AIDS, QIJK PENSA A RESPEITO? 
- t minha opinião, â itiz tio Espiritismo, que a AIDS, 
nos temos atuais, é um toai, semelhante aos que ate-
Btorfaavam ms criaturas em épocas passadas (como a 
tuberculose, as pestes, st lepnt, a paralisia infantil, 
etc.) e que estão já controladas iwlit evolução da ci-

ência. Todas as doenças são necessárias ao homem. 
Enquanto a Terra abrir o seu sebgetierosamente para 
receber Espíritos necessitados, elas terão que existir 
pois que tiífu são as causas du sofrimento, porém,«lei-
tos tias carências dos Espíritos encarnados. 

7) I IÁ ALGUMA COISA QUK NÃO LIIK SEJA DE 
AGRADO NO MOVIMENTO ESPÍRITA NACIO-
NAL? 
- Meu conhecimento do "meio espírita nacional" se 
circunscreve ao que tomo conhecimento através da 
imprensa espírita, que acredito represente uma pe-
quena parcela *<la nossa comunidade Por isso, não te-
nho condições de fazer uma idéia honesta e consciente 
do que ocorre no KspiritisitHi no Brasil. 

8) ROUSTAING E O CORPO FÍSICO DE JESUS: 
QUAL A SUA OPINIÃO? 
- O atual grau tle conhecimento e moral da Humani-
dade ainda não permite ao honieiit entender certas 
questões; no c|ue se refere it personalidade de nosso 
Mestre, ela está muito além de nosso alcance, sendo 
preferível deixar t> tenqio correr, e desenvolvamos em 
conheciiíiento e em moral. O importante, a meu ver, 
às vezes desprezado por muitos, é o ensino eterno e 
verdadeiro do Rahi da Galüéia. e não perquirir conto 
é que ele, em sua sabedoria, modelou o seu corpo e de-
saparecer após sua missão entre nós. 

9) QUE SUGESTÕES DARIA PARA MELHORAR 
NOSSOS JORNAIS DOUTRINÁRIOS? 
- Deveriam, ila minha opinião, ocupar-se mais de as-
suntos esclarecedores da nossa Doutrina no seu trípli-
ce aspecto. Não é copiarmos a imprensa profana, mas 
criar uma imprensa de moldes espíritas. Para isto, 
acredito haver dentro do Espiritismo confrades com 
gênio e arte para tanto. 

Kl) AGRADECEMOS SUA ENTREVISTA. TERIA 
MAIS ALGO A ACRESCEN TAR? 
- A Revelação Espírita foi enviada pelo nosso Mestre 
Jesus para ajudar a refrma do homem através de sua 
moralização. Deve ser a luz que iluminará os cami-
nhos dc todos mis. E preciso que sejamos vigilantes e 
firmes para mantê-lo tia pureza de seus princípios e 
normas, o que foi a causa de sua vitória até hoje. 
Neste momento qtmndo muitos se aproximam do Espi-
ritismo, devemos ter muito cuidado para que, couto o 
que ocorreu com as demais religiões, com ele isto não 
se verifique. Quer dizer, que us novos adeptos assimi-
lem seus princípios e não o Espiritismo absorva as 
crenças e os costumes destes novos adeptos que estão 
chegando í»s nossas instituições. 

Realidade ignorada 

F o b r e 
^PW inúmeras coisas discordam os seres humanos, 
mus creio.ser possível distinguir no Irn.tr de tàu rui-
dosas manifestações tle desciiteiMlimeato O estriliillui 
dc um coiiseusvi a nos assegurar que vivemos uma 
época de perplexidades e, |«n conseguinte, tle tiiinsi-
çáo, Dependerá de mis, criaturas deste século que se 
extingue, sen milênio que se avizinha t r a rá lio seu bo-
jo a tão sonhada e adiada felicidade coletiva nu se 
continuaremos a tatear na escuridão tios descami-
nhos. 
A esperança de uni reencontro com nosso verdadeiro 
destino parece autorizada precisamente ixirqtle o mo-
mento é de inquietação e desorientação Explica-se ó 
paradoxo. E que, st- estamos insatisfeitos com os mo-
delos civilizadores até agora experimentados. e por-
que ansiámos por propostas I . obvinitmite, soluções, 
mais inteligentes, menos iriiumátkiis e tão dcfmitiuis 
quanto o permitir a mutaliilidutle tlu própria vida, 
l m exintie reti'os|HVtÍMi, mesmo superficial, tlias lt«-
nesto. informa que ainda estamos tentando cori igir 
tlisliiuções tio processo civili/adiir iruhiilhiiildii tnais 
com as instituições tio que cout o ser liiinmilti que ne-
las se integra. Insistem pensadores, filósofos, siWtó-
loiius, governantes e lideres tle totla expix ie, eili tniçar 
programas estruturais destiuatlos. ttsniciuiieiite. a 
melhorar a cmiiltçãii iniuiiiua. mas - novo puntdtixo!» 
ignorando u principal cmiipimetite tlu equação tio vi-
da, ou seja, o sei humano, por mais t|Uc a tlemagoeiii 
ou u incúria estejam seitl|ire a iruinlHleni' que e tudo 
imaginado cm proveito tlu sociedade. Nào é lu-oi as-
sim Nossos priibletttits são. atiles de qualquer outra 
consideração, prnbleinas liuiuauos, mus como cqna-
cioná-lo. corretamente e gerir com u iiiiiiiiuo tle cnin-
petéiiciii os esquemas propostos se ainda não acres-
centamos às fórmulas ditas salvadoras o indispensável 
ingrediente da realidade espiritual? Avieis, us tle-
cctos, os códigos jurídicos, os programas sociais, os 
planos econômicos, os sistemas políticos, as disciplinas 
i itiilílícas não estão ainda informados de que somos 
totlos espíritos imortais, sobreviventes. i eeticarii.iiites. 
responsa M-ÍS perante a lei inaim que regula o eus mus 
e as criaturas que o |Hmutilt, 

t)s aditivos atritos t n t re árabes t- ujiiilctis. por exclu-
ído, se deslocariam intitn a nteisl t- iu r : i iMitra ners nisti-
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vil se uns e outros se tornassem oniscientes de que o 
árabe tle hoje pode ter sitio o judeu de uni eu», t-tit vi-
tbis anteriores ou ver o de aimmhíi, em. vida sulise-
qtietilex. Aquele que busca O enriquecimento u iplal-
quer custo social ou ético precisii saln-r que estorá su-
jeito ao severo ajuste tia lei maior quando retornai' ao 
|itondo. et« nova existência tle priiaçãu. \ crescente 
preocupação ci)m as cuinliçõrs jiiiiWÇiityis, especial-
mente, rtttre os mais jovens. constitui cwiiíucin tio 
ilescoufiu to que estão cxpcriuieiitiilitlu us novas gera-
ções aute n decepção tle ourou'ranin aviltado, a ca-
minlio da total distluiçãii, aquele uuiiidu em que siv c-; 
I .IIB llá tonas pooc.is gerações, limpti I- li.iruioniiisu no 
rilliciouaiiieiilo tle seus mecanismo» tle equilíbrio am-
biental. I III mundo em que se ptulia lirbta" ásttta tios 
rios, ouvir o canto dos pássaros, comer fruta e verdu-
ras sem tóxicos, respirar itr inctmnuuiiisido, coutciu-
plar o céu tlespolnído, camiilllltr suhre paisagens sem 
as feias cicatrizes das iniuci.iyões miildutUirns, "Apivs 
mui, tle tleluge" (Depois tle mim, o dilúvio), teria tlilo 
utii soberano francês, tiiiui impulso iirnigHnte tle que* 
iiu-impnnisiiio egoísta. I difícil iiiiugimir onde e co-
nto estaria hoje esse pobre*spfriln, mas não resta dú-
vida de que armou contra si mesmo to tneeitaisijiu in-
lulívcl da cttrréçím, dado que Iodos tis nossos mos e 
até pensaim-tiliis coiistituctu atitudes responsai eis, pe-
las quais temos tle tcs|Militlei' tle ,'ilgiiina 1'õfiuit, algultl 
dia, em algiiin puniu do unherso. 

Nào há, pois, fiiruiulas mágicas, Item itnidelos etiiupe-
tentes pura t-qmiciiiiiiiiiienle e solução tias assustado-
ras crises sociais, políticas, is'iiiióiiiic«is e religiosas 
que luartaniui com u sua presença :i tônica tlcsle Ituitl 
de século. Os desajustes siio prtifitiiilos, antigos e re-
sistentes, Não se resolvem no âmbito acanhado das 
leis Ituimiiias. nem com lideranças desitiformadas tia 
rculHllitle espiritual. Enquanto este coiiqhiiiente básico 
e vital dão for .iiicoi piii uiUi ás t<slrui uras tio pensa-
niciilo coiitem|atráins>, sei vmos tmltis i eft"tts d:i ítisa-
tisfação elll vez de hóspedes du lelk idade, t ni iiiso. 
ciiillittlit. iptc por mais tlraniáticiis que sejam as con-
seqüências ç aitiplitutles desse cmictilii revuluciottiirio. 
i le cuiueça com a singelo e Itn» tgiansiila \ erd.itlv de 
ipie o sei liumaoo c. antes e aciitt;- de tudo, uui espíçi-
i,, ii,,..,'t'.i 

I Entrevista com Humberto T. Cavalcan P 
Feias vastidões 

das terras brasileiras existe um núme-
ro enorme de seareiros que trabalham na sera espíri-
ta no maior anonimato e com a melhor-dedicação, 
dando o melhor que têm sempre nos seus corações, 
Ah! Quem me dera pudesse a eles todos entrevistá-los! 
Quanta coisa linda eu não aprenderia! 
Não sendo fato possível, vou hoje passar ao leitor a 
palavra ao irmão Humberto Teixeira Cavalcanti, que, 
com inuita dedicação, cont moita bondade, em presta 
sua colaboração aos que sofrem, no C.E. "Humildade 
e Amor", sito à Rua Cisplatina, Irajá, um subúrbio 
da cidade do Rio de Janeiro, onde é muito conhecido. 
Pelas respostas claras, sucintas e objetivas, podemos 
avaliar bem do seu valor de espírita anônimo no con-
texto maior do Espiritismo brasileiro: 

1) COMO E QUANDO SE TORNOU ESPÍRITA? 
-Minha família era muito católica e eu tinha uma cer-
ta prevenção com relação à Doutrina Espírita, Etn 
1971 um amigo de trabalho einprestou-me o'Evange-
Iho, segundo o Espiritismo'. Li o liv A) em dois dias e 
náo encontrei nenhuma novidade, ou seja, tudo o que 
enconrei no livro me parecia lógico e simples. Interes-
sei-me e este amigo me orientou a ler*0 Livro dos Es-
píritos: Este livro me tornou espírita. Em 1972, bus-
cando um Centro Espírita, participei de uma reunião 
no Centro Espírita"IIuniildade e Amor, mas, naquela 
ocasião nâo simpatizei cOtn o Centro. Fui em seguida 
no Centro Espfrita"Joaquim Murtinho'e na primeira 
reunião fui chamado a participar da reunião e em se-
guida da Diretoria. (Nota do entrevistador: Hoje, 
Humberto é do'HumiIdade e Amor; rua Cisplatina, 
148 - Irajá - Rio). 

2) QUAL DOS TRÊS ASPECTOS DO ESPIRITISMO 
MAIS APRECIA E POR QUÊ'» 
- Todos são muito importantes, já que os três pés da 
mesa e'que evitam que ela fique capenga, porém tenha 
uma pequena preferência pelo aspecto religioso já que 
a Religião aproxima o homem de Deus, promovendo 

«ua renovação. 

3) EXCETUANDO NATURALMENTE OS LIVROS 
1)E KARDEC, QUAIS SÃO OS CINCO LIVROS 
ESPÍRITAS QUE MAIS CHAMARAM SUA 
ATENÇÃO? 
- "Pauto e Estêvão" 
"Parnaso de Além Túmulo" 
"Libertação" 

"Nas Fronteiras da Loucur; 
"Diálogo com as Sombras". 

4) TERIA ALGUM FATO MEDIÚNICO QUE 1 
MERECIDO SER CITADO AOS LEITORES? 

Dentre os diversos fatos observados ao longo da vid. 
taria de reUtar um bastante impressionante. Chia 
que estava ou tratamento na Casa trancou-se eui cas 
minada por uni Espirito, Seu marido veio pedir iquda, 
porta trancada impedia o acesso â mulher, que já sé 
trava caída, conforme observado posteriormente. Foi 
prece buscando envolver o obsessor, quando ouviu-se a 
ca abrir. A pessoa foi atendida, deixando-nos a certe 
poder da oração e da assistência dos uossos amigos i 
tnais. 

5) COMO VOCÊ ENCARA AS DESIGUÀLD 
SOCIAIS NO BRASIL E NO MUNDO? 

Vivemos em um planeta de provas e expiaçêes. Com 
evolução o bomeiu adquirirá uma compreensão maior i 
da e estas desigualdades sociais não mais existirão. Esi 
caminhando neste sentido. 

61 E AIDS, O QUE PENSA A RESPEITO? 
- Um grande mal, mas uma necessidade para o homem 
cisamos despertar para uma moral mais elsvada,de oi 
evitarmos estas reaçfies da Vida. 

7) HÁ ALGUMA COISA QUE NÃO LHE SEJA 
AGRADO NO MEIO ESPÍRITA NACIONAL? 
-A vaidade de alguns confrades que ainda procuram 
recer e a desvinculação de algumas Casas com-u Cari 
No meu entender toda Casa deveria se transformar mui 
Assistencial. 

8) ROUSTAING E O CORPO FLUÍDICO DE Jf 
QUAL SUA OPINIÃO? 
-Sem comentários com relação a Roustaing. Prefiro p 
em Jesus com» Caminho, Verdade e Vida. Sua Vida ai 
de estar ligada a mentiras. Gostaria de lembrar a ii 
tàncin tle estudarmos Kardec e de citar duas referências 

* Cap. XV da Gênese - AIlan Kardec; 
* Cap. 4 versículos 1-5 da 1" Epístola de João. 

9) QUE SUGESTÕES DARIA PARA MELHORAR " f 
JORNAIS DOUTRINÁRIOS? \ 
- Acredito que eles têm buscado dar o melhor de : 
continuar este trabalho de divulgação da Doutrino l 

10) TERIA ALGO MAIS A ACRESCENTAR? 
-Apenas agradecer a lembrança e lembrar a importa 
continuarmos tentando vivenciar o Cristianismo de Je 
o Espiritismo busca reviver. 

SAÚDE 
EMMANUEL alerta médicos e enfermos 

|^tistifk'ii-se o esforço dos expcriiiientadores de inetli-
ciita, tentando descobrir um caminho novo para ate-
nuar-se a miséria humana; todavia, sem nos abstrair-
mos tias diretrizes espirituais que orientam os fenônie-
nos patogênicos ua questão tliis provas intlividunis das, 
criaturas, temos a necessidade de reconhecer a ittt-
presetlutlhUíitude du soóite itmrnl, antes íte atircuriniis 
o enigma doloroso e transcendente das enfermidades 

, tísicas dos homens. 
Em totlos os séculos teui-st- estudado o problema da 
saúde humana. 
Até a metade do século XV I I I , atluiitia-se plenamente 
a medicina d» Idade Média, que, por sua ve>, repre-
sentava tptase integralmente o mesmo processo tle cu-
ra dos egípcios tia antigüidade. Todas as moléstias 
eram atribuídas à viciação dos humores, baseando-se 
quase todos os métodos terapêuticos na sangria e nas 
substâncias l»firgiitivas, No século XIX as grandes 
descobertas científicas eliminam esses antigos conhe-
cimentos. Os aparelhos de lnl*»riitório,|>erquirindn o 
mundo obscuro e vastíssimo da jnicrobitilogia, as no-
vas teses anátomo-patotógicas, apresentadas pelos es-
tudiosos tio assunto, estabelecem, com a severidade 
tlits análises, que as moléstias residem na modificação 
tias partes sólidas tio iirganisitni, ahautloitaiido-se a 
teoria da alteração dos humores. Os médicos abando-
naram então o estudo dos líquidos viciados tio corpo, 
concentra lido suas atenções e pesquisas uu lesão orgâ-
nicn, criando novos métodos de cura. 
-Não obstante a nobrezii e a snhluuidiule tia missão tle 
quantos se entregam ao sagrado labor de aliviar as 
amarguras alheias, reconhecemos que muitos estudio-
sos perdem um tempo pnviusn, mergulhados ua dis-
cussão de mesquinhos rivalidades profissionais, quan-
do irilo se iirliatu atolados no pântano tio interesse ex-
clusivista e particular, desconhecendo a grandiosidade 
espiritual lio sou sacerdócio. 

O que é altamente necessário lios tempos modernos é 
reconhecer-se, acima de todos os priK'essos artificiais 
tle cura tia atualidade, o método indispensável da me-
dicina natural, com us suas potencialidades infinitas. 
Amtlisiindo-se todos os descobrimentos notáveis tios 
sistemas terapêuticos dos nossos dias, orientados pelas 
doutrinas mais avançadas em virtude tios novos eti-
uhfcittietttos humiimis, com respeito à haetcrhilogin, à 
biologia, a química, etc., reconheceremos que, com 
exceção tia cirurgia que teve com Ambrósio Purê e 
outros inteligentes cirurgiões tle guerra o mais amplo 
dos desenvolvimentos, ixiucti têm udiaiitadu os ho-
mens, ua solução tios problemas de caia, dentro dos 

* dispositivos du medicina artificial por eles inventada. 
A|»*Sar do concurso precioso tio microscópio, existem 
hoje questões clínicas inquiri suites como há duzentos 

UtlllS. 
Os progressos regnlares que se verificaram ili* ques-
tão aiigiisttusíssiiou tlu lepra, du tuberculose, do, can-
cro v dc nutras enfermidades contagiosas, não (piam 
além tia» medidas preconizadas pela medicina «tatu-
rol li tsendus Ha nt tiiil.:si.i e nu hicieiie, t )s investi-

"A saúde humana nunca será 
produto de comprimidos, de ane? 
tésicos, de soros, de alimentaçã 
ar t í luMul íss ima 1 1 . 

gitdttres puderam vislumbrar o mundo microh' 
sem saber eliminá-lo. Si foi possível devassar o 
tériti da natureza, u mentalidade humana Hindu 
conseguiu iipreender o mecanismo das suas leis 
que os estudiosos, com poucas exceções, se sattafii 
no mundo aparente das formas, deniorando-se nas 
pressões exteriores, incapazes de uma excursão esi 
tual no doiiiíuiii das origens profundas. Sombitn o> 
nôiiienos sem unscultarem as sitas ciiustis divinas, 
A ssitíde humana nunca será o produto de cimip 
dos, de ittiestésicos, de soros, tle alimentação n.i 
cialíssittm. O hoiiieui terá de voltar os seus olhas |/ 
a terapêutica natural, que reside em si mesino , na 
personalidade e no seu meio ambiente. Há necess 
de, nos letnpos utnais, tle se extinguir tis absurdo-
ftsiologia dirigida. A medicina precisa criar os | 
cesseis iiitttirais tle equilíbrio psíquico e anfitiicii 
indivíduos, tomando como base o espírito, em cujo 
ganistnn, se bem que remoto paru as suas Otividn 
aiiiitôuiicas, se locíili/aiti todas as causas dos fettô 
nos orgânicos tangíveis. 
A medicina tio futuro terá tle ser eminentemente e 
ritual, posição dijjrü de ser atualmente alcançada, 
razão d» febre maldita (Io ouro. 
Mas, os apóstolos dessas realidades grandiosas 
tardarão a surgir aos horizontes acadêmicos do III 

do, testemunhando o novo ciclo evolutivo da human 
de. 

(Mensagem recebida peli» médium E. C. Vuvier 
<t«c. taan) 

TODOS II JUSTIÇA 
QUEREMlIiUfll OUEM OFERECE PERDÃO? 




